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PARTE  ÍII. 

CAPITULO  1. 

Dom  F^rnmido  ãi  Vajconcellos ,  Senhor  ás  Mafra ,  ^ c. 

12  O  Capitulo  XV 1.  diííèmos  , 

que  Dom  Affònfo ,  Senhor  de 
Cafcaes  ,  caiara  fegunda  vez 
com  D.  Maria  de  Vaíconcel- 
los  ,  a  qual  era  filha  herdeira 
de  Joanne  Mendes  de  Vafcon- 
ccllos,  Senhor  do  Morgado  de 
Soalhaens ,  que  lhe  tocou  por  íua  mãy ,  em  virtude 
Tom.XIÍ.  A  da 
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da  fentença  delRey  D.  Duarte  ,  fendo  ainda  Infan- 
te ,  na  contenda-  que  teve  com  feu  irmaõ  D.  Mem 
Rodrigues  de  Vafconcellos  ,  Meftre  da  Ordem  de 
Santiago  ,  a  quem  muitas  memorias  fazem  mais  ve- 
lho do  mefmo  matrimonio  ,  íendo  elles  fomente  me- 
yos  irmãos  ;  e  contendendo  fobre  a  herança  de  feu 
pay ,  em  que  houve  grandes  duvidas  j  porque  Joan- 
ne  Mendes  pcrtendeo  totalmente  excluir  a  feu  ir- 
mão ,  por  fer  Religiofo  ^  e  fazendo  Juií^  arbitro  ao  In- 
fante ,  fe  louvarão  no  que  elle  determinaííe  y  e  a  2i- 
deOutubrada  Era  de  1458  ,  que  he  anno  deChriílo 
1400,  fentenciou  que  cada  hum  fícaíle  com  os  Mor- 
gados de  fua  mãy  ,  e  que  os  mais  bens  fe  partiííeni 
igualmente,  excepto  o  Morgado  de  Freiris,  que  obri-  ** 
gava  ao  poíTuidor ,  que  foííè  peíToa  leiga ,  e  naõ  obri- 
gada à  Religião  ^  e  o  de  Vafconcellos  fe  partio  em 
duas  partes.  Ncíla  ientença  fe  naõ  ítz  menção  de- 
Riiy  Mendes  dc  Vafconcellos  ,  Senhor  de  Figueiró, 
e  Pcdrogaõ  ,  que  era  fcii  irmaÕ  ,  e.  o  terceiro  na  or- 
dem do  nafcimento  j  porque  já  era  morto  ao  tempo, 
que  o  infante  proferio  a  fentença ;  mas  fez  niencaG 
de  feu  filho  Ruy  Vafques  Ribeiro  de  VafcQneeííos^ 
aquém  mandou  entregar ,  o  que  lhe  tocaVa-  j  epor 
reftituiçaõ  de  alguma  fazenda  ,^'qliè^  ícirp^'J^\ tinha 
gaílado  ,  fevendeo  a  Villa  da  Louíaa  a  EIR  ey  Dom 
Joaõ  Leo  dinheiro  fe  partio  a  quem  tocava. 

Era  filho  de  Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos , 
Fidalgo  de  grande  eílimaçaõ  pela  fua  qualidade  ,  f: 
deicendente  por  varonía  da  Familia  de  Vafconcellos , 

huma 
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huma  das  antigas  de  Hefpanha  pela  fua  origem  ,  a 
quem  o  Conde  Dom  Pedro  no  Titulo  LIII.  do  feu  Conde  D.  Pedro,  tit. 
Nobiliário,  dá  principio  no  Conde  D.  Olbris,  fendo 
deduzida  dos  Oíbrios  ,  como  moílra  evidentemente 
o  Marquez  de  Mondejar  na  aíbendencia  da  Cafa  dos  o  Riarquez  de  Mon- 
Duques  de  Arcos ,  e  o  infigne  D.  Luiz  de  Salazar  e  dí^Leon ym/'^ 
Caftro;  e  fobre  efclarecido  nafcimento  ,  teve  Gon-  SaiazardeCi(iro,6'/o- 
çalo  Mendes  excelientes  partes;  de  íorte,  que  a  lua /?,pag,5Í{5, 
authoridade  mereceo  a  attençaO  dos  Reys  Dom  Pe- 
dro I. ,  D.  Fernando ,  e  D.  JoaÕ  I. ,  a  quem  fervio 
com  valor  em  todas  as  occaíioens  do  feu  tempo.  Foy 
Senhor  das  Villas  de  Louília  ,  e  Soas ,  por  mercê  del- 
Rey  D.  Fernando ;  e  na  mercê  refere ,  que  lha  faz 
pelo  parentefco ,  que  com  elle  tem  j  e  aííim  era ,  ain- 
da que  por  affinidade ,  por  fer  a  mây  da  Rainha  D. 
Leonor  Telles  de  Menezes  D.  Aldonça  de  Vafcon- 
cellos ,  filha  de  íeu  irmão  Joanne  Mendes.    O  mef- 
mo  Rey  lhe  deu  as  Villas  de  Pedrógão ,  e  Penella  de 
Riba-Homem ,  a  Portagem  de  Coimbra ,  e  lhe  privi- 
legiou a  Quinta  da  Portella  de  Riba-Homem ,  que 
havia  fido  de  feu  pay  ,  e  lhe  fez  Doação  da  Villa  de 
Pereira  ,  porEfcritura  de  21  de  Junho  de  1411,  e  dos 
Cafaes  de  Sandim ,  e  das  Quintas  de  Omaes ,  e  Ver- 
moin ,  que  também  lhe  privilegiou.    Foy  Capitão 
General,  e  Fronteiro  de  Lisboa,  quando  ElRey  D. 
Henrique  II.  de  Caílella  fitiou  eíla  Cidade  ,  em  que 
fe  moftrou  tao  indifíerente  ,  que  ElRey  íentido  ,  ele- 
geo  em  feu  lugar  a  D.  Pedro  Alvares  Pereira ,  Prior 
do  Crato.    Achou-fe  na  paz ;  que  eíles  dous  Reys 
Tom.  XII.  A  ii  celebra- 
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celebrarão  em  Santarém  ,  e  no  cafamento  da  Infanta 
D.  Brites  fua  fobrinha  ^  com  ElRey  D.  Joaõ  I.  de 
Caílella ,  que  fe  efíèituou  em  Elvas  j  e  foy  hum  dos 
Senhores  Portuguezes ,  em  cujas  mãos  jurarão  os  Caí- 
telhanos  as  Capitulações  daquelle  Tratado.  He  pa- 
ra admirar  a  prudência ,  brio ,  e  conftancia  de  Gonça- 
lo Mendes  de  Vafconcellos ,  na  occafiaõ  em  que  El- 
Rey D.  João  I.  de  Caílella ,  por  morte  delRey  D. 
Fernando  ,  entrou  em  Portugal  a  tomar  poííè  da 
Reyno  por  fua  mulher  a  Rainha  Dona  Brites.  Era 
elle  Alcaide  mór  de  Coimbra ,  e  fendo  a  Rainha  fua 
fobrinha ,  nao  quiz  entregar  a  Cidade  ,  fem  em.bargo 
de  elle  haver  feguido  o  partido  da  Rainha  D.  Leo- 
nor Telles ,  por  íe  perfuadir  que  era  contra  o  eíli pu- 
lado no  contrato  do  cafamento ,  e  que  neíla  confor-^ 
midade  lhe  naõ  devia  fazer  tal  entrega  ;  e  íc  decla- 
rou  contra  elle  ,  fcguindo  o  partido  do  Meílre  de 

chro«ic4  deiRey  Dom  ^"^'^^  ^       jecebeo  em  Coimbra  ,  onde  os  Povos 
yoas  /.  parte  i.cap.  O  acclamarao  B.ey  no  anno  de  1581  ,  e  lhe  derao 
s^\\z^òdIL\u]o,  Fa-  por  Confelheiro  a  Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos: 
miia  de  Fafcomllos,  j^õ  grande  era  o  refpeito  ,  e  authoridade,  que  con» 
»mpr.  cm  1  5  ,       fervava.  O  dito  Rey  naõ  fó  lhe  confirmou  todas  as 
mercês  de  Teu  anteceííbr  5  mas  lhe  deu  as  terras  de 
Cantanhede  de  juro ;  e  herdade,  e  a  Villa  de  Alvaren- 
ga 5  e  ultimamente  fe  achou  no  Porto  nas  vodas  do 
mefmo  Rey  com  a  Rainha  Dona  Filippa  ,  donde  o 
acompanhou  a  Coimbra ,  quando  ElRey  com  o  Du- 
que de  Lencaílre  feu  fogro  ordenavaõ  entrar  por  Caí^ 
tella.  Alfim  foy  hum  dos  mayores  Senhores  do  Rey- 
no 3 
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no  j  porque  além  da  illuftre  antiguidade  da  fua  Cafa, 
e  da  grande  authoridade  da  fua  peílba ,  teve  hum  di- 
latado património,    Faleceo  na  Era  de  1446  ^  que 
he  anno  de  1408.    Jaz  na  Igreja  de  S.  Domingos  de 
Coimbra.    Gafou  quatro  vezes ,  a  primeira  com  D, 
Maria  Aííònfo  Telles  de  Menezes  y  filha  de  Afíbnfo 
Telles  de  Menezes ,  e  de  D.  Berenguella  Lourenço 
de  V^aladares.    A  feo[unda  com  D.  Leonor  Rodri- 
gues  Pimentel,  filha  de  João  Rodrigues  Pimentel;  e 
de  D-  Eílevainha  Gonçalves  Pereira  j  e  de  nenhum 
deftes  matrimónios  teve  fucceílao.    Gafou  terceira 
vez  com  Dona  Therefa  Aííònfo  ds  Aragão  y  filha  de 
Aíloníb  de  Aragão,  e  de  D.  Maria  Nunes  Cogomi- 
nho,  de  quem  teve  a  D.  Mem  RodPvIGUes  de  V as- 
coNCELLOS,  que  foy  Meftre  da  Ordem  deSantiagO; 
celebre  na  hiftoria  daquelle  tempo  ,  pelo  feu  >'alor  ^ 
e  partes.    Gafou  quarta  vez  com  D.  Therefa  Vaí^ 
ques  Ribeiro  ,  filha  herdeira  de  Ruy  Yafques  Ri- 
beiro ,  Senhor  do  Morgado  de  Soalhaens ,  que  por 
eíle  cafamento  entrou  na  Familia  de  Vaíconcellos  j  e 
de  fua  fegunda  mulher  Dona  Margarida  Gonçalves, 
Era  Ruy  Yaíques  Ribeiro  filho  de  Vafco  Annes ,  e 
de  D.  Leonor  Rodrií^ues  Ribeiro ,  filha  de  Rodri- 
go  Aííònfo  Ribeiro,  e  de  D.  Maria  Pires  Tavares  j 
e  Vafco  Annes  era  filho  de  D.  João  Martins  ,  que 
foy  Biípo  de  Lisboa ,  e  depois  Arcebifpo  de  Eraga ; 
o  qual  ElRey  D.Diniz  legitimou  por  Carta  paífiida 
em  Santarém  a  28  de  Janeiro  da  Era  de  1546  ,  que  he 
anno  de  Chriílo  1308 ;  e  diz ;  Dom  Diniz  ,  ^ c,  qii& 
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eu  querendo  fazer  graça ,  e  mercê  a  V  ajçue  Annes  ^ 
meu  VaJJal/o ,  0io  de  Dom  Joad ,  Bjfpo  de  Lisboa , 
€  de  Maria  Pires ,  àifpenfo  com  elle ,  c  legiúmo-o ,  e 
foço  lidimo  j  que  aja  as  honras  y  tefiamentos  natura  es , 
e  todalas  outras  coufas  y  que  haò  aquelles ,  que  faÕ  li- 
dimos.  Era  o  Biípo  iiafcido  em  Lisboa ,  além  de  or- 
nado de  letras,  e  merecimentos ,  peílba  de  qualidade j 
porque  era  filho  de  Lourenço  Martins ,  e  de  Dona 
Fruella  Viegas  ,  Fidalgos  de  Famílias  bem  conheci- 
das naquelle  tempo.  Foy  muy  eftimado  delRey  D. 
Diniz.    Morreo  em  Braga  no  primeiro  de  Mayo  de 
1325.    Já  havia  inftituido  o  Morgado  de  Soalhaens 
por  huma  Efcritura  de  Inftituiçao ;  e  Doação ,  feita 
pelo  Tabelliaõ  Domingos  Domingues  de  Torres-Ye- 
dras  a  15  de  Mayo  da  Era  de  1542 ,  que  he  anno  de 
1504;  a  qual  ElRey  confirmou  por  huma  Carta  fei- 
ta em  Santarém  por  Francifco  Annes  a  20  de  Feve- 
reiro da  Era  1545 ,  que  he  anno  de  1505 ,  na  qual 
foy  encorporada  a  Efcritura  da  Doação.  Depois  fen- 
do Arcebifpo  de  Braga  fez  outra  inftituiçaô  para  o 
Morgado  de  Soalhaens ,  em  que  deu  a  apreíentaça5 
da  Conefia  (chamada  de  Mafra ,  ou  das  Abitureiras ) 
na  Sé  de  Lisboa  aos  Senhores  defte  Morgado.  O 
primeiro ,  que  nomeou  o  Arcebifpo  nos  bens  deíle 
Morgado ,  que  era  em  Coimbra ,  Vifeu ,  Lisboa ,  e 
Porto ,  foy  Vafque  Annes ,  Cavalleiro  de  Soalhaens, 
e  por  fua  morte  feu  filho  lidimo  Ruy  Vafques  ,  e 
que  por  íua  morte  o  haveria  fempre  o  primeiro  filho 
legitimo  varão ;  e  neto ,  e  bifneto ,  como  folie  mais 
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chegado  j  e  naõ  havendo  filho  varaõ  legitimo ,  o  ha- 
veria a  polilha  mais  checada  lídima ,  até  que  haja  va- 
raõ legitimo ,  e  que  aíTim  haja  fempre  de  tomar  por 
fucceílaõ.  E  diz  mais  o  Arcebispo ,  que  a  dita  Car- 
ta /i(jue  parxa  ,  e  valha  por  Morgado  ,  6  q  ie  Jl  te^ 
nha  ,  e  guarde  ,  como  nella  h&  contheudo  j  e  que  fe 
appareceíTe  outra  Carta ,  ou  Cartas ,  Inftrumento ;  ou 
Inftrumentos ,  ou  outra  Efcritura  contra  a  referida  , 
manda,  que  naõ  tenha  valor  algum,  &:c.  Foy  fei- 
to eíle  Inftrumento  publico  por  Thomas  Boaventu- 
ra ,  Tabelliaõ  de  Braga ,  e  outra  tal  mandou  fazer 
e  guardar  nos  armários  do  Cartório  de  Soalhaens.  Da- 
da em  Braga  a  24  dias  andados  do  mez  de  Abril  ;  x 
Era  1355  ,  que  he  anno  1515.  Teflemunhas  Dom 
Egas  Dias  ,  MePire  Efcola  ,  Mem  Rodrigues  ,  Ta- 
belliaõ, Vafco  Peres,  Cavalleiro  de  Tavares,  e  Gon- 
çalo Paes  Gueda ,  Cavalleiro.. 

Havia  o  Arcebifpo ,  no  tempo  que  fora  Bifpo 
de  Lisboa  ,  no  anno  de  1505  inílituido  a  Capella  de 
S.  Sebaíliaõ  na  antiga  Sé  de  Lisboa,  nomeando  para 
Adminiftrador  delia  o  herdeiro  ,  .  e  fucceííbr  do  Mor- 
gado de  Soalhaens,  que  elle  inílituira ,  e  annexou  à 
dita  Capella  certos  bens  patrimoniaes  ,  e  lhe  unio  o 
Padroado ,  e  rendimento  da  igreja  de  NoíTa  Senhora 
das  Abitureiras ,  que  era  de  feu  Padroado  fecular ,  e 
de  Santo  André  de  Mafra ,  com  confcntimento  de 
Maria  de  Lima ,  de  cujo  Padroado  era  ^  e  unio  tam- 
bém à  mefma  Capella  huma  Conefia  na  mefma  Sé  > 
por  Bulla  Apoílolica  do  Papa  Clemente  YL  paílàda 

em 
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em  Avinhaô  noanno  de  1550,  o  oitavo  de  feu  Poi> 
tifícado  ,  em  que  lhe  deu  faculdade  de  unir  à  dita 
Capella  ,  a  primeira  Conefia  ,  que  vagaíle  na  referi- 
da Sé  5  e  vagando  a  da  quinta  Cadeira  ,  com  eííeito 
fe  unio  à  mefma  Capella  ,  e  nella  tomavao  poííè  os 
Cónegos  chamados  de  Mafra ,  que  parece  ,  confor- 
me à  Inílituiçaõ ,  fe  haviaõ  nomear  Capellaens  mo- 
res de  S.  Sebaíliao  ,  como  lhe  chama  oinftituidor ,  e 
o  Papa  Clemente  VI.  na  referida  Bulla.  Era  o  Có- 
nego de  Mafra  Adminiftrador  defta  Capella ,  e  obri- 
gado a  mandar  dizer  duas  Miílàs  todos  os  dias  ^  hu- 
ma  por  ElRey  D.  Diniz ,  e  outra  pelo  Bifpo ,  e  feus 
parentes  defuntos ,  e  outros  encargos ,  como  fe  vem 
em  hum  largo  letreiro  ,  que  eílá  defronte  do  Altar 
do  Santo ,  que  mandou  pôr  no  anno  de  1588  Pedro 
Lourenço  de  Távora,  de  quem  adiante  faremos  men- 
ção ,  que  foy  Cónego  de  Mafra ,  e  Adminiftrador 
ry-a    ^  r  r  ,  .  r  da  Capella;  o  qual  refere  o  IlluílriíTimo  Cunha  na  fua 

fílltor.  Ecckf,  deLtf-  rr-n     •     r-     i  r   n-        ,    t  i 

boa,  part.  2.  cap.  30.  tlíjtoria  tLccU/ia/tica  de  Lisboa. 

t-fr  2*7.  vcrí.  Li^j-Q  Yjj  Capitulo  VI.  pag.  256  do  Tomo 

VIII.  diííèmos  ,  como  fe  unirão  ao  Padroado  Real 
as  Dignidades ,  Conefias,  emais  Benefícios  da  antiga 
Cathedral  de  Lisboa  ,  por  conceflao  do  Papa  Cle- 
mente XII.  que  lhe  conceceo  a  faculdade  de  contra- 
tar com  o  Padroeiro  da  Capella  de  S.  Sebaftiaõ  fobre 
o  Padroado  da  dita  Capella  ,  por  huma  racionavel 
con-^^pcnfaçao  ,  o  que  fe  paílbu  a  huma  Efcritura ,  que 
na  Secretaria  de  Eílado  fez  o  Tabelliaõ  Manoel  de 
Paílc>s  de  Carvalho  a  15  de  Mayo  dc  1739?  entre  o 

Procu- 
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Procurador  da  Coroa  João  Alvares  daCoíla,  authori- 
fado  para  fazer  o  dito  contrato  de  tranfacçaõ,  ecom- 
pofiçaõ,  por  Decreto  de  5  de  Mayo  de  1759,  que  fe 
encorporou  na  EFcritura  ^  e  D.  Thomás  de  Lima  VaC- 
concellos  e  Brito ,  XII.  Vifconde  de  Villa-Nova  da 
Cerveira  ,  Adminiílrador  do  Morgado  de  Soalliaens, 
e  da  Capella  deS.  Sebaftiaõ  ^  fita  na  dita  Sé  y  em  feu 
nome  ,  e  de  feus  fucceílbres ;  pelo  dito  contrato  de 
ttanfacçao  ,  permutação  ,  e  compenfaçao  ,  cedeo  o 
dito  Vifconde  o  Padroado  in  fohdum  da  dita  Capel- 
la ,  com  tildo  o  que  andava  a  elle  annexo ,  defobri- 
gando-fe  dos  encargos  delia  j  e  o  Procurador  da  Co- 
roa em  nome  delRey  ,  e  dos  Reys  feus  fucceííò- 
res ,  como  perpetuo  Adminiílrador  das  Ordens  de 
Chriílo  ,  e  Aviz ,  deu  faculdade  para  que  podeílè , 
quem  foílè  Adminiílrador  do  Morgado  de  Soalhaens, 
■aprefentar  a  Commenda  de  Santa  Maria  de  Satao 
•na  Ordem  de  Chriílo  no  Biípado  de  Vifeu ,  e  a  Com- 
menda de  Borba  da  Ordem  de  Aviz  no  Arcebifpado 
^e  Évora  ,  e  do  meírno  modo  todos  os  feus  fucceílb- 
res ,  ou  em  fi  j  ou  em  peííòas  do  fangue  do  Inílituidor 
de  hum ;  e  outro  fexo ,  aífim  homens ,  como  mulhe- 
res ;  e  na  flilta  de  parentes  a  eftranhos  j  e  no  mefmo 
aclo  de  aprefentar  pôr  penfoens  para  quaefquer  pef- 
íbas ,  com  outras  muitas  clauílilas  favoráveis  aos  Ad- 
miniílradores  do  Morgado  de  Soalhaens  j  obrigando- 
íè  a  toda  a  poífivel  diligencia  em  I\  oma  ,  para  fazer 
confirmar  o  dito  contrato  pelo  Pontífice  ,  com  todas 
as  clauíulas  nelle  incertas ;  e  declaradas.  ElRey  ap- 
Tom.  XIL  B  provou 
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provou  depois  eíla  Efcritura  por  hum  Alvará  paíTa- 
do  a  i6  de  Mayo  de  1759.  Com  eíla  Efcritura;  e 
Prova  níim.  14.  Alvará  fe  fupplicou  ao  Papa  Clemente  XII.  que  con- 
firmou eíle  contrato  por  Bulla,  paílfida  a  16  de  Agoí^ 
to  de  1739  ,  onde  íe  encorporou  o  dito  contrato  j 
com  a  clauílila  porém  de  que  naõ  podeííèm  nomear 
em  peííòas  do  fexo  feminino ,  fenaõ  em  falta  de  va- 
roens ,  e  que  eftes  naõ  feriaõ  menores  de  fete  annos. 
E  defta  forte  ficarão  fendo  as  referidas  Commendas 
da  aprefentaçaõ  dos  Senhores  do  Morgado  de  Soa- 
Ihaens  5  e  aííim  o  Vifconde  Dom  Thomas  de  Lima , 
em  virtude  da  faculdade  referida  ,  as  nomeou  na  fua 
meíima  peílba.  Pareceo-nos  preciíli  efta  digrefiao , 
fallando  na  inftituiçao  do  Morgado  de  Soalhaens ,  o 
haver  de  dar  individual  conta  do  modo  com  que  a 
Conefia  de  Mafra  paílòu  para  o  Padroado  Real ,  e 
da  generofa  compenfaçaõ  ,  com  que  o  noííò  Auguf- 
to  Monarca  fatisfez  aos  Adminiftradores  delle  j  e  aí^ 
fim  voltando  ao  fio  dahiíloria  no  tempo  antigo 

Foy  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos  por  mor- 
te de  fua  mãy  Senhor  dos  Concelhos  de  Aregos ,  e 
Soalhaens ,  Adminiftrador  do  feu  Morgado.  Sérvio 
a  ElRey  Dom  Fernando ,  acompanhando  a  feu  pay 
na  guerra  contra  Caílella ,  feguio  o  partido  da  Rai- 
nha D.  Leonor  Telles  fua  parenta ;  o  dito  Rey  lhe 
tinha  dado  as  rendas  de  Evora-Monte  ,  e  as  Alcai- 
darias  mores  de  Miranda,  e  Eftremoz,  fiiílentou  a 
Rainha ,  contra  a  opinião  de  feu  pay  ,  e  irmaõ ,  le- 
vantando huma  bandeira  por  ella  ;  com  muito  rifco 
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da  fiia  peílba  :  pelo  que  amotinando-fe  o  povo  ,  o 
lançarão  da  Villa ,  que  entregarão  ao  Meftre  de  Avizj 
daqui  paílòu  a  Moura.  Era  cafado  com  D.  Brites 
Pereira  irmaa  do  Condeílavel  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira ,  contra  cuja  opinião  feguio  Joanne  Mendes  de 
VafcoDcellos  o  partido  de  Caíl:ella  y  e  que  o  fizeííè 
fendo  cunhado  do  Conde ftavel ,  irmão  de  Mem  Ro- 
drigues y  e  de  Ruy  Mendes  de  Vafconcellos  y  e  filho 
de  Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos ,  que  feguiao  o 
Meílre  de  Aviz  y  naõ  padece  duvida  na  hiíloria  da- 
quelle  tempo  y  de  que  o  infigne  Luiz  de  Camoens  te- 
ve motivo  para  dizer ;  quando  defcreveo  a  batalha 
de  Aljubarrota  na  Oitava  52  do  Canto  4. 

Contra  Irmãos ,  e  parentes  ,  cajo  efiranlio. 

O  que  commentando  Faria ,  diz :  Que  fingidar mente  FarU ,  Commmo  às 
alude  el  Foeta  en  ejia  ultima  repeticion  de  los  herma-  ffJ'^^"^  >  4" 
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nos ,  que  alíi  pelearon  contra  Jus  liermanos ,  a  los  tres 
Vafconcellos  ,  que  eran  Men  Rodrigues  ,  Rodrigo 
Mendes ,  y  Joanne  Mendes ,  por  quanto  ejlos  Cava» 
Heros  eran  de  la  primera  Magnitud  en  aquel  figlo , 
y  affi  fe  echava  mucho  de  ver  el pelear  Joanne  M'ndes 
contra  Jus  hermanos  en  tan  infigne  ocafion.  Poílo  o 
Reyno  em  paz ,  voltou  ao  ferviço  delRey  D.  João 
I.  y  e  aííim  por  ordem  fua  foy  a  Caílella ,  onde  ficou 
em  reféns  para  a  fegurança  da  paz  entre  os  dous  Re}^- 
nos,  enoanno  de  141 5  fe  achou  na  tomada  ds  Ceu- 
ta com  o  mefmo  Pvey. 

Succedeo  na  fua  Cafa  feu  neto  D.  Fernando  de 
Tom.XIL  Bii  Vaf: 
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Vafconcellos  como  herdeiro  de  D.  Maria  de  Vaf- 
concellos ,  e  foy  Senhor  do  Morgado  de  Soalhaens , 
e  das  terras ,  que  teve  ília  may ,  que  ElRey  D.  Duar- 
te confirmou  no  annó  de  1438  de  juro  ,  e  herdade. 
Por  morte  delRey  feguio  D.  Fernando  o  partido  da 
Rainha  D.  Leonor  contra  o  Infante  D.  Pedro  Re- 
gente y  e  acompanhou  a  D.  Afíbnfo  feu  pay ;  quando 
paííòu  a  Caílella ,  e  a  D.  Maria  de  Vafconcellos  fua 
efpofa ;  feguindo  taõ  confiantemente  a  Rainha,  que 
lá  morreo.  Cafou  com  D.  Ifabel  Coutinho ,  Senho- 
ra de  Mafra  ,  e  Enxara  ,  e  outras  terras ,  filha  de  D. 
Pedro  de  Menezes ,  11.  Conde  de  Vianna  ,  e  I.  de 
Villa-Real ,  e  de  fua  terceira  mulher  a  Condeííà  D. 
Brites  Coutinha  ,  filha  de  Fernando  Martins  Couti- 
nho, Senhor  de  Mafra,  e  Enxara  dos  Cavalleiros ,  e 
de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Soufa  ,  filha  de  D.  Lo- 
po Dias  de  Soufa  ,  Meftre  da  Ordem  de  Chriílo  j  e 
deíla  uniaõ  nafceo  único 

15  D.  Affonso  de  Vasconcellos  e  Me- 
nezes ,  I.  Conde  de  Penella ;  que  occupará  o  Capi- 
tulo feguinte. 


D.  Ifa- 


D.  Pedro  de 
Menezes,  II, 
Conde  dc  Vi- 
snna ,  c  I.  de 
Villa-Real,+ 
a  í  z  de  No 
vembro  dc 

1457' 
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.Coutinho, 


Tom.  XII. 


13 

Ç  D.  Gonçalo  Annes  Tello  dc  Mene- 
D.  Affonfo  Telles  de  ^     >  ^<'CO-humem. 
Menezes,  Kico-ho-  ^  [).  Urraca  I  crnandcs  de  Lima. 

D.  Joaõ  Affonfo  p  Lou- Ç  ^•^'^''^  Lourenço  Soares  de  Valla- 

Tello  de  Menezes,  (  .J^^^     Valladarcs.  4  J^'"' 
I.  Conde  de  bar-  J      ^^^^^^  ^^^^^  ç,^^^^.^^ 

ccllos ,  e  Uarcm.  v- 
D.  loaó  AfFon- r"  joj5  Fernandes  Pacheco  ,  Senhor 
fo  Tello  dtMí-  /A  CondeíTa  Dona  ^    nno  Fernande.Pa  ^     Ferreira  de  Avts. 
ne^es,!.  Conde  /  Guiomar  Lopes  dc  C  Lopo  bcrnandesi  a.  < 

de  Vunna.       L  Villalobos,  >         '  J^'^'''°'"  ^=  C  D-  ^fte  vamha  Lopes  dc  Paiva. 

berreira  de  Aves. 

D.  Maria  Rodrigues  Ç  Ruy  Gil  de  Villalobos, 
de  Viilàlobos.  Therefa  Sanches ,  filha  delRey 

D.  Sancho  o  Bravo  dc  Caítclla. 

Lourenço  Portocarrero» 

^  Ruy  Lourenço  Por- 

\  locarrero.  /  D,  Guiomar  Rodrigues  FafcSi 

Joió  Rodrig.  Por-  )  T  D.  Joaó  Martins  dc  Soalhaens ,  Ar- 

A  CondeíTa  Do-  V  tocarrero  ,  Alçai-  (  ^^^^ia  Annes.     ^  cebiípo  de  Braga. 

[na  Mayor  Por-        "^O''      Tariía.  i  ^  

^^tocarrero»        <^  ^ 

D.  Margarida  Per-     _      ^_       ,  , 
nandes  de  Murei-f  Ff  "ao  Gonçalves  de  4 

_a  V  Moreira.  N  

D.  M  iria  Gomes  da  V.  Gomes  Lourenço  da  Canha, 
Cunha. 

D.  Therefa  Gil. 
_  Eftevaó  Martins  Coutinho. 

Fernão  Martins  da 

Fonleca.  /  D.  Urraca  Rodrigues  da  Fonfeca. 

Vafco  Fernandes  J  Therefa  Pires  Va- C  Pedro  Palha, 
Coutinho.  C  fsll^'  < 

/  D.  Urraca  Fernandes, 

Fernando  Mar-  |  C  D.  Gonçalo  Vafques  de  Moura, 

tins  Coutinho  j  /„  .       ^      ,     ^  Dom  Gonçalo  Vaf-< 
Senhor  dc  Ma-  f  Gonçalves  1  ^^^^     Moura.      /  D.  Mariannes. 

ira,  e  EnxaraL^le  Moura.  J 

dos  Cavalleiros,  y  D.  I.gnez  Alvares  de  Ç  Alvaro  Gonçalves  dc  Sequeira, 

❖  cmi^p},  ^Sequeira. 

D.  Brites  Fernandes. 

D.  Diogo  Affonfo  de  Soufa  ,  Rico- 
Alvaro.Dias  de  Sou-<{  homem.  Senhor  da  Cala  dc  Soufa. 
/  D.  Violante  Lopes. 

\Soufa°f  Metlre  da  5  D.  Maria  Telles  de C  Martim  Affonfo  Telles ,  Riec-ha- 
\  Ordem  de  Chril-  C  Menezes.  3  mem  ,  4,  em  1 5  56. 

D.  Leonor  Lo-  j  to,  /  D.  Aldonça  dc  Vafconccllos. 

pes  dc  Soufa.      \  _ 

^  '  Ç  N  

D.  Catharina  Tel-/^  N  \ 

Jcs,  \  ^  N  



N  < 

CN  

CAPI- 


da  Cafa  %ed  Tortug.  Liv,  XllL     i  5 


CAPITULO  II. 

^eDom  Jfonfo  de  V afconcellos  e  Meneces  ^ 
L  Conde  de  Tenella» 

15  T)  Ara  íer  contado  entre  os  excellentes  Va- 
Jt  roens  do  appellido  de  VafconcelIoS;  nafceo 
no  anno  de  1441  iinico  filho  de  D.  Fernando  de  VaP- 
concellos ;  e  de  Dona  Ifabel  Coutinho  ,  Senhores  de 
Mafra,  &c.  D.  Aílonfo  de  Vai concellos  e  Menezes, 
em  quem  as  virtudes  próprias  forao  o  brilhante  dos 
lèus  efclarecidos  afcendentes.  Começou  a  fervir  em 
Africa,  fendo  Fronteiro  do  Conde  deVianna  Dom 
Duarte  de  Menezes ,  Governador  de  Arzilla  ,  como 
fevê  nafua  Chronica ,  acompanhando-o  em  d i verias  chmiicaíleD.m^t$y 
occafioens.    Quando  ElRey  de  Fez  poz  ofegundo  ^<?«2v"»cap.74^ 
fitio  aquella  Villa ,  teve  D.  Afíònfo  o  mais  perigoíb 
pofto  ,  que  o  Conde  lhe  deu  a  feu  requerimento  j  por- 
que levado  do  ardor  do  feu  efpirito ,  nada  lhe  cau- 
fava  pavor.   No  anno  de  1461  o  acompanhou  na  en- 
trada ,  que  fez  nas  terras  dos  Mouros ,  até  chegar 
junto  dos  muros  da  Cidade  de  Tangere ,  tendo  gran- 
de parte  em  huma  taõ  glorio fa  vitoria.  Quando  El»- 
Rey  D.  Afibnfo  V.  paííbu  a  Africa  ;  o  acomipanhou 
nas  entradas,  que  fez,  e  particularmente  quando  ma- 
tarão na  ferra  de  Benecafú  ao  Conde  Dom  Duarte. 
Depois  quando  o  mefmo  Rey  foy  fobre  Tangere  no 

anno 
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anno  de  1465  o  acompanhou  ,  levando  hum  Galeão 
à  fua  cufta  ,  que  com  huma  grande  tormenta  fe  per- 
deo ,  e  elle  fe  íalvou  no  batel  com  nao  pouco  peri- 
go. Os  merecimentos  de  D.  Afíoníb  ^  e  o  Teu  eícla" 
recido  nafcimento  derao  motivo  a  ElRey  D.  Atíòn- 
fo  V.  o  crear  Conde  de  Penella  ,  por  Carta  paíllida 
em  Lisboa  a  24  de  Outubro  de  1471 ,  e  nella  diz: 
Torre  do  Tombo,  iiv.  E/kitardam1o  nos  00  fl^rande  devido^  que  comnofco  ha 
5.  dos  iKy/ííf.  pag.4.    ji^      Air   r  j   ir  r       11  rr  h  j  r 

Dom  Aironjo  de  V  ajconceiios  ,  noffo  bem  amado  Jo' 

hrhiho  ,  e  de  grandes  merecimentos  ,  e  Jerviços  , 
Goes,  cíirw.  í?í)  Prí«.  Depois  quaudo  o  mefmo  Rey  entrou  no  anno  de 
fjpe£>.>4õ,cap.50.      -    ^^^^  ^  j^^^^  Exercito  por  Caftclla,  hia  na  reta- 

guarda  o  Duque  de  Guimaraens  ,  como  Condená- 
vel do  Reyno  ;  e  de  cada  banda  da  batalha  hiao 
duas  alas  ,  de  que  eraõ  Capitaens  Dom  Afionfo , 
Conde  de  Faro ,  Dom  Henrique  de  Menezes ,  Con- 
de de  Loulc ;  D.  AfFonfo  de  Vafconcellos ,  Conde 
de  Penella ,  e  D.  João  de  Caílro ,  Conde  de  Mon- 
fanto. 

Foy  o  Conde  Dom  Afíbnfo  Senhor  de  Mafl'a , 
Enxara  dos  Cavalleiros ,  dos  Concelhos  de  Aregos ,  e 
Soalhaens ,  e  da  mais  herança  de  fua  avó  D.  Maria 
de  Vafconcellos  :  foy  do  Confelho  delRey  D.  Af- 
fonío  V. ,  e  fe  achou  nas  Cortes  por  íeu  Procurador, 
que  fe  fizeraõ  cm  Lisboa ,  quando  foy  jurado  o  In- 
fante D.  AfFonfo  feu  neto  no  anno  de  1476  fuccef- 
for  doReyno.  Foy  Adiantado  da  Extremadura  ,  e 
Regedor  das  Juíliças ,  e  o  quinto  ,  que  occupou  eíle 
grande  lugar.  Faleceo  no  primeiro  de  Novembro  de 

1480. 
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14S0.  Jaz  em  o  Convento  de  Santo  Agoílinho  de 
Santarém ,  onde  tem  eíle  Epitáfio : 

yí^ui  ja;^  o  magnljico  Senhor  ©.  Jffon-^ 
fo  de  Vajconcellos  e  Mencf^es  ,  Conde , 
€  Senhor  de  T^enella  5  o  qual  foy  bi/ne- 
to  do  Infante  T)om  foao  ,  Jilho  lidimo 
del'H^y  2).  TPedro  de  Portugal  ^  e  affim 
naÒ  menos  de  virtude ,  que  de  %eal fan^- 
gue ,  e  linhagem  ,  e  todo  ejfe  tempo , 
que  viveo  5  fe^  taes  5  e  tao  affignados 
fervijjos  aos  ^ys  de  Tortugal  ^  e  ao 
mefmo  IR^y  ,  que  nenhum  accrejcenta-* 
mento  demayor  Ejlado  pudera  Jatisfa-» 
^er  os  feus  grandes  merecimentos,  Vi^ 
veu  trinta  e  nove  annos ,  e  finou- fe  no 
primeiro  de  J^ovembro  da  Era  1 4  8  O5 
e  a  muito  magnifica  T).  Ifabel  da  Sylva^ 
Condejfa  de  Tenella  fua  mulher ,  e/co^ 
lheo  também  para  fi  a  me/ma  ffpultu- 
ra^  que  naÕ  fem  caufa^  foy  huma  fá 
ambos  na  morte  ^  aos  quaes  foy  huma 
Jó  a  vontade  na  vida  vivendo- a. 


Gafou  com  a  CondeíTa  D.  líabel  da  Sylva  filha  de 

D. 
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D.  Lopo  de  Almeida ,  I.  Conde  de  Abrantes  ,  e  da 
Condeíla  Dona  Brites  da  Sylva  j  e  defta  illuftriílima 
união  nafceraõ  os  filhos  feguinres : 

14  D.  JoAo  DE  Vasconcellos  e  Menezes, 
II.  Conde  de  Penella  ,  Capitulo  III.  ^  14  Dom 
Fernando  de  Vasconcellos  ,  Arcebiípo  de  Lií- 
boa  ,  que  occupará  o  Capitulo  VI.  14  Simaõ  de 
Vasconcellos,  que  morreo  moço.  :i:  14  D.Jor- 
ge de  Vasconcellos,  que  foy  Cónego  na  Sé  de 
Lisboa.  *  14  D.  Brites  da  Sylva  cafou  com 
D.  João  de  Ataide ,  ^.  I.  *  14  D.  Maria  da 
Sylva  cafou  com  João  Freire  ,  Senhor  de  Bobadel- 
la ,  adiante  ^.  II.  :^  *  14  D.  Joanna  da  Syvla 
cafou  com  Alvaro  Pires  de  Távora ,  Senhor  do  Mo- 
gadouro ,  ^.  III.  n:  14  D.  Leonor  da  Sylva  , 
Religiofa  da  Ordem  de  Cifter  no  Morteiro  de  Cel- 
las  de  Coimbra  ,  de  que  foy  Abbadeíla  j  e  no  mefmo 
Morteiro  foraô  também  Freiras  outras  fuas  irmãas , 
como  refere  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  "zi  14  D. 
Joanna  da  Sylva  ,  Religiofa  da  Ordem  de  S.  Do- 
mingos no  Morteiro  da  Annunciada  de  Lisboa ,  onde 
foy  Prioreíía. 

^  §.  I. 

^  14  D.  Brites  da  Sylva  cafou  com  D.  João 
de  Ataide  ,  filho  dos  II.  Condes  de  Atou2[UÍa  D.  Mar- 
tinho  de  Ataide  ,  e  de  fua  muíher  D.  Filippa  de  Aze- 
vedo, noanno  de  148 1.  Foy  D.  Jo.io  por  Lu^^ar-Te- 

nente 
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nente  da  Armada  ,  que  mandou  à  Africa  ElRey  D. 
João  11.  à  ordem  de  Dom  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida, depois  Graõ  Prior  do  Crato.  Omeímo  Rey 
o  nomeou  Regedor  dasjuftiças,  vagando  por  Fernão 
da  Sylveira ,  que  elle  naõ  quiz  aceitar  j  porque  inte- 
riormente defprezava  as  couíàs  do  Mundo  j  e  aííim 
por  morte  de  fua  mulher ,  em  vida  de  feu  pay ,  to- 
mou o  habito  de  S.  Francifco  ,  onde  faleceo  com 
opinião  de  fantidade  noanno  de  1507  ;  e  tiveraó  os  fi- 
lhos feguintes:  :z:  ^'  15  D.  Affonso  de  Ataíde, 
Senhor  de  Atouguia  ,  adiante.  :z:  15  D.Jorge  de 
Ataíde  ,  que  morreo  moço  fem  eílado.  *  15  D. 
Isabel  da  Sylva  de  Ataíde  ,  de  quem  fe  fará 
logo  menção.  :z:  15  D.  Brites  da  Sylva  ,  Frei- 
ra em  Odivellas ,  donde  foy  Abbadeílà.  ^  *  1 5  D. 
Affonso  de  Ataíde  ,  foy  III.  Senhor  de  Atou- 
guia ,  Alcaide  mor  de  Coimbra :  acompanhou  a  El- 
Rey D.Manoel  quando  paíTou  aCaftella  afer  jura- -J^^'"'''  ^'^-^'^''^ 
do  Príncipe  herdeiro  daquella  Monarchia.  Militou 
em  Africa ,  e  efteve  em  Tangere  no  tempo ,  que  a 
governava  D.Joaõ  de  Menezes,  Prior  do  Crato,  e 
íe  achou  com  elle  em  diverfas  occafioens ,  e  na  cele- 
bre de  Aldequibir.  Cafou  com  D.  Maria  de  Maga- 
Ihaens ,  filha  de  Fernão  Lourenço  da  Mina  ,  de  quem 
teve  ::::  16  D.  Martim  Goncalves  de  Ataíde, 
que  tendo  hum  defafío  com  D.  Simaõ  da  Sylveira , 
e  fendolhe  contraria  a  fortuna ,  ficou  muy  ferido  ;  e 
deícontente  do  fucceílo  ,  foy  para  Cabo  de  Cué , 
onde  efteve  até  que  os  Mouros  tomarão  aqueliu  Vil- 
Tom.  XII.  C  Ia , 
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Ia ,  em  cuja  entrada  ,  pelejando  valerofamente ,  foy 
morto,  íendo  ainda  vivo  feu  pay.  :=:  i6  D.  Luiz 
DE  Ataíde  ,  por  morte  de  feii  irmaõ  fuccedeo  na  fua 
Caíli ,  foy  IV.  Senhor  de  Atouguia ,  e  de  Peniche , 
e  outras  terras ,  Alcaide  mór  de  Coimbra ,  Vice-Rey 
da  índia ,  onde  entrou  em  Outubro  de  156S  ,  Varaô 
grande  ,  em  quem  o  valor  acreditou  a  prudência  5  de 
forte  ,  que  foy  hum  dos  mais  excellentes ,  que  occu- 
paraõ  efte  grande  lugar  ,  fendo  o  X.  que  teve  eíle 
titulo  :  as  fuas  emprezas  cauíarao  efpanto  na  Afia, 
fazendo  taô  refpeitado  o  feu  nome ,  que  eternamen- 
te ferá  faudofo  naquelle  Eílado ,  que  governou  até 

p  .  Setembro  de  1 57 1  j  e  voltando  ao  Reyno ,  ElRey  D. 

capIVp!^"™'^'^"^*  ^'  Sebafliaò  o  recebeo  com  grande  honra  ,  e  o  levou 
comílgo  debaixo  do  Pallio ,  da  Cathedral  a  Igreja  de 
S.  Domingos ,  onde  foy  render  as  graças  ao  Deos  das 
vitorias  pelas  que  Dom  Luiz  confeguira  no  Oriente. 
Paílou  fegunda  vez  no  anno  de  1 577  por  Vice-Rey 
à  índia ,  defppxhado  com  o  titulo  de  Conde  de  Atou- 
guia ,  e  a  Cafa  de  juro :  porém  com  dous  annos  e  fe- 
te  mezes  morreo  no  de  1 5  8 1  ,  para  fer  collocado  no 
templo  da  Heroicidade*  ElRey  D.  Filippe  II.  o  ha- 
via creado  Marquez  de  Santarém ,  porém  já  o  achou 
morto  eíla  mercê  ,  quando  chegou.  Cafou  tres  ve- 
zes ,  a  primeira  com  D.  Joanna  de  Vilhena  ,  filha  de 
Luiz  Alvares  de  Távora ,  Senhor  do  Mogadouro ,  e 
de  fua  mulher  Dona  Filippa  de  Vilhena.  A  fegunda 
com  D.  Maria  de  Noronha  ,  fílha  de  D.  Sancho  de 
Noronha ,  IV.  Conde  de  Odemira  ;  como  fe  diílè  a 
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pag.  572  do  Tomo  IX.    E  a  terceira  com  D.  Ifabel 
de  Menezes  fua  fobrinha ,  filha  de  Triílaõ  da  Cunha, 
Commendador  de  S.  Pedro  de  Torres-Vedras  ,  e  de 
D.  Helena  de  Ataide  fua  irmaa ;  e  a  Condeíla  por  fua 
morte  foy  Freira  nas  Defcalças  da  Madre  de  Deos 
de  Lisboa :  porém  de  nenhum  deftes  matrimónios  fi- 
cou fucceííaõ  ^  porque  do  terceiro  teve  ^  17  D. 
Valentim  Affonso  de  Ataíde  ,  cjue  morreo  de 
curta  idade  ,  e  outros  mais  ,  que  também  morrerão 
meninos.  ;=:  16  D.  Alvaro  Gonçalves  de  Ataí- 
de paííòu  a  fervir  à  índia  ,  e  voltando  ao  Reyno  fby 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Efcúlhaõ  na  Or- 
dem de  Chriílo.  Fez  fempre  huma  vida  retirada  j  e 
fendo  já  velho  herdou  a  Cafa  do  Conde  D.  Luiz  iêu 
irmaõ.    Cafou  com  D.  Ifabel  da  Syiva  fua  fobrinha, 
filha  de  Luiz  Gonçalves  de  Ataide  íeu  primo  ,  Se- 
nhor da  Ilha  Deferta ,  e  de  íba  mulher  D.  Violante 
daSylvaj  enaõ  tiveraõ  fuccefiaõ:  e  ficando  ella  viu- 
va ,  foy  Religiofa  no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos 
de  Lisboa,  n:  16  D.  Joaõ  de  Ataíde,  Capitão  de 
Ormuz ,  que  morreo  fem  fucceíllio.  :i:  16  D.  Vas- 
co DE  Ataíde,  que  acompanhando  aElRey  Dom 
Sebaíliao  as  duas  vezes ,  que  paííòu  a  Africa  ,  mor- 
reo na  batalha  de  Alcacere  noanno  de  157S,  haven- 
do cafado  com  D.  Luiza  Henriques  ,  filha  de  João 
Arraes  de  Mendoca  ;  e  tiveraò  a  Dom  Affonso  de 
Ataíde  ,  que  morreo  de  curta  idade  j  e  fua  mãy  ca- 
fou depois  com  D.  Dio^o  de  Eça.  :z:  16  D.  Filip- 
pa DE  Ataíde  cafou  com  D.  Diogo  deCafro,  Al- 
Tom.  XII.  C  ii  caide 
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caide  mor  do  Sabugal ,  e  naõ  tiveraõ  fucceílàõ ;  ella 
foy  depois  Camereira  mór  da  Rainha  D.  Catbari- 
na.  nr  ló  D.  Brites  de  Ataíde  cafou  com  Chrir- 
tovaõ  de  Brito ,  fem  fucceííao  ;  e  ficando  viuva ,  ca- 
fou fegunda  vez  com  Franciico  Barreto ,  que  foy  Go- 
vernador da  índia  ^  de  quem  também  naõ  teve  filhos. 

16  D.  Helena  de  Ataíde  caiou  comTriftaô 
da  Cunha ;  filho  de  SimaÕ  da  Cunha,  Commendador 
de  S.  Pedro  de  Torres- Vedras  ,  Trinchante  delRey 
Dom  João  ÍII. ,  irmão  do  Grande  Nuno  da  Cunha , 
Governador  da  índia  ,  onde  elle  também  fervio  j  e 
de  ília  mulher  D.  líabel  de  Menezes ;  e  tiveraõ 

17  SiMAo  DA  Cunha,  que  caiou  com  D.  Ignez  de 
Mello  ,  Senhora  de  Povolide ,  como  difi^èmos  no  Ca- 
pitulo XI.  ^.  V.  defce  Livro ,  e  a  z:  17  Nuno  da 
Cunha ;  que  fervio  na  índia ,  Capitão  mór  do  Ma- 
lavar,ea  :r  17  D.  Isabel  de  Menezes,  que  foy 
terceira  mulher  defeu  tio  o  Conde  de  Atouguia,  co 
mo  acima  diílemosjea  ^  17  Tristão  da  Cunha, 
que  morreo  na  batalha  de  Alcacere  no  anno  de  157?. 

16  D.  Antónia  de  Ataíde  ,  que  foy  a  ul- 
tima filha  de  Dom  Aííonfo  de  Ataide ,  III.  Senhor 
de  Atouguia  ,  caiou  com  João  de  Brito  j  e  tiveraõ  1:1: 
17  Lopo  de  Brito,  que  morreo  na  batalha  de  Al- 
cantara ,  feguindo  ao  Prior  do  Crato,  izí  17  Chris- 
tovaÕ  de  Brito,  que  morreo  namefma  occafiaõ. 

17  D.  Iria  de  Brito,  que  caiou  com  D.  Dio- 
go Pereira ,  Conde  da  Feira  j  e  depois  com  D.  Fran- 
cifco  Manoel ,  Conde  de  Atalaya ,  como  diílèmos  no 

Livro 
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Livro  XII.  Capitulo  IX.  pag.  545  do  Tomo  Xí.  ^ 
17  E  D.  Francisca  de  Brito  ,  que  foy  Religiofa 
no  Moíleiro  de  Chellas. 

*  15  D.  Isabel  da  Sylva,  filha  de  D.  Brites  da 
Sylva  ,  e  de  D.  Joaõ  de  Ataíde  ,  Senhor  de  Atou- 
guia  ,  caiou  com  SimaÕ  Gonçalves  da  Camera  ,  III. 
Capitaõ  Donatário  do  Funchal  na  Ilha  da  Madeira  ^ 
Senhor  das  Villas  da  Ponta  do  Sol ,  Calheta  ,  e  das 
Ilhas  Defertas ,  e  Porto-Santo  y  que  faleceo  no  anno 
de  1550 ,  e  foy  fua  fegunda  mulher ;  e  nos  feus  def- 
cendentes,  pela  falta  defucceílaõ,  recahio  a  Cafa  de 
Atouguiaj  etiveraõ  os  filhos  feguintes :  ;z:  16  Joaõ 
Gonçalves  de  Ataíde  ,  que  morreo  moço.  iz: 
*  16  Luiz  Gonçalves  de  Ataíde,  com  quem  fe 
continiia.  :z:  16  D.  Brites  ,  que  foy  Abbadefia  de 
Santa  Clara  do  Funchal,  ir  16  D.  Isabel  ,  e  D. 
Maria  ,  ambas  Freiras  no  dito  Moíteiro  ,  que  feu 
avô  edificou,  n:  *  16  Luiz  Gonçalves  de  Ataí- 
de ,  foy  Commendador  de  Andufe  na  Ordem  de 
Chriílo  y  e  Senhor  da  Ilha  Deíèrta ,  a  qual  fe  def 
membrou  da  Cafa  de  feu  irmaÔ  para  fatisfaçaõ  do 
dote  de  fua  mãy.  Cafou  com  D.  Violante  da  Sylva, 
filha  de  Francifco  Carneiro  ,  Secretario  dei  Rey  D. 
Joaõ  III.  e  Capitão  Donatário  da  Ilha  do  Príncipe  5 
e  de  fua  mulher  D.  Mecia  da  Sylveira  ;  e  tivei-ao  os 
filhos  feguintes  :  :z:  17  Joaõ  Gonçalves  de 
Ataíde  ,  com  quem  fe  continua,  ^z:  17  Simaõ 
Gonçalves  de  Ataíde  ,  adiante.  ^  17  Martim 
Goncalves  de  Ataíde  ,  que  morreo  na  batalha 

de 
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de  Alcacere.  ir  17  Fr.  Martinho  ,  e  Fr.  Joaõ, 
Religiofos  da  Provinda  da  Arrábida,  iz:  17  Frey 
Francisco  da  Camera  ,  Religiofo  dos  Eremitas 
de  Santo  Agoílinho.  :z:  17  Manoel  da  Came- 
ra ,  que  também  morreo  na  batalha  de  Alcacere.  :z: 
17  Alvaro  Gonçalves  de  Ataíde,  que  fervin- 
do  na  índia ,  tomou  o  habito  dos  Capuchos  naquelle 
Eílado.  n:  17  D.  Isabel  da  Sylva  cafou,  como  fe 
diíle ,  com  feu  tio  D.  Alvaro  Gonçalves  de  Ataide.  :r: 

17  D.Maria  da  Sylva,  Religiofa  noMofteiro  de 
Santa  Martha  de  Lisboa ,  onde  acabou  fantamente. 

*  17  JoAÕ  Gonçalves  de  Ataíde  ,  veyo  a  fuc- 
ceder  por  fua  avó  Dona  Ifabel  da  Sylva  na  Cafa  de 
Atouguia  pela  falta  de  fucceíTaõ  do  Conde  D.  Luiz 
de  Ataide ,  e  de  feus  irmãos ,  e  foy  IV.  Conde  de 
Atouguia  ,  Commendador  de  Andufe  na  Ordem  de 
Chrifto.  ElRey  D.  FilippelL  noanno  de  1588  lhe 
deu  a  Cafa  de  juro,  conforme  à  Ley  Mental,  e  as 
Ilhas  deEerlenga,  e  Baleai  j  e  no  anno  de  1592  lhe 
confirmou  o  Caílello ,  Pefcaria ,  e  Commenda  de  Ar- 
guim  ,  que  fora  de  leu  cunhado  Diogo  de  Miranda , 
que  morreo  no  anno  de  1588  ,  efuccedeo  na  fua  Ca- 
fa. Foy  Gentil-homem  de  boca  do  dito  Rey.  Ca- 
iou com  D.  Marianna  de  Caftro  ,  Dama  da  Empera- 
triz  D.  Ifabel ,  filha  dc  Martini  Afionfo  de  Miranda,' 
Camereiro  mór  do  Infante  Cardeal  Dom  Henrique , 
Alcaide  mór  de  Monte-Agraço  ;  e  de  fua  mulher 
D.  Joanna  de  Lima  ;  e  tiveraô  os  filhos  fcguintes : 

18  Dom  Luiz  de  Ataíde,  que  foy  V.  Conde  de 

Atou- 
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Atougiiia ,  &:c.  que  cafou  duas  vezes  ,  a  primeira 
comD.Joanna  de  Távora,  filha  de  Luiz  Alvares  de 
Távora ,  Senhor  do  Mogadouro ,  e  de  íua  mulher  D. 
Filippa  de  Vilhena ,  de  quem  naõ  teve  fucceííao. 
Caiou  fegunda  vez  com  D.  Filippa  de  Vilhena ,  filha 
herdeira  de  D. Jeronymo  Coutinho,  doConfelho  de 
Eílado  5  e  a  fua  efclarecida  fucceííao  deixamos  efcri- 
ta  no  Livro  VIIL  Capitulo  VL  pag.  459  do  Tomo 
IX.  Forao  mais  irmãos  do  Conde  'zi  18  Martim 
Affonso  de  Ataíde,  que  fervio  nas  Armadas  com 
cem  efcudos  de  íbldo  cada  mez.  Viveo  em  Madrid, 
e  fendo  mandado  para  Aragão ,  depois  da  exaltação 
ao  Throno  delRey  Dom  Joaò  IV.  morreo ,  e  o  que 
poííuía  mandou  íe  repartiílè  pelos  Portuguezes  po- 
bres ,  que  com  elle  ( dizia  a  verba  do  legado )  eftavaõ 
cativos  em  Caílella.  !z:  *  1 8  D.  Joanna  de  Cas- 
tro ,  Condeílà  de  Penaguião  ,  de  quem  adiante  fe 
fará  menção.  :z:  18  D.  Margarida  de  Lima  ca- 
fou com  D.  Henrique  de  Menezes,  Senhor  do  Lou- 
riçal, como  deixamos  dito  a  pag.  886  do  Tomo  XI. 
:z;  ^  18  D.  Francisca  de  Lima,  que  cafou  com 
Nuno  da  Cunha,  de  quem  logo  trataremos.  :z:  18  D. 
Violante  de  Ataíde  ,  que  depois  de  viver  algum 
tempo  no  Moíleiro  da  Encarnação  ,  foy  Religioíà 
no  Moíleiro  da  Annunciada  de  Lisboa  ,  da  Ordem 
de  S.  Dominemos.  :z:  18  D.  Isabel  ue  Ataíde  de- 
pois defer  Dama  do  Paço,  emuy  aceita  à  Rainha, 
entrou  no  Mofceiro  da  Encarnação  de  Lisboa,  de 
que  foy  Commendadeira. 

D. 


7l6  Hijloria  Çenealogtca 

■^18  D.  JoANNA  DE  Castro  ,  filha  do  Conde 
João  Gonçalves,  foy  Dama  da  Rainha  D.  Margari- 
da de  Aiiílria  ;  e  tendo  vivido  em  grande  recolhi- 
mento  ,  acabou  fantamente  a  5  de  Setembro  de  16545 
e  delia  fazemos  menção  neíle  dia  no  Agiologio  Lu- 
Jitano.  Cafou  a  21  deAgoílo  de  16 17  comFrancif 
CO  de  Sá  de  Menezes ,  II.  Conde  de  Penaguia5 ,  Se- 
nhor de  Sever ,  Pavia  ,  Baltar  ,  e  outras  terras  ,  Al- 
caide mor  do  Porto ,  Commendador  de  Proença  na 
Ordem  de  Chriílo  ,  e  de  Santiago  de  Caílèm  na  Or- 
dem do  mefmo  Santo  ,  Camereiro  mór  ,  lugar  que 
no  anno  de  1619  ,  nas  Cortes  que  ElRey  D.  Filippe 
III.  fez  j  fe  abíleve  de  fervir ,  por  nao  fer  com  todas 
as  preeminências ,  que  a  elle  eraõ  annexas.  Delle  fe 
refere  hum  cafo  admirável ,  que  eílando  em  Peni- 
che no  anno  de  162 1  obfervando  hum  Cometa,  ca- 
hio  de  huma  janella  de  trinta  e  cinco  pés  de  alto , 
lém  perigar  ,  o  que  elle  attribuhio  a  huma  Relíquia, 
que  trazia  no  peito.  Faleceo  a  15  de  Agofto  de 
1647  ,  havendo  naícido  no  anno  de  1598  j  e  tiverao 
os  filhos  feguintes:  \il  19  Joao  Rodrigues  de  Sa.' 
E  Menezes,  IIÍ.  Conde  de  Penaguião  ,  Camereiro 
mór  delRey  D.  Joao  IV.  do  feu  Confelho  de  Efta- 
do ,  que  cafou  com  D.  Luiza  Maria  de  Faro  j  e  defta 
eíclarecida  união  tratámos  no  Livro  VIII.  Capitulo 
VI.  pag.  472  do  Tomo  IX.  e  no  Livro  IX.  Capitulo 
XVI.  paq;.  38^  do  Tomo  X.  :r  19  Manoel  de 
S\',  foy  Porcioniíla  do  Collegio  de  S.  Pedro  de  Co- 
imbra, em  que  entrou  a  19  de  Dezembro  de  1649; 
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pa/IÕLi  a  Collegial  eleito  a  7  de  Fevereiro  de  1656, 
Doutor  em  Cânones.  Morreo  naquella  TJniverfida- 
de  moço.  r:  19  PantaleaÕ  de  Sa'  de  Menezes, 
que  acompanhando  a  feu  irmaõ  o  Conde  Camereiro 
mór  na  Embaixada  de  Londres ,  matou  hum  Coro- 
nel j  e  fendo  prezo ,  foy  fentenciado  a  degollar  pelo 
Parlamento  5  e  fem  embargo  do  muito  ,  que  trabalha- 
rão todos  os  Miniflros  pela  Tua  immunidade  ,  fe  exe- 
cutou afentença  no  anno  de  1655.  :i:  19  Antonio 
DE  S\  y  que  morreo  de  curta  idade.  z:l  19  D.Ma- 
ria DE  Castro  ,  que  cafou  com  D.  Jerony.iio  de 
Atiiide ,  Ví.  Conde  de  Atouguia  ,  como  fica  dito, 
e  foy  fua  primeira  mulher.  :z:  19  D.  IsABt:L  de 
Meíídoça  ,  que  foy  primeira  mulher  de  Francifco 
Botelho  ,  I.  Conde  de  S..  Miguel ;  fem  fucceíTaõ  ,  co- 
mo diílemos  a  pag.  889,  do  Tomo  Xí.  "zi  19  ED. 
M\GDALENA  DE  Castro  ,  Dama  do  Paço,  ultima 
filha  dos  lí.  Condes  de  Penaguião  ,  cafou  com  Dom 
João  Mafcarenhas  ,  I.  Marquez  de  Fronteira  ,  lí. 
Conde  da  Torre ,  Senhor  do  Morgado  de  Gocharia , 
Commendador  de  Santiago  de  Fonte- Arcada  ,  S.Ju- 
liao do  Rofmaninhal  ,  S.  Nicolao  de  Carrecedo  ,  S. 
João  de  Caftellaens  ,  S.  Martinho  de  Cambres ,  &:c. 
na  Ordem  de  Chriílo  ,  do  Confelho  de  Eílado  ,  e 
Guerra  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Pe- 
dro II.  fendo  Principe  Regente  ,  de  quem  foy  muy 
fíivorecido.  Sérvio  na  guerra  com  reputação  na  Pro- 
víncia de  Alentejo ,  fendo  Medre  de  Campo  de  in- 
fantaria no  anno  de  1Ó57  :  achou-fe  no  aíTako  de  Ba- 
Tom.XÍÍ.  D  dajoz, 
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dajoz ,  na  empreza  de  Valença  de  Alcantara ,  recu- 
peração de  Mourão  ,  e  fitio  de  Badajoz.    Foy  Meí^ 
tre  de  Campo  General  da  Província  do  Minho,  don- 
de paííbu  para  General  da  Cavallaria  da  Provincia 
de  Alentejo  ,  pofto  que  occupou  na  Campanha  do 
anno  de  1662.    Achou-fe  na  batalha  do  Canal,  go- 
vernando huma  das  linhas  do  Exercito ,  e  depois  na 
de  Montes  Claros  no  anno  de  1665  ,  tendo  o  leu  va- 
lor ;  e  diípofiçaG ,  muita  parte  naquella  grande  vito- 
ria. Ultimamente  Meftre  de  Campo  General  da  Pro- 
vincia da  Extremadura  ;  e  ficando  viuvo,  foy  Grad 
Prior  do  Crato  na  Ordem  de  S.  João  de  Malta  ,  que 
exercitou  poucos  dias.    I^.Iorreo  a  6  de  Setembro  de 
i68i  ,  tendo  tido  deíla  uniaõ  os  filhos  íeguintes:  :i: 
20  D.  Fernando  Mascarenhas,  II.  Marquez  de 
Fronteira  ,  III.  Conde  da  Torre ,  que  cafou  com  D, 
Leonor  de  Toledo  e  Menezes  j  e  a  fua  illuRriííima 
pofteridade  deixamos  efcrita  a  pag.  467  do  Tomo  IX. 
:z;  20  D.  Fii.iPPE  Mascarenhas,  que  morreo  mo- 
ço, tu  20  D.  Francisco  Mascarenhas  ,  que  foy 
1.  Conde  de  Coculim ,  que  cafou  com  D.  Maria  de 
Noronha  ,  como  íê  diííè  a  pag.  577  do  Tomo  X. 
20  D.Joanna  de  Castro,  que  morreo  menina,  in 
20  D.  Isabel  de  Castr.o  ,  Dama  do  Paço  ,  que 
cafou  com  Dom  João  de  Almeida  de  Portugal ,  II. 
Conde  de  Afiumar ,  como  referimos  a  píig.  810  do 
TomoX.  n:  20  D.  Francisca  de  Castro,  Re- 
lioiofa  Carmelita  Defcalca  no  Mofteiro  de  NoíIIi  Se- 
nliora  da  Conceição  dos  Cardaes  de  Lisboa. 

D. 
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*  D.  Francisca  de  Lima,  terceira  fíiha  do 
Conde  João  Gonçalves  de  Ataide  ,  cafou  com  Nu- 
no da  Cunha ,  Senhor  dos  Morgados  de  Refoyos ,  e 
Coutadinha;  etiveraô:  ^  19  Joao  Nunes  da  Cu- 
nha ,  1.  Conde  deS.  Vicente  ;  Vice-Rey  da  índia  5  e 
da  fua  illuftnííima  pofteridade  fizemos  menção  a  pa.g. 
22^  do  Tomo  V.  20  E  a  Nuno  da  Cunha  ,  que 
cafou  com  D.  Juliana  daSylva  ,  íilha  de  Ruy  da  Syl- 
va  Pereira ,  Senhor  do  Morgado  de  Aíonchique ,  que 
era  viuva  de  Manoel  de  xlndrade,  que  vivia  em  Por- 
talegre ,  de  quem  naõ  teve  lliccefiao.  19  E  a  D. 
Antónia  ,  de  quem  naõ  labemos  eftado. 

*  17  SiMAo  Gonçalves  de  Ataíde  ,  fíJho  fe- 
gundo  de  Luiz  Gonçalves  de  Ataide  ,  foy  Senhor  da 
Ilha  Deferta.  Faleceo  em  14  de  Outubro  de  1619. 
Cafou  com  D.  Ifabel  de  Albuquerque  ,  filha  de  iVy- 
res  de  Saldanha  ,  Vice-Rey  da  índia  ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Joanna  de  Albuquerque  ;  e  tiverao  os  filhos 
feguintes:  18  Francisco  Gonçalves  da  Ca- 
mera ,  Senhor  da  Ilha  Deferta ,  que  cafou  com  D. 
Filippa  Coutinho  ,  como  diílemos  a  pag.  702  do  To- 
mo XI.  r:  ^  18  D.Violante  de  ALBuquER<^UE, 
de  quem  logo  fliremos  menção.  Iz:  18  D.  Maria, 
Freira  em  Santa  Martha  de  Lisboa,  iz:  1 8  D.  Joan- 
na de  ALBUíjuEPvquE  ,  morreo  fem  eílado. 

*  18  D.  Violante  de  Albu^ueríiue  cafou 
com  Martim  Correa  da  Sylva ,  Senhor  da  Torre  da 
IVIurta  ,  Alcaide  mór  de  Tavira ,  Commendador  de 
Pena-M.iyor  na  Ordem  de  Chrifto ;  íervio  em  Ma- 
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zagao  ,  quando  fcu  pay  Henrique  Correa  governa- 
va aquella  Praça  5  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes  :  n: 
19  Henrique  Correa  da  Sylva  ,  com  quem 
fc continua.  ;z:  19  Simaò  Correa  da  Sylva,  que 
pelo  feu  caííimento  fòy  VIL  Conde  da  Caílanheira , 
como  diííèmos  a  pag.  559  do  Tomo  11.  "zi  19  An- 
tonio Correa  ,  que  foy  Monge  da  Ordem  de  Cií^ 
ter.  :i:  19  D.  Isabel  de  ALBuquERquE ,  e  Dona 
Maria  de  Mello  ,  que  naõ  tiveraõ  eílado. 

19  D.  Francisca  de  ALBuc^UERquE  cafou  com 
Manoel  da  Cunha  ^  Senhor  do  Morgado  de  Payo 
Pires  j  e  a  fua  illuílre  defcendencia  deixámos  efcrita 
a  pag.  624  do  Tomo  X.  iz:  19  D.  Antónia  Mau- 
rícia DA  Sylva,  Dama  do  Paço,  cafou  com  Dom 
João  Rolim  de  Moura,  XVII.  Senhor  de  Azambu- 
ja ,  e  fem  fucceíTao  ,  como  diílèmos  a  pag.  748  do 

Tomo  XI.  :r  *  19  HENRiqUE  CoPvREA  DA  SyLVa, 

Senhor  da  Torre  da  Murta,  Alcaide  mor  de  Tavira, 
cafou  com  D.  Therefa  de  Noronha  ,  filha  de  Fran- 
cifco  de  Mello  de  Caftro ,  Commendador  de  S.  Tho- 
mc  de  Travaços  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  da  Alcaria- 
Ruiva  da  Ordem  de  Santiago  ,  Capitão  mór  da  Ar- 
mada neíle  Reyno ,  e  depois  da  índia ,  e  Almirante 
da  Armada  Real ,  que  foy  à  Bahia  ,  em  cuja  viagem 
morreo  j  e  de  fua  mulher  D.  Angela  de  Mendoça  j  e 
naõ  tiveraõ  fucceílao.  Teve  illegitimos  ^  20  Mapv 
TiM  Correa  da  Sylva,  que  morreo  fem  eílado. 

20  Fr.  Manoel  da  Cruz,  que  depois  deter  fer- 
vido na  índia ;  tomou  o  habito  no  MoReiro  da  Ma- 
dre 
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dre  de  Deos  de  Goa  j  e  voltando  para  o  Reyno  ,  fe 
incorporou  na  Província  da  Arrábida  ,  onde  \ivco 
jmiitos  annos  no  Convento  de  NoíTa  Senhora  da  Ar- 
rábida com  geral  edificação  ,  fazendo  huma  vida  pe- 
nitente ,  e  rigoroía :  acabou  com  opinião  de  virtude 
no  anno  de  175 1  j  acreditando  o  Senhor  a  feu  fervo 
com  prodigios. 

§.  II. 

14  D.  Maria  da  Sylva  ,  filha  fegunda  dos  pi"i- 
meiros  Condes  de  Penella ,  a  qual  faleceo  em  Tho- 
mar  a  12  de  Agoílo  de  1525  ,  como  Te  vc  do  Epitáfio 
da  fua  fepultura  no  Moíleiro  de  Santo  Agoftinho  de 
Santarém,  caiou  com  Joaõ  Freire  ,  IV.  Senhor  de 
Bobadella,  por  mercê  delRey  Dom  AifonfoV.  de  4 
de  Dezembro  de  1472,  fem  embargo  de  elle  íer  ter- 
ceiro filho  de  Gomes  Freire  ,  Senhor  de  Bobadella  ^ 
etiveraõ  os  filhos,  feguintes :  :i:  ^  15  Sim  ao  Freire 
DE  Andrade  ,  com  quem  íe  continua,  *  15  Guris- 
TOVAÕ  Freire  Coutinho  y  de  quem  adiante  fe 
tma.  iz:  ^'  15  D.  Brites  d.v  Sylva,  mulher  de  D. 
Nuno  Mafcarenhas.  "zi  15  D.  Guiomar  da  Sylva 
caiou  com  Jorore  Furtado. 

15  Christovaõ  Freire  de  Andrade  Cou- 
tinho j  foy  Capitão  de  Çafim ;  e  esforçado  Cavallei- 
ro  ,  foy  cativo  delRey  de  Marrocos ,  e  fe  rergutou 
por  tres  mil  cruzados.  Gafou  com  D.  Violante  Lo- 
bo,  viuva  de  Ghriílovao  de  Mello  de  Almada,  filha 
de  Antonio  Lobo  Pereira ;  Alcaide  mór  de  Monfa- 

rás, 
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rás ,  Commendador  de  Cadima  na  Ordem  de  ChriA 
toj  e  tiveraõ  "zi  Joaõ  Freire  Lobo  y  que  de 
ília  re2[U]ida  mulher  Dona  Mecia  de  Villanova  te- 
ve  :i:  17  a  D.  Violante  Freire,  que  caiou  com 
Luiz  da  Gama  Pereira ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto  ;  Corregedor  da  Corte  ,  e  Deíembargador  do 
Paço ;  e  tiveraõ  "zi  18  a  Simão  Freire  da  Gama, 
que  morreo  moço,  íem  caiar.  :z:  *  18  Antonio  da 
Gama  Lobo  Pereira,  adiante,  :i:  18  D.  Bran- 
ca DA  Gama  Freire  ,  que  calou  com  D.  Vufco 
da  Gama  ,  Commendador  na  Ordem  de  Cl-riílo  ,  Ca- 
pitão deChaul,  eDio;  e  ti  verão  os  filhos  i  eguintes: 
:z;  19  D.  Joaõ  da  Gama,  Capitão  mor  da  Arma- 
da da  índia  no  anno  de  1645  ,  e  morreo  em  Moçam- 
bique, íem  tercafado.  :r  19  D.Luiz  da  Gama, 
que  foy  Cónego ,  e  Arcediago  na  Cathedral  de  LiP 
boa.  H:  19  D.  Violante  de  Menezes,  fem  efta- 
do.  ni:  19  E  D.  Joanna  de  Menezes,  que  caiou 
com  D.  Jorge  Maícarenhas,  Commendador  de  San- 
ta Maria  de  Maícarenhas ,  e  foy  fua  fegunda  niulhei", 
como  Te  diíTe  apag.  410  do  Tomo  Xí.  :i:  18  An- 
tonio DA  Gama  Lobo  Peiieip^a  ,  foy  Commen- 
dador de  Santo  André  de  Pinhel  na  Ordem  de  Chrií^ 
to.  Cafou  com  D.  Helena  Maícarenhas ,  filha  de  D. 
Joaõ  Tello  de  Menezes ,  Senhor  da  Quinta  da  Oli- 
veira ,  e  de  íua  mulher  D.  Catharina  de  Menezes  ;  e 
tiveraõ  ni^  19  a  Luiz  da  Gama,  cJoaõ  da  Ga- 
ma ,  que  morreo  moço  íem  eílado.  n  19  D.  Ca- 
tharina DE  Menezes  ;  que  caiou  com  ALanoel  de 
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Souía  da  Sylva ,  Meílre-Salla  do  Príncipe  D.  Theo- 
dofio  ,  e  foy  fua  primeira  mulher ,  de  quem  naõ  teve 
llicceííao.  ;z:  19  D.Violante  Lobo,  que  veyo  a 
íèr  herdeira  da  Cafa  de  feus  pays ,  caiou  com  Dom 
Antonio  de  Carcome ,  Commendador  de  Santo  An- 
tonio de  Pinhel;  na  Comarca  da  Guarda  ^  que  fale- 
ceo  a  29  de  Março  de  1676  j  e  tiverao  os  filhos  fe- 
<juintes:  ;z:  ^  20  D.Joao  Carcome  ,  cem  quem  fe 
continua,      20  D.  Luiz  Carcome,  jz:  20  Dona 
Helena  Margarida  Mascarenhas  ,  mulher  de 
João  Correa  de  Sá.  iz:  20  D.  Theresa  Maria  de 
J*;Ienezes  y  que  cafou  com  Antonio  de  Souía  Fal- 
cão ,  de  quem  naÕ  ficou  defcendencia.  ^  20  D, 
Margarida  Carcome  ,  Freira  em  Santa  Mónica 
de  Lisboa.  :r  20  D.  Joaõ  Carcome  ,  que  foy  Mo- 
ço Fidalgo  com  exercício  delRey  Dom  Aífonfo  VL 
fervio  nas  Armadas ;  e  foy  Capitão  de  Infantaria  ,  e 
depois  Capitão  mor  da  Armada  da  índia.  Cafou 
com  D.  Filippa  de  Mendoça  ,  filha  de  Pedro  de  Mel- 
lo,  do  Coníelho  de  Guerra,  e Governador  do  Rio 
de  Janeiro  j  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Thercfi  de 
Mendoça  5  e  tiverao  os  filhos  feguintes :  :i:     21  D. 
Antonio  Carcome  Lobo  ,  adiante.  ;z:  21  Dcm 
Ckristovao  ,  que  morreo  menino.  :i:  21  D.  Joan- 
ina Michaella  Barbara  de  Mendoça  ,  que  fcy 
bautizada  em  S.  Vicente  de  Fora  a  4  de  Janeiro  de 
1683.  Caiou  com  Bartholomeu  Peílanha  de  Aboim, 
com  fucceílí\6.  ^  *  21  D.  Antonio  Carcome 
Lobo  luccedco  na  Gafa  de  feu  pay  ,  fervio  no  Re- 
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gimento  da  Armada;  morreo  a  15  de  Outubro  dé 
1752.  Gafou  com  D.  JoíeFa  de  Vilhena  ,  filha  de 
D.Lourenço  Sottomayor,  edefua  mulher  D.  Ignez 
de  Viihena  j  e  tiveraõ  'zi  22  D.  Ignez  de  Vilhe- 
na ;  que  cafou  com  Luiz  de  Mendoça.  :::  22  D. 
Violante  Josefa  de  Vilhena.  :z:  22  D.  Fran- 
cisca Xavier  de  Vh.henA;  recolhidas  em  Santos. 
:z:  22  D.  JoAÕ  Carcome  ,  que  lhe  fuccedco.  n: 
22  D.  Christovao  Carcome  palTbu  a  fervir  á  Lí- 
dia a  27  de  Abril  de  1759.  22  D.  Theresa  ,  e 
D.  Filippa  ,  que  morrerão  meninas.  E  illemtiinos  , 
:z:  22  D.  Jo\6  de  Carcome  ,  que  pafiou  à  índia 
no  anno  de  1727  ,  e  D.  Diogo  de  Caiicome. 

*  D.  BH.ITES  da  Svlva,  que  niorreo  a  15  de 
Abril  de  1522,  cafou  com  D.  Nuno  Maícarenhas , 
foy  Commendador  de  Almodôvar  ,  Capitão  de  Ça- 
íim  em  Africa  ,  onde  foy  hum  dos  valeroíbs  Capi- 
taens  do  feu  tempo  ,  e  fe  achou  em  diverfas  occa- 
fioens  y  em  que  triunfarão  as  noíílis  Armas.  Faleceo 
a  3 1  de  Outubro  de  1522  ,  e  jaz  com  fua  mulher  em 
Santo  Antonio  de  Alcacere  do  Sal ;  e  tiverao  os  fi- 
lhos feguintes:  :i:  ^  16  D.  Joaõ  Mascarenhas, 
adiante.  16  E  D.  Pedro  Mascarenhas  ,  que 
naõ  cafou ;  e  teve  ille!2;itinios  :r:  17  D.  Luiz  Mas- 
carenhas ,  que  pafiou  a  íervir  à  índia ,  e  lá  caiou 
com  D.  Brites  de  Aguiar ,  filha  de  Gil  de  Prado  ,  de 
quem  naíceo  "zi  18  D.  Maria  Mascarenhas  , 
que  cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  Gafpar  de  An- 
crade  ;  e  a  fen-unda  com  Gonçalo  Pinto  ,  Chanceller 

'O  i  '  , 
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mor  da  índia  5  e  naÕ  fabemos  fe  teve  fucceíTàõ.  iz: 
17  D.  Antonio  Mascarenhas  ;  que  foy  Poicio- 
nifta  do  Collegio  de  S.  Paulo  de  Coimbra ,  Deputa- 
do da  Mefa  da  Confciencia ,  e  Ordens  ,  Deaõ  da 
Capella  Real ,  Commiííàrio  Geral  da  Cruzada  5  mor- 
reo  muy  velho  a  4  de  Setembro  de  1657.  Jaz  na 
Capella  mor  do  Hoípital  de  S.  Joaõ  de  Deos  de  Lií^ 
boa ,  que  elle  fundou. 

*  16  D.  JoAo  Mascarenhas,  Commendador, 
e  Alcaide  mor  de  Caftello  de  Vide  ,  o  famofo  Capi- 
tão de  Dio,  que  defendeo  com  fingular  valor,  e  acor- 
do ,  como  refere  a  Hiftoria  da  índia  ,  onde  íerá  glo- 
riofo  fempre  o  feu  nome.  Foy  Mordomo  mor  del- 
Pvey  D.  Henrique ,  e  íèu  Vedor  da  Fazenda ,  e  do 
Confelho  de  Eílado ,  e  hum  dos  cinco  Governadores, 
que  o  dito  P\.ey  nomeou  quando  morreo  :  Varão 
digno  de  eterna  memoria ,  pelo  valor ,  e  talento ,  que 
faria  ainda  mais  brilhante  ,  fe  nas  adverfidades  da  Pa- 
tria ,  naõ  feguira  o  partido  delP^ey  D.  Filippe.  Fa- 
leceo  a  7  deAgoílo  de  1580.  Cafou  com  D.  Hele- 
na Mafcarenhas  ,  que  morreo  a  12  de  Setembro  de 
1585 ,  e  jaz  com  feu  marido  em  Alcácer  do  Sal ,  Se- 
nhora do  Morgado  de  Palma ,  que  para  ella  inílituio 
noanno  de  1555  feu  tio  D.  Pedro  Mafcarenhas ,  Se- 
nhor de  Palma  ,  Commendador  de  Caílello-Novo , 
Alcaide  mor  de  Trancofo  ,  Eílribeiro  mor  delRey 
Dom  Joaõ  III.  do  feu  Confelho  ,  Ayo ,  e  Mordomo 
mór  do  Principe  D.  João  ,  juntamente  com  fua  mu- 
llier  D.  Helena  Mafcarenhas ,  irmaa  de  D.  Catharina 
Tom.XIL  E  Maf. 
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Mafcnrenbas ,  mulher  de  D.  Joaõ  de  Caílellobranco^ 
que  foraõ  pays  da  fobredita  mulher  de  D.  Joaõ  Maí^ 
carenhas ;  e  tiveraõ  :z:  17  D.  Pedro  Mascare- 
nhas ;  que  faleceo  moço.  'zi  ^  17  D.  Nuno  Mas- 
carenhas ,  com  quem  fe  continua.  17  E  a  D. 
Brites  Mascarenhas  ^  que  morreo  menina, 
^  17  D.  Nuno  Mascarenhas  ,  foy  do  Confelho 
delRey  ,  Alcaide  mor  ,  e  Commendador  de  Caílello 
de  Vide  ^  Niza  ,  e  Caftello-Novo ,  Senhor  de  Palma , 
e  Azinhoíb  j  e  caiou  com  D.  Ifabel  de  Caftro ,  filha 
de  Fernando  lelles  de  Menezes  ,  VIL  Senhor  de 
Unhaõ  j  e  a  fua  illuflrilíima  pofteridade  deixámos  re- 
ferida a  pag.  556  do  Tomo  V. 

15  D.  Guiomar  da  Sylva^  fegunda  filha  de 
Joaõ  Freire  ,  Senhor  de  Bobadella ,  como  diílemos , 
cafou  com  Jorge  Furtado  deMendoça,  Commenda- 
dor das  Entradas ,  e  Reprezas  na  Ordem  de  Santia- 
go ,  Alcaide  mór  de  Sines ,  Camereiro  mor  de  feu  fo- 
brinho  o  Senhor  D.  Jorge ,  Duque  de  Coimbra ,  e 
foy  fua  terceira  mulher ;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes : 
^  ^  16  Lopo  Furtado  de  Mendoça,  com  quem 
fe  continua.  :i:  16  Nuno  Furtado  ,  Commenda- 
dor de  Rio  Torto  na  Ordem  de  Chrifto  ,  que  mor- 
reo fem  fucceflàõ  ,  havendo  cafado  com  D.  Brites 
de  Lucena,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Lucena. 
16  Joaõ  Freire  ,  e  Lourenço  Furtado  ,  que 
morreraõ  moços,  n:  16  Dona  Isabel,  que  faleceo 
fendo  Dama  do  Paço ,  e  fete  filhas  mais ,  que  foraõ 
Freiras  ,  das  quaes  os  Nobiliários  naõ  fizeraõ  outra 
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menção,  n::  *  16  Lopo  Furtado  de  Mendoça, 
foy  Commendador  de  S.  Clemente  de  Loulé  na  Or- 
dem de  Santiago  5  cafoii  com  D.  Luiza  da  Sylva ,  fi- 
lha de  Jorge  Barreto  ,  Commendador  de  Caftro- Ver- 
de ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  da  Sylva  de  Albu- 
querque; etiveraõ  os  filhos  feguintes:  iz:  *  17  Jor- 
ge Furtado  de  Mendoça  ,  de  quem  logo  fe  tra- 
tará, iz:  17  Pedro  Furtado  de  Mendoça  ,  que 
paííòu  a  fervir  à  índia ,  e  foy  Capitão  de  Dio  j  caiou 
com  D.  Jeronyma  de  Soufa  ,  filha  de  Joaõ  deSoufa, 
que  era  viuva  de  Jorge  de  Almada  ;  e  naõ  tiverao 
fucceííTio.  ^  17  Nuno  Furtado  de  Mendoça, 
que  fendo  cafado  com  D.  Ifabel  de  Lucena ,  filha  de 
Joaõ  de  Lucena  ,  morreo  fem  fuccefilio.  iz:  17  João 
DA  Sylva  morreo  na  batalha  de  Alcacere  no  anno 
de  1578.  iz:  17  D.  Catharina  da  Sylva  ,  que  ca- 
fou  com  Antonio  Caldeira  ,  de  quem  nao  fabemos 
fucceíTao.  ;z:  17  D.  Guiomar,  Relip-iofa  noMof- 
teiro  de  Santos  de  Lisboa.  ;z!  17  D.  Isabel  ,  Reli- 
giofa  em  Abrantes.  "ZL  17  D.  Joanna  em  S.  João 
de  Setuval.  n:  17  ED.  Francisca  ,  que  morreo 
fem  ter  tido  eílado.  "zi  ^  17  Jorge  Furtado  de 
Mendoça  ^  íuccedeo  na  fua  Cafa ,  foy  Commenda- 
dor de  Loulé  na  Ordem  de  Santiago.  Cafou  com  D. 
Maria  Telles ;  filha  de  D.  Miguel  Pereira ,  e  de  D. 
Maria  de  Caftilho  fua  primeira  mulher  j  e  tiverao  os 
filhos  feguintes:  ni:  *  18  Lopo  Furtado  de  Men- 
doça, que  lhefuccedeo  na  Cafa.  "zi  18  Pedro  Fur- 
tado DE  Mendoça,  Religiofo  da  Companhia,  don- 
Tom.m  Eli  de 
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de  naõ  perfeveiou.  :r  i8  Antonio  Furtado  ^ 
morreo  de  curta  idade,  n  *  1 8  D.  Luiza  da  Syl- 
VA,  que  cafou  comjeronymo  deCaftilho,  adiante, 
n:  i8  Diogo  de  Mendoça  ,  que  fervio  na  índia 
com  reputação,  iz:   i8    E  Antonio  Furtado, 
que  também  fervio  na  índia ,  ambos  illegitimos.  n 
^  i8  Lopo  Furtado  deMendoça,  foy  Commen- 
dador  de  Loulé.  Caiou  com  D.  Ifabel  de  Moura  e 
Aiello  ,  filha  de  Chriftovao  de  Almada  ,  Senhor  de 
Ílhavo ,  &:c.  Provedor  da  Cafa  da  índia  ,  e  de  fua 
mulher  Dona  Luiza  de  Mello  j  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes:  m:  *  19  Jorge  Furtado  deMendoça^ 
adiante.       19  Pedro  Furtado  de  Mendoça  , 
que  fervio  na  guerra  na  Província  de  Alentejo ,  e  íoy 
Capitão  de  Cavallos  y  e  Meílre  de  Campo  de  Infan- 
taria de  Moura  5  e  foy  morto  defgraçadamente  de 
hum  tiro  na  Calçada  do  Combro  de  Lisboa  no  anno 
de  1680.  (Teve  illegitima  a  D.  Joanna  de  Men- 
doça, Religiofa  de  Odivellas. )       19  D.  Joanna 
DE  Moura  ,  Religiofa  em  Santa  Clara  de  Lisboa,  iz: 
19  D.  Magdalena  de  Mendoça  ,  Religiofa  de 
Santa  Clara  de  Coimbra  ,  onde  foy  Abbadeííà.  :z: 
19  D.  Erites  de  Mendoça  ,  AbbadelTa  no  Real 
Mofteiro  de  Odivellas.  tl  *  19  Jorge  Furtado 
deMendoça,  fuccedeo  na  Cafa,  foy  Commendador 
de  Loidé  j  embarcou  na  Armada ,  de  que  foy  Gene- 
ral o  Conde  da  Torre ,  quando  foy  ao  BrafiL  Acha- 
va-fe  na  Corte  de  Madrid  ,  quando  foy  a  Acclama- 
çau  do  Senhor  Rey  D.  Joaó  IV. ;  de  donde  efcon- 
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didamente  paííôu  para  Portugal  j  fervio  na  guerra , 
fendo  Meftre  de  Campo  do  Terço  do  Algarve :  foy 
General  da  Armada  da  Junta  do  Commercio.  Ga- 
fou com  D.  Brites  de  Lima  e  Távora ,  filha  de  Alva- 
ro Pires  de  Távora ,  Senhor  do  Morgado  de  Capari- 
ca y  Commendador  das  Entradas ,  e  Padroens  na  Or- 
dem de  Santiago ,  e  da  das  Pias  na  Ordem  de  Chrif- 
to  j  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Lima ,  de  quem 
naíceo  único  n  20  Lopo  Furtado  dé  Mendo- 
çA ,  I.  Conde  do  Rio  Grande ,  que  caiou  coni  aCon- 
deííii  D.  Antónia  Maria  Francifca  Barreto  de  Sá ,  de 
quem  fizemos  menção  a  pag.  458  do  Tomo  XI.  E 
iílegitimo  a  Fr.  Francisco  Furtado,  que  foy  Re- 
li oiofo  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francifco ,  e  Cuf- 
todio  da  fua  Província  ,  Capellao  mór  do  Terço  da 
Armada. 

18  D.  LurzA  DE  Mendoça  cafou  com  Je- 
ronymo  de  Caílilho  ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifio  ;  e  tiverao  os  filhos  feguintes :  ir:  19  Diogo 
DE  Castilho,  que  morreo  fem  cafar.  :z:  ^  19  Pe- 
dro DE  Castilho  ,  com  quem  fe  continua.  Hl 
19  JoAÔ  DE  Castilho,  que  foy  Collègial  de  S.  Pe- 
dro de  Coimbra,  eleito  a  15  de  Março  de  1659  ,  Có- 
nego Doutoral  na  Sé  do  Porto  ,  Deputado  do  Santo 
Officio  de  Lisboa ,  Liquifidor  em  Évora ,  donde  paf- 
lou  para  Lisboa ,  em  que  entrou  a  7  de  Outubro  de 
1662.  ni:  19  Gabriel  de  Castilho,  Cavalleiro  de 
Malta.  :r  19  Joseph  de  Castilho  ,  Doutor  em 
Cânones  na  Univerfidade  de  Coimbra  ^  e  Collegiai 
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de  S.  Peííro,  eleito  a  50  dejulho  de  1650.  n  19  Fr- 
Bernardo  de  Castilho  ,  da  Ordem  de  Cifter. 
19  Ignacio  de  Castilho,  'zi  19  D.  Theresa  , 
Freira  em  Santa  Ciara  de  Santarém,  "zi  19  D.  Fran- 
cisca DE  Mendoça  ,  que  morreo  fem  eítado. 
^  19  Pedro  de  Castilho,  paíTou  a  fervir  à  índia, 
donde  veyo  a  fucceder  na  Caíli  de  fcu  pay  pela  mor- 
te de  feu  irmão.  Cafou  com  D.  Maria  Maximiliana 
de  Caílro  ,  filha  de  Ruy  de  Moura  Manoel ,  Senhor 
do  Morgado  de  Corte  do  Serrão  ,  e  do  Prazo  da  Er- 
mida junto  a  Aveiro  j  e  de  D.  Liiiza  Maria  de  Távo- 
ra fua  fecunda  mulher ;  e  tiverao  os  filhos  fe2;iiintes : 
*  20  Jeronymo  de  Castilho  ,  com  quem  íe 
continua,  20  D.  Francisca  de  Vilhena  mu- 
lher de  Pedro  de  Soufa  da  Sylva.  20  D.  Joanna 
DE  Vilhena  ;  e  outros ;  que  morrerão,  n:  ^  20  Je- 
ronymo DE  Castilho  nafceo  a  50  de  Mayo  de 
1696  ,  fuccedeo  nos  Morgados  da  Cafa  de  feu  pay, 
e  cafou  a  8  dejulho  de  1722  com  D.  Joachina  líabel 
Freire  de  Caílro ,  filha  herdeira  de  Chriílovao  Cor- 
rea Freire ,  General  de  Batalha ,  como  diííèmos  no 
Livro  XII.  Capitulo  IV.  pag.  452  do  Tomo  XI.  j  e 
ella  faleceo  deixando  os  filhos  feguintes :  iz:  2 1  Pe- 
dro Miguel  Antonio  de  Castilho  Correa 
Freire,  que  nafceo  a  8  de  Mayo  de  1725 ,  e  mor- 
reo de  tres  annos.  21  Christovao  Antonio 
de  Castilho  Correa  Freire  nafceo  a  15  de  Ju- 
nho de  1724  ,  também  faleceo  tendo  cumprido  on- 
ze annos.  íz:  21  Joseph  Antonio  de  Castilho 
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Correa  Freire  ,  que  naíceo  a  22  de  Outubro  de 
1725  ;  e  he  o  fucceílbr. 

*  15  SiMAÕ  Freire  de  Andrade^  V.  Senhor 
deBobadelIa  ,  Monteiro  mor  do  Infante  Dom  Luiz^ 
cafou  com  D.  Leonor  Henriques ,  filha  de  D.  Fer- 
nando Martins  Maícarenhas  ,  Capitão  dos  Ginetes 
dos  Reys  D.  Joaõ  II.  e  D.  Manoel ,  Senhor  de  La- 
vre ,  e  de  fua  mulher  D.  Violante  Flenriques ;  e 
tiveraõ  ;r:  *  16  JoAÕ  Freire,  VI.  Senhor  de  Bo- 
badella ,  adiante,  ^  Fernando  Martins 
Freire  ;  de  quem  adiante  trataremos.  ^  ^  16  Go- 
MES  Freire  ,  de  quem  também  adiante  fe  fará  men- 
ção. :r  ^  16  D.Guiomar  Henriq^ueS;  Dama  da 
Kainha  D.  Catharina ,  cafou  com  Simão  da  Sylveira^ 
como  diremos,  iz:  16  D.  Violante  Henriques  ca- 
iou com  D.  Pedro  de  Soufa  ,  Senhor  de  Beringel ,  e 
a  fua  fucceííàô  íe  verá  no  Livro  XIV.  como  defcen- 
dente  daFamilia  de  Souía.  16  D.  Leonor  Hen- 
rií^ues,  Freira  na  Conceição  de  Beja.  ^  16  D. 
Guiomar  Henri (^ues  cafou  com  Dom  Simaõ  da 
Sylveira ,  que  morreo  no  primeiro  de  Fevereiro  de 
1 574 ,  e  jaz  em  S.  Domingos  de  Lisboa ,  filho  dos  IL 
Condes  de  Sortelha  j  e  tiveraô  os  filhos  feguintes :  ZiZ 
17  D.Luiz  da  Sylveira,  que  morreo  dcfgraçada- 
mente  emhuma  efcaramuça  em  Santarém,  n  17  D. 
SiMAo  DA  Sylveira,  que  morreo  na  índia,  n:  17  D. 
Antonio,  e  D.  Diogo  da  Sylveira,  que  ambos 
ferviraõ  na  índia  ,  e  foraõ  mortos  em  Dabul.  ^ 
17  D,  Leonor.  Henrk^ues  cafou  com  Luiz  Alva- 
res 
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res  de  Távora ,  Senhor  do  Mogadouro ,  como  fe  ve- 
rá adiante  no  ^.  III. 

*  i6  JoAo  Freire  de  Andrade  ,  foy  VI.  Se- 
nhor de  Bobadella  ,  cafou  com  D.  Branca  de  Vilhe- 
na ,  filha  de  D.  Francifco  de  Soufa  ,  ( herdeira  do  I. 
Conde  de  Prado )  e  de  fua  mulher  D.  JVlaria  de  No- 
ronha. Cafou  íegunda  vez  com  D.  Maria  de  Caf- 
tro ,  filha  de  D.  Rodrigo  de  Caílro ,  Capitão  de  Ça- 
fim ,  Alcaide  mor  do  Torrão  ,  e  Commendador  de 
Cea  y  e  de  fua  mulher  D.  Anna  de  Eça  de  Caílro , 
de  quem  na5  teve  fucceííàô  j  e  de  fua  primeira  mu- 
llier  teve  17  D.  Leonor  Henriques,  que  ca- 
fou com  Joaõ  Freire  ;  de  quem  nao  fabemos  tiveílè 
fucceííàô. 

*  16  Fernando  Martins  Freire  ,  foy  Mon- 
teiro mór  do  Infante  D.  Luiz ,  paííbu  a  fervir  à  ín- 
dia ,  e  foy  o  primeiro  Capitão  mór  do  mar  da  índia  ; 
fervi  o  no  tempo  do  Vice-Rey  Dom  Pedro  Maícare- 
nhas  feu  tio  pelos  annos  de  1 5  54.  Morreo  fendo  Ca- 
pitão de  Sofalla ,  havendo  cafado  no  P^eyno  com  D, 
Antónia  Pereira ,  Dama  da  Infanta  D.  Ifabel ,  filha 
de  Francifco  Pereira  de  Berredo  ,  Capitão  da  Mina , 
e  de  Chaul ,  e  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  Pacheco ; 
e  tiveraô  *  17  a  Joaô  Freire  ,  adiante.  :z: 
17  Francisco  Freire  ,  e  Gomes  Freire  ,  que 
morrerão  noanno  de  1580  na  batalha  de  Alcantara, 
junto  a  Lisboa ,  que  o  Senhor  Dom  Antonio ,  Prior 
do  Crato,  teve  com  o  Duque  de  Alva.  :z:  17  Ber- 
nardim FreiPvE  ;  que  morreo  cativo  em  Fez.  ti 
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^  17  JoAÕ  Freire  de  Andrade  ,  foy  VII.  Se- 
nhor de  Bobadella ,  em  que  fuccedeo  a  íeu  tio  João 
Freire  por  naô  ter  filho  varaõ ;  foy  também  Senhor 
do  Azinhal ,  que  herdou  por  Tua  muy.  Gafou  com 
D.  Guiomar  da  Sylveira  ,  filha  de  Fernando  da  Sylvei- 
ra,  Claveiro  da  Ordem  deChriílo  ,  Commendador 
de  Montalvão  j  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Vaí^ 
concellos  3  e  tiverao  iS  Fernando  Martins 
Freire,  com  quem  fe  continua.  ^  18  Joao  Fkei- 
RE,  que  morreo  moço.  ^  18  Sebastião  Freire, 
Religiofo  Eremita  de  Santo  Agoftinho.  1 8  An- 
tonio DA  Sylveira  ,  que  feguio  a  vida  Ecclefiaíli- 
ca ,  foy  Doutor  em  Cânones  ,  e  Cónego  Doutoral 
na  Sé  da  Guarda  ,  provido  ajo  de  Julho  de  1625  ,  e 
Inquifidor  em  Évora ,  em  que  entrou  a  24  de  Feve- 
reiro de  1627.  'z:  18  D.  Joanna  ,  e  D.  Antónia 
DA  Sylveira  ,  Freiras  em  Santa  Clara  de  Béja.  m: 

1 8  D.  Anna  ua  Sylveira  ,  que  morreo  fem  eíla- 
do.  ^  *  18  Fernando  Martins  Freire  ,  foy 
VIÍI.  Senhor  de  Bobadella,  Lagos  da  Beira,  Ferrei- 
ra, e  do  Azinhal.  Cafou  com  D.  Ifabel  de  Mendo- 
ça ,  filha  de  Diogo  da  Sylva  ,  VIII.  Senhor  de  Va- 
gos ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Margarida  de  Me- 
nezes ,  irmãa  inteira  do  1.  Conde  de  Aveiras  ,  co- 
mo fe  dillè  a  pag.  976  do  Tomo  XI. ;  e  tiverao  ^ 

19  a  Joao  Freire,  que  morreo  moço.  19  Luiz 
Freire  de  Andrade,  IX.  Senhor  de  Bobadella, 
e  da  mais  Cafa  de  feus  pays  ,  e  avós ,  Commendador 
na  Ordem  de  Chriílo ,  Vedor  da  Cafa  da  Rainha  D. 

Tom.XIL  F  Maria 
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Maria  Francifca  ,  primeira  mulher  delRey  D.  Pedro 
11.  do  feu  Coníèlho  ;  emorreo  a  4  de  Julho  de  1674: 
e  o  Senhorio  de  Bobadella  fe  incorporou  na  Coroa. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  JVIaria  Couti- 
nho y  filha  de  Dom  Francifco  de  Caftellobranco  ,  II. 
Conde  do  Sabugal ,  Meirinho  mór  do  Reyno  y  e  da 
Condeííli  Dona  Luiza  Coutinho  ,  de  quem  teve  iz: 
20  Fermao  Martins  Freire  ,  que  morreo  meni- 
no. Cafou  fegunda  vez  com  D.  Ifabel  de  Caftro, 
viuva  de  Gonçalo  Tavares ,  Senhor  de  Mira  ^  filha 
de  D.  Luiz  de  Caftro  Pereira,  e  de  fua  mulher  D. 
Catharina  de  Noronha  ;  e  nao  tiveraÕ  fucceílaõ.  E 
teve  illegitimo  a  Rodrigo  Freire  de  Andrade, 
a  quem  Teu  pay  deixou  alguns  prazos  ,  e  viveo  no 
Azinhal ,  Termo  de  Évora  ,  fem  caíiir. 

*  16    Gomes  Freire,  que  foy  filho  terceiro  de 
Simaõ  Freire;  íêrvio  no  Paço  à  infanta  D.  Maria,  fi- 
lha delRey  D.  Joaõ  III.  Foy  Commendador  na  Or- 
dem de  Chriílo  ;  morreo  no  anno  de  1578  na  batalha 
de  Alcácer.    Delle  refere  Jeronymo  de  Mendoça , 
que  no  tempo  ,  que  eílava  formado  o  Exercito ,  El- 
Rey  andando  difcorrendo  por  elle ,  e  chegando  a  ban- 
deira Real ,  e  vendo  huma  fileira  ,  fomente  com  cin- 
co Cavalleiros ,  fendo  todas  as  outras  de  feis ,  alte- 
rado diílèra ,  como  naquella  fliltava  hum  Cavalleiro? 
A  que  levantando  o  elmo  Gomes  Freire ,  que  eílava 
no  meyo ,  e  a  cada  hum  dos  lados  dous  filhos ,  lhe 
^orvadd  de  Africa  ,  diííc :  Hen/wr,  hum  pay  com  (juatro  filhos  tcdos  para 
pa^.:}?.epag.45.vcri.  jj^çj^j^^^^jj^  jiq  i^oJJq  Jcrviço  ^  Tiao  fuppvivao  a  falta  de 

hum 
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hum  Cavalk'iro\  ElRey  com  ofemblante  alegre,  lhe 
reípondeo:  Vós  nao  Jò  podeis  Jhpprir  afulta  de  hum 
homem ,  mas  de  muitos ,  porque  def.is  veneráveis  cans^ 
nem  do  valor ,  com  que  me  tendes  Jervido  ,  e  os  vojjos 
mayores  ,  Je  pode  ejperar  menos.  Caiou  com  Dona 
Leonor  de  Cardenas ,  filha  de  Nuno  Fernandes  Frei- 
re ,  filho  de  D.  João  de  Cardenas ,  e  de  D.  Leonor 
Freire  ,  filha  de  Nuno  Fernandes  Freire  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Ifabel  de  Almeida  j  e  tiveraô  os  filhos  fe- 
guintes:  17  Simaõ  Freire,  que  foy  cativo  na 
batalha  de  Alcácer,  e  morreo  Tem  eílado.  "zi  17  João 
Freire  ,  que  foy  Commendador  da  Ordem  de  San- 
tiago, e  cafou  com  Dona  Luiza  de  Lacerda ,  filha  dc 
Manoel  de  Lacerda ,  e  nao  tiveraõ  íucceíllio  j  e  elle 
deixou  illegitimos  18  D.  Maria  Freire  ,  que 
caiou  com  Jorge  Perdigão  j  e  D.  Anna  ,  Freira  em 
Béja.  17  Nuno  Fernandes  Freire,  que  mor- 
reo com  feu  pay  na  dita  batalha ,  tendo  pelejado  com 
grande  valor.  17  Gomes  Freire  ,  que  morreo 
iem  geraça5.  n  17  Antonio  Freire  ,  Religiofo 
Eremita  de  Santo  Agoílinho  ,  Deputado  do  Santo 
Officio  da  Inquifiçao  de  Lisboa ,  em  que  entrou  a  4 
de  Outubro  de  1617.  "zl  17  Christovao  ,  e  Luiz 
Freire,  que  ambos  morrerão  fem  eílado.  zi"^  17  D. 
Maria  Henriques,  adiante,  zi  17  D.  Branca, 
e  D.  Violante  ,  Freiras  em  Beja. 

^  17    D.  Maria  Henrií^ues  cafou  com  Ruy 
Dias  Pereira  de  Lacerda  ,  que  depois  de  ter  fervido 
11a  índia,  no  tempo  do  Grande  D.  João  de  Caílro, 
Tom.  XII.  F  ii  no 
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no  anno  de  1 548  foy  com  feii  filho  Dom  Alvaro  de 
Caílro  a  loccorrer  a  Cidade  de  Adem  ,  e  reftituir  o 
Reyno  a  ElRey  de  Chaxem  ,  e  voltando  ao  Reyno, 
herdou  o  Morgado  de  feu  pay  ,  por  morrer  feu  ir- 
mão Nuno  Pereira  de  Lacerda  no  fitio  de  Mazagaô 
de  huma  pedra  de  hum  trabuco   e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes:  n:  *  18  Reimaõ  Pereira  de  Lacer- 
da, adiante,  'zi  18  Nuno  Pereira  Freire,  que 
no  anno  de  1621  paíTou  à  índia  j  e  naõ  podendo  to- 
mar a  barra  de  Goa  ,  porfer  rigorofo  o  Inverno,  de- 
raõ  íbbre  elle  algumas  naos  Hollandezas ,  com  quem 
pelejou  por  diverfas  vezes  j  e  voltando  para  o  Rey- 
no ,  fe  encontrou  com  outras  ,  com  quem  pelejou 
por  diverfas  vezes  com  muita  honra  ,  e  brio.  Gafou , 
porém  delle  fe  naõ  conferva  defcendencia.        1 8  D. 
Briolanja  Henriques  ,  que  cafou  com  Gil  Vaz 
Lobo,  adiante.  :z:  *  18  D.  Leonor  Henriques 
cafou  com  Bartholomeu  Lobo  ,  de  quem  adiante  íè 
fará  menção.  :r  *  18  Reimaõ  Pereira  de  La- 
cerda herdou  o  Morgado  da  ília  Gafa  j  viveo  em 
Beja.  Gafou  com  D.  Branca  Soares,  filha  de  Bernar- 
do Drago  de  Vilhegas ,  e  tiveraõ  n  *  19  Ruy  Dias 
Pereira  ,  de  quem  logo  fe  fará  mençaõ.     19  Joaõ 
Freire  ,  que  embarcou  na  Armada ,  que  no  anno 
de  1627  fe  perdeo  na  Gofta  de  França.       19  Gomes 
Freire  ,  que  paílbu  a  fervir  à  índia.  :r  19  Ma- 
THiAS  Freire,  que  foy  morto  na  índia,  e  fediz  te- 
ve geraçaõ.       19  Francisco  Pereira,  h:  19  D. 
Maíua  Henriques  ,  Freira  na  Gonceiçaõ  de  Beja. 

í  19 
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^  ^  19  RuY  Dias  Pereira,  fuccedeo  nafua  Ca- 
ía ,  embarcou  na  dita  Armada ,  que  fe  perdeo ,  e  ef- 
capou  do  naufrágio  da  Capitania  com  feu  irmaõ.  Ca- 
fou  com  D.  Leonor  Pereira,  irmãa  dejoaõ  daCoíla 
de  Frias  j  e  tiveraõ  ^  20  a  Reimaõ  Pereira  de 
Lacerda  ,  que  cafou  com  Dona  Maria  Antónia  de 
Caílro ,  como  fe  diíle  no  Livro  XIL  Capitulo  IV. 
pag.  450  do  Tomo XL  ^  20  Dona  Helena,  eD. 
Branca  ,  Freiras  em  Santa  Clara  de  Eéja. 
*  18  D.  Briolanja  Henriques  ,  foy  fegunda 
mulher  de  Gil  Vaz  Lobo  ,  que  fervio  huma  Com- 
menda  em  Tangere  j  e  tiveraõ  iz:  *  19  a  Gomes 
Freire  de  Andrade,  adiante,  19  D.  Maria 
Henriques  cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  An- 
dré de  Mello  Cogominho  j  e  a  fegunda  com  Diogo 
Marmeleiro ,  de  quem  naõ  teve  fucceíTaõ  j  e  da  de 
feu  primeiro  marido  ,  logo  fe  dirá.  ;z:  19  D.  Leo- 
nor ,  Freira  em  Jefus  deSetuval,  19  D.  Anna 
em  Santa  Clara  de  Eéja,  19  e  D.  Branca  ,  no 
das  Capuchas  de  Sacavém,  n:  19  Gomes  Frei- 
re de  Andrade  cafou  com  D.  Luiza  de  Moura , 
que  foy  fua  fegunda  mulher ,  filha  do  Defemharga- 
dor  Joaõ  Gomes  Leitão  ,  Corregedor  da  Corte  ,  e 
de  Dona  Helena  de  Moura  fua  mullier ;  e  tiveraõ  'zl 
20  a  Gil  Vaz  Lobo  ,  que  fervio  na  guerra  da  Ac- 
clamaçaõ  com  grande  reputação  ,  occupando  gran- 
des póílos  ;  e  foy  hum  dos  Generaes  de  eílimaçaõ. 
Naõ  cafou  5  teve  a  D.  Luiza  de  Moura,  Religio- 
fa  de  Ciíler  no  Moíleiro  de  Odivellas ,  de  que  foy 

Abba- 


48  Hillorla  (jenealogica 

Abbadefia.  20  D.  Magdalena  da  Sylveira  , 
que  veyo  a  ler  herdeira  de  leu  irmaõ  ,  caiou  com 
JVIanoel  de  Miranda  Henriques ,  que  depois  de  fervir 
no  Exercito  de  Alentejo  ,  foy  Almirante  das  Frotas 
do  Brafil ,  de  que  foy  Governador  ,  Deputado  da  Jun- 
ta do  Commercio  ,  e  Provedor  dos  Armazéns  delia  j 
e  defte  matrimonio  teve  dous  filhos:  ;z:  21  Anto- 
nio DE  Miranda  Henriques  ,  que  lhe  lliccedeo 
na  Caía  y  de  quem  fizemos  mençaõ  a  pag.  862  do 
Tomo  X.  por  caiar  com  D.  Maria  de  Borbon  ,  don- 
de fe  pode  ver  a  fua  fucceííàõ.  Havia  cafado  pri- 
meiro em  18  de  Janeiro  de  1691  no  Oratório  do  Pa- 
ço y  com  aíTiftencia  das  Mageílades  delRey  D.  Pe- 
dro II. ,  e  da  Rainha  D.  Maria  Sofia ,  com  D.  Hele- 
na de  Retz ,  Dama  da  dita  Rainha  ,  filha  de  Jor^e 
de  Retz  ,  do  Confelho  delRey  de  Dinamarca ,  e  feu 
Embaixador  à  Corte  de  Madrid  y  donde  morreo ,  e 
de  fua  mulher  Mathilde  Trole  ,  que  ficando  naquella 
Corte  com  feus  filhos ,  os  creou  na  Relií^iao  Catho- 
lica  Romana  j  e  El  Rey  Dom  Carlos  II.  lhe  deu  o  ti- 
tulo de  Duqueza  de  Caftilha-Real  ,  que  depois  te- 
ve feu  filho:  porém  deíla  união  naõ  teve  filhos,  i:::^ 
21  D.  Francisca  Xavier  da  Sylveira,  que  mor- 
reo a  10  de  Fevereiro  de  1750,  tendo  cafado  com 
D.  Rodrigo  de  Caftro  de  Miranda  feu  primo  com  ir- 
maõ ,  Senhor  da  Cafa  de  Mefquitella  j  e  nao  tiveraõ 
fuccefiiio. 

*  19    D.  Maria  Henriques  cafou  com  André 
de  Mello  Cogominho ,  Defembargador  do  Paço ,  Se- 
nhor 
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nhor  do  antigo  Morgado  da  Torre  dos  Coelheiros , 
por  fua  mãy  Dona  Ignez  de  Mello ;  ( filha  de  Nuno 
Fernandes  Cogominho )  que  cafou  com  Gaípar  Dias 
de  Landim,  Commendador  de  S.  Miguel  da  Feira, 
Capitão  mór  de  Vianna  5  e  da  referida  uni  ao  de  D. 
Maria  Henriques  nafceo  única  20  D.  Eiiiolanja 
Henrk^ues  ,  que  caiou  com  Joaõ  de  Eéja  Marme- 
leiro ;  e  tiveraõ  :r  *  21  a  Diogo  de  Mello,  adi- 
ante. :r  21  Andre  de  Mello  Freire,  foy  De- 
putado do  Santo  Officio  em  Évora  ,  em  que  entrou  a 
25  de  Abril  de  1664.  :i:  *  21  D.  Ignez  Francisca 
íÍENRiquES  ,  que  foy  terceira  mulher  de  Simão  da 
Cofta  Freire ,  Senhor  dc  Pancas ,  adiante,  n:  *  21  Dio- 
go de  Mello  Cogominho  ,  foy  Senhor  do  Mor- 
gado da  Torre  dos  Coelheiros  :  morreo  a  3  o  de  De- 
zembro de  1660 ,  havendo  fido  cafado  com  D.  Ma- 
rianna  de  Sampayo  ,  filha  de  Antonio  de  Mefquita  de 
Sampayo ,  e  de  D.  Ignacia  de  Sampayo ,  de  quem  te- 
ve 22  aJoAÕ  DE  Mello  Cogominho,  que  foy 
Senhor  da  Tone  dos  Coelheiros ,  e  cafou  com  Dona 
Briolanja  Henriques  fua  prima  ,  filha  de  Simaõ  da 
Cofta  Freire  ,  Senhor  de  Pancas  ,  a  qual  depois  ca- 
fou com  André  Lopes  da  Lavre  ,  como  logo  fe  dirá  5 
e  tiveraõ  CU  25  a  Diogo  de  Mello  ,  que  morreo 
folteiro.  'zz  25  SiMAo  de  Mello  Cogominho,  Se- 
nhor dos  Morgados  da  Torre  dos  Coelheiros ,  e  Mou- 
rão ,  e  cafou  com  D.  Joanna  de  Mendoça  ,  como  íe 
di/Iè  a  pag.  600  do  Tomo  X.  donde  fe  pode  ver  a  fua 
fucceíliiõ  j  e  agora  daremos  a  de  fua  irmãa  ;i:  25  D» 

YlCTQ- 
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Victoria  Porcia  de  Mendoça  ,  que  cafou  no 
anno  de  1757  com  João  Rodrigues  Brandão  Pereira 
de  Lacerda  ;  que  vive  na  Cidade  do  Porto  ^  e  tem  os 
íillios  íeguintes :  n  24  Joseph  Brandão  de  Mel- 
lo, que  naíceo  a  50  de  Março  de  1741.  !z:  24  D. 
Maria  Porcia  de  Mendoça  nafceo  a  24  de  Mar- 
ço de  1742.  :z:  24  Luiz  Brandão  ,  que  nafceo  a 
4  de  Abril  de  1743. 

21    D.  Ignez  Francisca  Henriques  ,  que 
morreo  a  15  de  Dezembro  de  1702,  foy  terceira  mu- 
lher de  Simaõ  da  Coíla  Freire ,  Senhor  de  Pancas ,  e 
Atalaya  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chriílo  j  e  ti- 
veraõ  "  ^  22  a  Christovao  da  Costa  Freire, 
com  quem  fe  continua,  n:  22  Luiz  da  Costa  ,  que 
foy  Cónego  na  Sé  de  Lisboa,       22  D.  Briolanja 
Henriques  ,  que  cafou  com  feu  primo  Joaõ  de  Mel- 
lo Cogominho  ,  como  fe  diííè  ,  e  depois  com  An- 
dré Lopes  da  Lavre ,  cuja  fuccellao  logo  fe  dirá.  n: 
^  22  CpvHistovao  da  Costa  Freire,  foy  Senhor 
de  Pancas ,  e  Atalaya ,  Governador  do  Maranhão : 
faleceo  em  Janeiro  de  1724.  Caiou  com  D.  Francif- 
ca  Therefa  de  Sottomayor ,  filha  de  Francifco  Cor- 
rea de  Lacerda  ,  Secretario  de  Eílado  delRey  D.  Pe- 
dro ,  fendo  Principe  Regente  ;  e  de  fua  mulher  D. 
Maria  Cabral 5  e  tiverao :  :n  *  25  Simao  da  Cos- 
ta Freire  ,  adiante,      *  25  Francisco  da  Cos- 
ta ,  de  quem  logo  fe  tratará.  :z:  25  Jorge  da  Cos- 
ta, Cónego  Regrante  de  Santo  Agoílinho.  Ur  25  D. 
Ignez  Maria  de  Mello  ,  que  cafou  com  D. João 

Lobo , 
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Lobo ;  de  quem  naõ  ficou  fucceílao  j  e  cafou  íegun- 
da  vez  com  D.  Pedro  Alvares  da  Cunha  ,  Trinchan- 
te da  Cafa  Real  5  e  a  fua  fucceíílio  fica  referida  a 
pag.  837  do  Tomo  XI.  ni:  25  D.  Maria.  Cabral, 
Freira  na  Caftanheira.  Fernando  Correa  de 
Lacerda  ,  Cavalleiro  de  Malta ,  de  que  foy  Rece- 
bedor: nafceo  noanno  de  1686,  e  foy  bautizado  a 
19  de  Dezembro  em  Santa  Engrácia,  "zi  ^  Simão 
DA  Costa  ,  foy  Senhor  de  Pancas ,  e  da  Villa  de 
Atalaya  ,  e  da  mais  Caíli  de  feu  pay.  Faleceo  a  19 
de  Julho  de  1728  ,  havendo  cafado  a  7  de  Janeiro  de 
1704  com  D.  Anna  de  iVíenezes ,  filha  de  D.  Fradique 
de  Menezes ,  Senhor  da  Ponte  da  Barca  ,  fem  deixar 
fucceíHu)  :  pelo  que  foy  feu  herdeiro  feu  irmaõ 
25  Francisco  da  Costa  ,  que  foy  Governador, 
e  Capitão  General  da  Ilha  da  Madeira  ,  e  Senlior  de 
Pancas ,  e  da  Villa  de  Atalaya  ,  e  cafou  com  D.  Ma- 
ria de  Menezes ,  filha  de  Pedro  de  Figueiredo  de 
Alarcao;  de  quem  teve  ^  24  D.  Rita  Josefa  da 
Costa  FreipvE  ,  que  cafou  com  Dom  Rodrigo  de 
Noronha ,  irmão  inteiro  de  D.  Thomas  de  Noronha , 
V.  Conde  dos  Arcos,  como  efcrevemos  a  pag.  25^ 
do  Tomo  V.  j  e  tiverao  os  filhos  feguintes:  :r  25  D. 
Maria  Caetana  de  Noronha,  que  nafceo  a  7 
de  Agoílo  de  1755.  n:  25  D.  Francisco  da  Cos- 
ta, que  nafceo  a  5  de  Julho  de  1755.  :r  25  D.  An- 
na DE  Noronha,  que  nafceo  a  6  de  Julho  de  1756. 

22    D.  Briolanja  Henriques  cafou  fegunda 
vez  com  André  Lopes  da  Lavre ,  Fidalgo  da  Cafa 
Tom.Xn.  G  Real, 
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Real  ;  Donatário  do  Reguengo  da  Carvoeira  ,  e 
Fonte-Boa  ,  Alcaide  mór  de  Cerolico  ,  Commei> 
dador  de  Santa  Margarida  da  Matta  na  Ordem  de 
Chriílo,  Secretario  do Confelho  Ultramarino,  e  mor- 
reo  a  28  de  Novembro  de  1730  j  e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes  :  :i:  25  Manoel  Caetano  Lopes  da 
Lavre  ,  que  lhe  fuccedeo  na  Cafa  j  cafou  com  D. 
Antónia  Joachina  de  Menezes ,  como  diílèmos  a  pag. 
419  do  Tomo  XI.  iz:  25  D.  Maria  Antónia  Hen- 
riques ,  que  cafou  com  Joaô  Pedro  de  Saldanha , 
Senhor  do  Morgado  de  Oliveira  ,  fem  fucceíTao  ,  co- 
mo fe  diílè  a  pag.  245  do  Tomo  XI.  j  e  ficando  viu- 
va;  cafou  com  D.  Manoel  Rolim  de  Moura  ,  Go- 
vernador,  e  Capitão  General  deMazagao,  de  quem 
também  naõ  teve  fucceííào. 

*  18  D.  Leonor  Henriques  ,  ultima  filha  de 
Ruy  Dias  Pereira  de  Lacerda ,  e  de  fua  mulher  D. 
Maria  Henriques  ,  cafou  com  Bartliolomeu  Lobo, 
que  era  filho  de  Gil  Vaz  Lobo ,  e  de  fua  primeira 
mulher  D.  Filippa  de  Soufa  ,  filha  de  Yafco  de  Sou- 
fa  Pacheco ,  e  D.  Leonor  Henriques ,  acima :  era  ir- 
mãa  de  fua  madrafla  D.  Briolanja  Henriques,  como 
fe  diíle  :  fervio  na  índia  ,  onde  morreo  j  e  teve  os  fi- 
lhos feguintes:  ir:  19  Gil  Vaz  Lobo,  que  morreo 
moço.  "zi  19  Luiz  de  Mello  Lobo  ,  que  cafou 
com  D.  Imiez  de  Almeida  ,  filha  de  Chriílovaõ  Pan- 
toja  de  Almeida ,  e  de  fua  mulher  D.  Filippa  Pimen- 
tel, filha  deSebaftiao  Mendes  Pimentel,  e  de  Dona 

Ignez  ;  Ama  delR.ey  D.  Sebaíliaõ  j  e 

tivera(> 
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ti  verão      20  Bartholomeu  Lobo  ,  que  foy  Go- 
vernador de  Moura,  e  de  Beja.  :z:  19  *  Christo- 
VAo  Pantoja  de  Almeida  ,  com  quem  fe  conti- 
nua. 19  RuY  DE  Mello,  adiante,  n  19  Gil 
Vaz  ,  que  morreo  íem  eftado.  ;z:  *  19  Chris- 
TOVAÕ  Pantoja  de  Almeida  ,  fervio  na  guerra 
de  Alentejo,  e  foy  Capitão  mor  de  Béja.  Gafou  com 
fua  prima  com  irmaa  D.  Mecia  de  Soufa ,  viuva  de 
Diogo  de  Tovar,  e  filha  de  Lourenço  Pantoja  de  Al- 
meida ,  e  de  fua  mulher  D.  Mecia  de  Soufa  j  e  tive- 
rao      20  Joseph  de  Mello  Freire,  que  mor- 
reo fem  geração,  n:  *  20  Gil  Vaz  Loi^o  Frei- 
re, com  quem  fe  continua,       20  D.Marta  Ma- 
noel DE  Gusmão  ,  que  caiou  com  Francifco  de 
Brito  Freire ,  do  Confelho  de  Guerra ,  Governador 
da  Torre  de  S.  Juliao  da  Barra  ,  e  foy  fua  fegunda 
mulher,  de  quem  nao  teve  fucceílaõ.  ^  ^  20  Gil 
Vaz  Lobo  Freire,  depois  deter  eíludado  naUni- 
verfidade  de  Coimbra  ,  feguio  a  vida  militar ,  foy  Ca- 
pitão de  Infantaria  de  hum  Terço  do  Algarve.  Cafou 
a  5  de  Fevereiro  de  1697  com  D.  Maria  Magdalena 
Corte-Real  de  Mello ,  filha  de  Damião  de  Lemos  de 
Faria ,  e  de  D.  Filippa  Francifca  da  Cunha  e  Ataí- 
de fua  mulher ,  de  quem  teve  os  filhos  feguintes :  :i: 
21  Luiz  Lobo  de  Mello  Freire  Pantoja  naf- 
ceo  em  Faro  a  15  de  Novembro  de  1697 ;  fegue  a 
vida  militar,  ehe  Tenente  deCavallos.  n:  21  Chuis- 
TovAo  Pantoja  de  Almeida  nafceo  a  15  de  Se- 
tembro de  1699  em  Libboa;  morreo  moço.  :::  21  D. 
Tom.  XIL  G  ii  Fi- 
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Filippa  Maria  de  Mello  nafceo  em  Vianna  de 
Alentejo  a  2  de  Fevereiro  de  1701  ,  he  Religioía  no 
Moíleiro  de  Santos  de  Lisboa  da  Ordem  Militar  de 
Santiago,  21  D.  Margarida  Ignacia  Henri- 
ques DE  Menezes  nafceo  em  Évora  a  ii  de  No- 
vembro de  1703 ,  Moça  do  Coro  no  dito  Morteiro.  :z: 
21  Joseph  de  Mello  Freire  nafceo  em  Setiival 
a  13  de  Novembro  de  1704  j  morreo  de  curta  idade. 

21  D.  Ignez  Dorothea  Henriques  de  Me- 
nezes ,  adiante,  iz:  21  Martim  Affonso  DE  Sou- 
sa Lobo  nafceo  em  a  Villa  de  Setuval  a  f  9  de  Ja- 
neiro de  1709  ,  feguio  a  Univerfidade  ,  e  fe  laureou 
Doutor ,  e  foy  oppofitor ,  e  he  Cónego  na  Eafilica 
Patriarcal  de  Santa  Maria.  21  Joaõ  de  Mello 
Lobo  Freire  nafceo  em  Setuval  a  19  de  Agoílo  de 
1712  ^  ferve  ,  e  he  Alferes  de  Cavallos. 

^21  D.  Ignez  Dorothea  Henriques  de  Me- 
nezes cafou  a  28  de  Mayo  de  1755  com  Damião 
Antonio  de  Lemos  e  Faria  íeu  primo  com  irmão , 
que  nafceo  a  27  de  Fevereiro  de  171 5  ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chrifto  ^  que  vive  em  Faro  noReyno  do 
Alí^arve  ,  filho  de  Thomé  de  Lemos  de  Faria  ,  ( ir- 
mao  do  Doutor  Miguel  deAtaide  Ribadancira,  Có- 
nego na  Sé  de  Faro ,  bem  conhecido  pela  fua  litte- 
ratura ,  filhos  de  Damião  de  Lemos  de  Faria  )  e  tem 
até  o  prefente  os  filhos  feguintes :  n:  22  Antonio 
Joseph  nafceo  a  24  de  Julho  de  1754,  e  morreo  a  24 
de  Setembro  do  anno  feguinte.  Li;  22  Thome'  Fran- 
cisco joACHiM  nafceo  a  23  de  Dezembro  de  1755  , 

e  morreo 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Lh.  Xlll.    5  5 

emorreo  a  9  de  Março  de  1736.  ^  22  D.  Ignacia 
Antónia  Maria  de  Menezes  nafceo  a  18  de  Fe- 
vereiro de  1757  ,  e  morreo  a  26  de  Novembro  de 
1744.  H  22  Joseph  Ignacio  de  Lemos  Faria  e 
Castro  nafceo  a  19  de  Abril  de  1739.  ^  22  Gil 
Vaz  Lobo  Freire  nafceo  a  24  de  Março  de  1741. 
:i:  22  Miguel  Luiz  Bernardo  de  Ataíde  naf- 
ceo a  25  de  Agoílo  de  1745 ,  e  morreo  a  20  de  Abril 
do  anno  feguinte.  22  D.  Maria  Ignacia  Theo- 
TONI  A  nafceo  a  5  de  Abril  do  anno  de  1745. 

§.  III. 

*  14  D.  JoANNA  DA  Sylva  ,  filha  terceira  dos 
primeiros  Condes  de  Penella  ^  cafou  com  Alvaro  Pi- 
res de  Távora ,  XII.  Senhor  da  Cafa  de  Távora ,  de 
Mogadouro  ,  S.  João  da  Peíqueira ,  e  outras  muitas 
terras ,  Alcaide  mór  de  Miranda  ,  do  Confelho  del- 
Rey  D.  Joaô  III.  que  lhe  deu  a  Commenda  de  Mo- 
gadouro da  Ordem  de  Chriílo  ,  hiima  das  mais  ren- 
dofas  delia ;  e  tiverao  os  filhos  feguintes :  :r  15  Luiz 
Alvares  de  Távora  ,  com  quem  fe  continua,  'zl 
15  Martim  de  Távora,  morreo  moço,  fem  ge- 
ração. :r  *  15  RuY  Lourenço  de  Ta\  ora  ,  de 
quem  adiante  íe  trata.  ^  ^  15  Bernardim  de  Tá- 
vora ,  Repoíleiro  mór  ,  de  quem  tambcm  faremos 
menção.  Ci:  15  D.  Isabel  da  Sylva  ,  mulher  de 
Francifco  de  Sá  ,  Vedor  da  Fazenda  do  Porto.  :z: 
15  D.  Anna  de  Távora  cafuu  com  D.  Antonio 

de 
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deAtaide,  I.  Conde  da  Caílanbeira.  15  D.Ma- 
ria DE  Távora  ,  Religiofa  ,  e  Abbadeííà  de  Cellas 
de  Coimbra,  n:  1 5  D.  Guiomar  ,  D.  Brites  ,  e  D. 
IMargarida  de  Távora  ,  Religiofas  no  Moíleiío 
de  Arouca. 

*  1 5  D.  Isabel  da  Sylva  cafou  com  Francifco 
de  Sa  de  Menezes ,  Vedor  da  Fazenda  do  Porto ,  Se- 
nbor  de  Aguiar:  acompanhou  aElRey  D.  Manoel 
no  anno  de  1497  qi-^ando  foy  efperar  a  Rainha  D.  Ifa- 
bel  ília  mulher.  No  anno  de  1509  paílòu  a  fervir  à 
índia  com  o  Marichal  D.  Fernando  Courinho ,  hin- 
do  por  Capitão  da  Armada  :  depois  voltou  à  índia , 
fendo  já  velho ,  no  anno  de  1524  com  o  Vice-Rey  D. 
Vafco  da  Gama  ,  I.  Conde  da  Vidigueira  ,  para  ir 
fazer  a  Fortaleza  de  Sunda.  Foy  Capitão  de  Goa  , 
que  depois  lhe  tirou  Lopo  Vaz  de  Sampayo  ,  por 
elle  feguir  o  partido  de  Pedro  Maícarenhas  j  e  paíían- 
do  a  fazer  a  Fortaleza  de  Sunda ,  lá  morreo ,  deixan- 
do de  fua  mulher  os  filhos  feguintes:  n  *  16  Joao 
Rodrigues  de  Sa^,  adiante.  :z:  16  D.Maria  de 
Távora  ,  que  cafou  com  Antonio  Teixeira  de  Ma- 
cedo ,  Commendador  da  Caílanbeira  na  Ordem  de 
Chriílo,  de  quem  nafceo  ZZ  17  Francisco  Teixei- 
ra dr  Távora  ,  Commendador  da  dita  Commeii- 
da  ,  Eílribeiro  mor  do  Senhor  D.  Antonio,  Prior  do 
Crato  í  e  morreo  na  batalha  de  Alcacere  ,  havendo 
fido  caiado  com  D.  Joanna  de  Ataide  ,  íilha  de  Jo- 
snne  Mendes  de  Vafconcellos ,  Senhor  do  Morgado 
do  Efporao ;  Commendador  de  Izeda  na  Ordem  de 
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Chriftoj  enaõ  tiverao  fucceílàõ.       16  D.  Joanna 
DA  Sylva  caiou  com  Franciíco  Tavares ;  Senhor  de 
Mira  ;  e  foy  fiia  primeira  mulher ,  de  quem  nafceo 
única  n  17  D.  Joanna  de  Távora  ^  que  cafou 
com  Manoel  Correa  Baharem ,  Senhor  do  Morgado 
da  Marinha  ,  que  morreo  no  anno  de  1578  ;  e  tiverao 
os  filhos  íeo;uintes:  ;z:  *  18  Antonio  Correa  Ba- 
HAREM ,  com  quem  fe  continua.  :=:  18  Francisco 
Correa  Baharem  ;  que  morreo  moço.  n:  18  Mi- 
guel Correa  Baharem  ,  que  morreo  Governa- 
dor de  S.  Thomé.  n:  18  Ayres  Correa  Baha- 
rem ,  Cónego  na  Sé  de  Lisboa ,  que  recufou  o  Bií^ 
pado  do  Funchaí.  :r      18  D.  Mar.ia  de  Távora,. 
mulher  de  André  de  Quadros  ^  adiante.      18D.  Isa- 
bel ,  e  D.  Cath ARINA  ,  Freiras  em  Santa  Clara  de 
Lisboa  ,  e  D.  Margarida  ,  Freira  em  Almofter.  H:^ 
18  Antonio  Correa  Baharem  fuccedeo  na  Caía;» 
cafou  com  D.  Maria  de  Vilhena,  filha  de  Manoel  de 
Souía,  Trinchante  do  Infante  D.  Luiz  5  e  tiverao  os 
filhos  feguintes :  :zl  19  Manoel  Correa  Baha- 
rem, que  morreo  moço.  :r  *  19  Jeronymo  Cor.- 
rea  Baharem^  de  quem  logo  fe  dirá.  :z:  ^  19  D. 
Antónia  de  Vilhena  ,  mulher  de  feu  tio  Antonio 
Correa  Baharem ,  de  quem  logo  adiante  daremos  no- 
ticia. :z:  *  19  Jeronymo  Correa  Baharem,  te- 
ve o  Morgado  da  Marinha  ,  e  foy  Commendador  da 
Ordem  de  Chriílo.    Cafou  com  D.  Maria  de  Alca- 
çova ,  filha  de  Antonio  de  Alcaçova  Carneiro ,  Com- 
mendador da  Idanha  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  de  fua 
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mulher  D.  Maria  de  Noronha  j  e  tiverao  *  20  á 
Antonio  Correa  Baharem  ,  de  quem  adiante  fe 
tratará,  20  E  a  D.  Joanna  de  Alcaçova  ,  que 
cafou  com  Antonio  Lobo  de  Saldanha ,  como  fe  dií^ 
fe  a  pag.  852  do  Tomo  XI.  :r  *  20  Antonio  Cor- 
K.EA  Baharem  fuccedeo  no  Morgado  de  íeu  pay  ;  e 
foy  Commendador  da  Ordem  de  Chriílo ;  e  teve  de 
Dona  Maria  de  Brito  ,  filha  ille2[itima  de  Miguel  de 
Vafconcellos  e Brito,  Secretario  deEílado  ^  21  a 
D.  Margarida  de  Alcaçova  Baharem  ,  Freira 
em  Santa  Clara  de  Lisboa,  :r  21  e  a  D.  Paula  Ma- 
ria de  Alcaçova  Baharem,  que  foy  amais  ve- 
lha ,  e  herdeira  de  feu  pay.  Caiou  com  Antonio  de 
Bailo  Pereira  ,  do  Confelho  da  Fazenda  ,  Chanceller 
da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  Secretario  delRey ,  e  Juiz 
da  Inconfidência ,  e  Secretario  da  Rainha ,  de  quem 
teve  único  :i:  22  a  Luiz  Antonio  de  Basto  Ba- 
harem ,  de  quem  a  pag.  827  do  Tomo  X.  fizemos 
menção. 

*  18  D.  Maria  de  Távora,  filha  de  Manoel 
Correa  Baharem  ,  caiou  com  André  de  Quadros , 
Provedor  das  Lizirias  de  Santarém  ,  que  fe  achou  na 
batalha  de  Alcacere ,  onde  foy  cativo  j  e  tiveraô  en- 
tre outros  filhos ,  que  morrerão ,  e  filhas  Freiras  em 
Santa  Clara  de  Santarém,  :z:  19  a  Miguel  de  Qua- 
j  DROS ,  Provedor  das  Lizirias ,  que  cafou  com  D.  Ca- 
tliarina  dcPortu<Tal,  filha  de  Antonio  Pereira  deBer- 
redo ,  Capitão  de  Tangere ,  como  fe  diíle  a  pag.  894 
do  Tomo  X. 

D. 
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^  19  D.  Antónia  de  Vilhena  ,  filha  de  Anto- 
nio Correa  Babarem  ,  caiou  com  feu  tio  Antonio 
Correa  Babarem ,  Co.nmendador  de  S.  Bartholomeu 
do  Alfange  na  Ordem  de  Cbriílo  ,  e  Senbor  da  Pon- 
te do  Soro  j  e  tiverao  os  filbos  feguintes :  20  Luiz 
Francisco  Correa  Baharem  ,  foy  Commenda- 
dor  da  Ordem  de  Cbriílo ,  e  Senbor  do  Morgado  da 
Ponte  do  Soro ,  e  outro  em  Santo  Antonio  do  To- 
jal i  iervio  na  guerra  na  Província  da  Beira  ,  e  foy 
Capitão  de  Cavallos  j  nao  cafou ,  nem  teve  fuccef- 
íaõ.  :z:  *  20  D.  Maria  de  Vilhena  ^  que  veyo 
a  íer  berdeira  ,  e  cafou  com  Pedro  Jaques  de  Maga-. 
Ibaens ,  de  quem  logo  fe  tratará,  iz:  20  D.  Paula 
DE  Vilhena  ,  mulher  de  Cbriílovao  de  Brito  Perei- 
ra, adiante.  :r  *  20  D.  Luiza  de  Távora  cafou 
com  Ruy  de  Moura  Manoel ,  adiante.  :z:  *  20  D. 
Maria  de  Vilhena  ,  foy  fegunda  mulber  de  Pe- 
dro Jaques  de  Magalbaens ,  I.  Vifconde  de  Fonte- 
Arcada ,  Commendador  na  Ordem  de  Cbriílo ,  Ge- 
neral da  Artilbaria  da  Província  de  Alentejo ,  Gover- 
nador das  Armas  da  Província  da  Beira  ,  no  partido 
de  Almeida  ,  do  Confelbo  de  Guerra ,  General  da  Ar- 
mada Real  do  mar  Oceano  ,  varão  grande  em  quem 
concorrerão  virtudes  ,  valor  ,  e  fortuna ,  que  faraõ 
immortal  a  fua  memoria  ,  principiando  pelo  zelo, 
com  quem  íe  intereílbu  com  o  Conde  de  Caílello- 
Melhor  em  Cartagena ,  para  a  grande  idéa  de  mete- 
rem os  Galeoens  da  prata  em  o  porto  de  Lisboa ,  que 
a  infidelidade  de  outros  defcobrio  ^  e  fendo  prezo  o 
Tom.  XIL  H  Conde 
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Conde ,  e  Pedro  Jaques ,  foy  metido  a  tormento ,  e 
fofrendo  os  tratos  com  conílançia ,  moftrou  qual  era 
a  grandeza  do  feu  valor ,  de  que  já  na  guerra  da  Ame- 
rica havia  dado  nao  vulgares  provas.  Voltou  ao 
ReynO;  occupou  osmayores  póílos  militares,  achan- 
do-fe  nas  facções  mais  memoráveis  daquella  gloriofa 
guerra  ;  porque  fe  achou  na  batalha  das  Linhas  de 
Elvas  no  anno  de  1659;  e  depois  nadoAmexial  no 
anno  de  1665  >  em  ambas  teve  muita  parte.  Na  Pro- 
víncia da  Beira  ,  que  elle  governava  em  chefe ,  teve 
profperos  fucceílbs ;  porque  rendeo ,  e  faqueou  as  Vil- 
las  de  Guinaldo ,  Sobradilho ,  Serralvo ,  e  outras  5  de- 
forte ,  que  o  feu  nome  era  temido  dos  inimigos  ,  e 
refpeitado  dos  feus  Soldados  ,  pois  em  huma  entra- 
da f  que  fez  nas  terras  dos  inimigos  ,  fez  queimar 
mais  de  doze  Villas ,  e  Lugares ;  porém  havendo-fe 
com  chriílãa  clemência  com  os  rendidos.  No  anno 
de  1664,  que  o  Duque  de  OíTuna  entrou  na  Provín- 
cia da  Beira  a  fitiar  Caílello-Rodrigo ,  no  dia  7  de 
Julho  o  obrigou  Pedro  Jaques  a  levantar  o  fitio ,  der- 
rotandolhe  todo  o  Exercito ,  confeguindo  huma  com- 
pleta batalha  ,  em  que  lhe  tomou  a  artilharia  ,  as  ba- 
gagens do  Exercito  ,  e  a  Secretaria  do  Duque  de  Oí^ 
funa  ,  que  neíla  acçaõ  perdeo  mais  de  mil  e  duzen- 
tos homens  ,  em  que  entrarão  quatro  MeRres  de 
Campo,  e outros  Officiaes ,  eD.Joaõ  Giron  feu  fi- 
lho, poílo  que  illegitimo,  e  hum  grande  numero  de 
priíloneiros.  E  para  que  na  Patria  fe  nao  conlcguiíle 
acçaõ  grande  ,  fem  que  elle  tiveíle  parte  ,  fe  achou 
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na  ultima  batalha ,  que  os  noílbs  ganharão  aos  Cafíe- 
Ihanos  no  anno  de  1665  no  Campo  de  Montes-CIa- 
ros.  Feita  a  paz  com  Caftella  ,  foy  occupado  no 
poílo  de  General  da  Armada  Real  5  e  havendo  os 
Mouros  fitiado  a  Praça  deOrao,  que  osHefpanhoes 
defendiao  valerofamente,  à  inílancia  delRey  D.  Car- 
los II.  a  foccorreo  ElRey  D.  Pedro  com  huma  po- 
derola  Armada  no  anno  de  1675  ,  entregue  ao  Ge- 
neral Pedro  Jaques ,  que  lhe  introduzio  o  foccorro  , 
naõ  vencendo  poucas  difficuldades ,  que  a  fua  conf- 
tancia  íuperou  para  triunfarem  os  Hefpanhoes  da 
barbara  contumácia  dos  Mouros  j  aííim  taô  valerofo 
no  mar ,  como  na  terra.  Morreo  a  8  de  Dezembro 
de  1688  ,  para  viver  no  Templo  da  Heroicidade  en- 
tre os  Grandes  Capitaens  ,  que  nelle  tem  eminente 
lugar  j  porque  os  íeus  merecimentos  lhe  tecerão  hu- 
ma immortal  Coroa  \  pois  fobre  tantas  acções  he- 
róicas ,  fe  adornou  de  virtudes  chriRaas ,  que  o  fazem 
ainda  mais  recomendável  à  pofteridade.  Defta  uniaõ 
teve  os  filhos  feguintes:  21  Manoel  Jaques  de 
Magalhaens  ;  que  foy  II.  Vifconde  de  Fonte-Ar- 
cãda  ,  Commendador  da  Ordem  de  Chrifto ,  Capitão 
de  Cavallos  na  Corte  no  tempo  da  paz ,  e  Enviado 
Extraordinário  k  Corte  de  Londres ,  donde  refidio  al- 
guns annos  com  eílimaçao  ;  porque  era  ornado  de 
virtudes ,  talento  ,  e  bem  inftruido.  Depois  na  guer- 
ra de  1704  foy  Governador  de  Elvas ,  e  teve  Patente 
de  General  de  Batalha  ,  donde  paliou  para  General 
da  Artilharia  da  Provincia  da  Beira ,  que  governou  , 
Tom.XIÍ.  Hii    ^  edon- 
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e  donde  morreo ,  depois  de  fe  ter  achado  em  diverfas 
occafioens ,  em  que  fe  diílinguio ,  e  moílrado  o  bem^ 
que  imitava  a  feu  pay.  Havia  cafado  com  D.  Joan- 
na  Cecilia  de  Noronha  ,  filha  herdeira  de  Fernando 
Jaques  da  Sylva  ,  como  fe  diííê  a  pag.  854.  do  l  o- 
mo  XI. ,  e  naõ  tiveraõ  llicceílaõ  ;  e  teve  illegitima  a 
D.  Brites  Theresa.  de  Vilhena  ,  fem  eflado.  n: 
21  Antonio  Jaques  ,  que  eftudou  na  Univerfidade 
de  Coimbra,  e  fendo  defpachado,  leo  de  lure  aper- 
to y  foy  Delembargador  da  Relação  do  Porto  ,  e  de 
Lisboa ,  morreo  moço.  :r  21  D.  Antónia  ue  Vi- 
lhena ,  que  cafou  com  D.  Antonio  de  Menezes, 
Alcaide  mór  de  Sintra  ,  como  fe  diílè  no  Livro  XIL 
Capitulo  III.  pag.  415  do  Tomo  XI.      21  D.  V^io- 
LANTE  y  e  D.  LuizA  ,  que  naõ  tiveraõ  eftado. 

^19  D.  Paula  de  V^ilhena  cafou  com  Chrií^ 
tovaõ  de  Brito  ,  que  fervio  na  guerra  ,  e  era  Gover- 
nador de  Villa-Viçofa  noanno  de  1665  ,  quando  aíi- 
tiou  o  Marquez  de  Carracena  ,  e  elle  defendeo  vale- 
rofamente ;  e  depois  fe  feguio  a  batalha  de  Montes- 
Claros  ,  em  que  os  noííbs  triunfarão  das  Armas  de 
Caílella  :  foy  Commendador  da  Ordem  de  Chrifto  ;  e 
teve  os  filhos  feeuintes :  :i:  20  Fernando  Rodri- 
GUÊS  de  Brito  ,  com  quem  fe  continua,  "zi  20  An- 
tonio DE  Brito  Pereira  ,  Deaõ  da  Capella  de 
Villa-Viçofa  ,  e  depois  D.  Prioi*  mór  de  Aviz  ,  onde 
morreo.  m:  20  Heitor  de  Brito  Pereira  ,  Clé- 
rigo ,  que  depois  de  eíludar  em  Coimbra,  leo  de  ]ure 
aperto ,  e  foy  Defembargador  da  Relaçaõ  do  Porto  y 
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e  de  Lisboa  ,  onde  mori'eo  moço  5  douto  na  Tua  pro- 
fíííào,  diícreto,  entendido,  favorecido  das  Mufas ,  e 
hum  dos  excellentes  engenhos  da  Academia  dos  Ge- 
neiofos.  20  Luiz  de  Brito  ,  que  cafou  com  D. 
Maria  Henriques  ,  filha  herdeira  de  Lourenço  Gar- 
ces Palha  y  Senhor  do  Morgado  da  EfpiíTandeira ,  e 
de  ília  íegunda  mulher  D.  Francifca  Maria  Couti- 
nho de  Menezes  ;  e  morreo  fem  geração  a  9  de  Ja- 
neiro de  1705.  iz:  20  D.  Antónia  de  Vilhena, 
que  nao  tomou  eílado.  iz:  *  20  Fernando  Ro- 
drigues DE  Brito  Pereira  ,  foy  Commendador 
da  Ordem  de  Chriílo  ;  morreo  íem  fucceílao  a  24  de 
Janeiro  de  1709,  havendo  caiado  com  fua  prima  D. 
Antónia  Theodora  de  Vilhena  ,  que  morreo  a  17  de 
Julho  dei72Sj  cera  viuva  de  Gonçalo  daCofta  de 
Menezes  ,  filha  de  Ruy  de  Moura  Manoel,  como 
logo  fe  dirá. 

*  19  D.  LuizA  DE  Távora  ,  que  faleceo  a  12 
de  Março  de  1704  ,  havendo  cafado  com  Ruy  de 
Moura  Manoel ,  Senhor  do  Morgado  da  Corte  do 
Serraõ  em  Moura  ,  de  quem  foy  fegunda  mulher  ;  e 
teve  os  filhos  feguintes:  'zi  20  Rodrigo  de  Mou- 
ra Manoel  ,  que  foy  Senhor  do  dito  Morgado  ,  e 
do  Prazo  da  Ermida  junto  à  Aveiro ,  e  cafou  com 
D.  Rofalia  da  Sylva  ,  filha  de  Luiz  Lobo  da  Sylva, 
Commendador  da  Ordem  de  Chriílo^  Governador, 
e  Capitão  General  de  Angola  ,  de  quem  naõ  teve 
fucceífao.  r:  *  20  D.  Antónia  Theodora  de 
Vilhena  ,  que  veyo  a  fer  fua  herdeira ,  de  quem 

abaixa 
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abaixo  fe  tratará,  tl  20  D.  Theresa  Maximilia- 
NA  DE  Castro,  que  cafou  com  Pedro  deCaftilho, 
de  quem  já  fallámos  nefte  Capitulo  ,  ^.  II.  n:  *  20  D. 
Antónia  Theodora  de  Vilhena  caiou  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  Gonçalo  da  Cofta  de  Menezes , 
Senhor  do  Morgado  das  Alcáçovas  y  Commendador 
na  Ordem  de  Chriílo  j  fervio  na  guerra ,  e  depois  foy 
Meílre  de  Campo  de  hum  dos  Terços  da  Guarnição 
da  Corte ,  Governador  ,  e  Capitão  General  do  Rey- 
no  de  Angola  ,  que  governou  ^  e  voltando  para  Por- 
tugal ,  morreo  na  viagem  no  anno  de  1695  j  e  defte 
matrimonio  tiverao  os  filhos  feguintes:  21  João 
Antonio  de  Alcaçova  Carneiro  ,  que  fucce- 
deo  na  Cafa  ,  e  morreo  no  anno  de  17 17.  Cafou 
com  D.  Guiomar  de  Mendoça  ,  filha  de  Luiz  de  Sal- 
danha da  Gama  ;  e  a  fua  ílicceíTao  deixamos  referida 
a  pag.  362  do  Tomo  V. ,  a  que  íò  acere fcentaremos , 
que  feu  filho  Gonçalo  Xavier  de  Alcaçova  Carneiro 
e  Menezes ,  que  foy  o  fucceílbr  ,  caiou  a  22  de  Ju- 
lho de  1745  com  D.  Anna  Therefa  de  Moícoíb ,  fi- 
lha de  Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque ,  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  Leonor  de  Mofcoíb ,  como  fica 
eícrito  a  pag.  357  do  Tomo  V.  E  que  D.  Antónia 
Xavier  de  Mendoça,  que  morreo  a  15  de  Julho  de 
1745,  havendo  fido  cafiida  com  Lopo  de  Barros  de 
Almeida  ,  Senhor  dos  Saboarias  de  Portalegre ,  e  dos 
Morgados  da  Amoreira ,  e  Real ,  e  outros ,  Cavallei- 
ro  da  Ordim  de  Chriíto ,  e  de  quem  teve  D.  Ma- 
ri anna  DE  Baíiros  de  Almeida,  que  nafceo  110 

anno 
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anno  de  1741 ,  e  morreo  a  15  de  Mayo  de  1744.  Ca- 
lou D.  Antónia  Theodora  de  Ã^ilhena  fegiin- 
da  vez  com  Fernando  Rodrigues  de  Brito  ^  como 
diílemos  acima. 

*  16  JoAo  Rodrigues  de  Sa'  ,  a  quem  cha- 
marão o  Moqo  ,  para  o  differençar  de  leu  primo  Joaô 
Rodrigues  de  Sá  ^  Senhor  de  Sever ,  o  iníigne  Poeta, 
que  morreo  no  anno  de  1579  com  cento  e  quinze  an- 
nos  de  idade  j  fuccedeo  na  Cafa  de  íeu  pay  ,  e  foy 
Védoi"  da  Fazenda  do  Porto.  Gafou  duas  vezes ,  a 
primeira  com  D.  Camilla  de  Noronha  ,  filha  de  An- 
tonio de  Sá  de  Menezes  ,  Commendador  de  S.  Fins 
na  Ordem  de  Chrifto  ,  íeu  fobrinho  ,  e  de  D.  Camil- 
la de  Noronha,  de  quem  teve  17  aD.CATHARi- 
NA  de  Noronha  ,  que  caiou  com  íeu  tio  Francií- 
co  de  Sá  de  Menezes  ,  Conde  de  Matoílnhos  ,  Ca- 
mereiro  mór  do  Príncipe  D.JoaÕ,  edosReys  Dom 
Sebaíliaõ ,  D.  Henrique ,  e  D.  Filippe  II. ,  do  Confe- 
Iho  de  Eílado  ,  e  Governador  do  Reyno  ,  nomeado 
por  ElRey  D.  SebaíliaÕ  ,  e  pelo  Cardeal  Henrique  , 
Commendador  de  Proença  na  Ordem  de  Chrifto , 
Commendador ,  e  Alcaide  mór  de  Santiago  de  Caí^ 
Tem  ,  e  de  Sines  ,  na  Ordem  de  Santiago  ,  Senhor  de 
Sever,  Matofinhos,  &:c. ,  Alcaide  mór  do  Porto,  e 
foy  íua  fegunda  mulher ;  e  ella  por  fua  morte  tomou 
o  habito  da  primeira  Regra  de  Santa  Clara  em  Saca- 
vém ,  onde  foy  Abbadefla ,  de  que  fe  vê  padeceo  en- 
gano o  Padre  Macedo  em  dar  terceira  mulher  ao 
Conde  ,  fem  declarar ,  quem  ella  foííè  ^  fendo  a  fe- 
gunda 
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gunda  Freira  por  fua  morte.  Cafou  fegunda  vez  com 
D.  Maria  da  Sylva  ;  filha  de  Antonio  da  Sylva  y  de 
quem  teve  *  17  Francisco  de  Sa'  e  Mene- 
zes, tzi  17  D.  Isabel  da  Sylva  ,  illegitima,  foy 
Prioreíla  nas  Donas  de  Santarém,  da  Ordem  de  S. 
Domingos.  :r  17  Francisco  de  Sa  e  Menezes, 
foy  Commendador  de  S.  Pedro  Fins ,  e  S.  Cofme  de 
Garfe  ,  da  Ordem  de  Chriílo  ,  e  depois  de  viuvo 
foy  Religiofo  da  Ordem  dos  Pregadores  j  havendo 
fido  cafado  com  D.  Antónia  Leitão  ,  filha  herdeira 
de  Balthafar  Leitão ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chriílo ,  e  Thefoureiro  da  Cafa  da  índia ,  e  de  fua 
mulher  Dona  Joanna  de  Andrade  ;  e  tiveraô  1 8  a 
Balthasar  de  Sa'  ,  que  foy  Religiofo  da  Compa- 
nhia. :i:  18  E  D.  Joanna  de  Sa  de  Menezes, 
que  cafou  com  Fernando  da  Sylveira ,  irmão  do  pri- 
meiro Conde  de  Sarzedas ,  que  fervio  nas  Armadas: 
achou-fe  na  reílauraçao  da  Bahia  ;  efcapou  na  Ar- 
mada ,  que  fe  perdeo  na  Cofta  de  França  j  fervio  em 
Itália,  e  fendo  Capitão  de  Infantaria  ,  fe  achou  no 
cerco  do  Cafal ,  e  recontro  da  ponte  de  Carinhano. 
No  anno  de  1655  paíTòu  com  o  Duque  de  Feria  à 
Alemanha  ,  e  no  feguinte  íe  achou  na  batalha  de 
Norligem ,  em  que  fe  diftinguio  de  forte  ,  que  o  Car- 
deal Infante  lhe  deu  huma  Companhia  de  Cavallos , 
com  a  qual  fervio  em  Flandres  até  o  anno  de  1656, 
em  que  voltou  para  o  Rcyno  ,  e  fe  lhe  deu  huma 
Commenda  da  Ordem  de  Chriílo  ,  e  íby  feito  Meí^ 
tre  de  Campo  para  o  Brafil ,  onde  fe  achou  pelejan- 
do 
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do  valerofamente  na  Armada ,  que  mandava  Teu  cu- 
nhado D.  Fernando  Mafcarenhas ,  1.  Conde  da  Tor- 
re ,  contra  os  Hollandezes  no  anno  de  1659  j  depois 
foy  Almirante  da  Armada  Real  ,  do  Confelho  de 
Guerra  j  e  no  anno  de  1658  fe  achou  nofitio  de  Ba- 
dajoz ,  e  ficando  fitiado  em  Elvas ,  fahio  da  Praça  na 
occaíiaô  do  foccorro ,  e  foy  morto  depois  de  ter  pe- 
lejado com  deíefperado  valor  j  deixando  defte  matri- 
monio único  :z:  19  a  D.  Luiz  Balthasar  da  Syl- 
VEiRA  ,  que  nafceo  a  5  de  Agoílo  de  1647  >  ^  ^^Y 
Commendador  de  S.  Thomé  de  Corrilhaõ ,  S.  Cot 
me,  e Damião  de G arfe,  Santo Eílevaõ  deOldroens, 
S.  Thomé  de  Penalva ,  e  S.  Vicente  da  Figueira  ,  na 
Ordem  de  Chrifto  ,  Vedor  da  Gafa  da  Rainha  Dona 
Maria  Anna  de  Auílria,  dotado  de  grande  viveza, 
e  promptidaô  de  repoftas ,  e  ditos ,  com  enfaze ,  e  na- 
tural graça:  faleceo  a  18  de  Janeiro  de  1757.  Gafou 
com  D.  Luiza  Bernarda  de  Lima ,  que  faleceo  a  14 
de  Fevereiro  de  1757,  filha  dos  primeiros  Marquezes 
das  Minas ,  como  fe  dirá  no  Livro  XIV.  j  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes :      *  20  D.  Braz  Balthasar  da 
Sylveira  ,  com  quem  fe  continua,      20  D.  Fran- 
cisco DE  Sousa  ,  foy  Porcioniíla  do  Gollegio  de  S. 
Paulo  de  Goimbra  ,  em  que  foy  provido  a  28  de  Ou- 
tubro de  1695  ,  ^  naquella  Univerfidade  tomou  o 
grao  de  Doutor  em  Ganones  j  teve  huma  Gonduâia 
com  privilégios  de  Lente  ,  por  Provifao  de  8  cie  Oli- 
tubro  de  1700:  foy  Cónego  Doutoral  na  Sé  da  Guar- 
da ,  provido  a  25  de  Julho  de  1702  ,  Deputado  do 
Tom.  XII.  I  Santo 
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Santo  Officio  de  Coimbra  y  em  que  entrou  a  4  de 
Janeiro  de  1705 ,  e  depois  de  Lisboa  a  15  de  Julho 
de  1705 ,  Sumilher  da  Cortina  ;  Deputado  da  Meíii 
da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  de  que  tomou  poííè  a  27 
de  Outubro  de  1707  ,  Commiílario  Geral  da  Bulla  da 
Cruzada ,  por  Breve  de  12  de  Julho  de  171 2  ,  de  que 
tomou  poílè  a  18  de  Agofto  do  melmo  anno  ,  do 
Confelho  de  Sua  Mageftade  ,  e  Deputado  do  Confe- 
Iho  Geral  do  Santo  Officio  a  29  de  Abril  de  17 16 ;  e 
morreo  a  5  de  Agoílo  do  dito  anno.  Foy  douto  na 
ília  profíllàõ  ;  e  aíTim  confeguio  univeríal  applaufo 
na  Univerfidade  j  e  na  Corte.  EIRey  D.  Joaõ  V.  o 
eftimou  muito ,  fazendo  grande  conceito  da  fua  peí^ 
íòa ,  e  letras ,  em  que  foy  eminente  ,  a  que  ajuntava 
talento  admirável ,  e  virtudes  excellentes ,  em  que  bri- 
lhava a  caridade  em  muitas  efmolas  j  de  forte ,  que 
elle  por  nafcimento  ,  e  partes  íe  fazia  merecedor  das 
mayores  Dignidades  do  Reyno ,  fe  nao  morrera  tao 
moço.  n:  *  20  D.  Antonio  da  Sylveira  ,  de 
quem  adiante  trataremos,       20  D.  Eufrásia  de 
Menezes  ,  Dama  do  Paço  ,  que  cafou  com  Felix 
Jofeph  Machado  de  Mendoça ,  como  diííèmos  a  pag. 
601  do  Tomo  X. ;  donde  fe  pode  ver  a  fua  fucceílaõ. 
^  20  D.  Theresa  Barbara  de  Menezes  ,  Da- 
ma da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auftria  ,  e  Came- 
rifta  do  Príncipe  Dom  Jofeph  ,  cafou  com  Joachim 
Manoel  Ribeiro  Soares ,  Commendador  de  Monte- 
Aleorre  ,  e  Santa  Maria  de  Nave  na  Ordem  de  Chrif- 
to ,  como  fe  diíle  a  pag.  658  do  Tomo  X.  5  e  agora  fe 

repara 
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repara  a  falta  do  próprio  nome  de  Tua  filha  herdeira, 
que  he  D.  Marianna  Isabel  das  Montanhas  Soa- 
res j  e  a  fegunda  D.  Luiza  Joachina  de  Mene- 
zes. :z:  20  D.  Margarida  de  Menezes,  Dama 
do  Paço  ,  donde  com  admirável  refoluçaô  paílbu  pa- 
ra o  Morteiro  das  Defcalças  da  Madre  de  Deos  de 
Lisboa,  onde  profeílbu  a  15  de  Agofto  de  1724.  iz: 

20  D.  Catharina  da  Gloria,  Religiofa  noMoP 
teiro  da  Efperança  de  Lisboa  ,  donde  foy  Abbadef- 
fa ,  e  faleceo  em  Abril  de  1746.  ri:  20  E  D.  Maria 
Joanna  ,  Religiofa  no  Moíleiro  de  Chellas  ,  donde 
em  o  anno  de  1745  foy  fegunda  vez  Prioreííà.  "zl 
*  20  D.  Antonio  da  Sylveira  ,  que  foy  fegundo 
da  fua  Cafa  ;  feguio  a  vida  militar ,  íervio  na  guerra, 
foy  Capitão  de  Cavallos ,  e  he  Coronel  de  hum  R  e- 
gimento  de  Dragoens  na  Província  de  Alentejo , 
Commendador  na  Ordem  de  Chrifto.  Gafou  a  iS 
de  Mayo  de  1738  com  D.  Marianna  de  Mendoça , 
Dama  do  Paço  ,  e  Cameriíla  da  Princeza  da  Beira  , 
filha  de  Martinho  de  Soufa  de  Menezes  Manoel  y  III. 
Conde  de  Yilla-Flor ,  Copeiro  mór,  ôcc.  edaCon- 
deíla  D.  Maria  Antónia  de  Mello  ,  de  quem  tem  'zl 

21  D.  Maria  da  Sylveira  ,  que  nafceo  a  7  de 
Março  de  1740  ,  e  outras  ,  que  morrerão  de  tenra 
idade. 

*  20    D.  Braz  Balthasar  da  Sylveira  naf- 
ceo a  5  de  Fevereiro  de  1674  ,  Senhor  de  S.  Cofmado, 
Commendador  de  Ranhados ,  e  das  mais  Commen- 
das ,  que  teve  feu  pay ,  fervio  na  guerra ,  achando-fe 
Tom.XII.  lii  em 
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em  muitas  occafioens  ,  em  que  fe  diftinguio ;  occu- 
pou  vários  póftos ,  até  o  de  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral dos  Exércitos  de  Sua  Mageftade ,  achou-fe  na 
grande  Campanha  do  anno  de  1706  ,  que  mandava 
íêu  tio  o  Marquez  das  Minas ,  que  acompanhou  íem- 
pre  até  Catalunha  ,  e  na  batalha  de  Almança ,  em 
que  foy  prifioneiro  j  e  fendo  trocado ,  fervio  todo  o 
tempo  ,  que  durou  a  guerra  j  depois  foy  mandado 
por  Governador  ^  e  Capitão  General  das  Minas ,  don- 
de voltando ,  fe  lhe  encarregou  o  governo  das  Armas 
daProvincia  da  Beira,  ehe  doConfelho  de  Guerra. 
Cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  a  18  de  Outubro  de 
1719  comD.Joanna  Vicencia  de  Menezes,  filha  de 
Aleixo  de  Soufa  de  Menezes  ,  11.  Conde  de  Santia- 
go,  e  da  CondeíTa  D.  Leonor  de  Menezes ;  e  tive- 
veraõ.  n:  21  D.  Leonor  da  Sylveira  nafceo  em 
Outubro  de  1720  ,  e  morreo  a  6  de  Fevereiro  de 
1721.      ^  21  T>,  LuizA  Francisca  Antónia  da 
Sylveira  nafceo  a  6  de  Fevereiro  de  1722  ,  adiante. 

21  D.  Maria  Ignacia  da  Sylveira  nafceo  ao 
primeiro  de  Fevereiro  de  1725.    Cafou  fegunda  vez 
a  25  de  Fevereiro  de  1752  com  D.  Maria  Caetana  de 
Távora ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auí^ 
tria  ,  filha  de  Triftaõ  da  Cunha  de  Ataide ,  L  Conde 
de  Povolide ,  e  da  CondeíIIi  Dona  Archangela  Maria 
de  Távora  ,  como  deixámos  referido  j  e  tiveraõ  ;i: 
21  D.  Marianna  da  Sylveira,  que  nafceo  325 
de  Novembro  de  1755  ,  e  acabou  de  tenra  idade.  íz! 
21  E  D.  Therlsa  da  Sylveira  nafceo  a  24  de 

Dezem- 
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Dezembro  de  1755,  ^  morreo  no  anno  de  1758.  :r 
21  D.  LuizA  Francisca  Antónia  da  Sylveira, 
prefumptiva  herdeira ,  cafou  no  anno  de  1745  com 
Nuno  Gafpar  de  Távora  ,  filho  dos  II.  Condes  de 
Alvor ,  como  fe  diííe  a  pag.  231  do  Tomo  V. 

*  15  D.  Anna  de  Távora  ,  filha  de  Alvaro  Pi- 
res de  Távora  ,  Senhor  de  Mogadouro ,  e  de  Tua  mu» 
lher  D.Joanna  daSylva,  cafou  com  D.  Antonio  de 
Ataide  ,  I.  Conde  da  Caílanheira  ,  por  Carta  de  15 
de  Mayo  de  1552 ,  Senhor  da  dita  Villa,  de  Povos,  e 
Chelleiros  ^  Vedor  da  Fazenda  delRey  D.  Joaô  III. 
e  do  leu  Coníèlho  ,  e  íêu  valido  ,  varaõ  grande ,  em 
quem  concorrerão  excellentes  partes ,  com  admirável 
talento,  prudência,  e  defintereííè  ,  que  fazem  reco- 
mendável a  fua  memoria.  Morreo  a  7  de  Outubro  de 
1565,  e  jaz  com  fua  mulher,  que  faleceo  de  oitenta  e 
cinco  annos  a  1 1  de  Dezembro  de  1589 ,  no  Convento 
da  Caílanheira ,  Padroado  feu ;  e  tiverao  os  filhos  fe- 
guintes :  :z:  *  16  D.  Antonio  de  Ataíde  ,  II.  Con- 
de da  Caílanheira ,  de  quem  adiante  faremos  menção. 

16  D.  Jeronymo  de  Ataíde,  que  morreo  no  an- 
uo de  1568  ,  Commendador  de  Villa-Franca  na  Or- 
dem de  Chriílo ,  que  cafou  com  D.  Joanna  de  Eça , 
filha  de  D.  Pedro  de  Eça  ,  fem  fucceííaõ  j  e  depois 
foy  Monge  da  Ordem  de  S.  Bernardo.  ^  16  D.Jor- 
ge DE  Ataíde  ,  foy  Clérigo  ,  e  douto :  eíleve  no 
Concilio  de  Trento ,  e  depois  pafiôu  a  Roma ,  onde 
o  Papa  Pio  IV.  o  occupou  na  reformação  do  Miííâl , 
e  Breviário  Romano ,  que  intentava  fazer ,  e  voltan- 
do 
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do  ao  Reyno ,  foy  eleito  Bifpo  de  Viíêu ,  e  fagrado 
na  Igreja  de  Noílà  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  com 
grande  pompa  j  porque  aíTiíliraõ  a  efte  ado  ElRey 
D.  Sebaftiao ,  a  Rainha  D.  Cadiarina  íiaa  avó  ,  e  a 
Infanta  D.  Maria  fua  tia  j  entrou  na  fua  Igreja  a  14 
de  Março  de  1 569,  a  qual  renunciou  no  de  1 578.  Foy 
Inquifidor  Geral ,  lugar  que  largou  ^  e  nelle  entrou 
o  Senhor  Dom  Alexandre  no  anno  de  1602  ,  Abbade 
de  Alcobaça ,  Capellao  mór  delRey  D.  Filippe  11. , 
do  Confelho  de  Eílado  ,  Efmoler  mór  :  regeitou  o 
Bifpado  de  Coimbra  ,  e  Arcebifpado  de  Lisboa.  Fa- 
leceo  a  17  de  Janeiro  de  161 1.    Jaz  em  fepultura 
humilde  no  Convento  de  Santo  Antonio  da  Caíla- 
nheira,  havendo  nelle  levantado  magnificas  fepultu- 
ras  para  íeus  pays.  "zi  í6  D.Violante  de  Ataí- 
de, que  caiou  com  D.  Luiz  de  Caílro  ,  Senhor  da 
Caía  de  Monfanto  ,  como  dillemos  no  Capitulo  V. 
pag.  951  do  Tomo  XI.       16  D.  Maria  de  Ataí- 
de ,  mulher  de  D.  Vafco  da  Gama ,  II.  Conde  da  Vi- 
digueira, como  diííèmos  a  pag.  5:61  do  Tomo  X.  "zi, 
*  16  D.  Anna  de  Ataíde,  mulher  dejoanne Men- 
eie Vafconcellos ,  adiante.  ^  16  Dona  Joanna  de 
Ataíde  cafou  com  Dom  Nuno  Manoel,  II.  Senhor 
de  Atalaya ,  como  diílcmos  no  Livro  XII.  Capitulo 
VII.  pag.  528  do  Tomo  XI.  :z:  16  D.  Magdalena, 
e  D.  Guiomar,  Freiras  no  Moíleiro  da Caílanheira. 

*  16  D.  Anna  de  Ataíde  cafou  com  Joanne 
Mendes  de  ^'afconce(los  ,  Senhor  do  Morgado  do 
Efporaõ  ,  Commcndador  de  S.  Izido  na  Ordem  de 

Chriílo^ 
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Chrifto  ;  do  Confelho  dos  Reys  D.  Sebaíliaõ  ,  e  D. 
Henrique  j  e  teve  'zi  ^  17  a  Manoel  de  Vascon- 
CELLOS ,  com  quem  fe  continua.  :::  17  D.Alvaro 
DE  Ataíde  ,  que  foy  Clérigo ,  Sumilher  da  Corti- 
na delRey  D.  Filippe  IV.  r:  ^  17  Luiz  Mendes 
DE  Vasconcellos  ,  adiante.  17  D.Joanna  de 
Ataíde  cafou  com  Francifco  Teixeira  de  Távora 
feu  primo  ,  Commendador  da  Caílanheira ,  como  fi- 
ca dito.  :z:  17  D.  Maria  ,  que  morreo  fem  eílado. 

17  D.  Maria  ,  D.  Violante,  e  D.  Margari- 
da ,  forao  Freiras.  ^  *  17  Manoel  de  Vascon- 
cellos y  foy  Commendador  de  S.  Izido ,  Senhor  do 
Morgado  do  Efporaõ  ,  Prefidente  do  Senado  da  Ca- 
mera de  Lisboa ;  Regedor  das  Juítiças ,  doConíèlho 
deEílado  de  Portugal  em  Madrid,  onde  morreo  a  25 
de  Abril  de  1657.  Cafou  duas  vezes,  a  primeira  com 
D.  Luiza  deMendoça,  filha  dejoaõ  Nunes  da  Cu* 
nha  ,  Senhor  do  Morgado  da  Coutadinha  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Filippa  de  Mendoça.  E  a  fegunda  com 
D.  Helena  de  Noronha  ,  filha  herdeira  de  João  dii 
Coíla  Pereira  ,  Senhor  de  Pancas  ,  e  Atalaya ,  e  de 
fua  mulher  D.  Ignez  de  Noronha  ,  a  qual  já  tinha  fi- 
do cafada  duas  vezes  ,  a  primeira  com  D.  Manoel 
da  Cunha ,  Senhor  de  Taboa  j  e  a  fegunda  com  D. 
Francifco  de  Caílellobranco  ,  Capitão  de  Ormuz  ;  e 
de  nenhum  deíles  matrimónios  teve  filhos :  pelo  que 
dos  feus  bens  livres  fez  hum  Morpfado ,  em  aue  en- 
tre  outros  bens ,  entrou  a  Quinta  de  Marvilla  ,  ao 
qual  chamou  feus  enteados ,  e  defcendentes  de  íèii 

marido 
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marido  Manoel  de  Vafconcellos ,  que  de  Tua  primei- 
ra mulher  teve  os  filhos  feguintes:  i8  Francis- 
co DE  Vasconcellos  ,  I.  Coiide  de  Figueiró ,  Se- 
nhor do  Morgado  do  Eíporao  ;  Commendador  de  S. 
Izido  ,  e  de  Villa-Nova  de  Fafcoa  ,  Mordomo  da 
Rainha  D.  Ifabel  de  Borbon ,  e  também  Mordomo 
mórj  emorreo  em  Madrid  noanno  de  1655,  haven- 
do cafado  com  D.  Anna  de  Menezes ,  herdeira  ,  Se- 
nhora de  Figueiró ,  e  do  Morgado  de  Pedrógão ,  e 
filha  de  Pedro  de  Alcaçova  de  Vafconcellos  ,  e  de 
ília  mulher  D.  Maria  de  Menezes ,  de  quem  naÔ  te- 
ve fucceííàõ.  'z:  18  Fr.  JoAÕ  de  Vasconcellos, 
que  nafceo  em  Lisboa  no  anno  de  1590  ,  da  Ordem 
dos  Pregadores ,  Meílre  da  Ordem  ,  do  Confelho  de 
Sua  Mageftade  ,  e  do  Geral  do  Santo  Officio ,  Varaõ 
eminente  em  virtude  ,  e  letras  ;  acabou  fantamente 
íi  29  de  Fevereiro  do  anno  de  1652  a  íua  vida,  que 
efcreveo  o  Padre  Fr.  André  Ferrer  de  Valdecebro  na 
lingua  Caílelhana  ,  e  íe  imprimio  em  Madrid  no  an- 
no de  1668.  tu  18  D.  F1LIPFA  DE  Mendoça,  Da- 
ma da  Rainha  Dona  Margarida  de  Auílria ,  que  por 
morte  de  feu  irmaõ  foy  herdeira  ,  e  cafou  com  Dom 
Francifco  Luiz  de  Lencaftre ,  Commendador  mór  da 
Ordem  deAviz,  como  fe  diííè  no  Capitulo  XV.  Li- 
vro XI.  pag.  288.  do  Tomo  XI.  18  D.  Violante 
DE  Mendoça  ,  Religiofa  no  Morteiro  de  Odivellas. 

*  17    Luiz  Mendes  de  Vasconcellos,  Com- 
mendador de  S.  Bartholomeu  da  Covilhãa ,  foy  Ca- 
pitão mór  das  Naos  da  índia ,  fez  hum  gyro  lar- 
go 
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go  por  Itália  j  compoz  a  *Arte  Militcr ,  que  impri- 
mio.    Caiou  com  Dona  Brites  Caldeira  ,  com  quem 
houve  em  dote  huma  Capitania  mór  da  índia ,  filha 
de  Manoel  Caldeira ;  de  quem  falia  Couto  na  Deca- 
cada  X.  Livro  IV.  Capitulo  V. ,  de  quem  teve  iz: 
18  Francisco  Luiz  de  Vasconcellos  ,  que  te- 
ve a  dita  Commenda ;  e  foy  Governador  da  Ilha  Ter- 
ceira ,  onde  morreo  j  teve  illegitima  D.  Antónia  de 
Vasconcellos,  Freira  na Caftanheira.  ;z:  *  18  Jo- 
ANNE  Mendes  de  Vasconcellos  ,  adiante,  n: 
18  D.  AnnA;  e  d.  Francisca  ,  Freiras  noMoílei- 
ro  da  Caftanheira.       *  18  Joanne  Mendes  de 
Vasconcellos  ,  fervio  em  Flandes ;  e  no  Brafil ,  on« 
de  foy  Meftre  de  Campo,  e  depois  em  Alentejo,  e 
Meftre  de  Campo  General  ,  Governador  das  Armas 
da  Província  de  Traz  os  Montes ,  do  Confelho  de 
Guerra,  Commendador  da  Ordem  deChrifto,  Te- 
nente General  delRey  D.  Afibnfo  VI. ,  e  com  efte 
poílo  governou  as  Armas  de  Alentejo :  foy  muy  fci- 
ente  da  guerra,  valerofo,  e  de  admirável  talento,  e 
entendido  ,  havendo  na  fua  peííòa  tantas  virtudes , 
que  foy  hum  dos  grandes  Generaes  ,  que  concor- 
rerão no  feu  tempo.  Cafou  com  Dona  Dorothea  de 
Gufmaõ,  (viuva  de  D.  Joaô  Tello  de  Menezes,  filha 
do  iníigne  D.  Manoel  de  Menezes ,  de  quem  a  pag. 
592  do  Tomo  V.  tratámos  ,  e  de  fua  fegunda  mulher 
D.  Luiza  de  Moura )  e  era  filha  de  D.  Marcclliano 
de  Faria  e  Gufmaõ  ,  de  quem  naõ  teve  íucceíHiõ. 
*  16    D.  Antonio  de  Ataíde  ,  foy  lí.  Conde 
Tom.  XII.  K  da 
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da  Caílanheira  ,  Senhor  deíla  Viila  ,  cie  Povos  ,  e 
Chelleiros ,  &c.  Cafoii  tres  vezes ,  a  primeira  com 
D.  Maria  de  Vilhena  ,  filha  de  D.  Franciíco  da  Ga- 
ma ,  II.  Conde  da  Vidigueira  ,  Almirante  da  índia  , 
como  fica  eícrito  a  pag.  560  do  Tomo  X. ,  de  quem 
teve  única  ti:  17  D.Anna  de  Ataíde,  Dama  da 
Rainha  D.  Cadiarina  y  e  caiou  com  D.  Henrique  de 
Portugal ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Pernes , 
como  íe  diílè  a  pag.  796  do  Tomo  X.    Cafou  íbgun- 
da  vez  com  D.  Barbara  de  Lara ,  filha  de  D.  Pedro 
de  Menezes ,  III.  Marquez  de  Villa-Real ,  &:c.  e  a 
fua  illuílriíTima  poíleridade  deixámos  relatada  a  pag. 
551  do  Tomo  II.    Cafou  terceira  vez  com  D.  Ma- 
ria de  Vilhena,  filha  de  D.  Luiz  de  Vafconcellos  e 
Menezes ,  Governador  do  Brafil ,  &:c.  e  de  fiaa  mu- 
lher D.  Branca  de  Vilhena ,  como  adiante  veremos  j 
e  teve  defte  matrimonio  "zi  17  D.  Fernando  de 
Ataíde,  de  quem  naõ  ficou  geração.  :r  17  Dona 
LouRENÇA  DE  ViLHENA  ,  que  cafou  com  feu  fo- 
brinho  D.Joaõ  de  Ataide  ,  III.  Conde  da  Caílanhei- 
ra ,  de  quem  naÔ  ficou  fucceííàõ.  "zi  17  D.  Antó- 
nia DE  Ataíde  ,  Freira  em  Sacavém.  :i:  17  E  D. 
Maria  de  Ataíde  ,  fem  eftado. 

15  Luiz  Alvares  de  Távora  ,  Senhor  do 
Mogadouro,  e  outras  muitas  terras,  daCafa  de  Tá- 
vora ,  Commendador  de  Mogadouro ,  Alcaide  mór 
de  Miranda  ,  que  acompanhou  ao  Infante  D.  Luiz 
naempreza  de  Tunes  noanno  de  15^5.  Cafou  com 
D.  Filippa  de  Vilhena,  filha  de  D.  Luiz  da  Sylveira, 

I.  Con- 
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I.  Conde  de  Sortelha ,  e  da  Condeíla  D.  Brites  Cou- 
tinho j  e  tiveraõ  os  filhos  íeguintes  ;      *  16  Luiz 
Alvares  de  Távora  ,  com  quem  fe  continua,  iz: 
16  D.JoANNA  DE  Távora,  que  caiou  com  Dom 
Luiz  de  Ataide ,  III.  Conde  de  Atouguia ,  e  foy  fua 
primeira  mulher,  fem  fucceííàõ,  como  já  fe  diííè. 
16  D.  Maria  de  Távora  ,  dotada  de  fermoílira , 
morreo  fendo  Dama  do  Paço.  iz:  16  D.  Brites  de 
Vilhena  cafou  com  Joanne  Mendes  de  Oliveira  , 
Senhor  do  Morgado  de  Oliveira ,  Val  de  Sobrados , 
e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :       17  Martim  Af- 
FONSO  de  Oliveira  ,  X.  Senhor  do  Morgado  de 
Oliveira  ,  que  caiou  com  D.  Helena  de  Lencaílre, 
filha  de  D.  João  da  Sylveira ,  II.  Conde  de  Sortelha , 
com  a  fucceíIao ,  que  deixámos  referida  no  Livro  XI. 
Capitulo  XIV.  pag.  225  do  Tomo  XI.  ^  17  Dio- 
go Luiz  de  Oliveira  ,  que  fervio  muitos  annos 
em  Flandes  ,  fendo  Meílre  de  Campo  de  Infantaria , 
foy  Commendador  de  Santo  Adrião  de  Penha-Fiel, 
S.  Pedro  dos  Commendadores ,  e  Noíla  Senhora  da 
Lourinhãa  na  Ordem  de  Chrifto ,  Governador ,  e  Ca- 
pitão General  do  Eílado  do  Brafil.  Morreo  no  an- 
no  de  1640  ,  havendo  cafado  com  fua  fobrinha  D. 
Leonor  de  Távora ,  filha  dos  primeiros  Condes  de  S. 
João,  de  quem  naõ  teve  fucceíIao.  n:  17  D.  Ma- 
ria de  Oliveira  ,  que  morreo  fem  ter  tido  eíla- 
do. :i:      17  D.  Filippa  de  Vilhena  ,  que  cafou 
com  Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  Repoíleiro  mór , 
como  adiante  diremos.  :r  17  D.  Joanna  de  Vi- 
Tom.XíI.  Kii  lhena, 
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LHE^^\,  que  foy  fegunda  mulher  de  Teu  primo  com 
irmaõ  D.  Martinho  Maícarenhas ,  II.  Conde  de  San- 
ta Cruz ,  do  Confelho  de  Eílado  y  ôcc.  de  quem  naf- 
ceo  ni:  18  D.  Brites  Mascarenhas  ,  que  cafou 
com  D.  Joaõ  Mafcarenlias ,  Senhor  de  Lavre ,  ôcc. 
Commendador  de  Mértola ,  de  quem  tratámos  a  pag. 
72  do  Tomo  IX.  :z:  ^  17  D.  Martha  de  Vilhe- 
na ,  mulher  de  feu  primo  com  irmaõ  Luiz  Alvares 
de  Távora  ,  I.  Conde  de  S.  Joaõ  ,  adiante,  17  D. 
Anna  de  Vilhena  ,  e  D.  Ignez  de  Távora, 
Freiras  em  Santa  Clara  de  Lisboa.  ^  17  D.  Isabel 
de  Castro  ,  Freira  na  Eíperança  da  meíma  Cida- 
de. 

16  D.  Anna  de  Vilhena  ,  foy  a  quarta  filha 
de  Luiz  Alvares  de  Távora  ,  e  de  fua  mulher  D.  Fi- 
lippa de  Vilhena ,  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
Manoel  de  Soufa  da  Sylva,  Apofentador  mór  y  como 
diííemos  a  pag.  697  do  Tomo  XI.  j  e  por  fua  morte 
cafou  fegunda  vez  com  D.  Gabriel  Ninho  de  Zuni- 
ga  ,  Commendador  das  Cafas  de  Cordova  na  Ordem 
de  Calatrava ,  Meftre  de  Campo  General  dos  Cafte- 
Ihanos  neRe  Reyno  ,  e  Governador  de  S.  Juliao  da 
Barra  ,  Governador ,  e  Capitão  General  de  Oraõ  5  e 
era  filho  terceiro  de  Joaõ  Ninho,  Senhor  de  Mara- 
rambroz,  c  de  D.  Ifabel  de  Zuniga  lua  mulher,  filha 
í  cafií  ^^^^'àõ  Coelho  ,  e  de  Maria  de  Zuniga  ,  Senho- 
iag.5io.dotom.i.  res  de  Moutalvo  ,  e  Hito ;  e  tiveraõ  17  a  D.  An- 
tónia Ninho  de  Vilhena  ,  que  cafou  com  Dom 
L  uiz  Fernando  da  Sylva  e  Ribera ,  Alferes  n-()r  de 

Toledo, 
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Toledo ,  Senhor  do  Morgado  do  Corral  ,  eomo  eí^ 
creve  D.  Luiz  de  Salazar  e  Caftro. 
*  i6  Luiz  Alvares  de  Távora,  foy  Senhor 
de  Mogadouro ,  e  outras  terras ,  Alcaide  mor  de  Mi- 
randa ,  e  Commendador  de  Mogadouro  na  Ordem 
de  Chrifto.  Morreo  na  batalha  de  Alcacere  no  anno 
de  1578.  Gafou  com  D.  Leonor  Henriques ,  Dama  do 
Paço  ,  fua  prima  ,  filha  de  D.  Simaõ  da  Sylveira  feu 
tio  ,  e  de  D.  Guiomar  Henriques  j  e  tiveraõ  único  n: 
17  Luiz  Alvares  de  Távora  ,  L  Conde  de  S. 
João  da  Pefqueira  ,  Senhor  de  Mogadouro  ,  e  outras 
muitas  terras ,  Alcaide  mór  de  Miranda ,  Commen- 
dador de  Mogadouro  ,  do  Confelho  dos  Reys  Dom 
Filippe  III.  e  IV.  Achou-fe  na  reftauraçaõ  da  Ba- 
hia ,  e  morrendo  D.  Joaõ  Luiz  de  Vafconcellos ,  Se- 
nhor de  Mafra ,  como  adiante  fe  dirá ,  foy  oppofitor 
a  efta  Cafa  ,  e  Morgados ,  como  defeeiídente  por  pay, 
e  mãy  do  I.  Conde  de  Penella ,  e  como  parente  mais 
chegado  do  ultimo  poífuidor  ,  em  quanto  repreíènta- 
va  feu  pay ,  que  morreo  na  batalha  de  Alcacere ,  e 
fe  reputava  por  vivo.  Gafou  com  D.  Martha  de  Vi- 
lhena fua  prima  com  irmaa  ,  filha  de  Joanne  Mendes 
de  Oliveira  ,  Morgado  de  Oliveira  ,  e  da  Patameira  , 
de  quem  teve  :r  18  Antonio  Luiz  de  Távora, 
II.  Conde  de  S.  Joaõ  ,  que  cafou  com  a  Condefla  D. 
Archanojela  de  Portugal  ,  como  deixámos  referido  a 
pag.  216  do  Tomo  V.  :i:  18  Joanne  Mendes  de 
Ta  VORA,  que  foy  Collegial  deS.  Pedro  de  Coimbra, 
eleito  a  28  de  Mayo  de  161 8,  Doutor  em  Theologia, 

Coneci^o 
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Cónego  Magiílral  da  Sé  de  Lisboa  ,  Deputado  do 
Santo  Officio  de  Lisboa,  em  que  entrou  a  5 1  de  Mar- 
ço de  1650,  Sumilher  da  Cortina  delRey  D.  Filip- 
pe  IV. ,  que  o  nomeou  Bifpo  de  Portalegre ,  em  que 
foy  confirmado  pelo  Papa  Urbano  VIII.  no  anno  de 
1652  5  e  fendo  promovido  ao  Bifpado  de  Coimbra  no 
anno  de  1658  ,  depois  da  Acclamaçaõ  delRey  Dom 
Joaõ  IV. ,  foy  do  feu  Confelho  de  Eftado ;  e  o  no- 
meou Arcebiípo  de  Lisboa.  Faleceo  ao  primeiro  de 
Julho  de  1646  deidade  de  quarenta  e  oito  annos.  Jaz 
na  Capella  mor  da  Sé  de  Coimbra,  "zi  1 8  Louren- 
ço Pires  de  Távora  ,  Meftre  de  Campo  em  Ca- 
talunha, que  morreo  fem  geração,  18  Alvaro 
DE  Távora  ,  Eremita  da  Ordem  de  Santo  Agofti- 
nho.  n:  18  Francisco  de  Távora,  que  morreo 
de  hum  defaílre  ,  fendo  Capitão  de  Infantaria  em 
Flandes.  18  D.Leonor  de  Távora  cafou  com 
feu  tio  Diogo  Luiz  de  Oliveira ,  Senhor  do  Morga- 
do de  Oliveira,  como  fica  dito.  :r  18  D.  Maria 
DE  Távora  ,  Dama  do  Paço ,  que  cafou  com  D. 
Antonio  Mafcarenhas ,  e  foraô  os  primeiros  Condes 
de  Palma:  ficando  viuva  cafou  comD.Joaõ  Mafca- 
renhas, III.  Conde  de  Santa  Cruz,  Mordomo  mor  da 
Rainha  D.  Luiza  j  e  de  nenhum  deftes  matrimónios 
ficou  fucceífao.  :r  í8  D.  Filippa  de  Távora, 
Religiofa  na  Efperança  de  Lisboa. 

*  15  PvUY  Lourenço  de  Távora  ,  filho  ter- 
ceiro de  Alvaro  Pires  de  Távora  ,  Senhor  do  Moga- 
douro ,  foy  Commendador  de  Miranda  na  Oí  dem  de 

Chriílo 
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Clirifto  y  que  fervio  em  Africa.  Acompanhou  ao 
Iníiinte  D.  Luiz  na  jornada  de  Tunes ,  e  depois  no 
anno  de  1558  paííbu  à  índia  por  Capitão  de  hum  ísa- 
vio  da  Armada  daquelle  anno  ,  defpachado  com  a 
Capitania  da  Fortaleza  de  Baçaim  ,  em  que  logo  en- 
trou :  porém  antes  de  ter  acabado  o  feu  tempo  ,  vol- 
tou para  o  Reyno  no  anno  de  1540,  e  foy  Trinchan- 
te dos  Reys  D.  Joaõ  111.  e  D.  Sebaftiaõ  ,  officio  que 
comprou  a  Simão  da  Cunha.  Foy  Capitão  mór  de  Faria,  Europa  Portu. 
huma  Armada  ,  que  ElRey  D.  Joaõ  111.  mandou 
apreftar ,  quando  íe  receou ,  que  o  Pirata  Barba-Ro- 
xa  foííè  fobre  Ceuta.  ElRey  D.  Sebaftiao  no  anno 
de  1576 ,  fendo  já  velho  y  o  mandou  por  Vice-Rey 
da  índia  ,  e  morreo  na  viagem  ,  junto  a  Moçambique, 
onde  jaz.  No  anno  de  1550  já  era  do  Confelho  ,  por- 
que vencia  a  moradia  deCavalleiro  do  Confelho  de 
quatro  mil  duzentos  e  oitenta  e  feis  reis  por  mez. 
Cafou  comD.  Joanna  Ferrer  da  Cunha,  Dama  da  ^^j^^^^  CafadeLm 
Rainha  D.  Catharina  ,  filha  de  D.  Jayme  Francifco 
Ferrer ,  Senhor  de  Sot ,  Lugar-Tenente  do  Governa- 
dor de  Valença ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Ro- 
bles ,  Dama  da  Rainha  Catholica ,  filha  de  Joaõ  de 
Robles ,  Senhor  de  Villarmentero  ,  Trinchante  dos 
Reys  Catholicos ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  da  Cu- 
nha ,  irmãa  de  D.  Joaõ  da  Cunha  e  Portugal ,  Du- 
que de  Valença  ,  como  efcrevemos  a  pag.  634  do 
Tomo  XI.  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  *  16  Al- 
varo Pires  de  Távora.  :r  16  D.  Catharina 
DE  Távora  caiou  com  Lourenço  Pires  de  Távora , 

Senhor 
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Senhor  do  Morgado  de  Caparica ,  como  diremos.  !=: 
*  i6  D.  Maria  de  Távora  ,  mulher  de  Agoíli- 
nho  de  Lafetá ,  de  quem  adiante  fe  trata,  n:  *  16  D. 
Ignez  de  Távora,  mulher  de  Diogo  de  Saldanha, 
de  quem  logo  faremos  menção.  :r  ló  D.  Louren- 
çA  DE  Távora  cafou  comjoaõ  de  Saldanha  ,  Com- 
mendador  de  Villar  de  Maçada  na  Ordem  de  Chrií^ 
to,  de  quem  nao  teve  fucceííào.  ^  16  D.  Anna, 
D.  Magdalena  ,  e  D.  Leonor  de  I  avora  ,  Frei- 
ras em  Cellas  de  Coimbra. 

*  16    D.  Cath ARINA  DE  Tavora  caíou  com 
Lourenço  Pires  de  Tavora  ,  que  nafceo  no  anno  de 
15 10,  Alcaide  mor,  e  Capitão  da  Torre  de  Capari- 
ca, e  em  que  inílituio  novo  Morgado.   Foy  Com- 
mendador  de  Requiaõ  de  Salvaterra  ,  e  das  Pias ,  na 
Ordem  de  Chriílo.    Sérvio  em  Arzila  ,  fendo  Capi- 
tão daquella  Praça  Dom  Antonio  da  Sylveira ,  onde 
fervio  com  reputação ,  fendo  ferido  na  occaíiaõ ,  em 
que  matarão  a  feu  imiao  Alvaro  Pires  de  Tavora. 
No  anno  de  1555  acompanhou  a  Tunes  ao  Infante 
D.  Luiz ,  e  no  de  1541  foy  Embaixador  delRey  D. 
Joaõ  III.  a  Muley  Hamet ,  Rey  de  Fez  ,  e  duas  ve- 
zes ao  Emperador  Carlos  V. ,  onde  tratou  ,  e  con- 
cluío  oscafamcntos  recíprocos  dos  Príncipes  de  Por- 
tugal ,  e  Caftella  ;  e  acompanhou  a  Princeza  D.  Joan- 
na.  O  mefmo  Rey  o  fez  Ayo  ,  e  Camereiro  mór  de 
íêu  filho  o  Senhor  D.  Duarte ,  e  o  mandou  por  Em- 
baixador a  Inglaterra  5  depois  foy  a  Roma  a  dar  obe- 
diência ao  Papa  Paulo  IV.  em  nome  delRey  D.  Se- 

baíhao. 
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baíliaõ.  No  anno  de  1 546  foy  Capitão  mor  da  Ar- 
mada da  índia ,  onde  chegou  àquelle  Eílado  na  occa- 
fiao  do  fegundo  cerco  de  Dio ,  e  fe  foy  meter  na 
Praça  j  e  em  fua  defenfa  procedeo  com  valor ,  digno 
do  feu  illuílre  nafcimento.  Foy  Governador  de  Tan-  f^jj^om  de  TdMgerf, 
gere,  onde  entrou  no  anno  de  1564,  e tomando  poí^ 
íê  no  primeiro  de  Abril ,  no  feu  tempo  teve  a  Praça 
paz  com  os  Mouros ,  e  fortificou  o  Caílello  com  ba- 
luartes ,  e  terraplenos  j  e  deixando  a  obra  imperfeita , 
naõ  houve  depois  curiofidade  para  fe  acabar :  e  ten- 
do governado  dous  annos ;  voltou  ao  Reyno ,  e  con- 
tinuou na  occupaçaô  do  Confelho  de  Eftado  até  o 
anno  de  1575 ,  em  que  morreo  a  15  de  Fevereiro  na 
fua  Quinta  de  Caparica,  comfeííènta  e  tres  annos  de 
idade  ,  gaílados  no  íèi-viço  do  feu  Rey  ,  deixando 
huma  efclarecida  memoria  àfua  pofteridade.  Jaz  no  chromca  Pro-oim4 
Convento  dos  Arrabidos  domefmo  Lugar,  que  elle  Arrábida,  pan.  i, 
havia  fundado  no  anno  de  1558.  E  defta  uniaõ  naf-  p^^"''"^' 
cerao  os  filhos  feguintes  :  íi:  17  Christovaõ  de 
Távora  ,  que  foy  Senhor  do  Morgado  de  Capari- 
ca, e  muy  valido  delRey  D.  Sebaíliaõ  ,  que  no  an- 
no anno  de  1575  o  fez  feu  Eílribeiro  mor,  officio  que 
havia  renunciado  D.  Franciíco  de  Portugal  5  e  no  an- 
no feguinte  o  creou  do  feu  Confelho  de  Eílado  ,  e  o 
mandou  por  Embaixador  a  Caftella.  Acompanhou  a 
ElRey  ambas  as  vezes,  que  paííòu  à  Africa,  e  na  de 
Alcacere  teve  o  mefmo  fim  ,  que  ElRey  5  porque  íe 
naõ  íbube  certeza  delle.  Havia  cafado  com  D.  Fran- 
cifca  Calvo  ,  que  depois  fov  mulher  de  D.  Pedro  de 
Tom.  XI.  L  Caf- 
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Caílellobranco ,  e  era  filha  de  Antonio  Calvo ,  Gen- 
til-homem ,  Genovez  rico ,  e  honrado  ,  que  vivia  em 
Lisboa,  de  quem  nao  teve  fucceííàÕ.  17  Alva- 
ro Pires  de  Távora  ,  que  depois  de  fervir  em 
Africa,  e  nas  Armadas,  foy  Capitão  dos  Aventurei- 
ros na  batalha  de  Alcacere  no  anno  de  1578  ,  onde  o 
ferirão  ,  e  poucos  dias  depois  morreo  em  Fez  com 
NMiiams  ãc  Aãon- ^'^^^^  e  quatro  annos  deidade.  :=:  17  Antonio  de 
lo  dc  Torres.  Tavora  ,  Pagem  da  lança  delRey  Dom  Sebaíliaõ  , 

com  quem  fe  achou  na  batalha  de  Alcacere  ,  naô 
contando  mais ,  que  quatorze  annos  de  idade  ,  e  fe- 
rido ,  morreo  brevemente  em  Fez.  'zi  ^  17  RuY 
Lourenço  de  Távora  ,  de  quem  fe  tratará  adian- 
D"     Go     à  F  D.  Joanna  de  Távora,  Dama  daPrin- 

gucKedo  em  titulo  de  ceza  D.  Joanna.  Cafou  com  Luiz  da  Sylva ,  ( filho 
^y^'^^>  fegundo  de  Diogo  da  Sylva  ,  herdeiro  da  Cafa  de 

Vagos )  hum  dos  quatro  Sumilheres ,  ou  Cameriílas 
delRey  D.  Sebafliaõ  ,  Vedor  da  íua  Fazenda  ,  e  do 
íeu  Confelho  de  Eflado  ,  a  quem  íèrvio  algum  tem- 
po de  Camereiro  mór ,  e  o  acompanhou  na  jornada 
de  Africa  ,  e  foy  cativo  na  batalha  ;  e  voltando  ao 
Reyno  ,  o  mandou  prender  em  fua  Cafa  ElRey  D. 
Henrique  ;  porque  com  feu  cunhado  ,  como  mais  fa- 
vorecidos dei  Rey  ,  os  culparão  em  ferem  os  princi- 
paes  motores  da  jornada.  Morreo  em  íua  cafa  em 
Montemor  o  Velho  a  25  de  Setembro  de  1580  com 
Salazar  pag, 2 81,  tom.  trinta  e  feis  annos  de  idade.  Salazar  de  Caftro  fe  en- 
'  ganou  em  dizer  morrera  na  batalha.  E  ficando  viuva 

fua  mulher  ,  entrou  no  Moíleiro  das  Defcalças  da 

Madre 
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Madre  de  Deos ;  e  naõ  tiverao  fuccellào.  "zi  ij  T). 
Antónia  de  Távora  cafou  com  Luiz  de  Alcaço- 
va ,  hum  dos  Sumilheres  delRey  D.  Sebaftiaõ ,  com 
quem  morreo  na  batalha  de  Alcacere ,  e  foy  fua  fe- 
gunda  mulher ,  que  depois  entrou  nas  Capuchas  de 
Jeius  de  Setuval,  havendo  tido  n:  18  a  D.  Luiz  a 
DE  Távora  ,  mulher  de  D.  Lourenço  de  Brito  de 
Lima ,  VII.  Viíconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira , 
de  quem  adiante  íè  tratará,  17  D.  Francisca  de 
Távora  cafou  com  D.  Lourenço  Soares  de  Alma- 
da ,  Capitão  mór  de  Lisboa  ,  de  cuja  uniaõ  naíceo 
único  :z:  18  D.  Antaõ  de  Almada,  que  foy  feu 
herdeiro  ,  e  cafou  com  fua  prima  com  irmãa  D.  Ifa- 
bel  da  Sylva  j  e  a  fua  fucceííaõ  fica  referida  a  pag. 
615  do  Tomo  X.  'zi  ^  17  D.Maria  de  Távora 
caiou  com  D.  Diogo  de  Caftro  ,  Conde  de  Bailo , 
como  logo  fedirá.  :z:  17  D.  Paula  da  Sylva  ,  que 
cafou  com  D.  João  de  Lencaílre  ,  Commendador  de 
Coruche,  como  diííèmos  no  Capitulo  XXII.  pag.  529 
do  Livro  XI. 

*  17  D.  Maria  de  Távora  cafou  com  Dom 
Diogo  de  Caftro ,  11.  Conde  de  Bailo ,  Capitão  de 
Evora ,  Commendador  de  Almodôvar ,  e  Garvaõ  ^  da 
Ordem  de  Aviz ,  Pvcgedor  dasjuíliças  ,  Prefidente 
do  Defembargo  do  Paço ,  do  Coníèlho  de  Eílado  dos 
Reys  Dom  Filippell.  elll. ,  Governador,  e  depois 
Vice- Rey  de  Portugal ,  que  morreo  ao  primeiro  de 
Outubro  de  161 8  j  e  tiverao  os  filhos  feguintes:  CU 
18  D.  Fernando  de  Castro,  que  cafou  com  D. 
Tom.  XÍI.  L  ii  Catha- 
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Catharina  da  Sylva ,  íilba  de  Antonio  de  Mello ,  Al- 
caide mor  de  Elvas  ,  como  fe  diííè  no  Livro  XIIL 
pag.  875  do  Tomo  XI.     18  D.  Lourenço  de  Cas- 
tro ,  que  foy  III.  Conde  de  Bailo ,  Gentil-homcm 
da  Camera  delRey  D.  Filippe  III. ,  Capitão  mor  de 
Évora  ,  que  ficou  em  Caftella  depois  da  Acclama- 
çao  j  e  fervindo  em  Catalunha  ,  lá  morreo  no  anno  de 
1642.    Cafou  com  D.  Violante  de  Lencaílre  ,  filha 
dos  III.  Duques  de  Aveiro  ^  como  efcrevemos  no  Li- 
vro XI.  Capitulo  V.  pag.  105  do  Tomo  XI.  iz:  18  D. 
Miguel  de  Castro  ,  que  foy  Arcediago  de  San- 
tarém ,  do  Confelho  Geral  do  Santo  Officio  ,  e  do 
CoUeeçdo  Catalogo  àoi  Confeiho  de  Eftado ,  Bifpo  de  Vifeu  y  de  que  tomou 
Bifpoi  de n/eih        ^qÇCq  por  Procuração  a  17  de  Março  de  1634.  Mor- 
reo em  Madrid  a  1 5  de  Março  do  referido  anno ,  e 
foy  o  feu  corpo  levado  aViíeu.       18  D.  Joanna 
DE  Castro,  que  faleceo  a  2  de  Abril  de  165 1  ,  e 
jaz  na  Trindade.    Cafou  com  Duarte  de  Albuquer- 
que Coelho  ,  Senhor  da  Capitania  de  Pernambuco  , 
o  qual  depois  da  Acclamaçao  delRey  D.  Joaõ  IV. 
ficou  em  Madnd ,  e  fe  intitulou  Marquez  deBafto, 
Conde  de  Pernambuco ,  e  foy  Gentií-homem  da  Ca- 
mera delRey  D.  Filippe  IV. ,  de  quem  teve  :r  19  a 
Jorge  de  Ar  buquerque  Coelho  ;  que  depois  da 
morte  de  feu  tio  fe  intitulou  Conde  de  Bafto  j  e  fer- 
vindo em  Catalunha ,  morreo  moço.  ^  19  E  a  D. 
]Maria  Margarida  de  Castro  e  Ai.BiquR- 
quE ,  que  foy  herdeira  deflas  Cafas  ,  e  cr.fou  cem 
D,  Miguel  de  Portugol V.  Conde  de  VinJcfo  ,  co- 
mo 
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mo  deixámos  referido  no  Capitulo  IX.  Livro  X.  pag. 
Í74  do  Tomo  X.  :r  19  D.  Catharina  ,  D.  Ma- 
rianna  ,  D.  Filippa  ,  e  D.  Francisca  ,  todas  qiia- 
tro  Freiras  no  Moíleiío  do  Sacramento  de  Lisboa,  da 
Ordem  de  S.  Domingos. 

*  17  RuY  Lourenço  de  Távora  nafceo  no 
anno  de  1552  :  por  morte  de  feus  irmãos  fuccedeo 
no  Morgado  de  Caparica ,  e  Commendador  da  Or- 
dem de  Chriílo.  Paílbu  a  fervir  à  índia  com  o  Vice- 
Rey  Ruy  Lourenço  de  Tavcwa  íeu  avo  materno , 
onde  fervio  com  drílinçaõ :  voltou  ao  Reyno ,  foy 
Capitão  de  Cavallos  na  occafiaô  ,  em  que  os  Inglezes 
no  anno  de  1589  vierao  à  Coíla  defte  Reyno.  Em 
huma  memoria  antiga  fe  diz  ,  que  no  íeguinte  foy 
Governador  de  Tangere :  devia  íer  fomente  nomea- 
do j  porque  o  Conde  da  Ericeira  na  ília  Hi/loria  dâ 
Tangere  ,  nao  o  nomea  entre  os  Gevern^adores  da- 
quella  Praça  j  depois  o  foy  do  Reyno  do  Algarve  ,  e 
do  Confelho  de  Eirado  dei  Rey  Dom  Filippe  IIL  5  e 
no  anno  de  160S  foy  por  Vice-Rey  da  índia  ,  em 
que  entrou  em  Setembro  do  anno  feguinte ,  que  go- 
vernou até  15  de  Dezembro  de  161 2 ,  em  que  emre- 
gou  oEílado  aD.Jeronymo  de  Azevedo,  e  chegou 
ao  porto  de  Lisboa  a  14  de  Setembro  de  16 14  j  e  fen- 
do capitulado  ,  morreo  de  defgoílo  a  19  de  Junho  dc 

1616.  Caiou  com  D.  Maria  Coutinho  ,  filha  de  D. 
Diogo  de  Almeida  ,  Commendador  de  Pancalvos  na 
Ordem  de  Chriílo ,  Capitão  de  Dio  ,  e  do  Confelho 
delRey  D,  Sebaíliao ,  e  de  fua  mulher  Dona  Leonor 

Couti» 
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Coutinho  ;  e  teve  os  filhos  feguintes :  ^  i  S  Al- 
varo Pires  de  Távora,  adiante,  "zi  i8  Crhis- 
TOVAÕ  DE  Távora  ,  que  foy  Commendador  da  Or- 
dem de  Chrifto ,  paííou  com  feu  pay  à  índia ,  onde 
fervio  de  Capitão  do  Malavar ,  e  de  Ormuz :  morreo 
moço.  :z:  i8  D.  Leonor  Coutinho  caíbu  com  D. 
Francifco  da  Gama  ,  IV.  Conde  da  Vidigueira  ,  Al- 
mirante da  índia  ,  de  quem  foy  fegunda  mulher ,  co- 
mo lediílè  apag.  565  do  Tomo  X.  n:  18  Alva- 
ro Pires  de  Távora  ,  foy  Senhor  do  Morgado 
de  Caparica  ,  teve  duas  Commendas  na  Ordem  de 
Chrifto,  e  a  das  Entradas  na  Ordem  de  Santiago :  cÇ- 
creveo  hum  livro  com  o  titulo  de  V  ar  cens  ilíujlres 
da  Caja  cie  Távora  ,  que  fua  filha  mandou  imprimir 
no  anno  de  16485  e  faleceo  a  7  de  Julho  de  1640, 
havendo  cafado  com  D.  Maria  de  Lima ,  filha  de  D. 
Lourenço  de  Lima  ,  VII.  Vifconde  de  Villa-Nova 
da  Cerveira,  &c.  como  fe  dirá  adiante,  e  tiverao  iz: 
19  a  RuY  Lourenço  de  Távora  ,  de  quem 
logo  fe  tratará,  n:  19  D.  Luiza  de  Távora,  que 
cafou  com  Luiz  Francifco  de  Oliveira  ,  XI.  Senhor 
do  Morgado  de  Oliveira  ,  &c. ;  e  a  fua  fucceííliõ  dei- 
xámos tratada  a  pag.  227  do  Tomo  XI.  19  D. 
Ignez  de  Távora  e  Lima  cafou  com  D.  Alvaro 
Manoel ,  Senhor  de  Atalaya  ,  como  difiemos  a  pag. 
555  do  dito  Tomo.  :z:  19  D.  Joanna  de  Távora 
E  Lif.iA  ,  que  cafou  com  Alexandre  de  Souíli ,  como 
fica  referido  apag.  506  do  dito  Tomo.  n:  D.  Ca- 
tharina  de  Lima,  adiante.  ;z:  19  D.  Brites  de 

Llma, 
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Lima  ,  mulher  de  Jorge  Furtado ,  Commendador  de 
Loulé  ,  como  fe  dirá  adiante  no  Capitulo  V.  ^.  II.  do 
Livro XIV.  n  19  D.  Leonor,  e  D.  Francisca, 
Freiras  na  Madre  de  Deos  de  Lisboa. 
*  19  D.  Catharina  de  Lima  cafou  com  Dom 
Antonio  da  Sylveira ,  que  nafceo  na  índia ,  donde 
veyo  para  eíle  Reyno ,  e  fervio  de  Moço  Fidalgo  a 
ElRey  D.  João  IV.  Era  filho  de  D.  Jeronymo  da 
Sylveira ,  neto  dos  II.  Condes  de  Sortelha  ,  que  paC- 
fou  a  fervi r  à  índia  ,  e  lá  cafou  com  D.  Brites  de  Al- 
buquerque ,  que  foy  fua  fegunda  mulher  3  era  filha 
herdeira  de  Jorge  de  Albuquerque  ,  General  de  Cei- 
Ia5,  Commendador  da  Ordem  de  Chrifto,  c  do  Con- 
íelho  Ultramarino  ,  que  faleceo  a  16  de  Mayo  de 
1640,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Soufa,  filha  de 
Pedro  Lopes  de  Soufa ,  e  neta  de  Fernando  de  Albu- 
querque ,  que  foy  Governador  do  Eftado  da  índia , 
onde  cafou  com  D.  Maria  de  Miranda ,  filha  de  Mar- 
cos Rodrigues  de  Azevedo ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Ignez  de  Miranda  ,  que  eraõ  naturaes  do  Reyno  de 
Portugal  ,  e  nao  da  índia  ,  como  com  errada  equi- 
vocaçaõ  alguns  Genealógicos  diílèraã:  confta  dehu- 
ma  Inquirição,  feita  noanno  de  1 5 16;  e  tiveraõ  'zi 
10  D.  Alvaro  da  Sylveira  ,  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Sortelha  ,  e  S.  Martinho  de  Lordello, 
na  Ordem  deChriíto,  Governador  do  Rio  de  Janei- 
ro ,  que  cafou  com  D.  Therefa  de  Eorbon ;  e  a  ília 
fucceíHio  deixámos  efcrita  a  pag;.  862  do  Tomo  X.  "zl 
20  D.  BpvITES  de  Lima  ,  que  foy  Religioíá ,  e  Ab- 

badeííâ 
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badefla  de  Odivellas.  n:  20  D.  Maria  Victoria 
DE  Lima  ,  que  faleceo  a  16  de  Abril  de  1727  ,  ha- 
vendo cafado  com  Chriílovaõ  de  Soufa  Coutinho, 
Senhor  de  BayaÕ ,  que  morreo  a  6  de  Dezembro  de 
1704;  etiveraõ  os  filhos  leguintes:  21  Joa5  Fer- 
nandes DE  Sousa  ,  que  morreo  em  vida  de  feu  pay 
a  19  de  Dezembro  de  1702.  :i:  21  Fernando  Mar- 
tins DE  Sousa  Coutinho  ,  que  foy  Senhor  de  Ba- 
yaõ  ,  e  morreo  fem  caíàr  a  51  de  Março  de  1726.  ;n 
*  21  D.  Catharina  Rosa  de  Lima  ,  de  quem 
logo  fe  fará  menção,  n:  21  D.  Leonor  ,  D.  Ar- 
CH ANGELA,  eD.  JoANNA  DE  LiMA ;  Freiras  no  MoC 
teiro  de  Odivellas.  n:  *  21  D.  Catharina  Rosa 
DE  Lima  cafou  no  anno  de  1707  com  Gafpar  da  Coí^ 
ta  de  Ataide  ,  Senhor  do  Morgado  de  Brandoa , 
Commendador  na  Ordem  de  Chrifto  ,  General  de 
Batalha  do  mar ,  em  que  fervio  em  muitas  Armadas 
com  bom  nome :  morreo  a  8  de  Setembro  de  17185 
e  tiveraõ  n:  *  22  a  Christovaõ  da  Costa  de 
Ataíde  ,  com  quem  fe  continua,  tl  22  João  da 
Costa  de  Ataíde  ,  que  nafceo  a  6  de  Setembro 
de  1711.  n:  22  Christovaõ  da  Costa  de  Ataí- 
de nafceo  a  15  de  Julho  de  1709,  íuccedeo  na  Ca- 
fa  ,  foy  Capitão  de  Infantaria,  morreo  a  16  de  Mar- 
ço de  1738,  havendo  cafado  a  15  de  Agofto  de  1727 
com  D.  Juliana  de  Noronha,  filha  de  Manoel  de  Sou- 
ía  Tavares ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Noronha, 
como  fe  diílè  a  pag.  507  do  Tomo  XI.  ,  de  quem 
teve  ir  25  D.  Maria  de  Noronha  ,  que  nafceo 
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a  5  de  Janeiro  de  1729.  :r  25  Fernando  da  Cos- 
ta DE  Ataíde,  que  naíceo  a  15  de  Janeiro  de  1750. 

25  Manoel  da  Costa  de  Ataíde  nafceo  no 
anno  de  1752.  n:  25  D.  Margarida  de  Noro- 
nha nafceo  em  o  anno  de  1755.  :i:  25  Joaõ  da  Cos- 
ta nafceo  a  17  de  Agofto  de  1754.  'Zl  25  Francis-. 
CO  DA  Costa  nafceo  a  28  de  Julho  de  1756 ,  :i:  25  e 
D.  Catharina  de  Noronha  nafceo  a  2  de  No- 
vembro de  1757. 

*  19  PvUY  Lourenço  de  Távora  ,  foy  Senhor 
do  Morgado  de  Caparica  ,  e  teve  as  Commendas  de 
lèu  pay  j  era  de  hiima  gentil  prefença ,  e  muy  valero- 
fo  :  fervio  na  guerra  da  Acclamaçaõ  contra  Caftella 
na  Província  de  Alentejo  ,  onde  foy  Capitão  de  Ca- 
valloS;  eMeílre  de  Campo  j  e  fendo-o  do  Terço  no- 
vo de  Lisboa ,  foy  morto  de  huma  baila  na  cabeça  , 
no  aííàlto  de  Badajoz  ,  no  anno  de  1657  ,  "que  go- 
vernava Martim  Aííònfo  de  Mello ,  II.  Conde  de  S. 
Lourenço  ,  havendo  cafado  duas  vezes ,  a  primeira 
com  D.  Mayor  Manoel ,  Dama  do  Paço ,  fílha  de 
TriílaÕ  de  Mendoça ,  e  de  D.  Helena  Manoel  5  e  ti- 
verao  única  "zL  20  a  D.  Helena  de  Távora,  que 
foy  fua  herdeira ,  e  morreo  antes  de  cafar  com  Mi- 
guel Carlos  de  Távora  ,  depois  11.  Conde  de  S.  Vi- 
cente ,  com  quem  feu  pay  ordenava  no  feu  Teíla- 
mento  ella  cafaííe.  Caiou  fecunda  vez  com  D.  He- 

o 

tena  de  Távora  fua  fobrinha  ,  filha  de  feu  cunhado 
Luiz  Francifco  de  Oliveira  ,  Morgado  de  Oliveira , 
de  quem  nao  teve  filhos  j  e  ella  depois  cafou  com 
Tom.  XII.  M,  Hen- 


^2  fiijloria  (jcnealogica 

Henrique  Carvalho  e  Soufa ;  Provedor  das  Obras  da 
Cafa  Real,  de  quem  fizemos  menção  a  pa^^.  147  do 
Tomo  XI.  Teve  illegitima  a  D.  Catharina  da 
Gloria  ,  Religiofa  no  Moíleiro  de  Santa  Clara  de 
Lisboa. 

*  15  Bernardim  de  Távora,  que  foy  quarto 
filho  de  Alvaro  Pires  de  Távora  ,  e  de  ília  mulher  D. 
Joanna  da  Sylva.  Foy  Repofteiro  mór  delRey  D. 
Joaõ  líí. ,  delRey  D.  Sebaftiao  ,  e  delRey  D.  Filip- 
pe  II. ,  Embaixador  a  Caílella  na  occafiao  da  mor- 
te doPrincipe  D.Joa5.  Noanno  de  1537  vencia  de 
moradia  tres  mil  reis  ,  depois  fendo  já  Repoíleiro 
mór  vencia  quatro  mil  duzentos  e  oitenta  e  íèis  reis 
de  Cavalleiro  do  Confelho.  Cafou  com  D.  Luiza  de 
Alcaçova ,  filha  do  Secretario  Antonio  Carneiro ,  e 
de  fua  mulher  D.  Brites  de  Alcaçova  ;  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes:  ;i:  16  Antonio  de  Távora,  que 
morreo  folteiro.  "zi  16  Pedro  Lourenço  de  Tá- 
vora ,  Doutor  em  Theologia  ,  e  o  primeiro  Porcio- 
nifla  do  Collegio  Real  de  Coimbra  ,  em  que  entrou 
a  2  de  Mayo  de  1563  ,  e  já  havia  fido  Collegial  em 
hum  dos  Collegios  de  Salamanca.  Foy  Cónego  de 
Mafra  na  Sé  de  Lisboa,  Deputado  da  Mefa  da  Conf 
ciência  ,  e  Ordens ,  Efmoler  mór  de  Filippe  II. ,  Pre- 
lado de  Thomar.  :r  16  Alvaro  Pires  de  Tá- 
vora ,  que  fervio  de  Moço  Fidalgo  ao  Príncipe  D. 
Joaõ  j  paífou  a  fervir  à  índia  ,  onde  foy  Capitão  de 
Damaõ ,  em  que  fuccedeo  a  D.  Pedro  de  Almeida 
no  anno  de  15^^93  e  voltando  ao  Reyno  ,  acompa- 
nhou 
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nhoii  a  EIRey  Dom  Sebaftiaõ  à  Africa ,  e  foy  morto 
na  batalha  de  Alcacere  em  vida  de  feu  pay ,  havendo 
cafado  com  D.  Ifabel  de  Mello ,  filha  de  Simaô  de 
Mello  de  Magalhaens ,  Capitão  de  Malaca ,  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  de  Soiifa ,  de  quem  nafceo  única  :i: 
17  D.  Maria  de  Távora  ,  que  caíòu  com  Dom 
Afíònfo  de  Lencaílre  ,  Commendador  mor  da  Or- 
dem de  Chrifto  ,  de  quem  naÔ  teve  fucceílaô  ,  como 
diííèmos  a  pag.  68  do  Tomo  IX.  :r  ^  16  Ruy  Pi- 
res DE  Távora,  com  quem  fe  continua.  16  Luiz 
A..LVARES  DE  Tavora  ,  fetvio  na  índia  em  tempo 
do  Vice-Rey  D.  Conílantino  :  matou  em  defafío  a 
Luiz  Barreto  da  Sylva  ,  filho  do  Governador  do  Ef- 
tado  Francilbo  Barreto  ,  eílando  nomeado  Capitão 
de  Malaca;  e  paílou  a  Itália  para  fe  achar  na  batalha 
naval  de  Lepanto  :  morreo  em  Sicilia,  "zi  ló  Fran- 
cisco DE  Távora  ,  que  foy  o  fcxto  filho  na  or- 
dem do  nafcimento ,  fervio  em  vida  de  ícu  pay  de 
Repoíteiro  mór  a  EIRey  Dom  Sebaftiaõ  ,  foy  Com- 
mendador de  Olivença  na  Ordem  de  Aviz  ,  e  Coro- 
nel de  hum  dos  Terços ,  com  que  o  dito  Rey  paílòu 
à  Africa  j  e  pelejando  com  muito  valor  y  o  matarão 
na  batalha  de  Alcacere  noanno  de  1578;  havendo  fi- 
do cafado  com  D.  Anna  de  Mendoça  ,  que  depois 
foy  mulher  de  D.  Joaõ  de  Soufa  y  Alcaide  mór  de 
Thomar ,  e  era  filha  herdeira  de  Luiz  da  Sylveira  ,  e 
de  fua.  mulher  D.  Branca  de  Mendoça  ,  de  quem  nao 
ficou  pofteridade.  16  Manoel  de  Távora, 
Ruy  Lourenço  ,  e  Christovao  de  Távora, 
Tom.  XII.  M  ii  mor- 
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morrerão  meninos,  'zi  i6  Martim  de  Távora  , 
que  naõ  cafou  ,  e  teve  illegitima  a  D.  Ambrósia  de 
Távora  ,  Freira  em  Cellas  de  Coimbra.  :i:  i6  D. 
Brites  de  Távora  cafou  com  Gonçalo  de  Souía 
da  Fonfeca ,  Senhor  das  Ilhas  das  Flores  ^  Fogo  ,  e 
Santo  Antaõ  ;  e  naô  tendo  lilhos ,  a  deixou  por  fua 
herdeira  :  e  ella  com  licença  dei  Rey  deixou  as  ditas 
Ilhas  afeu  fobrinho  Bernardim  de  Távora,  'zi  i6  D. 
JoANNA  DE  Távora  cafou  com  Francifco  Tava- 
res ,  Senhor  de  Mira.  tu  16  D.  Margarida  ,  D. 
Maria,  e  D.  Filippa.  Freiras  em  Cellas  de  Coim- 
bra. 

*  16  RuY  Pires  de  Távora  ,  filho  quarto  de 
Bernardim  de  Távora ,  veyo  a  fucceder  na  Cafa ,  e 
foy  Commendador  de  Santa  Maria  deCacella  na  Or- 
dem de  Santiago ,  Repoíleiro  mór  dos  Reys  D.  Fi- 
lippell.,  elíl. ;  acompanhou  ao  Infante  D.  Luiz  na 
empreza  de  1  unes :  fervio  muitos  annos  na  índia ,  e 
íe  achou  no  grande  cerco  deChaul  noanno  de  1571. 
Cafou  com  Dona  Filippa  de  Vilhena  ,  filha  de  Joaõ 
Mendes  de  Oliveira ,  Morgado  de  Oliveira ,  e  de  D. 
Brites  de  Vilhena  fua  prima ;  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes:  :i:  ^  17  Bernardim  ue  Távora  e  Sou- 
sa ,  com  quem  fe  continua,  'zi  17  Christovaõ  de 
Távora  ,  Porcionifta  do  Collegio  de  S.  Pedro  de 
Coimbra  ,  aceito  a  4  de  Dezembro  de  16 17.  Foy 
Theologo  ,  e  depois  Collegial  no  anno  de  1625 ,  Prior 
de  Laudios ,  e  da  Magdalena  de  Lisboa  ,  Deputado 
da  Mefa  da  Confciencia ,  e  Ordens ,  e  Efmoler  mór 

delRey 
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delRey  D.  João  IV.  n  17  Pedro  Lourenço  de 
Tavoua,  que  morreo  em  Flandes  no  anno  de  1Ó20, 
onde  hia  fervir  de  Capitão  no  Terço  de  feu  tio 
Diogo  Luiz  de  Oliveira.  ^  17  Joanne  Mendes, 
Francisco  ,  e  Alvaro  Pires  de  Távora  ,  fem 
geração,  17  Martim  Affonso  de  Távora  , 
que  íe  achou  na  reílauraçaõ  da  Bahia,  e  morreo  no 
nauFramo  da  noííii  Armada  na  Coíla  de  França, 
17  D.  Magdalena  de  Távora,  que  foy  fegunda 
mulher  de  D.  João  de  Menezes ,  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Vallada  na  Ordem  de  Chriílo  j  e  ti- 
verao  ni:  18  a  D.  Diogo  de  Menezes  ,  que  ca- 
fou  com  D.  Maria  de  Oliveira ,  como  diílèmos  a  pag. 
228  do  Tomo XI.  :i:  18  D.  Brites  de  Távora, 
recolhida  em  Santos,  n:  18  D.  Marianna  de  Tá- 
vora de  Menezes  ,  que  cafou  com  D.  Antonio 
JVIanoel ,  III.  Conde  de  Atalaya ,  como  le  diílè  no 
Capitulo  X.  do  Livro  XII.  :z:  1 8  D.  Luiza  ,  e  D. 
Brites  ,  Freiras  na  Efperança  de  Lisboa,  n:  1 8  D. 
Filippa  de  Távora  ,  que  cafou  com  Antonio  de 
Mendoça ,  Commendador  de  Avanca  j  morreo  moço, 
deixando  de fua  mulher  dous  filhos,  íz:  19  Tris- 
tão DE  Mendoça,  adiante.  :i:  19  D.  Magdale- 
na DE  Távora  ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Fran- 
cifca  ,  e  cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  D.  Joao 
de  Caílellobranco  ,  Conde  de  Redondo  ,  fem  fuc- 
ceílào ;  e  por  fua  morte  cafou  com  Nuno  de  Men- 
doça ,  filho  de  Pedro  de  Mendoça  ,  Ale? ide  mor 
de  Mourão  ,  de  quem  também  naõ  teve  filhos.  :r 

■a 

19 
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*   19  TriSTAÕ  de  MenDOÇA  de  ALBUqUERqUE, 

Commendador  de  Avanca  ,  c  dos  Caíaes  de  Paliaõ , 
&:c.  Gafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Mayor 
Manoel ,  que  faleceo  a  25  de  Mayo  de  16 86  ;  havia 
fido  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Francifca ,  fílha  de 
Pedro  de  Mello  y  do  Coníelho  de  Guerra ,  e  de  fua 
mulher  D.  Therefa  de  Mendoça  ,  de  cjuem  teve  :i: 
20  Tristão  de  Mendoça  ,  que  morreo  a  20  de 
Mayo  de  1685 ,  e  outros  ,  que  morrerão  meninos. 
Gafou  fegundu  vez  com  D.  Violante  Maria  Henri- 
ques y  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Sofia ,  filha  de  D. 
Lourenço  de  Almada  ,  Meftre-Salla  da  Gaíh  Real  5 
e  a  fua  fucceflàõ  efcrevemos  a  pag.621  do  Tomo  X. 

^  17  Bernardim  de  Távora  e  Sousa  ,  foy 
Senhor  das  Ilhas  do  Fogo  ,  e  Santo  Antão  ,  que  lhe 
deixou  fua  tia  com  a  obrigação  do  appellido  de  Sou- 
fa  y  por  aííim  o  ordenar  íeu  marido  Gonçalo  de  Sou- 
fa  ,  Gommendador  de  Santa  Maria  deGacella  da  Or- 
dem de  Santiago ,  Repofleiro  mór  dos  Reys  D.  Fi- 
lippelll. ,  elV. ,  e  D.  João  IV.  Gafou  com  Dona 
Leonor  Mafcarenhas  cFaro,  filha  de  D.  Eftevaõ  de 
Faro ,  I.  Gonde  de  Faro  em  Alentejo  ,  e  da  Gondeííà 
D.  Guiomar  de  Gaftro  \  e  teve  a  fuccefíliõ  ,  que  fica 
efcrita  no  Gapitulo  XVI.  pag.  699  do  Tomo  IX. 

*  16  D.  Maria  de  Távora  ,  filha  de  Ruy 
Lourenço  de  Távora  ,  Trinchante  delRey  D.  Joaô 
III. ,  calou  com  Agoftinho  de  Lafctá,  de  quem  teve 
os  filhos,  que  fefeguem:  *  17  João  Francisco 
de  Lafeta,  adiante.  :z:  17  Gosme  de  Lafeta\ 

que 
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que  paílou  a  íervir  à  índia.  :=:  17  Christovao  de 
Lafeta^  ,  que  também  paílbu  a  índia  ,  e  lá  morreo 
em  liLim  combate  com  os  Malavares ,  fendo  Capitão 
de  hum  Navio.  :r  17  D.  Margarida  de  Távo- 
ra ;  mulher  de  Jorge  da  Sylva  ,  a  qual  ficando  viu- 
va ;  fe  recolheo  em  Cellas  de  Coimbra,  'zi  17  D, 
Magdalena  ,  e  D.  Joanna  ,  Freiras  no  dito  Mof- 
ro ,  onde  também  fe  recolheo  fua  may.  Z:!  ^  17  Joao 
Francisco  de  Lafeta'  ,  foy  Commendador  da 
Commenda  pequena  do  Mogadouro  na  Ordem  de 
Chrifto  ,  e  achou-fe  na  batalha  de  Alcacere ;  em  que 
foy  cativo.  Cafou  com  D.  Antónia  da  Sylva  ,  filha 
de  Ruy  Gomes  de  Azevedo  ,  Capitaô  da  Mina ,  e 
Alcaide  mór  de  Alenquer  ,  que  vendeo  ao  Conde  de 
Sortelha  ;  e  deíle  matrimonio  nafceraÔ  os  filhos  íè- 
guintes :  iz:  ^  18  Agostinho  de  Lafeta\  adian- 
te. 18  D.  Maria  ,  e  D.  Margarida,  Freiras 
em  Cellas.  Cafou  feg-unda  vez  com  Dona  Luiza  de 
Távora  ,  filha  de  Luiz  Pires  Crefpo  ,  fem  íiiccefiaò. 

18  Agostinho  deLafeta,  fuccedeo  no  Mor- 
gado ,  e  cafou  com  D.  Maria  de  Vilhena ,  filha  de 
Henrique  Jaques  de  Magalhaens  ,  e  de  D.  Violante 
de  Vilhena  íua  mulher,  de  quem  teve  :r  19  Joao 
Francisco  de  Lafeta',  que  íendo  menino,  mor- 
reo deígraçadamente.  ^  *  19  D.  Christovaõ  de 
Lafeta  ,  adiante.  ::::  19  D.  Violante  Maria 
DE  Vilhena  ,  primeira  mulher  de  Lourenço  Garces 
Palha,  de  quem  nafceo  :::::  20  D.  Maria  Violan- 
te ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Liòboa. *  19  Chris- 
tovaõ 
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TOVAo  DE  Laeeta'  ,  quc  por  morte  de  feu  irmaõ 
fucccdeo  no  Morgado ,  cafou  com  D.  Brites  da  Syl- 
va ,  filha  de  Pedro  Jaques  de  Magalhaens ;  I.  Vifcon- 
de  de  Fonte- Arcada ,  General  da  Armada  Real ,  do 
Confelho  de  Guerra  ^  e  de  D.  Luiza  de  Atouguia 
fua  primeira  mulher ,  filha  de  Manoel  Dias  de  An- 
drade ,  que  fe  achou  na  reftauraçaõ  da  jBahia  ,  íen- 
do  Capitão  de  hum  Galeão  daquella  Armada.  Foy 
Meílre  de  Campo  no  Brafil ,  Commendador  na  Or- 
dem de  Chriílo ,  e  Provedor  mor  da  Fazenda  da  Ilha 
da  Madeira ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  da  Sylva  j  e 
tiveraõ  ;z:  20  Pedro  Veríssimo  de  Lafeta'  , 
que  morreo  moço.  ^  20  Joseph  de  Lafeta  ,  que 
também  morreo  fem  eftado.  :i:  20  Bernardo  de 
Lafeta'  ;  que  fuccedeo  na  Cafa  ,  e  Morgado  ,  fem 
fucceííao  ,  havendo  cafado  comD.Joanna  Michael- 
la  de  Menezes  ,  a  qual  ficando  viuva ,  caiou  com  D. 
Luiz  Joíeph  Garcez  Palha  da  Sylva ,  Fidalgo  da  Ca- 
fa Real ,  e  Tenente  de  Cavallos  em  a  Praça  de  El- 
vas. Era  filha  de  Lourenço  Garcez  Palha  ,  e  de  D. 
Maria  Francifca  Coutinho  fua  feorunda  mulher,  nr 
20  D.  Violante  Theresa  da  Sylva  ,  que  fuc- 
cedeo na  Cafa  a  feu  irmaõ  ,  e  nao  tomou  eftado.  n: 
20  D.  Maria  da  Sylva,  Freira  na  Madre  deDeos, 
da  primeira  Regra  de  Santa  Clara  ,  que  feguio  com 
exemplo ,  e  muita  obfervancia.  Efcreveo  com  mui- 
to acerto :  Praticas  EJpirituaes  ,  e  Doiitrinaes  ,  que 
fe  imprimirão  em  quarto  no  anno  de  1752,  em  nome 
do  Padre  Manoel  Velho ;  Sacerdote  Algarbieníè.  "zi 

20  D, 
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20  D.  Margarida  da  Sylva  ,  Religiofa  no  dito 
Mofteiro. 

*  16  D.  Ignez  de  Távora  ,  filha  deRuy  Lou- 
renço de  Távora  ,  cafoii  com  Dio^o  de  Saldanha , 
Commendador  de  Cafevel ,  o  qual  depois  foy  Reli- 
gioíb  da  Ordem  dos  Pregadores ;  e  jaz  na  Capella  de 
S.  Domingos  de  Santarém  ,  enterro  da  fua  Cafa  j  e  ti- 
veraõ  'ZL  17  D.  Joanna  de  Távora  ,  Religiofa 
nas  Donas  de  Santarém.  :z:  17  Antonio  de  Sal- 
danha ,  que  fuccedeo  na  Cafa ,  foy  Commendador 
de  Cafevel ,  e  cativo  na  batalha  de  Alcacere.  Caiou 
com  D.  Ifabel  de  Noronha ,  filha  herdeira  de  Pedro 
Leitão  ;  Senhor  de  Ota  ,  e  de  D.  Joanna  de  Caftro  , 
filha  de  D.  João  deCaftro,  IV.  Vice-Rey  da  índia  j 
e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  :r  ^  18  Diogo  de  Sal- 
danha ,  com  quem  fe  continua.  ;z:  18  Ayres  de  Sal- 
danha ,  e  Pedro  de  Saldanha  ,  que  ambos  pafi^a- 
rao  a  fervir  à  índia,  e  lá  morrerão,  18  Fernando 
de  Saldanha,  da  Companhia  dejefus.  "ZL  18  Joaõ 
DE  Saldanha  ,  Cavalleiro  de  IVlalta ,  Commendador 
de  Ao-uas-Santas.  ^  18  Ruy  Lourenco  de  Ta- 
VORA  ,  de  quem  adiante  fe  tratara,  n:  18  D.  Joan- 
na DE  CastPvO  ,  Religiofa  no  Mofteiro  de  Odivel- 
las.  :z:  18  D.  Ignez  de  Távora,  e  D.  Maria  de 
Noronha  ,  Religiofas  nas  Donas  de  Santarém.  Zl 
18  D.  Sebastiana  de  NoPvOnha  caiou  com  Mar- 
tini Lopes  Lobo,  Commendador  na  Ordem  de  Chrif- 
to,  como  fe  difie  a  pag.  852  do  Tomo  Xí. 

*  j8    Diogo  de  Saldanha  de  Sande  ;  fucce- 
Tom.XII.  N  dco 
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deo  na  Caía  de  feu  pay ,  e  nos  bens  de  fua  may ,  e  fe 
appellidoLi  de  Sande ,  pelo  Morgado  de  Punhete  de 
feu  terceiro  avo  D.  Rodrigo  de  Sande.  Foy  Com- 
mendador  de  Cafcvel  ,  e  Governador  da  Torre  de 
Belém.  Cafou  com  D.  Catharina  Pereira ,  Senhora 
do  Morgado  da  Taipa ,  herdeira  de  D.  Manoel  Pe- 
reira ,  Senhor  do  dito  Morgado  ,  e  Governador  de 
Angola  y  e  de  fua  mulher  ]).  Maria  de  Távora  j  e  ti- 
veraõ  os  filhos  feguintes :  :i:  19  Manoel  Luiz  de 
Saldanha.,  foy  Comnendador  deCafcvel ,  e  Senhor 
da  mais  Caía  de  feus  pays  5  fervio  na  guerra  de  Alen- 
tejo ,  viveo  em  Santarém:  foy  muy  applicado ,  e  ver- 
fado  nas  letras  Divinas ,  e  humanas ,  e  de  huma  vida 
exemplar  ,  e  devota  ;  de  íbrte  ,  que  adquirio  univer- 
fal  opinião  de  virtuofo.  Morreo  no  anno  de  1686 
fem  nunca  querer  cafar.  IH  19  Joseph  Francisco 
DE  Saldanha  ,  que  fcrvindo  na  Província  de  Alen- 
tejo ,  foy  morto  a  10  de  Novembro  de  1646  na  en- 
trepreza  de  Valença  de  Alcantara,  n:  19  D.  Isabel 
DE  NoíON  iA  caiou  com  Luiz  Goncalves  da  Ca- 
mera  Coutinho ,  Senhor  da  Ilha  Deferta ,  como  dií^ 
femos  a  pag.  702  do  Tomo  XI.  19  D.  Filippa 
DA  Sylva,  d.  Violante  da  Sylva,  e  D.  Maria 
DE  Távora  ,  Religioías  no  Moíleiro  de  Santa  Cla- 
ra de  Santarém. 

*  18  RuY  Lourenço  de  Távora  ,  foy  Com- 
mendador  de  Refoyos ,  e  depois  de  ter  fervido  nas 
Armadas  doRcyno,  pnííbu  à  índia,  e  lá  caiou  duas 
vezes  j  a  primeira  com  D,  Marianna  Ribeira ;  viuva 

de 
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de  D.  Alvaro  da  Sylva ,  filha  de  Manoel  Ribeiro  ,  e 
de  D.  Maria  Tiberia.  Afegunda  vez  com  D.  Lu- 
crécia Rabello  ,  viuva  de  D.  Joaõ  de  Moura ,  filha 
de  Nicolao  de  Horta  Rabello  ,  de  quem  naõ  teve  fi- 
lhos j  e  de  fua  primeira  mulher  teve  os  feguintes :  n 
19  Antonio  de  Saldanha  ,  que  íèrvio  na  índia 
com  valor  ,  e  íoy  morto  em  hum  combate  com  os 
Hollandezes.  ^  ^  19  Manoel  de  Saldanha,  com 
quem  íê  continua.  :r  19  D.  Isabel  de  Noronha 
cafou  com  D.  Fernando  de  Caftellobranco.  19  D. 
Catharina  de  Távora,  fem  eftado.  :r  ^  19  Ma- 
noel DE  Saldanha  ,  fervio  na  crueria  contra  os 
Hollandezes  em  Ceilão ;  cafou  duas  vezes ,  a  primeira 
com  Dona  Maria  Thereía  de  Albuquerque  ,  filha  de 
Pedro  de  Albuquerque  Lobo  ,  e  de  D.  Luiza  Lobo; 
e  tiverao.  :i:  ^  20  Antonio  de  Saldanha  ,  com 
quem  fe  continua,  iz:  20  D.  Isabel  Therlsa  de 
Noroxha,  que  calou  comjofeph  Luiz  Garcez  Pa- 
lha ,  de  quem  naõ  teve  fucceílaô.  Caiou  fegunda 
vez  com  D.  Antónia  Luiza  deCaílro,  filha  dejoan- 
ne  Mendes  de  Menezes,  de  quem  teve.  :z:  20  RuY 
Lourenço  de  Távora  ,  eJoAÔ  de  Saldanha, 
fem  eíliado.  20  D.  Josefa  Luiza  de  Salda- 
nha ,  illegitima ,  que  toy  Religiofa  no  Moíleiro  do 
Calvário  ,  junto  a  Lisboa.  ^  20  Anionio  de 
Saldanha  de  Mesquita  Lobo  de  Andrade  Ri- 
BAFRiA  ,  fuccedeo  nos  Morp-ados  de  Andrades ,  Ri- 
bash  ías ,  e  do  Grande  D.  Joaõ  de  Caílro  ,  com  o  Pa- 
droado da  Capella  de  S.  Domingos  de  Bemfica ,  Com^- 
Tom.  Xil.  N  ii  men- 
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mendador  de  S.  Pedro  de  Pinhel  na  Ordem  de  Chrif- 
to  j  íèrvio  na  paz ,  e  foy  Capitão  de  Mar ,  e  Guer- 
ra ,  e  paíTou  com  o  mclhio  podo  à  índia  ^  e  voltando 
ao  Reyno,  foy  Meílre  de  Campo  de  hum  Terço  no 
anno  de  1705  ;  de|X)is  fervio  na  guerra  com  diftin- 
çaõ  ,  porque  foy  valerofo ,  e  com  muita  honra  j  teve 
o  Regimento  da  Armada  ,  e  foy  Brigadeiro  dos  Ex- 
ércitos de  Sua  Mageílade  ,  Governador  ,  e  Capitão 
General  do  Reyno  de  Angola  ,  para  onde  foy  no  an- 
no de  1709.  Morreo  em  Agofto  de  1725.  Cafou  , 
por  inclinação ,  com  D.  Maria  Moreira ,  filha  de  João 
Thomas,  e  de  Maria  Moreira,  naturaes  de  Cintra  j 
e  teve  os  filhos  feguintes:  ti:  21  Pedro  de  Salda- 
nha DE  ALBuquERquE,  quc  nafoco  em  1692,  fuc* 
cedeo  nos  Morgados  de  Teu  pay ,  Commendador  na 
Ordem  de  Chriílo ,  Capitão  de  Mar  ,  e  Guerra  j  e 
morreo  a  25  de  Janeiro  de  175 1  fem  eílado.  iz:  21  An- 
dre' DE  ALBuquERquE  ,  quc  nafoeo  em  1695  ,  e 
foy  bautizado  a  2  de  Março  na  Frcguefia  do  Soccor- 
ro  ,  foy  Commendador  da  dita  Commenda  ,  Capi- 
tão de  Infantaria  ^  morreo  a  19  de  Mayo  de  1744.  iz: 
21  Antonio  de  Saldanha  de  ALBuquERQUE 
Castro  e  Ribafria  nafceo  a  10  de  Março  de  1703, 
paííou  a  fervir  a  índia  ,  e  depois  de  occupar  alguns 
póílos ,  foy  Capitão  mór  da  Armada  do  Eílado  ;  e 
voltando  ao  Reyno ,  foy  occupado  em  Capitão  de 
Mar ,  e  Guerra  das  Naos  da  Coroa  ,  e  com  eíle  poí^ 
to  paííou  duas  vezes  a  índia  ,  commandando  os  foc- 
corros ,  que  fe  mandarão  àquclle  Eílado.  Succedeo 
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na  Gafa,  e  Morgados  a  feu  irmão,  ri:  21  D.  Ange- 
la Cherubina  ,  Religiofa  no  Aloíleiro  do  Calvá- 
rio de  Lisboa. 


CAPITULO  III. 

7)e  T>om  foaÕ  de  V afconcellos  e  Meneces  5 
//,  íonde  de  T^enella* 

14  Tj^  Oy  o  primeiro  filho  dos  Condes  de  Pe^ 
nella  D.  Atibnfo  de  Vafconcellos ,  e  D. 
Ifabel  daSylva,  D.Joaõ  de  Vafconcellos  e  Menezes , 
que  lhe  íliccedeo  na  Cafa ,  e  foy  II.  Conde  de  Pe- 
nella  ,  Senhor  de  Mafra  ,  Enxara  dos  Cavalleiros , 
dos  Concelhos  de  Aregos ,  Soalhaens ,  e  Ilha  do  Fo- 
ço ,  &:c.  Quando  El  Rey  D.  Toao  II.  noanno  de  Refende.a^ímVtfM. 
1495  raleceo  em  Alvor  ,  roy  hum  dos  benhores  ^  que  151. 
fe  acharão  prefentes  a  fua  morte  ,  e  o  acompanhou 
até  o  Moíleiro  da  Batalha,  onde  fe  lhe  deu  fepultu- 
ra.  Depois  no  de  1521  fe  achou  na  morte  delRey  D. 
Manoel  ^  e  fobindo  ao  Throno  feu  filho  ElRey  D. 
João  III.  entre  os  Grandes  do  Reyno  ,  que  aííiftirao 
a  eíle  ado  ,  foy  hum  o  Conde  de  Penella  ,  a  quem  o 
novo  Rey  fez  feu  Vedor  da  Fazenda.  Achámos  que 
no  anno  de  1539  tinha  de  moradia  de  Cavalleiro  do 
Confelho  por  mez  oito  mil  reis.  Havia  o  Conde 
confe^uido  grande  authoridade  com  osReys,  a  quem 
fervio  ,  pela  reprefentaçaõ  da  fua  peílba ,  e  pelas  vir- 
tudes j, 
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tildes ,  com  que  íê  ornou  j  porque  era  generofo ,  cor- 
tezao ,  e  attento  j  de  íbrte  ,  que  em  diverfos  tempos 
o  attenderao  com  efpeciaes  mercês  j  porque  ElRey 
D.  Manoel  noanno  de  1497  confirmou  o  Conda- 
do de  Penella  ,  e  no  anno  feguinte  lhe  confirmou  a 
Enxara  dos  Cavalleiros ,  e  Aldeã  de  Ulmarinho  ,  fa- 
zendolha  Villa  ,  o  que  fora  de  Fernando  Martins 
Coutinho  ,  que  nella  havia  nomeado  Dona  Maria  de 
Caftro ;  mulher  que  tinha  fido  de  Fernando  de  Mel- 
lo ,  e  fua  tia ,  neta  de  Joanne  Mendes  de  Vafcon- 
cellos.  Depois  no  anno  de  1 5 1 1  lhe  deu  os  direitos 
Heaes  de  Bulhão  ,  junto  ao  Porto.  Entrou  a  fuc- 
ceder  na  Coroa  ElRey  D.  João  III. ,  e  no  anno  de 
1528  lhe  deu  a  Ilha  do  Fogo,  que  havia  vagado  pa- 
ra a  Coroa ,  por  morte  de  leu  ultimo  Capitão  Fer- 
não Gomes  ;  e  noanno  de  1550  lhe  deu  humas  ter- 
ras no  R  io  do  Ouro  em  S.  Thomé ,  e  outras  leme- 
Ihantes ;  porque  foy  muy  aceito  ao  dito  Rey  ,  e  del- 
le  attendido:  porém  com  o  tempo,  defcahindo  da  íua 
graça  ,  deu  licença  ao  Conde  de  Vimiolb  ,  para  que 
contendeíle  com  elle  fohre  a  precedência  ,  de  que  já 
tratámos  a  pag.  547  do  Tomo  X. ;  e  fendo  requerido 
para  eíle  cafo  ,  fabcndo,  que  ElRey  havia  de  alfif- 
tir  ao  julgar  do  feito  ,  refpondeo  ao  Eícrivaõ ,  que 
tinha  embargos  ,  e  appellava  para  quando  houveííè 
outro  Rey ,  que  nao  foíle  Juiz,  e  parte.  Cafou  duas 
vezes  ,  a  primeira  com  D.  Maria  de  Ataide  ,  filha  de 
D.  Joaõ  de  Souíá  ,  Capitão  d(3S  Ginetes  do  Infante 
D.  Fernando  ,  pay  delRey  D.  Manoel  ^  Commen- 

dador 
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dador  na  Ordem  de  Santiago  ,  em  que  teve  as  Com- 
mendas  de  Repreza  ,  a  de  Ferreira ,  e  Alvalade  no 
Campo  de  Ourique ,  e  de  fua  mulher  D.  Branca  de 
Ataide ;  e  hileceo  noanno  de  1551  j  e  fendo  enter- 
rada em  Varatojo ,  íe  lhe  poz  eíle  Epitáfio  : 

j  a  Con^ejfa  de  em  II  i  Dona 
Mnii  de  Jcaide  ^  mulher  que  foy  do 
Conie  T)om  foaó  ,  para  je  trasladar 
on  ie  o  Conde  ordenar  JepultHra  para /t» 
Adjrreo  na  Era  de  1551. 

E  deíla  união  nafceraõ  os  filhos  feguintes:  n  15  D. 
Affonso  de  Yasconcellos  e  Mfnezes  ,  Capi- 
tulo IV.  :z  15  D.  Estevão  de  Vasconceli  os  , 
no  anno  de  ip8  foy  Moço  Fidalgo  delRey  Dom  fj'^^'' P"S» 
Manoel ,  depois  foy  Clérigo.  :r  *  15  D.  Antonio 
de  Vasconcellos  e  Menezes  ,  de  quem  fe  tra- 
tará adiante,  ir  15  D.  Ambrósio  de  Yasconcel- 
los ,  foy  homem  de  valor  j  íuccedeulhe  ver  ,  que  a 
Juíliça  levava  a  enforcar  huma  mulher  ,  e  levado  de 
compaixão ,  a  tirou  violentamente  das  fuas  mãos ;  por 
efta  caufa  fe  paíl()u  a  Caftella  ,  onde  efteve  alguns 
annos ,  e  depois  lhe  perdoou  ElRey  D.Joaõ  IIÍ. ,  e 
voltou  para  oReyno.  Cafai  com  D.  Cecília  FTen- 
riques ,  filha  de  Ruy  de  Mello  ,  a  quem  chamarão  o 
Pi/nh^  ,  Alcaide  mór  de  Évora  ,  e  Alegrete  ,  Com- 
mendador  de  Proença  ,  e  de  fua  mulher  D.  Cecília 

de 
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de  Brito ,  de  quem  naõ  teve  fucceíHiõ.  1 5  Dona 
Isabel  de  Ataíde  ,  Dama  da  Rainha  D.  Cathari- 
na ,  mulher  delRey  D.  Joaõ  III.  j  depois  fe  recolheo 
em  Santa  Clara  de  Coimbra.  :z:  15  D.  Lourença 
DE  Ataíde  ,  que  fby  legunda  mulher  de  D.  Nuno 
Manoel ,  Senhor  de  Atalaya  ,  como  diílêmos  no  Ca- 
pitulo IV.  do  Livro  XII.  pag.  455  do  Tomo  XL  ;n 
15  D.  Guiomar  de  Ataíde,  Dama  daEmperatriz 
D.  lílibel ,  que  cafou  com  Dom  Jorge  de  Portugal , 
I.  Conde  de  Gelves ,  como  deixámos  referido  no  Li- 
vro IX.  Capitulo  I.  pag.  448  do  Tomo  X.  ^  15  D. 
JoANNA  y  D.  Cecília  ,  e  D.  Maria  de  Ataíde  , 
iveligioíàs  em  Cellas  de  Coimbra ,  da  Ordem  de  Cií- 
ter.  Caíòu  íegunda  vez  comD.Joanna  Henriques, 
filha  de  D.  Carlos  Henriques ,  Commendador  de  Pro- 
ença, e  de  fua  mulher  D.  Cecilia  de  Brito  ,  de  quem 
naõ  teve  filhos  j  e  ella  já  havia  fido  calada  com  Ruy 
de  Mello,  Alcaide  mor  de  Évora  ,  e  Alegrete,  Com- 
mendador de  Proença  na  Ordem  de  Chriílo. 

15  D.  Sebastião  de  Vasconcellos  ,  que 
houve  o  Conde  em  Penella  em  Joanna  Tavares.  D. 
Luiz  Lobo  lhe  chama  D,  Joaõ  j  porém  coníla  de. 
hum  Inílrumento  ,  allegado  por  Manoel  Alvares  Pe- 
droza  ,  fer  D.  Sebaíliaõ  de  A^afconccllos  ,  que  cafou 
com  D.  Filippa  da  Cunha  ,  de  quem  nafceo  Simaõ 
DE  Vasconcellos  e  Menezes  ,  que  calou  com  D. 
Margarida  Gomes,  e  tiveraõ  por  filho  a  Joaõ  Go- 
mes Tello  de  Menezes  ,  que  cafou  com  D.  Jo- 
anna Fernandes  de  Moura ,  de  quem  foy  filho  Ma- 
noel 
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NOEL  Tello  de  Menezes  ,  que  cafando  com  D. 
Maria  do  Carvalhal  ^  tiveraõ  a  Diogo  de  Vascon- 
CELLOS ,  que  cafou  com  Dona  Margarida  Joíefa  de 
Mendanha  ,  de  quem  nafceo  João  Gomes  Tello 
DE  Menezes,  que  morreo  fem  geração ^  e  a  D.Ca- 
THARiNA  Maria  de  Menezes  ;  mulher  dejerony- 
mo  Ruiz  de  Efpinola  ,  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes  : 
Antonio  Pedro  de  Vasconcellos  ,  Fidalgo  da 
Cafa  Real  ,  Cavalleiro  na  Ordem  de  Chrifto  ,  que 
íervio  na  guerra  com  reputação  ^  occupando  vários 
póftos :  foy  Sargento  mór  do  Regimento  do  Conde 
da  Ilha  ,  com  quem  fe  achou  na  batalha  de  Almança, 
em  que  foy  ferido  na  cabeça ;  e  depois  Coronel  com 
o  exercicio  de  Ajudante  General  do  Exercito  de 
Alentejo ,  e  he  Brigadeiro  dos  Exércitos  de  Sua  Ma- 
geílade.  No  anno  de  1721  foy  mandado  por  Gover- 
nador da  Nova  Colónia  ,  onde  moílrou  experiência , 
e  valor ,  que  acreditou  na  defenfa  do  grande  fitio , 
que  puzerao  àquella  Praça  os  Caílelhanos  no  anno  de 
1756  ,  que  defendeo  com  admirável  acordo ,  notável 
perda  dos  inimigos ,  e  grande  gloria  fua ,  dando  a  co- 
nhecer em  todas  as  acções  prudência  ;  e  chriftandadej 
de  forte  ,  que  no  governo  daquella  Praça ,  em  que  re- 
fide  ha  taõ  grande  numero  de  annos  ,  déílè  motivo 
de  queixa  aos  fubditos ,  fem  que  faltaílè  às  obrigações 
do  íeu  pofto  ,  em  que  tem  fervido  com  fatisfaçaõ  do 
feu  Soberano.  Joaõ  de  Almeida  de  Vascon- 
cellos ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto  ^  Capitão 
de  Cavallos  na  guerra  de  Catalunha ,  e  depois  paíTbu 
Tom.  XII.  •  O  com 
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com  o  mefmo  poílo  hs  Minas  ,  onde  monco.  D. 
Margarida  de  Menezes  e  Vasconcellos  ,  que 
cafou  com  íeii  primo  Cliriftovaõ  Ferrão  de  Caí^ 
tcllobranco  ,  Fidalgo  da  Caíli  Real ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chriílo  ,  que  foy  Capitão  de  Infantaria 
no  Regimento  de  Peniche ,  e  fervio  com  eíle  poílo 
na  guerra ,  filho  de  Francifco  Ferrão  de  Caftellobran- 
co ,  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chriílo  ,  Coronel  de  hum  Regimento  de  Infantaria, 
que  foy  prifioneiro  na  batalha  de  Almança ;  e  ultima- 
mente com  o  mefmo  poílo  governou  a  Torre  de  S. 
Juliao  da  Barra  ,  fem  fucceííaõ. 

*  15  D.  Antonio  de  Vasconcellos,  que  foy 
filho  terceiro  dos  II.  Condes  de  Penella  ,  veyo  a  her- 
dar a  Cafa  por  morte  de  feu  irmaõ  ,  e  foy  Senhor  da 
Enxara  dos  Cavalleiros  ,  Mafra  ,  e  do  Morgado  de 
Soalhaens ,  &c.  Cafou  com  D.  Maria  de  Almeida, 
que  por  fua  morte  foy  mulher  de  Pedro  Afíoníb  de 
Aguiar  Coutinho  ,  Commendador  de  Santa  Maria 
de  Beja  j  era  filha  de  Mattheus  Mendes  de  Carva- 
lho, Thefoureiro  mor  da  Cafa  de  Ceuta  ,  Commen- 
dador na  Ordem  de  Chriílo  ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Ignacia  Florim  j  e  teve  :i:  ^  ló  a  D.  Joaõ  Luiz 
de  Vasconcellos,  adiante.  E  illegitimos  ni:  16  D. 
Jeronymo  de  Vasconcellos  ,  16  e  D.  Duar- 
te de  Vasconcellos  ,  que  fervio  na  índia ,  onde 
já  andava  no  anno  de  1557  5  porque  nefte  anno  foy 
accrefcentado  a  Fidalgo  Cavalleiro  com  tres  mil  e 
trezentos  reis  por  mez  de  moradia  3  e  neíte  tempo 
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paílbii  o  Eílreito  por  Capitão  de  hnm  Galeão  da  Ar- 
mada ;  com  que  foy  a  Baçorá  D.  Fernando  de  Me- 
nezes ,  filho  do  Vice- Rey  D.  Afíonfo  de  Noronha , 
e  voltou  ao  Reyno ;  porque  no  anno  de  1565  embar- 
cou na  Armada ,  que  foy  para  a  índia ;  de  que  era 
Capitão  mor  D.  Jorge  de  Souía ,  e  foy  Commenda- 
dor  da  Ordem  de  Chriílo.  :z:  16  D.Jeronymo  de 
Vasconcellos  y  fegundo  o  que  refere  Diogo  Go- 
mes de  Figueiredo^  cafou  com  D.  Maria  da  Guerra  ^ 
de  quem  teve  :z:  17  D.  Antonio  de  Vasconcel- 
los ;  que  foy  Religiofo  da  Companhia  de  Jefus. 
17  D.  Francisca  ;  Freira.  17  E  D.  Angela  de 
Menezes  ,  que  foy  mulher  de  Antonio  de  Mariz 
Carneiro ,  Defembargador  da  Caía  da  Supplicaçaõ , 
Cofmografo  mór  do  Reyno  ,  de  quem  naõ  fabemos 
geração ,  e  faleceo  a  5  de  Agoílo  de  1642  ,  e  eftá  fe- 
pultada  em  Santo  Eloy ,  como  refere  o  Padre  Fran- 
cifco  de  Santa  Maria  na  Clironica  dos  Cónegos  de  S. 
J oaõ  Euangelifia y  h'wr o  II.  Capitulo  XXII .  E  feu 
marido  cafou  fegunda  vez  com  D.  Marianna  Antó- 
nia de  Mariz. 
*  16  D.  JoAo  Luiz  de  Vasconcellos  herdou 
a  Cafa  de  Mafra  ,  Commendador  de  S.  Pedro  de 
Lardoza  na  Ordem  de  Chriílo.  Cafou  com  D.  Maria 
de  Caftro  ,  filha  herdeira  de  Diogo  Velho  Juzarte , 
•Secretario  das  Mercês ,  e  de  ília  mulher  D.  Guiomar 
Botelho  ,  o  qual  morreo  em  Madrid  a  5  de  Dezem- 
bro de  1635  fem  fucceííao.  Jaz  no  Convento  de  S. 
•Domingos  de  Santarém  j  e  por  fua  morte  pertende- 
Tom.XIÍ.       •  Oii  raõ 
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raó  fiicceder  na  lua  Cafa  diverfos  Fidalgos ,  como 
adiante  veremos. 


CAPITULO  IV. 

T>e  Dom  Ajfonfo  de  V afconcellos  e  hdene^i , 
Senhor  da  Cafa  dt  l?enella ,  Mafra  , 

15  O  Uccedeo  ao  Conde  D.  Joaõ  deVafconcel- 
O  los  na  fua  Caía ,  e  Eftados  y  feu  filho  D. 
Afíoníb  de  Yafconcellos  ,  mas  naô  na  grandeza  do 
titulo :  Foy  Senhor  de  Penella  ,  Mafra  ,  Enxara  dos 
Cavalleiros  y  Soalhaens ,  e  da  Ilha  do  Fogo ,  Morga- 
dos ,  e  Padroados  de  feus  avós.  ElRey  D.  João  III. 
lhe  deu  o  officio  de  feu  Capitão  mor  dos  Ginetes  no 
anno  de  1521  ,  que  feu  fogro  lhe  dera  em  dote  j  e  no 
anno  de  1527  o  empregou  no  grande  lugar  de  Vedor 
da  fua  Fazenda  ,  e  no  anno  de  1557  achámos  íêr  do 
feu  Confelho.  Cafou  com  D.  Guiomar  Soares ,  fi- 
lha herdeira  de  Lopo  Soares  de  Albergaria ,  IIL  Go- 
vernador do  Eítado  da  índia,  para  onde  partio  no  an- 
no de  1515.  No  feu  tempo  fez  tributário  à  Coroa 
de  Portugal  a  ElRey  de  Columbo ,  com  o  tributo  de 
mil  e  duzentos  quintaes  de  canella  todos  os  annos , 
doze  anncis  de  riibins ,  e  fafiras ,  e  feis  Elefantes ,  dei- 
xando eftabelecida  a  Fortaleza  de  Ceilão  j  e  de  fua 
mulher  D.Joanna  de  Albuquerque.  Deu  a  fua  filha 
em  dote  o  cargo  de  Capitão  dos  Ginetes  j  e  defte  ma- 
trimonio 
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trimonio  nao  teve  filhos.  Houve  em  Maria  de  Ma- 
galhaens  ,  mulher  de  nobre  geração  ,  filha  do  Dou- 
tor Fernando  Aílbnfo  Fajardo ,  Caílelhano ,  filho  de 
Afíonfo  de  Salazar  Fajardo ,  e  neto  de  Arlonfo  Sala- 
zar Fajardo  ;  Senhor  de  Lorea ,  intitulado  Rey  de 
Murcia  ,  e  que  por  hum  omifio  pafiòu  a  Portugal ,  e 
viveo  em  Penella  ,  e  cafou  com  líabel  de  Coes ,  fi- 
lha de  João  Lopes  ,  e  de  Ifabel  de  Goes ,  irmãa  de 
Fruduofo  de  Goes ;  como  refere  Diogo  Gomes  de 
Figueiredo  ,  o  qual  foy  Guarda-Roupa  delRey  D. 
Manoel ,  que  lhe  deu  as  Saboarias  de  Viíeu  ,  irmão 
do  infigne  Chronifta  Damião  de  Goes ,  Guarda  mór 
da  Torre  do  Tombo  j  e  delia  teve 

i6  D.  JoAÕ  DE  Vasconcellos  e  Menezes, 
que  foy  feu  herdeiro ,  excepto  do  que  vagara  para  a 
Coroa ,  de  que  ElRey  D.  Sebaíliaõ  lhe  deu  algumas 
coufas ,  em  attençao  ao  feu  caíamento ,  e  o  havia  le- 
gitimado ,  para  fucceder  em  todos  os  referidos  bens , 
e  em  hum  Morgado  ,  que  feu  pay  com  fua  madrafla 
haviao  inílituido  para  elle.  Foy  Alcaide  mór  de  Caí^ 
tello-Bom  ,  Senhor  da  Enxara  dos  Cavalleiros ,  dos 
Concelhos  de  Aregos ,  e  Soalhaens ,  e  da  Ilha  do  Fo- 
go ,  que  ElRey  D.  Filippell.  lha  confirmou  nos  an-- 
nos  de  1584,  e  1595  ,  e  duzentos  mil  reis  de  tença, 
em  virtude  de  hum  Alvará  delRey  Dom  Sebaftiaõ , 
paííado  no  anno  de  1566,  no  qual  diz,  faz  eílas 
mercês  a  D.  AlTonfo  feu  pay  ,  para  o  dito  D.  João 
feu  filho,  pelos  ferviços  daCamereira  mór  D. Joan- 
na  de  Eça;  e  porcafar  com  fua  neta  D.  Catharina^ 

donze  11a 


112  Hijloria  Çenealogíca 

donzella  da  Rainha  D.  Catharina  fiia  avó ,  e  da  Li- 
ziria  do  Córte  do  Lobo.  No  anno  de  1578  paílbii 
com  El  Rey  D.  Sebaftiao  à  Africa,  efoy  cativo  na 
batalha  ,  donde  com  rara  induftria  fogio  com  Dom 
Luiz  Coutinho  j  era  cativo  de  Leia  Mariam  ,  irmaõ 
delRey :  concertou-fe  com  hum  Mouro  da  Serra  de 
Farrabo ,  debaixo  de  feu  rifco  ;  e  tomando  os  íeus 
f^enioçi,  Jornada  de  veílidos,  fe  fez  na  volta  de  Fez:  os  Mouros  achan- 
^Jnca,  cap.  17.  pag.  ^q_q  rneuos ,  forao  em  feu  alcance  até  as  portas  de 
Mazagaõ ,  onde  fe  detiveraõ  muitos  dias  j  e  vendo  o 
nao  achavaõ  ,  entenderão  eftar  já  pofto  em  falvo  3  e 
voltarão  ao  tempo ,  que  de  Fez  fahio  com  as  Cáfi- 
las y  cuidando  os  da  Companhia ,  que  era  algum  El- 
cbe  novo  ,  que  hia  ao  íerviço  delRey  j  e  com  efte 
trage  fingido  ,  fe  meteo  em  Tangere  ,  tendo  paíll^do 
por  muitos  perigos,  e  trabalhos.  Depois  voltando  ao 
Reyno ,  fervio  de  Capitão  mór  de  huma  Armada , 
que  foy  às  Ilhas ,  e  huns  tempos  de  Apofentador  mór 
delRey  D.  Filippe  II. ,  e  foy  Vereador  da  Camera 
de  Lisboa  no  tempo ,  que  ferviraó  Fidalgos  da  fua 
qualidade  de  Vereadores.  Cafou  com  D.  Catharina 
de  Noronha,  ou  Eça ,  como  dizem  alguns,  Dama  da 
Rainha  D.  Catharina ,  a  quem  ElRey  D.  Sebaftiao 
fez  as  ditas  mercês ,  filha  de  Antonio  Gonçalves  da 
Camera  ,  Caçador  mór  ,  e  de  fua  mulher  D.  Marga- 
rida deNQj"onha,  como  fe  diííe  no  Capitulo  VIL  ^. 
IV.  pag.  715  do  Tomo  XI.  j  e  tiveraó  os  filhos  fe- 
euintes:  ^  17  D.  Affonso  de  Vasconcellos 
E  Menezes  ;  com  quem  fe  continua.  ^     17  D. 

Diogo 
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Diogo  de  Vasconcellos  ,  dc  quem  adiante  le  tra- 
tará, iz:  17  D.  Pedro  de  Vasconcellos  ,  que 
feguio  a  vida  Ecclefuiítíca  ,  foy  Clérigo  ,  e  morreo 
moço.  "ZL  17  D.  JoAÕ  DE  Vasconcellos  ,  que 
morreo  menino.  :i:  *  17  D.  Avfonso  de  Vascon- 
cellos e  Menezes  ,  fuccedeo  na  Cafa  ,  foy  Se- 
nhor da  Enxara  dos  Cavalleiros ,  Ilha  do  Fogo  y  dos 
Concelhos  de  Aregos ,  e  Soalhaens ,  Alcaide  mór  de 
Caílello-Bom.  Por  morte  de  D.  João  Luiz  de  Me- 
nezes e  V afconcellos  ,  Senhor  de  Mafra  ,  fe  meteo 
de  poílè  dos  feus  Morgados  D.  Atibnfo  de  Vaícon- 
cellos ;  e  feu  fílho  Dom  João  Luiz  de  V afconcellos , 
com  fua  mulher  D.  Maria  de  Noronha :  porém  Ma- 
noel de  Vafconcellos ,  Senhor  do  Morgado  do  Efpo- 
raõ ,  lhe  fez  demanda  ,  e  feu  Author :  forao  Reos  o 
Duque  de  Caminha  D.  Miguel  Luiz  de  Menezes ,  o 
Conde  de  Atouguia  D.  Jeronymo  de  Ataide  ,  e  a 
Condeííà  D.  Leonor  de  Menezes  fua  mulher ,  e  D. 
Afíònfo  ,  e  feu  filho  D.  Joaõ  Luiz  ,  e  fua  mulher,  os 
quaes  defiílindo  da  caufa  ,  intentarão  nova  acçaõ  ^ 
fendo  Oppoentes.  Foraõ  muitos  os  Oppoentes  a  ef 
ta  Cafa ,  a  faber :  Fernando  Martins  Freire ,  Senhor 
de  Bobadeila ,  a  Condeííà  de  Atalaya  D.  Iria  de  Bri- 
to ,  a  Condeííà  da  Caílanheira  D.  Lourença  de  Vi- 
lhena ,  feu  irmaõ  D.  Antonio  de  Ataide ,  I.  Conde 
de  Caílro-Dairo  y  o  Defembargador  Antonio  de  Ma- 
riz  Carneiro  ,  e  fua  mulher  D.  Angela  de  Menezes, 
Triííaõ  da  Cunha  de  Ataide  ,  Senhor  de  Povolide , 
e  fua  mulher  D.  Antónia  de  Vafconcellos ,  Senhora 

do 
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do  Morgado  das  Vidigueiras  ,  D.  [Cathai  ina  da  Syl- 
va  y  D.  Maria  ,  Joanne  Mendes  de  YafconceJlos ,  e 
D.  Maria  Leite  fua  mulher ,  o  Convento  de  Santa 
Martha  em  nome  de  Soror  Maria  ,  filha  de  Luiz 
Gonçalves  da  Camera  ,  Dom  Carlos  de  Noronha, 
Commendador  de  Marvão ,  Prefidente  da  Mefa  da 
Confciencia  ,  Bartholomeu  de  VafconceUos ,  e  Dom 
Franciíco  Mafcarenhas ,  Commendador  de  Ayres ,  e 
Coya  ;  na  Ordem  de  Chrifto  ,  do  Confelho  de  Eíla- 
do,  eFrancifco  de  Faria  ,  Alcaide  mór  dePalmella, 
e  fua  mulher  D.  Joanna  de  Menezes.  E  correndo  a 
caufa  feus  termos ,  fe  veyo  a  fentencear  a  caufa  de- 
pois da  morte  de  feu  filho ,  como  diremos.  Faleceo 
a  26  de  Fevereiro  de  1654,  havendo  caiado  com  D. 
Sebaftiana  de  Sá  de  Macedo  ,  filha  de  Sebaíliaõ  de 
Macedo,  Vedor  daCafa  do  Cardeal  Rey  D.  Hen- 
rique ,  e  de  fua  mulher  Dona  Guiomar  de  Sá  5  e  ti- 
veraõ  os  filhos  feguintes  :  18  D.  Joaõ  Luiz 

DE  Vasconcellos  e  Menezes  ,  de  quem  logo  fe 
tratará.  :z:  18  D.  Sebastia5  de  Vasconcellos, 
que  fe  achou  na  reftauraçao  da  Bahia ,  e  depois  foy 
Meftre  de  Campo  do  Terço  da  Armada  j  e  morreo 
afíbgado  ao  entrar  na  barra  de  Lisboa ,  juntamente 
com  o  General  Triftaõ  de  Mendoça  no  anno  de  1642. 

18  D.  Diogo  de  Vasconcellos  ,  que  pafian- 
do  a  fervir  na  índia ,  lá  morreo.  :r  1 8  D.  Maria 
de  Vasconcellos  cafou  com  feu  tio  Francifco  de 
Macedo  em  Alenquer ,  de  quem  nafceo  Sebastião 
DE  Macedo  ,  que  caiou  com  D.  Francifca  de  Men- 
doça, 
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doça ,  filha  de  D.  Antonio  de  Menezes ,  fem  fuccef-. 
íaõ ,  como  deixámos  referido  no  Livro  XII.  Capitu- 
lo III.  pag.415  do  Tomo  XI.  :r  *  18  D.JoAÕ  Luiz 
DE  Vasconcellos  e  Menezes  ,  Senhor  da  Enxa- 
ra  dos  Cavalleiros ,  e  dos  Concelhos  de  Aregos ,  Soa- 
Ihaens ,  ôcc.  Alcaide  mór  de  Caftello-Bom.  Foy  Go- 
vernador y  e  Capitão  General  de  Mazagaõ ,  onde  fa- 
leceo  da  queda  de  hum  cavallo  em  Mayo  do  anno  de 
1648  ,  donde  feus  oííbs  foraõ  trasladados  para  Lis- 
boa no  tempo  ,  que  governava  aquella  Praça  Chrif- 
tovao  de  Almada  ;  e  jaz  em  Varatojo ,  donde  havia 
inílituido  huma  Capella.  Caiou  com  D.  Maria  de 
Noronha ,  filha  herdeira  de  Fernando  Alvares  Cabral, 
e  de  ília  mulher  D.  Joanna  de  Carvalhofa ,  de  quem 
nafceo  única  :i:  19  D.  Joanna  de  Vasconcel- 
los y  que  cafou  a  primeira  vez  com  Ruy  de  Mattos 
de  Noronha,  I.  Conde  de  Armamar,  fem  fucceííao. 
E  fegunda  vez  com  D.  Diogo  de  Lima ,  como  ve- 
remos no  Capitulo  V. 

*  17  D.  Diogo  de  Vasconcellos  ,  filho  fe- 
gundo  de  D.  Joaõ  de  Vaíconcellos ,  pafibu  à  índia 
no  anno  de  1596  ,  lá  íervio  muitos  annos  ,  e  cafou 
com  D.  Anna  da  Coíla  ,  filha  de  Jorge  Nunes ,  e  de 
Ifabel  da  Coíla  ;  e  tiveraõ  eíles  filhos :  D.  Joaõ  de 
Vasconcellos  ,  que  cafou  na  índia ,  onde  nafceo. 
D.  Pedro  de  Vasconcellos  ,  e  de  ambos  nao  te- 
mos noticia  da  fua  fucceííao.  D.  Catharina  de 
Menezes  ,  que  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
D.  Joaõ  Coutinho ,  filho  de  Dom  Luiz  Coutinho , 
Tom.  XII.  P  Com- 
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Commendador  de  Almoiirol ,  de  quem  teve  D.  An- 
na DE  Lencastre  ,  que  cafou  com  D.  Francifco 
deSoufa,  Cavalleiro  da  Ordem  deChrifto,  Capitão 
de  Dio ,  e  Capitão  mor  do  Eftreito  de  Ormuz,  e  Ca- 
bo de  Comory  ;  e  tiveraõ  a  D.  Pedro  de  Sousa  , 
cuja  defcendencia  ignoramos.  Cafou  fegunda  vez 
D.  Catharina  de  Menezes  com  Domingos  da  Came- 
ra ,  Capitão  de  Dio  j  e  tiveraõ  a  Diogo  da  Came- 
ra DE  Noronha  ,  e  D.  Maria  ,  Freira  em  Santa 
Mónica  de  Goa. 


CAPITULO  V. 

De  Dona  foama  de  V afconcellos  e  Adenei^es , 
Senhora  de  Mafra  ^  Vifcondejja  de  Villa" 
J\(ova  da  Cerveira. 

19  T)  Ela  morte  de  D.  Joaõ  Luiz  de  Vafcon- 
JL  cellos ,  Senhor  de  Mafra  ,  recahio  em  fua 
filha  D.Joanna  todo  o  direito  defta  Cafa  ,  e  das  mais 
que  já  lhe  eftavaÕ  unidas ,  como  temos  viílo  ;  e  ha- 
bilitando-fe  na  caufa ,  lhe  fov  fentenciada  a  Cafa  de 
Mafra  a  17  de  Setembro  de  164S  e  aílim  foy  Senho- 
ra de  Mafra  ,  da  Enxara  ,  de  Soalhaens ,  e  AregoSj, 
com  todos  os  feus  Padroados ,  o  Senhorio  da  Ilha  do 
Fo^o  ,  a  Alcaidaria  mor  de  Caftello-Bom.  Morreo 
em  1655  em  Ponte  de  Lima  ,  onde  jaz  no  Conven- 
to 
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to  dos  Capuchos  ,  de  que  os  Viícondes  faõ  Padroei- 
ros. Caiou  íegunda  vez  com  Dom  Diogo  de  Li- 
ma Brito  e  Nogueira  ,  que  foy  VIII.  Viíbonde  de 
Villa-Nova  da  Cerveira  ,  do  Coníelho  de  Eflado, 
e  Guerra  ,  Governador  das  Armas  da  Provincia  do 
Minho  ,  Preíidente  da  Junta  do  Commercio ,  e  Ef- 
tribeiro  mor  delRey  Dom  Afíònfo  VI. ,  Senhor ,  e 
Alcaide  mór  de  Villa-Nova  da  Cerveira  ,  da  de  Ar- 
cos de  Valdevez  ,  e  outras  terras,  Commendador  na 
Ordem  de  Chriílo,  6lc.  o  qual  íendo  o  ultimo  filho 
da  íua  illuílre  Caía  ,  feguio  a  Univeríidade  de  Co- 
imbra ,  e  foy  Collegial  do  Collegio  Real  da  meíma 
Univerfidade  ,  de  que  tomou  poííè  a  22  de  Dezem- 
bro de  1652  ,  onde  depois  fe  graduou  Doutor  em 
Theologia:  porém  com  diffèrente  deílino,  largou  ef- 
ta  vida  por  feguir  a  militar ,  em  que  adquirio  repu- 
tação ,  confeguindo  os  mayores  póílos.  Morreo  em 
Lisboa  a  24  de  Abril  do  anno  de  1685  ,  e  jaz  em  S. 
Lourenço  no  antigo  jazigo  dos  Nogueiras.  Depois 
veyo  a  fucceder  na  fua  Cafa ,  poílo  que  tiveílè  por 
irmãos  mais  velhos  *  19  a  D.  Luiz  de  Lima, 
que  foy  Conde  dos  Arcos  ;  de  quem  logo  fe  fará 
mença5.  :::  19  D.  Antonio  de  Lima  ,  que  foy 
Religiofo  da  Ordem  do  Patriarca  S.  Domingos ,  Pro- 
vincial da  ília  Religião ,  e  Pregador  dei  Rey  Dom 
João  IV. ,  e  delRey  D.  Affonfo  VI.  :r  19  D.  Fran- 
cisco DE  Lima,  que  depois  deter  fervido  em  Flan- 
des ,  morreo  fem  fucceííao.  :z:  ^  19  D.  Joaõ  de 
Lima  ,  de  quem  adiante  í'e  tratará,  n  19  D.  Leo- 
Tom.XII.  Pii  NEL 
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NEL  DE  Lima  ,  com  a  fucceílao ;  cjue  logo  fe  verá.  :r! 
19  D.  Maria  de  Lima,  que  foy  mulher  de  Alva- 
ro Pires  de  Távora  ,  Senhor  do  Morgado  de  Capari- 
rica  ,  de  quem  tratámos  no  Capitulo  lí.  ^.  IIL  n: 
19  D.  Ignez,  d.  Brites  ,  D.  Antónia  ,  D.  Ca- 
tharina  ,  D.  JoANNA  DE  LiMA  ,  todas  Freiras  no 
Mofteiro  da  Rofa  de  Lisboa ,  da  Ordem  do  Patriar- 
ca S.  Domingos. 

*  19    D.  Luiz  de  Lima  Brito  e  Nogueira, 
foy  L  Conde  dos  Arcos  de  Valdevez  ,  de  que  tirou 
Carta  paílada  a  8  de  Fevereiro  de  1620  ,  que  eílá  na 
Chancellaria  do  dito  anno,  pag.  554,  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  Dom  Filippe  IV. ,  e  morreo  em 
Abrantes  a  24  de  Junho  de  1647.    Naõ  fuccedeo  na 
Cafa ,  e  Morgados  de  feu  pay  ,  por  morrer  em  fua 
vida.  Caiou  com  Madama  Viòloria  de  Borbon ,  Da- 
ma da  Rainha  D.  Ifabel  de  Borbon ,  em  attençao  de 
cujos  ferviços  lhe  forao  dados  o  titulo  de  Conde  ,  e 
outros  defpachos  j  e  tiveraõ  os  filhos  íèguintes :  :z: 
*  20  D.Lourenço  Filippe  ,  11.  Conde  dos  Arcos, 
adiante.  ^  20  D.Antonio  de  Lima,  que  morreo 
fem  eftado.       20  D.  Francisco  de  Lima  ,  que 
foy  Deaõ  de  Évora  ,  e  morreo  moço.  :i:  *  20  D. 
Lourenço  Filippe  de  Lima  Brito  e  Noguei- 
ra foy  II.  Conde  dos  Arcos  ,  e  por  morte  de  feu 
avô  nao  fuccedeo  no  Vifcondado ,  e  Morgados  da 
fua  Cafa  ,  em  que  fuccedeo  feu  tio  D.  Joaõ  de  Li- 
ma. Cafou  com  D.  Ignez  Maria  de  Menezes  ,  filha 
de  D.  Antonio  de  Menezes ,  e  de  fua  mulher  D.  Bri- 
tes 
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tes  Henriques  j  e  por  fua  morte  cafou  comjoaõ  Gon- 
çalves da  Camera ,  IV.  Conde  da  Calheta ,  mas  de 
nenhum  deftes  matrimónios  houve  lucceíTaõ.  E 
achando-fe  Dona  Ignez  fegunda  vez  viuva  ,  repartio 
piamente  a  fua  fazenda  ,  e  tomou  o  habito  de  Santa 
Thereíli  no  Morteiro  de  Santo  Alberto  de  Lisboa  , 
onde  tomou  o  nome  de  Soror  Ignez  dejefus  Maria 
Jofeph  j  e  vivendo  com  exemplo  ,  foy  Priora  no  an- 
no  de  1667  ,  e  acabou  fantamente.  E  o  Condado  de 
Arcos  paííbu  a  fua  filha  iz:  20  D.  Magdalena  de 
BoRBON  ,  Dama  do  Paço  ,  que  cafou  com  Dom 
Thomás  de  Noronha  ,  que  por  eíle  cafamento  foy 
III.  Conde  dos  Arcos  j  e  a  fua  illuílriííima  pofteridade 
deixámos  efcrito  a  pag.  908  do  Tomo  XI.  ^  20  D. 
Isabel  de  Borbon  ,  mulher  de  Joaõ  Nunes  da  Cu- 
nha ,  de  quem  tratámos  em  outra  parte,  m:  20  E 
D.  Maria  de  Borbon  ,  Freira  na  Rofa  de  Lif- 
boa. 

*  19  D.  JoAÕ  de  Lima  naÕ  fuccedeo  na  Cafa  ^ 
porque  fervindo  à  Coroa  de  Caftella  ,  depois  da  Ac- 
clamaçaõ,  ficou  nomefmo  ferviço ,  eoccupou  gran- 
des póftos  :  foy  Marquez  de  Tenório  ,  Conde  de 
Crefcente,  &:c.  Cafou  em  1659  com  D.  Francifca 
Luiza  de  Sottomayor ,  IV.  Condeííà  de  Crefcente  , 
Senhora  de  Sottomayor  ,  Tenório ,  e  Fornellos ,  cuja 
efclarecida  pofteridade  deixámos  referida  a  pag.  575 , 
do  Tomo  IX.  nos  Duques  Senhores  de  Sottomayor. 

*■  19  D.  Leonel  de  Lima  ,  de  quem  os  noííos 
Nobiliários  dizem ;  que  fora  morto  em  hum  com- 
bate^ 
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bate  ,  fervindo  em  Flandes  ,  fem  fucceíHio  :  porem 
de  huma  memoria  fabemos ,  que  calara  em  Flandes 
com  Francifca  de  Gallo ,  filha  de  Franciíco  de  Gal- 
lo, Conde  de  Droulemont,  Baraõ  de  Noirmont ,  de 
quem  naíceo  :z:  20  Carolina  de  Lima  ,  que  ca- 
fou  com  Teu  tio  ,  irmaõ  de  feu  pay,  Antonio  de  Gal- 
lo Salamanca  j  e  ti  verão  os  filhos  feguintes :  :r  21  D. 
JoAÕ  DE  Gallo  Lima  ,  Conde  de  Droulemont, 
que  foy  Capitão  do  Regimento  de  Corbelli  j  e  fen- 
do nomeado  para  acompanhar  a  El  Rey  D.  Carlos 
III. ,  depois  Emperador ,  quando  paílou  de  Alemanha 
a  Portugal ,  fe  lhe  deu  Patente  de  Coronel  j  e  vin- 
do noferviço  do  dito  Rey,  morreo  em  Portugal  na 
Villa  de  Santarém  no  principio  de  Julho  do  anno  de 
1704.  :z:  21  Leonel  de  Gallo  Salamanca  e  Li- 
ma ,  Barão  de  Noirmont ,  por  morte  de  feu  irmaô 
herdou  o  Condado  de  Droulemont  j  e  fervindo  a  EI- 
Rey  D.  Filippe  V.  de  Caílella  ,  morreo  fendo  Ge- 
neral de  Batalha  no  anno  de  1707 ,  havendo  cafado 
com  fua  prima  com  irmãa  Clara  de  Gallo ,  Baroneza 
de  la  Valle ,  Senhora  de  Remeigne  ,  filha  herdeira 
de  Pedro  de  Gallo ,  Barão  de  la  Valle  ,  e  de  fua  mu- 
lher N  filha  de  N  de  Paftrane  ,  Al- 
mirante dos  Paizes  Baixos  5  e  tiveraô  ;z:  22  Leonel 
DE  Gallo  e  Lima  ,  Conde  de  Droulemont ,  Baraõ 
de  Noirmont  ,  que  parece  morreo  fem  eftado.  'zi 
22  Maria  Magdalena  de  Gallo  e  Lima  ,  Con- 
deíía  de  Droulemont ,  Baroneza  de  Noirmont ,  e  de 
la  Valle ,  que  caiou  com  Carlos ,  Conde  de  Arberg , 

que 
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que  aólualmente  no  anno  de  1745  he  Coronel  de  hum 
Regimento  de  Valoens  de  quatro  batalhoens ,  no  fer- 
viço  da  Rainha  de  Hungria ,  Emperatriz  de  Alema- 
nha. 

*  19  D. Diogo  de  Lima,  como  diílemos,  ca- 
fou  com  D.  Joanna  de  Vafconcellos  e  Menezes ,  Se- 
nhora de  Mafra  ,  &:c.  que  era  viuva  de  Ruy  de 
Mattos  de  Noronha  ,  I.  Conde  de  Armamar  ,  de 
quem  nao  teve  ílicceííaõ  5  e  deíle  fegundo  çoníbr- 
cio  teve  os  filhos  feguintes :  20  D.  Manoel  de 
Lima,  que  fby  IX.  Viíconde  de  Villa-Nova  da  Cer- 
veira ,  e  faleceo  deígraçadamente  atíbgado  a  1 5  de 
Março  de  1662  em  vida  de  feu  pay,  lem  cafar,  no 
rio  junto  a  S.  Joíeph  de  Ribamar ,  hindo  acompa- 
nhando a  El  Rey  Dom  Aífonfo  VL  n:  20  D.  Lou- 
renço DE  Lima  ,  que  fendo  por  morte  de  íeu  ir- 
mão fucceObr  da  fua  Cafa ,  X.  Viíconde  de  Villa- 
Nova  da  Cers^eira  ,  morreo  também  em  vida  de  feu 
pay  fem  cafar  a  20  de  Dezembro  de  1666.  :z:  *  20  D. 
JoAÕ  Fernandes  de  Lima  Brito  ,  XL  Vifcon- 
de  ,  com  quem  fe  continua,  n:  20  D.  Maria  de 
Nazareth  de  Noronha,  que  caícxi  comD. Nou- 
tel  de  Caftro ,  II.  Conde  de  MefqCiitella ,  de  quem 
naõ  ficou  fuccefiaõ;  e  depois  cafou  comD.Joaò  de 
Souía  ^  Vedor  da  Caía  Real  ,  de  quem  ti"ataremos 
no  Livro  XIV.  20  D.  Luiza  de  Távora  ca- 
fou com  Pedro  Severim  de  Noronha  ,  Secretario  das 
Mercês  delRey  D.  Allonfo  VI. ,  filho  herdeiro  de 
Gaípar  Severim  de  Faria  ,  Secretario  delRey  Dom 
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Joaõ  IV.  o  qual  deígraçadamente  matarão  huma  noi- 
te noanno  de  1664,  fem  deixar  fucceííàõ.  ^  20  D. 
Ignez  de  Lima  ,  Religiofa  de  Ciíler  no  Moíleiro 
de  Odivellas. 

*  20  D.  JoAo  Fernandes  de  Lima  Vascon- 
CELLOS  Brito  e  Nogueira  nafceo  a  12  de  Outu- 
bro de  1655  ,  foy  XI.  Vifconde  de  Villa-Nova  da 
Cerveira  y  e  Senhor  dos  mais  Eílados  da  fua  grande 
Cafa.  Morreo  a  24  de  Fevereiro  de  1694.  Gafou 
com  Dona  Vidtoria  deBorbon,  que  faleceo  a  50  de 
Abril  de  1721  ,  e  havia  fido  caiada  com  Dom  Ma- 
noel de  Ataide ,  VII.  Conde  de  Atouguia  j  e  era  fi- 
lha de  Dom  Thomas  de  Noronha  ,  e  de  D.  Magda- 
Jena  de  Borbon ,  III.  Condes  dos  Arcos  5  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes :  21  D.  Diogo  de  Lima,  que 
nafceo  noanno  de  1672,  e  morreo  moço  a  27  de  Fe- 
vereiro de  168Ó.  n:  *  21  D.  Thomas  de  Lima, 
XIII.  Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira ,  de  quem 
logo  trataremos.  :r  21  D.  Magdalena  Rosalia 
de  Lima  nafceo  a  51  de  Dezembro  de  1672.  Cafou 
com  Martim  Antonio'  de  Mello  da  Sylva  ,  IV.  Con- 
de de  S.  Lourenço,  como  fíca  efcrito  a  pag.  701  do 
Tomo  IX.  21  D.Lourenço  de  Lima  nafceo  a 
25  de  Novembro  de  1675 ,  ^  morreo  a  25  de  Novem- 
bro de  1689.  "zi  21  D.  Joanna  Antónia  de  Lima 
nafceo  a  10  de  Abril  de  1676,  cafou  com  D.  Luiz 
de  Almeida,  IIÍ.  Conde  de  Avintes,  como  dillemos  a 
pag.  852  do  Tomo  X.  :=:  *  21  D.Thomas  de  Li- 
ma Vasconcellos  Brito  e  Nogueira  ,  XIII. 

Vifconde 
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Vifconde  de  Villa-Nova  daCerveira,  nafceo  em  Alen- 
quer a  26  de  Abril  de  1674 ,  cafou  com  D.  Maria  de 
Hóhenloe,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Sofia,  que 
nafceo  no  anno  de  1674 ,  e  morreo  a  6  de  Outubro 
de  1720  ,  e  delles  tratámos  a  pag.  621  do  Tomo  IX. ; 
etiveraõ  l:::^  22  D.Joaõ  de  Lima,  que  nafceo  em 
Setembro  de  1674,  e  faleceo  a  26  de  Julho  de  1696. 
:i:  22  D.  Maria  Xavier  de  Lima  e  Hohenloe, 
que  nafceo  no  primeiro  de  Dezembro  de  1697  ,  e  foy 
XIII.  VifcondeíFa  de  Villa-Nova  da  Cerveira  ,  e  mor- 
reo a  ^  de  Julho  de  1750  ,  havendo  cafado ,  como 
herdeira  defta  grande  Cafa  ,  a  6  de  Outubro  de  1720 
com  Thomás  da  Sylva  Telles,  que  pelo  íeu  caíàmen- 
to  he  Vifconde  de  Villa-Nova  daCerveira,  de  quem, 
e  da  fua  illuftriífima  defcendencia  deixámos  feito  men- 
ção a  pag.  619  do  Tomo  IX. 
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Q  D.  Dio- 


D.  Diogo 
de  Lima , 
VUI.Vif- 
conde  de 
Villa-No- 
va  da  Cer- 
veira, ma  • 
rido  de  D." 
loanoa  de 
Vafcorcc- 
los  e  Me- 
nezes j  Se- 
nhora de 


Dl  Louren- 
ço de  Lima , 
VIL  Vifcon- 
de  de  Villa- 
Nova  ,  do 
Confelho  de 
Eítado. 


A  Vifcondef- 
ía  D.  Luiza- 
.de  Távora. 


^Luiz  de  Brito  e" 
Nogueira  ,  Se- 
nhor dos  Mor- 
gados de  Santolo 
tltevao  ,  e  o. 

1  Lourenço,  Ví. 

jVifcond.  deVil- 

f  la- Nova  da  Cer» 
veiraf 


,  Lourenço  de  Bri- 
to e  Nogueira  , 
Senhor  dos  Mor- 
I  gados  de  Santo  Ef- 
tevaó  ,  e  S.  Lou- 
I  renço ,  Scc. 

Dona  Antónia  de 


Eftevaó  de  Brito  , 
Senhor  dos  Morga- 
dos de  Santo  Ette- 
'  vaõ  ,  e  S.  Lourenço, 
D.  liabd  da  GoLtà. 


Joaõ  da  Sylva  ,  Se«^ 


nhor  de  V^gos ,  Re-  ^ 
1  gedor  das-  julliçis  , 
*  a  1 1  de  Ágbílo 
de  1577. 

D-Joanna  de  Caftro. 


_  _  1  t  •  Dom  Francifco  de 
D.  Ignez  de  Li-l    lí^,^  ^  Vilcorx- 

^*  ?  Y',' n°         \  de  de  Villa-Nova 
fa  deVilla-No- Jjac^rveira. 
♦va  da  Cerveira.  ■>k 

D.  Brites  de  Alça* 

.  Çova, 


C  Dom  ]oaó  de  Lima  , 
Xiy.  Vííconde  Viilâ- 
<  Nova  d.i  GerveiíM. 
/  D.  ígnez  de  Noro- 
v^ntia. 


>  Luiz  de  Alcaço- 
va Cá  rneiro, Pe- 
nhor Jc  Fi^cti- 
ró  ,  Surailher;  ^■ 

baíiiãõ. 


r*  Pedro  de  Alcaço- 
y  va  Cârneiro  ,  l, 
\  Conde    das  Ida.' 
Jnhas,  *i»  a  I  2  de 


Mayo  de  I595. 
D.  Catharina  de , 


Pedro  de  Alcaçova , 
Carneiro,  Conde  das 
Idanhas  ,  >i<  a  12  de 
Mayo  de,  i  595. 
A  Con  JeíTi  D.  Ca- 
tharina de  Soula. 


Antonio  Carneiro  , 
Secretario  dos  Reys 
[).  Manoel ,  c  Dom 
Joaó  lií. 

D.  Brites  de  Alcaço* 
va. 


Dom  Diogo  de  Sou- 
Í2  ,  Alcaide  mór  de 
Thom^r. 

Dona  líâbel  de  Lima 
,  Sottomayor. 


r  Chfiftovaó  de  Tavo- 
\  ra  ,  Senhor  de  Capa» 
Lourenço  Pires  de  <:  rica, 
Távora  ,  Senhor  /  D.  Francifca  de  Sou- 


D.  Anna  dcTa- 
fVora, 


do  Morgado 
Caparica. 


de  L  Ta. 


,  Luiz  de  Brito ,  Senhor  dos  Mor- 
gados de  Santo  Eftevaó  ,  e  S.  Lou« 
renço  ,  do  Confelho  dclRey  D.  At- 
fonío  V. 

D.  líàbel  da  Cunha. 
Nicolao  Vaz  de  Macedo. 
Mecia  da  Coda. 

Ayres  da  Sylva ,  Senhor  de  Vago?, 
Cim^reiro  mór  deilley  D.  Joaô  1. 
Regedor  das  Juftiças. 
D.  Guiomar  de  Calho. 

Dom  Diogo  Pereira ,  IL  Conde  da 
Feira. 

D.  Brites  de  Menezes, 

D.  Francifco  de  Lima ,  III.  Vifcon- 
de  dc  Vdla-Nova  da  Cerveira, 

D.  Ifabel  de  Noronha. 

Jjaó  Rodrigues  deSá,  Senhor  de 
Sever. 

D.  Camilla  de  Noronha. 

Antonio  Carneiro  ,  Capitão  Dona- 
i  lario  da  liha  doPrincipe  ,  Sscr.-tar. 
^<los  Reys  D.  Mano;l,  e  D.  joaõ  111. 

D.  limes  de  Alcaçova. 

D.Diogo  deSoufa,  Alcaide  mór 
de  Thomar. 

D.  Ifabel  de  Brito, 
Vafco  Carneiro, 

Catharina  Fernandes  Sottomayor. 

Pedro  de  Alcaçova  ,  E  crivaó  da 
Fazenda  delRey  D.  Mano:l. 

Leonor  Alvares  Coutinho. 

Ruy  de  Soufa  ,  Senhor  de  Berin» 
gel ,  «i*  a  2  dc  Miyo  de  i^/6, 

D.  Ifabel  de  Sequeira. 

Msm  de  Brito. 

D.  Catharina  de  Sottomayor.' 

Lourenço  Pires  de  Távora  ,  Se- 
nhor de  Caparica. 

D.  Maria  Telles. 

Fernaõ  de  Soufa  o  da  Botelha. 

N  


D.  Catharina  de 
Tdvura, 


Ç  Alvaro  Pires  de  Távora ,  Senhor 
Ruy  Lourenço  de  <^ Mogadouro. 
Ta«/cra  ,  Vice-Rey  /  D.  JoJnna  da  Sylva. 
da  índia. 

'  Dona  Joanna  Ferrer,  Ç  D.  Jayme  Ferrer  ,  Governador  de 
Dama  da  Rainha  D.  ^  V-lença. 
■  Catharina.  /  d.  Aviaria  de  Robles. 
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Qii 


CAPL 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Liv.  XIII.  127 


CAPITULO  VI. 

ÍD^  Dom  Fernando  de  V afconcellos ,  Arcehifpo 
de  Lisboa. ,  e  Capellaõ  mor  delT^y, 

14  O  Endo  taÕ  celebres  na  Hiftoria  os  efclare- 
v3  eidos  Varoens  ,  que  produzio  em  diveríbs 
tempos  a  antiga  Familia  de  Vaíconcellos  ,  no  lar- 
go efpaço  de  tantos  feciilos ,  nenhum  de  feus  filhos 
contribuio  com  o  íèu  nafcimento  mavor  eftimacao 
ao  feu  appellido  ;  que  o  Arcebifpo  ,  CapelIao  mor 
D.  Fernando  de  Vaíconcellos  j  porque  fobre  a  Real 
origem ,  que  o  engrandecia ,  fe  adornou  de  grandes 
partes  ^  porque  foy  douto  ,  bem  inílruido ,  fingular 
politico ,  eílimado  dos  Reys ,  refpeitado  da  Corte , 
amado  do  povo  ,  magnifico ,  cortezao  ,  generofo , 
benigno  ,  e  pio  ,  com  outras  virtudes  ,  que  todas 
íízeraõ  recomendável  a  fua  memoria  à  poíleridade. 
Nafceo  na  Cidade  de  Lisboa  fegundo  filho  dos  pri- 
meiros Condes  de  Penella ,  como  diíTemos :  eíludou 
no  Moíleiro  de  S.  Vicente  de  Fora  com  grande  apro- 
veitamento y  tendo  por  Meílre  a  Dom  Dio^ro  Or- 
tiz de  Vilhegas  ,  que  depois  de  occupar  diverfas 
Dignidades ,  foy  Bifpo  de  Viíeu ,  e  Meftre  do  Prin- 
cipe  Dom  João  ;  Varaõ  douto  ,  e  de  muitas  virtu- 
des j  de  forte ;  que  no  talento  do  difcipulo ,  brilhou 
afabedoria  do  Meílre ,  para  fazer  mais  eílimaveis  os 

feus 
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feiís  progreíibs.    A  grande  peííoa  de  D.  Fernando, 
ornada  de  merecimentos ,  o  lembrou  aElRey  Dom 
Manoel  para  DeaG  da  fua  Capella ,  lugar  que  occu- 
pava  já  no  anno  de  1507,  em  que  foy  provido  feu 
JVíeftre  D.  Diogo  Ortiz  ao  Bifpado  de  Vifeu ,  e  lhe 
fuccedeo  no  lugar  de  Prior  mor  de  S.  Vicente  de  Fó- 
ra,  que  exercitava  já  a  20  de  Junho  de  1508,  como 
chomca  dos  Conêgoi  refere  a  C /irónica  dos  Cónegos  Regrantes  ,  lugar  que 
logi'0"  depois  de  Bifpo.   Em  outras  Memorias  achá- 
Mmoria^  dos  Arce-  mos ,  quc  elle  tivera  a  Abbadia  da  Sylva  no  ArcebiP 
^írpeil  ^ãfcViblígâ-  pado  de  Braga ,  em  que  fora  coílado  a  7  de  Dezem- 
àor  Framifco  Afrontei'  j^j.^  de  Kio  ,  coufcrvaudo  oDeado  da  Capella  Real, 

ro  Lema ,  rereiulor  do  -r^.     .  ,   i  ,  ,  , 

S(»ado,m.i,  Dignidade  ,  que  lograva  no  anno  de  151 5  ,  tendo 
também  a  Abbadia  de  S.  Mamede  de  Angeriz  na  ter- 
ra de  Chaves ,  Provincia  de  Traz  os  Montes.  Foy 
nomeado  Bifpo  de  Lamego ,  de  que  lhe  paííòu  Bul- 
la o  Papa  Leaõ  X.  ElRey  D.  Manoel  o  nomeou 
feu  Capellaõ  mor  ,  de  que  tirou  Carta  paílàda  na 
Hi'jor  Gemáiosicdâa  primeiro  de  Setembro  de  Kió,  que  vimos  na  Tor- 
7^,  tom.  3.pag.  206,  re  do  lombo ;  de  que  ja  nzemos  menção  j  elta  Dig- 
nidade lhe  foy  conferida  depois  de  fer  Bifpo  de  La- 
mego ,  e  nao  antes ,  como  quer  o  Author  da  C/ira- 
nica  dos  Cónegos  Regrantes  ,  a  qual  logrou  por  mui- 
tos annos.  Em  o  de  1 5 1 8  fe  achava  em  Lisboa  ,  e 
foy  hum  dos  Prelados ,  que  beijarão  a  maõ  a  ElRey 
D.Manoel  com  os  Grandes,  e  Senhores  doReyno, 
pela  noticia  do  feu  terceiro  cafamento  com  a  Rai- 
nha D.  Leonor  j  e  depois  no  anno  feguinte  foy  tam- 
bém hum  dos  que  fe  acharão  no  Confelho  ;  que  o 

mefiiio 
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mefino  Rey  fez  em  Cintra  ,  quando  Fernando  de 
Magalhaens  fe  paíTou  aoferviço  do  Emperador  Car- 
los V.  enoanno  de  152 1  eíleve  prefente  nafiia  Ca- 
mera, quando  ElRey  faleceo,  de  quem  foy  muy  eíli-  Jtéijffrdeltboi? 
mado,  comefpeciaes  demonftraçÕes ,  que  confeguio, 
igualmente  no  Reynado  delRey  feu  filho,  a  quem 
foy  a  fua  peííòa  muy  aceita.  ElRey  D.  JoaÕ  IIL  Andrade ,  chon.  dei- 
lhe  deu  o  titulo  de  Capellao  mor  da  Rainha  D.  Ca-  T/cJ^.fl''^Jg!Í\^z!^' 
tharina  j  e  noanno  de  1526  aíTiílio  oBifpo  Capellao 
mór  aos  defpoforios  da  Infanta  D.  Ifabel  com  o  Em- 
perador Carlos  V. ,  em  virtude  da  Procuração  ,  que 
tinha  o  feu  Embaixador ;  e  no  anno  de  155 1  adminif- 
trou  o  Santo  Bautilmo  ao  Príncipe  D.Manoel,  filho 
delRey.  D.  Joaõ :  e  conforme  huma  Memoria ,  que 
vimos ,  o  fez  a  todos  os  que  lhe  nafceraõ  em  Lisboa. 
Vagou  o  Arcebifpado  de  Lisboa  pelo  Infante  Car- 
deal D.  AfFonfo ,  e  lhe  fuccedeo  nelle  o  Bifpo  Dom 
Fernando  j  e  he  para  nao  efquecer ,  que  fuccedenda 
a  hum  Infante  de  Portugal  no  Arcebifpado ,  teve  por 
fucceílbr  outro  ,  que  foy  o  Infante  Dom  Henrique: 
para  efta  Igieja  teve  Bulla  do  Papa  Paulo  III.  paílà- 
da  a  24  de  Setembro  do  anno  de  1 540  ,  Texto  do  feu 
Pontificado  ,  de  que  tomou  poíie  a  8  de  Novembro 
do  referido  anno  pelo  Doutor  Diogo  Gonçalves , 
Defembargador  delRey ,  Prior  de  Meixedo ,  feu  Pro- 
curador. No  referido  anno  era  Vigário  Geral  do  Ar» 
cebifpo  o  Doutor  Manoel  de  Almada ,  Cónego  de 
Lisboa ,  e  depois  Bifpo  de  Angra,  No  anno  feguin- 
te  a  21  de  Marco  confirmou  a  Doacaõ  da  terceira 

parte 
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parte  das  efmolas  da  caixa  de  S.  Vicente ,  que  o  Car- 
deal Infante,  feii  anteceílbr,  lhe  havia  dado  a  25  de 
JMarço  de  1539  para  as  obras  deS.  Vicente  ;  e  o  Ca- 
bido deu  também  a  Tua  parte  a  11  de  Março  do 
nieíluo  anno ,  e  outra  parte  era  do  Santo.  No  feu 
tempo ;  conforme  a fen tença,  que  fe conferva  noAr- 
chivo  do  Moíleiro  de  S.  Vicente  ,  julgou  o  Arcebií^ 
po  no  anno  de  1541  a  iíençaõ  da  Parochia  do  dito 
Moíleiro  dajurifdiçao  Ordinária  ,  que  o  Papa  Paulo 
III.  confirmou  aos  12  de  Junho  no  anno  oitavo  do  feu 
Pontificado.  Era  o  Arcebifpo  generofo ,  e  confer- 
vando  até  o  anno  de  1 547  a  penfaô ,  que  tinha  nos 
frutos  do  Moíleiro  de  S.  Vicente  ,  a  5  de  Outubro  a 
renunciou  ,  e  foy  o  ultimo  Prior  Commendatario  j  e 
logo  ElRey  D.  João  o  deu  à  Reforma.  Succedeo 
o  execrando  facrilegio  ,  que  commetteo  na  Capella 
Real  hum  Eílrangeiro  chamado  Roberto  Gardner, 
Inglez  y  natural  de  Briílol ,  naprefença  delRey ,  e  In- 
fantes ,  e  de  toda  a  Corte ,  lançando  atrevido  as  mãos 
à  Sacrofanta  Hoília ,  e  Caliz  do  Altar  ,  e  as  poz  vio- 
lentas no  Sacerdote  ,  que  as  tinha  confagrado  5  com 
a  díor  defte  fucceííb  paííòu  huma  Paíloral  a  12  de 
Dezembro  de  1552,  em  que  narrou  eíle  triíle  acon- 
tecimento y  exhortando  a  penitencias ,  e  Prociílbens , 
com  que  na  reverencia,  e  dor,  defaggravaííèm  o  San- 
íiííimo  Sacramento  do  Altar  ,  que  a  perfídia  herética 
ofíèndera  no  defacato.  Depois  no  anno  de  1585,  em 
que  fe  eííèituou  a  voda  da  Infanta  D.  Maria  com  D. 
Filippe ,  Príncipe  das  Aílurias ,  a  acompanhou  o  Ar- 
cebifpo, 
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cebifpo ,  Capellaô  mor,  com  luzida  familia  ;  e  gran- 
de apparato ;  de  cuja  jornada  fe  fez  hum  Diário ,  que 
anda  a  pag.  1 1 5  do  Tomo  III.  das  Provas.  E  aíliftin- 
do  algum  tempo  em  Salamanca ,  onde  fe  celebrarão 
os  defpoforios  com  Real  magnificência  ,  em  que  bri- 
lhou igualmente  a  grandeza ,  do  que  o  talento  doAr- 
cebiípo  f  e  tendo  confeguido  naquelle  Rey  no  gran- 
de reputação  ,  pelo  que  mereceo  diftindas,  e  eí^ 
peciaes  honras  de  todas  as  peííòas  Reaes  5  fe  reco- 
Iheo  a  Portugal ,  onde  ElRey  D.  Joaõ  III.  o  rece- 
beo  muy  fatisfeito  y  do  que  na  fua  miíTaõ  havia  obra- 
do. Sobreviveo  o  Arcebifpo  muitos  annos  a  ElReyj 
porque  morreo  muito  velho  a  7  de  Janeiro  de  1564, 
de  idade  de  oitenta  e  tres  annos  e  meyo.  Havia  or- 
denado o  feu  Teftamento  ,  que  approvou  a  5  do 
dito  mez  ,  e  anno :  he  íingular  a  piedade ,  e  doutri- 
na, com  que  principia:  nelle  declara,  que  rinha  liul- 
las  para  poder  teftar ,  e  entre  outras  coufas ,  tem  as 
verbas  feguintes:  Dechro,  (jiie  eu  tenho  Imma  Fro- 
viza'0  de/Rey  f  meu  Senhor ,  de  (juctro  mil  cruzados. 
Tia  (jual  fe  manda  Je  dijpendaõ  aminha  vontade  ,  eja'a 
de  pagar  em  quatro  annos  ,  como  diz  a  mejma  Fro- 
viza'õ.  Digo  que  Je  comprem  Jeis  panos  de  armar  pa- 
ra o  cruzeiro  ,  onde  Je  encerra  o  Sccramento  a  Qiiin- 
ta  feira ,  Jcilícet ,  dous  de  doze  annas  de  ancho  cada 
hum,  e  também  /tis  de  alto,  que  Jl'6  trezentas  e  ci' 
tenta  e  quatro  annas ,  e  deixo  para  ijfo  trezentos  e  oi- 
tenta e  quatro  mil  reis  dos  ditos  quatro  mil  cruzados. 
Mando  que  fcfaça^  dous  dor  ais  dehrocado  razo  pa- 
ra 
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ra  o  dito  cruzeiro ,  c  outro  carme  fim  para  o  outro  cru» 
zeiro ,  (jue  terá  cada  hum  quatro  panos  de  brocado  de 
iargo  de  Jeis  covados  de  alto  ,  e  doas  de  ceo  por  derre- 
dor  huma  terça  de  a/paravas ,  cjue  Jao  tres  covados  e 
terça  e  trinta  e  dons  no  corpo ,  (jue  Jao    5    cada  do- 
ce! f  a  (jue  a  6  cruzados  o  covado  pojlo  cm  Portugal , 
Jazem  ambos  224  covados  { .  Deixo  ao  dito  Cabido 
$00  cruzados  para  ajuda  do  Choro ,  (jue  ha^  de  fazer 
em  cima  do  Choro  velho  dos  ditos  quatro  mil  cruzados. 
Deixo  para  os  Orgaons  novos ,  que  fc  ponhaõ  onde  ho- 
ra ejlaõ  ^00  cruzados  ,  os  quaes  devem  de Jer  feitos 
da  maneira  dos  pequenos  novos  em  doze  palmos  de  com- 
prido ,  hum  pouco  mais  anchos  do  cojlumado  ,  e  que 
tenha'6  treze  canos  por  ponto  com  dous  frautados  o  ma- 
yor ,  o  outro  meão  de Jeis  palmos.    Deixo  mais  ao  di- 
to Cabido  dos  ditos  quatro  mil  cruzados  o  que  bajlar 
para  Je  comprar  trinta  e  dous  quintaes  de  cobre  de  ca* 
mdo ,  e  oito  de  ejlanho  para  hum  fino ,  que  tenha  de 
ancho  vara  e  quarta  ,  e  de  alto  outro  tanto  ao  menos , 
que  Je  ponha  na  janella  da  Torre  grande ,  que  vay  pa- 
ra o  mar  j  e  do  mais  dinheiro  ,  que  Jobeijar  dos  ditos 
quatro  mil  cruzados  j  deixo  a  metade  ao  dito  Cabido 
para  livros  de  canto  chad  ,  e  outra  ametade  para  Je 
tícabar  o  legeamento  da  Igreja  de  Santo  Antonio  ,  e 
do  alpendre  ,  e  torre  dos  ditos.    Eíles ,  e  outros  lega- 
dos, que  deixou  à  fua  Igreja  ,  já  eftavaõ  íiuisfeitos 
a  18  de  Janeiro  do  dito  anno  ,  como  fe  vê  huaia 
Quitação  do  m^fmo  Cabido.    O  iníigne  D.  Diogo 
deXeivC;  Cónego  na  ília  Sé;  imprimio  àfua  morte 

hu.n 
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hum  Epicedio  no  anno  de  1 564  com  eíle  titulo :  De* 
p /ora tio  confoladoni  admixta  in  morte  D.  Ferdinand 
dí  Menezijj  Archiepijcopl  JJ lyffiponenfis  ad  Sacriim, 
O*  Venerabile  Canonicorum  V lyjrtponenfum  Colle^ 
giiim.  Foy  do  Confelho  delRey  Dom  Manoel, 
muy  feu  valido ,  fabio ,  magnifico ,  com  grande  ge- 
nerofidade ,  compadecido  naturalmente  da  pobreza , 
e  com  muita  caridade:  teve  grande  afFabilidade  ,  e 
foy  fingular  cortezao ,  e  amigo  de  comprazer  com  os 
pretendentes ,  e  de  fazer  mercês  j  de  forte ,  que  fe  lhe 
ficava  devendo  obrigação  ,  igualmente  das  coufas , 
que  dava ,  e  também  do  que  nao  dava  ;  por  íentir 
na5  cumprir  com  o  pretendente ,  no  que  a  razaô ,  e 
juíliça  lhe  nao  permittia.  Foy  muy  hábil  Miniftro, 
verfado  na  politica  j  de  forte ,  que  elle  foy  hum  dos 
Senhores  daquelle  tempo  de  mayor  refpeito ,  e  intel- 
ligencia  dos  negócios ,  e  inílruido  dos  das  Cortes  ef- 
trangeiras.  Nas  fuas  Igrejas  deixou  memorias  do  feu 
zelo ,  e  generofidade :  he  obra  fua  a  Igreja  de  Santo 
Antonio  do  Tojal  ,  deixando  feita  ametade  da  tor- 
re dos  finos  ,  que  acabou  o  Arcebifpo  D.  Miguel  de 
Caílro  y  e  também  o  Palacio  j  huma  ,  e  outra  couíli , 
que  hoje  íe  vê  ,  he  obra  da  generofidade  do  Eminen- 
tiíFimo  Cardeal  Patriarca  D.  Thomas  j  porque  refor- 
mou a  Igreja  ,  e  a  ornou  com  muita  devoção  ,  e  gran- 
deza, efez  hum  magnifico  Palacio ,  com  grande  jar- 
dim ,  com  muitas  fontes  de  agua ;  que  também  por 
aqueduclos  fez  vir  de  longe  ao  Lugar  para  utilidade 
do  povo  y  com  hum  belio  chafluiz ,  que  ornou  com 
Tom.  XII.  R  piedade 
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piedade  em  alguns  Diílicos ;  em  que  implora ,  íe  lem- 
brem das  Almas  do  fogo  do  Purgatório  ,  em  fatisfa- 
çaõ  da  utilidade ,  que  tem  naquella  fonte  ,  todos  os 
que  delia  fe  valem.  Sendo  moço  Dom  Fernando  de 
Vafconcellos  fe  deixou  levar  de  algumas  diílracções , 
que  coíluma  influir  naquella  idade  a  pouca  confi- 
deraçaÕ ,  e  teve  diverfos  filhos ;  porém  depois  emen- 
dou com  arrependimento  os  erros  dos  enganos  da  mo- 
cidade ,  porque  acabou  fantamente ,  íendo  fentida ,  e 
chorada  a  fua  morte  de  toda  a  cathegoria  de  peílbas. 
Jaz  em  a  Bafilica  de  Santa  Maria  ,  onde  na  Capella 
mor  à  maõ  direita  da  fepultura  do  Arcebifpo  Dom 
Martinho  da  Cofta,  fe  lhe  poz  eíle  Epitáfio : 

U^eíla  fepultura  foy  enterrado  o  corpo 
de  T>om  Fernando  filho  de  T>.  Jfonfoj 
1.  Conde  deVenella ,  foy  Arcehilpo  de  fi- 
ta Cidade^  CapellaÕ  mor  dePRey  T>om 
Manoel ,  del%ey  ©.  foaÒ  IlL  e  dei- 
%ey  T).  Sebaíliaõ ,  ncfifo  Senhor.  Fale- 
Icceo  de  oitenta  e  tres  annos  e  meyo  a 
7  defaneiro  de  i^6^^ 

i\w./,>i5,-,dcTonf£,  ^^^^  ^^^^^^  de  Brito,  de  nobre  geração,  natu- 
de  iM^ueiredo.         ral  de  Lamego ,  Dama  da  mulher  do  Condeílavel  D. 

Afbnfo,  filha  de  Nuno  Goncalves  Alaô  de  Brito,  os 

íilliOS  fcguintes  ; 

D. 
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D.  Luiz  Fernandes  de  Vasconcellos, 
Capitulo  Yll. 

D.  JoAÕ  Affonso  de  Vasconcellos, 
que  depois  de  eíludar  as  letras  humanas ,  e  a  lingua 
Grega ,  que  foube  perfeitamente  ,  entrou  nas  fcien- 
cias ,  e  foy  de  proíiííao  Canonifta ,  e  infigne  Letrado. 
Teve  muitos  Benefícios  ,  em  diverfas  Diocefis  do 
Rey  no ,  foy  Prior  de  Almeirim ,  Cónego  de  Mafra 
na  Sé  de  Lisboa,  o  qual  depois  renunciou  ,  e  foy  Ar- 
cediago da  terceira  Cadeira,  e  teve  outros Beneíicios; 
de  forte  ,  que  era  hum  rico  Ecclefiaftico.  Achou-íe 
nas  Cortes  deXhomar,  tendo  naquelle  Cono-reíTo  o 
officio  de  Efcrivaõ  do  Ecclefiaftico  j  aííiftindo  nelle  ,  iP4« 
foy  nomeado  Arcebifpo  de  Braga ,  em  que  o  confir- 
mou o  Papa  Gregorio  XIII. ,  e  entrou  em  Braga  a 
25  de  Abril  de  1582,  onde  moftrou  amor,  e  carida- 
de com  o  feu  rebanho  5  porque  foy  eímoler ,  e  mag- 
nifico.   Morreo  a  14  de  Julho  de  1587. 

15    D.  Antonio  de  Menezes,  de  quem  adi- 
ante trataremos  no  Capitulo  VIII. 

1 5  D.  Diogo  de  Vasconcellos  ,  havido  em 
outra  mulher  de  diíièrente  nafcimento ,  paííbu  a  fer- 
vir  h  índia  ,  e  lá  aífiftio  no  tempo  do  Vice-Rey  D. 
Garcia  de  Noronha ,  que  foy  hum  dos  Capitaens , 
que  o  acompanharão  a  Panane ,  onde  jurou  as  pazes 
com  o  Çamorim  ,  Rey  de  Callecut. 

15  D.  SiMAÔ  DE  Vasconcellos  ,  que  foy 
Religiofo  da  Ordem  de  S.  Jeronymo  ,  no  Mofteiro 
de  Guadalupe  ,  conforme  Aííòníò  de  Torres. 

Tom.XIL  Rii  CA- 
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CAPITULO  VIL 

T)e  T>.  Lui^  Fernandes  de  V afconcellos ,  Cont" 
mendador  da  V aliada. 

1 5  T7^  Oy  D.  Luiz  Fernandes  de  Vafconcellos 
Jl    Commendador  da  Vallada  na  Ordem  de 
Coum,  Década  7.  liv.  Chriílo  ,  paObu  à  índia  noanno  de  1557  por  Capitão 
5  «P'2»  niór  da  Armada  daqiielle  anno,  que  íe  compunlia  de' 

cinco  Naos,  e  arribou  à  Baliia  no  tempo  ^  que  gover- 
nava aquelle  Eílado  D.  Duarte  da  Cofia  ^  e  tornando 
a  feguir  a  íua  viagem  ,  chegou  a  Goa  com  menos 
duas  Naos ,  que  arribarão  :  e  voltando  para  o  Rey- 
no  no  anno  de  1 579  na  Tua  companhia  muitos  Fidal- 
gos j  aos  quaes  deu  mefa  na  viagem  ,  lhe  íliccedeo 
naufragar ,  e  falvarfe  com  muito  trabalho  no  bate!  y 
com  muy  poucos ,  deixando  na  Nao  mais  de  trezen- 
tas peííbas  ,  fem  as  poder  falvar  y  e  lhe  caufou  tao 
grande  compaixão  ,  que  cobrio  os  olhos  com  huma 
toalha  ,  por  nao  ver  aquelle  eípedlaculo ,  e  depois 
de  ter  paíllido  muitos  trabalhos ,  chegou  a  Portugal. 
ElRey  D.  Sebaíliao  o  fez  do  feu  Confelho ,  e  Go- 
^^'aI^yUaIxíIi!^'^^^^  vernador  do  Brafil ;  para  donde  fez  viagem  no  anno 
«77'  de  1570  •  tomou  a  Ilha  da  Madeira,  e  depois  feguin- 

do  a  ília  derrota  para  a  Bahia  ,  tendo  na  Coíla  de 
Guiné  experimentado  taes  calores  ,  que  enfermou  a 
mayor  parte  da  gente  j  e  chegando  à  aviílar  a  terra  do 

Brafil, 
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Brafil ,  era  taÕ  violenta  a  corrente  das  aguas ,  e  taõ 
furiofa ,  que  levou  toda  a  Frota  ás  índias  de  Hefpa'- 
nha ;  donde  depois  de  cruéis  tormentas ,  em  que  fo- 
rao  derrotados  os  Navios  ,  e  obrigados  a  tomar  di- 
veríbs  portos  ,  fó  dous  chegarão  a  Bahia  ;  com  qua- 
torze  mezes  de  viagem ,  fendo  já  morto  o  Governa- 
dor da  enfermidade  contrahida  dos  trabalhos ,  e  calo* 
res  daCofta  de  Africa.  Gafou  com  D.  Branca  de  Vi- 
lhena ,  filha  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira  ^  Alcaide 
mor.  do  Landroal,  que  depois  de  ter  fervido  em  Afri- 
ca ,  fendo  Gapitaõ  de  Arzila  ,  foy  Governador  da 
índia  ;  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Maria  de  Vilhe- 
na ,  filha  de  Ruy  Barreto  ,  Alcaide  mor  de  Faro  3  e 
teve 

16  D.  Fernando  de  Vasconceleos  ,  que 
íêrvio  na  índia  alguns  annos  com  valor ,  e  diftinçaõ  y 
e  no  anno  de  1570  mandava  hum  Galeão  da  Arma- 
da ,  com  que  o  Vice-Rey  Dom  Luiz  de  Ataide  foy 
fobre  Barcelor  j  e  no  anno  feguinte  fabendo  ,  que 
em  Dabul  eílavaÕ  duas  Naos  à  carga  para  Meca, 
mandou  o  Vice-Rey  com  quatro  Galés  ^  e  duas  Fuí^ 
tas  a  D.  Fernanda ,  e  entrando  no  rio  ,  fe  meteo  de- 
baixo da  artilharia ,  que  defendia  o  porto ,  e  queimou 
as  duas  Naos ,  e  outros  muitos  Navios  ,  e  lançando 
gente  em  terra  ,  queimou  diverfas  Povoações ,  de 
que  fentido  o  Idalxa  ,  determinou  vingarfe  ,  hindo 
fobre  Goa,  eporlhe  hum  apertado  íitioj  e  dando,  m 
Ilha  de  Joaõ  Lopes ,  a  foy  foccorrer  com  huma  Ga- 
lé j  que  os  Mouros  acometerão  j  e  porque  erao  mui- 
tos 
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tos  ,  e  elle  levava  pouca  gente  ,  defeiideo  a  Galé 
com  valor  admirável ,  até  que  foy  morto  ás  peloura- 
das  y  o  que  o  Vice-Rey  fentio  em  extremo  ,  e  man- 
dou recolher  o  corpo  j  e  aííim  acabou  gloriofamente 
no  ferviço  do  feu  Rey,  e  defenGio  da  Fé.  A  ília  mor- 
te foy  geralmente  laílimada  do  Eftado  j  porque  foy 
Dom  Fernando  fobre  valeroíb  ,  de  gentil  difpoíiçao, 
deílro  nas  armas ,  íciente  na  artilharia ,  que  fazia  fun- 
dir com  fingular  methodo  ,  e  com  outras  virtudes , 
porque  geralmente  era  amado,  lir  16  D.  Maria  de 
Vilhena  ,  que  foy  Condeííà  da  Caílanheira  ,  por  fer 
terceira  mulher  de  D.  Antonio  de  Ataide  ,11.  Con- 
de da  Caílanheira ,  como  diílêmos.  :z:  16  D.  Joan- 
NA  DE  Vasconcellos  cafou  duas  vezes ,  a  primei- 
ra com  D.  Rodrigo  de  Soufa  ,  e  a  fegunda  com  D. 
Joaõ  da  Cofia ,  Commendador  ,  e  Alcaide  mor  de 
Caílro-Marim  ,  de  quem  foy  quarta  mulher  ,  de 
quem  naõ  teve  ílicceííao  j  e  de  feu  primeiro  marido 
Dom  Rodrigo  de  Soufa  teve  a  D.  Francisca  de 
Vasconcellos  ,  que  foy  fua  herdeira  ,  e  cafou  com 
D.  Gil  Eannes  da  Coíla  ,  Commendador ,  e  Alcaide 
mor  de  Caílro-JNIarim  ,  enteado  de  Dona  Joanna  de 
Vafconcellos ,  de  quem  teve  a  D.  Joaõ  da  Costa  , 
I.  Conde  de  Soure  ;  e  a  fua  illuílre  poíleridade  deixá- 
mos efcrita  a  pag.  665  do  Tomo  X.  E  a  D.  Ro- 
drigo DA  Costa  ;  que  morreo  eíludando  em  Co- 
imbra. 


CAPI- 
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CAPITULO  VIIL 

2)^  2).  Antonio  de  Vafconcellos  e  Mene^s. 

15  TT^  Oy  terceiro  filho  ,  como  diílèmos  no  Ca- 
Jl   pitiilo  YI. ,  D.  Antonio  de  Vafconcellos 
e  Menezes  do  iVrcebifpo  Dom  Fernando.  Sérvio  ao 
Principe  D.  JoaÕ  de  Moço  Fidalgo  j  depois  quando 
ElRey  D.  João  feu  pay  lhe  ordenou  Cafa  no  anno 
de  1551 ;  foy  hum  dos  F^idalgos ,  que  efcolheo  para  o 
fervirem  de  Gentil-hom.em  :  foy  Commendador  na 
Ordem  de  Chrifto ,  fervio  em  Africa  com  reputação, 
e  ultimamente  morreo  no  anno  de  1578  com  ElRey 
D.  Sebaftiaõ  na  batalha  de  Africa.    Caiou  com  D. 
Ignacia  do  Tojal ,  filha  de  JoaÕ  Gomes ,  Theíburei- 
ro  da  Cafa  da  índia  ,  e  de  fua  mulher  Heva  do  To- 
jal ,  que  foy  Moça  da  Camera  da  Rainha ,  irniaa  de 
Alvaro  do  Tojal,  Cavalleiro  Fidalgo  da  Cafa  Real, 
Juiz  da  balança  da  Cafa  da  índia  ,  que  foy  por  The- 
foureiro  a  Saboya  com  a  Infanta  D.  Brites  j  e  eraõ  fi- 
lhos de  Fernando  do  Tojal,  e  de  Beatriz  Fernandes, 
o  que  coníla  do  livro  14  pag.  108  verf.  dos  Prazos ,  e 
fazendas  do  Convento  deS.  Bento  de  Xabregas,  de 
huma  Efcritura  feita  no  anno  de  1552  ,  em  que  o 
Convento  lhe  renova  hum  Prazo ,  em  que  Heva  do 
Tojal  era  terceira  vida  ,  e  tinha  fido  dos  ditos  íêus 
pays ,  a  qual  nos  communicou  o  erudito  Luiz  Fran- 

cifco 
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óCco  Pimentel ;  que  a  vio  no  mefmo  Tombo  ;  e  ti- 
veraô  as  filhas  fcguintes :  i6  D.  Maria  de 

Vasconcellos  ,  de  quem  adiante  fe  tratará.  :r  i6  D. 
Isabel  ,  e  D.  Ignacia  ,  que  morrerão  de  curta  ida- 
de. ;r:  *  i6  D.  Joanna  de  Menezes  cafou  com 
Francifco  de  Faria  ,  Alcaide  mór  de  Palmella  ,  de 
quem  logo  trataremos,  zz  *  í6  D.Maria  de  Vas- 
concellos ,  que  foy  fua  herdeira  ,  e  fegunda  mu- 
lher de  D.  Pedro  de  Vafconcellos ,  Alcaide  mór  de 
Vifeu ;  Senhor  da  Baronia  de  Limale ,  e  Bierges ,  em 
Flandes ,  filho  de  D.  Antonio  de  Menezes ,  Alcaide 
mór  de  Viíeu ,  e  Senhor  das  referidas  terras ,  e  de  fua 
mulher  D.  Joanna  de  Caílro ,  filha  de  D.  Jeronymo 
deCaílro,  Senhor  do  Paul  de  Boquilobo,  como  fe 
diííè  a  pag.  922  do  Tomo  XL  j  e  tiverao      17  a  D. 
Ignacia  de  Menezes  e  Vasconcellos  ,  que  foy 
única  herdeira  5  e  por  difpofiçao  de  feu  tio  D.  Afíòn- 
fo  de  Noronha ,  III.  Conde  de  Linhares ,  caiou  com 
íèu  tio  D.  Miguel  de  Noronha  ,  IV.  Conde  de  Li- 
nhares f  &:c.  e  da  fua  illuílre  defcendencia ,  e  poíleri- 
dade  fizemos  menção  a  pag.  215,6  269  do  Tomo  V. 
donde  fe  pôde  ver. 

^  16  D.  Joanna  de  Menezes  cafou  com  Fran- 
cifco de  Faria ;  Alcaide  mór  de  Palmella ,  que  mor- 
reo  a  4  de  Janeiro  de  1645  >  ^  tiverao  'zl  ^  17  San- 
cho de  Faria  ^  adiante,  n:  17  Antonio  de  Vas- 
concellos de  Faria  ,  que  foy  Deputado  na  Inqui- 
fiçao  de  Évora  ;  e  mandado  à  índia  com  a  incumbên- 
cia de  Inquifidor  ;  e  Reformador  da  Inquificaõ  de 
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Goa  a  21  de  Março  de  1632,  ela  entrou  na  Compa- Nadafi , /íw«f  íííVr«m 
nhia  dejefus;  e  tendo  vivido  fempre  com  cuidado, 
morreo  a  16  de  Agofto  de  1655.  ^  17  JoAo  da. 
Sylva  ,  Cavalleiro  de  Malta,  17  Antao  de  Fa- 
ria, Cónego  na  Sé  de  Lisboa,  Deputado  dalnqui- 
íiçao  dameírna  Cidade,  em  que  entrou  a  5  de  Julho 
de  1655  ,  e  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  Le- 
trado ,  e  entendido ,  e  ultimamente  Prior  mor  de  Pal- 
mella ,  o  qual  teve  os  filhos  feguintes :  'zl  18  Antaõ 
DE  Faria  ,  foy  Religioíb  da  Ordem  de  S.  Bento, 
de  que  foy  Geral ,  Provifor  do  Bifpado  do  Porto  ,  no 
tempo  que  tinha  aquella  Igreja  o  Eminentiííimo  Car- 
deal Patriarca,  ni:  18  D.  J0AÕ  Bautista  de  Fa- 
ria ,  e  D.Jorge  de  Faria  ,  Clérigos  Regulares,  n: 
17  Francisco  de  Faria,  morreo  moço.  :i:  17  D. 
MAria  ,  D.  Antónia  ,  e  D.  Ignacia  de  Mene- 
zes ,  recolhidas  no  Moíleiro  de  Santos.  :z:  17  D. 
Ignacia  ,  Freira  no  Moíleiro  da  Encarnação ,  da  Or- 
dem de  Aviz.  :r  ^  17  D.  Úrsula  de  Vilhena, 
de  quem  logo  fe  tratará,  ni:  *  17  Sancho  de  Faria, 
fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  Francifco  de  Faria  , 
cafou  com  D.  Ignez  Maria  de  Ayala ,  filha  de  Luiz 
Freire,  Commendador  deAlfayates,  de  quem  teve  fi- 
lhos ,  que  morrerão  de  curta  idade ,  e  delle  naõ  ficou 
defcendencia.  n:  *  18  D.  Úrsula  de  Vilhena, 
Matrona  de  erande  virtude ,  cafou  com  Antonio  de 
Almada  e  Mello ,  Morgado  dos  Olivaes  j  e  tiverao  :i: 
;z:  18  JoAo  DE  Almada  e  Mello  ,  adiante, 
Antonio  de  Sousa  Coutinho  ,  Cónego  na  Sc  de 
Tom.XIL  S  Évora. 
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Évora.  ^  i8  D.  Filippa  Coutinho  ,  de  quem 
logo  Te  fará  menção.  ^  ^  1 8  JoAÕ  de  Almada  e 
Mello  ,  foy  Moço  Fidalgo  com  exercício ,  Alcaide 
mor  de  Palmella ,  fervio  na  guerra  da  Acclamaçaò : 
foy  Capitaò  de  Infantaria ,  e  de  Cavallos ,  e  Commif- 
íiuio  geral  da  Cavallaria.  Achou-fe  em  muitas  occa- 
fioens ,  em  que  fe  diftinguio  ,  porque  era  valerofo ,  e 
com  muito  brio  j  de  forte  ,  que  quando  fe  aufentou 
feu  cunhado  Francifco  deJNiendoça  para  Caftella  pe- 
lo cafo  do  Conde  de  Humanes ,  que  referimos  a  pag. 
68o  do  Tomo  YIII.  ,  elle  fabendo  o  queriaõ  pren- 
der ,  pertendeo  aufentarfe  ;  fendo  prezo  ,  e  depois 
folto ,  era  tal  o  brio ,  como  a  innocencia ,  que  per- 
deo  o  juizo  j  e  depois  de  mais  de  quarenta  annos , 
que  viveo ,  fe  lhe  reílituío  felizmente  ,  antes  da  fua 
morte,  que  foy  a  ij  de  Outubro  do  anno  de  1725. 
Cafou  com  D.  Mayor  de  Mendoça ,  filha  legitima  de 
Francifco  de  Mendoça  ,  Alcaide  mor  de  Mourão , 
de  quem  teve  :z:  *  ly  Antonio  Joseph  de  Al- 
mada ,  com  quem  fe  continua.  ^  19  Manoel, 
e  Francisco  ,  que  morrerão  de  curta  idade.  :z! 

19  D.  Theresa  Ixiza  de  Mendoça  ,  adiante. 
:z:  *  19  Antonio  Joseph  de  Almada,  fuccedeo 
naCafa  de  feu  pay  ,  foy  Alcaide  mór  de  Palmella, 
fervio  na  guerra ,  e  foy  Coronel  de  Infantaria ,  e  Bri- 
gadeiro dos  Exércitos  de  Sua  Mageílade  ;  fervio  com 
ciílinçaÕ  ,  e  preftimo  ,  achando-fe  em  muitas  occa- 
ficens  de  muita  honra  :  morreo  em  Abril  de  1742. 
Caiou  em  Moncao  no  primeiro  de  Mayo  de  1702 

com 
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com  Dona  Maria  Jofefa  da  Cunha ,  filha  herdeira  de 
Francifco  da  Cunha  da  Sylva ,  Fidalgo  da  Cafa  Real, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo ,  Meílre  de  Campo, 
e  Governador  da  Praça  de  Monção  ^  e  de  D.  Engrá- 
cia de  Lima  fua  mulher ,  e  parenta ,  de  quem  teve  :::: 
20  JoAÕ  Manoel  de  Almada  ,  que  nafceo  a  15 
de  Agofto  de  1707 ,  e  he  Capitão  de  Infantaria,  til 
20  D.  Maria  Luiz  a  Engrácia  de  Mendoça, 
que  nafceo  a  24  de  Setembro  do  anno  de  1708 ;  e  ten- 
do vivido  com  grande  recolhimento ,  e  feguido  hu- 
ma  vida  devota ,  em  que  defde  os  primeiros  annos  íe 
tinha  dedicado  ,  exerci tando-fe  em  virtudes ,  e  af- 
peras  penitencias ,  acabou  de  huma  doença  maligna 
com  admirável  paciência ;  para  lograr  os  prémios  da 
fua  innocente  vida  a  8  de  Abril  de  175 1.  ^  20  Fran- 
cisco DE  Almada  e  Mendoça  nafceo  a  14  de  Se- 
tembro de  1709  ,  he  Arcediago  de  Villa-Nova  da 
Cerveira  j  alMe  em  Roma  ;  e  he  Prelado  Camerif- 
ta  de  Honor  do  Papa  Benedidlo  XIV.  20  Ale- 
xandre DE  Sousa  de  Almada  nafceo  a  8  de  De- 
zembro de  1710  ,  e  morreo  de  curta  idade. 

*  18  D.  Filippa  Coutinho  caiou  com  Gafpar 
Vieira  da  Sylva ,  Commendador  de  Santa  Maria  de 
Cadime  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  da  dos  Moyos  de 
Braz  y  Palha  ,  e  Fornos ,  na  de  Santiago  ,  irmaõ  de 
Luiz  Vieira  da  Sylva ,  infigne  Genealógico  ,  ornado 
de  excellentes  virtudes  ,  de  quem  fizemos  memoria 
no  Apparato  deíla  Obra  ,  num.  175  ;  e  tiverao  úni- 
co :i:  19  Pedro  Vieira  da  Sylva,  que  teve  as 
Tom.  XII.  S  ii  rcfe- 
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referidas  Commendas ,  e  fuccedeo  na  Cafa ,  e  cafou 
com  D.  Catharina  Joíeíli  de  Menezes ,  filha  de  Fer- 
nando Telles  de  Menezes  e  Beja  ,  filho  de  Martim 
Aflòníb  de  Beja  ,  Senhor  das  Villas  Anciaens ,  e  Yil- 
larinho  y  e  do  Concelho  de  Ninaes ,  Frazão ,  e  Carra- 
zedo ,  com  fens  Padroados  j  e  de  fua  fegiinda  mulher 
D.  Catharina  da  Sylva  ,  filha  de  Fernando  Telles  de 
Menezes ,  Alcaide  mor  de  Moura  5  e  tendo  vivido 
Pedro  Vieira  com  fua  mulher  em  reciproca  uniaõ , 
de  commum  confentimento  fe  apartarão  ,  e  ella  en- , 
trou  no  Mofteiro  de  Noíla  Senhora  de  Nazareth  de 
Religiofas  reformadas  da  Ordem  de  S.  Bernardo  a 
18  de  Fevereiro  de  1704,  donde  profeíTou  ,  e  acabou 
fantamente ,  e  elle  fe  fez  Clérigo  ^  e  vivendo  com  ex- 
emplo ^  morreo  de  larga  idade  a  28  de  Mayo  de  1744^ 
e  tiverao  :z:  20  Gaspar  Vieira  da  Sylva  Tel- 
les ,  que  foy  Tenente  de  Mar ,  e  Guerra  j  morreo 
fem  fucceílaõ  a  22  de  Mayo  de  1726.  :r  Gonçalo 
Vieira  da  Sylva  Telles  nafceo  a  20  de  Mayo 
de  1694 ,  eíludou  em  Coimbra,  efe  laureou  Doutor 
em  hum,  e  outro  Direito  j  foy  Beneficiado  de  Santa 
Eulália  do  Sardoal ,  aprefentaçaõ  da  fua  Cafa  :  por 
morte  de  feu  irmaõ  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay,  e 
na  de  Anciaens  por  fua  mãy ,  e  até  ao  prefente  naõ 
tem  tomado  eílado.  "zi  20  Francisco  Vieira  da 
Sylva  Lobo  nafceo  a  18  de  Outubro  de  1699.  tl 
20  Manoel  de  Távora,  Cavalleiro  de  Malta,  naf- 
ceo a 4  de  Janeiro  de  i7oo,.Commendador  dcTor- 
res-Novas ,  e  Torrez- Vedras ,  Recebedçr  ;  e  Procu- 
rador 


da  Cafa  "^al  Tortug.  Lh.  XIII.  145 

raclor  geral  da  Religião  neíle  Reyno.  iz:  20  D.  An- 
na Maria  de  Jesus  ,  que  juntamente  com  fua  mãy 
entrou  Reliírioía  no  referido  Mofteiro.  Morreo  a  8 
de  Mayo  de  17 17. 

■^19  D.  Theresa  Luiza  de  Mendoça  cafou 
duas  vezes,  a  primeira  a  16  de  Janeiro  de  1698  com 
Manoel  de  Carvalho  de  Ataide  ;  Fidalgo  da  Caía 
Real ,  Commendador  na  Ordem  de  ChriPco  ,  Capi- 
tão de  Cavallos  nos  Regimentos  da  Guarnição  da 
Corte.  Faleceo  a  14  de  Março  de  1720 ,  irmaõ  de 
Paulo  de  Carvalho  de  Ataide ;  Collegial  de  S.  Pedro 
na  Univerfidade  de  Coimbra ,  onde  foy  I.ente  ,  bom 
Letrado  ,  e  de  hum  íublime  engenho  j  foy  Cónego 
de  Vifeu ,  Deputado  do  Santo  Oíiicio ,  Deíembarga- 
dor  dos  Aggravos ;  Deputado  da  iVlefa  da  Confcien- 
cia ,  e  Ordens ,  depois  Arcipreíle  da  iníigne  Collegia- 
da  de  S.  Thomé  ,  que  ereda  em  Patriarcal ,  logrou  a 
meíina  Dignidade ,  até  que  morreo  a  25  de  Outubro 
de  1757  j  e  tiveraô  ^  10  Sebastião  de  Carvalho 
DE  Mendoça  ,  que  nafceo  a  15  de  Mayo  de  1699 ^ 
ornado  de  erudição  ,  com  admirável  talento  ,  e  elo- 
quência,  como  fe  vê  nos  papeis ,  que  fez  na  Acade- 
mia Real  da  Hiíloria ,  de  que  he  Académico  ,  e  ao 
prefente  Enviado  Extraordinário  na  Corte  de  Lon- 
dres. Cafou  a  18  de  Janeiro  de  1725  com  D.  I  here- 
íli  de  Noronha,  filha  de  D.Bernardo  de  Noronha  ,  e 
de  Dona  Maria  Antónia  de  Almada  ,  como  fe  diflè  a 
pag.  255  do  Tomo  XI. ,  a  qual  morreo  a  21  de  Mar- 
ço de  1739;  Tem  fucceíHiõ.    Cafou  íegunda  vez  na 

Corte 
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Corte  de  Vienna  ,  donde  foy  mandado  danoíla  aiS 
de  Dezembro  de  1745  com  D.  Leonor  Erneftina  dc 
Daiin ,  filha  de  Henrique  Ricardo ,  Conde  de  Daun , 
e  de  ília  fegunda  mulher  Joanna  Violante  de  Bagerf- 
berg ,  filha  dos  Condes  de  Bagersberg.  20  Fran- 
cisco Xavier,  de  Mendoça  ,  que  nafceo  a  4  de 
Setembro  de  1700  ^  Tenente  de  Infantaria,  "zl  20  Pau- 
lo DE  Carvalho  de  Mendoça  nafceo  a  6  de  No- 
vembro de  1702,  ehe  Cónego  da  Santa  Igreja  Patri- 
arcal. 20  D.  Maria  Magdalena  de  Mendo- 
ça nafceo  a  2  de  Dezembro  de  1705 ,  Freira  na  An- 
nunciada  de  Lisboa,  ^i;^  20  D.  Mayor.  Luiz  a  de 
Mendoça  naíceo  a  12  de  Junho  de  1708,  Freira  na 
Madre  de  Deos  de  Lisboa  ^  onde  fe  chamou  Soror 
Helena  da  Cruz.  iz:  20  Joseph  Joachim  de  Car- 
valho E  Mendoça  nafceo  a  28  de  Julho  de  1712, 
epaíTou  a  fervir  k  índia  no  anno  de  1738 ,  elá  mor- 
reo  em  hum  combate  na  Ilha  de  Goa.  Cafou  fegun- 
da vez  Dona  Therefa  Luiza  de  Mendoça  com  Fran- 
cifco  Luiz  da  Cunha  de  Ataide  ,  Fidalgo  da  Caía 
Real ,  Chanceller  ,  e  Governador  da  Cafa  da  Rela- 
ção do  Porto  ,  do  Confelho  de  Sua  Mageílade  ,  e 
feu  Defembargador  do  Paço ,  irmaõ  de  Manoel  da 
Cunha  Pinheiro ,  do  Confelho  de  Sua  Magreílade .  e 
do  Geral  do  Santo  dlicio  ,  que  flileceo  no  primeiro 
de  Março  de  1754 ,  de  quem  fizemos  menção  entre 
os  Genealógicos  no  Apparato  numero  2023  porém 
até  ao  prefente  nao  tem  fucceíHio. 
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D.  Affonro,  Senhor  de  Cífcacs,  filho  iHegiiimo  do  Infanre  Dom  ]oiõ,  TaboaXIX, 
Cafou  a  primeira  vez  com  D.  Branca  da  Cunha  ,  filha  do  Doutor  Joaó  das  Regras.  il,  com 
D.Maria  dc  Vafconcellos ,  filha  H. de  joanne  Mendes  dc  Vafconcelloi, 


nomPtdfo  daOutrr»  ,  filho  ilIcEitimo  do  Infante  D.  Joaô.  TaboiXrX. 
LilOQ  com  D.  riicrtr»  Anòciio  ,  fillia  dc  Joiô  Fernandes  Andcjro  ,  Conde 
de  (Jurcni. 


Ifabcl  da  Canha ,  Senhora  de  Cafcaes ,  c  Louri-  I.  D.  Ignez , 
,  e  do  Morgado  de  S.  Manheus  de  Lisboa.  Cafou  +  (em  eHa- 
D.  Alvaro  dc  Ciftro ,  I.  Conde  de  Monfanio.  do, 


I.  D.  Violan-    II.  D.  Fernando  de  Vaíconcellos  cafou  com 
te,  •fríemcf-     Ifabcl  Coutinho,  Senhora  dc  Ma  tra  ,  hiha  de 
lado.  D.  Pedro  dc  Menezes ,  Coode  de  Vianna. 

 y\  


D.  Fernando  daG.jerra,  Arcebifpo  de  D.  Luiz  da  Guerra, 
Draga  ,  Primai  de  Hclpanha  ,  lUgtdor  Biíro  da  Guaida , 
da  Cafa  da  Supplicaçac.  >{•  c 


■  1458. 


D.  Ignez  da  Guerra  ,  primi 
ce  Alvaro  Piies  de  Távora, 
Mogadouro* 


mulher 
iicnhor  úo 


r 


D.  Affonfo  dc  Vafconcellos  cMenczes,  I. Conde  dc  Penclla  ,  fciio  no  anro  de  1471  ,  Adianiado  da  Eftrc  ) 
madura  ,  Regedor  da  Cala  doCivcl,  *  no  primeiro  dc  Novembro  de  14ÍÍ0.  Calou  címUlíabd  da  Syl- 
va,  filha  dcD.  Lopo  dc  Almeida,  I. Conde  de  Abrantes. 


( 


D.  Joaó  de  Vafconcellos  e  Menezes,  II.  Conde  dcPenella,  Senhor  da  Cafa  de  Vafconccilos,  Vedor  Dom  Fernando  de 

da  Pazinda  delKey  D.  Joaó  II.  Caiou  a  primeira  vez  com  D.  Mana  de  Ataíde,  +  no  anno  dc  1551 ,  Vafconcellos ,  Ar- 

filha  dejoaõ  deSoofa,  Capitão  dos  Gmctes  do  Iníanie  Dom  Fernando.  II.  com  Dona  Joanna  Hcn-  cebiipo  de  Lisboa. 

ri>jucs,  fiina  dc  U  Carlos  Henriquej.  Taboa  XXll. 


D.  Brites  da  Syltfa 
cafou  com  D.  Joaó 
dc  Ataíde,  H.  da 
Cafa  de  Aiouguia. 


D.MariadaSylva  ca- 
lou com  Joaó  Freire 
de  AnJrade  ,  Senhor 
de  BobadeJIa. 


D.  Joanna  daSylva  ca* 
lou  com  Alvato  Pires 
de  Távora,  Senhor  de 
Mogadouro. 


D.Leonor ,  Ab- 
bidcda  de  Ccl- 
las  da  Ordem  de 
Cfter. 


Dona  Joanna  ,  D. ' 

Priorcia  da  An-  D.  i 

nunciada  de  Lifr  ^  1 
boa. 


Dom  AfFonfo  de  Vafconcellos  e  Menezes,  Senhor  da  Cafa  de  Prnella,  Dom  Edevaó  Dona  Ifabcl  de  Ataide ,  D.  Lourença  de  Atai-  D.  Guiomar  de  Ataíde, 

Capiiaõdosainctcs  delKcy  Dom  Joaó  111.  do  leu  Confelho  ,  c  Vedor  de  Vafconcel-  Dama  da  Rainha  Dona  dc  cafou  com  D.  Nu-  Dama  da  Emperainz  L>. 

dabazenda.    Calou  no  anno  dc  1 557  com  Dona  Guiumar  Soares ,  los.  Clérigo,  Catharina  ,  recolhida  no  Manoel  ,  Senhor  Ilabci.  Calou  com  Dom 

filha  H.  de  Lopo  Soares ,  Governador  da  In Jia.  S.  Q.  Teve  cm  Ma-  *  mofo.  em  Santa  Clara  de  Co-  dc  Salvaterra  dc  Ma-  Jorge  de  Portugal  ,  I, 

na  de  Magilhaens.  imbra.  gos.  Conde  de  Gelves. 


Dom  Antonio  de  Vafconcel. 
los,  icnhor  de  Watra.  Ca- 
iou com  D.  Mana  de  Almei- 
da ,  lilha  de  Wattheus  Men- 
des dc  Carvalho. 


(ajoãZieValV 


 /afconcellos  c  Menezes,  iJIegiiimo,  Senhor  da  F.nxara  dosCavalkiroí, 

e  doí  Concelhos  de  Arcgos ,  e  Soalhacns  ,  e  da  Ilha  do  Fo^o  ,  toj  Apofcniador  mor 
dcIRey  U  Filippc  11.  Calou  com  U Cathinna  dc  Noronha,  íilha  dc  Antonio  Gon- 
çalves dl  Carticra  ,  Caçador  mor. 


D.  Ambrofio  dc  Vafcon- 
cellos cafou  com  Dona 
Cccilia,  filha  dcRuy  de 
Mtllo,  Alcaide  raór  dc 
Alegrete. 


D.  Joanna 
D.  Ccciha 
D.  M, 
Freiras  em 
imbra. 


de  Menezes, 
de  Menezes, 
dc  Menezes , 
Ccllas  dc  Co- 


D.Sebífti. 
los  c  Mm. 
havido  Cl 
res.  CalOL 
Cunha. 


ód:Va(coi,.el- 

.es,,Ileg.-,n.o, 


D.  Joaó  Luiz  de  Vafconcellos,  Senhor  da  Villa  de  M^fra  ,  Commcndador  dc 
S.  Pedro  de  Lordia  na  Ordem  dc  Chrillo,  *  a  y  dc  Dezembro  de  16 í  j. 
Caiou  com  D.  Maria  de  Calíro ,  filha  de  Diogo  Velho,  Sccrcurio  dcIKcy 
D.  Filippe  U.  nss  Mercês,  S.  G. 


D.Duarte  de Mene7es ,  illegi' 
timo  ,  Commendador 
dem  dc  Chnllo,  fcrvio 
dia,  +  S.G. 


AfTonfo  de  Vafconcellos  e  Menezes,  Senhor  da  Enxaia  dosCavalleiros,  dc  Arígos ,  e  Soalhaens, 
Ilha  do  Fogo ,  i:.  +  no  anno  de  1 6  54.  Cafou  com  Dona  Seb -itiana  de  Sá  c  Macedo  ,  filha  H. 
Scbjftiao  dc  Macedo  ,  Vedor  da  Cala  no  Infante  Crdeal  Dom  Hcnnque  ,  Senhor  do  Morgado 
AIcn.jucr. 


D.Pedro  deVaf. 
conccilos,  4*  ef- 
ludando  em  Co- 
imbra. 


D.  Joaô  deVaf.  D.Diogo  deVafconccllo!,  Commendador  na  Ordem  dcChnftoi 

conccilos,  *  ef-  fcrvio  na  índia  ,  aonde  paliou  no  anno  de  1  siiS  ,  loy  Capiisii  Qe- 

ludando  croCo-  neral  do  Norte,  do  Malavar  ,  e  do  Sol.    Li  talou  com  D.  Anna 

imbra.  da  Cofta  ,  fillia  dc  Jorge  Nunes. 


JoJÓ  Luiz  de  Vafconccllo! ,  Senhor  da  Cafa 
Matra  ,  Cipitaó  Gcnetaí  dc  Mjza;;aó,  onde 
.  Ciíou  com  D.  Maria  de  iNoronha,  filha 
Fernão  Alvares  Cabral. 


Dom  Scbiaiaó  dcVífconcíV 
los  ,  achou-fc  na  rcftaursçaó 
da  Bahia,  affogado  r.o  an- 
no de  1(142. 


D.  Dio^o  dc  Vafconcel- 
los, achou-i'e  na  rcllau- 
raçaó  da  líahia  no  anno 
dc  \6is* 


D.Mmn>  de  M. 

zcs  cafou  com  feii 
primo  Francifco  dc 
MacediJ. 


Dom  Joaó  de  Vifeoncel- 
los,  vivconaindia.  Ca- 
fou com  N  


Dom  Pciro 
dc  Vafcon- 
cellos ,  * 
mofo. 


D.  Catharina  de  Noronh; 
lou  com  D.  Joaó  Couiinho. 
E  II,  vez  com  Domingos  d;i 
Camera  de  Noronha» 


Simaõ  de  Vafconcellos  c  Menezes ,  vi- 
veo  em  Pcnclla.  Cafou  com  L\  Mar- 
sarida  Gomes  úe  Lemoi. 

I 

Joaó  Gomes  Tello  dc  Menezes  cafou 
com  D.  Joanna  Fernandes  de  Moura. 

Manoel  Tello  de  Menezes  cafou  com 
D.  Marianna  do  Carvalhal. 

Diogo  de  Vafconcellos,  Cauailnro  do 
Habito  dc  Chriíto.  Calou  com  Dona 
Margarida  Jofcfa  de  Mendanha, 

 /V  


Joaó  Gomes Tel. 
k)  e  Menezes ,  <1« 


D.  Catharina  Maria  de  Mi 
nezes  calou  comjeronymo 


BuiZ  de  Ef,<inola. 


Joanna  de  Menezes,  Senhora  da  Cafa  de  Mafra.  Cafou 
a  I.  vez  com  Kuy  de  Mattos  de  Noronha  ,  I.  Conde  de  Ar- 
mamar. All.comDomDiogodcLima,  Viil.  Vllconde  dc 
Villa-Nova  da  Cerveira. 


Tom.  XII. 


TABOA 


T  A  B  o  A  XXII. 

GENEALOGIA  DA  CASA  REAL  DE  PORTUGAL. 


148 


XIII 


XIV 


XV 


r 
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D.  FcrnancJo  d;  Vafconcdlos ,  filho  de  D.  AfTonfo,  I.  Conde  dc  Perdia  ,  foy  Bllpo  de  La- 
mego .  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  CapcIUÕmór  dos  Revs  D.  Manod  ,  D.JoiòIlI.  e  D.  S<baf- 
liaô ,  *  a  7  de  Janeiro  dc  1 564.  Teve  dc  Mana  dc  Brico ,  mulher  nobre ,  filha  dc  Nuno 
Gonçalves  AJaó  dc  Brito  , 


D.Luiz  Fernandes  de  Vafconccllos  ,  paíTou  à  índia  porCapiír.ó  mór  no  anno 
deIÇÇ?;  foy  doConfcIhodetlíey  Uom  Sebaftiaó  ,  c  Governador  da  Bahu  , 
•i*  na  viagem  pele|ando  com  huns  Coflarios  Francezes  a  1  y  de  Julho  do  an- 
no  de  i  $70.  Caiou  com  D.  Biaoca  de  Viihcoa  ,  fílba  de  Dio^o  Lopes  de 
Sequeira  ,  Governador  úa  Índia. 

 A  


D.  JosóAffonfodc  Dom  Amónio  de  Vafconcfllos,  fervio  o  Prin-  DomDiogode  ■  D.Simaó  de  Vaf- 

Menezcs,  Arcebií-  cipe  D.  Joaó  ,  "í*  cm  Afnci  na  baialha  de  Al-  Vafconccllos  ,  concdios  ,  Fra. 

po  Primaz  de  Hcf-  cacere  a  4  de  Agofto  de  1         Cafou  com  (erviona  Índia,  de  dc  S.  Jerony- 

panlia  ,  HE»  a  14  dc  D.  Ignacia  do  Tojal ,  filha  dc  Joaó  Gomes,  e  G.   Teve  mo.   Teve  ouira 

Julhodc  lyS/.  dc  Eva  do  Tojal.  outra  máy,  máy. 

 y\  


Com  Fernaõ  dc 
Vaíconcdioí,  fer- 
vio  na  Indja  no 
anno  de  1570 , 


Dona  Haria  de  Vilhena 
cafou  com  D,  Antonio 
de  Araidc,  11.  Conde  da 
Caltanheira  ,  e  foy  íua 
terceira  mulher. 


D.  ]oanna  dc  Vafconcciloç ,  fegunda  mu- 
lher de  Dom  Rodrigo  de  Soula  ,  Alcide 
mòr  de  Thomar;  c  depois  de  D.  Joaó  dl 
Cofta,  Commendador  de  CaftrO'Mari% 
de  qucoí  foy  quarta  [Quiber. 


5  G 


Fernando 
deVarconccI- 
los,*  meni- 


Pona  Maria  de 
Vaíconcellos  , 
H.  Calou  com 
Dom  Pedro  de 
Mcnczc). 


Dona  Ifabel 
daSylw,* 
moça. 


D.  Joanna  de 
nezes  calou 
Francifco  de 
na,  Alcaide 
úe  Palmella. 


D.  Ignacía , 
*  menina. 


Tora.Xn, 
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PORTUGUEZA. 

LIVRO  XIIT. 
PARTE  IV» 

CAPITULO  I. 

Do  Infanto  Dom  DimX. 

O  Pveal  thalamo  delReyDoni 
Pedro  I.  e  de  fiia  mulher  a  In- 
fanta D.  lenez  de  Caftro  ,  de- 
pois  coroada  Rainlia  ^  como 
diílèmos  no  Capitulo  YI.  do 
Livro  II.  pag.  3.80  ,  foy  o  fe- 
gundo  filho  o  Infante  D.  Di- 
niz;  aquém  ElRey  íeu  pay,  eílando  em  Elvas,  fez 

huma 
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hiima  larga  Doação ,  em  que  diz  as  palavras  regulii- 

Torr  do  Tombo  ,  liv.  ^^s:  Damos  ,  c  doamos  por  titulo  de  Doação  antre  vi- 
^^^^^y  D.  Pedro,  yos  ao  dito  Infante  D.  Dinis ,  e  a  todos  Jciis  fuccef- 
'  fores  de  linha  Mima  per  nacenqa  dejcendentes ,  a  Vil- 

la de  Prado ,  a  par  de  Braga ,  e  as  terras ,  e  julgados 
de  Murça  ,  de  N alies ,  de  Zurara ,  e  de  Sam  Johane 
de  Key  ,  de  Santo  EJlevaÕ  de  Geraz  de  riba  de  Li- 
ma ,  e  de  Valdevez ,  de  Ferjelhar ,  de  Santa  Cruz  de 
riba  de  Tâmega  ,  e  da  Maya  ,  tirados  ende  os  julga- 
dos de  Bovear ,  e  MaçareJlos ,  cjue  fe  cojlumaraõ  de  an- 
dar ,  em  feu  cabo  fempre ,  que  os  hajam  ;  e  tenhao  ,  e 
pejfuao  em  todo  o  tempo  das  Juas  vidas ,  com  todos  os 
feus  termos <i  e  aldeãs^  terras  rotas  ^  e por  romper ,  fe- 
nliorioSf  ejurdiçoens,  affim  eiveis  y  como  criminaes ,  di- 
reitos ,  e  pertenças  quaejijuer ,  cjue  a  nos  nas  ditas  vil- 
las  ,  e  lugares  pertença^  ,  e  pertencer  pode  em  qual- 
quer gulja.  Dada  em  Elvas  a  25  de  Mayo  da  Era 
de  1598  ,  que  he  anno  de  1560.  Nao  fó  na  Doação 
referida  lhe  deu  com  que  poder  confervar  huma  Cafa 
com  o  efplendor ,  que  convinha  à  peííba  do  Infante 
feu  filho  j  mas  expreííbu  no  feu  Teílamento  o  amor, 
que  tinha  a  feus  filhos ,  lembrando-fe  de  todos ,  fem 
embargo  das  Doações ,  que  lhe  havia  feito ,  e  do  In- 
fante D.  Diniz ,  com  a  verba  feguinte :  Item  ao  In- 

ll2%a?ca^^^^^^^         Dom  Dinis  outrofi  noffo  0io ,  vinte  mil  libras. 

toai.i.pa&í5i.       Também  a  Rainha  D.  Brites  fua  avó  no  feu  Teíla- 
mento moílrou  o  quanto  eílimava  o  Infante  nas  claii- 

^.  „  fulas  feo[uintes :  Item  mando  ao  Infante  Dom  Diniz 

Dito  livro  j  pag.  2521  -  ,  /-/  j  ^ 

meu  neto  a  minha  coppa  com  a  Jobrecoppa  de  prata , 

que 


da  Cafa  %éal  Tortug.  Liv.  XIIL  i  5 1 

que  me  deu  o  Priol  do  S pitai  D.  Ejievad  V o/que s ,  a 
qual  lie  dourada ,  e  tem  em/ima  da  Jhbrecoppa  hum  bo- 
tam grande.  Item  lhe  leixo  duas  taças  de  prata ,  que 
me  deu  o  Mejlre  Davis.  Item  outra  coppa  a  ejie. 
Item  outra  coppa  a  ejle ,  como  a  D,  Joai.  Dos  re- 
feridos Documentos ,  e  do  que  efcrevemos  no  Livro 
n.  Capitulo  VI.  pag.  575  ,  e  377  do  TomoL,  funda- 
do nos  Originaes ,  que  vao  por  extenfo  nas  Provas , 
nao  pode  ter  duvida  o  referido  \  com  tudo  nao  poílb 
deixar  de  fazer  menção  da  Critica  ,  que  os  íabios  Pa- 
dres de  Trevoux  fízeraõ  fobre  eíle  ponto  ,  e  outros 
da  noílci  Hiíloria ,  nas  Memorias  para  a  HiJlvria  das 
Sciencias ,  e  Bei/as  Artes  ,  que  imprimirão  no  anno 
de  1745  no  mez  de  Abril  ,  Junho,  e  Outubro,  em 
que  duvidao  da  legitimidade  deíle  Infante,  e  de  íeus 
irmãos  ,  e  por  coníequencia  do  cafamento  delRey  D. 
Pedro  com  D.  Ignez  de  Caftro ,  ao  que  fatisfízemos 
com  huma  Carta ,  que  mandámos  a  Pariz ,  moílran- 
do  afemrazao  dos  ditos  Padres,  a  qual  efperamos  fe 
faça  publica  por  meyo  da  impreffao  j  e  agora  feguin- 
do  o  noílo  eftylo  de  nao  fazer  neíla  Obra  diííèrta- 
ç6es  ,  fenaõ  feguir  a  verdade  ,  juílificada  na  fé  indu- 
bitável dos  Documentos,  dizemos,  que  em  outra  par- 
te fatisfaremos  os  curiofos ,  dandolhe  conta  das  no- 
tas, com  que  injuílamente  nos  arguiraõ,  por  nao  cor- 
tarmos o  fio  da  Hiíloria.  ElRey  feu  pay  tratou  de 
caíl\r  o  Infante  ,  como  refere  Duarte  Nunes  de  Leaõ, 
e  o  teve  ajudado  com  a  Infanta  D.  Ifabel  ,  filha  del- 
Rey D.  Pedro  de  Caílella  o  Cruel ,  e  da  Rainha  D. 
Tom.XII.  T  Ma- 
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Maria  de  Padilha  5  e  eílando  taõ  adiantado  eíle  Tra- 
tado ,  que  foy  nomeado  Procurador  D.  Joaõ  Aííon- 
fo  Tello  de  Menezes ,  Conde  de  Barcellos ,  para  ir 
a  receberfe  com  a  Infanta  ,  naõ  teve  eífeito  ;  e  ella 
cafou  depois  no  anno  de  1372  com  Edmundo ,  cha- 
mado de  Lengley  ,  Conde  de  Cambrigide  ;  e  de 
Tindal ,  Cavalleiro  da  Jarretiere ,  depois  Duque  de 
Duarte  Nunes  de  Leaó,  Yorck ,  fílho  quinto  de  Duarte  III.  de  Inglaterra. 
pZ'Í%'!Xl^"í         Succedeo  por  morte  delRey  feu  pay  no  anno 
Zurita,  iib  9.  cap.  67.  Je  1367  ua  Coroa  ElRey  D.Fernando  feu  irmaÕ,  e 
wSi^anf/j?(//orí4(7í-  arraftado  de  poderofiílima  paixaõ  amorofa,  cafou  no 
7icr.  de  F-fpana^  jih.i  7.  ^y^y^çy      i^-tq  com  a  Rainha  Dona  Leonor  Telles  de 

Garibay,  lib.  ^4.  cap.  Menezes ,  rompendo  pelos  forçofos  obílaculos ,  que 
FenTÂ^Hiji  de  Efp.  ^^^^  impcdiaõ ,  como  fíca  em  feu  lugar  referido.  O 
ioni.8.  p?g.  1 87.  Infante  D.  Diniz  ^  que  era  animado  de  grande  efpi- 
rito ,  naõ  approvando  efta  voda ,  quiz  moílrar  a  dií^ 
plicencia  ,  e  diííàbor  ,  que  lhe  caufava  ,  aííèntando 
comfigo  de  nao  beijar  nunca  a  mao  à  Rainha ;  e  fen- 
do publica  efta  determinação  ^  chegou  à  noticia  dei- 
Rey  j  e  fentido  do  orgulho  do  Infante  ,  determinou 
de  o  matar ,  como  refere  a  ília  Chronica  ^  pois  encon- 
trando-fe  com  o  Infante  ,  levado  da  cólera  ,  quiz  caf- 
tigar  a  oufadia  pelas  fuas  próprias  mãos ,  e  empunhou 
a  adaga,  que  era  hum  inftrumento,  que  entaõ  ,  e  de- 
pois ufarao  os  Portuguezes  muitos  annos ,  com  que 
fe  adornavaõ  ,  e  traziaõ  juntamente  com  a  efpada  da 
parte  contraria^  a  qual  adaga  abolio  porhuma  Ley^ 
como  outras  úteis  ,  que  fez  executar  o  Grande  D. 
João  V.  j  e  he  certo ;  que  ElRey  D.  Fernando  ex- 
ecutara 
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ecutara  a  fua  paixão ,  fe  feu  Ayo ,  e  Alferes  mór  Ay- 
res Gomes  da  Sylva  ,  Senhor  da  antiga  Caía  de  Syl* 
va  ;  de  Unhaõ ,  Cepaes ,  íkc.  Alcaide  mór  de  Gui< 
maraens  ,  lho  naõ  impedira  j  de  forte  ,  que  livrou 
o  Infante  ,  a  quem  ElRey  fevero,  e  fentido  diílè, 
que  no  feu  procedimento  conhecia  a  fua  pouca  hon- 
ra, ébrio  5  porque  vendo  ^  que  o  Infante  Dom  João 
mais  velho ;  e  D.  João ,  Meftre  deAviz,  feus  irmãos, 
tinhaõ  beijado  a  maõ  à  Rainha  fua  mulher ,  fe  pode- 
rá fervir  do  exemplo  ,  com  que  lhe  perfuadiao ,  o  que 
elle  atrevidamente  recufava.    Andou  o  Infante  D. 
Diniz  algum  tempo  efcondido ,  e  omifiado  na  Cor- 
te ;  temendo-íe  juílamente  da  má  vontade  delRey , 
fe  paííbu  a  Caílella  ,  onde  foy  recebido  delRey  D. 
Henrique  II.  que  o  cafou  com  a  Senhora  Donajoan- 
na  fua  filha ,  dandolhe  em  dote  as  Villas  de  Alva  de 
Tormes ,  Efcalona ,  Cifuentes ,  e  outras  terras ,  com 
feifcentos  mil  maravedis  de  juro,  e  foy  Rico-homem 
de  Caílella ,  e  como  tal  fe  acha  confirmando  o  privi- 
legio concedido  a  Tarifa  no  anno  de  1597.  Padeceo 
depois  naõ  poucos  trabalhos  com  a  morte  delRey 
Dom  Fernando  ,  e  com  as  pertenções  à  Coroa  Por- 
tugueza  delRey  Dom  João  I.  de  Caílella ,  a  que  o 
Meílre  de  Aviz  fe  oppoz  primeiro  como  Defenfor, 
e  depois  como  Rey :  porém  depois  de  ajuílada  í^paz 
delRey  de  Caílella  com  o  Duque  de  Lencaíli»e ,  fe 
paíHirao  alguns  Fidalgos  a  Portugal  arrependidos  ,  e 
pedindo  perdaô  ,  e  entre  elles  D.  Pedro  de  Caftro , 
filho  do  Conde  de  Arrayolos ,  D.  Alvaro  ,  e  D.  Pe- 
Tom.XII.  Tii  dio 
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dro  da  Guerra  ,  filho  legitimo  do  Infante  D.  Joaõ, 
a  quem  fez  grandes  mercês ,  e  honras ,  devidas  ao  pa- 
renteíco  ,  e  grandeza  delRey ,  que  também  experi- 
mentarão outros  Fidalgos  na  íua  clemência ,  perdo- 
andolhe  as  culpas ,  com  mais  attençaõ  à  confervaçaó 
da  Nobreza  ,  do  que  a  outras  conveniências. 

Soube  ElRey,  que  o  Infante  D.Diniz  (já  li- 
vre da  prizaõ  )  tivera  novos  diílabores  com  ElRey 
deCaftella  ,  de  que  oífendido  defejava  paíTarfe  a  Por- 
tugal j  refolveo  admittillo;  podendo  mais  ofangue,  e 
a  clemência  ,  do  que  a  politica  ,  com  que  alguns  Mi- 
niílros  lhe  reprefentaraõ  o  naõ  admittiííè  j  porque  era 
imprudência  admittir  hum  irmaõ  ,  que  com  o  funda- 
mento de  fer  legitimo^  e  mais  velho  ^  lhe  poderia  ex- 
citar novas  alterações  no  Reyno  ,  declarando-felhe 
os  mal  contentes  ,  e  inclinados  ao  Infante  D.  João , 
que  viaõ  de  todo  impedido  j  e  que  ElRey  de  Caílel- 
la  fomentaria  a  diviíl\õ  para  meter  no  Reyno  attenua- 
do  huma  guerra  civil.  Porém  ElRey  levado  da  gran- 
deza do  feu  animo ,  o  admittio  com  benevolência ;  e 
amor  de  irmaõ ,  mandandolhe  prevenir  hofpedagem , 
e  ílahio  a  efperallo  meya  legoa  fóra  da  Cidade  de  Bra- 
ga ,  onde  tinha  convocado  Cortes  :  vinha  acompa- 
nhado fomente  de  feis  criados  j  e  chegando  à  prefen- 
ça  delRey  ,  lhe  quiz  beijar  a  maõ  ,  que  ElRey  recu- 
fou  ,  e  inílando  o  Infante  ,  lhe  deu  os  braços ,  tratan^ 
do-o  com  todas  aquellas  honras,  que  lhedidava  opa- 
F.rkvri ^  rida  (íc! Rey  rentefco  ,  e  podia  difnenfar  a  Maeefíade.  ElRey, 
285.  en:  quem  o  talento  correipondia  ao  valor  ,  nao  del- 

prezando 
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prezando  os  votos  dos  Miniftros ,  conciliou  os  extre- 
mos j  e  naõ  defamparando  ao  Infante  ,  lhe  ordenou  Herreras ,  fíipria  de 
paílaílè  a  Inglaterra  ,  aonde  lhe  aíímou  aííiílencias ,  p^g.  is»2.tom. 
correfpondentes  à  grandeza  da  Hia  peííba  ,  para  po- 
der refidir  naquelle  Reyno.  Embarcou  o  Infante  j 
porém  depois  arrependido  quiz  voltar  do  caminho , 
retrocedendo  a  viagem  j  e  na  volta  para  Portugal , 
encontrando  huns  CoíTarios  Bretoens ,  o  prenderão  j 
e  Cabendo  íer  irmaõ  delPvey  ,  pediaõ  pela  fua  liber- 
dade cem  mil  francos  de  ouro  ,  ( valia  cada  hum 
huma  pataca)  fobre  o  que  o  Infante  efcreveo  a  El- 
Rey  para  que  lhe  valeíle,  ElRey  fe  efcufou  da  fa- 
ti^^façaõ  com  os  gaftos  da  guerra ,  tal  vez  por  caftigar 
a  deíbbediencia  do  Infante  ,  ou  por  fe  livrar  por  efta 
vLi  de  hum  perpetuo  cuidado.  Os  CoíTarios  vendo , 
que  da  fua  prizaõ  naÕ  confeguiaõ  fruto  ,  querendo- 
fe  livrar  da  precifa  defpeza  ,  que  faziaõ  com  o  Infan- 
te ,  o  deixarão  livre  para  que  tornaíle  a  Cafíella,  on- 
de fendo  ao  principio  fufpeitofa  a  fua  chegada ,  foy 
depois  a  fua  peííoa  inílrumento  de  mayor  difcordia. 

ElRey  D.  Henrique  III.  de  Caftella  y  que  ha- 
via fuccedido  a  ElRey  D.  Joaõ  I.  feu  pay  naqueíla 
Coroa,  fendo  já  morto  o  Infante  D.  Joaõ,  e  o  In- 
fante D.  Miguel ,  filho  da  Rainha  D.  Brites ,  cujos 
direitos  fez ,  que  ella  outorgaíle  no  Infante  D.  Di- 
niz ,  perfuadido  dos  feus  Miniílros ,  aííèntou  que  eí^ 
te  fe  intitulaíle  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve  ,  e  Fernão Lopfs,CÂrro«í. 
roy  reconhecido  por  todos  os  rortuguezes,  que  an-  part,2. up. a 7^ 
davaò  em  Caílella  5  e  com  hum  Exercito  >  em  que  o 

acon> 
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acompanhavaõ  Martim  Vafques  da  Cunha ,  Conde 
de  Valença  ;  e  D.  Joaò  Atíonlb  Pimentel ,  Conde  de 
Benavente ;  e  outros  muitos  Senhores ;  entrou  no  an- 
no  de  1398  naProvincia  da  Beira  pela  Villa  do  Sa- 
bugal ,  e  chegou  à  Cidade  da  Guarda ,  e  o  Conde  de 
Valença  correo  com  a  Cavallaria  até  quafi  Vifeu , 
deílruindo  todas  aquellas  Povoaçoens.  O  grande 
Condeftavel  Dom  Nuno  Alvares  Pereira  determinou 
logo  impedirlhe  os  progreílbs :  eílando  na  Província 
de  Alentejo  marchou  com  muita  prefla  ,  e  chegando 
a  Caílello-Branco  achou  a  noticia  de  eftar  o  Infante 
no  Termo  da  Covilhaa ,  fete  legoas  de  diftancia  ,  e 
que  daquelle  lugar  fazia  o  Infante  por  fuas  Cartas  a 
faber ,  como  elle  era  Rey  de  Portugal ;  e  das  caufas 
porque  lhe  pertencia  ^  chamando  a  fi  a  todos  com  ef- 
tas  Cartas  circulares ,  promettendo  affim  muitas  mer- 
cês y  O  que  os  noííòs  defprezaraô  ;  de  forte ,  que  nin- 
guém feguio  a  fua  voz ,  nem  fe  paííbu  para  o  feu  Ex- 
ercito. O  Condeílavel  revertido  da  authoridade  da 
fua  peílba ,  efcreveo  ao  Infante  a  Carta  feguinte  ; 

Senhor :  Dom  Nuno  ^Alvares  Pereira  ,  Conde 
de  BarceUos  ,  e  Dourem  ,  e  de  Arrayolos ,  Condeãa' 
hre  por  meu  Senhor  ElRey  de  Portugal ,  e  feu  Mordo- 
mo mor ,  me  encomendo  em  vojfa  graça  ,  e  mercê ,  e 
vos faço  faber ,  que  a  mi  me  ha  dito ,  que  vós  Jbis  vin- 
do com  multas  gentes  ao  Rey  no  de  meu  Senhor  E/Rey 
a  fazer  em  elle  guera ,  e  mal ,  e  dano  ,  e  ainda  o  pior, 
que  he ,  que  por  hu  vindes  vos  chamais  Rey  de  Por» 
tugal ,  de  que  me  muito  maravilho ,  e  pareceme ,  que 
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Je  de  vofo  con/elho  Jò  tal  nome  tomajles ,  cjiie  o  deve» 
res  milhor  de  cuidar  ^  e  fevolo  outrem  conjelhou^  eri" 
tendo  verdadeiramente ,  ciue  para  homem  ae  vojjo  ej^ 
tado  he  coufa  feia  ,  e  vergonhofa ,  e  porém  eu  Jentin- 
do  ejlas  coujas  ,  cjue  Jom  contra  o  Jervijfo  De/Rey , 
meu  Senhor,  /ou  vindo  aejia  terra  para  volo  contra^ 
rtar  com  ajuda  de  Deos ,  e  hoje  a  feitura  dejla  carta 
cheguey  a  Càflellohranco ,  e  enviovolo  a  dizer  por  Jer^ 
de  5  dei  lo  ferto  ,  e  rogovos  ,  e  peçovos ,  que  nom  ajais 
por  nojo  de  vos  hum  pouco  deter ,  porque  Deos  queren^ 
do  eu  ferei  daqui  breve  efpaqo  comvofco. 

Mandou  o  Condeftavel  efta  Carta  por  hum  feu 
criado  à  Covilbãa  onde  eftava  o  Infante  j  porém  nao 
havia  feito  mais  caminho,  que  duas  legoas  o  menfa- 
geiro  ,  quando  o  Condeftavel  teve  noticia ,  de  que  o 
Infante  com  o  feu  Exercito  ,  tanto  que  íbubera  fer 
chegado  o  Condeílavel ,  fe  retirou  logo  daquelle  lu- 
gar ,  e  marchou  na  volta  de  Caílella.  Tao  temido 
era  o  nome  do  Condeftavel ,  que  caufava  terror  aos 
feus  inimigos  ,  temendo  já  chegar  com  os  feus  às 
mãos  5  porque  fendo  muy  fuperior  o  Exercito  do  In- 
fante ,  fe  naô  atreverão  a  efperar ,  nem  puzeraõ  em 
duvida  o  acontecimento  ,  efperando  lhe  foíle  contra- 
rio fomente  por  eftar  preíènte  o  Condeílavel  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira.  Depois  paílados  tres  annos  foy 
feita  a  paz  entre  as  Coroas  de  Portugal,  e  Caílella, 
e  ficarão  defvanecidas  todas  as  idéas  do  Infante :  po- 
rém morrendo  ,  mandou  fe  lhe  coníérvaíle  efla  vaida- 
de no  Epitáfio  da  fua  fepultura.    Jaz  com  a  Infanta 
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fua  efpofa  em  Noííli  Senhora  de  Guadalupe  ,  e  naÕ 
em  Santo  Eftevaõ  de  Salamanca  ,  como  advertio  o 
Defembargador  Duarte  Nunes  de  Leaõ ,  reparando 
o  erro  de  Eftevao  de  Garibay ,  e  de  Gonçalo  Argote 
Soufa ,  Serie  dos  Reys  de  Moliua.  Quando  as  Mageílades  dos  Reys  D.  Se- 
xxi?L%ViZ*''°'  baíliaÕ,  e  D,  Filippe  II.  fe  aviftaraõ  em  Guadalupe, 
refere  Fr.  Gabriel  de  Talavera  na  Hiíloria  daquelle 
Brandão,  Monarchia  tempo,  allcgado  pelo  Doutor  Fr.  Fraucifco  Brandão, 
f/icipTió^pa/i^íi  ^"^^  vendo  aquelles  Monarcas  a  fua  fepultura  com  o 
titulo  de  Rey  de  Portugal ,  nao  tiveraõ  em  nenhu- 
ma das  Cortes ,  de  huma  ,  e  outra  Coroa  ,  que  os 
acompanhava ,  quem  déííè  noticia  de  quem  era  aquel- 
le  Principe.  Efcreve  também  Ruy  Mendes  Silva  no 
de' mar  Umpardo  Memorial ,  que  imprimio ,  que  acordarão  os  mefmos 
f c<;/Aw,pag.s.vcrf!  Reys  ( devia  de  fer  depois)  fe  puzeííèm  as  eílatuas 
(que  eílavaõ  deitadas  no  fepulchro  aos  lados  do  Al- 
tar )  levantadas ,  o  que  fe  executou  na  forma  ,  em 
que  fe  vem  com  decência ,  e  Real  adorno. 
]truiyTl^li<^^^ou,como  diíTcmos,  comD.Joanna  deCaftella, 
45.  filha  de  Dom  Henrique  II. ,  Rey  de  Caftella ,  havida 

emD.Joanna  de  Cifuentes,  Aragoneza,  Senhora  de 
Cifuentes^  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes: 

10  D.  Fernando  de  Portugal  ,  que  occupa- 
rá  o  Capitulo  II. 

10  D.  Pedro  de  Portugal,  Senhor  de Col- 
menarejo ,  Capitulo  XI. 

10  D.  Brites  de  Portugal  ,  que  em  Caílel- 
la  chamarão  Infanta  ,  morreo  fem  eftado  ,  e  fundou 
no  anno  de  1467  oHofpital  de  Mater  Dei  de  Torde- 

filhas. 
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íilhas.   O  infígne  ImhofFlhe  dá  outra  filha ,  a  quem  ímiioff,  ^temmaReg, 
naõ  foube  o  nome  ,  que  caiou  com  Lopo  Vaz  da  ^«/«^'''^•Tab.xii.pas. 
Cunha  ,  Senhor  de  Buendia  5  porém  padeceo  equi- 
vocaçaõ  nefta  parte  5  porque  eíía  he  filha  do  Infante 
D.  João  feu  irmão ,  como  fe  diííê  no  Capitulo  I. 


CAPITULO  IL 

7)e  T>.  Fernando  de  Tortugal ,  Commendadot 

de  Oreja, 

10  T7^  Oy  o  primeiro  fruto  da  uniaÕ  do  Infante 
D.  Diniz ,  e  de  fua  mulher  a  Infanta  D. 
Joanna ,  D.  Fernando  de  Portugal  ,  que  foy  Com- 
mendador  de  Oreja ,  e  Alferes  mór  da  Ordem  de  San- 
tiago 5  viveo  em  tempo  delRey  D.JoaoII.  de  Caf- 
tella ,  a  quem  fervio  na  paz ,  e  na  guerra ,  com  valor, 
e  diílinçao.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D. 
Maria  de  Torres ,  V.  Senhora  de  Villar  Dompardo , 
filha  herdeira  de  D.  Fernando  de  Torres ,  II.  Senhor 
de  Villar  Dompardo ,  Rico-homem  de  Caftella ,  que 
fervio  na  guerra  contra  os  Mouros  com  diílinçao , 
acliando-fe  em  muitas  occafioens  ,  em  que  moílrou 
o  feu  valor ,  como  foy  no  anno  de  1410  na  batalha  Argore  de  Molina, 
de  Montexicar ;  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  de  Solier,  t/^f  ^"'^'^''^M*  » 
irmãa  de  D.  Maria  de  Solier ,  Senhora  de  Vilhalpan- 
do;  que  cafou  com  João  de  Velafco,  Senhor  deBri- 
viefca ,  e  Medina  de  Pomar ,  Rico-homem  ,  Came- 
Tom.XII.  U  reiro. 
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reiro  mor ,  e  hnm  dos  Tutores  delRey  D.  JoaÕ  11. 
deCaílellaj  e  ambos  fao  progenitores  dos  Duques  de 
Frias  ;  Condeftaveis  daquella  Coroa  :  era  também 
ília  irmãa  D.  Brites  dc  Solicr ,  cue  caiou  com  Mar- 
tim  Fernandes  de  Cordova,  Senhor  de  Lucena,  Ef- 
pejo  ,  e  Chilhon  ,  Alcaide  dos  Donceles  ,  anteceí^ 
íbre  dos  Marquezes  de  Cornares ,  Duques  de  Se- 
gorbe,  e  de  Cardona  ,  e  todas  eílas  tres  irmaas  foraõ 
ilibas  de  Moíen  Arnao  de  Solier  ,  Rico-homem  de 
Caílella  ,  Senhor  de  Vilhalpando ,  Gandul,  ]\íarche- 
nilha ,  illuílre  Francez  ,  que  fervio  a  EIRey  D.  Hen- 
rique 11. ,  que  lhe  fez  muitas  Doações ,  com  que  foy 
bem  herdado  naquelle  Reyno ,  como  efcreveo  o  in- 
Sab7ardeCaftro,^y^.  fj^j-jg  Y>  Luiz  dc  Salazar  e  Caftro.  Foy  D.  Fernando 

pional  de  la  Condejja    ^  i  a  i  i 

de  Filiar  DowpardQ ,  de  Torres  fílho  de  Pedro  Ruy  de  Torres,  Adiantado 
de  Cazorla ,  e  T.  Senhor  de  Villar  Dompardo  ,  e  Eí- 
canhuella ,  e  de  ília  mulher  Dona  Ifabel  Mendes  de 
Biedma  ,  filha  de  Mem  Rodrigues  de  Benavides ,  L 
Senhor  de  Santo  Eftevao  dei  Puerto  ,  Javalquinto , 
Efpeluy ,  Commandante  mayor  do  Reyno  dejaen, 
e  Guarda  mor  da  peííba  delRey ,  progenitor  dos  Con- 
des de  Santo  Eílevao ,  Marquezes  de  Santa  Cruz ,  Fro- 
meíla ,  e  Javalquinto.  Defta  efclarecida  uniaõ  mC- 
ceo  o  filho  feíiuinte  :  iz:  1 1  D.  Luiz  de  PgPvTu- 
GAL  E  Torres,  de  quem  fe  tratará  no  Capitulo  IIL 
Caiou  fegunda  vez  com  D.  Aldra  Oforio ,  como  re- 

B^ro,milUr.]d:,.ç.  fere  Alonfo  Lopes  de  Haro  ,  de  quem  teve  os  filhos 

cap.4.tom.2.pag.2i4.  .  ^    -rx  ^  -r. 

íeguintes  :  n  1 1  D.  Pedro  de  Portugal  ,  que 
n:orreo  fem  eílado.  ;z:  ii  D.  Diogo  de  Portu- 
gal 
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CAL  cafou  com  D.  Maria  de  Vilhegas ;  Guarda  mor 
da  Rainha  Catholica  D.  Ifabel  5  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
^Liiiites :  :=:  1 2  D.  Fernando  ,  D.  Ramiro  ,  e  D. 
JoAÔ,  que  morrerão  fem  eílado.  n:  ^  12  D.  Adra 
DE  Portugal  e  Vilhegas,  adiante,  iz:  *  12  D, 
JoANNA  DE  Portugal  ,  de  quem  logo  trataremos. 
*  12  D.  Adra  de  Portugal  cafou  com  Dom 
Luiz  de  Calatayud  ,  V.  Senhor  da  Villa  de  Proven- 
cio,  de  quem  nafceo  "zi  D.  Manoel  de  Calatayud, 
VI.  Senhor  de  Provencio  ,  que  cafou  com  D.  Mar- 
garida Ladron  de  Bovadilha  ,  filha  de  D.  João  La- 
drou ,  e  de  D.  Brites  de  Bovadilha  fiia  mulher  ,  Vií- 
condes  de  Chelva  em  Valencia  5  e  tiverao  D.  Luiz 
DE  Calatayud  ,  que  fendo  o  filho  primeiro  ,  mor- 
reo  defgraçadamente  de  hum  tiro  ,  andando  à  caça ; 
havendo  caiado  com  D.  Conítança  Ninho  ,  fem  ílic- 
ceílao.  ni:  D.  Antonio  de  Calatayud  ,  VIL  Se- 
nhor de  Provencio ,  cafou  com  D.  Maria  de  Zano- 
guera  ,  Senhora  de  Catarroja ;  de  quem  teve  iz:  *  D. 
Luiz  de  Calatayud  ,  adiante.  ;i:  D.  Margari- 
da DE  Toledo  e  Calatayud  cafou  com  Pedro 
Beraíligui,  Senhor  de  Alpera  ,  e  teve  D.  Pedro 
Berastígui  ,  que  cafou  com  huma  filha ,  como  eí^ 
creve  Alonfo  Lopes  de  Haro ,  do  Conde  de  Cifuen- 
tes :  porem  nem  no  mefmo  Haro  nos  Condes  de  Ci- 
fuentes ,  nem  na  grande  exacçaõ ,  com  que  D.  Luiz 
de  Salazar  efcreveo  a  fua  Hi floria  da  Caja  de  Sy!- 
va,  fe  acha  eíle  caílvaiento.  "zL  D.  Anna  de  Cala- 
tayud cafou  com  D.  Carlos  Geldre  ,  e  tiveraõ  zi 
Tom.XIL  Uii  D. 
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D.  Carlos  Geldre  ,  Cavalleiro  do  habito  de  San- 
tiago, n:  D.  Antonio  ,  e  D.  Marcos  Geldre  de 
Calatayud.  D.  Antónia  de  Calatayud  e 
Toledo  cafou  com  D.  Diogo  de  Villalobos  e  Be- 
navides ,  Senhor  dos  Morgados  da  fua  Cafa ,  Corre- 
gedor de  Málaga  j  e  tiveraõ  a  ^  Dom  Simaõ  de 

Salazar  déCaflro,  f/í/-  ViLLALOBOS  ,  D.  AnTONIO,  D.  MiGUEL  HeMINIO, 
tTm!2'!í,í;írpag^5''7l,.'  ^  ^'  MaRGARIDA  DE  ViLLALOBOS  ,  fegunda  mU- 

etoin.5.pag.45Í^»     lher  de  D.  Luiz  Gaetan  de  Ayala,  Conde  do  S.  R.  I. 

Cavalleiro  deCalatrava,  de  quem  teve  :z:  D.  João 
Gaetan  de  Ayala  ,  Conde  do  S.  R.  I. ,  que  ca- 
iou com  D.  Antónia  da  Cunha ,  irmãa  do  III.  Conde 
de  Requena  j  e  tiveraÕ  n:  Dom  Joaõ  Francisco 
Gaetan  de  Ayala  ,  Conde  do  S.  R.  I.  n:  D.  Ma- 
noel Gaetan.  :z:  D. Antónia,  Religiofa  de San« 
to  Agoftinho  em  Santa  Ifabel  de  Madrid,  iz:  D. 
Luiz  de  Calatayud  ,  VIII.  Senhor  da  Villa  de 
Provencio ,  Catarroja  ,  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Calatrava,  e  pelo  feu  cafamento,  II.  Conde  de  Real. 
Caiou  tres  vezes ,  a  primeira  com  D.  Angela  Gel- 
dre, fem  fucceíTao.  Caiou  fegunda  vez  com  Dona 
Anna  Maria  Blanes ,  de  quem  nafceo  n  D.  Anto- 
nio DE  Calatayud  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  Gentil-homem  da  Boca  delRey  Dom  Filippe 
III. ,  e  caiou  com  D.  Ignez  Manrique  de  Torres  e 
Portugal,  filha  de  D. João  de  Torres  e Portugal,  II. 
Conde  de  Villar  Dompardo  ,  e  de  fua  primeira  mu- 
lher a  Condeííà  D.  Ifabel  de  Carvajal ,  &c.  Cafou 
terceira  vez  com  D.  lílibel  de  Calatayud ,  IL  Con- 

deílli 
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deílã  de  Real ,  Senhora  de  Pedralva ,  e  Beniajar ,  fi- 
lha de  D.  Luiz  Sanches  de  Calatayud ,  I.  Conde  de 
Real ,  e  da  CondeíTa  D.  Marina  Bou  j  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes:  :z;  D.  Ximenes  Peres  de  Cala- 
TAYUD,  D.  Vicente,  D.  Diogo,  D.  Rodrigo, 
Cavalleiros  de  Malta ,  D.  Francisco  ,  D.  Luiz ,  e 
D.  Maria  Bou  ,  Religioía  na  Encarnação ,  como 
refere  Haro. 

*  1 2  D.  Joanna  de  Portugal  ,  foy  Dama  da 
Rainha  Catholica  ,  cafou  com  Alonío  Sanches  de 
Carvajal ,  II.  Senhor  de  Jodar ,  Tovar uela ,  e  Ve^ 
mes ,  e  foy  fua  pimeira  mulher.  Achou-fe  na  Con- 
quifta  de  Granada ,  e  depois  em  Itália  com  o  Graô 
Capitão ,  donde  fervio  com  diftinçaõ  em  toda  a  par- 
te ,  achando-íe  na  batalha  de  Siminar ,.  e  na  de  Rave- 
na  ,  fendo  Capitão  de  quinhentas  lanças  ,  e  quatro* 
centos  homens  de  armas ,  e  quinhentos  Infantes :  ef- 
ta  Companhia  ficou  depois  hereditária  aos  filhos  fe- 
gundos  da  Cafa  de  Jodar  j  eteve  ^  15  D.  Dio» 
GO  DE  Carvajal,  adiante,  n  15  D.Alonso  de 
Carvajal  ,  que  foy  Capitão  deCavallos  no  Rey- 
no  de  Nápoles  ,  fuccedendo  nella  a  feu  pay  ,  e  fer- 
vio na  guerra  de  Itália  ,  e  morreo ,  como  diz  Alon- 
fo  Lopes  de  Haro  ,  antes  da  batalha  de  Pavia,  da  ^QZm!i,^'^^^'^^^' 
ferida  que  recebeo  em  hum  deíafío ,  que  teve  com 
hum  Cavalleiro  Francez.  ^  *  15  D.  Diogo  de 
Carvajal  ,  foy  III.  Senhor  de  Jodar ,  Tovaruela  ^ 
e  Velmes ,  &ic.  fervio  na  guerra ,  e  na  paz  ao  Empe- 
rador  Carlos  V.  Foy  Vice-Rey  daProvincia  deCui- 

pufcoa;^ 
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pufcoa  y  e  Capitão  General  das  forças  de  Fuente-Ra* 
bia.    Caiou  com  D.  Ifabel  Oforio ,  filha  de  D.  Fra- 
dique  Oforio  ,  e  de  D.  Maria  de  Gufmao  3  e  tiverao 
os  filhos  íeguintes:  :r;  14  D.  Luiz  ue  Carvajal, 
IV.  Senhor  de  Jodar  y  Tovaruela ;  &:c.  General  em 
Flandes  j  achou-fe  na  batalha  de  Gravelinga  ,  em  que 
teve  grande  parte  a  fua  induftiia ,  e  valor ,  mandan- 
do a  Infantaria  j  e  tomando  a  poíla  y  para  ir  dar  a  no- 
ticia da  vitoria  a  ElRey  D.  Filippe  II.  de  Caílella , 
do  trabalho  do  caminho  adoeceo  y  e  morreo  em  Se- 
tembro de  1558,  fendo  cafado  com  D.  Brites  de  Por- 
tugal ,  irmãa  do  I.  Conde  de  Villar  Dompardo ;  co- 
mo fe  dirá  em  feu  próprio  lugar ,  de  quem  naõ  teve 
fuccefllio.  !z:  14  D.  Fradií^ue  Osorio  de  Car- 
vajal ,  que  depois  de  ter  íèrvido  na  guerra  de  Ale- 
manha ,  e  F^rança  j  e  fe  ter  achado  em  muitns  occa- 
fioens ,  e  na  referida  batalha ,  que  os  Hefpanhoes  ga- 
nharão ,  foy  Capitão  General  de  Sicilia  j  e  morreo 
moço  em  Nápoles,      ^  14  D.  Alonso  de  Car- 
vajal ,  de  quem  logo  fe  fará  menção.       14  DoM 
Fernando  de  Carvajal,  que  fuccedeo  na  Com- 
panhia ;  que  feu  pay ;  e  irmão  tiverao  em  Nápoles , 
onde  cafou  com  huma  filha  de  JoaÕ  Bautiíla  de  Ta- 
íis,  Correyo  mór  daquelle  Reyno,  de  quem  nao  te- 
ve fucccfiaõ.  :z:  14  D.  Alvaro  Osorio  Carva- 
jal, que  morreo  fervindo  em  Itália,  "zi  14  D.  Fran- 
cisca de  Carvajal  ,  que  cafou  com  D.  Fernando, 
I.  Conde  de  Villar  Dompardo  ,  como  fe  verá  no  Ca- 
pitulo VI.      14  D.  Maiua  Osorio  ;  que  foy  Re- 
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ligíofa.  14  D.  Brites  ,  e  D.  Ignez  ,  que  mor- 
rerão fem  eftado.  :r  *  14  D.  Alonso  de  Car- 
vajal ,  que  foy  o  quarto  fílho  na  ordem  do  iiafci- 
mento  ^  veyo  a  fucceder  na  Cafa  ,  e  foy  V.  Senhor 
de  Jodar ,  Villarim  ,  Tovaruela  ,  Velmes  ,  Peíque- 
ra,  Alameda,  Commendador  de  Oíía  na  Ordem  de 
Santiago,  que  morreo  a  19  de  Janeiro  de  1589.  Suc- 
cedeo  também  na  Companhia  de  Nápoles  a  fcus  ir- 
mãos 5  fervio  a  ElRel  Dom  Filippe  IL  na  paz ,  e  na 
guerra  ,  nas  occafioens  em  que  fe  oíferecera5  ,  par- 
ticularmente na  expulíiio  dos  Mouros  rebelados  de 
Guadix,  eBaça,  em  que  fe  diftingiiio  de  forte,  que 
mereceo  lhe  déíTe  o  mefmo  Rey  a  Commenda  de 
Otiel,  e  Villa  deOíHi.  Cafou  duas  vezes,  a  primei- 
ra com  Dona  Ignez  de  los  Covos  e  Luna ,  fillia  de 
Diogo  de  los  Covos,  ede  D.  Luiza  de  Luna  ,  Mar- 
queza  de  Camarafa  ,  Condeíla  de  Riclla  ,  &c.  de 
quem  naõ  teve  fucceíHiõ.  Cafou  fegunda  vez  com 
£).  Catharina  Mexia  Manrique  ,  filha  de  D.  Gonçalo 
Mexia  ,  L  Marquez  de  la  Guardia,  e  de  fua  mulher 
D.  Anna  Manrique ,  de  quem  teve  os  filhos  íeguin- 
tes :  :z:  15  D.  Diogo  de  Carvajal,  que  naõ  te- 
ve fi.icceííii6.  r::  15  D.  Gonçalo  de  Carvajal, 
].  Marquez  de  Jodar  ,  que  cafou  com  D.  Joanna  de 
Ayala ,  filha  de  D.  Pedro  Lopes  de  Ayala  ,  Conde 
deFuenfalida  ,  e  daCondeííIi  D.  Maria  de  Zuniga,  de 
quem  nafceo  D.  Antonio  de  CARVAjy\L  ,  IL  JVIar- 
quez  de  Jodar,  que  morreo  fem  fucccílaõ.  ;z:  15  D.  ^^'f^  de  lii^a.Wh.it. 
Antonio  Manrií^ue  de  Carvajal  ,  Cavalleiro  raoí.'^  ''^ 

na 
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na  Ordem  de  Santiago ,  que  morreo  no  fitio  de  Ver- 
celi  y  fendo  cafado  com  D.  Aldonça  Manrique ,  filha 
de  D.  Gafpar  de  Solis  Manrique  ,  II.  Senhor  de  Ri- 
ançuela ,  e  Ogen ,  Vinte  e  quatro  de  Sevilha ,  e  de 
fua  mulher  D^Therefa  Tavera.  *  15  D.  Miguel 
DE  Carvajal  ,  com  quem  fe  continua.  :z:  15  D. 
Luiz  de  Carvajal,  que  foy  Capitão  de  Infantaria 
no  Peru ,  cafou  com  D.  Ifabel  de  los  Rios ,  de  quem 
nafceo  D.  Jeronyma  de  Carvajal ,  que  cafou  com  D. 
Inigo  de  Ayala  ,  Meílre  de  Campo  no  Reyno  de 
Chile  j  e  tiveraõ  a  D.  Inigo  de  Ayala  ,  D.  Joan- 
NA  Albana  ,  e  D.  Catharina  JepvOnyma  de  Aya- 
la, 'zz  15  D.  Isabel  Osorio  de  Carvajal,  que 
cafou  com  íeu  primo  com  irmaõ  D.  Joaõ  de  Torres 
e  Portugal ,  11.  Conde  de  Villar  Dompardo ,  como 
fe  dirá  no  Capitulo  VIII. 

*  15  D.  Miguel  de  Carvajal  Mexia  foy  III. 
Marquez  dejodar,  Senhor  deTovaruela,  Villarim, 
ÔCc. ,  Gentil-homem  da  Camera  do  Infante  Cardeal 
D.  Fernando ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava ,  e 
havia  fido  Collegial  do  Collegio  mayor  de  Cuenca 
em  Salamanca  ,  e  fendo  do  Confelho  de  Ordens ,  e 
depois  do  de  Caftella ,  Fazenda  ,  e  Inquifiçao ,  fuc- 
cedeo  na  Caía  a  feu  íobrinho  o  Marquez  D.  Miguel. 
Picotqin.2,pas.j55.  Cafou  noanno  de  1657  com  Dona  Maria  Henriques 
Sarmento  deMendoça,  depois  Duqueza  de  Frias,  e 
Condeíía  de  Revilha,  irmãa  de  D.  Manoel  Gomes 
Manrique ,  IV.  Marque^  de  Camarafa ,  de  quem  te- 
ve asfillias  feguintes:  *  ló  D.  Maria  Catha- 
rina 
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RINA  DE  Carvajal  Osorio  ,  IV.  Marqueza  de  Jo- 

dar,  adiante,  iz:  16  D.  Isabel  de  Carvajal,  que 

caiou  com  D.  Antonio  Manrique  de  Mendoça  Ve- 

lafco  e  Cunha ,  X.  Duque  de  Naxera  ,  V.  Marquez 

de  Canhete;  e  de  Belmonte  ,  Conde  de  Trevinho,  e 

de  Valença  ,  Senhor  das  Villas  de  Navarrete ,  Ocion, 

S.  Pedro ,  e  outras  muitas :  porém  eíla  Senhora  mor-  Dito  tom.  2,pag,22o. 

reo  fem  fucceíílio ,  e  o  Duque  cafou  fegunda  vez, 

como  efcreve  Salazar  deCaftro. 

^16  D.  Maria  Catharina  de  Carvajal 
Osorio  ,  IV.  Marqueza  de  Jodar ,  e  Senhora  dos 
mais  Eítados  defta  Cafa.  Caiou  com  D.  Francifco 
Bakhaíar  de  Velafco  e  Tovar  ,  Commendador  de 
Yeíle  ,  e  Taivilla  na  Ordem  de  Santiago  ,  Gentil-ho- 
mem  da  Camera  delPvey ,  irmaõ  de  D.  Inigo  de  Ve- 
lafco ,  VII.  Duque  de  Frias  ,  que  morreo  fem  fuc- 
ceíTao  varonil  a  27  de  Setembro  de  1696  ,  em  cuja 
grande  Cafa  fuccedeo  ;  e  erao  filhos  de  D.  Bernardi- 
no  Fernandes  de  Velalco  e  1  ovar ,  VI.  Duque  de 
Frias ,  Conde  de  Haro  ,  Marquez  de  Berlanp-a  ,  Ca- 
mereiro  mor,  Caçador  mor  delRey,  Condeftavel  de  Dltoromopag.^s<f. 
Caílella ,  Commendador  de  Yefte  ,  e  Treze  da  Or- 
dem de  Santiago  ,  Capitão  General  de  Caílella  a  Ve- 
lha ,  e  de  fua  primeira  mulher  D.  Ifabel  de  Gufmao  , 
irmãa  do  Duque  de  Medina  de  Ias  Torres  ;  e  defla 
iiniao  nafceraò  n  *  17  D.  Joseph,  VIII.  Duque 
de  Frias ,  adiante.  ^  17  D.  Isabel  de  Velasco 
Carvajal  ,  que  calou  com  Dom  Balthaílir  Gomes 
Alanrique  de  Mendoça  de  los  Cobos  e  Luna  ;  V. 
Tom.  XII.  X  i\íar. 
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Marquez  de  Camarafa  y  IX.  Conde  de  Cafiro  ,  de 
Riella ,  e  Villazopeque  ,  Senhor  de  Aíludillo ,  Gor* 
maz  y  &:c. ,  Cavalleiro  do  Tofaõ  ,  Gentil-homem  da 
Camera  delPvcy  com  exercício  ,  Grande  de  Hefpa- 
nha.  n:  17  D.  Maria  Victoria  de  Velasco  ca* 
foii  com  D.  Jofeph  Salvador  Sarmento  líafi  e  Gue- 
J.h7,r ,  MemrUUe  ^^.^         Conde  de  Salvaterra  ,  e  de  Piedeconcha, 

la  Caja  de  Sal'vatier-  '  ^  r 

rfl,pag,i5.  Marquez  de  Sobroio  ,  Commendador  das  Calas  de 

Placencia ,  e  Fuente  Duenha  ,  em  a  Ordem  de  Cala- 
trava  ^  e  tiveraõ :  ^  18  D.Joseph  Francisco, 
V.  Conde  de  Salvaterra  ,  adiante.  ^  j.8  D.Maria 
Antónia  Sarmento  cafou  a  51  de  Mayo  de  1693, 
fendo  Dama  da  Rainha  Dona  Marianna  de  Baviera  , 
com  D.  Joaõ  Lafo  de  la  Vega  Figueiroa  e  G  ufmaõ , 
III.  Conde  dos  Arcos ,  e  de  Anhover  ,  Senhor  de  Ea- 
tres  ,  e  Cuerva  ,  Commendador  de  Magdalena  na 
Ordem  de  Alcantara,  Grande  de  Hefpanha,  e  Geiv 
til-homem  da  Camera  delRey  D.  Carlos  II.  e  ambos 
morrerão  Tem  fucceíílu).  n  ^'  18  D.Joseph  Fran- 
cisco Sarmento  de  Sottomayor  Zuniga  e  Jsa- 
si,  V.  Conde  de  Salvaterra  ,  Grande  de  Hefpanha, 
Conde  de  Piedeconcha,  e  de  Pcdrofa,  Marquez  de 
Loriana  ,  de  Baides ,  de  la  Puebla  ,  de  Huclamo ,  e 
de  Sobrofo ,  Senhor  das  Villas  de  Hortaleza  ,  e  ou- 
tras muitas.  Cafou  com  D.  Maria  Leonor  de  Avil- 
la  e  Zuniga  fua  tia  ,  prima  com  irmâa  de  feu  pay, 
IX.  Marqueza  de  Loriana,  de  Pedrofa  ,  &c.  filha  her- 
deira de  Dom  Francifco  Belchior  de  Avilla  ,  e  Zuni- 
ga ;  VII.  Marquez  de  Loriana ;  e  de  la  Puebla ;  ô:c. , 

Geil- 
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Gentil-homem  da  Camera  ,  e  Mordomo  delRey  D. 
Carlos  II. ,  e  de  D.  Maria  Liiiza  de  Zuniga  e  Tovar, 
VI.  Marqiieza  de  Baides  ,  de  Guela ,  e  de  Arcico- 
lar ;  e  Condeíla  de  Pedrofa  ;  e  a  fua  fucceílaõ  deixá- 
mos efcrita  a  pag.  67  do  Tomo  X. 

*  17  D.Joseph  de  Velasco  e  Carvajal; 
Condeílavel  de  Caílella  ,  VIII.  Duque  de  Frias, 
Conde  de  Haro,  Marquez  dejodar,  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  com  exercido  ,  Camereiro  mór. 
Caçador  mór ,  e  Copeiro  mór  delRey  ,  Capitão  Ge- 
neral das  Galés  de  Sicilia:  morreo  a  19  de  Janeiro  de 
1715.  Cafou  com  D.  Angela  Carrilho  de  Benavi- 
des, que  morreo  a  2  de  Dezembro  de  1704,  filha  de 
D.  Luiz  de  Benavides,  V.  Marquez  de  Carracena, 
e  de  Formefta  ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  Ponce 
de  Leon ,  filha  de  D.  Rodrigo  Ponce  de  Leon  ,  IV. 
Duque  de  Arcos,  que  morreo  no  anno  de  1658  j  e 
ríverao  18  D.  Bernardino  de  Velasco,  que 
nafceo  a  15  de  Julho  de  1685  ,  X.  Duque  de  Frias, 
Condeílavel  de  Caílella ,  ôcc.  e  morreo  a  1 1  de  Abril 
de  1711 ,  como  deixámos  referido  a  pag.  526  do  To- 
mo IX. ,  havendo  caiado  no  anno  de  1704  com  Dona 
Maria  Petronilha  de  Atocha  de  Toledo  e  Portugal , 
filha  de  Dom  Joachim  de  Toledo  e  Portugal ,  VIII. 
Conde  de  Oropeza ,  como  diííèmos  a  pag.  3 1  do 
Tomo  IX. ,  a  qual  morreo  fem  fucceílaõ.  ^  18  D. 
Maria  Catharina  de  Velasco  ,  que  morreo  no 
anno  de  171 5  ,  havendo  cafado  no  de  17 12  com  D. 
Bernardino  de  Cordova  ,  I.  Marquez  ,  e  IV.  Vif- 
Tom.  XIL  X  ii  conde 
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conde  de  Ia  Puebla ,  como  fe  diílè  a  pag.  5  2  j  do  di- 
to Tomo  IX. 


CAPITULO  III. 

Dom  T>im^  de  Tortugal  e  Torres. 


F 


Oy  o  primeiro  fruto  do  conforcio  de  D. 
Fernando  de  Portugal ,  e  Dona  Maria  de 
Torres ,  D.  Diniz  de  Portugal ,  que  tomou  o  appelli- 
do  de  Torres ,  e  as  Armas  de  fua  miiy  ,  ajuntandolhe 
as  Reaes  Quinas  de  Portugal  ,  na  fórma  que  deixá- 
mos efculpidas  no  principio.    Gafou  em  a  Cidade  de 
Murcia  com  D.  Ifabel  Fajardo  Manoel ,  flha  de  D. 
Sa!a?ardeCa(iro,;i/e.  Fraucifco  Mauoel  de  Leaõ  ,  Senhor  de  Reugcna, 
vwriaí  de  u  cafa  de  ]S[otario  Mayor  do  Reyno  de  Leaõ  ,  e  de  D.  JVIecia 
6,  Fajardo  lua  mulher  ,  Dama  da  Rainha  Catholica, 

e  filha  de  D.  Pedro  Fajardo  ,  Conde  de  Cartagena , 
Adiantado  Mayor  de  Murcia,  Senhor  dasYillas  de 
Mula  ,  Alhama  ,  Librilha  ,  e  Molina  ,  e  de  D.  Leo- 
nor Manrique  ,  filha  de  Dom  Rodrigo  Manrique  ^ 
Conde  de  Paredes ,  Meftre  de  Santia^ ,  Condefta- 
vel  de  Caílella  ,  e  bilneto  delRey  D.  Henrique  IL 
daquella  Coroa  \  e  tiveraõ  único 

12    D.  Fernando  de  Torres  e  Portugal, 
que  occupará  o  Capitulo  IV. 


CAPI- 
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CAPITULO  IV, 

De  Dom  Fernando  deTortugal  e  Torres^  VL 
Senhor  de  l/illar  Dompardo* 

12        Oy  o  fegiindo  do  nome  D,  Fernando  de 
X?  Portugal  j  e  VI.  Senhor  de  Villar  Dom- 
pardo ,  e  Efcanhuella ,  em  íucceílaõ  a  fiia  tia  Dona  Rodrigo  Meneies  SyU 
Thereíh  de  Torres  ,  Senhora  daquelle  Eílado  ,  que  r/f1lTXlf;,n/íl 
caiou  com  D.  Miguel  Lucas  Iranço  ,  V.  Condefta-  v^^-^-  veií. 
vel  de  Caftella  em  tempo  delRey  D.  Henrique  da- 
quella  Coroa ,  de  quem  tendo  por  filhos  a  D.  Luiz 
de  Torres ,  que  com  diílèrente  idéa  entrou  na  Ordem 
de  S.  Franciico ,  onde  profeílbu  no  anno  de  1499  ?  ^ 
D.  Luiza ;  que  morreo  fem  eftado  j  e  faltando  a  li- 
nha de  D.  Carlos  de  Torres ,  paííbu  k  de  fua  irniãa 
D.  Maria  de  Torres ,  avó  de  D.  Fernando  de  Portu- 
gal ,  que  veyo  a  fucceder  neíla  Cafa  ,  de  quem  diz  ^ 
Alonfo  Lopes  de  Haro :  Fue  Cavallero  gchcrofo ,  en  Blwl^dl^ ylrli!^ 
quien  re/plandecieron  las  claras  virtudes  de  Jus  mayo-  ^^'^^^^^«'"«"■irti ,  pago. 
res.    Cafou  com  D.  Brites  de  Lujan  ,  fillia  deíla  il- 
luftre  Cafa  ,  de  quem  procedem  em  Madrid  os  Con- 
des de  Caftro  Ponce  por  varonía  j  e  por  linha  femini- 
na os  Condes  de  Paredes  ^  Barajas  ^  Marquezes  de 
Villar-Mayor  5  e  em  Salamanca  os  Senhores  de  Co- 
quilha  ,  e  de  Torre ,  e  outras  muitas  Famílias.  Dona 
Brites  de  Lujan,  ficando  viuva ,  cafou  com  D.  Gar- 
cia 
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cia  de  Villaroel  y  Adiantado  de  Cazorla ,  Commeii- 
dador  de  Carricofa  j  e  da  fua  primeira  união ,  nafce- 
raõ  os  filhos  feguintes: 

15  D.  Bernardino  de  Torres  e  Portu- 
gal ,  de  quem  fe  tratará  no  Capitulo  V. 

1}  D.  Affonso  de  Portugal,  morreo  me- 
nino. 

15  D.  Isabel  de  Torres  e  Portugal  ca- 
iou com  João  Villaroel  feu  parente ,  e  tiverao  a  D. 
Fernando  de  Portugal  ^  adiante.  D.  Brites  , 
D.  Francisca  ,  e  D.  Leonor  ,  Freiras  em  S.  Ifa- 
cio  de  Ubeda.  D.  Isabel  ,  Freira  na  Coronada  da 
mefma  Cidade,  D.  Maria  ;  e  D.  Catharina  de 
Portugal  ,  que  paílàrao  a  México  com  feu  irmão 
D.  Fernando  de  Portugal  ,  que  paílbu  por  The- 
Toureiro  da  Real  Fazenda  a  México ,  e  cafou  com  D. 
Magdalena  de  Vilhegas  ,  de  quem  teve  D.  Maria 
Manoel  de  Portugal  ,  que  cafou  em  México 
com  Antonio  da  Motta ,  de  quem  nafceo  D.  Anto- 
nio DA  Motta  e  Portugal  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago  ^  como  efcreve  Aloníb  Lopes  de 
Harojpart.s.píg.t  íl^iro  ?  c  affim  fíca  reparada  aequivocaçao  delmhoíf 
^Lufiífn  xií  ^'^'^  ^  ^*  ^^^^^^  Manoel  filha  de  D.  Fernando , 
pag.  5í.  ■  Senhor  de  Villar  Dompardo  ,  dandolhe  por  primeira 
mulher  a  D.  Magdalena  de  Vilhegas ;  que  foy  de  feu 
fobrinho;  como  fica  dito. 


CAPI- 
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CAPITULO  V. 

7)e  T).  Bernardino  de  borres  e  Tortugal^VIL 
Senhor  del^illar  Dompardo. 

15  O  Uccedeo  a  feu  pay  na  fiia  Cafa  Dom  Ber- 
v3  nardino  de  Torres  e  Portugal ,  e  foy  YIL 
Senhor  de  Villar  Dompardo ,  e  Efcanhuella  j  eíaõ  tao. 
curtas  as  noticias ,  que  achámos  deíles  Senhores ,  que 
naõ  Fazem  menção  mais  ,  que  dos  feus  caíamentos 
com  os  íilhos ,  que  procrearaõ  ,  e  com  que  íc  conti- 
nuou eíla  Real  linha  j  e  aíTim  precifamente  nos  nao 
podemos  alargar.  Gafou  com  D.  JVÍaria  Mexia  ,  fi- 
lha de  Dom  Rodrigo  Mexia  Carrilho  ,  Senhor  das 
Villas  de  la  Guardia  ,  Santofimia  ,  Torrefranca  ,  e 
outras ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Ponce  de  Leon, 
filha  de  D.  Rodrigo  Ponce  de  Leon  ,  Duque  de  Ca- 
diz, Conde  de  Arcos ,  Senhor  de  Marchena;  e  fican- 
do D.  Maria  Mexia  viuva ,  foy  mulher  de  D.  Diogo 
de  Benavides  ,  IV.  Conde  de  Santo  EflevaÕ  dei  Pu- 
erto j  e  de  feu  primeiro  marido  teve  a  fuccefiào  fe- 
guinte : 

14  D.  Fernando  ,  I.  Conde  de  Villar  Dom- 
pardo  ,  que  occupará  o  Capitulo  VL 

14  D.  Brites  de  Portugal  ,  que  cafou  com 
D.  Luiz  do  Carvalhal ,  Senhor  dejodar ;  e  Tovaru- 
ella;  como  fica  efcrito» 

CAPI-^ 
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CAPITULO  VI. 

7)eD.  Fernando  de  Torres  e  T^ortugal^  L  Con- 
de deyUlar  Dompardo. 

14  Oy  o  primeiro  filho  da  uniaõ  de  D.  Ber- 
X?  nardino  de  Torres  ,  e  de  D.  Maria  IVIexia, 
D.  Fernando  de  Torres  e  Portugal ,  terceiro  do  no- 
me ,  V.  Senhor  de  Villar  Dompardo  ,  e  Efcanhiiella , 
Alferes  mor ,  e  Vinte  e  quatro  da  Cidade  de  Jaen , 
e  Cavalheiro  de  grande  prudência ,  e  diícriçaõ ;  fervio 
a  ElRey  D.  Filippe  II. ,  e  occupou  o  lugar  de  Cor- 
regedor de  Aílurias ,  e  Salamanca ,  e  depois  Aííiften- 
te  de  Sevilha  ,  que  exerceo  com  tanta  integridade ,  e 
geral  fatisfaçao  j  de  forte  ,  que  pelos  feus  fer viços , 
e  dos  feus  mayores ;  o  creou  o  dito  Rey  Conde  de 
Villar  Dompardo  ,  e  o  mandou  a  índias  por  Vice- 
Rey  do  Peru ;  e  Prefidente  da  Real  Audiência  da- 
quelle  Reyno ,  onde  fez  grandes  íerviços  àquella  Co- 
roa ;  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Franciíca  do 
Carvajal  ,  fílha  de  D.  Diogo  de  Carvajal  ,  III.  Se- 
nhor das  Villas  de  Jodar  ,  Tovaruela ,  e  Velmes  ^  Ca- 
pitão General  de  Guipufcoa,  Alcaide  mor  deFuente- 
Rabia;  e  S.  Sebaftiaõ  ;  e  de  D.  Ifabel  Oforio  fua  mu- 
lher ^  Senhora  de  Villarim ,  filha  de  D.  Fradique  Ofo- 
rio ,  Senhor  de  Villarim ,  ( irmão  inteiro  do  I.  Mar- 
quez 
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quez  de  Aílorga )  e  de  D.  Mecia  de  Gufmaõ  ,  Se- 
nhora de  Ia  Guardia ,  avó  materna  do  mefmo  Conde 
de  Villar  Dompardo  ;  e  tiverao  os  filhos  feguintes : 

15  D.  Bernardino  de  Torres,  de  quem  fe 
•  tratará  no  Capitulo  VII. 

15  D.  Diogo  de  Torres  de  Carvajal; 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  que  fervio  em 
FlandeS;  onde  morreo  defgraçadamente. 

1 5  D.  Luiz  de  Carvajal  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Malta. 

15  D.  Maria  Carrilho  ,  que  morreo  Tem 
eftado. 

I  ^  D.  Fernando  de  Torres  e  Portugal, 
foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  fervio  em 
Flandes ,  onde  morreo.  Cafou  com  D.  Guiomar  de 
Torres  e  Contreras,  filha  de  Ruy  Dias  de  Torres ,  ^."^Vi i?' ^' 
e  de  D.  Aldonça  de  Contreras  fua  mulher  5  e  tiverao 
os  filhos  feguintes:  iz:  ló  D.  Rodrigo  de  Tor- 
res ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  que  morreo 
fem  fucceflao.  :r  16  D.  Luiz  de  Torres  e  Por- 
tugal ,  Vinte  e  quatro  de  Jaen.  :r:  ló  D.  Fran- 
cisca DE  Torres  e  Portugal  cafou  com  Dom 
João  Palomino  Furtado  de  Mendoça ,  Vinte  e  qua- 
tro de  Jaen.  Cafou  íegunda  vez  com  D.  Maria  Car- 
rilho de  Cordova  ,  filha  de  D.  Diogo  Fernandes  de 
Cordova  ,  e  de  D.  Ifabel  Cabeça  de  Vaca  fua  mu- 
lher ,  Senhores  das  Villas  de  Efcalares,  Algarrobo,  e 
Venefcalera  no  Reyno  de  Granada ;  e  tiverao  os  fi- 
lhas feguintes: 

Tom.XlL  Y  D. 
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i6  D.  Jekonymo  de  Torres  e  Portugal, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  a  quem  EIRey 
deu  pelos  ferviços  de  feu  pay  íeis  mil  ducados  de 
penfao  no  Peru. 

ló  D.  JoAo  DE  Torres  e  Cordova  ,  Có- 
nego de  Jaen  ,  Reitor  da  Univerfidade  de  Salaman- 
ca j  e  depois  largando  efta  vida ,  paílòu  a  Flandes ,  e 
foy  Gentil-homem  da  Camera  do  Archiduque  Alber- 
to ,  e  íervio  na  guerra. 

i6  D.  Manoel  de  Torres  e  Portugal, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago. 

16  D.Diogo  de  Torres  e  Cordova,  e D. 
Michaella  de  Torres  e  Portugal  ,  que  naô 
tiverao  eílado. 


CAPITULO  VII. 

T)e  T>.  Bernardino  de  Torres  e  TortugaL 

15  '\/í  Orreo  em  vida  do  Conde  D.  Fernando 
-L V JL  feu  pay ,  pelo  que  naõ  fuccedeo  na  Ca- 
fa.  Foy  nomeado  Yice-Rey  de  Valença,  que  naõ 
gozou ,  por  morrer ,  tendo  fido  calado  com  D.  Ignez 
Manrique  ,  filha  de  D.  Gonçalo  Mexia  ,  I.  Marquez 
dela  Guardia,  Senhor  de  Santofímia,  Commendador 
de  Pcnhaufende  na  Ordem  de  Santiago ,  (primo  com 
irmaõ  do  I.  Conde  de  Villar  Dompardo )  e  de  Dona 
Anna  Manrique  de  Lara^  Dama  da  Emperatriz  D. 

líabcl, 
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lílibel ,  filha  de  D.  Pedro  Manrique  de  Lara  ,  IV.  Cdfd  dâ  L4r4i  lom.  i. 

Conde  de  Paredes ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  Man- 

riqae  ,  irmâa  de  D.  João  Fernandes  Manrique  ,  III. 

Marquez  de  Aguilar,  Conde  de  Caftanheda  ,  e  Buel- 

na ,  Grande  de  Heípanha ,  e  de  D.  Pedro  Manrique , 

Biípo  de  Ciudad  Rodrigo  ,  e  de  Cordova  ,  creado 

Cardeal  pelo  Papa  Paulo  III.  no  anno  de  155 S  a  15 

das  Kalendas  de  Janeiro,  do  titulo  de  S.  João,  e  S. 

Paulo ,  e  Prote£lor  de  Alemanha  j  e  deíla  illuftriífi- 

ma  união  nafcerao 

16    D.  JoAÕ,  11.  Conde  de  Villar  Dompardo, 
de  quem  no  Capitulo  VIÍI.  fe  fará  menção. 

16      D.  BER.NARDO  MaNRIQ^UE  E  PoRTUGAL. 

16  D.  Fernando  de  Torres  e  Portugal. 
16    D.  N.  ...  D.  N.  ...  e  D.  N.  ...  o 

todas  tres  Freiras  em  Baena. 


CAPITULO  VIU. 

De  Dom  foao  de  Torres  e  Tortugd^  11.  Conde 
de  V tilar  Dompardo. 

16  O  Uccedeo  na  Cafa  a  feu  avo  D.  Joaõ  de 
O  Torres  e  Portugal ,  e  foy  II.  Conde  de  Vil- 
lar Dompado  ,  Senhor  de  Eícanhuella  ,  e  Tuen  Tome- 
ra ,  e  das  Cafas  de  Jaen  ,  e  outros  Morgados ,  Alfe- 
res mór ,  e  Vinte  e  quatro  perpetuo  de  Jaen  ,  Cavai- 
leiro  da  Ordem  de  Calatrava.  Cafou  duas  vezes ,  a 
Tom.  XII.       '  Yii  pri- 
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primeira  com  fiia  prima  com  irmãa  D.  Ifabel  de  Car- 
Salazar  deCaílro ,  Ib.  ^ç.  j^^m  Mipuel  de  Carvajal ,  III.  Mar- 

10.  cap,  7,  pag,  370"^'  '  ^ 

dytom.z.  quez  dejodar,  filhos  de  D.  Alonío  de  Carvajal  Ofo- 

rio  ,  YII.  Senhor  das  Villas  de  Jodar  ,  Tovariiela , 
Villarim ,  Peíquera ,  Alameda ,  e  Velm.es ,  Commen- 
dador  de  Montiel ,  e  Oíía ,  na  Ordem  de  Santiago ;  e 
de  fua  mulher  D.  Catharina  Mexia  Manrique ,  filha 
de  D.  Gonçalo  Carrilho  ,  1.  Marquez  de  la  Guardia, 
Senhor  de  Santofímia  ,  Vifo ,  &:c. ,  e  de  íua  mulher 
D.  Anna  Manrique  de  Lara ,  filha  de  D.  Pedro  Man- 
rique de  Lara ,  II.  Conde  de  Paredes  y  Senhor  de  Ei- 
enfervida ,  &c.  E  deíla  efclarecida  uniaõ  nafceraõ 

17    D.  Bernardino  de  Torres  e  Portu- 
gal 5  que  morreo  moço  fem  eílado. 

17    D.  Ignez  Manrique  de  Torres  e  Por- 

Harojjomx.iibp.pag.  ^UGAL  ,  quc  cafou  com  D.  Antonio  de  Calatayud, 
'      '  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  Gentil-homem  de 

Boca  delRey  D.  Filippe  III. ;  e  era  filho  de  D.  Luiz 
de  Calatayud  ,  VIII.  Senhor  da  Villa  de  Provendo , 
eCatarroya,  Cavalleiro  da  Ordem  deCalatrava  ,  que 
por  feu  terceiro  cafamento  foy  Conde  dei  Rea] ,  por 
caílir  com  D.  Ifabel  de  Calatayud ,  II.  Condeíla  dei 
Real  ,  e  de  fua  feíriinda  mulher  Dona  Anna  Maria 
de  Blanes^  dequemnafceo  n:  18  D.  Antonio  de 
Calatayud  ,  filho  mayor  do  Conde  dei  Real  ,  e 
fuccedeo  na  fua  Cafa  ,  mas  naõ  no  Condado. 
Caiou  fegunda  vez  o  Conde  D.Joau  com  D.  Maria 
Apollonia  de  Mendoça  ,  e  Bazan ,  filha  de  D.  Bernar- 
dino Soares  de  Mendoza  ,  V.  Conde  de  Corunlia, 

Vifconde 


da  Ca/a  %éa]  Tortug.  Liv.  XIII.  ijp 


Vifconde  de  Torrija ,  Ccmmendador  de  Baftimentos 
de  Caftella  na  Ordem  de  Santiago ,  Yice-Rey  da  No- 
va Hefpanha  ,  e  da  Condeííà  l3.  Marianna  de  Eazan, 
filha  de  D.  Alvaro  de  Bazan ,  I.  Marquez  de  Santa 
Cruz ,  Grande  de  Hefpanha ,  Commendador  mayor 
de  Leaõ  ,  e  General  do  mar.  O  Conde  da  Corunha 
era  filho  de  D.  Lourenço  Soares  de  Mendoça ;  IV. 
Conde  da  Corunha  ,  Yifconde  de  Torrija  ,  Com- 
mendador de  Mohernando  na  Ordem  de  Santiago  ^ 
Vice-Rey  da  Nova  Hefpanha  ,  eleito  do  Peru  j  e 
de  fua  mulher  D.  Catharina  de  Lacerda  ;  irmaa  de 
D.  João  de  Lacerda ,  IV.  Duque  de  Medina  Celi , 
Marquez  deCogolhudO;  e  Conde  dei  Puerto^  epro- 
crearaõ  os  filhos  feguintesr 

i8  D.  JoAÕ  Antonio  de  TopvRes  e  Por- 
tugal ,  de  quem  fe  fará  menção  no  Capitulo  IX. 

i8  D.JoANNA  Maria  de  Portugal  e  Men- 
doça ,  IV.  Condeííà  de  Villar  Dompardo  ^  de  quem 
fe  tratará  no  Capitulo  X. 


CAPITULO  IX. 

T)cm  foaÕ  Antonio  de  Torres  e  TPortugaL 
LIL  Conde  de  Villar  T)ompardo  ^  e  IX. 
da  Corunha. 


Afceo  da  efclarecida  uniaÕ  dos  11.  Con- 
des de  Villar  Dompardo  D.  João  Anro- 


nio 
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nio  de  Torres  e  Portugal  ,  que  foy  líl.  Conde  de 
Villar  Dompardo ;  e  de  todos  os  mais  Eílados ,  que 
perteiiciao  àquella  Gafa  5  e  veyo  também  a  recahir 
nelle  a  de  fua  mãy  ,  e  foy  IX.  Conde  da  Corunha  , 
&c.  Cafou  com  D.  Therefa  Antónia  Manrique  de 
Mendoça  ,  VII.  JVÍarqueza  de  Canhete ,  IX.  Duque- 
za  de  Naxera ,  Condeíla  de  Trevinho ,  e  de  Valença, 
Marqueza  de  Elche  ,  e  de  Belmonte ,  que  era  viuva 
de  D.  Fernando  de  Faro ,  VI.  Senhor  de  Vimieiro , 
Commen dador  de  Fonte  Arcada ,  Senhor  das  Villas 
de  Tagarro ,  e  Alcoentre ,  filho  primogénito  dos  pri- 
meiros Condes  de  Vimieiro  ,  como  diílèmos  no  Li- 
vro VIII.  Parte  IV.  Capitulo  V.  pag.  659.  E  era  fi- 
lha de  D.  João  Furtado  de  Mendoça ,  V.  Marquez 
de  Canhete ,  e  de  fua  terceira  mulher  Dona  Maria 
Manrique  de  Lara  ,  filha  de  D.  Bernardino  de  Carde- 
nas ,  III.  Duque  de  Maqueda  ,  e  de  D.  Luiza  Manri- 
que de  Lara ,  V.  Duqueza  de  Naxera  ,  como  deixá- 
mos efcrito  no  Livro  VIII.  Capitulo  IX.  pag.  151  do 
Tomo  IX.  No  anno  de  1646  durava  eíla  união  j 
porque  o  Conde  de  Villar  Dompardo  deu  hum  ]\Ie- 
morial  a  El  Rey  D.  FilippelV.  para  que  concedeííè 
k  fua  Cafa ,  e  à  de  Canhete  ,  as  prerogativas  da  Gran- 
deza ,  como  refere  o  infinne  Salazar  de  Caftro  na  fua 
Cafa  de  Lara ;  Tomo  2.  pag.  213:.  Defta  efclarecida 
união  nao  ficarão  filhos  j  e  ella  cafou  com  D.  João 
de  Borja  e  Aragão  ,  como  diííèmos  no  Livro  XII. 
pag.  464  do  Tomo  XI. 


D.  The 
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D.  Garcia  Fur- 
tado dc  Mcndo- 
ça,  III.  Marq. 
deCanhete,  * 
cm  i6op, 


l  D.  Thcre- 
I  fa  Antónia 
:  Manriquei 
V.  Marq. 
de  Canhe- 
ic,  mulher  ~ 
de  D.Joaó, 
III.  Con- 
de de  Vil. 
lar  Dom- 
pardo. 


^D.  Joaõ  Fur- 
tado de  Men-. 
doça  ,  IV. 
Marquez  de 
Canhete,  * 
a  6  de  Abril 
de  16^9. 


A  Marqueza  D. 
Mana  de  Cal- 
-tro, 


>Dom  Bernardi- 
no de  Cardenas, 
III.  Duque  de 
Maqueda  ,  aj 
17  de  Dezem- 
bro de  i6oi. 


Dona  Maria 
Manrique  de- 
Lara ,  tercei* 
,  ra  mulher. 


D.  Luíza  Man- 
rique de  Lara, 
V.  Duqueza  dei 
Naxera ,  Ht*  em 
1Ó27. 


D.  André  Furtado 
de  Mendoça  ,  U. 
Marquez  de  Ca- 
nhete ,  Vice^Rcy 
Ido  Perú  ,  ❖  em 
I  560. 

A  Marqueza  Do- 
na Mana  Magda 
lena  Manrique,  ^ 
em  1 


D.Diogo  Furtado  de 
Mendoça  ,  I.  Mar-' 

^  quez  dc  Canhete  , 
Vice-Key  de  Navar- 

'  ra ,  >í<  em  1  542. 
AMarquezi  D.  Ifa- 
bel  de  Bobadilha. 


D.  Garcia  Fernandes 
Manrique,  III.  Con- 
de de  OlTorno. 

D.  Maria  de  Luna. 


■D.  Pedro  de  Caf- 
tro  ,  I.  Conde  de 
Lemos. 


D.  Brites  de  Caf- 
tro  ,  Senhora  de 
Lemos.  H, 


'  Dom  Bernardino, 
Marquez  de  biche 
❖  a  2  dc  Agoílo 

Ide  1557. 

jA  Marqueza  Do- 

'na  Joanna ,  em 
i  I  de  Outubro  de  , 


D.  Manrique  de 
Lara  ,  IV.  Duque 
de  Naxera  ,  a  5 
I  de  Junho  1 600. 
A  Duqueza  Dona 
Maria  Giron ,  4* 
a  lOdeAgQÍtode 


D.  Rodrigo  Alvares- 
,  (Diorio  ,  II.  Senhor, 
,  de  Cabrera. 

D.  Aldonça  Henri-' 

ques. 


D.Fedro  deCaftelIa,i 
Conde  de  Traít^ma- 
ra  ,  Condettavcl  de 
iCftelía  ,  ^  AZ  de 
Mayo  de  1400. 
A  CondeíTa  D.  Ifa 
bel  dc  Caliro  ,  Sc 
nhora  de  Lemos. 

Dom  Bernardino  de 
Cardenas  ,  II.  Du- 
que de  Maqueda,  ❖ 
cm  I  560. 
A  Duqueza  D.  Ifa- 
bel  de  Velafco. 

D.Jayme,  Duque  de ' 
Bragança ,  >i«  azo. 
^  de  Setembro  15^2. 
A  Duqueza  D.  joan- 
na de  Mendoça  ,  fe-  I 
gunda  mulher  ,  ❖ 
cm  1580. 

D.  Manrique  de  La- 
ra ,  III.  Duque  de 
Naxera,  ❖az/  de 
I  janeiro  de  1 55'8. 
D.  Luiza  da  Curha ,  1 
V.  CondeíTa  de  Va- 
lença, «í*  a  10  de 
Outubro  1570.  H. 

D.Joaó  Telles  Giraó,. 
IV.  Conde  de  Urc- 
nha ,  «i*  em  i  o  de 
Mayo  de  1558. 
A  CondeíTa  D.Maria. 
,  de  la  Cueva,  Ht*  a  l  <? 
dc  Abril  dei  56(5, 
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D.  Honorato  de  Mendoça  ,  H.  da 
Cafa  de  Canhete, 

D.  Francilca  daSylva. 

D.  André  dc  Cabrera  ,  I,  Marquez 
de  Moya,  Senhor  de  Chinchon. 
A  Marqueza  D.  Brites  de  Dobadi- 
Iha. 

D.  Pedro  Manriqu: ,  II.  Conde  de 
Ullorno. 

A  CondeíTa  D.  Thcrefa  de  Toledo» 

D.  Alvaro  de  Luna  ,11.  Senhor  de 
Fuente  Duenha  ,  Copeiro  mór , 
a  5  de  Fevereiro  de  1519. 
D.Ii-bel  de  bobadilha. 

Dom  Pedro  Alvares  Oforio ,  I.  Se- 
nhor de  Cabrera, 

D.  Conllança  dcValcacer. 

D.  AfFonfo  Henriques  ,  I.  Almi- 
rante de  Caftclla. 

D.  joanna  de  Mendoça, 

D.  Fradique  de  Caftclla  ,  XXVIL 
Meítre  de  Santiago  ,  filho  delUcy 
D.  AfFonfo  XI.  de  Callella. 

.  D.  Leonor  de  Angulo, 
D.Fernando  deCaítro,  Conde  de 
Traftamara  ,  &c.  »l«  em  i  5  76. 
Di  Leonor  Henriques,  Senhora  de 

,  Vilhalva,  ^  em  i  ^576. 

D.  Diogo  de  Cardenas ,  f.  Duque 
de  Maqueda,  «i»  em  1541. 

A  Duqueza  D.  Mexia  Pacheco. 

D.  Inigo  de  Velafco  ,  II.  Duque  dc 
Frias  ,  Condettavcl  dc  Caítella. 
A  Duqueza  D.  Maria  de  Tovar, 
Senhora  dc  Berlanga, 
D.  Fernando  II.  do  nome  ,  Duque 
de  Bragança,  4»  em  Junho  1 48 f. 
A  Duqueza  D.  liabel  ,  fiiha  do  In- 
fante D.  Fernando  de  Portugal. 

Diogo  Furtado  de  Mendoça  ,  Al- 
caide mór  dc  Moura. 

D.  Brites  Soares  de  Albergaria. 

■  D.  Antonio  Manrique  ,  li.  Duque 
I  de  Naxera  ,  »i*  a  i  ^  de  Dez.  1555. 
A  Duqueza  D. Joanna  de  Cardenas, 
Ht»  a  5  I  dc  Janeiro  de  1 547. 

D.  Henrique  da  Cunha  ,  IV.  Con- 
'  de  dc  Valença, 

A  CondeíTa  D.  Aldonça  Manoel. 

D.  Joaõ  Giraó  ,  II,  Conde  de  Ure- 
nha  ,  »í«  a  2  I  de  Ma  yo  de  1  5  2  8. 
A  CondeíTa  D,  Leonor  da  Veiga  , 
>I*  em  1522. 

D.  Francifco  de  Ia  Cueva,  II.  Du- 
que de  Albuquerque. 
A  Duqueza  D.  Francifca  dc  Tolc- 
.  do. 

CAPI- 
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CAPITULO  X. 

T)eT>.  foama  Maria  del^ortugal  e  Mendo^ 
ça  j  11^,  Condejja  àe  1/ tilar  T)ompardo. 

iS     A    Pouca  duração  do  Conde  D.  Joaõ  Ai> 
xjL  tonio  ,  ultimo  Varaõ  defta  Real  linha  , 
fez  fucceííòra  da  fua  illuílriííima  Caía  a  fua  irmãa  D. 
Joanna  Maria  de  Portugal  e  IVÍendoça  ,  e  foy  IV. 
CondeíHi  de  Villar  Dompardo.  Cafou  com  D.  Car- 
los Pacheco  de  Cordova  e  Colon  ,  líí.  Marquez  de  . 
Villamayor ,  Conde  de  los  Apacecs ,  Adiantado  ma- 
yor  da  Nova  Galliza ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  e  de  Dona  Joanna  Colon  de  la  Cueva ;  fua  fe- 
gunda  mulher,  por  onde  osíeus  defcendentes  litiíja-  Salazar  de  Caffro,  ^^f- 
rao  o  Ducado  de  Veragua  ;  eera  filha  de  D.  Carlos  ur^DÍwp^rdt  ^'ó 
de  Luna  ,  e  Arelhano  ,  Marifcal  de  Caftella  ,  Senhor  '  ^  ^' 

deCiria,  eBoravia,  (defcendente  porvaronía  da  Ca- 
fa do  Conde  de  Aguilar)  e  de  D.  Maria  Colon  de  la 
Cueva  fua  mulher ,  Dama  da  Rainha  D.  Ifabel  de 
la  Paz ,  filha  de  D.  Luiz  de  la  Cueva,  Commendador 
de  Alhambra  ,  e  de  Solana  na  Ordem  de  Santiago , 
Capita5  da  Guarda  doEmperador  Carlos  V.  (irmão 
de  D.  Beltran  de  la  Cueva  ,  IIL  Duque  de  Albuquer- 
que ,  e  do  Cardeal  D.  Bartholomeu  de  la  Cueva ,  Pif- 
po  de  Cordova ,  feito  pelo  Papa  Paulo  líL  no  anno 
de  1542  do  titulo  de  S.  Mattheus  ^  além  do  Tibre, 

Bifpo 
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Bifpo  de  [Albano ,  de  Sabino  ,  e  Paleílrina )  e  de  D. 
Joanna  Colon  de  Toledo  fua  mulher ,  irmãa  de  Dom 
Luiz  Colon,  II.  Duque  de  Veragua  ,  e  de  Ia  Vega, 
Almirante  de  índias ,  como  diílèmos  no  Capitulo  II. 
pag.  450  do  Tomo  X.  E  deíla  efclarecida  uniaõ  naf- 
ceraõ  os  fílhos^  feguintes : 

19  D.  Fr-ancisco  Domingos  de  Cordova 
E  Portugal  ,  que  foy  V.  Conde  de  Villar  Dompar- 
do  ,  Marquez  de  Villamayor ,  &:c.  e  cafando  com 
D.  Francifca  Joanna  de  Mendoça ,  VIII.  Marqucza 
de  Mondejar  ,  Condefla  de  Tendilha  ,  e  morrendo 
fem  fucceíHio  a  5  de  Abril  de  ióó8 ,  herdou  a  fua 
Çafa  feu  irmão 

19  D.  Diogo  Fernando  de  Cordova  e 
Portugal  ,  foy  VI.  Conde  de  Villar  Dompardo, 
Marquez  de  Villamayor ,  Adiantado  da  Nova  Galli- 
za  ,  Alferes  mor  de  Jaen  ,  que  cafou  duas  vezes ,  a 
primeira  com  Honorata  de  Berghes  ,  filha  de  Eugé- 
nio ;  Conde  de  Grimberg ,  Barão  de  Arquenes  ,  e  de 
fua  mulher  Florença  Margarida  de  Renefe ;  e  ficai> 
do  viuvo  caiou  fegunda  vez  com  D.  Maria  Antónia 
de  Mendoça ,  Dama  do  Paço ,  filha  de  D.  Antonio 
de  Mendoça  Camanho  e  Sottomayor ,  II.  Marquez 
de  Villa  Garcia ,  Vifconde  de  Barrantes ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Santiago ,  Vice-Rey ,  e  Capitão  Gene- 
ral de  Valença ,  e  de  D.  Joanna  Ibanhes  de  Ribera  e 
Ronquilho  fua  mulher ;  Senhora  de  las  Vegas  5  tive- 
ra5  única,  efucceííòra  a  D.  Maria  de  Cordova 
E  Portugal  ,  VIL  CondeíTa  de  Villar  Dompardo, 

Mar- 
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Marqiieza  de  Villamayor ,  e  Gramofa,  que  naõ  te- 
ve íucceííão. 

18  D.  JOANNA   ThERESA   DE  PoRTUGAL  E 

Cordova,  que  morreo  a  25  de  Fevereiro  de  1692^ 
fendo  ainda  vivo  Teu  irmão  o  Conde  D.  Diogo  Fer- 
nando 5  e  havendo  cafado  com  D.  Manoel  de  Belvis 
Mello  deFeroeira,  III.  Marquez  deBenavites,  Con- 
de de  Villamonte  ,  Baraõ  de  Joyoíl^ ,  e  Marran ,  Ca- 
valleiro  de  Alcantara  ^  tiveraõ  única 

19  D.  Francisca  Maria  de  Belvis  Por- 
tugal E  Cordova  ,  VIL  Condeíla  de  Villar  Dom- 
pardo ,  e  de  Villamonte  ,  Marqueza  de  Benavites ,  e 
de  Villamayor ,  Senhora  das  Baronias  de  Joyofa  ,  e 
Marran  ,  Villas ,  e  Lugares  de  Eícanhuella ,  Villar- 
gordo ,  la  Fuenfomera ,  los  Apaceos ,  el  Puig  ,  Ra- 
fael-Bunhol  j  Quartel  Carap ,  Alqueria-Blanca  ,  e  ou- 
tros nos  Reynos  de  Caílella  ,  Aragão ,  Valença ,  e 
na  Nova  Heípanha  ,  Senhora  dos  póftos  de  Adianta- 
do mór  da  Nova  Hefpanha  ,  e  Alferes  mór  da  Cida- 
de de  Jaen  ,  Filados  em  que  fuccedeo  a  fua  prima 
com  irmâa  a  VIL  CondeíTa  de  Villar  Dompardo. 
Cafou  com  feu  primo  D.  Francifco  de  Belvis  y  1.  Mar- 
quez de  Belgida  ,  Senhor  das  Baronias  de  Munti , 
Suaorres ,  Caftello  de  la  Carvonera  ,  e  Lugares  de  Bel- 
las ,  S.  João ,  e  Corvera,  Chefe  da  Familia  de  Belvis j 
e  deíla  união  nafcerao  os  filhos  feguintes  : 

*  20  D.  Joseph  de  Belvis  e  Portugal  fuc- 
ceílor  defta  efclarecida  Cafa ,  de  quem  logo  tratare- 
mos. 
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20  D.  Maria  Josefa  de  Belvis  Portugal 
E  Mendoça  cafoii  com  D.  Felix  Pantoja,  Portocar- 
rero  Sylva  Toledo  Gufmao  Pizarro  Carvajal  Ortiz 
de  Ziiniga,  VIL  Conde  de  Torrejon ,  e  de  Villa-Ver- 
de ,  IV.  Marquez  de  Valencina  ,  e  de  1  ajares ;  Al- 
feres mór  de  Toledo  ,  XVI.  Senhor  de  Mocejon  ;  e 
Benacazon  ,  &:c.  j  e  defte  matrimonio  nafcerao  ;z: 
*  21  D.  Antonio  Pantoja  ,  de  quem  logo  fe  trata* 
rá.  :i:  21  ED.  Maria  de  la  Candelária,  co- 
mo também  referiremos. 

^21  D.  Antonio  Pantoja  Portocarrero 
E  Sylva  ,  V.  Marquez  de  Valencina  por  renuncia 
de  feu  pay  j  e  fucceílor  em  todas  as  íuas  cafas.  Ca- 
fou  a  15  de  Junho  de  1741  com  D.  Maria  Francifca 
Abarca  deBolea  TJrrea  Pons  de  Mendoça,  filha  de 
D.  Ventura  Pedro  Abarca  de  Bolea  Ximenes  de  Ur- 
rea.  Conde  de  Aranda ,  Marquez  de  Torres,  &:c. , 
Grande  de  Hefpanha  ,  e  de  fua  mulher  Dona  Jofefa 
Pons  de  Mendoça  e  Eornonvile  ,  Condeíía  de  Ro- 
bles ,  Marqueza  de  Vilhanant  ,  de  quem  fizemos 
menção  no  IJvro  VIII.  pag.  505  do  Tomo  IX. 

*  21  D.  Maria  de  la  Candelária  Pantoja 
E  Belvis  cafou  no  anno  de  1755  com  D.  Rodrigo 
de  Mendoça  Camanho  Sottomayor  Monroy  e  Bar- 
rionuevo ,  Marquez  de  Monroy ,  e  de  Cufano ,  Se- 
nhor das  Quebradas ,  e  Penha  ,  &c. ,  Mordomo  del- 
Rey  D.  Filippe  V. ,  primogénito  de  D.  Antonio  de 
]\íendoça  Camanho  e Sottomayor,  III. Marquez  de 
Villa  Garcia  ,  Vifconde  de  Barrantes  ,  Senhor  de 
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Viftaalgre  ,  e  Rubianes  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Santiao'o  ,  Mordomo  ;  e  Gentil-homem  da  Camera 
do  mefmo  Rey  com  entrada ,  AíTiftente  de  Sevilha ,  e 
iiltiaiamente  Vice-Rey  ,  e  Capitão  General  do  Pe- 
ru j  e  de  fua  mulher  D.  Clara  de  Monroy  Barrio- 
nuevo ,  Marqueza  de  Monroy  ^  e  de  Cuíano ,  &.c.  e 
naõ  tem  até  o  prefente  fucceílaõ. 

20  Dona  Magdalena  Belvis  Portugal  e 
MoNCAi3A  j  que  foy  a  fegunda  filha  da  VIII.  Con- 
deíll\  de  Villar  Dompardo,  cafou  com  D.  Ximeno  de 
Milá  de  Arag^ao  Mercader  de  Cervellon  e  Carros , 
Marquez  dexVlbaida  ,  Conde  deBunhol,  Senhor  de 
Siete  aguas ,  Yatoba ,  Alboraim ,  ôcc. ;  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  D.  Filippe  V.  5  e  tiveraÕ  único  :n 
21  a  D.  Francisco  de  Mila  de  Aragão  Bel- 
vis Mercader  de  Cervellon  e  CarpvOS  ,  Mar- 
quez de  Albaida ;  Conde  de  Bunhol ,  Senhor  de  Sie- 
te aguas. 

*  20  D.  Joseph  de  Belvis  Portugal  Mon- 
cada  Cordova  e  Bocanegra  ,  11.  Marquez  de 
Belgida  ,  e  Benavites ,  &c.  ,  IX.  Conde  de  Villar 
Dompardo ,  Ôcc.  Cafou  com  D.  Cecilia  de  Mendo- 
ça  e  Ybanhes  de  Segovia  Velafco ,  filha  dos  Marque- 
zes  de  Mondejar ,  como  efcrevemos  no  Livro  VIIL 
pag.  425  do  Tomo  IX. ,  e  tem  os  filhos  feguintes : 

21  D.  Pascoal,  D.  Mariana  ,  e  D.  Sinfo- 

ROSA. 
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'Dom  Bernardi- 
no dc  Torres  e 
Portugal  ,  her- 
deiro daCafa  dc'' 
Villar  Dompar- 


Dom  Fernando  de  • 
Torres  e  Portugal, 
I.  Conde  de  Villar 
I  Dom  pardo. 


Dona  Francifca  dc 
.Carvajal. 


|).  ]oanna 
Iklaria  de 
'ortuga!  c 
lAendoça  , 
iV.Cond. 
'e  VilUr 
Dompar- 
io,  mu- 
herde  D. 
barlos  P4- 
hcco,llI. 
ivlarquez 
lie  Villa- 
mayor. 


'Dom  Joaô  de 
Torres  c  Por-„ 
tugaljll.  Có- 
de  de  Villar 
Dompardo. 


D.  Ignez  Man» 
(^riquc. 


j^^D.  EToardino 
(  Soares  dc  Men- 
\    doça ,  V.  Con- 

A    CondeíTãV  dc  da  Corunha 

Dona  Maria  \ 

Apollonia  dc  \ 

Mendoça    c  1 

Bazan  ,  fe- 

gunda    mu-  ^ 

Ihcr. 


A  Condeíía  D. 
Marianna  Ba- 
.zan. 


Dom  Bernardino  de 
Torres  e  Portugal  , 
'  Vll.  Senhor  dc  Vil- 
lar Dompardo. 
D.  Maria  Mexia. 


D.  Diogo  de  Carva- 
jal ,  III.  Senhor  das 
'  Villasdc  Jodar,  To- 
varuella ,  Scc, 
D.  líabel  Oforio.  H. 


'D.  Gonçalo  Me- 
xia Carrilho  ,  I. 
Marquez    de  la 

(Guardia, 

jD.  Anna  Manri- 

'  que  dc  Lara  ,  Da- 
ma da  Emperatriz 
D.  Uabd. 


D.  Lourenço  Soa- 
res dc  Mendoça  , 
IV.  Conde  da  Co- 
runha j  Vice-Rey 
da  Nova  Hetjja- 
nha  j  4«  a  29  de 
I  Junho  dc  I  58:5. 
/  A  Condeíía  Dona ' 
(   Catharina  dc  La- 
cerda, 


D.  Fernando  de  Portugal  e  Torres, 
VI.  Senhor  dc  Villar  Don.pardo. 

D.  Biites  Lujan. 

D.  Rodrigo  Mexia  Carrilho ,  Sc-» 
nhor  dc  la  Guardia ,  &c. 
D.  Maria  Ponce  de  Leon, 
Alonfo  Sanches  dc  Carvajal,  II.  Se- 
nhor de  Jodar,  &c. 

D,  Joanna  de  Portugal. 
Dom  Fradique  Oforio ,  Senhor  de 
Villanm.  ,        ,  . 

D.  Mecia  de  Guímao ,  Senhora  dc 
la  Guardia. 

D.  Rodrigo  Mexia  Carrilho,  Sc- 
^  nhor  dc  la  Guardia  ,  e  Santofimia. 
D.  Rodrigo  Mexia  }       ,      ^        1  . 
Carrilho,  Senhor  dc  CD.  Mana  Pcnce  dc  Leon. 

a  Guardia  ,  &c,      ç  u.  Alonfo  da  Fonfcca  ,  Senhor  de 
D.  Mayor  da  Fon-_)  Coca. 
fecac  Toledo.         ^  o.  Maria  dc  Toledo. 

Dom  Rodrigo  Manrique  de  Lara  , 
111.  Conde  dc  Paredes. 
A  Condeíía  D.  Ifabel  Fajardo  Man- 
rique. 

D.  Luiz  Fernandes  Manrique  ,11. 
Marquez  dc  Aguilar  ,  Chancelier 
mór  de  Csítella. 
AMarqucza  D.  Anna  Pimentel. 

D.  Bernardino  Soares  dc  Mendo- 
ça ,  II,  Conde  da  Corunha. 
D,  Maria  Manrique  de  Sottomayor, 
D.  Joaõ  Ximenes  dc  Cifneros. 
D.  Leonor  Zapata  dc  Lujan. 

D.Luiz  de  Lacerda  ,  I.  Duque  dc 
Medina  Celi,*  a  25  de  Novem- 
bro de  1  501. 

D.  Caiharina  Vique  de  Urcjor. 
Dom  loeódaSylva,Ill.Ccndede 
Cifuentes,  *  a  12  de  Fcvereirodc 


r  D.  Pedro  Manrique, 
\  IV.  Conde  dc  Parc- 
des. 

}  A  Condeíía  D.  Ignez 
(_  Manrique. 


D.  AfFonfo  Soares  ■ 
de  Mendoça  ,  III, 
Conde  da  Corunha , 
*  cm  I  544. 
D.  Joanna  Ximenes- 
de  Cifneros, 


D.  Joaó  de  Lacerda  , 
II.  Luque  de  Meci- 

,  na  Celi ,  *  a  Zodc, 
Janeiro  dc  i  544* 
A  Duqneza  D.  Ma- 

,  ria  da  Sylva  ,  íegun- 
da  mulher. 


/^Dom  Alvaro  Ba- 
(  zan  ,  F,  Marquez 
\  de  Santa  Cruz. 


/  D.  Joanna  de  Zu- 
f^niga. 


Dom  Alvaro  Bazan 
Senhor  dei  Vifo. 

'  Dona  Anna  de  Guf- 
maó, 


D.  Francifco  deZu- 
niga,  IV.  Conde  de, 
Miranda. 

D.  Maria  Bazan,  H. 
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D.  Caibarina  de  Toledo. 

D,  Alvaro  Bazan,  Senhor  dcFi- 

ncllas. 

D.Maria  Manoel. 

D.  Lio^o  Ramires  de  Gufmaó ,  I. 

Conde  de  Teva, 

D.  Brianda  de  Mendcça. 
D.  Francifco  de  Zuniga ,  III.  Con- 
de dc  Miranda  ,  Ca\  alleii o  do  To- 
faó,  *  em  «5^6, 
D.  Maiia  Henriques  dc  Cardenas. 

Dcm  Pedro  Bazan,  Vifconde  de 

Valduerna. 

D.  Joanna  dc  Ulhoa, 

CAPI- 


da  Caja  %eal  Tortug.  Liv.  XIIL  ipi 


CAPITULO  XI. 

De  Dom  Tedro  de  Tortugal^  Senhor  de  Col- 

menarejo. 

í2         o  Capitulo  I.  diííèmos ,  que  fora  fegui> 
do  filho  do  thalamo  do  Infante  D.  Di- 
niz D.  Pedro  de  Portugal ,  que  foy  Senhor  de  Col- 
menarejo  ,  onde  refidio  j  e  por  iíío  foy  chamado  o 
Colmenarejo ,  Lugar  que  fica  nao  diftante  de  Eícalo- 
na  ,  em  razaÕ  de  feu  pay  fe  haver  intitulado  Rey  de 
Portugal ,  como  deixámos  efcrito ,  fe  chamou  Infai> 
te,  ainda  depois  de  fua  morte  j  e  feita  a  paz,  como 
refere  Salazar  de  Mendoça  ,  que  achara  alguns  privi-  Salazar  cie  Mencíoça , 
legios  do  anno  de  1408 ,  em  que  elle  aíTinou  com  efte  ^DigniTadel'^'^  '"^^ 
titulo  j  e  ignorando  quem  fora  fua  mulher  ,  refere 
Alonfo  Lopes  de  Haro  ,  que  fegundo  humas  rela- J^^rciív.p.pag.zií. 
ç6es ,  que  vira ,  fora  D.  Ifabel  Henriques  ^  de  quem 
teve 

*  15    D.JoAÕ  DE  Portugal,  adiante. 

15  D.  JoANNA  DE  Portugal,  que  cafou  com 
Vafco  de  Contreras,  Senhor  de  Alcobendas ,  edela  Salazar,  mftoriaâeU 
Puebla  de  Horcajada  ,  eCafa  Sola,  de  quem  foy  í>  ^t^^'<t''^' 
]ha  D.  Maria  de  Contreras  e  Portugal,  que 
foy  fua  herdeira,  e  caiou  duas  vezes,  a  primeira  com 
D.  Rodrigo  de  Caftanheda  ,  Senhor  de  Ormaz ,  e  da 
Honra  de  Sedano- ,  que  vivia  no  anno  de  1479  ^  em 

que 
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que  outorgou  o  feu  Teílamento  ,  ( íílho  de  D.  Alon- 
íò  da  Sylva ,  II.  Conde  de  Cifuentes )  de  quem  teve 
D.  JoANNA  DA  Sylva  ,  que  parece  viveo  pouco. 
Cafou  fegunda  vez  com  Lopo  Vafques  da  Cunha , 
Senhor  de  Azanhon  ,  Arguix  ,  e  Vianna ,  ( filho  pri- 
meiro do  Duque  de  Huete  )  de  quem  foy  filha 
D.  Theresa  da  Cunha  ,  mulher  dejoaõ  Ramires 
de  Gufmaõ  y  de  quem  nafceo  D.  Elvira  de  Gus- 
mão ,  cafada  com  Joao  Ramires  de  Gufmaõ ,  Se- 
nhores de  Caílanher ,  avós  de  D.  Elvira  Gufmaõ 
da  Cunha  ,  mulher  de  Pedro  de  Lago ,  Regedor  de 
Toledo,  de  quem ,  entre  outros  filhos,  nafceo  Lopo 
VASquES  DA  Cunha  ,  que  foy  o  filho  íegundo ,  e 
Senhor  do  Morgado  da  Cafa  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Santiago  ,  que  cafou  com  D.  Maria  de  Avila  ,  de 
quem  foy  filha ,  e  veyo  a  fer  herdeira  D.  Theresa 
DA  Cunha  e  Gusmão  ,  que  cafou  com  D.  Pedro 
da  Sylva  e  Ribeira ,  de  quem  nafceo  D.  Joaõ  Luiz 
DA  Sylva  e  Ribeira  ,  IV.  Marquez  de  Monte  ma- 
yor ,  cuja  fucceílaô  eícreveo  o  infigne  D.  Luiz  de  Sa- 
lazar na  fua  eílimada  Obra  da  Ca/a  de  Sylva  ,  Livro 
IV.  Capitulo  VII.  do  Tomol.  pag.  484,  donde  fe 
pode  ver. 

*  15  D. Joaõ  de  Portugal,  que  fuccedeo  na 
Cafa ,  e  fazenda  de  feu  pay  ,  cafou  com  D.  Brites  de 
Lourençano  ,  natural  do  Reyno  de  Toledo  j  e  tive- 
raõ  os  filhos  feguintes :  "*  14  D.  Fernando  de 
Portugal  ,  adiante.  14  D.  Diniz  de  Portu- 
gal ,  Clérigo ,  ;z:  14  D.  Bernardino  de  Portu- 

gal, 


daCafa^ealToYtug.  Lh.XlIl.  Ipj 

GAL  ,  que  cafoLi  com  D.  Elvira  de  Mendoça  ,  filha 
de  Dom  Pedro  Carrilho  de  Mendoça ,  II.  Conde  de 
Priego,  e  naõ  tiveraõ  fiicceííàõ.  14  D.  Isabel 
Henriques  ,  que  cafou  com  Francifco  Duque  de 
Gufmaõ  ,  de  quem  nafceo  Gaspar  Duque  de 
Gusmão  ,  que  caiou  em  Talavera  com  D.  Therefa 
de  Menezes ,  e  foy  feu  filho  Francisco  DuquE  de 
GusM a6  ,  que  cafou  com  D.  Catharina  de  Loayfa ,  ^^^^  ^  y^^^^^ 
de  quem  nafceo  D.  Joao  DuquE  de  Portugal  ,  do  tomo  z. 
que  vivia  no  anno  de  1618 ,  cafado  com  D.  Maria  de 
Morales  e  Urbina  fua  prima  j  e  tiveraõ  duas  filhas 
D.  Marianna  Duque  de  Gusmão  ,  mulher  de 
D.  Diogo  Pacheco,  e  D.  Catharina  de  Loaysa  , 
mulher  de  D.  Francifco  de  Menezes ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Alcantara. 
*  14    D.  Fernando  de  Portugal  cafou  com 

D.  N  Quijada ,  de  quem  nafceo  D.  The- 

resa  Henriques  de  Portugal  mulher  de  Dom 
Pedro  Gonçalves  de  Mendoça  ^  e  foy  fua  filha  D. 
Maria  de  Mendoça  e  Portugal  mulher  de  Pe- 
dro Quintanaduenhas  A^ilhegas,  de  quem  foy  filho 
D.  F1LIPPE  DE  Mendoça  ,  cuja  defcendencia  nao 
chegou  à  nofla  noticia  5  e  D.  Theresa  Henriques 
paííòu  a  índias  ,  donde  deixou  fucceílaõ  ^  como  diz 
Alonfo  Lopes  de  Haro. 


TAEOA 


T  A  B  o  A  XXIII. 


GENEALOGIA  DA  CASA  REAL  DE  PORTUGAL. 


IX 


XI 


XII 


O  Infante  D.  Diniz ,  filho  delRey  D.  Pedro  I.  e  da  Rainha  D.  Igncz 
de  Callro  ,  foy  Senhor  de  Cifucnies ,  Efcalona  ,  e  Alva  de  Tormcí , 
e  Ktco>homem  em  CaUelIa  em  cempo  delRey  D.  )oiò  L 


Cafou  com  D.  Joannj  ,  filha  delRey  D.  Henrique,  II.  dcCaf- 
lella  )  havida  em  D.  Joanna  Aragoneza,  penhora  de  Citu- 
enies. 


í      D.  Fernando  dc  Pormgal ,  Commendador  de  Oreja ,  e  Alferes  mór  da  Ordem  de  Santiago.  Cafou 
V      a  I.  vez  com  D.  Maria  de  Torres ,  filha  H.  dc  Fernaó  Ruiz  de  Torres  ,  II.  Senhor  de  Villar  Dom- 
pardo.  A  II.  com  D.  Aldra  Olorio. 


W.  D.  Dir 


niz  dc  Ponugal  e  Torres  cafou  comD.  Ifabel 
Fajardo  Manoel ,  filha  de  Oom  Joaò  Manoel  de  Lcaõ, 
Senhor  dc  Kcagena, 


II.  D.Pedro 
de  Portugal, 
*  S,  G. 


II.  D.  Dio^o  de  Ponugal 
Vilhegas,  Guarda  mór  d 
lia  bel. 


cafou  com  D.  KTa 
.  Rainha  Catholica  D. 


c 


Dom  Fernando  de  Torres  e  Ponu- 
gal, VI.  Senhor  dc  Villar  Domi.ar. 
do  ,  e  Efcanhuella.  Caíoo  com  D. 
Briies  dc  Lujan, 

 /\  _ 


D.  Fernando, 
D.  Ramiro, 
D,  ]oaõ  ,  * 
S.G. 


D.  Aldra  de  Portugal 
cafou  com  D.  Luiz  de 
Calatayud  ,  Senhor  de 
Provencio. 


Dona  Joanna  dc  Portugal 
calou  com  Alonío  Santhes 
dc  Carvajal ,  Senhor  de  Jo' 
dar. 


D.  Britíí  de  Portugal ,  *  fcm  efta- 
do,  fundou  o  Holpiíal  dcTordell- 
Ihas. 


D.  Pedro  dc  Portugal ,  Senhor  de  Col- 
men^rejo,  cafoa  com  D,  llabel  Henri- 
ques, 

 y\  


Joaó  de  Portugal ,  Senhor  de  Co!- 
menartjo,  calou  com  D.  Brites  Lo- 
rençana. 


D.  Joanna  dc  Portugal  cafou  com  Vafco  Gonçalves 
Conircras  ,  Senhor  de  la  Puebla  de  Oreiada  ,  c  Alco 
nendas. 


C 


Dom  Fernando  de  Portugal  c 

N  Quijadi. 

 ^\  


D.  Diniz 
dc  Púrtu* 

g^l,  Clc- 


D.TbercfaHenriquei  de  Portugal,  mulher 
de  D,  Pedro  Gonçalves  de  Mendoç. 


Dom  Bernardino  dc  Portugal  cafou 
com  D.  Elvira  de  Mcndoça  ,  filha 
de  D.  Pedro  &rri!ho  de  Mcoduja , 
ll.Cgnde  de  Fnego.  S,Ct. 


Dona  Ifabel  Henri- 
(|Ues  calou  com  Dl 
tranciico ,  Duque 


XIII 


XIV 


XV 


XVI 


XVII 


Dora  Bernardino  de  Torres  e  Portugal  ,  VII.  Senhor  de  Villar  f  lomi^ardo  , 
e  Efcanhuella.  Cafou  com  D,  Mana  Mexia ,  filha  de  D.  Rodrigo  McXia ,  Se' 
nhor  de  la  Guardia. 


Dom  AfTonlo  de 
Portugal ,  *  mc- 
nmo. 


P.  líabel  de  Torres  e  Portu- 
gal talou  com  D.  Joaó  Vil- 
laroel. 


G 


Fernando  de  Torres  e  Portugal ,  í.  Conde  de  Villar  Dompardo  ,  Vice-Rey  do  Perú,  Dfou  a  I. 
vez  com  D.  Francuca  deCarvatal,  filha  dc  Diogo  de  Carvajal ,  III.  Senhor  dc  Jodar.  A  II.  com  D. 
Maria  Carnlho  dcCordova  ,  filha  dc  D,  Diogo  Fernandes  dc  Cordova,  Jenhor  dcEfcalares. 


D.  Briics  de  Torres  e  Portugal  cafou 
tom  D.  Luiz  de  Carvajal,  Senhor  de 
Jodar,  eTovarucla. 


I.  D.  Bernardino  de  Torres  e  Ponugal,  +  i 
dc  feu  pay.  Caiou  com  D.  Igncz  Manriqi 
filha  de  Dom  Gonçalo  Mexia,  1.  Marquez  dc 
Guardia ,  Senhor  deSantoãmia ,  ãcc 


_/\_ 


f.  Dom  Dioço  de 
Car»a|.l  ,  Ca«il- 
leíroda  Ordem  dc 
Santiago, 


I.  D.  Luiz  de  Car- 
vj]j|,  Cavalleiro  da 
Odtm  dc  S.  Joaô 
de  Malta. 


I.  Dom  Go  1 
çalo  Mexia 
4.  fcm  eitl' 


I.  D.  Mana 
Mexia  Car- 
rilho, ■{>  Icm 
cftadQ. 


I.  D.  Fernando  de  Torres  e 
1'oriu^al  cafou  com  D.Guio. 
mar  de  Torres  e  Contreras  , 
filiii  de  tiuy  Dias  dc  Torrcb, 

/V  


II.  D.  Jeronymode 
Torres  e  Poitugal , 
Civalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago. 


II.  Dom  Joaó  de  Torres  c 
Cordova  ,  Cónego  dc  Jaen, 
Reyror  da  Univerfidade  dc 
Salamanca. 


II.  D.  Manoel  de  II.  D.  Diogo  de 

7  orrc!  c  Portugal,  Torres  e  Cordo- 

Cavafleiío  da  Or-  va,  *  Icm  cl- 

dcm  dc  Santiago,  ladoi 


II.  D. 

de  Tvt 
mgil,' 
tado. 


^ichaella  ) 
:s  e  Por-  ' 


]oíó  deTorres  ePoriugal,  II.  Conde  de  Villar  Domrardo  ,  Serhot 
de  Elcanhucih  ,  Fermolelha  ,  das  Cafas  de  Jaen  ,  Alffrcsmór,  e  Vime  e 
quairoperpciuodejaen,  Cavallctro  da  Ordem  deCalitrava.  Cílcn  a  L 
vez  com  lua  prima  com  irmáa  D.  líabel  dcCarva|al,  filha  dcD.Aflon. 
fo  de  Carvajal,  Senhor  de  Jodar.  A  11.  com  D.  Mana  de  Mcndoça  ,  fi- 
lha dc  U  Bernardino  Soares  de  Mcndoça  ,  V.  Conde  de  Corunha. 


tugal. 


D.  Fernan- 
do dc  Tor- 
rei c  Porm- 
gal. 


D.  N. 
D.  N. 

D.  N  

Freiras  em  Baena. 


da  Ordem  dcSiniiago, 
*S.  G. 


D.  LuizdeTor-     D.  Frai 
rcs  e  Ponugal,      cafou  c 
Vinte  e  cjjairo 
dc  Jaen. 


:a  de  Torres  e  Portugal 
cafou  com  D.  Joaó  Palomino  Fur- 
tado <ic  Mendoça  ,  Vinte  c  qua* 
iro  de  Jaen. 


C 


I.  n  Bernardino 
de  Torres  e  Por- 
tugal, >{<  moço. 


I.  Dona  Ignez  Manrique  de  Torres  e 
Ponugal  cafou  com  D.  Antonio  dc  Ca- 
latayud ,  filho  tido  Conde  dei  Real, 


II  o  Joa6  Antonio  dc  Torres  e  Ponugal  ,  III.  Conde  de  Villar  Domy^rdo  .  líí.  t^onjnha  ,  * 
!m  lí  54  G.  Cafou  com  D.  Thereía  Antoma  Manrique  dc  MenJoça  ,  VlL  Marqucza  de  Canhe 
le,  llí.  Uuqueza  dc  Naxera  ,  CondtíTa  dcTrcvmho  de  Valencia,  viuvi 


i  de  D.  Fernando  dcFarOt 


II.  Dona  joanna  Maria  dc  Ponugal  e  Mcndoça  ,  IV.  CondtíTa  de  Villar  Dompardo,  da  Corunha  ,  e 
Paredes,  Marqueza  de  Valença,  c  Viícondclla  dc  Torrija.  Caiou  com  Dora  Carlob  Pacheco  de  Cor- 
dova c  Colon,  III.  Marquez  de  Villamayor,  Conde  de  loi  Apascos ,  Adiaoudo  da  Nova  Galliza* 
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CONTÉM 

Condes  de  Miranda^  Marque- 
z>es  de  Arronches 

Commendador  de  Alcaçova  de 
Santarém ,  ^ 

Condes  de  Arenales  y  Marque- 
z^es  de  Guadalcaçar  ^ 

Senhores  de  Mortágua  ^ 

Tom.  XII.  Aa  Con- 


Condes  de  Redondo , 

Senhores  de  Beringel^ 

Alcaides  mores  de  Thomar  y 

Condes  de  Tarado  ^  Marquezes 
das  Minas  ^ 

Senhores  de  Alcoentre , 

Senhores  de  Bajaõ. 


6.  D- 


6    D.  Aflbnfo  Diniz. 


C      7    D.  Pedro  AfFonfo,     Rodrigo  Affonfo     Diogo  Affonfo  de     D.  Garcia  Mendes     D.  Gonçalo  Mendes/ 
TaboaFI,  deSoula.  Souía.  Taboall.     dcSouía.  deSouU. 

A  

Ç      8    Gonçalo  Rodrigues  dc  Soufa.       Fernaó  Gonçalves  de  Soufa.       Ayres  Rodrigues  de  Soufa, 

 /v   X 

\       9    Ruy  de  Soufa.         Fernaó  Gonçalves  de  Soufa,         Luiz  de  Soufa.  | 

(— ^-  ) 

\    10    Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa ,  / 

Capicaó  dos  Ginetes*  ^ 


•de   Margarida 'le  ' 


r 

\    II    Ruy  de  Soufa.   Luiz  de  Soufa,   Diogo  de  Soufa.   D.  Ifabel,  Caibarinade  Guiomar  ( 

mulher  de  Soufa  ,  mu-  Soufa,  n-.ul,  Soufa  ,  m.  da 

Pedro  Ta-  Ihcr  de  Joaó  dc  Ruy  Vaz   Alvaro  Mend, 

vares.  Tavares,  deSequcira.  dcCtivciri. 

I Z    Ruv  de  /  ^  Simaó  de  D.  Maria  de       Ruy  de  Sou-    Duarte  de     Ifabel  dc 
Soufa.        Soufa.       Soufa,  mulh.       fa.  Soufa.  Soufa. 

de  Pedro  Go- 
mes de  Avelar. 

(  ) 

V       ij    Antonio  de         S:maó  de         Diogo  de         Braz  de  Sou-         Ifabel  dc  Sou-         Francifca  / 
Soufa.  Soufa,  Soufa,  fa.  fa,  cc  Soufa. 
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Aaii  7  Diogo 


20O 


7    Diogo  Aíibnfo  de  Soufa. 

 A 


8    Alvaro  Dias  de  Soufa  ,  Rico- 
hotnemt 


Lopo  Dias  de  Soufa  ,  Rico- 
homem. 


C     9  D. 


9    D.  Lopo  Dias  de  Soufa  ,  Meftre  da  Ordem  dc  Ch 


D.  Branca  de  Soufa. 


r 


10 


Diogo  Lo- 
pes de  Sou- 
fa, Senhor 
de  Miran- 
da. 


D.  Leonor  Lopes  dc 
Soufa  ,  mulher  de 
Fernaó  Martin! Cou- 
tinho, e  de  Affonfo 
Vafques  de  Soufa. 


t  i-3 


D.  Violan- 
te mulh.  de 
Ruy  Vafq. 
Senhor  de 
Figueiró. 


Dona  Aldonça , 
m.de  Fedro  Go- 
mes de  Abreu  , 
Senhor  de  Rega* 
lailos. 


D.  Ifabel ,  tn. 
de  Diogo  Lo- 
pes Lobo, Se- 
nhor de  Alvi- 


to. 


Dona  Branca 
mulh.  de  Joaõ 
Falcaó  ,  Se- 
nhor de  Mon- 
forte. 


1 1  Alvaro  Dias  de  Sou- 
fa ,  Senhor  de  Mi- 
randa. 


r 


»4 


Fernaô  de  Socfa, 
Alcaide  mór  de 
Leiria. 


D.  Mjria  de  Soufa ,  mulher 
de  D.  Tello  de  Menezes ,  Se- 
nhor de  Oliveira. 


D.  Ifahel  de  Soifa  ,  mu- 
lher de  Vafco  Martins  de 
Refende, 


12    Diogo  Lopes,  Senhor 
de  Miranda. 


Lopo  de  Soufa. 


D.  Guiomar ,  mulher 
de  Pedro  de  Mello. 


Nicolao  de  Soufa, 
Tahoa  V. 


Triftaõ  de  Soufa, 


André  de  Sou-  Henrique 
fa  ,  Senhor  de  Soufa, 
Miranda.         7  Aboa.  111. 


D.  Ca  th  ar  i- 
na ,  mulher 
de  Gonçalo 
Tavares. 


D.  Joanna ,  mulher 
de  Garcia  de  Mel» 
lo ,  Alcaide  mór  de 
Serpa. 


Alvaro  de  Soufa  , 
Senhor  de  Eixo. 


Chriftovaó  de  Soufi 


Manoel  dc 
Soufa  ,  Se- 
nhor de  Mi- 
randa. 

V 


Dona  Brites  , 
mulher  de  Pe- 
dro Vaz  da 
Cunha. 


cr  > 

8  ^ 

Si»  " 

F3 

o 


Diogo  Lo-  André  dc 
pes  de  Sou-  Soufa. 
fa  ,  Senhor 
de  Eixo. 


D.  Catharina , 
mulher  de  Ruy 
Pereira ,  Senh. 
de  Carvalhaes. 


D.  Margari- 
da ,  mulher 
de  D.  Diogo 
de  Almeida. 


C  -1 


CL. 
th 


\  15  André  de  Sou-  D.  Brites,  m,  Alvaro 
fa,  Senhor  de  deFernióda  Dias  de 
Miranda.  Sylva.  Soufa. 


c  o 

•  o 

o- 
o 


Diogo  Lopes  de  Soufa,     D.  Violante. 


Manoel  dc  Scuía ,  Senhor  de  Miranda. 


15  Hen- 


I: 


^  i8 


i< 


1 5    Henrique  de  Soufa  ,  Senhor  de  Oliveira  de  Bairro. 

 /V  
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1 4  Diogo  Lopes  de 
Soufa  ,  Senhor 
de  Oiivcira. 


Bernardim 
de  Soufa. 


Jorge  dc 
Souíat 


Antonio  de  Soufa ,  H,  da 
ÇtÁi.  de  Soufa. 


Vafco  de 
Soufa. 


D.  Margarida  ,  mu- 
lher dc  Uiogo  da  Syl- 
veira. 


D.  Maria,  mulher  dcSi-) 
maó  Guedes ,  Senhor  dc 
Murça. 


Henrique  de  Soufa  ,  I.  Con-  Bernardino 
de  de  Miranda.  de  Soufa. 


1 6    Diogo  Lopes  de  Sou- 
fa ,  IL  Conde  de  Mi- 


randa. 


D.  Maria ,  mulher 
do  Regedor  Lou> 
renço  da  Sylva. 


D.  Antónia ,  mulher  de 
Francifco  de  Mello  j  I. 
Conde  de  Aííumar. 


D.  Magdalcna  ,  m.  dcLou' 
rcnço  Pires  Carvalho ,  PrO' 
vedor  das  Obras  do  Paço, 


1 7  Henrique  dc  Soufa ,  \. 
Marquez  de  Arron- 
ches. 


D.  Mecia  ,  mulher  de  D.  Manoel 
da  Camera  ,  I.  Conde  da  Ribeira 
Grande. 


c  Lif-^ 


Luiz  de  Soufa  ,  Arcebifpo  d 
boa  ,  Cardeal  da  Santa  Igreja  Ro-> 
mana. 


Diogo  Lopes  de 
Soufa ,  Herdei- 
ro. 


yv 


D.  Ifabei ,  mulher  de  Dom 
Pedro  de  Noronha ,  L  Mar- 
quez de  Angeja, 


Dona  Leonor ,  mulher  de 
Antonio  Luiz  de  Távora, 
IL  Marquez  de  Távora. 


h  D.  Jo-^ 


D.  Brites ,  mulher  dc 
feph  de  Menezes,  Senhor  do 
Morgado  da  Patameira. 


D.  Maria  n  na  de  Soufa  ,  Marqueza 
de  Arronches. 


zo   D.  Lniza  Cafimira,  Duqueza 
de  Lafoenst 


12  Lopo 
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I 


c 


c, 

c 


12    Lopo  de  Soufa, 


D.  Cecilia }  mulher  de  D.  Rodrigo 
de  i^oula. 


Ayres  de  Soufa ,  Commendador 
de  Alcaçova. 


Ruy  Dias  dc  Sou- 
fa. 


Francifco 
dc  ^oufa. 


Pedro  de 
Soufa  Có- 
mendídor 
da  Alca- 
çova. 


o 
-a 
o 

CL. 
n 
C/J 
O 

c 

t 


D.  Guio- 
mar  ,  tn. 
dc  Chril- 
lovaó  de 
Soula. 


D-  c-  n  "O  ^  n 


0»3  O 

S  o» 
=  O  " 

=^  3.  3 
M  n  3 


0.5  = 

o  o  «í. 
O  <5  — 
5?o  3 


c  n  > 


Ayres  de 
Suuía  , 
Porteiro 
tnór. 


o.  3 


D.  Branca, 
mulher  de 
André  da 
Sylva, 


o.  3 

<  D- 


Ayres  de  Soufa ,  Commcnda-  Manoel  de 
djr  da  Alcaçova^  5oula. 


D.  Arthangela  ,  mulhf  r  de  Gomes  Borges 
Commendador  dos  Coilcs. 


Lopo  de  Sou-  Pedro  dc  Soufa ,  Commendador 
fa.  da  Alcaçova. 


D.  Violante ,  mulher 
fo  de  forres. 


de  Affon-  ^ 


Ayres  de  Soufa ,  Commendador  de  Rio-Mayor 

A 


i8  Ayres 


dc  Sou  fa.  S. 


/ 


1*2 


12    Nicolao  de  Soufa. 
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1 5    Diogo  Lopes   Alvaro  de  Sou- 
de  Soufa.  fa. 


D.  Ifa bel ,  mulher  de  D.  Maria  ,  mulher  de  Fcr-  D.  Guiomar  Affon- 
Vafco  de  Carvalho.       naó  Alvares  de  Alvim.        ío  Lopes  da  CoUa. 


Soufa. 


de 


Nicolao  de 
Soufa. 


D.  Violante ,  mulher  de  Bernardo  de 
Lara ,  Capiíaó  de  Tangcrc. 


12    Triftao  de  Soufa. 

 /v_  

(15    Simaô  de  Soufa.       D.  Antónia ,  mulher  de  Ruy      D.  Maria ,  mulher  de  Bal-  ' 


Dias  de  Azevedo.  thafar  de  Almeidat 


1  D-^ 
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7    D.  Pedro  Affbnfo  de  Soiifa ,  Rico-homem. 


8    Vàíco  Affonfo  de  Soufa ,  Senhor  de 
Caltil  Anzar. 


r 


D.  Brites  de  Soufa  ,  mulher  de  D.  Henrique  > 
Conde  de  Csa  ,  e  Cinua. 


p    Diogo  Affonfo  de  Souía,  Vinte  e       Djna  joanna      Dona  Leonor  j  mulher  de  Diogo 
quatro  de  Cordova.  úe  Souia.  da  Trindade, 

 /\  


10    Joaó  Affonfo  de  Soufa,  Vmte  e  qua-  D.  Leonor  de  Soufa ,  mulher  de  FernanJo  de  ) 

tro  de  Cordova,  (^uefada  ,  Commenuador  dc  Biedma. 


(     1 1    Diogo  Affonfo  de  Soufa , 

'  j  ..  f  ■>  j  


dc  Cordova. 


Vinte  e  quatro         Joaó  de 
Soufa. 


Affonfo  de  Lop 
Souía.  Soufa, 


o  de 


D.  Antonio  de  Soufa  ,  D.  Luiza  de  Soufa,  mulher  dc 
Alcaide  de  la  Rambla.    Fcrnaó  Arias  dc  baavèdra. 


D.  Diogo  Affonfo  de  Sou-  D.  Maria ,  mulher  de  RoJri 
fa  >  Alcaide  de  la  Rambla.    go  de  Figueiroa ,  e  Mela. 


f     Joaó  Affonfo    D.  Joanna  ,  mulher 
de  Soufa.        D.  Luiz  dc  Caítella. 


de) 


Lopo  Affon 
de  Soufa. 


io) 


D.Antonio  Affonfo  de  Soufa,  D.  Francifco 
Senhor  dei  Rio.  de  Souia, 


D.  branciica  ,  mu-    D.  Antónia,  mulher  uc    D.  Joaó  Affon*    D.  Ignez,  m.  de  Dio-    D.  Margarida, 
lher  de  D  jm  Fradi-    D.  Joaó  dc  Villa  RocJ ,    io  de  òoufa  ,  Se-    go  Manrique  ,  Mar-    m.  de  D.  Jorge  / 
qu;  fortoc^irero.      Senhor  ds  Evan.  nhordeiKio.        qucz  de  Santa  Ella,       Peres  Serrano. 

 —  ^ 

D.  V^afco  de  Sou-    D.  Antonio    D.  Diogo  Af-    D.Anna  Maria  ,  mulher    D.  Ignez  Maria  Affonfo,  ' 
{a  ,  Conde  de  Are-    de  SouU.       fonfo  de  Sou-    d;  D.  Andre  dc  MsÍa  ,  Sc-    m.  dc  D.  Fernando  de  Cea  , 
nales.  fa.  nlior  dei  Chanceiler. 


Senfjor  de  San  Cebrian. 


'7 


r. 


D.  Joaó  Affonfo  D.  Anna ,  m,  de  D.  D.  Maria  Affonfo ,  m.  D.Chriftovaô  Af-  D.  Aldonçi  Affunfo  dc 
dc  Soufi ,  Marq.  Luiz  Fernandes  de  dc  Jofcph  de  Cea  ,  Se-  tonfo  ds  Soufa,  Souía  ,  m.  de  D.  Baltha- 
de  Guad.ík\!çar.   Valenzuela.  nhor  de  Arena],  Sen.  de  li  FaJmof.  far ,  Conde  ds  Galindo. 

 /\  /\  


8    D.  Vafco  Affonfo  de  Soufa  ,  Marquez   j       i     D.  Antónia  Fauíia  de  Soufa  ,  Marqucza 
dcHinoiares.  '  de  M.iorada  c  la  Brenha. 

 "  . 

D.  Antonio  Affonfo  de  Soufa.      D.  joaó  Affonfo  dc  Soufa.  / 


Martim 


^  

8 


^ — 


6    Martini  Affònfo  Chichorro. 

_A  
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Marúm  Affonfo  de  Sou  l  a  ,  Pxico-hcmcm, 


Vafco  Martins  de  Soufa ,  Rico-homem ,  Se- 
nhor de  Mortágua. 


V 


Martim  Affonfo  de  Soufa  , 
dc  Mortágua. 


D.  Brites  , 
m.  dcjoao 
Gomes  de 
íiOuU  ,  Se- 
nhor deCe- 
loricO' 


a  =^  — 
*»  o 


"«'-''-no 

»•  V.     C  - 

O  -j 

í"  n  ^  '» 

3^  — 

O-»  n>  í» 

t/i  -1 


X 


Senhor^ 


Gonçalo  An- 
nes de  Sou- 
ia,  Senhor  de 
Mortágua. 


S  > 
< 


u 
n 


P 
Li 


D  Cl. 

ii-  n 

O-  5* 
f»  O-  5 

o 

n  n 
I  n 


3 

o»  * 

li' ir 

n  O 


o  ^  c. 

n  u>  «n 


D.  Mec ia ,  mulher  dc  D.  Sancho  de 
iNoronha,  Conde  dc  Odemira. 


Joaó  de 
Souía. 


Gonçalo  de  Soisía, 
Tabsíi  IX, 


Cid  de  Soufa. 


Fcrnaó  dc 
òouía,  Se- 
nhor da 
Labruja. 


D.  Joanaa,  mu- 
lher oc  Kuy  de 
/^brcu»  Aicaide 
mór  dc  t^ivasi 


D.Ifabel,m. 
de  Àffoiíio 
Vaz  de  bri- 
to, Caçador 
mór. 


Martim 
A  ffonlo 
dc  òou- 


P  X  Triftaó 
de  Sou 
^■P"  ía. 
L  cu 


Pcdrode    S-a^-P  g 


Soufa. 


£í  2  o  D 
3-  §-2. 


O. 
r» 

TJ 

»> 
3 
O 

o 

Cl. 
o 


3 


Dona  Bri- 
tes ,  tnulh. 
dc  Gonça- 
lo de  Si- 
queira. 


Franciíco 
de  Souia. 


Antonio 
de  Sou- 
ia. 


D.  Brites , 
mulher  de 
Dnarte  de 
Almeida. 


Dona  Margarida 
mulher  de  AntO' 
nio  Lopes  Tino 
CO. 


D,  Leonor 


lher  de  Alvaro  da 
Cofta. 


lartim  Af-  JoaódeSou- 
foníodeSou-  U  ,  Capitão 
fa.  de  Damaó. 


( —  — ^  c 

^    14    Francifco  de     /  \ 
Soufa. 

Tom.  XII. 


Antonio  dc 
Soufa. 


D.  Miría ,  mulher  de 
IS' uno  de  MenJoça. 


D.  IgneZj  mulh 
Antonio  da  Canha. 

Bb 


er  de) 


II 


Heii- 


2o6 

II    Henrique  de  Soiifa. 

 /v_ 


IX  Diogo  dcSoQÍa* 


Henrique  de  Souu.  Jcaó  àe  Soufa.  ]oaó  de  Mello. 

C»4   D.  Ifabel ,  mulher  de  André  )  ^  D.  Ignez  ,  mu-  Lourenço   D.  Ifabel,  mu-/^  Henrique  Ruy  de  ) 

da  Cunha  ,  eHcpois  de  Joaó  Ihcr  de  Frsncif-  de  Soufa,    Iher  de  Martim       de  Soufa.  Soufa. 

da  Sylva  Barreto ,  e  de  Dom  co  Alvares  de  Affonfo  de  Mcl- 

Bernardino  dt  Menezes.  Atouguia.  lo  Pereira. 


r 


Manoe!  de  Soufa  Henrique 
de  Mello.  de  Soufa. 


r 


Manoel  de  Soufa. 


10  Gon- 


10    Gonçalo  de  Soufa. 


20 


12 


Femaó  de  Soa- 
ía  jComenJador 
mór  da  Ordem 
de  Chrifto. 

V 

Dona  Aldon 
ça  ,  mulher  de 
Joaô  de  Soufa , 
Co:nmendador 
de  Sottfa. 


Duarte  de  Soa- 
fa. 


Pedro  de  Sou- 
fa. 


Nano  de  Sou- 
fa ,  Védor  da 
Rainha. 


Henrique  d« 
Soufa,  if. 


D.  Leonor ,  mu- 
lher dc  Artur  da 
Cunha  ,  Senhor 
de  l^ombciro. 


«5 


Dona  Maria  ,  mulher 
de  Jorge  Furtado ,  Co- 
mendador^ das  Entra- 
das. 


Triftzõ  de  Sou- 
fa ,  Trinchan- 
te. 


D.  Catharina ,  mulher  de  Francífco  de 
Valladares  de  Sottom«yor. 


dc  Sou- 
fa ,  Ca- 
piuô  de 
Chaul. 


r 


D.  Margarida ,  mulher  ^ 
de  Francifco  Pereira  ,  e 
depois  de  Luiz  dcQoes 
Perdida  ó. 


Fernaó  de  Soufa  de 
Caítcllobranco,  Co- 
mendador dc  Si  Vi- 
cente da  Beira. 


mulb.  de  An- 
tonio Correa 
Babarem. 


II    ^  Henrique  de  Soufa. 

 ) 

12    Manoel  de  Soufa.  Bartholomeu  de  Soafa.  ' 

C—^^-^(  "  ^ 

\    I  ?    ]oaó  de  Soufa  da  Camera.    '    \      D.  ífabel ,  molher  dc  ]oaó  de  Soufa.  ^ 

 y 


r. 


4   Bernardo  de  Soufa, 


5   Gabriel  de  Soufa. 

Tom.XII.  Bbii        9  AíFonfo 


o8 


9    Allbníb  Vafques  de  Soula. 


A  ffonfo  Vaf- 
ques de  Sou- 
fa  .  Clavci- 


ro. 


DoDa  Ifabcl, mu- 
lher de  Joaó  Poy- 
ftiers ,  Senhor  de 
Aroyes. 


D.  Mecia  ,  mulher 
de  D.  Fernando  de 
Caftro  ,  Senhor  de 
Ançaô. 


D.  Ifabel ,  mulher 
de  Dioj^o  Gomes 
da  Sylva ,  Senhor 
da  Ghamufca. 


D.  Branca ,  mulher 
de  Fernaó  Gonçal- 
ves de  Miranda  Ri- 
co>homcnii 


I 


Luiz  de  Soufa  ,  Ciavciro  da  Ordem 
de  Chrifto. 


Antonio 


de 


12    Henrique     D.  Mecia  ca foa  com  Math 
de  Soufa,     Joaó  de  Araujo, 


ias  de  D.FiHppa,  mulher  d 
Soufa.  Francifco  de  Macedo. 


r 


Fedro  de  Di  Joanna  ,  mulher  dc  Ga- 
Soufa.        briel  Pereira  dc  Caftro» 


r— ^ 

N   Dona  Maria ,  mulher  de  / 


Ssbaftiaó  Correa. 


9  Mar- 


20p 

9    Martim  AíTonfo  de  Soiifa.      ' ' 


r 


Ruy  dc  Soufa ,  Sc-  Pidro  dc  Soufa ,  Vafco  Martins  Joa5  de  Sou-  D.  BritçsJ 
nhor  âe  Beringel.       Sens-or  c|e  Prado.     de  Soufa,_  fa.  dc  Soufa, 


IO    Fcrnaó  dc  Sou 

fa  ,  Senhor  dc     nhor  de  Beringel. 

Gouvea.  TaboaXIl.  TaboaXr.  Taboa  X^I.  Tab.XFlI. 


II  Antonio  de  Sou-  D.  Maria ,  mulher  de  Dona  Guiomar,  mulher  de  Gon-  D.Ifabel,  mnlher 
ía  ,  Senhor  dc  ]oac  Pereira  ,  Senhor  çalo  Vaz  Pinto,  Senhor  dc  Feirei-  de  Mariim  Affon- 
Gouvea.  dc Caftro-Dairo,  ros,&c.  fo  dc  Salzccjo. 


l  12  Fernão  de  Soufa,  Sc-  D.Maria,  mulher  dc  An-  5 
^         nhor  dc  Gouvea,  tonio  de  Araujo. 

 A  


r 


1 5    Martim  Affonfo  de  Soufa 
Senhor  de  Gouvea, 


^14  Fcrnaó  de  Soufa  ,  Sc-      D.  Cecília,  mulher  do  y 
^         nhor  de  Gouvea.  Conde  dcSolmaza. 

(—-^  ^ 

\    15    Diogo  de  Soufa,  Arce-      Thomé  de  Soufa  ,  Sc-  J 
bifpo  de  Évora,  nhor  dc  Gou^/ea, 

(  — 

\    1 5   Fernão  de  Soufa ,  Conde      D.  loaó  de  Sou^a ,  Arcebifpo  ' 
de  Redondo.  dc  Braga  ,  e  Luboa. 

y\ 


y     17    Thomé  de  Sou-      Rodrigo  de     Filippe  ,  Principal  Gcnçalo, Prin-  ]oiõ,Prin.     Diogo ,  Prc-  ) 

fa  ,  Conde  de  Re-      Soufa.          da  Santa  Igreja  ^a-  cipal    da  dita  cipaldadita     lado  da  dita  ' 

dondo.                                     criarcal.  Ig!'cja)  Igr^^.  I^feja. 

r — ^r""^ 

|8    Fernaô  de  Soufa ,  j\  Vicente     Francifco  j 


Conde  de  Rcdon-  Roque,  Roque, 
do. 


A. 


19   D.  Mâíia  de  Soufd, 

20  Kuy 
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»5 


10 


Ruy  de  Soufa ,  Senhor  de  Beringel. 

 y\  


D.  ]oaó  de  D.  Mar-  Diogo  de  DomHen- 

SouU )  Sc-  tinhode  Soula.  riqoe  de 

nhordeSa-  Távora.  Tabtii,  Soufa. 

grcs.  Tab,  1 5. 


D.  Filippa, 
mulher  de 
Antonio  de 
Almeida  de 
Ocem. 


D.  Pedro 
de  Soula, 
Conde  de 
prado. 
Tab.  14. 
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7  ca 
2-=- 
3  a 


D.  Rodrigo 
de  Soufa  , 
Capitió  de 
Alcacere. 


D.Antonio  de 
Soufa ,  Com- 
mendador  de 
Alcacere* 


DonaConftan- 
ça  ,  mulhí  r  de 
Diogo  de 
pulveda. 


Sc. 


D.  Maria ,  mulher 
de  Alvaro  dc  Car- 
valho, Senhor  de 
Carvalho, 


Dom  Gafpar  de 
Soufa ,  Commen- 
dador  da  Ordem 
de  Chrifto. 


D,  Manoe' 
de  Soufa.  *  / 


D.  Martinho  de  Távora 
e  Soufa. 


D.  Jorge 
de  Sooía. 


D.  Diogo 
de  Soula* 


D.  Diniz 
Soufa. 


d?)  (d 


Luiza ,  m. 
de  D.  Francif- 
co  de  Soufa. 


D.  Confiança, 
m.  de  Jorge  de 
Soufa. 


V3  > 
O 

c 


D.Antonio 
de  Suuia , 
Commen* 
dadur. 


D.  Manoel . 
de  Soula. 


Paulo  de  Jorge  de 
Soula.  Soufa. 


de  Soula* 
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12       D.  Manoel  de  Soufa  ,  Aicaide  mor  de  Alter  do  Chao. 

 .V  :  

19    D  Martinho  de  Soufa ,  Alcaide  mór  D.  Pedro  d;  Soufa ,  Cotr.mendadcr  / 

de  Alter  do  Chaô.  de  Moreira. 


14    D.  Manoel  de  Soufa.  ' 

(  ■  N 

\     1 5*    D.  Diogo  de         D.Catharina  ,  mulher  de  Francifco  Luiz  de  Alb\iquerque ,  j 
Soufa.  Senhor  dc  Villa- VtrJc.  / 


II  D. 


II    D,  Diocro  deSoufa,  Alcaide  mór  deThomar. 


2X1 


1 1    Dom  Leonardo  de  Soufa ,  Alcaide  mór 
dc  Thomafi 


Dona  Catharina ,  mulher  do  Conde 
das  Idanhas. 


r 


J  5    Joaô  de  Soufa ,  Alcaide      D.  Joanna ,  mulher  de  D.  Jeronymo  de      Dom  Rodrigo  ) 
mór  dc  Thomar.  Gaftro ,  Senhor  do  Paul  de  Boquilobo,      de  Soaía.  ' 


í  — ^  ( 

y     14   Dom  Joaô  dc  Soufa  ,    /      \  Dom  Luiz  de 


[4  Dom 

Alcaide  mór  dc  Tho- 
mar. 


Sou-    D.  Francifca ,  mulher  de  D.  Gil  ) 
fa ,  Opitaó  dc  Or-    Eannes  da  Cofta ,  Commendador 
muz*  dc  Caftro-&larims 


15    D.  ManorI  M  S  M.fc ,  Alcaide      D.  Elvira,  CondeíTa 
mór  de  Thomar.  de  Pontével. 


II    D.  Henrique  de  Soufa. 

 y\  


f  \    \ 

iz    D.  Diogo  de  Soufa ,  Ca-      D.  nuiomar  de  Soufa  ,  mulher  de      D.  Joanna ,  mulher  | 
mereiíomór  do  Infante      D.  Garcia  de  Menezes»  Governa-      de  Pedro  Lopes  de 
D.  Affonfo,  dor  da  Gafa  do  Infante  D,  Affonfo.  Sampayo. 


(    '3    D.Antonio  de  Souíiii  D.Pedro  de  Soufa.  ^ 

 /V  


1 4   D.  ]oaô  de  Soufa.  ^ 

 /\  


\   1 5   Dom  D:ogo  de         D.  Anna  ,  mulher  de  Luiz  de  Mello  dc  Sam-         Dom  Luiz  de  ) 
Soufa.  payo ,  e  de  joaó  Rodrigues  de  Sá.  Soufa* 

 /\ —  ^  

(    \6   Dom  Luiz  de  /         (        D.Antonio      D.Diogo      D.  Maria ,  mtlher  de  / 

^*^a.  '  \       de  Soufa,         dc  Soufa,       S),  Luiz  Hcpiiqucs. 


qucs. 
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12 


G 


G 


7 


C7, 


zo 


II 


D.  Pedro  de  Soufa ;  I.  Conde  de  Prado. 

 /\  


D.  Francifco  àç.  Souft. 


o.  Pedro  dc  Sou- 
U,  ileuhor  de  Be- 
ringel. 


D. Branca,  mulher 
dc  Joaò  f  reire  ,  ò'c- 
nhur  de  bobÂdcila. 


Dona  Joanna ,  mulher  dc  D.  Diogo 
Colme  de  Lafecat  ,  Com-  dc  Soulai 
mendador  de  Dares. 


D.  Maria  , 
de  Manoel 
cedo. 


mulher 
dc  Ma- 


14  Dom  Luiz  de  Sou- 
la,  iiennor  dc  be- 
nngel. 

 /V  


D.  Joaó  de 

^•ouU. 

2  Ab,XFll. 


D.  Francif- 
co  deSou« 
fa. 


D.  Manoel  de 
Soufa,  Capi- 
tão de  Dio. 


de  ]or*  / 


Dona  Maria,  mulher 
ge  Furtddo  ,  Senhor  de  bar 
bacena. 


D.  Luiz  de  Sou- 
ia ,  11.  Coiide  de 
I^ritUo. 


Dona  Anton 
mulher  de  Luiz 
de  Mello. 


Dom  Antonio  de  Soufa,  D.  Luiz 
Commendador  de  Santa  de  Sou* 
Manha.  fa. 


D.  Margarida ,  mulher 
Luiz  dc  Ciiílro  d 
Senbor  de  Barbacena. 


ilher  de  ] 
o  Rio  ,  ' 


Don  Francifco  dc  Sou- 
la ,  111.  Conde  dc  lurado, 
Marijuez  das  Mmaà. 


D.Càtharina,  mulher  de 
D,  KjJrigo  de  Cattro, 
Conde  de  i.vl;:lvjuiielii. 


D.  Leonor ,  mulher 

dc  í^edro  dc  Msllo, 
Senhor  de  Ficdlno. 


D.  Helena  ,  mulher  de  Ma- 
noel brcirc  ,  General  da  Ca> 
vailaria. 


7v 


Dom  Antonio 
LUIZ  dc  oou- 
(a  ,  iVl.r^ucz 
úa&  iVliua:). 


D.  Maria  Ma^dale- 
na  j  mulher  d:  i^iiiz 
Manoel ,  Coaic  de 
/iuiaya. 


D.  Laiza  Ber- 
nar  la ,  inaln:r 
dcD.  Laiz  da 
Sylveira. 


Djpia  Eufrííia, 
mulncr  do  C  Jn» 
de  ud  iliid  L*ran- 
ciico  Uatnciro. 


D.  ]oaõ  de 
Soula ,  Ve- 
dor da  Gafa 
Real. 


Dom  Pedro 
Soufa  ,  Dom 
Prior  de  Gui- 
maraens. 


de  ) 


D.  rríncifco  de  D.  Jo^ó  de  Sou-  D.  Jofeph 
Soufi  ,  Conde  U  ,  Marquez  das  de  Soufa. 
de  i-^rado.  Minas. 


Dom  Luiz  de 
Soufa  ,  Gene- 
ral de  batalha. 


k  O.  Francifco  dc    D,  Diogo  de  Sou- ^ 
^  Soufa,  Vedor  da    fa,  Coronel  do  Re- 
Caia  Real.  gimento  do  Porco. 


D.  Antonio  Caetano  de  Sou-  D.  Maria  K  D.  Joanna  de  Soufa  ,  mulher 
k,  Marquez  das  Minas.        Thcrcfa.  mo  Botelho  ilrioar<iõ. 


dc  Anto*  / 


D.  Joaô  de  Soufa.  J 

 ) 

O.  N  de  Soufa ,  Herdeira.  / 


II  D.Pe- 


II 


i: 


li 


10    D.  Pedro  deSoufa,  Senhor  de  Prado. 

 /\  
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Lopo  de  Soufa ,  Senhor  de  Prado* 


Gonçalo  de  Soufa, 


D.Ifabelm.deD. 

]oaó  de  Caftro  , 
Senhor  de  Reris, 


Martim  Afíon- 
fo  de  Soufa  , 
Governador  da 
índia. 


D.  Ifabel ,  mu- 
lher de  Anto- 
nio de  Brico. 


Pedro  Lopes^ 
de  Soufa,  Se- 
nhor de  Ita» 


Manoel 
de  Sou- 
ía. 


maraca. 


D.  Violante 
mulher  de  Pe 
dro  da  Fon- 
íeca  ,  Senhor 
das  Ilhas  das 
Flores,  e San- 
to Ancaót 


X 


Thomé 
de  Sou- 
fa ,  Go- 
vernad. 
do  Bra- 
fil. 


Pedro  Lo- 
pes de  Sou- 
ia  ,  Senhor 
de  Alcoen» 
tre,  8cc, 


o-  D-  n 

•<  ^ 
o  7 

o  o 


o  & 


7)^ 


p  g  o  ? 

D.  O-  Clí 

n  n  f* 


Martim 
AfFonío 
de  Sou- 
fa. 


D.  Jeronyma  d 
Soufa,  muih.  de 
D.  Antonio  de 
Liíiu  ,  Senhor 
do  Morgado  da 
Landeira. 


íT)  Cd. 


Helena  de  Soufa, 
mulher  de  D.  Diogo 
de  Lima ,  Senhor  de 
CaítroDáiro, 


Lopo  de  Soufa  ,  Senhor 
de  Alcoentre. 


D.  Marianna  ,  tnulher  de  D.  Francifco 
de  Faro ,  Conde  de  Vimieiro. 


 ) 

Lopo  de  Soufa ,  Capitão  de  Malaca,  / 


Joaô 
Soufa. 


_ .  n 

c  n 

n  C 

w  a- 
n 


n  o  u 
•    »  o». 
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Cc 


10  Vafco 


2  14 


r 


r 


10    Vafco  Martins  deSoufa  Chichorro,  Capitão  dos  Ginetes. 


1 1    Gonçalo  de 
Suuía, 


Fernam  de 
Soufa. 


D,  Violante ,  mulhrr 
de  Affonfo  Furtado 
de  Mendoça. 


D.  Joanna,  mulher  dejoan- 
ne  Mendes  de  Vafconccllos, 
Senhor  do  Eíporaõ. 


er  dc  / 


Dona  Brites  I  mulh 
Fernaó  de  Miranda,  Se^ 
nhor  da  Facameira. 


It  Varco  Mar- 
tins de  Sou- 
fa  Chicnor- 
ro. 


I }    Garcia  de 
Sou  i  a. 


Aleixo  de 
Soufa. 


D.  Mecia ,  mulher 
de  Francifco  Car- 
neiro ,  Senhor  da 
Ilha  do  Frincipe. 


Manoel  dc  Sou- 
fa, Commenda- 
dor  na  Ordem 
deChrifto. 


Martim 
Affonfo 
dc  Sou- 
fa. 


Ayres  de 
Souía. 


]eronymo 
de  Soula. 


^  ( 


Luiz  Martins 
dc  Souía. 


Garcia 
Soufa. 


Jadc^  (d. 


Henrique 
de  Soufa. 


TV 


Jorge 
Soufa. 


dej 


Maria  de  Soufa  ,  mulher  dejoaô 
de  Soufa ,  Capitão  dc  Damão. 


"4 


r 


C 


i6 


( 


André  de 
Soufa. 


Bernardim  de  D.  Angela ,  mulher  de  Filippe 

Soufa.  Carneiro ,  Capitão  de  Dio. 


15    Jeronymodc     Luiz  Martins  de  Soufa,  Com-     Manoel  dc 
Soufa,  mtndador  na  Ordem  deChrif-  Soula, 

to. 


D.  Leonor ,  mu- 
lher de  Antonio 
Vieiras  Gentil. 


ulher  / 


Dona  Ifsbel ,  m 
de  Chriftovaó  de  filei- 
lo  da  Sylva, 


Vafco  Martinsy 
de  Soufa. 


D.  Marianna  ,  mulher- 
de  Thomas  Teixeira. 


V^afco  Martins 
Soufa. 


17    D.  Joanna      Soufa,  mulher  de  Afccnfo  de  Siqueira 
Commendador  de  S,  Vicente. 


ira,  I 


10  Joaõ 


10   Joaõ  deSoufa,  CapltaÕ  dos  Ginetes» 


\    II    Manoel  de  Soufa,  Se-  D.  Margarida  ,  mulher  de  D.  João  ,  D.  Joanna,  mulher  de  Luiz  / 

nhor  de  Bayaó.  II.  Conde  de  Pcneíia,  de  Brito. 

 /v^  

c         .      .  \ 

\     12    Joaõ  de  Sou»  Joaó  Rodri-  Fernsõde    Martim   Af-  Leonel  de  D.  Maria  cafou  com  D.  Martinho  / 
fa  ,  Senhor  de  guesdcSou-  Soufa,        fonfodeSou-  Soufa    c  de  Noronha  ,  c  depois  com  Manoel 
Bayaó.  ia.  ía.  Lima.        de  Noronha  da  Camera. 

( —  ^  r-^'  ^ 

V     15    Manol  de   D.  Maria ,  mulher  de  Luiz    '       \  Fernaõ  Martins  Leonel  dc  / 

Soufa.       de  Noronha  da  Camera.  de  Soufa.  Soufa. 


— — ) 

\    Fernaó  Mar-   Luiz  de    Pedro  de/  \  Leonel  de  Sou-   Lourenço  / 
dnsdeSoufai    Soufa.      Soufa.  fa  cLima.  deSouia. 

 / 


Ifabe!,mu-  Martin(i'\   Leonel  dc 

lher  de   Dio-  Affonfo  Sojfa. 

go  de  Mendo-  de  Soa- 

ça  Furtado.  fa. 
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PORTUGUEZA. 

LIVRO  XIV. 

PARTE  L 

CAPITULO  L 

Dom  Afonfo  D(íu\. 

NTRE  os  filhos ,  que  teve  Eí- 
Rey  Dom  AíTonfo  III. ,  como 
diííemos  no  Livro  IIÍ.  Capitulo 
XVL  ;  foy  D.  Affonfo  DiniZ;, 
havido  em  Marina  Pires  da  En- 
xara,  o  que  confia  de  huma  eí- 
critura  produzida  pelo  Doutoc 
Fr.  Antonio  Brandão  ^  em  a  cjual  lhe  faz  doaça5  de; 

huma 
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huma  Quinta  no  Termo  de  Torres- Vedras  no  Lu- 
gar de  Villa  Pouca ,  que  para  efte  effeito  comprara 
Prova  num.  i.    ^      ^^^^^  Martim  Aífonfo.  As  palavras  da  Eícritura 

Brandão  ,  Mo.archU  íèguinteS  :  Do  ,        COftCcdo  D.  Alfonjo  ,  iilio 

LujtLwa  jiw.ís.cip.  meo ,  ^  Aíaniuc  Petri  de  Enxara  totum  illum  her- 
jí>.pag.iio,         damentíy  cjiiod  fuit  Vela/ci  Stephani  ,      uxoris  fine 
SandiC  Petri ,     Aii/endce  Suerij  ,  Jocerce  àióli  Ve- 
lajci  Stephani ,  quod  hcrdamentum  dedit ,  five  vendit 
milii  Martinus  Alfon/iis  fiHus  meus  pro  mille  ,  O'  cjuin- 
gentis  libris ,  0'c.  Foy  feita  efta  Doação  a  5  de  Ju- 
lho da  Era  1516,  que  he  anno  de  1278,  hum  anno 
antes  da  morte  delRey ,  que  no  feu  Teílamento  fe 
Provisà^mflor.Ge^^'^^^^^'^  ^elle  na  vcrba  feguinte:  Item  Aifon/ojílio 
maiog.  daCafa  Real,  jjjeo  ^  a  liem  tiutrivít  Martiiuis  Petri  f  Clencus  meuSf 

„  .,.  .  O  Licenciado  Gafpar  Alvares  de  LouHida ,  Eí^ 
Sonfa,  no  mu\o  de  D,  crivao  da  lorre  do  lombo,  hum  dosiníignes  inda- 
Maria  Paes  Ribetraj  gradorcs  das  antiguidades  deíle  Reyno,  no  livro  que 
intitulou:  ReloçQo  da  tamtíia  de  oouja ,  da  Laja 
dos  Condes  de  Miranda  ,  que  fe  coníerva  entre  os 
muitos  manufcritos  da  Cafa  de  Arronches ,  de  que  o 
Duque  Eílribeiro  mor  tem  huma  copia ,  que  foy  do 
Chantre  de  Évora  o  erudito  Manoel  Severim  de  Fa- 
ria ,  que  tivemos  largo  tempo  em  noílb  poder ,  neí^ 
ta  Obra  pretende  Loufada  provar,  que  eíle  D.  Af- 
fonfo  Diniz  fov  filho  IcQ-itimo  delRey  D.  Afíònfo 
líí. ,  e  de  ílja  primeira  mulher  Mathilde  ,  Condeíla 
de  Bolonha  ,  para  o  que  ajunta  muitas  efcrituras , 
provas ;  e  conjeòluras ;  e  outros  fundamentos ,  que  fe 

podem 
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podem  ver  no  dito  livro,  para  moftrar,  que  ElRey  Hijlor.  CeMeaiogica  (la 
de  fua  primeira  mulher  teve  filhos  3  o  que  nao  nos  nfiX^[xTpí^^^^^^^^ 
atrevemos  a  negar,  mas  fim  ,  que  os  nao  deixaíTe  até  170  do  tomo  i, 
por  í  ua  morte  j  porque  he  indubitável ,  e  conílante 
nos  Nobiliários ,  e  Hiílorias  de  França,  que  por  mor- 
te da  Condeíía  Mathilde  naõ  ficarão  filhos ,  que  lhe 
fuccedellem  nos  feus  Eílados  ,  como  evidentemente 
deixámos  referido  ,  quando  tratámos  delRey  Dom 
Affònib  III.  Manoel  Moreira  de  Soufu  no  T/ica-^ 
tro  Genealógico  ,  que  em  elegante  eftylo  reduzio 
eíla  mefina  Obra  de  Loufada  ;  feguio  ,  fem  altera- 
ção ,  efte  capricho  ,  em  que  fe  empenhou  tanto , 
que  tratou  fem  razaõ  indecentemente  ao  Defembar- 
gador  Duarte  Nunes  de  Leaõ  ,  por  ter  moítrado , 
que  da  Condefla  de  Bolonha  naõ  ficara  fuccefixiõ  j  e 
íuppoílo  aíllis  fica  deíVanecido ,  com  o  que  diílemos 
no  lugar  citado ,  com  a  fi.iccefiii6  do  Condado  de  Bo- 
lonha paílàr  a  linha  tranfverfal  3  porque  he  fem  du- 
vida ,  que  fe  Afibnfo  Diniz  fora  filho  do  matrimonio 
da  CondeíTa  Mathilde  ,  fuccederia  nos  feus  Eftados  ^ 
e  naõ  fe  accommodaria  a  perder  aquella  foberanía  ^ 
quando  via  eftava  excluído  da  Coroa  j  e  íeria  muito 
melhor  accommodallo  ElRey  feu  pay  no  que  lhe 
pertencia ;  e  nao  podia  ter  contendores ,  por  fer  im- 
mediato  íiicceílbr  da  Condeíía  Mathilde  ,  a  qual  por 
fe  achar  fem  fucceíHiõ ,  nomeou  o  Condado  de  Bolo- 
nha em  Maria  de  Barbante  fua  prima  com  irmaa ,  mu- 
lher do  Emperador  Othon  IV. ,  o  qual  ella  depois  ce- 
deo  em  feu  fobrinho  Henrique  IIL ,  Duque  de  Eo- 

tlier^ 
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ther ,  e  Bai-bante.  Para  fundar  a  fua  opinião  ,  tomou 
LoLifada  por  fundamento  oobfcLvar  as  palavras ,  com 
que  o  Conde  de  Barcellos  refere  os  filhos  delRey  D. 
^^^^  ^  ^  AíiònfoIII.  naclaufula  feguinte:  Ouve  mais  D,  Af- 
n^'io%à^.^t[^*^^^'^'  Joiífo  Diniz  y  fem  declarar,  que  foíTe  baílardo ,  ou 
legitimo;  de  que  tira  a  confequencia ,  de  que  fora  fi- 
lho da  CondeÁa  Mathilde ,  citando  em  feu  abono  al- 
guns Nobiliários  j  a  faber :  o  do  Arcebiípo  de  Braga 
D.  Agoílinho  de  Caílro ,  o  do  Arcebifpo  de  Lisboa 
D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  e  outro  de  letra  antiga ,  que 
citava  na  Cidade  de  Braga  em  poder  do  Licenciado 
Domingos  Correa,  Arcediago  de  Neiva,  e havia  fi- 
do de  Joaõ  Pacheco  ,  Commendador  do  Mofteiro 
de  Banho ,  o  qual  entendemos  fer  o  de  Fernando  Pa- 
checo ,  de  quem  no  Apparato  deíla  Obra  fizemos 
menção  na  pag.  XXXVII.  e  a  pag.  2  das  Advertên- 
cias y  e  AddiçõeSy  que  andaõ  no  fim  doTomoVíII. , 
corroborando  eíla  opinião  com  o  Livro  das  Linha- 
NohiUmo  de  Damiaó  gens  de  Damiaõ  de  Goes ,  que  eílá  na  Torre  do 
slt^^T  '""'^  '^^  Tombo,  de  que  temos  copia ,  onde  diz  em  titulo  de 
Sou/as ,  pag.  178  verf.  :  EJle  KÂ^onfo  Diniz  ,  /il/io 
áelRey  Dom  Afonfò  III.  Conde  de  Bolonha ,  e  da 
Condefa  D.  Mathildes  ouve  de  fua  mulher  D.  Ma- 
ria Ribeira  ejles  filhos  ,  a  Pedro  de  Soiija  ,  ^ c.  Por 
eíla  claufula  do  Chroniíla  Damiaò  de  Goes ,  e  dos 
outros  Nobiliários  apontados  affirmao  ,  que  D.  Af- 
fonfo  Diniz  era  filho  delRey  D.  Aííoníb ,  e  da  Con- 
deílíi  Mathilde  fua  primeira  mulher  ,  a  que  repugna 
evidentemente  o  teííemunho  do  meíiiio  Rey  na  Doa- 
ção, 
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çaõ ,  de  que  acima  fizemos  menção ,  em  que  nomea 
fer  fua  mây  Marina  Pires  de  Enxara  j  o  que  fó  baí^ 
ta  para  defvanecer  aquella  idéa ,  quando  a  naõ  tivé- 
ramos nos  Audiores  eftrangeiros ,  que  tao  claramen- 
te a  defvanecem  na  fucceíTao  do  referido  Condado 
de  Bolonha.  Naô  ignorou  a  dita  Doação  Loufada , 
e  a  produz  no  dito  livro :  porém  para  falvar  o  capri- 
cho daquella  opinião  ,  naõ  podendo  negar  a  Efcritu- 
ra ,  pertende  que  feja  outro  filho  delRey  D.  AíTon- 
fo  com  o  mefmo  nome  deAffbnfo,  o  que  neceííita- 
va  de  prova  legal,  tirada  de  Documento  j  porque  tal 
filho  íenao  acha  em  nenhum  dosnoílbs  Efcritores, 
como  fe  vê ,  do  que  refere  o  mefmo  Loufada ,  acima 
allegado. 

Foy  D.  Aííònfo  Diniz  Mordomo  mor  da  Rai- 
nha Santa  líabel  ,  o  que  coníla  da  Doação  ,  que  El- 
Rey  D.  Diniz  fez  a  fua  fobrinha  D.  Ifabel ,  filha  de 
feu  irmaõ  o  Infante  D.  Afíonfo  no  anno  de  1 5 1 5 ; 
e  nella  entre  os  Grandes ,  e  Ricos-homens ,  que  con- 
firmao ,  fe  vê  D.  Aífonfo  Diniz  ,  que  ao  tal  tempo 
era  Mordomo  mór  da  dita  Pv^ainha  Santa  Ifabel  j  e  fe 
acha  também  Aflfonfo  Sanches ,  Mordomo  mór  del- 
Rey ,  o  Conde  de  Barcellos  D.  Pedro ,  Alferes  mór: 
teve  pelo  feu  cafamcnto  o  fer  Senhor  da  grande  Ca- 
fa  de  Soufa ,  e  da  de  feu  fogro.  Nao  confta ,  que  El- 
Rey  feu  pay  lhe  déíTe  mais  algum  fenhorio  de  ter- 
ras ,  Caílellos ;  ou  tenças  j  com  tudo  lhe  fez  huma 
larga  mercê  ,  eílando  em  Lisboa  a  22  de  Mayo  da  Prova  num.  2. 
Era  1510,  que  he  anno  de  1272,  dandolhe  vinte  mil 
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livras ,  com  ns  quaes  depois  por  troco  delias  teve  o 
fenhorio  da  Povoa  de  Salvador  Ayres  ,  que  ElRey 

Prova  num.  3.  l^iniz  lhe  coutou  por  Carta ,  paííiula  em  Lisboa  a 
24  de  Abril  da  Era  1548  ,  que  he  anno  de  13 10  j  e 
já  a  Rainha  D.  Brites  fua  madraíla  lhe  havia  feito 

Prova  num.  4.  mercê  de  humas  caías  em  Lisboa ,  que  íoraõ  de  João 
Aíoniz ,  a  qual  Doação  o  mefmo  Rey  confirmou  em 
Lisboa  a  1 5  de  Setembro  da  Era  1358,  que  he  o  an- 
no de  1500.  Caiou  com  D.  Maria  Paes  Ribeira, 
em  quem  havia  recahido  a  grande ,  e  antiga  Cafa  de 
Souía ,  por  fer  filha  de  Pedro  Annes  de  Aboim,  Se- 
nhor de  Portel ,  e  de  D.  Conílança  de  Souía  ,  filha  fc- 
gunda  deMem  Garcia  de  Soufa  ,  Rico-homem,  de 
quem  teve  os  filhos  feguintes  : 

7    D.  Peuro  Affonso  de  Sousa  ,  que  oc- 
cupará  o  Capitulo  L  Parte  lí. 

7    D.  Rodrigo  Affonso  de  Sousa  ,  Capi- 
tulo n. 

7    D.  Diogo  Affonso  de  Sousa,  Cap.  ] II. 

7    D.  Garcia  Mendes  de  Sousa,  Prior  de 
Alcaçova  de  Santarém. 

7    D.  Gonçalo  Mendes  de  Sousa,  que  mor- 
reo  íêm  geração. 

He  precifo  antes  de  entrarmos  na  fucceílàõ  dos 
referidos  flhos  de  D.  Affbnfo  Diniz ,  e  de  fua  mulher 
D.  Alaria  Paes  Ribeira  ,  os  quaes  todos  uíliraõ  do  ap- 
pellido  de  Soufa ,  darmos  huma  breve  noticia  deíía 
efclarecica  Familia  ,  e  da  fua  antiguidade.  He  ella 
Poitugueza  por  antonomafia ;  etaò  antiga,  que  nao 
>  conhe- 
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conhecemos  em  Hefpanha  outra ,  que  lhe  preceda  no 
tempo  j  pois  ella  por  teftemunho  do  Conde  D.  Pe- 
dro começou  logo  a  fer  conhecida  na  reftauraçao  de 
Hefpanha ,  Tem  que  feja  neceííario  valemos  de  con- 
jeduraS;  e  inferências ,  pois  delia  tiataõ  todos  os  No- 
biliários ;  e  Hiílorias  de  Portugal ,  e  Heípanha.  O 
feu  primeiro  Solar ,  conforme  Louíada  ,  he  na  terra 
de  Viila-Real^  entre  as  correntes  dos  rios  Tua^  e  Tâ- 
mega ,  a  qual  terra  fe  acha  nas  Efcrituras  antigas 
com  o  nome  de  Panojas  ,  tirado  de  huma  Cidade  an- 
tiga ,  aííim  denominada  pelos  Romanos ,  fituada  jun- 
to ao  Lugar  de  Val  de  Nogueiras ,  em  cujas  njinas 
fe  acharão  diverfos  Cipos  Romanos.  O  fc^^undo  So- 
lar,  que  fe  continuou,  e  deu  oappellido  à  Familia, 
he  a  terra  de  Soufa  entre  Douro  ,  e  Minho  ,  no  con- 
torno do  Concelho  do  rio  Tâmega  ,  e  outros ,  rega- 
da do  rio  Soufa  ,  que  nafcendo  arriba  do  Mofteiro 
de  Pombeiro ,  fe  au2[menta  com  as  ajjuas  dos  Conce- 
lhos  de  Figueiras ,  Unhaõ ,  Loufada  ,  Novellas ,  Fer- 
reira ,  Penhaíiel ,  e  Arrifana  j  porque  corre  até  fe  in- 
corporar com  o  Douro ,  muito  abaixo  de  ambos  os 
rios ,  fendo  o  Tâmega  o  ultimo  ,  que  recebe  ,  duas 
legoas  antes  da  Cidade  do  Porto.  Naõ  fe  pode  ave- 
riguar fe  a  terra  deu  o  nome  ,  ou  a  recebeo  do  rio ; 
diíiiculdade  que  também  concorre  nas  terras ,  e  rios 
Lima,  Neiva  ,  Agueda ,  Vouga  ,  Bailo ,  e  outros.  ConJc  d.  Pedro,  tit 
O  Conde  de  Barcellos  no  feu  Nobiliário  tratou  eila  Tomot/dalVroi-rti , 
Familia  no  titulo  22.   O  Livro  Velho,  que  imprimi-  ^^^l^^^^^f^^ 
mos  no  Tomo  I.  das  Provas  deíla  Hiftoria ,  a  nornea  «/j.i^e;/í,  pjg.201. 
Tom.  XIL  Dd  ii  pela 
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pela  primeira  das  cinco ,  em  que  divide  a  Nobreza , 
íendo  a  fegunda  a  Linhagem  de  D.  Alao ,  a  terceira 
a  dos  da  Maya ,  a  quarta  a  dos  de  Bayao ,  e  a  quinta 
a  dos  de  Riba  de  Douro. 

1  D.  Sueiro  Eelfaguer  he  o  primeiro  de  quem 
o  Conde  D.  Pedro  deduz  efta  Familia  dos  Souías  ^ 
ou  Soufoens ,  feus  afcendentes ,  de  que  fe  naõ  duvida 
ferem  illuílres ;  mas  a  antiguidade  encobre  o  poderem- 
fe  diílinguir.  O  Doutor  Fr.  Bernardo  de  Brito  lhe 
nomea  por  pay  a  D.  TayaÕ  Soares ,  defcendente  dos 
Godos ,  que  ficou  na  Comarca  de  Entre  Douro  ,  e 
Minho ,  quando  os  Mouros  a  invadirão:  porém  Lou- 
fada  refuta  efta  novidade  ,  como  fem  fundamento  j 
porque  baila  fer  o  primeiro  tronco  delia  D.  Sueiro 
Belfaguer ,  que  fe  acha  viver  pelos  annos  800 ,  muy 
poucos  depois  da  reftauraçao  de  Hefpanha.  Cafou 
com  D.  Menaya ,  ou  Munia  Ribeira  ,  donde  fe  co» 
lhe  a  antiguidade  do  appellido  de  Ribeiro  3  e  deíle 
matrimonio  teve 

2  HuFo  Soares  Belfaguer  ,  que  tomou  o 
patronímico  de  feu  pay  por  appellido.  Delle  fe  acha 
memoria  em  Braga  ,  confirmando  huma  Eícritura, 
que  aponta  Loufada ,  com  ElRey  D.  AfFonfo  Mag- 
no ,  e  outros  Grandes  da  Corte ,  em  Janeiro  do  anno 
S75  ,  do  qual  faz  menção  Loufada  ,  moílrando  fer 
Anno  de  Chriílo ,  e  naõ  Era  de  Cefar.  Cafou  com 
D.  JMendola ,  que  he  nome  Gótico  y  que  teve  tam- 
bém a  mulher  de  1  raftamiro  Alboazar  j  e  tiveraõ 

3  H.UFO  HuFES  ,  que  foy  Conde  de  Vieira , 

que 
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que  he  a  ultima  terra  daquella  parte  ,  que  confina 
com  a  Serra  de  Cabreira ,  donde  manaõ  as  primeiras 
aguas ;  que  daÕ  nome  ao  rio  Ave ,  que  já  com  ou- 
tros defce  caudalofo  à  Villa  do  Conde.  Foy  tam- 
bém Conde  de  Vifeu  ,  e  terras  de  Bailo ,  conforme 
o  coílume  daquelle  tempo  ,  com  que  os  Reys  de 
Leaõ  dividiaõ  as  terras  ,  que  ganliavaô  em  Conda- 
dos. Viveo  nos  rey nados  dos  Reys  Dom  Affbnfo 
Magno  ,  Dom  Garcia ,  D.  Ordonho  II.  e  D.  Affonfo- 
IV.  j  deíle  parece  teve  o  governo  da  Beira ,  e  ainda 
vivia  pelos  annos  de  920.  Cafou  com  D.  Tareja^ 
que  fe  diz  íer  irmãa  do  Conde  D.  Gonçalo  Soares:- 
foy  ditofa  efta  união  nos  filhos  y-  que  teve  y 

4    O  Conde  D.  Goçoy  ,  adiante. 

4  Santa  Senhorinha  de  Basto  ,  muy  celebre 
na  Hiíloria  Ecclefiaílica  de  Hefpanha  ,  naíceo  em 
Antei ,  povoação  antiga  fobre  a  ribeira  de  Baça  ;  on- 
de íe  vê  o  Lugar  de  Cunhas :  tomou  o  habito  de  S. 
Bento  y.  na  flor  da  idade  no  Mofteiro  de  S.  Joaó  de 
Vieira ,  e  foy  AbbadeíTa  de  outro ,  que  fundarão  feua 
parentes ,  chamado  S.  Jorge  ,  que  depois  paííòu  a  Pa- 
rochia  com  invocação  da  mefma  Santa  y  onde  eftao 
as  fuas  Reliquias.  Morreo  no  anno  de  982  com  cin- 
eoenta  e  dous  de  idade.  Duarte  Nunes  padeceo  equi- 
vocação  no  Lugar  ,  em  que  a  Santa  nafceo  ,  e  no 
tempo  em  que  morreo ,  como  advertio  Loufada  j  e 
tendo  vivido  huma  vida  inculpável,  floreceo  depoia 
de  morta,  com  milagres ,  que  Deos  por  fua  interceí- 
faõ  obrou» 
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4    S.  Gervas,  que  o  Conde  D.  Pedro  naõ  no- 
meou j  porém  largamente  prova  oiníigne  Loufada. 
A  Rainha  D.  Ignez  de  Caftro  foy  muy  devota  dei- 
tes Santos  Irmãos ,  e  mandou  flizer  huma  Capella  a 
S.  Gervas,  onde  fe  coníèrva  o  feu  SepulchrO;  para 
o  que  concorreo  ElRey  D.  Pedro  feu  marido  com 
a  mercê ;  que  fez  aos  Abbades  defta  Igreja,  de  lhes 
dar  para  fempre  os  frutos  da  Parochia  de  Santa  Ma- 
ria de  Salto  em  terra  de  Barrofo  ,  com  obrigação  de 
MiíTa  quotidiana  ,  e  tres  alampadas  ,  que  eftiveílem  ^ 
a  primeira  diante  da  Imagem  de  Chrifto  crucificado  , 
que  ainda  alli  fe  conferva ,  bem  antigo  j  a  fegunda 
defronte  da  fepultura  de  Santa  Senhorinha  5  e  a  ter- 
ceira diante  da  de  S.  Gervas  ,  a  qual  foy  feita  em 
Valença  de  Riba-Minho  a  15  de  Setembro  da  Era 
1398,  que  he  anno  de  1560. 
Lí^vro  vélho  àét  LU     4    O  Conde  D.  GoçoY ,  que  fuccedeo  na  Cafa , 
hbaoem,  ^i?,,ioi  no  e  Seuhorios  de  feu  pay ,  chamalhe  o  Conde  D.  Pe- 
iQOi,  uútíProvái,  Nonado^  por  fe  dizer  morrera  fua  may  antes  de 

elle  nafcer,  e  fora  tirado  do  ventre,  eque  feu  pay  o 
mandara  crear  com  o  cuidado  de  único.  Foy  Fron- 
teiro mor  contra  os  Mouros  neíle  Reyno  j  e  foy , 
como  refere  o  meCmo  Conde ,  o  que  matou  o  Frade 
de  Valdrique  ,  bifavô  de  Fernão  Annes  de  Montor, 
e  trefavô  de  Dom  Pay  o  Calvo  de  Toronho.  Cafou 
com  D.  Mona,  ou  Munia,  defcendente  dos  Godos, 
e  tiverao 

5    O  Conde  D.  Nichiguiçoy  fuccedeo  nos  Fila- 
dos da  Caíii ,  e  teve  o  Couto  Dornellas  com  a  fupre- 

ma 
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ma  jnnfdicçaõ ,  como  mortra  Loiífada.  He  celebre 
a  contenda ,  de  que  faz  menção  o  Livro  Velho  das 
Linliagejis ,  e  o  Conde  D.  Pedro ,  que  o  Conde  teve 
com  feu  cunhado  o  Conde  D.  Mem  Soares  íobre  a 
honra  ,  e  terra  de  Novellas ,  em  que  ambos  tinhao 
parte;  e  havendo-fe  preparado  com  gentes ,  e  armas, 
para  fe  combaterem  qualquer  dia,  fe  aulcntou  o  Con- 
de D.  Mem  Soares ,  como  refere  o  Doutor  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito,  epaííbu  a  Leaõ.  EIRey  o  fez  Adi- 
antado de  Portugal ,  e  foy  o  primeiro  ,  que  teve  efte 
grande  pofto  ,  em  que  lhe  íuccedeo  D.  Payo  Guter- 
res da  Sylva ;  e  voltando  a  Portugal ,  huma  noite  paf* 
fou  a  Novellas  ,  onde  eílava  o  Conde  Nichiguiçoy 
defcuidadò  ;  e  no  mayor  íllencio  da  noire  ,  em  que 
defcançava  ,  e  mais  feis  Condes ,  que  eftavaõ  em  fua 
companhia,  a  todos  tirarão  violentamerte  os  olhos, 
(coíiume  muy  praticado  naquelia  idade)  os  quaes  to- 
dos em  pouco  morrerão  ,  e  eftao  enterrados  no  Adro 
da  Igreja  de  S.  Pedro  de  Atei ,  (hoje  Abbadia  Paro- 
chial)  fita  na  outra  parte  do  Rio  Tâmega,  fronteira 
à  Cabeceira  de  Eafto.  Naõ  tardou  o  Ceo  em  vincar 
a  crueldade  do  Conde  D.  Mem  Soai  es  5  porque  an- 
dando àcaça,  o  matou  hum  Cavalleiro  chíimíido  D. 
Soeiro  da  Velha  ,  como  fe  refere  no  Livro  V elho.  ^%f«j^^p^.2^oi.do 
Cafou  com  D.  Aragunta  Soares,  ii-maa  do  dito  Con-  'orooi.d«yvoT/iís.. 
de ,  e  filha  de  D.  Soeiro  de  Novellas  ,  e  de  D.  Ma- 
yor Dias  ,  filha  do  Conde  Dom  Diogo  de  Porcel- 
los  ,  como  provou  Loufada  contra  os  que  efcrcve- 
raò  ,  que  eíle  Conde  nau  tivera  mais  filha. que  a 
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D.  Bella  ,  ou  Sita  ,  e  também  dá  ao  Conde  D. 
Kichiguiçoy  por  fegunda  mulher  a  D.  Tordilhe ,  de 
quem  naõ  teve  fucceííaô  j  e  da  primeira  mulher  foy 
filho 

6  D.  Gomes  Echigues  ,  que  fuccedendo  em 
todos  os  Eftados  de  feu  pay ,  e  no  governo  ,  nao  te- 
ve o  titulo  de  Conde  :  foy  Governador  da  Comarca 
de  Entre  Douro  y  e  Minho  pelos  annos  de  lojo  no 
reynado  delRey  D.  Fernando  ,  e  fe  achou  nas  Cor- 
tes ,  que  elle  fez  em  Guimaraens ,  pelos  annos  de 
1049,  como  diz  Loufada^  allegando  huma  Efcritu- 
ra  da  mefma  Villa  do  celebre  livro  de  D.  Munia ,  e 
em  huma  Doação ;  que  o  mefmo  Rey  fez  aos  Mon- 
ges de  S.  Bento  de  Guimaraens  ^  que  elle  confirma. 
Achou-fe  na  batalha  de  Agua  de  Mayas  junto  a  Co- 
imbra. Fundou  o  Morteiro  de  Santa  Maria  de  Pom- 
beiro  da  Ordem  de  S.  Bento ,  conforme  Loufada  ,  e 
D.  Thomas  Tamayo ,  Chronifta  mór  de  Caílella ;  no 
Memorial  do  Conde  de  Miranda ,  que  imprimio  no  an- 
Bsnediaitia  LufttAom»  no  de  1655 :  porém  o  Doutor  Fr.  Leão  na  Benedit 
i.cap.8,pag.5o,  ^1^^  Lufitana  ,  aponta  huma  Efcritura  do  Mortei- 
ro dePombeiro  da  Era  1013  ,  que  he  anno  975  ,  arti- 
nada  por  Dom  Goçoy  ,  que  he  avó  de  D.  Gomes ;  e 
outra  do  anno  985 ,  em  que  o  dito  D.  Goçoy  aíTma 
com  o  titulo  de  Duque  ,  que  he  o  mefmo ,  que  Ca- 
pitão General  ^  ou  Fronteiro  mór  da  Comarca  de  Vi- 
eira j  de  que  fe  tira  fer  mayor  antiguidade  do  dito 
Morteiro  de  Pombeiro ,  pelas  datas  das  referidas  EC- 
crituras ;  por  fer  quafi  feíTenta  annos  antes  de  reynar 
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D.  Fernando  o  Magno  em  Leão ,  Caílella ,  e  Portu- 
gal j  alcançou  os  Reys  D.  Afíonfo  V. ,  D.  Bermudo 
líl. ,  D.  Fernando  o  Grande ,  1.  de  Caílella ,  a  quem 
fe  unirão  os  Reynos  de  Leaô  ,  e  Oviedo ,  e  aos  Reys 
feus  filhos  D.  Sancho,  D.  Afíonfo ,  e D. Garcia,  dei- 
xando gloriofo  nome  :  jaz  no  dito  Morteiro  de  Pom- 
beiro.  Caiou  com  Dona  Gontrode  Moniz ,  prima 
com  irmãa  da  Rainha  D.  Thareja  ,  may  delRey  D. 
Aííònfo  I.  de  Portugal ,  e  aíTim  da  Rainha  D.  Urra- 
ca de  Leaõ ,  e  Caílella  ,  mulher  do  Conde  D.  Ray- 
mundo  ;  e  era  filha  de  Dom  Moninho  Fernandes  de 
Toaro  y  filho  delRey  D.  Fernando  I.    e  tiveraó 

7    Egas  GoxMes  de  Sousa  ,  adiante. 

7  D.  Sancha  Gomes,  mulher  do  Conde  Dom 
Nuno  de  Cellanova  ,  irmaõ  de  S.  Rofendo,  Bifpo  de 
Dume  ,  depois  Monge  de  S.  Bento  ,  que  fundou  o 
Convento  de  Cellanova  em  Galliza ,  onde  acabou. 

7  D.  Egas  Gomes  de  Sousa  foy  o  primeiro, 
que  teve  o  appellido  de  Soufa  ,  que  fe  infere  por  ter 
nafcido  ,  e  fe  crear  na  terra  de  Soufa  ,  de  que  era  Se- 
nhor ,  onde  fica  o  Concelho  de  Filgueiras ,  e  nelle  o 
Moíleiro  de  Pombeiro ,  obra  da  grandeza  de  feu  pay, 
e  de  feus  mayores  ;  e  nelle  tem  feu  principio  o  rio 
Soufa  ,  appellido  de  que  uíarao  os  feus  deíbendentes, 
confervado  com  reípeito.  Foy  Senhor  da  Honra  de 
Novellas  :  achou-fe  na  contenda  de  Dom  Gonçalo 
Mendes  da  Maya,  a  quem  fuccedeo  no  governo  da 
gente  de  guerra  pelos  annos  de  1071  contra  os  Mou- 
ros. Logrou  huma  larga  idade ,  e  fervindo  a  ElRey 
Tom.  XII.  Ee  D. 
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D.  Afíonfo  Henriques,  acabou  nos  últimos  annos  do 
Conde  Dom  Pedro,  tit.  íeu  reynado.    Caíbu,  conforme  o  Conde  D.  Pedro^ 
í2.p^s.»54'         com  D.  Continha  Conçalves  ,  filha  de  D.  Conçalo 
Mendes  da  Maya,  aquém  chamarão  o  Lidador:  po- 
Li-vro  Velho  das  Li-  ^™  ^  Livro  V eílio  diz  Ter  D.  Continha  terceira  ne- 
tiha^jm ,  pa^.  i6i  no  ta  delRcy  D.  Ramiro  II.  de  Leão  ,  filha  de  D.  Con- 
torno  das  Pro^<is,    ^^j^  ivaftamires  da  Maya ,  que  he  avô  do  Lidador. 
i.oufadâ,C4/4íítf £í^a  opinião,  como  mais  provável ,  feguio  Loufada, 
e  corroborou  com  excellentes  fundamentos ,  pela  in- 
congruência de  fer  filha  do  Lidador  ,  o  qual  foy  gen- 
ro de  Egas  Moniz  ,  com  cuja  filha  caiou  feu  neto 
D.  Gonçalo  Mendes  de  Soufa  j  e  neíla  conta  vinha 
a  cafar  feu  neto  com  huma  filha  de  feu  terceiro  avô. 
Prandaó ,  Monarchia  O  Doutor  Fr.  Antouio  Brandaô  também  defvanece 
Luftta-^.pm.  3.J1V.18.  .^q^eiie  q^.^q   q  q  Doutor  Fr.  Leaõ  de  Santo  Thomas 

^ew<iici.com.2.cap.8.  com  huma  Efcritura ,  feita  no  primeiro  de  Mayo  da 
p-^â-í'-  £j.^  jQp2  ,  que  he  anno  de  1054,  que  diz  aííim:  JScs 

omnes  qiii  Juhter  una  Jcriptura  Jgna  faãuri  fumiis 
filias  de  Egas  Gonúce ,  de  Flâmula  Gomice ,  hic 
Jumus  príemminatos  Menendo  Venegas ,  Pe/agio  Nu» 
nes  ,  Gomice  Nunes  ,  Gomice  Venegas,  Efte  no- 
me de  Flâmula  ,  e  Chamoa  ,  que  algumas  Efcrituras 
lhe  deraõ  ,  moílra  Loufada  íer  a  mefma  D.  Conti- 
nha j  e  tiveraõ 

8    D.  Mem  Viegas  de  Sousa  ,  VIII.  Senhor 
da  Gafa  de  Soufa ,  que  fe  compunha  de  muitas  ter- 
ras ,  Concelhos ,  e  honras ,  com  largas  jurifdicções ,  e 
Padroados ,  &:c.    Pelos  annos  de  11 12  era  Governa- 
I  dor  da  Villa ,  Caílello;  e  terra  dc  Santa  Cruz ,  entre 

os 
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os  lios  Tâmega  ,  e  Soufa.    A  Rainha  D.  Thateja  o 
nomea  Padroeiro  do  Moílciro  ,  e  a  feus  irmãos ,  em 
huma  Doação  ,  que  fez  ao  Moíleiro  de  Tibaens  na 
Era  1150  ,  que  he  o  referido  anno  deChrifto.  Ga- 
fou com  Dona  Therefa  Fernandes ,  filha  de  Fernão 
Gonçalves  de  Marnel  ,  como  fe  efcreve  no  Livro  Bem àm.LuritÁ<^.í\ 
Velho  das  Linhagens  ,  authorifado  com  Efcrituras.  "p*^*  p^^s-í*» 
Aqui  apontarey  ,  a  de  que  fe  faz  menção  na  Benedi- 
ãina  Lufitana ,  feita  ao  Moíleiro  de  Pedrofo  da  Or- 
dem de  S.  Bento  no  anno  de  Ghrifto  1079  ^  em  que 
D.  Flâmula  lhe  dá  certas  herdades  5  fao  as  palavras : 
Excepta  medietate  tota  de  Eixo  ,  ^  Oys  ^  eo  quod  ^^^^^  ^' 
Junt  cum  omniòus  pertinentiis  fuis  de  mea  germana , 
D.  Tharaji  Fernand!  Ma  de  Domno  Fernando  Gon- 
çaivo  de  Uernele ,  iixore  Domni  Menendi  Egece.  Ou-  ^^^^^^^^^^  ; 
tra  produz  Loufada  ^  em  que  lhe  chama  Elvira:  de  parcj.iiv,  n.pag.z?. 
hum ,  e  outro  nome  uíbu  ,  de  que  nao  padece  duvi- 
da pelas  Efcrituras  daquelle  tempo.  O  Conde  D.  Pe- 
dro, ou  quem  o  copiou,  padeceo  equivocaçaõ  em  di- 
zer ,  que  D.  Mem  Viegas  cafara  com  D.  Elvira  Fer- 
nandes ,  filha  de  D.  Fernando  Aífonfo  de  Toledo, 
Progenitor  dos  Portocarreros ,  cuja  mulher  D.  Urra- 
ca era  filha  de  Gonçalo  Viegas  de  Marnel  ,  o  que 
feguio  D.  Antonio  de  Lima:  porém  naõ  tem  lugar 
a  fua  authoridade  5  porque  fica  convencida  com  o  dito 
Livro  Velho ,  e  com  as  Efcrituras ,  de  qiíe  faz  men- 
ção Loufada ,  Brandão ,  e  Fr.  LeaÕ  de  Santo  Thomá?, 
e  outros  eruditos  Authores.  Teve  D.  Mem  Viegas  de 
fua  mulher  D.  Therefa  Fernandes  os  filhos  feguintes : 
Tom.  XII.  Ee  ii  D. 
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9  D.  Gonçalo  Mendes  de  Sousa  ^  o  Boiíji 
adiante. 

9  D.  Sueiro  Mendes  de  Sousa  ,  a  quem  cha- 
marão o  Grojfo  j  fervio  a  ElRey  Dom  Aftonfo  I. ,  e 
fe  achou  na  guerra  daquelle  tempo  em  muitas  oc- 
caíioens  ,  e  delle  ha  memoria  ,  confirmando  muitas 
Efcrituras ,  como  Kico-homem.  Naõ  caiou ,  e  teve 
iJIegitima  D.  Maria  Soares  ,  que  foy  fua  herdeira, 
e  calou  com  D.  João  Fernandes  de  Riba  de  Vilella j 
e  por  íua  morte  cafou  fegunda  vez ;  conforme  efcre- 
ve  Lavanha  ,  com  D.  Egas.  D.  Antonio  de  Lima 
tem  y  que  he  D.  Egas  Afíònfo ,  pay  de  Martim  Vie- 
gas de  Ataide. 

9  D.  Chamoa  ,  ou  Flâmula  Mendes  ,  primei- 
ra mulher  de  D.  Gomes  Mendes  Guedes. 

9  D.  OuRANA  Mendes  ,  que  caiou  com  Dom 
Mem  Moniz  de  Riba  de  Douro. 

9  D.  Urraca  JNIendes  cafou  com  Dom  Egas 
Fafes  de  Lanhofo. 

9  D.  Gonçalo  Mendes  de  Sousa  foy  hum 
dos  Senhores  de  mayor  authoridade  do  feu  tempo ,  e 
rnuy  vaHdo  delRey  Dom  Affbnfo  I. ,  que  nas  Efcri- 
turas fe  acha  nomeado  Barad.  A  Vida  antiga  de 
Santa  Senhorinha  lhe  chama  Principe :  teve  grandes 
lugares  no  Porto:  em  huma  Efcritura  fe  acha  nomea- 
Provanum.  7.  do  Vicarius  Kex  Domno  Alfonfus  y  lugar  que  occu- 
pava  noanno  de  11 55  ,  como  fevê  de  huma  conten- 
da entre  Gonçalo  Afíònfo ,  Abbade  de  Soalhaens ,  e 
Pedro  Paes,  que  correo  em  Coimbra.  Que  foílè  Ba- 
rão 7 
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raõ ,  e  Védor  dei  Rey  ;  confta  de  muitas  Efci  ituras : 
em  a  das  arrhas  du  Rainha  Dona  Mafalda  ,  filha  dei-  Prova  num,  8, 
Rey  Dom  Atibnfo  I.  ^  mulher  de  D.  Raymundo , 
Conde  de  Barcelona  ,  feita  na  Era  1198  ,  que  he  an- 
no  1160.  Achou- fe  com  ElRey  na  famofa  batalhíí 
de  Ourique  ,  em  que  valerofamente  fe  diRinguio  y  e 
em  outras  occafioens  gloriofas  do  Teu  tempo ,  e  del- 
Rey  D-  Sancho  feu  filho ,  quando  lendo  Infante  paí^ 
fou  a  Sevilha  ,  onde  em  huma  gloriofa  batalha  triun- 
fou dos  Mouros  ,  em  que  D.  Gonçalo  fe  diílinguio 
tanto ,  que  tomou  quatro  bandeiras ,  femeadas  de  creí^ 
centes ,  que  mandou  pendurar  no  Moíleiro  de  Pom- 
beiro  ,  em  memoria  da  vitoria.  Daqui  fe  enten- 
de tiveraõ  principio  o  ufar  no  Efcudo  as  Luas  cref- 
centes ,  que  trazem  feus  defcendentes ,  de  que  o  Pa- 
dre Fr.  Bernardo  de  Braga  ,  infigne  indagador  das  an- 
tiguidades deíle  Reyno  ,  tirou  de  huma  Memoria  da 
origem  dos  Brazoens  deRe  Reyno  y  efcrita  no  tempo 
delRey  D.  João  I. ,  que  fora  do  Doutor  João  das 
Regras  ,  Dom  Prior  de  Guimaraens ,  em  cujo  Car- 
tório a  achou ,  em  que  fe  lia  huma  Carta  de  Arieta, 
Rey  de  Armas  de  Portugal ,  como  refere  Loufada. 
Fundou  por  mandado  delRey  a  Villa  de  Alcanede 
na  Comarca  de  Santarém  \  e  tendo  confcguido  hum 
gloriofo  nome  entre  os  Grandes  do  feu  tempo  ,  fez 
eterna  a  fua  memoria.  Faleceo  a  25  de  Março  pe* 
los  annos  de  11 80  até  1190,  conforme  Louíãda. 
Cafou  ,  conforme  o  Conde  D.  Pedro  ^  com  D.  Urra-  ^'oj/ZíV/-.  ^occfide  b. 
ca  Sanches,  filhii  de  D.  Sancho  Nunes  deBarbofa,  ei4ol^"'*^*'^'^''^'^ 

e  de. 
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,   ^.  e  de  D.  Therefa  Aífoníò,  filha  delRey  D.  Aflbnfo 

LitiVO  Velho  dai  Lt-  tt       •  r  •        rr  u      ^'     r  r 

tjhagens ,  pa^.  i8i  no  rlcnriques.  (J  Liwo  V  eilio  diz  ler  íiia  irmaa,  o  que 
lom.  1.  das /'fofdí,    feguio  Loufada  ,  produzindo  hiimas  Efcriturasj  po- 
rém ellas  nao  nos  parece  convencem  ao  Conde  j  c 
aííim  feguimos  o  meímo ,  que  já  diííèmos  nefta  maté- 
ria nas  filhas  do  Conde  D.  Henrique  a  pag.  39,  có/ 
do  Tomo  I.  deíla  Obra,  e  o  que  achámos  efcrito  nos 
jl^ltl^^M^z,^^^-  Nobiliários  mais  antigos  do  noílb  Reyno  de  Xyfto 
ma.  Tavares ,  Damião  de  Goes ,  e  D.  Antonio  de  Lima. 

Deíla  uniaõ  nafceo,  e  teve 

10  O  Conde  D.  Mendo  de  Sousa,  adiante. 
Caiou  fegunda  vez  com  D.  Dordia  Viegas ,  que  ha 
o  melliio ,  que  Dorothea ,  filha  de  D.  Egas  Moniz  de 
Kiiba  de  Douro ,  e  de  fua  mulher  Thareja  AfFonfo  j 
e  eíla  D.  Dordia  dizem  alguns  fer  primeira  mulher  , 
e  fegunda  D.  Urraca ;  com  que  nos  naõ  embaraça- 
mos: tiveraõ 

10  A  Condeílà  D.  Elvira  da  Faya  ,  que  foy 
cafada  com  Fernando  Mendes ,  a  quem  chamarão 
Mãos  de  Águia ,  ou  Facha. 

10  D.  Theresa  Gonçalves  caíbu  com  Dom 
Vafco  Fernandes  de  Soverofa. 

O  Livro  Velho  y  citado  por  Lavanha  ,  diz  que 
cafara  também  com  D.  Urraca  Sandas  dasAílurias: 
porem  delia  naõ  teve  fuccefiao. 
Teve  illegitimo  em  D.  Goldora  Goldares ,  de  Refei- 
teira  ,  que  he  hum  Lugar  na  Freguefia  de  S.  Cypria- 
no  Concelho  de  Filorueiras. 

10    D.  Fernando  Gonçalves  de  Sousa  ,  a 

.  quem 
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quem  feu  pay  deixou  certos  bens ;  e  cafou  com  D. 
Therefa  Pires  ,  filha  de  Pedro  Nunes  Velho  y  e  de 
D.  Mariannes  fua  primeira  mulher ,  de  quem  nafceo 
D.  Maria  Fernandes ,  mulher  de  D.  Gil  Guedes. 

10  D. Elvira,  ou  Marina  ,  mulher  de  Mar» 
tim  Pires  de  Aguiar  ,  progenitor  dos  Alcaforados  ^ 
que  como  defcendentes  de  D.  Goldora  tem  o  Pa- 
droado do  Mofteiro  de  Buílello  da  Ordem  de  S.  Ben- 
to, onde  ella  jaz. 

10  O  Conde  D.  Mendo  de  Sousa  ,  chamaraõ- 

Ihe  o  Sou/ao  y  em  difierença  de  outros  Condes ,  que  Goss,Nohili4mi 
concorrerão  no  feu  tempo,    Achou-fe  na  Conquifta 
de  Silves  com  ElRey  Dom  Sancho  I. ,  de  quem  foy 
Mordomo  mór ;  e  delle  efcrevem  ,  que  fora  o  mais 
honrado  ,  e  mayor  Senhor ,  que  havia  depois  do  dito 
Rey  y  expreílàõ  que  aííàz  explica  a  fua  grandeza. 
Foy  iníigne  bemfeitor  do  Moíleiro  de  Pombeiro^ 
que  feus  mayores  edificarão.  Succedeo  em  todas  as 
terras ,  e  Senhorios ,  que  teve  feu  pay,  e  na  Quinta,  ^^^^^«/'  ''^a^  '^T  Í'*' 
ePaço  de  Novellas ,  como  património  da  Cafa,  na  e  206  nó  tem'.  I.  das 
terra  deSoufaj  emorreo  no  reynado  do  mefmo  Rey,  o  cwe  Dom  Pcdro 
que  era  íeu  tio.    Cafou  com  D.  Maria  Rodrigues,      3 í» 
filha  do  Conde  D.  Rodrigo  Veloíb ,  Senhor  de  Tra- 
va ,  e  de  fua  mulher  D.  Moninha ,  filha  do  Conde 
D.  Forjaz  Vermuiz  j  e  tiveraõ 

11  D.  GoríçALo  Mendes  de  Sousa,  que  foy 
o  que  lhe  fuccedeo  na  Cafa ,  e  foy  Mordomo  mór  do 
dito  Rey ,  Senhor  de  Serolico  de  Bailo ,  e  de  Aguiar 
da  Penna  ,  Fronteiro  mór  de  Lisboa  y  fervio  com 

grande 
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grande  valor  nasprincipaes  emprezas  dofeu  tempo; 
e  íe  achou  na  tomada  de  Elvas ,  Serpa ,  e  Ayamonte, 
onde  na  prefença  delRey  lhe  matarão  alguns  Caval- 
leiros  ,  que  feguiaO  o  leu  pendão  ,  conforme  o  ufo 
daquelle  tempo ,  em  que  os  Ricos-homens  tinhaõ  a 
feu  cargo ,  e  obediência  muita  parte  da  Nobreza  do 
Reyno.  Preparou-fe  para  acompanhar  a  ElRey  D. 
Sancho  quando  foy  a  Elvas  j  entrou  pelas  terras  dos 

Prova  num.  9.  Mouros :  entaõ  fez  D.  Gonçalo  huma  Doação ,  co- 
mo por  defcargo  de  confciencia  ,  ao  Mofteiro  de 
Pombeiro  da  terra  da  Ferraria  ;  a  qual  foy  feita  em 
Mayo  da  Era  126^,  que  he  anno  de  1250,  de  que 
faz  menção  Loufada  ^  com  outra  da  mefma  data , 

Prova  num.  10.  doação  ao  Moíleiro  de  Alcobaça  de  to- 

dos os  bens ,  que  tinha  em  Barquerena  ^  e  em  Lei- 
ria ;  e  por  outra  largou  ao  Moíleiro  de  Pombeiro  o 
Padroado  de  S.  Fins  de  Forno.  Morreo ,  conforme 
o  livro  dos  Óbitos  de  Santa  Cruz  a  25  de  Abril  da 
Era  12S1 ;  que  he  anno  de  1243.  Jaz  noClauílro  de 
Alcobaça;  onde  felhepoz  ofeguinte  Epitáfio: 

Era  zSM.  CC.  LXXXI.  obiit  Tiomnus 
Cfunfalvus  Menendi  Vater  mm. 
hk  requiefcit  Domnus  (junfalvus  Ade^ 
nendi  deSouJa^  cu  jus  anima  ^  Ú^c, 

Cafou  com  D.  Thareja  Soares ,  filha  de  Sueiro  Vie- 
gas de  Riba  do  Douro,  e  de  D.  Sancha  Vermuiz  5  e 
tiveraõ  ;z;  12  D.  Mendo  Gonçalves  de  Sousa, 

que 
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que  era  feu  herdeiro  j  e  naõ  fabemos  fe  fobreviveo  a 
feu  pay.  Gafou  com  D.  Thereía  Soares ,  filha  de  D. 
Aflíòiifo  Telles ,  o  Velho  ,  Senhor  de  Albuquerque , 
e  de  D.  Elvira  Rodrigues  Girão ,  de  quem  teve  úni- 
ca :z:  15  D.Maria  Mendes  de  Sousa,  que  ca- 
fou  com  Martim  AíTonfo ,  filho  delRey  D.  Affònfo 
IX.  de  Leão  ,  havido  em  D.  Thei-efa  Gil  de  Sove- 
rofa ,  de  quem  naõ  teve  filhos  j  e  a  Gafa  paílbu  ao 
Conde  D.  Gonçalo  Garcia  de  Soufa ,  primo  de  feu 
pay.  :r  15  D.  Mor.  Gonçalves  cafou  com  Aííòn- 
lo  Lopes  Bayaõ  ,  fem  filhos,  ni:  15  D.  Maria  ,  que 
naõ  cafou ,  e  D.  Sancha  ,  Freira  em  Arouca. 

II    D.  Garcia  Mendes  de  Sousa  ,  adiante. 

II  D.  Vasco  Mendes  de  Sousa  ,  Rico-ho- 
mem  ,  Senhor  da  ametade  do  Padroado  de  Alvite  na 
terra  de  Cabeceira  de  Bailo ,  que  vendeo  ao  Moílei- 
fo  de  Refoyos :  teve  o  governo  da  juíliça  em  Bra- 
gança em  tempo  delRey  D.  Sancho  IL  Morreo  a  2 
de  Março  do  anno  de  1 242.  Naõ  cafou ,  e  teve  iíle- 
gitimo  :r  12  a  RuY  Vas^ues  de  Panoyas  ,  que 
aííim  fe  appellidou  por  fer  herdado  naquella  terra, 
primeiro  Solar  dos  defta  Cafa ,  como  fica  dito.  Ca- 
fou ,  conforme  o  Conde  Dom  Pedro  ,  mas  naõ  lhe 
nomea  a  mulher  j  mas  Loufada ,  allegando  o  Livro 
pequeno  dos  Foraes  velhos  dos  Arcebifpos  de  Brasja, 
diz  fer  neta  de  Pedro  Mendes  de  Aguiar  ,  e  de  D. 
Marinha;  e  teve  :r  13  D.  Theresa  Rodrigues, 
mulher  deEftevaõ  Rodrigues  daFonfeca,  eD.  Ur- 
raca Rodrigues,  que  dizem  foy  mulher  de  Yafco 
Tom.XIL  Ff  Garcez 
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Garcez  Pinto  5  porém  o  Conde  D.  Pedro  naÕ  fez 
inençaõ  defta  filha. 

1 1    D.  Rodrigo  Mendes  de  Sousa  ,  foy  Ri- 
co-homem  ,  como  íeus  irmãos ,  e  fe  acha  confirman- 
do muitas  Efcrituras ,  e  Alferes  mór  delRey  D.  San- 
Conde  Dom  Pedro,  tit.  cho  II.  5  naô  cafou  ,  conforme  o  Conde  D.  Pedro, 
22.pag.137.  teve  dehuma  mulher  Fidalga  chamada  D.Ma- 

ria Viegas  de  Refallos  ,  que  Lavanha  diz  Ter  filha 
de  D.  Egas  Paes  Penagate  ,  a  qual  depois  foy  amiga 
de  D.  Egas  Fafes ;  Bifpo  de  Coimbra  j  e  teve  12  a 
D.  Garcia  Rodrigues  ,  que  pertendeo  toda  a  he- 
rença  de  íeu  pay  :  porém  naÕ  tendo  geração  ,  fica- 
rão todos  os  feus  bens  a  D.  Mem  Garcia  de  Soufa 
Jeu  primo. 

II  D.Guiomar  Mendes  de  Sousa  cafou  com 
T>.  Joaõ  Pires  da  Maya  ,  com  fucceílaõ. 

II  D.  Urraca  Mendes  de  Sousa  ,  que  ca- 
fou emCaílella  com  Dom  Nuno  Peres  deCufmaõ, 
o  Bom ,  Rico-homem  ,  Senhor  de  Gufmao ,  que  íe 
achou  na  batalha  das  Navas  no  anno  de  1 2 1 2 ,  com 
efclarecida  fucceííào. 

Teve  o  Conde  D.  Mendo  illegitimo  ;z:  1 1  a  Mar- 

TiM  Mendes  de  Sousa  ,  que  caiou  com  D.  N  

e  teve  a  Affonso  Martim  Moelha  ,  que  cafou 
com  D.  Therefa  Efteves ,  filha  de  Eftevaô  de  Alvel- 
lo ,  de  quem  nafceo  D.  Mafalda  ,  mulher  de  Ro- 
drigo de  Alvello. 

II    D.Garcia  Mendes  de  Sousá,  foy  Rico- 
homem  ;  e  aííim  fe  acha  confirmando  muitas  Efcritu- 
ras 
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ras  dos  Reys  D.  Sancho  I. ,  D.  Affonfo  II. ,  e  Dom 
Sancho  II. ,  dos  quaes  teve  algumas  mercês.  ElRey 
D.  Sancho  I.  no  decimo  terceiro  anno  de  feu  reyna- 
do  lha  fez  do  Reguengo  de  Villar  Maçada  na  terra 
de  Panoyas ,  ou  Villa-Real.  Morreo  a  29  de  Abril 
de  1259,  e  jaz  em  Alcobaça  noClauílro  com  fua  mu- 
lher D.  Elvira  Gonçalves,  que  faleceo  a  16  de  De- 
zembro de  1245.  Era  filha  de  D.  Gonçalo  Paes  de 
Toronho  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ximena  Paes  ,  como 
refere  o  Conde  D.  Pedro  j  e  teve  os  filhos  feguintes ; 

12    O  Conde  D.Gonçalo  Garcia  de  SousAy 
de  quem  logo  íe  fará  menção. 

12    D.  Mem  Garcia  de  Sousa,  adiante. 

12    D.  JoAÕ  Garcia  de  Sousa  ,  a  quem  cha- 
marão o  ^mto  y  alcunha  ,  que  mereceo  delRey  o 
ver  enfano-uentado  em  huma  batalha  contra  os  Mou- 
ros ,  e  lhe  chamar  o  Pinto  5  que  outros  referem  por 
fer  muy  bizarro  ,  e  de  gentil  figura ;  foy  Rico-ho- 
mem ,  Senhor  de  Alegrete.    Caiou  com  D.  Urraca 
Fernandes ,  filha  de  Fernando  Pires  Pelegrim ,  e  de 
fua  mulher  D.  Urraca  Vafques  j  e  tiverao  :i:  1 5  a  Es- 
tevão Annes  de  Sousa  ,  que  foy  Senhor  de  Cha- 
ves ,  e  Alegrete  ;  e  cafando  com  D.  Leonor  Afíon* 
íb,  filha  delRey  Dom  Afibnfo  III.,  que  lhe  deu  em 
dote  a  Villa  de  Pedrógão  ,  como  confta  do  Contrato  Livro  Velho  das  Li- 
do Cafamento  feito  em  Lisboa  a  24  de  Janeiro  de  TomtT  drFrííí;.'^^ 
1271 ,  durou  muito  pouco  eíla  união,  de  quem  nao 
houve  filhos  j  e  ella  cafou  depois  com  o  Conde  D. 
Gonçalo  Garcia  deSoufa,  como  adiante  feverá.  :r: 
Tom.XII.  Ffii         13  D. 
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15  D.  Aldara  Annes  de  Sousa,  que  caíbn  com 
T>.  Gomes  Gonçalves  Giraõ  ,  Rico-homem  de  Caf- 
Guáiei  iCompenâto  de  tella  ,  que  confomie  o  Doutor  Jeionymo  Gudiel  era 
«rff"'"""  '         '^^^^^^      ^  Rodrigo  Gonçalves  GiraÕ  ,  Rico-ho- 
mem ,  Meirinho  mór  de  Caftella ,  Senhor  da  Gafa  dos 
Giroens,  de  quem  teve  :z;  14  D.  Joanna  Gomes^ 
que  cafou  com  Nuno  Gonçalves  de  Lara ,  Rico-ho- 
Faia7ar ,  C4fd  de  Ld-  mcm  de  Caftella  ,  Senhor  da  Honra  de  Eílella  ,  de 
íomo'??'^'^*  "^'^^  q^^em  naÔ  teve  fucceíTaÔ,  filho  de  D.  Nuno  Gonçal- 
ves  de  Lara ,  chamado  o  Bom ,  Senhor  da  Gafa  de  La* 
ra,Heija,  Xeres,  Lerma,  e outras  terras,  n:  13  D. 
Elvira  Annes  de  Sousa,  mulher  deD.  Guterre 
Soares  de  Menezes ,  Rico-homem  ,  Senhor  de  OíTa, 
Felices ,  e  dos  Barrios :  vivia  em  1282 ;  de  quem  teve 
D.Garcia  Guterres,  quenoannode  1285  con- 
firma como  Rico-homem.    D.  Tello  Guterres 
CaU  Fmtfe  ,  pag'.      Menezes  ,  que  foy  Juftiça  mayor  de  Caílella , 
'  e  Teftamenteiro  delRey  D.  AíTonfo  X. ,  e  D.  Ur- 

raca Guterres  de  Menezes,  que  cafou  com  D. 
Fernando  Ponce  ,  Rico-homem  de  ílingue  ,  Senhor 
Kiarquc2  de  Monde-  de  Cangas ,  de  Tino  ,  e  de  la  Puebla  em  Afturias , 
a^n^^^^'/^^  da  Fronteira,  Ayo  delRey  D.Fcr- 

loi  Po,ices  de  Lton ,  Jiv,  naudo  IV.  de  Caílella  ,  com  efclarecida  defcenden- 
4.«p.  .  m. ,        ^.^  dos  Duques  de  Arcos,  em  que  fe  confer- 

va  a  varonía  y  e  por  allianças  em  muitas  illuftriíTimas, 
que  parti cipao  defta  antiquiííima  Linha  de  Soufa.  tl 
13  D.  Sancha  ,  e  D.  Maria  ,  Freiras  em  Lorvão. 

12    D.Fernando  Garcia  de  Sousa,  aquém 
o  Conde  D.  Pedro  nomea  com  a  alcunlia  áoE/gara- 

vanlia, 
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víinha ,  e  que  fora  Poeta  ,  dizendo  ,  que  fora  bom 
Trovador.  Foy  Rico-homem,  e  fe  acha  em  muitas 
EfcrituraS;  confirmando  como  tal  em  tempo  delRey 
D.  Aíiònfo  III.  Cafou  com  D.  Urraca  Abril ,  filha 
de  Dom  Abril  Pires  de  Lumiares ,  de  quem  naõ  teve 
fucceíTao. 

12    D.  Pedro  Garcia  de  Sousa,  que  naõ  ca- 
fou. 

12    D.  Maria  Garcia  de  Sousa  ,  de  quem  o 
Léivro  Velho  diz  ,  que  cafara  com  D.  Gil  Sanches  y  Hr^ro  vmo  âas  zf. 
filho  illegitimo  delRey  D.  Sancho  1.  ;  porém  a  pag.  '^^^'pil^^^"^^ 
91  do  Tomo  I.  di fiemos ,  que  D.  Gil  Sanches  fora 
Clérigo :  poderia  fer  caiado  primeiro  ,  ou  fer  outro 
domefmo  nome. 

12    D.  Sancho  Garcia  ,  que  também  o  dito  Dito  Livro,  pag.  icd^ 
Livro  nomea  por  filho  ,  de  quem  naiceo  Fernan- 
po  Sanches  ,  fem  geração. 

12  O  Conde  D.Gonçalo  Garcia  de  Sousa^ 
que  foy  o  primeiro  na  ordem  do  nafcimento  ,  fijcce- 
deo  em  toda  aCafa  de  Soufa  afeu  primo  D.  Mendo 
Gonçalves  de  Soufa  ^  por  fer  o  parente  mais  chega- 
do :  foy  Alferes  mor  delRey  D.  Aííòníb  III. ,  que  o 
cafou  com  fua  filha  D.  Leonor  Afíònfo ,  viuva  de  D» 
Eftevaõ  Soares  de  Soufa ,  como  difiemos.  Celebrou-  Hifioriâ  fjenethg.  da 
fe  eíle  Contrato  por  huma  Efcritura  de  dote,  e  ar-  f'/^'^f*^jt<>n>.i-iiv, 
lhas :  eltava  ElRey  em  Santarém  quando  fe  outor- 
gou eíla  Efcritura;  que  principia:  l^overint  univer^ 
fi  prtefèntsm  Cartam  ,  em  que  ElRey  dotou  com 
vários  bens  a  fua  filha ,  além  dos  com  cjue  já  fora  do- 
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tada  na  occafiao  do  primeiro  matrimonio  no  anno 
de  1271 ,  de  quem  naõ  iiouve  filhos,  em  que  entrava 
a  Villa  de  Pedrógão,  ajuntou  agora  aterra  de  Santo 
Eftevaõ  com  feu  Concelho,  e jurifdicçaõ  ,  que  con- 
fina com  o  rio  Lima :  ( a  qual  he  hoje  do  Vifconde 
de  Villa-Nova  da  Cerveira )  porém  com  a  claufula  de 
no  caio  de  naô  haver  daquella  uniaõ  filhos ,  tornaria 
à  Coroa.  O  Conde  D.  Gonçalo  fe  obrigou  a  darlhe 
ametade  da  fua  fazenda :  fao  as  palavras  as  feguintes : 
Prova  num,  ir.  Domnum  Gunfalvmn  Alferaz  eju/dem  Domini  Re» 
gis  ex  altera ,  talis  compofitio  intervsnit  ,  fctUcet : 
Dommis  Gunjhlvus  dat  DomrjíC  Aleonor<e,  pro  com- 
prafui  corporis  medktatem  omnium  fiiorum  herdamen- 
toriim  ciim  omnibus  calibits  terminis ,  CJ*  pertinentiis 
Jiiis ,  uhicumçue  ea  haheat  ,  habendum  perpetuo  jure 
hereditário  pojjtdenda  ,  videlicet  conditione  ,  quod Ji 
fuper  matrimonio  contraão  inter  eos  Dominus  Rex 
di/penjationem  impetrare  potuerit  ipfe  Dom  nus  Gun* 
Jalvus  debet  eideni  DomníC  Aleonorae  dare  fuas  ar- 
ras  ,  fcilicet  Jex  (juintanas  ,  (/  fexaginta  ca/alia  f 
Jicut  ejl  confastudo  inter  Donum ,  Minium.  De 
forte  ,  que  elle  fe  obriga  ,  havendo  a  diípenfa  do  Pa- 
pa para  eíle  matrimonio ,  de  lhe  dar  de  arrhas  feis 
Quintas ,  e  feílènta  Cafaes ,  conforme  o  ufo  de  En- 
tre Douro ;  e  Minho :  accrefcentando ,  que  no  cafo 
,  de  fe  feparar  o  matrimonio  por  culpa  do  Conde  D. 

Gonçalo ,  fícariao  à  mefma  Senhora  D.  Leonor  ame- 
tade  de  feus  bens  j  e  no  cafo  de  fe  naõ  eíFeituar  aquel- 
le  matrimonio  por  culpa  delia ;  ou  delRey  ^  ou  por 
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fe  naõ  alcançar  a  difpeníã ,  teria  fomente  duas  mil  li- 
vras da  moeda  antiga  Portugueza ;  como  fe  vê  das 
palavras  da  mefma  Efcritura:  5/  vero  acciderit,  quod 
diãim  matrimonium  ad  petitionem  Dom/ii  Gimjalvi 
Jeparatum  fuerit ,  aut  Domnus  Gunjalviis  eam  dimi- 
jerit  y  Dom  na  Aleonor  àehet  hahere  diãam  medieta- 
tem  pradiãcrum  herdamentoriim  jure  hereditário 
perpetuo  hahenda ,  O'  poffidenda  pro  compra  Jui  corpo- 
ris  :  fi  autem  ccntigerit  diôtiim  matrunoniim  Jepara- 
ri  per  Ecclejiam  ,  ex  oficio  fiio  ,  vel  ad  petitionem 
Domini  Régis  ,  vá  memoratte  Domn^e  ^Aleonor^e^ 
ipfa  Domna  Aleonor  dehet  hahere  duo  millia  librarum 
monetae  veteris  FortugaWíe  pro  compra  Jui  ccrporis , 
hiec  duo  millia  librarum  dehet  hahere  per  fupradi- 
óíam  medietatem  diãorum  herdamentorum ,  (juou/cjue 
ei  diâía  pecunia  integra  perfolvatur  ,  tf  dehet  hahere 
inde  fruóíus ,  C5*  rendas ,     ipfi  fruÕíus ,  ^  rendíC  non 
dehent  computari  in  Jiipradiâiis ,  quou/ijue  ei  diâla  pe* 
cunia  integra  perfolvatur   e  acaba  :  Aãum  fuit  hoc 
Sanãarem  ,  undécima  die  Maij  Era  ijii  y  que  he 
anno  de  1271.    Efte  Inftrumento  he  hum  dos  íamo- 
fos  monumentos  da  antiguidade :  nelle  fe  vê  naõ  ío 
a  fmceridade  ,  e  ufo  daquelle  tempo  ^  e  juntamente  a 
grande  riqueza  de  D.  Gonçalo  Garcia ,  a  quem  El- 
Rey  depois  de  cafado  fez  Conde  ,  e  foy  Rico-ho- 
mem  ,  e  hum  dos  mayores  Senhores  daquella  idade  5 
aííim  pelo  nafcimento  ,  que  o  conílituia  Rico-ho- 
mem  de  fangue  ,  como  pela  grandeza  da  fua  Caíli. 
No  anno  feguinte  de  1274  a  16  de  Julho  lhe  fez  El- 
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Rey  mercê  de  varias  herdades  em  Alfodra ;  Termo 
de  Santarém  ,  cuja  Efcritura  refere  Loufada  j  de  que 
fe  tira  o  quanto  ElRey  eílimou  eíla  filha  ,  que  naõ 
íatisfeito  com  as  mercês  ,  que  lhe  havia  feito  ,  lhe 
Prova  num.  li.   mandou  paíílir  Carta  de  humas  herdades  na  Azam- 
buja ,  que  havia  comprado  a  Mem  Pires  Entrida , 
que  lhe  deu  de  juro ,  e  herdade  para  fempre  5  e  delia 
fe  vem  no  conhecimento ,  que  fua  mãy  fora  Elvira 
Eíleves  ,  que  nao  foubemos  quando  a  pag.  178  do 
Tomo  1.  tratámos  deíla  Senhora.  Foy  feita  a  Doação 
em  Lisboa  a  15  de  Julho  da  Era  1512;  que  he  anno 
de  1274.    Do  Conde  D.  Gonçalo  achámos  diverfas 
memorias:  no  anno  de  1276  confirmou  com  o  titulo 
de  Conde  a  Doação  feita  às  Freiras  de  Santa  Clara 
de  Coimbra ,  e  no  feguinte  o  Foral  de  Caftro  Marim  j 
e  como  hum  dos  principaes  Senhores  fe  acha  confir- 
mando em  outras  muitas  Eícrituras.    Morto  ElRey 
D.  Affonfo ,  logrou  a  mefma  grandeza  ,  authoridade , 
e  officio  comfeu  cunhado  ElRey  D.  Diniz,  que  lhe 
fez  novas  mercês ;  e  naõ  fe  acha  naquelle  tempo  ou- 
tro mais  poderofo  Senhor ,  que  o  Conde  D.  Gonça- 
lo Garcia  ,  pelas  muitas  terras  ,  coutos ,  honras ,  e 
Padroados ,  de  que  a  fua  Cafa  fe  compunha.  Naõ 
houve  fuccefiaõ  defte  efclarecido  conforcio  j  e  fua 
mulher  fe  achava  já  viuva  no  anno  de  1286  ,  em  que 
fez  o  feu  Teílamento.  Teve  o  Conde  hum  filho  ille- 
gitimo  chamado  D.  João  Gonçalves  de  Sousa  , 
que  teve  por  filhos  a  Gonçalo  Garcia  ;  e  Ai-va- 
Ro  Annes  de  Sousa  ,  de  quem  fe  naõ  dá  outra 
memoria.  D. 
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12  D.  Mem  Garcia  de  Sousa  ,  que  foy  o 
feguiido  fillio  de  D.  Garcia  Mendes  de  Soufa  ,  em 
quem  por  morte  de  feu  irmaô  D.  Gonçalo  Garcia 
recahio  a  grande  Gafa  de  Soufa.  Foy  Rico-homem 
de  fangue  em  tempo  delRey  D.  Afíônfo  III. ,  que 
lhe  deu  a  herdade  do  Souto  de  Rebordãos  j  e  fe  acha 
confirmando  nas  Efcrituras  daquelle  Rey ,  e  delRey 
D.  Diniz  ,  em  cujo  tempo  poftuhia  a  terra  de  Pano- 
yas  y  e  com  eíle  titulo  confirma  huma  Doação  no 
anno  de  1250  aEllevao  Ames.  Cafou  com  D.  Gni- S;;^,';f4t;/Í; 
cia  Annes ;  filha  de  D.  Joaõ  Fernandes  de  Lima ,  o  tomo  i.  das  Pro-vas. 
Bom  y  e  de  fua  fegunda  mulher  D,  Maria  Paes  Ri- 
beira ;  e  tiverao  os  filhos  feguintes : 

15    Gonçalo  Mendes  de  Sousa,  de  quem  o 
Conde  D.  Pedro  diz,  que  foy  além  mar  y  ifto  he  a  Con«ieDomPcdro,tit, 
Jeruílilem  ,  a  fazer  penitencia,  por  fe  ter  deshoneíla- 
do  com  fua  irmâa. 

15    Joanne  Mendes  ,  que  nao  deixou  fuccef 
faõ. 

15  D.  Maria  Mendes  ,  que  depois  do  caio  re- 
ferido cafou  com  D.  Lourenço  Soares  de  Valadares, 
de  quem  nafceo  D.  Ignez  Lourenço  de  Sousa  , 
que  foy  mulher  deMartim  Afíònfo,  filho  delRey  D. 
Aííònfo  lll. ,  progenitor  dos  Soufas ,  que  chamarão 
C/iic/iorros. 

15    D.  Constança  Mendes  de  Sousa  ,  que 
cafou  com  D.  Pedro  Annes  de  Aboim  ,  Senhor  de 
Portel ,  Leiria  ,  e  Cintra  ,  filho  de  Joaõ  Pires  de 
Aboim ,  Rico-homem  ,  Mordomo  mor  delRey  D. 
Tom.  Xll.  Gg  Aííon- 
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AíTonfo  III. ,  de  quem  nafcco  D.  Maria  Paes  Ri- 
beira ,  mulher  de  D.  Aífonfo  Diniz,  que  íuccederao 
naCafa  deSoufa,  de  quem  deixámos  feito  mençaôj 
eporElRey  mandar  ,  que  feus  filhos  ufaííêm  do  ap- 
pellido  de  Soufa ,  como  herdeiros  defta  grande  Cafa, 
nos  achámos  obrigados  a  dar  noticia  da  íiia  antigui- 
dade ,  e  grandeza. 


CAPITULO  II. 

T>e  Rodrigo  Jffonfo  de  Soufa ,  Senhor  de  Ar^ 
rayolos ,  e  T^avia. 

7    "JT?  Oy  fegundo  na  ordem  do  nafcimento  dos 
P  filhos  y  que  nafceraÕ  do  conforcio  de  D. 
Affbnfo  Diniz  com  D.  Maria  Paes  Ribeira  ,  Rodri- 
go AfTonfo  de  Soufa  ,  que  foy  Rico-homem  em  tem- 
po delRey  D.  Pedro  I.  j  e  como  tal  fe  acha  na  Pro- 
curação ;  que  o  mefmo  Rey  deu  a  D.  Martinho  de 
Avelar  ,  que  foy  Meftre  da  Ordem  de  Aviz ,  para 
celebrar  hum  Tratado  de  Paz  entre  osReys  D.  Pe- 
dro de  Caftella ,  e  D.  Pedro  de  Aragão  ,  a  qual  foy 
feita  emEaleizaõ,  Termo  de  Beja,  na  Era  de  1599, 
que  he  anno  de  136 1 5  nella  aííinaõ  depois  delle  ncf 
T     j  T  k  ^í,    ta  ordem  ,  como  fe  vê  na  Efcritura :  JcaÕ  Loureri' 
ceiUria  deiRey  D.  /'p-  ço  Bubal  ,  Cãvalkiro  y  Guarda  mor  do  dito  Senhor 
^ro  I.  pig  50.         j^^^^  ^  ^    hofiefios  reíigiofos  Gonçalo  Martins ,  Cã- 
valkiro da  Ordem  dc  Santiago  ,  Alvaro  Gonçalves  , 

Cavai' 
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CavaUeiro  da  Ordem  de  ^Aviz  ,  e  Vajco  Fernandes 
Coutinho ,  e  VaJco  Martins  de  Bornes ,  Ejcudeiros  do 
dito  Senhor  Key.  Logrou  também  o  titulo  de  Vaí^ 
ílillo  dei  Rey  ,  como  íe  vê  na  Carta  de  mercê  del- 
Rey  D.  Fernando  das  Villas  de  Arrayolos ,  e  Pavia , 
onde  diz  :  Mandovos  entregueis  a  Rodrigo  Afbn/o  '-^^^^^y 
de  Sou/à  ,  meu  Vajallo  as  minhas  terras  Darrayolos,  'P*^'^- 
e  de  Pavia  ,  por  guifa  ,  (jue  as  tinha  no  tempo  delRey 
meu  Padre ,  ao  (jual  as  eu  dou  ,  (jue  as  tenha  de  mim , 
em  comprimento  da Jiia  conthia.  Foy  feita  em  San- 
tarém a  15  de  Mayo  da  Era  1405  ,  que  he  anno  de 
1567  j  e  aííim  tinha  ,  juntamente  com  fua  mulher, 
comedoria  inteira ,  que  era  huma  certa  quantia ,  que 
logravaõ  as  peíToas  illuílres  naquelle  tempo,  em  que 
também  haviao  outros  VaíHillos  de  menor  qualida- 
de y  que  também  corriao  com  o  nome  de  aconthia^ 
dos  y  como  fe  vê  na  Chronica  delRey  D.  Fernando , 
os  quaes  eílavaô  efcritos  nos  livros  das  Cameras  dos 
principaes  luorares  do  Reyno  ,  para  eílarem  preíles 
com  fuas  armas ,  em  toda  a  occafiaô  de  guerra  ,  aos 
quaes  os  Reys  davaô  o  meíhio  titulo  de  VaíTaHo , 
por  privilegio,  e  efpecial  mercê,  eodavao  também 
aos  Miniftros  de  letras  togados  ,  que  eraõ  do  deípa- 
cho  dajuftiça,  edoConfelho,  como  ainda  hoje  ve- 
mos naquelles ,  a  quem  os  Reys  paíH^õ  Alvarás ,  e  os 
tomaô  por  Fidalgos  da  fua  Cafa.  Cafou  com  Dona 
Violante  Ponce  ,  filha  de  D.  Martim  Annes  de  Bri- 
teiros ,  e  de  D.  Branca  Lourenço  de  Valadares  j  mas 
de  feus  filhos  naõ  fe  acha  noticia.  Porém  teve  de 
Tom.  XII.  Gg  ii  Dona 
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Dona  Confiança  Gil ,  conforme  affirma  o  Chroniíla 
Ftvmó  Lopes tChroMí'  Femaõ  Lopes  ^  mulher  folteira,  e  de  qualidade  j  por- 
llrut!ci^í^^°''^  ^'       ^  nomea  El  Rey  com  Dom,  quando  perdeo  os 
bens ,  por  fe  paííar  a  Caílella. 

S    Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa  ,  adiante. 
8    Fernão  Gonçalves  de  Sousa  ;  e  outros. 
Viverão  em  Caílella. 

*  8  Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa  ,  foy  le- 
S;itimado  por  Carta  feita  em  Lisboa  a  12  de  Março 
de  1370  ,  fendo  feu  pay  cafado.  Foy  Senhor  ,  e  Al- 
caide mór  de  Monçarás ,  por  mercê  delRey  D.  Fer- 
nando ,  e  delRey  D.  Joaõ  L ,  que  lhe  deu  o  Cafíel- 
lo  de  Portel ,  e  outras  terras.  Foy  também  Alcaide 
mór  de  Marvão.  No  tempo  delRey  D.  Fernando 
foy  a  Caílella  com  o  Conde  Joaõ  Fernandes  Andei- 
ro  a  tratar  o  cafamento  da  Infanta  D.  Brites  com  El- 
Rey  D.  Joaõ  I.  daquelía  Coroa.  Por  morte  delRey 
Dom  Fernando ,  feguio  algum  tempo  o  partido  da 
Rainha  D.  Leonor ,  com  quem  eílava  em  Santarém, 
quando  ElRey  de  Caílella  veyo  àquella  Villa  ,  co- 
mo fe  vê  na  Chronka  delRey  D.  Joa^  I.  j  e  depois 
tratando  com  o  mefmo  Rey ,  fendo  Meílre ,  quando 
mandou  a  Armada  de  Lisboa  para  fe  ajuntar  com  a 
do  Porto ,  lhe  entregou  o  governo  delia  ,  fem  dar  a 
razaõ ,  porque  deixara  a  parte  de  Caílella ;  e  fomen- 
te refere ,  que  chegando  a  Armada  ao  Porto ,  hou- 
vera indícios ,  que  elle  a  queria  entregar  aos  Caílelha- 
nos.  Sendo  Alcaide  mór  de  Marvaõ  mandou  Gon- 
zalo Rodrigues  ao  feu  Tenente  ,  que  tomaílè  a  voz 

de 
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de  Caftella  ,  a  que  acodio  o  Condeílavel  Dom  Nuno 
Alvares  Pereira  j  e  elle  íe  paííòu  para  Caftella ,  onde 
foy  Senhor  de  Safra ,  e  outras  terras  3  e  de  todos  os 
feus  bens  fez  ElRey  mercê  a  Mem  Rodrigues  de 
Vafconcellos ,  eftando  em  Lisboa  a  24  de  Setembro 
de  1 3  86  j  e  no  mefmo  anno  no  prim.eiro  de  Março , 
eftando  em  Chaves  ,  fez  mercê  dos  bens ,  que  fua 
mãy  Dona  Conftança  Gil  tinha  em  Évora,  e  outras 
partes.  Sérvio  aquella  Coroa  ,  e  acompanhou  aos 
Meftres  de  Calatrava ,  e  Santiago ,  quando  em  An- 
daluzia o  Condeftavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  os 
derrotou  ,  alcançando  huma  gloriofa  vitoria.  Refe- 
rc-fe,  que  cafara  em  Caftella  com  Dona  Mayor,  de 
quem  os  Nobiliários  naõ  fazem  outra  alguma  indi- 
viduação da  peftba  ,  ou  família :  o  que  he  fem  duvi- 
da ,  que  delia  naõ  ficarão  filhos ,  e  que  houvera  em 
D.  Maria  de  Monforral ,  natural  de  Monçarás  ^  ille- 
gitimos 

*  9    RuY  DE  Sousa  ,  com  quem  fe  continua. 

9    Luiz  DE  Sousa  ,  que  morreo  fem  deícen- 
dencia. 

9    Fernão  de  Sousa  ,  e  outros ,  que  viverão 
em  Caftella  com  o  Conde  de  Eenavente  ,  dos  quaes 
entende  D.  Luiz  Lobo  defcendem  csdefte  appeliido  ^^^^'^wrw,   d  Luíz 
em  Caftella  :  porém  nós  adiante  moftraremos  a  af- incs°dc  í^gutSof 
cendencia  dos  Soufas  de  Caftella. 

*  9  RuY  DE  Sousa  ,  querem  alguns  ^  que  foíle 
legitimo,  pafibu  com  feu  pay  a  Caftella  ,  e  por  fua 
morte  voltou  para  Portugal    ElRey  D.  Joau  o  re- 

colheo 
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chrowcA  deiRíy  Dom  colhco  por  intervciiçao  de  feu  primo  D.  Lopo  Dias 
pgtíi*/'."''^''^^^'^^'  deSoiifa,  Meílie  da  Ordem  deChriílo,  fem  embar- 
go ,  que  o  Chroniíla  Fernão  Lopes  lhe  chama  Sobri- 
nho.   Foy  Alcaide  mór  de  Marvão ;  como  feu  pay. 
Achou-fe  com  o  mefmo  Rey  na  Conquiíla  de  Ceu- 
ta ,  e  lhe  derao  logo  a  guarda  do  poíligo  daquella 
Cidade  ,  a  que  ficou  depois  o  nome  de  Ruy  de  Sou- 
DitaCfcro«íV4,cap.8p.  fa  ,  O  qual  clle  defendeo  valerofamente.  Achou-fe 
fsg.i/i.  Q  Conde  D.  Pedro  de  Menezes  em  muitas  occa- 

fioens  de  honra  ,  que  alli  houve  j  e  tendo  obrado  ac- 
ções ,  que  acreditarão  o  feu  esforço ,  fe  offereceo  a 
El  Rey  para  ficar  naquella  Cidade  com  quarenta  ho- 
mens armados  ;  o  que  ElRey  muito  lhe  agradeceo. 
Depois  juntamente  com  feu  filho ,  fe  achou  em  Tan- 
gere,  em  Setembro  de  1439  naquella  perigofa  acçaõ 
do  palanque  de  Tangere.    Cafou  com  D.  Ifabel  Ri- 
beira ,  filha  de  Gonçalo  Ribeiro ,  de  quem  teve  único 
10    Gonçalo  Rodrigues  .de  Sousa  ,  que 
com  feu  pay  fe  achou  na  famofa  acçaõ  do  palanque 
de  Tangere  ^  e  acompanhou  ao  Conde  D.  Duarte  de 
IVIenezes  a  Caílella  por  mandado  do  Lifante  D.  Pe- 
dro ^  Regente  do  Reyno ,  em  foccorro  do  Meílre  de 
Alcantara  contra  os  Infantes  de  Aragão.  Foy  Com- 
mendador  de  Niza ,  Idanha  ,  Alpalhaõ  ;  e  Montal- 
vão ,  na  Ordem  de  Chriílo  ,  em  tempo  que  os  Com- 
mendadores  nao  cafavao.  Foy  Alcaide  mór  de  Por- 
talegre ,  e  Capitão  dos  Ginetes  delRey  D.  Aílbníb 
y.  na  guerra  de  Africa  ,  e  teve  os  filhos  feguintes: 
n    Ruy  Gonçalves  de  Sousa  ,  que  cafou 

com 
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com  Leonor  da  Guerra,  natural  de  Leiria,  de  quem 
naõ  teve  filhos  j  e  em  Elvira  de  Viveiros  teve  :i: 
12  a  Gonçalo  de  Sousa  ,  que  foy  legitimado  no  Torreio  Tombo,  \w. 
anno  de  ko<  ,  o  qual  parece  fer  o  que  fervia  em  AI-  "^''^"^ 
cacer  com  o  Conde  D.  Duarte  de  Menezes ,  que  o 
armou  Cavalleiro ,  na  occafiao  de  hum  grande  com- 
bate ;  que  teve  com  os  Mouros. 

1 1    Luiz  de  Sousa  ,  foy  Commendador  de  Ni- 
za,  da  Idanha  ,  e  das  mais  que  teve  feu  pay  ;  Alcai- 
de mór  de  Marvaõ  ^  e  depois  Claveiro  na  Ordem  de 
Chriílo ,  de  que  era  Commendador  ,  Fronteiro  mór 
na  Beira :  havia  fido  Camereiro  mór  do  Infante  D. 
Henrique  ,  e  Governador  da  Cafa  da  Senhora  D.  Fi- 
lippa fua  fobrinha,  que  viveo  em  Almada  j  e  ultima- 
mente morreo  ,  fendo  Ayo  do  Senhor  D.  Manoel , 
depois  Rey ,  e  lhe  fuccedeo  Diogo  da  Sylva.  Naõ 
cafou  ,  e  teve  de  Violante  Rodrigues  os  filhos  íe- 
guintes:       12  SiMAÕ  DE  Sousa,  que  paííbuafer- 
vir  à  índia  ,  e  lá  morreo  em  hum  combate ,  junto  a 
Malaca  ,  com  huma  Nao  de  Turcos,  com  Diogo  de 
Mello,       12  ED.  Maria  de  Sousa,  que  foy  Ca- 
mereira  mór  da  Infanta  D.  Brites ,  como  diz  Dio^o 
Gomes  de  Figueiredo  j  e  conforme  Affoníò  de  Tor-  M///.r;Vc,  dc Tofres, 
res  havia  caiado  com  Pedro  Gomes  de  Avelar  e  c  Figueiredo, 
Sampayo  ,  de  quem  nafceo        15  Fernando  de 
Sousa  de  Castellobranco  ,  e  D.  Filippa  ,  mu- 
lher de  Alvaro  de  Almada. 

1 1  Diogo  de  Sousa  ,  foy  Commendador  da 
Idanha  na  Ordem  de  Chriílo :  naõ  cafou  ^  e  teve  os 

filllOS 
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filhos  feguintes:  n:  12  Duarte  de  Sousa,  que 
paííbu  a  fervii"  à  índia  com  Triílaõ  da  Cunha  ,  e  íe 
achou  na  tomada  de  Oja  3  e  tendo  pelejado  com  va» 
!or ,  fahio  muy  ferido ,  e  abrazado.  Gafou  com  Ig- 
nez  Tavares  ,  filha  de  Francifco  Tavares ,  e  de  fua 
mulher  Beatriz  Vaz  5  e  tiveraõ  :i:  1 5  Antonio  de 
Sousa  ,  que  morreo  fem  eílado ,  1 5  e  Simaô  de 
Sousa  ,  que  foy  Religiofo.  Gafou  fegunda  vez  com 
Conílança  Orrefda  ,  com  quem  havia  vivido  ,  como 
naõ  devera  j  e  tiverao  1 5  a  Diogo  de  Sousa  , 
que  fervio  em  Azamor  j  e  os  Mouros  o  matarão  em 
Sefta  feira  Mayor  no  combate  dos  Alcaides.  Teve 
mais  de  fua  mulher  ni:  15  a  Braz  de  Sousa  y  Fran- 
cisco DE  Sousa  ,  Isabel  ,  e  Francisca  de  Sou- 
sa ,  dos  quaes  naõ  fabemos  deícendencia.  Houve 
em  Filippa  Bernardes  a  Francisco  de  Sousa  ,  que 
no  anno  de  1585  paííbu  à  índia  ,  onde  foy  morto, 
fem  geração. 

1 1  Jorge  de  Sousa  ,  que  foy  o  quarto  filho 
de  Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa  ,  de  quem  Diogo 
Gomes  de  Figueiredo  refere  ,  que  dizem  feus  def- 
cendentes  y  que  cafara  com  D.  Violante  de  Andra- 
de ,  de  quem  lhe  dá  defcendencia  :  porém  D.  Luiz 
Lobo ,  diz  que  fora  Religioíb  de  S.  Francifco. 

1 1  Alvaro  de  Sousa  ,  que  foy  o  ultimo  de 
feus  irmãos ,  morreo  de  curta  idade. 

II  D.  Isabel  de  Sousa  cafou  com  Pedro 
Torre  do  Tombo,  i!v.  Tavares,  Alcaide  mor  de  Portalegre  j  e  fendo  já  ca- 
.^j;;.p:f^^^^^^^^  ElRey  D.AífonfoV.  emAgoílo 

de 
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de  1460 ,  fendo  vivo  feu  pay  ,  que  a  houve  de  Ca- 
tharina  Gonçalves  ,  mulher  folteira  j  e  tiveraõ 
*  12  Gonçalo  Tavares  ,  adiante,  iz:  12  Mar- 
TiM  Tavares  ,  e  Joa6  de  Sousa  ,  íêm  defcenden- 
cia.  n:  12  D.  Brites  Tavares  cafou  com  Ma- 
noel Dias,  Almoxarife  de  Portalegre,  n:  12  Dona 
Constança  Tavares  ,  mulher  de  Joanne  Mendes 
de  Portalegre.  ^  12  D.  Joanna  de  Sousa  ,  que 
caiou  com  Gafpar  Vaz  do  Peral ,  de  quem  nafceo  'iiz 
15  Nuno  Vaz  de  Sousa  ,  que  cafou  com  Francií^ 
ca  daGrãa,  de  quem  teve  n:  14  Andre'  de  Sou- 
sa Tavares  ,  Commendador  da  Ordem  de  Aviz , 
que  foy  para  aludia,  como  refere  Ruy  Correa  Lu-  miiUnoácR^iYCoc- 
cas.  12  Gonçalo  Tavares  ,  foy  Senhor  de  reaLucw. 

Mira,  que  ElRey  D.  João  II.  deu  a  feu  pay  comas 
dizimas  novas  do  pefcado  de  Aveiro ,  e  Efgueira ,  e 
a  renda  do  Mordomado  da  Cidade  de  Coimbra ,  em 
ílitisfaçaõ  de  certos  íerviços.  Cafou  com  D.  Cathari- 
na  de  Caílro ,  filha  de  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  Mor- 
domo mór  delRey  D.  Affbnfo  V. ,  Alcaide  mor  de 
Arronches  ;  e  tiveraõ  *  15  Sim  ao  de  Sousa, 
de  quem  adiante  íe  fará  menção.  ^  15  Manoel  de 
Sousa  de  Menezes  ,  que  morreo  voltando  da  ín- 
dia, n  15  Francisco  de  Sousa  Tavares  ,  que 
foy  Capitão  de  Calecut ,  Cananor  ,  e  Dio  ;  e  foy 
cafado  com  Dona  Maria  daSylva,  filha  de  João  de 
Mello  da  Sylva ,  de  quem  teve ,  alem  de  Simão  Ta- 
vares ,  e  JoAo  Tavares  ,  que  morreo  das  feridas, 
que  recebeo  na  batalha  de  Alcacere ,  a  D.  Magda- 
Tom.XII.  Hh  LENA 
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LENA  DE  Vilhena  ,  mulher  de  D.  Joaõ  de  Portu» 
gal  5  e  a  fua  fucceílaõ  fica  referida  a  pag.  S02  do  To- 
mo X.  n:  ^  15  Belchior  de  Sousa  Tavares, 
de  quem  adiante  daremos  noticia,  "zi  15  Thome^ 
DE  Sousa  Tavares  foy  Commendador  da  Ordem 
deChriíloj  fervio  na  índia.  Cafou  com  D.  Guio- 
mar da  Sylva  ,  de  quem  teve  Joaõ  de  Sousa  Ta- 
vares ,  Commendador  na  Ordem  de  Santiago  ^  que 
morreo  fem  geração  ,  e  outros  irmãos  j  e  veyo  a  íer 
fua  herdeira  D.  Guiomar  da  Sylva  ,  que  cafou  com 
,Vafco  de  Soufa  ,  de  quem  em  outro  lugar  fe  fará 
menção,  n  15  D.  Margarida,  D.  Anna,  e  D. 
Maria,  todas  Religiofas.  ni:  *  13  Simaõ  de  Sou- 
sa Tavares  ,  III.  Senhor  de  Mira ,  foy  Eílribeiro 
mor  do  Infante  Cardeal  Dom  AfFoníb.  Cafou  com 
D.  Ifabel  da  Fonfeca ,  filha  de  Joaõ  da  Fonfeca  ,  Ef- 
crivaÕ  da  Chancellaria ,  e  da  Fazenda  delRey  Dom 
Manoel ,  Senhor  das  Ilhas  de  Santo  Antaõ ;  Corvo  , 
e Flores,  e  de  fua  mulher  D.  Margarida  de  Alcaço- 
va, de  quem  teve  :z:  *  14  Francisco  Tavares, 
com  quem  fe  continua,  jz:  14  Nicolao  ,  e  Pedro 
Tavares  ,  fem  geraçaõ.  14  D.Joanna  ,  D.Ca- 
TH  ARINA  ,  e  outras ,  Freiras.  ;z:  *  14  Franoscq 
Tavares  foy  Senhor  de  Mira ,  e  da  mais  Cafa ,  que 
teve  feu  pay.  Cafou  com  D.  Joanna  da  Sylva ,  filha 
de  Francifco  de  Sá ,  Senhor  de  Aguiar ,  e  Yédor  da 
Fazenda  do  Porto ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  da  Syl- 
va ,  de  quem  teve  15  a  D.Joanna  de  Tava- 
res ,  que  cafou  com  Manoel  Correa  Babarem ,  Se- 
nhor 
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nhor  do  Morgado  da  Marinha  5  e  a  fua  lucceílàô  fi- 
ca efcrita  no  Capitulo  II.  ^.  11.  Parte  III.  do  Livro 
XIII.  pag.  57.  Caiou  fegunda  vez  com  D.  Joanna 
de  Távora ,  filha  de  Bernardim  de  Távora ,  Repoí^ 
teiro  mor,  e  de  fiia  mulher  Dona  Luiza Carneiro j 
e  tiveraõ  :i:  *  1 5  Pedro  Tavares  ,  adiante,  n: 
15  Antonio  Tavares  de  Távora  ,  Cónego  de 
Mafra  na  Sé  de  Lisboa  ,  Efmoler  mór  ,  erudito,  e 
muy  veríado  na  Hiíloria ,  e  Genealogia ,  que  morreo 
pelos  annos  de  165 1  ,  de  quem  fizemos  menção  no 
Apparato  deíla  Hiíloria,  num.  92.  15  Martim 
Gonçalves  Tavares  ,  que  morreo  na  batalha  de 
Alcacere.  iz:  15  Gonçalo  Tavares  ,  que  caiou 
com  D.  Joanna  de  Villalobos,  de  quem  naíceo  D. 
Francisca  de  Távora  ,  que  cafou  com  D.  Joaõ 
de  Menezes ,  Commendador  de  Santarém  ,  como  íè 
diílè  a  pag.  607  do  Tomo  IX.  iz:  1 5  Estevão  Ta- 
vares ,  Cavalleiro  de  S.  Joaõ  de  Malta.  :z:  1 5  Ber- 
nardim de  Távora  ,  Commendador  da  Ordem  de 
Chriílo  ,  cafou  com  Dona  Mecia  Maícarenhas  ,  de 
quem  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a  D.  Joanna  de 
Távora  ,  que  foy  herdeira ,  e  caiou  com  Luiz  Frei- 
re ,  Commendador  de  AlFayates  na  Ordem  de  Chrií^ 
to ,  e  foy  fua  fegunda  mulher ,  como  deixámos  refe- 
rido no  Tomo  XI.  pag.  505.  :r  15  Pedro  Ta- 
vares ,  que  caiou  com  D.  Adriana  de  Soufa  ,  filha 
de  Francifco  da  Cofta  de  Soufa  Corte-Real ,  de  quem 
teve  duas  filhas  :r  16  D.Leonor  Tavares,  mu- 
lher de  Antonio  Tavares  feu  primo  com  irmão  ,  e 
Tom.  XIL  Hh  ii  de- 
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depois  de  D.  Jorge  de  Menezes  j  e  de  nenhum  teve 
fucceflàõ.  'zi  i6  D.  Joanna  Tavares  ,  que  mor-  \ 
reo  moça  fem  eftado.  ;z:  15  D.  Luiza  de  Távora 
cafou  com  Pedro  Guedes ,  VIII.  Senhor  de  Murça , 
Governador  da  Gafa  do  Civel  do  Porto ,  e  Vedor  da 
Fazenda  delRey  D.  Filippe  IL  Achou-fe  na  bata- 
lha de  Alcacere  ,  em  que  foy  ferido ,  e  cativo ,  de- 
pois de  ter  morto  tres ,  ou  quatro  Mouros ,  em  huma 
efcaramuça  ,  como  refere  Jeronymo  de  Mendoça ,  e 
diz  que  entre  as  feridas  ,  que  recebera  ,  fora  huma 
na  garganta ,  de  que  tomou  occafiaõ  para  fe  fazer 
mudo  j  aííim  em  tres ,  ou  quatro  annos  ,  que  durou 
o  feu  cativeiro ,  nao  fallou  palavra.  Defte  matrimo- 
nio nafceraõ ,  entre  outros  filhos,  :r  ló  D.  Joan- 
na r>E  Távora  ,  que  veyo  a  fer  herdeira  ,  e  cafou 
com  Luiz  de  Miranda ,  Commendador  de  Cabeço  de 
Vide ,  Eftribeiro  mor  dos  Reys  D.  Filippe  III. ,  e  D. 
Filippe  IV.,  de  quem  teve  :r  17  A  Pedro  Gue- 
des DE  Miranda  ,  X.  Senhor  de  Murça ,  Eílribei- 
ro  mor ,  que  caiou  com  D.  Maria  Jofefa  de  Mendo- 
ça j  e  a  fua  fucceflàõ  deixámos  tratada  a  pag.  440  do 
Tomo  XI.  Tl  17  Francisco  de  Miranda  ,  que 
fervio  no  Brafil ,  e  cafando  com  D.  Maria  Loba ,  na5 
teve  fuccefliiõ.  ir  17  D.  Luiz  a  de  Távora  ,  que 
cafou  com  Aleixo  de  Soufa  ,  Apofentador  mor ,  de 
quem  fizemos  menção  a  pag.  777  do  Tomo  XI.  n: 
16  D.  Magdalena  de  Távora,  irmãa  de  D.  Jo- 
anna de  Távora,  cafou  com  Dom  Jorge  de  Mello, 
Commendador  de  S.  Pedro  de  Gulfar ,  e  Meflre-Sal- 

la 
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Ia  delRey  D.JoaôIV. ,  efoy  fiia  primeira  mulher, 
de  quem  teve.  ^  17  D.  Pedro  Joseph  de  Mel- 
lo ,  adiante,  n:  17  D.  Joaõ  de  Mello  ,  que  fe- 
guio  a  vida  Ecclefiaftica ;  e  foy  Prior  de  Santiago  de 
Evora ,  Inquifidor  em  Évora  ,  onde  entrou  a  1 5  de 
Julho  de  1657  5  e  levado  do  efpirito  da  íblidaÕ ,  fe  re- 
colheo  na  Serra  da  Arrábida  ,  edificando  a  Ermida 
do  Bom  Jefus ,  onde  efteve  cinco  annos  com  grande 
edificação  j  delia  o  tirou  a  perfuaçaô  delRey  Dom 
Pedro  II.  ,  que  o  nomeou  Biípo  de  Elvas ,  de  que  to- 
mou pofle  a  18  de  Setembro  de  167 1.  O  mefmo 
Rey  o  promoveo  ao  Biípado  de  Vifeo ,  de  que  to- 
mou poílè  a  18  de  Setembro  de  1675 ,  4^^^  regeo  até 
oanno  de  1684,  em  que  foy  promovido  para  Bifpo 
de  Coimbra  ,  Conde  de  Arganil ,  de  que  tomou  pof- 
fe  a4  dejullio  do  referido  anno,  que  governou  coni 
geral  edificação  f  porque  foy  de  huma  exemplar  vida, 
com  coílumes  fantos ,  grande  compaixão  dos  pobres, 
que  foccorreo  geralmente  com  larga  raaõ  ^  porque 
fbraõ  immenfas ,  e  continuas  as  efmolas  j  aífim  dei- 
xou naquella  Igreja  faudofa  memoria.  Faleceo  na 
Quinta  de  S.  Martinho  do  Bifpo  a  28  de  Junho  de 
1704.  Jaz  no  Convento  de  Buíílico  ,  de  que  foy 
infigne  bemfeitor  3  e  nelle  fe  vêm  muitas  obras ,  que 
faÕ  hum  teílemunho  da  fua  devoção,  e  do  quan- 
to eftimava  aquelle  Santuário ,  em  que  com  perfeita 
obfervancia  fe  guarda  a  Regra  da  Madre  Santa  The- 
jefa.  :z:  17  D.  Joseph  de  Mello  ,  que  foy  Ca- 
pitão de  Cavallos ,  e  depois  tomou  a  Roupeta  da 

Com- 
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Companhia;  e  durando  pouco  na  vocação,  paílbu  i 
fervir  à  índia,  ir  *  17  D.  Pedro  Joseph  de  Mel- 
lo ,  que  fuccedeo  na  Gafa ,  foy  Governador  do  Ma- 
ranhão. Gafou  com  D.  Maria  de  Mendoça  ,  filha 
de  D.  Antonio  da  Gofta ,  Commcndador  na  Ordem 
deGhrifto,  e  defua  mulher  D.  Magdalena  de  Men- 
doça; etiveraô  :i:  iS  D.  Jorge  de  Mello,  que 
morreo  na  batalha  de  Montes-GIaros.  :m  iS  D.An- 
tonio Joseph  de  Mello  ,  que  lhe  fuccedeo  ,  e 
cafou  comD.Joanna  de  Távora  e  Mendoça,  como 
diílèmos  a  pag.  441  do  Tomo  XI.  :i:  18  D.  LU125 
de  Mello  ,  Commendador  na  Ordem  de  Malta , 
Governador  de  Évora ,  que  teve  illegitimo  :n  19  a 
D.  Ghristovao  de  Mello  ,  Vedor  da  Fazenda , 
e  Governador  do  Eílado  da  índia  ,  de  quem  fize- 
mos menção  a  pag.  729  do  Tomo  XI. ,  de  que  ago- 
ra trataremos  com  mais  individuação  :  foy  havido 
em  Dona  Maria  Amao  ,  natural  de  Évora.  Gaíbu 
duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Paícoella  Lucré- 
cia de  Mendoça ,  filha  de  D.  Joaõ  Ghryfoftomo  de 
Gaílro ,  e  de  fua  mulher  D.  Luiza  Francifca  de  Men- 
doça ,  teve  hum  filho ,  e  huma  filha.  'iH  20  D.  Joao 
Joseph  de  Mello  ,  Gapitaõ  de  Infantaria ,  que  ca- 
fou com  D.  Ignacia  de  Mendoça  ,  filha  de  D.  Fran- 
ciíco  de  Sottomayor,  Gapitao  de  Dio,  Vedor  da  Fa- 
zenda do  Eftado  ,  Meftre  de  Gampo  do  Terço  de 
Goa  ,  Governador  de  Moçambique ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Luiza  de  Menezes ,  filha  de  Manoel  de  Sou- 
fa  de  Menezes,  Gapitaõ  deDamaõ,  de  quem  tem, 

além 
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alem  dos  dous  filhos  apontados  no  dito  lugar,  n:  21  a 
D.  HENRiquE  DE  Mello,  h:  20  D.  Joanna  de 
Mello  ,  que  caiou  com  D.  Lourenço  de  Noronha, 
Meílre  de  Campo  de  Goa ,  Governador  de  Moçam* 
bique,  e  depois  Governador  da  índia,  de  quem  te- 
ve  21  D.  Luiz  de  Noronha,  que  noanno  de 
1745  veyo  para  o  Reyno.  Gafou  fegunda  vez  D. 
Chriftovaõ  de  Mello  ,  Governador  da  índia  ,  para 
onde  paíTou  no  anno  de  1690,  e  faleceo  no  de  1737, 
com  D.  Rofa  Maria  Manoel  de  Almeida  ,  filha  de 
Manoel  Rabello  de  Almeida,  e  de  D.  Bernarda  Hen- 
riques fi,ia  mulher ,  filha  de  D.  Manoel  Henriques ,  de 
quem  nafceo  n:  20  D.  Antónia  Rosa  de  Mel- 
lo ,  que  cafou  com  Dom  Antonio  Jofeph  daCoíla, 
Capitão  de  Mar  ,  e  Guerra  ,  que  no  anno  de  1754 
paílbu  à  índia ,  filho  de  D.  Antonio  Eftevaõ  da  Coi- 
ta ,  Armeiro  mor ,  e  de  fua  mulher  D.  Magdalena 
Luiza  de  Mendoça,  como  fe  diílè  a  pag.  443  do  To- 
mo XI. ,  de  quem  tem  iz:  21  D.  Joseph  da  Cos- 
ta j  e  affim  reparamos  com  memorias ,  vindas  da  ín- 
dia, o  que  tínhamos  efcrito.  ;z:  13  Belchior  de 
Sousa  Tavares  ,  filho  de  Gonçalo  Tavares,  foy 
Commendador  na  Ordem  de  Chrifto  5  fervio  na  ín- 
dia com  bom  nome.  Cafou  com  D.  Guiomar  da 
Sylva  Freire ,  filha  de  Gomes  Freire  de  Andrade  5  e 
íiveraõ  n  14  Joaõ  de  Sousa  Tavares,  que  mor- 
reo  fem  fucceíFaõ.  'zi  14  Manoel  de  Sousa  ,  e 
Pedro  Tavares  ,  fem  eftado.  ^  14  Jorge  de 
Sousa,  Keligiofo  da  Trindade. :::  14  Gonçalo  de 

Sousa, 
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Sousa,  da  Companhia  dejefus.  :z:  14  Andre'  de 
Sousa  ,  que  moireo  em  hum  combate  na  índia. 
14  D.  Guiomar  da  Sylva  ,  que  cafou  com  Vafco 
deSoufa,  como  fedirá  emíêu  próprio  lugar. 

II  D.  Catharina  de  Sousa  cafou  comjoaõ 
de  Aviles  Tavares ,  de  quem  naõ  fabemos  a  fuccef- 
faô. 

1 1  D.  Margarida  de  Sousa  cafou  com  Al- 
yaro  Mendes  Cerveira ,  fem  geração. 

II  D.  Guiomar  de  Sousa,  que  foy  a  ultima 
filha  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa  ,  havida  em 
Catharina  Cafada ,  que  ElRey  D.  Aíibnfo  V.  legiti- 
mou ;  e  cafou  com  Ruy  Vaz  de  Siqueira  j  e  por  fua 
morte  caiou  com  Alvaro  Barreto :  e  de  feu  primeiro 
marido  teve  12  Gonçalo  de  Sousa  de  Si  (quei- 
ra ,  que  foy  Thefoureiro  mor  da  Cafa  de  Ceuta ,  e 
cafou  com  D.  Brites  de  Soufa  ^  filha  de  Fernando  de 
Soufa  j  e  tiveraõ  ;z:  ^  1 5  Joaõ  Rodrigues  de  Si- 
í^UEiRA,  adiante.  !=:  15  Ruy  Gonçalves  de  Si- 
i^UEiRA ,  que  foy  Capitão  de  Maluco ,  e  cafou  com 
D.  Filippa  de  Caílro,  filha  de  Antonio  de  Caílro,  de 
quem  nafceo  D.  Maria  de  Castro  ,  mulher  de 
Manoel  Soares  Barbofa.  :z:  15  Pedro  Vaz  de  Si- 
queira ,  Diogo  de  Siqueira  ,  e  D.  Isabel,  dos 
quaes  nao  íâbemos  eftado.  'zi  *  15  Joaõ  Rodri- 
gues DE  Siqueira  cafou  com  D.  Catharina  Rabelloj 
etivera6:r  *  14  Nicolao  de  Siqueira,  adiante, 
e  outros  fem  eílado.  :::  14  D.  Maria  de  Sousa, 
que  foy  primeira  mulher  de  Sancho  de  Tovar  ,  dc 

quem 
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quem  teve  algumas  filhas ,  que  foraô  Freiras  no  Con- 
vento da  Roía  de  Lisboa.  14  D.  Brites  de 
Sousa  cafou  com  Pedro  de  Mefquita  ,  Fidalgo  da 
Caía  Real  ,  Governador  de  Arzilla ,  de  quem  naí^ 
ceo  iz:  15  D.  LuizA  de  Mesquita,  mulher  deje- 
ronymo  Rodrigues  Mialheiro ,  de  quem  teve  ,  entre 
outros  filhos ;  :z:  16  a  Jorge  de  Mefquita;  que  veyo 
a  fucceder  no  Morgado  de  Palhaes  de  íeu  avô :  foy 
Governador ,  e  Capitão  General  de  Cabo- Verde  no 
auno  de  165 1.  Cafou  com  D.  Francifca  de  Távora, 
filha  de  Simaò  de  Soufa  e  Távora ,  Commendador 
de  S.  Pedro  de  Torrados ,  e  de  Sifaens ,  na  Ordem  de 
Chrifto ,  e  de  Maria  de  Brito  fua  íegunda  mulher , 
que  recebera  ,  eílando  para  morrer  j  e  tiveraõ  ;i: 
^  17  aSíMAo  DE  Sousa  de  Távora,  adiante,  iz: 
£7  Jeroxymo  de  Sousa  de  Távora,  e  D.  Lui- 
ZA  DE  Távora,  Freira  naEfperança  de  Lisboa, 
*  17  SiMAÕ  DE  Sousa  de  Távora  foy  Capitão 
de  Mar ,  e  Guerra  ,  e  Capitão  mor  das  Naos  da  ín- 
dia no  anno  de  1674 ,  Commendador  de  Torredeita 
na  Ordem  de  Chriílo.  Cafou  com  D.  Luiza  Catha- 
rina  de  Mello  ,  filha  de  Luiz  Godinho  de  Soufa ,  Su- 
perintendente da  Coudellaria  de  Setuval ,  Fidalgo  da 
Cafa  Real ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  Luiza  de 
Mello  5  etiveraò  iiT  18  Manoel  de  Sousa  e  Tá- 
vora ,  que  foy  feu  fucceííòr  ,  e  Commendador  de 
Torredeita  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  Capitão  de  Ca- 
vallos  de  hum  dos  Regimentos  da  Guarnição  da  Cor- 
te, que  faleceo  a  25  de  Fevereiro  de  1756.  :z:  i8  Jor- 
Tom.XU.  li  GE 
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GE  DE  Sousa  e  Távora  ,  D.  Maria  de  Távo- 
ra ;  mulher  de  Filippe  Lopes  Correa  feu  parente ,  e 
D.  Francisca,  h:  *  14  Nicolao  de  Siqueira 
cafou  com  D.  Filippa  deSoufa,  filha  de  Antonio  de 
Soufa  de  Abreu ,  e  de  D.  Maria  de  Brito  fua  mulherj 
e  tiveraô  n:  *  15  Joaõ  Rodrigues  de  Sousa  de 
Siqueira  ,  adiante,  iz:  15  Martim  Affonso  , 
Gaspar  ,  e  Gonçalo  de  Sousa  ,  dos  quaes  naô 
fabemos  geração.  15  Antonio  de  Siqueira, 
Religiofo  da  Ordem  de  S.  Francifco.  n:  1 5  D.  Ma- 
ria DE  Sousa  ,  que  caiou  com  D.  Joaô  de  Souíli 
fem  geração.  :i:  *  15  Joaõ  Rodrigues  de  Sou- 
sa DE  Siqueira  ,  que  cafando  com  D.  Margarida 
dePalhaes,  teve  entre  outros  filhos,  16  a  Luiz 
DE  Siqueira  ,  que  cafando  na  índia  com  D.  Antó- 
nia de  Abreu  ,  tiveraô  :i:  17  a  Pedro  de  Sousa 
PE  Siqueira. 


CAPITULO  III. 

Z).  'Diogo  Jforjfo  de  Soufa  5  %icO'homem^ 
Senhor  de  Mafra. 

7    TT^  Ntre  tanta  antiguidade  nao  fe  p<5de  ave- 
X_jriguar  como  fendo  D.  Diogo  Aííbnfo 
de  Soufa  o  terceiro  filho  do  conforcio  de  D.  Affònío 
Diniz  y  e  de  fua  mulher  Dona  Maria  Paes  Ribeira , 
veyo  elJe  a  fucceder  em  toda  a  grande  Cafa  de  feus 

pays. 
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pays ,  e  avós ;  porque  foy  Senhor  da  Povoa  ,  de  Sal- 
vador,  Ayres,  e  outras  terras  ,  Senhor  de  Maíra ;  3f(?dõ/.iiv,z.pag.ii2. 
Ericeira ,  e  Enxara  dos  Cavalleiros ,  por  Doação  que 
lhe  fez  fua  tia  D.  Maria  Annes  de  Aboim ,  irmaa  de 
feu  avô  materno  D.  Pedro  Annes ,  Senhor  de  Por- 
tel ,  que  foy  Senhora  deílas  terras  j  e  naô  tendo  fi- 
lhos de  feus  dous  maridos ,  como  fica  referido ,  fez 
o  feu  Teílamento  em  50  de  Julho  de  1557 ,  e  deixou 
os  feus  bens  a  fua  fobrinha  Dona  Maria  Paes  Ri-  «/;JJe«í,pag.  160  do 
beira  ,  e  a  feus  filhos ,  dos  quaes  veyo  a  fer  fucceí^  c^de □'^KÍro^iit* 
íbr  univerfal  Dom  Diogo  AíFonfo  de  Soufa ,  que  fa-  pa°g"?9. '  ^ 
leceo  em  Coimbra  a  1 8  de  Novembro  do  anno  de  ^^fa^^  ^'^^^ 
1544,  donde  foy  levado  para  a  Igreja  de  Mafra,  Dio^o Gomes, 
aonde  eftá  a  fua  fepultura ,  fuftentada  fobre  feis  pi- 
lares de  pedra ,  da  banda  direita ,  com  o  letreiro  íe- 
guinte : 

jííjfíl  ja^  ©.  T)íOgo  de  Soufa  ^  Senhor 
que  foy  deíía  Villa  ^  e  fe  pajjou  em 
Coimb>a  a  li  de  3\(ovemhro  da  Era 
1382. 

que  he  o  anno  referido.  Caiou  com  Dona  Violan- 
te Lopes ,  a  quem  ficou  o  Senhorio  de  Mafra ,  e  da 
Ericeira ,  que  ElRey  D.  Pedro  lhe  tirou ,  e  logo  lhe 
reílituio,  em  confideraçao  de  fer  património  da  fiia 
Cafa  ,  em  virtude  do  contrato ,  e  troca  da  Villa  de 
Portel ,  que  fez  ElRey  D.  Diniz  com  D.  Maria  de 
Aboim  :  porém  depois  de  reílituida,  viveo  pouco, 
Tom.  XII.  li  ii  e  mor- 


2^4        Hijloria  Çenealogica 

e  morreo  pelos  annos  de  1565.  Era  filha  de  Lopo 
Fernandes  Pacheco  ,  Senhor  de  Ferreira  de  Aves, 
Rico-homem  ,  e  Mordomo  mór  delRey  D.  Pedro  I. 
fendo  Infante  ,  e  de  Dona  Maria  Gomes  Taveira  fua 
mulher ;  e  tiveraÕ  os  filhos ,  que  fe  feguem  : 

8  Lopo  Dias  de  Sousa  foy  Alcaide  mór  de 
Chaves ,  Rico-homem ,  e  Senhor  de  Mafra  ,  e  das 
mais  terras ,  na  menoridade  de  D.  Lopo  Dias  de  Sou- 
fa  feu  fobrinho.  Foy  cafado  com  D.  Brites ,  ainda 
que  íe  ignora  de  quem  foííè  filha ,  nem  menos  a  fa- 
mília:  porém  que  foíIe  cafado,  naõ  padece  duvida  j 
LíTjro  I.  da  chaticeU  porque  confta  do  feguinte  Documento  :  Dom  Fer- 
m,dotl>^4z^'  "^"^^y^^-  Faço  Jabsr,  que  Lopo  Dias  de  Sou/a, 
'Rico-homem  ,  meu  vojjallo ,  e  D.  Brites Jua  mulher , 
me  enviarão  dizer ,  que  elles  quando  fe  ajuntaral)  pov 
caj Cimento ,  que  o  dito  Lopo  Dias  prometera  arras  a 
dita  Dona  Brites  tres  mil  livras  de  dinheiro  ,  pelas 
quaes  ficarão  por Jiadores  EíRey  meu  Padre,  aquém 
Deos  perdoe  ,  com  outros  fidalgos ,  e  dizia  ,  que  ella 
(íe  Jeu  prazer  ,  e  da  Jua  livre  vontade  ,  lhe  havia  por 
quites  as  ditas  tres  mil  livras ,  que  lhe  ajfim  dera  em 
arras ,  e  lhe  quitava  Jeus  fiadores  daqui  para  Jempre , 
com  tal  condiçad  ,  que  o  dito  Lopo  Dias  lhe  fi.zejfe 
Carta  da  metade  de  todos  os  hens  ,  que  era  avia  ,  e 
que  ella  lhe  faria  outra  Carta  de  ametade  dos  /eus 
bens  j  ^c.  Dada  cm  Lisboa  a  7  dias  de  Junho  da 
Eia  1407,  que  he  anno  1569.  Nau  teve  flicceílào; 
e  parece  morrera  no  anno  de  1575  j  porque  a  7  de 
Dit3Li.roi.pa£.i32.  Agcíio  deíle  anno  fez  omefmo  Rey  mercê  a  Dom 

Fíend- 
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Henrique  Manoel  feu  tio,  Conde  de  Cea,  e  Cintra; 
da  dita  Alcaidaria  mor. 

S  D.  Branca  Dias  de  Sodsa  ,  por  aiiíència 
de  feus  irmãos  foy  Senhora ,  e  Adminiftradora  de  Ma? 
fra ,  como  coníla  de  huma  Carta  delRey  D.  Pedro 
para  os  moradores  daquella  Villa  ,  feita  a  7  de  Abril 
da  Era  1405 ,  que  he  anno  de  1565  j  enaõ  temos  ou- 
tra memoria  da  exiílencia ,  mais  que  a  referida  Car- 
ta  produzida  por  Gafpar  Alvares  de  Loufada. 

8  Alvaro  Dias  de  Sousa,  que  occupará  o 
Capitulo  feguinte. 


CAPITULO  IV. 

T)e  Alvaro  Dias  deSoufa^  XV L  Senhor  dejla 

Cafa. 

S  O  Uccedeo  na  Cafa  de  Souía  pelos  annos  de 
v3  1344  )  de  que  foy  XVL  Senhor  Alvaro 
Dias  de  Soufa  ,  e  também  de  Mafra ;  Ericeira,  e  ou- 
tras terras ,  e  Rico-homem  :  porém  toda  efta  gran- 
deza logrou  pouco  tempo  ,  por  fe  aufentar  do  Rey- 
no ,  e  morrer  fora  delle ,  por  temor  delRey  D.  Pe- 
dro ,  que  arraftado  de  huma  paixão  amorofa ,.  vivia., 
como  naõ  devera  ,  com  illicito  trato  de  huma  mu- 
lher, por  quem  Alvaro  Dias  inconfideradamente,  com 
fatal  defacordo ,  poz  a  ElRey  na  defeíperaçao  de  vin- 
gar hum  ciunie  ,  fazendo-íe  reo  da  indignacíio  do 

Principe, 
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Príncipe  ,  pelas  circunílancias ,  com  que  faltava  ao 
decoro  devido  à  Mageftade  j  porque  íè  nao  devia  em- 
baraçar em  coufa  taõ  delicada  y  e  que  tem  fido  fó 
em  leve  fufpeita  motivo  de  fataes  ruinas.  Era  caia- 
do com  D.  Maria  Telles  de  Menezes ,  a  qual  depois 
no  anno  de  1577  y  por  morte  de  feu  marido  ,  cafou 
com  o  Infante  Dom  Joaõ  ,  como  diílèmos  no  Livro 
XIII.  Capitulo  L  pag.  615  do  Tomo  XI. ,  irmâa  da 
Rainha  D.  Leonor  Telles.  Erao  filhas  de  Zvlartim 
Alíbnfo  Telles  de  Menezes ,  Rico-homem ,  Mordo- 
mo mór  da  Rainha  D.  Maria  ,  mulher  delRey  D. 
Alíòníb  XII.  de  Caílella  ,  e  de  D.  Aldonça  de  Vaf- 
concellos  j  e  defta  efclarecida  uniaõ  houve  dous  fi- 
lhos ,  ainda  que  os  Nobiliários  fazem  fomente  men- 
ção ,  do  que  logo  trataremos :  porém  confta  da  liíla 
das  comedorias  de  Grijó ,  que  em  27  de  Junho  do  an- 
no de  1365  mandou  fazer  ElRey  D.  Pedro  I.  E 
por  fer  efta  huma  das  mais  notáveis  antiguidades  do 
Rey  no ,  que  comprehende  toda  a  Nobreza ;  daremos 
alguma  noticia  delia ,  pois  o  erudito  Gafpar  Alvares 
de  Loufada  affirma  nao  encontrar  outra  mayor ,  e 
por  pertencer  a  D.  Maria  Telles ,  nos  dilataremos  em 
ília  narração.  Era  o  feu  titulo :  Copia  da  lijla  das 
Comedorias  de  Grijó ,  que  e/lá  no  Tombo ,  (jue  man- 
doufazer  ElRey  D.  Pedro  ,  e  diz : 

EHes  Jaif  os  natiiraes  fidalgos  ,  que  ora  o  Mof- 
teiro  ha  ,  que  ora  fao  vivos  ,  primeiramente 
"Ricos-homens  ,  o  Conde  Dom  Joaa  Affonjo  ,  e 
tres  Mos  Jeus ,  e  Dona  Maria  Telles  ,  que  lic 

cajada 
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cafaàa  com  %Alvaro  Dias  de  Soitfa ,  tfc. 
Havia  no  Mofteiro  de  Grijó  ,  e  outros ,  comedorias  Loufada ,  capitulo  <k 
cada  anno  para  os  naturaes ,  e  Padroeiros  delles ,  def-  ^'"^  ^'^ 

cendentes  daqiielles  primeiros,  que  o  fundarão,  e  do-  ' 
tarao :  no  de  Grijó  pofíuia  D.  Maria  Telles  parte  do 
Padroado ,  pelo  que  tinha  ração ,  ou  pitança  inteira 
no  dito  Morteiro  ,  e  outros  feus  parentes ,  e  alguns 
de  íeu  marido.   Neílas  liftas  fe  nomeavaÔ  em  primei- 
ro lugar  os  Ricos-homens ,  e  as  Ricas-Dónas  ,  que 
erao  luas  efpofas.    No  fegundo  os  Infanções ;  e  de- 
pois os  Cavalleiros ,  e  Elcudeiros  de  fangue  5  e  neílas 
ciaííès  eftava  naquelles  tempos  dividida  a  Nobreza  do 
Reyno  ,  como  vemos  na  ljitroducça'0  do  Nobiliário  NobUum,  do  Conde 
do  Conde  D.  Pedro,  nas  palavras  feguintes :  A fepti-  ^' 
ma  por  faberem  de  quaes  Mojleyros  (  falia  dos  Fidal- 
gos )  faõ  naturaes  ,  e  henjfe iteres.    E  no  Livro  Ve-  Lm  vdho  das  lu 
lho  das  Linhagens  declara ,  principiando  :  Em  nome  i!'lfmod«%étk"° 
de  Deos :  Amem,    For  faberem  os  fidalgos  de  Fort  li- 
gai y  de  que  linhagem  vem  ,  e  de  quaes  terras ,  e  de 
quaes  coutos  ,  honras  ,  e  Mojieiros ,  e  Igrejas  ,  Jao 
naturaes ,  ^c.  E  logo  adiante  diz:  E  muitos  Jao  na* 
tttraes ,  e  padroens  de  muitos  Mojieiros ,  e  de  muitas 
Igrejas  ,  e  de  muitos  coutos ,  e  de  muitas  honras ,  e  de 
muitas  terras ,  e  que  o  perdem  com  a  mingoa  de  Jabev 
de  qual  linhagem  vem^    E  outros  Je  fagem  naturaes 
de  muitos  lugares  y  onde  nom  Jom  j  per  que  de  lo  tempo 
ddRey  Dom  Affonfo  ,  que  reinou  longamente  yfora^ 
muitos  ricos  homens ,  e  Infanqoens  ,  que  ora  poremos 
por  Fadroens  ,  onde  dejcendem  os  filhouiaJguo..  Em 
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tempo  dejle  Key  foy  Dom  Egas  Gomes  de  Sou/a,  c 
Dom  Gonçalo  Tratamires  da  Maya.  De  forte ,  que 
os  Ricos-homens  era  a  primeira  dignidade  do  Rey- 
no,  a  que  fe  íeguiao  os  Infanções ,  como  já  diílèmos 
no  Prologo  das  Memorias  dos  Grandes  de  Portugal  ^ 
de  cujo  Reyno  foraô  os  referidos ,  as  principaes  ca- 
beças ,  e  pedras  fundamentaes  da  Nobreza ,  que  ve- 
mos no  noílb  Reyno ,  e  em  toda  Hefpanha ,  e  mui- 
tas pai  tes  fora  delia.  Dá  principio  a  liíla  de  Grijó  com 
D.Joaõ  AfFonfo,  e  com  D.  Maria  Telles  5  c  conti- 
nua com  vinte  e  tantas  peííoas  de  fangue  efclarecido, 
e  generofo ,  todos  da  cathegoria  dos  Ricos-homens  j 
depois  os  Infanções ,  Cavalleiros ,  e  Efcudeiros  de  li- 
nhagem, com  divifoens ,  etitulos  feparados,  em  que 
levava5  em  cada  anno  ,  pelo  direito  do  Padroado , 
luas  porções  arbitradas ,  humas  mayores ,  outras  me- 
nores. 

Foraõ  eílas  comedorias,  ou  rações,  muy  eílima- 
das  dos  Fidalgos ,  Padroeiros ,  e  naturaes  dos  Moílei- 
ros  5  de  forte ,  que  os  Grandes ,  Ricos-homens ,  e  In- 
fanções, que  asnaõ  tinhaõ  nelles,  asprocuravaõ  por 
todos  os  meyos ,  algumas  vezes  à  força ,  com  Cartas 
dos  Reys ,  como  foy  D.  Alvaro  Pires  de  Caílro ,  o 
Velho,  que  alcançou  tella  no  Moíleiro  de  Grijó,  Vaf- 
00  Martins  de  Soufa  ,  e  D.Violante,  mulher  de  Ro- 
drigo Afíbnfo  de  Souíli ,  &:c.  Eílas  taes  comedorias, 
que  fe  tinhaõ  como  prerogativas  da  grandeza ,  e  dií^ 
tincçaõ  de  fangue  illuílre ,  aííim  como  pelos  Padroei- 
ros, como  pelos  defcendentes  daquelles,  que  osfun- 

daraõ , 
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daraõ ,  e  dotarão  ,  eílendendo-fe  também  por  vincu- 
les, e  allianças  j  e  fe  multiplicavao  em  taõ  grande  nu- 
mero ,  entrando  alguns  por  affinidade  ,  e  outros  por 
bemfeitores ,  que  nao  podiaõ  os  Religioíos  cumprir 
com  os  encargos ,  e  obrigações  efpirituaes  ,  com  que 
no  principio  forao  dotados  j  aíTim  padeciaõ  muito  de- 
trimento ,  além  das  vexações  ,  que  lhes  faziaõ  nas 
fuas  annexas ,  e  cafeiros. 

Havia  fido  Fundador  de  Grijó  D.  Soeiro  For- 
mariz ,  e  o  accreícentou  em  rendas  feu  filho  D.  Nu- 
no Soares  y  reynando  ElRey  D.  Aííònfo  VI. ,  como 
diz  o  Conde  D.  Pedro  5  e  quando  fe  mandou  fazer  a  co^je  D.Pcdroi 
liíla  ,  conílava  ter  duzentos  e  oito  Padroeiros ;  e  na 
Abbadia  de  Monte  Longo  ,  que  mandou  fazer  El- 
Rey D.  Affbnfo  IV. ,  pelas  inquirições ,  que  entaõ 
fe  tiraraõ ,  fe  acharão  duzentos  e  fetenta  e  tres  Pa- 
droeiros ,  que  como  eraõ  os  mais  poderolbs  ,  natu- 
raes  das  terras ,  e  outros  por  allianças ,  e  cafamentos 
com  os  mefmos  Padroeiros  ,  deraõ  occafiaõ  a  gran- 
des queixas ,  com  outras  que  tinhaõ  precedido  os 
Religiofos  de  outros  Conventos  daquella  Província 
de  Entre  Douro  e Minho,  pelas  extorfoens,  forças, 
€  violências,  que  com  elles  haviaõ  praticado,  comen- 
do por  muitos  dias  com  feus  criados  ,  e  familiares 
dentro  nelles ,  e  nas  fuas  Igrejas  annexas  5  naõ  fó  com 
detrimento ,  oppreílaõ ,  e  damno ,  mas  ainda  com  ef- 
candalo  dos  Religiofos ,  e  da  Claufura.  E  porque  a 
eílas  extorfoens  fe  ajuntavaõ  outras ,  que  faziaõ  nas 
Cameras ,  Cafaes ,  Quintas ;  e  propriedades  dos  Ca- 

Tom.XIL  Kk.  bidos. 
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bidos,  e  Prelados  doReynoj  porque  elles  entendiaõ, 
t]ue  tudo  fe  lhe  devia  por  reípeito  do  Padroado ,  ad- 
cjuirido  pela  fundação ,  e  doaçaÔ  ,  conforme  o  Direi- 
to Canónico ,  fem  limitação  5  abufavaõ  daquella  re- 
galia de  forte  ,  que  naô  bailando  as  queixas ,  que  os 
Ecclefiafticos  fízeraõ  diante  dos  Reys ,  as  levarão  a 
Roma  aos  Summos  Pontifíces  j  o  que  fízeraõ  huma 
vez  por  quarenta  artigos ,  dados  pela  Clerefia ,  e  Pre- 
lados do  Reyno  contra  as  Juíliças  Reaes  5  e  por  ou- 
tra vez  por  onze  artigos ,  todos  a  fím  da  immunida- 
de,  e  liberdade  das  Igrejas,  os  quaes  fe  guardao  na 
Torre  do  Tombo  ;  de  que  refultou  o  Papa  Nicolao 
IV.  paíílir  huma  Bulla  dirigida  a  ElRey  D.  Diniz, 
que  principia:  Niciihiis  Epijcopus  ^  Jervus  fervorum 
Dei.  Chariffimo  inChrijlo  Filio  Dionifio  Kegí  Por- 
tugália illiijlrijalutem^  C/  ApoãoUcam  convertionem. 
Hi Jlint  arttculi  exprimentes  ahcjiia  de  iis  Jnper  (jin- 
:hus  Ahhates  ,  Priores  ,  ^  ConveiUus  Mona/leriorum 
Sanãi  Beneâiãi ,  ^  SanSíi  Aiigujlim  Oràlnum ,  C?* 
Keãores  Ecchjtarum  inKegno  Portugalite  perBra- 
charenjem  ,  ^  alias  Dicccejes  ,  Jpecialiter  inter  Do* 
riian ,  O*  Minium  cojifiituti ,  fe  hBaronibuSy  O'  ali  is 
nohilihus  ejujdem  Begni  graves  injurias  ,  cpreffiones 
multíplices ,  immen/a  gravamina  fujiimàjfe  diutius ,  C3* 
íidhuc  (juafi  continuo  Jiijiinere  cjueruntur ,  tjíc.  E  tra- 
tando das  deíbrdens ,  e  vexações ,  que  faziaõ  os  Pa- 
droeiros, pois  naõ  podendo  os  leigos  diípor  dos  bens 
Ecclefiafticos  ,  os  Baroens  ,  e  Fidalgos  do  Reyno, 
com  o  pretexto  de  hum  Eílatuto  delRey  D.  Aílònfo 

(he 
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(  he  o  III. )  de  glorioía  memoria ,  pelo  qual  permít- 
tio  ,  que  podeílem  pedir  os  Padroeiros  aos  Moftei- 
ros ,  de  que  eraô  naturaes ,  em  tres  dias  do  anno  de 
comer  pela  regalia  do  Padroado.  Abufando  de  for* 
te ,  que  elles  Baroens  naõ  fomente  o  fazia6 ,  mas  ain- 
da para  mayor  oppreíTaõ  comiaõ  nas  Igrejas ,  Capei- 
las  ,  e  annexas ,  com  fuás  mulheres ,  filhos  ,  criados  ^ 
efcravos ;  e  com  todos  os  mais  da  fua  familia ,  e  fer- 
viço ,  até  com  os  caens  de  caça ,  e  do  monte  ,  dei- 
xando-fe  eílar  de  aííènto  nellas  j  trazendo  algumas 
vezes  outras  peíTòas  em  fua  companhia  ,  naõ  fendo 
herdeiros  j  gaílando ,  e  confumindo  a  fazenda  ,  e 
rendas  dos  ditos  Morteiros ,  e  Igrejas  ,  e  outras  de- 
máfias ,  que  eílranha  o  Papa. 

Eíla  Bulla ,  e  outras  admoeflações ,  que  os  Pa- 
pas enviarão  aos  Reys  fohre  as  queixas  referidas, 
mandarão  elles  remediar  com  Leys  ,  Decretos  ,  e 
graves  penas ,  para  que  nao  houveííe  o  Padroeiro  ca- 
da anno  em  o  Moíleiro ,  ou  Igreja ,  de  que  foílè  na- 
tural ,  mais  que  huma  limitada  porção  ,  depois  de 
conílar  do  rendimento  de  cada  hum  dos  Morteiros , 
feito  judicialmente  por  ordem  dos  Miniftros  de  jufti- 
ça.  ElRcy  Dom  Pedro  commetteo  a  diligencia  do 
Morteiro  de  Grijó  a  AíFonfo  Rodrigues  feu  VaíTal- 
Io,  Oinfigne  Gafpar  Alvares  deLoufada,  laboriofo 
invertigador  das  antiguidades  do  noííò  Reyno ,  naõ 
encontrou  no  Cartório  de  Grijó  a  ordem ,  que  fe  te- 
ve com  a  reformação  das  comedorias  daquella  Ca- 
ía: porém  infere  qual  ella  feria  por  outras  femelhan- 
Tom.XIL  Kkii  tes 
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tes  de  outros  Conventos ;  porque  a  Payo  de  Meira , 
Meirinho  mor  de  Entre  Douro  e  Minho  ,  por  El- 
Rey  D.  Affònfo  IV.  í'e  commetteo  a  diligencia  de 
arbitrar  as  rações ,  e  comedorias  de  S.  Gens  de  Mon- 
te-Longo ,  cujo  Original ,  diz  Loufada  ^  eftá  no  Ar» 
chivo  da  Collegiada  de  Guimaraens  ^  por  lhe  Ter  ai> 
nexo  in  perpetiium ,  a  qual  lançaremos  aqui  para  fatií^ 
fazer  à  curiofidade  dos  eílimadores  das  antiguidades 
e  diz  aííim : 

Dom  Affonfo  por  graça  de  Deos  ,  Rey  de 
Portugal,  e  do  Algarve  ,  a  vós  Pay  de  Meira  ,  meu 
Meirinlio  mor  entre  Douro  ,  e  Minho ;  faude.  Sa- 
5;  bede ,  que  o  Meftre  Efcholla  do  Porto ,  e  Abbade 
5,  da  Igreja  de  S.  Gens  de  Monte  Longo,  me  enviou 
dizer,  que  a  dita  fã  Igreja  hâ  muitos  naturaes,  e ou- 
5,  tros  muitos  emcarregos,  pella  qual  rezaõ  diz ,  que 
^,  íênaõ  pode  manter  no  temporal,  enoípiritual  naõ 
j,  fe  faz  nella  ferviço  de  Deos  aífi  como  cumpre,  e 
„emviar-me  pedir  por  mercê,  que  lha  mandaíTe  tau- 
„  far ,  e  eu  vendo  o  que  me  pedia ,  tenho  por  bem  , 
e  mando- vos ,  que  façades,  porante  vôs  vir  o  Pro- 
curador  dos  fidalgos  ,  fe  o  hi  hâ ,  e  fe  o  naõ  hâ , 
^,  que  lhe  digades ,  que  o  façaõ  ,  e  vôs  com  eíle  Pro- 
curador  ide  à  dita  Igreja,  e  com  eííè  Procurador  ía- 
„bede  as  rendas  ,  que  hâ  efla  Igreja ,  e  outro  fi  os 
naturaes ,  e  outros  emcarregos ,  e  fe  achardes ,  que 
he  para  taufar ,  vôs  taufade-a ,  fegundo  hê  conhe- 
do  no  Degredo ,  por  tal  guifa ,  que  fe  poííà  manter 
„no  temporal;  e  no  efpiritual ;  e  fe  poííà  hi  faíer  o 

';;ferviílb 
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ferviílò  de  Deos ,  afíi  como  deve.  E  fe  por  ventu- 
jy  ra  hi  non  quifer  hir  o  Procurador  dos  fidalgos ,  vós 
,,ide  hi,  echamade  o  Juiz,  eoTabelliom  da  terra, 
yy  e  dous ,  ou  tres  naturaes  a  eíTa  Igreja  de  mais  perto, 
„  e  fabede  a  verdade  ,  e  taufade-a  pella  guifa  ,  que 
fy  dito  hê  unde  al  non  façades ,  e  o  dito  Abbade ,  ou 
,y  algum  por  el  tenha  efta  Carta.  Dante  em  Coim- 
„bra,  18  dias  de  Novembro.  ElRey  o  mandou  por 
„  AfFonfo  Eíleves ,  e  por  Meílre  Pedro  das  Leys  feu 
^Vaílallo  ,  Francifco  Lourenço  afez,  Era  de  1376, 
que  he  anno  de  135S.. 

ElRey  D.  Diniz  mandou  paííàr  outra  Carta  íè« 
melhante  para  fe  taxarem  as  comedorias  do  Mofteiro 
de  S.  Martinho  de  Tibaens ,  e  S.  João  de  Alpendora- 
da  :  parece  fe  devia  praticar  com  a  mefma  formalida- 
de ,  mandando-fe  paíIar  ProvifaÕ  para  o  Morteiro  de 
Grijó,  pelas  queixas  dos  Priores,  eReligiofoSj  por- 
que tinhaô  fobido  naquelle  tempo  ataõ  grande  nu- 
mero os  Padroeiros  ,  que  chegavao  a  duzentas  peí^ 
foas.  Foy  feita  a  Inquirição  de  S.  Gens  ( e  nas  de- 
mais )  com  o  Juiz  ,  Tabelliao  da  terra ,  e  com  tres 
Fidalgos ,  Padroeiros  mais  vifinhos  j  e  achando-fe  que 
lhe  eraô  devidas  as  comedorias ,  fe  ordenou  fe  pagaf- 
fem.  Aliíla  de  Grijó  ,  de  que  fizemos  mençaô  ,  além 
de  D.  Maria  Telles ,  e  feus  dous  filhos ,  como  diílè- 
mos,  continua. 

„E  Joanne  Aííòníb ,  o  Moço  ,  comedoria  in- 
„  teira ,  e  D.  Leonor ,  fã  Irmãa  ,  que  he  cafada  com 
Joaò  Lourenco  da  Cunha  ^  c  D.  Fernando  de  Caf- 

?y  tro  ;., 
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,,tro,  eD.Joanna  fã  Irmãa,  eD.  Alvaro  Pires  de 
,y  Caílro  por  força  por  Carta  delRey ,  e  Dom  Marti- 

nho ,  filho  que  foy  de  D.  Joanna  Aííòníb  de  Albii- 
yy  querqiie ,  e  Vafco  Martins  de  Souíli  ,  por  Carta 
„  dei  Rey ,  e  hâ  dous  filhos ,  e  hum  hâ  nome  Martini 

Afíònfo ,  e  a  filha  hâ  nome  D.  Brites ,  e  D.  Marga- 
5,  rida  de  Soufa ,  e  Dona  Brites ,  sâ  filha ,  que  cafoi* 
f,  com  Henrique  Manoel ,  e  tres  filhos ,  que  ficaracS 
„  de  Marti m  Lourenço  da  Cunha ,  e  Lopo  Dias  de 

Soufa ,  e  Dona  Branca  sâ  irmãa ,  e  Dona  Maria  de 
)y  Soufa ,  cafada  com  Ruy  Vafques ,  e  haõ  dous  fí- 

lhos ,  e  Rodrigo  Aífonfo  de  Souía ,  e  D.  Violante 
,y  fã  mulher  por  Carta  delRey ;  e  huma  filha  de  Eí^ 
}j  tevaÔ  Lopes ,  que  caíbu  com  Femaõ  Afíbnfo ,  e 
„  D.  Aldonça ,  mulher  que  foy  de  Martim  Afibnfo 
fy  Tello ,  Irmão  do  dito  Conde.  Somaõ  vinte  e  oi- 
„  to  Ricos  homens ,  que  haô  comedorias  inteiras ,  e 

dez  haõ  de  haver  o  terço.  Seguem-íê  os  nomens 
„  dos  Infançoens  y  que  fao  por  todos  cento  e  feis , 
„  deíles ,  fíncoenta  e  hum  haõ  de  aver  as  comedorias 

inteiras  ,  e  os  fmcoenta  e  finco  o  terço  íomente. 
jj  Aos  Infançõcs  feguem-fe  os  Cavalleiros ,  e  os  Efcu- 
„  deiros  de  linhagem ,  dos  quaes  fincoenta  as  haviao 
yj  de  levar  inteiras ,  e  os  vinte  e  fete  ,  do  terço.  „ 

He  eíla  liíla  de  comedorias  a  mais  copioíli ,  que 
fe  conhece  de  peííòas  de  tanta  diftinçaõ  ;  mas  como 
era  copia ,  padeceo  algumas  equivocações  de  quem  a 
efcreveo :  porém  naõ  he  coufa  que  altere  a  eíTència , 
como  dizer  eraõ  vinte  e  oito ;  fendo  trinta  e  oito ,  e 

outras 
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outras  femelhantes  ,  que  naÕ  mudaõ  ,  nem  alteraõ 
efta  tao  eílimavel  antigalha  :  nellas  naõ  íe  guardava 
a  ordem  do  nafcimento ,  fenaõ  ^  ao  que  parece ,  con- 
forme lembrarão  ^  pois  vemos ,  que  D.  Maria  Telles 
eftá  em  primeiro  lugar  ^  que  Tua  irmaa  Dona  Leonor 
Telles  ,  que  era  mais  velha  ,  e  já  cafada  com  Joaõ 
Lourenço  da  Cunha  j  e  na  mefma  fórma  Rodrigo 
Afíònfo  de  Soufa  ,  e  Lopo  Dias ,  e  Dona  Branca  de 
Soufa.  Deve-fe  faber ,  que  nenhum  filho  na  vida  de 
íeu  pay ,  e  da  mãy ,  vencia  mais  que  o  terço  da  come- 
dória  ^  como  fe  tira  da  taxa  ^  que  íe  fez  para  o  Mo  A 
teiro  de  Alpendorada ,  e  na  Abbadia  de  S.  Gens  de 
Monte-Longo.  As  palavras  de  huraa^  e  outra  ^  faõ  as 
feguintes:  Item  mando,  que  dem  aos -filhos  naturaes^ 
em  (jiianto  os  Padres  forem  vivos ,  o  terço  do  cjue  daõ 
aos  Padres ,  e  partai-na  todos  entre  fi ,  eijlo  lhes  dem 
huma  vez  no  anno ,  e  no  maes  defáe  Jete  dias  dejie 
Março ,  que  ora  anda  em  diante ,  e  affi  em  cada  hum 
anno. 

Em  tempo  delRey  D.  Affonfo  III.  corria  ifto 
com  mais  rigor :  coníla  dos  Artigos ,  e  Leys ,  que  íe 
fizeraÔ  nas  Cortes  geraes ,  que  celebrou  dos  Tres  Ef- 
tados  do  Reyno  na  Villa  de  Guimaraens  na  Era  de 
1297  y  que  he  anno  de  1259  ,  que  Loufada  vio  no 
Cartório  dos  Mofteiros  de  Poderozo ,  Paço  de  Sou- 
fa ,  e  Torre  do  Tombo :  Item  os  filhos  lídimos ,  na^ 
peça^  algo  nos  Mojleiros ,  nem  nas  Igrejas  dementes 
/eus  Padres,  ejús  Madres  delles  vivem.  Os illegi ti- 
mos em  razaõ  do  defeito  do  nafcimento  ^  naõ  ven- 
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ciaõ,  nem  fe  lhe  dava  coufa  alguma  j  mas  fim  aos 
que  erao  legitimados  pelos  Reys  para  fuccederem 
nos  bens  de  feus  pays  5  aíTim  fe  difpoz  nas  ditas  Leys 
acima  referidas :  Item  os  filhos  das  Barragaens  na^ 
va'ô  ao  Mojleiro ,  nem  a  Igreja ,  nem  aos  tejlamentos, 
fc  na'õ  forem  recahados  em  bens  de  feus  Padres  ,  q/fl 
como  filhos  Mimos.  E  neíla  conformidade  fe  mandou 
também  na  fegunda  taxa ,  que  fe  fez  no  Moíleiro  de 
Tibaens  no  tempo  delRey  Dom  Joaõ  I.  (no  qual  fe 
acabarão ,  e  extinguirão  todas  as  comedorias  dos  Mol^ 
teiros )  pelos  Padroeiros  fe  levantarem ,  nao  queren- 
do eílar  pela  taxa  delPvey  D.  Diniz ,  enella  fe  dizia: 
E  os  que  nao  forem  lídimos ,  nem  de  rolora  na^  aja'o 
coufa  alguma.  Robora  vinha  a  íêr  os  que  nao  erao 
já  mancipados ,  e  nao  contavaõ  vinte  e  cinco  annos , 
conforme  ao  Direito ,  e  por  iííb  diz  rohora ,  palavra 
antiga  deduzida  de  rohur  y  e  dizendo :  nem  de  rohora^ 
como  fe  diílèííè  a  idade  varonil.    Foraõ  eftas  come- 
dorias reduzidas  a  dinheiro  ,  fazendo-íè  a  conta  às 
viandas  guiíadas ,  que  íè  davao  nos  Morteiros :  pelo 
que  fe  reduzirão  ,  e  taxarão ,  em  fe  dar  cada  anno 
trinta  foldos  nomez  de  Setembro  aos  Ricos-homens, 
e  quinze  ao  Infançaõ ,  e  nove  ao  Cavalleiro  armado , 
e  outro  tanto  ao  Cavalleiro  guizado.  Significava  eíla 
palavra  antiga  guizado ,  aquelle  que  eftava  prompto 
para  ílúiir  publico  ao  campo  a  qualquer  redlo  duel- 
ío  y  ou  defafio  ^  provocado  por  outrem  ,  em  defeníii 
da  própria  peíloa,  honra,  e  pátria.    Neíla  forma  fe 
davao  as  taes  comedorias  no  tempo  delRey  D.  Af- 

fonfo 
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fonfo  III. ,  fendo  primeiro  orçada  atenda  do  Moílei- 
ro ,  e  conforme  a  ella  fe  pagava.  He  certo ,  que  no 
reynado  delRey  Dom  Aífonfo  IV.  na  Abbadia  de  S. 
Gens  havia  Infançao ,  que  levava  vinte  íòldos :  po- 
rém he  porque  nao  havia  então  Rico-homem  ,  co* 
mo  da  mefma  taxa  coníla  j  e  affim  o  Cavalleiro  re- 
cebia dez,  e  a  Dóna,  que  aqui  fe  entende  a  viuva ^ 
meyo  maravedi,  ou  morabitino  j  e  oEfcudeiro,  que 
nao  eílava  acoitado  a  Senhor  algum ,  a  quarta  parte 
da  dita  moeda.  Nao  pareça ,  que  maravedi  era  moe- 
da de  Ínfimo  preço  j  porque  erao  eíles  dos  velhos, 
que  geralmente  corriao  no  Reyno  j  aííim  tinha  cada 
hum  quarenta  e  dous  e  meyo ,  como  declara  EIRey 
Dom  Manoel  no  Foral ,  que  mandou  dar  à  Villa  de 
Chaves ,  que  eílá  a  pag.  45  dos  livros  dos  Foraes  de 
Tras  os  Montes ,  para  fe  haverem  de  pagar  os  direi- 
tos Reaes  ,  a  razão  de  cada  maravedi  velho  pelo 
Foral  delRey  D.  Diniz ,  dado  à  mefma  Villa.  No 
Foral  de  Thomar ,  que  eílá  a  pag.  59  dos  Foraes  no- 
vos da  Eftremadura  ,  dado  por  EIRey  D.  Manoel , 
fe  vê  outra  prova  do  feu  valor  j  porque  manda ,  que 
feílènta  refpondao  a  cento  e  oito  reis  do  Foral  velho. 
Aííim  fegundo  eíla  conta ,  que  nao  padece  duvida , 
por  fer  ordenada  nos  Foraes  para  pagamento  das  ren- 
das Reaes ,  fe  vê  a  differença  do  dinheiro ,  e  a  qus 
faziaõ  os  Ricos-homens  aos  demais  Fidalgos ,  e  ain- 
da aos  Infanções ,  que  tinhaõ  quinze  foldos ,  e  os  Ri^ 
cos-homens  haviaõ  de  comedoria  trinta.  Efta  digreí^ 
faõ  ;  como  de  matéria  nao  commua  ,  me  pareceo 
í      Tom.  XII.  .14  precifa^, 
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precifa  ,  por  tocar  a  D.  Maria  Telles ,  e  a  feu  ma  ri- 
do  Alvaro  Dias  de  Soufa ,  de  cujo  efclai^ecido  con- 
íbrcio  nafceraõ  dous  filhos 

p  N  DE  Sousa  ,  de  quem  os  Nobi- 
liários nao  fazem  menção  ,  e  confía  do  que  deixa- 
mos referido. 

9  D.  Lopo  Dias  de  Sousa  ,  que  occupará  o 
Capitulo  V. 

CAPITULO  V. 

T>e  ©.  Lopo  Dias  de  Soufa  ,  ^ejlre  da  Or- 
dem de  Chrijlo. 

9  I  X  Eixámos  advertido  nos  Capítulos  anterio- 
res  na  venerável  antiguidade  daCafa  de 
Soufa  ,  a  fecundidade  com  que  produzio  claros  Va- 
roens ,  que  a  elevarão  a  tal  grandeza ,  que  merece- 
rão ferem  aílòciados  no  Templo  da  Heroicidade , 
coroados  de  iníignes  louros  entre  os  famoíos  Capi- 
taens ,  que  celebra  a  fama  j  o  que  também  confeguio 
pelo  feu  valor ,  e  pelo  feu  efclarecido  nafcimento  D. 
Lopo  Dias  de  Soufi ,  filho  de  Alvaro  Dias  de  Souíâ, 
e  de  D.  Maria  Telles  de  Menezes ;  que  foy  o  fuccef- 
for  dos  Eftados  deíla  grande  Cafa.  A  anticipada  mor- 
te de  feu  pay  o  deixou  de  curta  idade ,  debaixo  da 
tutella  de  fua  efclarecida  may  D.  Maria ,  que  o  creou 
com  grande  oílenta^aG  ;  para  que  o  conhecimento 
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da  própria  grandeza  foílè  eíliniulo  do  exercício  das 
virtudes ,  de  que  fe  foube  com  vigilante  cuidado  or- 
nar D.  Lopo  5  porque  logo  fe  começou  a  diílinguir , 
de  forte  ,  que  veyo  a  confeguir  immortal  nome  na 
hiíloria. 

Era  D.  Maria  Telles  irmaa  de  D.  Leonor  Tel- 
les ,  a  quem  a  occafiaõ  de  huma  vifita  ,  que  lhe  fez 
à  Beira ,  a  deu  a  ElRey  Dom  Fernando  para  fe  lhe 
entregar  com  defmedida  paixão ,  da  qual  deu  parte  a 
D.  Maria  fua  irmãa ,  e  a  fez  medianeira  deíle  nego- 
cio ,  que  ella  manejou  com  tal  felicidade  ,  que  íèm 
larga  demora  ,  fe  pôde  coroar  Rainha ,  eífeituando- 
fe  aquella  Real  voda.  Naquelle  tempo ,  em  que  a 
Rainha  íè  via  obrigada  dos  obfequios  de  ília  irmãa , 
fuccedeo  vagar  o  Meílrado  da  infigne  Ordem  da  Ca- 
vallaria  de  Chriílo  por  morte  de  D.  Nuno  Rodrigues, 
e  por  interceíílio  da  Rainha ,  o  deu  ElRey  a  D.  Lopo 
Dias  de  Soufa  feu  fobrinho  j  e  foy  o  Vlílr ,  que  oc- 
cupou  eíla  grande  Dignidade  ,  que  lhe  adminiílroii 
fua  mãy  ,  como  tutora  de  todos  os  bens  da  fua  Caíli  j 
e  confervando  na  honeftidade  o  amor  ,  com  que  vi- 
vera com  feu  marido  Alvaro  Dias ,  que  morreo  em 
Caílella  ,  como  fica  dito,  determinou  de  o  trasladar, 
para  cujo  etíèito  lhe  empreitou  a  Rainha  fua  irmãa 
certas  íbmmas  de  dinheiro  :  porém  já  efquecida  das 
obrigações,  que  lhe  devia  ,  em  fer  ella  a  caufa  da  fua 
elevação  ao  Throno  de  Portugal ,  a  conílrangeo  com 
tal  aperto  à  fatisfaçaô  ,  que  precifada ,  vendeo  as  Yil- 
las  de  Mafra  ,  Ericeira  ,  Enxara  dos  Cavalleiros,  e 

Tom.XII.  Llii  Ulme- 
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Ulmerinbo ;  que  tudo  lhe  comprou  Gonçalo  Rodrí^* 
gues  de  Soufa  ,  primo  de  feu  marido  ,  que  alguns 
tempos  foy  Senhor  das  ditas  terras ,  até  que  fe  pai* 
Chmellar,  àtlRey  D,  fou  a  Caftella  j  e  depois  ElRey  D.  Joaô  I.  as  deu  ao 

Fen^4ndo,  liv.  i.pa£.  j^j^^^.^  j^^^^  j^^^^  j^.^^       ^^^^^^  ^  ^^^^  ^^^^^^ 

aquella  Dignidade ,  entre  as  mais  terras ,  que  poíRiia, 
foy  Senhor  de  Linhares ,  por  mercê  delRey  D.  Fer- 
nando noanno  de  1572. 

Já  deixámos  referido  no  Capitulo  I.  do  Livro 
XIII.  pag.  615  do  Tomo  XL  como  o  Infante  Dom 
Joaõ  cafara  com  Dona  Maria  Telles  de  Menezes ,  e 
a  infelicidade  defta  uniaõ  ,  acabando  tra<TÍcamente , 
fem  mais  culpa  ,  que  a  ambição  ,  com  que  o  Infante 
íèu  marido  fe  cegou  das  machinas  urdidas  pela  Rai- 
nha D.  Leonor ,  com  que  perdeo  a  liberdade  ,  e  as 
efperanças  ,  que  poderá  ter  de  reynar.  Intentou  o 
Meftre  vingar  briofamente  a  innocente ,  e  mal  mere* 
cida  morte  da  Infanta  fua  mSy  ^  e  com  feus  tios ,  e 
parentes ,  feguio  ao  Infante  ,  que  já  temerofo  de  fe 
nao  poder  livrar ,  fe  paííbu  a  Caílella ,  como  temos 
referido  em  feu  próprio  lugar. 

No  anno  de  1585  paliou  a  Infanta  D.  Brites  a 
fer  Rainha  de  Caílella ,  cafando  com  ElRey  Dom 
Joaõ  1.  daquella  Coroa  5  e  o  Meftre  Dom  Lopo  foy 
hum  dos  Senhores  ^  que  então  a  acompanharão  até  à 
raya.  Seguio-fe  a  22  de  Outubro  do  meínio  anno  a 
morte  delRey  D.  Fernando  ^  ecom  ella  as  revolu- 
ções do  Reyno  j  fendo  feu  dcfenfor  ,  e  Governador 
D.  Joaõ ^  Meílre  da  Ordem  de  Aviz ;  que  fe  oppoz  k 

entrada, 
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entrada ,  que  no  anno  feguinte  fez  ElRey  de  Caílel^ 
la  eom  o  feu  Exercito  no  noflb  Reyno  pela  Provin^ 
eia  da  Beira  ,  a  quem  feguiraõ  logo  alguns  Fidalgos , 
e  depois  muitos  mais  contra  o  Meftre  de  Aviz.  Che- 
gou a  Coimbra ,  e  dahi  paílbu  Thomar ,  onde  efta- 
va  o  Meftre  de  Chrifto  j  e  fentio  em  extremo  onaõ 
fe  paílàr  ao  feu  ferviço  D.  Lopo ,  que  com  a  Rainha 
ília  mulher  eftava  em  tao  eftreito  gráo  de  parentefco: 
porem  o  Meftre  de  Chrifto  ,  que  conforme  o  Chro-  pírrac  Lrrw,  Chrcn 
nifta  Fernão  Lopes  ,  eftava  na  refoluçaõ  defeguir  a  ^í^fjí^-jPfõ/.íart 
ElRey  ,  mudou  do  parecer ,  em  que  íe  achava,  brio- 
ííi  ,  e  generofamente  ,  e  cora  admirável  reíbluçaÔ 
abraçou  o  partido  do  Meftre  de  Aviz ,  a  quem  já  o 
grande  Condeftavel  D.  Nuno  fervia  3  affim  fem  que 
.  e  embaraça ílè  o  eftreito  parentefco  ;  que  tinha  com 
as  duas  Rainhas ,  fendo  fobrinho  de  huma ,  e  primo 
com  irmão  de  outra  ,  prevaleceo  para  elle  o  inte- 
reíTe  da  Patria ,  que  naÕ  queria  ver  fogeita  a  difíè* 
rente  domínio  j  detido  algum  tempo  na  Villa  do  Pom- 
bal ,  começou  a  executar  na  defenfa  do  Reyno  glo» 
rioías  acções- ,  em  que  tomou  a  Villa  de  Ourem ,  em 
que  eftava  feu  tio  o  Conde  de  Earcellos  ,  que  a  defr 
amparou ,  deixando  dous  filhos  em  poder  do  Meftre , 
que  eraõ  feus  primos  com  irmãos.  Efte  fucceííò  ei> 
cheo  de  fatisfaçaõ  a  todos  os  que  feguiaõ  a  voz  do 
Meftre  de  Aviz ,  e  foy  univerfalmente  applaudido. 

Continuava  a  guerra  por  todas  as  partes  com  vis- 
gor,.  e  fortuna  dos  noftbs  j  de  forte  que  padecendo 
o  Exercito  delRey  de  Caftella ;.  naõ  Í6  os  trabalhos 
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úa  guerra ;  mas  o  eílrago  do  terrível  mal  da  pefle , 
que  o  obrigou  a  recolherfe  a  Caílella  ,  deixando  pre- 
fidios  de  varias  Praças  do  Reyno.  O  Meftre  de  Aviz 
foy  logo  fobre  Alemquer  ,  e  o  Meftre  de  Chrifto 
com  o  Condeílavel  D.  Nuno  paííàraõ  a  fitiar  a  Villa 
de  Torres-Novas ,  levando  comfigo  D.  Alvaro  Gon- 

Ditaar.«/f<í,p«ui.Ç^^^^^  Camello,  Prior  do  Crato,  e  D,  Rodrigo  Al- 
cap,i/o,  vares  Pereira  ,  irmão  do  Condeílavel ,  e  outros  Fi- 

dalgos ,  e  feriaõ  oitenta  lanças ,  fem  a  gente  de  pé , 
ebéfteiros;  cujo  numero  o  Chroniíla  Fernão  Lopes 
nao  individua.  Chegarão  à  Villa ,  e  começarão  a  of^ 
fender  os  inimigos  com  aílaltos ,  e  os  puzeraô  em  pe- 
rigo :  porém  os  fitiados  fe  defendiaô  com  valor  ,  di- 
rigidos pelo  Alcaide  mor  Diogo  Lopes  de  Texeda , 
Caftelhano  de  nafcimento ,  a  quem  ElRey  havia  en- 
carregado y  fiando  do  feu  valor,  e  experiência,  aquel- 
!a  Villa  ,  que  elle  briofamente  defendia  ;  e  tendo  no- 
ticia do  eílado  ,  em  que  fe  achava  Diogo  Gomes 
Xarmente  ,  Alcaide  mor  de  Santarém  ,  e  Frontei- 
ro mor  da  Eftremadura ,  determinou  foccorrella  com 
hum  eílratagema.  Partio  de  Santarém  pela  meya 
noite,  fem  participar  aacçaõ,  caminhou,  e  ao  ama- 
nhecer deu  de  repente  fobre  os  noííbs  com  duzentos 
Cavallos ,  e  a  mais  gente  de  armas  de  pé  ,  que  havia 
efcolhido  para  aquella  empreza  ,  entre  todos  os  de- 
mais do  feu  partido  j  de  forte  ,  que  Dom  Lopo  Dias 
naõ  fe  pôde  entrincheirar ,  nem  pôr  em  ordem  de  pe- 
'  leja  aos  feus  5  e  apenas  formando  alguns ,  feguiraô  hu- 

xm  leve  efcaramuça,  com  os  poucos  ^  que  pôde  ajun- 
tar j 
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tar  5  e  ficando  entre  os  inimigos ;  e  os  fitiados ,  com 
partido  tao  defigual  ,  veyo  a  ficar  prifioneiro  ,  e  o 
Prior  do  Crato  j  e  fendo  levados  à  Villa  de  Santa- 
rém ,  nella  efteve  até  a  batalha  de  Aljubarrota.  Par- 
ticipou o  Meílre  de  Chrifto  ao  de  Aviz ,  o  que  havia 
fuccedido ,  pedindolhe  déílè  a  adminiftraça5  do  Meí^ 
trado  de  Chriílo  a  Martim  Gonçalves ,  Commenda- 
dor  de  Almourol ;  que  lhe  concedeo  logo.  Corriaõ 
pelo  Reyno  profperos  fi^iccefibs  j  de  forte  ,  que  a 
ventura;  valor ,  e  fabedoria  do  Meílre  de  Aviz,  eraõ 
expeólaçao  de  todo  o  Reyno  ,  que  cora  univerfal 
applaufo  ,  foy  levantado  Rey  em  Coimbra  5  e  pou- 
co depois  na  famofa  batalha  de  Aljubarrota  triunfou 
delRey  de  Caílella ,  firmando  com  ella  a  Coroa ,  que 
os  íèus  lhe  haviao  dado.  Depois  da  batalha  ,  faben- 
do  Dom  Lopo  Dias  de  Soufa ,  o  Prior  do  Crato ,  e 
Rodrigo  Alvares  Pereira  da  vitoria  ,  com  valerofa 
refoluçao  determinarão  paííàr  de  prifioneiros  a  liber- 
tadores j  e  acclamando  a  ElRey  D.  Joaõ  I.  de  Por- 
tugal ,  o  receberão  na  Villa  com  grande  alegria ,  e 
fatisfaçaõ. 

A  Villa  de  Chaves  ^  que  governava  Martini 
Gonçalves  de  Ataíde  debaixo  da  omenagcm  a  El- 
Rey de  Caílella,  determinou  ElRey  pôr  à  fua  obe- 
diência -y  e  fahio  de  Santarém  com  hum  corpo  de  gen^ 
te  vitoriofa  ,  e  efcolhida  j  e  marchando  até  a  Cidade 
do  Porto  ,  na  Província  do  Minho ,  recuperou  diver- 
fos  Lugares ,  que  ainda  tinhaõ  a  voz  de  Caílella  j  e 
hindo  íobre  Chaves  ^  rendeo  eíla  Villa.   Neila  em- 

preza. 
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preza  o  acompanhou  o  Meftre  de  Chriílo  ,  havendo- 
fe  de  forte ,  que  ElRey  lhe  fez  mercê  dos  direitos , 
e  rendas  da  pefcaria  do  poço  alto  dentro  do  Tejo, 
junto  ao  Gallello  de  Almourol ,  por  huma  Carta, 
Livy  u  delRèy  Dom  cjUQ  principia:  Dom  Joa^  por  graça  dc  Deos ,  Rey 
3r(?4o/.pag.5i.j  de  Portuga/,  e  do  Algarve  ,faJemos  faher ,  que  nòs 
vendo ,  c  confirando  como  em  eka  guerra ,  cjite  vemos 
ta'6  orjicada  com  a  cjuel ,  cjue  fe  chama  Rey  de  C afiei' 
la ,  recebemos  muito  fervifo  do  Ca/lello  de  Almourol 
pel/as  gentes ,  çue  hi  eílavao ,  e  ejlaÕ  do  muy  honra" 
do  Barom  Dom  Frey  Lopo  Dias  de  Sou/a,  Mejlre 
da  Cavallaria  da  Ordem  de  Chri/lo ,  cujo  o  dito  Caf- 
tello  hè ,  mantendo  nojo  fervifo  ,  e  dos  ditos  Reynos 
mjfos ,  e  fafendo  muita  guerra  a  nofos  imtgos  ,  ^ c, 
Foy  feita  em  Chaves  a  24  de  Abril  da  Era  1424 ;  que 
he  o  anno  de  1 5  86. 

Recuperada  a  Villa  de  Chaves  ,  e  guarnecida 
^0  que  lhe  podia  fer  neceíTario  à  defenfa ,  marchou 
ElRey  com  o  Exercito  para  Villa-Real ,  donde  foy 
à  Torre  de  Moncorvo  j  e  fazendo  revifta  da  gen- 
te ,  que  levava  na  Valariça ,  determinou  entrar  pelo 
Reyno  de  Leaõ  ,  para  fatisfazerfe  dos  damnos ;  que 
ElRey  de  Caílella  lhe  havia  feito  no  feu  Reyno , 
nas  duas  entradas  ^  que  nelle  fez ,  no  fitio  de  Lisboa ; 
e  entre  os  Grandes ,  que  alli  fe  acharaõ  ,  como  refe- 
^^^^Chmi<4,i:^^>7i*  re  o  feu  Chronilla  FernaÔ  Lopes  ,  he  o  Meílre  D. 

Lopo  Dias  de  Soufa  ,  que  o  acompanhou  ,  diílin- 
guindo-fe  o  íeu  valor ,  e  prudência  de  forte ,  que  elle 
foy  hum  ,  dos  que  naquelle  tempo  fizeraõ  mayores 
íêrvi^os  ao  Reyno.  Era 


da  Cafa 

Era  já  o  anno  de  15S7;  quando  ElRey  D.  Joaõ 
recebeo  por  efpofa  a  Rainha  D.  Filippa  de  Lencaf- 
tre,  aquém,  conforme  ocoílume  donoííò  Reyno, 
ordenou  a  fua  Cafa  com  rendas  ,  e  officiaes  para  o 
governo  delia  ,  e  entre  elles  nomeou  ao  Meftre  de 
Chriílo  D.  Lopo  Dias  de  Soufa  feu  Mordomo  mór^ 
lugar  de  grande  confiança  ,  e  audioridade  ,  que  íèii 
bifavô  D.  Aífonfo  Diniz  tivera  na  Caía  da  Rainha 
Santa  lílibel  ^  como  diííèmos  j  e  defcançando  o  MeA 
-tre  dos  trabalhos  da  guerra  ,  moftrou  no  exercicio  do 
Paço  igual  talento,  do  que  valor  na  Campanha;  por- 
que reveftido  do  carader  do  lugar  empregado  na 
grandeza  da  Tua  peíiba  ,  foy  aquelle  Paço  hum  dos 
mais  bem  regulados  no  refpeito ,  e  authoridade ,  que 
íiveraÕ  os  noíibs  Reys. 

Celebrarao-fe  Cortes  em  Santarém  em  Novem- 
T)ro  do  anno  de  1590  ,  em  que  foy  jurado  fucceílbr 
do  Reyno  o  Infante  D.  Affbnfo  ,  que  havia  poucos 
mezes  ,  que  nafcera  :  forao  nomeados  por  Procura-  oíta  a;m7/V,< ,  put, 
dores  do  Infante,  para  receberem  as  omenagens  da-  "p.141  jpag.joí^. 
quelles ,  que  eraõ  obrigados  a  fazellas ,  o  Condeíla- 
vel  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  e  o  Meftre  da  Ordem 
de  Chrifto  Dom  Lopo  Dias  de  Soufa.  Aqui  adverti- 
mos, que  tratando  defte  Infante  a  pag.  57  do  Tomo 
11.  defta  Obra :  Fernad  Lopes  diz ,  que  e/le  Infante 
nad  vivera  mais  que  dous  annos ,  naõ  he  affim  j  por- 
que em  lugar  de  doze  puzeraõ  dous ,  que  reparamos 
aqui ,  e  defejaramos  podello  fazer  a  outros  defcuidos 
da  impreíTao ,  ou  do  Corre*^ox. 

Toni.XIL  Mm  De-» 


2Í6         Hijloria  genealógica 

Determinado  ElRey  a  conquiíla  da  Cidade  de 
Ceuta  em  Africa  ^  que  com  immortal  gloria  fua,  con- 
feguio  no  anno  de  141 5  ,  o  acompanhou  oMeftre  D. 
Lopo  com  a  Ordem  da  fua  Cavallaria ,  e  muitos  VaA 
fallos  das  terras ,  que  poíRiía  j  e  quando  ElRey  hou- 
ve de  prover  a  Capitania  de  ta5  importante  Praça , 
o  Meílre  com  o  Condeftavel  ,  e  Infantes ,  pedirão  a 
ElRey  a  déíle  a  D.  Pedro  de  Menezes ,  II.  Conde 
de  Vianna  ;  porque  era5  tantos  os  merecimentos  do 
Conde,  que  da  fua  eleição  naõ  poderia  haver  quei- 
xofos.  Voltando  ao  Reyno ,  fe  recolheo  a  Villa  de 
Pombal  ,  aonde  refidio  a  mayor  parte  da  fua  vida , 
que  foy  larga ,  e  alcançou  o  reynado  delRey  D.  Du- 
arte ;  de  quem  alguns  dizem  foy  JMordomo  mór :  pa- 
rece faleceo  na  dita  Villa  a  9  de  Fevereiro  de  1455? 
tendo  logrado  naeílimaçaõ  dosReys  huma  juíla  re- 
compenfa  dos  feus  relevantes  ferviços  5  porque  foy  o 
Meftre  valerofo  ,  com  grande  brio  ,  e  muita  honra. 
O  feu  alto  nafcimento  com  as  virtudes,  que  exercita- 
va ,  fízerao  recomendável  a  fua  memoria  à  poílerida- 
de  ,  em  que  viverá  coroado  de  immortal  gloria.  El- 
Rey ,  que  fempre  o  attendeo ,  lhe  fez  muitas  mer- 
cês ,  nao  fó  à  fua  peííba ,  mas  a  Ordem  da  Cavalla- 
ria de  Chriílo,  de  que  foy  VII.  Meftre ,  e  governou 
quarenta  e  feis  annos ;  e  teve  por  fucceííbr  o  Infante 
D.  Henrique ,  e  logo  o  Infante  D.  Fernando  ,  e  de- 
pois feus  filhos  ,  até  que  incorporado  na  Coroa  por 
Bulias  Apoílolicas ,  fao  os  noííos  Reys  Governado- 
res,  e  Adminiílr adores  defta  infigne  Ordem  j  de  que 

nafceo 


! 


da  Cafa  "Real  Tonag.  Llv.XlV.  287 

naíceo  dizer  com  a  fua  admirável  eloquência ,  fempre 
eftimada ,  Manoel  de  Soufa  Moreira  no  Elogio ,  com 
que  honra  a  memoria  deíle  Heroe : 

Fuc  d  ultimo  de  los  Maejires  de  fa  Orden, 
Y  ajfi  era  razon  ,  que  Juefe  : 
Qiie  de/pues  de  un  Don  Lopo  Dias  de  Soufa , 
los  Maejires  havlan  de  Jer  Keyes , 
O'  los  Keyes  havian  de  Jer  Maejires, 

Jaz  na  Capella  mor  da  Igreja  do  Convento  de  Tho- 
mar  em  hum  fumptuofo  maufoléo  ,  que  lhe  man« 
dou  lavrar  a  magnanimidade  do  Infante  D.  Henrique, 
fazendo  que  foííè  trasladado  com  pompofa  ceremo- 
nia  da  Villa  do  Pombal  para  efte  lugar  a  8  de  Mayo 
de  1435  >  O"^^       ofeguinte  Epitáfio  : 

Aqui  ja^  o  multo  onrado  Commendador 
T)om  Lopo  T)ias  de  Soufa ,  Mejlre  da 
Cavallaria  da  Ordem  de  Chriflo ,  que  foy 
fempre  muito  leal  fervidor  ao  Aduito 
alto  ,  fempre  Vencedor  ,  El%ey  T>om 
foaõ  o  TPrimeiro  ,  o  qual  foy  grande 
ajuda  em  defenfaõ  dejles  T^eynos  ,  e 
entrou  com  elle  finco  vefes  em  CafteUa 
com  fua  Cavallaria  ^  e  ema  tomada  de 
Cepta.  Teve  o  Mejlrado  46  annos ,  e 
finou-fe  na  Era  de  Chriflo  de  1435 
Tom.  XII.  Mmii  ahms 
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annos  aos  ^  de  fevereiro.  E  o  Multo 
Onrado ,  e  prefado  Senhor  Infante  T)om 
Henrique  ^  Cjovernador  da  dita  Ordirrij 
T)uque  deFiJen^  e  Senhor  daCovilhaa^ 
o  mandou  tresladar  a  ejle  Convento  aos 
8  dias  do  mes  de  Aíarço  da  dita  Era 
da  nacimento  de  3\(o/Jo  Senhor  feju 
thrijlo  de  1435  annos, 

Moftarchta  Lufttd^a ,  O  Doutor  Fr.  Francifco  Brandão  pertende  ,  que  o 
pârt.^.iiv.  ip.cap.  14.  deíle  Epitáfio  eílá  eirado  3  porque  em  virtude 
pifa.  345'  dehuma  Procuração  ^  que  vio  doanno  de  1422,  eí- 

taya  já  o  Infante  D.  Henrique  de  poííè  do  Meílrado  5 
porque  confirmou  ao  Prior  de  Alvayazere  certa  Pro- 
curação ,  que  feu  anteceííbr  D.  Lopo  Dias  lhe  fize- 
ra ;  e  nella  dxclara  fer  já  morto  aquelle  Aíeílre.  Sa6 
íis  palavras :  Que  alUfoi  feita  pello  Mejlre  D.  Lopo 
Durs  de  Souja ,  cuia  alma  Deos  aja.  Naõ  vimos  eí^ 
ta  Efcritura ,  nem  menos  fe  pode  duvidar  da  verda- 
de do  Chroniíla  .*  porém  faz-fe  difficultofo  de  crer , 
cue  lendo  efculpido  duas  vezes  no  referido  Epitáfio 
o  anno  da  morte  do  Meílre  D.  Lopo,  naõ  fe  reparai^ 
fe  ,  f e  o  Epitáfio  fora  poílo  muitos  annos  depois  j 
mas  no  mefmo ;  que  foy  o  da  fua  morte  ,  e  pelo  fuc- 
ceílbi';  mal  fe  pode  cuidar,  que  efteja  errado,  e  mui- 
to mais  quando  concorda  com  as  memorias ,  que  di- 
zem ,  que  eílc  alcançara  o  reynado  deíRey  Dom 
Duarte  ;  pelo  que  mais  me  perfuado  ,  que  a  data 

da 
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da  Procuração  feerraííè,  como  muitas  vezes  fucce- 
de. 

Houve  o  Meílre  D.  Lopo  Dias  de  Soufa  em 
Maria  Ribeira  ,  natural  de  Pombal,  onde  jaz  enter- 
rada y  filha  de  Gonçalo  Ribeiro ,  peílba  de  taõ  qua- 
lificada nobreza  ,  que  teve  outra  irmãa  cafada  cora 
Ruy  de  Soufa  ,  primo  do  Meílre ,  como  fe  diílè  no 
Capitulo  II. ,  da  qual  affirma  tradição  antiga ,  que  fe- 
«uiraõ  o-raves  Authores  ,  como  foraõ  Xyfto  Tava- 
reS;  Damião  de  Ooes,  D.Antonio  de  Lima,  Dom_  Tavans,  Gocs,  L:ma, 
Luiz  Lobo ,  Senhor  de  Sarzedas  ,  Ruy  Correa  Lu-  pr. u° 'rfj^J'^^* '"""^ ' 
cas ,  Diogo  Gomes  de  Figueiredo ,  que  o  Meftre  tir 
vera  difpeníaçao  do  Papa  ,  e  recebera  a  D.  Maria. 
Manoel  de  Soufa  Moreira  diz ,  que  o  Ereve  da  dif» 
penfa  perecera  com  todos  os  papeis  antigos  daquella 
Cafa  no  incêndio  da  Quinta  da  Romeira ,  onde  efta-  The4t!-o  Cmaiog  da^ 
va  o  feu  Archivo ,  quando  psla  morte  delRey  Dom  ^tA"    souJa  ,  pag, 
Henrique  fuccederaõ  as  revoluções  deíle  Reyno  5  e 
fatisfazendo  as  objecções ,  que  íe  oferecem  contra  a 
verdade  do  Breve  ,  fegue  que  fora  difpenfado.  He 
certo  ,  que  os  merecimentos  ,  e  a  peílba  do  Meílre 
era  de  tal  esfera  ,  que  o  Papa  c  quizeíle  livrar  do  eí^ 
crupulo;  e  efcandalo  daquella  amifade,  fazendo,  que 
no  íim  da  fua  vida  recebeíle  por  mulher  a  referida 
Maria  Ribeira:  porém  o  que  naõ  padece  duvida  he^^ , 
que  o  Meftre  teve  os  filhos  feguintes : 

10  Lopo  Dias  de  Sousa,  de  quem  Loufada- 
diz ,  naõ  haver  memoria  deile  nos  Nobiliários  deíle 
Reyno. 

Dio  Ga 
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10   Diogo  Lopes  de  Sousa  ,  que  occupará 

0  Capitulo  VI. 

10  RuY  Dias  de  Sousa,  de  quem  faz  men- 
ção Gomes  Annes  de  Azurara  na  Chronica  de  Ceuta: 

IO  D.  Leonor  Lopes  de  Sousa  ;  de  quem 
fe  tratará  no  ^.  L 

IO  D.  Maria  de  Sousa,  de  quem  fe  faz  men- 
ção no  ^.11. 

10  D.  Violante  de  Sousa  ;  de  quem  fe  tra- 
ta no  ^.  in. 

IO  D.  Aldonça  de  Sousa  ,  de  quem  fe  faz 
memoria  no  ^.IV. 

IO  D.  Isabel  de  Sousa,  de  quem  trataremos 
no^.V. 

IO    D.  Branca  de  Sousa  ,  que  occupará  o 

1  VL 

$.  L 

10  D.  Leonor  de  Sousa  ,  primeira  fílha  do 
Meftre  D.  Lopo  Dias  de  Soufa ,  havida  em  Catha- 
rina  Telles ,  mulher  folteira ;  coníla  da  Carta  de  le- 
gitimaça5  ,  feita,  primeiro  que  a  de  feus  irmãos ,  na 
Cidade  do  Porto  a  i6  de  Junho  da  Era  1452,  que  he 
anno  de  1394  ,  fendo  já  cafada.  Cafou  tres  vezes, 
a  primeira  com  Fernão  Martins  Coutinho ;  a  fegunda 
vez  com  AfFonfo  Vafques  de  Soufa  ,  a  quem  chama- 
rão o  Cavalleiro  ,  de  quem  fe  fará  memoria  em  íêu 
próprio  lugar  no  Capitulo  VIII.  Parte  ílí. ;  e  a  ter- 
ceira vez  cafou  com  Mem  Rodrigues  de  Refoyos , 

Senhor 
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Senhor  de  Sarzedas ,  Sovereira  Fermofa ,  como  adi- 
ante íe  dirá.    Era  Fernão  Martins  Coutinho  Senhor 
de  Rigos ,  filho  fep-undo  de  Vafco  Fernandes  Cou- 
tinho ;  Senhor  do  Couto  de  Leomil ,  Paredes ;  Pe- 
ndia, Pviodades,  M  agueira ;  e  Meirinho  mórj  e  de 
fua  mulher  Brites  Gonçalves  de  Moura ;  Aya,  e  Ca- 
mereira  mór  da  Pvainha  D..  Filippa.    OMeftre  íeu 
pay ,  que  eílimou  muito  efta  filha ;  a  dotou  com  as 
terras  de  Mafra ;  Enxara  dos  Cavalleiros ,  Ericeira , 
Ulmarinho  ,  e  huma  Quinta  no  Termo  de  Beja  com 
mero ,  e  mixto  império  j  com  condição  de  ter ,  e  pa- 
gar pelas  rendas  da  Ericeira  hum  Capellaõ  ,  e  dous 
íviercieiros  na  Villa  de  Mafra  ,  pelas  almas  de  Dom 
Diogo  Afíbnfo  de  Soufa  y  e  D.  Violante  Lopes ,  feus 
hifavós.  Foy  feita  eíla  Efcritura  a  30  de  Março  da 
Era  145 1  ;  que  he  anno  de  1595 ,  efcrita ,  e  aííinada 
por  Gonçalo  Lourenço ;  (he  o  de  Gomide)  Eícrivaõ 
da  Puridade  delRey  Dom  JoaÕ  1. ,  eílando  prefentc 
ElRey ,  e  a  Rainha  D.  Filippa  fua  mulher  ,  na  qual 
fe  refere,  que  fendo  prefente  o  Medre  D.Lopo,  dif- 
fera ,  por  quanto  Fernão  Martins ,  que  prefente  efta- 
va  ,  era  cafado  com  Leonor  Lopes  Jiia  parenta  ,  & 
criada  j  (termo  ,  e  modo  de  fallar  daquelle  tempo  ho* 
neílo  em  femelhantes  Efcrituras  Dotaes  ,  quando  os 
pays  as  faziaõ  às  filhas  nas  legitimas )  e  diz ,  que  lhes 
diwa  em  cafamento  as  referidas  Villas ,  e  terras  ^  que 
elle  houvera  por  Doação  do  mefmo  Rey  ,  por  vaga- 
rem por  Gonçalo  Rodrigues  de  Souía  fe  aufentar  do 
Reyno  ^  e  fe  paííàr  para  o  de  CaíleUa.    Nefía  Efcri- 
tura 
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■tura  fe  vê  huma  claufula  muy  rara  em  femelhantes 
contratos ,  de  fe  acharem  preíèntes  os  noíTos  E^eys ,  o 
que  he  huma  demonílraçao  do  quanto  ElRey  eftn 
mava  ao  Meílre  Dom  Lopo  Dias  de  Soufa ,  e  quam 

^rApat/i^S/.^'"'  ^^^^^'^^  ^  ^"^'^  P^^^^^  >  ^  merecimentos.  Neíle 
mefmo  anno  fe  havia  celebrado  a  voda  de  D.  Leo- 
nor com  Fernando  Martins  Coutinho ;  hum  dos  prin- 
cipaes  Senhores  daquelle  tempo,  pela  antiguidade  da 
fua  Gafa ,  e  por  claro  nafcimento ,  poderofo  em  ren- 
LixTo  2,  ilto  R(y  ,  tias ,  e  Vaílàllos.  Era  Senhor  de  Caílello-Rodrigo  na 
pag^jt  Beira,  com  todos  os  direitos  Reaes,  e  na  Provinda 

do  Minho  da  Villa  de  Caminha ,  com  todas  as  Tuas 
rendas ,  e  próprios  delia ,  com  os  direitos  Reaes  da 
Villa  de  Soufel  em  Alentejo  ,  Senhor  das  terras  de 
Aregos ,  e  Caíleiçao  na  Beira ,  com  as  Tuas  rendas ,  e 
direitos  da  Coroa,  as  quaes  lhe  havia  largado  fua  may 
Brites  Gonçalves  de  Moura ,  com  licença  delRey. 

I>'tQRc  Livi  a  '^^^^  ^^^^  ^  Senhorio  das  terras,  que  foraõ  dePe- 
^uo  c^i  \'v,  .pag,       A-ffonfo  de  Mello  ,  em  que  entrava  Moimenta 

da  Beira,  que  perdera,  por  íe  paíHir  aCaílella,  no 
tempo  delRey  D.  Fernando.  Foy  também  Senhor 
da  Aldeã  dejoanne,  com  outros  Lugares  aella  vifi- 
nhos  ,  que  foraõ  de  hum  Vafco  Lourenço  ,  e  fua 
mulher.  Foy  Alcaide  mor  do  Sabugal  no  Riba- 
?/v^^2?P^ag.í!tIo3.'  Goa,  Senhor  da  Quinta  de  Villa-Pouca  junto  a  Santa 
Comba  do  Daõ ,  e  de  outros  bens  no  Lui^ar  de  Freixe- 
do  na  Provinda  da  Beira,  os  quaes  elle  junto  com  fua 
mulher  D.  Leonor  derao  a  Jorge  Aíibnfo ,  Efcudei- 
ro  da  fua  Gafa ,  de  confentimento  delRey  ;  por  hum 

Inílru- 
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Iníírumento  feito  em  Lamego  nos  Paços ,  que  foraíS 
de  fcu  pay  Vafco  Fernandes  Coutinho  ,  aos  25  de 
Setembro  da  Era  de  1454  ;  que  he  anno  de  1596. 
Durou  pouco  mais  de  tres  annos  eíla  uniaõ ;  porque 
Fernando  Martins  Coutinho  morreo  abinteílado  no 
anno  de  1397  ,  havendo  tido  as  duas  filhas  feguintes: 

*  II    D.  Brites  Coutinho. 
.  *  1 1    D.  Filippa  Coutinho  ,  e  de  ambas  logo 
trataremos. 

Ficou  D.  Leonor  Lopes  de  Soufli  moça ,  e  bem  do- 
tada ,  e  íeu  pay  a  caíbu  fegunda  vez  com  Aífonfo 
Vafqaes  de  Souíli ,  de  cuja  defcendencia  adiante  fe 
tratará. 

^11  D.  Brites  Coutinho  cafou  com  D.  Pedro 
de  Menezes  ,  11.  Conde  de  Vianna ,  e  I.  de  Villa- 
Real  j  Capitão  j  e  Governador  da  Cidade  de  Ceuta , 
e  foy  Tua  terceira  mulher  ^  hum  dos  infignes  Capi- 
taens  daquella  idade ,  cujos  gloriofos  merecimentos , 
engrandecem  as  noílas  Hiílorias  ,  eternizando  o  feu 
nome  com  Moriofa  memoria.  Celebrou-fe  eíla  vo- 
da  no  anno  de  1426  ,  havendo  onze  annos ,  que  era 
•Governador  daquella  Praça :  conPca  de  huma  mercê  ^^j^.^^  ^^j^^^ 
delRey  D.  Joaõ  I.  feita  a  9  de  Agofto  do  mefmo  3oa3  l.fi^.(^6. 
íinno ,  em  que  relatando  os  ferviços ;  aíflm  do  Con-^ 
de  ,  como  de  feu  fogro  ,  feitos  na  guerra ,  e  que  por 
refpeito  delles  difpenfa  com  a  Ley  Mental ,  no  cafo 
da  talta  dos  íilhos  varoens ;  e  parece  ,  conforme  Lou- 
fada ,  íoy  eíla  a  primeira  difpenfa  das  duas ,  que  ili- 
bemos fez  ElRey  em  quanto  viveo  j  a  qual  depois 
Tom.  XIL  Nn  man- 
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mandou  publicar  EIRey  D.  Duarte ,  como  diílemos. 
Levou  eíla  Senhora  parte  da  fazenda  de  feu  pay  ^ 
em  que  entrou  Aregos  na  Beira :  porém  a  principal 
era  do  património  da  Cafa  de  Soufa ,  que  levou  ília 
mãy  D.  Leonor  j  e  entre  ellas  aEnxara  dosCavallei- 
ros ;  Mafra  ,  e  Ericeira  ,  com  outros  bens  na  Provín- 
cia daExtremaduraj  porque  como  oMeftre  D.  Lo- 
po Dias  de  Soufa  herdou  toda  a  Cafa  de  feus  pays , 
e  avós  ;  aííim  repartio  as  fuas  terras  por  feu  filho  Dio- 
go Lopes  de  Soufa  ;  e  fuas  filhas  j  e  a  D.  Leonor  deu 
as  mencionadas ,  que  eraõ  as  melhores ;  e  mais  eíli- 
maveis ,  por  fer  a  filha  mais  velha. 

No  anno  de  1425  ,  fendo  D.  Leonor  já  fegun- 
da  vez  caiada  ,  fuas  filhas  D.  Brites ,  e  D.  Filippa, 
como  Authoras  citarão  a  feu  padrafto  Affònfo  Vaf 
ques  de  Soufa  ,  pedindolhe  partilhas  das  ditas  Villas, 
e  Lugares ,  allegando  ferem  patrimoniaes ;  e  corren- 
do a  caufa  ,  em  quanto  viveo ,  morto  elle  ,  feus  fi- 
lhos, e  herdeiros ,  Afibnfo  Vafques  de  Soufa  ,  Cla- 
veiro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Dona  Mecia  de  Soufa , 
Freira  profeíla  em  Odivellas ,  D.  Branca  de  Souíà , 
Donzélia  ( he  Dama )  da  Cafa  do  Infante  D.  Pedro 
Regente  ,  D.  Ifabel  de  Soufa ,  Donzélia  da  Duque- 
za  de  Bragança,  asquaes  todas  por  eíla  ordem  eílaõ 
nomeadas ,  foraõ  citadas  pelas  Authoras  fuas  mefmas 
irmãas ,  a  que  fe  oppoz  o  Conde  D.  Pedro  de  Me- 
nezes em  nome  de  fua  filha  única  D.  Ifabel  de  Me- 
nezes ,  e  em  nome  de  D.  Brites  fua  mulher  j  e  aífim 
mais  Luiz  Alvares  de  Souíli ;  Senhor  de  Bayao  ,  em 

nome 
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nome  de  fim  mulher  D.  Filippa ;  e  allegando  as  par- 
tes o  feu  direito  ,  fentenciou  ElRey  D.  Duarte  fe- 
rem as  ditas  Villas ,  e  Lugares  partiveis ,  e  fe  deu  a 
cada  huma  das  partes ,  a  que  lhe  pertencia  na  fua  le- 
gitima. Pelo  que  tocou  a  D.  Brites  Coutinho  certa 
parte  da  Villa  da  Enxara  com  toda  a  terra ,  e  jurií^ 
dicção  de  Aregos  na  Provincia  da  Beira  y  com  outros 
bens ,  que  lhe  foraÕ  dados  em  dote  ,  quando  cafou 
com  o  Conde  D.  Pedro  de  Menezes.  A  D.  Ifabel 
Coutinho  fua  filha  ,  mulher  de  D.  Fernando  de  Vaf- 
concellos ,  filho  de  D.  AíFonfo ;  Senhor  de  Cafcaes , 
lhe  foy  adjudicada  a  outra  parte  dos  bens  da  Enxara 
dos  Cavalleiros ,  e  dous  quinhoens  na  Villa  de  Ma- 
fra. Naõ  derao  fim  às  referidas  partilhas  com  aquel- 
la  determinação  j  porque  fe  fizerao  outras  a  requeri- 
mento de  Joaô  de  Soufa  ,  filho  de  Luiz  Alvares  de 
Soufa ,  e  de  fua  mulher  D.  Filippa ;  de  que  adiante  fe 
fará  menção.  Do  efclarecido  conforcio  da  Condefia 
D.  Brites  Coutinho  com  o  Conde  D.  Pedro  de  Me- 
nezes;  foy  única  producçao  D. Isabel  Coutinho, 
que  foy  fua  herdeira  ,  e  cafou  com  D.  Fernando  de 
Vafconcellos ;  e  a  fua  illuílre  fucceííàõ  deixámos  re- 
ferido no  Capitulo  1.  do  Livro  XIII.  Parte  III.  pag. 
12  deíle  Tomo. 

*  1 1  D.  Filippa  Coutinho  ,  fegunda  filha  de  D. 
Leonor  Lopes  de  Soufa ,  e  de  Fernão  Martins  Cou- 
tinho ,  Senhor  de  Rigos ,  cafou  com  Luiz  Alvares  de 
Soufa  ,  IV.  Senhor  das  terras  de  Bayaò ,  filho  de  Al- 
varo Gonçalves  Camello ,  e  de  D.  Ignez  de  Soufa  fua 
Tom.  XII.  iSTnii  mu- 
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mulher.  Scgiiio  as  partes  da  Prainha  D.  Leonor ,  mu- 
lher delRey  D.  Duarte ,  nas  contendas  com  o  Infan- 
te D.  Pedro ,  fobre  a  Regência  do  P^eyno.  Sérvio 
a  ElPvey  D.  A  Homo  V.  que  o  mandou  íoccorrer  a 
Praça  de  Arzilla  no  tempo  de  D.  Duarte  de  Mene- 
zes;  III.  Conde  de  Vianiia.  Defta  uniaõ  nafccraõ  'zi 
^12  Fernando  Martins  de  Sousa,  adiante,  n: 
12  Duarte  de  Sousa,  que  ElRey  D. AíTonfo V. 
mandou  degollar ,  por  entrar  no  Paço  de  noite  ,  conio 
Gois,  Nobiario,  refere  Damiaõ  de  Goes.  ;z:  12  Fernando  Mar- 
tins DE  Sousa  foy  V.  Senhor  das  terras  de  Eayaõ  , 
e  cafou  comD.Joanna  Nogueira,  filha  de  João  Af- 
fonfo  de  Brito  ^  Senhor  dos  Morgados  de  Santo  Eík- 
vaõ  de  Beja,  e  S.  Lourenço  de  Lisboa  ,  e  de  fua  mu- 
lher Violante  Noo[ueira,  íilha  de  Afíbnfo  Annes  No- 
gueira  ,  Senhor  do  Morgado  de  S.  Lourenço  de  Lií^ 
boa ;  e  Alcaide  mór  deíía  Cidade  5  e  tiveraõ  dous  fi- 
lhos, tz:  *  15  JoAÕ  Fernandes  de  Sousa  ,  com 
quem  fe continua.  ^  15  Antonio  de  Sousa,  que 
foy  Capitão  de  Chaul ,  e  morreo  fem  fucceflàõ  no 
cerco  de  Dio  ,  fendo  cafado  na  índia,  ri:  1 5  João 
Fernandes  de  Sousa  foy  VI.  Senhor  de  Bayaõ , 
emais  terras  daquella  Cafa.  Cafou  com  D.  Ifabel 
da  Sylva  ,  filha  de  D.  Leonel  de  Lima  ,  I.  Vifconde 
de  Viila-Nova  da  Cerveira  ,  Alcaide  mor  de  Ponte 
de  Lima  ,  e  da  VifcondeíTIi  D.  Filippa  da  Cunha ,  fi- 
lha de  Alvaro  da  Cunha ,  Senhor  do  Pombelro  :  foy 
controvertido  eRe  matrimonio  com  os  parentes  j  e  ti- 
veraõ D.  Joanna  de  Sousa  ;  que  cafou  com  Ma- 
li ocl 
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noel  de  Soiifa  ,  Capitão  dos  Ginetes  do  Infante  Dom 
Fernando ;  de  quem  fe  fará  menção.    Cafou  fegiinda 
vez  comD.Joanna  Coutinho ;  íilha  de  Gonçalo  Vaz 
Coutinho  ,  Senhor  de  Bafto  ,  e  Monte-Longo ,  de 
quem  dizem  íè  defcjuitou  j  e  teve.  iz:  *  14  Fernan- 
do Martins  de  Sousa,  adiante.  :z:  14  D.  Filip- 
pa DE  Sousa  ,  que  cafou  h  fua  vontade  com  hum 
João  Gomes  j  e  ficando  delle  viuva,  caiou  com  Dio- 
go Lobo  Teixeira ,  filho  de  Joaõ  Teixeira  ,  Chan- 
celler  mor  dos  1-leys  D.  Joaõ  II. ,  e  D.  Manoel  j  e  ti- 
veraõ  fucceílao.  :z:  *  14  Fernando  Martins  de 
Sousa  ,  naõ  fucccdeo  nas  terras  deBayaõj  porque 
lhe  difputou  a  legitimidade  feu  primo  Joaõ  de  Soufa, 
que  pertcndeo  fucceder  nellas  ,  como  neto  de  Joaõ 
Fernandes  de  Soufa  ,  avô  de  ambos ,  as  quaes  veyo  a 
vencer  feu  filho.  Cafou  com  D.  Brites  de  Gouvea , 
filha  de  Pedro  de  Gouvea ,  homem  honrado  de  Béjaj 
e  teve     ^  15  Christovaõ  de  Sousa  Coutinho, 
com  quem  fe  continua.  Iz:  15  Antonio  de  Sousa, 
de  quem  naõ  temos  noticia.  ;i:  1 5     Luiz  Alva- 
res de  Sousa,  adiante.  :r:  ^  15  ChPvIStovaõ  de 
Sousa  Coutinho  foy  VIL  Senhor  de  Bayaõ,  por 
fentença  que  alcançou  contra  Joaõ  de  Souía.  Ca- 
fou com  D.  Maria  de  Albuquerque  ,  filha  de  Chrií 
tovaõ  de  Carvalho  ,  Senhor  do  Souto  delRey  ,  de 
quem  teve      ^  16  Fernando  Martins  de  Sou- 
sa y  com  quem  fe  continua,  iz:  16  Thome'  de  Sou- 
sa Coutinho  ,  que  paííòu  a  fervir  à  índia  ,  foy  Ca- 
pitão de  Chaul ,  e  Capitão  de  huma  Armada  ;  e 

tendo 
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tendo  hum  combate  com  os  Turcos ,  os  desbaratou , 
fendo  fcu  irmaõ  Manoel  de  Soufa,  Governador  da 
índia  :  lá  cafou ;  e  naõ  teve  fucceíHiu.       16  Ma- 
noel DE  Sousa  Coutinho,  paílbu  a  fervir  à  índia, 
o  que  fez  por  muitos  annos  ,  adquirindo  reputação 
de  valerofo  :  foy  Capitão  de  Ceilão  ;  foffreo  com 
condancia  ,  e  prudência  o  fitio  ,  que  Rajâ  ,  Rey  da 
dita  Ilha,  havia  poílo  à Fortaleza,  que  defendeo  va- 
lerofamente :  depois  foy  Governador  da  índia ,  por 
fucceílaõ ,  por  morte  do  Vice-Rey  Dom  Duarte  de 
Menezes ,  Senhor  da  Cafa  de  Tarouca  j  e  tendo  go- 
vernado com  geral  applaufo ,  e  fatisfaçaõ  quatro  an- 
nos ,  cafou  na  índia  com  D.  Maria ,  ou  Anna  Ileí^ 
panholim ,  filha  de  Diogo  da  Sylva ,  Capitão  de  Da- 
mão y  e  embarcando  para  o  Reyno  ,  naõ  chegou  a 
elle  ,  nao  fe  fabendo  do  deílino  daquella  Nao  ,  e  íè  en- 
tende a  tragou  o  mar.  Teve  eíles  filhos  n:  17  Joao, 
Jeronymo  ,  Bernardo  ,  e  D.  Maria  ,  que  todos 
naufragarão  com  feu  pay.  :i:  17  D.  Catharina 
Clara  de  Sousa  ,  que  caiou  com  D.  Gil  Eannes 
de  Noronha ,  Capitão  de  Baçaim ;  nao  tivera5  fuc- 
ceíTao.  ;z:  *  16  Antonio  de  Sousa  Coutinho, 
adiante,  'zl  16  D. Elvira,  que  cafou,  mas  nao  fa- 
bemos  com  quem.      16  Dona  Filippa,  Freira  eni 
Ferreira ,  e  Dona  Brites  em  S.  Bento  do  Porto,  iz: 
*  16  Fernando  Martins  de  Sousa  ,  foy  VIII* 
Senhor  de  Bayao ,  cafou  com  D.  Maria  de  Teive , 
filha  de  Antonio  de  Teive ,  e  de  Milicia  de  Goes ,  ir- 
mãa  do  Contador  mór  Joaõ  de  Teive ;  e  procrearaõ 

eíles 
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eíles  filhos,  ir  *  17  Christovaõ  Zvíartins  de 
Sousa,  adiante.  17  Antonio  de  Sousa,  Reli- 
giofo  da  Ordem  de  S.  Franciíbo.  iz:  17  Joaõ  de 
Sousa  ,  que  morreo  na  índia ,  fem  geração.  :r  17  Ma- 
^'0EL  de  Sousa,  17  D.  Anna  de  Sousa,  que 
cafou  com  Aleixo  de  Atonguia.  17  N.  N.  Frei- 
ras, n  17  D.  Bernarda  de  Sousa,  illegitima, 
que  cafou  na  índia  com  Gafpar  da  Cofta ,  e  depois 
com  Alvaro  Monteiro,  n::  *  17  Christovaõ  de 
Sousa  Coutinho  ,  IX.  Senhor  de  Bayao  ,  cafou 
duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Leonor  da  Cunha , 
filha  de  Francifco  Pinto ,  Alcaide  mor  de  Bailo,  que 
inílituio  o  Morgado  de  Rataes  na  dita  Villa ,  e  de 
fua  mulher  Brites  da  Cunha  5  era  irmaõ  de  Anto-- 
nio  Pinto  Pereira ,  que  foy  Arcediago  da  Sé  de  Lif- 
boa  ,  e  teve  muitos  Beneficios ,  do  Confelho  de  Por- 
tugal em  Madrid ,  e  Defembargador  do  Paço  ,  que 
havia  fido  Agente  delRey  em  Roma  3  e  tiveraõ  :i: 
^  18  Fernão  Martins  de  Sousa  ,  com  quem  fe 
continua,  n:  18  Antonio  de  Sousa,  que  paílando 
afervir  à  índia,  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo 
no  anno  de  1647  ?  governou  por  fucceílao  duas  vezes 
o  Eftado  ,  donde  cafou  tres ,  a  primeira  com  D.  Ma- 
ria da  Cunha  ,  filha  de  Francifco  da  Cunha  ,  e  de  D. 
Francifca  Machado ,  de  quem  teve  Christovaõ  de 
Sousa,  cuja  defcendencia  naõ  fabemos.  Cafou  fe- 
gunda  vez  com  D.  Maria  Coutinho ,  viuva  de  Bal- 
thafar  de  Caftro,  e  filha  de  Francifco  de  Miranda ,  de 
quem  teve  Fernando  Martins  de  Sousa,  que 

morreo 
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niorreo  na  guerra  de  Ceilão  ,  fem  fucccílao.  Cafou 
terceira  vez  com  Dona  líabel  de  Moraes ,  viuva  de 
Franciíco  daSylveira  ,  o  Claveiro ,  filha  de  Manoel  de 
Moraes  Sopico,  de  quem  naõ  teve  gjeraçao.  ;z:  i8  D. 
Marianna  da  Cunha,  Freira  em S, Bento  do  Por- 
to. Cafou  fegunda  vez  Chriílovaõ  de  Soufa  com 
D.  Catharina  de  Gouvea ,  filha  herdeira  de  Manoel 
^  de  Gouvea ,  que  era  Correyo  mór  do  Reyno  ,  a 

Litro  MRey  D.  Fi-  quem  ElRey  D.  Filippe  III.  deu  por  equivalente  o 
iippe  ^^J''"^  de  Guarda  mór  da  Caía  da  índia  ,  e  o  outro  vcndeo  a 

Ycrf,     '  Luiz  Gomes  da  Matta  y  Fidalgo  da  fua  Caía ,  por  fe- 

tenta  mil  cruzados  ,  de  que  íe  lhe  paííbu  Carta  em 
Madrid  a  19  de  Julho  de  1606.  Eíl:e  oíficio  havia 
creado  ElRey  Dom  Joaõ  III. ,  e  o  deu  a  Luiz  Ho- 
mem y  Cavalleiro  da  fua  Cafa  j  e  depois  ElRey  D. 
Sebaíliao  a  Francifco  Coelho  feu  Moco  da  Carne- 
ra.  Deíla  fegunda  união  tiverao  ni:  ^  18  Manoel 
DE  Sousa  Coutinho  ,  de  quem  logo  fe  fará  men- 
ção, n:  18  Rafael  de  Sousa  ,  que  fervio  na 
guerra.  :r  18 Joseph  de  Sousa,  Carmelita  Defcal- 
qo.  18  Antonio  de  Sousa,  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores, n:  *  iH  Fernão  Martins  de  Sousa,  foy 
X.  Senhor  de  Bayao ,  e  Guarda  mór  da  Cafa  da  ín- 
dia. Cafou  com  D.  Maria  de  Ataide  ,  filha  de  Fer- 
nando Goncalves  da  Camera  ,  Commendador  de  S. 
Chriílovaõ  de  Nogueira  na  Ordem  de  Chriílo  ,  e  de 
fua  fegunda  mulher  D.  Brites  Manoel  j  e  tiverao 
*  19  Christovao  de  Sousa  Coutinho  ,  adian- 
te. :z:  19  Antonio  de  Sousa,  que  foy  Abbade. 

18  N. 
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iS  N.  N.  N.  Freiras,  *  19  Christovaõ  de 
Sousa  Coutinho  foy  XI.  Senhor  de  Bayaõ  j  mor- 
reo  a  6  de  Dezembro  de  1704.  Caiou  com  D.  Ma- 
ria Vidoria  de  Lima ,  filha  de  D.  Antonio  da  Sylvei- 
ra ,  e  de  D.  Catharina  de  Lima  e  Távora  fua  mu- 
lher 5  e  teve  os  filhos  feguintes :  n:  20  Joao  Fer- 
nandes DE  Sousa  ,  que  morreo  a  19  de  Dezem- 
bro de  1702,  em  vida  deíeu  pay.  iz:  20  Fernando 
Martins  de  Sousa  Coutinho  e  Teiye,  que  foy 
XIL  Senhor  de  Bayao  ,  e  morreo  a  5 1  de  Março  dé 
1726,  fem  caCar,  nem  íucceílao.  ;z:  20  D.  Jerony- 
MA  y  que  morreo  de  curta  idade.  20  D.  Catha- 
rina Rosa  de  Lima  cafou  com  Gafpar  da  Coíla 
de  Ataíde  no  anno  de  1707  ,  como  deixámos  efcrito 
a  pag.  90  deíle  Tomo.  "zi  20  D.  Leonor  ,  D.  Ar* 
CHANCELA,  cD.JOANNA,  todas  Frciras  em  Odivel- 
las. 

^  iS  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  filho  pri- 
meiro do  fegundo  matrimonio  de  Chriftovaõ  de  Sou- 
fa  ,  e  de  fi.ia  mulher  D.  Catharina  de  Gouvea ,  paííòu 
a  fervir  à  índia ,  e  foy  Capitão  de  Malaca.  Cafou 
na  índia  com  D.  Brites  Teixeira  ,  filha  de  Lopo  Tei- 
xeira ,  e  de  D.  Margarida  da  Coíla ,  de  quem  teve 
19  D.  Catharina  de  Sousa,  que  cafou  com  An- 
tonio da  Sylva  de  Alte  ,  que  vivia  em  Cochim ,  e 
com  a  perda  daquella  Cidade  pailbu  para  Goa  ,  on- 
de cafou  j  e  teve ,  entre  outros  filhos ,  n:  20  a  D. 
Maria  Antónia  de  Albu^uerí^ue  ,  Freira  em 
Chellas,  20  e  Christoyaò  de  Sousa  da  Syl- 
Tom.  XII.  Oo  VA 
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VA  E  Alte  ,  que  nafceo  na  índia ;  e  paííàndo  a  Por- 
tugal ,  donde  tinha  o  feu  Morgado  ,  fervio ;  e  foy 
Capitão  de  Infantaria  de  hum  dos  Regimentos  da 
Guarnição  da  Corte.  Cafou  em  Lisboa  com  D.  An- 
na Maria  de  Barros,  irmaa  deFrancifco  de  Barros, 
que  foy  Cónego  da  Sé  de  Lisboa ,  e  de  Eftevaõ  de 
Barros ,  Arcediago  de  Lisboa  na  dita  Sé ,  e  do  Padre 
Martinho  de  Barros  ,  da  Congregação  do  Oratório 
de  S.  Filippe  Neri ,  bem  conhecido  j  de  quem  ElRey 
D.  João  V.  muio  fe  fervio ,  e  favoreceo  depois  gene- 
rofcimente  a  feu  fobrinho :  erao  filhos  de  Amaro  de 
Barros ,  e  de  D.  Maria  Pereira  fua  mulher  e  tive- 
rao  entre  outros  filhos,  que  morrerão,  n:  21  An- 
tonio DE  Sousa  da  Sylva  ,  que  fuccedeo  nos 
Morgados  de  feu  pay  ,  e  no  officio  de  Guarda  mor 
da  Caía  da  índia ,  que  tirou  por  demanda ,  por  lhe 
pertencer.  Foy  Alcaide  mor  de  Porto  de  Moz, 
Commendador  de  S.  Pedro  de  Torrados ,  e  S.  Vi- 
cente de  Gradomil  ,  na  Ordem  de  Chriílo,  Senhor 
dos  quartos  na  Villa  de  Vianna  de  Alentejo,  Cafou 
com  D.  Ifabel  Antónia  de  Noronha  ,  filha  herdeira 
de  Silveílre  Corvinel  da  Gama  ,  Fidalgo  da  Cafa  del- 
Rey ,  e  Cavalleiro  na  Ordem  de  Chrifto ,  e  de  Dona 
Filippa  Jofefa  Sereno  fua  mulher ;  e  tiveraô  ;z:  22  D. 
María  FpvAncisca  Senhorinha  de  Albu^uer- 
quE ,  que  nafceo  a  22  de  Abril  de  1725 ,  Freira  no 
Convento  da  Caílanheira.  iz:  22  Christovaõ  de 
Soi^SA  da  Sylva  nafceo  a  19  de  Outubro  de  1750? 
Commendador  na  Ordem  de  Chriílo ,  das  Commen- 

das 
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das  que  teve  feu  pay  ,  e  herdeiro  da  íua  Cafa.  n 
22  Joseph  de  Sousa  Coutinho,  que  nafceo  a  25 
de  Janeiro  de  1755.  ^  Martinho  de  Sousa  de 
ALBuquERquE  nafceo  a  50  de  Dezembro  de  1735. 

^  ló  Antonio  de  Sousa  Coutinho  ,  filho  de 
Chriílovaõ  de  Soufa ,  VIL  Senhor  de  Bayaõ  ,  e  de 
Ília  mulher  D.  Maria  de  Albuquerque ,  fuccedeo  no 
Senhorio  do  Souto  delRey  ,  e  cafou  em  Lamego 
com  Dona  Brites  Soares ,  filha  de  Diogo  Soares  Ho^ 
mcm ,  Commendador  da  Granja  ,  Morgado  da  La- 
giofa  ,  e  de  Ifabel  Rodrigues  Rebello  ,  hlha  de  Dio- 
s^o  Rodrigues  Rebello,  Morgado  de  Oleiros,  e  de 
ília  mulher  Brites  Leite  ;  e  tiverao  :i:  17  Diogo  de 
Sousa  ,  Antonio  de  Sousa  ,  e  Manoel  de  Sou- 
sa ,  fem  geração.  :r  17  D.  Maria  Coutinho, 
que  cafou  com  Jorge  Pereira  de  Miranda  ,  Senhor 
de  Figueiró  da  Granja.  :z:  17  D.  Filippa  Couti- 
nho ,  mulher  de  Joao  de  Almada  e  Mello  ,  de  quem 
logo  fe  tratará.  ^  17  D.  Isabel  de  Távora  ,  Frei- 
ra em  Arouca,  r:  17  D.  Joanna  Coutinho  ,  re- 
colhida no  Morteiro  de  Santos.  :i:  *  17  D.  Filippa 
Coutinho  cafou  com  Joaõ  de  Almada  e  Mello, 
]\'Iorgado  dos  Olivaes ,  que  fervio  huma  Commenda 
emTangerej  e  tiverao  18  Antonio  de  Alma- 
da E  Mello  ,  que  cafou  com  D.  Urfula  de  Vilhe- 
na ,  Matrona  de  grande  virtude ,  filha  de  Francifco 
de  Faria ,  Alcaide  mór  de  Palmella  ,  de  quem  tratá- 
mos no  Capitulo  VI.  do  Livro  XIII.  Parte  III.  pag. 
141  defte  Tomo. 

Tom.  XII.  Oo  ii  Luiz 
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^  15  Luiz  Alvares  de  Sousa  ,  filho  de  Fernai> 
do  Martins  de  Soufa ,  caiou  duas  vezes ,  a  primeira 
com  D.  Antónia  Teixeira  ,  filha  de  Gonçalo  Va3 
Pinto ,  Senhor  do  Morgado  de  Calvilhe ,  e  outros  em 
Lamego ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Leite ;  filha  de 
Alvaro  Leite  ,  Senhor  de  Quebrantoens.  E  cafoti 
fegunda  vez  com  Dona  Ifabel  de  Carvalho ,  filha  de 
Antonio  Pires  de  Carvalho ,  fem  fucceíTaõ.  E  de  fua 
jprimeira  mulher  teve  :i:  16  D.  Maria  de  Sousa, 
€\m  cafou  com  Antonio  Pinto  da  Fonfeca ,  Senhor 
éo  Morgado  de  Ealfemaõ  em  Lamego ,  e  foy  fua  pri- 
meira mulher ,  de  quem  te\?e  único  17  Luiz 
Pinto  de  Sousa  da  Fonseca  ,  adiante.  E  caiou 
fegunda  vez  com  Dona  Cecilia  de  Queiroz ,  filha  de 
Atfònfo  de  Araujo  Oforio ,  de  quem  teve  *  17  Al- 
varo Pinto  da  Fonseca  ,  de  quem  adiante  fe  tra- 
tará ,  e  D.  Maria  da  Fonseca  ,  mulher  de  Do- 
mingos Oforio  da  Foníêca ,  de  quem  defcendcm  os 
Fonfecas  de  Lamego,  ni:  *  17  Luiz  Pinto  de  Sou- 
sa DA  Fonseca  ,  Senhor  do  Morgado  de  Balfemaõ, 
que  de  fua  terceira  mulher  D.  Catharina  de  Carva- 
lho y  filha  de  Pedro  Guedes  de  Carvalho  ,  e  de  fua 
mulher  Joanna  Cardoía,  teve  18  D.  Luiza  de 
Carvalho  ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Santarém.  :i: 
18  E  Luiz  Alvares  de  Sousa  Pinto  ,  que  foy 
Senhor  do  Morgado  de  Balfemaô  ,  e  cafou  com  D. 
Maria  da  Fonfeca  ,  filha  herdeira  de  Gaípar  Pinto 
da  Fonfeca ,  Collegial  do  Collegio  Real ,  Lente  de 
Leys  na  "Univerfidade  de  Coimbra ,  e  teve  a  Cadeira 
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cIosti'es  Livros  de  Código  no  anno  de  16505  e  tive- 
raõ  único  ;r  19  Luiz  Pinto  de  Sousa,  que  foy 
Senhor  do  Morgado  de  Balíemao ,  e  cafou  com  D. 
Maria  deCaftro,  filha  de  João  de  Queiroz  Pinto,  e 
de  fua  mulher  Dona  Clara  de  Caftro  5  e  tiverao 
10  Alvaro  Pinto  da  Fonseca  ,  que  foy  Senhor 
do  Moro;ado  de  Balíemao  ,  que  cafando  com  D.  Ma- 
ria de  Carvalho,  naõ  teve  íucceííào.  :r  20  Luiz 
Pinto  da  Fonseca  ,  foy  Senhor  do  Morgado  de 
Balíemao  por  morte  de  feu  irmaõ.  Cafou  com  D. 
Maria  Luiza  da  Fonfeca  ,  filha  de  Triftaõ  Cardoíb 
da  Fonfeca  ,  e  de  D.  Maria  de  Vafconcellos  fua  mu- 
lher j  e  tiveraõ  :r  *  21  Alexandre  Luiz  Pinto 
Coutinho,  com  quem  íè  continua,  "zi  *  21  e  D. 
MapvIA  Theresa  Luiza  de  Sousa  Coutinho,  de 
quem  adiante  fe  trata.  :i:  *  21  Alexandre  Luiz 
Pinto  de  Sousa  Coutinho  ,  Senhor  do  Morgado 
de  Balfemaô ,  e  Sá  ,  que  cafou  na  Villa  de  Leomil 
com  D.  Jofefa  Magdalena  Pereira  Coutinho  ,  filha 
dejofeph  de  Sá  Coutinho  ,  Fidalgo  da  Cafa  Real, 
e  de  fua  mulher  D.  Jofefa  Maria  de  Alarcão ,  filha 
herdeira  de  Dionyfio  Cabral  de  Gouvea  ,  de  quem  te- 
ve 22  D.  Maria  Anna  Ignacia  ,  que  nafceo 
em  Fevereiro  de  1757,  :r  e  Joseph  Luiz  Pinto 
DE  Sousa,  ii:  *  21  D.  Maria  Theresa  Luiza  de 
Sousa  Coutinho  cafou  com  Manoel  de  Soufa  da 
Sylva ,  Capitão  mor  do  Confelho  de  Santa  Cruz  de 
Riba-Tamega ,  excellente  Genealógico  do  noíTo  tem- 
po ,  de  quem  fizemos  men^aõ  no  Apfarato  no  nu- 
mera 
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mero  199 ,  de  quem  teve  22  Leopoldo  Luiz 
DE  Sousa  Rangel,  Fidalgo  daCafa  Real,  que  ca- 
fou  com  D.  Angelica  de  Paiva  ,  filha  de  Eílevaõ  de 
Oliveira  de  Barros ,  e  de  D.  Brites  de  Souíli  c  Sá  fua 
mulher ,  e  até  o  prefente  naõ  tem  filhos.  Por  mor- 
te de  Manoel  de  Soufa  cafou  fua  mulher  com  Sebaf- 
tiao  Jofeph  de  Carvalho  e  Vafconcellos  feu  parente> 
Senhor  do  Morgado  de  Villa-Boa  de  Quires ,  com 
íieracao. 

*  17  Alvaro  Pinto  da  Fonseca  cafou  com 
Dona  Antónia  de  Vilhena  ,  filha  de  Dio^o  do  Valle 
Coutinho ;  e  de  D.  Leonor  da  F^onfeca  fua  mulher ; 
e  teve  iz:  18  Antonio  Pinto  da  Fonseca  ,  Ca- 
valleiro  de  Malta  ,  íervio  em  Alemanha  com  Patente 
de  Coronel  da  Cavallaria  ,  em  tempo  que  o  Infante 
D.  Duarte  militava ,  o  qual  efcolhendo  a  Antonio 
Pinto  para  certa  empreza ;  que  intentou  de  meter  o 
foccorro  em  huma  Praça  ,  elle  o  confeguio  j  mas 
com  tanto  perigo  ,  que  recebeo  nove  feridas ,  de  que 
morreo.  ri!  ^  18  Joa6  Pinto  da  Fonseca,  com 
quem  fe  continua,  1 8  Manoel  Pinto  da  Fon- 
seca, Cavalleiro  de  Malta.  :z:  *  18  Alvaro  Pin- 
to DA  Fonseca  ,  de  quem  logo  fe  tratará.  :i:  18  D. 
Jeronyma  da  Fonseca  ,  Religiofa  em  Santa  Cla- 
ra de  Amarante.  ;z:  18  D.  Leonor  da  Fonseca 
cafou  na  Villa  de  Penedono  com  Luiz  Pereira  feu 
primo,  ir  18  JoAÕ  Pinto  da  Fonseca,  que  her- 
dou a  Cafa  ,  cafou  com  D.  Clara  de  Caftro ,  filha  de 
Gonçalo  Villela  Pereira  ,  Morgado  de  Sá  ,  junto  a 

Ama- 
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Amarante  5  e  tiverao  ir  ip  Joa5  Pinto  da  Fon- 
seca ,  Commendador  na  Ordem  de  Chriílo ,  que  ca" 
íbu  em  Braga  com  D.  Catharina  de  Giifmaõ,  fílha 
herdeira  de  Luiz  Alvares  da  Cunha  3  e  por  fua  mor- 
te cafou  fegunda  vez  com  D.  Anna  Pinto  fua  pa- 
renta j  e  de  nenhuma  teve  fucceíHiõ. 

^  1%  Alvaro  Pinto  da  Fonseca,  foy  Alcai- 
de mor  de  Ranhados ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  ChriP 
to  y  caiou  com  D.  Anna  Pereira  ,  filha  de  Belchior 
Pereira  de  Andrade ,  Commendador  de  Reriz ,  Almi- 
rante da  Armada  ,  e  de  ília  mulher  D.  Leonor  Cou- 
tinho 5  e  tiveraõ  dous  filhos  :z:  *  19  Miguel  Al- 
varo Pinto  da  Fonseca  ,  e  Fr.  Luiz  do  Ro- 
sario ,  Religiofo  da  Ordem  dos  Pregadores,  m 
^  19  Miguel  Alvaro  Pinto  da  Fonseca  fucce- 
deo  na  Caía  ,  e  cafou  com  D.  Anna  Pinto  Teixeira^ 
filha  herdeira  de  Gonçalo  Teixeira  Pinto  ,  Senhor 
dos  Morgados  deCalvilhe,  Cedros ,  e  Penedo,  Go- 
vernador da  Comarca  de  Lamego ,  e  de  Dona  Maria 
Tinoco  de  Faria  fua  mulher  j  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes:  tl  20  Gonçalo  Vaz  Pinto  de  Sousa, 
Senhor  dos  ditos  Morgados ,  e  morreo  a  8  de  Setem- 
bro de  1745  ,  havendo  cafado  com  D.  Maria  de  Vi- 
lhena ,  fua  prima ,  filha  de  Francifco  de  Souía  da  Syl- 
va,  Senhor  da  Cafa  de  Villa-Pouca  na  Província  do 
Minho ,  e  de  íua  fegunda  mulher  D.  Eerníu  da  de  Vi- 
lhena 5  e  naô  tiveraõ  fijcceílaõ.  n  20  Franciscq 
Alvaro  Pinto  ,  que  morreo ,  eftando  contratado 
com  Dona  Maria  Profpera  e  Menezes  ^  filha  de  D. 

Franciíca 
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Francifco  Furtado  j  eella  cafou  com  Thome  Jofeph 
de  Soufa  e  Brito ,  como  fc  diz  a  pag.  525  do  Tomo 
XI.  :i:  20  Vicente  Alvaro  Pinto  ,  Cavalki- 
ro  de  Malta  ;  morreo  na  dita  Ilha.       20  D.  Fr. 
Manoel  Pinto  da  Fonseca  ,  que  iiafceo  a  24  de 
Mayo  de  168 1  ,  Cavalleiro  de  Malta  y  Commeiida- 
dor  das  Commendas  de  Oleiros ,  e  da  de  Fontes ,  que 
t€ve  por  ^raça  do  Grao  Meílre  Dom  Fr.  R.aymundo 
Perelles ,  que  em  26  de  Novembro  de  17 19  o  creou 
Balio  também  de  graça  :  foy  Vice-Chanceller  da  Re- 
ligiao  ,  que  por  muitos  annos  fervio  com  defintereílè. 
Os  feus  merecimentos  o  diílinguirao  com  tao  rele* 
vantes  ferviços  ,  que  foy  eleito  Graô  Meílre  deíla 
iníigne  Ordem  da  Cavallaria  de  S.  Joaõ  de  Jerufa- 
lem  a  18  de  Janeiro  de  1741  ,  Senhor  das  Ilhas  de 
Malta,  e  Gozo;  efoy  o  IV.  Portuguez,  dos  que  oc- 
cuparaõ  efta  foberana  Dignidade,  que  governa  com 
fuave  equidade ,  por  íer  ornado  de  excellentes  virtu- 
des, em  que  brilha  a  generofidade ,  e  benignidade, 
com  que  fe  faz  refpeitado ,  e  amado  defta  efclare- 
cida  Ordem,  "zi  20  Martim  Alvaro  Pinto  da 
Fonseca  nafceo  a  11  de  Novembro  de  1685 ,  Caval- 
leiro de  Malta  ,  Commendador  de  Moura-Morta  ,  e 
Veade  j  e  depois  de  ter  fervido  as  Dignidades  de  Ba- 
lio Grao  Chanceller ,  e  de  S.  Joaô  de  Acre  ,  foy  pro- 
movido à  de  Balio  de  Leça  ,  Longon ,  Commenda 
da  Vera  Cruz  de  Portel. 

*  18  D.  Leonor  da  Fonseca  cafou  em  Pene- 
dono com  Luiz  Pereira ,  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  de 

quem 
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quem  teve  :r  19  Joaõ  Bernardo  Pereira  Cou- 
tinho, e  afua  fucceílào  efcrevemos  a  pag.  525  do 
Tomo  XI.  :r  19  Luiz  Ignacio  Pereira  Coutí- 
HO ,  que  foy  Cavalleiro  de  Malta  ,  e  naô  profeílbu , 

e  cafou  com  fua  fobrinha  D.  N  filha  de 

fua  irmãa  D.  Bernarda  5  e  ficando  viuvo ,  caiou  fe- 
gunda  vez  com  D.  Maria  Joanna  Carneiro  Rangel , 
(ilha  herdeira  de  João  Carneiro  Rangel  de  Sotto- 
mayor.  19  Manoel  Pereira  Coutinho  ,  Ca- 
valleiro de  Malta,  ni:  19  D.  Bernarda  Luiz  a  de 
Vilhena  ,  qué  cafou  com  João  de  Antas  da  Cunha, 
Meílre  de  Campo  General  dos  Exerci  tos  de  Sua  Ma- 
geítade  ,  e  Governador  da  Praça  de  Almeida  ,  e  das 
Armas  da  Província  da  Beira ,  de  quem  teve  :i:  20  D. 
Theodora  de  Antas  da  Cunha,  mulher  de  D. 
Diniz  de  Almeida  ,  como  íe  diílè  a  pag.  824  do  To- 
mo X.  ;ir  20  D.  N  mulher  de  Teu  tio 

Luiz  Ignacio  Pereira  Coutinho.  20  D.  N.  .  .  • 
mulher  de  Luiz  Caetano  Cabral  ,  que  vive  na  fua 

Quinta  deS.  Silveílre.      20  N  Freira 

em  Santa  Clara  do  Porto  ,  e  outras  fem  eftado. 

10  Caiou  terceira  vez  D.  Leonor  deSoufa,  co- 
mo diílemos  no  principio  deíle  ^.  com  Mem  Rodri- 
gues de  Refoyos ,  Senhor  de  Sarzedas  ,  Sovereira 
Fermoía,  e  Pereiro,  filho  deRuy  Vaíques  de  Re- 
foyos ,  a  quem  ElRey  D.  João  I.  confirmou  no  an- 
no  de  1450  o  Morgado  de  Refoyos:  fervio  ao  dito 
Rey,  que  lhe  deu  os  direitos  da  Covilhãa  em  prefti- 
mo  ,  e  lhe  fez  outras  mercês ,  como  foy  a  da  Villa 
Tom.XIL  Pp  de 


'jro        Hijlorii  (genealógica 

de  Almeida ,  que  depois  a  trocou  pela  de  Soverelra 
Fermoía ,  com  quinhentas  livras  em  dinheiro.  Vivia 
Mem  Rodrigues  de  Refoyos  noanno  de  1480,  co- 
mo fe  vê  de  hum  Contrato  feito  a  12  de  Janeiro  do 
dito  anno  com  Leonor  Alvares ,  primeira  mulher  de 
feu  pay  ,  na  Quinta  de  Alvaro  Pereira  na  Aldeã  No- 
va ,  Termo  da  Covilhãa ,  que  era  Procurador  da  di- 
ta Leonor  Alvares  j  o  qual  Alvaro  Pereira  era  irma5 
do  Condeftavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  que  ca- 
fou  com  Leonor  Rodrigues ,  irmãa  de  Mem  Rodri- 
gues de  Refoyos ,  que  havia  fido  caiada  com  Alva- 
ro Viegas  5  o  que  tudo  coníla  de  huma  Quitação , 
que  o  dito  Alvaro  Pereira ,  e  fua  mulher  Leonor  Ro- 
drigues derao  a  feu  pay  Ruy  Vaíques  de  Refoyos 
fobre  dividas  5  a  qual ,  entre  outros  papeis  ,  fe  guar- 
da no  Archivo  do  Conde  de  S.  Vicente  ,  em  cuja 
Caíli  eftao  os  Morgados  de  Refoyos  j  e  tivera 6  os  fi- 
lhos feguintes:  *  11  Luiz  Mendes  de  Refo- 
yos ,  com  quem  fe  continua,  n:  *  11  Branca  de 
Sousa  ,  que  foy  fegunda  mulher  de  Pedro  Gonçalves 
Curutello ,  de  quem  logo  trataremos.  :i:  *  u  Luiz 
Mendes  de  Refoyos  ,  foy  Senhor  de  Sarzedas , 
Sovereira  Fermofa  ,  e  outras  terras ,  por  confirma- 
ção delRey  Dom  Duarte  do  anno  de  1435,  Alcaide 
mór  deMonfanto,  e  Pagem  da  lança  doLifante  D. 
Henrique  ,  a  quem  acompanhou  à  Africa.  Cafou 
com  Brites  Ferreira ,  de  quem  teve  os  dous  filhos  fe- 
guintes:  12  Mem  Rodrigues  de  Refoyos, 
que  íòy  Senhor  de  Sarzedas  ,  e  mais  terras  da  ília 

Gafa , 
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Cafa ,  que  vagarão  para  a  Coroa ;  porque  tendo  ca* 
fado  com  fua  prima  Guiomar  de  Soufa ,  filha  de  Pe- 
dro Gonçalves  Curutello ,  Senhor  do  Guardaõ ,  naíS 
teve  filhos  ^  e  as  ditas  terras  fe  deraõ  depois  a  Fer- 
não daSylveira.  n  12  Ruy  Vas(^ues  de  Refo- 
Yos  ,  fuccedeo  a  feu  irmão  fomente  no  Morgado. 
Gafou  com  Dona  Mayor  de  Sande  ,  filha  de  Ruy 
de  Sande  ;  e  tiverao  ,  entre  outros  filhos ,  n:  15  a  Si- 
MAõ  DE  Sousa  de  Refoyos  ,  que  teve  o  Morga- 
do da  Landeira ,  que  fora  de  feus  avós.  Gafou  com 
Gatharina  Mendes  Garcez ,  filha  de  Affbnfo  Annes 
Garcez  ,  de  quem  nafoeo  ,  entre  outros  filhos ,  "zl 
14  Jacome  de  Sousa  de  Refoyos  ,  que  foy  Se- 
nhor do  Morgado  da  Landeira ,  e  cafou  com  fua  pri- 
ma com  irmãa  D.  Maria  de  Refoyos ,  filha  de  feu 
tio  Antonio  de  Refoyos  de  Soufa  j  e  tiverao  "zl  15  Si- 
mão DE  Sousa  de  Refoyos  ;  que  morreo  na  ba- 
talha de  Alcacere  no  anno  de  1578  ,  :i:  15  e  a  D. 
Leonor  de  Refoyos  ,  que  foy  herdeira  do  Mor- 
gado ,  e  Gaíà  de  feus  avós  ,  e  cafou  com  Nuno  da 
Cunha  ,  filho  de  Joaõ  Nunes  da  Cunha  ,  neto  do 
Grande  Nuno  da  Cunha  ,  Governador  da  índia ;  e  ti- 
verao os  filhos  feguintes:  'zz  ^  16  JoAo  Nunes  da 
Cunha,  com  quem  fe  continua.  ^  16  Manoel  da 
Cunha  ,  que  morreo  moço.  zi  16  D.  Maria  de 
Vilhena  mulher  de  D.  Carlos  de  Noronha  y  Prefi- 
dente  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  como  fe 
diííè  a  pag.  270  do  Tomo  V.  Zl  16  D.  Brites  de 
Vilhena  cafou  com  Ruy  Pires  da  Veiga  ;  Com- 
Tom.  XIL  Pp  ii  men- 
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mendador  na  Ordem  de  Chriílo ,  Senhor  das  Villas 
de  Caravanha  ,  Valdeleche ,  e  Orofco ,  em  Caftella  , 
cuja  defcendencia  fe  acabou  em  D.  Eugénio  da  Vei- 
ga da  Cunha  de  IMendoça ,  Senhor  das  ditas  Villas, 
que  morreo  em  ii  de  Fevereiro  de  1685 ,  Tem  fuc« 
ceflao.  16  D.  Isabel  de  Vilhena  ;  Freira  em 
Santa  Clara  de  Lisboa.  :r  *  16  Joaõ  Nunes  da 
Cunha,  foy  Commendador  de  S.Vicente  da  Beira, 
e  Senhor  doMoro^ado  da  Landeira,  &:c.  Caiou  com 
D.  Vicencia  de  Caílro  ,  que  morreo  a  24  de  Novem- 
bro de  1657  ,  filha  de  Henrique  Correa  da  Sylva, 
Alcaide  mór  de  Tavira ,  e  de  lua  mulher  D.  Maria 
de  Menezes  j  e  tiveraõ  eíles  filhos  n:  *  17  Nuno 
DA  Cunha,  com  quem  fe  continua,  n:  17  Clemen- 
te DA  Cunha  ,  que  cafou  com  D.  Maria  Antónia 
de  Mello ,  filha  de  Chriftovao  de  Almada  ,  Senhor 
das  Villas  de  Carvalhaes ,  Ílhavo,  &c.  e  de  fua  mu- 
lher D.  Luiza  de  Mello,  íem  fucceíTaõ.  n::  17  Nu- 
no DA  Cunha  ,  que  foy  o  fi.icceílbr  da  Cafa  ,  e  ca- 
fou com  D.  Franciíca  de  Lima  ,  filha  de  Joaõ  Gon- 
çalves de  Ataide  ,  e  de  fua  mulher  D.  Marianna  de 
Caílro ,  IV.  Condes  de  Atouguia ,  de  quem  nafceo 
18  JoAo  Nunes  da  Cunha,  I.  Conde  de  S.Vi- 
cente ,  Vice-Rey  da  índia  5  e  a  fua  illuílriííima  pof 
teridade  deixámos  efcrita  a  pag.  225  do  Tomo  V. 

*  1 1  Branca  de  Sousa  cafou  com  Pedro  Gon- 
çalves Curutello  ,  foy  Cavalleiro  da  Cafa  do  Infan- 
te D.  Henrique:  achou-fe  na  tomada  de  Ceuta  ,  e 
foy  1.  Senhor  de  Guardau ;  e  tiverao  eíles  filhos  r: 

12  Hei- 
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11  Heitor  de  Sousa  Curutello,  foy  II.  Senhor 
do  Guardaò ,  e  Commendador  de  Cardiga  na  Ordem 
de  Chrifto ,  e  Veador  da  Cafa  do  Infante  D.  Henri- 
que. *  12  RuY  DE  Sousa  Curutello  ,  com 
quem  íe continúa.  :i:  12  Leonor  de  Sousa,  fem 
eftado.  n:  12  Guiomar  de  Sousa,  que  cafou  com 
feu  primo  Mem  Rodrigues  deRefoyos,  como  atras 
fe  diííè.  n:  12  RuY  DE  Sousa  Curutello,  fuc- 
cedeo  na  Cafa  a  feu  irmaõ  ,  foy  terceiro  Senhor  do 
Guardaõ  ,  cafou  com  Joanna  Rodrigues  de  Caftro  , 
de  quem  teve  único  n  1 3  Joao  de  Sousa  Curu- 
tello ,  que  foy  IV.  Senhor  do  Guardaõ ,  cafou  com 
Margarida  Coelho ;  filha  deEílevaõ  Coelho ,  de  quem 
teve  eftes  filhos  n:  ^  14  Ruy  de  Sousa  Curutel- 
lo ,  com  quem  fe  continúa.  "zi  14  Manoel  de 
Sousa  ,  e  Pedro  de  Sousa  Curutello  ,  fem  ef- 
tado. ^  14  Anna  de  Sousa  ,  que  cafou  com 
Antonio  Vaz  de  Caílellobranco  ,  de  quem  adiante 
fe  fará  menção,  n:  14  Francisca  de  Sousa  ca- 
fou com  Jorge  Soares  Euangelho ,  de  quem  também 
adiante  fe  tratará,  n:  *  14  Ruy  de  Sousa  Curu- 
tello ,  foy  V.  Senhor  do  Guardaõ  ,  e  alguns  tem- 
pos Contador  de  Leiria.  Cafou  duas  vezes  ,  a  pri- 
meira com  Brianda  Soares ,  fem  fucceílaõ  \  e  a  fe- 
gunda  com  D.  Brites  da  Fonfeca ,  irmãa  do  infigne 
D.  Jeronymo  Oforio  ,  Bifpo  do  Algarve  ,  filhos  de 
Joaõ  Oforio  da  Fonfeca,  Ouvidor  Geral  da  índia, 
e  de  fua  mulher  Francifca  Gil  de  Gouvea  ;  e  tiveraõ 
os  filhos  feguintes:  :i:  ^  15  Alvaro  de  Sousa, 

com 
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com  quem  fe  continua,  i$  JOAo,  e  Luiz  dê 
Sousa.  ,  que  morrerão  íem  eílado.  15  D.  Joan- 
NA  DE  Sousa  ,  mulher  de  Joaõ  Pereira  Peftana ,  de 
quem  naõ  teve  fucceííàô.  V>.  Anna  de  Sou- 

sa ,  que  caiou  com  Pedro  Rodrigues  Pereira,  tam- 
bém Tem  fucceííàô.  *zi  T>.  Isabel  da  Resur- 
reiça5  ,  Religioía  em  Cellas  de  Coimbra,  1 5  D. 
Maria  do  Espirito  Santo  ,  Religiofa  em  Santa 
Clara  da  Guarda,  iz:  *  15  Alvaro  de  Sousa,  foy 
VI.  Senhor  do  Guardaô ,  e  Padroeiro  da  fua  Igre- 
ja. Cafou  com  fua  prima  com  irmãa  D.  Antónia  de 
Soufa  ,  filha  de  Antonio  Vaz  de  Caílellobranco ,  e 
de  fua  mulher  Dona  Anna  de  Soufa  ;  e  tivera5  n 
16  RUY,  T  o  AO,  e  Sebastião  de  Sousa  Curutel- 
LO,  todos  fem  eftado. *  16  D.  Brites  de  Sou- 
sa ,  que  veyo  a  fer  herdeira ,  e  Senhora  do  Guardao, 
e  cafou  com  Jorge  da  Sylva  da  Cofta,  e  foy  fua  fe- 
gunda  mulher,  adiante, 

*  16  D.  Brites  de  Sousa  ,  que  veyo  a  fer  her- 
deira da  Cafa  de  feus  avós ,  e  foy  VII.  Senhora  do 
Concelho  de  Guardao ,  e  foy  fegunda  mulher  de  Jor- 
ge da  Sylva  da  Coíla ,  Guarda  mór  dos  Pinhaes  del- 
Rey ,  que  já  havia  fido  primeiro  cafado  com  D.  Ca- 
tharina  Pimentel  de  Vera ,  filha  de  Gonçalo  Correa 
Barba ,  Alcaide  mór  de  Leiria  ,  de  quem  teve  único 
*  17  a  Luiz  da  Sylva  da  Costa  de  Ataí- 
de ,  de  quem  adiante  fe  fará  menção.  E  de  íua  fe- 
gunda mulher  teve,  entre  outros  filhos,  17  a  Fe- 
lix da  Sylva  ,  que  foy  IX.  Senhor  do  Guardao ;  e 

tendo 
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tendo  fervido  na  guerra  de  Alentejo ,  foy  nomeado 
Guarda  mor  da  Torre  do  Tombo  ,  e  morreo  antes 
de  tomar  pollè  ,  havendo  cafado  com  fua  prima  D. 
Joanna  de  Valadares ,  filha  de  Antonio  Vaz  de  Caf- 
tellobranco,  e  de  D.  Maria  Rebello  fua  mulher,  fem 
fucceílào.  17  Jeronymo  Osorio  da  Sylva  Cu» 
RUTELLO ,  fervio  em  Flandes  com  o  pofto  de  Ca- 
pitão de  Infantaria ,  com  tanta  diftinçaõ ,  que  mere- 
ceo  occupar  muitos  póftos.  Foy  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago  ,  do  Confelho  de  Guerra  nas  Pro- 
víncias de  Flandes  ,  e  Governador  das  Armas  da  Pro* 
vincia ,  e  Praça  de  Gueldres ,  e  de  Stevenfuerta.  E 
fuccçdendo  neíle  tempo  a  Acciamaçaõ  do  Senhor 
Rey  Dom  Joaõ  IV. ,  padeceo  alguns  contratempos  j 
porque  lhe  tirarão  o  poílo  de  General  da  Artilharia , 
por  naÕ  querer  íèrvir  nas  Fronteiras  de  Portugal ,  o 
que  conftantemente  recufou  ,  naõ  querendo  brioíâ- 
mente  tomar  as  armas  contra  a  Patria ,  deíprezando 
grandes  adiantamentos ,  de  que  fe  tinha  feito  merece- 
dor, pelo  preílimo,  e  valor.  Finalmente  feita  a  paz 
entre  as  duas  Coroas ,  voltou  para  a  Cidade  de  Lei- 
ria fua  Patria  ,  onde  pela  falta  de  feus  irmãos  herdou 
a  Cafa  de  fua  mãy  ,  e  foy  X.  Senhor  do  Guardaõ, 
Morreo  fem  filhos  ,  havendo  caiado  com  D.  Eftefa- 
nia  Pereira  de  Mello ,  que  ficando  viuva  ,  foy  Reli' 
gioía  em  Santa  Anna  de  Leiria.  Era  filha  de  Tho- 
mé  da  Sylva  Pereira ,  Senhor  da  Quinta  de  Caldel- 
las ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Faria. 
*  17    Luiz  da  Sylya  da  Costa  de  Ataíde  ^ 

foy 
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foy  Guarcía  mor  dos  Pinhacs  delRey ,  caiou  com  D.' 
Maria  de  Meíqyita ,  filha  de  Bernardo  Arnao  Mon- 
teiro ,  e  de  D.  Anna  de  Meíquita  j  e  tivera5  os  filhos 
íèguintes:  n:  ^  i8  Luiz  da  Sylva  de  Ataíde, 
com  quem  fe  continua.  :z:  iS  D.  Luiz  a  Maria 
DA  Sylva  e  Ataíde  ,  que  cafou  duas  vezes ,  a  pri- 
meira com  Heitor  Vaz  de  Caftellobranco ,  e  a  fegun- 
da  com  Antonio  da  Cunha  Pinheiro ,  como  diremos 
adiante,  nr  ^  1 8  Luiz  da  Sylva  de  Ataíde  ^  que 
fuccedeo  nos  Morgados ,  e  Gafa  de  feus  pays ,  e  foy 
Guarda  mor  dos  Pinhaes  delRey  de  Leiria.  Sérvio 
na  guerra  da  Acclamaçao ,  fendo  Meftre  de  Campo 
dos  Auxiliares  de  Leiria  5  e  depois  lhe  derao  o  Ter- 
ço da  Praça  de  Peniche ,  que  naô  teve  eflèito ,  e  foy 
Governador  da  Cafa  delRey  Dom  Afíòníb  VI.  em 
Cintra ,  e  Meftre  de  Campo  daquelle  Prefidio  :  foy 
Cavalleiro  da  Ordem  deChriílo,  e  defpachado  com 
huma  Commenda.  Morreo  em  Cintra  a  16  de  Ja- 
neiro de  1682.  Cafou  com  fua  prima  D.  Joanna  Pau- 
la de  Mello ;  filha  de  Luiz  Barba  Correa  Alardo ,  e 
de  fua  mulher  D.  Therela  de  Mello ,  de  quem  teve 
muitos  filhos  ,  que  morrerão  ,  dos  quaes  veyo  a  íèr 
feu  herdeiro  nr  19  Miguel  Luiz  da  Sylva  de 
Ataíde  ,  que  nafceo  a  28  de  Setembro  de  1678,  he 
Guarda  mor  dos  Pinhaes  delRey  ,  Fidalgo  da  fua 
Caía,  o  qual  cafou  a  12  de  Janeiro  de  17 12  com  D- 
Luiza  Maria  Telles  de  Menezes  ,  filha  de  Duarte 
Carneiro  de  Carvalho  e  Menezes  ,  de  quem  tem  os 
filhos  feguintes:  "zi  20  Luiz  da  Sylva  de  Ataí- 
de 
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DE  E  Costa,  que  nafceo  a  12  de  Fevereiro  de  171 5. 

20  Francisco  da  Sylva  de  Ataíde  nafceo  a 
9  de  Abril  de  171 9.  :i:  20  Joseph  da  Sylva  ue 
Menezes  naíceo  a  10  de  Dezembro  de  1720  ,  am- 
bos Cónegos  na  Bafilica  de  Santa  Maria,  "zi  20  An- 
tonio DA  Sylva  de  Ataíde  nafceo  a  15  de  Ou- 
tubro de  1725  y  aceito  Cavalleiro  de  Malta. 

^18  D.  LuizA  Maria  da  Sylva  e  Ataíde 
cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  Heitor  Vaz  de 
Caílellobranco  ,  de  quem  adiante  fe  tratará ,  e  a  íe- 
gunda  com  Antonio  da  Cunha  Pinheiro  ,  Fidalgo  da 
Caííi  Real ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo  ,  De- 
putado daMefa  da Confciencia  ,  e  Ordens,  que  fer- 
vio  muitos  annos  de  Guarda  mor  da  Torre  do  Tom- 
bo ;  onde  deixou  do  feu  preílimo  muita  utilidade 
nos  Alfabetos  ,  que  nella  íe  confervaõ  ;  e  tiveraõ  os 
fílhos  feguintes:  "zi  19  Francisco  Luiz  da  Cu- 
nha de  Ataíde  ,  que  nafceo  no  anno  de  1668  ,  e 
foy  bautizado  a  4  de  Junho  do  dito  anno  em  Noílà 
Senhora  dos  Martyres  de  Lisboa  ,  Fidalgo  da  Cafa 
Real.  Foy  Defembargador  dosAggravos,  e  Corre- 
gedor do  Crime  da  Corte  ,  he  Chanceíler ,  e  Gover- 
nador da  Relação  do  Porto ,  doConíelho  de  Sua  Ma- 
geílade ,  Defembargador  do  Paço ,  Miniftro  de  intei- 
reza ,  e  talento.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
D.  Jofefa  Leocadia  Coutinho  ,  filha  de  Miguel  Sa- 
lema ;  e  de  fua  mulher  Dona  Maria  Coutinho ,  de 
quem  naõ  teve  fucceííàõ.  Cafou  fegunda  vez  com  v 
D.  Therefa  Luiza  de  Mendoça,  viuva  de  Manoel 
Tom.XIL  Qq  de 


I 
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de  Carvalho  de  Ataide  ,  de  quem  are  ao  prefente 
também  nao  tem  fucceflaõ.  19  Manoel  da  Cu- 
nha Pinheiro,  Chantre  da  Sé  do  Funchal,  doCon- 
felho  de  Sua  Mageftade ,  e  do  Geral  do  Santo  Offi- 
cio,  em  que  entrou  a  5  de  Julho  de  1720,  emorreo 
ao  primeiro  de  Março  de  1734  ,  de  quem  fizemos 
menção  no  ^pparato  entre  os  Genealógicos  no  nu- 
mero 202  . 

*  14  D.  Anna  de  Sousa,  filha  de  Joaõ  deSou- 
íà  Curutello,  IV.  Senhor  do  Guardaõ,  caiou  com 
Antonio  Vaz  de  Caflellobranco  j  etiverao,  entre  ou- 
tros filhos ,  15  Heitor  Vaz  de  Castello- 
branco  ,  que  cafou  com  D.  Filippa  de  Valladares , 
filha  do  Doutor  JoaÕ  de  Valladares ,  de  quem  teve 
16  Antonio  Vaz  de  Castellobranco  ,  que 
cafou  com  D.  Maria  Rebello ,  irmãa  do  Secretario 
de  Eftado  Pedro  Vieira  da  Sylva  ,  depois  Bifpo  de 
Leiria  ,  filha  de  Gafpar  Rebello  da  Guerra  ,  e  de 
Clemência  Vieira j  etiverao  ni:  *  17  Heitor  Vaz 
DE  Castellobranco  ,  com  quem  fe  continua.  Ur 
^  17  Joseph  de  Sousa  de  Castellobranco,  de 
quem  adiante  trataremos,  "zi  17  D.  Joanna  de  Val- 
ladares ,  que  cafou  com  Felix  da  Sylva  Cuiutello, 
como  fediííè.  n::  *  17  Heitor  Vaz  de  Castel- 
lobranco cafou  com  D.  Luiza  Maria  da  Sylva  e 
Ataide,  filha  de  Luiz  da  Sylva  da  Cofia  de  Ataide, 
de  quem  acima  fizemos  menção  \  e  tiveraÕ  os  filhos 
feguintes:  *  18  Antonio  Vaz  de  Castello- 
branco ;  com  quem  fe  continua,  n:  1%  Joseph  de 

Sousa. 
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Sousa,  de  Castellobranco  nafceo  a  2  de  Novem- 
bro de  1658 :  foy  Cónego  na  Sé  de  Leiria,  onde  naf- 
ceo 5  eftudou  na  Univerfidade  de  Coimbra :  tanto 
que  íe  graduou ,  entrou  no  ferviço  do  Santo  Officio, 
e  foy  Deputado  da  Inquifiçaô  de  Évora ,  de  que  to- 
mou juramento  a  24  de  Julho  do  anno  de  1684  ;  e  nO 
anno  de  1689  a  2  de  Março  paílbu  a  Promotor  daln- 
quiíiçaõ  de  Lisboa ,  e  depois  a  Inquifidor  de  Évora , 
e  tomou  poííè  daquella  Cadeira  a  5  de  Abril  de  16955 
e  transferido  à  de  Coimbra  ,  entrou  nella  no  primeiro 
de  Outubro  de  1695.  Eíles  lugares  exercitou  com 
letras ,  e  preílimo  taô  notório  ,  que  ElRey  D.  Pedro 
II.  o  nomeou  Bifpo  do  Funchal  no  anno  de  1697  ?  ^  So*í««Xí  ^Zcofuc- 
fendo  fagrado  a  29  de  Junho  do  anno  feguinte  ^„^q^^^^^^I\^^^^ 
Oratório  da  Congregação  de  S.  Filippe  Neri  ,  pelo  ^ 
Bifpo  Inquiíidor  Geral  D.  Fr.  Jofeph  de  Lencaílre ; 
e  paílando  a  Ilha ,  governou  aquella  Diocefi  pOr  qua- 
fi  vinte  e  dous  annos  com  prudência  ,  zelo ,  e  equida- 
de j  e  obrigado  dos  achaques  oppoftos  ao  clima  da 
Ilha ,  por  coníelho  dos  Médicos ,  renunciou  o  Bifpa- 
do  nas  mãos  do  Papa  no  anno  de  1721  j  e  vivendo  re- 
tirado em  diverfas  partes ,  morreo  a  29  de  Julho  do 
anno  de  1740  ;  e  jaz  na  Cartuxa  de  Laveiras ,  onde 
mandou  flizer  huma  Capella.  Foy  Varaõ  grande ,  or- 
nado de  fciencia ,  e  erudição  ,  muy  verfado  na  Hif- 
toria  Sagrada  ,  e  Profana  ,  com  hum  fublime  talen- 
to y  eílimavel  na  converfaçaô  ,  de  huma  vida  digna 
do  íeu  eílado  ,  reveílido  fempre  do  brio  ,  e  da  honra, 
de  que  nafcia  ferem  as  fuas  máximas  auíléras.  O 
Tom.XII.  Qqii  trato, 
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trato ,  que  com  elle  tive  por  muitos  annos ;  e  com 
muitos  Fidalgos  da  fua  Família ,  me  deraõ  largo  co- 
nhecimento das  fuás  virtudes ,  e  a  fua  memoria  nos 
íerá  faudofa.  Delle  fizemos  mençaô  entre  os  Genea» 
lógicos  no  num.  208  do  Apparato  defla  Hiftoria. 
18  D.  Maria  Clemência  da  Sylva  ,  Religiofa 
no  Moftciro  de  Santa  Anna  de  Leiria,  cr  18  D. 
Francisca,  Freira  no  dito  Moíleiro.  ^  *  18  An- 
tonio Vaz  de  Castellobranco  foy  Commenda- 
dor  de  Santa  Maria  de  Caminha  ,  e  S.  Pedro  de  Riba 
de  Mouro  na  Ordem  de  Chriílo  ,  Secretario  do  Se- 
nhor Infante  D.  Francifco.  Havia  feguido  a  Uni- 
verfidade  de  Coimbra ,  donde  foy  Doutor  em  Leys, 
e  oppofitor  às  Cadeiras ,  naõ  contando  mais  que  de- 
zanove annos :  porém  vendo-fe  precifado  a  deixar  ef- 
ta  vida  ,  para  que  tinha  propenfao  ,  nao  largou  os 
eíludos ;  amando  a  Hiíloria  j  teve  a  ella  muita  appli- 
caçaõ  ,  e  à  Genealogia  :  delle  fizemos  menção  no 
num.  173  ào  Apparcto  deíla  Obra.  Foy  entendido^ 
eprompto  nasrepoftas,  e  plaufivel  na  converfaçaô: 
morreo  no  primeiro  de  Agofto  de  1725.  Cafou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Marianna  de  Soufa  de  Caf- 
tellobranco ,  de  quem  naÕ  teve  fucceíFao.  E  a  fe- 
gunda  vez  cafou  com  D.  Maria  Clara  Antónia  Pe- 
reira de  Vafconcellos  ,  filha  de  Diogo  de  Almeida 
de  Azevedo,  e  de  D.  Helena  do  Amaral;  e  tiveraô  r:: 
*  19  D.  Helena  Mafalda  de  Castellobran- 
co ,  que  veyo  a  fer  fua  herdeira ,  e  cafou  com  feu 
tio  Pedro  de  Soufa  de  Çaílellobranco ,  como  fc  di- 
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rá.  ip  D.  Maria  Ignâcia  de  Vasconcellos, 
recolhida  na  Encarnação  dc  Lisboa,  nr  19  D.  Cle- 
mência DE  Vasconcellos  ,  c  D.  Antónia  Soa- 
res DE  Albergaria  ,  Fieiras  em  Santa  Anna  de 
Leiria. 

*  17  Joseph  de  Sousa  de  Castellqbranco, 
filho  de  Antonio  Vaz  de  Caílellobranco  ;  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  Rebello  ,  nafceo  a  19  de  Março  de 
1624.  Foy  XI.  Senhor  do  Guardao  ,  do  Confelho 
de  Sua  Mageílade  ,  e  da  ília  Fazenda  ,  e  Chanceller 
das  Tres  Ordens  Militares  j  havia  íido  Defembarga- 
dor  dos  Aggravos  ,  e  Juiz  da  Coroa  ,  Miniílro  de 
grande  inteireza ,  e  faa  confciencia  ,  ornado  de  letras, 
e  bondade  ,  natural  defintereílè  ,  e  com  huma  vida 
niuy  chriftãa  5  de  forte ;  que  deixou  honrada  memo- 
ria ,  pois  em  quarenta  e  oito  annos  de  Miniílro ,  em  , 

^  *    1  .  j    /.  rrr  ^.  M^wrtas  ào  Coitem 

que  occupou  os  lugares  mais  graves  da  lua  pronílao;,  de s,FaH!o,  ^9^.16$. 
naÕ  adquirio  coufa  alguma  para  a  fua  Caía ;  e  efie 
deíintereííe  premiou  Deos  ,  fazendo  a  feu  filho  Se- 
nhor de  huma  opulenta  Caía  ,  por  heranças  naô  eí^ 
peradas.  Morreo  a  10  de  Dezembro  de  1701  com 
opinião  de  Varaõ  juí^o.  Cafou  com  Dona  Ifabel 
Soares  de  Albergaria  ,  Senhora  do  Morgado ,  e  Pa- 
droado  de  Noíía  Senhora  do  Alecrim  de  Lisboa  5 
e  teve  osfillios  feouintes:  :i:  18  Antonio  de  Sou- 
SA  ,  que  morreo  menino,  n:  18  Francisco  de 
Sousa  de  Castellqbranco^  que  nafceo  em  1663^ 
e  fervindo  no  Regimento  da  Armada  ,  faleceo  em 
Fevereiro  de  1692,  fem  eílado.      *  18  Pedro  de 

Sousa 
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Sousa  de  Castfxlobranco  ,  adiante.  :i:  iS  JoaÕ 
DE  Sousa  de  Castellobranco  nafceo  em  Lisboa 
a  27  de  Dezembro  de  1676 ,  eíludou  em  Coimbra, 
e  depois  de  fer  graduado  naquella  Univerfidade , 
foy  Deputado  ,  e  Promotor  da  Inquiíiçaõ  daquella 
Cidade,  em  que  entrou  a  28  de  Janeiro  de  1698;  e 
com  a  mefma  occupaçao  paííbu  para  a  de  Lisboa , 
de  que  tomou  poíle  a  5  de  Março  de  1700  j  e  em  17 
de  Janeiro  de  1704  entrou  no  lugar  de  Inquifidor 
da  dita  Inquiíiçao :  foy  Cónego  de  Santarém  ,  don- 
de paílbu  para  Cliantre  da  iníigne  Collegiada  de  S. 
Thomé  na  Capella  Real ;  e  nomeado  Bifpo  de  El- 
vas a  19  de  Março  de  17 15  j  e  fendo  confirmado 
Catalogo  dos  Bifpos  de  ^qIq  p.^p^  Clemente  XI.  ,  foy  fagrado  na  Capella 
vai, mm,  y.  a  i 5  de  Março  de  17 16  pelo  Cardeal  da  Cu- 

nha j  e  em  4  de  Abril  do  dito  anno  entrou  na  Cida- 
de de  Elvas  ,  em  que  applicado  ao  governo  da  fua 
Diocefi  y  celebrou  Synodo  a  24  de  Agofto  de  1720, 
(  e  foy  o  terceiro  daquella  Igreja)  cujas  Conílituiçoes 
mandou  imprimir ;  e  tendo  regido  com  zelo ,  e  íiia- 
vidade  o  feu  rebanho,  que  deixou  faudofo,  e  edifica- 
do do  íeu  exemplar  procedimento  ,  morreo  em  Elvas 
a  17  de  Março  de  1728.  :r:  18  D.  Antónia  Catha- 
RiNA  de  Vilhena  nafceo  em  Novembro  de  i66i , 
foy  Religioíli  no  Morteiro  da  Encarnação  de  Lisboa, 
e  morreo  em  1754.  ^  18  D.  Clemência  Francis- 
ca Soares  de  Albergaria  ,  nafceo  em  Abril  de 
167 1  ,  Freira  no  dito  Mofteiro;  morreo  em  174°.  ^ 
18  D.Anna  de  Vilhena,  que  morreo  fendo  Mo- 
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ça  do  Coro  no  mermo  Convento  no  anno  de  169?^ 
havendo  nafcido  no  de  1680.  ^  1%  Pedro  de 
Sousa  de  Castellobranco  naíceo  a  24  de  Feve- 
reiro de  1674  ,  fuccedeo  na  Cafa  de  feiís  pays ;  he 
XII.  Senhor  do  Confelho  de  Guardaõ  com  íèu  Pa- 
droado ,  e  da  Capella  mor  de  Nofla  Senhora  do  Li- 
vramento de  Lisboa ,  e  da  de  Noíía  Senhora  do  Ale- 
crim da  dita  Cidade  ,  e  da  Igreja  de  Noíía  Senhora 
do  Rofario  do  Termo  de  Moura ,  Commendador  de 
Santo  André  do  Ervedal  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Co- 
ronel do  Regimento  da  Armada  Real ,  e  Brigadeiro 
dos  Exércitos  de  Sua  Maoreílade  :  havia  fervido  nas 
Armadas  de  Guarda  Coita ;  e  occupado  o  pofto  de 
Capitão  de  Mar,  e  Guerra.  No  anno  de  17 16  foy 
hum  dos  Cabos  da  Armada  ,  que  foy  a  Coríú  em 
foccorro  dos  Venezianos ,  onde  voltou  no  anno  fe- 
guinte  de  17 17,  em  que  a  noíía  Armada  pelejou  com 
a  dos  Turcos ,  diílinguindo-fe  nefta  acçaõ  com  tanta 
gloria  da  Naçaõ  ,  como  própria  fua  ,  como  referi- 
mos em  feu  próprio  lugar  a  pag.  217  do  Tomo  VlII. 
Eí^udou  Pedro  de  Soufa  em  Coimbra  ,  e  por  morte 
de  feu  irmaò  fuccedeo  na  Cafa ,  e  depois  em  diverfos 
Morgados.  A  vida  militar ,  que  profeííbu  ,  naÕ  lhe 
tirou  amar  as  bellas  letras  y  e  fciencias  ,  applicando- 
íè  com  aproveitamento  j  porque  além  de  fer  bem  inf- 
truido  y.  e  dado  à  liçaõ  dos  livros ,  o  he  também  na 
Genealogia  ,  e  delle  fizemos  menção  no  Apparato 
no  num.  174.  A  fua  prudência,  emais  partes  dií^in- 
guiraõ  o  feu  merecimento.    Cafou  em  1709  com  D. 

Helena 
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Helena  Maflilda  de  Caílellobranco  fua  fobrinha,  fi- 
lha herdeira  de  Antonio  Vaz  de  Caílellobranco,  co- 
mo acima  dilíemos ;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  ^ 
19  Joseph  Vicente  de  Castellobranco  ,  que 
morreo.  :z:  19  Antonio  de  Sousa  de  Castello- 
branco y  que  nafceo  a  22  de  Setembro  de  17 16  j  era 
Tenente  de  Infl^ntaria  em  hum  dos  Regimentos  da 
Corte  ,  e  com  fmgular  vocação  ,  fem  dar  parte  a  feus 
pays  ,  tomou  o  habito  dos  Eremitas  de  Santo  Agoíli- 
nho  ,  onde  profeííbu  no  anno  de  1744.  iz:  19  João 
DE  Sousa  de  Castellobranco  nafceo  a  19  de 
Outubro  de  171 8  ,  que  eíludando  naUniverfidade  de 
Coimbra ,  íb  recolheo ,  fem  dar  parte  a  feus  pays ,  no 
Convento  de  Santa  Cruz  da  dita  Cidade  dos  Cóne- 
gos Regrantes  y  onde  profeííbu.  :i:  19  Pedro  de 
Sousa  de  Castellobranco  naíceo  em  14  de  Fe-, 
vereiro  de  1725 :  foy  Pupiilo  no  Moíleiro  de  Noílà  Se- 
nhora da  Graça  de  Lisboa  da  Ordem  de  Santo  Agof- 
tinho,  onde  profeííbu.  rr:  19  Francisco  de  Sou- 
sa de  Castellobranco  nafceo  a  6  de  Setembro 
de  1725 )  e  íèndo  aceito  de  tenra  idade  na  Religião 
Militar  de  Malta  ,  a  que  eílava  deílinado  ,  largou 
íiquella  vida  para  fucceder  na  fua  Cafa.  :i:  19  Jo- 
seph DE  Sousa  de  Castellobranco  nafceo  a  29 
de  Novembro  de  1728  j  eíluda  na  Univerfidade  de 
Coimbra,  n  19  D.  Anna  Isabel  de  Castello- 
branco, que  nafceo  a  22  de  Janeiro  de  1735  j  deftí- 
nada  para  Moça  do  Coro  do  Moíleiro  da  Encarnação 
de  Lisboa. 

14  Fran- 


\ 


da  Ca/a  "^aJ  Tortug.  Liv.  XIF.  3  2  f 

*  14    Francisca  de  Sousa  cafou  com  Jorge  Soa- 
res Euangelho ,  Morgado  na  Cidade  de  Leiria  ,  de 
quem  teve ,  entre  outros  filhos ,  :i:  1 5  Diogo  Soa- 
res Euangelho  ,  que  caiou  com  D.  Guiomar  Bar- 
rofo  ,  de  quem  teve  :z:  ló  D.  Maria  de  Sousa 
Soares  Euangelho  ,  que  foy  herdeira  ,  e  cafou 
com  Diogo  Barbofa  Pereira  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chriílo ,  de  quem  foy  filho  'z:  17  Diogo  Soa- 
res DE  Sousa  Euangelho  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
deChriílo;  que  cafou  com  D.*Catharina  de  Andra- 
de f  filha  de  Miguel  Leitão  de  Andrade ,  e  de  fua 
mulher  Catharina  Leitão  ,  e  foy  feu  fíiho  'zl  iS  Se- 
bastião Soares  de  Sousa  Euangelho  y  que  naí^ 
ceo  em  Setembro  de  1654 ,  foy  Fidalgo  daCafa  Real, 
e  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo ,  Meftre  de  Cam- 
po do  Terço  de  Auxiliares  de  Leiria  ,  com  o  qual 
paííbu  no  anno  de  1706  à  Campanha  de  Alentejo: 
morreo  em  Junho  de  1718 ,  havendo  cafado  em  Ma- 
yo de  1685  com  D.  Petronilha  Joíefa  de  Abreu  ,  que 
nafceo  em  Agoílo  de  1666 ,  e  morreo  em  Setembro 
de  1729:  era  filha  herdeira  de  Luiz  Galvão  de  Azam- 
buja ,  Capitão  mór  de  Leiria ,  e  de  fua  mulher  ,  e 
prima  D.  Paula  de  Abreu  ,  de  quem  teve  os  filhos 
feguintes:  :r  19  Francisco  Soares  de  Sousa 
Euangelho,  Fidalgo  daCafa  Real,  cafou  com  D. 
Therefi  Antónia  Jacome  Pimenta  de  Caílellobran- 
co ,  natural  da  Cidade  de  Évora,  filha  de  André  Car- 
dofo  Moniz ,  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  Cavalleiro  da 
Qrdem  de  Chriílo ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  Jofefa 
Tom.  XII,  Ri:  de 
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de  Soufa  e  Vafconcellos  j  e  morrendo  íèm  deixar  fí- 
lhos  y  fua  mulher  tomou  o  habito  de  Freira  em  San- 
ta Mónica  de  Évora.  19  D.  Maria  de  Sousa 
EuANGELHO  foy  fcgunda  mulher  de  Luiz  Pegado  de 
Rezende ,  Fidalgo  da  Cafa  Real  ^  fílho  de  João  Pe- 
gado Nogueira ,  Capitão  mór  de  Alcanede  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  Juzarte  Pegado ,  fem  fucceííliõ.  'zl 

19  D.  Bernarda  de  Sousa  Euangelho  nafceo 
em  Ap-ofto  de  1689  em  Leiria.  Cafou  em  Évora  em 
Fevereiro  de  1715  com  Carlos  Cardofo  Moniz,  que 
foy  bautizado  em  8  de  Setembro  de  1694  na  Fregue- 
fla  de  Santo  Antão  de  Évora,  Fidalgo  da  Cafa  Real, 
irmaõ  de  fua  cunhada  D.  Therefa  Antónia  5  e  tem 
os  filhos  feguintes:  :z:  20  Andre  Cardoso  Mo- 
niz Euangelho  de  Castellobranco,  bautizado 
em  Mayo  doanno  de  1720.  n:  20  Sebastião  Soa- 
res DE  Sousa  Euangelho  ,  bautizado  em  Évora  a 

20  de  Janeiro  de  1728.  20  Antonio  de  Brito 
DE  Vasconcellos  ,  Cavalleiro  aceito  de  Malta, 
foy  bautizado  em  Leiria  em  Junho  de  1729.  ^  20  D. 
Petronilha  Angelica  de  Sousa  Euangelho, 
Freira  em  Santa  Anna  de  Leiria,  'zi  20  D.  Brites, 
e  D.  Paula  ,  Religiofas  em  Santa  Mónica  de  Évo- 
ra. 20  D.  Maria  de  Sousa  Euangelho  ,  que 
ainda  naô  tem  eftado. 


l  II. 


daCafaTi^al  Tortug.  Liv.XIF.  327 


§.  II. 

*  10    D.  Maria  de  Sousa  foy  a  íègunda  fílha 
do  Meílre  de  Chriílo  D.  Lopo  Dias  de  Soufa ,  havi- 
da em  Maria  Ribeira,  que  ElRey  D.JoaõI.  legiti-  f^pg"?»?)?^^'**^*''^- 
mou  ern  Coimbra  por  Carta  de  5  de  Janeiro  de  1598  j 
e depois  lhe  fez  mercê,  eílando  em  Lisboa  ,  a  12  de 
Mayo  de  141 2  ,  fendo  Dama  do  Paço,  para  o  feu  ca- 
famento ,  de  fcis  mil  Coroas  de  ouro  de  moeda  de 
França ,  e  neíle  mefmo  anno  cafou  com  Vafco  Fer- 
nandes Coutinho,  Senhor  do  Couto  de  Leomil ,  e  de 
outras  muitas  terras ,  Marichal  de  Portugal ,  e  Mei- 
rinho mór  do  Reyno ,  e  depois  I.  Conde  de  Marial- 
va ,  hum  dos  Senhores  de  mayor  refpeito  ,  e  riqueza 
daquelle  tempo ,  como  fe  vê  da  Doação  de  Marial- 
va,  na  qual  fallando  ElRey  D.  AíTonfo  V.  com  o  Liv.^.íos.i^/jííV.pag, 
Conde ,  diz  :  Por  fer  hiima  das  notáveis  peffoas  d& 
noffos  Rey  nos  y  a  que  fomos  obrigados  afazer  hem,  c 
mercê.    Foy  feita  em  Montemor  o  Novo  a  12  de 
Outubro  do  anno  de  1440  por  Rodrigo  Annes ,  por 
authoridade  do  Infante  D.Pedro,  Regente  ;  e  tive- 
raõ  :i:  *  II  D.  Gonçalo  Coutinho,  com  quem 
fe  continua,  n:  *  11  D.  Fer.nando  Coutinho  , 
Marichal  ,  de  quem  também  fe  tratará  adiante.  :z: 
1 1  D.  Leonor  Coutinho  ,  que  conforme  Affon- 
fo  de  Torres ,  e  Diogo  Gomes  de  Figueiredo ,  nao 
cafou ,  nem  lhe  daõ  mais  alguma  filha.  :r  *  1 1  D. 
Gonçalo  Coutinho  foy  IL  Conde  de  Marialva , 
Tom.XIL  Rrii  Mei- 
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Meirinho  mor  do  Reyno  ,  e  Senhor  de  todas  as  ter- 
ras, que  elle  poflliira  :  morreo  em  Janeiro  de  1463. 

;A/yj?/f.llv;vpag.i88.  No  meímo  anno  confirmou  ElRey  o  Condado  a  feu 
filho  a  8  de  Abril ,  eílando  no  Crato.  Cafou  com 
Dona  Brites  de  Mello,  filha  deMartim  AfTonfo  de 
Mello ,  Guarda  mór  da  peflba  delRey  D.  Joaò  L , 
Alcaide  mór  de  Évora,  Olivença,  Campo-Mayor,  e 
Caílello  de  Vide  ,  e  de  fua  íegunda  mulher  D.  Brio- 
lanja  deSoufaj  e  teve  os  filhos  leguintes:  ZZ  12  T), 
JoAÕ  Coutinho  ,  que  foy  III.  Conde  de  Marialva]: 
fervio  na  guerra ,  e  morreo  no  anno  de  147 1  a  24  de 
Agofto ,  na  tomada  de  Arzilla.  ElRey  D.  Afíonfo 
V. ,  que  naquella  occafiaõ  armou  Cavalleiro  ao  Prii> 
cipe  D.  Joa5  feu  filho  à  vifta  do  cadáver  do  Conde, 
na  pratica  ,  que  lhe  fez ,  acabou  com  eftas  palavras : 

(ipeP.3oa0,c^p,i^.  i^iliio  príl/a  aUeos  ,  que  haja  por Jeii  Jervijjo  Jerdes 
vos  tad  hom  Cavalkiro ,  como  foy  D.  joaÕ  Coutinho^ 
Conde  de  Marialva ,  cujo  corpo  ahi  vedes  jajer  mor* 
to  com  multas  feridos  ,  (jue  por  Jerviffo  de  Decs  ,  e 
nojfo  hoje  receheo.  Eflava  contratado  o  feu  cafamen- 
to  com  D.  Catharina ,  filha  do  Duque  de  Bragança 
D.  Fernando  I.  do  nome,  e  da  Duqueza  D.  Joanna 
de  Caftro  ,  como  fe  diíle  a  pag.  172  do  TomoY. 

*  12  D.  Francisco  Coutinho,  com  quem  fecon- 
tiuúa.      ^  12  D.  Diogo  Coutinho,  adiante.  ::: 

*  12  D.  Gastão  Coutinho,  de  quem  adiante  fe 
tratará,  *  12  D.  Luiz  Coutinho,  de  quem  tam- 
bém fe  fará  loG[o  mencao.  12  D.  Leonor  Cou- 
TiNHO ,  AbbadcíTa  de  Arouca  ^  da  Ordem  de  S.  Ber- 
nardo. 
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nardo,  n:  12  D.  Isabel  Coutinho  ,  AbbadeíTa  de 
Ferreira,  da  Ordem  de  S.  Bento,  ir  *  12  D.  Ma- 
ria Telles  Coutinho  cafou  com  Lourenço  Pires 
de  Távora ,  Senhor  do  Morgado  de  Caparica ,  adian- 
te. :z:  12  D.  JoANNA  Coutinho  ,  mulher  de  Ruy^ 
Lopes  Coutinho.  :r  12  D.  Catharina  Coutinho, 
que  foy  fecrunda  mulher  de  D.  Garcia  de  Eça,  Al- 
caide mór  de  Muja ,  fem  íuccenao  ,  como  diíTemos 
a  pag.  685  do  Tomo  XI.  j  e  ficando  viuva,  cafou  com 
Afíbnfo  Pereira ,  Alcaide  mór  de  Santarém ,  como  íè 
vera  adiante  e  conforme  Atíònfo  de  Torres,  naõ  te- 
ve mais  filhas  algumas.  Parece  teve  baftardas,  cjue 
cafaraõ  ,  e  a  fua  defcendencia  naõ  chegou  à  noílà 
noticia. 

*  12  D.  Francisco  Coutinho  foy  IV.  Conde 
de  Marialva  ,  e  Senhor  de  toda  a  mais  Cafa ,  que  feu 
irmão  poíTuira,  por  mercê  delRey  Dom  Affonfo  V.  [-^''•«•«íoí^ívjí/f.pag. 
do  anno  de  1474  ;  e  depois  ElRey  Dom  Manoel  lhe 
confirmou  o  Condado  de  Marialva ,  e  mais  terras  ,  e 
Padroados ,  que  tivera  feu  irmaÕ  ,  por  Carta  paílada 
em  Évora  a  5  de  Abril  de  1497.  Cafou  duas  vezes, 
a  primeira  com  D.  Maria  deUlhoa,  filha  dejoaõ  dc 
XJlhoa ,  Fidalgo  que  viveo  em  Çamora  ;  e  havia  ei> 
trepado  a  Cidade  de  Touro  a  ElRev  D.  Afíònfo  V., 
que  lhe  deu  a  Villa  de  Caíiello-Rodrigo ,  de  que  foy 
Alcaide  mór ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Sarmento , 
irmãa  de  D»  Diogo  Sarmento  ,  Conde  de  Salinas  ,  a  v 
qual  deu  em  cafamento  Caftello-Rodrigo ,  e  naõ  íi- 
veraõ  fucceílàõ,    Cafou  fegunda  vez  com  D.  Brites 
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de  Menezes ,  filha  herdeira  de  D.  Henrique  de  Me^ 
■nezes,  Conde  de  Loulé  ,  e  Valença  ,  Alferes  mor 
delRey  D.  Affonfo  V. ,  e  de  fua  mulher  a  Condefíà 
D.  Guiomar ,  filha  de  D.  Fernando  I.  do  nome ,  Du- 
que de  Bragança ,  como  diííèmos  a  pag.  5  97  do  To- 
mo V.  j  e  deíla  efclarecida  uniaô  nafceo  a  Infanta 
D.  Guiomar  Coutinho  ,  de  quem  fe  trata  também 
a  pag.  406  do  Tomo  III. 

*^  12  D.  Diogo  Coutinho,  filho  terceiro  dos  II. 
Condes  de  Marialva  ,  cafou  com  D.  Filippa  Couti- 
nho ,  filha  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho ,  que  elle  ma- 
tou com  tao  pouca  razão  ,  que  foy  fentenciado  à 
morte ,  e  o  degollarao  em  eílatua  cm  Santarém  ,  por 
fe  haver  aufentado  para  Caílella ,  onde  cafou  com  D. 
Francifca  de  Gufmao  j  e  tiveraõ  os  filhos  íeguintes : 
:z:  *  1}  D.  Fernando  Coutinho  ,  com  quem  íe 
continua,  n:  *  15  D.  Vasco  Coutinho.  *  15  D. 
Gastão  Coutinho  ,  e  de  ambos  fe  fará  logo  men- 
ção. :i:  ^  15  D.  Maria  Coutinho,  que  cafou  com 
Garcia  Juzarte.  ;z:  15  D.  Guiomar  Coutinho  , 
mulher  de  D-  Gonçalo  CouTinho ,  das  quaes  tratare- 
mos em  feu  próprio  lugar.  Teve  illegitimo  i}  T). 
Gonçalo  Coutinho  ,  Capitão  de  Goa ,  onde  ca- 
fou ,  e  de  quem  fe  nao  conferva  defcendencia. 

*  15  D.  Maria  Coutinho  caiou  com  Garcia 
Juzarte  j  e  tiveraõ  eíles  filhos;  iz!  14  Pedr.o  Juzar- 
te ,  fervio  em  Tangere  no  anno  de  1546 ,  Commen- 
dador  de  Lumear  na  Ordem  de  Chrifto  ,  que  cafou 
com  D.  Maria  de  Alarcão ,  filha  de  Jorge  de  Figuei- 
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redo,  Efcrivaõ  da  Fazenda  delRey  D.JoaõllL ,  e  chrdma  deiRey  Dom 
mo  teve  rucceíTao.  t::  14  Gonçalo  Vaz  Couti- ^^-^•i'*"'4'wp. 
TiHO  caiou  com  D.  Filippa  de  Macedo ,  e  naô  tive- 
rao  fucceílao;  e  inftituio  iium  Morgado.  :i:  14  D. 
Jeronyma  Coutinho  ,  adiante.  14  D.  Fran- 
cisca DE  GusMAÕ  cafoii  com  Antonio  de  Mello, 
Commendador  ,  e  Alcaide  mór  de  Caílro-Marim, 
fem  fuccefiao.  'zl  ^  14  D.  Jeronyma  Coutinho 
cafou  com  Jorge  de  Mello  Coutinho  ,  que  morreo 
fem  geração  ;  e  ella  cafou  depois  com  Damia5  de 
Souía  Falcão ,  que  fervio  na  índia  ,  e  foy  Capitão  de 
Salfetej  e  tiveraõ  :z:  15  a  D.  Maria  de  Castro, 
que  foy  fua  herdeiía,  e  cafou  com  feu  fobrinho  Chrií^ 
tovaõ  Falcão  de  Soufa  ;  Commendador  de  NoíHi  Se- 
nhora dosCafaes  na  Ordem  de  Chriílo ,  Governador 
da  Ilha  da  Madeira ,  e  foy  fua  primeira  mulher  j  e  a 
fua  fucceíTaõ  fe  verá  no  ^.  VI. 

*  15  D.  Vasco  Coutinho  ,  filho  fegundo  de 
D.  Diogo  Coutinho  ,  foy  Commendador  na  Ordem 
de  Chrifto  ,  cafou  duas  vezes ,  a  primeiía  em  Arzil- 

la  com  D.  Francifca  de  filha  de  Gonçalo 

Vaz  ,  Alfaqueque  daquella  Praça  ,  e  de  Confiança 
Barriga  ,  de  quem  teve  D.  Joanna  de  Gusmão, 
que  dizem  fora  Freira  em  Santa  Clara  do  Porto.  Ca» 
fou  fegunda  vez  com  Dona  Joanna  de  Eça ,  filha  de 
D.  Garcia  de  Eça ,  como  fe  diílê  a  pag.  700  do  To- 
mo XI. 

*  13  D.  GastaÕ  Coutinho  ,  filho  terceiro  de 
D.  Diogo  Coutinho ,  cafou  com  D.  Brites  de  Vilhe* 

V     ■  SIS;, 
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na ,  fílha  de  Lopo  Barriga ,  Adail  da  Cidade  de  Ça^ 
fim ,  Commendador  na  Ordem  de  ChriPto ,  e  de  lua 
mulher  D.Joanna  de  Eça,  filha  de  Dom  Chriílovaõ 
de  Eça ,  como  diííèmos  a  pag.  700  do  Tomo  XI. 
^  12  D.Luiz  Coutinho,  que  foy  Commenda* 
dor  de  Santa  Maria  da  Ilha  Terceira  na  Ordem  de 
Chriílo  ,  e  fervio  com  grande  reputação  a  efta  Co- 
roa. Cafou  com  D.  Leonor  de  Mendoça ,  filha  de 
Pedro  de  Mendoça ,  Alcaide  mór  de  Caílro-Nunho  , 
e  de  D.  líabel  de  Benavides  fua  mulher ;  e  tiverao  eí^ 
tes  filhos:  ^  15  D.  Francisco  Coutinho, com 
quem fe continua,  tl  ^  i}  D.Joanna  Coutinho, 
mulher  de  Dom  Filippe  Lobo.  n:  15  D.Maria 
Coutinho  caiou  com  D.  Luiz  Lobo ,  e  de  ambas 
daremos  logo  noticia.  :z:  1 5  D.  Pedro  Coutinho, 
que  morreo  moço.  n  13  D.Antonio  Coutinho, 
illegitimo ,  que  paílbu  a  fervir  à  índia ,  e  lá  morreo. 
:i:  ^  15  D. Francisco  Coutinho,  fi^y  Commen- 
dador da  Ordem  de  Chriílo  ,  e  fuccedeo  namefma 
Commenda  a  feu  pay ,  e  na  fiia  Cafa.  Cafou  com 
D.  Filippa  de  Villiena ,  fílha  de  D.  Diogo  Lobo  ,  I. 
Baraõ  de  Alvito ;  e  tiverao  n:  14  D.  Luiz  Couti- 
nho ,  que  fendo  fuccefibr  da  Cafa ,  e  Commendador 
na  Ordem  de  Chriílo ,  morreo  na  batalha  de  Alcace- 
re.  14  D.  Gonçalo  Coutinho  ,  valerofo  Sol- 
Couto,  Dccadap.  liv,  dado  na  índia  ,  de  quem  faz  menção  Diogo  do  Cou- 
?!"P'5«»  Qj^^g  paílbu  no  anno  de  1569.  :i:  14  D.  Ber- 

nardo Coutinho  ,  que  morreo  em  hum  defafío  na 
Lídia.  :r  D.  Pedro  Coutinho  ;  que  também  fer- 
vio 
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vío  na  índia.  14  D.Joanna  Coutinho  ,  mulher 
de  D.  Miguel  de  Noronha ,  Commendador  de  Ola- 
Ihas ,  e  outras  na  Ordem  de  Chriílo  j  e  a  fua  efclare- 
cida  poíleridade  deixámos  referida  a  pag.  209  do  To- 
mo V.  :z:  14  D.  Antónia  de  Noronha  ,  Freira 
em  Santa  Clara  de  Santarém,  iz:  14  D.  Jeronymo 
Coutinho  ,  Commendador  de  Olivença  na  Ordem 
de  Chriílo  ,  do  Confelho  de  Eílado  ,  Prefidente  do 
Defembareo  do  Paco.  Cafou  com  Dona  Luiza  de 
Faro ,  e  a  fua  ilIuílriíTima  defcendencia  deixámos  ef' 
crita  a  pag.  458  do  Tomo  IX. 

*  15  D.  JoANNA  Coutinno  cafou  com  D.  Filip- 
pe  Lopo ,  fílho  quarto  dos  II.  Baroens  de  Alvito ,  foy 
Trinchante  delRey  Dom  Joaô  II. ,  e  algum  tempo  chdmUaria  ão  dm 
Apofentador  mór  ,  officio  que  o  dito  Rey  lhe  deu  de  isiz,pig*io» 
em  Lisboa  a  9  de  Janeiro  de  1522,  aíTim  como  o  ti- 
vera Manoel  da  Sylva  ,  de  quem  fe  faz  mençaô  a 
pag.  21}  do  Tomo  III. ,  e  fuccedeolhe  Dom  Afiònfo 
de  Noronha  ,  de  quem  a  pag.  505  do  dito  Livro  fe  faz 
menção.  Foy  Embaixador  a  Caílella  à  Rainha  D. 
Leonor  ,  viuva  delRey  D.  Manoel ;  com  a  occafiao 
dos  parabéns  de  cafar  com  ElRey  Francifco  I.  de 
França  5  depois  Embaixador  em  Roma  ao  Papa  Cle- 
mente VIL  Havia  fervido  em  Africa  nas  Praças  de 
Arzila ,  e  Tangere.  Morreo  na  Mina  fendo  Gover- 
nador. Cafou  com  a  dita  D.Joanna  Coutinho,  filha 
de  D.  Luiz  Coutinho  ,  e  de  fua  mulher  D.  Leonor 
de  Mendanha  j  etiverao  os  filhos  feguintes:  ni:  14  D. 
Luiz  Lobo  ,  que  depois  de  fervir  em  Ceuta ,  paííòu 
Tom.XII.  S§  àLi- 
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à  índia ,  e  foy  Capitão  de  Baçaim ,  e  lá  o  matarão  os 
Mouros  em  hum  combate  j  havendo  fido  cafado 
com  D.  Ifabel  de  Brito  ,  collaça  do  Príncipe  Dom 
Joaô,  filho  delRey  D.  João  III.,  eDama  da  Rainha 
D.  Catharina  ,  e  filha  de  Alexandre  de  Moura  ,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Aviz ,  Adminiftrador  de  huma 
Capella  emEftiemoz,  e  de  Maria  Dias  de  Brito  fua 
mulher;  enaõ  tiverao  fuccefiao.  :i:  *  14  D.  Jero* 
NYMo  Lobo  ,  adiante.  :r  14  D.  Leonor  Coutinho, 
Dama  da  Rainha  D.  Catharina ,  caiou  com  D.  Dio- 
go de  Almeida ,  que  foy  Commendador  de  Pancal- 
vos  na  Ordem  de  Chriílo :  fervio  na  índia  com  re- 
putação de  valeroío  ,  e  foy  Capitão  de  Dio  ,  e  do 
Coníelho  delRey  D.  Sebaftiaõ ,  e  Provedor  dos  Ar- 
mazéns do  Reyno ;  e  tiveraõ  iz:  1 5  D.  Miguel  de 
Almeida  ,  que  foy  IV.  Conde  de  Abrantes  por  mer- 
cê delRey  D.  João  IV. ,  e  hum  dos  Libertadores  da 
Patria  ,  em  cujo  dia  fez  acções  prodigiofas  ,  como 
em  feu  lugar  fe  diílè  :  foy  do  Confelho  de  Eftado ,  e 
Vedor  da  Fazenda.  Morreo  cheyo  de  annos  ,  e  de 
merecimentos  a  28  de  Novembro  de  1650,  havendo 
cafado  com  D.  Marianna  de  Caflro  ,  que  falecco  a  1 2 
de  Fevereiro  de  1640  ,  viuva  de  D.  Antonio  da  Coí^ 
ta  ,  CommiCndador  na  Ordem  de  Santiago  ^  e  filha  de 
D.  Miguel  Telles  de  Moura ,  do  Confelho  delRey 
D.  Filippe  II. ,  Alcaide  mor  de  Muja ,  e  Governador 
de  S.  Thomé ,  e  de  D.  Maria  de  Caílro  fua  m.ulher , 
de  quem  naõ  teve  fucceílào.  15  D.  Maria  Cou- 
tinho cafou  com  Ruy  Lourenço  de  Távora ,  Vice^ 
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Rey  da  Iiidia ,  de  quem  já  em  outra  parte  fizemos 
mençaõ. 

*  14  D.  Jeronymo  Lobo,  fuccedeo  na  Caía, 
foy  Trinchante  dos  Reys  D.  Sebaíliao  ,  D.  Henri- 
que ,  e  D.  Filippe  II. ,  Commendador  na  Ordem  de 
Ôiriílo :  fervio  em  Tangere  ,  e  acompanhou  a  El- 
Rey  D.  Sebaíliaõ  as  duas  vezes ,  que  foy  à  Africa , 
e  foy  cativo  na  batalha  de  Alcacere,  e  reígatado  en- 
tre os  oitenta  Fidalgos.  Cafou  com  Dona  Antónia 
Rozeima ,  filha  de  Diogo  Rozeima ,  e  de  ífabel  Dias 
Homem  fua  mulher  j  e  teve  os  filhos  feguintes :  ni: 
15  D.  Filippe  Lobo,  que  foy  Trinchante  dos  Reys 
D.  Filippe  III. ,  e  IV. ,  Commendador  de  S.  Miguel 
de  Villa-Franca  na  Ordem  de  Chrifto ,  no  Arcebifpa- 
do  de  Braga.  Sérvio  em  Africa ,  e  na  índia  ,  aonde 
paílbu  no  anno  de  1622  por  Capitão  da  Nao  Santa 
Therefa  j  e  depois  Governador  de  Macao.  Morreo 
em  Goa ,  havendo  cafado  no  Reyno  com  fua  fobri- 
nha  D.  Marianna  Coutinho  ,  filha  de  fua  irmãa  D. 
Joanna  Coutinho ,  de  quem  logo  trataremos.  ^  1 5  D. 
Diogo  Lobo  ,  Theologo  de  profiíTào ,  Abba  de  de 
Sedadim  ,  Inquifidor  em  Évora ,  em  que  entrou  a  6 
de  Dezembro  de  1625 ,  Prior  mór  de  Palmella,  e  elei- 
to Bifpo  de  Lamego,  15  D.Maria  de  Noro- 
nha ,  Abbadeíía  no  Moíleiro  de  Lorvão  ,  D.  Ignez, 
Freira  no  mefmo  Moíleiro ,  e  D.  Isabel  no  de  Jefus 
de  Aveiro,  15  D.  Joanna  Coutinho  ,  que  foy 
fegunda  mulher  de  Diogo  de  Brito  do  Rio ,  Caval- 
leiro  da  Ordem  de  Gliiiílo ,  e  ella  por  fua  morte  ca- 
Tom.  XIL  Ss  ii  fou 
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fou  fegiinda  vez  com  Antonio  Pereira  deSáj  e  de 
feu  primeiro  marido  teve  m:  *  15  Joaõ  de  Brito, 
adiante.  :r  15  D.  Maria  de  Noronha,  que  ca- 
fou  com  feu  tio  D.  Filippe  Lobo ,  como  fe  diílè. 
^  1 5  JoAÕ  DE  Brito  do  Rio  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Chriílo ,  cafou  com  D.  Ifabel  de  Moura  ,  fi- 
lha de  Luiz  de  Soufa  de  Varconcellos ,  Alcaide  mor 
de  Pombal ,  e  de  lua  mulher  D.  Alaria  de  Moura  ;  e 
tiveraò  :r  16  a  Diogo  de  Brito  Coutinho  Lo- 
bo ,  Trinchante  delRey  D.  Joaõ  IV. ,  e  Meílre  de 
Campo  General,  como  fediíTe  apag.  226  do  Tomo 
IX.  Cafou  fegunda  vez ,  como  fica  acima  referido , 
Donajoanna  Coutinho  com  Antonio  Pereira  de  Sá, 
Senhor  do  Prazo  do  Curvai ,  filho  de  Jeronymo  Pe- 
reira de  Sá,  doConfelho  delRey,  e  Defembargador 
do  Paço ,  de  quem  naõ  fabemos  fe  fe  conferva  gera- 
rão aoprefente. 

*  15  D.Maria  Coutinho,  filha  fegunda  de  D. 
Luiz  Coutinho ,  cafou  com  D.  Luiz  Lobo ,  filho  fe- 
timo  de  D.  Diogo  Lobo,  II.  Baraõ  de  Alvito:  foy 
Pagem  da  Lança  do  Príncipe  D.  João ,  a  quem  El- 
Rey  feu  pay  no  anno  de  1526  fez  mercê  das  pen- 
foens  dos  Tabelliacns  de  Santarém.  Morreo  contan- 
do fomente  vinte  e  fete  annos  de  idade  ,  deixando  os 
filhos  feguintes:  iz;  14  D.  Rodrigo  Lobo  ,  que  foy 
pelo  feu  caiamento  VI.  Senhor  de  Sarzedas ,  e  So- 
vercira  Fermofa  ,  &:c.  A  fua  illuílre  defcendencia 
tratámos  na  Parte  11.  do  Livro  XIII.  pag.  890  do  To- 
mo XI.  :i:  14  D.  GcNjALo  LoEO  ;  morreo  meni- 
no. 


\ 
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no.  "ZL  14  D.  Francisco  Lobo  ,  que  no  anno  de 
1558  paílòu  h  índia,  elá  cafou  duas  vezes,  a  primei- 
ra com  N  e  teve  ;i:  1 5  D.  Maria  Cou- 
tinho ,  que  cafou  na  índia  com  Antonio  Correa 
Pantoja.  E  a  fegunda  vez  foy  com  Dona  Joanna  da 
Cunha ,  tendo  filhos ,  nao  ha  delles  fucceííàõ. 

*  12  D.  Catharina  Coutinho  ,  viuva  de  D. 
Garcia  de  Eça,  cafou  fegunda  vez,  como  diíTemos, 
com  Affonfo  Pereira ,  Alcaide  mór  de  Santarém ,  de 
quem  teve  In:  15  Andre  Pereira  ,  Alcaide  mór 
de  Santarém  ,  15  e  a  Francisco  Pereira  Cou- 
tinho ;  que  foy  Governador  da  Bahia ,  e  cafou  com 
D.  Margarida  de  Brito ,  filha  de  Reymaõ  Pereira  de 
Lacerda ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Pereira ,  e  tive- 
raõ  14  Manoel  Coutinho  Pereira  ,  que  ca- 
fou com  D.  Filippa  de  Brito ,  filha  de  Fernão  Bor- 
ges ,  e  de  fua  mulher  Genebra  de  Brito  5  e  tiverao 
diverfos  filhos ,  dos  quaes  naõ  fabemos  o  eflado. 

■^12  D.  Maria  Telles  ,  filha  dos  II.  Condes  de 
Marialva  ,  como  diílemos ,  teve  a  mercê  dei  Rey  D. 
Manoel,  antes  deofer,  de  tres  mil  coroas  para  feu 
cafamenío  :  foy  feita  em  Aviz  a  4  de  Março  de  148?, 
Cafou  com  Lourenço  Pires  de  Távora  ,  filho  fegun- 
do  de  Alvaro  Pires  de  Távora ,  II.  Senhor  de  Mo- 
gadouro ,  e  de  D.  Leonor  da  Cunha  fua  mulher.  Foy 
Senhor  da  Villa  de  Ranhados  por  doação ,  e  renun- 
cia ,  que  fez  delia  feu  pay ,  que  lhe  deu  também  o 
Alorgado  de  Caparica ,  que  poííiiía ,  que  ElRey  D. 
Afíonfo  V.  lhe  dera  a     de  Agoílo  de  14451.  O  meí^ 

mo 
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mo  Rey  fez  mercê  a  Lourenço  Pires  dos  direitos 
velhos  dos  Judeos  de  Braga  ,  por  Carta  de  17  de 
Março  de  1473.  Tiveraõ  os  filhos  feguintes :  "zl 
*  15  Christovaõ  de  Távora,  com  quem  fe  con- 
tinua, n:  15  JoAÕ  Telles  de  Távora,  adian- 
te, n  15  Lourenço  Pires  ,  Joaõ  ,  e  Andre  de 
Távora,  Tem  geração,  r:  *  15  D.Leonor  Cou- 
tinho caiou  com  D.  Joaò  Pereira ,  de  quem  adiante 
fe  tratará. 

*  15  Christovaõ  de  Távora,  foy Senhor  do 
Morgado,  e  Torre  de  Caparica,  e  da  Villa  de  Ra- 
nhados ,  por  renuncia  de  feu  irmão  Joaô  Telles  de  Tá- 
vora ,  que  elle  depois  vendeo  a  Diogo  de  Sampayo , 
como  Te  vê  das  jurirdicções  da  dita  Villa ,  de  que  EI- 
Rey  D.  Manoel  lhe  fez  mercê  a  1 2  de  Novembro  de 
1509.  Teve  a  Commenda  da  Conceição  de  Lisboa 
na  Ordem  de  Chriílo.  Paítbu  à  índia  no  anno  de 
1 5 1 5  defpachado  com  a  Fortaleza  de  Sofalla  5  e  aca- 
bado o  íeu  tempo,  voltou  ao  Reyno.  Acompanhou 
a  Infanta  D.  Brites  a  Saboya.  El  Rey  D.  Manoel  o 
fez  do  feu  Confelho ,  por  Carta  de  22  de  Abril  de 
1521  j  eneíle  emprego  fervio  a  ElRey  D.  JoaÔ  III. 
Foy  também  Mordomo  mor  de  fua  prima  a  Infiinta 
D.  Guiomar  Coutinho.  Cafou  com  D.  Francifca  de 
Souía ,  filha  de  Fernando  de  Souíli ,  a  quem  chamarão 
da  Botelha ,  Senhor  de  RolHis ,  e  de  fua  mulher  D. 
Mecia  de  Brito  j  e  tiveraõ  n:  14  Alvaro  Pires  de 
Távora  ,  que  fervindo  em  Arzilla ,  foy  morto  em 
hum  combate  a  29  de  Mayo  de  1526.  14  Lou- 
renço 
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RENço  Pires  de  Távora  ,  Senhor  do  Morgado , 
e  Torre  de  Caparica ,  que  cafoii  com  D.  Catharina 
de  Távora  ,  filha  de  feu  primo  Ruy  Lourenço  de 
Távora ,  e  a  fua  efclarecida  defcendencia  deixámos 
efcrita  no  Capitulo  II.  ^.  III.  Parte  III.  do  Livro 
XIII.  pag.81.  14  Fernando  de  Sousa  e  Tá- 
vora ,  que  fervio  com  diílinçaõ  de  valerofo  na  ín- 
dia ;  onde  foy  morto  em  Junho  de  1551  em  huma 
contenda  ,  que  teve  com  os  Mogores  ,  hindo  para 
Bengalla.  i:^  ^  14  D.  Brites  de  Távora,  que  ca- 
fou  com  D.  Luiz  de  Moura ,  e  foy  íua  íegunda  mu- 
lher, adiante. 

^  15  JoAÕ  Telles  de  Távora,  foy  Senhor  da 
Villa  de  Ranhados  por  fucceflaõ  de  feu  pay ,  e  elle 
a  largou  a  lèu  irmaõ  Chriílovaõ  de  Távora  ,  como 
acima  diílemos.  Cafou  com  D.  Joanna  Pacheco ,  fí- 
lha  de  AíFonfo  Rodrigues  de  Caftellobranco ,  Vea- 
dor  da  Moeda  de  Lisboa  j  e  tiveraõ  14  D.  Ma- 
ria de  Távora,  que  cafou  com  Fernando  Ortiz 
de  Vilhegas ,  Porteiro  mór  do  Infante  D.  Affòníb , 
Cardeal  j  e  tiveraõ  :i:  *  15  Diogo  Ortis  de  Vi- 
lhegas ,  com  quem  fe  continua,  15  Fernan< 
DO  Ortiz  de  Vilhegas,  de  quem  adiante  fe  tra- 
tará. :i:  ^  15  D.  Catharina  Coutinho  ,  adiante. 
:Z  ^  15  D.  Anna  de  Távora  ,  mulher  de  Luiz 
Pires  Crefpo,  adiante.  ^  *  15  Diogo  Ortiz  de 
Vilhegas  cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Bri- 
tes Cabral  j  e  teve  :z:  *  16  a  Fernando  Ortiz  de 
Távora  ,  adiante.  ^  16  Christqvaõ  de  Tá- 
vora, 
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voRA,  adiante,  n::  i6  D.  Filippa  Coutinho,  qné 
caiou  ,  e  naõ  fabemos  a  fua  fucceílàõ.  Cafou  fegun- 
da  vez  Díoíío  Ortiz  de  Vilhesías  com  D.  Maria  de 
Brito ,  filha  de  Pedro  Machado  de  Brito  Carraguei- 
ro,  de  quem  teve  :z:  ^  i6  Manoel  Telles  de 
Távora,  adiante,  n:  i6  Diogo  Ortiz  de  Távo- 
ra ,  que  morreo  degollado  em  Goa  em  tempo  do 
Vice-Rey  Ayres  de  Saldanha,  ri:  i6  D.  Cathari- 
NA  DE  Távora  mulher  de  Gregorio  Mogueimes  Fa- 
jardo ,  cuja  defcendencia  ignoramos,  'zi  i6  Fernan- 
do Ortiz  de  Távora  paílbu  a  fervir  à  índia :  foy 
Capitão  de  Maluco,  elá  cafou,  eteve  17  Dio- 
go Orliz  de  Távora  ,  que  viveo  em  Dio ,  onde 
cafou.  :r:  17  D.  Joanna  de  Távora,  que  cafou 
com  Luiz  Pereira  de  Lacerda ,  e  depois  com  Manoel 
de  Mello ,  de  quem  naõ  fabemos  íliccefiliô. 

*^  15  Fernando  Ortiz  de  Vilhegas,  filho  Te- 
gundo  de  Fernando  Ortiz  de  Vilhegas ,  foy  Fidalgo 
da  Cafa  delRey  D.  Joaô  III. ,  e  Abbade  de  Caftel- 
laens ,  e  de  Béfteiros ,  Chantre  na  Sé  de  Vifeu ,  te- 
ve 16  a  D.  Leonor  Ortiz  ,  que  cafou  com 
Henrique  Eíleves  da  Veiga  ,  Senhor  da  Honra  de 
Molellos :  fervio  algum  tempo  de  Contador  mor ,  e 
Provedor  da  Cafa  da  índia  5  etiverao  única  ;z:  17  D. 
Maria  da  Veiga  ,  que  foy  fegunda  mulher  de  San- 
cho de  Tovar ,  que  fe  achou  com  ElRey  D.  Sebaf- 
tiaõ  em  Africa ,  e  foy  cativo  na  batalha  j  e  tiveraõ 
*  18  Pedro  de  Tovar  ,  que  foy  Senhor  da  Hon- 
ra de  Molellos ,  com  quem  fe  continua.      1  18  D. 
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Violante  cafou  com  Henrique  Jaques  ,  de  quem 
loí^o  daremos  noticia,  ^i:  ^'  iS  Pkdro  de  Tovar, 
íby  Senhor  da  Honra  de  Molellos ,  Cavai leiro  da  Or- 
dem de  ChrifiiO  j  fervio  na  índia ,  e  foy  lá  Védor  da 
Fazenda.  Cafou  com  Dona  Anna  Manoel  deGuí^ 
mao ,  fílha  de  D.  AfFonfo  de  Carcome  ^  e  de  fua  mu- 
lher D.  Luiza  de  Vargas ,  e  procrearao  os  filhos  fe- 
guintes :  :z:  1 9  ^  Diogo  de  Tovar  ,  com  quem  íe 
continua.  :i:  19  Sancho  de  Tovar,  que  foy  Re- 
ligiofo  Capucho.  ;z:  19  Affonso  de  Tovar,  mor- 
reo  na  guerra  da  Acclamaçaõ ,  n:  19  eJoAo  de  To- 
var ,  que  morreo  moço.  19  D.  Maria  Fran- 
cisca de  Gusmão,  que  foy  terceira  mulher  deLuÍ25 
de  Saldanha ,  Védor  da  Cafa  da  Rainha  D.  Luiza , 
Commendador  de  Salvaterra  ,  e  Alcains ,  na  Ordem 
de  Chriílo,  de  quem  nao  teve  fucceíIaS.  :z:  19  D. 
Luiza  Antónia  de  Gusmão  cafou  com  João  Pe- 
reira Peftana ,  e  foy  fua  primeira  mulher  j  e  tiverao 
20  Ambrósio  Pessanha  Pereira  ,  que  viveo  na 
Lourinhãa  ,  e  cafou  com  D.  Luiza  Maria  de  Cordes, 
enteada  de  feu  pay  ,  filha  de  Balthafar  Pelles  Cifnel, 
e  de  fua  mulher  Dona  Maria  Antónia  de  Cordes  fua 
madraíla ,  de  quem  teve  21  João  Pestana  Pe- 
reira, iz:  21  Antonio  Pereira.  :z:  21  HENRiquE 
Correa,  21  Simão  de  Cordes.  "zi  21  Mar- 
TiM  Correa.  :r  21  D. Maria,  D.Josefa,  e  D. 
Luiza. 

*  19    Diogo  de  Tovar,  foy  Senhor  da  Honra 
de  Molellos  ,  e  Commendador  de  Santa  Maria  de 
Tom.XIL  Tt  Tra- 
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Trave  na  Ordem  de  Chriílo.  Gafou  com  D.  Mecia 
de  Soufa  ^  filha  de  Lourenço  Pantoja  de  Almeida  ,  e 
de  fua  mulher  D.  Mecia  de  Soufa  ,  filha  de  Martini 
Afiònfo  de  Beja  ;  e  tiveraô  as  duas  filhas  feguintes: 
*  20  D.  Anna  de  Tovar  ,  de  quem  logo  íe  trata- 
rá, :z:  20  e  D.  Maria  Manoel  de  Gusmão  ,  que 
cafou  com  Francifco  Freire  de  Andrade  ,  do  Coníê- 
Iho  de  Guerra,  Governador  da  Fortaleza  deS.Juliaô 
da  Barra  ,  e  foy  fua  fegunda  mulher  5  e  nao  tiveraõ 
fucceíílio.  n:  20  D.  Anna  de  Tovar  ,  Senhora  da 
Honra  de  Molellos ,  cafou  com  Martim  de  Távora 
de  Noronha ,  Secretario  de  Eftado  delFiCy  D.  Pedro 
II. ,  lugar  em  que  ficou  apofentado  ,  filho  do  Secre- 
tario de  Eftado  Pedro  Vieira  da  Sylva  ,  depois  Bifpo 
de  Leiria  ,  e  de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Noronha ; 
e  tiveraõ.  :z:  *  21  D.  Leonor  de  Tovar  ,  que 
foy  herdeira  ,  e  de  quem  logo  fe  fará  mençaô.  ^i; 
21  D.  Maria  r>E  Tovar  ,  Freira  em  Santa  Móni- 
ca de  Lisboa,      21  D.  Marianna,  e  D.Joanna 
DE  Tovar  ,  Freiras  na  Encarnação,  da  Ordem  deS. 
Bento  de  Aviz.  n:  *  2 1  D.  Leonor  de  Tovar  ,  Se- 
nhora da  Honra  de  Molellos ,  e  Botulho ,  cafou  com 
feu  tio  Jeronymo  Vieira  da  Sylva ,  iiTnao  de  feu  payj 
e  tiveraô  :r  *  22  Diogo  VieiPvA  da  Sylva  de 
Tovar  ,  adiante,  ir  22  D.  Maria  de  MelLo  , 
Freira  em  Santa  Mónica  de  Lisboa.  ;i:  22  D.  Anna 
DE  Tovar.  :r:  22  D.  Francisca  de  Tovar  ,  re- 
colhidas na  Encarnação  de  Lisboa.  ;z:  *  22  Diogo 
Vieira  da  Sylva  de  Tovar  nafceo  no  anno  de 
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j66^  ,  e  foy  bautizado  na  Freguefia  de  Santa  Iria  da 
Azoya  a  1 1  de  Abril  na  fua  Quinta  dos  Manjoens : 
.foy  Senhor  da  Honra  de  Molellos ,  e  Botulho ,  Com- 
mendador  dos  Preílimonios  de  Santa  Maria  da  Ermi- 
da ;  e  Baltar  na  Ordem  de  Chriílo.  Faleceo  na  fua 
Quinta  de  Molellos  a  6  de  Julho  de  1742 ,  havendo 
fido  cafado  com  Dona  Catharina  Maria  Vicencia  da 
Sylva  y  de  quem  teve  25  Jeronymo  Vieira  da 
Sylva  de  Tovar  ,  que  nafceo  na  dita  Quinta  a  6 
de  Outubro  de  1757  ,  que  he  IX.  Senhor  da  Honra 
de  Molellos ,  e  Botulho ,  e  dos  Morgados  dos  Tova- 
res ,  e  outros ;  &:c.  iz:  25  D.  Anna  Eufrásia  de 
Tovar  nafceo  a  11  de  Junho  de  1726.  "zi  25  Dona 
Maria  de  Tovar  nafceo  a  20  de  Março  de  1727, 
Freira  no  Convento  de  Cellas  de  Coimbra.  ^  25  D. 
Theresa  de  Jesus  de  Tovar  naíceo  a  25  de  Ou- 
tubro de  1729.  :i:  25  D.  Maria  Josefa  de  To- 
var naíceo  a  5  de  Junho  de  1752.  25  D.  Paula 
de  Tovar  nafceo  a  7  de  Mayo  de  1736.  ^i:  25  D. 
Eufrásia  Apollonia  de  Tovar  nafceo  a  22  de 
Dezembro  de  1739. 

*^  I S  D.  Violante  de  Vilhena  caiou  com  Hen- 
rique Jaques ,  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  iz:  *  19  Pe- 
dro Ja^ues  de  Magalhaens  ,  I.  Vifconde  de 
Fonte-Arcada.  'zi  19  Fr.  Antonio  ,  Religiofo  de 
S.  Francifco  da  Província  do  Algarve  ,  de  que  foy 
Provincial,  z:  19  Sancho  de  Tovar  ,  que  morreo 
fem  geração,  z:  19  D.  Maria  de  Vilhena  mu- 
lher de  Agoílinho  de  Lafetá^  como  fe  diííè  no  Capi- 
Tom.XIL  Ttii  tulo 
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tiilo  II.  ^.  III.  do  Livro  XIII.  Parte  III.  pag.  97.  :r 
19  D.  Catharina  ee  ViLHFNA ,  Freira  na  Rofa.  ^ 
19  D.  Violante,  e  D.  Antónia  de  \'iLhENA , 
morrerão  moças. 

*  19  Pedro  Jaqits  de  MACAurAENS,  I.Yií^ 
conde  de  Fonte- Arcada  ,  de  quem  tratámos  no  Capi- 
tulo II.  ^.  III.  do  Livro  XIII.  Farte  III.  pag.  59  ,  pe- 
lo Teu  fec:iindo  cafamiento  com  D.  Antcnia  de  Vi- 
lhena  j  havia  fido  primeiro  caiado  com  D.  Luiza  da 
Sylva  de  Andrade  ,  fillia  de  Manoel  Dias  de  Andra- 
dre ,  Provedor  mór  da  Fazenda  da  Ilha  da  Madeira  , 
e  de  fua  mulher  D.  Brites  da  Sylva ,  filha  de  Nuno 
Fernandes  de  Freitas  5  e  tiverao  :z:  *  20  Henrií^ue 
Jaq^ues  de  Magalhaens  ,  com  quem  fe  continua, 
:i;  20  D.  Brites  da  Sylva  mulher  de  feu  primo 
Chriílovaõ  de  Lafetá  ,  com  a  fucceílao ,  que  fica  ef- 
crita  a  pag.  98.  :z:  *  20  Henrií^ue  Ja^ues  de; 
Magalhaens  ,  começou  a  fervir  com  feu  pay  na 
guerra,  com  quem  fe  achou  em  muitas  occafioens, 
Cíii  que  logo  confeguio  reputação  j  depois  fervio  nas 
Armadas,  e  foy  Capitão  de  Mar,  e  Guerra  ,  Meílre 
de  Campo  do  Terço  da  Guarnição  deCafcaes,  e  de- 
pois do  Terço  da  Armada,  Governador,  e  Capitão 
General  do  Reyno  de  Angola  ;  e  voltando  ao  Rey- 
no,  foy  mandado  por  General  de  hum  foccorro,  que 
fe  mandou  a  Mombaça  j  o  que  naõ  tendo  effeito,  fe 
recolheo  a  Goa,  onde  morreo  noanno  de  1700.  Ga- 
fou com  D.  Lourença  Antónia  de  Menezes,  filha  de 
João  Lobo ;  e  de  fua  mullicr  D.  lílibel  Henriques  j  e 
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tiveraõ  os  fillios  fegiiintes :  21  Pedro  Jaí^ues  , 
que  morreo  menino.  :i:  21  D.  Marianna  ,  que  tam- 
bém morreo  de  curta  idade.  21  Joaõ  J actues 
BE  Magalhaens,  que  Ibeíuccedeo  na  Cafa,  e  ca- 
lou com  D.  Marianna  ígnacia  de  Menezes,,  como  fe 
diííè  a  pajy.  418  do  Tomo  XI.  21  D.  Isabel  Bar- 
BAR.A  HENRiquES,  que  cafou  comjoau  Peixoto  da 
SyLva  ,  Senhor  de  Penhafiel,  como  tambcm  íe  dillè  a 
pag.  682  do  Tomo  XI.  n  21  D.  Luiza  ,  D.  Ma* 
RIA  ,  D.  Theresa  ,  e  Joseph  Jaques. 

*  16  Manoel  Telles  de  Távora  ,  filho  do 
fegundo  matrimiOnio  de  Diogo  Ortiz  ,  íervio  na  ín- 
dia ,  e  caiou  com  D.  Maria  de  Soufa ,  filha  do  Dei 
embargador  Gonçalo  de  Soufa  j  e  tiveraõ  n:  17  Dio- 
go Telles  de  Távora,  que  cafou  comD.Joan- 
na  de  Aragão  ,  filha  de  João  Peílba  de  Aragão,  cuja 
defcendencia  ignoramos,  iz:  17  D.  Maria  Marga- 
rida DE  Távora  ,  que  cafou  com  Alexandre  de 
Soufa.  :z;  D.  Catharina  Eugenia  Telles  cafou 
com  Odavio  de  Lafetá ,  de  quem  nao  teve  fuccef- 
faÕ  5  e  depois  caiou  com  feu  fobrinho  Antonio  de 
Lafetá.  :r  17  D.  Luiz  a  de  Távora  y  que  cafou  . 
comjacome  Raymundo  de  Noronha. 

*  16  Christovao  de  Távora  ,  paílbu  a  índia; 
▼iveo  eln  DamaÕ  ,  cafou  com  N  ,  de  Sou- 
fa j  e  tiveraõ  17  Diogo  Ortiz  de  Vilhegas, 
que  os  jVIouros  mataraÕ  em  hum  combate  em  Mala- 
ca. :i:  17  Fernaõ  Ortiz  de  Távora,  que  caiou 
com  D.  Anna  Tejxeini;  viuva  de  Yafco  da  Sylveiray 
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de  quem  nafceo  ChRistovaõ  de  Távora,  "zl  17  D. 
Antónia  de  Tavora  ,  que  eíleve  concertado  o  íeu 
cafamento  com  feu  tio  Diogo  Ortiz  y  que  morreo  de- 
gollado.  17  D.  Luiz  a  de  Távora  cafou  com 
Henrique  da  Sylveira  de  Menezes ,  e  depois  com  Pe- 
dro Peixoto  daSylva,  &c. 

*  15  D.  Anna  de  Távora  cafou  com  Luiz  Pi- 
res Crefpo  ;  de  quem  nafceo  D.  Luiza  de  Tavo- 
•UA ,  mulher  de  Manoel  de  Mello ,  a  quem  chama- 
rão o  Salmonete  ,  de  quem  foy  terceira  mulher  j  e 
a  fua  deícendencia  deixámos  referida  a  pag.  655  do 
Tomo  Xí. 

*  15  D.  Catharína  Coutinho  cafou  com  Luiz 
de  Brito ,  Alcaide  mór  de  Aldegavinha  da  Merciana, 
de  quem  nafceo  "zi  Jeronymo  de  Brito  ,  Al- 
caide mór  de  Aldegavinha  ,  cafou  com  D.  Thereíâ 
de  Sande  ;  filha  de  Diogo  de  Sande ,  e  de  Genebra 
Brochado  ;  e  ti  ver  ao  iz:  17  Luiz  de  Brito  ,  que 
fuccedendo  naCafa,  e  naÕ  tomando  eftado,  foy  her- 
deira fua  irmãa  :=:  17  D.  Catharína  de  Me- 
nezes ,  adiante.  !=:  17  D.  Genebra  de  Távora, 
que  cafou  com  D.  Pedro  Lobo,  fem  fucceíTao,  e  foy 
fua  fegunda  mulher.  :z:  *  17  D.  Catharína  de 
Menezes  ,  que  veyo  a  fer  a  herdeira  ,  cafou  com  D. 
Manoel  Lobo  de  Alcaçova ,  que  foy  Commendador 
da  Ordem  de  Chriílo ,  Alcaide  mór  de  Campo-Ma- 
yor  f  e  Ouguella;  e  tiveraõ  iz:  18  D.  Maria  de 
Menezes,  que  caiou  com  João  da  Colla  Fogaça;  e 
tiveraõ  n:  19  Gonçalo  da  Costa  de  Menezes, 
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qne  foy  Senhor  dos  Morgados  de  Alcáçovas ,  e  Car- 
neiros; e  f oy  Governador,  e  Capitão  General  de  An- 
gola. Caiou  com  Dona  Antónia  Theodora  de  Vi- 
lhena ,  como  fe  diíTe  a  pag.  63.  :r  19  D.  Manoel 
Lobo  ,  que  fervio  na  guerra ,  foy  Capitão  de  Cavai- 
los  ,  Commiííàrio  Geral  da  Cavallaria ,  e  Governa- 
dor da  Nova  Colónia  j  e  morreo  fem  geração. 

*  14  D.  Brites  de  Távora  ,  filha  de  Chriílo- 
vaõ  de  Távora  ,  Senhor  de  Caparica  ;  cafou  com  D, 
Luiz  de  Moura  ,  Eflribeiro  mór  do  Infante  D.  Luiz, 
Alcaide  mór  de  Caftello-Rodiigo,  e  doConfelho  dei-» 
Rey  Dom  Henrique  ,  e  foy  íua  íegunda  mulher  j  e 
procrearaÕ  os  filhos  feguintes :  ^  15  D.  Joaõ  de 
Moura,  que  morreo  menino.  :z:  15  D.  Chris- 
TOVAÕ  DE  Moura  ,  I.  Marquez  de  Caftello-Rodri- 
gO;  com  quem  fe  continua.  :i:  *  15  D.  Francisca 
DE  Moura  ,  adiante.  :r  *  15  D.  Francisca  de  Tá- 
vora ,  que  cafou  com  Alvaro  de  Souíli ,  Senhor  do 
Morgado  de  Alcube  ,  de  quem  trataremos  em  outro 
lugar.  ^  15  D.  Isabel  de  Moura  ,  que  cafou 
com  Fernão  Rodrigues  de  Almada ,  de  quem  logo  fe 
tratará.  :i:  15  D.Guiomar  de MoupvA, Freira  em 
Santa  Clara  de  Lisboa ,  D.  Maria  em  Santa  Anna 
de  Vianna ,  D.  Joanna  ,  e  D.  Mecia  de  Moura, 
Freiras  em  S.  João  de  Eftremoz. 

*  15  D.  Christovao  de  Moura  ,  que  fucce- 
deo  na  Cafa ,  fendo  de  curta  idade  paílbu  a  Caftella 
em  companhia  de  feu  tio  Lourenço  Pires  de  Távora, 
quando  no  anno  de        foy  Embaixador  à  Corte  a 
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conduzir  aPiinceza  D.  Joanna  ;  que  depois  foy  mãy 
delPvey  D.  Sebafiiao,  aquém  D.  Chriftovao;  depois 
de  viuva,  acompanhou  quando  voltou  para  Caílellaj 
e  ficando  no  feu  fervico ,  íby  feu  Eítribeiro  mor ;  e 
ícndollie  a  fua  peííba  muy  gi-ata ,  foy  hum  dos  feus 
Teílamenteiros.  Quando  El  Rey  D.  Filippe  II.  deu 
Gafa  a  feu  filho  o  Príncipe  D.  Carlos ,  o  fez  feu  Gen- 
til-homem  de  Boca.  No  anno  de  1565  paííou  afer- 
vir  h  Africa  com  o  foccorro  de  Aldequebir ,  e  empre- 
za  de  Pinhon :  fervio  também  algum  tempo  em  Tan- 
gere ,  procedendo  fempre  com  diílincçaõ  devida  ao 
ièu  fangue.  No  anno  de  1565  ,  que  governava  efte 
Reyno  o  Infante  Cardeal  D.  Henrique  ,  o  mandou 
a  El  Rey  D.  Filippe  ,  o  Prudente ,  com  huma  Embai- 
xada fobre  as  pertençÕes  do  Prior  do  Crato  ,  que  na- 
quelle  tempo  fe  havia  retirado  h  Corte  de  Hefpanha ; 
e  já  havia  fido  revertido  do  mefmo  caradler ;  manda- 
do pela  Princeza  a  vifitar  EiRey  Dom  Sebaftiao  feu 
filho  com  hum  prefente  de  cavallos ,  e  veílidos.  Ei- 
Rey D.  Filippe  o  fez  feu  Gentil-homem  de  Boca  5  e 
depois  no  anno  de  1578  o  mandou  por  Embaixador  a 
ElRey  D.  Henrique  a  darlhe  os  pezames  da  morte 
delRey  D.  Sebaftiaôj  e  recolhido  aCaílella,  voltou 
no  anno  feguinte  por  Embaixador  ordinário  k  noílà 
Corte ;  havendo-o  feito  Gentil-homem  da  fua  Came- 
ra :  era  o  negocio  da  íiicceííao  do  Reyno ,  que  elle 
manejou  com  mais  cuidado  dos  intereííês  próprios , 
do  que  ao  que  convinha  ao  bem  da  Patria.  Neíle 
tempo  quatro  vezes  foy ,  c  veyo  de  Caílella  fobre  a 
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pertençaõ  do  Reyno ,  fendo  fomente  elle  o  depoíi- 
tario  das  politicas ,  que  entaô  fe  praticarão  j  porque 
como  era  dotado  de  hum  talento  fublime  ,  deftra- 
mente  manejou  as  delicadas  entrigas ,  que  occorre- 
rao  5  e  elle  a  favor  da  fua  pretençao  confeguio  nao 
declarar  ElRey  D.  Henrique  a  Senhora  D.  Cathari- 
na  por  fucceííbraj  e  deixando  adecifao  aos  Governa- 
dores do  Reyno ,  pela  qual  nao  efperando ,  entrou 
no  Reyno  ElRey  D.  Filippe ,  e  o  occupou  com  o 
poder ,  como  temos  viílo  em  diverílis  partes. 

Neíle  mefmo  anno  de  1580  fez  ElRey  a  D. 
Chriílovaõ  de  Moura  do  Confelho  de  EíladO;  e  no 
feguinte  ,  por  Carta  de  10  de  Abril  ^  Védor  da  fua  Lii>ro dei  Rey  Dam 
Fazenda  em  Portugal.    No  dei^Sj  do Conlèlho  de  ^ 'S9, 

Eílado ,  e  Guerra  em  Caftella ;  e  depois  lhe  deu  a  dig- 
nidade de  Commendador  mor  de  Alcantara  ,  e  já  ti- 
nha a  Commenda  de  Fuentes  Moral ,  e  a  de  Portula- 
no  da  Ordem  de  Calatrava.  Foy  Sumilher  de  Cor- 
pus do  Principe  D.  Filippe ,  a  quem  também  fervio 
de  Camereiro  mor.  No  anno  de  1594  o  fez  Conde 
de  Caftello-Rodri^o  ,  dandolhe  o  fenliorio  defta  Vil- 
la  ,  e  das  VilLis  de  Lumiares  ,  Lamegal ,  os  Conce- 
lhos de  Cabeceiras  de  Bailo  ,  a  Honra  de  PalTbs  de 
Ferreira  ,  e  outras  mercês  em  Portugal  ,  e  Caílella  j 
fendo  a  mayor  a  eftimaçao ,  que  aquelle  grande  Rey 
fez  de  D.  Chriílovaõ  de  Moura  ,  a  quem  no  feu  Tef- 
tamento  recommenda  com  efpecialidade  ao  Principe 
feu  filho  ,  nomeando-o  por  hum  dosfeus  Teftamen- 
teii"os.  Succedeo  ElRey  D.  Filippe  III. ,  e  o  creou 
Tom,  XII.  Uu  Mar- 
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Marquez  de  Caílello-Rodrigo  em  Portugal ;  e  Gran- 
de dc  Hefpanha  em  Caftella  no  anno  de  1598  5  e  no 
de  1600  o  nomeou  Yice-Rey  de  Portugal,  lugar  que 
occupou  por  duas  vezes  j  na  fegunda  paíTou  à  Corte 
de  Madrid  no  anno  de  16 12  a  tiatar  negócios  tao  im- 
portantes  ,  que  neceííitavaõ  da  fua  peííba  para  a  de- 
cifaõ.  Neílc  mefmo  tempo  entre  os  Senhores ,  que 
foraõ  teftcmunhas  nos  contratos  do  cafamento  da  In- 
fanta Dona  Anna  Maurícia  com  ElRey  de  França 
Luiz  XIIÍ.  foy  hum  o  Marquez  de  Caftello-Rodri- 
go  ,  que  faleceo  em  Madrid  a  26  de  Dezembro  de 
161 5  ,  havendo  inílituido,  juntamente  com  lua  mu- 
lher,  a  12  de  Janeiro  de  1609  hum  Morgado  para  os 
feus  fucceílores.  Foy  o  Marquez  ornado  de  talen- 
to ,  com  muita  politica  ,  de  que  íê  fabia  fervir  nas 
occafioens  3  manejou  os  negócios  com  grande  felici- 
dade ,  e  a  teve  de  fer  valido  delRey  Dom  Filippe  o 
Trudente :  era  de  coração  grande  ,  magnifico  y  como 
fevê  do  Palacio,  que  fabricou  em  Corte  Real;  e  a. 
Capella  mór  do  Morteiro  de  S.  Bento  ,  que  princi- 
piou a  edificar  para  fcu  enterro ;  e  dos  feus;  e  fican- 
do com  a  fua  morte  imperfeita ,  já  mais  fe  adiantou. 
Cafou  com  D.  Margarida  Corte-Real  ,  Senhora  do 
Morgado  do  feu  appellido  ,  e  das  Capitanias  da  Ilha 
Terceira  ,  da  parte  de  Angra ,  que  fica  para  o  Sul ,  e 
da  Ilha  de  S.Jorge  ,  e  da  Terra  Nova  ,  chamada  dos 
Cortes-Reaes  ,  a  qual  faleceo  a  25  dc  Junho  de  1610. 
Era  filha  herdeira  de  Vafque  Annes  Corte-Real ,  Se- 
nhor das  áitds  Ilhas   e  de  fua  mulher  D.  Catharina 

da 
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daSylva;  etiveraõ  ir  16  a  D.  Manoel  de  Mou- 
ra Cokte-Real,  IL  Marquez  de  Caftello-Rodri- 
go ,  cuja  efclarecida  poíleridade  fica  efcrita  no  Livro 
IX.  Capitulo  X.  pag.  225  do  Tomo  X. ,  a  que  fó  ac- 
crefcentaremos ,  que  nos  faltou  declarar ,  que  tivera 
por  filho  a  D.  Luiz  de  MoupvA  ,  Cavalleiro  de  Mal- 
ta ,  o  qual  na5  contando  mais  que  doze  annos  de 
idade  y  lhe  conFerio  o  Papa  Urbano  VIÍI.  o  Deado 
de  Évora ,  por  Bulla  paíTada  em  Pvoma  ao  feptimo 
Nonas  Januarii ,  difpenfando  na  idade  ,  e  para  poder 
ter  a  Dignidade  de  Deaõ ,  e  huma  Conefia  na  dita 
Sé  ;  e  o  Priorado  de  Vimieiro  annexo  ao  Deado, 
nao  obílante  fer  já  Prior  de  Santa  Maria  da  Miferi- 
cordia  ,  de  Truna  ,  Truxilho  ,  Medelhim  ,  Noíla  Se- 
nhora da  Ajuda  de  Beja,  S.  Bartholomeu  de  Monte- 
longo ,  S.  Martinho  de  Santarém ,  Lugares  das  Dioce- 
fis  de  Lisboa  ,  Braga,  Évora,  Placencia,  e  Compoí^ 
tella ;  e  poder  reter  dous  mil  cruzados  na  Commen- 
da  de  Poyares ,  e  quatrocentos  mil  reis  no  Baliado  de 
Leça  da  Ordem  de  Malta  ,  e  fer  Arcediago  do  Bago 
na  Sé  do  Porto.  Tomou  poííè  do  Deado ,  e  Conefia, 
como  feu  Procurador ,  íeu  tio  D.  Rodrigo  de  Mel- 
lo, Arcediago  damefma  Sé,  a  de  Junho  de  ií>3S; 
o  que  confta  das  Memorias  das  Dignidades ,  e  Cóne- 
gos da  Sé  de  Évora,  que  nos  communicou  o  Doutor 
Antonio  Alvares  Loufa  ,  Cónego  daquelle  Cabido, 
que  com  muito  trabalho ,  e  curiofidade  tem  examina- 
do o  feu  Archivo  ,  e  tem  adiantado  muito  a  Obra  ^ 
4]ue  ferá  util  à  Hiíloria  Ecclefiaílica. 

Tom.  XIL  Uu  ii  D. 
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*  1 5  D.  Isabel  de  Moura  cafou  com  Fernan- 
do Rodrigues  de  Almada ,  que  noanno  de  1548  foy 
Moço  Fidalgo ,  Provedor  da  Cafa  da  índia ,  officio 
que  lhe  foy  dado  pelos  ferviços  de  feu  pay  no  anno 
de  1580  pelos  Governadores  do  Reyno ,  depois  da 
morte  delRey  D.  Henrique  j  foy  do  Confelho  del- 
Rey  Dom  Filippe  11.  j  e  defta  uniaõ  nafceraõ  os  fi- 
lhos feguintes:  ^  16  Ruy  Fernandes  de  Alma- 
da ^  que  morreo  moço  na  Armada  de  Inglaterra.  :r: 
*  16  ChristovaÕ  de  Almada  ,  com  quem  fe  con- 
tinua, tu  16  D.  Brites  de  Moura  ,  que  cafou 
com  Triílao  da  Cunha ,  Senhor  de  Geftaço  ,  e  Pa- 
noyas ,  Alcaide  mór  de  Terena  ,  Commendador  de 
S.  Salvador  de  Sanguinedo  na  Ordem  de  Chrifto ,  e 
foy  fua  primeira  mulher ,  de  quem  teve  D.  Isabel, 
que  morreo  fem  eftado,  eD.  Maria,  Freira  naEf- 
perança  de  Lisboa.  16  D.  Catharina  de  Mou- 
ra cafou  com  Joaõ  Gomes  da  Sylva ,  CommendadoL' 
na  Ordem  de  Chrifto,  que  foy  Capitão  de  Ormuz, 
e  Sofalla ,  e  Almirante  da  Armada  ,  que  no  anno  de 
1571  foy  emfoccorro  deChaul}  e  voltando  ao  Rey- 
no ,  ElRey  D.  Sebaftiaõ  íê  fervio  delle  ,  e  o  mandou 
vifitar  ao  Emperador  Carlos  V.  feu  avô  j  e  depois 
fez  outras  miÔbens  a  ElRey  Henrique  III.  de  Fran^ 
ça ,  e  a  Roma:  porém  defta  uniau  naõ  le  conferva 
defcendencia.  iz:  i6  D,  Luiza  de  Moura  cafou 
com  Joaõ  de  iMendoça,  Commendador  na  Ordem  de 
Chriílo  5  e  tendo  diverfos  fílhos  5.  de  nenhum  fe  con- 
ferva defcendaicia,  :r  lá  D.- Maria  Moura,. 
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que  foy  Dama  da  Rainha  D.  Margarida  de  Auílria, 
cafou  com  Luiz  de  Soufa ,  Senhor  de  Mouta  Santa , 
&:c.  Alcaide  mór  do  Pombal  j  e  a  fua  illuftre  defcen- 
dencia  deixámos  referida  a  pag.  224  do  Tomo  IX. 
*  16  Christovao  de  Almada  fuccedeo  na  Cafa 
de  feu  pay  j  foy  Provedor  da  Cafa  da  índia  j  e  pelo- 
feu  cafamento  Senhor  das  Yillas  de  Ílhavo ,  Carva- 
lhaes ,  Verdemilho  ,  e  feus  Padroados.  Caiou  com 
D.  Luiza  de  Mello ,  filha  herdeira  de  André  Pereira 
de  Miranda  ,  Senhor  das  ditas  terras ,  e  de  fua  mulher 
D.  Filippa  de  Mello  j  e  tiveraõ,  entre  alguns  filhos, 
que  morrerão  de  curta  idade ,  ;z:  17  a  Ruy  Fer- 
nandes DE  Almada  ,  Senhor  de  toda  eíla  Ca- 
ía ,  de  quem  tratámos  a  pag.  248  do  Tomo  XI.  iz;; 
17  D.  Filippa  de  Mello  ,  que  cafou  com  D.  Fran- 
cifco  de  Menezes ,  Commen dador  de  Proença  a  no- 
va,  e  de  Moncorvo ,  na  Ordem  de  Chrifto ,  a  quem 
chamarão  o  Barrabás  ,  que  paílando-fe  a  Caftella  >^ 
depois  da  exaltação  ao  Throno  delRey  Dom  Joaõ 
IV. ,  lá  morreo  no  de  1659 :  de  quem  teve  D.  Luiza 
DE  Menezes  ,  que  foy  fua  herdeira ;  e  a  fua  illuf- 
tre  fucceílaô  fica  efcrita  a  pag.  6x6  do  TomoX.  iz: 
17  D.  Isabel  de  Moura  ,  filha  de  Chriílovaõ  de 
Almada  ,  cafou  com  Lopo  Furtado  de  Mendoça, 
Commendador  de  Loulé  na  Ordem  de  Santiago  j  q 
tiveraõ  a  fucceíIao^.  que  deixámos  referida  a  pag.  3S 
deíle  Tomo. 

*  15  D.  Fernando  de  Moura  ,  filho  terceiro 
de  D.  Luiz  de  Moura,,  foy  Eílribeiro  mór  do  Infante 

Do. 
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D.  Duarte ;  e  tendo  fervido  em  Africa  com  reputa- 
ção ,  em  diverfos  combates  recebeo  honradas  feridas; 
acabou  na  infeliz  batalha  de  Alcacere  no  anno  de 
1578,  havendo  cafado  com  D.  Maria  do  Rio,  filha 
de  Diogo  do  Caílro  do  Rio ,  e  de  fua  mulher  Brites 
Vaz  j  e  ficando  viuva  cafou  com  Antão  de  Oliveira 
de  Azevedo ,  Eftribeiro  mór  do  Cardeal  Infante  D. 
Henrique ,  e  depois  Veador  da  Caía  da  Senhora  D. 
Catharina  ;  e  tiveraõ  16  D.  Luiz  de  Moura, 
que  morreo  menino,  n::  *  16  D.  Luiz  a  de  Mou- 
ra ,  adiante.  :z:  16  D.  Antónia  de  Moura  ,  Frei- 
ra em  Santa  Clara  de  Santarém.  :z:  16  D.  Isa b kl  de 
Moura,  Freira  no  Morteiro  de  Santos  de  Lisboa,  e 
D.  Helena  de  Moura  em  Santa  Clara  de  Lisboa. 
:z:  ^  16  D.  LuizA  DE  Moura  ,  que  foy  herdeira, 
cafou  com  D.  Manoel  de  Menezes ,  Senhor  do  Re- 
guengo da  Maya  ,  General  da  Armada  Real  ,  de 
quem  fizemos  menção  a  pag.  590  do  Tomo  V. ,  e 
foy  fua  fegunda  mulher,  de  quem  teve  ^  17  D. 
JoAÕ  Telles  de  Menezes  ,  com  quem  fe  conti- 
nua. 17  D.  Miguel  ,  e  D.  Francisco  de  Me- 
nezes, que  morrerão  moços.  ^  17  D.  Helena  de 

Mendoça  ,  e  D.  N  Freiras  no  Bom  Suc- 

ceílb  junto  a  Lisboa.  :i:  17  D.  Vigência  ,  Freira 
em  Sacavém.  ^  17  D.Joao  Tello  de  Mene- 
zes ,  íuccedeo  na  Cafa  a  feu  pay  ,  fervio  em  Flan- 
des  ,  foy  Governador  da  Ilha  da  Madeira  no  anno 
de  1656,  donde  voltando  para  oReyno,  o  tomarão 
os  Hollandezes.  Achava-fe  em  Madrid ,  quando  foy 

a  Aci- 
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a  Acclamaçaõ  delRey  Dom  Joaõ  IV. ,  e  intentando 
paílârfe  ao  íeu  ferviço  ,  foy  prezo ,  e  entregue  a  D. 
Marcellino  de  Faria  e  Giiímao  ;  Alcalde  de  Corte  , 
com  cuja  filha  Dona  Dorothea  de  Gufmao  cafou  ,  e 
com  ella  paííou  a 'Portugal  j  e  entrando  no  ferviço 
deíla  Coroa  ,  confcguio  reputação  ;  porque  gover- 
nando Olivença ,  a  defendeo  valerofamente  ,  quando 
pertendeo  íurprendella  o  Marquez  de  Laganbes  no 
anno  de  164H  :  ElRey  lho  agradecco  com  huma  Car- 
ta tao  honrada ,  que  a  refere  o  Conde  da  Ericeira  na 
fua  eftimada  Obra  de  Portugal  Reflaurado:  foy  do  Portugal Repur.tom, 
Confclbo  de  Guerra,  e  Governador  do  Porto;  e  ef-  '-P^s-n^je/oi. 
tando  nomeado  Embaixador  aos  Eílados  de  tlollan- 
da  ,  morreo  no  anno  de  1649 ,  fem  que  deíla  uniuo 
fícaílêm  filhos. 
*  13  D.  Leonor  Coutinho,  filha  de  Louren- 
ço Pires  de  Távora  ,  e  de  fua  mulher  Dona  Maria 
Telles ,  cafou  com  Dom  Joaõ  Pereira ;  e  tiveraõ.  n 

*  14  D.  Alvaro  Pereira  ,  com  quem  fe  conti- 
nua. ;i:  14  D.  JoAÕ  Pereira  cafou  com  D.  Anna 
Cardofo ,  filha  de  Gonçalo  Cardofo ,  Senhor  do  Mor-, 
gado  de  Taipa  ,  de  quem  teve  :i:  1 5  D.  Joanna  de 
Vilhena  ,  que  cafou  com  Joaõ  Martins  Ferreira, 
que  foy  Pagem  doEmperador  Carlos  V. ,  e  Capitão 
mór  do  Concelho  de  Lafoens ,  de  quem  teve  ,  entre 
outros  filhos  ,  dos  quaes  naõ  ha  dercendencia , 

*  16  a  Alvaro  Ferreira  Pereira,  cJoao  Pe- 
reira Coutinho,  h: 16  Alvaro  Ferreira  Pe- 
reira ;  foy  Cuvaileiío  da  Ordem  de  Chrifto ;  caiba 

com-i 
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comD.  Joanna  Rodrigues  de  Novaes,  de  quem  naf- 
ceo  :z:  17  D. Joanna  ue  Vilhena,  que  cafou  com 
Diogo  Gomes  de  Lemos  ,  VI.  Senhor  da  Trofa  ,  e 
naõ  tiveraÔ  fucceíTaõ.  ti  ^  16  Joa5  Pereira  Cou- 
tinho cafou  com  D.  Innocencia  de  Noronha ,  filha 
de  Aílbnfo  Pacheco  Collaço  ,  e  tiveraõ  filhos ,  cuja 
fucceílâo  naõ  fabemos.  14  D.  Maria  Perei- 
ra cafou  com  Dom  Francifco  Coutinho  ,  Senhor 
do  Morírado  de  Medello  ,  como  adiante  fe  dirá.  'zl 
^  14  D.  Alvaro  Pereira  calou  com  Dona  Ma- 
ria Peílana ,  filha  de  Francifco  Peílana  j  e  tiveraõ  'zl 

*  15  D.  Miguel  Pereira  ;  com  quem  fe  continua. 
;z;  1 5  D.  Francisco  Pereira  ,  que  morreo  na  ba- 
talha de  Alcacere,  fendo  caiado  com  D.  Margarida 
de  Eça,  fem  geração.  15  D.  Anna  de  Tavoka, 
mulher  de  Ruy  de  Soufa  de  Sá  ,  fem  fucceílàõ.  "Zl 
15  D.  Christovaõ  Pereira  ,  illegitimo  ,  que  ca- 
fou ,  de  quem  naõ  fabemos  fe  conferve  defcenden- 
cia.  :i:  ^'  15  D.  Miguel  Pereira  cafou  duas  ve- 
zes ;  a  primeira  com  D.  Maria  de  Caílilho ,  filha  de 
João  de  Caftilho ,  e  de  Maria  Fernandes  de  Quinta- 
nilha. Cafou  fegunda  vez  com  Dona  Anna  de  Li- 
ma ,  fem  geraçaõj  e  de  fua  primeira  mulher  teve  Zl 

*  16  D.  Alvaro  Pereira  ,  com  quem  fe  conti- 
nua. 16  D.  Maria  Telles  cafou  com  Jorge 
Furtado  de  Mendoça ,  Commendador  de  Loulé  ,  co- 
mo fediílè  apag.  57.  "z:  ^  \6  T>.  Alvaro  Pereira 
cafou  tres  vezes ,  a  primeira  com  D.  Vicencia  de  Al- 
buquerque ;  de  quem  teve  ^ .  17  D,  Miguel  Pe- 
reira 


REiRA ,  que  morreo  na  índia  fem  geração  ,  havendo 
cafado  com  D.  Maria  Coutinho.  Gafou  fegunda  vez 
com  D.  Maria  de  Vafconcellos ,  filha  de  Francifco 
Alvares  Varejao ,  e  de  fua  mulher  D.  Francifca  de 
Moraes  ,  de  quem  teve  ,  entre  outros  filhos,  que 
morrerão  fem  fucceílàô,  *  17  D.Alvaro  Pe- 
reira ,  de  quem  logo  trataremos.  Gafou  terceira 
vez  com  D.  Juftina  de  Faria ,  filha  de  Antaô  Garo- 
to ,  Defembargador  dos  Aggravos ,  e  de  fua  mulher 
D.Leonor  de  Faria,  de  quem  teve  *  17  D.  Mi- 
guel Pereira,  com  quem  fe  continua.  :ií  17  D. 
LuizA  Pereira  ,  que  foy  fegunda  mulher  de  Dom 
Manoel  da  Sylva  ,  Thefoureiro  mór  do  Reyno.  n:: 
ly  D.  Leonor  Pereira  ,  primeira  mulher  dejoaõ 
Saraiva  de  Sampayo ,  Gapitaô  mór  de  Montemor  o 
Velho,  ir  17  D.  Maria  Telles  ,  Dama  da  Du- 
queza  de  Bragança  D.  Luiza  Francifca  deGufmaõ, 
a  quem  fervio  depois  de  Rainha  no  Paço  com  o  meP 
mo  exercício  j  e  da  fua  fucceííào  tratámos  a  pag.  66^ 
do  Tomo  XI.  17  D.  Bernarda  ,  Dama  da  mef 
ma  Duqueza,  efaleceo  na  flor  da  idade,  nr  *  17  D. 
Alvaro  Pereira  cafou  com  Dona  Gatharina  de 
Abreu ,  filha  herdeira  de  Francifco  Guilherme  ,  Fla- 
mengo ,  e  de  fua  mulher  Serafina  de  Abreu ,  filha  de 
Alvaro  da  Cofta ,  Moço  da  Gamera  dei  Rey  D.  Se- 
baftiao ,  e  de  fua  mulher  Francifca  de  Abreu  ;  e  era 
parenta  do  Padre  Ignacio  Martins  da  Gompanhia  de 
Jefus  ,  a  quem  chamarão  o  Mejlre  Ignacio  ,  que 
compoz  o  Gathecifmo  ,  que  ufa 5  os  meninos ,  que 
^     Tom.XU.  Xx  eUe 
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elle  inílriiía  com  muita  edificação :  coníla  de  Docu- 
mentos authenticos  ,  que  tivemos  em  noííb  poder , 
e  já  no  feu  Imobiliário  Dom  Antonio  de  Noronha  ,  1. 
Conde  de  Villa-Verde  ,  naô  ignorou  efta  filiação, 
como  fuccede  à  mayor  parte  dos  Nohiliaros  :  defta 
união  nafceo  n:  18  D.  Maria  Pereira  ,  que  ca- 
fou  com  Dom  Miguel  Pereira  feu  tio ,  irmaõ  de  feu 
payj  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  :i:  19  D.  Alva- 
ro Pereira  ,  que  nafceo  no  anno  de  1656 ,  e  foy 
bautizado  em  Santa  Engrácia  a  4  de  Setembro  ;  e 
cafando  com  D.  Ignez  Antónia  de  Sá ,  filha  de  Fer- 
nando Nunes  Barreto ,  Senhor  do  Couto  de  Freiris , 
e  Penagate ,  tiveraõ  :z:  20  D.  Miguel  Pereira  , 
que  caiou  com  D.  Angela  Joanna  de  Mello  ^  como 
diíTemos  a  pag.  635  do  Tomo  X.  ^  18  D.  Fran- 
cisco Pereira  naíceo  no  anno  de  1662  ,  e  foy  bau- 
tizado a  51  de  Julho :  foy  Prior  de  Santa  Maria  de 
Torres-Vedras ;  e  Prior  mór  de  Aviz.  :i:  18  D.  Luiz 
Pereira  nafceo  no  anno  de  1679  :  foy  Freire  Con- 
ventual da  Ordem  de  Santiago ,  e  Deaõ  da  Capella 
Ducal  de  Villa-Yiçoíá  ,  em  que  entrou  em  Janeiro 
de  175 1 ,  e  depois  faleceo. 

*  12  D.  Joanna  Coutinho  ,  filha  de  D.  Gon» 
çalo  Coutinho  ,  II.  Conde  de  Marialva ,  e  da  Con- 
ileílà  Dona  Brites  de  Mello,  cafou  comRuy  Lopes 
Coutinho,  que  fervio  a  ElRey  Dom  Aílbnfo,  e  o 
acompanhou  na  guerra  de  Africa  5  e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes:  z;  *  15  Fernando  Coutinho  ,  com 
quem  fe  continua.  :i:  *  ij  D*  Filippa  Coutinho, 
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de  quem  logo  íê  fará  menção.  íi:  ij  D.  Guiomar 
Coutinho  caiou  com  D.  Joaõ  de  Menezes ,  íílho 
fegundo  dos  primeiros  Condes  de  Cantanhede  ,  que 
morreo  em  hum  combate  em  Arzilla  fem  deixar  fuc- 
ceílão.  *  1 5  Fernando  Coutinho  ,  herdou  os 
Morgados  de  íeu  pay  :  achou-fe  na  tomada  de  Aza- 
mor ,  e  depois  morreo  em  hum  combate  com  os  Mou- 
ros em  Afi  ica.  Cafou  com  D.  Joanna  de  Brito ,  fi- 
lha de  João  da  Cunha  ,  Contador  mór  da  Excellente 
Senhora  j  e  tiverao  n  *  14  Lopo  de  Sousa  Cou- 
tinho ,  adiante,  "zz  14  Ruy  Lopes  ,  que  paíílm- 
do  aíêrvir  à  índia,  fe  perdeo.  14  D.  Guiomar 
Coutinho  ,  que  cafou  com  Gafpar  Telles ,  neto  dos 
quartos  Senhores  de  Unhaô ,  de  quem  nao  fe  confer- 
va  defcendencia.  :i:  *^  14  Lopo  de  Sousa  Couti- 
nho ,  fervio  na  índia  com  grande  valor ,  e  diílincçao 
no  tempo  do  Governador  o  Grande  Nuno  da  Cu- 
nha ;  e  fe  achou  na  morte  do  Sultão  Bhaudur ,  e  no 
primeiro  fitio  de  Dio ;  de  que  compoz  hum  Tratado , 
que  imprimio  em  Coimbra  no  anno  de  1506.  Foy 
Capitão  da  Mina  ,  e  do  Confelho  delRey  D.  João 
III. ,  e  hum  Fidalgo  ornado  de  muitas  virtudes ,  que 
com  fingular  entendimento  ,  e  valor ;  o  fízeraõ  muy 
attendido  na  Corte.  Morreo  defgraçadamente  em 
Povos  j  porque  hindo  a  cavallo ,  ao  pear  lhe  faltou  a 
efpada  da  bainha  ,  e  no  movimento ,  que  fez ,  fe  lhe 
meteo  no  corpo ,  e  em  breve  tempo  acabou.  Cafou 
com  D.  Maria  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Fernando  de 
Noronha  ;  do  Confelho  delRey  ,  Capitão  de  Aza- 
Tom.  XII.  Xxii  mor, 
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mor ,  Commendador  de  S.  Salvador  de  Villa-Covã 
da  Ordem  de  Chrifto ,  e  de  íua  mulher  D.  Anna  da 
Coíla ,  filha  de  Dom  Alvaro  da  Cofta ,  Camereiro ,  e 
Armeiro  mor  delRey  D.Manoel  j  e  tiveraô  os  filhos, 
que  íe  Ceguem,  n:  15  Ruy  Lopes  Coutinho  ,  que 
í'e  achou  na  batalha  de  Alcácer  ,  e  caiando  com  D. 
Maria  de  Ocem  ,  filha  herdeira  de  Antonio  de  Ocem, 
delles  fe  naõ  conferva  geração.  íz:  15  Joao  Rodri- 
gues Coutinho,  que  foy  Governador  de  Angola, 
íiquem  ElRey  D.  Filippe  II.  mandou  para  conquií^ 
tar  novas  terras ,  com  promeílâs  de  grandes  mercês , 
e  a  faculdade  de  poder  nomear  o  governo  j  e  com 
eífeito  o  fez  emfeu  irmaõ  Gonçalo  Vaz  Coutinho:' 
foy  dotado  de  grande  valor ,  e  refoluçad  j  de  forte  ^ 
que  era  capaz  de  entrar  em  qualquer  empreza  diffi- 
cultofa.  Morreo  em  Angola.  ;z:  *  15  Gonçalo  Vaz 
Coutinho  ,  adiante,  ir  15  Manoel  de  Sousa 
Coutinho  ,  que  cafou  com  D.  Magdalena  de  Vi- 
lhena ,  que  depois ,  com  admirável  refoluçaõ  ,  toma-^ 
raõ  o  habito  de  S.  Domingos ,  elle  no  Convento  de 
Bemfíca  ,  e  fe  chamou  Fr.  Luiz  de  Soufa ,  e  ella  no 
Sacramento  de  Lisboa,  como  diílèmos  apag.  802  do 
TomoX.  Efcreveo  dous  Tomos  da  Hiftoria  de  Sà 
Domingos  dafua  Província,  e  a  Vida  do  Santo  Ar* 
ccbifpo  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres ,  em  excellen- 
te ,  e  puro  eftylo ,  e  outras  Obras ,  que  nao  fahiraõ 
à  luz.  Morreo  em  Bemfica  em  Mayo  de  1.652. 
15  Andre  de  Sousa  Coutinho,  que  foyÇaval^ 
kiro  da  Ordem  de  S.  Joau  de  Maltaj  e  paíTando  à 

índia;». 
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índia,  na  volta  fe  perdeo  com  o  Governador  Manoel 
de  Soufa  Coutinho,  15  Lopo  de  Sousa  Cou-^ 
TiNHO ,  que  foy  cativo  na  bataltia  de  Alcácer  ,  ha- 
vendo fido  cafado  com  D.  Anna  da  Cofta ,  filha  de 
Francifco  Ferreira  Valdevieílb  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Chrifto ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  da  Cof- 
ta ;  e  tiveraõ  :i:  D.  Sebastiana  ,  D.  Marianna  ,  e 
D.  Anna  Coutinho  ,  que  foraô  Freiras  em  Santa 
Martha  de  Lisboa  ,  onde  entrou  também  fua  mãy 
comellas.  *zl  15  Jorge  Coutinho,  foy  Religiofo 

Eremita  de  Santo  Agoílinho.  :r:  15  N  

Religiofo  damefma  Ordem,  de  que  foy  Provincial, 
n  1 5  D.  Anna  de  Noronha,  Freira  nas  Donas  de 
Santarém. 

*  15  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  foy  Commen* 
dador  de  Farinha-Podre  na  Ordem  de  Chrifto ,  e  Go- 
vernador de  Angola  ,  e  da  Ilha  deS.  Miguel  j  e  por 
morte  de  feus  irmãos  fuccedeo  no  Morgado  de  feus 
pays.  Cafou  com  D.  Joanna  de  Moraes ,  filha  de 
Sebaíliaô  de  Moraes,  Thefoureiro  mor  do  Reyno, 
€  de  fua  mulher  Ifabel  Jacome  j  e  tiveraô  16  Luiz 
DE  SouSA  Coutinho  ,  que  morreo  em  Angola, 
*  16  Lopo  de  Sousa  Coutinho  ,  com  quem  fe 
continua,  n:  16  Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
Alcaide  mor  das  Villas  de  Santarém  ,  Gollegãa  ,  e 
Almeirim,  Commendador  de  Santo  André  de  Villa- 
Boa  deQuires,  Santo  André  de  Farinha-Podre ,  eS. 
Juliao  de  Cambões,  doConfelho  de  Eílado  delRey 
D.Joau  IV. ,  e  feu  Embaixador  a  Suécia  ^  Hollanda;. 

França 
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França  ,  e  Roma  ,  Varão  de  grande  talento  ,  em 
quem  concorrerão  virtudes  ,  e  merecimentos ,  que 
eternizaráõ  o  feu  nome.  Faleceo  a  22  de  Junho  de 
1660 ,  havendo  caiado  com  D.  Maria  de  Heredia  e 
Aguila  j  e  tiveraò  a  D.  Joanna  Theresa  Couti- 
nho ,  de  quem  tratámos  a  pag.  S06  do  Tomo  X.  :r: 
14  D.  Cecília  Coutinho,  Freira  naEfperança  de 
Lisboa.  ^  ^  16  Lopo  de  Sousa  Coutinho  cafoii 
com  D.  Joanna  de  Caftro ,  filha  de  D,  Manoel  Perei- 
ra,  e  de  fua  mulher  D.  Violante  de  Caílro ;  e  a  fua 
fucceííàô  deixámos  efcrita  a  pag.  956  do  Tomo  XI. 

*  12  D.  Filippa  Coutinho,  que  foy  a  primei- 
ra filha  de  Ruy  Lopes  Coutinho  ,  caiou  com  Ruy 
Gonçalves  da  Camera  ,  III.  Capitão  Donatário  da 
Ilha  de  S.  Miguel :  morreo  apreííàdamente  a  20  de 
Outubro  de  1 5 3  5  j  e  tiverao  ni:  15  Simão  Gonçal- 
ves DA  Camera  ,  morreo  moço.  ^  15  Joaô  de 

Cordeiro,  ?/r>rf4  7«.  ^OUSA  ,  D.  JeRONYMA  ,  e  D.  GuiOMAR  ,  que  mOf- 

/«i4H4,  liv. 5. cap.  15.  reraõ  moços  defgraçadamente  ,  quando  no  anno  de 
?*è''7S»  2  de  Setembro  íe  fobverteo  com  hum  terre- 

moto na  dita  Ilha  Villa-Franca ,  do  qual  fó  lhe  ficou 
imico  15  Manoel  da  Camera  ,  IV.  Capitão 
Donatatio  da  Ilha  de  S.  Miguel  ^  que  nafceo  no  an- 
no de  1504:  foy  do  Confelho  delRey  D.  João  III., 
que  o  mandou  à  Villa  de  Cabo  de  Gué ,  quando  a  fi- 
tiou  o  Xarife  j  e  promettendolhe ,  que  logo  o  man- 
daria foccorrer,  fez  elle  huma  admirável  defenfa  por 
quatro  mezes :  ahi  foy  cativo  ,  e  refgatado  à  fua  cuf- 
ta  por  vinte  mil  cruzados.  El  Rey  lhe  fez  mercê  dos 

dizimos " 
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clizimos  do  pefcado  da  dita  Ilha ,  e  de  íêííênta  moyos 
de  trigo  de  renda  para  íempre  ,  nas  terras  dos  pró- 
prios ,  que  a  Coroa  tem  na  Relva ,  1  ermo  da  Cida- 
de de  Ponta-Delgada  ,  e  da  data  dos  officios  delia , 
com  outras  prerogativas ,  difpenfandolhe  a  Cafa  duas 
vezes  da  Ley  Mental :  foy  também  do  Confelho  dei- 
Rey  D.  Sebaftiao.  Faleceo  a  15  de  Março  de  157?. 
Cafou  com  D.  Joanna  de  Mendoça,  filha  de  Jorge 
de  Mello  ,  Monteiro  mór  do  Reyno ,  e  de  D.  Mar- 
garida de  Mendoça  fua  mulher  3  e  ti  verão  eftes  fí- 
lios  r:  *  14  RuY  Gonçalves  da  Camera,  com 
quem  fe  continua.  CU  14  D.  Filippa  de  Mendo- 
ça y  que  foy  fegunda  mulher  de  Dom  Fernando  de 
Caílro ,  I.  Conde  de  Bailo ;  por  Carta  feita  em  Lií^ 
boa  a  14  de  Setembro  de  1585  ,  Capitão  de  Évora, 
Alcaide  mór  de  Alegrete  ,  do  Confelho  de  Eftado. 
Faleceo  a  17  de  Outubro  de  1617  j  e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes :  D.  Diogo  de  Castro  ,  que  foy  II.  Con* 
de  de  Bailo ,  Vice-Rey  de  Portugal ,  que  cafou  com 
D.  Maria  de  Távora  j  e  da  fua  defcendencia  tratá- 
mos a  pag.  89  defte  Tomo  5  e  a  D.  Joanna  de  Men- 
doça ,  que  caiou  com  Dom  Luiz  de  Portugal ,  III, 
Conde  de  Vimiofo  j  e  a  fua  illuílre  poíleridade  dei- 
xámos efcrita  a  pag.  758  do  Tomo  X.  n  14  D.  Je- 
rontma  de  Mendoça  ,  fem  eílado  :  permaneceo 
donzella  com  grande  edificação  em  cafa  de  íeus  pays^ 
dando-fe  a  oração  ,  macerava  o  feu  delicado  corpo 
com  jejuns ,  cilícios ,  e  difciplinasj  e  difpondo  dos  leus 
bens  piamente^  acabou  fíintamente.  n:  14  D.  Mar- 

C  ÁRIDA  y 
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GARiDA  ,  Freira  na  Madre  de  Deos  de  Lisboa,  n 
14  D.JoANNA  DE  Mendoç A ,  Freira  em  Santa  Cla- 
ra de  Coimbra,  14  D.  Isabel^  Freira  emjefus 
de  Setuval. 

*  14  RuY  Gonçalves  da  Camera, foy  V.  Ca- 
TorredoTomí).Ch«n-  pltaõ  Donatario  da  Ilha  de  S.Miguel,  el.  Conde  de 
íSpafrut''  Villa-Franca,  por  Carta  delRey  D.  Filippe  II.  paíTa- 
da  em  Lisboa  a  17  de  Junho  doanno  dei5S5.  Ca- 
fou  com  D.  Joanna  de  Blafuet ,  filha  de  D.  Francií^ 
CO  Coutinho  ,  III.  Conde  de  Redondo ,  Vice-Rey 
da  índia ,  e  da  Condeílà  Dona  Maria  Blafuet  j  e  tive- 
raò  n:  *  15  D.  Manoel  da  Camera  ,  II.  Conde 
de  Villa-Franca ,  com  quem  fe  continua,  *  15  D. 
Francisco  Coutinho  ,  adiante,  ri:  15  D.  João 
Coutinho,  eftudou  na  Univerfidade  de  Coimbra,  e 
fe  graduou  em  Cânones ,  foy  Deputado  da  Mefa  da 
Coníciencia,  e  Ordens,  de  que  tomou  poíTe  a  15  dc 
Janeiro  de  1608  j  e  como  tal  foy  feito  Vifitador  das 
fepulturas  Reaes  do  Mofteiro  de  Belém ,  e  Noflà  Se- 
nhora da  Luz  5  e  depois  foy  provido  em  Reytor  da 
Univerfidade  de  Coimbra  ,  por  Frovifaõ  de  16  de 
Abril  de  1611 ,  de  que  tomou  poííè  a  11  de  Mayo 
<3o  dito  anno  j  e  fendo  eleito  Bifpo  do  Algarve  ,  en- 
trou  neíla  Igreja  em  Julho  de  1618  ,  que  governou 
até  o  de  1627 ,  em  que  foy  promovido  para  a  de  La« 
mego,  que  occupou  até  o  anno  de  1656,  em  que  en« 
trou  na  Metropolitana  de  Évora ,  que  vagara  por  D. 
Joa5  de  Mello ,  e  tomou  pofle  por  feu  Procurador  o 
Licenciado  Francifco  da  Cunha  Borges  feu  Secreta- 
rio 
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irío  a  2  de  Mayo  de  1637.  Nos  tumultos ,  que  fe  le- 
vantarão em  Évora ,  padeceo  naô  poucas  mortifica- 
ções j  porque  o  povo  lhe  apedrejou  as  janellas  do  feu 
Palacio  j  e  fendo  depois  chamado  à  Corte  de  Ma- 
drid ,  foy  Prefidente  do  Confelho  de  Portugal ,  dei- 
xando o  governo  do  íeu  Arcebifpado  ao  Biípo  de 
Fez,  feu  Coadjutor,  com  outros  Miniílros.  Acha- 
va-fe  em  Madrid  no  tempo  da  Acclamaçaõ  ,  e  al- 
cançando licença  para  fe  recolher  à  fua  Igreja  110 
anno  de  1645 ,  morreo  em  a  Cidade  de  Elvas  no  mez 
de  Setembro  no  Convento  dos  Capuchos  daquella  Ci- 
dade ,  onde  jaz.  1 5  D.  Agostinho  da  Came- 
ra ,  de  quem  naõ  ha  fucceííào.  ir:  15  D.  Garcia 
DA  Camera  ,  morreo  folteiro.  :r:  15  D.  Domin- 
Gos  y  e  D.  Gaspar  ;  que  morrerão  na  jornada  de  In- 
glaterra, iz:  15  D.  Maria  de  Gusmão,  mulher  de 
Dom  João  Forjaz  Pereira  ,  V.  Conde  da  Feira  ,  a 
pag.  291  do  Tomo  V.  tratámos  da  fua  efclarecida 
defcendencia.  n:  15  D.  Constança  de  Gusmão 
caiou  com  Dom  Pedro  de  Menezes ,  II.  Conde  de 
Cantanhede  ,  como  diílèmos  a  pag.  277  do  Tomo 
V.  :r  15  D.  Rafaella  de  Gusmão,  Freira  naEf- 
perança  de  Lisboa,  iz:  15  D.  Margarida  de  Gus- 
mão ,  Religiofa  Carmelita  Defcalça ,  e  fe  appellidou 
das  Chagas :  acabou  com  opinião  de  virtude  a  7  de  chmiicaãys  Cameii' 
Março  de  160?  ,  como  refere  a  fua  Chronica.  ^  ^'/^'^'iw ,  pan.i. 
15  FERNANDO  DA  Camera  ,  Religiofo  Ferceiro  pa^.44j. 
da  Ordem  de  S.  Francifco ;  de  que  foy  Provincial. 
*  15  D.  Manoel  da  Camera  ;  fov  II.  Conde 
Tom.Xn.  Yy'  de 
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de  Villa-Franca  ,  c  "VI.  Capitão  hereditário  da  Ilha 
de  S.  Miguel ,  cafou  com  D.  Leonor  Henriques ,  fi- 
lha de  Dom  Fradique  Henriques  de  Gufmao ,  Com- 
mendador  mór  de  Alcantara,  Mordomo  mór  delRey 
T).  Filippe  II.  f  e  de  fua  mulher  D.  Guiomar  de  Vi- 
lhena ,  Hlha  de  André  Telles  daSylva,  Alcaide  mór 
daCovilhãa  ,  Commendador  na  Ordem  deChrifto, 
Mordomo  mór  do  Infante  D.  Luiz  ,  e  Embaixador  a 
Caílella.  Era  D.  Fradique  filho  de  D.  Diogo  Hen- 
riqves  de  Gufmaõ  ,  III.  Conde  de  Alva  de  Lifle  ,  e 
da  Condeíla  D.  Catharina  de  Toledo  Pimentel  fua 
fegunda  mulher  ,  irmaa  de  D.  Fernando  de  Toledo , 
III.  Duque  de  Alva  ,  Yice-Rey  de  Nápoles,  Gover- 
nador de  Flandes ,  Cavalleiro  do  Tofaõ  ,  infigne  Ge- 
neral doíeu  tempo,  que  faleceo  a  12  de  Janeiro  de 
1582  j  e  defla  illuftriífma  uniaõ  tiveraõ  os  filhos  íè- 
guintes  :  n:  16  D.  Rodrigo  da  Camera  ,  III. 
Conde  de  Villa-Franca  ,  VII.  Capitão  Donatário  da 
Ilha  de  S.  Miguel.  Cafou  duas  vezes  ,  a  primeira 
com  D.  Maria  de  Faro ,  como  difiêmos  a  pag.641  do 
Tomo  IX. ,  e  a  fegunda  com  D.  Maria  Coutinho  j  e 
a  fua  efclarecida  poíleridade  fica  relatada  apag.  582 
do  TomiO  X.  n:  16  D.  Fradique  da  Camera, 
qu€  pafibu  a  fervir  à  índia  no  anno  dtió^j ,  e  lá  mor- 
reo.  íi:  16  D.  Joanna  de  Toledo  ,  que  cafou 
com  D.  Fernando  de  Menezes ,  Commendador  de 
Caftcllobranco ,  de  cuja  uniaõ  nafceo  D.  Leonor  de 
IVIenezes  ,  que  foy  íegunda  mulher  de  D.  Jeronym.o 
de  Ataide ,  VL  Conde  de  Atouguia ,  como  fe  diílè 

a  pag. 
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pag.  461  do  Tomo  IX.  5  e  era  viuva  de  D.  Fernando 

Mafcarenhas ,  Conde  de  Serem  ,  Marichal  de  Por- 
tugal ,  como  diííêmos  a  pag.  696  do  Tomo  XI.  iri 

16  D.  Guiomar  de  Vilhena  cafou  com  Luiz  de 
Mello,  fílho  do  Porteiro  mór  Chriílovaô  de  Mello, 
como  efcrevemos  a  pag.  919  do  Tomo  XI.  Foy  Por- 
teiro mór  dos  Reys  D.  Filippe  IV. ,  e  D.  Joaõ  IV. , 
em  Cuja  Acclamaçaõ  fe  achou ,  exercitando  o  feu  of- 
fício  nas  Cortes,  que  fe  celebrarão  noanno  dei  641: 
foy  também  Capitão  da  Guarda  Real ,  Alcaide  mór 
de  Serpa ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Algo- 
dres na  Ordem  de  Chriílo  ,  e  de  Serpa  na  de  Aviz  ,  e 
Prefidente  do  Senado  da  Camera  5  e  deíla  unia5  naf- 
cerao  os  filhos  feguintes  :  17  Christovaõ  de 
Mello  ,  que  cafou  com  D.  Mecia  de  Vilhena  5  e  a 
fua  defcendencia  efcrevemos  a  pag.  947  do  Tom.  XI. 

17  Manoel  de  Mello  ,  adiante,  n:  17  D. 
LE0^70R  de  Vilhena  ,  que  ficando  viuva  foy  Se- 
nhora de  Honor  das  Rainhas  D.  Maria  Francifca ,  e 
D.  Maria  Sofia ,  e  cafou  com  Alvaro  de  Soufa  ,  Se- 
nhor do  Morgado  de  Alcube  ;  e  tiverao  duas  filhas , 
^  18  D.  Francisca  de  Vilhena  ,  que  foy  a 
herdeira ,  e  cafou  com  Manoel  de  Mello ,  como  logo 
íè  verá,  n:  18  e  D.  Ignez  de  Vilhena  ,  que 
caiou  com  D.  Lourenço  Sottomayor ,  adiante. 

*  17    Manoel  de  Mello  ,  foy  Porteiro  mór, 
e  Capitão  de  huma  das  Companhias  da  Guarda  Real, 
Alcaide  mór  de  Campo-Mayor  ,  que  havia  fervido 
na  guerra  ,  fendo  Governador  da  Cavallaria  de  Alen- 
Tom.XII.  Yyii  tejo, 
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tejo ,  e  depois  do  Confelho  de  Guerra  ,  Regedor  das 
Juíliças  j  e  ficando  viuvo ,  foy  Graõ  Prior  do  Crato 
na  Ordem  de  S.  Joaõ  de  Malta ,  a  cuja  dignidade  he 
annexa  a  grandeza  de  fe  cobrir,  efentar  com  os  Con- 
des,  de  que  teve  Carta.  Morreo  a  14  de  Abril  de 
1695.  Cafou  com  D.  Francifca  de  Vilhena  e  Tá- 
vora ,  de  quem  teve  zi  iS  Alvaro  de  Sousa, 
que  foy  Porteiro  mor  ,  e  Capitão  da  Guarda  Real , 
cujo  officio  cedeo  a  favor  do  feu  parente  o  Almi- 
rante. Morreo  fem  cafar.  ir:  18  Joseph  de  Mel- 
10  ,  que  lhe  fuccedeo ,  e  he  Porteiro  mór  j  e  a  fua 
illuílre  defcendencia  fica  a  pag.  257  do  Tomo  XI.  "zl 
18  Christovaõ  de  Mello,  que  foy  Sumilher  da 
Cortina  do  Infante  D.  Francifco  ,  Prior  da  Azambu- 
ja ,  e  depois  Cónego  da  Santa  Igreja  Patriarcal  5  e 
morreo  a  17  de  Mayo  de  1752.  ti:  18  Joaõ  de  Mel- 
lo ,  que  he  Principal  da  dita  Santa  Igreja.  1 8  D. 
Leonor  Josefa  de  Vilhena  ,  Dama  do  Paço, 
cafou  com  D.  Rodrigo  da  Coíla  ,  Vice-Rey  da  Ii> 
dia  ,  como  fe  diííè  a  pag.  674  do  Tomo  X.  n:  1 8  D, 
Maria  da  Columna  ,  e  D.  Marianna  ,  Freiras 
na  Eíperança  de  Lisboa. 

*  18  D.  Ignez  de  Vilhena  cafou  com  D.  Lou- 
renço de  Sottomayor ,  Morgado  de  Fonte  Pedrinha, 
e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  "zi  19  D.  Joaõ  de  Sot- 
tomayor ,  que  fuccedeo  no  dito  Morgado  j  íervio 
na  guerra ,  e  foy  Capitaõ  de  Infantaria :  morreo  fem 
cafar  a  19  de  Setembro  de  1740.  :z:  19  D.  Josp:ph 
Dji  SoTTOMAYOB,. 19  D.  Francisco  de  Sotto- 

MAYOB.; 
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Mayor.  ,  paílòti  a  fervir  a  índia  ,  e  foy  Capitão  dc 
Dio ,  Vedor  da  Fazenda ,  e  Governador  de  Moçam- 
bique, cafou  comD.Luiza  de  Menezes,  filha  de  Ma- 
noel de  SoLiía  de  Menezes ,  e  de  fua  mulher  D.  Tho« 
máfia  da  Cunha ;  e  tiveraõ  a  D.  Ignacia  de  Vilhe- 
na ,  mulher  de  D.  João  Jofeph  de  Mello ,  como  íe 
diííè  a  pag.  729  do  Tomo  XI.  :z:  19  D.  Antonio  ,  e 
D.Luiz  de  Sottomayor.  19  D. Leonor  Jose- 
fa DE  Vilhena  cafou  com  D.  Pedro  Mafcarenhas, 
como  fe  diílè  a  pag.  645  do  Tomo  X.  :i:  19  D.  Igna^ 
cia  Maria  de  Vilhena,  mulher  de  Jorge  Peílà- 
nha ,  Senhor  de  Mazarefes ,  como  fe  efcreveo  a  pag. 
941  do  Tomo  Xl.  n  19  D.  Maria  Bernarda  de 
Vilhena  ,  e  D.  Guiomar  de  Vilhena  ,  Freiras 
em  Santa  Clara  de  Lisboa,  "zi  19  D.  Bernarda  An- 
tónia DE  Vilhena,  Freira  nas Commendadeiras  de 
Santos,  ir  19  D.  Maria  Ignez  de  Vilhena  ca- 
iou noanno  de  1698  na  Ilha  da  Madeira  comFrancií^, 
CO  Luiz  de  Vaíconcellos ,  Morgado  na  dita  Ilha  5  e 
tiverao  Francisco  Joseph  de  Vasconcellos  de 
Betancourt  ,  Joao  de  Vasconcellos  ,  D.  Ignez 
Maria  de  Vilhena  ,  D.  Guiomar  de  Sa'  ,  D. 
Xeonor  ,  e  D.  Ignacia  de  Vilhenha.  :z:  19  D. 
Maria  Bernarda  de  Vilhena  cafou  em  Pernam- 
buco com  D.  Joao  de  Souía ,  como  íe  dirá  adiante. 
19  D.  Josefa  de  Vilhena  cafou  com  D.  Anto- 
nio Carcome  ^  de  (]^uem  fizemos  menção  a  pag.  3  5 
deíle  Tomo. 

*  II  D..  Fernando  Coutinho  ^  filho  dos  pri- 
meiros. 
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meiros  Condes  de  Marialva ,  foy  Alcaide  mor  de  Pi- 
nhel, Marichal  de  Portugal,  Governador,  e  Capi- 
tão de  Ceuta ,  pofto  em  que  fuccedeo  ao  Conde  de 
Arrayolos ,  depois  Duque  de  Brangança ,  D.  Fernan- 
do I.  do  nome  ,  por  Carta  paílàda  em  Santarém  a  4 
de  Junho  de  1451  ,  como  diílèmos  em  feu  próprio 
lugar  apag.  142  do  Tomo  V.  Sérvio  com  grande  re- 
putação na  guerra  de  Africa  ,  porque  foy  valerofo ,  e 
dcílemido :  achou-fe  com  os  Infantes  D.  Henrique ,  e 
D.  Fernando  em  Tangere  j  e  ficando  com  D.  Alvaro 
Vaz  de  Almada  em  terra  ,  forao  os  últimos ,  que 
embarcarão  ,  fuílentando  com  fingular  valor  o  pezo 
dos  Mouros ,  que  os  perfeguiao  j  e  ultimamente  com 
acordo  ,  e  brio  ,  entrarão  em  comprimentos  ,  fobre 
qual  havia  de  embarcar  primeiro  ,  querendo  cada 
hum  deftes  eíclarecidos  ,  e  valerofos  Soldados  fer  o 
ultimo ,  e  o  confeguio  D.  Fernando ,  na5  fazendo  ca- 
io do  perigo.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D. 
Joanna  de  Caílro  ,  filha  de  D.  Alvaro  Gonçalves  de 
Ataide  ,  I.  Conde  de  Atouguia  j  e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes :  *  1 2  D.  Alvaro  Coutinho  ,  com 
quem  fe  continua,  ^  12  D.  Tristão  Couti- 
nho ,  de  quem  adiante  fe  fará  menção.  :z:  1 2  D.  Gu- 
TERRE  Coutinho  ,  que  cafou  com  D.  Ifabel  Perei- 
ra ,  filha  de  D.  Gonçalo  de  Caílellobranco ,  Efcrivaõ 
da  Puridade  delRey  D.  AfFonfo  V. ,  de  quem  nao 
teve  fucceííao ,  e  elle  morreo  defgraçadamente  pre- 
zo na  cifterna  do  Caílello  de  Palmella  ,  por  ordem 
delRey  D.  Joaõ  II. ,  por  fer  culpado  na  conjuração 

do 
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do  Duque  de  Vifeu.  12  D.  Diogo  Coutinho, 
que  cafando  ,  naõ  deixou  fucceílaõ.  iz:*  12  D.Vas- 
co Coutinho  ,  Conde  de  Borba,  de  quem  logo  tra- 
taremos, n:  12  D.  Henrique  Coutinho,  que  íe- 
guio  as  letras:  foy  Defembargador  do  Paço ;  exxxiii  Catalogo  Hos  Vm 
Dom  Prior  da  infig-ne  Collemuda  de  Guimaraens ,  a  P^f^^/cCumwéms, 
quem  ElRey  D.  Joaõ  II.  no  anno  de  1494  confirmou 
certos  privilégios,  e  ElRey  D.Manoel  no  de  1495, 
chegando  as  Memorias  deíle  Dom  Prior  naquella 
Igreja  até  o  anno  de  1498  j  naõ  temos  mais  noticia 
fua.  O  mefmo  Rey  o  mandou  por  feu  Embaixador 
a  Roma  com  D.  Rodrigo  de  Caílro ,  à  reformação 
dos  coftumes ,  e  das  Bulias .  como  refere  o  Chroniíla  Goes,  chromcaãeiifey 

.  ^    ,    ^         w  .  c>  A  Dom  Maneei  i  í^tu  i. 

Damião  deOoes;  la  morreo ,  ejaz  embanto  Anto-  cap.55, 
nio  dos  Portuguezes  da  parte  da  Epiíloia.  n:  12  D. 
JoAÕ  Coutinho  ,  que  defgraçadamente  foy  morto 
em  Lisboa  ,  fem  haver  caiado,  iz:  12  D.  Maria 
Coutinho  caiou  com  Dom  Rodrigo  de  Caílro  y  Se- 
nhor de  Valhellas ,  como  diííèmos  na  Parte  II.  do  Li- 
vro XIII.  Capitulo  II.  ^.  III.  pag.  844  do  Tomo  XL 
Cafou  fecunda  vez  D.  Fernando  Coutinho  com  D, 
Catharina  de  Albuquerque  ,  filha  de  Luiz  Alvares 
Paes,  MeRre  Sala  delRey  D.  Aífonfo  V. ,  e  deD, 
Therefa  de  Albuquerque  ,  filha  de  Gonçalo  Vaz  de 
Mello  ,  Senhor  da  Caftanheira  ,  de  quem  teve  H: 
15  D.  Rodrigo  Coutinho,  que  matarão  emAr- 
zilla,  15  e  D.  Filippa  Coutinho,  aquém  Af- 
fonfo  de  Torres  faz  illegitima.  Cafou  com  Lopo 
Afíònfo  Çoutinl:io  ^  a  quem  os  Genealógicos  derao 
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erradameme  o  appellido  de  Couros ,  como  advertlo 
MilUrio  de  Torres ,  Affòníò  de  Torres ,  que  com  a  fua  authoridade  affir- 
cKuy  Correa  Lucas.  j^j^^Qg       cafamento ,  em  que  diz  houvera  difpen- 
fa  para  Lopo  Affònfo  cafar  com  D.  Filippa  Couti- 
nho; a  qual  foy  illegitima.  Joíbph  de  Cabedo  no  íêu 
Nobiliário  na5  vem  na  filiação  de  D.  Filippa ,  dizen- 
do que  era  huma  mulher  nobre ,  a  quem  feus  defcen- 
dentes  deraõ  por  pay  ao  Marichal  D.  Fernando  5  a 
que  accrefcenta  PLuy  Correa  Lucas  ,  que  fora  com 
razoens  nao  mal  fundadas.  Foy  Lopo  Affonfo  Cou- 
tinho Efcrivao  da  Puridade  delRey  Dom  Duarte,  e 
delPvey  D.  AíTonfo  V. ,  do  feu  Confelho  ,  e  peílba 
de  grande  authoridade,  e  valia  com  elle  ;  e  certamen- 
-te  foy  íeu  filho  Ruy  Lopes  Coutinho  ,  que  ca- 
fou  comD. Joanna  Coutinho,  filha  dos II.  Condes 
de  Marialva ,  como  atras  fica  referido. 
*  12    D.  Alvaro  Coutinho  ,  morreo  no  anno 
de  1475  P^y      tomada  de  Caílello 

ChronicÃ  delRéy  Dom  Baltanas  y  que  tomou  ÉlRey  Dom  Aífonfo  V. 
^/o«/of'.cap.5.  pag.  quaudo  pertendia  a  Coroa  de  Caílella  com  o  direito 
da  Rainha  D.  Joanna;  havendo  cafado  com  D.  Bri- 
tes Soares  ,  filha  do  Doutor  Ruy  Gomes  de  Alva- 
renga ,  do  Confelho  delRey  Dom  Affònfo  V. ,  feu 
Chanceller  mór  do  Reyno ,  Embaixador  a  Roma ,  e 
Alemanha ;  e  de  fua  mulher  D.  Mecia  de  Mello  j  e 
tiverao  *  15  D.  Fernando  Coutinho  ,  com 
quem  fe  continua.  :z:  1 5  D.  Rodrigo  Coutinho, 
que  os  Mouros  matarão  em  hum  combate  em  Arzi- 
la. ;z:  15  D.  Diniz  Coutinho  ,  que  morreo  mo- 
ço. 
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ço.  :z:  1 5  D.  Melicia.  de  Mello  ,  Abbadeílà  de 
Arouca,  da  Ordem  de  S.  Bernardo.  "Zl  i}  T>.  Fer- 
nando Coutinho  ,  Marichal  de  Portugal ,  Alcaide 
niór  de  Pinhel  j  fervio  na  índia ,  e  morreo  na  entrada 
de  Calecut ,  eni  tempo  do  Grande  Afíbníò  de  Albu- 
querque. Gafou  com  D.  Maria  de  Noronha  ,  filha 
dejoaõ  Gonçalves  da  Camera,  II.  Capitão  Donatá- 
rio do  Funchal ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Noro- 
nha j  etiverao  eíles  filhos  :r  *  14  D.Alvaro  Cou- 
tinho, com  quem  fe  continua,  n:  *  14  D.  Brites 
Coutinho  ,  que  cafou  com  Dom  Luiz  da  Sylveira , 
I.  Conde  de  Sortelha  ,  de  quem  faremos  menção, 
14  D.  Guiomar  Coutinho  ,  Dama  da  Rainha  D. 
Cacharina ,  faleceo  fem  eftado.  ^  14  D.  Alva- 
ro Coutinho,  foy  VII.  Mariciial  de  Portugal,  Al- 
caide mór  de  Pinhel ,  e  Senhor  da  Ilha  Graciofa ,  ca- 
fou com  D.  Antónia  de  Lencaílre ,  filha  do  Senhor 
Dom  Diniz  ,  e  de  D.  Brites  de  Caílro  ,  ConJeííti  de 
Lemos  ,  e  a  fua  fucceílaô  deixámos  referida  no  Li^ 
vro  VIII.  Capitulo  IV.  pag.  106  do  Tomo  IX. 

*  14  D.  Brites  Coutinho  cafou  com  D.  Luiz 
da  Sylveira  ,  I.  Conde  de  Sortelha  ,  Guarda  mór  del- 
Rey  D.  João  III. ,  officio  que  fervio  fendo  elle  Prin- 
cipe ,  Alcaide  mór  de  Sortelha  ,  c  Alemquer ,  Em- 
baixador a  Caflella  ,  Varão  em  quem  concorrerão 
muitas  partes ;  porque  era  dotado  de  talento  ,  e  dií^ 
criçaõ ,  dado  à  Poefia ,  em  que  compoz  em  eílylo  po- 
lido para  aquelle  tempo  j  era  de  idéas  grandes ,  e  de 
huma  nobre  condição  :  foy  muy  valido  do  dito  11  ey.^ 
Tom.XIL  Zz  de 
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de  que  defcahio  com  a  niiílaõ  de  Caílella  ^  donde  vol- 
tando ,  achou  a  Dom  Antonio  de  Ataide  totalmente 
com  o  favor  dei  Rey.    Jaz  na  Villa  de  Goes ;  onde 
na  íua  fepultura  mandou  por  hum  Epitáfio ,  de  que 
já  fizemos  menção  a  pag.  225  do  Tomo  XI.  y  e  tive- 
raõ  os  filhos  feguintes :      15  D.Diogo  da  Sylvei- 
rà,  II.  Conde  de  Sortelha,  de  quem  fizemiOs  men- 
ção a  pag.  210  do  dito  Tomo  XI.      *  15  D.  Sim  ao 
DA  Silveira,  adiante,  n:  15  D.Gonçalo  da Syl-. 
VEIRA,  Pveligioíò  da  Companhia  dejefus,  o  primei- 
ro Prepofito  da  Caía  Profeíla  de  S.  Roque  de  Lif- 
boa  j  e  havendo  exercitado  a  vocaça5  ,  com  que  en- 
trara na  Companhia ,  com  grande  exemplo,  e  edifica- 
ção no  Púlpito ,  e  ConfeíTionario  ,  e  abrazado  no  de- 
íejo  da  converíaõ  das  almas  ,  alcançou  licença  de 
Santo  Ignacio  para  paílàr  à  índia  no  anno  de  1556, 
onde  do  feu  Apofíolico  zelo  tirou  copiofos  frutos  ^  de 
íbrte ,  que  em  Monomotapa  alcançou  gloriofo  mar- 
tyrio  a  16  de  Março  de  1561.    Delle  faz  menção, 
alem  das  Chronicas  da  Companhia>  o  Licenciado  Jor- 
^giohi'tuixiAoT:i^  Cardofo  neíle  dia  no  Agiologio  Lv/itano.  n 

B^AbòU  i  A4imor.  âti-  D.  Alvaro  DA  Sylveira  ,  que  íervio  muitos 
^^^''"os  na  índia ,  onde  foy  morto  em  Baharem  no  mez 
de  Setembro  de  1559,  hindo  por  Capitão  de  huma 
Armada  em  foccorro  daquella  Ilha  ,  como  efcreve 
Diogo  do  Couto  na  X.  Década,  "zi  15  D.  Filippa 
DE  Vilhena  ,  mulher  de  Luiz  Alvares  de  Távora  , 
Senhor  de  Mogadouro,  15  D.  Leonor  de  Vi- 
lhena ;  que  efteve  delpofada  com  D. João  Manoel, 

Com* 
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Commendador  daldanha,  como  diííèmos  apag.452 
do  Tomo  XI. ,  a  qual  foy  Freira  com  fua  irmãa  D. 
Isabel.  :z:  *  15  D.  Simaõ  da  Sylveira  foy  hum 
Fidalgo  de  boas  partes ,  muy  entendido  ,  cortezaõ , 
e  diícreto ,  como  teílemunhao  alguns  ditos  feus ,  que 
paílàõ  como  Apophthegmas  na  tradição  de  muitos 
curiofos.  Morreo  no  primeiro  de  Fevereiro  de  1575, 
e  jaz  em  S.  Domingos  de  Lisboa.  Gafou  com  Dona 
Guiomar  Henriques ,  filha  de  Simaõ  Freire  ,  Senhor 
de  Bobadella ;  e  de  fua  mulher  D.  Leonor  Henriques^ 
e  tiverao  16  D.  Luiz  da  Sylveira  ,  que  foy 
íium  dos  mais  plaufiveis  moços  do  feu  tempo  ,  que 
morreo  defgraçadamente  em  Almeirim  ,  andando  eí^ 
caramuçando  com  Dom  Martinho  de  Noronha,  iz: 
16  D.  SiMAÕ  DA  Sylveira,  que  fervio  na  índia.  Tl 
16  D.  Antonío  ;  e  D.  Diogo  da  Sylveira  ,  que 
ambos  íervirao  na  índia ,  e  forao  mortos  em  Dabul , 
como  diz  Couto  na  X.  Década  .  onde  refere  os  feus 
ferviços,  e partes.  16  D.Leonor  Henriques, 
que  cafou  com  Luiz  Alvares  de  Távora ,  Senhor  de 
Mogadouro  ,  feu  primo  com  irmaõ  ,  como  fe  diílê 
no  Capitulo  II.  Parte  III.  do  Livro  XÍII.  pag.  70 
deíle  Tomo. 

*  14  D.  Tristão  Coutinho  ,  filho  fegundo  do 
Marichal  D.  Fernando ,  fervio  a  ElRey  D.  Alíònfo  chrmcA  ddRey  Bom 
,  V. ,  e  o  acompanhou  na  entrada ,  que  fez  por  Caílel-  ^^^"^''^•^^p*^^-?*^.' 
la  noanno  de  1475  j  e  morreo  em  hum  combate  com 
os  Caílelhanos  na  ponte  de  Çamora.  Cafou  com  D. 
Ifabel  Fogaça  ,  filha  de  Joaõ  Fogaça  ,  Commenda- 
Tom.XIL  .  Zzii  dor 
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dor  de  Cezimbra  na  Ordem  de  Santiago ,  Vedor  da 
Gafa  do  Senhor  D.  Afíonfo;  I.  Duque  de  Bragança, 
e  de  fua  ferunda  mulher  D.  Conftanca  de  A^afcon- 
cellos  5  e  tiverao  eftes  filhos  n     15  D.  Gonçalo 
GouTiN HO,  com  quem  fe continua,  n:  15  D.Guio- 
mar GouTiNHO  ,  que  caiou  com  D.  Pedro  de  Me- 
nezes ,  I.  Gonde  de  Gantanhede  ,  e  foy  fua  tercei- 
ra mulher,  n:  *  15  D.  Gonçalo  Goutinho  ,  foy 
Gommendador  da  Arruda  na  Ordem  de  Ghrifto ,  e 
Alcaide  mor  da  mefma  Villa.  Gafou  com  D.  Brites 
de  Gaftro  ,  filha  de  Ayres  da  Sylva ,  V.  Senhor  de 
Vagos ,  Regedor  das  Juíliças ,  e  de  D.  Guiomar  de 
Gaftro  ília  mulher  5  e  tiveraõ  os  filhos  íeguintes: 
16  D.  Hilário  Goutinho,  morto  em  hum  defafío 
com  Antonio  de  Noronha ,  filho  de  Manoel  de  No- 
ronha da  Gamera  ,  pelo  que  fugio  para  Gaftella.  tz: 
16  D.  Tristão  Goutinho  ,  que  cafou  com  Dona 
Brites  de  Menezes ,  filha  de  Luiz  de  Menezes ,  Alfe- 
res mór ,  de  quem  naõ  teve  fucceííaô  j  e  ella  cafou 
com  Manoel  de  Soufa ,  Senhor  de  Podentes ,  &c.  ni: 
16  D.  Branca  de  Gastro  cafou  com  D.  Leão  de 
Noronha ,  do  qual  fizemos  menção  110  Livro  XIIL 
Parte  II.  Gapitulo  III.  |.  III.  pag.  902  do  Tomo  XI. , 
donde  faltou  o  nome  defta  Senhora ,  que  agora  repa- 
ramos ,  defejando  fempre  acodir  a  alguns  defcuidos , 
de  que  naõ  temos  culpa,  n:  16  D.  Margarida  de 
Castro  cafou  com  Fernando  Alvares  Gabral,  Gon> 
mendador  do  Banho  na  Ordem  de  Ghrifto  ^  filho  do 
famofo  PediQ  Alvares  Cabral  ^  Capitão  mor  da  Ar- 
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madii  da  índia  doanno  de  1500,  que  a  24  de  Abril 
deícobrio  o  Eflado ,  que  hoje  fe  chama  do  Brafil  j  e 
de  lua  mulher  D.  Ifabel  de  Caílro.  Sérvio  também 
como  íeu  pay  ,  mas  com  defigual  fortuna  5  porque 
partindo  para  a  índia  por  Capitão  mór  da  Armada 
do  anno  de  1555  ,  fe  perdeo  na  volta  da  terra  do  Na- 
tal,  deixando  os  filhos  feguintes :  17  Pedro  Al- 
vares Cabral  ,  que  fervio  de  Moço  Fidalgo  da 
Rainha  D.  Catharina ,  e  morreo  fem  fucceílao.  In: 
*  17  JoAÕ  Gomes  Cabral  ,  adiante,  17  Ruy 
Dias  Cabral,  que  fervio  na  índia  com  diftincçao^ 
como  efcreve  Couto  ,  occupando  vários  póftos  ;  e 
deígraçadamente  o  matarão.  Era  valerofo  ,  e  enten- 
dido ,  muy  prompto  no  que  dizia ,  e  muy  attendido 
delRey  D.  Sebaftiaõ.  Cafou  na  índia  com  D.  Ifabel 
de  Vaíconcellos ,  filha  de  Manoel  de  Mefquita ,  Ca- 
pitão deSofalla,  de  quem  nao  teve  filhos. :::::  17  D. 
Maria  de  Noronha  ,  Dama  daPrinceza  das  Af^ 
turias  D.  Maria  ,  mulher  delRey  D.  Filippe  II. ,  e 
morreo  fem  ter  elegido  eftado. 
1^.  *  14  D.Vasco  Coutinho,  filho  quinto  do  Ma- 
nchai Dom  Fernando  Coutinho  j  fervio  em  Africa ; 
foy  Capitão  de  Arzila  ,  Alcaide  mór  de  Efiremoz  ^ 
por  mercê  delRey  D.JoaõII.  em  gratificação  deelle  chronica  ãeiRíy  Bom 
defcobrir  a  conjuração,  que  contra  elíe  fe  urdira,,  o  «^^p. 4^. pa§. 

creou  Conde  de  Borba ,  e  Redondo ,  fazendolhe  en-    '  ' 
tre  outras  mercês ,  que  foíle  o  titulo  de  juro,  e  her- 
dade ,  como  refere  Garcia  de  Rezende.  Caiou  com 
D.  Catharina  da  Sylva ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Mene.- 

zes  ^ 
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zes  y  III.  Senhor  de  Cantanhede  ,  de  quem  teve  os 
filhos  feguintes :  iz:  *  1 5  D.  João  Coutinho  ,  II. 
Conde  de  Redondo ,  adiante,  *  15  D.  Bernar- 
do Coutinho  ,  de  quem  faremos  logo  menção.  :r: 
15  D.  Margarida  Coutinho  cafou  com  Dom 
Joaô  Mafcarenhas  ,  Capitão  dos  Ginetes  ,  de  quem 
adiante  fe  tratará.  IZ!  15  D.  Isabel  Coutinho  mu- 
llier  de  Jorge  Barreto ,  Commendador  da  Azambu- 
ja na  Ordem  de  Chriílo ,  de  quem  nafceo  D.  Guio- 
mar Coutinho  ,  que  cafou  com  D.  Francifco  Ro- 
íim  de  Moura ,  XII.  Senhor  da  Azambuja ,  e  naô  ti- 
vera5  filhos,  iz:  1 5  D.  Maria  da  Sylva  ,  mulher 
de  Dom  Pedro  de  Almeida ,  Alcaide  mor  de  Ibrres- 
Novas ,  do  Confelho  dei  Rey  D.  João  IIL,  e  filho  do 
infiopne  D.  Diofjo  Fernandes  de  Almeida  ,  Grao  Prior 
do  Crato,  Monteiro  mór,  &c.  j  e  ti  verão  n  16  D. 
Vasco  de  Almeida  ,  *  16  e  a  D.  Brites  da 
Sylva  ,  mulher  de  Dom  Alvaro  Coutinho ,  como 
adiante  fe  verá.  "zi  15  D.  Joanna  Coutinho  ;  fem 
eílado.  :i:  *  15  D.JoAÕ  Coutinho  ,  foy  lí.  Conde 
de  Redondo  ,  que  íeu  pay  gozou ,  em  cuja  Cafa  lhe 
fuccedeo  ,  e  naõ  menos  no  valor  j  fervio  em  Africa , 
e  foy  Capitão  de  Arzila  ,  em  que  confeguio  taõ  glo- 
riofo  nome  ,  que  delle  diílè  o  Emperador  Carlos  V. 
ao  Infante  D.  Luiz  na  facção ,  em  que  com  elle  fe 
Chromcã  ielRey  Dom  achou  em  Tunes  :  Ç^uisn  tiivkra  oqui  al  Conde  de 
i.p.rccap.  jii^  diizientos  rrçines-,  alludindo  às  vito- 

rias ,  que  confeguira  dos  Mouros.  Foy  muy  enten- 
dido ;  e  difcreto ;  a  que  ajuntava  o  fer  taõ  bom  cor- 

tezaõ. 


da  Cafa  %eal  Tortug,  Liv.  XIV.  3 

tezaÕ  ,  como  era  valeroíb  na  Campanha.  Calou 
com  Dona  Ifabel  Henriques ,  filha  de  D.  Fernando 
Martins  Maícarenhas,  Capitão  dos  Ginetes  delRey 
D.  Joaõ  11. ,  Senhor  de  Lavre  ,  &c. ,  e  de  fua  mu- 
lher Dona  Violante  Henriques  j  e  tiveraõ  eíles  filhos; 
:::  ^  16  D.  Francisco  Coutinho  ,  III.  Conde  de 
Redondo ,  com  quem  fe  continua.  ^  *  16  D.  Al- 
varo Coutinho  ,  de  quem  logo  adiante  fe  fará 
menção,  16  D.  Vasco  Coutinho,  e D.  Simão 
Coutinho  ,  dos  quaes  naÕ  ha  pofteridade.  ;i:  16  D. 
Violante  Henriques  ,  que  cafou  com  D.  AíTon* 
fo  de  Lencaftre  ,  Commendador  mor  de  Santiago  j  e 
a  fi-ia  efclarecida  poíleridade  fica  referida  no  Capitu- 
lo II.  do  Livro  XI.  pag.  78  do  lomo  XI.  "  *  16  D- 
Francisco  Coutinho  ,  foy  III.  Conde  de  Redon- 
do, Regedor  das  Juftiças  ,  Vice-Rey  da  índia  ,  on-  Fam,  víjí^,  tom.  t. 
de  paílbu  noanno  de  1561  ;  e  tendo  governado  comi  ^"^'^** 
inteireza ,  e  prudência  ,  lá  faleceo  no  fim  de  Feverei- 
ro do  anno  de  1564.  Era  ornado  de  muitas  virtudes, 
cortezaõ,  liberal,  alegre,  muy  prompto  nas  reportas j 
de  forte  ,  que  osfeus  ditos  paííaraõ  por  Apophtheg- 
mas.  Cafou  com  D.  IVIaria  Blafuet ,  Dama  da  In- 
fanta D.  Maria  irmaa  da  Condeíía  de  Vimiofo  D- 
Luiza  de  Gufmaõ ,  como  fe  diííe  a  pag.  705  do  To- 
mo IX.  5  e  tiveraõ  eftes  filhos  1 7  D.  Luiz  Cou- 
tinho ,  IV.  Conde  de  Redondo ,  Senhor  de  toda  ef- 
ta  Cafa  ,  que  havendo  cafado  com  Dona  Mecia  de 
Menezes,  faleceo  a  5  de  Junho  de  1598  ,  filha  de  D. 
Aleixo  de  Menezes ;  Ayo  delRey  D,  Sebaíliaõ,  òq- 
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quem  teve  n  18  D.  Francisco,  cD.Joaõ  Cou- 
tinho ,  que  morrerão  fem  eftado.  :z:  1 8  D.  João 
Coutinho  ,  V.  Conde  de  Redondo  ,  de  quem  no 
Livro  XIII.  Capitulo  III.  da  Parte  IIL  ^.  1.  pag.  880 
do  Tomo  XI.  deixámos  efcrita  a  defcendencia.  :::: 
18  D.  Isabel  Henriq^ues  cafou  com  D.  Diniz  de 
Lencaílre,  Commendador  mór  da  Ordem  deChriílo, 
como  eícrevemos  a  pag.  67  do  Tomo  IX.  :i:  1 8  D. 
JoANNA  Blasuet  ,  que  caiou  comRuy  Gonçalves 
da  Camera ,  I.  Conde  de  Villa-Franca  ,  como  atras 
diílèmos.  n:  18  D.  Guiomar  de  Blasuet  cafou 
com  Dom  Simaõ  de  Menezes ,  Senhor  do  Prazo  do 
Louriçal ,  Commendador  de  Menda-Marques  na  Or- 
dem deChriílo,  que  morreo  na  batalha  deAIcacere, 
depois  de  ter  pelejado  com  defmarcado  valor ;  e  delle 
naõ  íeconferva  defcendencia.  i::^  18  D.  Constan- 
ça, eD.  Isabel,  Freiras  na  Efperança  de  Lisboa. 

18  D.Manoel  Coutinho,  eD.  Isabel  Cou- 
tinho ,  Freira  no  dito  Moíleiro  ,  illegitimos. 

*  16  D.  Alvaro  Coutinho  ,  filho  dos  fegun- 
dos  Condes  de  Redondo ,  foy  Commendador  de 
Almourol ,  e  da  Gollegaa  ,  na  Ordem  de  Chriílo. 
Cafou  com  D.  Brites  da  Sylva ,  filha  de  D.  Pedro  de 
Almeida  ,  Alcaide  mór  de  Torres-Novas ,  c  de  íua 
mulher  D.  Maria  da  Sylva  ;  e  tiveraõ  eíles  filhos.  ::: 
*^  17  D.  Luiz  Coutinho  ,  com  quem  fe  continua. 
ZZ  17  D.  Mari\  da  Sylva  ,  que  cafou  com  Dom 
Manoel  de  Menezes ,  l.  Duque ,  e  V.  Marquez  de 
Villa-Real  3  e  a  fua  poíleridade  fe  pode  ver  a  pag.  516 
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do  Tomo  II.  n:  *  17  D.  Catharina  da  Sylva 
cafoii  com  Jorge  de  Albuquerque  Coelho ,  Capitão 
Donatário  de  Pernambuco ,  adiante,  17  D.  Isa- 
bel ,  e  D.  Catharina  ,  Freiras  na  Efperança  de 
Lisboa,  de  que  a  fegunda  foy  Abbadeíía.  ij  T). 
Joanna  ,  Freira  em  Santarém.  "ZZ  *  17  D.  Luiz 
Coutinho  ,  fuccedeo  a  feu  pay ,  e  foy  Commen- 
dor ,  e  Alcaide  mór  de  Almourol ,  e  da  Gollegãa  , 
e  Pay  Pelles  ,  e  Alcaide  mór  do  Cartaxo.  Cafou 
com  Dona  Joanna  da  Sylva ,  irmãa  de  D.  Margari- 
da de  Mendoça ,  I.  Marqueza  de  Caílello-Rodrigo , 
filha  de  Vafque  Annes  Corte-Real ,  Capitão  Dona- 
tário da  Ilha  Terceira ,  que  faleceo  em  Novembro  de 

,  e  de  Tua  mulher  D.  Catharina  Coutinho  j  e 
tiveraõ  eftes  filhos.  ^  18  D.  Alvaro  Couti- 
nho, com  quem  fe  continua.  :z:  18  D.Joaõ  Cou- 
tinho ,  paílbu  a  fervir  à  índia ,  e  lá  cafou  com  Dona 
Catharina  de  Noronha ,  filha  de  D.  Diogo  de  Vaí^ 
concellos ,  e  de  fua  mulher  D.  Anna  da  Coda ,  co- 
mo diíFemos  no  Capitulo  IV.  do  Livro  XIII.  Parte 
III.  pag.  11;.  deíle  Tomo.  18  D.  Manoel  ,  e  D. 
Brites  ,  fem  eílado.  "zi  ^  18  D.  Alvaro  Couti- 
nho, foy  Commendador,  e  Alcaide  mór  de  Almou- 
rol ,  e  teve  as  mais  Commendas  de  feu  pay.  Achou- 
íe  na  Reftauraçaô  da  Bahia.  Cafou  com  D.  Joanna 
de  Menezes ,  filha  de  Vafco  Fernandes  Cefar  de  Me- 
nezes, Alcaide  mór  de  Alenquer,  Provedor  dos  Ar- 
mazéns das  Armadas  do  Reyno ,  &:c. ,  e  a  fua  pof- 
teridade  fica  efcrita  apag.  500  do  Tomo  Y. 

Tom.XIL  Aaa  D, 
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*  17  D.  Catharina  da  Svlva  cafou  cem  Jor- 
ge de  Albucjueique  Coelho ,  Capitão  Donatário  de 
Pernambuco.    Acbou-fe  na  batalha  de  Alcácer  no 

i,^ot'''''"'  ^""^  '57^  comElRey  D.  SebaftiaÕ,  em  que  re- 
cebeo  diverfas  feridas ,  e  foy  nella  cativo  5  e  delle  re- 
fere Miguel  Leitão ,  que  vendo  a  ElRey ,  lhe  dera  o 
feu  Cavallo  5  etiveraõ  ;z:  *  18  Duarte  de  Albu- 
quERquE  Coelho,  adiante.  :i:  18  Mathias  de 
ALBuquERquE,  de  quem  logo  fe  tratará,  iz:  18  D. 
Brites,  que  morreo  de  curta  idade.  :i:  18  Du- 
arte DE  Albu^erque  Coelho  ,  Senhor  de  Per- 
nambuco ,  cafou  com  D.  Joanna  de  Caftro ,  que  fa- 
leceo  a  2  de  Abril  de  165 1,  tendo  única  a  D.  Ma- 
ria Margarida  de  Castro  e  Albuquerque  , 
que  cafou  com  D.  Miguel  de  Portugal ,  YI.  Conde 
de  Vimiofo  ,  como  fe  pode  ver  no  Capitulo  X.  do 
Livro  X.  pag.  774  do  Tom.o  X.  :z:  *  18  Mathias 
DE  Albuquerque  ,  I.  Conde  de  Alegrete  ,  do  Con- 
felho  de  Eftado ,  Governador  das  Armas  da  Provin- 
da de  Alentejo,  ehum  dos  iníignes  Generaes  do  feu 
tempo.  Faleceo  a  9  de  Junho  de  1647  :  jaz  na  Trin- 
dade. Cafou  com  D.  Catharina  Barbara  de  Noro- 
nha ,  de  quem  fizemos  menção  a  pag.  649  do  To- 
mo X. 

*  1 5  D.  Bernardo  Coutinho  ,  filho  fegundo 
dos  Condes  de  Borba,  foy  Alcaide  mor  de  Santarém, 
e  Almeirim :  fervio  em  Arzilla  com  fortuna ,  e  no- 
me ,  que  confeguio  no  encontro  ,  que  teve  com  o 
Alcaide  Adel ,  em  que  lhe  tirou  hum  olho  5  de  forte, 
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que  eíle  fucceílo  foy  contado  com  efpecial  memoria 
entre  os  Mouros.  Achou-fe  na  tonaada  de  Azamor 
com  o  Duque  de  Bragança  D.Jayme.  Caiou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Brites  de  Menezes ,  filha  de 
D.  Pedro  de  Menezes ,  I.  Conde  dc  Cantanhede ,  c 
da  CondeíTa  D.  Guiomar  Coutinho ,  Tua  terceira  mu- 
lher, de  quem  teve  16  D.  Pedro  Coutinho, 
foy  Alcaide  mór  de  Santarém  ,  e  Commendador  co- 
mo feu  pay.  Cafou  com  D.  Anna  Cirne  ,  viuva  de 
Francifco  da  Sylva  ,  Senhor  da  Chamufca ,  e  filha  de 
Manoel  Cirne ,  Senhor  do  Concelho  deReFoyos ,  ou 
Agrella  ,  Commendador  de  Arzuello  na  Ordem  de 
Chriílo  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Brandão ,  fem 
fucceíEiô.  :i:  16  D.  Fernando  Coutinho,  que 
morreo  fem  geração.  Caiou  fegunda  vez  com  D. 
Joanna  de  Menezes  ,  irmâa  inteira  de  fua  primeira 
mulher ,  e  duas  vezes  fua  prima ,  e  comadre  j  e  eíla 
difpenfa  entaõ  foy  das  mayores ,  que  íe  vio  na  Curia 
Romana :  ella  foy  Aya  delRey  D.  Sebaíliaõ ;  e  deí^ 
te  matrimonio  nafceraõ  eíles  filhos:  16  D.Vas- 
co Coutinho  ,  que  morreo  na  batalha  de  Alcácer. 

16  D.  JoAÕ  Coutinho,  Alcaide  mór  de  Santa- 
rém ,  que  cafou  com  D.  Catharina  de  Menezes  5  e 
a  fua  illuílriífima  pofteridade  deixámos  efcrita  a  pag. 
812  do  Tomo  XI.  "zi  D.Guiomar  Coutinho, 
cafou  com  D.  Fernando  Alvares  de  Noronha ,  que 
fervio  em  Tangere  com  valor ,  donde  em  huma  pe- 
leja lhe  paííàraõ  com  huma  íetta  a  mao  da  lança:  foy 
Sumilher ,  ou  Cameriíla  delRey  D.  Sebaíliaõ  ,  Ge- 
Tom.  XIL  Aaa  ii  neral 
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neral  das  Galés ,  e  do  Confelho  de  Eftado,  Commen- 
dador  de  S.  Mamede  do  Mogadouro ,  e  de  S,  Marti- 
nlio  de  Bornes ,  na  Ordem  de  Chriílo:  foy  eíliraado 
do  dito  Rey  ,  e  confervou  no  feu  tempo  authorida- 
de ,  e  refpeito:  naô  tiveraõ  fucceílaõ.  ;z:  ^  16  D. 
Catharina  de  Menezes  cafou  com  Dom  Duarte 
de  Caftellobranco ,  I.  Conde  de  Sabugal ,  adiante. 
*  15  D.  Margarida  Coutinho,  filha  primeira 
dos  Condes  de  Borba  ,  cafou  com  D.  Joaõ  Maícare- 
nhãs ,  Commendador  de  Mértola  na  Ordem  de  San- 
tiago ,  Senhor  de  Lavre  ,  e  Eílepa  ,  Alcaide  mór  de 
Montemor  o  Novo ,  e  de  Alcacere  do  Sal ,  Capita6 
dos  Ginetes ,  e  Guarda  delRey  D.  Joaõ  III. ,  e  deL- 
Rey  D.  Manoel,  que  na  mercê,  que  lhe  fez,  diz: 

TorreáoTombo^liv.^.^^'^, /^^^  Mã/corenhas,  Senhor  de  Lavre ,  Al 
4.  áoiJidyjiiç.  ^i^>i>.caide  mòr  de  Montemor  oNovo^  Capitai  mor  d(^Gíf 
netes  y  Vfc.  Pelos  fei-viços,  que  feu  pay  fez  aosReys 
D.  Affonfo ,  e  D.  João  ,  lhe  concede ,  que  tiouxeíle 
bandeira  quadrada  ,  e  fe  chamaíle  de  Y)om ,  elle ,  e 
feus  defcendentes  ,  dandolhe  de  aílèntamento  cento 
e  dous  mil  oitocentos  e  feííènta  e  quatro  reis ,  como 
tinha  dado  a  feu  pay :  foy  feita  em  Lisboa  a  1-8  de 
Janeiro  de  1502.  Sérvio  em  Africa  com  reputação 
com  o  Conde  de  Borba ,  Capitão  de  Arzilla ,  e  foy  o 
ofegundo  Fronteiro,,  que  no  anno  de  1509  chegou 
àquella  Praça  depois  do  quinto  fitio,  fendo  o  primeiro 
Nuno  Fernandes  de  Ataide.  Depois  no  anuo  de  15 16 
íè  achou  com  o  Duque  de  Bragança  na  tomada  de 
Azamor.  Acliava-íe  nafua  Commeiida  de  Mérto- 
la* 
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Ia,  quando  no  anno  de  1516  loiíbe,  que  feu  cunha- 
do D.Joaõ  Coutinho,  11. Conde  de  Redondo,  eíla^ 
va  fitiado  na  Praça  de  Arzilla  por  El  Rey  de  Fés 
com  mais  de  cem  mil  Mouros ,  com  a  mayor  brevi- 
dade poíTivel  ,  fe  embarcou  com  feu  iimaò  D.  Nu- 
no ,  levando  cento  e  vinte  homens  de  cavallo ,  e  ou^ 
tros  tantos  de  pé  ;  e  achou-fe  nefte  fitio  com  tres 
irmãos ,  todos  com  valor  confeguiraõ  reputação  na- 
quella  guerra.  Faleceo  em  Fevereiro  de  1555  ,  dei- 
xando os  filhos  feguintes  :  :z;  16  D.  Fernando 
Martins  Mascarenhas  ,  que  foy  Senhor  de  La- 
vre ,  e  Eftepa ,  Alcaide  mói-  de  Montemor  o  Novo, 
e  de  Alcacere  do  Sal ,  Capitão  dos  Ginetes ,  e  Con> 
mendador  de  Mértola ,  Emjbaixador  aRoma,  ao  Coiir 
cilio  de  Trento  ,  e  a  CaRella  ,  Varaõ  ornado  de  ex^ 
cellentes  virtudes.  Cafou  com  D.  Elvira  de  Mendof 
ça  ,  filha  de  D.  JoaÕ  de  Alarcão ,  de  quem  naõ  teve 
fucceíTao  j  e  ella  ficando  viuva  ,  entrou  Religiofa  no 
Moíleiro  de  Montemor  o  Novo  ,  da  Ordem  de  S. 
Domingos onde  viveo  com  tanto  exemplo ,  exerci- 
tando-fe  em  virtudes  ,  que  acabou  ílmtamente  a  10 
de  Fevereiro  de  1575  ^  e  mereceo  que  feu  Confeííbr 
o  Venerável  Fr.  Luiz  de  Granada  lhe  efcreveíle  a  Vi^ 
da  ;  e  como  depeflba  illuílre  em  virtude  ^  fazem  delf 
la  particular  memoiia  as  Chronicas  da  Ordem  j.  e  o  ^Dfm»^s^f^mJ.l^^^ 
Af^ioloaio  Liiíitano.  *  16  D.  Vasco.  Mascare- ^7^, 
35ÍHAS,  com  quem  le  continua,  10  D.  uno  Mas-  tom.  i.  pag.  40:5  no. 
CARLNHAS  ,  a  qucm  os  Mouros  matarão,  em  hum  «i'»  10  dctevauio. 
combate  em  Arzilla fendo,  folteiro.      16  D.  Ma- 

KOEU 
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NOEL  Mascarenhas  ,  que  paíTou  a  fervir  a  índia, 
e  lá  morreo.  iz:  *  i6  D.  Francisco  Mascare- 
nhas, I.  Conde  de  Santa  Cruz,  de  quem  adiante  tra- 
taremos. ^  16  D.  Violante  Coutinho  cafou 
com  D.  Martinho  de  Alarcão  ,  de  quem  logo  fe  fará 
menção,  iz:  16  D.  Leonor  Mascarenhas  ,  mu- 
lher de  Dom  Joaõ  Lobo ,  III.  Baraõ  de  Alvito ,  de 
quem  em  outra  parte  faremos  menção,  *  16  D. 
Catharina.  da  Sylva  cafou  com  Vaíque  Annes 
Corte-Real ,  Capitão  Donatário  da  Ilha  Terceira , 
adiante,  z:  *  16  D.  Vasco  Mascarenhas  ,  foy 
Repoíleiro  mór  do  Principe  D.  Joaõ  ,  naõ  foy  Se- 
nhor da  Cafa  5  porque  morreo  em  vida  de  feu  irmão. 
Cafou  com  D.  Maria  de  Mendoça ,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Catharina  ,  filha  de  Antonio  de  Mendoça ,  e 
de  fua  mulher  Brites  de  Abreu  ,  filha  de  Bartholomeu 
de  Paiva  ,  e  de  fua  mulher  Filippa  de  Abreu  ,  Ama 
delRey  D.  Joaõ  II. ;  e  tiveraõ  eftes  filhos:  n  *  17  D- 
J0AÕ  Mascarenhas  ,  com  quem  fe  continua, 

Franco.  J,m,  Glorio.  V  P^DRO  MASCARENHAS,  qUC  foy  Religiofo 

fuí  societatii  -jefu  ,  da  Companhia  ,  morreo  a  20  de  Setembro  de  1 579 , 
tmi/lo/  de  exemplar  vida.  r:  17  D.  Jeronymo  Mascare- 

nhas ,  que  paílbu  a  fervir  à  índia  ,  foy  Capitão  de 
Sofalla,  e Ormuz,  onde  morreo:  naõ  cafou.  17  D. 
Nuno  Mascarenhas  ,  Religiofo  da  Companhia , 
foy  de  grande  exemplo ,  e  letras ,  afilftente  em  Ro- 
ma,  onde  morreo  a  17  de  Junho  de  1657.  ni:  17  D. 
Antonio  Mascarenhas,  namefma  Religião,  de 
que  foy  Provincial ,  Varau  infigne  em  virtude ,  e  de 
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grande  talento :  morreo  no  primeiro  de  Setembro  de 
17  e  D.  Francisco  Mascarenhas,  que 
também  foy  Religiofo  da  Companhia ,  que  morreo 
fendo  eftudante  de  grandes  eí  peranças  a  11  de  Julho 
de  15 86.  r:  17  D.  Luiza  de  Mendoça  ,  mulher 
de  Luiz  IVlartins  de  Soufa  Chichorro ,  fem  fucceílào. 
:z;  17  Dona  Elvira,  D.  Maria,  e  D.Joanna, 
Freiras  em  Montemor  o  Novo. 

17  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas, 
Theologo  de  profiííaõ  ,  foy  Porcioniíla  do  CoIIcgio  ^ixhoh^Memoruião 
de  S.  Paulo  de  Coimbra  por  Provifao  de  2  de  Agof-  ^^l^i^^f'^'  ^"^^^ ' 
to  de  1575  ,  e  depois  Reytor  da  Univerfidade  ,  con- 
fírm.ado  porEIRey  D.  Filippe  II.  por  Provifao  de  15 
de  Mayo  de  1586  ;  e  tendo  governado  oito  anno3 
com  pruílencia ,  e  inteireza ,  foy  nomeado  Bifpo  do 
Algarve  j  e  tirando  Bulias,  foy  íligrado  na  Sé  de  Lií^ 
boa  a  5  de  Fevereiro  áei^^^.  Nefta  Igreja  reíplan- 
deceo  o  feu  talento ,  zelo,  e  letras,  e  fingular  carida- 
de ,  como  fe  vio  no  terrivel  mal  de  pefte  ,  que  110 
feu  tempo  íe  ateou  no  Reyno  do  Algarve  ,  em  que 
naô  perdoando  à  defpeza  para  foccorrer  os  enfermos, 
igualmente  fe  expunha  ao  perigo  ,  como  bom  Paf* 
tor  5  moftrando  a  mefma  caridade  ,  quando  no  mef* 
mo  Reyno  fe  experimentou  outro  terrivel  mal ,  que 
he  a  fome  ,  em  que  com  amor ,  e  providencia  mof* 
trou  quanto  fe  compadecia  dos  pobres ,  que  foccor- 
reo  com  liberal  maõ  ,  exercitando-fe  no  feu  governo 
como  vigilante  Paflor.  Osfeus  merecimentos  o  lem- 
brarão a  ElRey  para  a  Dignidade  de  Inquifidor  Ge- 
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ral ,  de  que  o  Papa  Paulo  V.  lhe  paliou  Bulla  a  4  de 
Julho  de  161Ó ,  lugar  que  exercitou  com  tanta  equi- 
dade ,  e  juíliça ,  que  he  elle  hum  dos  infignes  Prela- 
dos ,  que  occuparaõ  efta  grande  Dignidade.  Foy  do 
Çonfelho  de  Eftado ,  e  Dom  Prior  da  iníigne  Colle- 
giada  de  Guimaraens  XLV.  ,  de  que  tomou  poííè 
por  íeu  Procurador  a  20  de  Setembro  de  16 18  5  e  ten- 
do recufado  o  Bifpado  de  Coimbra ,  e  o  Arcebifpado 
de  Lisboa,  faleceo  de  oitenta  annos  em  20  de  Janei- 
ro de  162S ,  e  jaz  no  Cruzeiro  da  Igreja  deS.  Roque 
de  Lisboa ,  em  fepultura  raza ,  onde  fe  lê  o  feguintc 
Epitáfio: 

H,  S,  E» 


llluílriffimus  ^  &-%everendtflimus  ÍD. 
^.Ferdinandus  Adanims  Mafcaregnas^ 
Quafitor  Fidei  Maximm  ,  à  Coriji  ijs 
2^eg/>  MajeHatis  ,  oUm  %eHor  Aca- 
demi^  Conimbricenjls ,  necnon  Epifcopa'' 
tus  /ílgarbien/ís.  3\(Jbíl  tamen  hifce 
honoribus  acceptis^  cjuam  reiiãis  Epif" 
copatus  Conimbricenfis ,  CÍ>  Archiepifco* 
patus  VlyJJíponenfi  ihiayis  clartor.  Sa* 
cris  literis  opprime  erudhus  in  T>ewn , 
fuperosque  egregiè  pius  :  tngenio  mitif" 

[imo 
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*  17  D.  ToAÕ  Mascarenhas  ,  primogénito  de 
Dom  Vafco  Mafcarenhas ,  fuccedeo  na  Caía  de  íeus 
avós  a  feu  tio  D.  Fernando ,  foy  Senhor  de  Lavre , 
e  Eílepa,  Alcaide  mor  de  Montemor  o  Novo,  e  Al- 
cacere  do  Sal  ,  Commendador  de  Mértola.  Cn.fou 
com  D.  Aldonça  de  Mendoça  ,  filha  de  Sipiao  Gon- 
çalves da  Camera  ,  Capitão  Donatário  da  Illia  da 
Míideira  ,  e  I.  Conde  da  Calheta  ,  e  da  Condeíla  D. 
lílibel  de  Mendoça  fua  mulher.  Sobreviveo  D.  Al- 
donça a  feu  marido,  e  ficando  viuva,  entrou  no  Mof* 
teiro  das  Rcligioílis  de  Montemor  o  Novo  ,  onde  vi- 
veo,  exercitando-fe  em  obras  Tantas,  e  relip-ioílis ;  de 
Tom.  XII.  Bbb  ibrie, 


H.  et  M.  T. 
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íbrtc,  que  acabou  com  opinião  defantidade  a  21  de 
I\Iarço  de  1608  j  e  delia  faz  honorifica  menção  o 
i.pf^.^tlt"^^^'       Agiologío  Lufitr^no  ,  e  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa  na 
Hijhria  de  s.  Domin-  Chronica  dcíla  Provincia  ;  tendo  os  filhos ,  que  íb  fe- 
verí.  2uem.        18  D.Fernando  Martins  Mascare- 

NHÃS,  com  quem  fe  continua.  'ZL  18  D.  Isabel  de 
Mendoça  ,  Reiigiofa  no  dito  Mofteiro.  1 8  So- 
ror Maria  das  Chagas  ,  illegitima  ,  Frerra  no 
dito  Moíleiro ,  havida  em  D.  Maria  de  Lima ,  mu- 
lher nobre. 

*  18  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas, 
que  foy  Senhor  de  Lavre,  eEftepa,  Alcaide  mór  de 
Montcm.ór  o  Novo,  ô-Cc  morreo  no  anno  de  161 8, 
liavendo  caiado  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Ma- 
ria de  Lencaftre  ,  que  morreo  a  1 3  de  Sctenibro  de 
\6oj  ^  filha  de  D.  Diniz  de  Lencaílre,  Commendador 
mór  da  Ordem  de  Chriílo  j  e  a  fua  efclarecida  deí^ 
cendencia  deixámos  efcrita  no  Livro  VIÍI.  Capitu- 
lo il.  ^.  I.  pag.  70  do  Tomo  IX.  Caiou  fegunda 
vez  com  D.  Catharina  de  Lcncaílre ,  filha  de  Dom 
João  de  Lencaftre  ,  Commendador  de  Coruche ,  co- 
mo diílemos  no  Livro  XI.  Capitulo  XXII.  pag.  2)i 
do  Tomo  XI. 

16  D.  Francisco  Mascarenhas  ,  filho  ulti- 
mo de  D.  João  Mafcarenhas,  Senhor  de  Lavre,  &c. 
e  de  fua  muliier  D.  Margarida  Coutinho  ,  pafibu  a 
TerN  ir  á  índia,  foy  Capitão  de  Sofalla  ,  e  Governador 
de  Ciiaul ,  que  defendeo  valerofamente  contra  o  for- 
midável poder  doNizamalucO;  que  com  cento  ecin- 

coenta 
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coenta  mil  homens  o  fitiou ,  íendo  efcolhido  para  em- 
preza  taô  glonofa  pelo  grande  Vice-Rey  D.  Luiz 
de  Ataide ,  que  reconhecia  as  virtudes  de  D.  Francií^ 
CO ,  que  igualarão  a  prudência  ao  valor ,  e  a  experi- 
ência à  conllancia  ,  como  íe  vio  na  deíenfa  de  huma 
Praça  débil ,  que  lo  a  podia  fegurar  a  prefen^a  de  D. 
Francifco  ,  Varão  famoíb  daquelle  íeculo  ,  em  que 
no  Eílado  da  índia  houve  tantos ,  e  tao  excellentes  5 
porque  havia  começado  a  fervir  os  póílos  menores  5 
de  maneira  ,  que  fe  íazia  acredor  dos  mais  aventaja- 
dos :  occupou  todos  com  tanta  preíleza  ,  que  moí^ 
trava  era  mais  para  illuílrallos ;  do  que  para  inftruir- 
fe.  De  poucos  annos  havia  occupado  o  cargo  de  Ca- 
pira5  mor  do  Mar  ,  com  tanta  íatisfaçaõ  ,  que  admi- 
ravao  todos  no  valor  de  hum  moço  ^  a  prudência  de 
hum  velho ,  coníèrvando  em  toda  a  vida  reputação 
taõ  honrada.    Foy  Capitão  dos  Ginetes  ,  poílo  em 
que  fuccedeo  a  feu  irmão ,  e  exercitando-o ,  acom- 
panhou a  EIRey  D.  Sehaíliao  nainíelice  jornada  de 
Africa ,  onde  ficou  cativo  ;  e  livrando-fe  ,  voltou  a 
Portugal ,  e  tornou  à  índia  por  Vice-Pv.ey  no  anno 
de  1581 ,  aquém  EIRey  entre  outras  mercês ,  fez  a  Faría,  Afta ,  tom. 3. 
de  Conde  da  Villa  de  Orra  na  Ilha  doFayal,  que  El- 
Rey  lhe  havia  dado ,  por  a  haverem  perdido  ,  por 
huma  fiiitença ;  os  filhos  de  Manoel  de  Utra  Corte- 
Pvcal  j  mas  tendo  na  reviíla  fentença  a  feu  £wor  Je- 
ronymo  de  Utra  Corte-Real ,  lhe  deu  EIRey  D.  Fi- 
lippe  II.  o  de  Conde  da  Villa  de  Santa  Cruz,  por  Torre  do  Tomb.chan- 
Carta  paílada  em  Lisboa  a  j  de  Outubro  de  1595.  ^«''^'^'^^^•*/>p^s  M». 
Tom.  XII,  Bb  ii  Aca- 
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Acabacio  oten^.po  de  tres  annos,  tomou  o  Conde  a 
Portugal ,  e  tby  hum  dos  cinco  Governadores ,  que 
ficarão  nefte  Keyno,  c]uando  o  largou  o  Archiduquc 
Alberto.  Faleccoa4  de  Seterribro  de  1607.  Calou 
com  D.  Leonor  de  Ataide  ,  filha  de  Martim  Aííon- 
fo  de  Oliveira  ,  Morgado  de  Oliveira  .  e  de  fua  mu- 
lher D.  Maria  de  Caftro  j  e  tiveraÕ  os  dous  filhos  Te- 
guintes:  17  D.  Martinho  Mascarenhas,  II. 
Conde  de  Santa  Cruz,  Capitão  dos  Ginetes,  Prefi- 
dente  do  Paço  ,  e  do  Coníelho  de  Efiado ,  que  fale^ 
ceo  a  27  de  Fevereiro  de  1650,  havendo  caiado  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Filippa  Guedes ,  filha  her- 
deira de  Lourenço  Guedes ,  Senhor  de  Murça ,  e  de 
Tua  mulher  D.  Guiomar  de  Caftro  ,  de  quem  naõ  te- 
ve filhos  j  e  a  fegunda  vez  com  D.  Joanna  de  Vilhe- 
na ,  filha  de  Joanne  Mendes  de  Oliveira ,  Morgado 
de  Oliveira  ,  e  de  D.  Brite.s  de  Vilhena  fi-ia  mulher  j 
edeíla  união  nafceo  ^  iS  D.  Francisco  Masca- 
renhas ,  que  morreo  menino,  n:  18  e  D.  Brites 
Mascarenhas  ,  que  foy  herdeira  do  Condado  de 
Santa  Cruz  ,  e  de  toda  a  mais  Cafa  j  e  foy  primeira 
mulher  de  D.  João  i\Lircarenhas ,  Commendador  dc 
Mértola  ,  Alcaide  mor  de  Montemor  o  Novo,  e  por 
efte  cafamento  IIÍ.  Conde  de  Santa  Citjz  ,  como  fe 
diíle  a  pag.  72  do  Tomo  IX.  :i:  17  D.  Fernando 
MapvTins  Mascarenhas  ,  Commendador  de  San- 
ta Maria  de  Mafcarenhas  na  Ordem  deChriílo,  que 
caíbu  com  D.  Maria  daSylva  ,  filha  de  D.Jorge  de 
Menezes  e  Sottomayor^  Senlior  de  Fcrmoícliie  ,  e 

Alcoii' 
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Alconcbel,  como  referimos  a  pag.  408  do  Tomo  XL 
:z:  17  D.  Maria  ,  e  D.  Filippa  Mascarenhas  , 
íèm  eftado. 

*  ló    D.  Violante  Coutinho,  primeira  filha  de 
D.Joaõ  Maícarenhas  ,  Senhor  de  Lavre  ,  e  Eílepa, 
cafou  com  D.  Martinho  Soares  dc  Alarcão  ,  IV.  Se- 
nhor da  Villa  de  Rey  ,  Alcaide  mor  de  l'oires- Ve- 
dras j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  :r  *  17  D.JoAÔ 
Soares  de  Alarcão  ,  com  j]i:em  fe  continua,  'zl 
17  D.Fernando  de  Alarcão,  que  morreo  na  ín- 
dia, Tem  fucceílàõ.  ^  17  D.  Margarida  de  Cas- 
tro cafou  com  D.  Alvaro  de  Soiifa  ,  fem  fiicceílaõ, 
como  veremos  adiante,  n  ^  17  D.  João  Soares 
DE  Alarcão,  que  fucccdeo  naCaíIi,  efoy  V.  Se- 
nhor da  ^^illa  de  Rey  ,  Alcaide  mór  de  Torres- Ve- 
dras. Cafou  com  D.Ifíibel  de  Caílro,  fílha  de  D.Ro- 
drigo Lobo,  IIL  Barão  de  Alvito,  edeD.  Guiomar 
de  Caílro  fua  mulher ;  e  por  fua  morte  ,  íicando  viu- 
vo, foy  Religiofo  da  Companhia.  Morreo  moço,  e 
vivia  noanno  de  1559  ,  como  efcreveo  D.  Antonio 
Soares  de  Alarcau  ;  e  tiveraÕ  único  -  1%  T>.  Mar-  ^iTjça^f^^^^^^^^^ 
TiNHO  Soares  de  Alarcão  ,  VI.  Senhor  da  Villa  ' 
de  Rey  ,  Alcaide  mór  de  Torres-Vedras ,  Commen- 
dudor  de  S.  Pedro  de  Munife  da  Ordem  de  Chriílo , 
Meíli-e-Sala  da  Cuíli  Real.    Cafou  com  D.  Cecilia 
de  ^lendoça  Amiilar  e  Lup^o ,  filha  herdeira  de  Fi- 
lippe  de  Aguilar,  MeRre-Sala  daCafa  Real  dosReys 
1j.  Sebaftiao ,  Dom  Henrique,  e  D.  Filippelí. ,  de  . 
quem  diz  D.  Antonio  Soares  de  Alarcão  ^  que  fervio  (4^'l^ç'!'^!^^(f^T^^^^^' 

alo  uns 
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Cun,]iiri,rrmtf<isdt  alguns  annos  de  Mordomo  mor  do  dito  Rey,  e  de 
Gair^afià)^.  iSr  fy^  mulher  D.  Anna  de  Lugo  e  Mofcofo ;  e  tiverao 
os  filhos  feguintes  :  *  19  D.  Joaõ  Soares  de 
Alarcão,  com  quem  fe  continua,  iz:  19  D.  Filip- 
PE  DE  Alarcão  ,  que  morreo  na  índia  em  hum 
combate  naval,  *  19  D.  Fernando  Martins 
Mascarenhas,  de  quem  adiante  fefará  menção, 
19  D.  Francisco  Soares  de  Alarcão,  Religio- 
íb  da  Ordem  de  Santo  Agoílinho.  n  19  D.  Violan- 
te de  Castro  ,  que  cafou  com  Jorge  de  Soufa, 
Capitão  mór,  &c. ,  como  diremos  em  outra  parte,  'zl 
^  19  D.  JoAo  Soares  de  Alarcão  ,  VII.  Senhor 
de  Villa  de  Rey  ,  Alcaide  mór  de  Torres- Vedras , 
Commendador  de  S.  Pedro  na  mefma  Villa ,  Meílre- 
Saia  daCafa  Real:  morreo  em  Dezembro  de  16 10. 
•  Cafou  com  Dona  Ifabel  de  Caílro  ,  irmãa  de  Dom 
Jorge  Mafcarenhas  ,  I.  Marquez  de  Montalvão  j  e 
tiverao  :z  20  D.  Francisco  Soares  de  Alar- 
cão ,  que  morreo  ,  fervindo  em  Flandes ,  fem  gera- 
ção, iz:  20  D.  Francisco  Soares  ,  ReliíHoib  da 
Companhia  de  Jeíus  ,  e  Author  dos  quatro  Tomos 
de  Filo/'íja,  que  dedicou  ao  dito  feu  tio  o  Marquez 
de  Montalvão ,  &c.  n:  *  20  D.  Joaõ  Soares  de 
Alarcão,  com  quem  fe  continua,  ^  20D.  Jero- 
NYMA  de  Castro  cafou  com  D.  Joaõ  dc  Almeida, 
adiante,  20  D.  Cecília  de  Mendoça  ,  primei- 
ra mulher  de  Amhrofio  de  Aguiar  Coutinho ,  Senhor 
das  Villas  do  Efpirito  Santo  ,  e  Villa-Boa  no  Brafil , 
de  quem  nao  ha  geração.  :z  20  D.  Isabel  pe  Cas- 
tro 


claCafa%ealTortui.  Lh.XlK  SPS 

TRO  cafon  com  Alvaro  Pires  de  Távora  ,  dc  quem 
naíbeo  D.  Cecília  de  Távora  ,  que  foy  ília  her- 
deira ,  e  caiou  com  Fraiicifco  Botelho ,  I.  Conde  de 
S.  Miguel ;  como  fica  efcrito  a  pag.  900  do  Tomo 
XI. 

*  20  D.  Jeronyma  de  Castro  ,  que  foy  a  pri- 
meira filha  de  D.  Joaõ  Soares  de  Alarcão  ,  Meííré- 
Sala  daCafa  Real,  cafou  com  D.  Joaõ  de  Almeida, 
Senhor  do  Concelho  de  Avintes ;  Commendador  de 
S.  Salvador  de  Pena  na  Ordem  deChriílo,  e  outras, 
do  Confelho  delRey  D.  Filippe  III. ,  a  quem  fervio 
de  Veador  da  Cafa  Real  ,  quando  veyo  a  Portugal 
no  anno  de  16 19.  Foy  difcreto,  ecortezao,  excel- 
lente  Poeta  ,  muy  dado  à  liçaõ  dos  livros  5  de  forte , 
que  no  feu  tempo  foy  chamado  o  Sah/o  :  deíla  união 
naíceo  única  :n  21  D.  Isabel  de  Castro  ,  que 
foy  fua  herdeira  ,  e  faleceo  a  2  de  Mayo  de  ló/r. 
Cafou  com  D.  Luiz  de  Almeida  ,  I.  Conde  de  Avin- 
tes, por  Carta  de  17  de  Fevereiro  de  1664.  Foy  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  da  Praça  de  Tangere  ^ 
e  depois  do  Reyno  do  Algarve  ;  e  a  fi^ia  ilkiftriííima 
dcfcendencia  deixámos  referida  a  pag.  837  do  Tomo 
XI. 

*  20  D.  JoAÕ  Soares  de  Alarcão  ,  foy  Al- 
caide mor  de  Tones-Vedras  ,  Commendador  de  S. 
Pedro  da  mefma  Villa  ,  e  de  Santa  Maria  de  Mazan 
na  Ordem  de  ChriPiO,  Senhor  de  Villa  de  P-ey,  Mef- 
tre-Sala  da  Cafa  Pveal ,  em  cujo  lugar  o  confervou 
ElRey  Dom  Joaõ  IV. ,  que  exercitou  nas  Cortes  de 

1641, 
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Ahrctô y Rílacm  Gt"  i6^i ,  c  110  pofto  ílc  Govcmador ;  e  Capitaõ  General 
maiogiços cie  Ceuta,  em  que  eílava  noincacioj  e  embarcando 
para  exercitar  o  feu  governo  ,  fc  paliou  ao  ferviço 
delRey  de  Callella  Filippe  IV. ,  que  o  fez  Marquez 
rie  Trucifal  no  anno  de  1652  ,  e  já  o  havia  creado 
Conde  de  Torres-Vedras  ,  e  lá  foy  Veador  da  Caía 
das  Rainhas  D.  Ifabel  de  Borbon ,  e  D.  Marianna  de 
Auílria  ,  do  Confelho  de  Guerra  ,  e  Capitão  General 
da  Cavallaria  do  Exercito  de  Caftella  a  Velha  ,  fer- 
vindo  contra  a  íua  Patria.  Calou  com  D.  Maria  de 
Noronlia  e  Eça  ,  filha  de  Joaõ  Fogaça  de  Eça,  Com- 
n^endador  de  Santa  Maria  de  Mazan  ,  Governador , 
c  Capitão  General  da  Ilha  da  Madeira ,  e  de  fua  fe- 
gjiida  mulher  D.  Maria  da  Camera ,  filiia  de  Anto- 
nio de  Aguiar  da  Camera  ,  da  Ilha  da  Madeira  ,  e  de 
D.  Maria  Ferreira  j  o  qual  Joaõ  Fo -aça  era  filho  de 
Antonio  Gonçalves  da  Camera  ,  Caçador  niór ,  e  de 
fua  mulher  D.  Margarida  de  Noronha,  como  fe  diíle 
Dito  Livro,  pa^, 420.  ^  P^S*  ,  donde  taltou  feguir  a  defcendencia  de 
joa5  Fogaça  de  Eça  ;  e  do  cafamento  de  fua  filha 
D.  Maria  de  Noronha  e  Eça  naícerau  os  filhos  íe- 
ouintcs  :  *zi  21  D.  Martinho  Soares  de  Alar- 
e  vo  ,  morto  valeroíámente  no  firio  de  Barcelona  a 
17  dc  Julho  de  1652.  21  D.  Antonio  Soares 
DE  Alarcão  ;  que  lhe  íuccedeo,  e  íoy  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Calat^ava ,  de  quem  ílzemos  menção 
no  Apparãto  pag.  CV.  num.  112.  :r:  21  D.  Fran- 
cisco Soares  de  Alarcão,  Cavalleiro  da  Ordem 
deCalatrava,  que  veyo  afer  herdeiro  daCafa,  que 

fervi  ndo 
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íèn'lndo  contra  Portugal,  íendo  General  de  Batalha, 
foy  prifioneiro  no  anno  de  1665  na  famofa  batalha  de 
Montes-Claros.  n:  21  D.  Maria  de  Noronha, 
que  morreo  de  curta  idade.  ;z:  *  21  D.Maria  de 
Alarcão  ,  adiante.  ^  11  D.  Isabel  de  Castro, 
morreo  menina.  21  D.  Francisca  de  Noro- 
nha, Freira  nasDeícalçasReaes  de  Madrid,  :i:  21  D. 
Isabel  de  Noronha  ,  morreo  também  de  pouca 
idade. 

*  21  D.  Maria  de  Alarcão  ,  fov  Dama  da 
Rainha  D.  Ifabel ,  e  por  falta  de  Teus  irmãos  Mar- 
queza  de  Trucifal  ,  CondeíTa  de  Torres-V edras  j  e 
catou  com  D.  Luiz  Mofen  Rubin  de  Bracamonte , 
11.  Marquez  de  Fuente  el  Sol ,  Senhor  de  Cefpedofa, 
Prefidente  da  Cafa  da  Contratação  de  índias  ,  que 
morreo  a  ii  de  Janeiro  de  1699  j  etiverao  os  filhos 
feguintes :  z:^  22  D.  João  ,  que  nafceo  a  24  de  No- 
vembro de  1656  :  morreo  a  20  de  Outubro  de  1660, 
22  D.  Francisco  ,  e  D.  Joseph  ,  que  morrerão 
de  curta  idade,  iz:  ^  22  D.  Antonio  de  Braca- 
monte Alarcão  ,  Conde  de  Torres-Vedras ,  com 
qviem  fe  continua,  22  D.  Michaella  de  Bra- 
camonte ,  que  faleceo  no  anno  de  1666 ,  havendo 
fido  caiada  com  D.  Lourenço  de  Cardenas  Ulhoa  e 
Zuniga ,  Xí.  Conde  de  la  Puebla ,  Villalonfo  ,  e  Nie-  rj',\om.2^ius.404.^* 
va ,  Marquez  de  Bracares ,  e  de  la  Motta,  22  D. 
Maria  da  Conceição  ,  e  D.  Theresa  ,  Freiras 
nas  Defcalcas  Reaes  de  Madrid,  'z:  22  D.  Mari- 
ANNA  DE  Bracamonte  e  Noronha  ,  Dama  da 
Tom.  XÍI.  Ccc  Rainha 
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R-ainha  D.  ]\Iarianna  de  Aiiíliia ,  cafou  com  D.  Eal- 
íhaíàr  Scriva  de  Hijar  e  Mompalau ,  III.  Conde  de 
Alcudia ,  Barão  de  Xalon ,  Gata,  e  Reíalan,  Gen- 
til-homcm  da  Camera  de) Rey  D.  Carlos  11.  de  CaP 
tella  ,  e  Mordomo  dafua  Cafa,  e  ultimamente  Vice- 
Rey  ,  e  Capitão  General  de  Malhorca. 

*  22  D.  Antonio  de  Bracamonte  Alarcão, 
Conde  de  Torres-Vedras ,  foy  o  Tucceíibr  da  Caía 
pela  morte  de  feus  irmãos ,  Gentil-homcm  da  Came- 
ra delRey  Dom  Carlos  II.  j  e  faleceo  em  vida  de  feu 
pay  em  lo  de  Julho  de  16S4,  havendo  cafado  com  D. 
Marianna  Henriques  de  Velafco,  que  ficando  viuva, 
tomou  o  habito  de  Santa  Therefa  em  Madrid :  era 
filha  de  D.  Manoel  Henriques  de  Gufmaõ  ,  X.  Con- 
de de  Alva  deLiíle,  eVilla-Flor,  Commendador  na 
Ordem  de  Calatrava ,  e  da  CondeíHi  D.  Andréa  de 
Velafco  fua  mulher,  irmaa  do Condeftavel  D.  Inigo 
de  Velafco ,  VIL  Duque  de  Frias  j  e  daquella  união 
nafceo  pofthumo  no  dito  anno  de  1684  ;r!  25  D. 
Luiz  Rubin  de  Bracamonte  ,  foy  III.  Mar- 
quez de  Fuente  el  Sol ,  Senhor  de  Cefpedofa  5  e  em 
fuccefiao  a  fua  avó  Marquez  de  Trucifal ,  Conde  de 
Torres-Vedras.  Faleceo  de  bexigas  a  25  deOutu» 
bro  de  171 2  ,  havendo  fido  caílido  com  D.  Maria  Pi- 
mentel ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Luiza  Gabriel- 
la de  Saboya ,  filha  de  D.  Jofeph  Pimentel ,  Senhor 
de  Mariz ,  (irmaÕ  do  XI.  Conde  de  Benavente )  e  de 
D.  Francifca  de  Arzila  e  Zuniga  fua  mulher ,  e  naÕ 
tiveraó  fucceílíiõ.  / 

l  ni. 
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§.  III. 

*  10  D.  Violante  de  Sousa,  terceira  fílha  do 
Meftre  de  Chrifto  D.  Lopo  Dias  de  Soufa  ,  iiaõ  íe 
acha  legitimada ,  e  poderia  fer  filha  da  merma  Maria 
Ribeira.  Gafou  com  Ruy  Vafques  Ribeiro  de  Vaí^ 
conceitos,  legitimado  a  14  de  Agofto  de  1450.  Foy 
Senhor  das  Villas  de  Figueiró ,  e  Pedrogaô ,  e  outras 
terras  ,  filho  de  Ruy  Mendes  de  Vaíconcellos  ,  Se- 
nhor das  ditas  terras ,  e  da  Villa  de  Vianna  da  Foz 
do  Lima ;  e  lhe  prometteo  em  dote ,  e  arrhas  tres  mil 
e  quinhentas  coroas ,  dandolhe  em  fegurança  delias 
e  penhor ;  de  confentimento  delRey,  a  Villa  de  Fi- 
gueiró com  fuás  rendas  :  foy  feita  a  confirmação 
por  Carta  paílada  em  Lisboa  a  9  de  Julho  de  1425  ;  ChanceiíaríidcmcyD. 
e  deite  matrimonio  naícerao  os  hinos  legumtes :  ^ 
*  II  JoAo  Rodrigues  Ribeiro  de  Vasconcel- 
Los ,  com  quem  fe  continua.  '*  11  D.  Isabel  de 
Sousa  ,  mulher  de  Joaó  de  Magalhaens ,  Senhor  da 
Ponte  da  Barca  ,  e  da  terra  de  Nóbrega  ;  de  quem  lo- 
go fe  tratará,  n:  *  n  JoAo  Rodrigues  Ribeiro 
de  Vasconcellos  ,  foy  Senhor  da  Villa  de  Figuei- 
ró ,  e  Pedrógão  ,  e  da  mais  Cafa  de  feu  pay ;  fer- 
vio  na  guerra  de  Africa ,  foy  Governador ,  e  Capi- 
tão General  de  Ceuta,  que  governou  com  acerto: 
achou-íe  na  batalha  de  Touro  acompanhando  ao  Prín- 
cipe D.  Joaó.  Gafou  com  D.  Branca  de  Menezes , 
irmâa  do  Beato  Amadeo  ,  e  da  Beata  D.  Brites  da 
Tom,XIL  Cccii  Syl- 
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Sylva  ,  e  filha  de  Ruy  Gomes  da  Sylva  ,  Alcaide 
mór  de  Campo-Mayor ,  e  Ougiiella ,  e  de  fiia  mu- 
lher Dona  Ifabel  de  Menezes ,  filha  de  D.  Pedro  de 
Menezes,  I.  Conde  de  Vianna ,  e  Villa-Real ;  e  pro- 
crearaõ  os  filhos  fegiiintes:  *  12  Ruy  IMendes 
Ribeiro  de  Vasconcellos  ,  com  quem  fe  conti- 
nua. ^  *  12  PedPvO  de  Sousa  Ribeiro,  adian- 
te. *  Diogo  de  Sousa  ,  Arcebifpo  de  Braga, 
de  quem  adiante  fe  tratará,  n:  12  D.  Catharina. 
DA  Sylva,  mulher  de  Duarte  Galvaõ.  ^  *  12  D. 
Isabel  de  Menezes  cafou  com  Vafco  Fernandes 
deOouvea,  Senhor  de  Almendra,  adiante,  "zi  12  D. 
Violante  da  Sylva,  mulher  de  Jorge  de  Aguiar, 
que  foy  Alcaide  mór  de  Monforte  j  e  paíKindo  à  ín- 
dia por  Capitão  mór  da  Armada  do  anno  de  1 508  fe 
perdeo  uas  ilhas  de  Ti  iílaõ  da  Cunha ,  como  refere 
Decaiai.liv.s.cap.i.  Banos.  ^  1 2  D.  Maria  da  Sylva  ,  que  cafou 
em  Salamanca  com  Fernando  Neto ,  de  quem  fe  fa- 
rá mencad. 

*  12  Ruy  Mendes  de  Vasconcello s^  fucce- 
deo  na  Cafa  ,  foy  Senhor  de  Figueiró ,  e  Pedrogaõ  , 
Alcaide  mór  de  Penamacor  ,  Varaõ  em  quem  lu- 
•zio  igualmente  o  valor  ,  e  a  prudência  ,  de  forte,  que 
fl^raõ  eterno  o  íeu  nome  no  Templo  da  Heroicidade, 
como  acreditaó  as  fi.ias  efclarecidas  acções  na  defen- 
í'a  da  Cidade  de  Ceuta.  Era  Ruv  Mendes  Gover- 
nador  deíla  Praça  no  tempo ,  que  Portugal ,  e  Caf- 
tella  eílavao  em  huma  porfiada  guerra  j  e  pcrtenden- 
do  EiPvey  D.  Fernando,  o  Cutliolico ,  obrigar  a  El- 
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Rey  D.  Affonfo  a  hiima  diveifaõ ;  empiendeo  fitiar 
Ceuta  por  mar ,  e  ao  mefmo  tempo  fuccedeo  ,  qiie 
EIRey  de  Fez  o  emprendeo  com  hum  numerofo  Ex- 
ercito por  terra  j  e  foy  efte  fitio  dos  mayores .  que  fe 
lem  na  hiíloria  ,  pelas  circunílancias ;  que  o  (azem 
memorável  :  nelle  brilhou  o  valor  ,  e  prudência  de 
Ruy  Mendes :  era  ornado  de  muitas  virtudes  j  tinha 
muitos  amigos ,  e  o  era  muy  particular  de  hum  Fi- 
dalgo em  Gibraltar ,  que  por  efíèito  da  amilade  lhe 
participou  a  reíoluçaõ  delRey  Catholico.  Achava-íè 
a  Praça  falta  de  tudo  ;  porque  até  delia  havia  tirada 
gente  ElRey  para  a  guerra  de  Caílella ;  porém  o  cui- 
dado ,  e  aòbividade  de  Ruy  Mendes  pôde  coníeguir 
naõ  fó  os  reparos  para  a  defenfa ;  mas  tirar  de  An- 
daluzia baílimentos  ^  por  intervenção  daquelle  bom 
amigo.  Foy  ao  mefmo  tempo  acometida  a  Praça 
por  mar  pela  Armada  Caftelhana  ,  e  por  terra  por  EI- 
Rey de  Féz.  Com  a  pouca  gente ,  que  havia  para 
a  defenfa ,  hia  fahindo  Ruy  Mendes  a  rebater  os  ini- 
migos 5  e  havendo  paííado  huma  porta  da  Cidade , 
chegando  a  paílãr  outra  de  huma  cerca  velha ,  cahio 
perdida  huma  pedra  da  muralha ,  que  dando  violen- 
tamente huma  pancada  na  lança,  que  lhe  levava  hum 
Pagem  aohombro,  ao  tempo  que  aponta,  que  hia 
fobre  a  cabeça  ,  o  ferio  taõ  perigofamente  ,  que  o 
obrigou  a  naõ  continuar  a  derrota ,  que  levava :  po- 
rém com  admirável  acordo,  ordenou  a  hum  Capitão, 
que  continuaílè ,  e  fatisíízcííè  a  lua  obrigação ,  dan- 
dolhe  o  feu  cavallo  ^  as  armas ;  e  dous  criados  j  e  pe- 
lejando 
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lejando  valeroHimente ,  forao  mortos  no  combate ;  e 
certamente  levariao  os  inimigos  a  Praça,  íè  a  cafuali- 
dade  da  ferida ;  nao  detiveííè  ao  valeroío  Ruy  Men- 
des para  mais  dilatada  vida.  Começarão  os  Cafte- 
Ihanos  pela  parte  de  Almina  a  combater  a  Cidade 
com  fortiíTimos  aíTiiltos :  era  pouca  a  gente ,  e  as  mu- 
nições para  a  detenfa  j  porém  D.  Ifabel  Galvão ,  mu- 
lher do  Governador ,  com  heróica  refoluçaô,  acom- 
panhada das  fuás  criadas ,  e  de  outras  mulheres  ,  fi- 
lhas de  Capitaens ,  e  Soldados  y  íè  occupavao  em  fer- 
ver caldeiras  de  azeite ,  e  com  pedras ,  e  outras  vi- 
tualhas neceííàrias ,  faziaõ  a  defenía ,  e  oííèndiaõ  os 
inimigos.  Paííàva  efta  gloriofa  Matrona  pela  mura- 
lha ,  e  vendo  hum  Soldado  embaraçado  em  dar  fogo 
a  huma  bombarda ,  lhe  arrebatou  o  murraõ  accefo  , 
que  tinha  na  mao ,  e  com  admirável  defembaraço  lhe 
deu  fogo ,  e  matou  dous  homens.  Durava  o  fitio  , 
e  a  Praça  já  falta  de  munições  de  guerra  ,  e  boca  j  o 
que  fabendo  ElRey  Catholico ,  intentou  corromper 
por  aquelle  Fidalgo  de  Gibraltar ,  que  fabia  era  ami- 
go de  Ruy  Mendes ,  a  fua  conftancia  ,  enviando-o  à 
Praça  para  perfuadir  a  entrega ,  com  promeífas  muy 
ventajofas  para  a  fua  peííòa  ,  e  Cafa.  Tanto  que 
Pcuy  Mendes  ouvio  a  pratica ,  lhe  diíle  :  Atites  de 
Vos  dar  a  repolla  ,  quero  que  como  amigo  me  fatif- 
foçais  a  e/la  pergunta  :  Se  E/Rey  meu  Senhor  me 
manda/Jc  prometervos  ametade  de  Portugal  para  que 
lhe  entregareis  a  Fortaleza  de  Gibraltar  ,  de  que  foh 
Alcaide  f  çaíurieis  no  crime  di  traidor  ?  A  que  o  Fi- 
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dalgo  refpondeo  :  'Nem  por  todo  o  Mundo.  E  logo 
Ruy  Mendes  ,  com  fevera  refoliiçao  ,  lhe  tomou : 
Como  Jlndo  tos  meu  amigo,  me  pcr/uadis  a  cjue  Jeja 
traidor  a  meu  Rey ,  e  a  minha  Patria,  o  cue  de  ne- 
nhuma forte  Jarey  \  E  ojjim  tenho  rejpondido ,  com  o 
mejmo  que  me  dijfejies.  Acciefcentando  ,  que  diíTeíIe 
a  ElRey  ,  que  fe  admirava  muito  y  que  hum  taò 
grande  Príncipe  ,  ornado  de  tantas  virtudes ,  perfua- 
diíle  a  hum  Fidalgo  ,  que  foile  traidor  ao  feu  Rey  5 
e  que  a  Praça  feria  defendida  ,  em  quanto  lhe  duraíle 
a  vida  j  e  com  efta  heróica  repofta  fe  defpedio  do  ami- 
go. Continuavao  os  combates ,  e  vendo-fe  fem  me- 
yos  para  a  defenía  ,  fe  valeo  da  induílria  ,  e  com  hum 
eftratagema  fingio ,  que  queria  padear  com  os  Mou- 
ros :  fez  íinal ,  vieraõ  à  Praça  ,  e  lhe  diíle  ,  que  ad- 
vertiílem  a  ElRey ,  que  elle  era  ChriRaõ ,  e  que  ha- 
vendo de  entregar  a  Praça ,  nao  podia  fer  aos  Mou- 
ros ,  por  fer  contra  à  íua  Ley ,  e  a  fua  honra  j  e  que 
nefta  confternaçaõ  a  entregava  a  ElRey  deCaílella, 
que  era  Chriílao  :  porém  que  defta  refoluçao  lhe  da- 
va conta  5  porque  ElRey  de  Caftella  era  muy  po- 
derofo  ,  e  Senhor  de  muitos  Reynos,  que  ficando  no 
feu  poder  ,  já  mais  teriao  eíperança  de  a  recupera- 
rem os  Mouros ;  e  que  talvez  poderiaô  ter  occafiaoj, 
em  que  ElRey  de  Portugal ,  occupado  de  outras  cou- 
fas ,  a  nao  foccorreílè  ;  e  affim  efcolhefíè  ,  qual  dos 
Reys  queria  ter  por  Senhor  da  Praça ,  fe  o  de  Portu- 
tugal ,  fe  o  de  Caftella  j  e  que  fe  lhe  pareceííê  ferlhe 
niais  conveniente  o  de  Portugal ;  levantaífe  o  fitio 

eihe 
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e  lhe  enviaíTe  viveres  pelo  feu  dinheiro  5  porque  com 
elles  defenderia  a  Praça  dos  Caftelhanos.  Ao  mefmo 
tempo  enviou  hum  recado  a  ElRey  Catholico ;  em 
que  lhe  dizia  :  que  quando  a  Cidade  de  Ceuta  eíla- 
va  íitiada  pelos  Mouros ,  à  fua  Real  peííba  convinha 
ajudalia  a  defendella ,  ainda  fendo  de  hum  Rey  ini- 
migo ,  pelas  confequencias  ,  que  íè  íeguiao  à  Chrif- 
tandade  :  que  elle  entregava  ao  Rey  Mouro  ^  Pra- 
ça ;  tomando  a  Deos  por  teftemunba  fer  Sua  Alteza 
o  inílrumento  da  entrega.  ElRey  D.  Fernando,  que 
já  tinha  obfervado  os  fmaes  da  Praça  para  os  Mou- 
ros, entendeo  ferem  para  a  entrega:  revertido  do  ze- 
lo ,  com  que  fc  fez  merecedor  do  titulo  de  Catholi- 
co y  depondo  a  vingança ,  que  o  trouxe  àquella  em- 
preza  ,  para  que  naô  tornaíle  a  Praça  ao  poder  dos 
infiéis ,  mandou  dizer  a  Ruy  Mendes ,  que  de  nenhu- 
ma forte  a  largaííe  aos  Mouros  j  porque  elle  nao  fó 
levantava  o  fitio ,  mas  a  foccorreria ,  fendolhe  preci- 
íb.  FlRey  de  Fez  entrando  em  Confelho  com  os 
feus ,  achou  lerlhe  mais  conveniente  ficar  a  Praça  no 
poder  dos  Portuguezes ,  que  dos  Caílelhanos ;  e  lhe 
mandou  dizer ,  que  a  nao  entregaílè  aos  Caílelhanos  j 
porque  elle  levantava  o  fitio ,  e  que  podia  enviar  pe- 
los viveres ,  que  quizeíle  \  porque  ordenava  fe  lhe  ven- 
deilèm.  Achava-fe  fem  dinheiro  Ruy  Mendes ,  e 
para  que  mais  brilhaííè  a  grandeza  do  feu  coração, 
na  fidelidade ,  e  amor  da  Patria  ,  mandou  feu  filho , 
único  entaõ  ,  João  Rodrigues  de  Vafconcellos  em 
reâens  da  quantia  ,  que  impoxcaífe  a  divida ;  e  aííim 

proveo 
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proveo  a  Praça.  Levantaraõ-fe  os  fitios ,  e  ficou  li- 
vre Ceuta  do  mayor  perigo ,  que  havia  experimenta- 
do ,  depois  de  conquiílada  aos  Mouros  j  devendo-fe 
ao  valor ,  e  induílria  deíle  efclarecido  Heroe  efta  fa- 
moía  defenfa ,  que  fará  glorioíb  o  feu  nome  entre  os 
mais  infignes  Capitaens ,  que  celebra  o  Mundo.  Eí- 
te  fuccellb  taô  memorável  ,  foy  muy  efquecido  dos 
noííbs  Eíbritores ;  delle  faz  menção  o  Doutor  João 
Salgado  de  Araujo ,  Abbade  de  Pera  ,  no  Summario  Summãrio  d<t  FmUiA 
da  Família  de  Va/concellos ,  que  imprimio  em  Ma-  fp.^f^j^^'"'' 
drid  no  anno  de  1658.  Paííòu  depois  à  Corte  de  Por- 
tugal y  donde  teve  os  applaufos  do  povo ,  e  delRey 
merecidas  eftimações.  Achou-fe  depois  nas  feílas  do 
caíamento  do  mal  logrado  Principe  D.  Afíònfo  com 
a  Princeza  D.  Ifabel ,  em  que  luzio  com  tanta  gran- 
deza ,  como  refere  Garcia  de  Refende.  Cafou  com 
Dona  Ifabel  Galvaõ ,  irmâa  de  feu  cunhado  Duarte 
Galvão  ,  filha  de  Ruy  Galvaõ  ,  Efcrivaõ  da  Purida- 
de,  e  de  fua  mulher  Brites  Gonçalves ;  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes:  zi:  "  15  Joaõ  Rocrigues  de  Vas- 
coNCELLOS ;  e  naõ  Fernandes ,  e  da  fua  defcenden- 
cia  fe  dirá  adiante,  m  *  15  Pedro  da  Sylva  de 
Menezes  ,  de  quem  logo  fe  tratará,  n:  1 5  Anto- 
nio de  Menezes  ,  que  foy  Clérigo.  *  1 5  Ma- 
noel Telles,  adiante.  15  Jeronvmo  de  Sou- 
sa ,  que  morreo  fervindo  na  índia.  "  15  Jeronymo 
Galvaõ  ,  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Jeronymo.  "zz 
*  15  D.  Maria  de  Menezes  ,  que  caiou  com  Joaõ 
Rodrigues  Pereira ;  Senhor  de  Cabeceiras  de  BaRo , 
Tom.  XII.  Ddd  adi- 
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adiante,  rr:  15  D.  N.  .  .  .  ,  e  D.  N.  .  .  .  Freiras 
Ditolivro,pag.  57.    em  Lorvaõ  ,  e  naõ  teve  mais  filhas.    O  Abbade  de 
Pera  no  allegado  Tratado  de  V ajconcelíos  ,  ihe  dá 
por  filha  a  D.  Branca  de  Menezes ,  em  que  padeceo 
So''T  Kuy  Gjrrca^  equivocaçao  ;  porque  os  IS ( biliar ios  fazem  a  Dona 
'  Branca  Tua  fobrinha ,  e  filha  de  fua  irmãa  D.  Maria 
da  Sylva  ,  como  fe  verá  adiante. 

*  15    Jo AO  Rodrigues  DE  Vasconcellos,  foy 
Senhor  de  Figueiró ,  e  Pedrógão ,  Alcaide  mór  de  Pe- 
namacor ,  cafou  com  D.  Guiomar  de  Caílro,  filha 
de  D.  Rodrigo  de  Caílro,  aquém  chamarão  o  Mon- 
Janto ,  como  íè  diíle  a  pag.  845  do  Tomo  XI.  j  e  ti- 
veraô  os  filhos  feguintes  :  :i:  *  14  Ruy  Mendes 
DE  Vasconcellos  ,  com  quem  fe  continua,  n:  14  D. 
Francisca  de  Menezes  ,  que  caiou  com  André 
da  Sylva ,  Senhor ,  e  Alcaide  mor  de  Abiul ,  fcm  fuc- 
cefiiio.  iz:  14  D.  Maria  de  Menezes  cafou  com 
Chriftovaõ  Correa ,  Commendador  dos  Collos  na  Or- 
dem de  Santiago,  Yédor  da  Caía  das  Rainhas  Dona 
]Víaria  ,  e  D.  Catharina ,  e  foy  fua  quarta  miulher , 
de  quem  naõ  teve  fucceíTaõ  5  e  ella  ficando  viuva , 
cafou  fegunda  vez  com  Dom  Duarte  de  Almeida, 
Commendador  do  Sardoal ,  Embaixador  a  Caílella  no 
anno  de  155S,  doConfelho  delRey  D.  Sebaíliao ,  e 
feu  Sumilher :  vivia  no  anno  de  1565 ,  como  fe  vê  no 
livro  I.  dosReg.  pag.  259  j  e  deíle  matrimonio  nafceo 
15  D.  Lopo  de  Almeida,  que  no  anno  de  1550 
foy  Moço  Fidalgo  do  íerviço  da  Rainha  D.  Catha- 
rina; e  depois  Sumilher  delRey  feu  netO;  com  quem 

morreo 
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morreo  no  anno  de  157S  na  batalha  de  Alcácer,  iz: 
15  D.  PEoao  DE  Almeida  ,  que  morreo  na  dita 
batalha ,  fendo  cafado  com  D.  Catharina  de  Brito , 
filha  do  Defembargador  Ruy  Gago ,  fem  fucceíTao. 

15  D.  JoAo  DE  Almeida  ,  Commendador  do 
Sardoal  na  Ordem  de  Chriílo ,  que  também  morreo 
na  dita  batalha  ,  fendo  cafado  com  D.  Paula  de  Por- 
tugal ,  filha  dos  II.  Condes  da  Vidigueira  ,  íêm  fuc- 
ceííao  ,  como  íe  diííe  a  pag.  561  do  Tomo  X. 

*  14    Ruy  Mendes  de  VasconcelloS;  foy  Se- 
nhor de  Figueiró  ,  e  Pedrógão.  Gafou  com  D.  Mar- 
garida Gameiro,  filha  de  Antonio  Gameiro,  Gapitao 
Donatário  da  Ilha  do  Príncipe  ,  Gommendador  de 
Cem  Soldos  na  Ordem  de  Chriílo ,  Secretario  dos 
Reys  D.  Manoel ,  e  D.  João  III. ,  e  de  fua  mulher 
D.  Brites  de  Alcaçova  ,  filha  de  Pedro  de  Alcaçova, 
Efcrivaõ  da  Fazenda  dos  Reys  D.  Aíibnfo  V. ,  e  D. 
Joaô  11.  í  e  tiveraõ  :i:  *  15  D.  Joanna  de  Vas- 
copíCELLos  ,  com  quem  fe  continua.  :n  15  D.Ma- 
ria de  Vasconcellos  cafou  com  feu  tio  Diogo 
de  Soufa  de  Vafconcellos ,  como  fe  dirá  adiante.  :n 
15  D.  Isabel  de  Vasconcellos  ,  que  cafou  com 
Luiz  daSylveira.      15  D. Brites,  e  D.Guiomar, 
Freiras,  n:  *  15  D.  Joanna  de  Vasconcellos, 
foy  Senhora  de  Figueiró  ,  e  Pedrógão ,  &:c.  primeira 
mulher  de  feu  primo  com  irmão  Luiz  de  Alcaçova, 
Sumilher  delRey  D.  Sebaíliaó  ,  aquém  acompanhou 
na  jornada  de  Africa  ,  e  lá  morreo  na  batalha ,  fen- 
do ainda  vivo  feu  pay  o  l.  Conde  das  Idanhas  ;  e 
-  Tom.  XII.  Ddd  ii  deRe 
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dcíle  matrimonio  nafceo  ,  entre  outros  ,  dos  quaes 
naõ  ha  geração,  n:  16  Pedro  de  Alcaçova  e 
Vasconcellos  ,  Senhor  de  Figueiró  ,  e  Pedrógão , 
Alcaide  mór  de  Penamacor ,  Commendador  na  Or- 
dem de  Chrifto  ,  que  cafou  com  D.  Maria  de  Mene- 
zes, filha  de  Jorge  de  Mello  Coutinho  ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Anna  Manoel  ,  de  quem  naíceo  :z:  17  D. 
Anna  de  Vasconcellos  ,  que  íby  fua  herdeira, 
Senhora  de  FÍ2  iieiro ,  e  Pedrógão  ,  e  cafou  com  Fran- 
cifco  de  Vafconcellos ,  1.  Conde  de  Figueiró ,  que 
morreo  noanno  de  1655  ,  de  quem  fizemos  mençaò 
a  pag.  74.  deíle  Tomo. 

*  15  Pedro  da  Sylva  de  Menezes,  achou-fe 
com  o  Duque  D.  Jayme  na  empreza  de  Azamor  ,  de- 
pois pafix)u  a  fervir  k  índia  ,  e  morreo  em  hum  com- 
bate naval  ,  em  que  o  matarão  ,  vindo  de  Ormuz , 
cafado  com  D.  líabel  de  Sottomayor  ,  filha  de  Go- 
mes Ferreira  ,  Porteiro  mór  dos  Reys  D.  JoaÕ  II. ,  e 
D.  Manoel ,  e  de  fua  mulher  Dona  Mayor  de  Sotto- 
mayor ,  filha  de  D.  Pedro  Alvares  de  Sottomayor , 
I.  Conde  de  Caminha  em  Portugal  ,  Vifconde  de 
Tuy  ,  e  Senhor  da  Cafa  de  Sottomayor  em  Galliza  , 
e  da  Condeííà  D.  Ifabel  de  Távora  ,  filha  de  Alvaro 
Pires  de  Távora ,  Senhor  do  Mogadouro ,  e  de  fua 
mulher  D.  Leonor  da  Cunha  j  e  tiveraó  eftes  filhos : 
:i:  14  DiOGO  de  Sousa  de  Vasconcellos  , 
com  quem  fe  continua. ::::  14  Francisco  da  Syl- 
va de  Menezes  ,  adiante,  14  Mathias  de 
SoiSA ,  fervio  na  índia  com  diílincçao  ,  elá  cafou, 

efoy 
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e  foy  feu  filho  :r:  15  Gomes  de  Sousa  ^  que  cafou 
com  p.  Mayor  Pereira  de  Novaes ,  de  quem  naíceo 
7Z  16  D.  Violante  de  Sousa  ,  mulher  de  Anto- 
nio Vaz  de  Araujo ,  cuja  defcendencia  ignoramos. 

*  14    Diogo  de  Sousa  de  Vasconcellos  ;  a 
quem  chamarão  o  Gallego ,  alludindo  a  fua  avó  fer 
daquelle  Reyno.  Sérvio  no  Paço  aElReyD.Joao 
III.  ,  e  depois  em  Africa  ,  onde  em  diverfas  occa- 
fioens  conteguio  reputação  ,  foy  Commendador  da 
Lourinhãa  na  Ordem  de  Chriílo.  Cafou  com  Dona 
Maria  de  Vafconcellos  fua  fobrinha  ,  filha  de  Ruy 
Aíendes  de  Vafconcellos  feu  primo  com  irmaô  ,  Se- 
nhor de  Figueiró  ,  e  Pedrógão.    Queixou-fe  efte  a 
EIRey  com  demafiada  paixão  do  cafamento  de  Dio- 
go de  Souíl^  y  a  quem  EIRey  mandou  naÕ  entraíle  na 
Corte  j  o  que  elle  fentio    porque  dizia  ,  que  entre 
elle ,  e  fua  mulher  naõ  havia  defigualdade  de  íangue ; 
e  que  os  feus  ferviços  mcreciaõ  difFerente  attençaõ  j 
e  que  havia  pouco  fe  caiara  Diogo  Lopes  de  Souíâ  Salgado,  SummarJos 
na  Corte  com  fua  prima  com  irmãa  Dona  Catharina  ^"Z^^"^^*' t^s*  ^' 
de  Mendoça ,  filha  de  Francifco  Correa ,  contra  fua 
vontade  ,  e  a  de  feu  pay  Alvaro  de  Soufa ,  ao  qual 
ElPcey  obrigou  ,  a  que  déOe  rendas  para  fe  fuílenta- 
rem  ,  naõ  lhe  querendo  dar  nada.  Veyo  eíla  Senho- 
ra a  fer  herdeira  :  porém  conforme  a  Ley  Mental , 
naõ  herdou  as  terras  da  Coroa ,  fobre  que  deu  hum 
papel  a  EIRey ,  que  refere  o  Abbade  de  Pera.  Dei- 
te matrimonio  nafceraõ  eíles  filhos  Iz:      15  Ruy 
Mendes  de  Vasconcellos,  I.  Conde  deCaílelIo- 

Melhor, 
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Melhor,  com  quem  fe  continua,  ir:  15  JoAÕ  Ro- 
miGUES  DE  Vasconcellos  ,  que  foy  Chantre  de 
Lamego.  ló  Gonçalo  Rodiugues  de  Vas- 
coNCKLLOS;  que  paílou  a  fervir  à  InJia,  elá  morreo 
fem  geração.  :r:  *  15  D.  Margarida  de  Castro, 
que  caiou  com  D.  Simão  de  Caílro  ,  Senhor  de  Re- 
riz ;  e  Bem- Vi  ver ,  como  fe  verá  adiante. 

*  1 5  RuY  Mendes  de  Vasconcellos  ,  foy  Se- 
nhor de  Valhelhas ,  e  Almendra ,  Alcaide  mór  da  Co- 
vilhãa  y  e  de  Penamacor ,  e  I.  Conde  de  Caílello-Me- 
Ihor  ,  por  mercê  delRey  D.  Filippe  III. ,  de  que  fe 
lhepaííbu  Carta  em  Madrid  a  21  de  Março  de  161  r, 
ejá  era  Mordomo  da  Rainha  D.  Margarida  de  Auf- 
tria  ,  e  do  Confelho  de  Eftado.  Foy  muy  entendido, 
e  cortezao ,  agradável  na  converíaçaô  j  porque  erao 
as  palavras  com  agudeza ,  e  íêntenciofas.  Foy  Ca- 
pitão General  de  Tangere  ,  pofto  que  lhe  durou  pou- 
co ,  e  le  vio  obrigado  a  deixar  por  alteração  do  po- 
vo ,  como  refere  o  Abbade  de  Pera :  porém  o  Con- 
de da  Ericeira  D.  Fernando  na  fua  Hijtoria  de  Tan- 
gere ,  naõ  conta  a  Ruy  Mendes  no  numero  dos  Go- 
vernadores daquella  Praça  ,  que  chronologicamentc 
vay  feguindo  ,  e  nos  parece  foy  equivocaçaõ  do  Ab- 
bade na  noticia ,  com  que  nefte  particular  efcrevco. 
Morreo  a  5  de  Fevereiro  de  16 18.  Cafou  com  D. 
Ifabel  de  Menezes ,  viuva  de  Ruy  de  Mello ,  íilha 
Antonio  da  Sylva  ,  Senhor  do  Morgado  de  Xevora , 
e  de  fua  mulher  D.  Branca  de  Menezes  j  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes :  -iz:  ló  D.  Diogo  de  Vasconcel- 
los 
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1.0S  E  Menezes,  que  foy  Commendador  de  Bornes 
na  Ordem  de  Aviz  j  morreo  moço  lem  eílado.  !z: 
16  D.  Maria  de  Menezes,  Dama  do  Paço,  ca- 
fou  com  Simaõ  Gonçalves  da  Camera  ,  líl.  Conde 
da  Calheta ;  e  a  fua  poíleridade  fica  efcrita  no  Livro 
XI.  Capitulo  XIILpag.  208  do  Tomo  XI.  ^  16  D, 
Branca  da  Sylva  ,  que  cafou  com  D.  Diogo  de 
Eça  Henriques,  Gentil-homem  da  Boca  delRey  D. 
Filippe  ,  e  Commendador  da  Ordem  de  Chiifto,  co- 
mo diííèmos  a  pag.  688  do  Tomo  XL 

*  15  D.  Margarida  de  Castro  caiou  com 
D.  Simaõ  de  Caftro ,  Senhor  de  Reriz ,  e  Bem-Viverj 
e  tiveraõ  eftes  filhos  :::  16  D.  Maria  de  Castro, 
que  cafou  comMartim  Afíòníb  deSoufa,  Senhor  de 
Gouvea  ,  como  em  feu  próprio  lugar  diremos,  iz: 

16  D.  J0AÔ  de  Castro  ,  foy  IV.  Senhor  de  Re- 
riz ,  e  Bem- Vi  ver  ,  Refende ,  e  outras  terras.  Cafou 
duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Filippa  de  Azevedo, 
filha  de  AntaÕ  de  Oliveira ,  Eílribeiro  mor  do  Car- 
deal Infante  D.  Henrique  ,  e  depois  da  Senhora  D, 
Catharina  ,  filha  do  Infante  D.  Duarte  ,  e  de  fua  mu- 
lher Dona  Maria  de  Caílro  j  e  tiveraõ  eftes  filhos  Zl 

17  D.  SiMAÕ  DE  Castro  ,  que  foy  V.  Senhor  de 
Reriz  ,  e  mais  terras  de  feu  pay  ,  em  que  fuccedeo  j 
e  cafou  com  D.  Bernarda  de  Menezes ,  filha  de  D. 
João  de  Azevedo,  Almirante  de  Portugal,  como  fe 
difiè  noFivroVI.  Capitulo  V.  pag.  176  doTomo  V.j 
e  a  fua  illuílre  poíleridade  no  Livro  XI.  Capitulo  XV. 
pag.  287  do  Tomo  XI.  :i:  17  D.  Manoel  de  Cas- 

JKOp 
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TRo ,  Cavalleiro  de  Malta ,  que  morreo  híndo  para 
aqiiclJa  Ilha.  n:  17  D.Antonio  de  Castro,  que 
foy  Clérigo.  Cafou  íegunda  vez  com  D.  Juliana  de 
Soufa  ;  filha  de  Nicolao  Giraldes  ,  Fidalgo  da  Caía 
Real ,  por  Alvará  palFado  em  Lisboa  a  22  de  Mayo 
de  1561  ;  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  de  Soufa ,  fi- 
llia  de  Henrique  Pereira ,  e  de  D.  Helena  de  Soufa 
fua  mulher,  de  quem  nafceo  'zi  17  D.  Helena  de 
Castro  ,  que  cafou  com  D.  Jeronymo  de  Ataíde  , 
II.  Conde  de  Caílro-Dairo  ,  e  VI.  da  Caftanheira, 
como  efcrevemos  no  Livro  IIL  Capitub  VIII.  ^.líl. 
pag.  558  do  Tomo  II. 

*  1}  D.  Maria  de  Menezes  ,  filha  de  Ruy 
Mendes  de  Vafconcellos ,  Senhor  de  Figueiró  ,  e  de 
íua  mulher  D. Ifabel  Galvão,  cafou  comjoaô  Ro- 
drigues Pereira  ,  Senhor  de  Cabeceiras  de  Bailo  ,  a 
quem  chamarão  o  Marramague  j  e  ti  verão  eftes  fi- 
lhos n:  *  14  Antonio  Pereira  ,  com  quem  fe 
continua,  r::  14  Nuno  Pereira  ,  que  naõ  teve  ef 
tado.  ;i:  14  D.  Isabel  de  Castro,  que  cafou  com 
Garcia  Lopes  de  Porras ,  Fidalgo  Caftelhano  ,  Se- 
nhor de  Caftello- Verde  junto  a  Çamora.  n:  *  14  An- 
tonio Pereira  ,  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay ,  foy 
Senhor  de  Cabeceiras  de  Baílo  ,  onde  viveo  retirado, 
fazendo  vida  Filofofica:  foy  douto,  e  verfado  nas  hu- 
manidades. Delle  diz  D.  Luiz  Lobo,  que  corriaõ  di- 
verfas  Obras  em  bom  eftylo.  Cafou  com  D.  Catharina 
de  Menezes,  filha  dejoaõ  Lopes  de  Sequeira,  Trin- 
chante delRey  D.  Manoel ,  e  Mordomo  mor  da  In- 
fanta 
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Hinta  D.  Brites  fua  filha  ;  e  foy  o  que  fundou  a  Vil- 
la de  Santa  Cruz  no  Cabo  de  Gué  y  e  de  fua  mulher 
Dona  Brites  Leme  5  e  delle  matrimonio  nafceraõ  os 
dous  filhos  feguintes:  :r  15  Joaõ  Rodrigues  Pe- 
reira ,  que  foy  Senhor  de  Cabeceiras  de  Bailo ,  e 
outras  terras ;  e  da  Taipa,  Commendador  deCaílro 
na  Ordem  de  Chriílo :  fervio  em  Ceuta  ,  fendo  Ca- 
pitão Dom  Pedro  de  Menezes ,  c  com  elle  fe  achou  , 
quando  o  matarão  no  monte  da  Condeílà  ,  e  lhe  fuc- 
cedeo  no  pofto  de  Capitão  daquella  Praça.  Cafou 
com  D.  Filippa  de  Caílro ,  filha  de  Dom  AíFoníò  de 
Caftellobranco ,  Meirinho  mór  ,  e  de  fua  mulher  D. 
líabel  de  Menezes ,  de  quem  nao  teve  fucceíílio  j  e 
nelle  fe  acabou  a  primeira  linha  dos  Pereiras  de  D. 
Mendo.  A  fua  Cafa  fe  dividio  ;  porque  Cabeceiras 
de  Bailo  deu  ElRey  a  D.  Chriílovaõ  de  Moura  ,  I. 
Marquez  de  Caílcllo-Rodrigo  5  e  a  Taipa  paíTou  a 
D.  Catharina  Pereira,  filha  de  D.  Manoel  Pereira, 
mulher  de  Diogo  de  Saldanha  5  e  ella  depois  foy  fe- 
gunda  mulher  deD.Joaõ  de  Lencaílre,  Commenda- 
dor de  Coruche  ,  como  fe  diíTe  a  pag.  551  do  Tomo 
XI.  ^  15  Gonçalo  Pereira,  foy  Commendador 
de  S.  Joaõ  de  Baraes  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  paííou 
à índia:  foy  Capitão  de  Ormuz,  e  morreo  fem  cíla- 
do. 

*  15    Manoel  Telles  ,  filho  quarto  de  Pvuy 
Mendes  de  Vafconcellos ,  paííou  a  fervir  à  índia  no 
tempo  do  Grande  Aíionfo  de  Albuquerque.  Caiou 
com  D.  Francifca  de  la  Penha,  fíiha  de  Alvaro  de  la 
Tom.  XII.  Eee  Penha , 
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Penha,  Fidalgo  Caílelhano  de  Caceres ;  etiveraõ  ef- 
tes  filhos  :r:  *  14  Ruy  1'elles  de  Menezes  , 
com  quem  fe  continua,  n:  14  MaPvTim  da  Sylva, 
que  tomou  o  habito  de  S.  Franciíco  na  Província  da 
Piedade ,  de  que  Foy  Provincial  ,  e  peííba  de  eílima- 
çaõ.  14  D.  JoANNA  ,  mulher  de  Francifco  de  Ia 
Penha,  n:  *  14  Ruy  Telles  de  Menezes  caiou 
com  D.  Ifabel  de  Vafconcellos  ,  filha  de  Mem  Ro- 
drií^ues  de  Vafconcellos,  e  de  Florença  da  Ponte  fua 
mulher,  de  quem  nafceo  15  Manoel  Telles 
DE  Menezes  ,  que  cafou  duas  vezes  ,  a  primeira 
com  Dona  Brites  de  Mefquita ,  filha  de  Franciíco  de 
Mefquita  ,  de  quem  teve  n:  ló  Ruy  Telles  de 
Menezes,  que  caíbu  comD.Joanna  do  Rio,  filha 
de  Joanne  Mendes  do  Rio  ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Margarida  de  Villa  Lobos  ,  de  quem  nao  teve  fuc- 
ceííliô  j  e  teve  baftardo  Antonio  Telles  de  Me- 
nezes ,  que  foy  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Paulo , 
onde  occupando  os  lugares  mais  difíindos ,  foy  ulti- 
mamente Geral.  Faleceo  a  7  de  Março  de  1677,  e 
delle  fizemos  menção  no  Apparoto.  E  Soror  Joanna, 
Freira  em  Santa  Clara  de  Elvas.  Cafou  fegunda  vez 
com  D.  Maria  de  Brito ,  filha  de  Diogo  de  Brito  j  e 
tiveraõ  ;i:  16  D.  Violante  ,  fegunda  mulher  de 
Nuno  Alvares  Pereira. 

*  12  Pedro  de  Sousa  Ribeiro  ,  filho  fegun- 
do  dejoaõ  Rodrigues  de  Vafconcellos ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Branca  da  Sylva  ,  foy  Alcaide  mór  do  Pom- 
bal ;  Commcndador  na  Ordem  de  Chriíío,  Tomou 

o  appel- 
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o  appellido  de  Soufa  em  memoria  de  fua  avó  D.  Vio- 
lante de  Souíâ.    Gafou  com  D.  Joanna  de  Lemos , 
filha  de  Gomes  Martins  de  Lemos ,  Senhor  da  Tro- 
fa ,  Jaules ,  e  Pampilho  ,  a  quem  chamarão  o  Moço , 
t  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Azevedo  ,  filha  de  Al- 
varo de  Mira  ,  Senhor  de  Jaules ,  e  Pampilho  5  e  ti- 
verao  eíles  filhos:      *  15  Simao  de  Sousa,  com 
quem  fe  continua,  n:  *  15  Lopo  de  Sousa  ,  adi- 
ante,     15  JoAÕ  Rodrigues  Ribeiro,  Deão  da 
Sé  de  Coimbra,      *  15  D.  Maria  da  Sylva  mu- 
lher de  Leonel  de  Abreu  e  Lima,  VI.  Senhor  de  Re-  . 
galados,  de  quem  logo  fe  tratará,      *  15  Slvíaõ  de 
Sousa  Ribeiro  ,  foy  Commendador ,  e  Alcaide  mór 
do  Pombal  ,  cafou  com  D.  Catharina  Henriques ,  fí- 
Jha  de  D.  Henrique  Henriques ;  o  Velho  ^  Senhor  das 
Alcáçovas ,  e  Barbacena  ,  Caçador  mór  dei  Rey  D. 
Manoel ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Leonor  da  Syl- 
va ,  filha  de  Joaó  da  Sylva  ,  Senhor  de  Vagos ;  e  ti- 
veraó  eíles  filhos  "zi  14  Pedro  de  Sousa  Ribei- 
ro ;  que  morreo  moço.  ni:  *  14  Manoel  de  Sou- 
sa ,  com  quem  fe  continua,       14  Francisko  de 
Sousa  ;  fem  eílado.  :z:  14  D.  Leonor  Henriques, 
mulher  de  João  da  Sylva  ,  Commendador  de  Alpa- 
Ihaoj  enao  tiveraó  fecceíllio.      *  14  Manoel  de 
Sousa  ,  morreo  em  vida  de  feu  pay  ,  havendo  cafa- 
do  com  D.  Filippa  de  CaRro,  filha  de  Fernando  Ca- 
bral ,  Senhor  de  Azurara  ,  como  dilTemos  no  Livro 
XIII.  Parte  II.  Capitulo  II.  pag.  847.  do  Tomo  Xí. 
*^  15    D.  Maria  da  Sylva  ;  filha  de  Pedro  dc 
Tom.  XII.  Eee  ii  Souík 
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Soufa  Ribeiro ,  cafou  com  Leonel  de  Abreu  ,  V. 
Senhor  dc  Regalados,  e  de  Yalladares ,  Alcaide  mór 
de  Lapella ,  Comnicndador  de  JMorufc  na  Ordem  de 
Chiiílo  ,  e  foy  fiia  primeira  mulher  j  e  tiveraõ  os 
dous  filhos  feguintcs  :        14  Pedro  Gomfs  de 
Abreu  ,  que  morreo  em  hum  combate  na  Praça  de 
JMazagao  ,  ícm  fucceííàõ.  izi  14  D.  Margarida 
CA  Sylva  caiou  com  Manoel  de  Magalhaens ,  IV. 
Senhor  da  Ponte  da  Barca  j  e  tiveraõ  eíles  filhos 
15  JoAÕ  DE  Magalhaens  ,  V.  Senhor  da  Ponte 
te  da  Barca ,  que  morreo  ícm  cafar.      *  15  Anto- 
Kio  de  Magalhaens  ,  com  quem  fe  continua.  :z: 
15  Francisco  de  Magalhaens  ,  íem  eílado.  íz: 
15  Mathias  de  Magalhaens,  foy  Arcediago  na 
Sé  de  Braga  ,  e  teve  por  filho  a  Manoel  de  Ma- 
galhaens de  Menezes,  que  foy  do  Coníelho  del- 
Rey  ,  e  do  Geral  do  Santo  Officio  ,  Defembargador 
do  Paço,  Miniftro  de  letras,  e  virtudes.      15  Joao 
de  Magalhaens  ,  que  cafou  com  Dona  Ignez  de 
Mapalhaens ,  enaõ  teve  ílicceflaõ.      iç  Lopo  de 
Abreu,  fem  fucceíIaô.  :r  *  15  D.Maria  da  Syl- 
va ,  caiou  com  Francifco  Machado  ,  Senhor  de  En- 
tre-Homem  ,  e  Cavado  ,  de  quem  logo  fe  tratará,  "zi 
15  D.  Luiza  da  Sylva,  mullier  de Jeronymo  Bar- 
reto de  Menezes.  :r  *  15  Antonio  de  Maga- 
lhaens ,  foy  VL  Senhor  da  Ponte  da  Barca  ,  Com- 
mendador  de  Valdreo  na  Ordem  de  Chrifto ,  cafou 
com  Dona  Ifabel  de  Menezes ,  filha  de  Francifco  de 
JNIagiuhaens ;  e  de  fua  terceira  mulher  D.  Leonor 

Pereira, 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Llv,  XIV.  417 

Pereira ,  filha  de  Lopo  Pereira  ,  Senhor  de  Britian- 
dos  ,  e  de  fiia  mulher  Ignez  Pita  j  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos íeguintes:  *  16  Constantino  de  Maga- 
LHAENS  ,  com  quem  fe  continiia.  ;z:  ^  16  Alexan- 
dre DE  Magalhaens  ,  de  quem  logo  trataremos. 
::::  16  Gil  ,  e  Francisco  de  Magalhaens  ,  que 
morrerão  moços ,  íem  eílado.  16  Manoel  de 
Sousa  ,  que  foy  Abbade  de  Souto.  :z:  *  16  Cons- 
tantino de  Magalhaens  e  Menezes  ,  foy  VII. 
Senhor  da  Ponte  da  Barca ,  Commendador  do  Pinhei- 
ro na  Ordem  de  Chriílo.  Caiou  com  D.  Ifabel  de 
Araojaõ  ,  filha  de  D.  João  Manoel  y  Commendador 
de  S.  Martinho  de  Mozares  j  e  a  fua  illuftre  lucceííàõ 
referimos  no  Livro  XII.  Capitulo  VI.  pag.  516  do 
Tomo  XI. 

*  16  Alexandre  de  Magalhaens  ,  filho  le- 
gundo  de  Antonio  de  Magalhaens ,  VI.  Senhor  da 
Ponte  da  Barca,  caiou  com  D.  líabel  deCaflro,  fi- 
lha de  Chriftovao  de  Caílro ,  e  de  Tua  mulher  Joanna 
Moufinhoj  e  tiverao  eRes  filhos.  ;z:  *  17  Antonio 
DE  Magalhaens  de  Menezes  ;  com  quem  fe  con- 
tinua. ^  17  Jacintho  de  Magalhaens  ,  Caval- 
leiro  de  Malta ,  e  morreo  em  Elvas,  fendo  Capitão 
de  Infantaria.  :z:  17  D.  Antónia,  D. Joanna,  eD. 
Isabel,  dasquaes  nao  labemos  eflado.  :i:  *  17  An- 
tonio DE  Magalhaens  de  Menezes  cafcu  com 
D.  Joanna  de  Lima  ,  filha  de  Leonel  de  Abreu  e 
Lima  ,  e  de  fua  mulher  Ignez  Pitaj  e  teve  entre  ou- 
tius  filhos,  que  nao  tiveruõ  eílado,  18  a  Jacin- 
tho 
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THO  DE  Magalhaens  ;  que  cafoii  com  D.  Marian- 
na  Falhares ,  filha  de  Francifco  Barbofa  Falhares ,  de 
quem  teve  19  Antonio  de  Magalhaens  de 
Menezes  ,  que  lhe  fuccedeo  na  Cafa ,  Fidalgo  da 
Cafa  Real ,  Commendador  de  S.  Vicente  de  Abran- 
tes na  Ordem  de  Chrifto ,  Meílre  de  Campo  de  Au- 
xiliares da  Frovincia  de  Entre  Douro  ,  e  Minho ,  Se- 
nhor do  Morgado  de  Moreira  ,  e  Juíle  ,  ÔCc.  que 
morreo  a  19  de  Junho  de  1754.  Gafou  com  D.  ôi- 
tharina  Luiza  Cardofo  de  Calvos  e  Menezes  ,  filha 
de  Luiz  Cardofo  ,  Senhor  da  Honra  de  Cardofo  ,  e 
Morgado  de  Madiga ,  e  de  fua  mulher  Dona  Luiza 
Magdalena  Sarmento  do  Amaral  ,  Senhora  do  Mor- 
gado do  Faço ;  e  tiveraõ  :i:  20  Antonio  de  Ma- 
galhaens Cardoso  de  Abreu  e  Menezes  ,  que 
foy  fuccefíor  da  fua  Cafa  ,  Fidalgo  da  Cafa  Real , 
Senhor  da  Honra  ,  e  Morgado  de  Cardofo  ,  e  dos 
Morgados  de  Moreira  ,  Juíle  ,  Subrepa  ;  Madiga  ,  e 
do  Faço  ,  Fadroeiro  dos  Morteiros  de  S.  Bento  de 
Barcellos  ,  e  Santa  Clara  de  Caminha  y  e  da  Capella 
de  S.  João  Bautiíla  da  mefma  Villa  j  e  até  ao  prefen- 
te  naò  tomou  eftado. 

^  15  Lopo  de  Sousa  ,  filho  fegundo  de  Pedro 
de  Soufa ,  cafou  com  D.  Joanna  Couceiro ,  filha  de 
Pedro  Couceiro  ,  homem  honrado  da  Villa  de  Ten- 
túgal ;  e  tiveraõ  ,  entre  outros  filhos ,  que  nao  tive- 
raõ defccndencia ,  n:  *  14  Miguel  de  Sousa  Ri- 
beiro, com  quem  fe  continua.  ^  14  D.  Antó- 
nia da  Sylva  y  mulher  de  D.  Joaõ  de  Abranches 
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de  Almada  ,  adiante.  :r  *  14  Miguel  de  Sousa 
Ribeiro  cafou  com  D.  Leonor  de  Leaõ ,  filha  de 
Antonio  de  Leaõ  ;  e  tiveraô  entre  outros  filhos  "zl 
*  15  Manoel  de  Sousa  ,  com  quem  fe  continua. 

15  D.  Marianna  de  Menezes,  fegunda  mu- 
lher dePantaleau  Ferreira  de  Távora,  iz:  15  D.  Vi- 
gência DA  Sylva  ,  Freira  em  Almofter.  *  15  Ma- 
noel DE  Sousa  cafou  com  D.  Maijdalena  de  Guí^ 
maõ  j  filha  de  Bernardo  de  Barros ,  e  de  lua  mulher 
D.  Catharina  de  Guímao ,  de  quem  teve  entre  ou- 
tros filhos  zi  ^  16  Alvaro  de  Sousa  Ribeiro, 
adiante.  :r  *  16  Antonio  de  Sousa,  de  quem  lo- 
go fe  dirá.  iz:  *  ló  Alvaro  de  Sousa  Ribeiro, 
íby  Capitão  mor  do  Pombal,  cafou  com  D.  Joanna 
de  Barros  de  Vafconcellos  Tua  parenta  ,  filha  de  Dio- 
go Lopes  de  Barros ,  e  de  D.  Brites  de  Vafconcellos 
fua  mulher,  e  tiverao  :i:  17  Lopo  de  Sousa,  que 
cafou  com  D.  Thereía  de  Moraes ,  e  tiverao  fuccef- 
faõ.  n:  *  16  Antonio  de  Sousa  cafou  com  Dona 
Jeronyma  de  Vafconcellos ,  irmãa  de  íua  cunhada , 
filha  de  Diogo  Lopes  de  Barros  5  e  tiverao  Zl  17  Ni- 
coLAo  de  Sousa  ,  ;i:  17  e  D.  Maria  de  Vas- 

CONCELLOS. 

*  14  Francisco  da  Sylva  de  Menezes,  filho 
de  Pedro  da  Sylva  ,  foy  Commendador  de  Moreira 
na  Ordem  de  Chriílo ,  cafou  com  Dona  Leonor  de 
Mello  ,  filha  de  Pedro  de  Mello  de  Lima  ,  Dom  Ab- 
bade  de  Refoyos  j  e  teve  15  D.  Maria  de 
IVIenezes  ;  adiante.  ^  15  Pedro  da  Sylva  ,  ille- 

gitimo. 
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gitimo,  que  palTòu  à  índia,  e  foy  Capitaõ  de  Da- 
mão y  cafou  com  D.  Brites  de  Mendoça ,  filha  de  Pe- 
dro Ferreira,  Capitão  de  Cochim.  n  ^  15  D.Ma- 
ria DE  Menezes  cafou  com  Jeronymo  de  Sá  de 
Miranda ,  filho  herdeiro  do  infigne  Francifco  de  Sá 
de  Miranda  ,  Commendador  das  Duas  Igrejas  na  Or- 
dem de  Chriílo  j  celebre  pelas  íuas  Poefias ,  Varão 
confummado  nas  íciencias ,  Doutor  em  Leys ,  excel- 
lente  Filofofo  ,  e  muy  erudito  nas  bellas  letras  ,  Se- 
nhor da  Quinta  da  Tapada  junto  a  Ponte  de  Lima  , 
onde  viveo  retirada  j  e  neíle  lugar  compoz  amayor 
parte  das  fuas  eílimadiíllmas  Poefias ,  taõ  celebradas, 
eruditas ,  e  fentenciofas ,  que  mereceo  fer  chamado 
vulgarmente  o  Séneca  Portuguez  :  morreo  no  anno 
de  1558  j  edefua  mulher  D.Briolanja  de  Azevedo, 
filha  de  Francifco  Machado  ,  Senhor  de  Entre  Ho- 
mem ,  e  Cavado  j  e  tiverao  eftes  filhos  n:  *  16  Fran- 
cisco DE  Sa'  e  Menezes  ,  com  quem  fe  continua. 
:i:  16  D.  Antónia  de  Menezes,  mulher  de  Fer- 
nando Ofores  de  Sottomayor,  Senhor  de  Ataes  jun- 
to a  Salvaterra  de  Galliza ,  o  qual  no  contrato  do  feu 
cafamento  poz  por  condição ,  que  entraria  no  dote  o 
Original  das  Poefias  de  Francifco  de  Sá  de  Miranda; 
e  no  anno  de  1595  ja  eftava  viuvo,  iz!  16  Fran- 
cisco de  Sa'  e  Menezes,  fuccedeo  naCafa,  foy 
Senhor  da  Quinta  da  Tapada.  Cafou  duas  vezes ,  a 
primeira  com  Dona  Antónia  de  Monterroyo ,  filha  de 
Vaíco  Martins  Monterroyo,  Defembargador  daCa- 
fa  da  Supplicaçaõ.  E  a  íegunda  vez  com  D-  Vio- 
lante 
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lante  Teixeira  ,  Tem  fucceíTau.  E  de  fua  primeira 
mulher  teve  n:  17  Jeronymo  de  Sa  Pereira  , 
que  foy  Senhor  da  Quinta  da  Tapada ,  e  cafou  com 
D. Ignez  Pereira,  filha  de  Fernando  Pereira  Soares, 
e  de  Ifabel  Barbofa ,  de  quem  nao  teve  fucceílao  ,  e 
a  Cafa  paííbu  a  fua  irmãa 

17  D.  Brites  Maria  da  Syvla  de  Mene- 
zes ,  que  veyo  a  fer  herdeira  da  Quinta  da  Tapada , 
e  caiou  com  Diogo  de  Azevedo,  X.  Senhor  de  S. 
João  de  Rey ,  e  outras  terras  j  e  tiverao  :r  18  Vas- 
co de  Azevedo  Coutinho  ,  com  quem  fe  conti- 
nua, iz:  18  D.  Antónia  de  Azevedo,  que  cafou 
com  Sebaftiao  Pereira  do  Lago.  :i:  18  D.  Jerony- 
MA  de  Azevedo  ,  Freira  no  Salvador  de  Braga, 
*  18  Vasco  de  Azevedo  Coutinho  ,  foy  XI. 
Senhor  de  S.  Joaõ  de  Rey ,  cafou  com  Dona  Luiza 
Coutinho ,  filha  herdeira  de  Diogo  de  Cadilho  Cou- 
tinho ,  Alcaide  mór  de  Moura  ,  Commendador  de 
Moura  na  Ordem  deChriílo,  Guarda  mór  da  Torre 
do  Tombo  ,  e  de  fua  mulher  D.  Marianna  de  Caílro, 
filha  de  Eílevaõ  Homem  da  Svlva  ,  Commendador 
da  Freiria  de  Évora  na  Ordem  de  Aviz ,  e  de  fua  mu- 
lher Dona  Ignez  de  Caílro  ,  filha  de  D.  Rodrigo  de 
Caftro ,  dos  Senhores  de  Torrão  j  e  foraõ  feus  filhos 
^  19  Diogo  de  Azevedo  Coutinho,  e  Fernaõ 
DA  Sylva  de  Azevedo  Coutinho  ,  que  morrerão 
fem  eftado.  :z:  19  Rodrigo  de  Azevedo  d»e  Sa^ 
Coutinho,  XII.  Senhor  de  S.  Joaõ  de  Rey,  e  ter- 
ras de  Bouro ,  dos  Direitos  Reaes  da  Honra  de  Fra- 

Tom.XII.  FíT  fao, 
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faõ ,  Ninaens ,  e  Aveííàdas  ,  com  vários  Padroados. 
Caiou  com  D.  Maria  Manoel  de  Mofqueira  ,  que 
morreo  a  25  de  Novembro  de  1759,  filha  de  D.  Luiz 
de  Mofqueira  de  Sottomayor ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Leonor  deMofcofo,  Fidalgos  illuílres  doReyno  de 
Galliza ;  e  tiveraõ      20  Vasco  Luiz  de  Azeve- 
do ,  que  foy  Capitão  de  Cavallos ,  e  morreo  em  vi- 
da de  íèu  pay  dergi'açadamente  de  hum  tiro  no  anno 
de  17 19.      20  Luiz  Manoel  de  Azevedo  Cou- 
tinho ,  XIIL  Senhor  de  S.  Joaõ  de  Rey ,  e  das  mais 
terras ,  que  teve  feu  pay.      20  Francisco  de  Sa^ 
de  Azevedo  ,  que  fervio  na  guerra  do  anno  de  1704 
com  muita  diftincçaõ,  ehe  Tenente  Coronel  do  Re- 
gimento dos  Dragoens  de  Beja.      20  Joseph  An- 
tonio de  Azevedo  ,  que  morreo  fem  eftado.  'z^ 
20  JoAo  Antonio  de  Azevedo,  h:  20  Antonio 
Bernardo  de  Azevedo,  morreo  de  tenra  idade,  n: 
20  D.  LuizA  Maria  de  Azevedo,      20  D.  Leo- 
nor Maria  de  Azevedo,       20  Dona  Maria 
Theresa  de  Azevedo,  que  morreo  fem  efiado. 
20  D.  Anna  Josefa  Rosa  de  Azevedo.  ^  20  D. 
Joanna  Maria  Bautista  de  Azevedo. 
*  12    D.  Ca  TH  ARINA  DA  Sylva  ,  filha  dejoaõ 
Rodrigues  de  Vafconcellos ,  "Senhor  de  Figueiró ,  e 
Pedrógão  ,  cafou  com  Duarte  Galvaõ  ,  irmão  de 
fua  cunhada ;  Varaõ  benemérito  de  illuftre  memoria, 
muy  veríhdo  nas  humanidades ,  e  na  hiftoria ,  Chro- 
niíla  mor ,  lugar  em  que  fuccedeo  a  Fernão  Lopes 
no  anno  de  1440.  Foy  Secretario  delRey  D.  Joaõ  II. 

do 
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do  feu  Confelho  ,  e  delRey  D.  Manoel ,  feu  Embai- 
xador ao  Papa  Alexandre  VI. ,  e  ao  Emperador  Ma- 
ximiliano ,  depois  Embaixador  a  Ediiopia  j  e  partindo 
a  7  de  Abril  de  1 5 1 5  levou  comfigo  ao  Padre  Fran- 
ciíco  Alvares  5  e  tendo  paííàdo  o  eftreito  do  mar  Ro- 
xo, morreo  na  Ilha  de  Camarão  a  9  de  Junho  de 
15 17.  Seu  Companheiro  continuou  afua  viagem  ao 
Preíle  João ,  de  que  efcreveo  huma  Relação  ,  que 
imprimio.  Foy  Alcaide  mór  de  Leiria  ,  que  teve 
pelo  feu  primeiro  cafamento.  Era  irmão  de  Dom 
Joaõ  Galvão  ,  Prior  de  Santa  Cruz ,  Bifpo  de  Co- 
imbra ,  eleito  Arcebifpo  de  Braga.  Efcreveo  ,  rC' 
duzindo  a  melhor  methodo,  as  Chronicas  dos  Reys 
deíle  Reyno :  porém  delias ,  a  que  conhecemos ,  he 
a  delRey  Dom  Atíbnfo  I. ,  que  íe  imprimio  com  al- 
guma mutilação  no  anno  de  1726.  Teve  de  fua  fe- 
gunda  mulher  os  filhos  feguintes :  ;n  15  Ruy  Gal- 
vão ,  com  quem  fe  continua.  ^  15  Jorge  Gal- 
vão ,  que  morreo  ,  perdendo-fe  a  Nao  ,  em  que  hia. 

15  Manoel  Galvão,  e  Simão  de  Sousa,  que 
ambos  morrerão  fervindo  na  índia,       15  D.Guio- 
mar DE  Menezes,  mulher  deSimaõ  Fogaça,  como 
diílèmos  a  pag.  7 10  do  Tomo  XI.  :r  1 5  D.  Violan- 
te DA  Sylva  ,  que  foy  fegunda  mulher  de  Pedro       .  . 
Annes  do  Canto,  hum  Fidalgo  da  Ilha  Terceira,  ^  fHi<ml%\-.llij^i6l\ 
Provedor  mór  das  Armadas,  de  quem  teve  único  :i:  s//» 
14  JoAõ  DA  Sylva  do  Canto,  Commendador  da 
Ordem  deChrifto,  Provedor  mór  das  Armadas,  Capi- 
tão mór  da  Cidade  de  Angra,  e  do  Confelho  delRey. 
Tom.  XII.  FíFii  Cafou 
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Gafou  com  D.  Ilabel  Correa,  filha  dejacome  Dias 
Correa,  de  quem  teve  iinica  ;z:  15  D.  Violante 
DA  Sylva  do  Canto,  que  foy  herdeira  de  grande 
riqueza  j  e  quando  foraõ  as  alterações  do  Reyno, 
em  que  o  Senhor  D.  Antonio  ,  Prior  do  Crato ,  fe 
acclamou  Rey  ,  e  paílbu  à  Ilha  Terceira ,  a  vifitou 
duas  vezes  j  e  ella  com  generofa  liberalidade  lhe  offe- 
receo  toda  a  fua  opulenta  Caía  ,  que  elle  recufou , 
e  depois  difpendeo  muito  em  feu  íerviço  j  e  quan- 
do os  Caftelhanos  recuperarão  eíla  Ilha  ,  o  General 
Marquez  de  Santa  Cruz  trouxe  efla  Senhora  em 
fua  companhia  a  Hefpanha ,  e  foy  recolhida  em  hum 
Convento:  depois  caiou  comSimaò  de  Soufa  de  Tá- 
vora ,  íobrinho  do  Marquez  de  Caftello-Rodrigo  D- 
Chriftovao  de  Moura  ,  que  fez  efte  caílmiento.  ^ 
*  15  RuY  Galvão,  que  paííòu  afervir  à índia,  e 
naõ  cafou  ,  e  teve  hum  filho  natural ,  de  quem  nao 
fabemos  fe  conferve  defcendencia. 

*  1 2  D.  Isabel  de  Menezes  ,  filha  fegunda  de 
JoaÕ  Rodrigues  de  Vafconcellos ,  Senhor  de  Figuei- 
ró ,  e  Pedrógão  ,  cafou  com  Vaíco  Fernandes  de 
Gouvea  ,  Senhor  de  Almendra  ,  e  Valhelhas ,  Alcai- 
de mor  ,  e  Senhor  de  Caftello-Rodrigo  j  e  tiveraõ 
unico  ti  15  Joa6  Fernandes  de  Gouvea  ,  Se- 
nhor de  Almendra ,  ÔCc.  que  morreo  fem  cafar  j  e 
ElRcy  D.  AíTonfo  V.  deu  parte  dcfta  Cafa  ajoaõ 
de  Uchoa.  D.  Ifabel  de  Menezes  cafou  fegunda  vez 
com  D.  João  de  Noronha ,  Alcaide  mór  de  Óbidos , 

fem  fucceílao. 

D. 
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*  12  D.  Maria  de  Menezes  ,  ultima  filha  de 
Joaõ  Rodrií^ues  de  Vaíconcellos ,  foy  Dama  da  Ex- 
cellente  Senhora ;  cafou  em  Salamanca  com  Fernan- 
do Neto  y  Fidalga  Hefpanhol ,  de  quem  naíceo  "z^ 
15  D.  Branca  de  Menezes  ;  mulher  de  João  de 
Mello  ,  Senhor  de  Povolide  ,  de  quem  nafceo 
14  Christovao  de  Mello  que  foy  Senhor  de 
Povolide  y.  e  cafou  com  D.  Ignez  da  Guerra ,  como 
deixámos  efcrito  a  pag.  742  do  Tomo  XI. 

^  j  2  D.  Diogo  de  Sousa  ,  Arcebifpo  de  Eraga, 
filho  de  Joaõ  Rodrigues  de  Vafconcellos  ,  cíludou 
em  Salamanca  ,  e  Pariz ,  e  paíHindo  a  Roma  ,  logrou 
na  Curia  eílimações  de  Letrado.  Voltou  a  Portu- 
gal ;  e  foy  Deão  da  Capella  delRey  D.  Joaõ  II. ,  e 
feu  Fmbaixador  ao  Papa  Alexandre  YI.  Depois  no 
anno  de  1495  eleito  Eifpo  do  Porto,  Igreja  que  re- 
geo  com  zelo ,  c  prudência  5  e  ao  feu  cuidado  deve 
a  Sé  daquella  Igreja  a  trasladação  das  Relíquias  do 
gloriofo  Martyr  S.  PantaleaÕ  feu  Padroeiro ,  como  ^^pjf 5'^."^'* 
diíTemos  no  dia  27  de  Julho.  ElRey  D.  Manoel  o  Cunha ,  Hipna  ãe 
fez  Capellaõ  mór  da  Rainha  D.  Maria  fua  mulher:  óptpag.ís/! 
omefmo  Rey  o  mandou  por  feu  Embaixador  ao  Pa- 
pa Julio  II.  a  felicitallo  da  fua  exaltação ,  o  que  elle 
fez  com  grande  luzimento,  e  eftimaçaõ  do  Papa, 
com  quem  antes  tinha  tido  muy  particular  trato, 
quando  refidira  em  Roma.  Renunciou  o  Cardeal 
D.Jorge  da  Coíla  o  Arcebiípado  de  Braga  no  anno 
de  1 505  ,  e  foy  provido  nelle  D.  Diogo  de  Soufa  ,  e 
no  Bi^iado  do  Porto  D.  Diogo  da  Coíla ,  fobrinho 

do 
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do  Cardeal  5  e  recebendo  o  Pallio  da  maõ  do  Papa , 
voltou  para  o  Reyno,  e  chegou  a  Lisboa,  e  nafua 
companhia  hum  Navio  inficionado  dapefte,  que,  tan- 
to que  defcarregou  ,  fe  ateou  na  Cidade  de  forte , 
que  foy  huma  das  mais  furiofas  ,  que  fe  tinha  viílo 
nefta  grande  Cidade  j  a  Corte  paílou  logo  para  Al- 
meirim ;  onde  o  Arcebifpo  deu  conta  a  ElRey  da  fua 
Embaixada.  Recolheo-fe  à  fua  Igreja ,  e  logo  co- 
meçou a  luzir  o  zelo ,  e  talento  do  Prelado.  Convo- 
cou Synodo ,  e  fe  empregou  em  obras ,  que  eterniza- 
rão o  feu  nome  ;  porque  elle  fez  com  generofa  deí^ 
peza  a  Capella  mór ,  e  trasladou  para  magnificas  fe- 
pulturas  os  oííbs  do  Conde  D.  Henrique  ,  e  da  Rai- 
nha Dona  Thereía  fua  mulher,  como  já  refermios  a 
pag.  57  do  Tomo  I. ,  e  fobre  outras  obras  ,  que  fez 
na  mefina  Sé  ,  enriqueceo  o  feu  theíburo  de  excelien- 
tes  peílàs  de  eílimaça5  ,  e  valor  ,  que  teíleraunhao 
ainda  hoje  a  fua  generofidade.  Imprimio  o  Breviário 
Bracharenfe  duas  vezes ,  e  fez  Conílituiçôes  para  o 
Arcebifpado.  Na  Cidade  fez  tantas  obras ,  e  de  tan- 
ta eílimaçaõ,  que  o  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha diz  eftas  palavras  :  Níj  material  dos  caificios  da 
Cidade  podemos  dizer  foy  o  Arcebijpo  D.  Diogo  pro- 
priamente feu  reflaurador  ,  e  reedifcador.  E  tendo 
regido  a  fua  Igreja  com  zelo ,  e  prudência ,  morreo  a 
18  de  Julho  do  anno  de  1552  ,  tendo  occupado  a  Ca- 
deira Archiepifcopal  vinte  e  fete  annos ,  em  que  dei- 
xou faudofa  memoria  j  porque  foy  douto ,  de  coftu- 
mes  Tantos ,  efmoler  ,  grande  zelador  da  jurifdicçaô 

Eccle- 
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Ecclefiaílica  ,  cuidadofo  do  bem  das  fuás  ovelhas ,  e 
írenerofo.  Jaz  na  Capella ,  que  edificou  com  o  titu- 
lo dejefus  ,  em  que  fe  lê  o  feguinte  Epitáfio: 

Aqui  jai^  T)om  Diogo  de  Soufa ,  Jr- 
cebtfpo  de^raga^  filho  defoaÕ  %odYÍ^ 
gues  di  V af conceitos ,  Senhor  de  figuei-- 
ró ,  e  do  T^edrogad  ,  e  deD,  branca  da 
Sylva  fua  mulher  5  o  qual  El^y  T>om 
foaõ  IL  mandou  por  Embaixador  a  Ale* 
xandre  VL  a  lhe  dar  fua  obediência  ,  e 
Ei%ey  Dom  Manoel  tendo- o  feito  Ca- 
petlao  mor  da  Tiainha  D.  Maria  fua 
mulher  ,  o  mandou  dar  fua  obediência 
ao  Tapa  fuíio  IL  e  El%ey  Dom  foaõ 
III.  o  fe^  Capellao  mor  da  Rainha  D» 
Catharifia  Jua  mulher  ,  o  qual  fe^  ef^ 
ta  Capella  para  fua  jepuhura,  f^ivea 
LXXII.  annos.  faleceo  a  ii  do mes^ 
àefulho  ^^1532. 

$.  IV. 

*  10  D.  Aldonça  de  Sousa  caiou  em  vida  de 
feu  pay  com  Pedro  Gomes  de  Abreu ,  III.  Senhor 
de  Regalados ,  e  Yalladares ,  Alcaide  mór  de  Lapel- 
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Ia ,  do  Confelho  delRey  D.  Aífonfo  V.  NaÕ  temos 
Nobilíanos  de  D.  Luiz  noticia  do  contrato  dcftc  cafamento  ,  e  rómente  da 
tobo,  e  Ruy  Correa,  ^^grce ,  que  houvc  delRey  o  Meftre  para  elle,  que 
foraõ  duas  mil  coroas  y  como  fe  vê  de  hum  regi  Aro 
delRey  Dom  Afíonfo  V.  ;  e  tiveraÔ  eftes  filhos  :z: 
*  1 1  Lopo  Gomes  de  Abreu  ,  com  quem  fe  con- 
tinua. *  1 1  D.  Brites  de  Sousa  ,  mulher  de 
Martim  Afibnfo  de  Mello,  adiante,  n:  *  ii  Lopo 
Gomes  de  Abreu  ,  que  fuccedeo  na  antiga  Gafa 
de  Abreu ,  a  que  fe  dizia  Avreu  pelo  antigo  Solar  def- 
ta  Familia ,  na  herdade,  e  Torre  de  Avreu  ,  onde  vi- 
verão os  antigos  Senhores  delia ,  antes  que  paííliílem 
para  o  de  Gontomil ,  edifício  de  venerável  antiguida- 
de, na  terra  de  Riba  de  Douro  ,  fobre  o  Mofteiro 
de  S.  Joaõ  de  Longofvalles ,  annexo  ao  Collegio  da 
Companhia  de  Coimbra.  Gafpar  Alvares  de  Lou- 
íada  refere ,  que  Vafco  Gomes  de  Abreu ,  Senhor  da 
terra  do  feu  appellido  ,  e  fegundo  avô  deíle  Lopo 
Gomes ,  querendo  confervar  a  memoria  dos  feus  pro- 
genitores na  terra  de  Avreu  ,  que  o  tempo ,  e  a  guer- 
ra haviaõ  damnificada ,  pedio  licença  a  El  Rey  Dom 
Fernando  para  a  reedificar ;  porque  havia  huma  Ley 
antiga ,  que  nenhum  Fidalgo ,  nem  Grande  ,  por  po- 
derofo  que  foílè  ,  podeíle  edificar  femelhantes  Tor- 
res,  a  que  chamavaõ  Cafas  Fortes,  fem  licença  ef- 
pecial  delRey ,  a  qual  eílá  no  livro  II.  pag.  9  do  dito 
Rey ,  e  diz  alíim  :  Dom  Fernando  ,  cTít.  Ontro  fi 
outorgamos  ,  cjue  pofa  fa/er  ,  e  faça  huma  cafa  no 
dito  lugar  de  Avreu  na  altura ,  em  que  dantes  ejlava, 

com 
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com  /eus  pajfos ,  e  curral  ao  redor  da  dita  cafa  y  com 
Jkus  andaimos  ,  ameas  ,  e  peitoril ,  e  a  porta  no  chao  , 
c^nío  lis  pella  gulja  ,  que  dantes  ejlava  j  de  que  fe  ve 
a  antiguidwide  ,  e  nobreza  defta  Familia.  Foy  Lopo 
Gomes  de  Abreu  IV.  Senhor  de  Regalados ,  e  V al- 
ladares  y  Alcaide  mor ,  e  Senhor  de  Lapella.  Gafou 
com  D.  Ignez  de  Sottomayor,  filha  de  D.  Leonel  de 
Lima  ,  I.  Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira,  e  de 
fua  mulher  D.  Filippa  da  Cunha  ;  e  tiverao  os  fillK)s 
feguintes:  *  12  Pedro  Gomes  de  Abreu, 
com  quem  fe  continua.  :z:  12  Duarte  de  Abreu, 
e  outros ,  que  morrerão  fem  fucceíHio.  "zi  *  12  D. 
Briies  de  Lima  ,  mulher  de  João  de  Brito ,  adian- 
te, "zi  12  D.  Filippa  de  Lima  cafou  com  Baltha- 
far  de  Siqueira ,  Senhor  do  Prado  ,  e  foy  fua  primei- 
ra mulher,  fem  fucceíTíiõ.  ::::  *  12  Pedro  Gomes 
DE  Abreu,  foy  V.  Senhor  de  Regalados ,  Alcaide 
mir  de  Lapella.  Viveo  em  tempo  delRey  D.  Aíion- 
fo  V. ,  e  feguio  a  parcialidade  da  Rainha  D.  Leonor 
fua  mãy.  Cafou  com  D.  Genebra  de  Soufa ,  filha 
de  Fernando  de  Magalhaens ,  Senhor  do  Couto ,  e 
Qí-iinta  de  Béfteiros ,  e  do  de  Poltros ,  e  outros  her- 
damentos ,  e  de  fua  mulher  Brites  de  Mefquita ;  e 
teve  único  15  Leonel  de  Abreu,  que  foy  Ví. 
Senhor  de  Regalados,  eValIadares,  Alcaide  mor  de 
Lapella ,  e  cafou  com  D.  Maria  da  Sylva ,  filha  de 
Pedro  de  Soufa  Ribeiro,  como  atras,  fica  dito  apag. 
415,  donde  referimos  a  fua  defcendencia. 
*  "12  D.  Brites  de  Llma,  primeira  filha  deLo- 
Tom.  XIL  Ggg  po 
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po  Gomes  de  Abreu ,  cafou  com  Joaõ  de  Brito ,  fi- 
lho de  Mcm  de  Brito ;  Senhor  dos  Morgados  de  San- 
to Eílevao  de  Beja  ,  e  S.  Lourenço  de  Lisboa ,  e  de 
ília  mulher  Dona  Grimaneza  de  Mello  ;  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes  :  'zi  15  Christovaõ  de  Brito, 
que  caiou  duas  vezes  ,  e  naõ  deixou  fi-icceíTao. 

*  15  Loro  DE  Brito  ,  com  quem  fe  continua.  :i: 
1 5  Antonio  de  Brito  ,  que  foy  Capitão  de  Co- 
chim ,  e  Maluco  ,  cafou  com  D.  lílibel  de  Souía ,  fi- 
lha de  Lopo  de  Soufa ,  de  quem  nafceo  D.  Luiza 
DE  Albu<^uer(^ue  ,  que  caiou  com  D.  João  daSyl- 
va  ,  herdeiro  de  D.  Alvaro  da  Sylva  ,  III.  Conde  de 
Portalegre ,  e  foy  fua  primeira  mulher ;  de  quem  naõ 
teve  fucceíliiõ.  :i:  15  Jorge  de  Brito,  e  AypvES 
DE  Brito  ,  fem  fucceíTaõ.  n:  "  15  D.  Filippa  da 
Sylva  caiou  com  Jeronymo  Teixeira  ,  adiante.  "Zl 
^  15  Lopo  de  Brito,  foy  Capitão  dc  Ceilão,  do 
Confelho  delRey  D.  Joaõ  III»  Cafou  duas  vezes , 
a  primeira  com  D.  liabel  de  Brito  ,  filha  de  Eílevao 
de  Brito ,  Senhor  dos  Morgados  de  Santo  Eílevaõ  de 
Beja ,  e  de  S.  Lourenço  de  Lisboa ,  e  de  ília  primei- 
ra mulher  D.  Brites  de  Miranda ;  e  nao  tendo  delia 
fucceíTaõ ,  caiou  fegunda  vez  com  Dona  Iria  Freire, 
íilha  de  Manoel  Freire ,  e  de  fua  mulher  Dona  Gri- 
maneza de  Mello  j  e  tiveraô  os  filhos  íèguintes :  " 

*  14  Joao  de  Brito  ,  com  quem  íe  continua,  n 

*  14  Christovaõ  de  Brito  ,  adiante,  n:  14  D. 
Francisca  de  Brito  ,  que  foy  Religiofa  de  San- 
ta CLua  de  Li^iboa,  de  que  foy  Abbadelíà.  ;z:  14  D. 

Ignez 
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Ignez  de  Brito  ,  Freira  na  Rofa  de  Lisboa,  onde 
foy  Prioreíííi.  'zl  14  D.  Guiomar  de  Brito,  Freira 
no  Moíleiro  de  Santos  da  dita  Cidade.  "Zl  *  ^4  JoAo 
DE  Brito  ,  que  foy  Senhor  da  Cafa ,  e  cafou  com 
D.  Antónia  de  Ataide  ,  filha  de  D.  AfFonfb  de  Atai- 
de ,  Senhor  da  Caía  de  Atouguia  j  e  tiveraõ  eíles  fi- 
lhos tl  15  Lopo  de  BpvIto  ,  e  Christovao  de 
Brito,  que  morrerão  noanno  de  1580,  naoccafiaõ 
em  que  entrou  em  Lisboa  o  Exercito  de  Caíleila, 
mandado  pelo  Duque  de  Alva.  15  D.  Iria  de 
Brito  ;  que  foy  herdeira,  e  cafou  duas  vezes,  a  pri- 
meira com  D.  Manoel  Pereira,  IV. Conde  da  Feira, 
e  a  íua  fucceíílio  referimos  a  pag.  291  do  Tomo  V.  j 
e  ficando  viuva  ,  cafou  depois  com  D.  Francifco  Ma- 
noel ,  I.  Conde  de  Atalaya,  como  diíTemos  no  Livro 
XII.  Capitulo  IX.  pag.  545  do  Tomo  XI.  n:  15  D. 
Francisca  de  Brito  ,  Freira  em  Chellas. 

*  14  Christovao  de  Brito  ,  filho  fegundo  de 
Lopo  de  Brito,  cafou  com  D.  Maria  da  Sylva  ,  filha 
de  Vicente  de  Moraes  ;  e  tiveraô  15  João  de 
BaiTo  ,  que  foy  Cavalleiro  de  Malta,  n:  *  15  Lo- 
po de  Brito  ,  com  quem  fe  continua,  ri:  1 5  Dio- 
go DE  Brito  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrif- 
to ,  íervio  na  índia ,  e  cafou  com  D.  Jeronyma  Lo- 
bo ,  filha  de  Francifco  Lobo  da  Gama  ,  íem  fucceí^ 
fiiõ.  zi  15  Antonio  de  Brito  ,  paílbu  a  fervir  à 
índia,  e  morreo  em  Malaca.  :z:  15  D.  Catharina 
DE  Brito,  Freira  na  Madre  deDcos  de  Lisboa.  Zl 
*  15  Lopo  de  Brito,  veyo  afer  herdeiro  da  Cafa 
TomoXIÍ.  Geírii  de 
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de  íèu  pay ,  e  foy  Commendador  na  Ordem  de  Chrif- 
to.  Caiba  com  D.  Maria  de  Alcaçova  y  filha  de  An- 
tonio de  Alcaçova  Carneiro ;  Commendador  dalda- 
nha  ,  de  quem  teve  única  :::  i6  D.  Maria  de  Bri- 
to ,  que  caiou  com  D.  Francifco  de  Azevedo ,  Se- 
nhor da  Honra  de  Barbofa ,  Commendador  da  Or- 
dem de  Chrifto  ,  que  depois  de  fervir  na  guerra  de 
Africa  j  e  em  Flandes ,  fervio  na  guerra  da  Acclama- 
çao  ,  e  fby  Meílre  de  Campo  General  na  Província 
do  Minho;  e  tiverao  os  filhos  íeguintes  :  :z:  17  D. 
Manoel  de  Azevedo  de  Ataíde  e  Brito,  que 
fuccedeo  na  Cafa ,  e  fby  Senhor  da  Honra  de  Barbo- 
ía  ,  &:c.  fervio  na  guerra  ;  foy  Capitão  de  Cavallos^ 
CommiíHirio  Geral  da  Cavallaria  ,  General  de  Bata- 
lha ,  Meftre  de  Campo  General  dos  Exércitos  de  Sua 
Mageílade  ,  e  do  Confelho  de  Guerra.    Morreo  a  5 
de  Fevereiro  de  1724,  havendo  cafado  com  D.  Lui- 
za  Ponce  de  Leaõ  ,  que  ficando  viuva  ,  foy  Senhora 
de  Honor ,  e  morreo  no  Paço  a  28  de  Abril  de  1728  j 
e  naõ  tiverao  fucceíílio.  ^  17  D.  Lopo  de  Aze- 
vedo, foy  Monge  da  Ordem  de  S.  Bento,  n:  17  D. 
Ignacio  de  Ataíde  ,  Religiofo  na  dita  Ordem , 
Doutor  cm  Theologia  ,  e  Lente  na  Univerfitlade  de 
Coimbra:  morreo  em  Agofto  de  17 15.    Delle  fize- 
mos meneai),  entre  os  Genealógicos ,  nas  ^(/i;'^ríí/7- 
cias  j  e  AddiçÕes  apag.  21  noTomoYIÍI.      17  D. 
Angela  ,  D.  Maria  ,  D.  Antónia  ,  e  D.  Bar- 
bara ,  todas  Religiofas.  n  17  D.  Antonio  de 
Azevedo  ;  que  foy  o  ultimo  filho  de  Dom  Francif- 
co 
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CO ,  e  irmaõ  de  D.  Manoel  de  Azevedo ,  efludoii  em 
Coimbra  ,  e  depois  cafou  com  D.  Therefa  da  Sylva , 
filha  de  Agoílinho  da  Sylva  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Santiago,  de  quem  teve  n  18  D.Antonio  de 
Azevedo  Ataíde  e  Brito  ,  foy  herdeiro  de  feu 
tio  D.  Manoel  de  Azevedo ,  e  he  Senhor  da  Honra 
de  Barbofa ,  Ataide ,  ÔCc.  como  efcrevemos  a  pag. 
S58  do  Tomo  XI.  n:  18  D.  Francisco  Xavier. 
DE  Azevedo  ,  que  morreo  moço.  m  iS  D.  Ma- 
ria ,  que  morreo  de  curta  idade. 

*  14  D.  Filippa  da  Sylva  ,  filha  de  Joaõ  de  Bri- 
to ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  de  Lima ,  cafou  com 
Jeronymo  Teixeira  de  Macedo  ,  Commendador  da 
Caftanheira  na  Ordem  de  ChriRo ,  que  fervio  na  ín- 
dia j  e  tiveraõ  eftes  filhos  *  14  Antonio  Teixei- 
ra, de  Macedo  ,  com  quem  fe  continua,  n;  14  D. 
Antónia  ,  D.  Anna,  e  D.  Jeronyma  da  Sylva, 
Freiras  em  Santa  Clara  de  Lisboa ,  donde  todas  tres 
foraõ  Abbadeflàs.  ^  *  15  Antonio  TeixeiPvA  de 
Macedo  ,  foy  Commendador  da  Caílanheira  ,  ex- 
cellente  Cavalleiro  ;  e  nas  juftas  Reaes ,  que  fe  fíze- 
raô  na  Corte  de  Madrid,  levou  entre  todos,  os  ap- 
plaufos ,  e  o  premio.  Cafou  com  D.  Maria  de  Tá- 
vora ,  filha  de  Francifco  de  Sá,  Senhor  de  Aguiar, 
Védor  da  Fazenda  do  Porto,  e  de  fua  mulher  D.  Ifa- 
bel  da  Sylva  5  e  teve  único  a  Francisco  Teixeira 
de  Távora,  Commendador  da  Caílanheira ,  Eílri- 
beiro  do  Senhor  D.Antonio,  Dom  Prior  do  Crato, 
que  morreo  na  batalha  de  Alcácer ,  havendo  cafado 

com 
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com  D.  Joanna  de  Ataide ,  filha  de  Joanne  Mendes 
de  Vafconcellos  j  e  naó  tiveiaõ  fucceílào ;  como  fica 
já  elcrito. 

*  1 1  D.  Brites  de  Sousa  ,  primeira  filha  de  Pe- 
dro Gomes  de  Abreu ,  Senhor  de  Regalados ,  cafou 
com  Martim  Afíbnfo  de  Mello,  VII.  Senhor  de  Mel- 
lo, &:c.  j  etiverao  os  filhos  feguintes:  *  12  Es- 
tevão Soares  de  Mello  ,  com  quem  fe  conti- 
nua. 12  Fedro  de  Mello,  aquém  chamarão 
o  Piicaro ;  porque  lhe  cahio  da  íalva  ,  hindo  dar  de 
Àf^^^^^ir/T.^cap!  beber  aElRey  D.Joaõ  II.  ;  e  rindo- íe  os  Fidalgos, 
Ii6.p»g.s8,  que  eílavaõ  prefentes,  diííè  ElRey :  Pois  nunca  lhe 

cahio  da  mu()  a  lança  em  Africa.  Cafou ,  e  teve  fuc- 
ceílào. n:  15  JoAo  de  Mello  ,  que  foy  Clérigo. 

15  D.  Maria  de  Mello,  que  caiou  com  Dio- 
go Moniz.  15  D.  Margarida  de  Mello,  pri- 
meira mulher  de  Afíbnfo  Fernandes  Monterrovo, 
Thefoureiro  mor  delRey  D.  João  II.  ^  fcm  fuccef- 
faô.  15  D.  Isabel  de  Mello  cafou  com  Dom 
João  de  Lima  ,  II.  Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cer- 
veira ,  Alcaide  mor  de  Ponte  de  Lima ,  &c.  e  foy 
fua  fegunda  mulher,  de  quem  nafceo  D.  Brites  de 
Lima,  que  havendo  regeitado  grandes  cafamentos, 
foy  Religiofa  na  Madre  de  Deos  de  Lisboa ,  onde 
acabou  íantamente.  :z:  *  12  Estevão  Soares  de 
Mello  ,  foy  VIII.  Senhor  de  Mello ,  cafou  com  D. 
Ifabel  Teixeira  ,  filha  do  Doutor  Joaõ  Teixeira , 
Chanceller  mór  dos  Reys  Dom  Joaõ  II.,  e  D.  Ma- 
noel; etiverao  os  filhos  feguintes:  n:     13  Diogo 

Soares 
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Soares  de  Mello  ,  com  quem  fe  contiiiúa. 
15  Bernardo  de  Mello,  por  morrer  feu  irmaõ, 
em  vida  de  feu  pay,  pertendeo  lucceder  na  Caía.  Foy 
IX.  Senhor  de  Mello  ,  e  Copeiro  mor  do  Senhor  D. 
Jorge ,  Duque  de  Coimbra.  Cafou  com  D.  Ifabel 
da  Sylva  ,  filha  de  Henrique  Correa  da  Sylva  ,  Se- 
nhor da  Torre  da  Murta,  e  de  fua  mulher  D.Joan- 
na  de  Soufa  j  e  defte  matrimonio  naÕ  ficou  fuccef- 
fao.  :i:  *  15  Francisco  de  Mello,  de  quem  Io- 
po  trataremos.  1 5  D.  Brites  de  Mello  cafou 
com  Lopo  Botelho  ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chriílo,  Juiz  da  Alfandega  de  Lisboa,  ifto  he.  Pro- 
vedor, de  quem  tendo  fucceííaõ,  naõ  fe  conferva. 

15  Diogo  Soares  de  Mello  ,  naõ  fuccedeo  na 
Cafa  ,  por  morrer  em  vida  de  feu  pay  ,  havendo  ca- 
fado  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  da  Sylva, 
filha  de  Manoel  da  Sylva  ,  Commendador ,  e  Alcai- 
de mór  de  Soure ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  da  Cu- 
nha. E  a  fegunda  com  D.  Filippa  de  Mello ,  filha 
de  Henrique  de  Mello ,  Alcaide  mór  de  Serpa ,  Meí^ 
tre-Sala  da  Cafa  Real  ,  fem  fuccefiaô  j  e  de  fua  pri- 
meira mulher  teve  os  filhos  feguintes :  14  Es- 
tevão Soares  de  Mello  ,  com  quem  fe  continua. 
:::  14  D.  Isabel  de  Ataíde  ,  Dama  da  Infanta  D. 
Ifabel,  caiou  com  Henrique  de  Mello,  e  foy  fua  pri- 
meira mulher,  e  naõ  tiveraõ  fucceííiiõ.  n:  *  14  Es- 
tevão Soares  de  Mello  ,  naõ  fuccedeo  na  Cafa, 
e  Senhorio  de  Mello  a  feu  avô  5  porque  lho  difputa- 
raõ  íeus  tios  ,  com  os  quaes  teve  largas  demandas. 

Cafou 
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Cafou  com  D.  Guiomar  de  Noronha  ,  filha  de  Gon- 
çalo Mendes  Sacoto  ,  Adail  mor  do  Reyno  y  Capi- 
tão mor  de  Çafim  ;  e  duas  vezes  Embaixador  ao  Em- 
perador  Carlos  V.  5  e  tiveraõ  as  filhas  fcguintes :  ^ 
*  15  D.  Maria  da  Syi.va  ,  que  cafou  com  feu  tio 
Eílevaõ  Soares  de  Mello,  Senhor  de  Mello ,  de  quem 
logo  trataremos,  rr  ^  15  D.  Isabel  de  Noronha, 
que  cafou  com  João  de  Mello  Pereira  ,  adiante. 

*  1}  Francisco  de  Mello,  que  por  morte  de 
feu  irmão  Bernardo  de  Mello ,  fe  apoííbu  da  Cafa  de 
feus  pays ,  e  foy  X.  Senhor  de  Mello ,  fobre  que  cor- 
ria pleito.  Cafou  com  D.  Catharina  de  Faria  ,  filha 
dejoaõ  de  Faria,  Chanceller  mor  do  Reyno,  Em- 
baixador delRey  D.  João  III.  ao  Papa  Adriano  VI. , 
e  ao  Emperador  Carlos  V. ;  e  de  fua  mulher  D.  Jo- 
anna  Coelho  j  e  tiveraõ  eíles  filhos  *  14  Este- 
vão Soares  de  Mello  ,  com  quem  fe  continúa.  t:^ 
14  D.  Maria  de  Mello  ,  mulher  de  Ruy  Bor- 
ges ,  de  quem  naõ  ha  fucceííào.  :r  *  14  Este- 
vão Soares  de  Mello  ,  foy  XI.  Senhor  de  Mel- 
lo. Achou-fe  na  batalha  de  Alcácer  com  dous  filhos. 
Cafou  com  fua  fobrinha  D.Maria  daSylva,  filha  de 
íeu  primo  com  irmão  Eílevao  Soares  de  Mello  ,  co- 
mo acima  fe  diííe ;  e  por  eíle  cafamento  deraõ  fim 
as  demandas ,  unindo-fe  quem  poíliiía  a  Cafa ,  com 
quem  tinha  o  direito  delia  na  primogenitura  de  feu 
avò  j  e  tiveraõ  eíles  filhos  n:  15  Bernardo  de  Mel- 
lo ,  que  morreo  na  batalha  de  Alcácer.  1 5  Fran- 
cisco DE  Mello  ,  que  foy  XII.  Senhor  de  Mello , 

e  ca- 
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e  caiando  com  D.  Maria  da  Sylva ,  filha  de  Antonio 
da  Sylva  ,  de  quem  naõ  teve  ílicceflao  ,  paílbu  a  Ca- 
fa a  fua  irmâa  :z:  15  D.  Antónia  de  Mello  ,  co- 
mo logo  fe  dirá.  "zi  15  Isidoro  de  Mello  ,  que 
foy  Eremita  de  Santo  Agoílinho ,  Religiofo  em  quem 
concorrerão  letras ,  e  outras  partes ,  e  Foy  Provincial 
da  fua  Provincia.  :::  15  D.  Margarida  da  Sylva, 
Freiras  em  Cellas  de  Coimbra. 

*  i^    D.  Antónia  de  Mello  ,  fuccedeo  a  feu 
irmaõ  na  Cafa  ,  e  foy  XIÍI.  Senhora  de  Mello  ,  ca- 
fou  com  Manoel  de  Oliveira  Freire  ^  filho  de  Belchior 
de  Oliveira ,  Senhor  de  Almager ,  e  de  fua  mulher 
D.Joanna  Machado^  etiveraÕ  os  filhos  feguintes: 
*  16  Estevão  Soares  de  Mello,  com  quem  fe 
continua,  iz:  16  Joaõ  Freire  de  Mello,  que  foy 
Thefoureiro  mor  da  Cathedral  da  Guarda.  :i:  1 6  D. 
Maria  da  Sylva  cafou  com  Lopo  Botelho  de 
Mello  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto  ,  de 
quem  naõ  teve  fucceílao  j  t  por  fua  morte  cafou 
com  feu  primo  JoaÕ  de  Mello  Pereira  ,  como  adian- 
te diremos,  ir  16  D.  Angela  de  Mello  ,  Freira 
no  Mofteiro  do  Couto ,  :r  16  e  D.  Magdalena  de 
Mello  em  Santa  Clara  de  Coimbra,  n::  *  16  Este- 
vão Soares  de  Mello  ,  foy  XIV.  Senhor  de  Mel- 
lo ,  fervio  na  guerra  da  Acclamaçaõ  ,  e  foy  Meftre 
de  Campo  de  Infantaria ,  e  nelle  concorrerão  muitas 
partes  j  porque  além  de  valerofo  ,  foy  muy  applica- 
do  y  e  dado  às  fciencias.    Cafou  com  Dona  Angela 
de  Caílro ,  viuva  de  Roque  de  Mello  ,  filha  de  Lo- 
Tom.  XIL  Hhh  po 
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po  Alvares  de  Moura ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chriílo ,  Senhor  do  Morgado  da  Corte  do  Serrão  5 
c  tiverao  único  n:  17  a  Luiz  de  Mello,  que  foy 
XV.  Senhor  de  Mello  ,  cafou  com  D.  Mao-dalena  de 
Barros  ,  filha  herdeira  de  Joaõ  de  Barros  Cardoío, 
e  de  fua  mulher  Dona  Brites  Francifca  de  Lima ,  de 
quem  teve  os  filhos  íeguintes:  iz!  18  Estevão  Soa- 
iiES  DE  Mello,  que  foy  XVL  Senhor  de  Mello, 
e  cafou  com  D.  Joanna  Maria  de  Caílro ,  filha  her- 
deira de  Henrique  Correa  de  Lacerda  ,  e  de  D.  Fran- 
cifca Thomafia  de  Menezes ,  como  diílèmos  a  pag. 
771  do  Tomo  XL  ;=:  18  Joaõ  Manoel  de  Mel- 
lo, bem  conhecido  pelas  fuas  Obras  poéticas  ,  em 
que  compoz  com  muito  applaufo.  ^  18  Francisco 
Amador  de  Mello  ,  que  pafibu  a  fervir  à  índia 
noanno  de  1718,  efoy  Governador  de  Bardes:  mor- 
reo  em  1745  ,  e  lá  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
D.  Antónia  Francifca  da  Sylveira  e  Caílro ,  que  mor- 
reo  em  1724   e  tiverao  ^  19  D.  Maria  Rosa  de 
Mello  ,  que  cafou  com  Dom  Rodrigo  de  Caílro , 
Governador  dos  Rios  de  Sena ,       19  e  D.  N.  .  .  . 
DE  Mello  ,  íêm  eftado.    Cafou  fegunda  vez  com 

D.  N  viuva  de  Duarte  de  Mello  ,  filha  de 

Eílevaõ  Teixeira  de  Macedo ,  de  quem  tem  fuccef- 
íàõ.  E  teve  o  XV.  Senhor  de  Mello  illegitimos 
,  18  Fr.  Joseph  do  Loreto  ,  Religiofo  da  Ordem 
de  S.  Francifco  da  Provinda  da  Portugal ,  Meílre  em 
Theologia ,  e  Definidor ,  e  occupou  outros  lugares , 
Religiofo  de  virtudes ;  e  letras,  c::  18  Fr.  Luiz  da 

JNIadre 
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Mad"re  de  Deos  ,  também  da  mefma  Ordem.  ^ 
18  D.  Angela  de  Mello,  Freira  no  Couto  jun- 
to à  Villa  de  Mello,  tl  18  Joaõ,  e  Caetano  de 
Mello  ,  que  paííàrao  à  índia,  n  18  Fr.  Joseph, 
Religiofo  de  S.  Francifco  da  Provincia  dos  Algarves, 
e  Fr.  Francisco  ,  Frade  na  índia. 

*  15    D.  Isabel  de  Noronha,  filha  dcEílevao 
Soares  de  Mello ,  e  de  fua  mulher  Dona  Guiomar  de 
Noronha,  cafou  com  João  de  Mello  Pereira,  Com- 
mendador  da  Faxa  na  Ordem  de  Chriílo  :  morreo  na 
batalha  de  Alcácer  5  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  ni! 
*  16  Manoel  de  Mello,  com  qi  em  fe  continua. 
:z:  16  D.  Francisca  de  Noronha  ,  Dama  da  Se- 
nhora D.  Catharina  ,  e  foy  fegunda  mulher  de  Ruy 
de  SoLiíh  Pinto ,  Commendador  de  Santo  André  de 
Villa-Boa  de  Quires ,  Alcaide  mór  de  Monte-Alegre, 
fem  fucceííl\6.  :i:  ^  16  Manoel  de  Mello  luc- 
cedeo  na  Cafa ,  foy  Commendador  da  Faxa  na  Or- 
dem de  Chriílo ,  e  outras ,  Guarda  mór  da  Alfande- 
ga de  Lisboa  ,  que  houve  por  fua  mulher  D.  Brites 
de  Vafconcellos  ,  filha  de  Pedro  Alvares  Correa ,  e 
de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Vafconcellos,  filha  de 
Manoel  de  Sande ,  Guarda  mór  da  Alfandega  de  Lií^ 
boa  ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  de  Vafconcellos  j  e 
tiveraõ.  ^  17  Joaõ  de  Mello  cafou  com  fua  pri- 
ma D.  Maria  da  Sylva ,  viuva  de  Lopo  Botelho  de 
Mello ,  e  filha  dos  XIII.  Senhores  de  Mello ,  como 
temos  dito.  "zi  17  Estevão  Soares  de  Mello  , 
e  Manoel  de  Mello  Pereira  ,  que  ambos  paíu\- 
Tom.XIL  Hhhii  raÔ 
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raõ  a  fervir  à  índia  ,  e  lá  morrerão  fem  eflado. 
17  D.  Luiza  de  Noronha,  mulher  dejoaõ  de  Mel- 
lo ,  Commendador  na  Ordem  de  Santiago.  :i:  17  D. 
Isabel  de  Yasconcellos  ,  que  cafou  com  Manoel 
de  Soufa  Pacheco  ,  Senhor  do  IMorgado  das  Cacho- 
eiras ,  e  foy  Tua  primeira  nuilher ,  fem  fucceílaõ. 
*  12  D.  Maria  de  Mello  ,  filha  primeira  de 
Martim  Affonfo  de  Mello,  Y.  Senhor  de  Mello  ,  co- 
mo fe  diíle.  Caiou  com  Diogo  Moniz ,  Alcaide  mor 
de  Silves ,  e  Fronteiro  mór  daquella  Cidade  ,  por  mer- 
na,'iiwA.'f3g.6Í"''*  ce  delRey  D.  Aííbnfo  Y. ,  e  do  feu  Confelho  ,  que 
lhe  fez  mercê  da  Alcaidaria  mór  para  feu  filho  no 
anno  de  1469  ,  e  foy  fi.ia  prim.eira  mulher  5  e  tiveraõ 
as  duas  filhas  feguintes :  15  D.  Isabel  de  Sou- 
sa ,  que  foy  primeira  mulher  de  Chriftovaõ  de  Bri- 
to, fem  geração,  m:  15  D.  Ignez  de  Mello  ca- 
fou com  Gonçalo  Gomes  de  Azevedo  ,  Alcaide  mor 
de  Alenquer,  de  quem  teve^  entre  outros  filhos,  iz: 

14  RuY  Gomes  de  Azevedo  ,  Alcaide  mjór  de 
Alenquer  ,  que  vendeo  a  D.  Luiz  da  Sylveira  ,  Con- 
de de  Sarzedas :  foy  Capitão  da  Mina ,  onde  niorreo, 
havendo  caiado  com  D.  Joanna  Cernige  ,  de  quem 
teve  eftes  filhos  iz:  15  Gonçalo  Gomes  de  Aze- 
redo ,  que  caiou  com  Dona  Brites  da  Fonfeca ,  de 
quem  teve  Ruy  Gomes  de  Azevedo  ,  que  caian- 
do ,  naõ  íabemos  tiveííè  fucceííàõ  ;  e  a  D.  Maria 
de  Azevedo  ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa. 

15  Antonio  de  Azevedo  ,  que  recolhendo-íe  no 
Convento  de  Penha-Longa;  deu  toda  a  íua  fazenda 

em 
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em  dote  a  fua  irmãa  D.  Antónia.  :i:  15  Francisco 
DE  Azevedo  ,  que  morreo  em  hum  combate  na  ín- 
dia, n:  15  Lopo  de  Azevedo  ,  que  foy  Cónego 
da  Congregação  de  S.  Joaõ  Euangelifta.  ;i:  15  João 
Gomes  de  Azevedo  ,  que  foy  Capitão  de  Baçaim, 
e  lá  caiou  com  D.  Catharina  Jaques ,  filha  de  Alva» 
10  Jaques ,  de  quem  parece  naõ  deixou  fucccílaõ.  ^ 
1 5  Luiz  de  Azevedo  ,  Cavalleiro  de  Malta  ,  que 
matarão  em  Nápoles ,  hindo  para  a  dita  Ilha.  :i:  1 5  D, 
Antónia  da  Sylva  ,  que  caiou  com  Joaõ  Francif- 
co  de  Lafetá  ,  Commendador  da  Ordem  de  Chriílo^ 
como  fe  diíle  no  Livro  XII.  Parte  IIÍ.  Capitulo  II. 
^.  III.  pag.  97  deíle  Tomo.  "zi  15  D.  Maria  de 
Mello  ;  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa, 

§.  V. 

*  IO  D.  Isabel  de  Sousa  ,  quinta  filha  doMef- 
tre  de  Chriílo  D.  Lopo  deSoufa,  a  quem  feu  pay 
dotou  ,  ainda  que  a  dita  Efcritura  fe  naõ  acha  j  mas 
o  Licenciado  Gafpar  Alvares  de  Loufada ,  achou  o 
Inventario  das  partilhas  de  feus  netos  no  Juizo  dos 
Orfaõs ,  entre  o  Baraõ  D.  Diogo ,  D.Filippe  de  Soii- 
íâ ,  e  Dom  Martinho  da  Sylveira ,  em  que  confiava  do 
dote  defta  Fidalga.  Cafou  com  Dom  Diogo  Lopes 
Lobo  y  Senhor  de  Alvito  ,  Yilla-Nova  de  Aguiar , 
Oriola ,  Niza  ,  e  outras  terras ;  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes:  tl  n  RuY  Dias  Loiío,  que  morreo  mo- 
ço fem  cafar.  :n  u  Pedro  de  Sousa  Lobo^  que 

também 
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também  morreo  fem  eílado.  ir:  1 1  D.  Maria  Lo- 
bo y  que  foy  herdeira ,  e  caiou  com  D.  Joaõ  Fernan- 
des da  Sylveira  ,  de  quem  trataremos  em  leu  próprio 
lugar  por  fer  Soufa.  'zi  1 1  D.  Brites  de  Sousa  ^ 
primeira  mulher  de  Alvaro  de  Almada  ,  Vedor  da 
Cafa  dclRey  Dom  Aííbnfo  V. ,  de  quem  naÕ  ficou 
ÍLicceíTao.  1 1  D.  Mecia  de  Sousa  cafou  com 
Joaõ  de  Mello ,  Alcaide  mór  de  Serpa ,  adiante.  :i: 
II  D.  Branca  de  Sousa  ,  que  cafou  com  Luiz 
Vaca,  Caílelhano^  de  quem  naõ  fabemos  fe  houve 


••eraçao. 


*  II    D.  Mecia  de  Sousa,  foy  fegunda  mulher 
de  João  de  Mello ,  Alcaide  mór  de  Serpa ,  Copeiro 
rS445?p.^/87^  mór  delRey  D.  Affonfo  V.,  por  Carta  paíTada  em 
verf,  Beja  a  17  de  Mayo  de  1450  ,  de  quem  nafceo  n: 

12  D,  Brites  de  Sousa  ,  que  cafou  com  Fernando 
da  Sylveira,  Efcrivaõ  da  Puridade  delRey  D. Joaõ 
II. :  fervio  a  ElRey  D.  AfFonfo  V.  na  guerra  de  Afri- 
ca ,  achando-fe  na  tomada  de  Arzilla ,  e  Tangere ,  e 
depois  na  guerra  contra  Caílella  na  batalha  de  Tou- 
ro. E  fendo  culpado  na  conjuraçaõ  do  Duque  de  Vi- 
feu  y  ElRey  fez  grandes  diligencias  pelo  haver  às 
mãos  ,  chegando  a  hir  elle  meíhio  a  bufcallo  a  cafa 
de  Joaõ  de  Pegas  em  Setuval ;  e  andando  muito  tem- 
po efcondido ,  palTòu  a  Caílella ,  e  dahi  a  Avinhaõ 
de  Franca  ,  onde  fov  morto  a  8  de  Dezembro  de 
14S9  pelo  Conde  de  Pallas ,  Catalaõ  ,  por  mandado 
do  meímo  Rey ;  tendo  tido  os  filhos  feguintes :  iz: 
*  13  Joaõ  da  S ylveir  a  ;  com  quem  fe  continua,  n: 

1}  D. 
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1 5  D.  Marianna  da  Sylveira  ,  que  cafou  com 
Dom  João  Henriques  ,  II.  Senhor  de  Barbacena ,  a 
quem  os  Mouros  matarão  em  Azamor ,  fem  deixar 
geração  j  e  íua  mullier  cafou  depois  com  D.  Guterre 
de  Monroy  ,  como  fc  dirá  adiante,  n:  *  1 5  João  da 
Sylveira  ,  íoy  Commendador  de  Montalvão  ,  e 
Claveiro  da  Ordem  de  Chrifto :  fervio  em  Africa  na 
Praça  de  Çaíim  ,  ena  índia,  aonde  paílbu  por  Capi- 
tão mor  da  Armada  doanno  de  15 16;  e  íêndo  pro- 
vido na  Capitania  de  Coulao ,  voltando  ao  Rcyno , 
acompanhou  a  Infanta  Dona  Brites  a  Saboya.  Foy 
Trinchante  delRey  D.  João  III. ,  e  feu  Embaixador 
a  ElRey  Francifco  I.  de  França  ;  e  refidindo  naquel- 
la  Corte  nove  annos ,  depois  fe  retirou  a  Évora,  on- 
de morreo,  ejaz  no Efpinheiro.  Cafou  duas  vezes, 
a  primeira  com  D.  Leonor  de  Menezes ,  filha  de  D. 
Fernando  Pereira  ,  Commendador  mor  de  Santiago, 
e  de  fua  mulher  Dona  Leonor  de  Menezes  5  e  defta 
uniaõ  nafceo  único  Hl  *  14  Fernando  da  Syl- 
veira ,  com  quem  fe  continua.  Cafou  fegunda  vez 
com  D.  Ifabel  de  Távora  ,  filha  de  Diogo  da  Sylvei- 
ra ,  e  de  fua  íegunda  mulher  D.  Maria  de  Távora , 
de  quem  teve  única  n:  *  14  a  D.  Brites  da  Syl- 
VEIRA ,  que  caíòu  com  o  Regedor  D.  Luiz  Pereira, 
de  quem  logo  fe  fará  mença5.  r::  *  14  Fernando 
da  Sylveira,  que  foy  Claveiro  da  Ordem  deChrif- 
to  ,  Commendador  de  Montalvão ,  Prefidente  da  Al- 
çada ,  que  ElRey  D.  Sebaíliaõ  mandou  ao  Alente- 
jo ;  e  Algarve  j  depois  foy  mandado  a  Inglaterra  a 

vifitar 
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vifitar  a  Rainha  líabel  pela  morte  de  Tua  iimâa  a 
Rainha  Maria  no  anno  de  1558.  Gafou  com  D.  Jo- 
anna  de  Vafconcellos  ,  filha  de  Alvaro  Mendes  de 
Vafconcellos  ^  Senhor  do  Morgado  do  Eíporaõ ,  Em- 
baixador ao  Emperador  Carlos  V. ,  e  de  fua  fegunda 
mulher  D.  Guiomar  de  Mello  j  e  tiverao  eíles  filhos 
;z;  15  JoAo  DA  Sylveíra  ,  que  morreo  na  batalha 
de  Alcácer  ,  fem  fucceílaõ.  ;i:  *  15  Alvaro  da 
Sylveira  ,  com  quem  fe  continua.  Tl  1 5  Duarte 
DA  Sylveira  ,  que  morreo  fem  eílado.  15  D. 
Guiomar  da  Sylveira  ,  mulher  de  Joaõ  Freire , 
Senhor  de  Bobadella ,  como  fe  diííe  no  Livro  XI 11. 
Parte  III.  Capitulo  11.  ^.  11.  pag.  45  defte  Tomo.  "zi 
15  D.  Leonor  ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Évora.  :z: 
15  D.  Drusinda  euangelista  ,  illegitima,  Freira 
nas  Chagas  de  Villa-Viçofa.  :r  ^  15  Alvaro  da 
Sylveira  ,  foy  Claveiro  da  Ordem  de  Chrifto ;  Com- 
mendador  de  Montalvão ,  e  fe  achou  na  batalha  de 
Alcácer  ,  em  que  foy  cativo,  e  refgatado  entre  os 
oitenta  Fidalgos.  Gafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
D.  Branca  de  Eça ,  filha  de  Francifco  de  Miranda  , 
'Alcaide  mor  de  Alter  Pedrofo ,  e  Commendador  de 
Cabeço  de  Vide ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  Henri- 
ques ,  como  efcre vemos  a  pag.  774  do  Tomo  XL  5  e 
tiveraõ  16  Fernando  da  Sylveira,  que  mor- 
reo moço  fem  eílado.  16  D.  Ignez  ,  e  D.  Leo- 
nor ,  Freiras  cm  Santa  Clara  de  Évora,  ti:  16  D. 
Brites ,  Freira  na  Conceição  de  Beja.  Gafou  fegun- 
da vez  com  D.  Anna  de  Gaftro ,  viuva  de  Antonio 

de 
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de  Mendoça ,  o  Marateca ,  e  filha  de  Fernando  Tel- 
les ,  Senhor  de  Unhão ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria 
deCaílroj  etiveraô  os  filhos  fegiiintes:  :r  16  Fer- 
nando DA  Syl VEIRA  ,  que  morreo  fem  eftado.  n: 
16  Francisco  da  Sylveira,  que  foy  Commenda- 
dor  de  Montalvão,  Claveiro  da  Ordem  deChriílo: 
íervio  na  índia ,  e  foy  Capitão  mór  de  diverfas  Ar- 
madas ,  e  das  Fortalezas  de  Dio ,  e  Chaul.  Caíbii 
duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Catharina  Henriques, 
filha  de  D.  Jorge  de  Caílellobranco ,  como  diííèmos 
a  pag.  169  do  Tomo  XI. ,  onde  fe  pode  ver  a  fua  deí^ 
cendencia.  Gafou  fegunda  vez  também  na  índia  com 
Dona  Ifabel  de  Moraes ,  viuva  de  Antonio  de  Soufa 
Coutinho  ,  Governador  do  Eftado  ,  e  filha  de  Ma- 
noel de  Moraes  Sopico ,  e  de  Magdalena  das  Chagas, 
de  quem  naô  teve  fucceííàõ.  ;i:  16  Joaõ  da  Syl- 
VEIR.A  ,  Religiofo  Eremita  de  Santo  Agoftinho. 
16  Manoel  da  Sylveira  ,  Religiofo  da  Ordem 
de  S.  Francifco.  16  Rodrigo  da  Sylveira, 
que  feguio  a  Univerfidade  de  Coimbra ,  e  foy  Dou- 
tor em  Theologia ,  Collegial  do  Collegio  Real ,  em 
que  foy  provido  no  primeiro  de  Outubro  de  162S, 
Deputado  do  Santo  Officio  dainquifiçao  de  Évora, 
de  que  tomou  pofiè  a  5  de  Julho  de  1654.  iz:  16  An- 
tonio DA  Sylveira  ,  Religiofo  da  Companhia  de 
Jefus.  "zi  16  Jeronymo  da  Sylveira,  que  paííbu 
afervir  à  índia  noanno  de  1622  com  oVice-Rey  o 
Conde  da  Vidigueira,  iz:  16  Simão  da  Sylveira, 
que  depois  de  eíludar  em  Coimbra  paííbu  a  fervir  a 
Tom.  XII.  lii  Ilidia  j 
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índia  5  morrco  na  viagem.  ^  i6  D.  Helena  de 
Castro  ,  que  cafou  com  feu  primo  Antonio  Telles 
de  Menezes,  1.  Conde  de  Villa-Pouca,  do  Confelho 
deEílado,  ikc.  de  quem  fizemos  menção  apag.  770 
do  Tomo  XI.  mas  deíla  união  naõ  teve  filhos,  n 
16  D.  Ignez  ,  D.  JoAKNA,  e  D.  Leonor,  lem  ef- 
tado. 

*  14    D.  Brites  da  Sylveira,  filha  dejoaõ  da 
Sylveira,  e  de  fi.ia  fegunda  mulher  D.  líabel  de  Tá- 
vora ,  e  nao  D.  Leonor  de  Menezes ,  que  foy  primei- 
ra mulher,  de  quem  foy  fó  filho  Fernando  daSylvei- 
ra  ;  e  erradamente  na  Arvore  pag.  427  Te  deu  por  may 
a  D.  Brites  da  Sylveira ,  a  qual  cafou  com  Dom  Luiz 
Pereira  ,  Regedor  das  Juíliças ,  e  tivernõ ,  entre  ou- 
tros filhos ,  que  naõ  tiveraõ  eftado ,  as  duas  filhas  íe- 
guintes:      *  15  D.  Isabel  Pereira  ,  que  cafou 
com  D.  Fernando  de  Caílro ,  com  quem  fe  continíia. 
^     15  D,  Maria  da  Sylveira  ,  que  cafou  com 
D.  Joaõ  de  Caftro  ,  irmiaõ  primeiro  de  D.  Fernando , 
filhos  ambos  de  D.  Garcia  deCaftro,  do  Confelho  de 
Eílado  delRey  Dom  Sebafliao  ,  Commendador  de 
Segura,  Capitão  do  Caílello  de  Gué ,  e  de  fua  mu- 
lher Dona  Ifabel  de  Menezes ,  adiante,  iz:      1 5  D. 
Isabel  Pereira  caíbu  com  feu  primo  com  irmão 
Dom  Fernando  de  Caftro  ,  que  depois  fe  ordenou 
Sacerdote  j  e  tiveraõ  eíles  filhos  n:  *  16  D.  Luiz 
Pereira  de  Castro  ,  com  quem  fe  continua. 
16  D.  Brites  de  Castr.o  ,  que  cafou  com  Dom 
Conílantino  de  Bragança ,  do  Confelho  de  Eílado ,  e 

a  fua 
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a  fua  efclarecida  defcendencia  deixámos  efcrita  110 
Livro  IX.  Capitulo  XV^lII.  pag.  424  do  Tomo  X. 

16  D.  Luiz  Pereira  de  Castro,  que  foy  her- 
deiro da  CaGi  de  feu  avô  materno.  Caiou  com  D. 
Catharina  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Nuno  Mafca- 
renhas ,  Alcaide  mor ,  e  Commendador  de  Caftello 
de  Vide ,  Senhor  de  Palma ,  e  de  fua  mulher  D.  í  Fa- 
bel de  Caílroj  e  tiverao  eíles  filhos  n:  17  D.  Fer- 
nando DE  Castro  fervio  nas  Armadas,  noBrafil, 
e  em  Flandes  ,  onde  foy  Coronel  de  Cavallaria  ,  íen- 
do  Governador  daquelles  Eftados  feu  primo  com  ir- 
mão Dom  Francifco  de  Mello  ,  Conde  de  AíTumar , 
Marquez  de  Ilhefcas ,  &:c.  e  lá  morreo  em  hum  com- 
bate. 17  D.  JoAo  ,  e  D.  Nuno  de  Castro 
morrerão  meninos.  :i:  17  D.  Isabel  Pereira,  que 
cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Gonçalo  Tavares, 
Senhor  de  Mira  ,  Commendador  da  Ordem  de  Chrif- 
to  ,  fem  fucceííào.  Cafoii  fegunda  vez  com  Luiz 
Freire  de  Andrade  ,  Senhor  de  Bobadella ,  de  quem 
também  nao  teve  fucceííad.  "zi  17  D.  Maria  ,  e 
D.  Lourença  da  Sylveira ,  recolhidas  no  Convento  de 
Santa  Anna  de  Évora. 

*  15  D.  Maria  da  Sylveira,  que  foy  afilha 
íegunda  de  D.  Luiz  Pereira  ,  cafou  com  D.  João  de 
Caftro  ,  Commendador  de  S.  Thome  da  Cornilhaa 
na  Ordem  de  Chriílo ,  foy  Governador  ,  e  Capitão 
General  do  Reyno  do  Algarve  ,  Prefidente  do  Sena- 
do da  Camera  de  Lisboa ,  onde  no  feu  tempo  fez 
muitas  obras  de  utilidade,  e  vivia  no  anno  de  1611  j 
Tom.  XIL  lii  ii  e  ti- 
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e  liveraõ  os  filhos  feguintes:  ZZ  i6  D.  Garcia  de 
Castro  ,  que  foy  Cmmendador  de  S.  Thomé  da 
Cornilhãa  ,  e  de  S.  Miguel  de  Campio  ,  que  vivia 
em  1625.  Cafou  com  D.  Brites  de  Sá  Pereira,  filha 
herdeira  de  Jeronymo  Pereira  de  Sá  ,  Defembarga- 
dor  do  Paço ,  Procurador  da  Coroa  ,  e  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Chriflo ,  Senhor  do  Prazo  doZagalar,  e 
de  diverfos  Morgados ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  de 
Mello  j  enao  tiveraõ  fucceííliõ.  16  D.  Fernan- 
do DE  Castro  ,  que  foy  Cónego  de  Évora  ,  em 
que  entrou  a  5  de  Abril  de  1605  ,  e  Deputado  do 
Santo  Ofíicio  da  Inquifiçaõ  da  mefma  Cidade  ,  de 
que  tomou  poíle  a  7  de  Julho  de  1617  ;  e  paíTando  a 
alguns  negócios  do  íeu  Cabido  à  Corte  de  Madrid  y 
nella  faleceo  a  28  de  Setembro  de  1657.  i-ó  D. 
Luiz  Thome'  de  Castro,  foy  Commendador  de 
S.  Thomé  da  Cornilhãa  ,  e  S.  Miguel  deCampio, 
Governador  de  Angola  :  m^orreo  em  Madrid  no  anno 
de  1623  5  e  nas  fuás  Commendas  fuccedeo  feu  irmaõ 
acima.  ;z:  16  D.  Martinho  de  Castro  ,  e  D.  Fi- 
LippE ,  que  forao  Ecclefiaílicos.  :r  16  D.Manoel 
DE  Castro  ,  que  foy  Religioíb  da  Companhia  ,  e 
depois  Prior  do  Santo  Milagre  de  Santarém,  n:  16  D. 
Antonio  de  Castro,  Carmelita  Defcalço.  ni:  16  D. 
Balthasar.  de  Castro,  que  paííbu  afervir  alu- 
dia ,  e  lá  cafou  com  D.  Maria  Coutinho ,  que  depois 
de  viuva  cafou  com  Antonio  de  Souíà  Coutinho. 

^  14  D.  Marianna  daSylveira,  filha  de  Fer- 
nando da  Sylveira ,  Efcrivao  da  Puridade ,  e  de  fua 

mulher 
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mulher  D.  Brites  de  Mello  ,  ficando  viuva  de  Dora 
Joaõ  Henriques ,  II.  Senhor  de  Barbacena ,  caiou  íe- 
gunda  vez  com  D.  Guterre  de  Monroy ,  Commen- 
dador  de  Anciaens  na  Oi-dem  de  Chriílo  ,  que  foy 
Capitão  de  Goa ,  e  a  governou  na  aufencia  do  Go- 
vernador Lopo  Soares  ,  fby  depois  CapitaÓ  da  For- 
taleza do  Cabo  deGué  ,  onde  fe  perdeoj  e  tiverao 
eíles  filhos  m:  15  D.  Affonso  ,  e  D.  Jeronymo  de 
Monroy,  que  ambos  morrerão  no  Cabo  deGué, 
15  D.  Manoel  de  Monroy  ,  Commendador  de 
Mayorga ;  e  Pereira  ,  que  cafando  com  D.Jcanna  de 
Vilhena,  naõ  teve  fucceílào.  iz:  ^  15  D.  Brites  de 
Sousa  ,  que  veyo  a  fer  herdeira,  e caíòu  duas  vezes, 
a  primeira  com  Ruy  Lopes  de  Sampayo ,  e  a  fegunda 
vez  com  João  Rodrigues  de  Ecja  ,  como  diremos. 

^  15  D.  Brites  de  Sousa  cafou  a  primeira  vez 
com  Ruy  Lopes  de  Sampayo  ,  V.  Senhor  de  An- 
ciaens ,  Villarinho ,  e  Caftanheira ,  na  Província  de 
Tras  dos  Montes ;  e  tiveraõ  única  ;z:  1 6  D.  Mari- 
ANNA  DE  Sousa  e  Sampayo,  Dama  da  Rainha  D. 
Catharina  ,  que  foy  herdeira ,  e  caiou  com  Garcia 
Aftbnfo  de  Beja  ,  filho  de  João  Rodrigues  de  Beja , 
,Védor  da  Caía  do  Infante  D.  Luiz ,  e  de  fua  primei* 
ra  mulher  D.  Antónia  de  Brito  Godins ;  e  por  efte 
caíàmento  foy  YI.  Senhor  de  Anciaens ,  Villarinho , 
ôcc.  e  tiveraõ  enn"e  outros  filhos,  dos  quaes  fe  naõ 
conferva  defcendencia ,  n:  *  17  Martim  Affonso 
DE  Beja  ,.  com  quem  fe  continúa.  n:  17  Nuno  de 
Beja  ,  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoítinho. 
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:::  17  D.  Magdalena  de  Mello  ,  mulher  de  D. 
Fiancifco  Rolim ,  Capitão  de  Chaul ,  e  Governador 
de  Cabo- Verde  ,  onde  morreo  fem  fucceílã5  ,  e  foy 
fua  fegunda  mulher,  'z:  ^  ij  Martim  Affonso  de 
Beja  ,  pela  morte  de  feus  irmãos  foy  herdeiro  da 
Cafa  ,  e  VII.  Senhor  de  Anciaens  ,  e  Villarinho. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  de  Bri- 
to ;  filha  de  Lançarote  Godins  de  Brito  ,  de  quem 
teve  :r:  ^  18  Garcia  Affonso  de  Beja  ,  com 
quem  fe  continua,  n:  18  D.  Mecia  de  Sousa, 
mulher  de  Fernando  de  Magalhaens ,  do  Confelho  de 
Eílado  de  Portugal  em  Madrid  j  e  depois  cafou  com 
Lourenço  Pantoja  de  Almeida ,  como  diílèmos.  Ca- 
iou Martim  Affonfo  de  Beja  íègunda  vez  com  D. 
Catharina  da  Sylva ,  filha  de  Fernando  Telles  de  Me- 
nezes ,  Alcaide  mór  de  Moura  ,  e  de  íua  mulher  D. 
Maria  de  Brito  5  e  tiverao  :z:  *  18  Fernando  Tel- 
les de  Menezes  ,  de  quem  logo  fe  fará  menção. 

18  D.  Mari  ANNA  da  Sylva  cafou  com  Luiz  Gon- 
calves da  Camera  ,  Commendador  de  S.  Martinho 
de  Bornes  na  Ordem  de  Chriílo  ,  e  nao  tiverao  ge- 
ração, r:  18  Garcia  Affonso  de  Beja  e  Sam- 
payo ,  foy  VIII.  Senhor  de  Anciaens ,  e  Villarinho , 
cafou  com  D.  Luiza  de  Monroy  ,  filha  de  Aííònfo 
de  Monroy  de  Siqueira ,  Capitão  de  Chaul ,  e  de  fua 
mulher  D.  Clemência  Pereira  ,  de  quem  nafceo  :::: 

19  Martim  Affonso  de  Beja  e  Sampayo,  IX. 
Senhor  de  Anciaens ,  e  Villarinho ,  de  quem  naô  fi- 
cou fucceííiiô.  . 

Fer- 
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*  iS  Fernando  Telles  de  Menezes  e  Beja, 
filho  do  íegundo  matrimonio  de  Martim  Aífonfo  de 
Beja  ;  veyo  a  fucceder  na  Cafa ,  e  íoy  IX.  Senhor 
de  Anciaens,  Villarinho,  e  Caílanhcira.  Cafou  duas 
vezes  ,  a  primeira  com  D.  Anna  Maria  de  Caftro , 
filha  de  Franciíco  Coelho  de  Caftro ,  Eíbrivaõ  da  Ca- 
mera da  Ordem  de  Chriílo ,  Alcaide  mór  de  Alhos- 
Vedros ,  e  de  fua  mulher  D.  Marianna  de  Figueiredo, 
Caiou  fegunda  vez  com  D.  Brites  Luiza  de  Menezes, 
filha  de  Gafpar  de  Brito  Freire ,  e  de  fua  mulher  D. 
Francifca  da  Sylveira,  fem  fucceííao :  e  de  fua  primei- 
ra mulher  teve  :z:  19  Martim  Affonso  Telles 
de  Menezes  ,  que  morreo  moço.  19  Fr.  Fran- 
cisco ,  e  Fr.  Rodrigo  Telles  ,  Religiofos  Trinos. 
^  19  Antonio  Telles  de  Menezes  eBeja,  que 
foy  X.  Senhor  de  Anciaens ,  Villarinho  ,  &c.  e  íèr- 
vio  nas  Armadas^  ena  guerra,  fendo  Meílre  de  Cam- 
po. Faleceo  em  Fevereiro  de  1752  fem  ter  cafa- 
do.  ^  19  D.  Catharina  Josefa  da  Sylva,  ou 
Menezes  ,  cafou  com  Pedro  Vieira  da  Sylva ,  como 
diíTemos  no  Capitulo  VIII.  Parte  III.  do  Livro  XIIL 
pag.  144  defte  Tomo. 

§.  VL 

*  10  D.  Branca  de  Sousa  ,  ultima  filha  do 
Meftre  D.  Lopo  Dias  de  Soufa,  morreo  em  fua  vi- 
da ,  havendo  fido  cafada  com  Joaõ  Falcaõ ,  Alcaide 
mór  de  Mourão ,  Senhor  de  Caílello  de  Vide ,  e  da 

Villa 
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Villa  de  Monforte ,  e  da  Povoa  ,  e  Meadas ,  que  fo- 
raÕ  dadas  a  feu  pay  Gonçalo  Annes  de  Abreu ,  que 
alcançou  os  reynados  dos  Reys  Dom  Fernando  ,  e 
D.  Joaõ  I.  j  e  tiverao  eíles  filhos  *  1 1  Fernan- 
do DE  Sousa  Falcão  ,  com  quem  fe  continua. 

*  II  Gonçalo  de  Sousa  Falcão  ,  adiante,  ir: 
Joaõ  de  Sousa  Falcão  ,  de  quem  adiante  tratare- 
mos. ;z:  I  í  Manoel  Falcaõ  ,  Alcaide  mór  de  Mu- 
ja.  *  II  D.  Leonor  de  Sousa  ,  que  cafou  com 
Alvaro  de  Moura  ,  adiante,  "zi  ii  D.  Maria  de 
Sousa  ,  que  foy  mulher  de  Pedro  Gomes  da  Sylva , 
Alcaide  mór  de  Campo-Mayor ,  fem  fucceííao.  ^ 

*  1 1  Fernando  de  Sousa  Falcaõ  ,  foy  Alcaide 
mór  de  Mouraõ  ,  cafou  com  D.  Violante  de  Vera , 
Fidalga  Caílelhana  ,  e  teve  :i:  12  D.  Filippa  de 
Sousa  ,  que  cafou  com  Pedro  Vaz  de  Siqueira ,  Se- 
nhor da  Torre  de  Palma,  efoy  fua  primeira  mulher, 
de  quem  teve  D.  Maria  de  Siqueira  e  Sousa  , 
que  cafou  com  D.  Afíònfo  de  Monroy ,  fem  gera- 
çaõ. 

*  II  Gonçalo  Falcaõ  de  Sousa,  foy  Alcai- 
de mór  de  Mouraõ ,  que  larsjou  pelo  Senhorio  de  Pe- 
reira junto  a  Coimbra.  Cafou  com  D.  Margarida  da 
Cunha ,  filha  de  Fernando  Gomes  de  Lemos ,  Senhor 
de  Goes  y  Oliveira  do  Conde ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Leonor  da  Cunha  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  :r: 

*  12  Christovaõ  Falcaõ  de  Sousa  ,  com  quem 
fe  continua,  'zi  12  Joaõ  Falcaõ  de  Sousa  ,  de 
quem  logo  trataremos,  iz:  *  12  Christovaõ  Fal- 
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CA.Õ  DE  Sousa,  foy  Senhor  de  Pereira,  cafou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Ifabel  de  Albuquerque  Pe- 
reira ,  irmãa  de  Diogo  Pereira ,  1.  Conde  da  Feira  ,  e 
filhos  de  Ruy  Pereira ,  Senhor  da  Feira ,  e  Conde  de 
Moncorvo  ,  de  quem  nao  teve  fucceílao.  Cafou  íe- 
gunda  vez  por  inclinação  com  D.  Brites  Pereira ,  de 
quem  teve,  entre  outros  filhos,  a  Martim  Falcão, 
que  foy  Senhor  de  Pereira  ,  enao  teve  fucceííliõ. 

*  12   JoAÕ  F'alcao  de  Sousa  ,  que  foy  filho  fe- 
gundo  de  Gonçalo  Falcão  j  fervio  em  Africa  com 
valor ,  e  fe  achou  na  celebre  acção  do  Palanque  de 
Tancrere ,  onde  foy  cativo.    Cafou  com  D.  Cecilia 
de  Mendoca  ,  filha  de  Duarte  Furtado  de  Mendoca, 
Anadel  mór  dos  Béfteiros  ,  Commendador  do  Tor-  _ 
rao ,  Senhor  de  Alva ,  e  de  fua  mulher  D.  Genebra 
de  Mello  5  e  tiverao  os  filhos  feguintes :      ^  1 5  Luiz 
Falcão  ,  com  quem  fe  continua.       15  Gonçalo 
Falcão  ,  que  pafibu  a  fervir  à  índia  ,  e  morreo  em 
hum  combate  cm  Dio.  ^i^  15  D.  Catharina  de 
Mendoça  ,  Dama  daEmperatriz  D.  Ifabel ,  mulher  Haro,  iib.4;  cap.  ly, 
doEmperador  Carlos  V.,  que  cafou  com  D.  Pedro  p^s-^pi- 
Alvares  Oforio ,  IV.  Marquez  de  Aílorga ,  Conde 
de  Traftamara,  e  Santa  Martha,  Senhor  das  Cafas  dé  j^i^ar,  cafa  deSyi- 
Villa-Lobos,  e  Caílro- Verde ,  efoy  fua  fegunda  mu-  '»^,tom.i.paá.5^s. 
lher  ,  de  quem  nao  ficou  fucceíTao.  'zi  ^  Luiz 
Falcão  ,  que  paílbu  à  índia  j  e  tendo  fervido  com 
honra  ,  e  valor ,  foy  Capitão  de  Ormuz ,  e  Dio ,  on- 
de o  matarão  de  hum  tiro  de  efpinorarda  dentro  em  ^^^^^^t^^P''!^'/]^'^^''' 

r  r  r-r^-r        i*ii  Rey  D.joao  J/J.  [iu. 

lua  caia  ,  como  rerere  Francifco  de  Andrade:  nao  4.cap. jíi. 
Tomo  XII.  Kkk  cafou, 
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cafou ,  c  deixou  alguns  filhos  naturaes ;  que  tlverao 
defcendencia. 

^  II    JoAÕ  Falcão  de  Sousa,  filho  terceiro  de 
João  Falcão  ,  Alcaide  mór  de  Mourão,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Branca  de  Soufa ,  cafou  com  D.  Mecia  ,  fi- 
lha de  Joaõ  Vaz  de  Almada  Falcão ,  Senhor  de  Pe- 
Nohiliario  de  D".  Luiz  reira,  Yédor  da  Cafa  delRey  D.  Aiibníb  V.,  Rico- 
homem  ,  e  de  fi.ia  mulher  D.  Violante  de  Caftro  ;  e 
tiveraõ       12  Pedro  de  Sousa  Falcão,  cjue  vi- 
veo  em  Eflremoz,  e  cafou  com  D.  Catharina  Godi- 
nho ,  filha  de  Joaõ  Gomes  Godinho  ,  de  cjuem  te- 
ve D.  Francisca  de  Sousa  ,  mulher  de  Francifco 
de  Almada.  :z:  *  12  Joaõ  Vaz  de  Almada  Fal- 
cão ,  com  quem  fe  continua.  :z:      12  D.  Branca 
DE  Sousa  ,  mulher  de  Joaõ  Soares  de  Albergaria , 
adiante.       12  D.  Catharina  de  Sousa,  que  ca- 
fou com  Heitor  Borges  de  Soufa ,  fem  fucceííàõ  ;  e 
depois  cafou  com  Joaõ  Pereira,  iz:  12  D.  Isabel  de 
Sousa  ,  que  cafou  com  Heitor  de  Carvalhal  ,  de 
quem  nafceo  D.  Brianda  de  Sousa,  mulher  defcu 
primo  Joaõ  de  Mello.  :i:  12  D.Guiomar  de  Sou- 
sa ,  mulher  de  Joaõ  Lopes  de  Almeida.  :r  "  12  Joaõ 
V^Az  DE  Almada  ,  foy  Capitaõ  da  Mina  ,  cafou 
com  Brites  Godinho  ,  filha  de  Ruy  Fernandes  ,  de 
quem  teve  eftes  filhos  ^  ^  i}  Christovaõ  Fal- 
cão, com  quem  fe  continua,  n:  ^  15  Damiaõ  de 
Sousa  Falcaõ,  adiante,  n:  13  Bernabé'  de  Sou- 
sa Falcaõ,  foy  Commendador  do  Cano  na  Ordem 
de  Aviz ;  cafou  com  Dona  Brites  de  Oliveira ;  e  nau 

teve 
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teve  filhos,  ir  *  15  Christovaõ  Falcaõ  ,  foy 
hum  Fidalgo  ornado  dcboas  partes,  cortezaõ,  e  en- 
tendido ;  íingular  Poeta  daquelle  tempo  ,  como  íe 
vêm  de  algumas  Obras  fuás  ,  debaixo  do  nome  de 
Chrisflil :  nao  cafou ,  e  teve  illegitimo  "zi  14  Chris- 
tovaõ Falcaô  de  Sousa,  Commendador  deNoí^ 
fa  Senhora  dos  Cafaes  na  Ordem  de  Chriílo :  íèrvio 
na  índia,  onde  paííbu  no  anno  de  1589  por  Capitão 
de  huma  Nao  da  Armada  ,  de  que  foy  Capitão  mór 
Bernardim  Ribeiro  Pacheco  j  e  depois  de  ter  fervi- 
do em  diverfas  Armadas  com  o  mefmo  podo  ,  foy 
Capitão  mor  de  huma  Armada  ,  e  Governador  da 
Ilha  da  Madeira,  em  que  entrou  no  anno  de  lóoo. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Maria  de 
Caílro,  fiJha  de  feu  tio  Damião  de  Soufa  Falcão  ^  e 
a  fegunda  com  Dona  Maria  de  Eça  ,  filha  de  Ayres 
Correa ;  e  de  D.  Anna  de  Eça  ,  de  quem  nao  teve 
filhos  j  e  de  fua  primeira  mulher  teve  os  feguintes : 
ni;  *  15  JoAÕ  DE  Sousa  Coutinho  Falcão,  com 
quem  fe  continua,  "zi  15  Antonio  de  Sousa  Fal- 
cão ,  que  paííbu  a  fervir  à  índia  ,  e  lá  morreo.  :z: 
15  D.  Jeronyma  de  Castro  ,  mulher  de  Pedro 
Ceílir  de  Menezes ,  Commendador  de  Minhotaes  na 
Ordem  de  Chriílo,  que  foy  cativo  na  batalha  de  Al- 
cácer ,  filho  de  Luiz  Cefar  ,  Alcaide  mór  de  Alen- 
quer ,  Provedor  dos  Armazéns  do  Rey  no  5  e  tiverao 
entre  outro  filhos  ,  que  morrerão  ,  a  Julio  Cesar 
DE  Menezes  ,  que  foy  Commendador  na  Ordem  de 
Chriílo  ,  e  cafou  com  D.  Maria  Clara  de  Menezes , 
Tom.  XII.  Kkkii  filha 
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filha  de  Fernando  Correa  de  Soufa ,  e  da  celebre  D. 
Bernarda  Ferreira  de  Lacerda  ,  bem  conhecida  pelas 
fuas  Obras  Poéticas,  que  correm  com  eflimaçaõ:  po- 
rém defta  uniaõ  naõ  ficou  fucceíTaõ.  ^  *  15  João 
PE  Sousa  Coutinho  Falcão  ,  foy  Commendador 
da  Commenda  dos  Cafaes ,  que  teve  feu  pay.  Ca- 
fou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  da  Sylva , 
filha  de  Joaõ  da  Sylva  Homem  de  Gouvea  ,  e  de  Tua 
mulher  Dona  Luiza  Rapofo  ,  de  quem  naíceo 

16  D.  JoANNA  Coutinho,  que  cafou  comRuy 
Pires  da  Veiora ,  como  logo  fe  dirá.    Caiou  fegunda 
vez  com  D.  Maria  de  Figueiredo,  filha  de  Gafpar  de 
Figueiredo  ,  e  de  D.  Anna  de  Araujo  j  e  tiverao  eftes 
filhos  n  *  16  Luiz  Falcaõ  Coutinho,  com  quem 
fe  continua,  iz:  ^  16  Joseph  de  Sousa  Falcaõ, 
adiante,  ni:  16  D.Anna  de  Castro  cafou  com  An- 
tonio Freire  de  Andrade ,  Commendador  da  Ordem  de 
Chriílo,  de  quem  foy  filho  Bernardim  Freire  de 
Andrade  ,  que  caiou  com  fua  prima  D.  Maria  Eu- 
frafia  deCaftro,  de  quem  logo  trataremos.  :r  16  D. 
Margar^ida  ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa ;  e 
D.  Juliana  de  Castro  em  a  Conceição  de  Beja.  ^ 
*  16  Luiz  de  Sousa  FalcaÕ  cafou  com  D.  Ca- 
tharina  de  Soufa ,  filha  de  Luiz  Falcaõ ,  Secretario 
de  Eftado ,  e  de  fua  mulher  D.  Margarida  Salema . 
e  tiveraõ  eftes  filhos  ;i:  17  Antonio  de  Sousa  Fal, 
CAÕ  ,  que  cafou  com  D.  Therefa  Maria  de  Mene. 
zes,  filha  de  D.  Antonio  Carcome ,  e  de  fua  mulhej. 
Dona  Violante  Lobo  de  Menezes  3  e  naõ  tiveraõ  fi, 

lhos. 
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lhos.  ::::  17  Christovaõ  Falcão,  íem  fucceíTao. 
17  D.  Maria  Eufrásia  de  Castro  ,  que  veyo 
a  fer  herdeira  ,  e  cafou  com  íêu  primo  Bernardim 
Freire  de  Andrade  ,  Capitão  de  Mar  ,  e  Guerra ,  de 
quem  acima  fizemos  menção  y  e  tiveraõ  eíles  filhos 
:z;  18  Gomes  Freire  de  Andrade.  :r  18  Nuno 
Freire  de  Andrade  ,  que  nafceo  em  o  anno  de 
1691.  iz:  18  Fernando  Freire  de  Andrade, 
nafceo  em  1692,  18  e  D.  Catharina  Maria 
de  Castro. 

*  16  D.  Jo ANNA  Coutinho  cafou  com  Ruy  Pi- 
res da  Veiga,  que  depois  defemr  em  Pernambuco, 
íby  Contador  da  Fazenda ,  que  entaõ  fe  dizia  das  Se- 
te Cafas ,  e  fay  fua  fegunda  mulher  j  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos feguintes:  *  17  Balthasar  Veloso  de 
Carvalho  ,  adiante,  n:  17  D.  Maria  Antónia 
Coutinho  de  Castro  ,  mulher  de  Antonio  Oíb- 
rio  da  Gama ,  Capitão  mor  de  Celorico  da  Beira  ,  e 
he  feu  neto  D.  Bernardo  Antonio  Oforio  ,  anual- 
mente Bifpo  da  Guarda.  :r  17  D.  Marianna  Ve- 
loso ,  Freira  em  Almofter.  :i:  ^  17  Balthasar 
Veloso  Coutinho  de  Carvalho  ,  foy  Padroeiro 
da  Capella  de  Santa  Catharina  da  Igreja  da  Trindade 
de  Lisboa  ,  e  Ouvidor  da  Alfandega  da  mefma  Cida- 
de. Cafou  com  D.  Ifabel  Pereftrelo  de  Moraes,  fi- 
llia  de  Bernardo  de  Moraes ,  Defembargador  da  Re- 
lação do  Porto  ,  e  de  fua  mulher  D.  Antónia  Pereí«. 
trelo ,  de  quem  teve  :r  *  18  Bernardo  de  Sou- 
sa Coutinho,  como  logo  fe  dirá.  ^  18  E  a  D. 

Joanna 
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JoANNA  ,  Fieira  em  Almoíler.  :i:  *  iS  Bernardo 
DE  Sousa  Coutinho  cafou  com  D.  Therefa  Liiiza 
de  Lemos ,  filha  de  Antonio  Botelho  de  Lemos ,  Ca- 
pitão dos  privilegiados  da  Religião  de  Malta  ,  (filho 
de  Antonio  Botelho  de  Lemos ,  Defembargador  do 
Paço)  e  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  Zuzarte  ,  filha 
de  Francifco  da  Fonfeca  Zuzarte ,  de  quem  teve 
19  Balthasar  de  Sousa  Coutinho,  Fidalgo  da 
Cafa  Real,  eque  íervio  na  guerra  de  1704,  e  toy 
Capitão  de  Cavallos  ,  e  defpachado  para  Governa- 
dor ,  e  Capitão  General  da  Ilha  de  Cabo- Verde , 
que  recufou  5  e  morreo  Tem  fucceílaõ  no  anno  de 
1740 ,  havendo  cafado  com  Dona  Sebaíliana  Luiza 
Barbofa  Brandão. 

*  16  Joseph  de  Sousa  Falcaõ  Coutinho  ca- 
fou com  D.  Ifi\bel  Brites  de  Cifneros ,  filha  de  Dom 
Diogo  de  Ciíheros ,  e  de  fua  mulher  Dona  Brites 
de  Freitas  j  e  tiveraÕ  o  filho ,  e  filha  feguintes :  !z: 
17  Luiz  de  Sousa  Falcaõ,  Fidalgo  da  Cafa  Real, 
Capitão  de  Mar ,  e  Guerra  das  Naos  da  índia  ,  que 
cafou  com  Dona  Joanna  de  Abreu  e  Lima  ,  filha  de 
Joa5  Ferreira  Couceiro ,  e  de  fua  mulher  D.  Antó- 
nia de  Abreu  do  Rego,  de  quem  nafceo  :i:  iS  D. 
Antônia  Gaetana  de  Sousa  ,  mulher  de  Anto- 
nio de  Abreu  do  Rego  de  Caftellobranco ,  Fidalgo 
da  Cafa  Real ,  irmão  de  Francifco  Soares  de  Mace- 
do ,  Prelado  da  Santa  Igreja  de  Lisboa  ,  que  havia 
fido  Collegial  doCollegio  Real  de  Coimbra,  e  Len- 
te na  mefma  Univerfidade ;  e  Defembargador  da  Re- 
lação 
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laçaõ  do  Porto ,  filhos  de  Pedro  Vaz  Soares ,  Fidal- 
go da  Cafa  Real ,  e  Commendador  na  Ordem  de 
Chriílo  j  e  tiveraõ  ,  entre  outros  filhos ,  :z:  19  a  Pe- 
dro Vaz  Soares  ,  Luiz  de  Sousa  Falcão  ,  e 
D.  JOANNA  y  mulher  de  Jofeph  Lourenço  Botelho  y 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo ,  com  fucceíTaÕ.  m: 
17  D.  Maria  Magdalena  de  Cisneros,  mulher 
de  Francifco  de  Figueiredo  Rebello  de  Vafconcel- 
los  feu  primo,  de  quem  nafceraõ  :i:  18  Joseph  de 
Sousa  Falcaõ,  Fidalgo  da  Cafa  Real,  e  tendo  fido 
caííido  duas  vezes,  naõ  tem  fucceflaô.  ^  *  18  D. 
Manoel  de  Cisneros  ,  adiante,  n:  18  Fr.  Luiz 
DE  Cisneros  ,  Religiofo  da  Ordem  de  Santo  Agof- 
tinho ,  e  cinco  irmãas  mais  com  eílado  conjugal ,  e 
huma  com  o  de  Freira  no  Convento  do  Calvário, 
^  18  Manoel  de  Cisneros  ,  cafou  na  Villa  de 
Óbidos  com  D.  Antónia  Maria  Jofefa  Freire  da  Syl- 
va ,  filha  de  Jofeph  Pacheco  Cabral ,  e  de  fiaa  mu- 
lher Dona  Leonor  Maria  Freire  da  Sylva  ,  de  quem 
tem  :r  19  D.  Francisco  Giron  de  Cisneros, 
D.  Joseph  de  Cisneros  ,  e  quatro  filhas  ^  todos 
fem  eílado. 

^  15  Damião  de  Sousa  Falcaõ  ,  filho  fegun- 
do  dejoaõ  Vaz  de  Almada,  paílbu  a  íervir  à  índia , 
onde  morreo  :  foy  Capitão  de  Salíete ,  fendo  Vice- 
Rey  D.  Luiz  de  Ataide.  Cafou  com  D.  Jeronyma 
de  Cafiro  Coutinho ,  filha  de  Garcia  Zuzarte  ,  é  de 
fua  mulher  D.  ]\Iaria  Coutinho  3  e  teve  por  filha  :z: 
14  a  D.  Maria  de  Castro^  que  foy  mulher  de 

feu 


4^0         Hlftoria  genealógica 

íèu  primo  Chriílovao  Falcaõ  ,  çomo  temos  dito. 
*  12  D.  Branca  de  Sousa  ,  primeira  filha  de 
Joaõ  Falcaõ  de  Soufa,  caroii  com  João  Soares  de  Al- 
bergaria ,  II.  Capitão  Donatário  da  Ilha  de  Santa 
Maria,  por  lha  deixar  feu  tio  Gonçalo  Velho  Ca- 
bral ,  Commendador  de  Almourol ,  Senhor  das  Pias, 
Bezelga  ,  e  Cardiga ,  irmaõ  de  fua  may  D.  Therefa 
HiJlorialvfuUftAylw.  Velho  ,  O  qual  no  anno  de  1452  defcobrio  huma  Ilha 
4.cap,2,pâg.s>>  em  O  dia  15  deAgofto,  dedicado  ao  íbberano  Myf- 
terio  da  Aííumpçaõ  da  Virgem  SantiíTima  ,  porque 
lhe  deu  o  nome  de  Santa  Maria  5  e  depois  a  8  de 
Mayo  de  1444  defcobrio  a  Ilha  de  S.  Miguel,  de  que 
também  foy  Capitão  Donatário  j  e  tiverao  entre  ou- 
tros filhos  15  a  JoAÕ  Soares  de  Sousa  ,  que 
foy  III.  Capitão  Donatário  da  Ilha  de  Santa  Maria, 
qiíe  de  fua  primeira  mulher  D.  Guiomar  da  Cunha 
teve  iz:  14  Pedro  Soares  ,  IV.  Capitão  Donatá- 
rio da  Ilha  de  Santa  Maria  ,  que  de  fua  mulher  D. 
Brites  de  Moraes  ,  teve  entre  outros  filhos  1 5  a 
JoAo  Soares  de  Sousa  ,  que  íêndo  herdeiro ,  to- 
mou o  habito  da  Religião  de  S.  Jeronymo  ,  em  que 
viveo  em  obfervancia  ,  e  exemplo.  15  E  a  Braz 
Soares  de  Sousa  ,  que  foy  V.  Capitão  Donatário 
da  Ilha  de  Santa  Maria ,  e  acompanhou  ao  Infante 
D.  Luiz  na  tomada  de  Tunes ,  e  cafou  com  D.  Do- 
rothea  de  Mello ,  filha  de  Joaõ  Nunes  Velho ,  e  de 
Maria  da  Camera ,  de  quem  nafceo  entre  outros  fi- 
lhos :z:  16  Pedro  Soares  de  Sousa,  VI. Capi- 
tão Donatário  da  Ilha  de  Santa  Maria ,  Commenda- 
dor 
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dor  de  S.  Pedro  do  Sul ,  que  caíòu  com  D.  Vicloria 
da  Coíla ;  filha  do  Defembargador  Diogo  Mendes  da 
Coíla  ,  Commendador  da  Ribaldeira  na  Ordem  de 
Chriílo ,  e  foy  feu  filho  "ZL  17  Braz  Soares  de 
Sousa  ,  Commendador  de  S.  Pedro  do  Sul ,  e  de  San- 
ta Maria  da  mefma  Villa  :  íervio  em  Africa ,  e  na 
America  3  achou-íe  na  reílauraçao  da  Bahia  5  e  fendo 
Capitão  de  Infantaria  na  guerra  de  Pernambuco ;  foy 
morto  em  hum  combate  no  anno  de  1654. 

*  II  D.  Leonor  de  Sousa  ,  primeira  filha  de 
Joaô  Falcão  ,  Alcaide  mor  de  Mourão  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Branca  de  Souíli ,  cafou  com  Alvaro  de 
Moura  ,  do  Confelho  dei  Rey  Dom  Aííconfo  V.,  Se- 
nhor do  Morgado  da  Corte  Serrão  ,  Alcaide  mór 
dos  Secos  entre  Tejo ,  Guadiana  ,  e  Algarve.  Sérvio 
ao  Infante  D.  Fernando  ,  filho  delRey  D.  João  I. , 
foy  Senhor  da  Judiaria  de  Évora,  e  teve  outras  mui- 
tas Doações  dos  Reys :  morreo  em  Évora  no  anno 
de  1477  y  ^  j^''^  daquella  Cidade  com  feu  pay  , 

e  avós  j  e  de  fua  mulher  teve  os  filhos  feguintes : 
*  12  Lopo  Alvares  de  Moura,  com  quem  fe 
continua,  "zi  12  Francisco  de  Moura  ,  que  ca- 
fando  com  D.  Ifabel  da  Sylva ,  delles  parece  fe  nao 
conferva  defcendencia.  n  12  Manoel  de  Moura, 
foy  hum  dos  Capitaens  da  Armada  ,  que  o  Goveriia- 
dor  da  índia  Diogo  Lopes  de  Siqueira  mandou  ao 
mar  da  Arábia  a  fazer  a  Fortaleza.  Cafou  com  D. 
Guiomar  de  Bailo ,  filha  de  Ruy  de  Bafio ,  e  teve  a 
D.  Isabel  de  Moura  ,  que  ficando  viuva  fem  fi- 
Tom.  XIL  Lli  lhos 
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lhos ,  fez  a  Capella  mór  de  S.  Francifco  de  Alonra , 
Gue  deixou  a  feu  íobiinho  Lopo  Alvares  de  Moura, 
filho  de  feu  primo  com  irmaõ  João  Alvares  de  Mou- 
ra. :r  *  12  D.  Branca  de  Sousa  cafou  com  Fran- 
cifco de  Goes ,  Alcaide  mór  de  Mértola  ,  de  quem 
logo  íe  fará  menção.  ;i:  12  Lopo  Alvares  de 
Moura  ,  foy  Senhor  do  Morgado  da  Corte  Ser- 
ra5 ,  cafou  com  D.  Catharina  de  Menezes ,  filha  de 
Nuno  Barreto ,  Alcaide  mór  de  Faro  ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Leonor  de  Mello  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguin- 
tes:  n:  15  Alvaro  de  Moura  ,  que  fe  achou  na 
empreza  dc  Baharem  ,  e  morreo  no  anno  de  15 10 
na  Armada,  que  levou  à  Arábia  Duarte  de  Lemos. 

*  15  JoÂÕ  Alvares  de  Moura  ^  com  quem 
fe  continua,  "zl  i>  JNÍiguel  de  Moura,  que  paf- 
fou  a  íervir  a  índia  ,  e  foy  hum  dos  Capitaens  da 
Armada ,  que  mandou  Lopo  Soares  ,  Governador 
do  Filado  j  para  correr  a  Coíla  de  Ormuz  ,  de  que 
foy  Capitão  mór  Antonio  de  Saldanha  ,  e  depois 
fe  achou  em  muitas  occafioens  daquelle  tempo  ,  em 
que  procedeo  com  valor  5  e  voltando  para  o  Rey- 
no  pouco  fatisfeito  do  galardão  ,  que  merecia  ,  ca- 
fou em  Moura  com  huma  D.  Maria,  de  quem  naõ 
teve  fucceílao.  n  15  Nuno  Barreto  de  Mene- 
zes ,  que  naõ  teve  eftado.  Hi:  13  D.  Leonor  de 
MouPvA,  que  cafou  com  Iluy  Lourenço  Ravafco , 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo  ,  famofo  Capitão 
na  índia ,  que  fugeitou  a  eíla  Coroa  a  Republica  de 
Brava,  e  osReys  de  Mombaça,  e  Zamzibar,  cujo 

filho 
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filho  matou  ,  desbaratandolhe  toda  a  fua  Armada , 
como  refere  o  Epitáfio  da  fua  repiiltura,  que  eílá  na 
Ermida  do  Morgado  de  Aboleda ,  que  clle  inftituio 
no  Termo  de  Moura  j  e  deíle  matrimonio  nafceo  :n 

*  14  D.  Catiiartna  de  Mello,  que  veyo  a  Ter 
herdeira  ,  e  cafou  com  feu  primo  com  irmaõ  Lopo 
Alvares  de  Moura ,  de  quem  adiante  trataremos,  li: 
15  D.  Branca,  que  cafou  com  Ruy  Pereira,  fem 
geração.  ~  ^'  15  Joa6  Alvares  de  Moura, 
íuccedeo  na  Cafa  por  morte  de  feu  irmaô  ,  e  foy 
Senhor  do  Morgado  da  Corte  Serrão  ,  e  Alcaide 
mór  dos  Secos  ,  officio  que  depois  trocou  com  El- 
Rey  por  certas  tenças.  Morreo  em  Moura  no  anno 
de  1571  ,  e  eílá  enterrado  no  Convento  das  Religio- 
fas  de  S.  Domingos  na  dita  Villa,  que  fundou  fua  fi- 
lha ,  como  logo  diremos.  Cafou  com  D.  Aldonça 
Correa  ,  filha  de  Diogo  Mendes  Correa  ,  e  de  Dona 
Confiança  da  Fonfeca  j  e  teve  os  filhos  feguintes :  "zi 

*  14  Lopo  Alvares  de  Moura  ,  com  quem  íè 
continua,  n  14  Alvaro  de  Moura  ,  fem  gera- 
ção. :z:  14  D.  Angela  de  MoupvA  ,  que  cafou 
com  Joaõ  Gramacho  ,  e  depois  com  Henrique  de 
Mello ,  filho  de  Ruy  de  Mello ,  Meílre-Sala  delRey 

D.  João  í II. ,  conforme  os  Nobiliários  deíle  Reyno:  Nobiliários  dsD.  Lufz 
porem  nós  moílrámos  naõ  cheear  a  ter  eííèito  eíle  ^"5^'  ^orn.KsUo. 
legundo  calamento  a  pag.  249  do  lomo  IV.  do  Agio-  do, 
logíj  Lufitano.  Fundou  o  Moíleiro  de  NoíHi  Senho- 
ra da  AíTumpçaõ  da  Villa  de  Moura  no  anno  de  1 562 
de  Religiofas  do  Patriarca  S.  Domingos,  m  14  D. 
Tom.XIL  Lllii  Je- 
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Jeronyma  ,  D.  Antónia  ,  e  D.  Branca  ,  que  fo- 
raô  as  Fundadoras  do  dito  Moílciro  y  e  eiaõ  Reli- 
piofas  noParaizo  de  Evoia.      14  D.  Francisca  de 
Moura,  que  cafou  com  D.  Jercnymo  Heniiques  de 
Gufmaõ ,  cuja  fucceíTao  ignoran:os.  ^z:  *  14  Lopo 
Alvarhs  de  Moura,  Senhor  do  Morgado  da  Cor- 
te Serrão  ,  e  dos  de  Ribadellas ,  e  Moreira ,  por  fua 
mulher :  íervio  em  Ceuta  cm  o  anno  de  1544,  e  mor- 
leo  no  de  1573.    Cafou  com  fua  prima  Dona  Ca- 
tharina  de  Mello ,  filha  de  fua  tia  Dona  Leonor  de 
]\loura  ,  mulher  de  Ruy  Lourenço  Ravafco ,  como 
acima  diílemos  j  e  tiverao  os  filhos  feguintes  : 
^  15  Joaõ  Alvares  de  Moura  ,  com  quem  fe 
continua,  "zi  15  Ruy  Barreto,  Religiofo  da  Com- 
panhia, Miífionario  nojapaõ,  onde  morreo.  ni:  15  D. 
Magdalena  ,  Freira  no  Mofteiro  das  Dominicas  de 
Moura.  :r  ^  15  Joaõ  Alvares  de  Moura,  foy 
Senhor  do  Morgado  da  Corte  Serrão ,  e  outros.  Ca- 
fou duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Fíelena  da  Syl- 
veira  ,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  da  Coíla ,  e  de  fua 
mulher  D.  Ifabel  Pereira  5  e  a  fegunda  com  D.  Fran- 
ciíca  de  Erito.    De  fua  primeira  mulher  teve  os  fi- 
lhos feo;uintes :      16  Lopo  Alvares  de  Moura, 
com  quem  fe  continua.  ;r:  *  16  Ruy  Barreto  de 
Menezes  ,  adiante,  Jeronymo  da  Sylvei- 

RA  ,  que  depois  de  ter  fervido  na  índia  ,  voltou  ao 
Reyno  ,  e  tocado  interiormente  ,  fe  fez  Ermitão  na 
Ermida  de  S.  Joaõ  junto  a  Moura,  16  Luiz  de 
JNIouRA  ,  íilho  do  fegundo  matrimonio ;  efludou  em 

Coimbra, 
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Coimbra  ,  e  feguindo  a  vida  Ecclefiafíica ,  foy  Prior 
de  S.Pedro  de  Torres-Vedras.     ^  16  Lopo  Alva- 
res DE  Moura,  Senhor  do  Morgado  da  Corte  Ser- 
rão ,  Commendador  de  Santa  Luzia  de  Trancoíb  na 
Ordem  de  Chriílo.    Cafcu  com  D.  Maria  de  Caf- 
tro  ,  filha  de  Dom  Rodrigo  Manoel ,  Commendador 
das  Alcáçovas  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Capitão  de 
Chaul ,  e  de  Tua  fegunda  mulher  D.  Filippa  de  Caf- 
tro  j  e  tiveraõ  eíles  filhos      17  Joaõ  Alvares  de 
Moura  ,  que  morreo  de  curta  idade,  n:  17  RuY 
DE  AtouRA  Manoel,  que  foy  Senhor  do  Morgado 
da  Corte  Serraô ,  e  da  mais  Cafa  de  feus  avós ,  que 
de  fua  fegunda  mulher  D.  Luiza  Maria  de  Távora, 
filha  de  Antonio  Correa  Baharcm ,  teve  afucceííâõ, 
que  deixámos  referida  a  pag.  65  defle  Tomo. 
17  Manoel  de  Moura  Manoel,  I3outor  em  Câ- 
nones ,  Collegial  do  Collegio  Real  de  S.  Paulo  na  cdheçaô  dá  yteadev 
Univerfidadc  de  Coimbra,  em  que  entrou  a  30  de  ^jl^l^otiM^docVui 
Julho  de  1658,  Cónego  Doutoral  de  Lamego,  e  de-  JituldtS, Paulo. 
pois  de  Braga  ,  Deputado  da  Inquifiçaõ  de  Évora, 
donde  paílbu  para  Inquifidor  de  Coimbra  ,  de  que 
tomou  juramento  a  15  de  Outubro  de  1665  ,  Depu- 
tado do  Confelho  Geral  do  Santo  Officio  ,  em  que 
entrou  a  15  de  Abril  de  1674,  do  Confelho  de  Sua 
Mageftade  ,  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eilados , 
Sumilher  da  Cortina  delRey  D.  Pedro  II.  ,  Reytor 
da  Univerfidide  de  Coimbra  por  Proviíliò  de  25  de 
Agoílo  de  1685,  que  governou  até  que  foy  Eifpo  de 
Miranda,  Diocefi  que  governou  até  oanno  de  1699, 

em 
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em  que  faleceo  em  Vifeo  ,  hindo  para  a  fua  Quinta 
da  Ermida  junto  a  Aveiro.  17  Fr.  Christovao 
DE  Moura  ,  P^eligiofo  Carmelita,  n:  17  D.  Hele- 
na ,  D.  Catharina  ,  e  D.  Ignacia  de  Moura  , 
fem  eílado.  iz:  *  17  D.Filippa  de  Castro  ;  adi- 
ante. :z:  17  D.  Angela  de  Castro  ,  que  cafou 
com  feu  primo  Roque  de  Mello  ,  fem  fucceííàõ  j  e 
ficando  viuva  cafou  com  Eftevaõ  Soares  de  Mello , 
XIV.  Senhor  de  Mello  ^  como  fe  diíTe  no  ^.  IV. 

^'17  D.  Filippa  de  Castro  cafou  com  Luiz 
Pereira  de  Siqueira  ,  de  quem  teve  eíles  filhos  "zi 
^  1%  RuY  Fernandes  de  Siqueira,  com  quem 
fe  continua,  n:  18  Lopo  Alvares  de  Moura, 
Deputado  do  Santo  Officio  da  Inquifiçao  de  Lisboa , 
e  Inquifidor  da  Inquiíiçaõ  de  Goa,  feito  a  25  de  Mar- 
ço de  1677  ,  donde  efteve  mais  de  fete  annos  5  e  vol- 
tando para  o  Reyno  ,  morreo  na  viagem,  n::  1 8  D. 
Archangela  de  Castro  ,  Freira  em  S.  Bento  de 
Évora ,  e  D.  Maria  Feliciana  de  Castro  ,  Frei- 
ra em  Santos  de  Lisboa.  "  *  18  RuY  Fernandes 
DE  SiquEiRA  cafou  com  Dona  Francifca  Maria  de 
Toledo ,  filha  herdeira  de  Antonio  de  Abreu  de  Sou- 
fa ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Menezes ;  c  tive- 
raõ  os  filhos  íeguintes:  :r  19  Luiz  Antonio  Pe- 
reira DE  SiquEiRA,  que  foy  fucceílbr  dos  Morga- 
dos da  fua  Cafa ,  e  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
D.  Maria  de  Berre  do  ,  filha  de  Silveftre  Falcaõ  da 
Sylva  ,  Senhor  do  Reguengo  de  Tavira  j  e  a  fegunda 
vez  com  D.  Maria  Jofefa  de  Menezes  Cirne ,  filha 

herdeira 
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herdeira  de  Manoel  Cirne  de  Soufa  5  e  de  nenhum 
deftes  matrimónios  ficou  fucceílliõ.  ^  19  Anto- 
nio Pereira  de  Si<;)UEira  ,  adiante.  :r  19  D. 
LuizA  DE  Toledo  ,  Freira  em  S.  Bento  de  Évora , 
e  D.  Filippa  Maria  de  Castro  em  Santa  Iria  de 
Thomar.  :z:  *  19  Antonio  Pereira  de  Sk^uei- 
RA  ,  paííbu  a  fervir  à  índia ,  e  cafoii  em  Eaçaim  com 
D.  Anna  Coutinho ,  filha  de  Fernando  Pereira  Cou- 
tinho ,  e  de  fua  mulher  D.  líabel  de  Mello ,  de  quem 
teve  entre  outros  filhos  ,  que  parece  morrerão  ,  m 
21  D.  Anna  Coutinho  ,  natural  deTanâ,  que  ca- 
iou com  D.  Antonio  de  Cafiro ,  de  quem  foy  filha  ^ 
20  D.  Anna  Francisca  de  Toledo  e  Castro, 
que  nafceo  em  Tanâ ,  e  cafou  com  D,  Luiz  Caeta- 
no Coutinho  de  Almeida  ,  que  no  anno  de  1742  go- 
vernou o  Eílado  da  índia ,  como  diííèmos  a  pag.  825 
do  Tomo  X. 

*  12  D.  Branca  de  Sousa,  filha  de  Alvaro  de 
Moura  ,  Senhor  do  Morgado  da  Corte  Serrão  5  e  de 
fi^ia  mulher  D.  Leonor  de  Soufa.  Caiou  com  Fran- 
cifco  de  Goes ,  Alcaide  mor  de  Mértola  j  e  tiveraõ 
única  :z:  1 5  D.  Isabel  de  Ataíde  ,  que  cafou  com 
AíTonfo  Telles  de  Menezes ,  Alcaide  mor  de  Cam- 
po-Mayor,  eOuguella;  e  tiveraõ  n:  14  a  D.  Bran- 
ca DA  Sylva  e  Menezes  ,  que  foy  fua  herdeira  5 
e  ElRey  D.  Joaõ  III.  a  caiou  com  Dom  Francifco 
Lobo  ,  Comm^endador  do  Rio  Torto  na  Ordem  de 
Ciirifto  y  Senhor  das  Saboarias  de  Torres-Vedras , 
Soure ,  e  Pombal  y  de  que  o  dito  Rey  D.  Joaõ  III. , 
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de  quem  foy  muy  favorecido  ,  lhe  fez  mercê  no  an- 
uo de  1522:  foy  dofeu  Confciho,  e  Embaixador  ao 
Emperador  Carlos  V.  no  anno  de  1559  ,  e  o  acom- 
panhou em  diverfas  jornadas  j  e  já  o  havia  feito  ao 
Infante  D.  Luiz  na  de  Tunes :  e  foy  pelo  fcu  cafa- 
mento ,  Alcaide  mor  de  Campo-Mayor ,  e  Ouguella; 
etiverao  os  filhos  feguintes:  z:  *  15  D.  Manoel 
Lobo,  com  quem  fe continua.  :r  15  D.  Affonso 
Lobo  ,  foy  Fidalgo  entendido  ,  difcreto  ,  cortezaõ , 
e  bom  Poeta  5  paílõu  a  fervir  à  índia ,  onde  morreo 
de  hum  defaílre.  Naõ  cafou  ,  e  teve  natural  a  D. 
Francisco  Lobo  ,  da  Ordem  dos  Predadores,  'zi 
.  15  D.Antonio  Loso  ,  adiante,  h:  *  15  D.  Dio- 
Go  Lobo  ,  de  quem  também  adiante  fe  tratará.  ^ 
15  D.  Isabel  de  Menezes,  que  cafou  com  André 
de  Souía;  como  diremos  adiante  no  Capitulo  XI.  def- 
te  Livro  ;  e  ficando  viuva  ,  tomou  o  habito  da  pri- 
meira Reorra  de  Santa  Clara  no  Moíleiro  da  Madre 
de  Deos ,  onde  acabou  fantamente  pelos  annos  de 
1616  y  e  fe  chamou  Soror  Clemência.  :i:  15  D.Ma- 
ria Dá  Visitação  ,  Freira  na  Annunciada  de  Lif- 
boa  ;  celebre  por  í'e  fingir  íãnta  ,  com  revelações ,  e 
com  communicaçao  das  Chagas  de  Jefu  Chrifto  ,  e 
outros  embuíles :  foy  penitenciada  pelo  Santo  Ofíi- 
cio  de  Lisboa  no  anno  de  1588,  fendo  Inquifidor  Ge- 
ral ,  e  Governador  do  Reyno  o  Archiduque  Cardeal 
Alberto  ,  e  forao  as  penas  leves  j  porque  naõ  tinha 
mais  culpa ,  que  o  fingimento  humano  :  a  mayor  pe- 
na foy  fer  mudada  para  o  Alofteiro  de  Abrantes , 

onde 
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onde  dalli  por  diante  foy  virtuofa  com  verdade  ,  e 
acabou  com  edificação.  Efte  cafo  refere  o  Padre  Fr.  HifiorU  deS.Domin^ 
Luiz  de  Soufa ,  e  he  muy  confervado  na  tradição,     pag  5^*^''        '  *' 
15  D.  JoANNA  DE  Noronha,  Freira  naCaftanhei- 
ra  ::::  *  15  D.  Manoel  Loiío  ,  foy  Alcaide  mor 
de  Campo-Mayor ,  e  Ouguella  ,  Commendador  do 
Rio  Torto  na  Ordem  de  Chriíío  :  foy  Moço  Fidal- 
go do  Principe  Dom  Joaõ  5  e  depois  acompanhou 
a  ElRey  Dom  Sebaftiaõ  feu  filho  nas  duas  vezes , 
que  paflbu  à  Africa ,  e  morreo  na  batalha  de  Alcá- 
cer.   Gafou  com  Dona  Franciíca  de  Noronha  ,  fi- 
lha de  Ruy  Carvalho  ,  Guarda-Roupa  delRey  D. 
Joaõ  III.  y  e  de  ília  mulher  D.  Confiança  de  Noro- 
nha j  c  tiveraõ  eftes  filhos  "zi  16  D.  Fp^ancisco  Lo- 
bo j  que  morreo  com  feu  pay  na  batalha  de  Alcácer. 
16  D.  Affonso  Telles  ,  que  morreo  moço.  ir: 

*  ló  D.  Maria  de  Noronha,  herdeira,  de  quem 
adiante  fe  tratará.  :rí  16  D.Joanna  de  Menezes, 
Freira  na  Rofa  de  Lisboa. 

*  16  D.  Maria  de  Noronha,  que  foy  herdei- 
ra da  Gafa  de  feus  pays  ,  e  das  Alcaidarias  nióres 
de  Campo-Mayor ,  e  Ouguella  ,  cafou  com  Antonio 
de  Alcaçova  Carneiro  ,  Commendador  da  Lianha  na 
Ordem  de  Chriílo  j  e  tiverao  os  filhos  feguintes :  :i: 

*  17  D.Pedro  de  Alcaçova,  com  quem  fe  con- 
tinua. ;i:  ^  17  D.  Manoel  Lobo  ,  de  quem  adian- 
ta íè  tratará,  m:  17  D.JoAo  Lobo  de  Alcaçova, 
fem  eftado. 17  D.  MaPvIA  de  Alcaçova  ,  mu- 
llier  de  Lopo  de  Brito,  Commendador  na  Ordem 

Tom.  XII.  Mmm  de 
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de  Chriílo  ,  de  quem  tratámos  no    IV.  pag.  432  ;  e 
ficando  viuva  calou  com  Luiz  de  Torres ,  Conimien- 
dador  da  Ordem  deChrifto,  Senhor  doMorçrado  de 
Landeiras ,  de  quem  fe  defquitou  ,  e  caiou  com  Jero- 
nymo  Correa  Eaharem  ,  Senhor  do  Morgado  da  Ma- 
rinha ,  de  quem  tratámos  no  Livro  Xlll.  Parte  IIL 
Capitulo  II.  ^.  III.  pag.  47.  ^  17  D.  Marianna 
DE  Noronha  cafou  com  Fernando  de  Lima  Bran- 
dão ,  Commendador  de  S.  Veriííimo  dos  Lagares  na 
Ordem  de  Chriílo  ;  e  teve  os  filhos  feguintes :  "zi 
*  18  Joseph  de  Lima  ,  com  quem  fe  continua.  ^ 
18  Pedr.0  de  Lima  ,  que  fervio  na  guerra  com  re- 
putação ,  foy  Capitão  de  Cavallos ,  Governador ,  e 
Capitão  General  da  Ilha  da]\íadeira  j  naõ  cafou. 
1 8  Antonio  de  Lima  ,  Pveligiofo  da  Ordem  de  S. 
Franciíco.  n:  18  D.  Antónia  de  Lima,  que  ca- 
fou com  Damião  Botelho  Chacon  ,  fem  geração,  izl 
18  D.  Francisca  ,  e  D.  Antónia  ,  Freiras  em  Odi- 
vellas.  :r  18  D.Josefa  de  Lima ,  Freira  na Efpe- 
rança  de  Lisboa,  n  *  18  Joseph  de  Lima  Bran- 
dão ,  que  fuccedeo  naCafa  de  feus  pays,  e  foy  Com- 
mendador da  mefma  Commenda  j  naõ  cafou  ,  e  teve 
de  D.  Therefa  Gerarda  de  Sá  iz:  19  a  Fernando 
DE  Lima  Brandão  ,  que  fuccedeo  no  feu  Morga- 
do, e  cafou  com  D.  Francifca  Joanna  de  Portugal, 
como  fe  diílè  a  pag.  854  do  Tomo  X.  ;z:  *  17  D. 
Pedro  de  Alcaçova  ,  foy  Commendador  da  Ida- 
nha  ,  Alcaide  mor  de  Campo-Mayor  ,  e  Ouguella. 
Ciifou  com  D.  Maria  de  Noronha ,  filha  de  D.  Gil 

Eannes 
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Eannes  da  Coíla  y  do  Confelho  de  Eílado  ,  Prefideii- 
te  da  Camera ,  e  de  fua  mulher  D.  Margarida  de  No- 
ronha j  e  teve  único  iz:  1 8  D.  Antonio  de  Alca- 
çova y  que  foy  Senhor  do  Morgado  das  Alcáçovas , 
Alcaide  mór  de  Campo-Mayor  ,  e  Ouguella  ,  o  qual 
caiando  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Maria  da 
Coíla  Tua  prima  ,  filha  herdeira  de  Dom  Rodrigo  da 
Coíla ,  Commendador  das  Commendas  de  Marmel- 
leiro ,  dos  Fornos  de  Poya  ,  Oitavos  do  Linho  da 
Villa  de  Thomar ,  e  de  S.  Braz  na  mefma  Villa ,  da 
Ordem  de  Chriflo  ,  que  fervio  na  índia  com  reputa- 
ção ;  foy  Capitão  mór  do  Norte  ;  e  morreo  em  hum 
combate  com  os  Hollandezes  ;  e  de  fua  mulher  D.  ^fiAPorttinue^^-Aom. 
Joanna  de  Noronha,  dequemnao  teve  lucceííliò  j  e  5'F'b-4^<5.n.i4. 
a  fegunda  vez  caiou  com  D.  Helena  de  Portugal ,  fí- 
iha  deD.Joaõ  de  Almeida,  fem  fucceílao,  como  fe 
diííè  a  pag.  S07  do  Tomo  X. 

*  17  D.Manoel  Lobo,  foy  Commendador  na 
Ordem  de  Chriílo  ,  Alcaide  mór  de  Campo-Mayor, 
e  Ouguella.  Cafou  com  D.  Catharina  de  Menezes , 
íílha  de  Jeronymo  de  Brito  ,  Alcaide  mór  de  Aldea- 
Gavinha  ,  e  de  fua  mulher  D.  Therefa  de  Sande,  de 
quem  nafceo  'zi  18  D.  Marl\  de  Menezes,  que 
cafou  comjoaõ  da  Coíla  Fogaça  ,  de  quem  nafceo 
19  Gonçalo  da  Costa  de  Menezes  ,  que 
fuccedeo  nos  Morgados  de  Alcáçovas  ,  que  tendo 
fervido  na  guerra  da  Acclamaçaó  ,  foy  na  paz  Meí- 
tre  de  Campo  de  hum  Terço  da  Guarnição  da  Cor- 
te, Governador  ,  e  Capitão  General  do  Reyno  de 
Tom.  XIL  Mmm  ii  An- 
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Angola  ,  donde  tendo  acabado  o  íeu  tempo ,  e  vol- 
tando para  o  Reyno ,  morreo  na  viagem  no  anno  de 
1695  ;  tendo  cafado  com  D.  Antónia  Tljcodora  ]Ma- 
noel  de  Villiena  y  filha  de  Riiy  de  Moiiia  IVÍanoel , 
e  de  fiia  mulher  D.  Luiza  de  Távora ;  e  tiveraõ  :z: 
20  JoAo  Antonio  de  Alcaçova,  Commendador 
na  Ordem  de  Chriílo  ,  como  fe  diílè  a  pag.  362  do 
TomoV.  :r  20  E  a  Rly  de  Moura  Manoel, 
Prelado  da  Santa  Igreja  de  Lisboa. 

*  15  D.  Antonio  Loeo  ,  filho  de  D.  Francifco 
Lobo ,  Alcaide  mór  de  Campo-Mayor ,  e  Ouguella , 
e  de  ília  mulher  Dona  Eranca  da  Sylva  e  Menezes : 
achou-íe  no  grande  fitio  de  Mazagaõ ,  e  morreo  no 
anno  de  1575  j  e  jaz  no  Moíleiro  de  S.  Domingos  de 
Elvas.  Caiou  com  D.  Joanna  de  Mefquita ,  de  quem 
teve  'zi  ^  16  D.  Pedro  Lobo,  com  quem  fe  con- 
tinua, n:  16  D.Manoel  Lobo ,  que  íoy  Religio- 
fo  da  Ordem  dos  Pregadores,  ^  16  D.  Pedro 
Lobo,  que  foy  herdeiro  defeu  pay,  cafou  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  D.  Brites  Cerveira ,  filha  de  Ma- 
noel Cerveira  j  e  a  fegunda  vez  com  D.  Genebra  de 
1  avora  ,  filha  de  Jeronymo  de  Brito ,  Alcaide  mór 
de  Aldea-Gavinha ,  de  quem  naõ  teve  filhos  j  e  de  fua 
primeira  mulher  teve  os  filhos  feguintes:  :i:  ^  17  D. 
Antonio  Lobo,  com  quem  fe  continua.  ^  17  D. 
Manoel  Lobo,  que  morreo  moço.  iz:  17  D.  Ange- 
la DE  Noronha  ,  fegunda  mulher  de  Gafpar  Gon- 
calves Ribafria ,  Commendador  na  Ordem  de  Chriflo. 
:z;  17  D.  Joanna  de  Noronha  ,  que  cafou  com 

D. 
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D.  João  de  Noronha ,  Commendador  da  Ordem  de 
Chriílo ,  e  foy  fua  terceira  mulher  íem  fucceíílio.  ;zi 
17  D.  Francisca  Lobo  ,  Freira  em  Santos  de  LiP 
boa.  ni:  *  17  D.Antonio  Lobo  cafou  comD.  Si- 
moa  de  Zuniga ,  filha  de  Henrique  Correa  Moreno , 
e  de  fua  mulher  D.  Antónia  de  Zuniga  ^  c  tiveraõ 
eíles  filhos  \%  D.  Joaõ  Lobo  ,  que  fuccedeo  na 
Caía ,  e  Morgados  delia  j  fervio  na  guerra  da  Ac- 
clamaçaõ.  Cafou  com  D.  Ignez  Maria  de  Mello , 
que  por  fi.ia  morte  cafou  com  D.  Pedro  Alvares  da 
Cunha ,  Trinchante  da  Cafa  Real ;  como  di/Iemos 
a  pag.  857  do  Tomo  XI. ;  e  era  filha  de  Chriílovaõ  da 
Coíia  Freire  ,  Senhor  de  Pancas  ,  e  de  fua  mulher 
D.  Francifca  Thereía  de  Sottomayor  ,  de  quem  naf- 
ceo  D.  Maria  Lobo  ^  que  morreo  de  tenra  idade. 
Z3  18  D.  Francisco  Lobo,  Freire  Conventual  do 
Moíleiro  de  Palmella  da  Oi-dem  de  Santiago  ,  foy 
Prior  do  Santo  Milagre  da  Villa  de  Santarém  ,  Pre- 
lado de  Thomar ,  e  ultimamente  Prior  mor  de  Pal- 
mella. :i:  D.  Luiz  Lobo  ,  Freire  na  dita  Or- 
dem, n:  1 8  D,  Pedro  Lobo  ,  que  paílàndo  a  íèi- 
vk  à  índia,  morreo  na  viagem.  :z:  18  D.  Henuk^ue 
Lobo  ,  que  também  fervio  na  índia  ^  e  foy  morto 
em  hum  combate  com  os  Arábios. 

*  15  D.Diogo  Lobo,  filho  quarto  de  D.  Fran- 
cifco  Lobo ,  Alcaide  mór  de  Campo-Mayor ,  íèrvio 
na  índia  com  reputação ,  e  conhecido  merecimento. 
Havia  paíHido  àquellc  Eílado  no  anno  de  1571 ,  e  vol- 
tando ao  Rey  no  no  de  15^1 5  foy  defpachudo  com 
^  .  a  Ca- 
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a  Capitania  de  Malaca ,  que  fervio  com  llitisfaçao  j 
voltou  para  oReyno  noanno  de  1599.  Caíbu  duas 
vezes ;  a  primeira  com  Dona  Ignez  Bugalho ,  filha  de 
Joaõ  Bugalho  j  e  a  fegunda  com  D.  Luiza  Pereira, 
viuva  dc  D.  Pedro  de  Souíli ,  de  quem  nao  teve  fi- 
lhos j  e  de  fua  primeira  mulher  teve  os  feguintes :  :i: 

NohWurto,  deDiogo  l6  D.  FrANCISCO  LoBO.  'Zl    l6    D.  LuiZ  LoBO  , 

Láomcs  de  Figueredo.  ^^^^^^  >^  ^  ^  j,^  ç^^^-^^  ^  ^  CapitaÕ  mór  de  di- 
verfas  Armadas ,  cafou  em  Chaul  com  D.  Luiza  ,  fi- 
lha de  Luiz  Alvares  Camello ,  Védor  da  Fazenda  do 
Norte.  ;z:  ló  D.  Manoel  Lobo  ,  que  fervio  nas 
Armadas ,  e  morreo  na  que  íe  perdeo  na  Cofta  de 
França  noanno  de  1628  ,  fem  ter  eílado.  ^  16  D. 
AIaria  de  Menezes  ,  que  veyo  a  íer  a  herdeira , 
cafou  com  Henrique  Pereira  de  Berredo  ,  como  fe 
pode  ver  apag.  895  do  Tomo  X.,  donde  referimos  a 
ília  defcendencia. 


CAPITULO  VL 

7)e  T>iogo  Lopes  de  Soufa^  alAdordomo  mor 
dos  %eys  T>.  Duane ,  e  Jfonfo  V. 

10  O  Uccedeo  naCafa  de  Dom  Lopo  Dias  de 
v3  Soufa  feu  filho  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  le- 
gitimado por  Carta  paíllida  em  Coimbra  a  5  de  Ja- 
neiro do  anno  de  1598  ,  juntamente  com  feus  irmãos 
Lopo  Dias ;  e  D.  Maria.  Quando  ElRey  D.  Joaô  L 

no 
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no  anno  de  141 S  ,  depois  'de  hum  apertado  fitio, 
rendeo  a  Cidade  de  Tuy  no  Reyno  de  Galliza ,  en- 
tre os  Senhores ,  que  o  acompanharão  ,  e  fe  acharao- 
neíla  facção ,  foy  hum  Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  e  nel- 
la  lhe  fez  ElRey  mercê  de  todos  os  bens ,  aíTim  mo- 
veis ,  como  de  raiz ,  que  foraõ  de  Egas  Coelho ,  que 
fe  havia  paíTado  para  Caílella  ;  em  que  entrarão  as 
Villas ,  e  Lugares  de  Miranda,  Podentes ,  Germello, 
Folgofmho  ,  Vouga ,  &:c.  Foy  feita  a  Carta  no  ar- 
rayal  fobre  Tuy  a  27  de  Julho  da  Era  de  1456,  que 
he  o  anno  de  1598.  Depois  ElRey  D.  Duarte  lhe 
paílbu  Carta  de  confirmação  ,  feita  em  Santarém  a 
21  de  Janeiro  de  1434.  Foy  Mordomo  mor  domeC- 
mo  Rey  ,  e  do  feu  Coníelho  ;  lugares  que  já  fervia 
em  vida  do  Meflre  íeu  pay  ,  como  fe  vê  de  huma 
Carta,  que  acaba:  E/Rey  o  mandou  por  Diogo  Lo-  R^b^Oual^^^^^ 
pes  de  Souja  jjdii  Mordomo  r/wr  y  e  do  feu  Conjelho^  «07.  ^* 
Tiao  Jendo  hi  os  Veaãores  da  Fazenda ,  OV.  Foy  fei- 
ta a  17  de  Fevereiro  de  1435.  I^^pois  quando  os  In- 
fantes D.  Henrique  ,  e  D.  Fernando  paílaraô  à  mal 
fuccedida  empreza  de  Tangere  no  anno  de  1437,  os 
acompanhou  Diogo  Lopes  de  Soufa.  No  anno  íêguin- 
te  fuccedeo  na  Coroa,  por  morte  delRey  feu  pay, 
ElRey  D.  Affonfo  V. ,  e  foy  do  feu  Confelho  ,  e  feu 
Mordomo  mor,  e  hum  dos  efcolhidos  para  o  Confe- 
lho da  Reíiencia  da  Rainha  com  o  Infi^.nte  D.  Pe- 
dro,  que  durou  pouco.  Omefmo  Rey  lhe  fez  mer- 
cê ,  de  que  ferviíle  de  Alcaide ,  e  Fronteiro  mor  de 
Elvas  naaufcncia  do  Infante  D.  Fernando  3  e  por  Ria 

morte 
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morte  lhe  deu  a  propriedade ,  eílando  em  Tentúgal 
a  i8  de  Setembro  do  anno  de  1445.  Foy  Diogo  Lo- 
pes de  Soufa  valerofo  ,  e  inclinado  à  Cavallaria ,  de 
niuflrdçao  ílitCafd  dt  que  compoz  hum  volume,  conForme  refere  Gafpar 
^.«/4,dcLoufada  §.  ^|^,.^^cs  de  Louílida  ,  e  XVIII.  Senhor  da  Cafa  de 

5.  cm  que  trita  deUiO*  ^  ^ 

s;o  Lopes  de  Soufa.  Soufli.  Morreo  pclos  anuos  de  145 1 ,  jaz  no  Conven- 
l^^^^Cii^J^:?^  to  da  Batalha  na  Capella  deS.  Miguel,  que  ElRey 
que  traça  da  Cifa  Real,      Joao  I.  Ihcliavla  dado  pafa  enterro  da  ília  Cafa; 

(joes,  D.  Antonio  de     ,     ,  i       i       •  -<    i  i 

Lima,&c,  e  he  bem  de  advertir,  que  nao  deu  enterro  naquel- 

la  Igreja  mais  que  aos  Infantes  j  tao  relevantes  crao 
os  merecimentos  de  Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  que  os 
attendeo  ElRey  com  taõ  honrada  mercê.  Cafou 
com  Dona  Catharina  de  Ataíde ,  e  nem  Loufada , 
nem  algum  dos  Nobiliários  deíle  Reyno ,  fouberaõ 
de  quem  foíTe  filha  j  mas  que  era  muy  fermofa ,  e 
que  arraftado  do  amor ,  que  lhe  havia  rendido ,  fora 
^  forcado  a  recebella.    Porém  Manoel  de  Souía  Mo- 

Moreira,  ThtitroGe*     ■  ^    ^•     r     ru       i    /~»         i     xr-  i     k     •  i 

fieaiogicodeiaCafidc  ^cira  diz  ler  nina  de  Oonçalo  Viegas  cie  Ataíde;  o 
.yo«/<í, pag.518.  j^g  certo  ,  que  deíla  uniaõ  nafceraõ  os  filhos, 

dos  quaes  logo  floremos  menção.  Cafou  íegunda  vez 
com  D.  Ifabel  de  Caílro ,  viuva  de  Alvaro  Gonçalves 
Coutinho ,  o  celebre  ,  a  quem  chamarão  Magriço , 
fem  fucceílaõ ,  a  qual  era  filha  de  D.  Pedro  de  Caí^ 
tro ,  Senhor  do  Cadaval ,  e  Peral ,  e  de  D.  Leonor 
Telles  de  Menezes  fua  mulher  ,  porém  naõ  teve 
também  fucceílaõ  j  e  de  fua  primeira  mulher  teve 
eíles  filhos 

II    Alvaro  de  Sousa,  que  occupará  o  Ca- 
pitulo VIL 

Fer- 
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II    Fernando  de  Sousa.,  foy  Alcaide  mor 
de  Leiria  poi"  mercê  delRey  Dom  Alibníb  V. ,  por 
Carta  paílàda  em  Coimbra  a  20  de  Setembro  de  1445. 
Cafou  com  Dona  Ifabel  de  Albuquerque ,  Dama  da 
Rainha  D.  Ifabel,  mullier  do  dito  Rey,  que  lhe  deu 
em  dote  tres  mil  coroas  de  ouro  ,  por  Carta  paíTIida 
em  Évora  a  18  de  Abril  de  1450.    Era  filha  de  João 
Gonçalves  de  Gomide  ,  II.  Senhor  de  Villa-Verde, 
Efcrivaõ  da  Puridade ,  e  de  fua  mulher  D.  Leonor 
de  Menezes ,  filha  de  D.  Alvaro  Gonçalves  de  Atai- 
dc ,  I.  Conde  de  Atouguia ,  de  quem  nafceo  única  'ZZ 
12  D.  Catharina  de  Sousa  e  Albuquerque, 
que  foy  fua  herdeira  ,  e  da  Alcaidaria  mór  de  Lei- 
ria, e  cafou  com  Duarte  Galvaõ,  Secretario  delRey 
D.  Joaõ  II. ,  de  quem  fizemos  menção  no  Capitulo 
V.  ^.  III.  deíle  Livro  a  pag.  422 ,  e  foy  fua  primei- 
ra mulher,  de  quem  teve      15  D.  Isabel  Galvaõ, 
que  caiou  com  Jorge  Garcez,  Secretario  delPvey  D. 
Manoel ,  de  quem  nafceo  :i:  14  D.  Isabel  de  Albu- 
querque ,  que  cafou  com  o  Grande  Duarte  Pache- 
co, Varão  celebre  na  Hiíloria  da  índia,  e  de  eterna, 
egloriofa  memoria  pelas  vitorias  confeguidas  no  Ori- 
ente, e  nao  menos  pela  inconílancia  da  fortuna;  por- 
que fendo  diílinguido  com  efpeciaes  honras  porEI- 
Rey  D.  Manoel ,  veyo  depois  a  fer  prezo  ,  e  acabar 
pobre  ,  e  desfavorecido ;  e  tiveraõ  entre  outros  filhos 

a  JoAo  Fernandes  Pacheco,  Commendador 
do  Banho  na  Ordem  de  Chriílo  ,  que  f  ileceo  331  de 
Outubro  de  1590  ,  havendo  cafado  com  D.  Maria 

Tomo  XII.  Nnn  da 
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da  Sylva  ,  filha  de  D.  Yafco  de  Eça  ,  como  fe  diílè 
a  pag.  676  do  Tomo  XI.  15  D.  Maria  de  Al- 
BUQ^UERQUE  cafoLi  com  D.  Joaõ  da  Sylva ,  III.  Al- 
caide mói* ;  e  Commendador  de  Soure ,  a  quem  cha- 
marão o  Galindo^  de  quem  tendo  filhos ;  íe  naõ  con- 
ferva  fucceílliõ  ,  como  refere  Salazar  de  Caílro  na 
CaradeSyi-vdjiv.it.  fua  eílimadiílim.a  Hijloria  da  C aja  de  Sylva. 
Smo7;  ^'^'^^^  II    T>.  Maria  de  Sousa  cafou  com  D.  Tel- 

lo  de  Menezes ,  Senhor  de  Oliveira  do  Bairro ,  Mor- 
domo mór  da  Rainha  D.  Ifabel  y  mulher  delRey  D. 
Affonfo  V. ,  e  era  filho  fegundo  de  D.  Fernando  de 
Menezes,  III.  Senhor  de  Cantanhede,  Mordomo  mór 
da  dita  Rainha :  trouxe  demanda  fobre  a  Cafa  com 
íeu  fobrinho  D.  Pedro  de  Menezes,  depois  I. Conde 
de  Cantanhede ,  allegando  que  feu  irmaô  ,  pay  do 
Conde  ,  morrera  em  vida  de  feu  pay  ,  e  que  naõ  che- 
gara a  pofiiiir  a  Cafa  ,  pelo  que  ElRey  lhe  deu  o 
Senhorio  de  Oliveira;  e  deíla  uniaõ  nafceo  n:  12  D. 
J0A0  Tello  deíNíenezes,  que  foy  Senhor  de  Oli- 
veira ,  e  cafou  com  D.  Francifca  Fogaça ,  filha  de 
Joaó  Fogaça  ,  Senhor  da  ametade  da  Villa  de  Avei- 
ras ,  que  lhe  deu  ElRey  D.  Affonfo  V.  no  anno  de 
1580,  Commendador  de  Cabrella  na  Ordem  de  San- 
tiago ,  Almoxarife  da  Alfandega  de  Lisboa ,  e  de  fua 
feQ-unda  mulher  D.  Imiez  de  Bobadilha  ;  e  tiveraõ  o 
filho  ,  e  filha  íeguintcs :  15  D.  Tello  de  AIe- 
nezes,  que  foy  feu  herdeiro,  e  Senhor  de  Oliveira, 
que  calando  com  D.  Cecilia  de  Soufa  ,  filha  de  Go- 
mes Freire ;  Senhor  da  Commenda  hereditária  de  Sou- 
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fa ,  e  de  Tua  mulher  Dona  Cecília  da  Sylva ,  fílha  de 
João  de  Soufa ,  a  quem  chamara5  o  Komanifco  ,  que 
foy  Commeiidador  da  dita  Commenda ,  que  fez  he- 
reditária nos  feus  defcendentes  por  faculdade  Apoílo- 
lica ,  porem  daquelle  matrimonio  naõ  houve  fuccef- 
íaõ.  ;z:  1 5  D.  Filippa  de  Menezes  ,  que  foy  pri- 
meira mulher  de  Fernão  Gomes  da  Mina,  Commen- 
dador  de  Santo  Eufebio  na  Ordem  de  Chrifto  j  e  ti- 
verao  ^  14  D.  Francisca  de  Menezes,  que  ca- 
fou  com  Martim  Queimado  Lobo ,  de  quem  teve  tl 
15  Antonio  Queimado  Telles  de  Menezes, 
que  cafou  com  D.  Violante  de  Vafconcellos ,  fílha 
de  Luiz  Rodrigues  Camello ,  Efcrivao  da  Camera 
delRey  D.  Sebaíliaò ,  e  depois  da  fua  Fazenda  j  e  ti- 
verao  entre  outro  filhos  "zi  16  Martlm  Queima- 
do DE  Menezes  ,  que  paílbu  a  fervir  à  índia  ,  e  lá  ' 
morreo.  \6  Y>.  Francisca  de  Menezes  ,  que 
cafou  com  feu  primo  Luiz  Camello  Pereira  ,  Efcri- 
vao da  Camera  do  dito  Rey  5  e  tiveraô  filhos ,  cuja 
V  fucceílao  naõ  chegou  à  nollà  noticia. 

1 1    p.  Isabel  de  Sousa  ,  que  foy  primeira  mu-  ;v.wúr/.;  de  d.  An- 
Iher  de  Vaíco  Martins  de  Refende  ,  Senhor  de  San-  tomo  de  Lima,  Dom 
ta  Cruz  de  Tâmega,  e  Refende  ,  Regedor  das  Juf  Qo^e^^d^eV/ucK^^^^^^^ 
tiças  de  Entre  Douro ,  e  Minho ,  e  nao  tiveraõ  fuc- 
cefiào.  Eíle  cafamento  affiançamos  com  a  authorida- 
de  de  grandes  Genealógicos. 
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CAPITULO  VIL 

ÍD^  Alvaro  deSouJa^  XIX.  Senhor  daCafa 

de  Souja, 

1 1     A    Memoria  de  Alvaro  Dias  de  Sonfa  fez , 
cjue  feii  neto  Diogo  Lopes  de  Soufa 
déílè  a  feu  filho  o  meímo  nome  ,  como  fucceíTor  da 
fua  grande  Cafa  ,  em  que  por  fua  morte  entrou  Al- 
varo de  Soufa.    O  muito  que  o  Meftre  havia  tirado 
da  Cafa  para  dotar  fuás  filhas  ,  recompenfaraõ  os 
Iveys  com  diverfas  mercês  de  juro  ,  e  herdade ,  fen- 
do a  primeira ,  que  lhe  fez  ElRey  D.  Joaõ  I.  do  Lu- 
gar de  Vellas ,  e  hoje  fe  chama  Avelãas  de  Cima. 
Foy  Senhor  de  Miranda ,  Podentes,  &c. ,  Mordomo 
mór,  edoConfelho  delRey  D.  Affbnfo  V.  j  ejá  no 
anno  de  1551  exercitava  aquelle  officio,  como  fevê 
dehuma  Carta  do  mefmo  Rey  ,  pafíàda  em  Almei- 
rim a  15  de  Mayo  do  referido  anno,  na  qual  lhe  da- 
va licença  geral  para  haver  íèfmaria  nas  terras  de 
dentro  das  Villas  ,  e  Julgados  de  Alvaro  de  Soufa , 
Mordomo  mor.    Nefte  mefmo  anno  em  Outubro 
acompanhou  a  Infanta  D.  Leonor  ,  Emperatriz  de 
Alemanha ,  como  diíTemos  no  Livro  IIL  Capitulo  IX. 
pag.  558  do  Tomo  III.  No  anno  de  1474  o  achámos 
J^g^^l^;^"'^'''"-"' com  moradia  de  Confelhciro  de  oito  mil  e  quinhen- 
tos reis  por  mez ;  fendo  nomeado  em  legundo  lugar 

depois 
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depois  do  Conde  de  Marialva,  com  oito  mil  e  duzen- 
tos e  fetenta  e  dous  reis.  Morreo  noanno  de  147 1. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  de  Caf- 
tro ,  filha  de  D.  Fernando  de  Caftro ,  Senhor  de  An- 
çam ;  ôcc.  y  Governador  da  Cafa  do  Infante  D.  Hen- 
rique ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Ataide  3  e  tive- 
raõ  os  filhos  feguintes : 

12  Diogo  Lopes  de  Sousa  ,  como  fe  verá  no 
Capitulo  VIII. 

12  Lopo  de  Sousa  ,  de  quem  adiante  fe  fará 
menção  no  Capitulo  XXIII. 

12  Francisco  de  Sousa,  de  quem  os  Nobi- 
liários naÕ  dao  outra  noticia. 

12  D.  Guiomar  de  Castro,  que  caiou  com 
D.  Pedro  de  Mello ,  Senhor  de  Povos ,  e  da  Caíía- 
nheira  ,  filho  herdeiro  de  D.  Pedro  Vaz  de  Mello  ,  I. 
Conde  de  Atalaya  ,  a  qual  ficando  viuva ,  cafou  fe- 
gunda  vez  com  Gonçalo  Vaz  de  Caflellobranco ,  Ve- 
dor da  Fazenda ,  e  EfcrivaÕ  da  Puridade  delRey  D. 
Affonfo  V. ,  Senhor  de  Villa-Nova  de  Portimão  j  e 
foy  fua  fegunda  mulher  ;  e  de  nenhum  deíles  matri- 
mónios houve  fucceíTàÓ. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Guiomar  de  Menezes, 
a  qual  ficando  viuva  lhe  deu  ElRey  D.  Afíbníb  V., 
depois  das  Cortes  de  Évora ,  duas  mil  e  vinte  coroasj 
e  depois  na  dita  Cidade  lhe  deu  vinte  mil  reis  de  ten- 
ça ,  em  fatisfaçaõ  do  concerto  ,  que  fizera  com  íeu 
enteado  Diogo  Lopes  de  Soufa.  Era  filha  de  Ruy 
Gomes  da  Sylva^  Alcaide  mór  de  Campo-Mayor, 

e  Ou- 


Provas  j  tom.  l.pag. 
45  ,c  I7«^. 
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e  OugLielIa  ,  de  quem  naõ  teve  filhos.  Gafpar  Al- 
vares de  LoLifada  refere  hiima  Carta  do  dito  Rey 
do  anno  de  1472  ,  que  eílá  na  Chancellaria  do  dito 
anno  apag.  578,  que  coníla,  que  fora  antes  cafado 
com  Ifabel  da  Sylva  por  algum  tempo ,  de  quem  ti- 
vera hum  filho ;  que  bautizara  ,  e  creara  por  feu  ;  e 
depois  fe  apartara  delia  ,  e  caiara  com  Dona  Guio- 
mar de  Menezes ;  que  era  prima  íegunda  da  dita  Ifa- 
bel da  Sylva  5  o  qual  parentefco  parece  fer  por  huma 
das  filhas  de  Martini  Gomes  da  Sylva  ,  Alcaide  mor 
de  Guimaraens ,  vifavò  de  D.  Guiomar  j  e  por  efte 
motivo  a  dita  líabel  da  Sylva  poz  demanda ,  e  hou- 
ve fentença  de  nullidade  do  matrimonio  com  Dona 
Guiomar ,  e  pouco  depois  morreo ;  e  ficou  perdendo 
Alvaro  de  Soufa  ,  e  fua  mulher  D.  Guiomar  os  bens 
do  dote ,  e  arrhas  para  a  Coroa ,  conforme  a  Ley  do 
Reyno  :  porém  delles  fez  mercê  ElRey  a  feu  filho 
Diogo  Lopes  de  Soufa,  eílando  em  Évora  no  primei- 
ro de  Dezembro  de  1472.  Teve  illegitimos  em  D. 
Maria  da  Sylva  ,  mulher  de  nobreza  conhecida ,  de 
alcunha  íxGal/ega^  'zl  12  Nicolao  de  Sousa, 
iz;  ^12  e  Tristão  de  Sousa,  dos  quaes  faremos 
menção. 

*  12  Nicolao  de  Sousa  ,  foy  Moço  Fidalgo 
delRey  D.  Aííònfo  V. ,  e  com  eíle  foro  vay  na  folha 
doanno  de  1476  j  enoReynado  delRey  D. João  IL 
no  anno  de  1484  eílava  já  accrefcentado  a  Fidalgo 
Efcudeiro  com  a  moradia  de  tres  mil  reis.  Sérvio  em 
Ceuta,  fendo  Çapitaõ  Dom  Nluio  Alvares  Pereira. 

Os 
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Os  Nobiliários  dizem  ,  que  o  matarão  os  Mouros, 
fendo  Capitão  da  Villa  do  Cabo  de  Gué :  porém  D. 
Luiz  Lobo  affiançado  em  huma  memoria  da  letra 
do  infi^ne  João  de  Barros ;  diz  fer  Capitão  do  Caílel- 
lo  Real  do  Mogador ,  poucas  legoas  diftante  de  Ça- 
fím  y  que  ElRey  D.  Manoel  mandara  fazer  no  anno 
de  1505  por  Diogo  de  Azambuja  ,  donde  fora  tomar 
Çaflm  j  e  que  fendo  Nicolao  de  Souíi\  Capitão  do 
Caílello  Real  do  Mogador ;  e  fazendo  huma  furtida 
aos  Mouros ,  havendo  feito  a  preza  com  muito  tra- 
balho ,  fe  recolheo  ao  Caftello  5  o  qual  depois  os 
Mouros  fitiaraõ  com  tanto  poder  ,  que  naõ  fendo 
foccorrido  pelo  Governador  de  Çafím  ,  a  quem  re- 
correra ,  fora  tomado  pelos  Mouros ,  depois  de  fe  te- 
rem defendido  valerofamente  j  e  entrando  os  Mou- 
ros ,  paííàrao  ao  Capitão ,  e  todos  os  que  com  elle  ef- 
tavaõ  ,  à  efpada  ,  com  tanta  vingança ,  que  nem  per- 
doarão aos  edifícios ,  que  demolirão  em  Setembro  do 
anno  de  15 10.  Cafou  com  D.  Margarida  Pacheco, 
filha  do  Doutor  Alvaro  Pires,  Corregedor  da  Corte, 
e  Chanceller  da  Cafa  do  Civel ,  e  de  fua  mulher  D. 
Ifabel  Pacheco  j  e  tiveraõ  eftes  filhos :  ^  1 5  Alva- 
ro DE  Sousa  ,  que  paílbu  a  fervir  à  índia  ,  onde 
confeguio  eftimaçaõ  de  valerofo  entre  os  do  feu  tem- 
po: mataraõ-no  os  Mouros  em  Malaca  no  anno  de 
15  iS  em  companhia  de  feu  cunhado  Afionfo  Lopes 
da  Coíla  ,  hindo  a  fazer  huma  Fortaleza  no  rio  de 
Muar.  n::  *  13  Diogo  Lopes  de  Sousa,  com  quem 
fe  continua.  :z:  13  Sebasxiau  de  Sousa  ,  que  tam- 
bém 
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bem  foy  morto  juntamente  com  feu  pay.  15  D. 
Guiomar  de  Ataíde  cafou  com  Affonfo  Lopes  da 
Coíla  ,  que  fervio  na  índia  com  grande  diílincçaõ, 
achando-fe  em  muitas  occafioens,  em  que  confeguio 
honra ,  como  foraõ  na  tomada  de  Cranganor ,  Pena- 
ne  ,  na  de  Brave  ,  Ormuz  ^  Callaiate  ,  e  Mafcate  j  e 
chrorjiu  delRey  Dom  voltando  ao  Reyno ,  ElRey  D.  Manoel  o  defpachou 
'j^Tal^^^Tv^V."^' com  a  Capitania  de  Malaca  ,  onde  lendo  fitiado  por 
ElRey  de  Bintaõ  ,  fe  defendeo  valerofamente  5  e  de- 
pois achando-fe  muy  doente,  entregou  o  governo  j  e 
embarcando  na  Nao  de  Garcia  de  Sá  ,  voltou  para  a 
índia ,  e  morreo  em  Cochim  j  e  tiveraõ  os  dous  filhos 
feguintes:  :z:  Pedro  Lopes  da  Costa,  que  foy 
Capitão  de  Dio,  e  Francisco  Lopes  da  Costa, 
que  também  fervio  na  índia ,  e  delles  nao  ha  outra 
noticia.  15  D.  Maria  de  Ataíde  cafou  com 
Fernão  Alvares  de  Alvim,  Alcaide  mór  de  Alfaya- 
tes.  n:  *  15  D.  Isabel  de  Sousa,  que  cafou  com 
Vafco  de  Carvalho ,  Anadel  mór  dos  Efpingardeiros, 
como  affirma  Affoníb  de  Torres  ,  como  adiante  fe 
tratará.  :r  ^  15  Diogo  Lopes  de  Sousa  ,  chama- 
raõ-lhe  o  Tracjuinas ;  no  anno  de  1559  fe  acha  no  li- 
vro da  Matricula  dos  Confeíílidos  com  o  foro  de  Fi- 
dalgo Cavalleiro  ,  com  a  moradia  de  tres  mil  e  fete- 
centos ,  que  era  hum  toílaõ  menos ,  que  os  demais 
Soufas ,  em  razaõ  da  illegitimidade  de  feu  pay.  Sér- 
vio na  índia  com  o  Vice-Rey  D.  Garcia  de  Noro- 
nha :  foy  Capitão  de  Dio  ,  em  que  fuccedeo  ao  fa- 
mofo  D.  Antonio  da  Sylveira ;  que  defendeo  o  pri- 
meiro 
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melro  fitio  daqiiella  Praça  j  e  voltando  para  o  Rey-  paría;  Afta  Ponngug* 
no,  tornou  à  índia  por  Capitão  mor  de  huma  Arma-  ^'*>^<'"*-5' 
da  de  oito  Naos  no  anno  de  155 1.  Foy  Commenda- 
dor  de  Soure  na  Ordem  de  Chriílo.  Gafou  com  D. 
Ifabel  de  Mendoça ,  filha  de  feu  primo  Ayres  de  Sou- 
fa ,  Commendador  da  Alcaçova  de  Santarém  na  Or- 
dem de  Aviz ,  e  de  ília  mulher  D.  Violante  de  Men- 
doça; e  tiveraõ  :z:  14  Alvaro  de  Sousa  ,  que  foy 
morto  em  hum  combate  com  os  Mouros  em  Tange- 
re.  14  NicOLAO  de  Sousa,  que  acompanhou  a 
ElRey  D.  Sebaftiaõ  à  Africa ,  e  foy  cativo  na  bata* 
lha  de  Alcácer  ,  e  morreo  voltando  para  o  Reyno 
em  Cadiz :  foy  enterrado  na  Capella  mor  do  Moftei- 
ro  de  S.  Francifco  daquclla  Cidade,  ;z:  14  D.  Vio- 
lante DE  Mendoça  ,  que  cafou  com  Bernardim  de 
Carvalho,  Capitão  de  Tangere,  como  íe  diíle  a  pag. 
749  do  Tomo  XI.  :r  14  D.Maria  de  Castro, 
Freira  em  Santos  de  Lisboa.  :z:  14  D.  Guiomar,  e 
D.  Gatharina  ,  em  Santa  Clara  de  Santarém. 

■^15  D.  Isabel  de  Sousa,  filha  deNicolao  de 
Soufa  ,  e  de  fua  mulher  D.  Margarida  Pacheco  ,  ca- 
iou com  Vafco  de  Carvalho ,  Anadel  mór  dos  Ef- 
pingardeiros ;  e  tiveraõ  eíles  filhos  14  Antonio 
DE  Carvalho  ,  que  foy  Commendador  de  Mazarc- 
fe  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  cafou  com  Dona  Brites 
Brandão,  fem  fucceílaõ.  :z:  ^  14  Nicolao  de  Sou- 
sa ,  com  quem  fe  continua.  ^  14  FpvANcisco  de 
Carvalho  ,  que  morreo  em  Dio.  n:  14  D.  Fran- 
cisca DE  Sousa  ,  que  cafou  com  Rodrigo  de  Mi- 
Tom.  XII.  Ooo  randa, 
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rnnda ,  Copeiro  mor  do  Infante  Cardeal  D.  Henri- 
que ,  e  foy  fua  primeira  mulher  ,  fcm  fucceílao.  ^ 
*  14  NicoLAO  DE  Sousa  ,  foy  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Monção  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  de 
fua  fegunda  mulher  D.  Brites  Leitoa  ,  filha  de  João 
Fernandes  Drago ,  e  de  fua  mulher  Ignez  Leitoa  ;  e 
teve  os  filhos  feguintes:  :z:  ^  15  Pedro  de  Sousa, 
r   .   com  quem  fe  continua,  ni:  K  Antonio  de  Sou- 
vai.Societ.^ejtt ,  ^ig.  SA  ,  Kehgiolo  da  Companhia  ,  que  roy  rrovincial, 
e  morreo  no  anno  de  1645.  ;z:  15  Alvaro  de  Car- 
valho ,  que  paííbu  a  fcrvir  à  índia  ,  c  lá  morreo.  iz: 
^  15  Andre  de  Carvalho,  adiante,  iz:  15  Vas- 
co DE  Carvalho  ,  foy  Governador  deS.  Thomé, 
clepois  deter  fervido  na  índia.  ^  ^  15  Pedro  de 
Sousa  de  Carvalho  ,  foy  Commendador  de  San- 
ta Maria  dc  Monção  na  Ordem  de  Chriílo ,  que  te- 
ve feu  pay.    Caiou  duas  vezes  ,  e  de  fua  fegun- 
da mulher  Dona  Anna  da  Coíla  ,  filha  de  Sebaftiao 
Homem  da  Coíla  ,  teve  n:  16  Nicolao  de  Sou- 
sa DE  Carvalho  ,  Religiofo  da  Companhia,  iz: 
16  D.  Isap.el  ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa  ,  e 
D.  Maria NN A  nas  Carmelitas  de  Santo  Alberto  na 
mefma  Cidade ;  e  filhos,  dos  quaes  nao  fabemos  efta- 
do.  :r  ^  15  Andre  de  Carvalho  cafou  com  D. 
Ifabel  Henriques  ,  a  qual  ficando  viuva  cafou  com 
Bernardim  de  Carvalho  :  era  filha  de  Fernando  de 
Miranda  Henriques  ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de 
Menezes  j  de  quem  teve  ^  16  D.  Maria  Henri- 
<;>UES ,  que  cafou  com  Luiz  Garcez  Palha ,  de  quem 

nalbeo 
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nafceo  entre  outros  filhos  :z  ^  ij  Lourenço  Gar- 
cez Palha,  com  quem  fe continua ,  :i:     17  e  D. 
Isabel  Henri (^ues  ,  de  quem  adiante  fe  tratará,  iz: 
*  17  Lourenço  Garcez  Palha  cafou  duas  vezes, 
a  primeira  com  D.  Violante  Maria  de  Vilhena  ,  filha 
de  Agoílinho  de  LaFetá,  de  quem  nafceo  D.  MapvIA 
Violante  ;  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa.  Ca- 
fou fecunda  vez  com  D.  .Maria  Coutinho  de  Mene- 
ze5 ,  filha  de  Fernando  Rodrigues  de  Azambuja ,  e 
de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Vafconcellos  j  e  tive- 
rao  'zz  18  Joseph  Luiz  Garcez  Palha  ;  que  fi.ic- 
cedeo  nos  Morgados  da  Cafa  ,  e  cafou  com  D.  The- 
refa  de  Noronha  ,  filha  de  Manoel  de  Saldanha  de 
Távora  ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Thereui  de  Al- 
buquerque ;  e  nao  tiveraõ  filhos,       iS  D.  Maria 
HENRIQUES;  que  cafou  com  Luiz  de  Brito  Pereira  j 
enao  tiveraõ  filhos.  :i:  18  D.  Marianna  de  Vas- 
concellos  foy  primeira  mulher  de  Dom  Manoel 
Rolim  de  Moura ,  como  efcrevemos  a  pag.  746  do 
Tomo  XI.  n:  18  D.  Francisca  Henriques  ,  que 
no  anno  de  1701  cafou  com  Lourenço  Ayres  de 
Mello  ,  Senhor  do  Prazo  da  Anadia ,  e  foy  fua  fe- 
gunda  mulher ,  a  qual  morreo  de  parto ,  de  que  teve 
hum  filho,  que  acabou  de  curta  idade.  :r  18  D.Jo- 
ANNA  Michaella  DE  Menezes  ,  que  cafou  com 
Bernardo  de  Lafetá  ,  fem  fi.icceíía5  5  e  por  fua  mor- 
te caiou  com  Dom  Luiz  Garcez  Palha  da  Sylva 
Tello. 

17  D.  Isabel  Henriques  cafou  com  João 
Tom.  XIÍ.  Oooii  Lo- 
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Lobo  Brandão  ,  e  tivcrao  ,  entre  outros  filhos ;  Zl 
*  18  Luiz  Garcez  Palha  ,  com  quem  fe  conti- 
nua, n:  18  D.  LouRENçA  Antónia  dl  Menezes, 
que  caiou  com  Henrique  Jaques  de  Magalhaens ,  co- 
mo íe  diíle.  :z:  18  Luiz  Garcez  Palha  cafou 
com  D.  Imiez  Maria  Luiza  Teixeira  ,  filha  de  Simaõ 
da  Cofta  Pcíloa ,  Meítre  de  Campo  ,  e  Governador 
de  Chaves ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  Teixeira ,  de 
quem  teve  :i:  19  D.  Maria  Francisca  de  Me- 
nezes ,  que  cafou  com  Sancho  Garcez  da  Sylva , 
Senhor  do  Morgado  de  Monchique ,  Tem  fucceíTaõ ; 
e  ficando  viuva  cafou  com  Nicolao  de  Mello  da  Syl- 
va ,  como  diííemos  a  pag.  667  do  Tomo  XI. 

*  12  Tristão  de  Sousa  ,  que  íoy  fcgundo  fi- 
lho illegitimo  do  Mordomo  mor  Alvaro  de  Soufa. 
Noanno  de  1528  lhe  fez  ElRey  D.JoaõIII.  mercê 
de  certa  tença.  Caiou  com  D.  Ifabel  Feyo  ,  filha  de 
Pedro  Feyo,  Eílribeiro  mór  delRey  D.  Afíbnfo  V. , 
Alcaide  mór  de  Botão  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  de 
Mello  da  Cunha  ^  c  tiveraõ  eftes  filhos  ^  15  Simão 
de  Sousa  de  Ataíde  ,  Moço  Fidalgo  no  anno  de 
1528,  e  foy  accrefcentado  a  Fidalgo  Cavalleiro,  no 
de  1559 :  paílbu  à  índia,  e  lá  morreo.  ni:  15  D.  An- 
tónia de  Ataíde  ,  que  foy  fegunda  mulher  de 
Ruy  Dias  de  Azevedo,  ir  13  D.  Mar.ia  de  Sou- 
sa ,  que  naô  cafou ,  conforme  diz  D.  Luiz  Lobo , 
Senhor  de  Sarzedas,  no  feu  Nohiliurio  da  Ca/a  Real. 


CAPI- 
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CAPITULO  VIIL 

T>e  Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  XX.  Senhor  da  Ca- 
já de  Souja  ,  Mordomo  mor  del%ey  T>. 
Jffonjo  V. 

12  O  Uccedeo  como  primogénito  Diogo  Lo- 
v3  pes  de  Souía  a  Alvaro  de  Soufa  feu  pay  , 
naõ  fó  na  fua  Cafa ,  mas  no  grande  officio  de  Mor- 
domo mór  da  Cafa  Real ;  por  Carta  paílada  em  Cin- 
tra a  18  de  Novêmbro  de  147 1  ,  em  que  diz:  T)om 
Affonjo  ^c.  Fazemos  Jabcr ,  cjue  e/guardando  nos  a 
llnhójcm  ,  de  cjiie  dejcende  Diogo  Lopes  de  Soufa  Fi^ 
dalgo  danojfa  Caza^  e  offi  nos  muitos ,  e grandes  JeV" 
viços  ,  (jue  nos  ellc  Um  Jeito  ,  o  fazemos  noffo  Mor- 
domo mór  ,  affi  como  era  Alvaro  de  Soufa Jeu  pay, 
çue  Je  ora  finou ,  ^ c.  Deíla  Carta  fe  tira  ,  que  ha- 
via pouco  ,  que  feu  pay  falecera ,  e  que  Alvaro  de 
Soufa  eílava  em  idade  varonil  para  fervir  o  officio, 
que  ElRey  lhe  dá  ,  cm  attençaõ  à  Cafa  ,  e  Familia  , 
de  que  deícendia.  Já  no  anno  de  1469  eftava  acerei^ 
centado  a  Cavalleiro  com  tres  mil  e  oitocentos ,  mo- 
radia ordinária  dos  Senhores  defta  Cafa ,  como  fe  po- 
de ver  do  livro  das  Moradias  delRey  D.  Affonfo  V. , 
que  anda  no  II.  Tomo  das  Fr  ovas  ,  donde  a  pag.  1% 
hz  miCnçao  de  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  que  já  havia 
fido  Moço  Fidalgo  ,  como  fe  vê  a  pag.  41  do  ditQ 

Tomo  j 
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Tomo  j  e  deíle  foy  accrefcentado  a  Fidalgo  Cavallel- 
ro  ;  como  diííemos.  Gafpar  Alvares  de  Loufada  íe 
lamenta ,  de  que  cík  livro  das  Moradias  fora  furtado 
do  Cartório  da  Matricula  ;  e  os  curiofos  nos  podem 
dever  o  zelo ,  com  que  o  fizemos  publico  ,  depois  dc 
perdido.  Delle  íb  vê  a  antiguidade  do  foro  de  Moço 
Fidalgo  ,  que  alguns  entenderão  íer  da  delRey  D. 
Sebaftiaõ.  O  mefmo  Loufada  moílra  fer  muy  anti- 
go, pois  no  Cartório  do  Morteiro  dePedrofo ,  da  Or- 
dem de  S.  Bento  ,  achou  hum  Original  efcrito  em 
letra  Gothica ,  em  que  manda  ElRey  D.  AfTonfo  1. 
ao  Mordomo  mór  da  fua  Cafa  ,  que  dé  a  Atendo 
Heris ,  Fidalgo  do  íbu  íerviço ,  o  mantimento  quoti- 
diano de  raçaõ ;  e  veíliaria  ,  que  foííè  vencendo ,  o 
qual  lançaremos  na  mefma  forma ,  e  he  o  fcguinte : 

Ego  Alfonjhs  Kex  PortugallliC  ,  Comitis  H en- 
viei ,  C/  Regif7ie  Tharafue  filhis  ,  magni  (juocjiic  Ré- 
gis Alfonft  Nepos  ;  Mando  tihi  Joanni  Fernandi , 
Mayor  domo  Ciiri^  ,  (jiiod  des  Menendo  Heris  meo 
puero  fideU  unam  p  et  iam  de  pano ,  in  vejiltiim ,  O*  pa- 
nem  cjuotidianum  ad  vefcendum  ,  carnem  etiam  ,  O* 
pi/cem  ,      cevatam  ad  ecjuum  ,  ficiit  liahent  pueri, 
dc  mea  domo  ,  ^  hoc  facio  pro  grandi  amore  ^  quem 
erga  illum  haheo,  ^  propter  hoc  jam  iUi  dcdi  tria  Ca- 
falia  Kegaíemga  ,  ///  Couto  de  Offelo  a  de  Ripa  de 
Vauga ,  ut  faciat  de  eis ,  (juod  vohierit ,  C?*  pro  anima 
fua ,  quando  id  cautum  dedi  Gunjaho  Heris  ,  fratri 
fio,  amho  fervierunt  mi/ii  bens  cum  Nunio  Miinionis 
eorum  cognato  intra ,  ^  ultra  Tagiun  contra  Mauros. 

Faãa 
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TaSía  Carta  apid  CoUmhriam  Idib.  Jamwr/j ,  Era 
vnliefima  diicer.tefima  decima  côíava ,  que  vem  a  íer 
o  anno  de  Chriílo  1180.  O  Latim  he  bem  a  portu- 
guezado  y  como  muitos  femelhantes  daquelles  tem- 
pos. Neila  Carta  fevê,  que  o  Mordomo  mor  era 
Joaõ  Fernandes  de  Soufa ,  que  foy  Mordom.o  mór 
naquelle  tempo,  como  fe  vê  de  muitas  Eicrituras,  e 
que  Mendo  Heris  era  cunhado  de  Mem  Moniz ,  de 
nobiliííima  geração ,  de  quem  faz  menção  o  Conde 
D.  Pedro,  osquaes  venciaõ  então  já  nioradias,  por  Conde  D.  Pedro ,  mu- 
mantimento  quotidiano  ,  e  veílido  ,  o  que  fe  confír-  ^ 
ma  com  a  lifta  dos  Fidalgos ,  que  depois  nomeou  EI- 
Rcy  D.  Afionfo  líl.  para  o  ferviço  da  Cafa ,  que  deu 
ao  Infante  D.  Diniz  íèu  filho,  que  foy  a  primeira, 
cue  fe  deu  no  noílb  Reyno  a  Infante  primogénito , 
e  herdeiro  ,  como  refere  Loufada.  Neila  liíla  fe  de- 
clara o  que  cada  hum  ha  de  vencer  de  raçaõ ;  como 
fe  vê  de  hum  pergaminho  antigo ,  que  fe  guarda  no 
Archivo  Real,  no  qual  fevêm  muitos  mandados  dos  Torre  do  Tombo ,  ga. 

^  veta  das  Coxcesi 

Reys  Dom  Manoel ,  D.  Joaõ  ÍII. ,  e  D.  Sebaíliao , 
para  os  Moços  Fidalgos,  eEfcudeiros,  haverem  íeii 
pagamento  do Theíbureiro  mór,  quando  eraõ  accref- 
centados ,  de  que  temos  muitos  exemiplos  nos  extra- 
Oios  da  Torre  do  Tombo ,  que  confervamos ,  e  te- 
mos muitas  vezes  allegado  j  e  aííim  parece,  que  fuer 
-/idelis  y  era  o  mefmo ,  que  Moço  Fidalgo  j  e  fe  con-  , 
firma  com  outra  Carta  da  Era  de  1226 ,  que  he  anno 
de  II 88,  do  Archivo  de  S.  João  de  Alpendorada  ,  da 
Ordem  de  S.  Bento ,  donde  a  tirou  o  Padie  Fr.  Ber- 
nardo 
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nardo  de  Braga ;  que  foy  muy  applicado ,  e  exado 
íintiquariO;  e  indagador  dos  Teus  Arcbivos ,  na  qual 
íè  faz  menção  de  huma  Dona  viuva  ,  chamada  D. 
•Valaíquida  ,  com  Teus  netos  Payo  ,  e  Munio  ,  aos 
quaes  ella  nomea  com  eílas  palavras :  Eueri  de  domo, 
<^  Jervitio  Domtni  Régis  Sanãij  ,  de  que  tiramos , 
que  a  Gafa  Real  Portugueza  antiga  fe  íèrvia  de  mo- 
ços de  nobre  nafcimento  ,  filhos  de  Fidalgos  ,  crea- 
dos  defde  pequenos  em  bons  coftumes  ,  de  que  os 
lleys  fe  ferviao,  como  fevê  da  Carta,  que  produzi- 
mos neílas  palavras  :  AUj  pueri  dc  mea  domo  ,  que 
eraõ  naquelle  tempo  os  Moços  Fidalgos  5  e  depois 
ElRey  D.  Affbnfo  V. ,  que  foy  o  primeiro  j  que  re- 
duzio  a  Nobreza  a  claílès ,  nos  foros  de  Moços  Fuial" 
gos  com  accrefcentamentos ;  como  já  em  outras  par- 
tes tocámos  j  e  íè  vê  melhor  do  livro  dos  moradores 
da  fua  Cafa ,  que  anda  no  Tomo  11.  das  Provas  a 
pag.  25  ;  e  depois  no  tempo  delRey  D.  Sebaíliao  fe 
poz  no  modo ,  que  hoje  fe  pratica ,  e  naõ  como  al- 
guns cuidarão ,  que  entaõ  teve  principio ,  fendo  tan- 
to mais  antigo  ,  como  fe  ve  dos  Documentos ,  que 
naõ  podem  padecer  duvida. 

Foy  Diogo  Lopes  doConfelho  dosReys  Dom 
AfFonfo  V. ,  D.  Joaõ  II. ,  e  D.  Manoel,  Alcaide  mor 
de  Arronches  ,  e  teve  a  Portao;em ,  e  Reguengo  da 
mefma  Villa  ,  que  ja  fora  de  feu  pay :  foy  Senhor 
do  Julgado  de  Eixo  ,  e  Requeixo  ,  na  terra  de  Vou- 
ga ,  que  ElRey  D,  João  II.  lhe  deu  em  fatisfaçao  de 
outras  terras ;  por  Carta  feita  emSetuval  a  15  de  Ju- 
lho 


dáCafi^ealTortttg.  Liv.XlV.  493 

lho  de  1494,  que  depois  lhe  confirmou  ElRey  Dom 
.Manoel  no  anno  de  1500,  que  lhe  fez  mercê  da  ren- 
da doferviço  novo,  e  velho  dosjudeos  da  Villa  de 
Arronches ,  à  qual  renda  chamavao  Jitdcnga ,  e  Ge- 
vejis-,  e  expulílindo-fe  nefte  tempo  osjudeos,  ElRey 
lhe  deu  por  equivalente  certa  tença.  Nao  exercitou 
o  officio  de  Mordomo  mór  muitos  annos  j  porque 
quando  ElRey  D.  Affbníb  V.  entrou  por  Caílella, 
com  o  direito  da  Rainha  D.  Joanna ,  a  quem  chama- 
rão a  Excel/ente  Senhora  y  havia  feito  concerto  com 
os  Magnates  daquella  Coroa  ,  de  femelhantes  officios 
andarem  íempre  nelles  ,  pelo  que  o  tirou  a  Diogo 
Lopes  de  Soufa  j  e  depois  ElRey  D.  Joaò  II.  lhe  deu 
em  fatisfaçao  huma  tença  grande  para  aquelle  tem- 
po ,  por  Carta  paíílida  em  Santarém  a  25  de  Julho  de 
1484,  onde  diz:  Dom  Joad  ,  O"  c.  Fazemos  yj^^r ,  Chanceibríadcl^fyn. 
çiie  e/guardando  nos  ao  grande  merecimento  de  DL-  p^^^loj^J**'^"^ 
go  Lopes  de  Soiifi ,  do  noffb  Conjelho  ,  e  aos  fervijfos 
Jeitos  a  El  Rey  nofo  Senhor  ,  e  Padre  ,  e  affi  a  nos  , 
e  ao  oficio  de  Mordomo  mor  ,  que  lhe  o  dito  Senhor 
tirou  ,  quando  foy  para  Cadelía  ,  por  rezaÕ  da  Ca- 
pitidaçaÕ  ,  que  fez  Jlhrc  femelhantes  oficios  com  os 
Grandes  dos  Keynos  de  Cajlella ,  e  querendolhe  tudo 
gallardoar  ,  como  a  nos  he  dado  fazer  aquelles  ,  que 
o  bem  merecem ,  affl.  como  elle  dito  Diogo  Lopes  o 
tem  merecido  ,  lhe  fazemos  mercê  de  cento  e  dejòuto 
mil  e  dufi^ntos  e  outenta  e  outo  reis  y  ^c.  E  aíTim  oc- 
cuparaõ  outros  Fidalgos  o  officio  de  Mordomo  mór 
110  tempo  delRey  D.Joau  II.  eD.  Manoel;  em  cujo 
Tom.  XII.  Ppp  rey- 
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reynado  morreo.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  pou- 
co antes  do  anno  de  1475  I^^^bel  de  Noro- 
nha ,  Donzélia  da  Rainha  ,  ( a  que  depois  chamarão 
Dama  do  Paço)  àsquaes  os  Reys  davao  certas  quan- 
tias para  o  feu  cafamento  ;  e  teve  D.  líiibel  tres  mil 
coroas,  como  fe  vê  da  licença,  que  ElRey  D.  Af- 
Torre  doTorr.K  chan-  fonío  V.  deli  a  Diogo  Lopes  paia  empenhar  a  fua 
cr^ianade  1475 ,  pdg.  ^^^.^^  de  Vouga  a  fua  mulher,  pelo  contrato  do  ca- 
famento ,  que  fizera  com  ella  ,  de  que  fe  primeiro 
ella  niorreíTè  ,  de  lhe  dar  tres  mil  coroas  ,  que  elle 
havia  gaftado  nas  guerras  de  Caftella ,  o  que  era  em 
razaõ  do  dote ,  que  ella  recebera  como  Donzélia  da 
Kainha :  foy  paílada  em  Arronches  a  9  de  Mayo  de 
1475.    Eftes  dotes ,  e  cafamentos ,  que  refere  o  in- 
figne  Loufada  ,  allegando  a  Ruy  de  Pina  em  humas 
memorias  fuas ,  tiradas  da  Torre  do  Tombo  ,  e  achá- 
mos naChancellaria  dos  Reys,  fe  davaõ  também  de 
graça  às  Senhoras  por  fcrviços  de  íêus  pays ,  como  le 
vé  de  hum  mandado  delRey  D.  Joaõ  III. ,  que  re- 
fere Loufada  eftar  no  maço  24  do  armário  das  mer- 
cês ,  e  diz  aíEm :  Dom  Joad ,  mando-vos  que  deis  a 
Dona  Brites  da  Silveyra ,  Dama  da  Emperatriz ,  777/- 
nha  muito  amada ,  e  prejada  irmíta  ,  tres  mil  coroas, 
íjue  Jhe  mando  dar  por  outras  tantas  ,  que  lhe  monta- 
TCiÕ  aver  de  moto  de  Jeu  co [amento ,  que  ouve  por  heni 
as  cuvtffe  ,  pofio  que  naÕ  JoJJe  cajada.  Dada  em  AU 
màrim  aip  de  Janeiro  de  1^26»    Eraõ  os  dotes  re- 
gulados pela  moradia,  que  vencia  cada  Donzélia,  da 
maneira  que  fedava  aos  Efcudeiros,  Fidalgos  de  li- 
nhagem ; 
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nhagem  y  como  affirma  Garcia  de  Refende ,  Efcrivaõ 
da  Fazenda  ,  ao  pé  deíle  mandado ,  e  he  o  feguinte : 
Como  o  cafams.nto  ( diz  elle)  ^aU'a  ds  mtl  reis  de  mo^ 
vadia  Dijcudeiro ,  logo  ha  cajamentos  de  mil  coroas^ 
c  nao  fe  faz  ca/amento  debaixo  de  tantos  mil  reis , 
JenaÕ  de  coroas  ,  e  ijlo  he  ordenança  antiga ,  e  difio 
achareis  os  livros  da  fajenda  cheos  ,  e  nenhum  falia 
por  reaes  ,  fenaõ  por  coroas  ,  como  he  cafamento  de 
mil  reis  de  moradia  de  Efciideiro  para  cima  ,  e  as  co* 
roas  fao  de  cento  e  vinte  reis  ,  por  onde  monta  a  SC' 
nhora  Dona  Brites  tre/entos  e  fefjenta  mil  reis.  De- 
forte ,  que  as  Donzellas  da  Rainha  venciao  moradia 
inteira  como  os  homens ,  como  fe  vê  dos  mandados 
dos  Reys  D.  Manoel ,  e  D.  João  III.  para  os  feus  pa- 
gamentos j  efta  venceo  D.  Ifabcl  de  Noronha  ,  como 
as  demais  Donzellas  da  Rainha,  que  era  nao  ío  man- 
timento ordinário ,  e  veílido  ,  mas  cevada ,  para  o 
que  produziremos  duas  Cartas  do  tempo  delRey  D. 
Atibnfo  V. ,  que  fao  eftimaveis  ,  huma  de  D.  Vio- 
lante ,  mulher  de  Toao  Vaz  de  Almada  ,  Rico-ho-       „  ,  , 

11         r      •  r-k         A  rr     r     ,      T-y     Chancellarit  do 

mem  ,  a  qual  he  a  iegumte :  Dom  Affonjo  Oc.  ta-  de  i46j,pag.5 
%emos  Jaber,  que  confirando  os  muitos  y  e  grandes  fer- 
vi ffos  j  que  nos  tem  feito  JoaÕ  Vaz  D  alma  da ,  Rico- 
homem  ,  do  nojjb  Con/elho  ,  e  Veador ,  que  foi  de  nof- 

Ja  Caja ,  e  querendolhos  gallardoar  como  nos  elle  hem 
merece  ,  fajemoslhe  mercê  de  trinta  e Jete  mil  c  tre- 

Jentos  e  trinta  e  fete  reis  em  comprimento  de  pago  de 
toda  a  fua  moradia ,  e  ordenado ,  que  havia  cm  nojfa 
CaJa  ,  porque  o  mais  hà  por  nojfas  rendas ,  c  direitos 
Tom.XIL  Pppii  de 


Hijloria  Çenealcgtcd 

de  Pereira  ,  contando  na  dita  fomma  trefe  mil  e f&te* 
centos  e  quinze  reis  ^  que  D.  Violante  Jua  nnilher  de 
nos  ha  de Jeu  mantimento ^  vejiir,  e  cevada,  o  que  cjjl 
lhe  mandamos  pagar  nas  Jizas  ,  e  herdades ,  e  panos 
de  Unho  defia  Ciaade  de  Lisboa.  Dada  em  Sacavém 
a  \8  de  Mcrço  de  146^.    He  a  outra  Carta  feme- 
Ihante  ,  mas  ainda  mais  expreíííva ,  e  diz  affim :  Dom 
A^onfo  ,  ^c.  Querendo  Jazer  graça ,  e  mercê  a  Do- 
na Maria  de  Berredo  y  e  Dona  Leonor  fua  irrníía  ^ 
Dcnzelks  da  C  aja  da  Rainha,  minha  mulher  ^Jaje* 
moslhe  mercê  de  trinta  e  deus  mil  cento  e  /efenta  e 
dous  reis  em  cada  anno  de  feus  mantimentos ,  e  vejii- 
res ,  e  cevada  ,  por  ejla  guifa  ,  convém  a  faher ,  7wve 
mil  e  novecentos  e  corenta  reis  de  feu  mantimento  a 
cada  huma ,  e  quatro  mii  e  novecentos  e  cincoenta  reis 
por  anno  a  cada  huma  de  feu  veliir ,  contando  hi  mil  a 
quinhentos  reis ,  e  vejlir  para  hum  homem ,  e  huma  mu- 
lher  y  que  as  fervem ,  e  de  fua  cevada  a  cada  huma 
delias  por  anno  mil  e  cento  e  noventa  e  tres  reis ,  ^c. 
Dada  em  Evcra  a     de  Março  de  14^0.  Deílas  me- 
morias antigas  fevê  o  grande  cuidado,  que  osReys 
tinbaõ  na  fua  familia  ,  e  como  attendiaÕ  às  Damas 
da  Rainha. 

Era  D.  Ifabel  de  Noronha  filha  de  Dom  Pedra 
Vaz  de  Mello,  I.  Conde  de  Atalaya,  Senhor  deChe* 
leiros ,  e  das  Villas  de  Povos ,  Caftanheira  ,  e  da  Cei- 
ceira  ,  Regedor  da  Cafa  do  Civel ,  e  de  fua  mulher 
D.  Ifabel  de  Noronha ,  filha  de  D.  Henrique  de  No» 
lonha;  neto  dos  Reys  D-  Fernando  de  Portugal ,  e 

D. 
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D.  Henrique  II.  de  Caílellaj  e  deRa  efclaiecida  iiniaíS 
nafcerao  eíles  filhos 

1 5  Andre  de  Sousa  ,  que  occupará  o  Capi- 
tulo IX. 

15  Henrique  de  Sousa,  de  quem  adiante  íe 
fará  menção  no  Capitulo  XII. 

15  D.  Cath ARINA  de  Sousa  ,  mulher  de  Gon- 
çalo Tavares,  Senhor  de  Mira  ,  como  fica  efcrito  no 
Capitulo  II.  defte  Livro  pag.  253. 

15  D.  JoANNA  DE  Sousa,  fegunda  mulher  de 
Garcia  de  Mello ,  Alcaide  mor  de  Serpa ,  Commen- 
dador  de  Langroiva  na  Ordem  de  Chriílo ,  de  quem 
teve  a  Francisco  de  Mello,  que  fervio  na  índia, 
e  lá  morreo  fem  fuccefiaõ ,  e  a  D.  Maria  de  Cas- 
tro ,  que  foy  Freira. 

Cafou  fegunda  vez  com  Dona  Maria  da  Sylva  ,  que 
faleceo  a  6  de  Mayo  de  1501,  ejaz  em  S.  Marcos  de 
Coimbra ,  enterro  da  Cafa  de  feu  pay  j  era  filha  de 
Joaõ  da  Sylva  ,  IV.  Senhor  de  Vagos ,  a  quem  cha- 
marão o  Galindo  ,  e  de  fua  mulher  D.  Branca  Couti- 
nho j  e  defta  illuftriíTima  uniaõ  nafcerao  eftes  filhos 

15  Alvaro  de  Sousa,  como  feverá  no  Ca- 
pitulo XXI. 

15  Gaspar  da  Sylva,  que  paílòu  a  fervir  à 
índia,  elá  morreo  fem  eftado. 

15    Christovaõ  de  Sousa,  Capitulo XXII. 

15    N. N  que  forao  Freiras,  dasquaes 

os  Nobiliários  naõ  fiizem  outra  menção. 

13    N  illegitimo^  que  foy  Clérigo. 

CÁPI« 
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CAPITULO  IX. 

ÍZ)<?  Jndré  de  Soufa ,  XXL  Senhor  da  Caja 

de  Souja, 

13  Oy  o  primogénito  de  Diogo  Lopes  de 
Sj  Soiifa ;  Mordomo  mór ,  e  de  fua  primeira 
mulher  D.  Ifabel  de  Noronha  André  de  Souf  i ,  que 
fuccedeo  na  Gafa  ,  e  foy  Senhor  de  Miranda ,  c  r  rais 
Eílados  delia  ,  Alcaide  mór  de  Arronches,  de  r 'e 
vem  o  ferem  eíles  Fidalo[OS  nomeados  nas  Chronicas 
por  Soulas  de  Arronches ,  onde  o  mais  do  tempo  re- 
lidiaõ,  poríer  eíla  Alcaidaria  mór  muy  rendofa:  foy 
do  Confelho  delRey  D.  Manoel ,  e  o  era  no  anno 
de  15 16.  Veyo  a  fucceder  nos  bens  allodiaes  da  Ga- 
fa de  feu  avô  materno  o  Conde  de  Atalaya  ,  que  va- 
gou por  morte  de  D.  Fernando  de  Ataide  de  Mello, 
Senhor  de  Póvos ,  Caftanheira ,  e  mais  terras  da  Co- 
roa ,  que  fe  deraõ  a  feu  tio  D.  Antonio  de  Ataide , 
que  foy  Conde  da  Caftanheira.  Alguns  dizem,  que 
D.  Henrique  de  Soufa  feu  irmaõ  fora  o  que  fucce- 
deo no  Mororado  da  Gafa  de  Atalava.  Morreo  em 
Fevereiro  do  anno  de  151 8  ,  jaz  no  Real  Moíleiro 
da  Batalha  na  fua  Capella ,  que  tem  dotada  por  El- 
Rey.  Gafou  com  D.  Maria  Manoel ,  a  quem  El- 
Rey  D.  Manoel ,  eílando  em  Torres  Vedras ,  con- 
cedeo  Alvará  de  fegurança  de  arrhas  a  p  de  Julho  de 
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1495 ,  ^  ^^'^^        ^^^^'^  Myjllcos  pag.  99 ;  era 

filha  de  Manoel  de  Mello  ,  Alcaide  mór  de  Elvas , 
Repoíleiro  mór  delRey  D.  João  11. ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Elites  da  Syiva;  filha  dejoaõ  daSylva,  Se- 
nhor de  Vagos  j  e  deíla  iliuílre  uniaõ  naíceraõ  os  íi-t 
lhos  feguintes : 

14    Manoel  de  Sousa,  Capitulo X. 

14  D.  Brites  da  Sylva,  Dama  do  Paço,  a 
cjuem  ElRey  Dom  Manoel  deu  para  feu  cafamento 
quatro  mil  coroas  por  mercê  feita  em  Évora  a  7  de 
Junho  de  1520.  Gafou  com  Pedro  Vaz  da  Cunha, 
que  acompanhou  a  Roma  a  Triflao  da  Cunha  feií 
pay ,  quando  foy  por  Embaixador  àquella  Corte  :  foy 
Eftribeiro  mór  delRey  D.  Joaõ  líL  ,  e  o  exercitava 
noanno  de  1528.  Paííbu  à  índia  por  Capitão  dehu-  Couto ,  Década 4.'pag. 
ma  Nao  da  Armada  ,  em  que  foy  o  Governador  Nu-  ^o>«5^'- 
no  da  Cunha  feu  irmaõ ,  e  fe  achou  na  tomada  de 
Mombaça  ,  onde  morreo  de  doença j  e  fua  mulher,, 
ficando  viuva  ,  emoca,  entrou  nasDefcalças  da  Ma» 
dre  de  Deos  de  Lisboa  ,  deixando  por  fucccílbr  "zl 
15  a  Jeronymo  da  Cunha,  que  foy  do  Confelho 
delRey  ,  e  Senhor  do  Morgado  de  Payo  Pires ,  por 
caílu^  com  D.  Maria  da  Sylva,  filha  herdeira  de  Jorge 
Correa ,  e  de  fua  mulher  D.  Francifca  de  Menezes  5 
e  tiveraõ  único  16  Luiz  da  Cunha  ,  fuccedeo 
na  Cafa ,  e  foy  Senhor  do  Morgado  de  Payo  Pires. 
Cafou  com  Dona  Joanna  de  Menezes ,  filha  de  Ber- 
nardim E^ibeiro  Pacheco  ,  Commendador  de  Villa- 
Cova  na  Ordem  de  Chrifto  3  e  de  fua  mulher  D.  Ma- 
ria 


50  0  Hijloria  Çenealogica 

ria  de  Vilhena;  e  tiveraõ  :r  17  Tristão  da  Cu- 
nha ,  que  foy  fucceílbr  da  Caía ,  como  diíTemos  a 
pag.  629  do  Tomo  X.  :z:  17  E  a  D.  Catharina 
DE  Menhzes,  Freira  naElperança  de  Lisboa. 


CAPITULO  X. 

íD^  Mmoel  de  Soufa. 

14  X7  Oy  iinico  fílho  varaõ  de  André  de  Soufa 
X/  Manoel  de  Soufa ,  e  como  tal  lhe  fucce- 
deo  nos  Eílados  da  fua  Cafa ,  e  foy  Senhor  de  Miran- 
da ,  Podentes ,  e  outras  terras ,  Alcaide  mor  de  Ar- 
ronches ,  em  quem  fe  unirão  virtudes ,  que  o  íizeraõ 
recommendavel  à  poíferidade ;  porque  foy  elle  hum 
dos  eruditos  daquella  idade  y  em  que  concorrerão  Va- 
roens  excellentes  ,  que  com  elle  fe  communicavao. 
Depois  de  inftruido  nalingua  Latina,  e  defe  applicar 
às  humanidades ;  querendo  aproveitar  nas  fciencias , 
fendo  Moço  Fidalgo  no  Paço  delRey  D.  Manoel , 
alcançou  delle  licença  para  paíTar  a  eftudar  naUniver- 
íldade ,  a  que  entaô  chamavaõ  os  EjiiiUos  Geraes , 
no  anno  de  15 16  ,  como  fe  vê  de  hum  mandado  ,  em 
que  El  Rey  difpenfandolhe  o  ferviço  do  Paço  ,  lhe 
concedeo,  que  vença  a  moradia  inteira  de  Moço  Fi- 
dalgo. Eíludou  Filofofía ,  Mathematica  ,  e  outras 
fciencias ,  em  que  fe  diílinguio  de  forte ,  que  mere- 
ceo  fer  confukado  pelo  mayor  inveíligador  das  anti- 
guidades 
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guídaJes  o  infisjne  Lucio  André  de  Refende ;  como 
vemos  nas  fuás  eftimadiííímas  Obras ,  quando  tratan- 
do de  alojuns  montes  do  nollb  Reyno.diz:  Hermi- ^'S^.^^^^^r  i'  ^"'f'/"'- 

í>  .      .        .  ,  11-»  f       o  LufiUn,  111,.  I. 

nium  montem  y  <f  oíim  inepiJlola  aa  Emmanuelem  So-  pa^-^^i.  í\on\x\s97* 
Jam  ,  ^rruccnfis  Cajlri  Pr^efeSium ,  virum  nobilem 
O*  eruihum ,  ^  poji  ad  Joannem  Va/leum ,  ojlendi  eum 
ejfc  in  (juo  Alacri  portus  j  Chitas  ^Aruncis ,  Álacre- 
tum  ,  Marvanum  aliaque  oppida  non  cantcmnenda  fi- 
ta lunt.    Ad  cujas  radices  extant  Meidiibrigíe  iirhis 
ruiriie ,  non  procul  a  Marvano  Cajlro ,  cujas  eúUiJfí- 
mum  culmcn  Jupra  dirutam  urbem ,  etlam  dum  vete- 
vem  appellationeni  retinet.  Herminius  enim  mons  vo- 
catur.    Quer  dizer  :  M^yjlrey  os  annos  pajjados  por 
Carta ,  que  ejhrevi  a  Manoel  de  Sou/a  ,  Alcaide  mòr 
de  Arronches ,  homem  Fidalgo ,  erudito  ,  e  depois  a 
Joad  V afeUiJlr  o  monte  Hirminio  aonde  vemos  a  Ci- 
àade  de  Portalegre ,  e  as  Villas  de  Arronches ,  de  Ale- 
grete y  e  Marvão  j  e  ajftm  outros  lugares  de  confidera- 
<^a'õ  ,  e  nome ,  ao  pé  do  qual  a p pare  cem  ainda  em  noj- 
Jos  tempos  veãigios  da  Cidade  ,  que  aUi  houve  cha- 
mada  Mdduhriga ,  nao  longe  de  Marvad  ,  confervan- 
<io-Je  no  m:iis  alto  ,  Jobre  as  taes  ruinas  ,  cjèu  no- 
me antigo  ,  que  he  Herminto.    He  eíle  elogio  do 
Meftre  André  de  Refende  hum  teílemunho  de  qual 
era  a  erudição  de  Manoel  de  Soufa  ,  que  merecia 
delle  o  reconhecimento  de  erudito  ,  e  de  o  confultar 
igualmente  com  o  famofo  João  Vafeo,  bem  conhe- 
cido pela  fua  Hiftoria ,  que  efcreveo  em  Latim  das 
antiguidades  de  Hefpanha.    Vivia  Manoel  de  Soufa 
Tom.  XIL  Qqq  em 
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em  Arronches  h  viíla  do  monte  Hermínio  ,  e  das  riú- 
nas  da  antiga  Cidade  Meidubriga ;  e  a  fua  curiofida- 
de  deu  occafiaõ  ao  Meftre  André  de  Refende  a  ave- 
riguar aquella  antigalha  ,  de  que  confeíTa  dera  já 
conta  por  Inima  Carta  a  Manoel  deSoufa,  como  ao 
douto  Vaíeo.  O  Licenciado  Gafpar  Alvares  de  Lou- 
fada  refere  ,  que  lhe  diílera  o  erudito  Diogo  Mendes 
de  Vaíconcellos  ,  Cónego  na  Sé  de  Évora  ,  intimo 
amigo  ,  e  venerador  de  Keíende,  que  imprin  io  no 
anno  de  1595  as  fuás  antiguidades  Lufitínas ,  que  vi- 
ra outras  Cartas  de  Manoel  de  Soufa  para  Kcfcnde^ 
e  reportas  delias ,  e  de  D.  Antonio  de  Lima ,  Senhor 
de  Caftro-Dairo  ,  Alcaide  m^ór  de  Guimaraens,  fo- 
bre  os  Solares  de  algumas  Familias  deOe  Ileyro^  e 
da  origem  do  Conde  D.Henrique,  e  da  Rainha  D. 
Mafalda,  miulher  delRey  D.  AffonfoL  feu  filho  j  e 
na  Vida  que  efcreveo  de  Refende  om.efmo  Cónego 
Vafconcellos ,  que  anda  no  principio  do  referido  li- 
vro ,  entendera  por  Manoel  de  Soufa  ,  e  D.  Antonio 
de  Lima,  asfeguintes  palavras:  Apiid  Lufitanos  ne^ 
no  fiiit  tam  cx  Rcgihiis y  ^  Dynajlis,  ac  alijs  princi- 
píhiis  viris  ,  (juúm  ex  ervditoriim  hominitm  Catu  ,  qui 
ilhim  non  arãa  familiaritate ,  ^  hemvokntia  ,  cjuoad 
lixit  cmpkãaretur.    Tal  era  a  applicaçaõ  de  Ma- 
noel de  Soufa ,  que  a  elle  devem  os  eílimadores  da 
liçaõ  antiga,  fer  oinfírumento,  que  obrigou  a  Re- 
fende a  averiguar  qual  era  o  próprio  íltio  do  mon- 
te Herminio,  ignorado  até  aquelle  tempo.    E  tam- 
bém devemos  augmentur  com  o  nome  de  Varaõ  tao 

.  efcla- 
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efclarecido  ,  a  memoria  dos  Genealógicos  j  porque 
também  foy  applicado  a  eíle  eíludo. 

No  anno  de  1520  foy  accrefcentado  k  moradia 
de  Fidalgo  Eícudeiro  por  Alvará  paílàdo  em  Lisboa 
a  50  de  Janeiro  de  1520;  e  depois  no  anno  de  1528  a 
Cavalleiro,  e  no  de  1559  a  Cavalleiro  doConíelho, 
dizendo  fempre  filho  de  André  de  Soufa ,  por  diíFe-  Pro-vasj  tom.  4. 
rença  de  outros  Fidalgos  do  mefiTio  nome,  que  eraõ  Loufada,  niufir^ 
nao  menos ,  que  treze,  que  Louflida  teve  o  trabalho,  ' 

•  r  \    \     A    \    r  r  A  /r        Manoel  de  Souj 

e  a  curioiKlade  de  buicar,  e  nomear ,  e  rorao:  Ma- 
noel de  Soufa  Tavares ,  filho  de  Gonçalo  Tavares , 
Manoel  de  Soufa  ,  filho  de  Henrique  de  Souíli ,  Ma- 
noel de  Soufa ,  filho  de  Gonçalo  de  Soufa,  Manoel 
de  Soufa  Ribeiro,  filho  de  Simaõ  de  Soufa,  Manoel 
de  Soufa  de  Azevedo,  filho  de  Pedro  de  Soufa  ,  Ma- 
noel de  Soufa  ,  filho  de  Simaõ  de  Soufa ,  Manoel  de 
Soufa  ,  filho  de  Ayres  de  Soufa  ,  Manoel  de  Soufa , 
filho  de  Alvaro  de  Soufa,  Manoel  de  Soufa,  filho  de 
JoaÔ  deSouHi,  Manoel  deSouía,  filho  de  Jorge  de 
Soufa,  Manoel  de  Soufa  Chicorro,  Manoel  de  Sou- 
fa de  Sepulveda ,  Manoel  de  Soufa  ,  filho  do  Corre- 
gedor da  Corte  Alvaro  Fernandes  ,  que  depois  foy 
Chanceller  mór  do  Reyno. 

Eftava  em  Arronches  quando  ElRey  D.  João 
III.  mandou  pedir  aos  do  Confelho  o  feu  parecer  fo- 
bre  largar  ao  Xarife  as  duas  Praças  de  Africa  Aza- 
mor ,  e  Çafim  ,  a  que  Manoel  de  Soufa  refpondeo 
com  huma  Carta  muy  dilatada ,  feita  no  primeiro  de 
Janeiro  de  15:55  ,  em  que  pondera  com  grande  madu- 

Tom.  XII.  QH4^^  reza, 
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reza  ,  e  erudição  eíle  negocio  j  e  difcorrendo  politi- 
camente ;  conclue  ,  que  naõ  fe  deviaõ  largar  as  ditas 
Praças  voluntariamente  ,  antes  fe  deviaõ  confervar , 
moftrando  o  m.odo  ,  com  que  fe  deviaõ  fortificar^ 
quando  foííè  neceílario.  Do  mefmo  parecer  de  Ma- 
noel de  Souía  foraõ  o  Marquez  de  Villa-Real  ^  e  o 
Conde  de  Penella ;  o  Governador  de  Lisboa ,  Anto- 
nio de  Azevedo  ;  Almirante  de  Portugal ,  Ayres  de 
Soufa ,  e  Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e  Menezes ,  Senhor 
de  Sever ,  todos  do  Confelho  do  mefmo  Rey  j  cujas 
Cartas  refere  Loufàda  fe  confervaõ  no  Archivo  Rea! 
da  Torre  do  Tomibo:  asquaes  Praças  finalmente  fo- 
raõ com  outras  evacuadas ,  havendo  fido  theatro  de 
tantas  acções  gloriofas,  que  nella  fizeraõ  osfeus  ha- 
bitadores. 

No  anno  de  1 545 ,  em  que  a  Infanta  D.  IVIaria , 
Princeza  das  Afturias,  paííòu  defte  Reyno  para  ode 
Caftella  ,  e  havia  de  fer  entregue  pelo  Duque  de  Bra- 
gança ,  foy  hum  dos  Senhores ,  qne  a  acompanharão 
à  raya  com  grande  luzimento,  e  comitiva  de  criados. 
Finalmente  foy  Manoel  de  Soufa  hum  dos  efclareci- 
dos  Varoens ,  que  produzio  o  noííò  Reyno  ;  porque 
havendo  herdado  de  feus  antigos  progenitores  huma 
grande  Cafa  ,  fe  ornou  de  virtudes ,  merecimentos ;  e 
erudiçaõ  ,  que  deixou  a  poíleridade  huma  glorioía 
memoria.  Cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Ifa- 
bel  de  Paiva  ,  filha  de  D.  Alvaro  da  Coíla ,  Camerei^ 
ro,  e  Armador  mór  delRey  Dom  Manoel  ,  do  feu 
Confelho ;  e  Embaixador  a  Caftella ,  e  de  íua  mu- 
lher 
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lher  D.  Brites  de  Paiva ,  de  quem  teve  os  filhos  fe- 
guintes  ; 

15    Andre  de  Sousa,  Capitulo XI. 

15  Alvaro  Dias  de  Sousa,  que  noanno  de 
1559  paílbu  a  fervir  à  índia,  onde  fervio  no  tempo 
do  Grande  D.  Conftantino ,  Yice-Rey  do  Eílado  ,  e 
lá  morreo. 

15    Diogo  Dias  de  Sousa,  que  morreo  tam- 
bém fem  geração. 

*  15    D.  Brites  de  Vilhena  ,  de  quem  logo 
fe  fará  menção. 

1 5  D.  Anna  da  Sylva  ,  fem  eílado ,  D.  Ma- 
ria DA  Sylva  ,  D.  Leonor  ,  e  D.  Catharina  de 
Vilhena  ,  Freiras. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Brites  de  Menezes ,  viu- 
va de  D.  Triftao  Coutinho  ,  filha  de  Dom  Luiz  de 
Menezes ,  Alferes  mór ,  e  de  Tua  mulher  D.  Leonor 
de  Caftro  ,  de  quem  nao  teve  fuccefiao. 

*  15  D.  Brites  de  Vilhena  ,  foy  Dama  do 
Paço  da  Rainha  D.  Catharina ,  caiou  com  Fernan- 
do da  Sylva  ,  Commendador  de  Alpalhaõ  na  Ordem 

de  Chrifto,  que  noanno  de  1559  levava  moradia  de  Pro^v/tst  tom. 2.  pag. 
Fidalgo  Efcudeiro  2240  reis.  Sérvio  na  índia  notem- 
po  do  Vice-Pvey  D.Garcia  de  Noronha,  e  fe  achou  c44âeSyU 
na  jornada  do  Lítreito  ,  acompanhando  a  D.  Fítevao  757- 
da  Gama  ;  e  voltando  aoReyno,  foy  Governador  da 
Torre  de  Belem ,  em  que  fuccedeo  a  feu  tio  Manoel 
de  Sampayo  ,  Senhor  de  Villa-Flor  j  e  deíle  matrimo- 
nio naícerao  os  fiiiios  feguintes :  ;i:  16  Sebastião 

DA 
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DA  Sylva  ,  que  morreo  em  vida  de  feii  pay  na  ba- 
talha de  Alcácer;  havendo  caiado  com  D.  Elvira  de 
Alarcão ,  filha  herdeira  de  Gafpar  de  Torres ,  e  de 
D.  Elvira  dc  Alarcão,  fem  íucceíílio.  :i:  i6  Manoel 
DA  Sylva  ,  que  depois  de  ter  paíTado  à  índia  com  o 
Yice-Pv.ey  Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  veyo  a  íer 
herdeiro  por  morte  de  leu  pay  ,  e  foy  Commendador 
e  Alcaide  mor  de  Alpalhaõ  na  Ordem  de  Chriílo  ,  e 
na  dita  Ordem  teve  a  dos  dízimos ,  e  moendas  da  Ilha 
da  Madeira  :  foy  Governador  da  Torre  de  Belém  ,  e 
da  Relação  do  Porto.  Gafou  com  D.  Ifabel  Bote- 
lho ,  filha  de  Francifco  Botelho ,  Eftribeiro  mor  do 
Infante  D.  Fernando ,  filho  delRey  D.  Manoel ,  Ca- 
pitão General  de  Tangere  ,  Commendador  na  Or- 
dem de  Chriílo  ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  de  Cafta- 
nhedaj  e  nao  teve  fucceílào.  ;z:  i6  Diogo  Braz, 
que  morreo  fem  eílado,  ^z:  i6  Simaõ  da  Sylva, 
que  cafando  com  D.  Margarida  de  Caílro  ,  nao  con- 
ferva  geração,  i6  Antonio  da  Sylva  ,  que  foy 
Religiofo  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoíli- 
nho  ,  de  que  foy  Provincial,  ir  i6  Jf.ronymo  da 
Sylva  ,  que  morreo  em  Cadiz ,  havendo  fervido  nas 
Armadas,  n  i6  D.  Maria  de  Vilhena  ,  Dama 
da  Rainha  D.  Catharinha  ,  e  da  Infanta  D.  Maria , 
filha  delRey  D.  Manoel:  chamada  de  alta  vocação, 
foy  Freira  na  Annunciada  de  Lisboa  ,  da  Ordem  de 
S.  Domingos,  'zi  D.  Mecia  de  Vilhena  ,  que 
cafou  com  Henrique  de  Souía ,  I.  Conde  de  Miran- 
da, como  fe  verá  no  Capitulo  XV.  Ci:  i6  D.  Isa- 
bel 
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BEL  DE  Vilhena,  CjUe  cafou  com  Antonio  de  Mel- 
lo ,  Alcaide  mór  de  Elvas,  Commendador  na  Ordem 
de  Chrifto  5  etiveiaõ  única  17  D.  Margarida 
DE  Vilhena  ,  Dama  da  Rainha  D.  Margarida  de 
Aiiftria  ,  que  cafou  com  Bom  Sancho  de  Lacerda  , 
I.  Marquez  de  Laguna  ,  Commendador  de  Morale- 
ja  na  Ordem  de  Alcantara  ,  Gentil-homem  da  Car 
mera  delRey  D.  Filippe  III. ,  do  Confclho  de  Efta- 
do ,  e  Guerra  ,  Mordomo  mór  da  dita  Rainha  ,  e  fi- 
lho fegundo  dos  quartos  Duques  de  Medina-Celi ,  de 
quem  íe  nao  conferva  defcendencia. 


CAPITULO  XI. 

De  André  de  Soufa. 

15:  O  Uccedeo  a  feu  pay  Manoel  de  Soufa  na 
v3  ília  Gafa  André  de  Soufa ,  e  foy  Senhor  de 
Miranda  ,  Podentes ,  Folgoílnho  ,  Avelaas  de  Cami- 
nha ,  Germello ,  e  Salgado  de  Vouga ,  e  Alcaide  mór 
de  Arronches  ,  onde  tinha  a  fua  Gafa  no  anno  de 
1554,  em  que  hofpedou  com  grande  magnificência,, 
e  defpeza,  a  Princeza  D.Joanna  ,  mãy  delPvey  D. 
Sebaíiiaó ,  quando  depois  de  viuva  voltou  para  GaP 
tella.  Era  xManoel  de  Soufa  muy  dado  ao  exercicio 
da  caça ,  com  tanto  exceílb ,  que  delia  fe  lhe  origi- 
nou a  morte  ,  de  huma  queda ,  que  dando  na  cabe- 
ça,  quebrou  o  cafco ;  fendo  cafado  cGmD..Ifabel  de 
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Menezes  ,  a  qual  ficando  viuva  ,  defenganada  do 
Atundo ;  em  poucos  dias  mudou  de  eftado ,  e  tomou 
o  habito  nas  Defcalças  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa, 
onde  acabou  íluitamente  pelos  annos  de  1616  com  o 
nome  de  Soror  Clemência.  Ei"a  filha  de  D.  Francií^ 
CO  Lobo ,  Alcaide  mor  de  Campo  Mayor ,  e  de  íua 
mulher  Dona  Branca  de  Menezes ,  como  fe  difíè  no 
Capitulo  V.  j  e  deíla  illuftre  uniaõ  nafceo  único 

16  Manoel  de  Sousa  ,  que  foy  Senhor  da 
íí^rande  Caííx  de  Soufa  ,  e  íuccedeo  em  todos  os  Teus 
Eílados  ,  e  na  Alcaidaria  de  Arronches  j  e  faleceo 
(nao  contando  mais  que  fete  annos)  de  faudades  pe- 
la aufencía  de  fua  mãy ,  que  fe  havia  recolhido ,  co- 
mo temos  dito  ,  no  Moííeiro  da  Madre  de  Deos , 
fendo  o  ultimo  varão  da  linha  primogénita:  pelo  que 
por  fua  morte  forao  diverfos  os  oppofitores  á  fucccf- 
fao  da  Caía ,  a  que  fe  oppoz  o  Procurador  da  Coroaj 
€  correndo  a  caufa  feus  termos ,  fe  julgou  vaga  para 
íi  Coroa  j  por  fentença  dada  em  Almeirim  a  27  de 
Março  de  1 574 ,  conforme  a  Ley  Mental  j  porque  a 
Doação  feita  ao  primeiro  Donatário  Diogo  Lopes  de 
Soufa  de  juro,  e  herdade  ,  filho  do  Meílre  deChrií^ 
to  D.  Lopo  Dias  de  Soufa  ^  fe  naõ  extendia  aos  tranf- 
verfaes :  porém  El  Rey  D.  Henrique  fez  mercê  delia 
a  Diogo  Lopes  de  Soufa ;  como  adiante  fe  verá. 
Teve  illegitimos 

16  Rodrigo  Alvares  de  Sousa  ,  que  fer- 
vio  na  índia ,  e  lá  morreo ,  conforme  efcreve  Aí^on- 
ío  de  Torres. 

TUOME^ 
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16  Thome  de  Sousa  ,  que  paílbu  a  fervir  à 
índia  ,  e  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto ,  Capi- 
tão de  Baçaim  ,  e  Goa  ,  Capitão  mor  do  mar  de  Cei- 
lão ,  no  tempo  que  El  Rey  de  Candia  cercou  Co- 
lumbo ,  fendo  Vice-Rey  Dom  Duarte  de  Menezes. 
Cafou  tres  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  da  Cu- 
nha ,  filha  de  Mattheus  da  Cunha ,  Cidadão  honra- 
do de  Goa  ,  de  quem  teve 

17  Andre'  de  Sousa  ,  que  fervio  no  tempo 
dos  Vice-Reys  Conde  da  Vidigueira,  e  Ayres  de  Sal- 
danha, e  morreo  emCochim  fem  geração. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Ifabel  de  Caftro  ,  filha 
de  Pedro  Dias  de  Carvalho,  e  de  D.  Anna  Soares, 
de  quem  tendo  filhos  ,  morrerão  de  curta  idade.  Ca- 
fou terceira  vez  com  D.  Brites  Solis  ,  filha  de  Da- 
mião Solis ,  de  quem  nao  teve  fucceílàô. 


CAPITULO  XII. 

T)e  Henrique  de  Soufa  ^  Senhor  de  Oliveira 

do  bairro, 

15  TVT  O  Capitulo  YIII.  diíTêmos,  que  nafcera  - 
X  1  fegundo  filho  de  Diogo  Lopes  de  Soufa, 
Mordomo  mór ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Noro- 
nha ,  Henrique  de  Soufa  ,  que  já  no  anno  de  152S 
era  Cavalleiro  do  Confelho  delRey  Dom  Joaõ  III. 
Foy  Senhor  de  Oliveira  do  Bairro  junto  a  Aveiro, 
TomoXIL  Rrr  Anadel 
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Anadel  mór  dos  Efpingardeiros ,  pofto  qne  lograva 
no  anno  dc  1559.  Cafou  com  D.  Francifca  de  Meií- 
doça,  filha  de  Jorge  da  Sylveira,  Vedor  da  Fazenda 
do  Senhor  D.  Diogo ,  Duque  de  Vi  leu  ,  a  quem  fer- 
vio  também  de  Camereiro  mór  ,  e  Mordomo  mór , 
e  de  fua  primeira  mulher  D.  Margarida  Furtado  de 
Mendoça  ;  e  tiveraõ 

14    Diogo  Lopes  de  Sousa,  Capitulo XIII. 

14  Bernardim  de  Sousa  ,  que  no  anno  de 
1558  paOou  à  índia  com  oVice-Rey  D.  Garcia  de 
Noronha ,  onde  fervio  com  tanta  diílincçaõ ,  como 
felê  nahiftoria  da  índia:  foy  Capitão  de  Maluco,  e 
depois  de  Ormuz  ,  onde  morreo  no  anno  de'  1557, 
deixando  por  herdeiro  a  feu  irmaõ  Vafco  de  Soufa. 

14  Jorge  de  Sousa  ,  paííbu  com  feu  irmaô 
a  fervir  na  índia  ,  e  com  elle  íe  achou  em  muitas  oc- 
cafioens  ,  em  que  coníeguiraõ  gloriofa  memoria  j  fi- 
nalmente morreo  no  fesvaido  fitio  de  Dio  no  anno 
de  1546. 

14  Vasco  de  Sousa  ,  que  occupara  o  Capi- 
tulo XIV. 

14  Bartholameu  de  Sousa  ,  que  também 
morreo  fervindo  na  índia. 

14  D.  Margarida  de  Mendoça,  que  cafou 
com  Diogo  da  Sylveira ,  Commendador  de  Caílello 
de  Vide  j  e  naó  tiveraõ  íucceflàõ. 

14  D.  Maria  de  Mendoça  ,  que  caíbu  com 
Simaõ  Guedes  ,  V.  Senhor  de  Murça  ,  que  ten- 
do ler  vido  na  índia  com  diílincçaõ  ^  foy  Capitão  de 

Çhaulj 
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Chaul  5  e  voltando  ao  Reyno ,  foy  Veador  da  Cafa 
da  Rainha  D.  Cathanna  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguin- 
tes:  :i:  15  LouPvENço  Guedes  ,  que  foy  YI.  Se- 
nhor de  Murça  ,  e  morreo  na  batalha  de  Alcácer, 
havendo  cafado  com  Dona  Guiomar  de  Caílro ,  neta 
do  Conde  da  Feira  ,  de  quem  nafceo  D.  Filippa 
Guedes  de  Mendoça  ,  que  cafou  com  D.  Marti- 
nho Mafcarenhas ,  II.  Conde  de  Santa  Cruz  ,  e  foy 
fua  primeira  mulher,  fem  fucceíTaõ.  15  Pedro 
Guedes  de  Mendoça  ,  VIII.  Senhor  de  Murça, 
que  cafou  com  D.  Luiza  de  Távora ,  de  quem  fize- 
mos menção  a  pag.  256. 

14  D.  Genebra  de  Mendoça  ,  que  foy  Frei- 
ra em  Santa  Clara  de  Coimbra. 


Tom.  XII. 


Rrrii  D.Fran- 


*]or?e  da  SyU 

veira ,  Vedor 
da  Fazeniia 
<3o  Senhor  D.' 

que  deVircu. 


D.  R^arga ri- 
da Furtado 
Mendoza.- 


CGíI  Vaz  Peftana. 

Martim  Gil  Pefta--^ 

na  ,  Alícrcs  mór  dc  ^   

Kvori.  — 
Nuno  Martins  da  /  Maria  Gonçalves  da  V  Gonçalo  Vafques  da  Sylveira. 
Syiveira  ,    Kico«     Sylveira ,  H.  < 
homem  ,  Efcrivaó  /  Alia  Rodrigues, 

'da  Puridade  ,  e do 

'Ferna*  da  Syl-  )Con!c!ho  delRty  CN  

veira,  Senh.  de  /  L>.  AfiFonfoV.      T  Gonçalo  Annes  âc  < 

Sarzcdas  ,  Re-f   Leonor    Gonçal- \  Abreu  ,  Senhor  de  /  N  

gcdor  das  Juí- w  ves  de  Abreu.      <  Caltello  de  Vide.  - 

tiças  ,  Coudel  /  \  ^  •  •  •  . 

[niòr.   

✓  N  

C  El  Rey  D.  Henrique  II.  de  Caaella, 
^D.  Fernando  Hen-->Q^  g^jj^g  pernanies  de  Angulo, 
V  riques  ,  Senhor  de  /  j^^^hora  de  Villa-Franca. 
1   »T         A  metade  de   Duc- ^  o  01 

'  D.  Fernando  Hen  •  \  ^ihas.  Ç  ^ í^i^^S^  Pores  Sarmeoto ,  Senhor 

riquís,  Senhor  das  /     úonor  Sarmen-  3  Salinas. 
D.  Ifabel  Henri.  \  Alcáçovas.  V.        ^^^^^^^^        p     ^^^^.^  ^^^^^^ 

^ques,  ^ 

^  Vafco  Martins  de  Mello,  Senhor 

Marfm  Affonfo  de  b  f',  ^^''''rí'  '  '  ^"l 

p.  Branca  de  Sou-  r  jvíelio ,  Giaar Ja  mór  >  ^"'^ ' 

la,  \  K  „  rr    j  irj     r»  C  da  mulner. 

\  da  pelloa  dciKey  D.  ^ 

]oaó  I. ,  Senhor  de  Ç  Martim  Affonfo  dc  Soufa  ,  Senhor 
Barbacena.  3  de  Mortágua, 

D.  Briolanji  de  ^ou-  ^  q.  Maria  de  Briteiros. 
ía ,  fegunda  mulher,  Furtado ,  Senhor  de  PodsrO' 

A  ffonfo  Furtado  de  i     Leonor  Martins. 
Mcndoça  ,   Anadel  V- 
r  Affonfo  Furtado'^  "'^'•'^«^Bcfteiros.    C  N. 

V  de  Mrndoça,  Ana-t    r»,/-i  ir^r  • 
\  dei  mór  dos  Béftei-  ^  ^'  /  N. 

I  ros. 

*  Duarte  Furtado  Ç  ]oaó  Nogueira ,  Senhor  do  Morga- 

do  Mendoça  ,1  /-    /r  j  do  de  Nogutira  ,  4»  a  24  de  Mar- 

Commendador  /  D  Conftanca  No-C  ^"'Jço  de  142  i. 

doTorraó.       (  gueif,       *         N  >  Alcaide  mor  ^  Conthnça  Affonfo. 

^  -<  de  Lisboa.  ^  \t  r     i  j    ai     j  o 

,         \T      j  C  V-fco  Lourenço  de  Almada,  Se- 
U.  jo-inna  Vaz  de  \    ,      ,    o  „    a  \7  \  > 
Almada  "         *  "aços  da  ValvcrJc, 

^'  N  

Vafco  Martins  de  Mello,  Senhor 
da  Cdftanheira  ,  &c. 
Marfim  Affonfo  de^  Dona  Maria  Affoníodc  Brito,  fe- 
Meilo  ,  Senhor  de  ^  ^unda  mulher. 

'«7  r    XI    •     j  ->»  ^^''^^j*^?^*  *  ^"^'^'^^  P  Martim  Affonfo  de  Soufa  «Senhor 
Vafco  Martins  de  )  mor  delRty.  V  1^  ' 

%»  n         Al     j  /  1^  D    I    ;  j  c      3  de  Mortágua, 
n  nrrtfhr»  Af\  ^^<="o   '   Alcaide  f  D.  BrioUn)í  de  Sou- < 
Mello.  \  ""^^    ^''^^ » ^* » ícgunJa  m  uiher.  ^  D.  Maria  de  Briteiros. 

nhor  de  Barbace  Lopo  Dias  de  Azevedo  ,  Senhor  dc 

N  S.  Joaó  de  Rey. 
D.^Brites  dc  Azc-<:        l^l^^^J^  Aze^;  ^  D.  Joanna  Gomes  da  Sylva. 

Joaó  de  Rey  ,  &c.    ^  Vafco  Lei taó,  Senhor  dc  Albufei- 
ra,  Alcaide  mór  dc  Santarém. 

D.  Leonor  Leicaó. 

N  
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CAPITULO  XIIL 

T)eT)iogo  Lopes  de  Sou/a  ^  Senhor  deOllveirà 
do  bairro  ^  e  da  Cafa  de  Soufa. 

14  £^  Orno  primogénito  de  Henrique  de  Soií* 
fa  lhe  fuccedeo  íeu  filho  Diogo  Lopes 
de  Soufa,  e  foy  Senhor  de  Oliveira  do  Bairro,  Com- 
mendador  de  Soure  na  Ordem  de  Chrifto.  Os  feus 
merecimentos  o  diílinguiraõ  entre  os  Fidalgos  bene- 
méritos daquella  idade.  Sérvio  de  Moço  Fidalgo  a 
ElRey  D.  Joaõ  III.  no  anno  de  1528,  e  fendo  accref 
centado  a  Fidalgo  Elcudeiro  com  tres  mil  e  quatro- 
centos de  moradia ,  como  temos  já  dito  dos  da  fua 
Cafa,  foy  accrefcentado  no  anno  de  1559  aCavalIei- 
ro ;  depois  no  anno  de  1 545  acompanhou  à  raya  de 
Caftella  a  Infanta  D.  Maria  ,  Princeza  das  Afturias, 
mulher  do  Príncipe  D.  Filippe ,  e  voltando  o  nomeou 
o  mefmo  Rey  do  íeu  Confelho.  Depois  no  anno  de 
1552  foy  nomeado  Governador  da  Relação  da  Ci* 
dade  do  Porto  ,  lugar  que  depois  veyo  a  fer  here^ 
ditario  na  fua  Cafa.  Naõ  durou  muito  a  uniaô  da 
Princeza  das  Afturias,  porque  falecendo  no  anno  de 
1545,  paífou  o  Príncipe  afegundas  vodas  no  anno  dfe 
1554  com  Maria,  Rainha  de  Inglaterra ,  de  que  feu 
eípofo  foy  coroado  Rey  j.  e  determinando  EIRcy  D. 
João  daiihe  os  parabéns  ^  nomeou  por  íeu^  Embaixa^ 

dor 
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dor  Extraordinário  a  Diogo  Lopes  de  Soufa  para  o 
felicitar  da  fua  exaltação  ao  Throno  de  Inglaterra ,  e 
juntamente  o  encarregou  de  alguns  negócios ,  de  que 
deu  excellente  conta ;  e  havendo  naquella  Corte  moí^ 
trado  o  quanto  a  fua  peííba  era  digna  do  caraóler , 
de  que  fe  reveília  ,  naõ  fó  pelo  luzimento  da  fua  fa- 
mília ,  mas  pelo  talento  do  Embaixador.  Paíílindo 
ElRey  Dom  Filippe  de  Inglaterra  a  Flandes  a  verfe 
com  o  Emperador  Carlos  V.  feu  pay  o  acompanhou, 
tendo  já  fido  medianeiro  da  reconciliação  do  mefmo 
Hey  ,  e  da  Rainha  fua  efpofa ,  com  a  Princeza  Ifa- 
bel  fua  irmãa ,  como  confta  dehuma  Carta,  que  ef- 
creveo  o  Embaixador  a  ElRey  D.  João ,  que  refere 
Loufada  3  nella  fe  vê  qual  era  o  talento  ,  e  aiithori- 
dade  do  Embaixador ,  que  eftando  deíavindas  aquel- 
las  Princezas ,  elle  pôde  tanto ,  que  naõ  fe  commu- 
nicando,  asreftituio  kamifade,  efez  que  ElRey  D. 
Filippe,  que  até  alli  lhe  naõ  tinha  fdlado  ,  ofizeOe, 
e  ficaílem  ao  menos  aparentemente  em  boa  harmonia 
de  trato  ,  e  correípondencia.  Em  Bruílellas  aífiftio 
àquella  heróica  acçaõ ,  com  que  o  invido  Carlos  V. 
abdicou  o  Império ,  Reynos ,  e  Eftados ,  para  fe  reco- 
lher ao  Moíteiro  deS.Jeronymo  dejuílej  e  tendo  o 
Embaixador  comprido  com  o  refpeito  devido  a  hu- 
ma,  e  outra  Mageílade  ,  que  o  honrarão  com  efpe- 
ciaes  demonílrações  de  benignidade  3  voltou  ao  Rey- 
110  noíim  do  anno  de  1556. 

Já  deixámos  referido ,  que  pela  morte  do  meni- 
no Manoel  de  Soufa  caducara  a  fua  Caía ,  c  em  vir- 
tude 
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tilde  da  Ley  Mental ;  fora  nnida  a  Coroa  por  hnma 
fentcnça  do  Supremo  Senado  da  Relação  y  mas  El- 
Rey  Dom  Henrique  entrando  no  governo  ,  fez  delia 
mercê  a  Diogo  Lopes  de  Souía  j  porque  elle  cí;mo 
parente  mais  chegado  daqiiella  linha ,  e  fua  íbbrinha 
D.  Brites  de  Vilhena ,  mulher  de  Fcrna5  de  Souía , 
Commendador  de  Alpalhaõ  ,  erao  entre  todos  os  op- 
pofitores  os  mais  principaes  ,  e  com  mayor  direito: 
pelo  que  ElRey  fazendo  mercê  deíla  Cafa  a  Diogo 
Lopes  de  Soufa ,  atempo  que  fe  chava  fem  fucceC- 
faõ  ,  como  logo  veremos ,  foy  com  a  faculdade  de  a 
poder  nomear  em  feu  fobrinho  Henrique  de  Souíà , 
com  a  claufula  de  cafar  com  D.  Mecia  de  Vilhena , 
filha  da  referida  D.  Brites  de  Vilhena  ,  o  que  fe  vere- 
rifícou  ,  como  veremos  adiante.     Em  virtude  deíla 
mercê  foy  Diogo  Lopes  de  Soufa  Senhor  de  Miran- 
da, PodenteS;  Germello,  Vouga ,  Folgoflnho ,  e  Al- 
caide mor  de  Arronches ;  e  depois  o  nomeou  ElRey 
hum  dos  cinco  Governadores ,  e  Defenfores  do  Rey- 
no ,  para  que  por  fua  morre  julgaííèm  a  quem  per- 
tencia a  Coroa  deíle  Reyno :  porém  faleceo  em  El- 
vas pouco  antes  delRey  D.  Filippe  entrar  naquella 
Cidade  no  anno  de  15^0.   Cafou  duas  vezes,  a  pri- 
meira com  D.  Antónia  de  Menezes ,  filha  de  Simaõ 
da  Cunha  ,  Trinchante  delRey  D.  Joaõ  IIL  ,  Com- 
mendador de  S.  Pedro  de  Torres-Vedras  na  Ordem 
de  Chriílo ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Menezes, 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Antónia  de  Caítro,  filha 
única,  e  herdeira  de  Fernão  Camelio  ^  Senhor  das 

Quintas. 
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Quintas  do  Paraifo  junto  ao  Porto ,  e  de  íua  mulhet 
D.Catharina  deCaílro,  filha  de  D.  João  deCaílro, 
Senhor  de  Reris  5  e  tiveraõ 

15    Sebastião  de  Sousa  ,  que  morreo  menino. 

15  Antonio  de  Sousa,  que  fendo  único  her- 
deiro da  fua  Caía ,  acompanhou  a  ElRey  D.  Sebaf- 
tiao  à  Africa ,  e  foy  morto  na  batalha. 


CAPITULO  XIV. 

DeVafco  deSoufao 

14  TT^  Ntre  os  filhos  ,  que  teve  Henrique  de 
X-LiSoufa,  como  íèdiííè  no  Capitulo  XII., 
foy  o  quarto  na  ordem  do  nafcimento  Vafco  de  Sou- 
fa ,  Commendador  de  S.  Salvador  de  Pena  na  Ordem 
de  Chriílo :  no  anno  de  1 540  já  era  accrefcentado  5 
Pro-vií ^lam,  pag«  vencia  moradia  deEfcudeiro  detres  mil  e  quatrocen- 
tos )  paííbu  a  fervir  à  Africa ,  e  foy  Fronteiro  em  Ça* 
fim  ,  fendo  Governador  da  Praça  Dom  Rodrigo  de 
Caflro.  Aqui  foy  infeparavel  da  amifade  com  feu  pri- 
mo Francifco  Tavares  ^  e  havendo  fervido  naquella 
Praça  ,  como  devia  ao  feu  efclarecido  nafcimento, 
achando-fe  cm  diverfos  combates  com  os  Mouros, 
em  que  fe  diítinguio ,  morreo  ,  conforme  fe  refere , 
em  vida  de  feu  pay  ,  fendo  cafado  com  D.  Guiomar 
da  Sylva  ,  a  que  alguns  Nobiliários  chamarão  Maria, 
filha  de  Belchior  de  Soufa  Tavares ,  Commendador 

na 
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na  Ordem  de  Chriílo ,  e  de  Dona  Guiomar^  da  Sylva 
Freire  fua  mulher  j  e  tiverao  os  filhos  feguintes : 

15   JoAÕ  DE  Sousa  ,  que  morreo  menino. 

15  Henrií^ue  de  Sousa  ,  que  occupará  o  Ca- 
pitulo XV. 

15  Bernardim  de  Sousa  ,  que  foy  Commcn- 
dador  de  Soure  na  Ordem  de  Chriílo,  pela  faculdade, 
que  feu  tio  Diogo  Lopes  de  Soufa  tinha  para  nomear 
eíla  Commenda  j  teve  também  a  de  Trancofo  na  meí^ 
ma  Ordeai.  Nas  alterações  do  Reyno  íeguio  ao  Prior 
do  Crato  ,  com  quem  paííbu  a  França  ,  donde  depois 
íe  aufentou  ,  enganado  daquelle  embuíleiro ,  que  no 
anno  de  1601  em  Veneza  finmo  fer  EIRev  D.  Se- 
baíliaõ ,  eneílas  aventuras  morreo,  fem  que  voltaíle 
íio  Reyno ,  havendo  cafado  com  D.  Maria  de  Men- 
doça,  filha  dejoaõ  Nunes  da  Cunha  ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Filippa  de  Mendoça ,  e  tiverao 

16  Francisco  de  Sousa  ,  que  efludou  em 
Coimbra  ,  e  foy  Collegial  do  Collegio  de  S.  Pedro 
daquella  Univerfidade,  eleito  a  50  dejaneiro  de  1626^ 
e  feguindo  a  rida  Ecclefiaílica  ,  foy  Deputado  do 
Santo  Officio  da  Inquifiçaõ  de  Coimbra  ,  em  que  en- 
trou a  25  de  Fevereiro  de  1627,  e  Prior  deMiíIenha- 
te  do  Padroado  Real.       16  D.  Brites  de  Men- 
doça ,  Freira  em  Jefiis  de  Aveiro  ,  da  Ordem  de  S. 
Domingos,  n  16  D.Joanna  de  Mendoça,  que 
morreo  fem  eftado.  :i:  16  D.  Joanna  ,  Freira  em 
o  Morteiro  de  Santos  de  Lisboa.       16  D.  Guio- 
mar ,  que  eftando  recolhida  no  mefmo  Moíleiro , 

Tom.  XIL  Sss  foy 
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foy  Religiofa  nas  Defcalças  da  Madre  de  Deos  de 
Lisboa.  :r  i6  D.Maria,  e D. Franxisca ,  Reli- 
giofas  em  Santa  Clara  de  Coimbra ,  da  Ordem  Será- 
fica ,  e  D.  Margarida  no  Mofteiro  da  Rofa  de 
Lisboa ;  da  Ordem  de  S.  Domingos. 


D.  GuIon 


Martim  Gonçalves  Tavares  ,AIcai- 
Gonçilo   Tavares  ,         '''"f  J=  [•'urtalegre. 
Alci-de  mor  do  l'or-     Culurina  da  Nóbrega. 

\"''S"'   

^Gonçalo  Tava-  |  r-»      i  %  '^^'^■V      Sousa  ,  Alcaide  mór  de 

res,  Senhor  de  /  ^Gonçalo  Rodrigues  3  ^^vac',  vivia  em  1457. 

L  D.habel  dcSoufa.  ^  dos  C^necc.  ddR.y  C  D.  Jabd  R.b.ira. 
D.  Afr-info  V. ,  Ai-  r  ^1 

caide  mór  de  Niza.     >    •  •  •  •  .....•.» 

N  ••••^N  

S Diogo  Loprr  de  Soufa ,  Mordomo 
mór  deiRcy  D,  Duane ,  8cc, 
Mordomo  mór  dtl-"^  í-\  n       ■     j   a.  j 
Kc  y  D.  Aílonlo  V. ,  C  ^'  ^^^^"'"^  ^taide., 
[   Diogo  Lopes  de     Al-akie  mór  dc  Ar-  Ç  D.  Fernando  de  Caftro  ,  Governa- 
Y  Sou  la,  Ale.  mór  dc ronches,  vivia  1470.  J) '^^  Caía  do  luíante  Uom  Hcn- 
D.  Catharina  de  \  Arrontiies ,  l\4or-  ^  D.  Màiia  de  Caiho.  ^  riquc. 
Caftro.  Jdemo  mórdelRey  C      ií^-bel  de  Ataide. 

)  D.  íubí  dcko-  ^  G-tt      1''  ^''""^ 

/       1  njxrj-^  Cattanheua  ,  1-ovos  ,  occ, 

f  rorha  ,  primeira Dom  Pedro  Vaz  de  S  '  ' 

mulher.  \  Mello  ,  !.  Conde  dc     D.  Thereía  Correa. 

Atalaya.  ^ 

A  CondelTa  D.Maria  \  D.  Henrique  dc  Noronha, 
de  Noronha. 



Joaó  Freire  )  I.  Senhor  de  Boba* 

Gomes  Freire  ,  !!.  < 

Senhor  de  Bobadel*     D.  Catharina  de  Soufa, 

r  cm"l!?t'  ' ''''''  i  Ç  ^^"Ç^''^  Vaz  Coutinho ,  Marichal 

\  Cd,  Ifabel  Coutinho. <  '^^  Portugal. 

Gomes    Freire  ^  C  ^'  Gonçalves  de  AzevcJo. 

*de  Andrade,  Se-  ^  j^^ô  Rodrigues  de  Sá  ,  CamereirO 

nhor  da  Cotii-  /  Femaó  de  Sá  ,  Al-  >  ^ór  delRey  D.  Joaó  1. 

menda  dc  Sofa.f  ti*  "^""^  '^^       C  caide  mór  do  Forto,>  ^  ..^  ,  o  . 

3  Camereiro  mór  dei-  C  D'  Pacheco. 

Rey  D.  joaó  1.  naf- q-^  y^^  da  Cunha ,  Senhor  dc  Baf; 
f  ceo  em  1425.  \ 

^D.FilippadàCanha.  "5    '     .  , 

^  D.  Ifabel  Pereira. 

C  N  : 

N. 

Joaó  de  Soufa  ,  o  • 
l   Romatn[cOf  Com-  /  ^  N. 

Dona  Cecília  da  V  mendador  de  So-  N. 

^Sylva.  |fa ,  Embaixador  a  ^  

1 1hoTlkey  d! Íf"  C  ^t"^  u  '  ^i'' o"'^'  '  ^'*" 

/fonfoV  \  co-homem  ,  Senhor  da  Patame  ira, 

í   Dona  Leonor  deC^^°"^°  de  Miran--^  Ht»  a  10  de  Fevereiro  de  1418. 
^Qufa  \  da,  Alcaide  mór  de^  D.  Genebra  Pereira,  >i'  a  20  de 

Torre- Vedras.  Fevereiro  de  141  8. 

D.  Violante  de  Sou-  C  piop^o  Gomes  da  Sylva  ,  Senhor 
da  Chamuíca. 
D.llabel  Vaz  de  Soufa. 


Sssii 
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CAPITULO  XV. 

De  Henrique  de  Soufa ,  /.  Conde  de  Miranda. 

15  O  Uccedeo  Henrique  de  Soufa  a  feu  pay  Vaí^ 
O  CO  de  Souía  na  fua  Cafa  j  e  depois  nos  bens 
da  Cafa  de  Souía  por  morre  de  íeu  tio  Diogo  Lopes 
de  Soufa  ,  Senhor  de  Miranda  ,  ôcc.  Era  Moço  Fi- 
dalgo no  anno  de  157?  ,  então  cingio  efpada  para 
acompanhar  a  El  Rey  DomSebaíliaõ  à  Africa,  onde 
íoy  cativo ,  e  fe  reígatou  à  fua  cuíla ,  fendo  hum  dos 
Fidalgos  ,  que  naõ  chegarão  à  noticia  dei  Rey  de 
Marrocos.    Voltou  ao  Reyno ,  e  nas  alterações  dei- 
le  acompanhou  aos  Governadores  até  chegarem  a  El- 
vas.   Morto  feu  tio  Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  lhe 
fuccedeo  na  fua  Cafa ,  como  temos  dito  ,  e  foy  Se- 
nhor de  Miranda  ,  Podentes ,  e  de  todos  os  mais  Eí^ 
tados  da  Cafa  de  Soufa.    ElRey  D.  Filippe  II.  en- 
trando neíle  Reyno  ,  lhe  fez  mercê  da  Commenda 
de  Alvalade  no  Campo  de  Ourique  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  e  do  officio  de  Governador  da  Relação  do 
Porto,  para  o  exercitar  quando  tiveííè  idade,  como 
depois  fez  por  efpaço  de  quafi  doze  annos  5  e  por  elle 
fervio  feu  primo  com  irmaõ  Pedro  Guedes ,  Senhor 
de  Murça,  que  entrou  no  dito  officio  a  4  de  Janei- 
ro de  15  S5 ,  e  o  exercitou  até  o  anno  de  1591  ,  em 
que  Henrique  de  Soufa  começou  a  fervir ,  e  a  Pedro 

Guc- 
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Guedes  fe  deu  a  Piefidencia  da  Camera  de  Lisboa^ 
Paííbu  Henrique  de  Soufa  à  Corte  de  Madrid, 
onde  foy  revertido  do  carader  de  Confelheiro  de  Ef- 
tado,  efe  lhe  fez  a  mercê  de  Conde  de  Miranda  do 
Torre doTomKClian*  CorvO;  Villa  de  quc  era  Senhor,  de  que  Telhe  paííbu 
íiv?2p.pagf'5i<s*""°'  Carta  a  21  de  Março  do  anno  de  1611  ,  e  também 
le  lhe  fez  mercê  da  Alcaidaria  mor  de  Arronches  por 
morte  de  D.  Aleixo  de  IVIenezes ,  a  qual  por  largos 
annos  tinha  andado  na  Cafa  de  feus  avós. 

Na  occafiaõ  em  que  o  Senhor  Dom  Antonio  , 
Prior  do  Crato  ,  paííbu  com  a  Armada  Ingleza  às 
Coftas  defte  Reyno,  que  governava  o  Cardeal  Ar- 
cbiduque  Alberto,  tomou  o  Conde  Henrique  de  Sou- 
fa à  fua  conta  ,  com  feus  parentes ,  e  amigos ,  a  ron- 
da ,  e  cuidado  da  porta  de  Alcantara ,  que  guarnecco, 
até  que  foy  defaíTbmbrada  a  Cidade  do  ameaço  da 
Armada ,  que  naÕ  confeguindo  nada  dos  feus  inten- 
tos ,  fe  diííuadio  da  empreza.  Jaz  na  Capella  de  S. 
Miguel  do  Real  Mofíeiro  da  Batalha.  Cafou  com 
D.  Mecia  de  Vilhena  em  virtude  da  claufula ,  com 
que  ElRey  D.  Henrique  ,  confiderando  a  juíliça  de 
fua  mãy  D.  Brites  de  Vilhena ,  tia  do  ultimo  poíTui- 
dor  Manoel  de  Soufa,  deu  a  licença  a  Diogo  Lopes 
de  Soufa  para  renunciar  a  fua  Cafa  em  eíle  fobrinho, 
para  que  cafaíle  com  a  dita  Dona  Mecia  de  Vilhe- 
na, filha  primeira,  e  herdeira  de  Fernando  daSylva, 
Commendadador  de  Alpalhaõ  ,  e  de  fua  mulher  D. 
Brites  de  Vilhena  j  e  deíla  efclarecida  uniaõ  nafce- 
raõ  os  filhos  feguiutes ;  ,  . 

Diogo 
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i6  Diogo  Lopes  de  Sousa  ,  II.  Conde  de 
Miranda ,  Capitulo  XVI. 

i6  D.  Maria  de  Vilhena  ,  nafceo  a  9  de 
Julho  de  15S5  ,  que  cafou  com  Lourenço  daSylva, 
IX.  Senhor  de  Vagos ,  de  quem  naÕ  ha  fucceííàÕ. 

16  Vasco  de  Sousa  ,  nafceo  em  Aveiro  ao 
primeiro  de  Novembro  de  15S4:  foy  Porcionifta  do 
Collegio  Real  de  S.  Paulo  da  Univerfidade  de  Co- 
imbra ;  por  Provifaõ  de  9  de  Agofto  de  1602.  Foy 
de  profííTaõ  Theologo ,  Cónego  na  Sé  de  Eraga ,  e 
na  de  Évora ,  e  depois  Magiftral  na  de  Coimbra  ,  pro- 
vido em  5  de  Junho  de  161 5;  e  ultimamente  Reytor 
daquella  Univeríidade ,  confirmado  por  ElRey  Dom 
Filippe  III.  a  15  de  Janeiro  de  1618,  lugar  que  oc- 
cupou  pouco  tempo  3  porque  morreo  a  25  de  Junho 
do  referido  anno. 

16  D.  Brites  de  Vilhena  ^  que  nafceo  em 
Aveiro  a  25  de  Fevereiro  de  15S6:  foy  Dama  da 
Rainha  D.  Margarida  de  Auftria  ,  e  com  fingular  re- 
foluçaõ  ,  defprezando  as  coufas  do  Mundo  ,  entrou 
nas  Defcalças  de  Lerma ,  onde  acabou  religiofamente, 

16  Fernando  de  Sousa,  que  nafceo  a  5  de 
Novembro  de  1587,  e  morreo  no  anno  feguinte. 

16  D.  Margarida  de  Vilhena  ,  nafceo  em 
Aveiro  a  12  de  Fevereiro  de  15S9 :  foy  Religiofa  na 
Annunciada  de  Lisboa  ,  da  Ordem  de  S.  Domingos. 

16  D.Joanna  de  Vilhena  ,  nafceo  em  Avei- 
ro a  6  de  Mayo  de  1590,  e  morreo  em  20  de  Julho 
domefmo  anno, 

Manoel 


HiBoria  genealógica 

\6  Manoel  de  Sousa,  nafceo  no  Porto  a  6 
de  Mayo  de  1591 ,  e  paílando  com  o  Conde  feu  pay 
à  Corte  ,  tendo  tao  pouca  idade ,  que  no  Paço  teve 
o  emprego  de  Menino  da  Rainha  j  depois  acompa- 
nhou aíêu  irmaõ  Diogo  Lopes  deSoufa  aFlandes, 
íeguindo  ávida  militar,  onde  morreo. 

ló  JOAÔ  DE  Sousa  ,  que  também  nafceo  na 
Cidade  do  Porto  a  27  de  Junho  de  1595 ,  e  paliou 
com  íeu  pay  à  Corte  de  Madrid ,  e  nella  morreo  a 
25  de  Abril  de  16 10. 

ló  D.  Marianna  de  Vilhena  ,  nafceo  no 
Porto  a  15  de  Agoílo  de  1594,  onde  morreo  de  ten- 
ra idade. 

ló  D.  Genebra  de  Vilhena,  nafceo  no  Por- 
to a  29  de  Março  de  1596  :  foy  creada  com  lua  ir- 
mãa  D.  Margarida  no  Moíleiro  da  Annunciada ,  on- 
de faleceo. 

16  D.  Antónia  de  Vilhena  ,  nafceo  no  Por- 
to a  6  de  Outubro  de  1600 ,  cafou  com  D.  Franciíco 
de  Mello  ,  I.  Conde  de  Aííumar ,  Marquez  de  Vi- 
Ihefcas ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filip- 
pe  IV. ,  do  feu  Confelho  de  Eílado ,  e  Governador 
dos  Eílados  de  Flandes ,  como  efcrevemos  a  pag.  452 
do  Tomo  X. 

16  D.  Magdalena  de  Vilhena  ,  nafceo  no 
Porto  a  4  de  Abril  de  1602,  cafou  com  Lourenço 
pires  Carvalho  ,  Senhor  dos  Morgados  de  Patalim , 
Provedor  das  obras  do  Paço  ,  &:c.  como  íe  diílè  a 
pag.  945  do  Tomo  XL 
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,  muíca  1 


da  Cha 
e  Ulmei 


>  Antonio  da  Syl-' 

va  ,  Commen-  /q,  ^^^^^^  H^riri- 


dador  de  Alpa 
lhaó. 


ques  j  terceira  mu-  ( 
,lher. 


*Fcrnaõ  da 
Sylva ,  Com- 
mendador  dc' 
Alpalhaó. 


Dona  Mecia 
'Távora, 


u  Condef- 
1  D.  Me. 
ia  de  Vi- 
nena  ,  m. 
e  Henriq.  ■ 
e  Soula  , 
.Conde  de 


D.  Leonor  de  Ta- 
vorat 


D.  Brites  de' 
,  Vilhena, 


Tom.  XII. 


SS D'ogo  Gr  mfs  da  5ylva ,  Rico-ho- 
 .  mcm,  Allertz  nr.ór. 
va  ,    I.  Senhor   da  /  p.  Ifabel  Vafques  de  Souf?. 
Chamufca  ,   c  UI-  „         ,     ,    .,     .,  „. 
jjjç                           Diogo  Fernapdes  de  AJineida  ,  Ki- 

Dona  Branca  de  AUJ  ReFcíttiro  mór 

J  Dona  Therela  Nogueira  ,cC}iJoTme 
C  Salazar  de  Cajiro. 

C  D.  Fernando  Henriques  ,  o  P  'eíhõ , 
D,  Fernando  Henri- ^  Duenhas. 
ques,  Senhor  das  AI-  ^  D.  Leonor  Sarmento, 
caçovas.  ^  Martim  Affonío  de  Mello  ,  Guar- 

D.  Branca  de  Soufa. 

D.  Briolanja  de  Soufa. 

Fernaõ  V^az  de  SampiyOj  II.  Se» 

^  \7  r  «  n        j      1      nhof     ViiU-Flor  ,  ácc. 
r  Valco  Fernandes  de) 

\  Sampayo  ,  Hl.  Se- ^  Dona  Maria. 

rFernaô   Vaz    de  •4' ^hor  de  Villa-Flor ,  ^ .  •     j   »i  11  e 

V  Sampayo,  IV.  Se- /vivia  em  14*2       '  C  Vafco  Martms  de  Mello  ,  Senhor 
hordeVilla-Flor,C  D.  Mecia  de  Mello.  ^  Barbacena. 

Chacim  ,  8ic.  ^  [),  Brjtgs  de  Azevedo. 

r*  Alvaro  Pires  de  Távora  ,  Senhor  do 
3  Mogadouro  ,  &c. 
Pe  iro  Lourenço  de ")  Dona  Leonor  da  Cunha  ,  feguii  i* 
Távora  ,  Senhor  do  C  mulher. 

Mogadouro.  ^  ^^^^^ .     ^^^^^  ^  ^^^^^^  ^^^^ 

D.  Igncz  de  Soufa.  <{     ,  o  da  Botelha. 

D.  Ignez  de  Sottomayor, 

Alvaro  deSou^a,  Senhor  de  M'- 
_        ,  .  randa  ,  Scc.  Mordomo  mór  dcl- 

SDiogoLopes  de  Sou-  f^çy. 
fa,  Senhor  de  Miran-  ^     Mj^ia  de  Caftro. 
 ,  ^da  ,  &c.  Mordomo ,    ,7     ,       ,,  i 

V  Alcaide  mór    d^  )  niór.  T  Pedro  Vaz  de  Mello,  L  Conde  dc 

\  Arronches  ,   Se- (_  D.  Ifabel  de  Noro*-^  ^"'^y^- 
Manoel  de  Sou-  Miranda ,     nha ,  1 .  mulher.      ^  A  CondefTa  D.  Ma  ria  dc  NoronSi. 

^  Ç  Martim  Affonfo  de  Mello, Senhof 

^  _T      .    ,  j  de  Ferreira  ,  Guarda  mór  da  peííoa 

Kl  •   m       .frvTanoel   de  Mello , -<  delRev. 

Mana  Manoel.  \  Alcaide  mór  de  FI-/n>  j   j  \t-v 

^/«.vtfiuc  inur  ae  i}.  Margarida  de  Vilhena. 

VâS.  _  _ 

Joaõ  da  Sylva,  Senhor  dcVagog, 
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CAPITULO  XVI. 

T>e  7)íOgo  Lopes  de  Soufa ,  //.  Cor^ie  de  Mi- 
randa. 

i6  TVTAõ  fomente  fuccedeo  ao  Conde  Hen- 
X_S  rique  de  Soufa  na  fua  Cafa  feu  filho  pri- 
mogénito Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  e  foy  II.  Conde 
de  Miranda  ,  Senhor  de  Podentes ,  Folgofmho ,  Oli- 
veira do  Bairro ,  Julgado  de  Vouga  ,  Avelãas  de  Ca- 
minha ;  e  Germello  ,  Alcaide  mor  de  Arronches, 
Commendador  de  Alvalade  j  mas  também  herdou  a 
fazenda  de  Vicente  de  Soufa ,  primo  com  irmaô  de 
feu  avô ,  e  a  de  íeu  avô  materno  Fernando  da  Syl- 
va,  de  quem  foy  univerfal  herdeiro,  e  também  de 
feus  bifavôs  Belchior  de  Soufa  Tavares ,  e  D.  Guio- 
mar da  Sylva  Freire ,  por  onde  veyo  a  fucceder  no 
direito  ,  e  Commenda  hereditária  da  Villa  de  Sofa 
na  Ordem  de  Santiago ,  por  morte  do  ultimo  poílui- 
dor  Diogo  Freire  de  Andrade ,  a  2  de  Outubro  do 
anno  de  1629  fem  fucceíTaõj  o  qual  era  neto  de  Ma- 
noel Freire ,  irmaõ  de  D.  Guiomar  da  Sylva ,  bifavò 
do  Conde  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  filhos  de  Comes 
Freire  de  Andrade ,  e  de  fua  mulher  Dona  Cecília  da 
Sylva ,  filha  de  Joaõ  de  Soufa ,  a  quem  chamarão  o 
Komanijco  ,  Commendador  de  Povos  ,  e  Sofa  ,  do 
Çonfelho  delRey  D.  Aífonfo  V. ;  e  feu  Embaixador 

em 
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-em  Roma  ;  e  na  dita  Commenda  veyo  a  fucceder 
leu  genro  Gomes  Freire  de  Andrade  ,  tendo  efta 
Commenda ,  e  Villa  de  Soía^  por  íèr  de  juro  ,  e  her- 
dade ;  de  que  nao  í abemos  outra. 

Eíla  Commenda  foy  dada  por  huma  ampla 
Doação  delRey  Dom  AfíbníoV.  ajoaõ  deSouíli, 
com  o  direito,  de  aprefentar ,  nao  ío  para  elle  ,  mas 
para  todos  os  feus  herdeiros ,  e  fucceílbres ,  jure  he- 
reditário ,  com  a  claufula  ,  que  nenhum  dos  Reys 
feus  fucceílbres  impediriaõ  a  dita  Doação  ;  declaran-- 
do  para  mayor  firmeza  delia  ,  que  aqu.ella  Doação 

Prova  num.  i^.  ^^^^^  antes  de  ter  incorporado  na  Coroa  a  tal 
Commenda  ^  e  para  mayor  firmeza  pedio  ao  Papa  a 
confirmação  da  dita  Doação ,  que  íoy  feita  na  Cida- 
de de  Évora  a  8  de  Agoílo  do  anno  de  1481.  De- 

Prova  num.  14.  pois  o  Papa  Alexandre  VI.  por  Bulla  paílàda  em  Ro- 
ma a  7  de  Setembro  do  anno  de  1492  ^  confirmou  a 
dita  Doação  y  expedindo  a  dita  Bulla  ,  que  feu  ante- 
cefibr  o  Papa  Innoccncio  VIII.  havia  concedido  antes 
da  fua  morte ;  e  aífim  ficou  a  dita  Commenda  here- 
ditária nos  defcendentes  do  primeiro  Commendador 
Joaõ  de  Soufa,  a  quem  ElRey,  e  o  Papa  haviaõ  fei- 
to a  referida  mercê  5  e  por  eíla  linha  fuccedeo  o  Con- 
de Diogo  Lopes  de  Soufa  na  dita  Commenda,  por 
morte  do  Commendador  Diogo  Freire  de  Andrade  , 
e  fe  meteo  de  pofie  como  parente  hábil  da  dita  linha 
do  fangue  do  inílituidor  ,  e  a  logi-ou  em  quanto  vi- 
veo ;  e  por  fua  morte  fuccedendo  feu  filho  Henrique 
de  Soufa ,  Marquez  de  Arronches ,  na  dita  Commen- 
da, 
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da  ,  lho  diíputaraõ  outros  defcendentes  do  primeiro 
Commendador  João  de  Souíli  j  e  correndo  a  cauía 
feus  termos  ,  foraõ  exckiidos  ,  e  fentenciada  a  favor  pfova 
do  Marquez  de  Arronches  no  fupremo  Senado  da  Re- 
lação a  21  de  Julho  de  1674.  Muitos  annos  depois 
havendo-fe  de  encartar  na  dita  Commenda  feu  tercei- 
ro neto  o  Duque  de  Lafoens ,  lho  duvidarão  ,  de  que 
teve  fentença  a  feu  Rwor  no  Juízo  da  Coroa  a  10  de 
Novembro  de  1755  ,  que  depois  paííbu  pela  Chan- 
cellaria  a  19  de  Agoílo  de  1755  j  ^  fendo  taõ  celebre 
eíla  Commenda ,  nos  pareceo  precifo  inílruir  ao  Lei- 
tor do  feu  principio  ,  e  de  como  fe  fez  hereditária. 

Paííbu  o  Conde  a  fervir  a  Flandes  y  onde  Jo 
feu  valor  deu  naõ  vulí^ares  moflras  nas  occaíioens, 
que  fe  oííereceraõ  noanno  de  1606,  com  o  Exercito 
que  mandava  o  Marquez  Ambrofio  Elpinola  ,  Mef 
tre  de  Campo  General  daquelles  Eílados  ,  que  go- 
vernavaõ  os  Archiduques  Alberto  ,  e  D.  Ifabel  Cla- 
ra ,  Iníanta  de  Hefpanha ,  a  quem  Diogo  Lopes ,  e 
íèu  irmão  deverão  particulares  attenções ;  e  voltan- 
do à  Corte  de  Madrid ,  donde  haviao  fahido ,  fe  ref- 
tituio  o  Conde  com  toda  a  fua  Cafa  à  pátria  j  e  ce- 
dendolhe  o  Conde  feu  pay  o  governo  da  Relação  do 
Porto ,  quando  fe  recolheo  à  Aveiro ,  livre  de  todas 
as  occupações ,  e  empregos  do  Mundo. 

Entrou  o  Conde  Diogo  Lopes  a  fervir  a  gran- 
de occupaçaõ  do  governo  da  Relação  do  Porto  no 
anno  de  161 5  com  tanta  applicaçaÕ  ,  que  depois  de 
deílruir  al2;uns  abufos ,  e  pôr  em  gravidade  aquelle 
Tom^  Xn.  Ttt  re,. 


532         HiJloYta  genealógica 

refpeitado  Tribunal  ;  fez  edificar  a  caía  ,  que  hoje 
fe  chama  a  Relação  do  Porto.  No  anno  de  1619, 
em  que  ElRey  D.  Filippe  III.  celebrou  as  Cortes  em 
Lisboa  ,  aíTiftio  a  ellas  o  Conde  obrigado  da  fua  dig- 
nidade ,  e  emprego  j  e  acabado  aquelle  ado ,  voltou 
ao  Porto  y  havendolhe  ElRey  unido  ao  governo  po- 
litico ,  o  das  Armas  daquella  Cidade.  Era  tanta  a 
prudência ;  e  zelo  do  ferviço  do  Conde  ,  que  ElRey 
Torre doTomb.chan.  o  crcou  uo  auuo  de        ,  por  Carta  de  29  de  Mar- 

cellAr-ft  do  dito  anno  -r»    r  1  1     /-^     r  n       1    t-  1  r 

liv.zó.  pa^.}2.  ço  ,  Preíidente  do  Conielho  da  razcnda,  íem  que 
antes  ,  nem  depois  fe  vifle  naquelle  Tribunal  Prefí- 
dente ,  fendo  adminiftrado  por  grandes  Senhores ,  to- 
dos tiveraõ  o  titulo  de  Vedores  da  Fazenda  ,  fendo 
tres  os  fuperiores  daquelle  Régio  Tribunal  ,  com  a 
preferencia  nas  diftribuições ,  e  nas  repartições ,  em 
que  íe  dividem  os  lugares ,  que  nelles  obfervaÕ  a  pre- 
cedência pela  graduaçaò ,  e  caradler. 

No  anno  de  1658  foraõ  chamados  muitos  Se- 
nhores ,  e  Prelados  à  Corte  de  Madrid ,  fendo  hum 
delles  o  Conde  de  Miranda  ,  fobre  o  motivo  ;  que  já 
em  outras  partes  referimos  5  e  dilatando-fe  depois  o 
Conde  na  Corte  de  Madrid ,  nella  fe  achava  no  anno 
de  1640,  quando  o  Reyno  de  Portugal  facodio  o  ju- 
go da  dominação  de  Caftella  :  porém  efla  íatisfaçao 
logrou  poucos  dias  o  Conde ,  porque  morreo  a  27  de 
Dezembro  do  referido  anno.  Os  feus  oííbs  trouxe 
depois  a  Condeíla  fua  efpofa  a  Portugal  5  e  fendo  de- 
pofitados  no  Convento  de  Santa  Catharina  de  Riba* 
mai"^  foraò  trasladados  a  24  de  Mayo  de  1691  para 

a  Ca» 
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a  Capella  de  S.  Miguel  do  Real  Convento  da  Bata- 
lha ,  para  hum  magnifico  maufoleo ,  que  feu  filho  o 
Cardeal  de  Soufa ,  entaõ  Arcebifpo  de  Lisboa ,  e  Ca- 
pellaò  mór ,  lhe  fez  levantar ,  por  graça  efpecial  del- 
Rey  D.  Pedro  11. ,  onde  fe  lê  o  feguinte  Epitáfio: 

X.  R.  P.  M, 
H.  S.  E. 

DidaciíS  Lopes  de  Sou/a  ^ 
Mir  ande  njis  Comes , 
J^egi  a  fanóíioribus  Confilliis  : 
Vniver/o  Fijco, 
Per  triumvircs  olim , 
Eí  nunc  adminifirato  f 
Vniciis  Prafeâius : 
Urhis  Fortugalenjis  Armatus,  Togatusquc 
Moderator : 
Atavis  Edttus  Regikts: 
Magni  ( fi  fas  efi  dicere )  majoribus  Mayor : 
Slbiíjue  Soli  Par, 
In  Super  os  Religione,  in  Regem  Fide, 
In  Patriam  Cluiritate , 
In  omnes  Profufa , 
Vel  Comitate,  vel  Bene/icentia-y 
Viventem  milla  Non  Virtiis  Jeciita  j 
Ní////  pro  meritis  Honores , 
l^ec  laudes  Vllce  Conjecjuentur. 
E  mortui  Cineres  inter  Régios 
Mérito  quiejcentes 
Tom.XII.  Tttii     *  Et 
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Et  gloriam  Adlnic  /pir  antes] 
Opera  Filii  KArchlf  rafiilis  U/yfípon: 
Regíigue  facrifici  Max, 
Parentis  Optim  Mentor  is 
Huc  Traduãí  M  antua  Carpetan. 
Vhi  deceffit  Ann,  LlXJhlut.  M.  DCXL. 

Cafou  com  a  Condeíía  D.  Leonor  dcMendoça ,  Ma- 
trona de  grande  prudência ,  a  qual  ficando  viuva  na 
Corte  de  Madrid  com  feus  filhos  ,  obteve  faculdade 
noanno  de  1646  para  fe  recolher  a  Portugal  com  el- 
les,  trazendo  comílgo  os  oíTos  de  fcu  marido,  como 
diíTemos  j  e  vivendo  com  a  gravidade  do  feu  efcla- 
recido  nafcimento,  morreo  a  24  deAgoílo  de  1656^ 
e  jaz  em  Santa  Catharina  de  Riba-Mar.  Era  filha  de 
Joaõ  Rodrigues  de  Sá  de  Menezes  ,  I.  Conde  de  Pe- 
naguião ,  &c.  e  da  Condeíía  D.  Ifabel  de  Mendoça  5 
e  defla  efclarecida  uniaõ  nafceraõ  os  filhos  feguintes : 

17  Henrique  de  Sousa,  III.  Conde  de  Mi- 
randa ,  I.  Marquez  de  Arronches  ,  Capitulo  XVIIL 

17  Luiz  de  Sousa  ,  Cardeal  da  Santa  Igreja  de 
Roma,  Arcebifpo,  e Capellao  mor,  Capitulo XVIL 

17  D.  Isabel  de  Mendoça,  nafceo  no  Por- 
to a  9  de  Julho  de  1624,  e  morreo  noanno  feguinte. 

17  D.  Mecia  de  Mendoça,  nafceo  na  dita 
Cidade  a  2  de  Junho  de  1627,  e  caiou  com  D.  Ma- 
noel da  Camera  ,  l.  Conde  da  Ribeira  grande ,  Do- 
natário da  Ilha  de  S.  Miguel  j  e  a  fua  illuílre  poíleri- 
dade  efcrevemos  a  pag.  582  do  Tomo  X. 
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'ri^ues. 


A  ConJtf- 
la  D.  Leo- 
nor de  Mé' 
doçi  ,  m. 
de  Diogo< 
Lcpcs  de 
Soud  ,  II. 
Conde  ds 
Miranda. 


A 
D. 


Con''e(iri 
lícbd  de 


'D.  Joaó  de  AI- 
HTíi  la  ,  Senhor 
da  Sardoal,  Al- / 
caide  mòr  de ' 
Abrantes  ,  &c. 
❖  í  I  5  de  Ou- 
ttubro  de  1592. 


Joaé  Rodrigues  de 
Sá  de  Menezes,  Se- 
nhoi-  de  Sever,  AN 
Icaidí  mór  do  Por- 
to. 

D.  Camilla  de  No- 
ronha. 


Henrique  de  Sá  de 
Menezes  >  Senhor  de  , 
Sever. 

D.  Brites  de  Mene- 


zes. 


D.  Martinho  de  Caf- 
tcliobranco ,  i.  Con- 
de de  Viila-Nova  , 
Caraereiro  mór  del- 
Rey. 

D.  5^e<sia  de  Noro- 
nha* 


•  D.  Francisco  -  -  . 
reira,  Commenda-  J 
dor  do  Piiihciro 
[Embaixador  em 
Cattcllà. 

D.  joanna  de  To- 
var ,  Uama  da  Rai- 
nha L).  Catnarina , 
legunda  mulher. 


Dom  Joaó  Pereira  , 
Commendador  do 
Pinhcuo. 

Uona  Filippa  Henri- 
ques. 


Sancho  de  Tovar  , 
IV.  Senhor  de  Tier- 
ra  de  la  Reina. 
L).  Elvira  de  Sando- 
val e  Koxas. 


D.  Antonio  de  Al- 
meida ,  Senhor  do 
Sardoal  ,  Alcaide 
I  mór  ds  Abrantes  , 
,>Í<  em  2  f  de  No- 
vembro de  I  ^5*5. 
D.  Joanna  dc  Me- 
nezes. 


,Mendoça. 


D.  Leonor 
Mcndoça. 


de 


Simaô  Gonçalvís 
da  Camera, !.  Con- 
de da  Calheta. 


D.  Lopo  de  Almei- 
da ,  lií.  Conde  de 
Abrantes ,  Védor  da 
Fazenda ,  do  Confe- 
Iho  dclRey  D.  Joaó 

ni. 

A  ConJeíTa  D.  Mi- 
ria  de  Vilhena. 


D.  Henrique  de  Me- 
nezes ,  o  Roxo  ,  Cjo- 
vernador  da  Índia  , 
•i'  a  2  de  Feverei- 
ro de  1526. 
D.  Guiomar  da  Cu- 
nha. 


Joaó  Gonçalves  da 
Camera  ,  IV.  Capi- 
tjó  Donatário  da  Una 
da  Madeira. 
D.  Leonor  de  Vilhe- 
na. 


D.  Ifabel  dcMen. 
doça. 


r  Ruy  Dias  de  Men- 
\  doça  ,    Senhor  de 

Moror. 
/  D.  Aldonça  de  Zu- 
Cniga ,  c  Avclhanída. 
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Joaó  Rodrigues  de  Sá  ,  Stnhor  de 
Sever  ,  Frortciro  mór  cc  EmrC 
Louro  j  e  Minho  ,  vivia  em  1499. 
U,  Catharina  dc  Menezes,  i.mulli. 

D.  Joaó  de  Menezes  >  Senhor  de 
Cantanhede. 

O.  Leonor  da  Sylva. 

Gonçalo  Vaz  de  C?ftellobranco, 
Senhor  de  Villa-Nova  >  &c. 

D.  Brites  Valente. 

Joaó  Gonçalves  da  Camera,  Capi- 
tão da  Ilha  da  Madeira  ,  [donatário 
do  Funchal  ,  >t»  cm  145O. 
D.  Maria  dc  Noronha. 

Henrique  Pereira ,  Commendador 
móf  dc  Santiago. 

D.  líabcl  Pereira. 

Ayres  dc  Miranda,  Alcaide  mór  de 
Villa-Viçola. 

D.  Briolanja  Henriques. 

Joaó  de  Tovar  ,  Senhor  dc  Ia  Boca 
dc  Guergano. 

Dona  Confiança  Henriques  de  Caf- 
tella. 

D.  Diogo  Gomes  de  Sandov.  e  Ro- 
xas ,  l,  Marq.  deDtnia,  ❖  »  502. 
A  Marqucza  D.  Caihanna  uc  Mcn- 
doça. 

D.  Joaó  de  Almeida  ,  IL  Conde  de 
Abrantes ,  »í«  a  9  dt  Outub.  i  5  ■  2. 
A  CondcíTa  l  >.  Ignez  de  Noronha  } 
*  a      de  Abril  de  1445. 

D.  Jocó  de  Menezes,  L  Conde  de 
Tarouca ,  Mordomo  mór. 

A  CondeíTa  D.  Joanna  de  Vilhena. 

D.  Fernando  dc  Menezes  ,  Com» 
mendador  de  Menda  Marques. 

Confiança  Vaz. 
^  Simaõ  da  Cunha. 

^  D.  Margarida  dc  Figueiredo. 

Simaó  Gonçalves  da  Camera,  III, 
Capitão  da  Ilha  da  Madeira, 

D.  Joanna  Valente. 

D.  Joaó  de  Menezes,  I.  Conde  de 
Tarouca. 

D.  Joanna  de  Vilhena. 

Ruy  Dias  de  Mendoça  ,  Senhor  de 
Moron. 

D.  Elvira  de  Gufmaô. 

D-  Pedro  Gonçalves  de  Mendoça, 
í.  Conde  de  Monteagudo. 
A  CondclT^  D.  líabel  deZuniga  e 
Avelhaneda. 

CAPI- 
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CAPITULO  XVIL 

De  Lui^  deSoufa^  Cardeal  Arcehijfo  deLlf-^ 
hoa^  CapellaÕ  mor. 

17  XT^  Ntre  os  filhos  dos  Condes  de  Miranda 
ti  j  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  e  D.  Leonor  de 
Mendoça ,  foy  o  fegundo  Luiz  de  Soufa  ,  que  naf- 
ceo  na  Cidade  do  Porto  a  6  de  Outubro  de  1650  j  e 
devendo  muito  à  eílimaçaÔ  de  feus  pays  ,  elles  de- 
verão às  fuás  virtudes  a  gloria  de  hum  filho  ,  que  íe 
fez  recommendavel  à  pofteridade  ;  porque  abraçan- 
do a  vida  Ecciefiaílica ,  os  feus  merecimentos  o  ele-  ^  ,  , 
varão  as  mayores  Dignidades  da  Igreja  ,  taltandolhe  u  cafa  de  Scuja ,  ^a^, 
fó  a  fuprema.  Creou-fe  na  Corte  de  Madrid ,  onde 
elevarão  feus  pays j  e  noanno  de  1635  entrou  afer- 
vir  no  Paço  no  exercido  de  Menino  da  Rainha,  em- 
prego dos  Senhores  dafua  qualidade  5  e  depois  da  mor- 
te de  feu  pay ,  voltou  com  a  Condeíla  fua  mãy  pa- 
ra o  Reyno  no  anno  de  1646. 

Eftudou  a  Latinidade  no  Colle2[io  de  Santo  An- 
taÕ  da  Companhia  de  Jefus.  Vivia  o  Príncipe  D. 
Theodofio ,  e  entre  os  muitos  Senhores ;  que  frequen- 
tavao  o  Paço  ,  e  lhe  aííiftiaõ ,  fe  diílinguia  Luz  de 
Soufa  ,  por  quem  logo  fe  declarou  o  favor  do  Prínci- 
pe ;  augmentado  pela  curiofidade  dos  livros ,  em  que 
lhe  era  Luiz  de  Soufa  muy  femelliante  ;  pois  tendo 
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ío  dez  annos ,  começou  com  diligencia  a  ajuntar  lí* 
vros ,  cm  que  continuou  toda  a  vida ,  confeguindo 
com  o  tempo  fbmiar  huma  magnifica  ,  efcolhida ,  e 
copiofiífima  Livraria ,  celebrada  pelos  íàbios  Varoens, 
como  o  Padre  Daniel  Papebrochio  na  Dedicatória, 
que  lhe  fez  do  V.  Tomo  daquella  eftimadiííima  Obra: 
Acía  Sanãorum  Maii ,  em  que  fe  vê  hum  elegante 
elogio  do  feu  Mecenas ,  e  nella  celebra  a  fua  famoía 
Livraria ,  à  qual  o  Padre  D.  Rafael  Bluteau  dedicou 
o  feu  II.  Tomo  das  Primícias.  Euangelicas  j  e  fendo 
a  Dedicatória  hum  Panegyrico  daquella  grande  Bi- 
bliotheca  ,  o  he  também  da  eloquente  erudição  do 
íèu  Author  ,  a  qual  fe  imprimio  depois  no  anno  de 
1752  no  Tomo  I.  dosfeus  Sermoens. 

Parecia  que  quando  Luiz  de  Soufa  lograva 
com  attenções  os  favores  do  Príncipe  D.  TheodofiO , 
nenhum  motivo  o  podia  apartar  da  fua  aííiítencia  5 
porque  faõ  as  valias  dos  Principes  muy  fugeitas  a  pa- 
decerem mudanças  com  as  aufencias :  porém  Luiz  de 
Soufa  ou  pelo  feguro  conhecimento  ,  que  tinha  do 
Príncipe  ,  ou  movido  do  feu  eípirito  elevado ,  perfua- 
dido  de  que  ainda  que  por  algum  tempo  fe  apartafle , 
lhe  feria  mais  eftimavel  a  fua  aíTiftencia ,  inílruindo-fe 
110  conhecimento  de  diverfas  Cortes 5  determinou, 
com  approvaçaô  do  Príncipe  ^  paííar  a  Roma ,  nao 
tendo  ainda  cumprido  vinte  annos  ,  par  tio  a  8  de 
Fevereiro  de  165 1  ,  governando  a  Igreja  o  Papa  In- 
nocencio  X.  Naquella  Corte  ,  íeguindo  a  Univerfi- 
dade  ,  eíludou  Cânones  ,  em  que  fe  graduou  Dou- 
tor. 


da  Cajh 


tor.  Aqui  fe  achava  com  eftimaç6es,  porque  cíèii 

génio  íoube  fazerfe  capaz  do  trato  politico,  e  civil ^ 

com  todos  os  Príncipes ,  Miniftros  ,  e  Senhores  da- 

quella  brilhante  Corte,  quando  noanno  de  1655  lhe 

chegou  a  funeíla  noticia  da  morte  do  feu  adorado 

Principe  Dom  Theodofio  ,  fuccedida  com  univerfal 

fentimento  a  15  de  Mayo.    Efte  pezar  o  penetrou  Soufa  ,  Catalogados 

de  forte  ,  que  com  defprezo  do  Mundo  ,  eíleve  na  l^°ç^'-^'"  fCardeaes, 

refoluçaõ  de  mudar  de  vida  ,  e  entrar  na  Cartuxa ,  e 

querendo  livrarfe  de  toda  a  communicaçaõ  humana , 

tendo  perdido  a  do  Principe ;  o  feu  fentimento  fez 

tao  publico  y  que  erigio  em  Roma  hum  munumen- 

to  eterno  à  fua  memoria  nefta  Infcripçaõ : 

Tumuius 
Sereniffimi  Principis  LufitaniíC 
Theodo/tj 

Ornatiis  Virtutihus ,  oppktus  lachrymh 
Illius  ImmortaUtaú 
Luduvíco  de  Sou/a 
Comitis  MirandíC  Filio 
XJno  ex  intimis  Aulae 
Ereãiis, 

No  qual  em  elegantes  Poeíías  Latinas  chorão  aqueí- 
la  lamentável  perda  as  quatro  partes  do  Mundo ,  a 
que  fe  eílende  o  Império  Portuguez.  Continuou 
Luiz  de  Souííi  na  aíliílencia  da  Corte  de  Pvoma ,  e 
nella  fe  achava  ao  tempo  da  morte  do  Papa  Innoccn- 

cio 


jvjO         Hijlo^ia  (jctiealoglci 

cio  X.  a  8  de  Janeiro  ^t\6<^'y  y  e  no  da  eleição  de  feu 
fucceílòr  Alexandre  VIL  ,  exaltado  ao  Summo  Pon- 
tificado a  7  de  Abril  do  referido  anno. 

Vagou  o  Deado  da  Cathedral  do  Porto ,  e  nel- 
le  foy  provido  pelo  dito  Papa.  Com  eíla  Dignidade 
fahio  de  Roma  em  Setembro  do  melmo  anno  j  e  de- 
pois de  ir  venerar  a  Santa  Gafa  do  Loreto  ,  paflbu  a 
Veneza  ,  e  dahi  à  Alemanha  ,  onde  viílas ,  e  obfer- 
vadus  as  fuás  primeiras  Cortes  ,  baixou  a  Flandes  ^ 
dahi  a  Hollanda ,  e  paííòu  a  França.  Na  Corte  de  Pa- 
riz  fe  entreteve  algum  tempo  j  e  finalmente  depois  de 
hum  tao  dilatado  gyro ,  fe  reílituio  a  Portugal  a  26 
de  Setembro  de  1656. 

Paílbu  ao  Porto  a  refidir  na  fua  Cadeira  ,  onde 
os  Cónegos  daquella  Cathedral ,  juntos  em  Cabido  , 
o  elegerão  no  anno  de  1658  Governador  daquelle  Bií^ 
pado  j  e  depois  no  anno  íeguinte  ,  pela  aufencia  de 
íèu  irmão  o  Conde  de  Miranda,  Embaixador  Extra- 
ordinário aos  Eílados  de  Hollanda ,  ElRey  D.  Afíbn- 
íb  VL  o  nomeou  Governador  da  Relação ,  e  Armas 
daquella  Cidade,  e  íeu  deftrido,  que  exercitou  com 
admirável  inteireza ,  prudência ,  e  definterefle. 

Governava  a  noííà  Monarchia  o  Principe  Re- 
gente D.  Pedro  no  anno  de  1669  ,  e  o  nomeou  feu 
CapelIaÕ  mor  ,  e  o  Papa  Clemente  X.  o  fez  Bifpo 
de  Bona ;  fagrou-fe  na  Capella  Real,  com  a  aífiílencia 
daspeílbas  Reaes,  a  14  de  Junho  de  1671.  Por  mor- 
te do  Arcebifpo  D.  Antonio  de  Mendoça  vagou  a 
Igreja  Metropolitana  de  Lisboa ,  em  que  o  nomeou 

o  Principe 
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oPrincips  Regente  a  17  de  Setembro  de  1675,  de 
que  tirando  Bulias  Apoílolicas,  tomou  poííe  a  22  de 
Janeiro  de  167Ó  dia  doinclyto  Martyr  S.Vicente, 
Padroeiro  de  Lisboa ,  cujas  íagradas  Relíquias  eícon- 
didas  aos  olhos ,  mas  confcrvadas  na  tradição ,  e  na 
hiíloria ,  de  que  eílavaõ  naquella  Igreja ,  venturoílí- 
mente  fe  achaiao  no  anno  de  1692;  que  o  Arcebií^ 
po  ,  já  Cardeal ,  collocou  em  hum  rico  cofre  de  pra- 
ta ,  e  fez  lavrar  de  finilíimos  mármores ,  e  embutidos, 
huma  poUida  Capella ,  em  que  íè  venerao  as  Santas 
Reliquias  do  noíFo  glorioíb  Padroeiro  ,  como  dire- 
mos no  A£Íolo<rw  Luíitano  no  dia  i  ?  de  Setembro  , 
dia  que  a  noíTa  Igreja  de  Lisboa  reza  da  fua  Trasla- 
dação. 

Os  merecimentos  do  Arcebifpo  erao  taõ  notó- 
rios ,  e  a  fua  peílcxi  tao  grata  ao  Principe  Regente , 
que  a  50  de  Agoílo  de  1679  o  nomeou  do  feu  Con- 
felho  de  Ertado.  Neíte  2[rande  luíiar  modrou  o  Ar- 
cebilpo  o  feu  talento  ,  fendo  o  feu  voto  attendido , 
como  merecia  o  de  hum  excellente  politico  ,  como 
elle  foy ;  e  no  governo  do  feu  Arcebifpado  infigne 
Paftor ,  deixando  em  a  fua  Igreja  faudofa  memoria. 
O  feu  Cabido  na  Qxix  Capitular  mandou  collocar  o 
íèu  retrato ,  e  entre  a  dilatada  ferie  dos  feus  Prela- 
dos, foy  elle  o  terceiro,  que  lhe  deveo  efte  refpeito, 
precedendolhe  os  Arcebifpos  D.Rodrigo  da  Cunha, 
e  D.  Miguel  de  Caftro  ,  Varoens  todos  de  gloriofa 
memoria. 

Era  já  o  anno  de  1697;  quando  a  21  deJun'io 
Tom.  XII.  Uuu  fjy 
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íby  creado  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana  pelo 
Papa  Innocencio  XII.  j  e  chegandolhe  a  noticia  ;  a 
foy  participar  a  ElRey  Dom  Pedro  11. ;  que  lhe  per- 
guntou ;  fc  havia  de  continuar  no  officio  de  Capellaõ 
mór;  a  que  elle  attento  ^  e  cortezaõ,  refpondeo:  Se- 
nhor ,  Jè  a  Dignidade  de  Cardeal  me  piidefe  embara- 
çar Jervir  a  Vcffa  Mogejlade  ,  per  nenhum  cajo  a 
aceitaria.  A  6  de  Novembro  do  referido  anno  te- 
ve audiência  publica  em  ceremonia  ;  acompanhado 
dos  Teus  parentes  ^  e  amigos ;  com  hum  luzido  trem : 
foy  ao  Paço  para  receber  as  honras  de  Cardeal  \  e 
tendo  cadeira  de  efpaldas  ,  recufou  fentarfe ,  e  co- 
bri rfe ,  o  que  fez  com  tanta  attençao  ,  que  ElRey, 
que  lhe  era  inclinado  ,  fe  obrigou  muito  do  feu  gran- 
de reípeito.  Verdadeiramente  foy  grande  cortezaõ , 
e  muy  inftruido  na  etiqueta  do  Paço ,  e  das  Cortes. 
Morreo  piamente  em  huma  terça  feira  a  5  de  Janei- 
ro de  1702.  ElRey  D.  Pedro  ferecolheo  eíle  dra. 
Jaz  na  Capella  de  Nofla  Senhora  da  Piedade  na  Clauf- 
tra  da  Bafilica  de  Santa  Maria ,  onde  mandou  íe  en- 
terraííè  o  feu  corpo  em  fepultura  rafa,  onde  fem  mais 
Epitáfio,  fe  lê  em  huma  pedra  negra  eftas  palavras: 
Suh  tmtm  praítdium  ,  em  que  alludia  à  protecção  da 
Virgem  Santiííima  ,  de  quem  foy  muy  devoto ,  e  do 
Santiííimo  Sacramento  ,  e  em  feu  louvor  alcançou 
do  Santo  Padre  Innocencio  XI.  o  Jubileo  do  Lauf" 
percfnne  ,  que  elle  hia  vifitar  em  todas  as  Igrejas ,  em 
que  fe  achava ,  por  todo  o  circulo  do  anno ;  e  todas 
as  vezes  ,  que  o  encontrava  como  Viatico  levado 

aos 
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aos  enfermos ,  lho  adminiftiava ,  como  bom  Paílor  j 
e  íêiido  pobres ,  acodia  também  às  Tuas  neceíTidades , 
applicaiidolhe  hum ,  e  outro  remédio ,  da  alma ,  e  do 
corpo.  Defde  aquelle  tempo  fe  conferva  ,  fem  in- 
torrupçaõ,  eíle  Jubileo  na  noíHi  Corte.  Foy  Pro-  ^onh.The^troCcfm. 
vedor  da  Santa  Cafa  da  Miíericordia  duas  vezes ,  a  '^-^'""^  ^^i'* 
primeira  no  anno  de  1674,  e  outra  no  anno  de  1685, 
e  em  ambas  cumprio  as  obrigações  do  oííicio  ,  com 
grande  aíFiílencia  ,  piedade  ,  e  orenerofidade.  Defde 
que  occupou  a  Dignidade  de  Capellao  mór  foy  Pre- 
fidente  das  Juntas  das  Millbens  Apoílolicas ,  em  que 
com  cuidado  fizia  acodir  com  Operários  do  Euange- 
Ibo  às  Miílbens  das  noílas  Conquiftas ,  devendo  ao 
feu  zelo  reduzirem  fe  tantos  bárbaros  ,  e  prentios  ao 
grémio  da  Igreja  y  pelas  incançaveis  fadigas  dos  Mif- 
fionarios  de  taõ  dilatadas  fearas  do  Euangelho  ,  con- 
fervadas  com  tantos  trabalhos,  e  muitas  vezes  regadas 
com  o  feu  fangue  ,  com  tanta  gloria  da  Fé  ,  pela 
qual  elles  merecerão  fer  aliftados  ao  cândido  Exerci- 
to dos  Martyres. 

Era  de  animo  grande ,  e  aífim  reedificou  o  pa- 
lácio Archiepifcopal ,  ampliando-o  com  nobres  obras ; 
reedificou  o  Moíleiro  de  Santa  Catharina  de  Riba- 
Mar  da  Provincia  da  Arrábida,  Padroado  da  fua  Ca- 
ía ,  onde  depois  no  fitio  do  antigo  palácio  ,  fez  hum 
hofpicio ,  com  mais  perfeição  ,  que  apparato ;  mas 
com  decente  accommodaçaõ  para  os  Senhores  delia, 
ao  qual  fe  retirava  todas  as  vezes  ,  que  llio  permit- 
tiaõ  as  continuas  occupações.    Na  Cartuxa  de  La- 

Tom.XII.  Uuuii  veiras 
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veiras  edificou  huma  cella  com  renda  para  aíTiílencia 
de  hum  Monge.  No  delei  to  de  Buflàco  perpetua- 
mente fuflentou  hum  Eremita.  Obra  he  fua  o  mau- 
foleo ,  em  que  depofitou  os  oííbs  de  Teu  Excellentif- 
fimo  pay  na  Capella  de  S.  Miguel  do  Real  Moílei- 
ro  da  Batalha.  Em  todas  as  luas  acções  fe  admirou 
magnificência  ;  affim  foy  da  Corte  reípeitado  ,  das 
Mageílades  attcndido  ,  e  bem  aceito  ;  nas  matérias 
de  Eílado ,  o  íeu  voto  cftimavel ;  porque  foube  fer 
politico,  cortezaõ ,  e  generofo  j  de  forte,  que  entre 
as  muitas  virtudes  ,  de  que  fe  ornou  ,  o  admirarão 
reveílido  fempre  de  authoridade  5  mas  taõ  agradável , 
que  he  o  brilhante ,  que  fará  gloriofa  a  fua  memoria 
na  Hiíloria  Ecclefiaílica  de  Lisboa. 


CAPITULO  XVIIL 

íD^  Henrique  de  Soufa  Tavares^  IIL  Conde  de 
Miranda  ,  /.  Marque^  de  Arronches. 


"A 


Nenhum  dos  grandes  Varoens  da  íua 
idade,  nem  da  fua  eíclarecida  Familia, 
foy  inferior  em  virtudes  Henrique  de  Soufa  j  porque 
ornado  de  prudência ,  e  talento  ,  confervou  a  autho- 
ridade de  feus  mayores  ,  que  no  dilatado  efpaço  de 
tantos  feculos  confeguiraõ  taõ  gloriofo  nome  na 
paz ,  e  na  guerra.  Nafceo  na  Cidade  do  Porro  a  17 
dc  Janeiro  de  1616  primogénito  dos  fegundos  Con- 
des 


t 
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cies  de  Miranda  ,  que  quando  paíTaraõ  h  Corte  de 
Madrid,  o  levarão,  como  deixámos  efcrito. 

Pela  morte  de  fea  pay  foy  III.  Conde  de  Mi- 
randa, VII.  Governador  do  Porto,  XXVIII.  nafuc- 
ceííiiõ  de  fua  Caía ,  Senhor  de  Miranda ,  Podentes , 
Oliveira  do  Bairro ,  Julgado  de  Vouga ,  Germello  , 
Avelãas  de  Caminha  ,  e  outras  terras  ,  Alcaide  mor 
de  Arronches  ,  Commendador  de  Santa  Maria  de 
Villa-Nova  ,  e  de  Alpalhaò  na  Ordem  de  Chriílo. 
Noanno  de  1642  ElRey  D.  Filippe  IV.  quando  de- 
terminou paííàr  a  Catalunha  ,  que  fe  havia  íubleva- 
do ,  lhe  ordenou  o  acompanhaííe  j  e  naõ  tendo  effei- 
èd'  a  jornada,  o  Conde,  com  mais  alta  idéa,  eíludoii 
no  modo ,  que  lhe  podia  íer  mais  fácil ,  o  poderfe  reí^ 
tituir  à  pátria  ,  que  já  livre  do  dominio  Caílelhano , 
lograva  a  felicidade  de  Rey  natural  no  Grande  D. 
Joaõ  IV.  AíTim  alcançou  licença  de  ir  militar  aplau- 
des ,  de  que  era  Governador  Francifco  de  Mello , 
Conde  de  AíTumar,  com  quem  fe  achava  alliado,  por 
íer  cafado  com  fua  tia  a  CondeíTa  D.  Antónia  de 
Vilhena  ,  irmaa  do  Conde  feu  pay.  ElRey  lhe  mai> 
dou  pafUu*  Patente  de  Capitão  de  duas  Companhias 
de  Couraças  ,  com  trezentos  efcudos  de  foldo  cada 
mez ;  c  depois  de  recommendar  por  huma  Carta  ao 
Governador  a  peílba  do  Conde  ,  Ilie  ordenava  o  pro- 
vefle  no  primeiro  Terço  de  InHintaria  Hcfpanhola , 
que  vagaíle ;  e  tanto  que  teve  a  noticia efperava  o 
Governador  o  fobrinho  para  lhe  dar  os  parabéns  da 
vinda ,  com  a  poíTe  de  hum  Terço  Hefpanhol  ,  que 

bavia 
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havia  vagado.  ElRey  D.  Filippe  lhe  mandou  dar  tres 
mil  efcudos  para  a  viagem  j  nao  aceitou  o  Conde, 
porque  como  naõ  intentava  fervillo ,  generofamente 
efcrupulofo ,  deferio  a  fatisfaçao  da  ajuda  de  cuílo 
para  depois  que  chegaííe  a  Flandes. 

Sabio  de  Madrid  no  principio  de  Abril  de  1645 
pela  poíla ,  e  chegou  a  Bilbao ,  donde  fretou  hum  na- 
vio Inglez  com  o  pretexto  de  paííar  a  Flandes :  pro- 
feguio  a  fiia  viagem  ,  c  defembarcou  em  hum  porto 
de  França  na  Província  de  Bretanha  ;  e  acautelada- 
mente entrando  em  hum  barco  de  hum  pefcador, 
tomou  terra  ,  e  fe  transferio  a  Pariz.  Neila  Corte 
achou  ao  Marquez  de  Niza ,  Embaixador  Extraordi- 
nário delRey  D.  JoaòIV^. ,  que  o  recebeo  com  gran- 
de goílo:  participou  logo  a  ElRey  a  fua  chegada 
àquella  Corte  por  huma  Carta  de  26  de  Julho  de 
1645  7  ^'-^^  ElRey  recebeo  com  agrado ,  e  lhe  man- 
dou refpondcr  por  outra  chea  de  honradas  expreP 
foens ,  efcrita  em  Évora  a  5  de  Outubro  do  dito  an- 
110.  Poz  em  execução  a  fua  jornada  ,  fahindo  de  Pa- 
riz em  Dezembro  do  mefmo  anno  5  fretou  hum  Na- 
vio de  Zelanda  ,  em  que  embarcou  para  Portugal, 
com  profpera  viagem  até  a  altura  do  Cabo  de  S.  Vi- 
cente ,  em  que  enveílido  por  hum  CoíTIirio  Tur- 
co ,  o  bateo  tao  fortemente  com  a  artilharia ,  que  de 
hum  eftilhaço  foy  ferido  o  Conde  no  hombro  direi- 
to: porém  confiantes  profeguiraõ  a  peleja,  até  que  fe- 
parados  por  huma  tempeílade,  foy  o  navio  do  Con- 
de por  dilatado  caminho  na  volta  do  Norte  à  diferi- 

çao 
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çaõ  dos  mares,  e  dos  ventos  j  e  já  deímaílreado ,  e 
perdido  o  e;overno  ,  fez  naufrágio  em  hum  penedo  , 
em  que  fe  defpedaçou  em  pouco  tempo ,  e  íoy  a  pi- 
que y  fem  que  de  toda  a  gente  fe  íldvaílèm  mais  que 
tres  pellbas ,  em  que  entrou  o  Conde ,  abraçado  com 
huma  taboa  ,  depois  de  feis  horas  de  lutar  com  as  on- 
das ,  e  com  a  morte ,  o  arrojarão  as  ondas  na  praya 
de  Villa  de  Conde  com  vinte  e  tantas  feridas  ,  que 
com  o  trabalho  ,  e  fadiga  ,  com  que  forcejou  com  as 
ondas ,  recebeo  da  mefma  taboa.  Aqui  fe  deteve , 
até  que  cobradas  as  forças  do  feii  animofo  eípirito , 
paílbu  para  a  Cidade  do  Porto.  Curado ,  e  reííabele- 
cido ,  paílbu  à  Corte  a  beijar  a  maõ  a  ElRey ,  com 
cuja  preíença  perdeo  ahorrorofa  memoria  dospafla- 
dos  perigos.  ElRey  o  honrou  com  as  attenções  de- 
vidas à  íua  peílba  ,  e  à  fineza  ,  com  que  fe  havia  ex- 
pofto  a  tantos  perigos  fó  por  o  fervir. 

Na  Campanha  do  anno  de  1645  y  tempo  em 
que  o  Conde  havia  elegido  efpofa  ,  paílbu  a  fervir 
voluntariamente  hProvincia  de  Alentejo,  que  gover- 
nava o  Conde  de  Caftello-Melhor  ,  e  acabada ,  fe  re- 
colheo  à  Corte.  No  anno  feguinte  fe  reftituio  a  Por- 
tugal a  Condeíía  fua  mãy ,  e  irmãos  5  e  com  a  fua 
prefença  ceííàraõ  os  cuidados ,  que  na  fua  aufencia  o 
traziaõ  tao  opprimido :  e  feguindo  os  impulfos  da  vi- 
da militar  ,  a  que  a  inclinação  o  levava  ,  fe  achou 
também  na  Campanha  ,  que  mandou  Mathias  de  Al- 
buquerque ,  Conde  de  Alegrete  ,  Governador  das 
Armas  da  Província  j  e  acabada  a  Campanha^  fe  re- 
eolheo  à  Corte.  Ko 
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No  anno  de  1649  y  em  que  ElRey  deu  Cafa 
ao  Piincipe  D.  Theodofio,  foy  hum  dos  Senhores  eí^ 
colhidos  para  Gentil-homem  da  fua  Camera  o  Con- 
de ,  de  quem  foy  depois  leu  Eftribeiro  mór.  No  an- 
no de  165 1  o  acompanhou  ,  quando  o  Principe  paííòu 
a  Elvas ,  a  quem  alííllio  até  que  voltou  para  a  Cor- 
te j  e  fuccedendo  a  íempre  lamentável  morte  do  Prin- 
cipe a  15  de  Mayo  de  1655 ,  o  Conde  fentido  largou 
a  Corte  ,  e  fe  retirou  à  fua  Villa  de  Miranda  ,  onde 
contrahio  huma  enfermidade,  que  o  poz  em  perigo 
devida.  No  anno  de  1655  foy  chamado  à  Corte  pa- 
ra o  emprego  de  Meílre  de  Campo  do  Terço  da  Ar- 
mada Real  y  em  que  logo  embarcou  ,  para  fegurar 
as  Coftas ,  e  comboyar  as  frotas  do  Brafil ,  e  Naos  da 
índia ;  e  no  feguinte  anno  de  1656  repetio  o  mefmo 
emprego;  enetle  anno  fuccedeo  a  15  de  Novembro 
a  morte  dei  Rey.  Depois  de  ter  militado  em  diver- 
fas  Campanhas  com  diííincçaõ  ,  e  gloria  íua ,  ElRey 
lhe  fez  mercê  do  governo  militar  ,  e  politico  da  Ci- 
dade ,  e  Relação  do  Porto ;  que  fez  com  tanto  acer- 
to ,  cuidado  ,  e  prudência  ,  que  havendo  guarnecido, 
e  armados  os  póftos  dos  feus  deílridos  ,  pôde  tirar 
fem  violência,  mas  com  fuavidade  daqueiles  póvos, 
hum  fubfiJio  de  oitenta  e  quatro  mil  cruzados  para 
fornecer  as  tropas ;  aíTim  foccorreo  logo  aos  Gover- 
nadores das  Armas  de  Entre  Douro,  e  Minho  o  Con- 
de de  Caílello-Melhor ,  e  ao  Vifconde  de  Villa-Nova 
da  Cerveira  no  apertado  íitio  da  Praça  de  Monção. 

No  anno  de  1657  foy  mandado  D.  Fernando 

Telles 
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Telles  de  Faro  por  Embaixador  aos  Eílados  Geraes 
de  Hollanda  ,  e  depois  de  refidir  naquella  Corte  em- 
pregado no  feu  minifterio  ,  com  publico  ,  e  abominá- 
vel efcandalo  ,  largou  a  Embaixada ,  e  fe  paílbu  ao 
ferviço  de  Caílella  ,  cfquecido  da  honra  ,  do  nafci- 
mento ,  e  da  Patria.  Ella  noticia  ,  que  chegou  k  Cor- 
te ,  neceíTitava  de  hum  prompto  remédio  ,  porque 
erao  os  negócios  de  grande  importância  5  aíiim  no- 
meou a  Rainha  Regente  por  íeu  Embaixador  aos 
Eílados  Geraes  ao  Conde  de  Miranda  ,  que  fahio  de 
Lisboa  a  21  de  Outubro  de  1659.  Naquella  Corte 
moílrou  o  Conde  o  grande  talento ,  de  que  era  do- 
tado j  porque  co.ii  elle  ílipprio  as  delicadas,  e  disfar- 
çadas politicas  duquelle  Governo ,  fempre  attento  à 
íua  conveniência ,  até  que  concluio  hum  Tratado  de 
Paz  entre  a  noíla  Coroa  ,  e  os  Eílados  Geraes  das 
Províncias  Unidas  ,  que  celebrou  a  6  de  Agoílo  de 
1661  ,  que  foy  ratiHcado  pela  Mageílade  Portugue- 
za  a  24  de  Julho  de  16Ó2 ,  e  pelos  Eílados  Geraes  a 
9  de  Novembro  do  referido  anno.  Finalmente  de- 
pois de  vários  negociados ,  que  fobrevierao  ,  embar- 
cou o  Conde  para  Lisboa,  e  chegando  k  Corte ,  foy 
recebido  com  fatisfaçaõ  da  Mageftade :  porém  tendo 
os  Caílelhanos  com  hum  formidável  Exercito ,  man- 
dado por  D.Joa5  de  Auftria  ,  penetrado  a  Província 
de  Alentejo ,  fe  apoderarão  da  Cidade  de  Évora.  Paí^ 
fou  logo  à  Alentejo  o  Conde  para  fe  achar  naquella 
Campanha ,  donde  foy  chamado  ,  para  que  paíliiíle 
à  fua  aífiftencia  do  Porto ,  por  fer  preciía  a  fua  au- 
Tomo  XII.  Xxx  thori- 
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thoridade  ,  e  o  feu  zelo ,  para  aílegurar  aquella  par- 
te. Dacjiii  paílbu  depois  com  agente,  e armas  da- 
qiiella  Cidade  a  incorporarfe  com  o  Conde  de  Prado, 
Governador  das  Armas  de  Entre  Douro  ^  e  Minho , 
que  com  os  partidos  das  Províncias  de  Alentejo,  Bei- 
ra ,  e  Traz  os  Montes ,  de  que  eraõ  Generaes  os  fa- 
mofos  Condes  de  Schomberg ,  de  S.  Joaõ  ,  e  Pedro 
Jaques  de  Magalbaens,  renderão  o  Forte  da  Guar- 
da ,  de  donde  o  Conde  fe  retirou  ao  Porto. 

Chegou  finalmente  o  ponto  ,  em  que  a  noílà 
Corte  houve  de  tratar  com  Caftella  a  paz ,  e  foy  elle 
hum  dos  Plenipotenciários ,  que  aííinarao  aquelle  Tra- 
tado ;  e  depois  de  publicada  ,  o  mandou  o  Principe 
Regente  por  feu  Embaixador  Extraordinário  a  El- 
Rey  Catholico ,  e  fahio  de  Lisboa  a  13  de  Junho  do 
anno  de  1669  ;  e  chegando  a  Madrid  ,  refidio  tres  an- 
nos  naquella  Corte  ,  e  fe  recolheo  à  noíTa  a  15  de 
Mayo  de  1672  ,  e  logo  paílbu  ao  feu  governo  da 
Porto  3  e  paliados  alguns  annos  foy  chamado  à  Cor- 
te ,  donde  empregado  nos  Confelhos  de  Eftado  ,  e 
Guerra ,  fempre  o  acharemos  occupado ,  e  fervindo 
com  admirável  fatisfacaõ  do  feu  Soberano. 

Os  merecimentos ,  e  ferviços  do  Conde  eraõ  taõ 
notórios ,  que  o  Principe  Regente  querendo  moílrar- 
^     ,  ^   ,        11"^^  ^  íua  benevolência ,  o  creou  Marquez  de  Arron- 

TorredoTomb,Chan<^    ,  ^  rr  ^  t-i  itii 

csiiaria  deiKey  Dom  clies ,  por  Carta  paliada-  em  Lisboa  a  27  de  Junho  de 
PrJroii.  hv.  ?i.pa£,  y^j^     ]^'q  ^^^q  ^ç.  ^^jj     achou  O  Marqucz  em 

Villa-Viçofa  a  ló  de  Junho  à  Trasladação  dos  oííòs 
do  Serenillimo-  D..  Theodofio  IL  ^.  Duque  deBragan- 
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ça  ,  como  diílèmos  a  pag.  552  do  Tomo  VI.  Ma- 
noel de  Soufa  Moreira  poem  eíla  função  no  anno  de 
1685  nomez  de  Julho,  porém  teve  equivoçaõj  por- 
que o  melmo  Arcebifpo  de  Évora  D.  Diogo  de  Sou- 
ía ,  que  aííiftio  a  ella  ,  já  no  referido  anno  havia  mui- 
tos ,  que  era  morto.    No  mefnio  anno  de  1677  a 
29  de  Outubro  fe  achou  na  folemne  Trasladação  da 
Rainha  Santa  Ifabel.    Paííbu  depois  o  Marquez  a 
continuar  com  o  feu  governo  do  Porto ,  quando  a  9^ 
de  Fevereiro  de  1680  foy  chamado  à Corte,  e  lhe  or- 
denou o  Principe  Regente  ,  que  logo  por  terra  par- 
tiíle  à  Grãa  Bretanha ,  onde  a  Rainha  D.  Catharina 
aílbmbrada  de  infolentes  oppoíiçoes  dos  Inglezes  Pro- 
teílantes  ,  como  efcrcvemos  em  feu  próprio  lugar,  HiflorGevealo^ic^*  <J.t 
neceííítavd  da  prudência  de  hum  Miniílro  do  talen-  ^'^/í;:;!/;;^^'^^^ 
to ,  e  caradler  do  Marquez  de  Arronches ,  que  de- 
pois de  refidir  naquella  Corte  quaíi  tres  annos  ,  vol- 
tou para  a  pátria ,  acreditando  com  o  fucceílb  o  feu 
merecimento. 

Quando  a  meíina  Rainha  da  Grãa  Bretanha 
determinou  recolherfe  à  fua  pátria  ,  fazendo  a  fua 
jornada  por  terra  ,  El  Rey  feu  irmaô  nomeou  ao 
Marquez  para  a  conduzir ,  e  a  foy  efperar  k  Praça  de 
Almeida  ,  para  onde  par  tio  no  primeiro  de  Novem- 
bro de  1692,  acompanhado  de  parentes,  e  criados, 
com  grande  luzimento  ,  como  deixámos  referido  a 
pag.  226  do  Tomo  VII.  AíTim  fempre  o  Marquez 
andou  occupado  no  ferviço  delRey  ,  de  que  nem  os 
annos ,  nem  os  lugares ,  e  dependências  da  fua  Caía 
Tom.  XII.  Xxx  ii  for:\6 
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foraõ  obdaciilo  para  fe  crciifar  ;  porque  prompto  o 
achciva  femprc  a  Mageílade  para  lhe  obedecer  ,  a 
í]ucm  a  fua  peílba  foy  grata  5  porque  o  Marquez  foy 
grande  fervidor  feu  ,  o  que  fazia  com  gravidade  5 
porque  foy  reveftido  de  authoridade,  com  grande  reí- 
peito  na  Corte ;  bem  verfado  na  politica ,  e  excellen- 
te  Cavalleiro  :  como  tal  foy  hum  dos  Padrinhos  das 
Canas,  que  a  15  de  Outubro  de  1666  fe  correrão  no 
Terreiro  do  Paço  na  folemnidade  das  vodas  delRey 
D.  Aífonfo  VI. ,  como  fe  diíTe  a  pag.  401  do  Tomo 
VIL  ,  c  dotado  de  partes  de  grande  Senhor.  Morreo 
eheyo  de  annos  ,  e  merecimentos  a  10  de  Abril  de 
1706.  Jaz  em  Santa  Catharina  de  Riba-Mar en- 
terro dos  feus  mayores. 

Caiou  com  D.  Marianna  de  Caílro  ,  Dama  do  Paço, 
filha  herdeira  de  Dom  Antonio  Mafcarenhas  ,  Com- 
mendador  de  Caílello-Novo  na  Ordem  de  Chrifto , 
e  de  D.  líabel  de  Mendoça  j  e  deíla  efclarecida  uniaõ 
nafceraõ  os  íilhos  feguintes  : 

18  Diogo  Lopes  de  Sousa  nafceo  a  10  de 
Dezembro  de  1645  ?  ^  morreo  no  mefmo  dia. 

18  Diogo  Lopes  de  Sousa,  que  occupará 
o  Capitulo  XIX. 

18  D.  Isabel  Maria  Antónia  de  Mendo- 
ça nafceo  em  Lisboa  a  11  de  Abril  de  1648.  Ca- 
iou com  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha ,  II.  Con- 
de de  Vllla-Verde ,  I.  Marquez  de  Angeja  j  e  a  fua 
efclarecida  poíleridade  efcrevemos  a  pag.  651  do  To- 
mo X. 

Anto- 
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18  Antonio  de  Sousa  nafceo  a  6  de  Janeiro 
de  1649,  e morreo  com  poucos  dias  devida. 

18  Antonio  Rosendo  de  Sousa  nafceo  a 
10  de  Março  de  1650.  Paílbu  à  Univerfidade  de  Co- 
imbra ,  donde  diz  Manoel  deSoufa  Moreira,  coma 
íua  eftimada  difcriçaõ,  que  nella  adquirio  mais  cré- 
ditos de  Cavalheiro ,  que  de  EíiudantCj  e  pela  morte 
de  íeu  irmaõ  largou  aquella  vida,  e  paílbu  à  Corte, 
e  acompanhou  a  íeu  pay  na  Embaixada  de  Inglater- 
ra no  anno  de  1680,  e  morreo  na  jornada  eniMon- 
troulle ,  povoação  de  França. 

18  Vasco  de  Sousa  nafceo  em  Julho  de  16^1, 
e  morreo  em  Dezembro  do  meírno  anno. 

18  D.  Leonor  Theresa  Rosa  de  Sousa 
nafceo  em  Fevereiro  de  1652,  morreo  de  tenra  idade. 

18  D.  Leonor  Maria  Antónia  de  Men- 
DOÇA  nafceo  em  Lisboa  a  2  de  Julho  de  1655.  Ca- 
fou  com  Antonio  Luiz  de  Távora,  IF  Marquez  de 
Távora  ,  IV.  Conde  de  S.  João  ,  como  fe  diile  a 
pag.  2 1 9  do  Tomo  V. ,  adonde  fe  pode  ver  a  fua  il- 
luílriííima  poíleridade. 

18  D.  Maria  Josefa  de  Mendoça  nafceo 
a  6  de  Julho  de  1657  ,  e  morreo  menina. 

18  D.  Brites  Francisca  de  Mendoca  naf- 
ceo  na  Cidade  do  Porto  a  26  de  Junho  de  1658.  Ca- 
iou com  D.  Jofeph  de  Menezes  ,  Commendador  de 
Vallada ,  Governador  da  Torre  Velha ,  &:c.  e  a  fua 
ilIuílrilUma  defcendencia  fe  pôde  ver  a  pag.  250  do 
Tomo  XL. 
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CAPITULO  XIX. 

De  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  herdeiro  dejla  Cafa, 

i8  TVTAfceo  a  i  6  de  Dezembro  doanno  de  1646 
JL^  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  fucceílbr  da  eí^ 
clarccida  Cafa  de  Soufa  ,  que  nao  chegou  a  lograr  j 
porque  lhe  durou  pouco  a  vida  ,  faltandolhe  na  dc 
feus  pays  os  Condes  Henrique  de  Soufa  Tavares ,  e 
D.  Marianna  de  Caílro.  Acabou  no  mais  florecente 
tempo  da  idade ,  com  grande  conílernaçaõ  de  todos 
os  feus.  Foy  ornado  de  excellentes  virtudes  ,  com 
hum  talento  feliz 5  de  forte,  que  comprehendia  com 
facilidade  as  matérias  mais  árduas ,  applicado  à  lição , 
goftava  do  jogo  das  armas ,  em  que  era  déílro  ,  e  def- 
embaraçado ,  e  muy  dado  ao  nobre  exercício  da  Ca- 
vallaria  ,  fendo  forte  em  huma ,  e  outra  fella ,  gine- 
ta ,  e  brida  ;  de  maneira  que  obrigava  com  arte  a  hu- 
ma obediência  prompta  aos  mefmos  irracionaes  A 
Mufica  ,  e  a  Poefia  ,  lhe  deverão  muita  inclinação , 
e  em  huma  ,  e  outra  confegruio  cheirar  ao  conheci- 
mento  dafua  ultima  perfeição  5  deíbrte,  que  elle  íe 
empregava  fempre  em  divertimentos  innocentes  ,  e 
dignos  de  hum  grande  Senhor.  No  anno  de  1667 
acompanhou  a  feu  pay  na  memorável  Campanha ,  em 
que  as  noílas  armas  triunfarão  das  Caílelhanas  com 
a  tomada  do  Forte  da  Guarda  em  Galliza ,  em  que 

moílrou 


moílrou  qual  feriao  os  Teus  progreílbs  militares  j  por- 
que com  valor  ,  e  acordo  deixou  naquella  occaílao 
finalada  memoria ;  porém  faltandolhe  a  vida  ,  morreo 
na  Cidade  do  Porto  a  20  de  Janeiro  de  1672.  Foy 
depofitado  no  Convento  de  S.  Francifco  da  mefma 
Cidade. 

Cafou  em  Lisboa  a  S  de  Abril  de  \666  com  D.  Mar- 
garida de  Vilhena  ,  filha  de  D.  Joaõ  Mafcarenhas  ^ 
Conde  de  Sabugal ,  Meirinho  mór  ,  Commendadojr 
de  Alpedrinha  na  Ordem  de  Chrifto ,  General  da  Ca* 
vallaria  de  Alentejo  j  e  de  fua  mulher  D.  Brites  de 
Caftellobranco ,  CondeíHi  de  Sabugal  ,  filha  herdeira 
de  D.  Francifco  de  Caftellobranco ,  Conde  de  Sabu- 
gal ,  e  de  fua  mulher  a  CondeíTa  D.  Joanna  Couti- 
nho 5  e  defta  cfclarecida  união  nafceo  única 

19  D.  Mari  ANNA  de  Sousa  ^  Marqueza  de 
Arronches ,  de  quem  trataremos  no  Capitulo  feguinte. 


CAPITULO  XX. 

T>e  ©.  Mariama  de  Soufa ,  //.  Marquès^a 
de  Arronches. 


garida  de  Vilhena  teve  única  aD.  Marianna  Luiza 
Franciíca  de  Soufa  ^  que  nafceo  n©  Porto  a  25  de 
Abril  de  1672  ^,  e  foy  herdeira  da  grande  Cafa  de; 

Souíii», 
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Soufa  ,  que  tendo  já  quebrada  a  varonia  da  antiga 
Família  de  Soufa  ,  coníervada  em  efclarecidos  He- 
roes ;  a  reftauraraõ  com  maravilhoíb  acordo  os  feus 
mayores  na  peílba  de  D.  Affonfo  Diniz  ,  filho  del- 
Rey  Dom  Aiibnfo  líl. ,  de  quem  fe  deduzio ,  como 
temos  viílo  ,  com  tanta  gloria  defta  Caía ,  no  efpaço 
<5emais  de  trezentos  annos.  Efta  irreparável  perda, 
que  tinha  pofto  em  conílernaçao  as  eíperanças  dos 
Marquezes  de  Arronches ,  fuavifou  a  grandeza  del- 
Rey  D.  Pedro  ^  entaõ  Principe  Regente  ,  animan- 
do ,  e  honrando  aos  jVíarquezes  com  a  mercê  de  Mar- 
queza  de  Arronches  a  lua  neta  ,  que  criando-fe  com 
os  cuidados  de  única  herdeira  defta  taõ  giande  Cafa , 
debaixo  do  cuidado  de  feus  excellentiíFimos  avós ,  fe 
animou  de  huns  eípiritos  dignos  da  fua  grandeza ;  re- 
veílindo-fe  fempre  de  altas  idéas. 

Era  grande  por  muitos  motivos  o  caíamento 
defla  Senhora  ,  que  o  Marquez  feu  avò  contratou 
com  Carlos  Jofeph  de  Ligne ,  Principe  do  Sacro  Ro- 
mano Império,  que  por  eíle  cafamento  foy  lí.  Mar- 
quez de  Arronches  ,  V.  Conde  de  Miranda :  eíiei- 
tuou-fe  efta  voda  em  Lisboa  a  25  de  Abril  do  anno 
de  1684.  Era  filho  terceiro  de  Cláudio  Lamoral , 
Principe  de  Ligne ,  de  Amblife,  e  do  Sacro  Romano 
Império  ,  Grande  de  Hefpanha  da  primeira  clailè , 
Marquez  de  Roube ,  Conde  de  Foquem-Berg  ,  e  de 
Nichin  ,  Vifconde  de  Leyden  ,  Baraõ  de  Werchin  , 
Belloeil ,  Antoing,  Cifoing,  Villers,  Jumont,  Sobe- 
rano de  Fagneules ,  Senhor  de  Baulour ,  de  Ponthior, 

de 
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de  Monílfuel,  Haiiterange,  Pomereul,  Elignes ,  &:c. 
Primeiro  Ber  de  Flandes ,  Par  Senefcal ,  e  Marifcal 
de  Haynaiit ;  que  havia  fido  Vice-Rey  de  Sicilia , 
Governador  de  Milaõ  ,  General  da  Cavallaria  ,  e 
Meílre  de  Campo  General  dos  Exércitos  de  Flandes, 
Cavalleiro  do  Tofaõ ,  e  do  Confelho  de  Eílado  delr 
Rey  Catholico  j  e  de  fiia  efpofa  a  Princeza  Clara 
Maria  de  Nafaii  fua  prima  com  irmaa  ,  filha  de  João 
o  Moço  y  Conde  de  Nafau-Siegen ,  Catzenelbogucn  y 
e  Dietz  j  Marquez  de  Cavallo  em  Turin  ,  Príncipe 
doS.  R.  L,  Gentil-homem  da  Camera  dos  Empera- 
dores  Mathias ,  e  Fernando  II. ,  General  da  Cavalla- 
ria de  Flandes ,  e  Cavalleiro  do  Tofaõ ,  e  da  Annun- 
ciada  e.mSaboya:  neto  de  Florêncio  deLigne,  Mar- 
quez de  Roubé,  Príncipe  de  Amblife ,  &:c.  e  da  Prin- 
ceza Luiza  de  Lorena  ,  filha  de  Henrique  de  Lore- 
na, Conde  deChaligny,  (irmaa  de  Luiza  de  Lore- 
na ,  Rainha  de  França , )  e  de  Claudia  ,  Marqueza 
de  Muhyr ,  fua  mulher:  bifneto  de  Lamoral ,  Prínci- 
pe de  Ligne  ,  e  do  S.  R.  I. ,  Cavalleiro  do  Tofao , 
&:c.  e  da  Princeza  Maria  de  Melun ,  Marqueza  de 
Roube  ,  neta  de  Francifco  de  Melun  ,  Príncipe  de 
Epinoy ,  Coiideílavel  de  Flandes,  e  de  Luiza  de  Foix, 
irmãa  de  Anna  de  Foix ,  Rainha  de  Hungria ,  e  Bo- 
hemia  ,  filhas  ambas  de  Joaõ  de  Foix ,  Conde  de  Can- 
dale  ,  e  de  Ifabel  de  Albret  íua  mulher  ,  irmãa  de 
Joaõ  de  Albret ,  Rey  de  Navarra. 

Havia  nafcido  o  Príncipe  a  20  de  Agoílo  de 
1666  em  Baudeur ,  Lugar  dos  Eftados  de  feu  pay 
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no  Paiz  de  Hainaut ,  e  creando-fe  em  BruíTelIas ,  on- 
de elle  aíTiília ,  o  acompanhou  a  Sicilia  no  anno  de 
1670  ,  onde  fora  com  o  Vice-Reynado  daqiiella 
Ilha  :  nella  o  nomeou  Capitão  de  Infantaria  3  e  fuc- 
cedendo  aquella  efcandalofa  fiiblevavaçaõ  no  anno 
de  1675  ,  a  que  o  Vice-Rey  acodio  promptamente 
a  fofíbcalla ;  neíla  occafiaõ  fe  achou  o  Capitão  com 
muito  acordo ;  e  valor ,  mayor  do  que  pediaõ  os  feus 
annos.  Accommodadas  finalmente  pela  prudência , 
e  cuidado  do  Yice-Rey  as  inquietações  deMcííina, 
paílbu  o  Principe  Cláudio  Lamoral  no  anno  de  1676 
ao  governo  do  Eílado  de  Milaõ  ,  onde  proveo  ao 
Marquez  feu  filho  no  poílo  de  Capitão  de  fuas 
Guardas :  porém  naõ  fervio  de  embaraço  o  empre- 
militar ,  para  que  fe  applicafie  a  aprender  a  lingua 
Latina  ,  em  que  teve  por  Meftre  o  famofo  Bifpo 
Joaõ  Caramuel  ,  que  em  tres  annos  o  fez  taõ  fe- 
nhor  da  lingua  Latina  ,  como  já  era  da  Hefpanho- 
Ia ,  Franceza  ,  e  Italiana ,  que  foube  com  perfeição. 
Depois  de  já  perito  na  lingua  Latina,  o  mandou  o 
Principe  feu  pay  a  Parma  ao  Seminário  dos  No- 
bres ,  onde  em  menos  de  tres  annos  eíludou  Filo- 
fofia  ,  e  Mathematica  ,  em  que  defendeo  publicas 
Conclufoens  com  applaufo ;  e  como  era  de  fublime 
talento ,  excitava  a  fua  curiofidade  fem  limite  5  aíTim 
teve  grande  pericia  de  muitos  inflrumentos ,  que  to- 
cava ícientifícamente ,  ornado  de  taõ  excellentes  par- 
tes. Dando  fim  feu  pay  ao  governo  de  Milaõ ,  ía- 
hio  com  a  fua  Cafa  de  Itália  ;  e  pafíòu  à  Corte  de 
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Madrid ,  até  que  morreo  j  e  a  Princeza  fua  may  vol- 
tou para  Flaiides. 

Era  nefte  tempo  vigorofa  a  guerra ,  que  o  Graõ 
Turco  fazia  ao  Emperador  Leopoldo  na  Hungria  j  e 
vendo  o  Principe  Senelcal  ,  que  havendo  nafcido 
terceiro  filho  daquella  Cafa  ,  deviao  os  feus  mereci- 
mentos abrirlhe  o  caminho  da  felicidade  j  e  que  era 
muito  próprio  o  de  fervir  na  guerra ,  em  que  o  feu 
valor  lhe  fegurava  augmentos  dignos  do  íeu  nafci- 
mento.  Achava-fe  em  Bruílellas  Henrique  Howard, 
Duque  de  Norfole ,  Grao  Marifcal  de  Inglaterra ,  que 
tendo  com  o  Principe  algumas  defconfianças ,  de  que  . 

Tka-         iir^r^r      •  r  rr  •  •        Moreira  ,  Thufro  Ai 

Manoel  de  Souía  Moreira  conteiía  ignorar  o  motivo,  ucran  C4a  de  Sow 
porém  que  delias  refultou  hum  defafío.  Era  Gover- P^&fSj. 
nador  de  Flandes  o  Marquez  de  Grana ,  que  fendo 
fabedor  do  cafo  ;  poz  em  o  Caftello  de  Gante  fobre 
omenagem  ao  Principe  ,  e  fez  que  o  Duque  paílaíle 
para  Inglaterra  ;  o  qual  antes  da  fua  partida  deixou 
defafiado  ao  Principe  com  públicos  cartazes.  Sentia 
eíle  verfe  obrigado  da  omenagem :  porém  impaciente 
com  a  viveza  do  feu  efpiíito,  rompeo  a  obrigação  da 
prizaõ  por  fitisfazer  a  arrogância  do  feu  contrario ,  e 
paííòu  a  Inglaterra  ,  donde  achou  legitimamente  im-  / 
poífibilitado  o  Duque  para  fatisfazer  com  o  defafio ; 
e  tirando  ao  campo  a  feu  filho  primogénito  o  Conde 
de  Arondel  ,  depois  Duque  de  Norfole ,  do  mefi-.o 
nome  de  feu  pay  ,  a  quem  fuccedeo  a  infelicidade  de 
fe  lhe  quebrar  a  efpada ,  cem  que  a  bifarria  do  feu 
contrario,  livrandc-o  do  perigo,  em  que  fe  acbíiva, 
Tom.  XII.  Vyy  ii  ficou 
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ficou  ratisfeito  o  duelo  :  porém  como  eíles  fofíkm 
prohibidos  pelas  Leys  de  Inglaterra  ,  EIRey  Carlos 
II.  da  Graa  Bretanha  compoz  ^enerofamentc  cfla 
contenda ,  fazendo-os  amigos ,  antes  que  chcgaílem 
a  íer  accuíados  do  crime  ,  e  tomou  omenac^cm  ao 
Conde  de  Arondel ;  caoPrincipe  tomou  por  EIRey 
Catholico  D.  Pedro  Ronquilho  feu  Embaixador. 

Havia  o  Marquez  de  Arronches  Henrique  de 
Soufa  Tavares ,  no  tempo  da  fua  Embaixada  a  Ingla- 
terra ,  profeflado  particular  amifade  com  o  Emíbaixa- 
dor  D.  Pedro  Ronquilho  ,  e  por  elle  tinha  corrido  o 
tratado  do  caíI\mento  de  íua  neta  com  o  Principe  Se- 
nefcal  j  aíTim  lhe  remeteo  os  poderes  para  o  conclu- 
ir ,  o  que  com  effeito  fez  com  o  Principe  de  Ligne  , 
que  voltando  aFlandes,  fez  fua  jornada  por  Madrid, 
c  chegou  a  Lisboa  a  15  de  Abril  de  1684,  e  feeffei- 
tuou  o  Sacramento  com  a  aííiftencia  do  Arcebifpo 
Capellaõ  mor  Luiz  de  Souia  feu  tio  a  23  do  referido 
mez. 

Florecia  neíle  tempo  a  famofa  Academia  dos 
Generofos  ,  form.ada  de  luzidiííimos  engenhos  da 
Corte  y  a  ella  fe  aggregou  o  novo  Marquez  de  Arron- 
ches ,  fazendo-fe  em  pouco  tempo  taõ  eloquente  na 
lingua  Portugueza ,  como  o  era  em  todas  a  que  fe  ha- 
via applicado.  Neila  illuftriííima  Academia  o  viraõ 
orar ,  e  prefidir  com  admiração  os  feus  efclarecidos 
Collegas ,  fendo  as  fuas  poefias ,  ou  na  lingua  Latina, 
e  Hefpanhola,  de  excellente  goílo,  como  fe  vê  de  va- 
rias Obras  fuas ;  que  fe  imprimirão  ^  cm  que  tem  o 

primeiro 
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primeiro  lugar  oPanegyrico  feito  aEllley  D.  Pedro 
II.  em  Hefpanhol ,  e  o  Epitalamio  aos  delpoíorios  do 
mefmo  Rey  com  a  Rainha  D.  Maria  Soíia  na  lín- 
gua Latina,  a  quem  a  fiia  pelToa  foy  muy  grata. 

Noanno  de  1695  o  Marquez  de  Arronches  foy 
mandado  por  Embaixador  Extraordinário  ao  Empera- 
dor  Leopoldo  I.  ,  onde  com  magnifico  apparato  ti- 
nha dado  entrada  publica  em  Abril  do  anno  fegiiin- 
te ,  fuílentando  a  repreíéntaçaõ  ,  c  poder  do  feu  So- 
berano ,  e  a  grandeza  da  fua  Caf  i ,  e  pefiba  ,  logra i> 
do  efpeciaes  honras  das  Mageílades  Lnperiaes  j  por- 
que a  Emperatriz  Leonor  o  diPiinguia  ,  pormoftrar  a 
fua  irmãa  a  Rainha  D.  Maria  Sofia  a  eílimaçaõ,  que 
fazia  daquella  Embaixada,  para  o  que  concorria  tam- 
bém a  viveza ,  talento  ,  e  Ungiilares  partes  do  Mar- 
quez Embaixador  j  de  forte,  que  adquirio  fequito  ,  e 
applauíb  na  Corte  de  Vienna  :  porém  quando  mais 
fe  podia  lifongear  favorecido  da  fortuna  ,  experimen- 
tou a  fua  inconílancia  ,  vendo  eclipíada  funefíamen- 
íe  a  fua  grandeza ;  por  lhe  imputarem  que  havia  mor- 
to a  Fernando  Leopoldo  ,  Conde  de  Halveil ,  Gen- 
til-homem  da  Camera  do  Emperador  5  fendo  o  fun- 
damento   que  eíle  lhe  havia  ganhado  ao  jogo  cem 
mil  livras ,  e  que  o  Marquez  o  havia  levado  comíigo 
a  hum  bofque  ,  onde  com  hum  tiro  de  piílola  na  ca- 
beça ,  e  depois  às  punhaladas  o  matara  :  porém  ao 
mefmo  tempo  fahio  impreílb  hum  Manifeílo  nas  lin* 
guas  Latina,  Franceza,  e  Italiana;  que  correo  por  Prova  num.  16, 
toda  aEui-opa^  que  referindo  eíle  cafo  cora  todas  as 

circunf- 
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circiinílanclas  ;  do  que  paílbu  ,  diz :  Que  o  Condd 
Halviel  eftava  já  feguro  do  pagamento  ;  porque  o 
[Marquez  Embaixador  lhe  havia  dado  letras  para  ho- 
mens de  negocio ,  de  tanto  credito  ,  e  cabedaes ,  que 
eraõ  reputadas  como  dinheiro  de  contado  ,  de  tal 
modo  ;  que  o  Conde  fe  dava  por  taõ  fatisFeito  ,  que 
continuou  com  o  Marquez  Embaixador  com  o  mef- 
mo  trato ,  e  amiíade  ,  do  que  antes.  He  precifo  dar 
mais  individual  noticia  deíle  terrivel  cafo ,  que  pelas 
circunílancias  he  taõ  enorme  ,  e  deteílavel  ,  como 
moílra  o  ManiFeílo ,  que  nao  fe  faria  crivei  em  hum 
homem  de  muy  mediana  cathegoria  ,  quanto  mais 
na  grandeza ;  e  alto  nafcimento  de  hum  taõ  grande 
Senhor ,  e  que  o  era  de  huma  opulenta  Caía ,  que 
com  créditos  abertos  lhe  aíFiília  naquella  Corte  ,  e 
em  outras  ,  prevenidos  pelo  magnânimo  coraçíiõ  do 
Arcebifpo  Capellaõ  mór  Luiz  deSoufa,  tio  daMar- 
queza  fua  efpoFa. 

Succedeo  pois  no  dia  9  de  Agoílo  de  i6p6 , 
naÕ  fendo  o  Conde  de  Halviel  aftèiçoado  à  caça ,  ro- 
gar ao  Marquez  Embaixador  ,  que  o  levaííè  na  fua 
companliia  àquelle  exercício ,  em  que  o  Embaixador 
fe  divertia  muitas  vezes.  Havia  o  Conde  premedi- 
tado fizer  huma  vifita  em  fegredo  para  aquella  par- 
te ,  onde  o  Embaixador  coftumava  ir  caçar  ^  de  for- 
te ,  que  a  companhia  do  Embaixador  lhe  fervia  de 
pretexto  para  o  Conde  livremente  poder  ir  fazer  a 
Wu  vifita,  que  elle  efcondia ,  naõ  querendo  íe  pene- 
truííè.    Para  efte  fim  veyo  a  cafa  do  Marquez  Em- 

baixa- 


baixador ,  como  coíliimava  j  e  depois  dc  almoçarem , 
entrarão  em  huma  calleíla ,  fcm  outra  alguma  peíToaj 
e  caminhando  ,  fobreveyo  huma  taõ  groílli  chuva, 
cue  durou  todo  o  dia.  Naõ  podia  o  Conde  feguir  a 
idca  para  que  emprendera  aquelle  divertimento  5  por- 
que a  muita  chuva  lhe  impedia  caminlKir  por  fora  da 
eftrada;  para  que  já  eílava  prevenido:  cmí^m  atres 
léguas  de  Vienna  encontrarão  huma  carroça  ,  que  o 
efperava  j  defpedio-fe  do  Embaixador  ,  fahindo  da 
calleíía ,  entrou  na  fua  carroça ,  dizendolhe ,  que  naõ 
efperaííè  por  elle  j  porque  tal  vez  foíle  aos  banhos  de 
Neuílat  com  hum  Fidalgo  Bohemo  ,  que  o  efpera- 
va  na  mefma  carroça.  Engroílbu  a  chuva  ,  e  naõ 
podia  o  Embaixador  divertirle  na  caça  ,  e  fe  vio  obri- 
gado a  recolherfe  a  huma  hoíliaria  na  eflrada  princi- 
pal ,  donde  fe  deteve  o  tempo  ,  que  bailava  para  dar 
defcanço ,  e  penço  aos  cavallos ,  e  voltou  para  Vien- 
na. Na  mefma  hoíliaria  fe  achava  hum  Eílranp-eiro , 
que  vinha  a  pé  pela  eílrada  com  hum  tempo  taõ  ri- 
gorofo  ,  que  pedio  aos  lacayos  do  Embaixador  ,  lhe 
deílem  lugar  na  trazeira  da  calleíla  ,  o  que  elles  lhe 
naõ  duvidarão.  Eíle  tal  homem  diííêraõ  depois ,  que 
era  conhecido  do  Embaixador  ,  e  o  fuppuzeraõ  com- 
plice  do  referido  delido ,  de  que  accufavaõ  ao  Em- 
baixador ;  o  qual  nem  elle  ^  nem  os  feus  criados  co- 
nheciaõ  j  de  forte ,  que  fem  alguma  prova  ,  ou  lega- 
lidade ,  começou  o  povo  de  Vienna  ,  por  huma  voz 
vaga,  fem  indicio  ,  nem  fundamento,  aim.putar  ao 
Embaixador  hum  taõ  deteílavel  delido.    Cheirou  o 

Embai- 
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Embaixador  a  Vienna  ,  e  como  o  nao  accufava  a 
confciencia ,  foy  a  huma  aílèmblca  de  Damas ,  que 
era  em  cafa  de  Madama  Rubutin  ,  onde  íe  achava 
a  irmãa  do  Conde  Halveil ,  e  lhe  perguntou  por  clle , 
a  quem  o  Embaixador ,  com  animo  íyncero  ,  relatou 
como  dclle  le  apartára.  Haviaõ  pafiado  dous  dias ; 
fem  que  o  Conde  appareceíTe  ,  e  entrando  os  feus 
em  mayor  cuidado ,  mandarão  aos  banhos  de  Neuílat, 
donde  íe  dizia  tinha  ido  j  e  nao  o  achando,  foy  ma- 
yor a  inquietação  dos  parentes  em  mayores  fufpeitas , 
de  que  nafceo  o  fl\zerem  diligencia  por  elle  com  os 
caens  do  Emperador ,  que  facilmente  o  acharão  em 
hum  bofque  ,  morto  com  huma  ferida  de  piílola  na 
teíla ,  coberto  de  hervas ,  parecendo  que  fora  lança- 
do de  hum  precipício.  Ella  noticia  fublevou  o  povo 
de  Vienna  contra  o  Embaixador ,  e  fem  mais  razão, 
que  a  fua  ira ,  fe  encaminhou  a  caía  do  Embaixador 
atrevidamente  ,  donde  a  prudência  o  livrou  ,  e  paílbu 
incógnito  à  cafa  do  Conde  Kinski  ,  Miniftro  Impe- 
rial ,  referindolhe  fentido  o  infulto  feito  contra  o  feu 
caraóler  ,  e  direito  das  gentes  ,  e  immunidade  de 
Embaixador.  O  Miniílro  conliecendo  a  defordem  , 
e  a  razão  do  Embaixador ,  refpondeo ,  que  nao  fabia 
modo  para  o  remediar  j  e  de  forte  fe  pozerao  as  cou- 
ílis ,  que  fem  embargo  das  muitas ,  e  vivas  reprefen- 
tações  do  Marquez  Embaixador  ,  e  fecliadas  as  por- 
tas de  fallar  ao  Emperador ,  c  aos  feus  Miniílros ,  fe 
'vio  precifado  a  fahir  incógnito  de  Viena  para  f  ílvar 
o  direito  das  isentes  ,  taõ  arrifcado  na  inconfiderada 
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fúria  de  hum  povo  cego ,  e  indómito  u  razão  j  e  paf- 
fou  a  Veneza,  donde  deu  parte  à  fua  Corte  doíuc- 
ceiTo ,  que  elle  havia  participado  a  muitos  Embaixa- 
dores. 

O  Emperador  por  huma  Carta  efcrita  a  15  de 
Outubro  de  1696  deu  conta  aElRey  D.  Pedro,  re- 
metendolhe  huma  relação  do  flido  com  huma  Carta 
do  irmão  do  morto  para  o  mefmo  Emperador  ,  ver- 
dadeiramente indigna  de  huma  peííòa  do  feu  carader, 
do  brio ,  e  do  fentimento  ;  toda  fe  dirigia  a  cobrar  a 
divida  ,  e  algumas  peífas  de  curto  valor ,  que  ferviaõ 
de  adorno  ao  defgraçado  Conde  de  Halveil.  ElPvey 
remeteo  todos  os  papeis  a  Aleía  da  Confciencia ,  e 
Ordens,  por  hum  Decreto  de  4  de  Março  de  1697, 
Juízo  privativo  do  Marquez  ,  por  fer  Commendador 
da  Ordem  de  Santiago.  Correo  efte  proceílb  os  fcus 
termos  conforme  a  direito  j  e  fendo  examinado  por 
Miniílros  de  grande  litteratura  ,  c  reputação ,  de  que 
fe  compunha  aquelle  Régio  Tribunal  ,  cujos  nomes 
naõ  queremos  deixar  em  filencio  j  porque  forao  os 
Doutores  Martim  Monteiro  Paim  ,  Secretario  da 
Rainha  ,  e  depois  Commiíliirio  Geral  da  Cruzada , 
Lourenço  Pires  Carvalho  ,  Deputado  do  Santo  Of- 
fício  ,  e  da  Junta  dos  Tres  Eílados ,  CommiíTario  Ge- 
ral da  Cruzada  ,  eleito  Bifpo  de  Lamego  ,  que  nao 
aceitou  ,  Manoel  Carneiro  de  Sá ,  Collegial  do  Colle- 
gio  de  S.  Pedro  da  UniverfiJade  de  Coimbra  ,  em 
que  fora  Lente ,  e  depois  Defembargador  do  Paço , 
Simaõ  Botelho  Vo2:ado  ,  e  Gonçalo  Mendes  de  Bri- 
Tom.  XIÍ.  Zzz  to, 
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to ,  Juiz  Relator  ,  e  proferirão  fentença  a  4  de  Fe- 
vereiro de  1700  ,  em  que  foy  o  Marquez  Embai- 
xador julgado  livre  ,  e  abfoluto  do  crime  ;  que  lhe 
impuzeraõ ,  por  íer  nafcido  de  hum  rumor  vago  ,  eí- 
palhado  pela  barbaridade  do  povo  fem  fundam.ento , 
nem  indicio  algum  vehemente  ,  que  podeííèm  cul- 
par ao  Marquez  j  porque  os  que  fe  accumularao  eraõ 
naô  fó  remotos ,  m.as  inveroflmeis ,  que  nao  podiao 
fazer  prova  em  Direito  contra  alguma  peíloa  ,  e 
ainda  muito  menos  na  do  Marquez  pela  fua  gran- 
deza ,  e  coílumes  da  fua  vida  ,  acreditada  íempre 
com  acções  dignas  do  íeu  efclarecido  nafcimento. 
Naõ  poílb  deixar  de  referir  em  abono  do  Marquez, 
o  que  no  anno  de  1697  dcpoz  hum  João  MoRriki, 
Polaco  de  naçaõ  ,  paíílido  a  hum  publico  Jnílrumen- 
to  authentico ,  que  vimos ,  no  qual  declara  ,  que  el- 
le  matara  ao  Conde  de  Halveil  perfuadido  de  cer- 
ta pcílba  ,  e  que  neíla  diligencia  andava  havia  mui- 
tos tempos,  bufcando  occaílaõ  opportuna  comdous 
companheiros  j  c  que  tendo  noticia  na  cafa  da  con- 
verfaçao ,  que  o  Conde  hia  com  o  Marquez  à  caça, 
os  feguira  ,  e  vendo  que  fe  apartara  ,  tivera  occafiao 
de  o  matar  afeu  falvo,  depois  de  já  enfadado  de  ver, 
que  lhe  tardava  a  occaíiaõ ,  que  temia  fe  lhe  fruflraf- 
fe ;  elle  com  os  feus  companheiros  havia  entrado  na 
refoluçaõ  de  matar  também  ao  Marquez  Embaixa- 
Prova  num.  17.  dor ,  o  que  fe  pode  ver  lai-gamente  nas  Provas  ,  don- 
de lançamos  efte  Inílrumcnto  em  abono  da  verdade. 
Efte  aíTeííino  fahio  logo  fugindo  da  Corte  de  Vicn- 

na^ 
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na  y  e  difcorrendo  por  diveiílís  partes,  ate  que  paflbu 
à  Itália  ,  onde  fez  a  referida  declaração  a  8  de  Janei- 
ro de  1697  na  Cidade  de  Meííina. 

O  Marquez ;  que  foy  ornado  de  fabedorla  com 
exceílentes  partes ,  muito  brio  ,  c  nao  menos  eleva- 
ção ,  bem  verfado  na  politica  do  Mundo  ,  naõ  dei- 
xou de  reG!;uir  algumas  máximas ,  que  parecerão  pa- 
radoxos j  aírim  eílando  na  fua  liberdade  o  poder  vol- 
tar para  Portugal ,  fem  embargo  de  ter  licença  para 
recolher  à  fua  cafa  ,  o  nao  fez  j  mas  ficou  vivendo 
no  Eilado  de  Veneza  ,  onde  morreo  na  Cidade  de 
Pádua  a  20  de  Janeiro  de  171 3. 
Cafou  a  25  de  Abril  de  1684  a  Marqucza  D.  Mari- 
anna  com  Carlos  Joíeph  de  Ligne  ,  como  diíTemos , 
que  por  eíle  caíiimsnto  fe  cobrio  Marquez  de  Ar- 
ronches j  e  deíla  excellentiílima  uniaõ  nafceraõ  eftas 
filhas 

20  D.  Clara  Maria  de  Nasau  nafceo  a  15 
de  Fevereiro  de  1689 ,  e  morreo  na  flor  da  idade. 

20  D.  Margarida  de  Ligne  naíceo  a  5  de 
Outubro  de  1690,  que  também  morreo. 

20  D.  LuíZA  Antónia  Ignez  Casimira  de 
Sousa  nafceo  em  Lisboa  a  9  de  Junho  de  1694  ,  e 
bautizada  a  25  do  dito  mez  ,  herdeira  da  Caía  de  Ar- 
ronches ,  foy  depois  Duqueza  de  Lafoens.  Cafou 
a  50  de  Janeiro  de  171^  com  o  Senhor  D.  Miguel , 
filho  delRey  D.  Pedro  IL  ,  como  deixámos  eícrito 
no  Capitulo  XÍX.  do  Livro  VII.  pag.  500  do  Tomo 
^  II. 

Tom.XII.  Zzzii  CA- 
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CAPITULO  XXI. 

T>e  Ãívaro  de  Soufa, 

15  "T^T  O  Capitulo  VIII.  fe  diílc  ^  que  entre  os 
X  H  filhos  de  Diogo  I.opes  de  Souía  ,  Mor- 
domo mor  ;  e  de  Tua  íegunda  mulher  D.  Maria  dc 
Souía,  fora  hum  Alvaro  dc  Soufa,  que  feivio  de  Pa- 
gem da  lança  atllley  D.Manoel.  Foy  Senhor  das 
Villas  de  Eixo  ,  e  Requeixo ,  Paos ,  e  Oeis  da  Pvi- 
beira  no  Confclho  dc  Vouga  ,  que  forao  dos  antigos 
Soufas ,  e  fe  tornarão  a  dar  a  feu  pay,  como  diílem.oS; 
Commendador  de  S.  Ifidro  de  Eixo  na  Ordem  de 
Chriílo  :  foy  do  Confelho  delE^ey  D.  Joaõ  III. ,  e 
como  tal  levava  moradia  de  Cavalleiro  do  Coníclho 
IjO  anno  de  1 540 ,  e  Vedor  da  Cafa  da  Rainha  Dona 
Catharina.  O  Senhor  D.  Jorge  ,  Meílre  de  Santia- 
go ,  lhe  deu  a  Alcaidaria  n:ór  de  Aveiro  ,  a  que  os 
moradores  fe  oppuzeraõ  ,  e  de  que  elle  cedeo  por  fer 
vontade  delRey  D.  João  IIÍ. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Filippa  de 
Ataide  ,  filha  de  Chriftovao  Correa ,  Comm^endador 
dos  Collos ,  Vedor  da  dita  Rainha ,  e  de  D.  Cathari- 
na de  Ataide  fua  fegunda  mulher ,  filha  de  Eftevao 
de  Goes  ,  Alcaide  m.ór  de  Mértola.  Cafou  fcminda 
vez  com  Dona  Genebra  Rihcira,  Senhora  da  Quin- 
ta do  SalgueirO;  junto  a  Coimbra  ^  de  quem  naò  teve 

filhos  j 
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filhos  j  e  de  fua  primeira  mulher  teve  os  feguintes : 
14  Diogo  Lopes  de  Sousa  ,  que  foy  Com- 
mendador  dc  Santa  Maria  do  Eíj^inhal  na  Ordem  de 
Chriílo  ,  a  quem  chamarão  de  alcunha  oBarborrad ^ 
íuccedeo  na  Caía  a  Teu  pay  ,  efoy  Senhor  de  Eixo, 
ePvequeixo,  &c.  aquém  o  Conde  de  Odemira  de- 
mandou n^bre  as  ditas  terras ,  o  que  já  fora  ventila- 
do com  leu  pay  ,  como  refere  Cabedo  ,  Varte  2. 
Decíjad  57 ,  fendo  o  fundamento  do  Author  Dom 
Sancho  de  Noronha  ,  IV.  Conde  de  Odemira  ,  de 
quem  fizemos  menção  a  pag.  568  do  Tomo  IX. , 
porqiie  as  ditas  terras  forao  doadas  à  Caía  de  Bra- 
gança, e  que  o  Duque  Dom  Fernando  1.  do  nome, 
com  a  Duqueza  Dona  Joanna  de  Caíh"0  ,  delias  fí- 
zerao  Doação  ao  Senhor  Dom  Afibnfo  ,  Conde  de 
Faro ,  como  fe  diíle  a  pag.  182  do  Tomo  IX. ,  vifavô 
do  Author,  por  quem  íe  deu  a  íenrença  pelos  annos 
de  1560  •  a  qual  eile  ,  nem  feu  íilho  D.  AíTònfo,  V. 
Conde  de  Odemira  ,  tirou  ,  por  morrer  na  batalha  de  / 
Alcácer  no  anno  de  1578:  pelo  que  EIRey  D.  Hen- 
rique mandou  meter  de  poíle  a  Ccndeíla  viuva  de 
Odemira  D.  Violante  de  Caílro ,  como  Tutora  de 
feu  filho  Dom  Sancho  de  Noronha ,  VI.  Conde  de 
Odemira  ,  a  quem  EIRey  D.  Filippe  11.  confirmou 
por  Carta  dc  18  deAIarço  de  1596. 
Cafou  Diogo  Lopes  de  Souíli  duas  vezes ,  a  primei- 
ra com  fua  prima  D.  Catharina  de  Mendoça,  filha 
de  Francifco  Correa  ,  Senhor  de  Eellas  j  e  a  fegunda 
com  D.  Margarida  de  Caílro ,  que  depois  foy  mulher 

dc 
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dejoaõ  Mendes  de  Menezes  eSylva,  cera  filha  de 
Martini  Soares  de  Alarcão ,  e  de  ília  mulher  D.  Vio- 
lante Henriques ,  e  de  nenhuma  teve  filhos. 

14  Manoel  de  Sousa,  que  íervio  de  Moço 
Fidalgo  a  El  Rey  D.  João  III. ,  e  morreo  moço. 

14  Pedro  de  Sousa  ,  que  foy  Religioib  da 
Ordem  de  S.  Francifco. 

14  Vicente  de  Sousa  ,  fuccedeo  naCafa  a 
feu  irmaÕ  Diogo  Lopes  de  Soufa,  e  continuou  a  de- 
manda fobre  os  Senhorois  de  Eixo  ,  Requeixo  ,  &:c. 
e  ficou  vencido.  ElRcy  D.  Sebaíliao  em  25  de  No- 
vembro de  1565  lhe  fez  raerce  de  certa  tença  ,  em 
quanto  naõ  entrava  em  Commenda  5  e  depois  teve  a 
de  Noíía  Senhora  de  Eípinhel  junto  a  Agueda  na  Or- 
dem de  Chriílo.  Nas  alterações  do  Reyno  teve  Car- 
tas de  Caílella  com  promeílàs,  que  regeitouj  porque 
foy  Fidalgo  ifento  ,  muy  cortezaõ  ,  e  com  grande 
brio ;  e  viveo  retirado  da  Corte.  Morreo  a  6  de  Ou- 
tubro de  1606,  e  deixou  a  fua  fazenda  com  a  Capel- 
la mor  de  S.  Domino-os  de  Aveiro  a  Diogo  Lopes  de 
Soufa  ,  II.  Conde  de  Miranda.  Havia  fido  deíj^ofado 
com  fua  prima  Dona  Joanna  de  Mendoça  ,  filha  de 
Francifco  Correa  ,  Senhor  de  Bellas ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Anna  de  Mendoça  ,  o  que  nao  teve  effeito, 
e  cila  tomou  o  habito  no  Moíleiro  dc  Santa  Clara  de 
Lisboa  j  depois  cafou  elle  com  D.  líabel  Henriques ; 
fcm  fucceílào. 

14  Lourenço  de  Sousa  ,  paílou  a  índia  com 
oVice-Rey  D.  Pedro  Mafcarenhas  no  anno  de  1554. 

Andre' 
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14  Anere  de  Sousa,  foy  Prior  doMoíleiro 
tle  Villnrinho  no  Arcebiípado  de  Braga  ,  e  também 
de  Requeixo ,  e  Oeis  j  naõ  foy  Sacerdote  ,  porque 
perdeo  a  maõ  direita  de  hum  deíaílre.  Teve  baílar- 
cío  a  Diogo  Lopes  de  Sousa,  que  paíTou  à  índia, 
e  havendo  cafado  ,  naõ  conferva  fucceíTao. 

14  D.  Cathakina  de  Ataíde  ,  que  cafou 
com  Ruy  Pereira  de  ]Miranda  ,  Senhor  de  Carva- 
Ihaes ,  &c.  de  quem  foy  primeira  mulher ,  e  naõ  ti- 
vcraõ  íuccefUio.  Jaz  na  Capella  mór  de  S.  Domin- 
gos de  Aveiro  ,  que  ella  dotou. 


CAPITULO  XXIL 

T>e  ChriílovaÕ  de  Soufa. 

1 5  lílemos  no  Capitulo  VIII. ,  que  entre  os 
filhos  de  Diogo  Lopes  de  Souíà  ,  Mor- 
domo mór ,  ede  fua  fegunda  mulher,  fora  Chriílo- 
vaõ  de  Soufa  o  terceiro  3  e  vendo-fe  com  as  obriga- 
ções do  íeu  nafcimento  ,  determinou  ir  à  índia  ,  o 
que  fez  no  tempo  delRey  D.  Manoel  ,  e  lá  fervio 
com  reputaçaõ  ,  donde  voltando  ,  tornou  lá  no  anno 
de  1522  com  D.  Pedro  de  Caftellobranco ,  delpacha- 
do  com  a  Capitania  de  Chaul ,  em  que  logo  entrou. 
xS'as  defavenças  de  Pedro  Mafcarenhas  feguio  a  Ria 
parte  ,  íendo  feu  Procurador  contra  Lopo  Vaz  de 
Sampayo ;  e  delgoftado  com  ellc,  havendollie  fucce- 

dida 
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dido  no  governo  da  Capitania  Francifco  Pereira  de 
Berredo,  voltou  para  o  Reyno  noanno  de  1528.  El- 
Rey  lhe  mandou  fatisfazer  o  íeu  cafamento  ,  e  no 
anno  de  1539  Te  acha  nos  livros,  cobrando  a  moradia 
de  tres  mil  e  oitocentos ,  que  he  a  ordinária  dos  Fi- 
dal^os  deíla  Cafa. 

No  anno  de  1 540  o  mandou  ElRey  D.  João 
III.  por  feu  Embaixador  a  Roma  ao  Papa  Paulo 
líl.  ,  occafiaÕ  em  que  os  negócios  requeriao  hum 
Miniílro  de  talento  ,  que  os  podeíle  manejar ;  o  que 
elle  fez  com  grande  prudência ,  alcançando  o  Arce- 
bifpado  de  Braga  para  o  Senhor  D.  Duarte ,  filho  do 
mefmo  Rey.  E  porque  o  Papa  deu  oCapello  de  Car- 
deal a  D.  Miguel  da  Sylva ,  que  eftava  em  defgraça 
delRey ,  e  havia  paííiido  a  Roma  Tem  fua  licença , 
o  Embaixador  largou  a  Corte  ,  e  voltou  para  Portu- 
gal ,  fendo  aquellas  defconfíanças  muy  difputadas ; 
de  forte,  que  poderiaõ  chegar  amais,  fenaô  fora  a 
mediação  de  Santo  Ignacio  de  Loyola ,  e  do  Empe- 
rador  Carlos  V.  :  e  havendo  íervido  na  Embaixada 
com  fatisfliçao  delPvey  ,  foy  tao  pouco  venturofo, 
que  naõ  teve  premio.  A  ultima  noticia ,  que  temos 
fua  ,  he  a  de  fer  no  anno  de  1550  Cavalleiro  doCon- 
Iclho,  de  que  vencia  moradia  de  cinco  mil  reis.  Ca- 
fou  com  D.  Guiomar  de  Caílro ,  filha  de  feu  primo 
Ayres  de  Soufa ,  Commendador  da  Alcaçova  de  San- 
tarém da  Ordem  deAviz,  e  de  D.  Violante  de  Men- 
doça  lua  mulher ;  e  por  eíle  caíamento  teve  alguma 
fazenda  em  Santarém  ,  onde  viveo ,  e  teve  os  filhos 
íeo-uintes:  Ayres 
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14  Ayres  de  Sousa  ,  qne  no  anno  de  1560 
paílbu  a  fervir  à  índia  ,  onde  cafou  com  D.  Ifabel, 
filha  de  Simão  da  Cunha ,  Cidadão  ,  e  morador  em 
Goa  f  e  de  Dona  Jeronyma  Pereira  fua  mullier  ,  de 
quem  na5  teve  filhos  5  e  foy  morto  em  hum  combate. 

14  RuY  Dias  de  Sousa  ,  pafíòu  com  feu  ir- 
mão à  índia  no  anno  de  1 560,  e  lá  foy  morto  em  hum 
combate  em  companhia  dos  Capitaens  D.  Gonçalo 
de  Menezes ;  e  D.  Jeronymo  Mafcarenhas ,  havendo 
fido  cafado  ,  e  fem  fucceíílio. 

14    Lopo  de  Sousa  ,  que  morreo  moço. 

14    Thomas  de  Sousa, 

14  Jeronymo  de  Sousa  ,  que  ambos  paflarao 
a  índia ,  e  morrerão  no  referido  combate  com  feu  ir- 
mão. 

14  D.  Filippa  de  Castro  ,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Catharina  ,  cafou  com  Dom  Antonio  Perei- 
ra ,  filho  quinto  dos  II.  Condes  da  Feira  D.  Manoel 
Pereira  ,  e  fua  fegunda  mulher  D.  Francifca  Henri- 
ques :  foy  Commendador  de  Cucujaens ;  e  tiverao  a 
fi.icceíla6  ,  que  deixámos  efcrita  dos  filhos  feguintes : 
15  D.Manoel  Pereira,  15  D.  Martinho 
Pereira,  que  fervio  em  Africa,  n:  15  D.  Fran- 
cisco Luiz  Pereira  ,  que  morreo  fem  geração.  :z: 
45  D.  Christovaõ  de  Sousa  ,  que  foy  Religioíb 
da  Companhia,  n:  15  D.Guiomar  de  Castro  ca- 
fou com  Lourenço  Guedes ,  Senhor  de  Murça ,  de 
quem  nafceo  :r  16  D.  Filippa  Guedes  ,  Senhora  de 
Murça,  que  foy  herdeira,  como  diílemos  apag.511. 
Tom.  XII.  Aaaa  CA- 
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CAPITULO  XXIIL 

De  Lopo  de  Soufa  ^  Commendador  da  Jlcaçova 

de  Santarém.. 

12  TVTC)  Capitulo  VII.  diílemos,  que  fora  fí- 
IHo  do  Mordomo  mór  Alvaro  de  Soufa 
Lopo  de  Soufa.  Foy  Commendador  das  Commendas 
de  Santa  Maria  da  Alcaçova  de  Santarém ,  de  Alca- 
nhoens  ,  e  de  Alcanede ,  todas  da  Ordem  de  Aviz. 
Vivia  no  reynado  delRey  D.  Afíbnfo  V.  j  porque  pe- 
los annos  de  1469  era  já  accrefcentado  a  Efcudeiro 
Fidalgo  j  e  nodelRey  D.Joaõ  II.  já  era  accrefcen- 
tado a  Cavalleiro»  Eíle  Rey  lhe  fez  certa  mercê  a 
13  de  Junho  de  1486,  enoanno  feguinte  do  privile- 
gio para  osíeus  cafciros.  Alcançou  o  reynado  del- 
Rey D.  Manoel ,  e  foy  do  feu  Confelho  ^  e  no  anno 
de  1 5 1 8  ,  como  era  muy  velho ,  foy  apoíentado  com 
a  moradia  de  cinco  mil  reis  de  Cavalleiro.  Naõ  ca- 
lou ,  por  fer  já  de  muy  larga  idade ,  quando  chegou 
a  difpenfa  para  os  Commendadores  poderem  cafar. 
Houve  em  Maria  Leitão  eíles  filhos 

15  Ayres  de  Sousa  ,  de  quem  fe  fará  men- 
çaõ  no  Capitulo  XXIV. 

1 5    RuY  Dias  de  Sousa  ,  Capitulo  XXIX, 
15    D.  Cecília  de  Castro,  a  quem  EIRey 
D.JoaõIL  legitimou  no  anno  dei45>4,  como  leve 

no 
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no  livro  das  legitimações  pag.  140.  Gafou  com  D. 
Rodrigo  de  Souíli ,  Capitão  de  Alcacere  ,  como  fe 
dirá  adiante. 


CAPITULO  XXIV. 

T)e  Ayres  de  Soufa ,  Commendador  da  Alcaço^ 
va  de  Santarém, 

15  O  Uccedeo  a  feu  pay  Lopo  de  Soufa  na  fua 
v3  Cafa ,  e  Commendas  Ayres  de  Soufa  ,  e 
foy  Commendador  da  Alcaçova  de  Santarém  ,  Alca- 
nhoens ,  e  Alcanede  5  fervio  na  guerra  de  Africa ,  pe- 
lo que  El  Rey  D.  Manoel  lhe  havia  feito  mercê  de 
huma  tença  noanno  de  1511 :  foy  legitimado,  o  que 
conda  do  livro  5.  do  dito  Rey  pag.  93.  ElRey  D. 
Joaõ  líl.  eftando  em  Almeirim  em  Março  de  1528 
lhe  confirmou  a  mercê  ,  que  feu  pay  tivera  da  Co- 
roa :  no  referido  anno  já  vencia  a  moradia  de  Coníe- 
Iheiro,  como  tivera  feu  pay. 

Determinou  o  dito  Rey  largar  as  Praças  de  Ça- 
fím ,  e  Azamor ,  em  Africa  ,  e  confultando  a  Ayres 
de  Soufa  ,  como  do  feu  Confelho ,  feguindo  o  voto 
do  Infante  D.  Luiz  ,  foy  de  contrario  parecer.  No 
anno  de  1522  ,  fendo  eleito  o  Papa  Adriano  VI. ,  El- 
Rey lhe  mandou  por  Ayres  de  Soufa  dar  os  parabéns 
da  áia  exaltação  à  Cadeira  de  S.  Pedro ,  que  fe  acha- 
va em  Barcelona,  e  tratar  com  elle  negócios  de  im- 
Tomo  XIL  Aaaa  ii  por- 
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portancia.  Cafou  com  D.  Violante  de  iVTendoça^ 
íilha  dejoaõ  de  Mendoça ,  Alcaide  mor  de  Chaves, 
e  de  fua  mulher  D.  Filippa  de  Mello  j  e  tiveraõ  os  íi- 
llios  fegiuntes: 

14    Francisco  de  Sousa  ,  Capitulo  XXV. 

14  Manoel  de  Sousa,  Religiofo  da  Ordem 
dos  Préí^adores. 

14  Fedro  de  Sousa  ,  fuccedeo  na  Caía  ,  e 
Commendas  por  feu  íobrinho  entrar  na  Companhia , 
como  logo  diremos.  Cafou  com  D.  Joanna  de  Bri- 
to y  filha  de  Pedro  Carvalho  ,  Provedor  das  obras  do 
Paço  ,  do  Confelho  delRey  D.  João  IIL  ;  e  Vedor 
da  Caía  da  Princeza  D.  Joanna  j  e  de  fua  mulher  D. 
Maria  Brandão  ,  de  quem  naõ  teve  fucceíííio.  Ca- 
fou feeunda  vez  com  Madame  Eftefania  deAIaillet» 
Dama  da  Infanta  D.  Maria  ,  irmaa  do  dito  Rey ,  de 
quem  também  naô  teve  fucceíllio. 

14  Lopo  de  Sousa,  de  quem  fe  tratará  no  Ca- 
pitulo XXVI. 

1 4  Miguel  de  Sousa  ,  que  fervindo  no  Paço 
de  Moço  Fidalgo ,  tomou  a  roupeta  da  Companhia 
no  anno  de  1 545  ,  e  foy  Reytor  do  Collegio  de  Co- 
im.bra. 

14  D.  Guiomar  de  Castro,  que  cafou  com 
Chrillovao  de  Soufa  ,  como  diílemos  no  Capitulo 
XXIÍ. 

14    D.  Joanna  de  Mendoça  cafou  com  An- 
tonio de  Saldanha  ,  Commcndador  de  Cafevel ,  ^.  I. 
14    D.  Isabel  de  Mendoça  cafou  com  Dio- 
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go  Lopes  de  Soufa  ,  Capitão  de  Dio  ,  de  quem  tratá- 
mos no  Capitulo  VII. 

14  D.  Anna  de  Mendoça  cafou'  com  Fran- 
cifco  de  Sá  de  Menezes ,  L  Conde  de  Matofinhos , 
Camereiro  mór  delRey  D.  Sebaíliao;  efoy  íua  pri- 
meira mulher ,  fem  fucceílao. 

14  D.  Brites  de  Mendoça  ,  e  D.  Maria 
DE  Mendoça  ,  Pveligiofas  da  Ordem  do  Patriarca 
S.  Domingos  no  Convento  das  Donas  de  Santarém. 

14  1).  Filippa  de  Mendoça  ,  Religiofa  no 
Moíleiro  de  Santos  de  Lisboa. 

§.  I. 

14  D.  JoANNA  DE  Mendoça  caiou  com  An- 
tonio de  Saldanha  ;  Commendador  de  Cafevel  na  Or- 
dem de  Chrifto  ,  o  qual  paílbu  á  índia  por  Comman* 
dante  de  tres  Naos  no  anno  de  1505 ,  para  comaquel- 
la  Armada  andar  na  boca  do  mar  Roxo ;  voltou  ao 
Reyno  por  Capitão  de  huma  Nao  em  companhia 
de  Lopo  Soares  de  Albergaria.  No  anno  de  150^ 
voltou  à  índia ,  deípachado  com  a  Capitania  de  So- 
falla  :  foy  hum  dos  Capitaens ,  que  ajudarão  a  ga- 
nhar a  Fortaleza  de  Eeneílarií  ao  Grande  Afíonfo  de 
Albuquerque.  Depois  voltou  à  índia  por  Capitão 
mór  da  Armada  do  mar  Roxo  5  e  tendo  occupado 
aqueile  poílo,  paílbu  ao  Reyno  por  Capitão  mór  das 
Naos  da  carreira  no  anno  de  1521  j  de  íbrte  ,  que 
cinco  vezes  paílbu  à  Lídia.  Delle  tomou  o  nome  a 

Aguada 
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Aguada  de  Saldanha.  Achou-fe  na  tomacla  de  Ma- 
mora  com  Dom  Antonio  de  Noronha.  Ultimamente 
foy  General  da  Armada  ,  que  ElPvey  D.  João  IIL 
mandou  em  íoccorro  ao  Emperador  Carlos  V.  para 
a  empreza  de  Tunes ,  em  que  embarcou  o  Infante  D. 
Luiz.  Foy  Fidalgo  de  grandes  ferviços ,  e  mereci- 
mentos. Deíla  uniaõ  nafceraõ  os  filhos  fciíuintes :  iz: 
15  Diogo  de  Saldanha  ,  com  quem  fe  conti- 
nua, 'zi  15  Affonso  de  Saldanha  ,  que  morreo 
fem  fucceflâõ.  :i:  *  15  Ayres  de  Saldanha,  de 
quem  adiante  fe  tratará,  "zl  15  Antonio  de  Sal- 
danha ,  que  foy  Religioíb  de  S.  Francifco  da  Pro- 
vinda da  Arrábida  ,  peílba  em  quem  concorrerão  le- 
tras ,  e  virtudes.  ^  15  Garcia  Fernandes  de 
Saldanha  ,  que  fervio  na  índia  ^  voltou  ao  Reyno , 
e  paííàndo  fegunda  vez  àquelle  Eftado ,  morreo  na 
viagem,  iz:  15  Christovaõ  de  Bobadilha  ,  que 
foy  morto  na  batalha  de  Alcácer,  n:  15  Vicente 
DE  Bobadilha  y  que  morreo  íervindo  na  índia.  :z: 
15  Manoel  de  Saldanha,  que  também  fervio  na 
índia  ,  donde  cafou  a  primeira  vez  com  D.  Anna  da 
Cunha  ,  fem  fucceílaõ  j  e  fegunda  vez  com  D.  Ca- 
tharina  Pereira,  etiveraõ  ;z:  16  Antonio  de  Sal- 
danha, que  morreo  fem  eílado.  Zl  16  Manoel  de 
Saldanha  ,  que  depois  de  fervir  no  Paço  a  ElRey 
D.  Filippe  ÍI. ,  e  ter  fido  Fronteiro  em  Tangere  ,  to- 
mou o  habito  de  Carmelita  Defcalço  na  Província  de 
Caílella  a  Velha,  16  e  a  D.  Maria  de  Men- 
DOçA  ,  que  foy  Freira  nas  Donas  de  Santarém,  n: 

15  JOAO 
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15  JoaÕ  de  Saldanha  ,  que  cafoii  com  D.  Maria 
de  Noronha ,  filha  de  Fernando  Telles ,  VII.  Senhor 
de  Unhaõ  ,  como  fe  dille  a  pag.  366  do  Tomo  V.  ^ 
15  D.  Maria  de  Mendoça  cafou  com  D.  Anto- 
nio de  Almeida  ,  Vedor  da  Cafa  da  Rainha  Dona 
Cadiarina ,  de  quem  naõ  teve  fucceíTaõ.  iz:  15  D. 
Violante  ,  e  D.  Anna  de  Mendoça  ,  Religioílis 
nas  Donas  de  Santarém. 

*  15  Diogo  de  Saldanha,  fuccedeo  na  Caía 
a  feu  pay  ,  foy  Commendador  de  Cafevel  j  e  haven- 
do caiado  com  D.  Ignez  de  Távora  ,  filha  de  Ruy 
Lourenço  de  Távora  ,  Trinchante  delRey  D.  João 
IIÍ. ,  edefua  mulher  D.Joanna  da  Cunha,  e  tendo 
fucceíTàõ  ,  tomou  o  habito  da  Ordem  dos  Pregado- 
res ,  e  jaz  na  Capella  mór  do  Convento  de  S.  Domin- 
gos ,  enterro  da  fua  Caíli ,  e  a  fua  defcendencia  dei- 
xámos referida  no  Capitulo  I.  ^.  III.  Parte  III.  do 
Livro  XIII.  pag.  99. 

*  15  Ayres  de  Saldanha  ,  filho  terceiro  de 
Antonio  de  Saldanha ,  foy  Commendador  da  Saba- 
cheira  na  Ordem  de  Chrifto  j  fervio  na  índia ,  e  foy 
Capitão  de  Malaca  5  e  voltando  ao  Reyno ,  foy  de- 
pois Governador  ,  e  Capitão  General  da  Praça  de 

1'angei-e  ,  onde  chegou  a  17  de  Janeiro  de  1J91 ,  em  I^í"/,     I,í  ^' 
que  moftrou  prudência  ,  e  cuidado  ]  e  ultimamente 
foy  Vice-Rey  da  índia  ,  e  foy  o  XVIIL  ,  que  occu- 
pou  efte  grande  poílo;  partio  para  oEftado  no  anno  ^fia  Portuguesa,  tQm,^ 
de  1600,  e  voltando  para  o  Reyno  ,  depois  de  ter  ^' 
governado  com  defintereíle  ,  morreo  na  aitura  das 

Ilhas 
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ilhas  Terceiras  noanno  de  1604,  e  o  feii  cadáver  íby 
depofitado  na  Sé  de  Angra.  Caiou  comD.Joanna 
de  Albuquerque  ,  filha  de  D.  Manoel  de  Moura  ,  Pa- 
droeiro da  Capella  mor  de  S.  Joa5  da  Praça  ,  e  de  D. 
Ifabel  de  Albuquerque  fua  mulher  j  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos, que  fefeguem:  n:  16  Antonio  de  Salda- 
nha ,  que  fuccedeo  na  Cafa ,  e  cafou  com  D.  Joan- 
na  daSylva,  como  fediííè  apag.  555  do  Tomo  V.  ::: 
16  Manoel  de  Saldanha  ,  que  paííàndo  a  fervir 
a  índia ;  morreo  na  viagem,  iz:  *  16  Diogo  de  Sal- 
danha ,  de  quem  logo  fe  tratará,  ló  D.  Isabel 
DE  Albu^uerí^ue  ,  que  cafou  com  Simaõ  Gonçal- 
ves da  Camera ,  Senhor  da  Ilha  Deferta  ,  que  fale- 
ceo  a  14  de  Outubro  de  1619^  e  teve  17  a  Fran- 
cisco Gonçalves  da  Camera  ^  de  quem  tratámos 
a  pag.  702  do  Tomo  XI.  *  17  D.  Violante  de 
Albu(;>^uerque  ,  que  cafou  com  Martim  Correa  da 
Sylva  ,  de  quem  faremos  adiante  menção,  ti;  17  D. 
MapvIA  ,  Religiofa  em  Santa  Martha  de  Lisboa ,  e 
D.  JoANNA ,  fem  eftado. 

^  16  Diogo  de  Saldanha  ,  foy  Commendador 
de  Villa  de  Rey  na  Ordem  de  Chrifto ,  que  fervio 
em  Tangere  no  tempo  que  íeu  pay  governou  aquella 
Praça.  Cafou  com  D.  Anna  Lobo ,  filha  de  Manoel 
de  Mefquita ,  e  de  D.  Guiomar  Lobo  5  e  teve  eftes 
filhos  n:  17  Antonio  de  Saldanha  ,  que  morreo 
ícndo  Capitão  de  Infantaria.  17  Sancho  Dias 
DE  Saldanha  ,  que  fe  achou  na  Acciamaçaõ  del- 
Iley  D.  JoaÕ  IV.  ;  a  quem  fervio  na  Província  de 

Alen- 
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Alentejo  ,  e  foy  morto  ,  fendo  Capitão  de  Cavallos , 
em  hum  choque  com  os  Caftelhanos  no  anno  de  1652, 
havendo  fido  caílido  com  D.  Marianna  Cabral  ,  fi- 
lha de  Diogo  Fernandes  Salema,  Corregedor  do  Cri- 
me da  Corte  ,  e  de  D.  Luiza  Cabral ,  de  quem  na5 
teve  fucceííiio.  :i:  17  D.  Margarida  de  Albu- 
quER(^UE  cafou  com  D.  Agoílinho  Manoel ,  como 
fe  diíTe  a  pag.  219  do  Tomo  IX.  ,  efegundu  vez  com 
D.  iNtanoel  Rolim ,  XV.  Senhor  da  Azambuja ,  de 
quem  também  nao  teve  fucceílao.  :i:  17  D.  Ange- 
la ,  Freira  na  Annunciada  de  Lisboa.  :i:  17  D.  An"- 
TONiA  ,  e  D.  Guiomar  ,  cm  Santa  Clara  da  mefma 
Cidade. 

*  17  D.  Violante  de  xVlbuquer<^ue  cafou 
com  Marti.n  Correa  da  Sylva  ,  Commendador  de 
Santiago  de  Pcnamayor  na  Ordem  de  Chriílo  ,  Al- 
caide mor  de  Tavira  :  fervio  em  Mazagaõ  governan- 
do feu  pay  ;  e  teve  os  filhos  feguintes:  'zi  iS  Hen- 
RiQ^UE  Correa  ,  que  lhe  fuccedeo  na  Cafi ,  foy  Al- 
caide mór  de  Tavira  :  morreo  fem  fucceííiio ,  haven- 
do ca(I\do  com  D.  Angela  de  Mello ,  como  fe  diílè 
a  pag.  771  do  Tomo  Xí.  iz:  1%  Simão  Correa  da 
Sylva  ,  Conde  da  Caílanheira  ,  do  Confelho  de  Ef- 
tado,  &:c.  que  morreo  a  22  de  Novembro  de  1710. 
Cafou  com  D.  Anna  de  Lima  e  Ataide  ,  Víí.  Con- 
deíili  da  Caílanheira  y  e  Senhora  de  Caílro-Dairo ,  Ôcc. 
que  morreo  a  4  de  Março  de  1704  ,  e  nao  tiverao 
fucceíTIiõ  ,  como  fe  difle  a  pag.  559  do  Tomo  II.  :z: 
18  Francisco  Correa  da  Svlva  ,  que  depois  de 
Tom.XIL  Bbbb  fervir 
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fervir  na  G^nerra  contra  Caílella  ,  foy  General  das  Fro- 
tas do  Brafil ,  e  mon  eo  aíTogado  na  entrada  da  Bahia 
de  Todos  os  Santos ,  por  naufragar  a  fua  Nao ,  em 
que  pereceo  quafi  toda  a  guarnição.  Teve  illegiti- 
ma  a  D.  Francisca  da  Sylva  ,  Freira  em  Odivel- 
las.  18  Antonio  Correa,  que  foy  Monge  da 
Ordem  de  Ciíler.  'zi  18  D.  Isabel  de  Albuquer- 
que ,  e  D.  Maria  de  Mello  ,  fem  eftado.  iz: 
18  D.  Francisca  de  Albuquerque  ,  que  cafou 
com  Manoel  da  Cunha  ,  Senhor  do  Morgado  de 
Payo  Pires ;  e  a  fua  íucceíH^ô  efcrevemos  a  p^g.  624 
do  Tomo  XI.  "z:  18  D.  Antónia  Maurícia  da 
Sylva  cafou  com  D.  João  Rolim  de  Moura  ,  XYII. 
Senhor  da  Azambuja  ,  pag.  749  do  dito  Tomo. . 


CAPITULO  XXV. 

íDíf  Francifco  de  Soufa ,  Commendador  da  Alca^^ 
çova  de  Santarém. 

14  Oy  primeiro  filho  de  Ayres  de  Soufa ,  e 
Íl  de  fua  mulher  D.  Violante  de  Mendoça  , 
Francifco  de  Soufa  ,  e  fuccedeo  na  fua  Cafa  :  foy 
Commendador  das  Commendas  da  Alcaçova  de  San- 
tarém, Alcanhocns ,  c  Alcanede.  No  anno  de  1528 
vencia  com  íèus  irmãos  moradia  de  Moço  Fidalgo  j 
e  no  feguinte  já  fe  achava  accrefcentado  a  Efcudeiro  j 
e  no  de  1539  vencia  trcs  mil  e  oitocentos  de  moradia 

de 
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de  Cavalleiro.  Foy  doConfelho  delRey  D.  João  III. 
Cafou  com  D.  Filippa  Henriques  ,  filha  dc  D.  Lopo 
de  Almeida  ,  Capitão  de  Sofalla  ,  Vedor  da  Cafa  da 
Princeza  D.  Joanna  ;  e  de  fua  mulher  Dona  Antónia 
Henriques;  e  tiveraij  os  filhos  íeguintes: 

15  Ayres  de  Sousa,  que  havendo  fuccedido 
na  Caíli ,  e  Commendas  a  feu  pay  ,  com  fingular  re- 
foluçaõ  deixou  tudo  pela  roupeta  de  Santo  Ignacio. 

15  D.  Violante  de  Mendoça  ,  Freira  em 
Faro. 

15  D.  Antónia  Henriques  y  Dama  da  Infan- 
ta D.  Maria  ,  cafou  com  Dom  Duarte  de  Menezes , 
Senhor  do  Prazo  de  Alcanhoens.  Achou-fe  na  bata- 
lha de  Alcácer  no  anno  de  157S,  em  que  foy  cati- 
vo ;  c  fendo  refgatado  no  numero  dos  oitenta  Fidal- 
gos ;  voltou  ao  Reyno ;  e  tiverao  os  filhos  feguintes: 

16  D.  Pedro  de  Menezes  ,  que  foy  Senhor 
da  fua  Cafa  ,  e  Commendador  na  Ordem  de  Chríílo; 
e  havendo  cafado  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona 
Maria  de  Mendoça ,  filha  de  D.  Simaô  de  Menezes , 
Commendador  de  Penamacor  ,  e  de  fua  mulher  D. 
Leonor  de  Mendoça ;  e  a  fcgunda  vez  com  D.  Anna 
de  Mendoça  ,  filha  de  D.  Francifco  de  Souíli ,  Senhor 
da  Quinta  de  Calhariz  ,  Governador ,  e  Capitão  Ge- 
neral da  Ilha  da  Madeira  ,  e  de  fua  mulher  D.  Vio- 
lante Henriques ;  e  de  nenhuma  teve  fucceílao. 

ló    D.  Francisco  de  Menezes  ,  fendo  mo- 
ço tomou  o  habito  de  Religiofo  de  S.  Francifco  da 
Província  da  Arrábida  em  S.  Jofeph  ,  donde  nao  po- 
Tom.  XIL  Bbbb  ii  dendo 
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dendo  o  débil  da  íua  natureza  com  vida  taõ  rigoro- 
fa  ,  e  penitente  ,  íby  piecifo  naõ  continuar.  Foy 
Collegial  do  CoUegio  de  S.  Pedro  de  Coimbra ,  Dou» 
tor  em  Cânones,  em  que  entrou  no  anno  de  1604, 
Chantre  da  Sé  do  Porto ;  Deputado  do  Santo  Officia 
em  Coimbra ,  de  que  tomou  poílè  a  22  de  Novem- 
bro de  1607  5  e  depois  Inquifidor  da  mefma  Inqnifi- 
çaõ  ,  em  que  entrou  a  S  de  Outubro  de  1611 ,  e  foy 
promovido  para  a  de  Lisboa  a  9  de  Agoílo  de  1 6 1 7. 
Foy  Reytor  da  Univerfidade  de  Coimbra ;  e  no  anno 
de  16 18  nomeado  Bifpo  de  Leiria,  de  que  foy  pro- 
movido para  a  Diocefi  do  Algarve  no  anno  de  1627, 
onde  faleceo  no  de  1654.  Jaz  em  Santarém.  Em 
muitas  memorias  achámos  fora  eleito  Arcebiípo  de 
Évora. 

16  D.  JoAÕ  DE  Menezes,  que  tendo  pafUido. 
por  duas  vezes  por  Capitão  à  índia ,  morreo  fem  ef- 
tado. 

16  D.  Luiz  de  Menezes  ,  que  paííbu  a  fer- 
vir  à  índia ,  e  foy  Capitão  mór  de  diverfas  Armadas ; 
e  voltando  para  o  Reyno  ,  o  era  da  viagem.  Moi- 
reo  em  Lisboa  ,  havendo  cafado  na  índia  com  Dona 
Urfula  Pereira  ,  de  quem  nao  teve  filhos. 

16  D.  Filippa  Fíenri^ues  cafou  com  D.  Fer- 
nando de  Menezes  ,  Senhor  do  Prazo  do  Louriçal, 
de  quem  foy  fegunda  mulher ,  fem  íucceíliiõ. 


CAPL 
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CAPITULO  XXVI. 

Lopo  de  Soufa^  Cemmendador  de^lo 
Mayor. 

14  IVT  O  Capitulo  XXIV.  diííèmos  ,  que  na(- 
i.^  cera  quarto  filho  de  Ayres  de  Soufa  Lo^ 

po  de  Soufa  ,  que  feguindo  as  obrigações  do  feu  naí- 
cimento  ,  íervio  a  ElRey  D.  Joaõ  III.  de  Moço  Fi- 
dalgo. Foy  Commendador  dc  Rio  Mayor  ,  Alpe- 
doens ,  e  Arruda  ,  na  Ordem  dc  Aviz.  Acompanhou 
a  ElRey  D.  Sebaftiao  na  infelice  jornada  de  Africa , 
e  morreo  na  batalha  de  Alcácer  no  anno  de  157?. 
Caiou  com  D.  Joanna  de  Caíli-o ,  íilha  de  Antonio 
Pires  do  Canto  ;  Commendador  de  Azere  na  Ordem 
de  Chriílo  ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina  de  Caílro  j 
e  tiveraõ  os  filhos ,  que  íe  feguem : 

15    Ayres  de  Sousa  de  Castro,  Capitulo 

xxvir. 

1 5    Pedro  de  Sousa  ,  que  morreo  moço. 

1 5  Manoel  de  Sousa  ,  que  fervio  huma  Com- 
menda  em  Tangere  :  morreo  íèm  fuccefíãõ  ,  tendo 
cafado  com  D.  Maria  de  Carvalho. 

15  Mathías  de  Sousa  ,  que  foy  Religíoío 
Eremita  de  Santo  Aoroftinho. 

15  D.  Violante,  e D.  Catharina ,  Freiras 
nas  Donas  de  Santarém. 

D. 
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15  D.  Archangela  de  Mendoça  ,  qne  ca- 
fou  com  Gomes  Borges  de  Caílro  ,  Senhor  da  Quin- 
ta do  Colmieiro  junto  a  Santarém  ^  Commendador 
dos  Collos ,  e  de  Alvallade  ,  na  Ordem  de  Santiago , 
que  morreo  no  anno  de  1607,  ejaz  com  adita  fua 
mulher ,  que  foy  a  fegunda ,  no  Convento  de  S.  Fran- 
cifco  de  Santarém  j  e  tiveraõ  n::  *  16  Diogo  Bor- 
ges de  Castro  ,  adiante,  'zi  16  Duarte  Borges 
de  Castro  ,  e  D.  Violante  ,  que  morreo  de  cur- 
ta idade,  'zl  ^  16  Diogo  Borges  de  Castro,  foy 
Senhor  da  Quinta  do  Colmieiro.  Cafou  com  D.  Ma- 
ria de  Menezes ,  filha  de  D.  Francifco  Tello  de  Me- 
nezes ,  de  quem  teve  ^  17  Gomes  Borges  de 
Castro,  que  morreo  íem  eftado.  ti  17  D.  Fran- 
cisca DE  Menezes  ,  que  caiou  com  Antonio  Ri- 
beiro de  Barros. 


CAPITULO  XXVII. 

De  Ayres  de  Souja  de  Cajlro  ,  Commendador 
de  %io  Ai^yor ,  O-c, 

14  "f?  Oy  fucceíí()r  de  Lopo  de  Soufa  feu  filho 
Sj  primogénito  Ayres  de  Soufa  de  Caílro  ;  c 
aífim  lhe  fucccdeo  na  Caía ,  e  Commendas  de  Rio 
Mayor ,  Alpedoens ,  e  Arruda  ,  na  Ordem  de  Aviz. 
Caiou  com  D.  Leonor  Manrique ,  íilha  de  Manoel 
da  Sylva ,  Commendador  de  Caftelejo  na  Ordem  de 

Chrif- 
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Chrifto ,  que  fcgiiindo  o  partido  do  Prior  do  Crato  , 
nas  alterações  do  lleyno  ,  lhe  deu  o  titulo  de  Ccnde 
de  Torres-Vedras ,  e  o  fez  Governador  ,  e  Capitão 
General  das  Ilhas  dos  Aceres  j  dcnde  depois  de  vá- 
rios fucceííos ,  o  Marquez  de  Santa  Cruz  Te  fez       ^^^^^^i^^^^^ro,  fíif. 

\       J    TH  '  (l    T-J  1       r    J  tina  da  Cala  de  Syl. 

nhordaJlha  lerceiraj  c  eítc  i  idalgo  lendo  prezo ,  x4,ioni.2.pag.7 54. 
foy  degollado  a  15  deAgoílo  de  1585  ,  fendo  cafado 
com  D.  Maria  de  Vilhena ,  filha  de  Ruy  Telles  de 
Menezes ,  Alcaide  môr  da  Covilhaa ,  e  de  fua  mu- 
lher Dona  Leonor  Manrique  5  e  defta  referida  união 
nafcerao  os  filhos  feguintes : 

16  Lopo  de  Sousa  de  Castro,  que  embar- 
cando na  Armada  ,  que  foy  à  reílauraçaõ  da  Bahia 
noanno  de  1625,  lá  morreo  moço  fem  eftado. 

16    Pedro  de  Sousa  d£  Castro  ,  que  ocf 
cupará  o  Capitulo  XXVIÍL 

ló    Manoel  de  Sousa  ,  Rcligiofo  no  Conven- 
to de  Thomar  ,  da  Ordem  Militar  de  Chrifto. 

16    Manoel  de  Sousa  ,  outro  ,  que  morreo 
moço. 

16  Jeronymo  de  Sousa,  paíTòu  afervir  à ín- 
dia noanno  de  1654  com  o  Capitão  mor  Jeronymo 
de  Saldanha  j  depois  fendo  já  Yice-Rey  o  Conde  de 
Aveiras,  m.orreo  noaílàíto  deNibumgo,  íêndo  Ca- 
pitão daquella  acção  Joaõ  Alvares  BertaÕ,  que  tam- 
bém nella  acabou  ,  e  General  de  Ceilaõ  D.  Filippe 
Mafcarenhas. 

ló    D.  Maria  ,  e  D.  Joanna  ,  Religiofas  nas 
Donas  de  Santarém. 

D. 
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16    D.  Mariajína  ,  Religiofa  na  Madre  de 
Deos  de  Lisboa. 

16  D.  Violante  de  Mendoça  ,  que  cafoii 
com  Afíbnfo  de  Torres ,  Commendador  de  Monte- 
mor o  Novo  na  Ordem  de  Chriílo ,  iníigne  Genea- 
lógico ,  de  quem  fizemos  menção  no  numero  54  pag, 
LXXl  do  Ãpparato ,  e  foy  ília  terceira  mulher,  de 
quem  teve  17  D-  Leonor  Manrique  ,  que  ca- 
iou com  Francifco  de  Mello  e  Torres ,  L  Conde  da. 
Torre  doTomkChan-  Ponte ,  por  Carta  paíílida  a  16  de  Mayo  de  1661  ,  e 
cci!.ria  .leiRcy  D.  Af-  (]epois  I.  Murquez  de  Sande  ,  de  que'  tirou  Carta  , 

fonío  VI.  hv,  24  pig.       m  '  T  ' 

IÇ4.  paííada  a  15  de  Abril  de  1662,  doConfdho  de  Eíla- 

í/^p^g^rso!""''  tio ,  e  Guerra  ,  Senhor  das  Villas  de  Sande ,  e  Ponte, 
Commendador  de  S.  Salvador  de  Fornellos ,  de  San- 
tiago de  Grilha  ,  e  outras  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Al- 
caide mór  de  Terena.  Sérvio  na  guerra  com  repu- 
tação ,  e  foy  General  da  Artilharia  da  Província  de 
Alentejo ,  Varaõ  grande ;  em  quem  concorreo  valor, 
íciencia ,  e  hum  íublime  talento  .  excellente  politico, 
e  ornado  de  grandes  partes.  Foy  Embaixador  Extra- 
ordinário a  Inglaterra  ,  e  por  Conduclor  da  Rainha 
D.  Catharina  ,  Lifanta  de  Portugal  ,  quando  cafou 
com  ElRey  Carlos  lí.  no  anno  de  1662 ,  cujo  Trata- 
do correo  pelo  Marquez ,  como  também  o  da  Pvai- 
nha  D.  Maria  Franciíca  líabel  de  Saboya  ,  quando 
no  anno  de  i666  cafou  com  ElRey  D.  Aííoníb  VL 
Morreo  infelizmente  ,  fendo  morto  por  erro  ,  a  7  de 
Dezembro  de  1667  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes: 
ij  Garcia  de  Mello  e  Torres  ,  IL  Conde  da 

Ponte ; 
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Ponte ,  de  quem  tratámos  a  pag.  579  do  Tomo  X.  n: 
17  D.  Magdalena  de  Mendoça  ,  que  cafou  com 
Luiz  de  Saldanha  da  Gama  ,  Senhor  de  Aííèquins , 
como  fe  diíTe  a  pag.  360  do  Tomo  V.  Zl  17  D-  Ma- 
RIA  Violante  ,  Rcligiofa  no  Morteiro  da  Efperan- 
ça  de  Lisboa.  E  ficando  viuva  D.  Violante ,  caíòii 
íegunda  vez  com  Luiz  de  Saldanha  ,  como  fe  dirá 
adiante. 


CAPITULO  XXVIIL 

T>c  Tedro  de  Soufa  de  Cajlro. 

16        Or  morte  de  Lopo  de  Soufa  feu  irmão 
XT  íuccedeo  na  íua  Gafa  Pedro  de  Soufa  de 
Caftro  ,  e  foy  Gommendador  de  Rio  Mayor ,  Al- 
pedoens ,  e  Arruda ;  na  Ordem  de  Aviz  ,  e  veyo  tam- 
bém a  fer  herdeiro  da  fazenda  de  feu  avô  materno. 
Gafou  com  D.  Marianna  de  Noronha  ,  filha  de  Fran- 
cifco  de  Soufa ,  Gopeiro  mór  dos  Reys  Dom  Henri- 
que ,  D.  Filippe  II. ,  e  D,  Filippe  III. ,  Alcaide  mór 
da  Guarda ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Antónia  de 
Noronha  5  e  tiveraõ 
*  17    Ayres  de  Sousa  deGastro,  adiante, 
17    Francisco  de  Sousa  ,  que  morreo  moço,' 
17    D.  Antonio  de  Noronha  ,  de  quem  nao 
fabemos  eftado. 
^  ij    Ayres  de  Sousa  de  Gastro,  fuccedeo 
Tom.  XII.  Gccc  na 
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na  Gafa  ,  e  foy  Commendador  das  Commendas  de 
Kio  Mayor,  e  Alpedoens,  na  Ordem  deAviz,  &c. 
e  cafou  com  D.  Maria  de  Lencaílre  ,  de  quem  naã 
teve  fucceíHiõ ,  como  diílemos  a  pag.  245  do  Tomo 
IX. ;  e  nelle  íe  acabou  efta  linha  de  Souíks.  Teve 
illegitimos 

1 8    Pedro  de  Sousa  ,  que  morreo  na  índia. 

18  Ayres  de  Solsa  de  Castro  ,  que  de- 
pois de  ter  fervido  na  índia  ,  voltou  ao  Rey  no  ,  e 
toy  Capitão  de  Cavallos  na  Provincia  de  Alentejo  j  e 
morreo  no  íitio  de  Valença  de  Alcantara  do  tiro  de 
huma  bala  de  artilharia  no  anno  de  1705. 


CAPITULO  XXIX. 

T>e        Dias  de  Soufa. 

1 5  IVT  O  Capitulo  XXIII.  diílemos  fora  fegun- 
1  do  filho  doCommendador  Lopo  deSou- 
fa  Ruy  Dias  de  Souía ,  a  quem  os  Nobiliários  dao 
a  conhecer  com  a  alcunha  de  Cid,  ElRey  Dom 
Manoel  o  legitimou  no  anno  de  151 1:  paííbu  a  fer- 
vir  à  Africa  ,  e  fe  achou  com  Dom  João  Couti- 
nho no  fitio  de  Arzila  no  anno  de  151Ó  ,  e  nelle 
defendeo  com  grande  valor  a  eftancia  ,  que  lhe  fo- 
ra encarregada.  Sérvio  também  em  Arzila  ,  e  íe 
achou  com  hum ,  e  outro  D.  Joaõ  de  ]\íenezes  nas 
facções ;  que  emprenderaô  j  depois  foy  Capitão  da 

mefma 
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mefma  Praça,  onde  o  matarão  os  Mouros  emhuma 
entrada,  que  fez  nas  fuás  terras  pelos  annos  de  1522. 
Gafou  com  Dona  Guiomar  Coutinho ,  à  qual  eílan- 
do  viuva  fez  ElRey  D.  João  III.  mercê  de  quarenta 
mil  reis  em  19  de  Agoílo  de  1522,  para  ajuda  de  me- 
ter huma  filha  Freira.  Era  filha  de  Jorge  de  Mello, 
Alcaide  mór  de  Pavia  ,  e  Redondo  ,  e  de  fua  mulher 
D.  Branca  Coutinho ,  filha  de  Vafco  Fernandes  Cou- 
tinho ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Lima  ,  filha  do 
I.  Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira  j  e  tiveraõ  os 
filho?  feguintes: 

14    Ayres  de  Sousa  Coutinho  ,  que  lhe  fuc- 
cedeo,  pelos  annos  de  1528  fervia  de  Moço  Fidalgo 
a  ElRey  D.  Joaõ  líí. ,  ejá  no  anno  de  1539  eílava 
accreíbentado  ao  foro  de  Cavalleiro  com  tres  mil  e 
oitocentos  de  moradia.  Foy  Commendador  de  Ize- 
da na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  Porteiro  mór  do  Príncipe 
D.  Joaõ.  Cafou  com  D.  Guiomar  de  Lima  ,  filha  de 
Jorge  da  Sylveira  ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Filip- 
pa de  Lima  ,  filha  de  D.  Alvaro  de  Lima,  Montei- 
ro mor  do  Reyno  em  tempo  dclRey  D.  Manoel, 
de  quem  nao  teve  fucceíTao  j  e  cafou  fegunda  vez 
com  D.  Filippa  da  Cunha  ,  filha  de  D.  Antonio  da 
Cunha ,  Senhor  de  AíTentar ,  &lc.  e  de  fua  fepunda 
mulher  D.  lílibel  de  Abreu ,  filha  de  Bartholomeu  de 
Paiva  ,  Guarda-roupa ,  e  Camereiro  delRey  Dom 
João  III. ,  e  de  fua  mulher  Dona  Filippa  de  Abreu  , 
ama  do  dito  Rey ,  de  quem  também  nao  teve  fuc- 
ceííào. 

Tom.XIL  Ccccii  D. 
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14    D.  Branca  Coutinho  ,  que  cafou  com 
André  Telles  de  Menezes ,  Mordomo  mor  do  Infan- 
te D.  Luiz  ,  Alcaide  mór  da  Covilhâa  ,  Embaixador 
a  ElRey  D.  Filippe  11.  de  Caftella ,  onde  raorreo  j  e 
morta  da  Cafa  de  ^  ç    fucceíTaÕ  refere  D.  Luiz  Salazar  de  Caftro. 

Syl^  ,  lora.  *.  pag.  ,  r  ^  t>  i    t  r 

14  D.  Maria  Coutinho,  Dama  daJnranta 
D.  Guiomar  Coutinho ,  cafou  com  Braz  da  Sylva , 
Commendador  de  Caftelejo  na  Ordem  de  Chrifto ,  fi- 
lho terceiro  de  Joaõ  da  Sylva  ,  IL  Senhor  da  Cha* 
mufca ,  e  Ulme  ,  e  dc  fua  mulher  D.  Joanna  Henri- 
ques ;  e  a  fua  fucceííàõ  fe  pode  ver  no  referido  Sala- 

Hlfior.daCafadeSyU  i  n 
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14  D.  Guiomar  de  Castro  ,  Religiofa  no 
Morteiro  das  Donas  de  Santarém ,  da  Ordem  de  S. 
Domingos,  onde  acabou  com  opinião  de  virtuofa.. 

14    N.  N.  .  .  .  .  tambcm  Freiras. 
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GENEALOGIA  DA  CASA  REAL  DE  PORTUGAL. 


VI 

Vil 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 


Affonfo  Diniz,  filho  itIcgitímodelRey  Dom  Af- 
Innro  III.  havido  em Mananna  f ires  da  Enxara. 
T ahoa  /. 


r 


Ofou  com  D.  Miria  Paes  Ribeira  ,  filha  dc  Pedro  Annes 
dc  Ahoim  ,  Senhor  dc  Poriel ,  Leiria  ,  c  Cinira  ,  e  dc  fua 
niulher  D.  Conílan^a  Mendes  dc  Soufa. 


r 


Dora  Pedro  Affonfo  àc  Soufa ,  Rico-honKin  no  anno 
de  m  7.  Cifou  com  D.  Elvira  Annes ,  filha  de  D. 
JoaõRresdeNoboa.  Ttbox  XXrjIl. 


c 
c 


D.  Rodrigo  Affonfo  de  Soufa  ,  Rico-homfm  no  anno  de  l  ífíy  ,  Senhor  dc  Arrayo-  D.  Diogo  Affonro 

los,  c  Pivií.    Calou  com  D.  Violante  t^once,  filha  de  D.  Marlim  Annes  dc  Briiei-  dc  SouM. 

ros.  S.  G.  Houve  cm  D.  Conftança  Gil  Tjtorf  XX!  ; 

 A  


D.  Garcia  Mendes  de  Soufa, 
Prior  da  Alcaçova  de  Saota- 
rem,a.S.G. 


D.  Gonçalo  Hen. 
dcs  dc  Soufa ,  4 
S.G. 


Gonçalo  RodrigufS  de  ^oufa  ,  le^liimado  ( 
Senhor  dc  Porcel ,  e  Matra  ,  Alcaide  rr,ór 
Caíoa  com  Dona  M^yor  Calicihana. 


1  12  de  Março  dc  l  ;70  , 
c  Senl.or  de  Monçarás. 


Fcrnaó  Gonçalves  de  Soufa  ,  Senhor  de  Vilhalua,  Villa-Ruiva,  Aboim ,  Caftro-Dairo, 
A  Icaidc  mór  de  Portel ,  &c.  Gafou  com  Dona  Tereja  dc  Meira  ,  irmáa  dc  l-crnaó  Gon- 
çalves de  Meira.  S.G. 


Ayres  Rodri- 
gues dc  Sou- 
la  ,  *  S.  Q. 


Ruy  de  Soufa,  Alcaide  mòr  de  Harvaó  ,  paliou 
anno  de  1 4 1  Cifou  com  D.  Joanna ,  ou  Mai 
Btha  de  Gonçalo  Ribeiro. 


Africa  I 
aKibein 


Fernaó  Gonçalves  dc  Sou- 
(a  ,  Icrvio  em  Caftclla ,  * 
S.G. 


Lul!  de  Soufa  ,  Cavalltiro 
da  Ordem  dc  ChriHo  ,  * 
S.Q. 


de  Soufa  i  breiras  em  Caftella. 


r 


Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa  ,  Capitão  dos  Ginetes  dcIRey  D.  Affonfo  V. ,  A  kaide  mór  de  Portalegre , 
Commeodador  de  Niza,  Idanha,  Al^^alhao,  c  Momalvaõ  na  Ordem  de  Chnlto.  Achou-fe  cmAtrica 
□o  anno  de  I4l5<    Naó  cafou  por  ler  Commendador. 


Roy  dc  Soufa,  illegiiimo.  Ca- 
iou com  Leonor  da  Guerra 
natural  dc  Leiria.  S.G.  Tcv( 
cm  Elvira  de  Vivciiob 

J 


Luiz  dc  Soufa  ,  illegiiimo  ,  Alcaide  mór  de 
Marvaó,  Fronteiro  raór  da  Beira ,  Caeiro 
da  Ordem  dc  CtinUo ,  Ayo  delKey  U.  Ma- 
noel, Teve  cm  Violamc  Rodrigues 


C        Gonçalo  de Sonfa, O   (^imaódeSou.   D. Maria  dc^^  C^Ruy 


Diogo  de  Soufa , 
ilirgiiimO)  Com> 
mcndadordalda- 
nha ,  naõ  cafoui 

V  


Jorge   de  Alvaro  de  Dona  Ifahel  dc  Soufa  ,  legitimada  no 

Soufa, il-  Soula,  *  annodc  1460,  havida  emCaihanna 

Icniiimo,  menino.  GonçaKci.  Cafou  com  Pedro  de Ta- 

»!•  S.  G.  vares  j  Alcaide  mòr  dc  Portalegre. 


D.CaiharinadcSou- 


Iher  dcjoaó  Tavares 
Vales. 


Guiomar  dc  Soufa,  iljegitima  ,  Margarida  de  Soofa  ,  ille- 

havidí  em  Catharina  Gafada.  gitima  ,  cafou  com  Alvaro 

Caiou  com  Ruy  Vaz  de  Sequei-  Mendes  Cerveira  ,  dcpoil 

ra ,  e  depois  com  Alvaro  DarreiOa  foy  breirat 


Gonçi 

legitimado  no 
de  1 50$. 


).  Maria  de  Soufa  ,  ílle- 

illegiiimo ,  ~ 
fervio  na  India  da  Inrania  Dona  Bnief. 
onde  +  pelei-  Cafou  com  Pedro  Ga- 
jando  com  OS  mes  de  A«elar  dc  iiam« 
Mouro5.  payo. 


Ruy  de  Sou-  Duarte  dc  Soufa,  illegiiimo.  Cafoutíom  Ifabcl 
fa  ,  illcg;iti-  Ignez  Tavares ,  filha  de  Luiz  Tavares.  )L  Soula. 
mo ,  Ht*  S.  G.     ll.  com  Conítan^a  dc  Almeida. 


XIII 


I.  Antonio  de  Soufa,  fervio  na  Irdia 
e  ^pelcja.ido  com  o>  Mouros  S.  G. 


f.  Simjó  de  Sou- 
la  j  foy  Fradci 


II.  Dio;;o  de  Soufa  ,  fervio  em  Africa  , 
pelejando  com  OS  Mouros.  S.  G. 


Bi-a?  de  Sou- 
fa,* S.  G. 


F^ncifco  dc  Soufa, 
*  S.  G. 


Ifabel  dc  Soufa, 
*  km  citado. 


Francifca  de  Soufa 
*  fem  eftado. 


Ftancifco  de  Soufa ,  baftardo  ,  havido  em  Filippa  Ber- 
nardes ]  pafíou  ã  Índia  noanoode  ijSj  ,  4*SrG> 


/ 
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av 


DomDioso  Affanfo  dt  SoLifi ,  filho  terceiro  de  Affonfo  Diniz, 
7aboa  XXIV.  foy Senhor  dl  l'ovOi,  de  Mjfrj  ,  triceirj  ,  ihn- 
Xir*  dosCivjlleiíOi,  &í.  *  i  ili  de  Notfcinbro  de  i  \\  \. 


Ofou  com  Dona  Violante  Lopes  Pacheco  ,  filha 
dcLnpo  t"cfnindesPJcheco>  Senhor  de  Ferreira 
dc  A  vcs. 


Alvaro  Dias  de  Soufa,  Rico-homem  ,  Senhor  da  Povoa,  &c. 
Calou  com  D.  Mana  Telles  dc  Menezes,  filha  de  Mariim  Af- 
tonfo  Telles  dcMencicSt 


Lopo  Dias  dc  Soufi  t  Rico-homcm  ,  Alcaide  mór 
de  Chaves ,  'h  jiclos  annos  dc  i  j/;.  Gafou  com 
D.BrUes.  S.G. 


Dona  Branca  de 
Soufa  ,  *  fem 
eíUJo. 


D.  Lopo  Dias  dc  Soufa  ,  Meftre  da  Ordem  dc  Chriílo,  Senhor  de  Mafra  ,  Ericeíf 
Lmharcí  ,3lc.  +  89  dcFcvcriiro  <ic  1445.  Teve  cm  Mana  Ribeira  ,  mulher  ri 
bre ,  que  alguns  ãflifinaõ  recebera  com  diliienfa  do  Papa. 


r 


Lopo  Diasde  Diogo  Lopss  de  Soufa  ,  legitimado  a  ;  de  ]aneÍro  de  1  í  9S ,  Ruy  Dias 

Soufa  ,  haiíi-  hdvido  cm  Mana  Urbcira,  toy  Senhor  de  Miranda  ,  Pode  iies,  dc  Soufa , 

do  cm  Mjr:a  8cc  Mordomo  mòr  dos  ReysDom  Duarie,  e  D.  AfTg  jlo  V.  ^-emlan- 

Ribiira  ,  *  CsfourvcicamL).  C-iharmaJcAiaid».  II.  com  D.  habcide  gere.  S. O. 

mOjoS.G.  Dllfo,  filna  dc  D.  Pcaro  JcCalba,  S«nhor  do  CaJaval. 


D.  L;onor  Lopei  de  Soara  ,  legitimada  em  I  ;  de  D.  Maria  dc  Soufa ,  lc;;irim 

Junho  d;  I  ;  v4  »  havida  em  Cíthanna  Telles ,  fuy  a  í  dc  Janeiro  dc  HyS  ,  ht\ 

Si^nhoradcNUtra  jScc.  Calou  1.  vez  com  Fcrnaó  cm  Manj  R  b.ira.  C.lou> 

Mirims  Coudnho,  Senhor  de  CalUiJu-KodrigO.  Vafco  l'crnanJeíCouli.-j!io 

11.  com  Affo.ifo  Vafques  dc  Souu.  ConJe  dc  Marialva. 


D.VioIante  dc  Soufa  ,  illc  D.  Aldonça  dc  So-jfa  ,  i|-  D.  Ifabsl  dc  Soufa  ,  ille-  D.  Branca  de  Soufa,  illc- 

griimj.  Cafou  no  anno  dc  Icgnima.  CaoucomPe-  gitima.  Calou  com  DjO-  giiima.  Csíou  com  ]ii-ó 

1421   com  Kuy  V  ai^uci  dro  Gomes  dc  Abreu ,  1.        Lopes  Lobo ,  Senhor  PjIcíÒ  ,  Senhor  dc  Mon- 

Ribc.ío.ienhorucl-ifiuci-  Senhor     Rc:;*Udos, do  de  Alvito  ,   Aj,uiar  ,  c  fone  ,  e C»ftetlode  Vide  , 

fo,  e  Pedrógão.  Conii.lho  dclRey.  Oriola.  Alcaide  mòr  dc  Mirvaò. 


Alvaro  de  Soufa  ,  Senhor  de  Miranda  ,  PoJenies ,  Síc.  Alcaide  mór  de  Arronches ,  Mordomo  mor  dcIRey  D.  AfTon- 
ío  V.,  cdo  feuCoíilclho.  Gafou  I.  vez  ci>mU.  Mjria  de  Caitro,  rilha  d;  U.  t-crnando  dc  Ciliro,  Governador  da  Cafa 
do  Inf.nie  D.  Hínn,íue.  (I.  com  Ujna  Gniomar  dc  ivlcrczcs,  filha  de  Ruy  Gomes  daSylva,  Alcaide  mòr  deCampo- 
Mayjr.    E  111.  com  U  líabei  da  iyiva ,  como  al^una  arfirmaõ. 


I,  Fernaõ  de  Soufa  ,  Alcaide  mòr  dc  Leiria.  Cafou  com  D.  Ifabcl  dc  Albuquerque, 
tilna  dejoaó  Gonçalves  Gomtdc  ,  Senhor  <ic  Villa- Verde. 

 /  V  


í      D.  Uai 


ibcl  de  Soufa  e  Albuquerque  caiou  com  Duarte  Galvaõ  ,  do  Coníeiho  deIRcy 
D.  Joaõ  IL  Alcaide  mór  dc  Leiria. 


1.  Dona  Mar:adc  Sou- 
fa cafou  com  D.  Tclio 
de  Menezes,  Senhor  de 
Ohvcira, 


I.  Dona  Ifabel  de  Soufa  cifou  com 
Val;o  Martms  de  Kclenie,  S;:nli0f 
dcSania  Cruz,  KcírJor  da  JuUiç* 
dc  Entre  Douro ,  e  Mtaiio. 


D/0^0  Lopes  de  Soufa  ,  o  Aíor,o,  Senhor  de  Mirania,  Alcaide  mòr  de  Arronches,  Mordomo  l.  Lopo  de  Soufa* 

mòr  ddUcy  D.  AfT-.iilo  V,  do  leuCj^ilclho.  C-lou  pouco  -ntes  do  anno  dc  147$  com  D.llil>tl  T.ihoaXXf^II. 
dc  Xo-onhi  ,  hlha  de  PcJro  Vaz  dc  Aiello ,  Conde  dc  Aialaya,  II.  com  D.  Mana  da  SyWa ,  hiha 
dcjojo  diiyiva,  Senhor  dc  Va^os. 


I.  Frantifco  I.  DoriGuiomar  dcCalVo,  mulher  de  D.  Pedro  de 

dcSoula,  Weilo,  H.  do  Conde  dc  rtiai^ya  Pedro  Vaz  de  AJcllo, 

c  depois  dcD.  Goi.çalo  de  CaUcliofarínto ,  Govcrna- 

dor  úi  Lala  do  Civd. 


Nicobo  dc  Soufa ,  que  íc  tem  por 
illcginmo ,  havido  em  Dona  Ma- 
na da  Sviva,  mulher  Fidalga. 
T^boií  XXXFlh 


Tnfta6  de  Sc 
Maru  da  Sylv^. 


l.nj  fl.  ' 


AnJrc  de  Soufa  ,  Senhor  de  Miranda ,  Alcaide 
mor  de  Arronches,  doCanfelho  JelR-v  D.  MíooeI 
+  noannodc  içtS.  Ciou  com  O.  M.n»  Manoel 
li.ha  dc  M«noc]  de  McUo ,  Alcaide  mòr  dc  hlvas. 


I.  Henrique  de 
Soufa. 

Tabué  XXP'l, 


\.  D.Caiharinade 
C«ltru  caiou  com 
Qonçilo  Tavares, 
Senhor  de  Mira, 


de  mòr  de  Serpa. 


n.  Alvaro  dcSoafi  ,  Senhor  dc  Eixo  ,  c  Ríqucxo  ,  11.  Galp.r  da 

&c.  Vedor  da  Rainha  U.Caihaníia.   Calou  com  D.  iiylvi ,  ler- 

I-.iip()j  Jc  .\ulde!,  lÈlina  de  Chnltovaô Co;rc j.  Com-  .  v.ndp  M  In- 

mendaJor  dot  Colos.  li.  com  D.  Genebra  KiO^ita.  dia, 


Manoel  dc  Soufa  ,  Senhor  dc  Miranda,  Al-  Alvaro  de  Soo-  D.  Brites 

ciijc  mòr  dc  Arionchc),  doConfclho  dei-  fa  ,  lervio  cm  vacafou  ( 

Rry  Dom  Matiwl.  C  iou  com  Ullaíitl  dc  Africa  roanno  dro  V-z 

pjiva  ,  lii:-,a      IJ. /Alvaro  da  Cjita  ,  Arma-  de  I5i9,toV  nha  ,  dcp 


dor  mor  dclÀty  U.  Man  del.    L  ( I,  com  D.  Commendador  Freira 
Entes  de  Mcf:cZcs,  filiia  dc  U.  Luiz  dc  Mc-   na  Ordem  de   dc  Deoi 
nczcs  ,  Aller.i  mòr.  Chnfto.  boa. 


daSyl- 
;om  Pc- 

)is  toy 
Madre 
de  Lii- 


II.  Chr  ftovaódeSoura,  fervio  na  índia  no  anno  r  y  jrt  ,  foy 
oeCjnldho  delKcy  U.  JoaÒlíI.  leu  Embaixador  a  Roma  no 
annojc  1540.  Calou  com  O.  Guiomar  de Cíltto  ,  filha  dc 
Ayres  de  Soufa  ,  Commendador  da  Alcaçova  dc  Santarcm, 

j\  


Diogo  Lopes  )c  Soufa  ,  Senhor  de  *  2 

Eixo,  eReqmixo.   Calou  L  vez  3 

comU  C.mjrna  de  Mendoça ,  3  2 

filha  dc  Francitn  Correa  ,  Sentior  g  a, 

dcBclidS,  II.  CLin  U.  Margarida  *  c/i 
de  CUItro  ,  filnadc  D.  Maninho  c 
Soarcsde  AlaíCaiii  S.G.  Y 


l,??  Vi:entc  dc  Soufa  ,  C^m-  Lourenço  de  André  dc  Sou-  D.Caihanna 

;:iír  m^ndidor  na  IJídtiii  dc  6uu!a  ,  pji-  fa,Pr[orde  Vi-   de  Soufa , 

Cn':'t  j  ,     j  6  dc  Oiaiu-  lou  à  InJia  larinho  ,  c  Re-   dc  Ruy  Pc- 

^  o"  bij  ae  I  òC).  Ca;uo  rom  no  anno  dc  queixo.             reira  dc  Mi» 

•  g>  D.  Ilabcl  Henriques ,  hlha  1554,  li+  randa  ,  Se- 

?  =^  de  Anionio  llennquL-i  El-  nhcr  dc  Car- 

3  Y  tcvcs  da  Vei^a.  i.  G.  valhaes  ,  &c. 


ifinr)  Çn  ^  =^  ^  S- -  ^  >•  I 


G 


-  Soufa,  Senhor  dc  Miranda,  Po  ientes  ,  Sct.  Alvaro  Dias  dc 

.-■..>■  de  Arroíiche,.    Calou  com  U.  Ifíbd  dc  Soula,  p^lToui 

,  •!»  Uiiamentc,  fendo  Freira  na  Maarc  dc  Incu   no  anno 
njanno  de  16  ifj ,  era  tilha  de  FrancHco  Lobo, 
mur  de  Campo- Mayor,  doConiclhudciRey. 


D.  Brites  de  Sou-     Diogo  Dia; 
la  calou  com  Fer-     dc  Soifa  j 
naódaSylva,  C5.     *  ^.  G. 
mendador  dc  Al- 
palhaó. 


D.  Antónia 
da  SyUa,* 
com  opmiaó 
dc  virtude. 


r ,  D.  Maria  ,  )  (  D 
n.      I  1    Anna  .  '        ^  In 


3  ?S  T^-OVo 


Ps  3  7  í^í 


Cl  5^  ."■ 


Diogo  Lopeí  de  Soufa ,  paliou  .i 
India  por  Cpiuõnior  nosnno 
dc  Calou  com  Dona  Ifa- 

bel dcUues ,  filha  de  Damiaó  de 
Goes ,  Chroiiiita  mór. 


Dona  Violan- 
le  dc  Ataíde , 
Freira  em  ]e. 
lus   dc  Avci- 


Mino;l  de  Soufa,  Senhor  dc  Miranda  ,  PoJcn-  Thomó  H;  Soufa  ,  illcgitimo,  fcrvio  na 
ie= ,  l- jli,olÍnho ,  Girmillo ,  e  Vouí»  ,  3£c,  *  co^n  D.  Mana  da  Cunha  ,  hlha  dc  Maihn 
dl  idade  dc  feic  aiiuJí  dcfaudadcs  d;  laamáy.     hlha  dePcdrj  Dias  deC.*íiro.  E  Hl. 


India,  fuyCapiíaó  dcBaçaim.  Calou  L  vez 
s  oa  Cjnh»  II.  com  Dona  Ifabel  dc  Caltro  , 
D.  tin:c&  Ssl.s ,  filha  de  Damiaó  Sohti 


Fodríj^o  de  Soufa  , 
ilL  jttiino ,  Icrwij  n 
índia,  •fr&G. 


Alvaro  de  Soufj  cafou 
nD.Iiab:!  dcQou- 
vca,  S.G, 


Damiaó  dc  Soufa,  Dona  Filippa, 
vuiacm  Alenquer,  Freira  em  jcfm 
+  S.Q.  dcAveifO. 


Andic  dc  Soufa,  fcrvio  na  Índia,  rÈ«  S. 
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XIII 


Henrigce-^e  Soufa,  Smlior  rieOliveir 
E(i>inJirJ;iroi,  rfoCnn.tlho  iVIRíy  nc 
go  Loj-cs  iJc  ioufa  ,  b'ítiI)or  Jc  Mifiiidj 


dr  Bairro,  Anaiíeimijr  -^os 
?nro  l  í  iS  ,  till.o  de  Dio» 


'afon  rnm  Poni  Francifca  df  Men^^oça ,  filha  de  ]orge  da  Sylvei* 
a  I  VcJor  da  FiZcnda  do  Uu'4uc  D.  Diogo  3  irm.õ  dcIKey  Doni 


XIV 


DioKoLopeideSojfj,  Senhor  dc  Oliveira  de  Bairro ,  foccedco  naC^ladeSoa-  nernirjim     Sj'iÍ3,  Jorge  dcSo>ji'j, 

la,  (oy  EmbiL-cador  a  In^laicrra,  doConiellio  dtitíey ,  elio.ii  Jo=  Governado-  fcrviona  |n  !n  ,  foy  firvio  n*  InJu, 

res  do  Rcyno.  Calou  I.  vez  com  Dona  Amónia  de  M:nezcs ,  lilha  de  SimaÕ  d*  Cà^tu.',  d;  ( )rniu2  ,  *  nabaialhj  d; 

Cunha ,  Trinchinic  dcIRey  D.  Joaó  111.  £  II.  com  U.  A.ito.iia  Iz  Callro ,  filha  ond:     no  rwno  dc  IJ  oa  1 1>  de  N  j- 

dcFernaò  de  Soufa  Camello.  I  557  :>.G.  vcnibro  1 


I  Afrlci 


Vafco  ie  Soufa  ,  fcrvio 
pelos  annusdi;  Iç^r.  C 
Uorií  Guiomar  1.1  Sylva,  tilha  dc 
B:kli.or  de  Soul-  T-v^rci ,  O-am- 
mcnJaJor  na  OrJcm  de  Chrilto. 


B.irtliolomea 
dcSiula,  í.r- 
vio  bem  n»  ín- 
dia 1  onde  "i» 
S.  G. 


Rona  Mjrí;:rida  de  Mendofj, 
calou  com  DiO|;o  da  Siylveira, 
Commcndadur  de  C(tello  dc 
Viile  ,  Capiuô  mor  dos  mares 
da  Índia. 


D.  Maria  de  Noronha  a- 
fou  com  Simao  Guedes, 
Senhor  de  Murça  ,  Mor- 
domo mòr  da  Kamha  D. 
Caiharina, 


a  Genebra, 
a  em  ^'anta 
1  dc  Coim- 


XV 


XVI 


r 


Scbadtaõ  Antonio  de  Soufa  ,  único  her- 
de Soufa,  deiro  da  Cata  de  Soula  ,  •{*  n. 

mcnf  baialha  dc  Alcácer  a  4  de  Aj^ul* 

no.  iode  I57S. 


Francifco 
dc  >ou- 

limo,  S. 
G. 


CO 


Henrique  He  Soufa  ,  I.  ConJc  Je  Miranda  ,  Senhor 
da  Cala  dc  Soula ,  iloCDnieiho  dc  liliido  ,  Gover- 
nador do  l'orio  ,3cc.  Caiou  com  D.  Mecia  Je  Vi- 
lhena, fiiiii  de  líf.iaódaSylva  )  Commendador  de 
Alf>altiao ,  Governa  Jor  da  Torre  de  BeLin. 


Ijcrnardirr 
Dona  Mai 


d.'Souf.i,  CoTiTiíndidor  de  Sour;.  C-ifou  com 
a  dc  M:nd  jfa  ,  tiini  dcjjio  Nuais  da  Cjnha. 

 /\  


imadaSylva,  Freira  em 
i  da  Ordem  de  Saciia^o. 


(Francifco  de  Soufa  »  Deputado  doSan- 
[o(J>iicio,  I'riorde  Mafmeia. 


D.  Brires  de  Mrndoça , 
ra  cm  J:fus  de  Aveiro. 


D.  Joanna  dc  Mendo-^ 
ça,  •£<  moça. 


D.  Marga- 
RUofa, 


Dona  Maríanna, 
Dona  Francika  , 
Frcirai  em  San- 
ta Clara  de  Co- 
imbra. 


D.  Guiom; 
ra  na  Mídre  dc  Ucos 
de  Liíboa  ,  e  Ic  cha- 
mou Mananna  do 
Lado. 


„  Lopesde  Soufa  nafcco  a  27  dejulho  de  tíSl  ,  II.  D.  Maria  de  Vi-  Vafco  de  Soufanafceo  no  D.  Brites  de  Vilhe-  FcmaSdeSou-  D,  Mariari-  D.  Joanna 

Conde  dc  Miranda  ,  Sendor  de  Fodcnies ,  Fol^oimha  ,  Sí:.  lhena  nafceo  a  9  iifim:iro  dt  Novembrodc  na  nafceo  a  1 1  dc  fa  nafcco  b  5  da  de  Vilne-  dc  Vilhena, 

Alcaide  mor  de  Arronchrs,  Commtnj.úor  dl  \  ,iU-\ova  dc  julho  dci  5ÍÍ  í-  1  í!:>4  >  Fumondta  de  S.  Fevereiro  de  l  ^Sd,  dc   Novcin'jm  nanaíceoem  nafceo  a  ó 

de  Alvito  na  Ordem  de  Chrillo,  tiuvernajuf  do  i-ofio.do  Caloj  com  Lou-  F-alj ,  Cónego  em  lirj|;a,  IJima  da  Rainha  IJ.  dctjíi?,*  1 1  de  Fcvc-  dcMjyodc 

Confeino  debitado,  e  Guerra  ,  l^-r^iucnie  .'o  ConieihoiU  renço  da  Syiva  ,  e  í-.íora  ,  e  na  D  JJiural  de  Margarida  dc  Aul-  a  14  dc  Fcve-  reiroisS?)  i5S»0i*a 

Fazenda  ,  +  a  17  dc  Ucicmbro  de  1640.    Caluucom  D-  Ke^edur  das  Ju-  Coimbra,  eRcviorn.i  Uni-  tna.  Freira  nas  Dcf-  reiíode  Freira  na  An-  lodejuino 

Leonor  de  Mcndoça  ,  tima  dc  Joaó  Uodri^ues  de      ,  í.  ii^as  ,  iemior  dc  veill  Jade  ,  *  a  25  dc  Ju-  calçaj  do  Duque  dc  nonciadi  úe  da  duo  an- 

Condc  dcFcnaguuói  Va^o»  ihijdc  16 iS,  Lcrma,  Lisboi.  no. 


Manoel  de  Sou- 


la r 


^dc 


Novembro  dc 

dador  na  Ur- 
dem de  Chnlto, 
Icrviocm  Flan- 
des,*S.  G. 


^j^jT?  L>'  Genebra  D.Iiabeldc  Dona  Antónia 

|.  oc    Vilhena  \ilhcnanal-  de  Vilhena  nal- 

f  ^3  X  nafceo  a  19  ceo  a  ^   dc  ctoaódeOu- 

n  õ' ^  dcMjrço  de  Setembro  de  lubrode  irtco. 

S  2  ifySjFrei-  iííí7,Frci-  CaloucóFran- 

«  ^  a_  ra  naAnnun-  ra  no  refe-  cifcode  Mello, 

2.  ciadadeLil-  rido  Moflei-  I.CoodedcAÍ- 

■i-n*?  t>oí'  'O.  lumar. 


D.  Magdalcnadi 
lhena  naicco  a.4 dc 
Abril  de  I601.  Ca- 
iou com  Lourenço 
fires  Carvalho ,  Se- 
nhor doi  M'^rgadoS 
deFatahn.ProveJor 
da»  obras  do  Paço. 


cVi- 


XVII 


xviri 


Henriqae  dcSoufa  Tavares  nafceo  a  i  7  dc  Jansiro  de  Ifílfi  ,  III.  Conde  dcMiranJa,  l.Mir^Jez  de  Arronche»,  Senhor  d:  Podcnics,  D.  Ifabel  de  Men- 

Fol^afinho,  Oliveira  ár.  Bairro ,  Jul  :;ado  de  Vou^a  .  A vclaas  de  Caminha  ,  c  Germelio ,  Mirjnda ,  Scc.  Alcaide  mòr  dc  .'\rr0nehe3 ,  Com-  doçanalceo  a  y  dc 

menJador  de  Ali-ialó.ó  na  l  )rdem  dc  Cwato  ,       tí-mbaixador  cmHollanJa,  eCíttclla,  doConlcIhn  dc  EHado,  c  Guerra  ,  c  hum  dos  Julho  de  16 14,  e 

nenipotenciarioí,  da  l'az  de  Poriu-*l  comCiltTlla,  *  a  IO  de  rtbcii  doanno  de  1706.  .. -  Com  D.  Mananna  dcCaltro,  tilhaH.  *  tiode  I615. 
dc  D.  Amónio  Mauarcnhas  ,  Commcndad-jr  uc  C-ltcinovo  na  Ordem  de  Chnlto. 


D.  McciadeMenJoça  nafceo  a  2  de 
Junho  de  iút7.  Gafou  comU  Ma- 
noel da  CaiDcra ,  I.  Conde  da  Kibeira 
Grande ,  Uonatano  da  Ilha  dc  2Í.  Mi- 
guel. 


Luiz  de  Soufa  nafceo  a  i  rt  de  Outubro  de  l  í  í  o ,  foy  Deaó  da  Sc  do 
Pono,  e  Govcrtudor  da  Kelaçaó,  Capcilaó  mór  delKey  U.  Pedro  U. 
do  leu  Conlelho  de  Eltado  ,  Arcebilpo  de  Lisboa  ,  Cardeal  da  Sania 
Igreja  dc  KomJ,  crcadocmií  dc  Julho  dc  165/ ,  *  a  4  de  Janeito 
de  1702. 


Q 


O/ogo  Lopes  de 
Souía  nafceo  a 
iode  Dezembro 
de  I  rj4$  ,  •{•  rc- 
cemnakido. 


Diogo  Lopc;  dc  Soufa  nafceo  a  1  (í  Je  Dezembro  de  D-  raUel  Antoirfdc  Mendoça  ,  naf- 

i'54'S,  herdeiro  da  C^u  de  ."ioufa ,      moyo  a  íode  ceo  a  l  l  dc  /Ibril  \  164S.  Calou 

Janeiro  de  1071.    C.fou  co  n  U.  Margarida  de  Vi-  com  D.  Pedi  o  Antoio  de  Noronha  , 

lhena  ,  Hlha  d c  D.  ]'>aó  .Iii..reniias ,  Conde  de  Sa-  II.  Conde  dc  Villa-'erJe  ,  I.  Mar- 

bugal|  Mcirmho  mor  do  Aeyiu.  qucz  de  Angeja. 


Antonio  de  Sou- 
fa nalceoart  de 
Janeiro  dci64p» 
4*  aicnino. 


Anronio  Ro- 
le nd'J  nafceo 
a  10  de  Mar- 
çodc  1650, 
^  mofo. 


Vafca  de  Soufa 
naicco  cm  Ju- 
lho de  1(19  I  , 
*  de  tenra  ida- 


D.  Leonor  Tbere- 
ia  Kofa  dc^flufa , 
naicco  era  Feve- 
reiro delffj-ij* 
m:aina. 


Dona  Leonor  Maria  Antónia  de 
Mendoça  naicco  em  z  de  Jilha 
dc  id^S'  Cafou  com  Antonio 
Luiz  dc  Távora,  IV.  Conde  de 
S.  Joaój  Ui  Marquez  de  Távora, 


D.  Maria  Jofefa 
de  MendoçK  nat- 
ceo  a  6  de  Julho 
dc  itís/j  "í*  me- 
nina. 


;a  naf- 


Dons  Brites  Frincífca  de  Mcndoç. 

ceo  a  s6  de  IqtvVlo  dc  1658,  Catou  

D.  Jofeph  dc  Meneies  c  Távora  ,  Senhor 
do  Morgado  dc  Patamcira  ,  c  Qovemt 
dor  da  Torre  Velha. 


XIX 


_.  Marianna  de  Soufa,  única ,  nafc?o  a  i  ç  de  Abril  de  1172  ,  herdeira  da  Cafa  de  Souf» ,  Mar- 
queza  dc  Arronches.  Cifou  com  Carlo*  J  jfeph  de  Li^ne,  Príncipe  doS.  tí.I.,  'I.  Marquez  dc 
Arronches,  +  a  10  dc  Janeiro  de  1  7  n  ,  fillio dc Cl-iudio  Lamoral ,  Príncipe  de Li^nc, dc  Arr.bli- 
fe ,  do  S.  R,  1. ,  Grande  de  Hcipanha  ,  Marquez  dc  Koubc. 

_   


XX 


D.  Clara  Maria  de  Nafau 
nafceo  a  1  ^  de  Fevereiro 
de  l68p  ,  Hf  metuna. 


Dona  Margarida  de  Ligne 
nalceo  a  í  de  (.Jjiubtu  de 
1690,  4*  minina. 


D.  Luiia  Cafimira de  Soufa  nafceo  a  ;  de  Junho  doanno  de  1694,  III.  Mir^jueza 
V.CondelT»  de  Miranda,  |.!)uqu:zi'deAlaloens,  *  a  17  de  Alarço  dc  1 72^1. 
Scnnor  D. Miguel,  filho  legititaidu  icllley  D. Pedro  11. 


de  Arronches 
Calou  com  1 
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XIII 


XIV 


XV 


XVI 


Lopo  de  Soufi ,  filho  ffgunJo  dc  Alwaro  Dias  dc  Soufa ,  Wordomo  mór  ,  Tahoa  XXr. 
toy  Conimendador  Jc  S*nu  Maria  d*  fllcaçov*  deSanurem,  de  Alcanhoens,  Alcaide  mòr, 
c  Commirrdadur  Je  Akancoe  oa  (Jifltím  dc  Aviz,  doConlelho  dcIKey  UomMaDocl,  Te- 
ve cm  Kabel  Lciioa. 


r 


D.Cecilii  deCaftro,  Icguimida  do  anno 
de  1494.  Caiba  com  Dom  Rodrigo  dc 
Soula,  Capuaõ  de  Alcácer. 


Ayrei  de  Soufa,  legilimado  ro  anno  de  If  1 1 ,  foy  Commendador  das  Commendas  da  Alcaçova,  de  Alcanhões  ,  e  Alcanede  > 
Embaixador  dc  Obediência  deIRcy  D. Joaõ  111.  aePa^ia  Adriano  Ví.  Cafyu  comOona  VioUmc  dc Mcndoça  ,  filha  de  JoaÓ 
dcMendoça,  Alcaide  mor  d c  Chaves. 


Ruy  Dias  de  Soufa  ,  chamado  oCíií,  legitimado  no  anno  de  lyi  l ,  Commendador  daOrdi 
de  Chrilto ,  Dpuao  dc  Alcácer.  Caiou  com  Dona  Guiomar  Coutinho ,  filha  dc  ]orgc  dc  Melio, 


( 


FranciTco  de  Soufa,  CimmenJador  da  Alcaçova,  Manoel  de  Pedro  de  Soufa  ,  Com-  Lopo  de  Soufa  ,  Com- 
doConfelfio  deIRcy  D.  Jújóltl,  Cilou  com  U  Soala,Pra.  mendador  ila  Ali  içava  ,  tnendaJor  dc  Kio  Ma- 
Filippa  Henriques,  filha  Jc  D.  Lopo  dc  Almeida,  dedeS-Do-  calou  1.  vez  com  Donj  yor,  ertrrucia  na  Or  • 
Ca^.itaódeSoíala.  ,v  mingos.  Joanna  dc  limo  ,  filha  Orflem  de  Aviz  ,  4"  a  4 
  y  V   dc  PeJroCar^-aího,  Pfo-  de  Agollo  de  1 57S 


9vl 


Ayres  dcSoufa, 
largando  a  Cafa , 
lomou  a  roupeta 
da  Companhia. 


D.  Antónia  de  Menezes 
cafou  com  Dum  Djaric 
de  Menezes,  Senhor  do 
Prazo  dc  Alcanhoens. 


Dona 
tt.  t-r 
taro. 


das  Obras.    IL  Aliita.  Calou  com  D. 

tania  de  Mai-  Jaanna  de  Caltro,  filha 

Franceza  ,  Dama  Jc  /tnionio  Pires  do 

da  intanla  Dona  Mana.  Camo  ,  Commendador 

S.G.  naOrdem  de  Chnllo. 


 vcjor  da: 

'lolan-  Jcom  líftcl 
ira  tm    '  tet  .  Frar 


ê3 


Ayre=  dc  Soufa  Coutinho, 
Commendador  na  Ordem 
de  Chritto  ,  Porteiro  mor 
do  Príncipe  D.  ]ojó.  Calou 
I.  vez  com  D.  Guiomar  de 
Lima,lílha  de  Jorge  da  Syl- 
víira.  II.  com  D.  Fihppa 
da  Cunha,  filha  dc  D.  An- 
tonio da  Cunha  ,  Senhor 
dc  AlTeniar.  S.  G. 


Dona  Branca 
Counnho  ca* 
lou  com  An- 
d.c  da  Sylva 
Telles  ,  Alcai- 
de mór  da  Co- 
vilhã* ,  Mor- 
ini-me  Dom 
Luiz< 


Ci 


c. 


Ayres  dc  Soufí  deCiítro  ,  Cora- 
mendidor  de  Aluçúva  ,  &c.  na 
Ocdem  de  Av.z.  Cilou  com  D. 
Leonor  Manrique  j  6lhi  dc  Ma- 
nocl  dl  SyWi. 

-y\  


Pedro  de 
Soufa,* 
mo(o. 


Manoel  de  Soufa,  fervio  Com- 
menda  em  Tanger.  Caluj  com 
Dona  Mana  Carvalho  ,  tiíha 
de  joaó  Gonçalves  dc  Gulmaót 
S.  G. 


Fr.  Mathiaj  de 
^uula  ,  Frade 
úc^aniD  A^ul- 


Dona  Archangela  de 
Mcndoça  calou  com 
Gomes  Borges  de  Cal- 
iro  ,  Commendador 
dos  Collost 


Violante,^  C 


Don 

D.  Caih, 
Freiras  nas  Do- 
nas de  2>anu- 
rcm. 


Nirolao  dc  Soufa ,  filho  illegilimo  de  Alvaro  de  Soufa  ,  Mordomo  mór , 
Jahoa  XXl\  Foy  Woço  lidaJgo  delKcy  Dom  AfFonIo  V.  lervio  cm 
Africa  ,  c  toy  Capiiaõ  de  C;bo  de  Guc ,  c  ndU  Praja  tcy  +  pelos  Mou- 
ros, ófou  com  D.  Margarida  Pacheco  ,  filha  do  Doutor  Alvaro  Pires 
da/W4íiHf/».i(i,i,  Coiregedoi 


Triftaõ  de  Soufa  ,  filho  lambem  illegitimo 
domo  mòr  Alvaro  Dias  dc  SouU  ,  Tah 
Caiou  com  Dona  lubel  ,  ou  Joanna  Fcyo ,  .\ 
Pedro  Fcyo,  Eftnbciro  mór  delRey  Dom  AfFon- 
ioV. 


Lopo  de  Soufa,  Pedro  de  Soufa  de  Caftro,  pS-J^S  «i-S 

Commendador  na  Commendador  da  Alca-  =:3;^3    g  5 

Ordem  de  Aviz,  çova  de  Sanearem.  Calou  Õ'-i"5^2.  .S  2- 

achou-fc  110  anno  com  D.  M-rianna  de  No-  ^     ^    ^  ^ 

dc  I62y  na  ref-  ronha,  filha  de  Franciíeo  ^  g-;^  ^ 

tauraçió  da  Bahia,  de  Soula  de  Mcnczci ,  Co- 

•i"  S.Gi  peiro  mór, 

A 


]cronymo  da  D.  Maril,  D.Mari 

Siylva  ,  palTou  D.Joancu,  Freira  r 

a  índia  no  an-  Freiras  nu  Madre  c 

no  dc  1 6  f  4  ,  Donas  k  Dcos  c 

la  fcrvio  ,  c  Santarca  Lisboa. 
*  no  allalto 
dc  Ni(,umbo. 


D.  Violante  deCaaro 
lou  a  I.  vez  com  leu 
Atíonlo  de  Torres,  Com- 
mendador dc  Montemor 
o  Novo.  E  U.  com  Luiz 
de  Saldanha,  Commen- 
dador deSalvaierra. 


Ayres  de  Soofa  de  Caftro,  Commendador  de  Alpedroens  ,  cRio-Mayor,  fervio  na  guerra  Cntra  Cíftclla  Francifco  D.  Anro' 
fendo  Mcílre  de  Campo ,  foy  Governador  de  Pernambuco ,  Deputado  da  Junta  dos  Tics  Eltadc,  +  a  j  dc  dc  Soufa ,  ma  de  No- 
Novembro  dc  1 699.  Cafou  com  D,  Marianru  dc  Lencalire ,  filha  de  Simao  de  Soufa  dc  Vafcorclios,  S.G.    ^  S>  G.  ronha. 


Alvaro  dc  Soo-  Diogo  Lopes  dc  Soufa  ,  fnsia  na 

U  ,  Icrvio  na  Índia ,  toy  Capitaó  dc  Dio;  c  no 

índia  cm  oan-  dc  l  55I  tornou  à  Índia  por  Ci- 

no  dc  Ifitii  pilaó  mor  da  Armada.  Calou  com 

*   cm  Maia-  D.IIabeldeMendoça,  tilhadecu 

ca  .is  mãos  dos  primo  Ayres  dc  Soufa ,  Commn- 

Mouros.  dador  da  Alcaçova. 

 ^\  


I  3  S-  P  £  S-  p)  (^imaõ  de  Soofa  de 


í.  O.    _  _ 


Dona  Anronia  D.  Mi 

.  Moço  Fi-   de  Ataide,  le-  Soula ,  mu- 

dalgo  no  anno  de   gunda  mulher  Iher  de  b^l- 

,  fervio  na  de  Ruy  Dias  ihefardcAI- 

Indu,  lá  4*  S.G.    de  Azevedo.  mcida. 


Al»aro  dc  Soufa,  +  em  Tan-    N/cno  de  Soufa  ,  foy  ciiivo  n>  de    D.  Violante  de  Mcndoça   D.  Guiomar ,  Fiei-   D.  Anna ,  D.  Cartia. 
gere  ,  onde  o  maiaraõ  os  Mou-    Alcaer  no  anno  dc  i  Ç7X  ,  e  volian-   cafou  com  Bernardo  Car-    ra  na  Efperaoça  da    nna  ,  Freiras 
rosem  hum combiie.  dodicaiiveiro,  *emScíilba  S.Q.   valho, Opiíiõ  dcTatifer.   Liiboa.  u  Oan  de Saniaicmi 


Pedro  de  Soufa,  illcgi- 
4-nalndiaS.a. 


Ayres  de  Soufa ,  Capitaó  de  Cavallos ,  +  dc  huma  bala 
no  fitio  de  Valença  dc  Alcanuta  no  anno  dc  1 705, 


Tom.  XII. 


HISTORIA 


HISTORIA 

GENEALÓGICA 

DA  CASA  REAL 

PORTUGUEZA. 

LIVRO  XIV. 

PARTE  II» 

CAPITULO  I. 

Dom  Tídro  Affonfo  de  Soufa. 

Eixámos  referido  >  que  dotbs- 
lamo  de  D.  A  ííbnfo  Diniz  ,  e  ^'^'^^o  Féiho  da 
D.  Maria  Paes  Ribeira  nafce- 'j^/^^^pa^^lrt^onVcí^. 
ra  D.  Pedro  AfTcnfo  de  Soufa  , 
que  fora  o  primeiro  na  ordem 
do  nafcimento  :  porém  como  a 
Caííi  de  Soufa  fe  confervou  na 
déícendencia  de  feii  irmaõ  Diogo  Aíibiiíb  de  Sou- 
fa , 


5^8        Hijlorla  Çenealoglca 

fa  f  como  íica  efcrito,  e  a  outra  fe  eflabeleceo  fora  do 
Reyno ,  por  iíío  a  relervámos  para  eíle  lugar ,  fern 
embargo  de  fer  eíla  linha  totalmente  efquecida  de 
todos  os  Nobiliários  deíle  Reyno. 

Sao  muy  curtas  as  memorias ,  que  temos  de  D. 
Pedro  Afíoníò  de  Soufa  :  fabemos  que  foy  Rico- 
homem ,  e  que  fervio  com  eftimaçaõ  a  ElRey  Dom 
Aftbníb  IV.  feu  primo :  que  por  elle  mandou  fitiar  a 
Afilia  de  Barca-Rota  ,  em  que  moílrando  valor  ,  e 
,  »  .  ^,    brio  ,  foy  mal  fuccedido  ,  como  efcreve  o  Defem- 

Nunfs  de  Leão ,  c/iro-  ,     ^ta  xt  ,    t      ^  •    /•  i 

,iica  deiRey  D.Apn-  bargador  Duarte  IN  unes  de  Leão.  Depois  le  achou 
/cj/r.pag.  129  verf.  ^^^^  ^||^      famofa  batalha  do  Salado  no  anno  de 

impr.em  1677. 

Monarchia  Lnfitana ,  ij^o  auxiliaudo  as  armas  delRey  Dom  AfFonfoXI. 

part.7. iiv.  .pag.406.  p^^^  gi-ande  fervidor  delRey  feu  amo,  a  quem  aííif- 
tio  fempre ,  feguindo  as  fuás  partes  nas  contendas  de 
feu  filho  o  Infante  D.  Pedro  ,  depois  Rey  I.  do  no- 

Aionfo  Telles  de  We-  mc  ,  como  refere  Alonfo  Telles  de  Menezes  em  os 

"S/;;  Kh/,'^'  P''^^^^"^  ^  ^  ^^^^^'^^  Hefpanha.  Foy  hum  dos  gran- 
257  w/7;/.  des  Senhores  daquelle  tempo.  No  anno  de  1360  era 

Conde  Dom  Pedro,  tit.  . ,  /-  t     .  i  i  r  ta  ^ 

i^.pag.^^.  ja  falecido,  como  Jogo  veremos.    Calou  com  JJona 

Elvira  Annes  de  Noboa ,  a  quem  ElRey  Dom  Pedro 
fez  mercê  de  duzentas  livras  de  tença  ,  como  refere 
Loufada  ,  vira  em  hum  cadei-no  velho  da  Chancella- 
ria  do  dito  Rey  ,  que  diz  aífim  :  A  vós  Domingos 
Lourenço ,  Almoxarife  de  Bragança  ,  cjuerendo fazer 
graça ,  e  inerce  a  D.  Elvira ,  mulher  cjue  foy  de  Fe- 
dro Affonfo  de  Soufa ,  tenho  por  bem ,  i]ue  lhe  deis  em 
cada  hum  anno  duzentas  livras  em  dinheiro,  emcjuan- 
to  minha  inerce  for.  Dada  em  Guimaraens  a  2  dias 

de 


daCafa%eal  Tortííg.  Liv.XlF.  $fp 

de  Agoflo  de  i^pS ,  qne  he  anno  de  1360.  Era  filha 
de  Joaõ  Peres  de  Noboa,  Senhcr  de  Mczcda  ^  e  da 
Caía  de  Noboa  em  Galiza  ,  Familia  illuflre  daquelle 
Reyno,  e  de  D.  Brites  Gonçalves  Telles  de  Menezes, 
filha  de  D.  Gonçalo  Aiines  Tello  ,  a  quem  chamarão 
o  Kapc/o ,  e  de  íiia  mulher  D.  Urraca  Fernandes  de 
Lima ,  filha  de  Fernão  Annes  de  Lima  j  e  defte  matri- 
monio affirma  o  Conde  D.  Pedro  houvera  filhos ,  de  Conde  d.  Pedro  t;r.z  i. 
que  nenhum  dos  noííbs  Nobiliários  fez  mencaõ  ,  de  n-!*í,A^Í'í 'J'**'' 
quem  nos  trataremos  j  porque  delies  razem  memoria  ?9. 
diveríos  Authores ,  como  veremos ,  rorao  eJles :        Triunfos  de  Caiida, 
S    D.Vasco  Affonso  de  Sousa  ,  Capitulo  11.  p'/^^^"^'  imprcí.cm 
8    D.  Brites  de  Sousa  ,  que  cafou  com  D. 
Henrique  Manoel  ,  Conde  de  Cea  ,  e  Cintra  ,  em 
Portugal ,  Senhor  de  Monte- Alegre  ,  e  Menezes  em 
Caftella ,  como  diz  D.Luiz  Salazar  deCaflro,  eja-  Salazar  de  Cfflro.f///". 
cobo  Guilhelmo  Imhoíf,  o  qual  era  meyo  irmaÕ  da  '"'í'/;'^'^'' 

'        y  j  T^rf}  liv,  5.cap.  I.  jiag. 

Lifanta  D.  Conftança  Manoel,  mulher  do  Infante  D.  57^. 
Pedro  ;  depois  Rey  de  Portugal ,  L  do  nome ,  e  da  ^^íúm^íí^^^^j. 
Rainha  Dona  Joanna  Manoel,  mulher  delP>.ey  D.  Tab.xxiii. pg,  n/. 
Henrique ,  II.  de  Caílella ,  filhas  de  D.  Joaõ  Manoel 
Senhor  de  Vilhena ,  e  D.  Henrique  havido  em  D. 
Ignez  de  Caftanheda ,  neto  do  Infante  D.  Manoel  de 
Caílella,  Senhor  de  Efcalona  ,  Vilhena,  Penhafiel^ 
e  Alarcon  ,  Adiantado  mór  do  Pveyno  de  Murcia, 
Mordomo  mór  dei  Rey  D.  Fernado  IV.  de  Caílella , 
o  qual  era  filho  delRey  S.  Fernando  líl.  de  Caf- 
tella ,  e  da  Rainha  Brites  de  Suevia.    Defta  efclare- 
cida  uniaõ  procedem  todos  os  Manoeis  de  CaRella  , 

e  Por- 
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e  Portugal ,  e  por  allianças  muitas ,  e  illufirifrimas  Ca- 
ías ,  cujas  fucccíToens  feguio  com  muita  individua- 
ção o  Reverendo  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Soufa  n& 
livro  que  efcreveo  :  Dejcripcion  Genealógica  de  la 
llliillre  Cofa  de  Souja^  con  muchas  delas  Grandes , 
y  todas  las  F^eales  ,  (jue  de  ella  participan.  Eíla  Obra 
nao  tínhamos  viílo ,  quando  deíle  Tabio  Author  fi- 
zemos menção  entre  os  Genealógicos  no  Apparato 
deíla  Hiftoria  no  num.  74  y  pag.  LXXXIV  ,  e  de- 
pois tivemos  copia ,  que  nos  mandou  o  eruditiíTimo , 
e  ExcellentiíTimo  Duque  ,  Senhor  de  Sottomayor , 
Embaixador  Extraordinário  delRey  Dom  Fernando 
VI.  deCaftella  nefta  Corte ;  que  muito  eílimámos, 
fem  a  qual  leria  impoíTivel  poder  feguir  a  linha  de 
D.  Pedro  Aííbnfo  de  Soufa  ,  taõ  efquecida  dos  No- 
biliários PortuguezeS;  de  que  já  tinhamos  noticia  pe- 
las Obras  do  infigne  Salazar  de  Caílro  ,  que  vivendo 
ainda  no  tempo ,  que  tinhamos  emprendido  eíla  Ilif 
loria ,  nos  efcreveo ,  dizendonos ,  que  nos  nao  eíque- 
ceílemos  da  linha  dos  Soufas  de  Cordova.  Eíla  noti- 
cia participey  ao  Duque,  para  que  nos  continuaííè  a 
mercê  ,  que  já  em  outras  partes  temos  confeííàdo 
devermos  à  fua  admirável  erudição  ,  e  nos  foccorref- 
fe  com  algumas  noticias ,  com  que  podeííemos  feguir, 
conforme  a  ordem  danoílà  Hiíloria  a  que  elle  cor- 
jefpondeo  com  o  effeito  ,  que  referimos  ,  alcançan- 
do do  Marquez  de  Gudalcaçar  ,  a  quem  eíla  linha 
pertence ;  como  adiante  feverá,  o  referido  livro ;  que 
cfcTevco  o  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Soufa. 

D.  El- 
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D.  Gonçalo  Annes 
Noboa. 


'Nuno  Gonçal-^Á 
ves  de  Noboa,  I 
Senhor  deita  / 
Cafa.  L  N 


'D.  ]oaô  Pe- 
res de  No-_ 
boa ,  Senhor 
d«  Mazeda. 


Elvira  Pires- 


D.  Pedro  Paes  de 
Ambu. 


D.  Maria  Fernan- 
,  des  de  Gundiacs. 


Dona  El- 
vira Annes 
de  Noboa, 
mulher  de' 
V.  Pedro 
AíTbnfode 
iSouía. 


D.  Joaõ  Affonfo 
r*dc  Msnczes ,  Kiro- 
\  homem  ,  III.  Sc- 
\  nhor  de  Albuqucr- 
'D.GonçaloAn- Jque,  Medelhim , 
nes  de  Menezss,  V  Alconchci.  Vivia 
o RapoJ o  yíiko-  fl^itS^' 
homem.   Vivia  f  Dona  Bcrengueila 


em  128^. 


Dona  Bri- 
tes Gonçal- 
ves Telles  de 
>  Menezes* 


Gonçalves  ,  vivia 
cm  126S. 


D.  Urraca  de 
'Lima. 


D.  Fernaó  Annes 
de  Lima  ,  Rico- 
homem. 


Dona  Therefa  da 
.Maya. 


Tom.XII. 


C  D.  Pedro  Annes  de  Noboa  ,  Rico- 
D.JoaóPircs  deNo-'] 

boa.  ^  D.  Urraca  Pires  da  Maya, 

N. 

D.  N. 

N. 

N. 

N  ^  , 

N. 

N. 

N. 

"n. 

^N. 

Ç  Dom  Payo  Ayras  de  ■ 
\  Ambia.  /  N. 

/  ^  Rodrigo  Affonfo  de  Bayaó, 

C  D.  Maria  Rodrigues. 

D,  Maria  Gomes  da  Sylva, 
_  N  

Fernaó   Annes  de 
Gundiacs.  ^  N. 

r  N  

N   >  ^ 

 r 

^  ,  -    r  T-  11    j  r  D-  Telo  Pires,  LStnl-.or  deM-nr- 
D.  Affonfo  Telles  de  \      ^  infantado,  &c.  Rico-hom=in. 
Menezes,  II. Senhor -<y,^jj  cm  11  88. 
de  Menezes ,  e  Albu-  ^  D.GontroJa  Garcia  deVillamayor. 
querque ,  "r  12^0. 

D.  Therefa  Sanches ,  C  EIRcy  D.  Sancho  I.  de  Portugal, 
«í»  no  anno  1 2  50  ,  < 

legunda  mulher,      ^  D.  Maria  Paes  de  Ribeira, 



^  ^  

C  n  

N  

C  D.  Fernaó  Darias  Baticela  ,  Rico* 
D.]oaô  Fernandes  dc^'^°"^^'"- 

Lima,  o  Bom,  Rico-  ^  D.  N.  .  .  .  ,  ; 

„         r  Affonfo  Hermigcs  de  Baya5,  R'- 
U  Berenguella  AfA  ^^.5,^^^^, 

fonío  dc  Bayao,      <     ThcrsU  Vermuiz  Pires  de  Tra- 

C  va. 

Ç  D.  Pedrr»  Paes ,  Alferes  n:ór  dei- 
Dom  Joaõ  Pires  da  3  Rey  D.  Affonfo  1. 
Maya,  Senhrjf  de Ei^jra  Viegas. 
Kefoyos  c  Maya,  ^ 

D.  Guiomar  Mendes  Ç  O  C-^n  le  D.  Mendo  de  Soufa ,  o 
dc  Soula.  ^  Soujao. 

D,  Maria  Rodrigues. 

CAPI- 


daCafal^al  Tonug.  Lív.XIF.  60^ 


CAPITULO  11. 

De  Dom  Vafco  Jfonfo  de  Soufa  ^  Senhor 

de  An^ur. 


8    gf      D.  Pedro  Aííònfo  de  Soufa  foílè  ca- 
ilido  com  D.  Elvira  Annes  de  Noboa ,  e 
tiveílè  filhos ,  no  lo  affirma  o  Conde  D.  Pedro  no  feu 
Nohí/iario',  e  que  D.  Vafco  Affbnfo  de  Soufa  fbíTè 
feu  filho,  o  aíTep-ura  o  Chronifta  João  Bautiíla  La-  '  ^"^-^^ 

I         *i  k        .       1  i>     1  •        nr      '      Conde  D.  Pe.Uo, 

vanha ,  Alvaro  Ferreira  de  Vera  ,  Kodrigo  Mendes  Ferrera  de  Vcr^ ,  No- 

Sylva  ,  D.  Francifco  Carrilho  de  Cordova  na  Cafa,  ZZtòl?:í:;c,. 

que  efcreveo  dos  Marquezes  de  Priego  no  anno  de  uiogo  Reé  j  ^i^.s^* 

1679  ,  e  íè  conferva  manuícrita  ,  e  Alonfo  Lopes  de 

Haro  na  Arvore ,  que  efcreveo  deíta  Caíli  no  anno 

de  165 1  ,  efe  conferva  namefma  Cafa.    Eíles  dous      ^  ^„ 

r   '         •  •!  01  Ai/^rnii      Alonfo  Telles,  Zmíw 

manulcritos  vimos  citados  por  Salazar.  Alonío  1  elles  de  u  Nobu^a,  tic?dc 
de  Menezes ,  o  inficrne  D.  Luiz  de  Salazar  de  Caílro  f<';'f'*>  ^ 

V       r     Vai  t-»    i       -r^     t  i     Salazar  de  Coltro, /líí. 

em  diverias  Uoras  luas ,  o  radre  Fr.  Jeronymo  dc  morui  dos  condes  de 
Soufa  naHiíloria  deíla  Cafi ,  e  no  Pericope  Genea-  em^ilsl?^"^'^''"'^'' 
lógico ,  e  Jacobo  Guilhelmo  Imhoff,  ainda  que  pade-         '«^    '«^s  Cw* 

^  .  _/  1.         c  .  .        -r^.    -tr  r      àes  Ae  Femnn  Nunes, 

ceo  equivocaçao  em  dizer  rora  illegitimo  D.  Vaíco  Fr.  jeronyma  de.>ou- 
Affonfo  de  Soufa,  de  quem  defcendem  os  Alcaides 
mores  de  Cordova,  allegando  a  Salazar  deCaftro  nos  Peiic^'peG"'eaípíj:,';. 
lugares  citados  da  Cafa  de  Sylva  ,  onde  diz  o  contra-  ^^t^ii^TXll^íy. 
rio  o  erudito  Varaõ  Francifco  Botelho  de  Moraes ,  e  Sofaiu.  i^b  Xiii.pag, 
Vafconcellos ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo  ,  que 
TomoXIL  Dddd  efjre- 
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efcreveo  em  fuave  metro  efta  Linha  em  hum  Poema, 
com  eíle  titulo  :  Fonegyrico  Hjjlcrial  Gejiealogico 
de  la  Famiíta  âe  Sou) a  ,  al  iliifire  Senhor  Vafco  Al' 
Jonjo  de  Scuja  ,  primer  Varon  dèlla  ,  impreflo  em 
Cordova ,  e  ainda  que  naõ  traz  anno  ,  fe  vê  das  licen- 
ças, que  ajuntou,  fer  o  de  1696.  x\qui  defcieve  a 
origem  ,  e  defcendencia  deíla  Caía  ,  com  tanta  ele- 
gância, como  Obra  deíle  iníigne  Author,  que  pare- 
ce arrebatou  a  Lyra  de  Apollo,  para  gloria  donof- 
íò  íèculo ,  como  fe  admira  naquelle  admirável  Poe- 
ma El  Alfonjo  ,  que  imprimio  quando  foy  a  Roma 
no  anno  de  171 2 ,  e  depois  em  Salamanca  no  do  175 1 , 
e  outras  Obras ,  todas  dignas  de  eílimaçaõ.  Neila 
Obra ,  acoílado  aos  Documentos ,  que  vio ,  formou 
a  fua  elegância  o  Panegyrico ,  que  pela  verdade  íe 
pode  chamar  Hiíloria. 

Paííòu  D.  Vafco  Affònfo  de  Soufa  de  Portu- 
gal (onde  era  dos  primeiros  Senhores  daquella  idade) 
para  Caílella  em  companhia  de  feu  pay.  O  Chronif- 

Lavanha,  pag.  íp.  ta  Lavanha  lhe  naõ  dá  mais  que  o  nome  de  Aííbn- 
fo  j  e  que  paííàndo  a  Caílella  ,  fe  diz  procederem  deí- 
le os  Soufas  de  Hernan  Nunes.  D.  Pedro  Lopes  de 

R^D,  S';?ajfí:  Chronica  delRey  D.  Pedro  de  Cafiella ,  o 

nomea  por  Vafco  Aflbnfo  de  Portugal.  Em  huma 
Eícritura  feita  na  Cidade  de  Cordova  a  21  de  Feve- 
reiro da  Era  de  1409  ,  que  he  anno  de  1571  ,  fe  no- 
mea elle  mefmo  Vafco  Aífonfo  de  PortUí>-al. 

o  Padre  Fr.  Jeronymo  refere  dous  motivos , 
que  foraõ  a  caufa  de  D.  Vafco  Aífonfo  paílàr  para 

Caílella : 


I 
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Caílella :  hum ,  haver  feguido  feu  pay  as  partes  del- 
Hey  D.  Afíonfo  IV.  nos  diíílibores ,  que  teve  com 
o  Infante  D.Pedro,  cuja  fevera  condição,  logo  que 
entrou  a  reynar ,  atemorifou  a  todos ,  os  que  fe  lhe 
haviao  antes  declarado  contrários ,  obrií^ando-os  a  to- 
mar  afylo  em  outros  Reynos.  O  outro  era  acharfc 
emCaflella  muy  favorecido  delRey  D.  Afíonfo  XI. , 
D.  Pedro  de  Caftella ,  e  D.  Joaõ  Aííbnfo  de  Albu- 
querque feu  primo  fegundo  ,  a  cuja  fombra  paílbu 
ao  ferviço  daquelle  Aíonarca  ,  e  fe  eílabeleceo  em 
Cordova. 

Foy  Dom  Vafco  Aííònfo  de  Souía  Senhor  de 
Callil-Anzur  com  todo  o  feu  Senhorio  ,  no  Reyno 
de  Cordova  ,  por  mercê ,  como  íe  diz ,  delRey  Dom 
AtTonfo  XI. ,  de  quem  foy  muy  favorecido.  Do  re- 
ferido dominio  coníta  por  Efcritura  outorgada  em 
Cordova  a  2  de  Julho  da  Era  141  o,  que  he  anno  de 
Chrifto  de  1572  ,  em  que  a  trocou  pela  Torre,  e  de- 
feía  de  Almenara  com  Gonçalo  Fernandes  de  Cordo- 
va ,  de  que  fez  menção  feu  filho  Aííòníb  Fernandes 
de  Cordova  no  feu  Teftamento ,  feito  no  Lugar  de 
Montilha  a  18  de  Outubro  de  1424 ,  dizendo  ,  que 
tivera  feu  pay  Caílil-Anzur  pela  troca ,  que  fizera 
com  Va/ío  Alfonjo ,  Cavalleiro  Porcuguez.  A  Tor- 
re de  Almenara  veyo  por  diverfas  trocas  a  parar  na 
Cafa  dos  Condes  de  Palma  ,  em  que  fe  conferva  ,  e 
fe  nomeaõ  os  primogénitos  Marquezes  de  Almenara. 
Teve  também  o  officio  de  Alcaide  mor  de  Cordova 
por  mercê  delRey  D.  Pedro ,  feita  a  1 8  de  Janeiro 

Tom.  XII.  Dddd  ii  da 
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da  Era  de  1404,  que  he  anno  de  1566.    Eíle  ofEcio 
era  de  grande  authoridade ,  com  privativo  dominio, 
immediato  a  ElRey ,  e  aííim  o  occiipavaõ  Senhores 
de  qualidade.  No  tempo  dos  Reys  Catholicos  foy  Al- 
caide mór  de  Cordova  D.  Alonfo  de  Aguilar.  E  D, 
Pedro  Fernandes  de  Cordova,  Marquez  dePriego^ 
fendo  Alcaide  mór ,  quiz  conhecer  de  huma  caufa ,  k 
qual  haviao  mandado  os  Reys  Catholicos  tratar  por 
hum  Alcaide  de  Corte  ^  e  por  diflèrenças ,  que  luc- 
cederão  entaõ  ,  fe  abolirão  em  Cordova  os  Alcaides 
mores.    Foy  também  Vaííâllo  dos  Reys  D.  Atlbn- 
fo  XI. ,  D.  Pedro  ,  e  D.  Henrique  11. ,  titulo  que  fo 
recahia  nos  acoftamentos  ^  que  levavaô  da  Coroa , 
pelo  que  eraõ  obrigados  a  lervir  com  lança^^.  CafoM 
com  Dona  Maria  Garcia  Carrilho ;  fílha  de  Gomes 
Carrilho ,  IL  Senhor  de  Santo-Fimia  ,  Alcaide  mor 
de  Cordova  ,  Cavalleiro  da  Vanda ,  e  de  D,  Joanna 
Fernandes  de  Cordova  fua  mulher ,  como  confta  da 
Eícritura  da  Capella  de  Santa  Maria  na  Cathedral  de 
Cordova ,  que  dotarão  no  anno  de  1365.    Neila  fe 
vê  a  fua  fepultura  com  as  Armas  ,  que  eículpimiOs  no 
Capitulo  I. ,  e  na  mefma  Capella  fe  lê  o  letreiro  fe- 
giiinte : 

o  ^ 

Efla  CapiUa  doto  eí  honrado  Cavallero  Vofco 
%Alfonfo  ,  d  qual  vino  de  Portugal ,  e  traxolo  Don 
Juan  Al f anjo  y  Seíior  d&  ^/buíjueríjuc  ,  (jue  era  /h 
Tio ,  el qual  traxo  a  los  Reles  ,  cfuc  Alcalde  mayor 
de  Cordova  ,  ecaj?  con  Dona  Maria  ,  ^ia  de  Gomes 
Fernaudez  ,  òV/7í?r  de  diante  Finna>    EJlc  Vajco 

Alfonjb 
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^AJfcnfo  fiie  Padre  de  Dona  Juaíia  Madre  dd  Du- 
cjue  Don  Enrique  ,  -fijo  de/Rey  Don  Enriijue ,  ei  pri- 
mero ,  y  e/te  Duque  efiá  Jepultado  en  una  tumba  do- 
rada  dehaxo  dei  arco  dorado ,  que  ejiu  enlaCapilla 
dcl  altar  wayor ,  y  Padre  de  Diogo  Aljoií/o  de  Soja  ^ 
(  que  ellà  Jepultado  en  eíia  CapiUa  con  Jus  Padres ) 
Padre  de  juan  de  Soja  24  de  Cordova ,  el  qual  es  Pa^ 
tron  ,  y  AdmintJlrador  de  ejla  CapiUa  para  el ,  y  pa- 
ra  los  que  de  el  dejcendieren.  El  qual  mando  ejcri- 
vir  aqui  eJla  memoria  ano  dei  Seíior  14S2.  Juebes  j 
deEnero. 

Aqui  fenotao  alguns  erros,  como  dizer,  que 
era  feu  tio  D.  João  Affonfo ,  Senhor  de  Albuquer- 
que ,  que  era  feu  primo ,  como  diílèmos  ,  e  chamar 
aElRey  Dom  Henrique  primeiro,  fendo  ofegundo. 
A  certeza  do  referido  cafamento  também  coníla  de 
huma  Efcritura  de  venda,  que  D.  Vafco,  efua  mu- 
lher D.Maria  fizeraô  de  huma  horta  de  fruta  deef- 
pinho  ,  que  lá  chamaõ  CidraleSy  no  anno  de  157 1  a 
Diogo  Fernandes Aguafil  mayor  de  Cordova.  E 
também  de  hum  Alvará  delRey  D.  Henrique  11.  pe- 
lo qual  faz  mercê  a  Dona  Maria ,  mulher  de  Vafco 
Afíonfo  ,  de  juro  ,  e  herdade  ,  de  huma  tenda  para 
na  dita  Cidade  vender  fabaô.  Foy  paíTada  a  8  de  Ja- 
neiro da  Era  de  141 5  ,  que  he  anno  de  1377  ,  a  qual 
mercê  foy  confirmada  pelos  Reys  feus  fucceííbres. 

Era  Gomes  Carrilho  filho  de  Fernando  Dias 
Carrilho ,  II.  Senhor  de  Santo-Fimia  ,  Alcaide  m(>r 
de  Cordova ,  e  grande  fervidor  delRey  Dom  Sancho 
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IV. ,  que  lhe  deu  a  Villa  de  Santo-Fimia  no  anno  de 
1295  5  efoy  calado  com  D.  Maria  Garcies,  aquém 
Salazar ,  MtmorUi  de  Pelliceu ,  citado  por  Salazar ,  no  Memorial  da  M ar- 
CumiZ'^"^r^''  ifcT  V"^^^  Guardia ,  a  fliz  filha  de  Pedro  Carrilho 
'  '  '  ^  ^'  '  de  Toledo ,  Senhor  de  Garcies ,  e  S.  Thomc  ,  Alcai- 
de mór  de  Baza ,  Adiantado  de  Cazorla ,  e  neto  de 
Diogo  Alonfo  Carrilho  ,  Theíbureiro  mór  delRey 
D.  Afíbnfo  X. ,  a  quem  chamarão  o  Sabio  j  e  com 
eíle  emprego  íe  acha  confirmando  o  privilegio  ,  com 
que  El  Rey  confirmou  os  da  Cidade  de  Sevilha  no 
primeiro  de  Setembro  de  i2?5.  Foy  Gomes  Carri- 
lho caiado  com  D.  Joanna  Fernandes  de  Cordova , 
como  fe  dillè  acima ,  filha  de  D.  Fernando  Alonfo 
de  Cordova ,  Senhor  de  Canhete ,  Aguafil  mayor  de 
Cordova  ,  e  Alcaide  de  Alcaudete  ,  e  de  D.  Urra- 
ca Gonçalves  Mexia  fua  mulher ,  Progenitores  dos 
Marquezes  de  Priego  ,  Duques  de  Feria ,  dos  Con- 
des de  Cabra  ,  Duques  de  Baena,  e  Seíla.  Da  refe- 
rida união  naíceraõ  cinco  filhos  ,  que  conda  de  hu- 
ma  Efcritura  de  partilhas ,  feita  em  Cordova  no  anno 
de  140 1  5  e  forao  osfeguintes: 

9    Diogo  Affonso  de  Sousa  ,  Capitulo  III. 

9  Affonso  Sanches  ,  a  quem  nas  partilhns 
com  fcus  irmãos  tocou  o  privilegio  da  cafa  do  fabao, 
juntamente  com  feu  irmão. 

9  Joa5  Affonso  de  Sousa,  aquém  nas  di- 
tas partilhas  tocou  o  Caílello  de  Almenara ,  que  o 
vendeo  a  Cidade  de  Cordova  em  Janeiro  do  anno  de 
140Ó. 

D. 


Cafa  %éal  Tort  Mg,  Liv.  XIV.  60^ 

9  D.  JoANNA  DE  Sousa  ,  em  quem  EIRey 
Dom  Henrique  II.  teve  a  D.  Henrk^ue  de  Cas- 
TELLA ,  Uuque  de  Medina  Sidónia  ,  Conde  de  Ca- 
bra,  Senhor  deAlcalá,  e  Moron.  O  inílmie  Jinhoffímhoff,  stcnimt.DC' 
lhe  dá  por  mãy  a  D.  Leonor  Ponce  de  Leão ;  porém  ^^^"''«''  TaUx.  p^. 
coníla  por  Efcritura  das  referidas  partilhas ,  e  da  Doa- 
ção, que  o  referido  Rey  fez  à  mei  ma  D.Joanna  de. 
tres  azenhas  em  o  rio  de  Guadalxenil  na  Era  de  141 5, 
que  he  anno  de  1577,  confirmada  por  EIRey  Dom 
Joaõ  1.  na  Era  de  1417  ,  que  he  anno  de  1379  ,  don- 
de diz  :  Nos  EiRey  por  fazer  hien  ,  y  merced  a  vós 
Doíia  Juaíia  ,  Madre  dei  Duque  Don  Enrique  mi- 
e/lro  lurmanoj  confinnamcs  ,  ^c.  E  por  outra  Efcri- 
tura ,  em  que  o  Cabido  da  Cathedral  de  Cordova 
lhe  dá  fepultura  ,  em  que  jazia  o  Duque  feu  filho , 
feita  no  anno  de  1404  5  e  do  Teftamento  da  dita  D. 
Joanna ,  feito  no  anno  de  1442 ,  e  de  outros  Doeu- 
mentos  ,  produzidos  pelo  Padre  Fr.  Jeronymo  de  fdl7:iZlcZ 

Soufa.  (kSdíJuj  caf.i7. 

9  D.  LeonoPv  de  Sousa  ,  ultima  filha ,  cafoii 
com  Diogo  Fernandes  da  Trindade  ,  de  cujo  matri- 
monio nafceo 

10  Vasco  Affonso  de  Sousa  ,  que  tomou 
o  nome,  e  appellido  de  feu  avô  materno:  foy  Vinte 
e  quatro  de  Cordova  ,  e  cafou  com  D.  Erites  Vene- 
gas de  los  Rios ,  de  quem  teve  única 

11  D.  Joanna  de  Sousa  e  de  los  Paos, 
que  caiou  com  D.  Gonçalo  Fernandes  de  Cordova , 
Alcaide  de  .Almodôvar  dei  Pvio ,  lueílre-Sala ;  e  Ca- 
çador 
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çador  mor  delRey  D.  Henrique  IV.  de  Caílella ,  ir- 
mão do  I.  Conde  de  Cabra ;  e  delles  defcende  toda 
a  principal  Nobreza  de  Cordova ,  e  muita  da  mais  eC- 
timada  de  Caílella  ,  em  que  entrou  por  eíla  linha  o 
íintigo ,  e  illuftriííimo  Tangue  de  Soufa  j  porque  deíle 
matrimonio  naíceraõ  os  filhos  feguintes :  12  Dio- 
go Fernandes  de  Cordova,  ^.1.  'zi  12  Mar- 
tini Affonso  de  Cordova,  ^.  IL  12  Pedro 
Fernandes  de  Cordova,  ^.  III.  ;=:  12  D.  Bri- 
tes DE  Cordova  ,  ^.  IV.  'z:  12  E  D.  Maria 
Fernandes  de  Cordova  ;  ^.V.,  como  adiante  fe 
verá. 

§.  I. 

12  Diogo  Fernandes  de  Cordova  foy  Al- 
caide mor  de  Almodôvar  dei  Rio ,  Caçador  môr  del- 
Rey D.  Henrique  IV. ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Francifca  Por- 
tocarrero  ,  e  a  fegunda  com  D.  Mayor  de  Monfalve , 
de  quem  adiante  fe  tratará.  De  ília  primeira  mulher 
teve  :r  15  Luiz  Portocarrero,  que  cafou  com 
D.  Conftança  de  Guíinaõ ,  e  Velafco ,  de  quem  te- 
ve ^Z!  ^  14  D.  María  PortocaPvRERO,  com  quem 
fe  continua.  :r  14  D.  Francisca  ,  que  cafou  com 
D.  Pedro  Ortiz  ,  Senhor  de  Valencina. 

^'  14  D.  Maria  Portocarrero  Velasco  e 
Cordova  cafou  com  Dom  Jeronymo  de  Gufmaõ  , 
etiveraõ  iz:  *  15  D.  Alonso  de  Gusmaó,  com 
quem  fe  continua.  ;z:  1 5  D.  Anna  de  Gusmão  , 

ciie 
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que  cafou  com  D.  Joaõ  dei  Corral  e  Frias ,  Senhor 
de  la  Reyna  em  Cordova )  e  tiveraõ  os  filhos  fegiiin- 
tes: :::  *  i6  D.  Francisco  del  Corral,  de  quem 
lorro  fe  tratará.  :z:  i6  D.  Antonio  del  Corr.al  , 
Capitão  de  Inflmtaria  ,  que  cafou  com  fua  prima  D. 
Catharina  de  Saavedra  e  Gufmaõ  ,  e  foy  feu  filho  n 
17  D.  JoAo  Affonso  de  Gusmaõ  y  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Calatrava  ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova , 
que  caiando  com  D.  Francifca  de  Galindo  de  Saave- 
dra tiveraõ  ^  18  D.  Gonçalo  Gaspar  del  Cor.- 
RAL  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  que  cafou 
com  D.  N  Cortes  de  Mefa  e  Lacerda ,  Se- 
nhora de  hum  rendofo  Morgado  em  Cordova ,  e  foy 
fua  filha  19  D.  Francisca  Maria  del  Cor- 
ral E  Mesa  ,  mulher  de  D.  Joaõ  Peres  de  Saave- 
dra ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava  ,  Vinte  e 
quatro  de  Cordova  ,  e  I.  Marquez  del  Villar  ,  por 
mcrce  delRey  Dom  Carlos  II. ,  de  quem  nafceo  "z^ 
20  D.  Martim  Peres  de  Saavedra  ,  que  cafan- 
do  com  D.  Marianna  Ramires  de  Saavedra  ,  Mar- 
queza  de  Rivas,  foy  única  :i:  21  D.  Anna  PePvES 
DE  Saavedra  Ramires,  Marqueza  de  Rivas,  em 
fucceífiõ  a  fua  may  ,  que  morreo  no  anno  de  1737  , 
e  fucceíibra  de  feu  pay ,  que  nao  tem  repetido  o  ma^ 
trimonio. 

*  16  D.  Francisco  del  Corral  ,  foy  Caval- 
leiro da  Ordem  de  Santiago ,  Vinte  e  quatro  de  Cor- 
dova ,  Senhor  de  la  Reyna  ,  que  cafando  de  fegundo 
matrimonio  com  Dona  ígnez  Ponce  deLeaõ,  ti\e- 
"  .  ,Tom. XIÍ.  Ecee  ruo 
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rao  :z:  17  D.  PvODRiGO  del  Corral  Ponce  de 
Leão  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  II.  Se- 
nhor de  Almodôvar  del  Rio  ^  e  III.  de  la  Reyna , 
Vinte  e  quatro  de  Cordova  ,  que  cafou  com  Do- 
na Maria  de  Cordova  e  Mendoça  ,  de  quem  naf- 
ceo  iz:  18  D.Gabriel  del  Corral  , III.  Senhor 
de  Almodôvar ,  e  IV.  de  la  Reyna  ,  Vinte  e  quatro 
de  Cordova,  que  cafou  com  D.  Ignez  de  Azevedo  e 
Gufmao,  efoy  feu  filho  iz:  19  D.  Francisco  del 
Corral  e  Cordova  ,  Cavalleiro  da  Ordem  deCa- 
latrava  ,  IV.  Senhor  de  Almodôvar ;  e  V.  de  la  Rey- 
na ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  que  cafando  com 
D.  Maria  de  los  Pvios  Aro^ote  e  Cabrera  tiverao 
20  D.  Gabriel  del  Corral  Rios  e  Cordova, 
V.  Senhor  de  Almodôvar,  eVI.  de  la  Reyna,  que 
cafou  com  D.  Francifca  de  Saavedra  e  Torreblanca; 
e  defta  união  nafceo  n:  21  D.  Maria  del  Corral 
Saavedra  e  Torreblanca  ,  VI.  Senhora  de  Al- 
modôvar ,  VII.  de  la  Reyna  ,  que  cafou  com  feu 
primo  com  irmaõ  D.  Gabriel  de  Valdivia  e  Corral , 
Corregedor  preeminente  de  Andujar ,  Padroeiro  do 
Convento  de  S.  Francifco ,  de  quem  tem  iz:  22  D. 
Joseph  del  Corral  ,  VII.  Senhor  de  Almodôvar, 
c  VIU.  de  la  Reyna  ,  que  até  ao  preíènte  nao  to- 
mou eRado. 

*  15  D.  Alonso  de  GusmaÕ  Portocarre- 
RO  ,  que  foy  o  íilho  primeiro  de  D.  Maria  Portocar- 
rero ,  e  de  D.  Jeronymo  de  Gufmao.  Cafou  com  D. 
Ignez  de  Guímaô,  e  tiveraõ  ;z:  ló  D.  Jeronymo 

Luiz 
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"Luiz  de  Gusmaõ  ,  que  caiou  com  Dona  lílibel  de 
Cordova  ,  filha  dos  Senhores  de  los  Donadios  de  la 
Campana  ,  de  quem  teve  :i:  ^  17  D.  Diogo  de 
Gusmão  ,  com  quem  fe  continua.  :i:  17  D.  Maria 
DE  Gusmão  ,  mulher  de  D.  Aííonfo  de  Aguilar  e 
Cordova ;  Senhor  de  Teba ,  que  cafou  a  primeira  vez 
com  Dona  Maria  Fernandes  de  Cordova  ,  irrnfui  do 
Conde  de  Torrescabrera  ,  de  quem  nafceo  única 
18  D.  Rosalia  ,  mulher  de  D.  Fernando  de  Pul- 
gar ,  Marquez  de  Jalar.  E  fegunda  vez  com  D.  Ma- 
ria de  Cea  e  Cordova ,  de  quem  tem  iz:  i  S  D.  Jo- 
seph DE  Aguilar  ,  Senhor  de  Teba  ,  que  até  ao 
prefcnte  nao  cafou. 

*  17    D.  Diogo  de  Gusmaõ  caiou  com  D.  Jo- 
anna  de  Aguilar  de  los  Rios,  de  quem  teve  :z:  18  D. 
Joseph  de  Gusmaõ  ,  que  cafou  com  D.  Anna  Pon- 
ce de  Leaõ  e  Mefia  ,  irmaa  do  Conde  de  Garcies. 
Cafou  fegunda  vez ,  como  diíTemos ,  Diogo  Fernan- 
des de  Cordova  ,  Alcaide  mor  de  Almodôvar  dei 
Rio  ,  Caçador  mór  dei  Rey  D.  Henrique  IV.  &c. 
com  Dona  Mayor  de  Monfalve ,  de  quem  nafceo  m: 
15  D.  Mayor  de  Cordova  e  Monsalve  ,  que 
caiou  com  D.  Alonfo  de  Aguilar ,  Senhor  dei  Pilar , 
Alferes  mór  de  Ezija ,  de  quem  teve  ni:  14  D.  Joaõ 
de  Aguilar  ,  que  cafou  com  D.  Luiza  de  la  Cue- 
va, de  quem  nafceo  ;r:  15  D.Antonio  de  Agui- 
lar Monsalve,  VI.  Senhor  dei  Pilar,  Alferes  mor 
de  Ezija ,  que  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D. 
Ignez  de  Âlendoça  ,  de  quem  nafceo  iz:  *  ló  D. 
Tom.  XIL  Eeee  ii  Joaõ 
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JoAÕ  DE  Aguilar  ,  que  lhe  fuccedeO;  como  adi- 
ante fe  dirá.  ^  i6  E  a  D.  Luiza  de  7\.guilar  , 
que  cafou  em  Lobcda  com  D.  Chriftovaõ  delaCue-' 
va ,  (  bifncto  por  varonía  de  D.  Luiz  de  la  Cueva , 
II.  Senhor  de  Solera)  etiverao  n:  ^  17  D.  Anto- 
nio DE  LA  CuF.vA  ,  de  quem  logo  ie  tratará,  n:  17  D, 
Luiz  de  la  Cueva  Aguilar  e  GusmaÕ;  que  ca- 
fou com  Dona  Anna  Chirino  ^  de  quem  nafceo  iz: 
18  D.  LoPE  DE  LA  Cueva  ,  que  caiando  com  D. 
Catharina  Piedrola ,  tiveraõ  "zi  19  T).  Luiz  de  la 
Cueva  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  Capi- 
tão de  Cavallos ,  e  I.  Conde  de  Guadiana ,  que  de 
fua  mulher  D.  Catharina  de  Ortega,  Senhora  de  Ali- 
cur ,  tem  iz:  20  D.  Lopo  de  la  Cueva  ,  Colle- 
gial  mayor,  que  nao  tem  tomado  eftado.  m:  20  E 
D.  Isabel  de  la  Cueva  e  Aguilar  ,  que  cafou 
com  D.  Francifco  de  Carvajal  e  Mendoça ,  Senhor 
de  Torralba ,  dc  quem  nafceo  'zi  21  D.  Luiz  de 
Carvajal  de  la  Cueva  ,  Senhor  de  Torralba ,  que 
cafou  com  D.  Ifabel  Mecia ,  e  procrearaõ  :i:  22  D. 
Francisco  de  Carvajal  Godinez  Gusmão  de 
LA  Cueva  ,  Senhor  de  Torralba ,  que  caiou  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  Dona  Ignez  Chacon ,  irmaa  do 
Conde  de  Molina  ,  de  quem  nafceo  ;z:  25  D.  Luiz 
de  Carvajal  Godinez  Gusmaõ  Chacon  ,  Se- 
nhor de  Torralba,  Gentil-homem  da  Camera  delRey 
D.  Filippe  V. ,  que  cafou  com  D.  Balthafara  de  Sot- 
tomayor  e  Bernuy  ,  Senhora  do  officio  de  Alferes 
mór  de  Alcala ,  la  Real ,  com  fucceííliõ.    Cafou  lè- 

gunda 
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(nmda  vez  o  dito  D.  Francifco  de  Carvajal  Godinez 
com  D.  Joíefa  Manoel  Hozes  e  Agiiaro ,  irmaa  dos 
Condes  de  la  Fuente  de  Jahuco  ,  de  quem  teve  eílas 
filhas  25  D.  Isabel  de  Carvajal  e  Manoel, 
que  cafou  com  D.  Diogo  Mecia  Pacheco  Serrano  e 
Barnuevo ,  Senhor  das  Villas  de  Medrano ,  Urracal, 
e  Olulla ,  de  quem  nafceo  :i:  24  D.  Fernando  de 

Aguilar  ,  que  cafou  com  D.  N  Chacon  e 

Medrano.  :z:  25  D.  Victoria  Josefa  de  Car- 
vajal E  Manoel  ,  que  foy  mulher  de  D.  Fernan- 
do Fernandes  de  Cordova  Heredia  e  Cabrera  ,  Se- 
nhor das  Villas  de  los  Canfmos  ,  Torre- Albaen  ;  e 
Prado-Caftellano  ,  de  quem  teve  tl  24  D.  Pedro 
Fernandes  de  Cordova  ,  que  nao  tem  tomado 
eftado. 

*  17  D.  Antonio  de  la  Cueva  e  Aguilar 
cafou  com  D.  Catharina  de  Carvajal  e  Mendoça ,  de 
quem  teve  :r:  *  18  D.  Luiz  de  la  Cueva  e  Agui- 
lar, com  quem  íe  continua,  "zi  18  D.  Gonçalo 
DE  LA  Cueva  ,  que  cafou  com  fua  prima  D.  N.  .  ; 
de  Carvajal ,  de  quem  nafceo  ;z:  19  D.  Catharina 
de  la  Cueva  ,  mulher  de  Dom  Martim  Zeron ,  de 
quem  teve  n:  20  Anna  Zeron  ,  que  caiou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Marquez  de  Benamegi ,  de 
quem  nao  fabemos  íucceíllio  j  e  a  fep^unda  vez  ca- 
iou com  D.  Jofeph  de  Tavira  Oforio  Benavides  Car- 
denas e  Piedrola ,  Marquez  dei  Cerro  ,  de  quem  tem 
;z:  21  D.Joseph  de  Tavira  Zeron,  que  cafou 
com  D.  Manuela  CavalIerOo 

D. 
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*  i8  D.Luiz  de  la  Cueva  e  Aguilar  cafou 
com  D.  Jofefa  Manoel  de  Hozes  e  Aguayo ,  e  teve 

19  D. Francisca  Manoel,  mulher  deD.Joaõ 
Fernandes  de  Cordova  e  Cabrera ,  Conde  de  Torre- 
blanca  ,  de  quem  naíceo  20  D.  Luiz  Fernan- 
des DE  Cordova  ,  com  quem  fe  continua.  :=:  20  E 
D.  Bernarda  Fernandes  de  Cordova  e  Ca- 
brera ,  fegunda  mulher  de  Dom  Franciíco  de  Borja 
Fernandes  de  Cordova ,  Marquez  de  la  Puebla  de  los 
Infantes  ,  Senhor  de  los  Donadios  de  la  Campana , 
viuvo  da  Marqueza  de  Jodar.  20  D.  Luiz  Fer- 
nandes de  Cordova  Cabrera  de  la  Cueva  , 
Conde  de  Torres  Cabrera.  Cafou  com  D.  Maria 
Sancha  de  Argote  Gufmao  e  Rios  ,  CondeíIIi  dcl 
Menado ,  Senhora  de  Eftrella ,  de  quem  tem  n:  2 1  D. 
JoAo  Fernandes  de  Cordova  e  Cabrera  ,  e 
outros. 

*  16  D.  JoAÕ  de  Aguilar,  filho  de  D.  Anto- 
nio de  Aguilar ,  e  de  Dona  Ignez  de  Mendoça ,  foy 
VIL  Senhor  dei  Pilar ,  Alferes  mor  de  Ezija.  Cafou 
com  D.  Elvira  Laílò  de  Ia  Vega  ,  de  quem  teve  :n 
17  D.  Francisco  de  Aguilar  Lasso  de  la  Ve- 
ga ,  VIII.  Senhor  dei  Pilar ,  Alferes  mór  de  Ezija , 
que  cafou  com  fua  prima  Dona  Jeronyma  de  Agui- 
lar, de  quem  nafceo  :i:  18  D.  Elvira  de  Agui- 
lar ,  que  lhe  fuccedeo  na  Cafa  ,  e  caiou  com  feu 
primo  fegundo  D.  Antonio  Fernandes  de  Inertrofa  e 
Aguilar ,  Senhor  de  Turulote ,  e  Gayape  ,  II.  Mar- 
quez de  Penha-Flor ;  de  quem  teve  'az  19  D.  Joao 

Bau- 
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Bautista  de  Inestrosa  Aguilar,  que  cafou  corn 
D.  Maria  Pafquala  de  Barrada  e  Portocarrero  j  e  ti- 
verao  ;r  *  20  D.  Antonio  Fernandes  de  Ines- 
TUOSA ;  com  quem  íê  continua  :il  20  D.  N.  .  .  .  . 
cafou  com  D.  Antonio  Barradas  Portocarrero,  Mar- 
quez de  Cortes  de  Graena ,  cujo  filho  lierdeiro  eftá 
contratado  a  cafar  com  fua  prima  com  irmãa  D.  Ala- 
ria Joanna  Fernandes  de  Ineilroíli  3  e  o  fegundo  com 
a  Marqueza  de  Penha-FIor ,  filha  do  Marquez  defte 

titulo  ,  como  logo  fe  verá.  :z:  20  D.  N  que 

foy  afegunda  filha  deD.Joaõ  Bautifta ,  cafou  com 
o  Ãíarquez  de  Benamegi.  iz:  *  20  D.  Antonio  Fer- 
nandes DE  Inestrosa  Aguilar  ,  Marquez  de  Pe- 
nha-Fior,  Senhor  dei  Pilar,  Alferes  mór  de  Ezija,  &:c. 
Cafou  com  D.  Maria  Fernandes  de  Cordova ,  e  Ala- 
gou ,  filha  dos  Condes  de  Saílago  ,  Marquezes  de 
Aguilar,  e  Penalva,  de  quem  teve  21  D.  Ma- 
ria Francisca  Fernandes  de  Inestrosa  e  Agui- 
lar ,  Marqueza  de  Penha-Flor ,  capitulada  com  feu 
primo ,  filho  fegundo  do  Marquez  de  Corte  Graena, 
como  fe  diííè. 

§.  n. 

12  Martim  Affonso  de  Cordova  cafou 
com  D.  Joanna  de  Cabrera  ,  filha  de  Pedro  de  Cabre- 
ra ,  Senhor  de  los  Albolaíios,  e  Montalvo,  de  quem 
teve  "zi  ^  15  D-  Gonçalo  Fernandes  de  Cor- 
dova ,  com  quem  fe  continúa.  n:  13  E  a  D.  Joan- 
na 
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NA  DE  Sousa  ,  que  cafou  com  D.  Pedro  Venegas 
de  los  Rios,  I.  Senhor  de  Villa  de  Sancha ;  e  Miranda, 
ínftituidor  dofeu  Morgado  noanno  de  1525  ,  Vinte 
e  quatro  de  Cordova,  Copeiro  mór  delRey  D.  Fer- 
nando o  Catholico  ,  e  feu  Embaixador  a  Portugal  a 
El  Rey  D.  Manoel  j  etiveraõ  os  filhos  feguintes:  ir: 
^'  14  D.  Fernando  de  los  Rios  e  Sousa  ,  com 
quem  íe  continua,  n:  14  D.  Joanna  de  Cordova 
caiou  com  D.  Alonfo  de  Zayas ,  Regedor  da  Cida- 
de deEzija,  de  quem  nafceo  ir:  15  D.Alonso  de 
Zayas  e  Gusmão  ,  Regedor  de  Ezija  ,  que  cafou 
com  D.  Maria  de  Morales  Maraver ,  filha  de  Aíibn- 
íb  de  Morales  Maraver  ,  e  de  D.  Ifabel  de  Villacê 
fua  mulher  j  e  ti  verão  :i:  ló  D.  Alonso  de  Zayas, 
que  cafou  com  D.  Maria  Zayas  ,  filha  de  Thomas 
de  Zayas ,  Vedor  General  do  Reyno  dc  Granada , 
e  de  D.  Catharina  de  la  Vega  Maldonado  fua  mu- 
lher ,  de  quem  procedeo  ;i:  17  D.  Maria  ,  mulher 
de  D.  Luiz  de  Lira ,  :i:  17  e  D.  Alonso  de  Zayas 
j£  Gusmão  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  cu- 
ja mulher  foy  fua  fobrinha  D.  Clara  Maria  de  Lira  e 
Zayas ,  filha  herdeira  da  referida  fua  irmãa  j  e  defte 
matrimonio  nafcco  único  :i:  iS  D.  Alonso  Tho- 
mas de  Zayas  e  Gusmão,  que  cafando  com  Do- 
na Catharina  Galindo  Laííb  de  la  Ve^a ,  tiverao 
19  D.  Alonso  de  Zayas  e  Gusmão  ,  que  calou 
com  D.  Joanna  dc  Ineílrofa  ,  filha  de  D.  João  Urba- 
no de  Lieílroia  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Alcantara , 
Pagem  delRey  D.  Filippe  IV. ,  Regedor  de  Ezija, 

e  Agua- 
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e  Aguafil  mayor  do  Santo  Officio  ,  e  de  fua  mulher 
D.  Maria  de  Aguilar  de  Lacerda  ,  de  quem  teve  :i: 
*  20  D.Alonso  de  Zayas  e  Gusmaõ,  de  quem 
logo  fe  tratará.  "ZL  20  D.  Antonio  ,  Coronel  nos  Ex- 
ércitos dei  Rey  Catholico  ,  Capitão  da  Companhia 
dos  Cravineiros  Reaes ,  que  nao  tem  cafado  até  ao 
prefente.  n  *  20  D.  Alonso  de  Zayas  e  Gusmão, 
Senhor  deíla  Cafa  em  Ezija.  Cafou  com  D.  Maria 
de  Mofcofo ;  filha  de  D.  Chriílovaõ  de  Mofcofo  San- 
ches Montemayor ,  1.  Conde  de  las  Torres ,  Duque 
de  Argete  ,  Marquez  de  Culera  ,  Grande  de  Hcípa- 
nha  ,  por  mercê  delRey  Dom  Filippe  V.  do  anno  de 
1728  ,  íèu  Gentil-homem  da  Camera  ,  Capitão  Ge- 
neral dos  feus  Exércitos ,  que  tinha  fido  General  da 
Artilharia  de  Milão,  Commiííiirio  General  da  Infan- 
taria ,  e  Cavallaria  de  Hefpanha  ,  Vice-Rey  ,  e  Capi- 
ta5  General  de  Navarra ;  e  de  fua  primeira  mulher 
D.Joanna  Galindo  deGufmaõ,  irmãa  do  Conde  de 
Cafa  Galindo,  de  quem  nafceo  21  D.  Chkisto- 
va5  de  Zayas  Moscoso  Montemayor,  ÍI.  Mar- 
quez de  Culera  ,  como  íêa  avô  materno  ,  herdeiro 
da  fua  Caíii,  e  grandeza,  que  cafou  no  anno  de  1745 
com  D.  Maria  Manoel  de  Mendoça  ,  CondeíTIi  de 
Santa  Cruz  de  los  Manoeles ,  e  de  la  Corfana  ,  em 
que  he  fucceílòra  de  fua  may  a  Condeíla  de  la  Cor- 
fana ,  como  em  outra  parte  fe  dirá. 

*  14    Fernando  de  los  Rios  e  Sousa  ,  foy  TI. 
Senhor  da  Villa  de  Miranda ,  Vinte  e  quatro  de  Cor 
dova.  Cafou  com  D.  Luiza  de  Gufmaõ ,  filha  de  D. 
Tom.  XII.  FftT  João 
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Joaõ  Mefia  de  Ciirrraõ  ,  Cavalleiro  da  Crdem  de 
Santiago,  Corregedor  de  Ciudad  Rodrigo,  Gentil- 
iiomem  de  boca  do  Emperador  Carlos  V. ,  e  de  D. 
Maria  Carrilho  deGiifeaõ^  etiveraõiz:  15  D.Pe- 
dro DE  LOS  Rios,  que  morreo  pelejando  no  fitio 
de  Orfanella.      15  D.Joaõ  de  los  Rios  e  Gus- 
mão ,  III.  Senhor  de  Miranda ,  e  por  Tua  mây  da  Dc- 
feza  da  Cafa  Velha  ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova. 
Cafou  com  D.  Antónia  Gonçalves  de  Madriz  ,  Se- 
nhora do  Morgado  d;»iquella  Cafa  ,  que  fundou  no 
anno  de  1565  feu  pay  Antonio  Gonçalves  Madriz, 
Vinte  e  quatro  de  Cordova  ,  ii  maõ  de  D.  Dio2;o  de 
Aladriz ,  Biípo  de  Badajoz  j  e  tiverao  n:  16  D.  Fer- 
nando DE  LOS  Rios,  IV.  Senhor  deMiranda,  que 
cafou  com  D.  Elvira  Argote  de  Herrera  ,  filha  de  D. 
Diogo  Argote  de  Aguayo ,  Vinte  e  quatro  de  Cor- 
dova ,  Capitão  de  Cavallos  na  guerra  de  Alpujarraz , 
Corregedor  de  Murcia  ,  e  de  D.  Elvira  de  Herrera  e 
Cordova  ,  filha  dos  III.  Senhores  de  Belmonte  j  e  ti- 
verao n:  *  16  D.  Antonio  de  los  Rios  ,  com 
quem  fe  continua.  :i:  16  D.  Alonso  de  los  Rios, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Madriz ,  que  foy  o  fegundo.    Caiou  com 
D.  Anna  de  los  Rios ,  III.  Condeíía  de  Hernan  Nu- 
nes j  enaõ  tiveraõ  fijcceílaõ.  ;i:  *  16  D.Antonio 
DE  LOS  Rios  e  Gusmão,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Calatrava ,  V.  Senhor  de  Miranda ,  Vinte  e  quatro 
de  Cordova.    Cafou  com  D.  Maria  de  Cabrera  Sot- 
tomayor ,  filha  de  Dom  Diogo  de  Cabrera  Sotto- 

niayor, 
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mayor ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Montalvo ,  e  de  D.  Leonor  Venegas  de  Ia 
Cueva  5  e  tiverao  *  17  D.  Fernando  Joseph 
DE  LOS  Rios  ,  com  quem  fe  continua.  :z:  17  D. 
FpvAncisco  y  e  D.  Joseph  ,  Capitaens  de  Infantaria. 
Zi:  17  D.  Diogo  ,  Cavallciro  da  Ordem  de  Santia- 
go ,  Senhor  do  Morgado  de  Madriz ,  que  cafou  com 
D.  Luiza  Maria  de  los  Rios ,  Condeífii  de  Gavia  la 
Grande^  e tiverao  n:  18  D.  Lopo  Francisco  de 
LOS  Rios  ,  Conde  de  Gavia  ,  que  de  fua  fegunda 
mulher  D.  Antónia  de  Morales  e  Cordova  teve  n 
19  D.  Diogo  de  los  Rios  e  Madriz  ,  Conde 
de  Gavia ,  Gentil-homem  de  Manga  do  Infante  D. 
Filippe  ;  e  Mordomo  delRey  D.  Filippe  V.  feu  pay. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  Soares 
de  Figueiroa  ,  II.  Marqueza  de  Zureo ,  de  quem  teve 
:z:  20  D.  Maria  Manoel  de  los  Rios  ,  Mar- 
queza de  Zureo.  Cafou  fegunda  vez  com  D.  Anna 
Venegas  e  Cordova  ,  íilha  dos  Marquezes  de  Valen- 
çuella. 

^  17  D.  Fernando  Joseph  de  los  Rios  e 
Argote  ,  foy  VI.  Senhor  de  Miranda ,  Vinte  e  qua- 
tro de  Cordova  ,  e  feu  Procurador  de  Cortes.  Cafou 
com  D.  Catharina  de  Arorote  e  Aguayo,  Senhora  dos 
Morgados  de  íeus  pays  D.  Alonfo  de  Argote  ,  Vin- 
te e  quatro  de  Cordova,  e  de  fua  mulher  D.  Maria 
de  Cardenas  j  e  tiverao  18  D.Antonio  de  los 
Rios  ,  VIL  Senhor,  e  I.  Vifconde  de  Miranda  ,  que 
cafou  com  D.  Catharina  de  Cordova ,  irmãa  de  D. 
Tom.XIL  Ffífii  LuiZ; 


\ 
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Luiz  ,  Senhor  de  Campanha  ,  III.  Vifconde  de  la 
Puebla  de  los  Infantes ;  e  tiveraõ  19  D.  Joseph 
DE  LOS  Rios  ,  IL  Viíconde ,  e  YIII.  Senhor  de  Mi- 
randa ,  que  cafou  com  D.  Francifca  de  Cordova  , 
irmãa  dos  Condes  de  Torres  Cabrera ,  de  quem  he  fi- 
lho :z:  20  D.  Antonio  de  los  Rios  Argote  e 
Cordova  ,  líl.  Vifconde  ,  e  IX.  Senhor  de  Miran- 
da ,  que  de  fua  mulher  D.  Maria  Gabriella  de  Barri- 
entos tem  :r  21  D.  Fernando  de  los  Pvios,  e 
cinco  irmãos. 

*  15  D.  Gonçalo  Fernandes  de  CoPvDova, 
que  foy  o  primogénito  dos  filhos  de  Martim  Afíon- 
fo  de  Cordova  ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  Cabrera, 
como  diílemos.  Cafou  com  D.  Maria  IVIoniz  de  Go- 
doy ,  de  quem  teve  14  D.  Joanna  Fernandes 
DE  Cordova,  que  cafou  com  D.  Gonçalo  de  Ceaj 
etiverao  os  filhos  íeguintes:  ^  15  D.  Francis- 
co DE  Cea  e  Cordova  ,  com  quem  adiante  fe  con- 
tinua. :z:  1 5  D.  Maria  de  Cea  e  Cordova  , 
que  cafou  com  D.  Martim  de  Gufmaõ  ,  e  tiveraõ  .r: 
ló  D.  Alonso  de  Gusmaõ,  que  cafando  com  D. 
Maria  de  Saavedra  teve:::  *  17  D-Joa6  de  Gus- 
mão, de  quem  adiante  fe  tratará,  iz:  17  D.  Maria 
DA  Conceição  de  Gusmaõ,  que  foy  primeira  mu- 
lher de  D.  Diogo  Fernando  de  Argote  ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Santiago  ,  Mordomo  da  Rainha  ,  do 
Confelho  da  Fazenda ,  Senhor  de  Cabrinhana ,  e  Vil' 
la-Kubia,  de  quem  teve  ^  18  D.  Diogo  de  Ar- 
gote ,  com  quem  fe  continua,       18  D.  Marj  a  , 

cD. 
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e D.  Francisca.  :r  iS  D.Maria  de  Argote  de 
GusMAÕ  caíbu  com  D.  Luiz  de  Narvaes  ,  Alcaide 
de  Antequera  ,  e  foy  feu  filho  ^  19  D.  Pedro 
Jacintho  Narvaes  ,  I.  Conde  de  Bobadilha  ,  de 
quem  logo  fe tratará.  :i:  *  18  D.Maria  de  Nar- 
vaes E  Argote  ,  mulher  de  Dom  Alonfo  Peres  de 
Saavedra  ,  de  quem  adiante  fe  fará  menção.  :z:  1 8  D. 
Francisca  de  Argote  e  Gusmão  cafou  com  D. 
Gabriel  Laílb  dela  Vega  e  Cordova,  Cavalleirq  da 
Ordem  de  Santiago  ,  II.  Conde  de  Pueitolhano,  VI. 
Marquez  de  Miranda  de  Auta  ,  de  quem  teve  os  fi- 
lhos feguintes:  ^  ^  19  D.  Luiz  Lasso  de  la  Ve- 
ga ,  com  quem  fe  continua,  ni:  19  D.  Diogo,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  deCalatrava.  IZ!  19  D.  Francis- 
co ,  Religiofo  da  Ordem  dos  Pregadores ;  Bifpo  de 
Coria.  n:  19  D.  Maria  ,  Religiofa  em  o  Moíleiro 
da  Paz.  ^  19  D.  Maria  ,  mulher  de  D.  Miguel  de 
XJrfua ,  II.  Conde  de  Xerena ,  de  quem  nafceo  "zi 
10  D.  Adriana  ,  III.  CondeíTa  de  Xerena.  :r  1 9  D. 
Luiz  Lasso  de  la  Vega  e  Cordova  ,  foy  III. 
Conde  de  Puertolhano,  VII.  Marquez  de  Miranda 
de  Auta ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava.  Caiou 
com  Dona  Antónia  de  Nava  Grimonj  e  tiveraõ  'zi 
*  20  D.  Thomas  Lasso  de  la  Vega  ,  com  quem 
fe  continua,  n:  20  D.  Gabriel  Lasso  de  la  Ve- 
ga ,  Capitão  nas  Guardas  Hefpanholas  ,  Brigadeiro 
dos  Exércitos  delRey  D.  Filippe  V.  y  Alcaide  de  Ia 
Alhambra  de  Granada,  n:  20  D.  Francisca  Ma» 
PvIA  Lasso  ;  mullier  de  Domjofeph  dcS.  Vitorcs, 
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Marquez  de  la  Kambla  ,  Vifconde  de  Cabra  ,  de 
quem  he  íiiho  :z:  21  D.Joseph  ,  Marquez  de  Ia 
Rambla  ^  caiado  com  D.  Anna  de  Caftro  ,  e  Agui- 
lera. 

*  20  D.  Thomas  Lasso  de  la  Vega  e  Cor- 
dova ,  foy  IV.  Conde  de  Puertolhano  ,  VIII.  Mar- 
quez de  Miranda  de  Auta  ,  Gentil-homem  da  Came- 
ra dei  Rey  D.  Carlos  II. ,  Capitão  General  da  Coíla 
do  Reyno  de  Granada.  Cafou  com  D.  Maria  Man- 
rique ,  Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Neubour^r, 
irmãa  de  D.  Marcos  Manrique ,  Conde  de  Monteher- 
mofo ,  e  Fuenfaldanha  ,  e  de  D.  Alonfo  Manrique ,  I. 
Duque  dei  Arco  ,  Grande  de  Hefpanha  ;  Cavalleiro 
do  Tofao ,  e  Santo  Eípirito ,  Gentil-homem  da  Ca- 
mera delRey  D.  Filippe  com  exercicio  ,  Eílribeiro 
mor,  e  Monteiro  mór  j  e  tiveraõ  os  filhos  íèguintes : 
:z;  ^  21  D.  Luiz  Lasso  de  la  Vega  ,  Duque 
dei  Arco,  com  quem  íe  continua,  iz:  21  D.  Antó- 
nia Lasso  de  la  Vega  Manrique,  que  naõ  to- 
mou eílado.  :z:  ^  21  D.  Luiz  Lasso  de  la  Ve- 
ga Manrique  de  Lara  e  Vinero  ,  II.  Duque 
dei  Arco ,  V.  Conde  de  Puertolhano  ,  Montehermo- 
ío ,  &c.  Marquez  de  Miranda  de  Auta ,  Gentil-ho- 
mem da  Camera  delRey  D.  Filippe  V.  com  exerci- 
cio ,  feu  Monteiro  mór  ,  Cavalleiro  de  S.  Genaro , 
que  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Maria 
Francifca  Sarmento  de  Zuniga  ,  filha  de  D.  Jofeph 
Francifco  Sarmento  de  Sottomayor  Ifafi  e  Guevara , 
V.  Conde  de  Salvaterra ,  e  Pie  de  Concha,  Marquez 

de 
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de  fobroíb  ,  Grande  deHeípanha  ,  e  de  D.  Maria  de 
Zuniga  de  Avila  ,  Marqiieza  ue  Loriana  ,  de  quem 
tem  tres  filhos.  Gafou  iegunda  vez  com  D.  Maria 
Ignada  de  Govos  e  Gordova  ,  irmãa  do  Marquez  de 
(^amaraíTà  ,  e  Gonde  de  Ribadavia  ,  de  quem  tam- 
bém tem  fucceílàõ. 

i8  D.  Maria  de  Narvaes  e  Argote,  fílha 
de  D.  Luiz  de  Narvaes ,  cafou  com  D.  Aloníb  Peres 
de  Saavedra  ,  e  Narvaes  ,  Vinte  e  quatro  de  Gordo* 
va  ,  Gorres^edor  de  Granada  ,  e  Madrid  ,  Affiftente 
de  Sevilha  ,  do  Gonfelho  da  Fazenda  ,  e  antes  Goro- 
nel  daGavallaria,  e  Brigadeiro  dos  Exércitos  delRey 
Gatholico  ,  I.  Gonde  de  Jarofa  ^  e  tiverao  "  19  D. 
Luiz  Peres  de  Narvaes  e  Saavedra,  II.  Gon- 
de de  Jarofa  ,  que  de  fua  mulher  D.  Francifca  Tello 
de  Portugal  teve  20  D.Joachim,  que  ainda  naô 
tomou  eftado,  emais  quatro  irmãos,  :i:  19  e  aD. 
Marianna  Peres  de  Saavedra  e  Narvaes, 
que  caiou  comD.Jofeph  de  los  Rios  Gabrera  eGar- 
denas  ,  Senhor  de  las  Afcalonias,.  e  Aibolaflas ,  que 
íoy  II.  Marquez  de  Ias  Aícalonias ,  cujo  titulo  renun- 
ciou ,  por  fe  entender  havia  fido  peííbal  aconceílâo, 
e  também  Senhor  de  Villar  el  Viejo  ,  e  la  Vega  por 
fua  mãy  D.  Jofefa  de  Gardenas ,  e  Angulo  5  e  tive- 
rao :i:  20  D.  Thomas  de  los  Rios  Gardenas 
E  Angulo  ,  que  fuccedeo  naGaíIi,  e  foy  Senhor  de 
las  Afcalonias ,  e  Albolafias ,  eel  Villar,  que  morreo 
fem  [\.\ccc{{-à() ,  havendo  caiado  com  D.  Antónia  Fa- 
vaíla  Alibnfo  deSoufa  Fernandes  delGampo,  Mar- 

queza 
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quezii  de  Alejorada ;  e  de  la  Brenha ,  de  quem  adian- 
te fe  tratará. 

*  i8  D.Diogo  de  Argote  e  Gusmão,  filho 
de  D.  Diogo  Fernandes  de  Argote ,  Senhor  de  Ca- 
brinhana ,  como  dilfèmos,  foy  1.  Marquez  de  Cabri- 
nhana  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava.  Cafoii 
com  D.  Franciíca  de  Berlanga  Fajardo  ,  Senhora  da 
Cafa  de  Berlanga  ,  e  do  Padroado  de  S.  Domingos  em 
Málaga ;  e  defte  matrimonio  nafceraõ  :i:  *  19  D.  Ma- 
ria DE  Argote  ,  de  quem  logo  fe  tratará,  "zi  19  D. 
Marianna  de  Argote,  mulher  de  Domingos  Jo- 
feph  Ninho  da  Sylva  ,  I.  Marquez  de  Cajares ,  Alte- 
res mor  de  Toledo  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santia- 
go ,  Mordomo  da  Rainha  D.  Marianna  de  Baviera  j 
enaõ  tiverao  rucceílao.  Tl  19  D.  Theresa  de  Ar- 
gote ,  que  foy  mulher  de  D.  Agoftinho  de  Man- 
cha Cordova  e  Velafco  ,  II.  Marquez  dei  Vado  ,  de 
quem  nafceo  D.  Joaõ  ,  III.  Marquez  dei  Vado.  :zí 
19  D.  Anna  de  Ar^gote,  qtie  cafou  com  D.  Alon- 
fo  Fernandes  de  Mefa,  Senhor  dei  Canciller.  :r  19  E 
irmãas  Religiofas.  "zl  ^  19  D.  Maria  de  Argote 
E  Berlanga  ,  que  cafou  com  feu  primo  com  irmão 
D.  Pedro  Jacintho  de  Narvaes  ,  I.  Conde  de  Bobadi- 
Iha ,  Alcaide  ,  e  Alferes  mór  de  Antequera  ,  como 
diílèmos ;  tiverau  :r  20  Luiz  de  Narvaes  e  Ar- 
gote, II.  Conde  deBobadilha,  Alferes  mór  de  An- 
tequera ,  e  Senhor  de  Villa-Rubia. 

*  17  D.  JoAo  DE  Gusmão,  filho  de  D.  Alonící 
de  Guíiiiao ;  e  de  D.  Maria  de  Saavedra ,  como  dif- 

iemos. 
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femos.  Caíòu  com  D.  Antónia  Meííia  de  Benavides , 
de  quem  nafceo  i8  D.  Alonso  Antonio  de 
Gusmão  ,  que  cafando  com  D.  Antónia  Jofefa  de 
Pineda  ,  Senhora  de  Eftrella  ,  teve  :r  19  D.  Joaõ 
Francisco  de  Gusmão,  Vinte  e quatro  deCordo- 
Aa,  Senhor  de  Eftrella,  I.  Conde  deMenado,  que 
cafou  com  Dona  Maria  de  los  Rios,  eCea,  Senhora 
de  ricos  Morgados  ;  e  tiveraô  duas  filhas  ,  a  pri- 
meira :r  20  D.  Maria  de  Gusmão  e  Cea  ,  II, 
Condcfla  de  Menado ,  que  cafou  com  D.  Luiz  Fer- 
nandes de  Cordova  Cabrera  e  Cueva  ,  Conde  dc 
Torres  Cabrera,  tz:  20  D.  Anna  de  Gusmão  e 
Cea  ( que  foy  a  fegunda  filha)  cafou  com  D.  Fran- 
cifco  Argote  ,  e  Carcamo  ,  Capitão  de  Cavallos , 
Marquez  de  Cabrinhana  ,  que  tirou  ,  por  lhe  perten- 
cer por  varonía  3  e  tivera5  n:  21  D  Joaõ  Mariano 
Argote  Carcomo  e  Mesa,  que  he  Marquez  de 
Cabrinhana ,  e  Villacanos. 
*  15  D.  Francisco  de  Cea  e  Cordova,  que 
diííèmos  fer  filho  dc  D.  Gonçalo  de  Cea  ,  e  de  Dona 
Joanna  Fernandes  de  Cordova.  Cafou  com  D.  Fran- 
cifca  deVallecillo,  de  quem  nafceo  :z:  16  D.Gon- 
çalo DE  Cea  e  Cordova  ,  Vinte  e  quatro  de  Cor- 
dova ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  que  dc  fua 
legunda  mulher  D.  Leonor  Galindo  de  Ribera  te\  c 
17  D.Pedro  de  Cea,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Calatrava  ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  que  do  feu 
íègundo  matrimonio  com  Dona  Joanna  Fernandes  de 
Cordova  naicerao  as  duas  filhas  feguintes:  ;z:  *^  18  D. 
Tom.  XII.  Go-ecf  Anna. 
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Anna  de  Cea  ,  de  quem  logo  fe  dirá ,  m:  18  e  D. 
Maria  de  Cea  e  Cordova  ,  que  cafou  com  D. 
Joleph  de  Aguilar ,  Senhor  de  Teba.  :z:  "^^  1 8  D.  An- 
na DE  Cea  Fernandes  de  Cordova  cafou  com 
feu  primo  com  irmaÕ  D.  Luiz  Fernandes  de  Cordo- 
va ,  Senhor  de  Fuen-Real ,  e  el  G inoves ,  Meftre  de 
Campo  General  dos  Exércitos  delRey  Catholico^ 
Capitão  General  da  Extremadura  ,  Guipufcoa  ,  e 
Cofta  de  Granada  ,  de  quem  he  filho  19  D.  Mar- 
tini Fernandes  de  Cordova  e  Cea  ,  Senhor  de 
Fuen-B.eal ,  e  el  Ginovcs ,  Capitão  de  Infantaria  Hef- 
panhola. 

§.  III. 

12  Foy  terceiro  filho  de  D.  Joanna  de  Soufa , 
c  de  Gonçalo  Fernandes  de  Cordova,  Pedro  Fer- 
nandes de  Cordova  ,  que  cafou  com  D.  Mayor 
de  Medina  Barba  e  Cordova ;  e  tiveraõ  :z:  15  Jor- 
ge de  Medina  Barba  e  Cordova  y  que  cafan- 
do  com  D.  Leonor  Ponce  de  Leaô  ,  tiveraõ  os  filhos 
feguintes :  ;=:  *  14  Martim  Fernandes  de  Cor- 
dova ,  com  quem  fe  continua.  14  D.  Erites 
Ponce  de  Leaô  ,  que  cafou  com  D.  Luiz  Mefia 
de  Lacerda  ,  IV.  Senhor  de  la  Vega  de  Aroniíò  5  e 
foraõ  feus  filhos  n::  ^  15  D.Fernando  de  Lacer- 
da ,  de  quem  logo  fe  tratará.  15  D.  Maria  Mes- 
siA  de  Lacerda  ,  mulher  de  D.  Luiz  de  Banhue- 
los ;  de  quem  nafceo  :z:  16  D.  Luiz  de  Banhue- 
los ;  Vinte  e  quatro  de  Cordova ;  que  caiou  cor»  D. 

Ami.i 


Anna  Maria  de  Cardenas  e  Herrera :  foy  feu  filho  n: 
17  D.Antonio  deBanhuelos  e  Cardenas,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Calatrava  ,  que  cafou  com  D. 
Maria  Masjdalena  Paes  de  Caftilejo  e  Valenzuela, 
de  quem  nafceo  :i:  18  D.  Luiz  Banhuelos  Paes 
de  Castelejo  e  Valenzuela,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Calatrava  ,  que  por  íua  mãy  herdou  os  Se- 
nhorios de  Villaharta  ,  e  el  Monton  de  Ia  Tierra  ,  que 
cafando  com  D.  lílibel  Fernandes  de  Mela,  tiveraô 
ZZ  19  D.Antonio,  Senhor  de  Villaharta,  &:c.  que 
he  cafado  com  D.  Manuela  de  Zafra  Fernandes  de 
Cordova. 

*  D.Fernando  de  Lacerda  Messia,  foy 
V.  Senhor  de  la  Vega  de  Armifo ,  e  de  fua  fegunda 
mulher  Dona  Maria  de  Mendoça  teve.  n:  16  D. 
Rodrigo  de  Lacerda  e  Messia  ,  VL  Senhor  de 
la  Vega  de  Armiíb ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Cala- 
trava ,  que  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Bri- 
tes Ponce  de  Leaõ  fua  prima  com  irmâa ,  teve  úni- 
ca 17  D.Maria  Messia  de  Lacerda  ,  mulher 
de  D.  Fernando  Alonfo  de  Cordova  ,  VII.  Senhor 
de  Belmonte,  eMoratallaj  etiveraõ  os  filhos  feguin- 
tes:  :i:  *  18  D.  Francisco  Marques  de  Mora- 
TALLA,  com  quem  fe  continua,  n:  18  D.  Isabel  de 
Cordova  ,  que  caiou  com  D.  Luiz  Gomes  de  Fi- 
gueiroa e  Cordova ,  V.  Senhor  de  Encinar  ,  cuja  fi- 
lha :z:  19  D.  Paula  de  Cordova  e  Figueiroa 
cafou  com  D.  André  Fernandes  de  Mefa  Cabrera  e 
Argote  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava  ,  VIL 
Tom.  XIL  ^gg§  í^e- 
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Senhor  dei  Chanciller  ,  dc  quem  nafceo  20  D. 
Alonso  Fernandes  de  Mesa  Cordova  e  Fi- 
gueiroa y  VIII.  Senhor  dei  Chanciller,  II.  Marquez 
Villa-Seea  ,  que  Gafou  com  D.  Anna  de  Argote  , 
e  foy  feu  filho  :r  21  D.  Pedro  Fernandes  de 
Mesa  Cordova  e  Figueiroa  ,  III.  Marquez  de 
Villa-Seca  ,  IX.  Senhor  dei  Chanciller  ,  que  cafou 
com  D.  Maria  Antónia  Fernandes  de  Valenzuella  e 
Sou  la ,  de  quem  nafceo  :i:  22  D.  Anna  Rafael-  • 
LA  Fernandes  de  Mesa  Figueiroa  e  Cordo- 
va ,  IV.  Marqueza  de  Valenzuella  ,  Senhora  dei 
Chanciller ,  que  ainda  naõ  tem  eftado, 

*  18  D.  Francisco  Fernandes  de  Cordova, 
foy  VIII.  Senhor  de  Belmonte ,  I.  Marquez  de  Mo- 
ratalla  ^  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago.  Cafou 
com  D.  Maria  Sidónia  Garcez  Carrilho  de  Mendo- 
ça,  Condcfíà  dePriego;  etiveraõ  "z:  19  D.Joseph 
Fernandes  de  Cordova  Garcez  Carrilho  de 
Mendoça  ,  XIII.  Conde  de  Priego  ,  II.  Marquez 
de  Moratalla  ,  Baraõ  de  Santa  Cmz  ,  Senhor  de  Bel- 
monte, &:c.  que  foy  Mordomo  daCaíli  delRey  D. 
Carlos  II. ,  e  deLRey  D.  Filippe  V. ,  íeu  Gentil-ho- 
mem  da  Camera  com  entrada  y  e  ultimamente  por 
mercê  fua  Grande  de  Hefpanlia  ,  que  cafando  com 
D.  Maria  Thereíâ  de  Pardo  de  la  Caíla  e  Palafox, 
Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Baviera,  filha  dos 
Marquezes  de  la  Cafta ,  Condes  de  Alaquaz ,  de  cu- 
jo matrimonio  nafceo  20  D.  Maria  ,  que  mor- 
reo  fem  eílado.  :i:  20  D.  Francisca  de  Corlo- 
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VA  ,  Dama  do  Paco ,  que  cafoii  com  D,  Alexandre 
Lanti ,  Duque  de  Santo  Gemini ,  Grande  de  Hefpa- 
nha  ,  Gentil-homem  da  Camera  com  exercício  del- 
Rey  D.  Filippe  V.  ,  Capitão  da  Guarda  de  Corpo 
do  Infante  Dom  Filippe  y  de  quem  nafceo  única  ::: 
21  D.  Maria  de  Belém  ,  Condcílà  de  Pricgo, 
Marqueza  de  la  Cafta ,  t»Lc. 
Cafou  fegundt  vez  D.  Rodrigo  de  Lacerda  e  Mef- 
fia ;  VI.  Senhor  de  la  Vega ,  com  D.  Anna  de  Caize- 
do  Saavedra  ,  de  quem  teve  ir  17  D.  Fernando 
DB  Messia  de  Lacerda  ,  Vinte  e  quatro  de  Cor- 
dova ,  VII.  Seniior  de  la  Vega  de  Armiío  ^  e  I.  Mar- 
quez daquelle  titulo ,  que  caiou  com  D.  Maria  An- 
tónia de  Carcomo  e  Herafo  ?  de  quem  teve  :ir  1 8  D. 
Luiz  Messia  de  Lacerda  ,  II.  Marquez ,  c  VIII. 
Senhor  de  Ia  Vega  de  Armifo ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Calatrava,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Ca- 
tholico ,  que  cafou  com  D.  Anna  de  los  Rios  e  Ca- 
brera ,  de  quem  nafceo  19  D.  Francisco  Mes- 
sia de  Lacerda  ,  IV.  Marquez ,  e  IX.  Senhor  de 
la  Vega  de  Armiío  ,  em  fucceífaõ  de  feu  irmão  D. 
Fernando,  que  falecco  fem  fillios  ,  até  ao  prefente 
naõ  tomou  eftado. 

*  14  Martim  Fernandes  DE  Cordova  E  Me- 
Í3INA  ,  filho  primeiro  ;  como  fe  diííè  ,  de  Jorge  de 
Medina.  Cafou  com  D.  Maria  LaíTo  de  la  Vega  , 
e  tiverao  :i:  *  D.  Martim  Fernandes  de 
Cordova  ,  com  quem  logo  fe  continuará,  1 5  D. 
Marianna  Fernandes  de  Cordova,  Dama  da 

Rainha 
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Rainha  D.  Margarida  de  Auftria  ^  que  foy  fegunda 
mulher  de  D.  Diogo  Gomes  de  Sandoval ,  que  pelo 
feu  primeiro  matrimonio  foy  Conde  de  Saldanha , 
Commen dador  mór  da  Ordem  de  Calatrava  ,  Eftri- 
beiro  mór  delRey  D.  Filippe  III.  ,  feu  Gentil-ho- 
niem  da  Camera  ,  e  dei  Rey  D.  Filippe  IV.  5  e  ti  ve- 
rão eíles  filhos:  iz:  16  D.  Diogo  Gomes  de  San- 
doval ,  V.  Duque  de  Lerma  ,  Marquez  de  Cea , 
Grande  de  Hefpanha ,  Commendador  mór  da  Ordem 
de  Calatrava ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D. 
Filippe  IV. ,  que  cafando  com  D.  Maria  Leonor  de 
Monroy  ,  Marqueza  de  Caílanheda  ,  naô  teve  fuc- 
ceííl\6.  :i:  16  D.JoAo  DE  Sandoval,  Deão  daCa- 
thedral  de  Sevilha.  :z  16  D.  Maria  ,  CondeíTa  de 
Orgaz ,  e  depois  de  Regalados,  16  D.  Thoma- 
SiA  DE  Sandoval  e  Cordova,  CondeíIIi  delaCor- 
zana  ,  e  depois  Princeza  de  la  Catholica  ^  como  dií- 
femos  apag.  550  do  Tomo  IX. 

^15  D.  Martim  Fernandes  de  Cordova  e 
Castell  A  ,  foy  Cavalleiro  do  habito  de  Calatrava , 
e  Commendador  de  Montefa.  Cafou  com  Dona 
Maria  Jacintha  de  Cordova  5  etiverao  ::::  ló  D.Ja- 
ciNTHA  DE  Cordova  ,  que  foy  fua  herdeira ,  e  ca- 
fou com  D.  Jeronymo  SFrondato  Caftrioto,  Marquez 
de  Maílebradi ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago , 
General  da  Eíquadra  do  feu  titulo  noEftreito;  efoy 
fua  íílha  :i:  17  D.  Helena  de  Cordova  Masse- 
BR  a  DI ,  que  cafou  com  D.  Pedro  Felix  da  Sylva  Me- 
nezes ,  e  Padilha;  XIÍ.  Conde  de  Cifuentes ,  II.  Mar- 
quez 
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qiiez  de  Alconchel ,  Alferes  mór  de  Caílclla  ,  Capi- 
tão General  da  Cofta  de  Granada  ,  Governador ,  e 
Capitão  General  de  Oran  ,  Vice-Rey  de  Valença ; 
do  Confelho ,  e  Camera  de  índias  j  e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes:  n:  *  18  D.Fernando,  Conde  de  Cifu- 
entes, com  quem  fe  continua.  :i:  18  D.Joseph  da 
Sylva  ,  que  foy  primeiro  marido  deD.Jofefa  de  Fi- 
gueiroa Laílò  de  la  Vega  ,  Condefia  de  Arcos  ,  e 
Anhover  ,  fem  fucceílaô.  n:  18  D.  Manoel  da 
Sylva,  General  das  Galés  de  Sicilia,  Governador  de 
Oran ,  do  Confelho  ,  e  Camera  de  índias  ,  Gentil-ho- 
mcm  da  Camera  delRey  Catholico  com  entrada.  ;i: 
i8  D.Joseph  da  Sylva  ,  que  em  a  Corte  de  Vien- 
na  foy  Gentil-homem  da  Camera  doEmperador  Car- 
los VI. ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  Cavalleiro  do  To- 
faõ  ,  Prefidente  do  Confelho  de  Heípanha ,  que  ha- 
vendo cafado  noanno  de  1698  com  D.  Manoela  de 
Aiagon  Benavides  e  Bazan  ,  Ví.  Condeííà  de  Villa- 
for ,  Condeííà  de  Monte  Santo  em  Sardenha  ,  filha 
de  D.  Artal  de  Aiagon  Pimentel  Cordova  e  Eefora , 
V.  Marquez  de  Villafor ,  Conde  de  Monte  Santo , 
Baraõ  de  Sao  Boy  ,  &:c.  Mordomo  delRey  D.  Car- 
los II. ,  General  da  Cavallaria  de  Sardenha  ,  a  cuja 
Cafa  ElRey  jD.  Filippe  V.  fez  mercê  da  Grandeza  no 
anno  de  1708  ;  e  de  fua  mulher,  e  prima  D.  Anna  de 
Benavides  e  Bazan,  filha  dosMarquezes  de  Vayona  , 
irmãa  do  V.  Marquez  de  Santa  Cruz  dei  Vifo  ,  por 
cujo  direito  fi.iccedeo  naquella  Cafa  ,  por  lha  h 
cedido  íua  mãy  a  Marqueza  D.  Míuioela  em  feu  fi- 
lho 
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lho  19  D.  Peduo  AfvTAL  DA  Sylva  Bazan 
Alagon  e  Benavides  ,  que  he  Marquez  dei  Vifo, 
e  Vayona ,  Conde  de  Monte  Santo ,  Grande  de  Hef- 
panha  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe 
V.  com  exercício  ,  Mordomo  mór  da  Rainha  Dona 
Marianna  de  Baviera  ,  e  ao  preíènte  do  Infante  D. 
Filippe.  Caiou  com  D.  Gaetana  Sarmento  e  Zuni- 
ga ,  filha  dos  V.  Condes  de  Salvaterra  ,  Marquezes 
de  Loriana ,  Grandes  de  Hefpanha  ,  com  fucceííào. 
:r;  19  D.  Manoel  da  Sylva.  zi  19  D.  Maria 
Antioga  ;  Dama  da  Emperatriz  Ifabel  Chriílina  dc 
Wolfembutel ,  Princeza  de  Cardona,  ir:  19  D.  Jo- 
sefa ,  CondeíFa  de  Coloredo ,  e  outras. 

*  18  D.  Fernando  da  Sylva  Menezes  Za- 
pata Padilha  e  Giraõ  ,  foy  XIIL  Conde  de  Ci- 
fuentes 7  III.  Marquez  de  Alconchel ,  Alferes  mór  de 
Caílella  ,  General  das  Galés  de  Sardenha  por  El  Rey 
Carlos  II.  no  anno  de  1690 ,  que  depois  occupoii 
grandes  empregos  na  Corte  Imperial  Caíbu  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Jofefa  de  Velafco,  e  Alar- 
cão y  filha  única ,  e  herdeira  dos  Condes  de  Siruella , 
e Valverde,  de  quem  nafceo  19  D.Maria  da 
Sylva  Velasco  de  la  Cueva  e  Alarcão,  Con- 
deíla  de  Siiuella ,  e  de  Valverde  ,  Marqueza  deCa- 
nhete  ,  e  de  Santa  Cara  ,  que  cafou  com  D.  Lucas 
Efpinola  ,  Capitão  General  dos  Exércitos  delRey  D. 
Filippe  V.,  Diredbor,  e  General  da  Infantaria  de  Hef- 
panha ,  Governador  ,  c  Capitão  General  do  Reyno 
de  Aragão  ,  que  fe  cobrio  Grande  por  Conde  de  Si- 
ruella 5 
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ruella  j  e  tiverao  20  D.  Marianna  Espinola  , 
que  cafoLi  com  feu  primo  com  irmão  D.  Francifco 
Maria  Efpinola ,  Príncipe  de  Molfeta  ,  Centil-homem 
da  Camera  delRey  D.  Filippe  V.  com  exercicio  ,  fi- 
lho primogénito  dos  Duques  de  S.  Pedro  ,  e  tem  fuc- 
ceílao.  Cafou  fegunda  vez  o  Conde  Dom  Fernan- 
do da  Sylva  em  Alemanha  com  N  Rabata 

Gonzaga  ,  de  quem  teve  hum  filho  fucceflor  da  fua 
Cafa,  e duas  filhas. 

§.  IV. 

12  D.  Brites  de  Cordova  foy  a  primeira 
filha  do  Caçador  mór  Gonçalo  Fernandes  de  Cordo- 
va,  e  de  lua  mulher  D.  Joanna  de  Soufa.  Cafou  com 
Dom  Pedro  Venegas,  VIII.  Senhor  de  Luque,  de 
quem  nafceo  n  *  15  D.Egas  Venegas,  IX.  Se- 
nhor de  Luque  ,  com  quem  fe  continua.  :r  *  15  D. 
Pedro  Venegas  de  Cordova,  de  quem  adiante 
fe  tratará,  *  15  D.Egas  Venegas  ,  IX.  Senhor 
de  Luque ,  cafou  com  D.  Brites  Ponce  de  Leão  Mef- 
fia  ,  e  tiverao  :z:  14  D.  Rodrigo  Venegas  ,  X. 
Senhor  de  Luque ,  que  cafou  com  D.  Anna  de  Cor- 
dova ,  e  tiverao  r:  15  D.  Egas  Salvador  de  Ve- 
negas ,  I.  Conde  de  Luque ,  que  cafou  com  Dona 
Maria  de  Aguayo  Manrique,  e  foy  feu  filho  n  16  D. 
Rodrigo  Mathias  Venegas  de  Cordova,  II. 
Conde  de  Luque ,  que  cafou  com  D.  Maria  de  Ví- 
Uiegas  e  Herafo,  Senhora  de  Benavahis ;  e  tiverao  ef- 

Tom.Xn.  Hhhh  tes 
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tes  fílhos:  :i:  D.  Egas  Salvador,  com  quem  fe 
continua.  "Zl  17  D.  Carlos  Joseph  Venegas  ,  que 
caiou  com  D.  Anna  de  Cordova  e  Caílella ,  fíJha  her- 
deira dos  III.  Marquezes  de  Valenzuella  j  e  íbrao  / 
feus  filhos  ;z:  18  D.  Francisco  Venegas  Fernan- 
des DE  Cordova  ,  IV.  Marquez  de  Valenzuella. 
Caiou  com  D.  Maria  Venegas  ,  Sucre  ,  e  Pardo ,  de 
quem  foy  filha  ni:  19  D.  Maria  Vicente,  V.Mar- 
queza  de  Valenzuella ,  que  cafou  com  D.  Chriílo- 
vaõ  Fernandes  de  Cordova ,  Marquez  de  Algarine- 
fo,  Senhor  de  Zuheros  ,  fucceííbr  a  Tua  mãy  no  Mar- 
quezado  de  Cardenofa.  18  D.  Manoel  Vene- 
gas DE  Cordova  Lasso  e  Castella  ,  que  por 
reprefentaçaõ  de  íua  mãy  foy  IV.  Conde  de  Villa 
Manrique ,  cafou  com  D.  Thereía  Venegas  Sucre  e 
Pardo  ,  irmãa  de  fua  cunhada  D.  Maria  Venegas , 
acima  ,  e  he  fua  filha  n:  19  D.  Anna  Venegas 
Lasso  de  Castella  ,  V.  Condeíla  de  Villa  Man- 
rique ,  que  ainda  naõ  tomou  eftado. 

*  17  D.  Egas  Salvador  Venegas  ,  foy  III. 
Conde  de  Luque  ,  que  de  fua  fegunda  mulher  Dona 
Anna  Ponce  de  Leaõ  Meífia  e  Carvajal  teve  :z:  18  D. 
Josefa  Egas  Venegas,  IV.  Condeífa  de  Luque, 
que  ainda  naõ  tomou  eftado. 

*  1 5  D.  Pedro  Venegas  de  Cordova  ,  filho 
fegundo  dos  VIII.  Senhores  de  Luque  ,  como  fe  diP 
fe  ,  cafou  com  D.  Leonor  de  la  Cueva ,  de  quem 
teve.  14  D.  Antonio  Venegas  ,  que  cafiindo 
com  D,  Maria  de  Cardenas,  teve  :i:  ^  15  D.  Peou  o 

Vene- 
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Venegas  de  la  Cueva,  com  quem  fe  continua.  ^ 
15  D.Leonor  Venegas  de  la  Cueva,  que  ca- 
fou  com  D.  Diogo  Cabrera  Sottomayor ,  e  fby  íêii 
filho      16  D.  ANTONia  de  Cabrera  Sottoma- 
yor ,  Senhor  de  Montalvo ,  que  cafou  com  D.  Ma- 
ria de  Angulo  Caizedo ;  e  tiverao  :i:  17  D.  Diogo 
de  Cabrera  Sottomayor  ,  Senhor  de  Montalvo, 
Vinte  e  quatro  de  Cordova  ,  que  cafou  com  D.  Ma- 
ria de  Godoy  j  e  tiverao  n:  1 8  D.  Diogo  de  Ca- 
brera Sottomayor  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Ca- 
latrava ,  Senhor  de  Montalvo ,  que  cafou  com  Dona 
Therefa  de  Cardenas  Armenta  Ortega  ,  Condeíla  de 
Villa-Nova  de  Cardenas  5  e  tiverao  n:  19  *  D.  Dio- 
go DE  Cabrera  Sottomayor  ,  de  quem  logo  íe 
dirá.  z:,  19  D.  Francisca  de  Cabrera  ,  que  cafou 
com  Dom  Nares  Jofeph  deQuinhones,  Marquez  de 
Lorenzana  ,  de  quem  tem      20  D.Joseph  deQui- 
nhones Cabrera  e Sottomayor.  h:  *  19  D.Dio- 
go DE  Cabrera  Sottomayor  ,  Senhor  de  Mon- 
talvo ,  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Anna 
Maria  de  Lacerda ,  filha  dos  Marquezes  de  Ia  Rofa , 
de  quem  teve  único  a  D.  Fernando  de  Cabrera 
Sottomayor  Cardenas  ,  que  he  de  curta  idade. 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria  Antónia  Fernan- 
des de  Valenzuela  Alfonfo  de  Soufa  ,  filha  de  Pedro 
Fernandes  de  Mefa  ,  Senhor  dei  Canciller ,  Marquez 
deVilhefca,  de  quem  tem  a  D.  Diogo  ,  de  curta  idade. 
*  15    D.  Pedro  Venegas  de  la  Cueva,  que 
foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava.  Cafou  com  - 
Tomo  XII.  Hhhhii  D. 


^  j  8  Hijlorla  (genealógica 

D.  Catharina  Cabrera  Figueiroa  Ponce  clc  Lacerda , 
de  quem  teve  ir  i6  D.  Jorge  Venegas  ,  Senhor 
de  la  Harina  ,  que  cafou  na  Cidade  de  Falência  com 
D.  líabel  Manrique,  Senhora  de  muitos  Morgados, 
e  das  Villas  de  Villaximena  ,  las  Graneras,  e  Terças 
de  Autilla  dei  Pino  j  e  foy  feu  filho  17  D.  Fraín'- 
cisco  Venegas  e  Cordova  ,  Senhor  de  la  Harina, 
que  cafou  com  D.  Conílança  de  Cordova  ;  e  tiverao 
:z;  1 8  D.  Isabel  Venegas  ,  Senhora  de  la  Harina  , 
que  cafou  com  D.  Lopo  de  Hozes ,  Brigadeiro  dos 
Exércitos  delRey  Catholico ,  irmaô  do  II.  Conde  de 
Hornachuellos ,  de  quem  nafceo  única  ^  19  D.  Ma- 
ria DO  Rosario  Venegas  ,  Senhora  de  la  Hari- 
na, &c.  que  cafou  com  feu  primo  com  irmão  Dom 
Lopo  de  Hozes,  Conde  de  Hornachuellos,  Senhor  dc 
Albaida,  e  Arxibefo,  de  quem  teve  muita  fucceílaõ, 
e  vivem  fó  quatro  filhas ,  :z:  20  D.  Anna  ,  D.  Ma- 
ria, D.  Theresa,  e  d.  N  

$.  v. 

12  D.  Maria  Fernandes  de  Cordova,  fi- 
lha fegunda  do  Caçador  mor  Gonçalo  Fernandes  de 
Cordova.  Cafou  com  Diogo  Ximenes  de  Gongora , 
Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  de  quem  teve  IH  1 3  Joaõ 
Xlmenes  de  Gongora  ,  que  cafou  com  D.  Ma- 
ria de  Villa-Seca  ,  e  Orofco  de  quem  naíceo  Tl 
14  Luiz  Ximenes  de  Gongora,  que  cafou  com 
D.  Leonor  Molina  e  Cordova  ,  e  foy  feu  filho  :z: 

15  Alon- 
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15  Alonso  de  Gongora  ,  que  cafoii  com  Dona 
Catbanna  de  Arriaza  e  Canhete ,  e  foy  feu  filho  'zi 

16  D.Luiz  Lopes  de  Gongora,  que  defua  mu- 
lher D.Joanna  de  Cabrera  teve  n:  17  D.  Baltha- 
SAR  de  Gongora  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova  ,  Thefoureiro  ge- 
ral delRey  D.  Filippe  III.  Cafou  com  D.  Brites  de 
Caí^ilejo.  :i:  18  D.Mayor  de  Gongora ,  Senho- 
ra de  la  Puebla  de  los  Infantes ,  que  cafou  com  Dom 
Inigo  Fernandes  de  Cordova  Ponce  de  Leaõ  ,  Se- 
nhor de  los  Donadios  de  Ia  Campana ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Calatrava Alferes  mor  de  Cordova ,  Go- 
vernador de  Málaga ,  que  teve  entre  outros  filhos  iz: 
15)  a  D.  Luiz  Fernandes  de  Cordova  ,  III.  Vií^ 
conde  de  Ia  Puebla  de  los  Infantes,  Senhor  de  la  Cam- 
pana ,  Alferes  mor  de  Cordova.  Cafou  com  Dona 
Urraca  Ximenes  de  Gongora  ,  irmaa  de  D.  Pedro , 
líT.  Conde  de  Almodôvar  j  eforaõ  Teus  filhos,  alem 
de  outros,  ni:  ^  20  D.  Francisco  de  Borja,  com 
t|uem  fe  continua,  n  D.  Inigo  Fernandes  de 
Cordova  ,  que  cafou  com  fua  fobrinha  a  Marque- 
sa dejodar,  fem  fucceíTaõ. 

20  D.  Francisco  de  Borja  Fernandes  de 
Cordova  ,  1.  Marquez  ,  e  IV.  Vifconde  de  la  Pue- 
bla de  los  Infantes ,  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  no 
anno  de  17 12  com  D.  Maria  Catharina  de  Velafco 
e  Carvajal ,  que  morreo  em  1715  ,  filha  deD.Jofeph 
Fernandes  de  Velafco  e  Carvajal  ,  Condeílavel  de 
Caílella  ,  Duque  de  Frias ,  de  quem  teve  única 

21  D. 
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21  D.  Maria  ,  Marqueza  de  Jodar ,  que  cafou  com 
feu  tio  Dom  Inigo  de  Cordova ,  como  le  diílè ,  fem 
fucceíTaõ.  A  qual  caiou  íegunda  vez  com  D.  Gon- 
çalo Manoel  e  Lanzos ,  Conde  de  Ia  Fuente  dei  Sa- 
huco  j  e  também  até  ao  prefente  naõ  tem  fuccef- 
faô. 

Caiou  fegunda  vez  o  Marquez  de  la  Puebla  (D.  Fran- 
cifco  de  Borja  com  D.  Bernarda  de  Cordova  de  la 
Cueva  f  filha  dos  Condes  de  Torres  Cabrera  ,  como 
fe  diílè  5  ehe  íeu  filho  iz:  21  D.Joachim  Fernan- 
des DE  Cordova,  II.  Marquez  de  la  Puebla  de  los 
Infantes ,  Senhor  de  Campana  ,  Alferes  mór  de  Cor- 
dova ,  que  até  ao  prefente  naõ  tem  tomado  eílado. 


CAPITULO  III. 

De  Diogo  Jfonfo  de  Soufa. 

9  TVT  ^  Capitulo  II.  fe  diíTe  fer  o  primeiro  filho 
JL  1  de  Vafco  AfTonfo  de  Soufa ,  Diogo  Affon- 
fo  de  Soufa  ,  que  foy  hum  Fidalgo  muy  diílinâo  nos 
tempos  dos  Reys  D.  Henrique  II. ,  D.  João  I.  ^  D. 
Henrique  III. ,  e  D.  Joaõ  II. ,  que  todos  eftes  rey- 
nados  alcançou.  Achou-fe  na  batalha  de  Martos  no 
anno  de  140S  ,  e  depois  na  refoluçaõ  ,  que  fe  tomou 
contra  o  Condeftavel  D.  Alvaro  de  Luna ,  fegundo 
//.cípí^sf'"'  o  que  refere  aChronica  defte  Rey  j  pois  havendo-fe 
deípedido  Joaõ  Ramires  ;  Senhor  de  los  Cameros , 

Diogo 
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Diogo  de  Ziiniga  ,  íilho  do  Conde  de  Ledeíma ,  Pe- 
dro de  Mendoça  ,  Senhor  de  Almazan  ,  e  outros  Ri- 
cos-homens  ,  que  do  Conde  levavaõ  açodamento , 
Diogo  AfTonfo  de  Soufa ,  como  amigo  ^  ofeguio,  e 
fahio  com  elle  ;  como  confta  da  dita  Chronica.  Foy  Dita  chmúca ,  cap. 
Vinte  e  quatro  de  Cordova,  como  fevê  de  hum  dtí- 
pacho  delRey  D.  Joaõ  I. ,  que  í'e  conferva  ,  e  da  Eí^ 
critura  de  tranfacçaõ  entre  Teus  irmãos ,  feita  no  an- 
no  de  141 2.  Também  fe  achou  no  aíTento  ,  que  íè 
tomou  no  anno  de  1454  fobre  a  concórdia  com  os  In- 
fantes de  Aragão,  íervindo  a  ElRey  com  fidelidadcj  j^'^.  ' '  "'^* 
pelo  que  mereceo  acharfe  em  muitas  occafioens  de 
honra. 

Caiou  com  D.  Maria  Afíbnfo  de  Cordova  ,  fi- 
lha de  Lopo  Guterres  de  Cordova  ,  Cavalleiro  de  Ia 
Vanda ,  e  Alcaide  mór  de  Cordova  ,  Senhor  de  Mon- 
tilha  ,  que  trocou  por  Guadalcazar  j  e  no  anno  dc 
1400  a  24  de  Dezembro  inftituio  o  Moro^ado  de  Gua- 
dalcazar ,  ( irmaõ  fegundo  de  Afionfo  Fernandes  de 
Cordova  ,  Senhor  de  Alcaudete  ,  Monte-Mayor, 
Hernan  Nuíies ,  &:c.)  ede  fua  mulher  D.  Ignez  Ga- 
rao  de  Oter  de  Lobos ,  filha  de  Garcia  Fernandes  de 
Oter  de  Lobos  ,  Senhor  de  Peronia  ,  Pertuilla  ,  e 
Plana  de  Argas ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Baa- 
monde ,  filha  de  D.  Alonfo  Vafques  de  Baamonde  ^ 
e  de  D.  Therefa  Armildez  de  Saz ,  cujos  pays  forao 
Dom  Fernandes ,  a  quem  chamarão  o  Neto  ,  e  Dona 
Sancha  Rodrigues.  Era  Lopo  Guterres  de  Cordo- 
va filho  de  Alautini  Alonfo  de  Cordova ,  Senhor  de 

Dos 
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Dos  Hermanas  y  e  de  Monte-Mayor ,  cjiie  povoou ,  e 
de  fua  mulher  D.  Aldonça  de  ílaro ,  Senhora  de  Ben- 
calez ,  e  Hernan  Nunes ,  que  levou  em  dote  ,  filha 
de  Lopo  Guterres  de  Haro ,  o  V elho ,  Senhor  de  los 
Molares ,  c  Alcaide  mor  de  Sevilha  ,  que  na  fua  Ca- 
thedral  fundou  a  Capella  de  S.  Pedro  Martyr ,  onde 
íê  mandou  fepultar  no  anno  de  1 5  5 1 ;  e  de  fua  mulher 
s»i37ardeCa[ipo,^^-  j)  Maria,  como  refere  D.  Luiz  de  Salazar  de  Caf- 
faç;.i78.  tro  ,  allegando  a  D.  Diogo  Urtiz  nos  Annaes  de  Se- 

tlicj'  ^^^^^  y  P^g-  2^9.  Martim  Alonfo  de  Cordova  foy  fi- 

lho de  Martim  Aííbnfo  de  Cordova ,  Senhor  de  Dos 
Hermanas ,  e  Canhete ,  Aguafii  mayor  de  Cordova , 
Adiantado  mór  da  Fronteira ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Therefa  Ximenes  de  Gongora,  filha  de  Luiz  Ban do- 
ma de  Gongora  ,  I  Senhor  de  Zarza  ,  e  Canaveral , 
e  de  fua  mulher  D.  Ximena  Ximenes  de  Aruta  ;  e 
neta  de  Pero  Ximenes  de  Bandoma  e  Gongora  ,  e  de 
D.  Therefa  Ximenes  fua  mulher.  Era  Martim  Af- 
fonfo  de  Cordova  filho  de  Fernão  Nunes,  Senhor  de 
Dos  Hermanas ,  Alcaide  mór  de  Cordova ,  filho  de 
Domingos  Munhos  de  Andujar ,  I.  Senhor  de  Dos 
Hermanas ,  e  dos  principaes  Conquiftadores  de  Cor- 
dova no  anno  de  1256  ,  e  de  Sevilha  no  de  124S.  E 
por  efte  cafamento  recahio  a  Cafa  de  Guadalcazar 
nos  defcendentes  de  Diogo  Afíbníb  de  Soufa ;  porque 
na  inílituiçaõ  he  efpecialmente  chamada  alli  para  o 
Morgado  a  linha  de  fua  mulher  D.  Maria  Aífonfo 
de  Cordova  ,  de  quem  teve  os  filhos  feguintes : 
10    D.  JoAÕ  Afionso  de  Sousa  ;  Cap.IV. 

D. 
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10    D.  Maria  ,  Religiofa  em  Santa  Clara  de 
Cordova. 

10    D.  Ignez  Lopo,  e outra  D.Maria,  das 

quaes  nao  temos  outra  noticia. 

IO    D.Leonor  de  Sousa  cafou  com  Fernan- 
do de  Qiiefada ,  Commendador  de  Biedma  ,  e  depois 
de  Bedmar ;  e  tiveraô  os  filhos  feguintes :  n:  1 1  Jor- 
ge DE  Quesada  ,  de  quem  fe  naô  fabe  mais.  :z: 
*  II  D.  JoANNA  DE  Quesada  ,  de  quem  logo  fe  Fr.  dío^o  <J«  '^oufa , 
tratará,  'zi  ii  D.Maria  de  Quesada,  que  cafou  f^f^Ií/* '^''"■^'*'"*'* 
com  D.  Pedro  Luiz  de  Alarca5  ,  Senhor  das  Villas 
de  Valverde  ,  Talayuelas  ,  las  Veguilhas ,  Honteci- 
lhas ,  e  Albaladejo ,  Commendador  de  Membrilla  da 
Ordem  de  Santiago,  que  morreo  pelos  annos  de  1486, 
de  quem  naíceo  única       1 2  Dona  Francisca  de 
Alarcaô  ,  Senhora  de  Valverde  ,  ÔCc.  que  cafou 
com  Dom  Antonio  da  Fonfeca  ,  Senhor  de  Coca ,  e 
Alaejos ,  Commendador  mor  da  Ordem  de  Calatra- 
va ,  Alcaide  de  Jaen  ,  Rico-homem  de  Caftella  5  e 
defta  união  teve  n  1 5  a  Pedro  Ruiz  de  Alar- 
cão ,  que  foy  XL  Senhor  daCafa  de  Alarcão  ,  e  de 
Valverde  ,  &:c.  que  morreo  fem  fucceíía5.  Porém 
D.Antonio  Soares  de  Alarcão  nas  fuás  KelaçÕes  Ge-  Soares  de  Aiarcaó ,  ^e- 
nealogicas,  dá  diverfa  filiação  a  D.  Maria  de  Quefa-  ^p-*^^^^^^^^^^ 
da ,  do  que  o  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Soufa  na  Hiílo- 
ria  ,  que  efcreveo  dos  Soufas  de  Cordova ,  de  quem 
hc  o  referido  5  porque  diz  fer  filha  de  Dia  Sanches 
Queílida  ,  Senhor  de  Garcies ,  e  S.  Thomé  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Francifca  da  Cunha  3  e  fendo  aíTim ,  nao 

Tom.XIL  liii        V  foy; 
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foy  D.  Leonor  de  Soiifa  ,  como  acima  difiêmos ,  a 
mãy  tia  dita  Dona  Maria  Queíada ,  mulher  de  Pedro 
Kuiz  deAlarca5;  Senhor  de  Valverde,  6cc.  de  quem 
foy  filha  D.  Francifca  de  Alarcão  ,  Senhora  de  Val- 
verde ,  que  caiou  com  Antonio  da  Fcnfeca  ,  Senhor 
de  Coca ,  cuja  íliccelíao  Te  acabou  em  feu  filho  Pe- 
dro Pvuiz  de  Alarcão  y  XI.  Senhor  da  Cafa  de  Alar- 
cão ,  e  de  Valverde.  Efta  aííeveraçaõ  com  que  efcre- 
veo  D.  Antonio  Soares  de  Alarcão  y  infigne  Genealó- 
gico ,  em  huma  matéria ,  em  que  elle  fe  intereííàva , 
por  fer  da  fi.ia  Cafa,  nos  faz  entender,  que  feria  equi- 
vocaçao  do  Padre  Fr.Jeronym.o  deSoufa.  :r  *  ii  D. 
JoANNA  DE  Quesada  ,  que  foy  a  ultima  na  ordem 
do  nafcimento.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
Pedro  Manhos  de  Torres,  de  quem  nafceo  ;i:  12  D. 
Violante  de  Torres ,  que  cafou  com  Joad  de  Zere- 
ro.  Segunda  vez  cafou  com  Gomes  de  Rojas ,  de 
quem  teve  duas  filhas  :z:  1 5  D.  Maria  ,  e  D.  Leo- 
nor ,  cujas  fucceílbens ,  com  a  de  fua  meya  irmãa , 
diz  o  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Soufa  fe  ignoraõ. 


CAPITULO  IV. 

2)^  foao  Jfonfo  de  Soufa. 

10  O  Uccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  Diogo  Af- 
v3  fonfo  de  Soufa ,  como  fe  diííè  no  Capitulo 
precedente  ,  feu  filho  primogénito  Joaò  Aífonfo  de 
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Soiiííi  y  que  foy  Senhor  de  Ravanales ,  que  vinculou 
no  feu  Teítamento  ,  feito  a  15  de  Julho  de  1479 ,  com 
faculdade  Real.  Foy  Capitão  ,  e  Commandante  da 
gente  de  Cavallo  da  Cidade  de  Cordova ,  o  que  confia 
de  duas  Cartas ,  huma  delRey  D.Joaõ  lí. ,  feita  a  1% 
de  Julho  de  1455  ,  e  outra  delRey  D.  Henrique  IV. 
de  15  de  Setembro  de  1470.  Foy  também  Governa- 
dor da  dita  Cidade  pela  aufencia  de  Gomes  de  Avi- 
la ,  Juftiça  mayor ,  por  Carta  delRey  da  referida  da- 
ta ;  e  Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  como  fe  refere 
em  huma  Carta  do  mefmo  Rey  ,  feita  a  3  de  Mayo 
de  1469.  Teve  a  Tenencia  da  Fortaleza  de  Bufalan- 
ce ,  ( hoje  Cidade  )  como  refere  hum  Inílrumento , 
otorgado  em  5  de  Julho  de  1499.  Gozou  acoftamen- 
to  dos  Reys  Catholicos  noanno  de  148 1  j  e  foy  ad- 
miniílrador  da  Capella  dos  feus  mayores  na  Cathe- 
dral  de  Cordova. 

Cafou  y  como  coníla  do  Contrato  do  feu  caíamento, 
feito  a  20  de  Setembro  de  1442,  e  outras  Efcrituras, 
com  D.  Ifabel  Fernandes  de  Mefa  ,  filha  de  Alonfo 
Fernandes  de  Mefa,  Alcaide  de  los  Alcazares  de  Cor- 
dova ,  Vinte  e  quatro  daquella  Cidade ;  Efcrivaô  da 
Camera  delRey  ,  e  Theíoureiro  da  fua  Caía  ,  e  de 
fua  mulher  D.  Brites  Gonçalves  de  Queirós ,  fílha  de 
Joaõ  Bernardo  de  Queirós ,  Senhor  da  Cafa ,  e  Solar 
do  feu  appellido  ,  e  neta  de  Gonçalo  Fernandes  de 
Mefa  ,  e  de  D.  Confiança  de  Queílida  ,  filha  de  Pe- 
dro Dias  deQiiefada,  III.  Senhor  deGarcies,  Iníli- 
tuidor  deíle  Morgado  ;  e  de  fua  mulher  D.  Joanna 
Tom.XII.  liii  ii  Car- 
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Carcomo ;  filha  de  Fernão  Iniguez  de  Carcamo ,  VL 
Senhor  de  Aguilarcíb  ,  e  de  D.  Aldonça  Lopes  de 
INlontemayor  íua  primeira  mulher ,  que  era  filha  de 
D.  Alonfo  Fernandes  de  Cordova  e  Montemayor , 
Senhor  de  Alcaudete  ,  e  de  Dona  Joanna  Martins  de 
Leiva  ,  filha  de  Joaõ  Martins  de  Leiva  ,  Camereiro 
mór  delRey  Dom  Aííonfo  XI.    Era  Pedro  Dias  de 
Queílida  filho  de  Dia  Sanches  de  Quefada  ,  IL  Se- 
nhor de  Garcies ,  e  S.  Thomé  ,  e  de  fi.ia  mulher  D* 
Leonor  Biedma  j  o  qual  Dia  Sanches  foy  filho  de  Pe^ 
dro  Dias  de  Toledo  ^  I.  Senhor  de  Garcies ,  e  S.  Tho- 
mé,  e  de  fua  mulher  D.  Therefa  Rodrigues  de  Bied- 
ma.   Foy  a  dita  Ifabel  Fernandes  de  Mefa  fegunda 
neta  de  Ruy  Fernandes  de  Meíli ,  e  de  D.  Leonor 
Laííb  de  la  Vega  ,  filha  de  Dioga  Laílb  de  Ia  Vega, 
e  de  D.  Elvira  Laílb  de  Salzedo ,  e  terceira  neta  de 
Alonfo  Fernandes  de  Mefa  ,  e  de  D.  Joanna ,  filha 
de  D.  João  de  Gufmaõ  ,  filho  pofthumo  de  D.  Joaõ 
Alonfo  de  GuímaÕ ,  L  Conde  de  Niebla ,  Senhor  de 
San  Lucar ,  e  da  Condeíía  D.  Brites  de  Caftella ,  cO" 
mo  efcreve  o  Padre  Fr.  Jeronymo  de  Soufa  j  e  defte 
matrimonio  nafcerao  os  filhos  íèguintes ,  como  conf 
ta  do  íêu  Teftamento. 

II  Diogo  Affonso  de  Sousa,  que  occupa-. 
rá  o  Capitulo  V. 

1 1    Affonso  de  Sousa  ,  que  cafando  com  D. 

N  tiveraõ  duas  filhas  de  que  naõ  labe- 

mos  eílado. 

n  Joaõ  de  Sousa. 

D. 
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T I  D.  Francisco  Affonso  de  Sousa  ,  que 
depois  de  occupar  os  lugares  dos  Confelhos  de  índias, 
eCaílella  ,  foy  Bifpo  de  Alméria ^  de  que  tomou  pof- 
fe  em  2  de  Outubro  de  15 15  ,  e  morreo  no  de  1520. 

II  Lopo  de  Sousa,  que  foy  Governador,  e 
Capitão  General  das  Ilhas  de  Canárias ,  e  poz  em  or- 
dem o  governo  da  Ilha  de  Palma  ,  repartindo  aquel- 
las  terras,  e  foy  II.  Governador  do  Caílello  de  Ouro. 
Cafou  com  D.  Ignez  de  Cabrera  ,  filha  de  Pedro  de 
Cabrera  ,  e  de  D.  Ignez  Afíònfo ,  Senhora  de  las  Al- 
bofias,  de  quem  teve  n:  12  Joaõ  Affonso  de  Sou- 
sa ,  que  paííòii  a  México  por  Thefoureiro  Geral  do 
Emperador  Carlos  V.  j  e  cafando  com  D.  Anna  de 
Eftrada ,  foy  feu  filho  1 5  Lopo  de  Sousa  ,  que 
cafou  com  D.  Ignez  de  Caftella  e  Soufa  fua  prima 
com  irmãa ,  filha  de  D.  Joanna  de  Soufa ,  ( irmãa  de 
feu  pay  Joaõ  Alíbnfo  de  Soufa )  e  de  Dom  Luiz  de 
Caftella  j  e  daquelle  matrimonio  nafceo  ^  14 
Joaõ  Affonso  de  Sousa  j  e  porque  efte  Fidalgo- 
fe  eftabeleceo  em  México ,  fe  ignora  o  feu  caíamen- 
to ,  e  fucceílaõ ,  íe  a  teve. 

1 1  D.  Maria  de  Sousa  ,  de  quem  o  Padre 
Fr.  Jeronymo  de  Soufa  nos  naõ  dá  mais  noticia ,  que 
p  feu  nome.. 


CAFI- 
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CAPITULO  V. 

T>e  T>íOgo  jíffonfo  de  Soufa. 

1 1  TVT  O  Capitulo  IV.  vimos ,  qne  do  cafamen- 
x\  to  de  João  Aífonfo  de  Souía  com  D.  Ifa- 
bel  Fernandes  de  Mefa  fora  primogénito ,  e  ílicceílòr 
da  ília  Caíli  Diogo  Aííonfo  de  Souia ,  o  qual  foy  Vin- 
te e  quatro  de  Cordova  ,  Senhor  do  Morgado  de 
Rabanales.  Sérvio  em  muitas  occafioens,  e  delle  faz 
memoria  D.  Alonfo  de  Carrilho  na  Hijloria  da  Cafa 
de  Cordova  ,  quando  tratando  do  íitio  ,  que  no  anno 
de  I4S5  ElRey  de  Granada  puzera  à  Villa  de  Luce- 
na ,  e  refere  ,  que  fahindo  o  Marifcal ,  Alcaide  de  los 
Donzelles  ,  a  certa  diftancia  ,  a  conferir  com  Hamete 
Avenzarrage ,  Capitão  delRey  Chico  de  Granada , 
que  em  feu  nome  tratava  de  ajudarfe  dos  Chriftaos , 
para  fe  vingar  dei  Rey  feu  pay ,  levou  em  fua  com- 
panhia a  Fernando  Argote  ,  Alcaide  de  Lucena  ,  e  a 
Diogo  Afíbnfo  de  Soufa  íêu  parente  ,  o  qual  fez  o 
leu  Teílamento  em  Cordova  a  19  de  Janeiro  de  1502, 
o  que  confia  ,  e  de  outros  Liílrumentos. 
SihuT^Hi/loríd  dela  Cafou  com  D.  Joanna  Carrilho  ,  fílha  de  Fernando 
Cí/4íí?  j>/t"x  Jiv.5,  Carrilho,  e  de  D.  Maria  Laííb  de  la  Vega  eFiguei- 
c-p.n.pag.  í  .  ^  Senhor  deCanaveral,  irmão  dos  Condes  de  Fe- 

ria ,  e  de  fua  mulher  D.  Branca  de  Sottomayor ,  Se- 
nhora de  Arcos ,  e  Botoba,  fílha  de  Fernando  de  Sot- 
tomayor, 
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tomayor ,  Senhor  de  Botoba ,  irmão  de  D.  Giiterre 
de  Sot tomayor ,  Meftre  de  Alcantara  ;  e  de  íua  mu- 
lher Dona  Mecia  Vafques  de  Goes.  Era  Fernando 
Carrilho  filho  quarto  deD.  Alonfo  Carrilho,  Senhor 
de  Totanes ,  Eílribeiro  mor  delRey  D.  Fernando  I. 
de  Aragão  ,  fendo  Infante  ,  e  de  íua  mulher  D.  Joan- 
na  Palomeque  j  e neto  dejoaõ  Carrilho,  Senhor  de 
Totanes ,  e  de  D.  Maria  Ninho  ;  e  bifneto  de  Aííòn- 
lò  de  Carrilho  ,  Senhor  de  Totanes ,  filho  de  Diogo 
de  Carrilho  ,  e  de  D.  Maria  de  Toledo  ,  Senhora  de 
Totanes ,  filha  de  Gomes  Peres  de  Toledo  ,  Senhor 
de  Solar ,  e  Villa  de  Totanes ,  e  de  D.  Thercfi  Af- 
íonfo  ,  Família  eílimada ,  pela  fua  nobreza ,  como  fe 
vê  no  Memorial ,  que  efcreveo  D.  Luiz  de  Salazar 
e  Caftro ,  da  Marqueza  de  la  Guardia ,  a  quem  fe- 
guimos ,  como  eminente  na  Hiftoria  ,  e  na  Genealo- 
gia ,  apartandonos  da  nobre  penna  do  Conde  de  Mo- 
ra ,  que  malogrou  os  feus  trabalhos ,  que  deu  à  luz , 
por  fe  preoccupar  do  Padre  Jeronymo  Higuera  com 
os  P/èiido  Chronicocns  y  que  tanto  prejuízo  tem  feito 
a  Hiíloria.  He  bem  para  fe  advertir  hum  cafo  ,  que 
refei  irey  ,  e  foy  ,  que  intentando  imprimir  hum  livra 
da  Familia  ,  e  origem  de  Carrilho  D.  Alonfo  de  Car- 
rilho e  Gufmaõ  ,  recorreo  ao  Confelho  Real  de  Caf- 
tella  feu  primo  D.  Alonfo  Carrilho  Laílò ,  e  Dona 
Luiza  Manoel ,  como  may  ,  e  Tutora  de  D.  Fernan- 
do Carrilho,  para  que  fe  naõ  imprimi ílè  o  tal  livro j 
porque  confundia  ,  e  trocava  a  origem  deíla  linha , 
deduzindo-a  dos  Senhores  de  Pinto ,  ainda  que  muito 

para 
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para  eftimar ,  era  contra  a  verdade  ,  por  proceder  dos 
Senhores  de  Totanes  j  e  moílrando  o  motivo  do  re- 
querimento,  fe  determinou  no  Con Telho  a  feu  favor, 
c  mandou  recolher  o  livro,  de  que  íe  tirou  hum  Iní^ 
trumento  authentico :  porém  feu  Author  pertinaz  na 
fua  opinião  ,  o  fez  imprimir  em  Portugal  clandeíli- 
namente  no  anno  de  1659  :  pelo  qual  incorrerão  mui- 
tos neíle  erro,  e  nos  fuccederia  o  mefmo,  fe  pela  cui- 
dadofa  mercê  da  Excellentiffima  erudição  do  Duque, 
e  Senhor  de  Sottomayor  ,  naõ  eftiveramos  adverti- 
dos.   Foraõ  os  filhos  deíla  união  osfeguintes: 

12  D.Antonio  Affonso  de  Sousa,  como 
fe  dirá  no  Capitulo  VI. 

12   J0A.Õ  Affonso. 

12  Diogo  Affonso  de  Sousa  ,  que  deviad 
morrer  de  curta  idade  3  porque  delles  naô  ha  noticia 
alguma. 

12  D.  LuizA  DE  Sousa  cafou  com  Fernão 
Arias  de  Saavedra  ,  de  quem  nafceo  1 5  Alonso 
Peres  de  Saavedra  ,  que  de  fua  mulher  D.  Ca- 
tharinha  Hozes  Venegas  teve  14  D.  Gonçalo 
de  Saavedra  e  Hozes  ,  que  cafou  com  D.  Leo- 
nor de  Cordova ,  e  foy  feu  filho  1 5  D.  Alonso 
Arias  de  Saavedra  ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova, 
Capitão  de  Infantaria  ,  que  caiou  com  D.  Juíla  Al- 
feres e  Sottomayor ,  de  quem  teve  16  D.  Fer- 
nando Arias  de  Saavedra  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  Ge- 
neral da  Artilharia  em  Flandes ,  onde  cafou  com  Pe- 

tronilha 


da  Cafa  %eal  Tortug .  Liv.  XIF.  é$i 

tronilha  de  Efprintel ,  Baioneza  de  Boimer ,  e  Rim- 
berg,  de  quem  nafceo  17  D.Fernando  Arias 
DE  Saavedra,  Barão  de  Boimer ,  cRimberg,  Meí^ 
tre  de  Campo  da  Cavallaiia  do  Terço  velho  de  Gra- 
nada ,  que  cafou  com  D.  Maria  Ignacia  de  Zeron  e 
Vargas j  etiverao  iz:  18  D.Fernando  Arias  de 
Saavedra  e  Zeron  ,  Barão  de  Boimer  ,  e  Rim- 
berg ,  que  de  fua  mulher  D.  Ifidora  de  Figueiró  te- 
ve "  19  D.  JoAÕ  Arias  de  Saavedra  CopvDO- 
va  e  Figueiroa  ,  que  cafou  com  D.  Angela  Velez 
de  Guevara,  irmaa  do  Marquez  de  Quintana,  eBey. 


CAPITULO  VI. 

T>e  2).  Antonio  J^onfo  de  Soufa. 

12  I  Oy  o  primogénito  Dom  Antonio  Affòn- 
JL  To  de  Soufa ;  e  aíTim  fuccedeo  na  Caía  de 
íèus  pays  ,  e  foy  o  primeiro  ,  que  por  remuneração 
dos  feus  ferviços  teve  de  juro  ,  e  herdade  ,  por  mer- 
cê Real ,  a  Alcaidaria  do  Caílello  da  Villa  deRam- 
bla ,  no  Reyno  de  Cordova.  ConRa  que  vivia  no 
anno  de  1541^  porque  a  51  de  Julho  deu  hum  poder 
para  teílar  a  Alonfo  Carrilho,  conforme  as  Leys  da- 
quelle  Reyno. 

Cafou  com  D.  Marina  Soares  de  Figueiroa  ,  filha  de 
Bernardino  Soares  de  Figueiroa  ,  Vinte  e  quatro  de 
Cordova  ,  que  pelo  feu  cafamento  foy  Senhor  de 
Tom.  Xlí.  Kkkk  Enzi- 
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Enzinsir  j  que  era  bifneto  de  Riiy  Fernandes  de  Cor- 
dova, Alcaide  de  los  Alcazares  de  Cordova,  como  fe 
verá  adiante  na  Arvore  de  Cortados ,  Progenitor  dos 
Senhores  de  Belmonte ,  ôcc.  Era  Bernardino  de  Fr- 
íliieiroa  caHido  com  D.  Maria  de  Gufmaõ  Villafeca, 
filha  herdeira  de  Lopo  Sanches  de  Villafeca  ,  Senhor 
delEnzinar,  irmaõ  de  D.  Marina  de  Villafeca  ,  que 
fundou  o  Convento  de  Santa  Ilabel  de  Cordova  ,  de 
que  deixou  o  Padroado  a  leu  irmaõ ;  e  erao  filhos 
de  Martim  Aíibnfo  de  Villafeca,  VaíTallo  delRey 
D.JoaõII. ,  a  quem  fervio  5  e  tiveraõ  eíles  filhos 

15  D.  Diogo  Affokso  de  Sousa,  como  fe 
dirá  no  Capitulo  VIL 

15  D.  Maria  de  Sousa  caiou  com  Rodrigo 
de  Figueiroa  e  Meia,  e  foy  feu  filho  :r  14  D.Alon- 
so DE  Figueiroa  e  Sousa  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Santiago  ,  que  cafando  com  D.  Antónia  de  Mof- 
eofo  e  Contreras,  teve  :i:  15  D.  Marina  de  Figuei- 
roa E  Mesa  ,  que  cafou  com  feu  primo  com  irmaõ 
D.  Rodrigo  de  Cabrera  ,  e  foy  fua  filha.  :r  16  D. 
Marnia  de  Figueiroa  Mesa  e  Cabrera  ,  que  ca- 
fou com  D.  Gomes  de  Figueiroa  e  Cordova,  de  quem 
nafceo  17  D.  Luiz  Gomes  de  Figueiroa  e 
Cordova,  V.  Senhor  delEnzinar  de  Villaíèca,  que 
Gafou  com  D.  Ifabel  de  Cordova e  tiveraõ  por  fí- 
il^^os  rr  18  D.  Gomes  de  Figueiroa,  I.  Marquez 
de  Villafeca,  que  morreo  fem  fucceííàõ.  :i:  18  ED. 
Tau  IA  de  Cordova  e  Figueiroa  ,  que  cafou  com 
D.  Andre  Fernandes  deMefa^  Senhor  ddCancillcr. 

D.  Ma- 


^Fernando  de  Fi- 
gueiroa ,  Vinte 
e  quatro  de  Cor- 
dova, 


Bernardino 
de  lMg,ueiroa 
e  C^irdova 
Scphor  dei 
Enzinar. 


f  Dona  Anna 
V^Guímaó. 


de 


O.Marira 
Soares  de 
Figueiroa, 
mulher  dc« 
D.  >\nio- 
rioAfTbn- 
fo  dc  Sou> 


^53 


*LopO  de  Villa*-  ■ 
feca,  Senhor  dei 
Enzinar, 


Dona  Maria 
dc  Guimaó 
c  Villaíeca  , 
Senhora  dei 
Enzinar  de 
Villafcca. 


D.  Eufrofina  de 
'Gufmaô. 


Ruy  Fernandfs  de- 
i^ueiroa  ,  Vinte 
c  ijuitro  de  Cor- 
dova. 


D.  Therefa  Soares 
,  de  Figueiroa. 


Ruy  Fernandes  de 
Cordova ,  Alcaide  de 
los  Alcazares  de  Cor- 
I  dova. 

D.  Mayor  Martins 
de  Argote. 


Gomes  Soares  de 
iVlofcoío  ,  e  Figuei- 
I  roa  ,  Comniendador 
I  de  Azuaga. 
D.  Briies  Sanches  de 
Merlo. 


(  Joaó  Martins 
V  Argctc. 


Afronfo  Fernandes 
de  Argote  Vinte  e 
quatro  de  Cordova, 
"^D.  Joanna  Afíonfo 
f  de  Argote  c  Gordo- 
^  va. 


A  D.  A 

LdeGi 


nna  Ramires  i 
Guimaõ, 


Manim  AfFonfo 
de  Villafeca  ,  Vaí- 
íallo  delRey  Uom 
'  Joaó  II, 


D.  Con^ança  dei 
,  Oroíco  e  Gufmao, 


'N. 


D.  Rodrigo  de  Guf- 
mao ,  Senhor  de  Ef- 
tevan  Arobran. 
U.  Aldonça  dc  Mon- 1 
.tcmayor. 


Martim  AíTonfo  de 
Villaíeca. 

D.  Ifabel  Rodrigues ' 
Barba. 


Fernando  AfFonfo  de  Cordova  ,  II* 

Senhor  de  Cánhete. 

D.  Maria  Ruiz  Carrilho  ,  fcgunda 

mulher. 

A ftonfo  Fernandes  de  Argote. 

Dona  Maria  Afíbnfo  Fernindes  de 
Cordova. 

Sueiro  Vafques  de  Mofcofo  >  Se- 
nhor de  los  Morales. 

D.  Thcrcfa  dc  Figueiroa, 

Garcia  Sanches  dc  Badajoz  ,  II.  Se- 
nhor de  Vilia-Nova  dc  Barcarrota, 

D.  Mecia  Vafques  de  Goes. 

Affonfo  Fernandes  de  Argote  >  dog 
Senhores  dc  Lucena. 

D.  Maria  Affonfo  de  Cordova, 

Martim  Fernandes  de  Cordova, 
Senhor  dc  Chillon  ,&c. 
D.  Mana  Affonlo  de  Argote  eGo- 
,  dcy  ,  Senhora  de  Lucena  ,  &.c. 
Joaó  Martins  de  Gulmaõ  ,  Cõmert» 
dador  mór ,  e  M^ftrc  de  Caiatrava, 
Donaignezde  forres,  Camcrcir* 
mór  da  Rainha  D.  Cathartna. 


N. 


N. 


N. 


N. 


N. 
N. 


N. 


N. 

N. 
N. 


N. 


N. 


N. 
N. 
N. 


N. 


.N. 


N. 


N. 


Tom.XIL 


Kkkk  ii 


CAPI- 
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CAPITULO  VIL 

T>e  ©.  Diogo  Jjfonjo  de  Soufa. 

15  "TJ  Or  morte  de  D.  Antonio  Afíonfo  de  Sou- 
Sl  fa  lhe  fuccedeo  feu  filho  D.  Diogo  Aííon- 
fo  de  Soufa  ,  e  foy  II.  Alcaide  perpetuo  da  Villa  de 
Rambla  ,  Fiel  Executor  perpetuo  da  Cidade  de  Cor- 
dova ,  com  voto  no  Teu  governo ,  Deputado  duas 
vezes  pela  referida  Cidade  nas  Cortes ,  que  celebrou 
o  Emperador  Carlos  V. ,  a  quem  pela  fua  authorida- 
de  fervio  com  grande  zelo  na  rebelião  de  Ias  Alpu- 
jarras  no  Reyno  de  Granada  ,  com  criados  à  fua  cuí^ 
ta  ,  e  por  mercê  do  mefmo  Emperador ,  foy  o  pri- 
meiro Padroeiro  da  Capellanía  ,  fundada  por  Gonça- 
lo Fernandes ,  Commendador  de  Manzanares ,  e  Ar- 
gamafilla ,  na  Ordem  de  Calatrava ,  na  Capella ,  que  na 
Cathedral  de  Cordova  tem  a  Cafa  de  Soufa  ,  a  qual 
como  inílituida  de  bens  da  Ordem ,  nao  podia  deixar 
nomeado  Padroeiro  ,  por  cujo  motivo  impugnou  a 
fundação  D.  Diogo  Aíibnfo  de  Soufa  ,  inílando  que 
nao  podia  permittilla  na  fua  Capella ,  nao  fendo  elle , 
o  que  nomeaíle  a  dita  Capellanía.  O  Emperador  lhe 
fez  mercê  delia  por  Carta  de  27  de  Mayo  de  1555 , 
dandolhe  a  perpetua  adminiftraçaõ  ,  para  que  coma 
fua  nomeação  íe  defpachaílè  no  Confelho  de  Ordens 
o  provimento  ;  quando  fuccedeílè  vagar ,  como  as 

demais 
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demais  do  F?dioado  Real  daquella  Coroa  ,  o  que  af- 
íim  fe  pradica.  Iníiitiiio  hum  Morgado  a  favor  de 
{cu  íllb.o  D.  Antonio  Affonfo  de  Souía ,  e  fe  outor- 
gou a  Elaitura  a  19  de  Agoílo  de  1593  j  e  no  anno 
ícguinte  de  1594  a/  de  Agofto ,  fez  em  Cordova  o 
feu  Teflamento  por  Joaõ  Garcia  Notário  publico. 
Cafou  duas  vezes  ;  a  primeira  com  D.  Maria  Magda- 
lena  de  los  Rios  ,  Senhora  de  Hernan  Nunes  ,  que 
morreo  fem  fucceííao  ^  e  fundou  dos  fcus  bens  livres 
hum  Morgado  para  os  filhos,  que  tiveíle  Lu  marido 
no  feíiundo  matrimonio. 

Cafou  fcgunda  vez  com  D.  Anna  de  GuímaÕ  e  Saa- 
vedra j  que  por  pay ,  e  mãy  era  da  illuftriííima  Famí- 
lia de  Saavedra  ,  como  filha  de  D.  Francifco  de  Saa- 
vedra ,  filho  quarto  de  D.  João  de  Arias  de  Saave- 
dra ,  1.  Conde  de  Caftellar ,  IV.  Senhor  de  Caílellar, 
e  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiac^o  ,  e  de  D.  Maria 
de  Gufmao  ,  filha  de  D.  Alvaro  deGufmaõ  ,  Senhor 
de  la  Torre  dei  Maeftre  ,  Monturque ,  la  Palmofa ,  e 
Alhocen ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Manoel  de  Fi- 
gueiroa ,  filha  do  I.  Conde  de  Feria  5  e  elle  filho  de 
D.  Joaõ  Afíbnfo  de  Gufmaõ ,  I.  Duque  de  Medina 
Sidónia  ,  e  II.  Conde  de  Niebla  ,  Senhor  de  San  Lu- 
car ,  e  de  Gibraltar ,  &:c.  e  de  Catharina  Gonçalves, 
?'r"V  J^'^^'\'*     como  efcreve  D.  Luiz  de  Salazar.    Foy  fua  mãy 

Caj4  Cit  Lara ,  liv.  y.  r  c  r  i 

c  p.  i^.  pag.  466  do  Dona  Francifca  de  Saavedra,  filha  de  Joaõ  Peres  de 
inThnff,  stirpsGfif  Saavedra ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  Vinte 
»H4«íf4,i>ai.  115.     e  quatro  de  Cordova,  e  de  D.  Maria  de  Gufmaõ, 
filha  de  D.  Martim  de  Guímao^  cujos  aícendentes  fe 

veraõ* 
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veraõ  adiante  na  Arvore  de  Coílados  j  e  tiverau  os 
filhos  fcguintes  : 

14  Dom  Antonio  Affonso  de  Sousa  ,  de 
quem  íc  fará  memoria  no  Capitulo  VIII. 

14  D.  Francisco  de  Sousa  ,  que  feguio  a 
vida  Eccieílaftica :  foy  Inquifidor  de  Lherena  ,  e  de- 
pois de  Cordova  ,  donde  foy  também  Cónego,  e 
morreo  moço. 


D,  Anna 


"Dom  Joaó  Arias 
cie  Saavedra  , 
IV.  Senhor  ,  c 
I. Conde  deCat- 
tellar» 


'Dom  Fra li- 
ei fco  Soares 
de  Saavedra.' 


[  Dona  Maria  de 
vwGufoiaó. 


t).Anna  is 

mulher  dc- 
Dom  Dio* 


»D.]oaô  Peres  de 
Saavedra ,  Viri' 
te  c  quatro  de 
Cordova  ,  Ca- 
valleiro  da  Or- 
dem de  Santia' 


Dt  Francifca 
.de  Saavedra. 


Dona  Maria  de 
VwQufmaó. 


Tom.XIL 
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D.  Joaó  Arias  deSaa-Ç  Fcrnaó  Arias  de  Saavedra  ,  Senhor 
vcdra  ,  1 1.  Senhor  de  ^  de  Gaíldlar. 

Caltelljr,  c  dei  Vifo.  /  d.  Leonor  Martel  de  Peroza. 
,D.  joanna  de  Ave-^ 
Dom  Fernão  j^^^^^^^  ^  Qa^a  da  T  Joaó  Alvares  Dclj^adilho  de  Avelha* 

Arias ,  111.  Senhor  /  i^f^^ta  O.  Cathari-  ^  neda  ,  Rico-homem. 
de  CaUcilar.         L     ^  ^^^^    dclRey  D.  >      Confiança  Faxardo. 

loaóll.  ^  -    o  . 

Ç  D.  Pedro  Ponce  de  Leão  ,  Senhor 

D.ConftançaPon-     p^n,  j^a^  Ponce  de  ^5  >     ^^"'^^  de  Arcos, 

ce  dc  Lcaó  ,  pn-r      -  ^      ^onde  de  /  D.  Maria  dc  Ayala  ,  e  Gufmaó. 
meira  mulher.      ^  ^^^^^  ^  |,  Marquez  ^ 

de  Cadiz.  C  D.  Pedro  Gonçalves  de  Oviedo. 

D.  Catharina  Gon- J 

çalves.  y  N  ,.,»',  • 

r  D.  Henrique  dc  Gufmaó  ,  II.  Con- 
D.  loaõ  Affonfo  de  3  de  dc  Nicbia. 
Gul  maó  ,  I.  Duque  ^  A  Conde  fia  D.Therefa  deFiguci- 
de  Medina  Sidónia  ,  C  roa. 

D.AlvarodeGur-<JllI.  Conde  de  Nie-r  • 

maó ,  Senhor  de  la  /  bla.  3 

Torre  dcl  Matftrc  L  Catharina   Gonçal-  y  jsj^  ,  ,  ,  ,  ,  ; 

Momurquc ,  8<c.      vcs.  C 

~  D.  Gomes  Soares  de  Figueiroa  ,  Sc- 
^  nhor  de  Zatra ,  e  Feria, 
D.  Maria  Manoel f  D.  Lourenço  Soares^ 

de  Figueiroa.        N  d«  Pig^^iroa,  l.  Con-  C  N  

de  de  l-eria.  r"  D.Pedro  Manoel ,  S«Dhor  dc  Mon- 

.  1      _^  tcaleere  , &c 

D.  Mana  Manoel.    "S  ,  . 

D.]oanna  Manrique. 

Gonçalo  dc  Saavedra  ,  Maríchal 
de  Caftella  ,  Cummendador  dq 
Alonfo  Peres  de  Saa- ^  Montalvão, 
vedra  ,  Alcaide  mór,     D.  Igncz  de  Ribeira. 
Dom  Gonçalo  de  <  e  Vinte  c  quatro  de  ^  p^^^^.  jç^j^baes ,  Alcaide  mór  da 
Saavedra,  Vinte  /  Cordova.  3  Cordova, 

e  quatro  de  Cor-C  D.Britcsdc  Isarbacs. 
^^^^^  /D.  Ifabcl  de  la  Cueva, 

CLuizdeCaftelcjo. 
Dona  Francifca  dc  Q  Joaó  Peres  dc  Cafte-  j  ^  ^^^.^^^^  ^^^^^^ 

Càftelejo.  y^i'^'  C 

r  Affonfo  Annes  de  Roxas,  Vinte  é 
D.IgnezdeRoxas.  3  quatro  de  Cordova. 

/  D.  Anna  Fernandes  deUfcda. 

D.  Joaó  AfFonfo  de  Gufmaó. 

Dom  Pedro  de  Guf-  _        ,  r»-   n.  r 

rna™  ,  chamado  o  ^  D.  Leonor  Lopes  dcHineftrofa. 

D.Martim  de  Guf-  <í  p^^^^      C  D.  Joaó  Ponce  dc  Leaó  ,  II.  Conda 

mao.  f    '  ,  3  Arcos. 

Leac. 

D.  Leonor  Nunes  de  Gudiel. 

)  Çn  í 

/  D,  Maria  de  Ayala /- D.  Gonçalo  Gomes  < 

(^e  Geryantís.         V  Cervantes.   * 

D.  Joanna  Melgare-  Ç  N. 
jo  dc  lai  Rocias. 

'  N  

CAPI- 
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CAPITULO  VIIL 
T>eT>.  Antonio  Ajfon^o  deSouja. 

14  "TVT  O  Capitulo  antecedente  vimos ,  que  da 
X  1  iiniaõ  de  D.  Diogo  Atlonfo  de  Soiifa  ,  e 
de  ília  feorunda  mulher  D.  Anna  de  Gufmaõ  e  Saa- 
vedra  naícera  fucceíTor  da  fua  Caía  D.  Antonio  A& 
fonfo  de  Souía :  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santia^ 
go  ,  e  Aguafil  mór  da  Inquifiçaõ  de  Cordova  ,  I.  Se- 
nhor da  ViJla  dei  Rio  ,  e  III.  Alcaide  do  Caí^ello  de 
la  Rambla  ,  Fiel  Executor  mayor  da  Cidade  de  Cor- 
dova ,  com  voz  ,  e  voto  nas  íuas  Aílembleas.  Sérvio 
nas  expedições  de  Larache  ,  e  Mamora  ,  com  aquella 
diftincçao ,  em  que  o  tinhaõ  poílo  íeus  mayores ,  mof- 
trando  em  tudo  fer  defcendente  de  tao  illuílres  pro- 
ííenitores. 

o 

Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Antónia  de 
Saavedra  e  Sandoval ,  cujas  duas  irmãas  foraõ  Dona 
Igncz  ,  Condeíía  de  Ia  Torre  ,  Camereira  mór  da 
llainha  de  França  ,  de  quem  foy  íilha  D.  Antónia  , 
Ivlarqueza  de  Cadereita  ^  mãy  de  D.  Joanna  de  Ar- 
mendariz ,  Marqueza  de  Cadereita  ,  CondcíTi  de  Ia 
Torre  ,  que  íicando  viuva  do  Duque  de  Albuquer- 
que,  foy  Camereira  mór  da  Rainha  D.  Maria  Lui- 
za  de  Orleans  5  e  he  viíavó  do  adlual  Duque  de  Al- 
buquerque. Foy  a  outra  irmáa  D.  Catbarina  y  Da- 
ma 
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ma  da  Rainha  D.  Margarida  de  Auftria ,  ciie  cafoi! 
com  D.  Gomes  de  Fuentes  e  Gufmaõ  ,  I.  Marquez 
de  Fuentes  ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D. 
Carlos  II. ,  e  Pref.dcnte  do  Confelho  de  Ordens.  D. 
Maria ,  que  também  foy  fua  irmãa  ,  caiou  com  D. 
Francifco  de  Villacis ,  I.  Conde  de  Penha-Flor  ,  Pre- 
fidente  da  Cafa  da  Contratação  de  Sevilha  ,  do  Con- 
felho de  índias  ,  de  quem  procedem  os  Condes  de 
Penha-Flor ,  e  de  Amayuclas ;  e  eraõ  todas  filhas  de 
D.  João  de  Saavedra  ;  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  a  quem  chamarão  o  Titrcjuillo  ,  e  de  Tua  mu- 
lher D.  Francifca  de  Saavedra ;  o  qual  era  filho  de  D. 
Rodrigo  de  Saavedra  ,  e  de  D.  Ignez  de  Tavera  ;  e 
neto  de  D. João  de  Saavedra,  I.  Conde  deCaílellar, 
e  de  D.  Maria  de  Gufmaõ.  D.  Francifca  de  S?.nJo- 
límíi!^''^''^'^"'^''  vai  era  filha  de  D.  Diogo  de  Sandoval  e  Roxas ,  Ca- 
\mhz,^,  suwm.  De-  valleiro  da  Ordem  de  Alcantara ,  e  de  D.  Ignez  de 
Sórii. , c xvill.  Vivero  j  e  neta  de  D.  Bernardo  de  Sandoval  e  Ro- 
xas ,  II.  Marquez  de  Denia  ,  Conde  de  Lerma  ;  Mor- 
domo mor  delRey  D.  Fernando  o  CatlioUco ,  e  de 
fua  mulher  D.  Francifca  Henriques  ,  prima  com  ir- 
mãa daquelle  Monarca  ,  que  era  filha  de  Henrique 
Henriques,  Senhor  de  Cortes,  Orze,  e  Galera ,  Al- 
mirante de  Sicilia  ,  irmaõ  da  Rainha  D.  Joanna  Hen- 
riques ,  mulher  dclRey  D.  Joaõ  II.  de  Navarra ,  e 
Aragão ,  de  quem  nafceo  FJRey  Dom  Fernando  o 
Catli.Uco.  Deíla  illuíhiííima  uniaõ  nafceraõ  os  fi- 
lhos feguintes: 

15    D.  Francisca  de  Sousa  ;  que  cafou  com 

D. 
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D.  Fradique  Portocarrero ,  Senhor  de  Calonga ,  fem 
íucceíTao. 

15  D.  Antónia  de  Sousa  ,  que  caiou  com 
Dom  Joaõ  de  Villaroel  e  Peralta ,  Senhor  de  Evan , 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Alcantara ,  Gentil-homem 
de  Boca  dclRey  D.  Filippe  IV. ,  de  quem  nafceo  :z: 
ló  D.  Alonso  de  Villaroel  Peralta  e  Sou- 
sa, Senhor  de  Evan ,  cuja  deícendencia ,  fe  a  teve, 
naõ  chegou  ànoíTà  noticia. 

Cafou  íegunda  vez  com  D.  Luiza  Carrilho  de  Cor- 
dova, íilha  de  D.  Joaô  Carrilho  de  Cordova  ,  def- 
cendente  por  varonía  da  Caía  de  Cordova  5  e  por  efta 
linha  recahiraõ  nos  feus  defcendentes  diverfos  Mor- 
gados ;  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Pacheco ,  filha  de 
D.  Fernando  Bocanegra  e  Cordova ,  por  quem  tam- 
bém recahio  outro  Morgado,  fundado  por  Teu  irmão 
D.  Franciíco  na  Cidade  de  Guadix  no  anno  de  1589  , 
chamado  no  que  fundou  fua  irmaa  D.  Leonor  no 
de  1590;  e  era  filho  de  Fernando  Peres  de  Bocane- 
gra e  Cordova  ,  como  fe  vê  na  Arvore  adiante ;  e 
tiverao  os  filhos  feguintes : 

15    D.  Joaõ  Affonso  de  Sousa,  Capit.IX. 

15  D.  Francisco  de  Sousa,  foy  Capitão  de 
Cavallos ,  e  morreo  fem  fucceílàõ. 

15  D.  Ignez  Affonso  de  Sousa  cafou  com 
Dom  Diogo  Manrique  de  Aguayo ,  I.  Marquez  de 
Santa  Ella  ,  Senhor  de  Villa-Verde  ,  e  los  Galapa- 
res ,  e  foy  fua  fegunda  mulher  j  e  tiveraõ  16  D. 
Luiza  ,  Reliaiofa  no  Moíleiro  de  Jefus  Crucifíca- 
Tom.XII.  Llil  do. 


66^         Hi Floria  Çerjealcgíca 

do.  :r  i6  E  D.  Diogo  de  Aguayo  Manrique, 
IV.  Marquez  de  Santa  Ella,  Senhor  de  Villa-Verde, 
e  los  Galapares ,  que  cafando  com  D.  Ignez  de  Cor- 
dova Paniaorua ,  filha  de  Antonio  de  Cordova  Pani- 
agua ,  e  de  D.  Maria  Duarte  ,  forao  leus  filhos 
17  D.  Diogo  Joseph  de  Aguayo  ,  V.  Marquez 
de  Santa  Ella ,  que  morreo  fem  íucceíTaõ ,  havendo 
fido  caiado  com  Dona  Maria  das  Anguftias  Rafai  e 
Roxas,  17  E  a  D.  Maria  Josefa  de  Aguayo 
MuNiz  de  Godoy  Venegas  Manosblancas  , 
VI.  Marqueza  de  Santa  Ella,  Senhora  deVilla-Ver- 
de ,  e  los  Galapares ,  que  ainda  naõ  caiou. 

15  D.  Margarida  de  Sousa  cafou  com  D. 
Jorge  Peres  Serrano ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Cala- 
trava ,  Alferes  mór  da  Cidade  de  Andujar ;  fem  fuc- 
ceííàõ. 


D.  Luiza 


^Diogo  OrrilHo' 
de  las  lufdntas. 


'D.  Joeô  Car- 
rilho de  Cor- 
dova. 


D.Ignes  de  Cor- 
'dova  c  Argoce. 


}ona  Luí- 

tOrrilho 
c  Cordo» 
a ,  lígun- 
a  mulhcr< 
:  D.  An- 
mio  Af- 
info  às 


»D.  Fernando  de 
Bocanegra. 


Dona  Ifabel 
Pacheco  de 
Cordova  Bo- 
,  ca  negra. 


D.  Leonor  de 
Bocanegra  Be- 
'aumoQt, 
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D1020  Carrilho  ,  Ca- \         j      '    j  .n     I^  u 

S-   -  j  10   .   r\  ^  >  Cinarda  mor  dcllxey  D,  Hsririaus 
pitao  dílRey   Dom  <        \   r    r>    <■  \>  a 
hcnr.que  ly. ,  .  dos  ^      Cunítança  Bocanegra. 
Joaó  Carrilho  de -jReysCatho  .c.V.mc         .  ,  „  ,  ,  "  , 

{".r  Una«  /  e  quitro  de  Cordova.     Jo  .o  de  Velafco ,  Vinte  c  quatro 

Cicdenas,  ^     ^^^^^^^j     ^^^^^^^  \  ^^^^^^^^ 

e  Cardenas .  ^  d,  líahel  de  Car Jcnas. 

S Fernando  dc  Us  InFintas ,  Vinte  e 

InUntas  e  Godoy.  \  tas.  D.  Therefa  Moniz  de  Godoy. 

Çn  

,  D.  Maria  de  Aran  ia . 



r"  Gonçalo  FernanJes  ds  CirJova  , 

^,   .    „        ,      ,  3  Vinte  e  quatro  de  Cordova. 
r  Luiz  Fernandes  de 

\  Cordova  e  Angulo.  ^  ^-  A""»  de  Gufmaó. 

'  Gonçalo  Fernan- 

des  dc  Cordova  e  ^  D.  f^ncz  Venegas  e  >^  N  

Angulo ,  Cavallei-  Arrote. 

I  ro  da  Ordem  de  /   ,  ,  , 

Santiago ,  Vinte  c 

I  quatro  dc  Cordo-  C  Pedro  Zapico  de  Carafa. 

í^*  <T  •  •  ("  Joa5  Zapico  dc  Ca* 

D.  Mana  Mexia\ '^^^-^^  /  D.  Ifabel  de  Armenta. 

Carala,  <  ^ 



N  



fC  A lonfo  Fernandes  dcC-;rdov9. 
Bernardino  de  Bo«     D.  Conftança  Cabrera ,  Dama  da 
canegra  e  Cordova  ,  /  Rainha  Catholica. 

FernaÕ  Peres  de  <  "'timo  Senhor   de  a    th  , 

D  r»^-    J  Mondava  V  Fernão  Peres  de  Montemayof  e 

Bocanegra  e  Cor-  /  «''onciava.  v  / 

dova.  C  ^^^^^^  '^^  1  ^     '  Cavalleiro  dc  í>antiago. 

/  D.  Brites  dc  Figueiroa, 

V  Nuno  Garcia  dc  Chaves. 

D.  Brites  Pacheco  r  Francifco  dc  Cbnves 
,  de  Chaves.  \  Pacheco  ,  Rkíbe  de  f  D.  Bntes  Pacheco. 

Campo  na  guerra  de  r 

Perpinhaó.  C  N.  .....  ....•« 

D.  Leonor  de  Cabre- 

ra.  ^  N   ;  

%i-     i-r-  '   j  o    C  I^'^'cer  Luiz  de  Bocanegra ,  Senhor 
Micer  Gines  de  Bo-  )  de  Palma, 
canegra  ,  que  no  an-  S 

no  dci  54(j  com  ía-  C  ^'  Leonor  de  Vallejo  e  Figueiroa, 
D.  Luiz  dc  Boca-  J  ^M^^c  Real  fundou  ^ 

negra  Bcaumont ,  1      Q^^a  Morgado.   \  N  

Cavalleiro  da  Qr-  (_     Leonor  dc  Beau-  ^ 

|dem  dc  Alcanta-     p^g^r.  /  ^  

ra ,  Governador  de 

■  Oran.  C 
D.  Ifabel  de  Qui-^  ^       ,  ^  .  ^ 
ros  Cabeça  de  Va-  Ç  ^ 
ca.  3 

D.  Maria  Cabeça  de  \  Pedro  Fernandes  Cabeça  de  Vaca, 
Vaca, 

D.  Elvira  dc  Beaumont, 


Lin  ii 


CAPI- 


/ 
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CAPITULO  IX. 

T>e  Dom  foad  Afonfo  de  Soufa  Fernandes  de 
Cordovil ,  IL  Senhor  dal/ Hia  dei  "Bfo. 

15  O  Uccedeo  na  Cafa  de  D.  Antonio  Affonfo 
O  de  Soufa  feu  filho  D.  João  AíTonfo  de  Sou- 
fa Fernandes  de  Cordova  ,  foy  II.  Senhor  da  Villa 
dei  Rio,  Vinte  e  quatro  de  Cordova.  Havendo  aca- 
bado a  varonía  dos  Marquezes  de  Guadalcazar ,  fe 
cppoz  D.Joaõ  Atíonfo  a  eíle  Marquezado;  e  leguin- 
do  a  demanda ,  a  perdeo  na  inílancia  ,  que  naquelle 
Reyno  chamaõ  Temita :  e  pondo  demanda  de  pro- 
priedade em  a  Chancellaria  de  Granada  ,  a  pouco 
niorreo  ,  havendo  otorgado  o  feu  Teftamento  em 
Cordova  no  anno  de  1678.  Porém  depois  de  largos 
annos  fe  fentenciou  o  Marquezado  de  Guadalcazar  a 
feu  neto  ,  como  adiante  fe  verá. 
Caiou  com  Dona  Anna  Maria  de  Carcamo  e  Haro , 
por  quem  entrarão  neíla  Cafa,  naõ  fó  oilluílre  fan- 
gue  dos  feus  progenitores ,  mas  também  as  fuas  anti- 
gas Caías  ,  Morgados  ,  e  repreíentaçaõ  j  porque  qua- 
íi  todas  vierao  a  recahir  em  feu  filho ,  e  netos ,  co- 
mo veremos.  Era  filha  de  D.  Diop^a  Bernardo  íni- 
guez  de  Carcamo  e  Herafo  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ca- 
tharina  de  Hineftrofa  e  Toledo. 

Era  D.  Diogo  Bernardo  filho  fep-undo  de  D. 

o 

Aionfo 
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Alonfo  Inigues  de  Carcamo  e  Haro,  Commendador  de 
Bcdmar ,  e  de  Lopera,  na  Ordem  de  Calatrava,  XII. 
Senhor  de  Agiiilarejo ,  e  IV.  de  Alvine ,  que  fe  achou 
na  batalha  naval  de  Lepanto ,  em  que  ficou  ferido 
em  Tunes ,  e  outras  expedições  de  honra  ,  e  foy  duas 
vezes  Corregedor  de  Toledo  j  e  de  D.  Maiia  de  He- 
rafo  fua  mulher  ,  filha  de  D.  Chriftovaõ  de  Heraío, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  Capitão  em  Vian- 
des em  tempo  do  Emperador  Carlos  V.  j  e  no  de  feu 
filho  ElRey  Dom  Filippe  II. ,  General  da  Cofta ,  e 
Frota  da  Nova  Hefpanha ,  e  Corregedor  de  Logro- 
nho.  Governou  na  Navarra  na  falta  do  Yice-Rey , 
donde  foy  feito  Capitão  General  dos  Galeoens  da 
carreira  da  índia ,  com  cujo  poílo  confeguio  glorio- 
fos  fucceíTosi  porque  em  hum  combate  naval  triun- 
fou do  Coííàrio ,  chamado  o  Graõ  Cocjinny  lançando- 
llie  a  fundo  feis  Navios ,  e  aprezando  outros  ,  cujas 
bandeiras  mandou  pôr  na  Capella  mór  dos  Religio- 
íbs  de  Ezija  ,  enterro  da  fua  Cafa.    Em  outra  occa- 
fiaõ  rendeo  outro  Coflario,  a  quem  chamavaõ  o  Prín- 
cipe ,  adquirindo  aíTim  opinião  de  valerofo ,  e  experi- 
mentado no  ferviço  do  mar  j  de  forte ,  que  no  anno 
de  15S5  mandou  ElRey  D.  Filippe  II.  embarcar  ao 
Capitão  General  D.  Chriftovaõ  de  Herafo  na  Arma- 
da ;  que  mandava  o  Marquez  de  Santa  Cruz  ,  que 
foy  às  Ilhas  dos  Açores ,  como  refere  o  Licenciado 
M  >rquera ,  Commtnu  Chriftovaõ  Mofqucra  de  Figueiroa  na  Relação  da- 
dcU  ior;aàadi:Uii('  riiella  jomada.    Inftituio  o  Morgado  de  la  Palmo- 
16  v^ri.iuíHr.  1 5y6.  la  ,  c  cuttos  bens ;  com  faculdade  Real ,  como  fe  re- 

fera 
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fere  no  feu  Teílamento,  otorgado  em  Madrid  a  18 
de  Outubro  de  1586  j  o  qual  íez  incompatível  com 
o  de  Aquilarejo ,  que  poíTuia  feu  genro ,  por  cuja  cau- 
fa  fuccederaÕ  nelle  os  filhos  do  Conde  de  Arenales , 
como  adiante  íè  verá.  Foy  cafado  com  D.  Anna  de 
Aguayo  e  Hozes.  Era  filho  de  D.  Alonfo  de  Herafo 
natural  de  Çaragoça  ,  onde  nafceo  noanno  de  1498, 
e  de  D.  Maria  Galindo ,  filha  de  D.  Joaõ  Fernandes 
Galindo,  neto  de  D.  Miguel  de  Heralb ,  o  primeiro, 
que  de  Aragão  paííbu  à  Andaluzia  por  ordem  dei- 
11  ey  Catholico ,  para  levar  fua  neta  D.  Anna  de  Ara- 
j';;aÕ  a  cafar  com  o  III.  Duque  de  Medina  Sidónia  D. 
Joaõ  AíFonfo  de  Gufmaõ  ;  e  na  ordem  o  nomea  pa- 
jentc.    Foy  feita  a  17  de  Outubro  de  15 13. 

Foy  D.  Aloníò  Inigues  de  Carcamo  filho  de- 
Domjeronymo  Inigues  de  Carcamo,  XI.  Senhor  de 
Aquilarejo  ,  e  III.  de  Alvine,  que  fervio  a  ElRey  D. 
Filippe  II. ,  e  foy  cativo  emMoílagan  j  e  reígatado, 
continuou  a  íêrvir  no  foccorro  de  Malta  ,  e  na  defen- 
fa  de  Mazalquivir ,  e  outras  j  e  tornando  a  fer  cativo, 
para  fe  reígatar  vendeo  humas  cafas  principaes ,  que 
tinhaõ  em  Cordova  os  feus  afcendentes ,  defde  a  fua 
conquiíla  aos  Mouros.  Foy  cafado  com  D.  Aldonça 
de  Haro  ,  filha  de  D.  Diogo  Lope  de  Haro  e  Sotto- 
niayor  ,  dos  Senhores  dei  Carpio ,  e  de  D.  Antonin  . 
de  Gufmaõ ,  Senhora  de  la  Higuera  j  neto  de  D.  Dio- 
go Inigues  de  Carcamo ,  X.  Senhor  de  Aquilarejo  ,  e 
II.  de  Alvine  ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Mecia  de  Figueiroa  ^  de  quem  parece  4by 

filho 
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filho  D.  Alonfo  de  Carcamo  ,  de  quem  procedem  os 
deíla  Familia  em  Portugal.  Segundo  neto  de  Dom 
Aloníb  Inigucs  de  Carcamo ,  IX.  Senhor  de  Aquila- 
rejo  ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova  ,  e  de  ília  mulher 
D.  Aldonça  de  Angulo  ,  Senhora  de  Alvine  ,  filha  de 
Alonfo  Martins  de  Angulo  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Santiago,  Vinte  e  quatro  de  Cordova 5  (e  de  fua 
mulher  D.  Elvira  de  Figueiroa  )  e  neta  de  Fernando 
de  Aneulo  ,  Glaveiro  da  Ordem  de  Calatrava ,  Com- 
mendador  das  Caías  de  Cordova  ,  de  Cafhl  ,  e  de 
r  '  ■  ^  1  Villa-Franca,  de  quem  o  Padre  Fr.  Jeronym.o  de  Sou- 
a Caja de Soufd y  cap.  la  diz ,  que  caiara  com  dilpeníaçao  (que  alcançou  o 
MePtre  Dom  Luiz  de  Gufmaõ  para  elle  ,  e  todos  os 
que  qulzeflcm  cafar  na  Ordem )  com  D.  Joanna  de 
Orbaneja  j  o  qual  era  defcendente  de  Pedro  de  An- 
gulo ,  que  doíeu  Solar  paíTou  a  Cordova  por  Capitão 
da  2;ente  das  Montanhas ,  com  quem  fe  achou  na 
batalha  do  Salado  ,  e  foy  Alcaide  mór  de  Cordova 
por  mercê  delRey  D.  Affonfo  XI.  Terceiro  neto 
de  Fernando  Inigues  de  Cordova ,  VIII.  Senhor  de 
Aquilarejo  ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Catharina  de  Queílida.  Os  Reys  Catho- 
licos  lhe  privilegiarão  o  Soto  de  Aquilarejo ,  donde , 
indo  para  caflir  ,  os  hofpedou  efplcndidamente  oito 
dias ,  e  lhe  derao  perpetuas  trezentas  fangas  de  trigo 
nas  terças  Reaes  de  Cordova.  Quarto  neto  de  Die- 
go Inigues  de  Carcamo  ;  VIL  Senhor  de  Aquilarejo, 
Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Ignez  de  Argote.    Quinto  neto  de  Fernaõ  Inigues 

de 
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de  Carcamo,  VI.  Senhor  de  Aquilarejo,  c  de  Ias  Cue- 
vas ,  Aguafil  mayor  de  Cordova ,  e  de  D.  Aldonça 
Lopes  de  IMontemayor.  Sexto  neto  de  Pedro  Fer- 
nandes de  Cordova ,  V.  Senhor  de  Aquilarejo  ,  e  de 
D.  Mecia  Gomes  de  Herrera.  Sétimo  neto  de  Fer- 
não Inigues  de  Carcamo  ,  IV.  Senhor  de  Aquilarejo , 
e  de  D.  Anna  Nunes.  Oitavo  neto  de  Pedro  Rodri- 
gues de  Carcamo ;  III.  Senhor  de  Aquilarejo ,  e  de 
D.  Sancha  Dias  de  Haro.  Nono  neto  de  Fernão  Ini- 
gues de  Carcamo  ,  II.  Senhor  de  Aquilarejo ,  Capitão 
da  gente  de  Cavallo  na  tomada  de  Cordova ;  e  o  pri- 
meiro Alcaide  raór  da  dita  Cidade  ;  o  que  o  Padre 
Fr.Jeronymo  de  Soufa  diz  conftar  de  huma  Efcritu- 
ra  feita  no  anno  de  1244,  e  fer  o  irmaÕ  de  D.  Pvodri- 
go  Inigues ,  Commendador  de  Montaches ,  que  foy 
eleito  Meílre  de  Santiago  no  anno  de  1256  ;  e  tam- 
bém refere ,  que  o  Santo  Rey  D.  Fernando  lhe  dera 
oCaílello  de  Aquilarejo  ,  huma  legoa  de  Cordova ,  e 
depois  o  confirmou  a  feu  irmaÕ ,  que  ambos  eraõ  fi- 
lhos de  Garci  Inigues ,  Cavalheiro  Navarro ;  he  cer- 
to ,  que  todos  eftes  Senhorios  os  poíliie  ao  prefente 
o  Marquez  de  Guadalcazar ,  Conde  de  Arenales. 

Naõ  he  menos  recommendavel  à  pofteridade  a 
linha  materna  de  D.  Anna  de  Carcamo  e  Haro  pela 
fua  illuílre  afcendencia^  reprefentaçaõ  ,  e  Morgados, 
que  fe  unirão  por  ella  a  efía  Cafa  5  porque  foy  fua 
mãy  D.  Catharina  de  Hineflroía  e  Toledo  ,  a  qual 
era  filha  de  Dom  Joaõ  de  Hineflrofa  ,  IV.  Senhor  de 
Arenales ;  e  de  Dona  Anna  Zerou;  filha  deMartim 

Fernan- 
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Fernandes  Zeron ,  Alcaide  mor  perpetuo  de  Sevilha , 
VIII.  Senhor  da  Torre  de  Guadiamar;  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Santiago ,  e  de  D.  Mayor  de  Lando  fua 
mulher ,  filha  de  D.  Alonfo  Manoel  de  Lando ,  e  de 
D.  Urraca  Ponce  de  Leaõ  e  Zeron  ,  que  fundarão 
hum  Morgado  em  Sevilha  a  lo  de  Outubro  do  anno 
de  1554,  que  depois  recahio  na  deíbendencia  de  fua 
filha  j  e  a  fua  afcendencia  fe  pode  ver  no  Conde  Lu- 
canor ,  pois  procede  da  Gafa  dos  Senhores  de  las  Gue- 
vas ,  Gondes  de  la  Fuente  de  Sahuco ,  como  fe  toca- 
rá na  fucceílao  feguinte. 

Martim  Fernandes  Zeron  foy  filho  de  Francif- 
co  Fernandes  Zeron  ,  Alcaide  mór  de  Sevilha ,  e  de 
fua  fobrinha  D.  Anna  Zeron ,  VII.  Senhora  da  Tor- 
re de  Guadiamar  ,  filha  de  feu  irmaõ  Martim  Fer- 
nandes Zeron  ,  Alcaide  mór  de  Sevilha  ,  VI.  Senhor 
da  Torre  de  Guadiamar  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez 
de  Taveira  ,  filhos  de  Martim  Fernandes  Zeron,  Ga- 
valleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  V,  Senhor  da  Torre 
de  Guadiamar ,  e  de  D.  Anna  Ponce  de  LeaÕ  fua 
mulher ,  filha  de  Francifco  de  Torres ,  Vinte  e  qua- 
tro de  Sevilha ,  e  de  D.  Brites  de  Santilhan  ,  de  cujos 
afcendentes  até  feu  terceiro  avô  Martim  Fernandes 
Zeron ,  Alcaide  mór  perpetuo  de  Sevilha  ,  e  Alcaide 
dos  Reaes  Alcazares ,  Senhor  de  Gaftiliexa  ,  de  Ta- 
Iai'a,  de  Merlim,  e  I.  Senhor  da  Torre  de  Guadiamar, 
fez  menção  Gonçalo  Argote  de  Molina  no  Gonde 
Lucanor ;  e  o  Padre  Fr.Jeronymo  de  Soufa  diz  fer 
cíle  Martim  Fernandes  com  fua  mulher  D.  Leonor 
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Sanches  de  Mendoça ,  os  que  inftitiiirao  o  Morga- 
do da  Torre  de  Guadiamar ,  e  Alcaidaria  mór  de  Se- 
vilha a  1 1  de  Agofto  de  1402  j  e  que  era  filha  de  Luiz 
Zeron  ,  Senhor  de  Herradura  ,  e  de  D.  Maria  de  Ar- 
gote  j  e  neto  de  Ruy  Dias  Zeron  ,  Senhor  de  Herra- 
dura ;  e  de  D.  liabel  Lopes  de  Mendoça ;  e  biíheto 
de  Jorge  Zeron  ,  Senhor  de  Herradura,  edeD.  Fran- 
ciíca  de  Olet  j  e  terceiro  neto  de  Ruy  Dias  de  Ze- 
ron ,  Senhor  de  Herradura ,  e  de  D.  Anna  de  Navar- 
rete fua  mulher  ,  o  qual  com  feu  pay  Jorge  Zeron  fe 
achou  na  Conquifta  de  Baeça  com  El  Rey  S.  Fernan- 
do, que  lhe  fez  mercê  do  Senhorio  de  Herradura. 

D.  Joaõ  de  Hineílrofa  diílemos  fer  IV.  Senhor 
de  Arenales ,  foy  filho  de  D.  João  de  Hineílrofa  ,  III. 
Senhor  de  Arenales ,  e  de  fua  mulher  D.  Catharina 
de  Ribeira  e  Toledo  ;  filha  de  Pcrafran  de  Ribera , 
Vinte  e  quatro  de  Sevilha  ,  e  de  D.  Leonor  de  1  ole- 
do  fua  mulher  ,  filha  de  Fcrnaõ  Alvares  de  Toledo , 
Senhor  de  Higares ,  o  qual  Perafran  era  bifneto  por 
varonía  de  outro  Perafran  de  Ribera,  Adiantado  mór 
de  Andaluzia ,  progenitor  dos  Duques  de  Alcalá  ,  e 
inílituio  hum  Morgado  a  5  de  Janeiro  de  1 545  ,  que 
poíHiem  os  Condes  de  Arenales.  Neto  de  outro  D. 
João  de  Hineílrofa  ,  11.  Senhor  de  Arenales ,  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  de  Cardenas ,  filha  de  Rodrigo  de 
Cardenas ,  Commendador  de  la  Oliva ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Brites  Zapata  ,  filha  de  Luiz  Zapata  ,  Se- 
nhor de  Zeel ,  do  Confelho  dos  Reys ,  e  de  D.  Ma- 
ria de  Chaves  fua  mulher;  fundadores  de  hum  Mor- 
TomoXIL  Mmmm  gado, 
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gado  ,  qne  goza  o  Conde  de  Cifuentes.  Era  Ro- 
dri<íO  de  Cardenas  filho  de  D.  Francifco  de  Carde- 
nas,  Commendador  dos  Santos ,  que  íez  novo  Mor- 
gado ;  que  unio  ao  que  feu  pay  Rodrigo  de  Carde- 
nas ,  Commendador  dos  Santos ,  e  de  Medina  de  las 
Torres,  inílituio  em  Venera  no  anno  de  1494,  os 
quaes  poíTue  a  linha  deíla  fua  neta  y  e  foy  o  dito  fi- 
lho de  outro  Rodrigo  de  Cardenas,  Commendador 
de  Valença  dei  Ventofo ,  Treze  de  Santiago ,  e  de 
D.  Therefa  Chacaõ  ,  progenitores  dos  Duques  de 
Maqueda  ,  fegundo  neto  de  D.  João  Alvares  de  Hi- 
neílroía ,  I.  Senhor  de  Arenales  ,  Commendador  de 
Eílepa ,  Regedor  da  Cidade  de  Ezija  ,  e  de  fua  fe- 
gunda  mulher  Dona  Erites  de  Perea ,  filha  de  Pedro 
Perea ,  e  de  D.  Maria  Galindo  j  os  quaes  fundarão  o 
Morgado  de  Arenal  em  Ezija  a  9  de  Abril  de  1540. 
«JaVizar  Jfidice  àe  Ui  ^  ^^^^  dc  Hincílrofa ,  ou  Feneílrofa,  de  que  he  Che- 
Ghr.  de  laCãfd  far-  fe  cm  Andaluzia  o  Marquez  de  Penha-Flor ,  Senhor 
w/?,FS-566.  TuruUote,  he  ramo  dos  Senhores  de  Vifcaya.  Da 

referida  uniaõ  nafceraõ  os  filhos  feguintes : 

ló  D.  Vasco  Affonso  de  Sousa,  I.  Con- 
de de  Arenales ,  Capitulo  X. 

16  D.  Antonio  Affonso  de  Sousa  ,  Caval- 
leiro  da  Ordem  de  Alcantara  ,  Capita5  de  Lifraita- 
ria,  que  morreo  íem  fucceílàõ. 

16  D.  Diogo  Affonso  de  Sousa  ,  Collc- 
gial  mayor  de  Cuenca,  o  qual  fendo  immediato  fuc- 
ceílc)r  da  fua  Cafa,  com  melhor  idca,  defprezando  o 
Alundo  f  tomou  a  roupeta  da  Companhia  de  Jeíus , 

onde 
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onde  floreceo  em  letras  ,  virtude  ,  e  prudência. 

16    D.  Alonso  ,  que  morreo  fem  eftado. 

16  D.  FpvAncisco  Affonso  de  Sousa,  Re- 
ligiofo  da  Ordem  de  S.  Jeronymo ,  onde  fe  chamou 
Fr.  André  ,  e  morreo  pouco  depois  de  profeííàr. 

ló  D.  ChPvISTovaõ  Affonso  de  Sousa,  que 
fervio  nas  Armadas  da  Cofta  ,  e  carreira  de  Índias, 
e  no  Principado  de  Catalunha ,  e  ultimamente  nas  Ga- 
lés de  Nápoles  ,  com  duzentos  efcudos  de  fobrc- 
Toldo  cada  mez ,  em  quanto  nao  entraíTe  em  Com- 
nienda ,  e  morreo  moço. 

16  D.  Jacintho  Affonso  de  Sousa  ,  que 
eílando  eftudando  no  Seminário  de  Villa  Garcia  ,  en- 
trou na  Companhia  de  Jefus ,  onde  depois  de  profef- 
ío  morreo. 

16  D.  Catharina,  Religiofa  Carmelita  Def- 
calça  no  Convento  dc  Santa  Anna  de  Cordova ,  on- 
de morreo  com  opinião  de  virtuoía. 

ló  D.Aldonça  Affonso  de  Sousa,  Reli- 
giofa nas  Defcalças  Reaes  de  Madrid. 

16  D.  Anna  Maria  de  Sousa,  que  foy  fe- 
gunda  mulher  de  D.  André  Fernandes  de  IVlefa  ,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Calatrava ,  Senhor  dei  Chan- 
eiller ,  e  Vinte  e  quatro  de  Cordova  ;  e  tiveraõ  ,  en- 
tre outras  filhas ,  :z:  17  a  D.  Anna  de  Mes  \  e 
Sousa  ,  que  cafou  com  Dom  Antonio  de  Ubilla  ,  1. 
Marquez  de  Ribas,  por  mercê  delRey  Dom  Filippe 
V. ,  Senhor  de  Vilella  ,  Secretario  do  Defpacho  uni- 
verfal  delRey  Dom  Carlos  II.,  e  delRey  D.  Filip- 
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pe  V. ,  íío  Confelho ;  e  Camera  de  índias,  ti:  17  E 
a  D.  Maria  Antónia  de  Mesa  e  Sousa  ,  que 
caiou  eom  D.  Martim  de  Caizedo  e  Saavedra ,  Se- 
nhor de  Cordovilla  j  e  foraõ  feus  filhos  18  D. 
Andre'  de  Caizedo  Saavedra  e  Cardenas  , 
Senhor  de  Cordovilla  ,  que  ainda  naõ  tomou  eílado, 
18  e  D.  Anna  de  Caizedo  Mesa  e  Sousa  ^ 
mulher  de  D.  Joaõ  Fernandes  de  Cordova  e  Cabre- 
ra ,  Conde  de  Torres  Cabrera  ,  I.  Senhor  de  Campo- 
bajo,  em  que  inílituio  Morgado  na  defcendencia  deí^ 
te  matrimonio;  e  he  feu  filho  n:  19  D.  Antonio 
DE  Cordova  Cabrera  ,  que  ainda  nao  tem  eíla- 
do. 

16  D.  Ignez  Maria  Affonso  de  Sousa  ca- 
fou  com  D.  Fernando  de  Cea  e  Cordova  ,  Senhor  de 
San  Cebrian,  de  quem  nafceo  'z:  ij  D.  Aldonça 
LuizA  de  Cea  e  Sousa  ,  que  cafou  com  D.  Alon- 
fo  de  Madriaga  G  aviria  e  Marmelejo ,  Cavalleiro  da 
Grdem  de  Santiago  ,  I.  Marquez  de  Villa-Fuerte , 
General  de  Batalha  dos  Exércitos  delRey  D.  Filippe 
V. ,  Governador  de  Valença  de  Alcantara ,  de  Jaca , 
de  S.  Lucar  deBerrameda;  ehe  feu  filho  18  D. 
Diogo  de  Madriaga  Gaviria  e  Cea  ;  lí.  Mar- 
quez de  Villa-Fuerte ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Ge- 
naro ,  Mordomo  delRey  das  duas  Sicilias ,  e  depois 
feu  Gentil-homem  da  Camera  ,  Coronel  do  Re^i- 
mento  de  Borbon  de  Infantaria  ,  e  Brigadeiro  dos 
ícus  Exércitos :.  ainda  nau  he  caiado. 
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'D.  Antónia  de  Guf- 


D.  Maria  de  Hc- 
'fifo. 


'D.  Chriftovaõ  de 
Heraío ,  Senhor  de 
Paimoía, 


D.  Anna  de  Agua- 
yo  c  Hozes. 


r  Dom  Alonfo  de  Ek- 
\  rafo. 


Maria  Galindo. 


D.  Diogo  Lopes  de  Haro,  Sínhor 
de  Burto. 

,  D.  Brites  de  Sottomayor. 
D.Fradique  de  Giirmaó. 
D.  Grcgoria  de  Zayas. 
D.Miguel  de  Heraío. 
D.  Maria  de  Ferrera, 
D.  João  Fernandes  de  Galindo. 
D.  Luizadc  Medina 


S Gonçalo  Fernandes  Camacho. 
/  D.  Leonor  Zurita. 


.  D.  Maria  de  Hozes. 


D.  Antonio  de  Hozes  i  Alcaide  de 
Ta  I  i  id, 

D.  Maria  Santilhan, 

D.  Joaó  Alvares  de  Hineílrofa  ,  I. 
Senhor  de  Arenales. 


Ç  Dom  Joaó  de  Hinef- 
\  trcfa ,  II.  Senhor  de  /  D.  Brites  de  Perea. 
D.  Joaó  de  HInef-  '^  Arenales.  ^ 
troía ,  III.  Seohor  /  D.  Maria  de  Cardc- 
,  de  Arenales.         V.  nas. 


»D.  Joaô  de  Hi 
neftrofa,  IV.  Se- 
nhor de  Arena- 
les. 


D.  Catharina  de 
.Ribera  c  Toledo. 


'D.  Aona  Zeron. 


'  Martim  Fernandes 
Zeron,  VIII.  Se- 
nhor de  Guadia- 
'  mar. 


D.  Anna  Manoel, 
de  Lando. 


Perafran  de  Ribera , 
,  Vinte  e  quatro  de 
Sevilha. 

D.  Leonor  de  Tolc- 

,  do^ 


Francifco  Fernandes 

I  Zeron. 
D.  Anna  Fernandes 
Zeron,  VII.  Senho- 

,  ra  de  Guadiamar. 


D.  Alonfo  Manoel  de 
Lando. 

D  Urraca  Po^nce  de 
Lçaõ  c  Zsron. 


.xn. 


Rodrigo  de  Cardenas. 
D.  Brites  Zapata. 

Perafran  de  Ribera,  Vinte  e  qua- 
tro de  Sevilha, 

D. Confiança  de  Gufmaô. 

Fernaó  Alvares  de  Toledo,  Senhor 
de  Higarcs. 

D.  Therefa  de  Toledo, 

Martim  Fernandes  Zeron  ,  V.  Se- 
nhor de  Guadiamar, 

D.  Anna  Ponce  de  Leaõ. 

Martim  Fernandes  Zeron ,  Ví.  Se- 
nhor de  Guadiamar, 

D.  Igncz  de  Ta  vera, 
Fernando  Manoel  de  Landoi 
D,  Anna  de  Santilhan, 

Martim  Fernandes  Zeron ,  V,  Se- 
nhor de  Guadiamar. 

D.  Anna  Ponce  de  Leaó. 

CAPL 
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CAPITULO  X. 

T)e  T>om  V ajco  Â^onfo  de  Sou/a ,  1.  Conde 
de  Arenales. 

16  Om  VafcoAfíonro  deSoiifa  Fernandes- 
jL/^  de  Cordova  Carcamo  Angulo  Hineílro- 
fa  Ceron  Herafo  Ribera  Manoel  de  Lando ,  Con- 
de de  Arenales,  Vifconde  de  la  Torre  de  Giiadiamar, 
Senhor  das  Villas  dei  Rio ,  Aguilarejo  ,  Alvine ,  e  la 
Palmoía ,  Alcaide  mor  perpetuo  da  Cidade  de  Sevi- 
lha ;  e  Ezija ,  Vinte  e  quatro  de  Cordova ,  e  Alcaide 
hereditário  de  la  Rambla. 

Sérvio  a  ElRey  D.  Carlos  II. ,  e  foy  Capitão 
de  Infantaria  na  Amada  do  Mediterrâneo  ,  achando- 
íe  em  diverfas  occafioens ,  e  ultiniamente  na  batalha 
defronte  de  MeíTma  ,  com  a  Armada  Franceza  ,  on- 
de ficou  prifioneiro  tres  annos,  até  que  houve  troco. 

Succedeo  naõ  fó  na  Cafa  de  feu  pay ,  mas  na 
de  Arenales,  Aguilarejo  ,  Guadiamar,  la  Palmofa  ,  e 
outras ,  por  rcprefentaçaõ  de  íua  may  D.  Anna  Ma- 
ria de  Carcamo  e  Haro ,  e  por  morte  de  feu  primo 
com  irmão  D.  Fernando  Inigues  deCarcam.o,  Con- 
de de  Arenales,  Marquez  de  Ontiveros  y  efez  o  feu 
Teftamento  a  13  de  Março  de  1707- 
Cafou  com  D.  Maria  Manoel  Fvuiz  de  Leaõ  e  Ve 
lafco  ^  filha  de  D.  Joau  Manoel  de  Deza  e  Guflnaõ;. 
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III.  Conde  de  la  Fuente  de  Sahiico ,  Senhor  de  las 
Cuevas  de  Guadarreman ,  Torrijoz  ,  Palomares  ,  e 
Marenilla ;  e  de  lua  mulher  D.  Maria  de  Velafco  e  . 
Godoy  ,  Senhora  dei  Mocho  ,  e  da  Cafa  de  Velafco 
em  Cordova  ,  a  qual  faíeceo  em  Julho  de  1684  ,  fi- 
lha de  D.  Jeronymo  de  Velafco ,  Senhor  dei  Mocho, 
como  adiante  fe  verá  na  fua  Arvore.  E  os  feus  illuf- 
L!irl\'iomJí^\t{\^o.  ti'cs  aíccudentes  efcreveo  D.  Luiz  de  Salazar  de  Caí- 
L.^.i5.pag.3p8.      ^^-Q  na  fua  eílimadiííima  Caía  de  Lara.  Defte  matri- 
monio nafceraõ  os  filhos  feguintes : 

17  D.  JoAÕ  Affonso  de  Sousa  ,  Marquez 
^e  Guadalcazar ,  Capitulo  XL 

17  D.  Christovao  Affonso  de  Sousa  e 
Heraso  ,  Senhor  da  Villa  de  Palmofa  ,  Alcaide  mór 
perpetuo  de  Ezija  ,  Mordomo ,  e  primeiro  Eíhihei- 
ro  da  Rainha  Catholica  D.  Maria  Barbara  de  Por- 
tugal. Cafou  com  Dona  Marina  Sinfrofa  Fernan- 
des dei  Campo  ,  Marqueza  de  Mejorada  ,  Senhora 
da  Cafa  dei  Campo  de  la  Lhana ,  &c.  e  immediata 
ÍLicceííbra  a  fua  mãy  a  Marqueza  de  la  Brenha  ,  ir- 
mãa  primeira  de  fua  cunhada ,  como  veremos  no  Ca- 
pitulo feguinte.  E  deíla  uniaõ  nafceo  única  :z:  1 8  D. 
Antónia  Fausta  de  Sousa  Fernandes  del  Cam- 
po Heraso  Alvarado  e  Bracamonte,  Senho- 
ra de  Palmofa ,  IV.  Marqueza  de  Mejorada  ,  e  de  Ia 
Brenha ,  que  caiou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  D. 
Thomas  Jofeph  de  los  Rios  Cabrera  e  Cardenas ,  Se- 
nhor de  Afcalonias ,  fem  fucceíHio.  E  a  fegunda  vez 
com  feu  primo  com  irmão  D.  Vafco  Aíiõníb  de  Sou- 
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fa ,  IVIarqiiez  de  Hinogares ,  primogénito  do  Conde 
deArenales,  Marquez  deGuadalcazar;  como  adian^ 
te  fe  verá. 

17  D.  Diogo  Affonso  de  Sousa  cafou  com 
Dona  Therefa  Venegas,  de  quem  teve  a  D.  Vasco 
Vicente. 

17  D.  Anna  Affonso  de  Sousa  cafou  com 
Dom  Luiz  Fernandes  de  Valenzuella  e  Godoy,  de 
quem  nafceo  D.  Maria  Antónia  de  Valenzu- 
ella E  Sousa  ,  que  cafou  com  D.  Diogo  de  Ca- 
brera e  Cardenas  ,  Senhor  de  Montalbo  ,  viuvo  de 
Dona  Maria  de  Lacerda ,  filha  dos  Marquezes  de  Ia 
liofa  5  e  he  feu  filho  D.  Diogo  de  Cabrera  Fer- 
nandes DE  Valenzuella. 

17  D.  Maria  Affonso  de  Sousa  cafou  duas 
vezes  y  a  primeira  com  D.  Jofeph  de  Cea  e  Cordo- 
va ,  Senhor  dei  Arenal ,  fem  fucceííàõ.  Segunda  vez 
com  D.  Joaõ  Jofeph  Dias  de  Morales  e  Cordova  j 
e  tiveraò  a  D.  Francisco  Dias  de  Morales  e 
Sousa. 

17  D.  Aldonça  Affonso  de  Sousa  cafou 
com  D.  Balthafar  Fernandes  Galindo  Laílb  de  la  Ve- 
ga ,  II.  Conde  de  Cafa  Galindo  j  e  tem  única  a  D. 
Josefa  Galindo  Lasso  de  la  Vega  ,  que  he 
íucceílbra  da  fua  Caía. 
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D.  loaó  Manoel , 
Cavallciro  da  Or- 
dem de  Santiago. 


'D.CIonçaloMa- 
noel ,  Senhor  de 
las  Cucvast 


D.  ]òanna  de  Guf- 
maó,  Senhora  de 
Torrixos. 


'D.  Joaõ  Ma- 
noel, 111.  Có- 
de  dc  U  Fa* 
cace. 


Dona  Ma- 
ria Mano- 
el Ruiz  de 
Leaó  cVe- 
lafco,  mu- 
lher de  D. 
VafcoAf- 
fonío  de 
Soufa  ,  1. 
Conde  de 


D.  Anna  da  Cu- 
,nha« 


Dom  Diogo  dei  -\ 
Aguila,  V.  Senhor  / 
dcViluViçofa.  ^D. 


D. Gonçalo  Manoel, 
,  Senhor  de  Ias  Cue- 
vas de  Guadaramon. 
D.  Maria  Deza  dei 
.  Aguila. 


D.  loaô  Ortiz  Mar- 

molexo.  Senhor  de 

Torrixos, 
I  O.  Maria  Anna  de 

Mendoça  Manoel  , 
'  Senhora  de  Reixena. 


^  D.  Diogo  dei  Agui- 
\  la  ,  IV.  Senhor  de  , 


Villa- Viçofa, 


Anna  da  Cunha. 


Dona  Mária  Ma» 
núel. 


^  Dorti  Alorfo  Ve-  ■ 
y  Ufco,  Senhor  dcl 
\  Mocho. 

tDom  Jeronymo  "a 
de  Vclafco ,  Se-  I 
nhor  dcl  Mo-  /  D»  Leonor  de  Go- 
cho.  àoy. 


Dona  Maria 
de  Vclafco  , 
Senhora  dei. 
.Mocho. 


Dona  Maria  de ' 
Narbaes  e  Mcn- 
fdojia. 


Dom  Fernando  de " 
Saavedra  ,  Vinte  e  , 
quatro  dc  Cordo- 
va, Alcaide  dc  Caf" 
I  tro  Rio. 

D.  Maria  reman- 
so des  de  Gananzias. 


D.  Gonçaló  Manoel, 
Senhor  de  las  Cue- 
vas. 

D.  Maria  DeZa  dei 
,  Aguila, 


b.  Alohfo  dc  Vclaf- 
co e  de  Membrilha , 
Senhor  de  Mayreni- 
Iha. 

U.  Antónia  de  Vc- 
lafco e  la  Membri' 
lha  ,  Senhora  dcl 
Mocho. 


D.]?ronymo  de  Go- 
doy ,  Senhor  de  la 
Barquera, 

D.  Elvira  Ponce  de 
Leaó  ,  Scníiora  dc 
las  Quemadas. 


D.  Fernando  de  Nar- 
baes Saavedra, 

D,  Marina  Fcrnan- 
,  des  dc  Cordova» 


Joaõ  Fernandes  de' 
Qmanzias. 
D.  Maria  Fernandes 
de  Leiva  Caílro  c 
Godoy. 


Dom  Joâô  Manoel  de  Lando ,  Sí* 
nhor  de  las  Cuevas. 

D.  Maria  de  Toledo  e  Gafmaõ. 

D.  Joaõ  Deza  de  Gufmaô ,  Senhor 
de  la  Serrezuela. 

D.  Aldonça  Maria  dei  Aguila  ,  Se* 
nhora  de  S.  Miguel  de  Arroyo* 

D.  Joaó  Ortiz  dc  Gufmaô. 

Do  Luíza  Manoel. 

D.  Francifco  Manoel  de  Leaó. 

D.  Maria  de  Mendòça.. 

D.  Diogo  dcl  Aguila ,  IV.  Senhor 
de  Villâ-Viçofa. 

D.  Thcrcfa  de  Toledo. 

D.  Joaó  da  Cunha  e  Roxas,  Se- 
nhor dc  Pajares. 

D.  líabcl  de  Ulhoa. 

D.  Joaó  Manoel  dc  Lando ,  Senhor 
de  las  Cuevas. 

D.  Maria  de  Toledo  c  Gufmaô. 

D.  Joaó  Deza  de  Gufmaô ,  Senhor 
de  la  Serrezuela, 

D.  Aldonça  Maria  dcl  Aguila. 

Gonçalo  Fernandes  de  Menlbrilla. 

D.  Leonor  dc  Vclafco. 

Alonfó  de  Baldclomari 

D.  Anna  dc  Vclafco. 

D.  Alonfo  de  Godoy ,  l^entiòr  de  li 
Barquera. 

D.  Leonor  de  Ias  Infantas. 
Lope  Poilce  de  Leaó  e  Oodof  • 
D.  Brites  Dias  de  Eftepa. 
^  Alonfo  Peres  dc  Saavedrái 

^  D.  Aldonça  de  Mendoçti 

'  Gonçalo  Fernandes  de  Cdrdová  l 
Alcaidt  de  Caftro  dcl  Rio. 

D.  Anna  de  Avclhaneda. 

Alonfo  Fernandes  Gananziasi 

Leonor  Martins  Salinero. 

Garcia  Peres  debaftrd* 

Joanna  Martins  de  Leiva* 
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CAPITULO  XI. 

T)e  T>om  foaÕ  Affonjo  de  Soufa ,  zSMarque^ 
de  Çuadalca^ar  5  Conde  de  Arenales. 

17  IVT  Os  Capítulos  pafílido?  vimos  como  efte 
i,  1  illuftre  ramo  da  grande  Caía  de  Soufa  fe 
eílabeleceo  em  a  Cidade  de  Cordova ,  e  com  illuílrif 
mas  allianças  dilatou  a  fua  pofteridade ,  augmentan- 
do  o  poder  da  fua  Cafa  com  a  unia5  das  de  íeus  avós, 
que  todas  logra ,  e  poílue. 

D.Joaõ  Affonfo  de  Soufa  Fernandes  de  Cordo- 
va Carcamo  Angulo  Hineílrofa  eZeron,  VIL  Mar- 
quez de  Guadalcazar  ,  Conde  de  Arenales ,  Senhor 
das  Yillas  dei  Rio  ,  Aquilarejo  ,  Alvine ,  e  la  Torre 
de  Guadiamar  ,  dos  Caftellos  de  Fernão  Inigues ,  de 
Carcamo  ,  e  Boca  Negra  ,  Alcaide  da  Villa  de  la 
Rambla  ,  Alcaide  mór  hereditário  da  Cidade  de  Se- 
vilha, Vinte  e  quatro  de  Cordova,  Mordomo  (iílo 
he  V édor  da  Cafa  )  doSv  Reys  Dom  Filippe  V. ,  e 
Dom  Fernando  VI. ,  e  antes  o  tinha  fido  delRey  D. 
Luiz  I. 

Haviaõ  já  na  vida  de  feu  pay  o  Conde  D.  Vaí^ 
CO  Affonfo  de  Soufa  recahido  na  fua  Cafi-i  vários  Ef- 
tados ,  e  Morgados ,  que  fe  ajuntarão  à  fua  j  e  quan- 
do vagou  a  Cafa  de  Guadalcazar  ,  fe  oppoz  a  ella 
D. João  Aliònfo  de  Soufa  avò  do  Marquez  de  Gua- 
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dalcazar  ,  que  ao  prefente  logra  eíle  Marquezado 
de  G  uadalcazar ,  de  que  le  intitula  j  o  qual  por  mui- 
tos ,  e  efpeciaes  motivos  fe  diílingue  j  porque  naô 
gozando  o  Marquez  pela  íua  varonía  titulo  ne- 
nhum ,  devia  preferir  a  eíle ,  pois  pela  alliança  deC- 
ta  Gafa  he  o  que  fe  pode  contar  mais  antigo ,  e  pri- 
meiro depois  do  feu  eílabelecimento  em  Cordova, 
fendo  efcolhida  a  fua  defcendencia  pelo  Fundador, 
com  que  na  Ley  da  gratidão  ,  fe  devia  fatisfazer  com 
eíle  reconhecimento  ,  pois  deu  a  efta  linha  a  prefe- 
rencia fobre  as  demais  da  fua  defcendencia  5  e  fe  de- 
ve reparar  ,  que  a  uniaõ  dos  outros  Eftados ,  e  Mor- 
gados ,  que  recahiraõ  na  Gafa  de  Soufa ,  foy  por  hum 
caíual  incidente  da  fortuna ;  porém  a  de  Guadalca- 
zar  foy  pela  eleição  do  feu  Inflituidon 
SaUiar  (^e  Cafiro,  77//"-         He  a  Gafa  de  Guadalcazar ,  como  já  íê  difiè,. 
tona  de  la  cafa  de  La-  ^uma  das  mais  cftimaveis  linhas  da  illuíli  iíTima  ,  edi- 
latada  ramilia  de  Cordova  ,  que  teve  principio  nos 
Senhores  de  Monte-Mayor,  depois  Gondes  de  Alcau- 
dete,  em  Lopo  Guterres  de  Cordova,  I.  Senhor  de 
Guadalcazar ,  Alcaide  mor  de  Cordova ,  Gavalleiro 
de  la  Vanda ,  cafado  com  D.  Ignez  Garcia  Oter  de 
Lobos,  o  qual  era  filho  fegundo  deMartim  Alonfo 
de  Cordova  ,  V.  Senhor  de  Dos  Hermanas  ,  e  de 
Monte-Mayor  ;  cujo  filho  primeiro  foy  D.  Alonfo 
Fernandes  de  Cordova  ,.  Senhor  de  Alcaudete ,  Adi- 
antado mayor  da  Fronteira.  Lopo  Guterres  de  Cor- 
dova inRituío  o  Morgado  de  Guadalcazar  (que  ha- 
via adquirido  por  troco  de  Montilla )  a  24  de  Feve- 
reiro 
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reiro  de  1409  para  feu  fílho  Martim  Affbnfo  de  Cor- 
dova, que  foy  II.  Senhor  de  Guadalcazar ,  chaman- 
do erpecificamente ,  em  falta  de  fucceflaõ  varonil  dos 
primeiros  chamados ,  aos  defcendentes  de  D.  Maria 
Affbnfo  fua  filha  ;  mulher  de  Diogo  Affbnfo  de  Sou- 
la,  que  he  fetimo  avò  do  adtual  Marquez  D.JoaO 
Aflbníb  de  Cordova. 

Continuou  pois  a  Caíii  de  Guadalcazar  com  ef- 
plendor  nos  empregos,  lugares ,  graduações,  e  allian- 
ças ,  por  oito  varoens ,  que  fucceíTivamente  a  goza- 
rão na  linha  direita  até  D.  Diogo  Fernandes  de  Cor- 
dova ,  XI.  Senlior  ,  e  I.  Marquez  de  Guadalcazar, 
por  mercê  delRey  Dom  Filippe  III. ,  de  quem  foy 
Gentil-homem  de  Boca ,  e  da  Camera ,  fem  exercí- 
cio ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  Yice-Rey 
da  Nova  Hefpanha ,  e  do  Perii ,  que  cafando  com  D. 
Marianna  deRiederer  de  Par,  Dama  da  Rainha  D. 
Margarida  de  Auftria ,  tiverao  entre  a  fucceíTaõ ,  que 
refere  D.  Luiz  de  Salazar ,  a  D.  Francifco  Antonio 
Fernandes  de  Cordova ,  II.  Marquez  de  Guadalca- 
zar ,  Conde  de  PoíIIidas ,  Senhor  de  Guetor  de  San- 
tilhan  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  Dom  Filippe  IV. ,  e  feu 
primeiro  Eílribeiro  ,  que  faleceo  em  1650  ,  eftando 
cafado  com  D.  Luiza  de  Benavides ,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Marianna  de  Auftria,  filha  dos  VIL  Condes 
de  Santo  Eftevaó  dei  Puerto ,  de  quem  teve  duas  fi- 
lhas ,  que  morrerão  fem  cafar.  E  D.  Marianna  Fran- 
cifca  de  Cordova  Portocarrero  e  Manrique ,  que  foy 
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a  primeira  filha  do  Marquez  D.  Diogo  ,  e  Irmaa  do 
Marcjiiez  D.  Francifco  ,  que  litigou  a  Caía  de  íeu 
pay  por  morte  de  fuás  fobiinhas  D.  Maria  do  O ,  e 
D.  Anna ,  que  íe  chamarão  Marquezas  de  Guadal- 
cazar  j  e  fuppofto  alcançou  fentença  de  Tenuta  em 
1665  ,  declarando-fe  nella  ,  que  dcíde  o  falecimento 
de  íua  fobrinha  D.  Anna ,  lhe  pertencia  o  Morgado 
de  las  Poííadas ,  cedeu  o  de  Guadalcazar ,  como  de 
agnaçaõ  rigoiofa  a  D.  Luiz  Fernandes  de  Cordova, 
qiie  foy  III.  Marquez  de  Guadalcazar  ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Alcantara  ,  que  era  ultimo  neto  dos 
Senhores  de  Guadalcazar,  o  qual  niorreo  a  17  de  Ou- 
tubro de  1671  ;  havendo  fido  íegundo  marido  de  D. 
Ignez  Maria  Portocarrero  ,  Marqueza  de  Algava  , 
irmãa  de  D.  Luiz,  IV.  Conde  de  Palma,  filha  de 
Luiz  André  Fernandes  Portocarrero  e  Mendoça , 
Alarquez  de  Almenara  j  e  tiveraõ  a  D.  Jofefa  Fernan- 
des de  Cordova  ,  que  fi.iccedeo  em  dous  Morgados , 
e  litigava  o  Eftado  de  Guadalcazar  ,  quando  morreo 
de  curta  idade.  Foy  caiada  D.  Marianna  Francifca 
de  Cordova  com  D.  Francifco  de  Cordova  e  Roxas, 
L  Conde  de  Caía  Palma ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Alcantara,  e  foy  feu  filho  D.Jofcph  Diogo  de  Cor- 
dova Portocarrero  Manrique ,  IL  Conde  de  Cafa  Pal- 
ma ,  que  morreo  antes  de  fe  fentenciar  a  Cafa  de 
Guadalcazar ,  fendo  cafado  com  D.  Leonor  Zapata 
Sylva  e  Guímaõ  fua  prima  fegunda  ,  filha  dos  III. 
Condes  de  Barajas ,  Corunha  ,  Marquezes  de  Alame- 
da ,  de  quem  foy  filha  única  D.  Francifca  de  Cor- 
dova 
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dova  Portocarrero  Manrique ,  111.  Condefia  de  Cafa 
Palma ,  e  Ias  Poííàdas ,  Y.  Marqueza  de  Giiadalca- 
zar ,  ôcc.  que  por  morte  de  D.  Luiz ,  III.  Marquez 
de  Guadalcazar  y  obteve  aquelle  Eftado  por  fentença 
de  Tenuta  de  26  de  Setembro  de  167Ó,  defde  o  fa- 
lecimento de  Dom  Luiz  de  Cordova  e  Benavides  y 
Cavalkiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  do  Confelho  de 
Guerra ,  e  General  da  Armada  Real  de  Nápoles ,  a 
quem  fe  havia  declarado  pertencia  a  i)  de  Dezem- 
bro de  i6jy  y  como  terceiro  neto  varão  dos  IV.  Se^ 
nhores  de  Guadalcazar.  Morreo  eíla  Senhora  no  an- 
no  de  16S0  ,  havendo  fido  cafada  com  D.  Felix  Fer-  , 
nandes  de  Cordova  Cardona  e  Aragão ,  que  então 
era  filho  fegundo  ,  e  depois  foy  IX.  Duque  deSeíIa, 
de  Baena,  eSoma,  Conde  de  Cabra,  &c.  de  quem 
nafceo  única  D.  Francifca  Maria  Manoela  de  Cor- 
dova Portocarrero  e  Manrique,  IV.  Condeíla  de  Ca- 
fa Palma  ,  e  PoíTadas ,  VI.  Marqueza  de  Guadalca- 
zar ,  que  venceo  no  Juizo  de  Tenuta  a  D.  Luiz  An- 
tonio Thomas ,  V.  Conde  de  Palma ,  irmaõ  de  D, 
Luiz  Manoel  Portocarrero,  Cardeal,  e  Arcebifpo  de 
Toledo  j  e  cafou  com  D.  Francifco  Nicolao  Ayala 
e  Cardenas,  entaõ  Conde  deColmenar,  e  depois  de 
Fuenfalida:  porém  depois  por  fentença  deviíla,  foy 
julgada  efta  Cafa  a  11  de  Abril  de  1710  a  D.  An- 
tonio Fernandes  de  Cordova  e  Aguilar ;  e  embargan- 
do os  Oppoentes  y  foy  fentenciada  em  revifta  a  12  de 
Março  de  1725  ao  Conde  de  Arenales ,  por  legitimo 
fucceíibr  do  Eílado  j,  c  Marquezado.  de  Guadalcaz:i: , 

cuja 
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cuja  caufa  jd  litigava  feu  avo  D.  Joaõ  Affònfo  deSou- 
fa,  deixando  principiada  a  demanda  na  propriedade, 
pela  haver  perdida  na  poílè ;  a  qual  havendo-a  fegui- 
do  leu  neto ,  lhe  foy  íentcnciada ,  como  fica  dito ;  e 
ultimamente  a  ganhou  em  todas  as  inftancias,  elhe 
foy  adjudicadfi  diffinitivamente  no  Coníèlho  Real  fu- 
premo  de  Caílella  j  e  defta  caufa  imprimio  o  mefmo 
JNIarquez  hum  Memorial ;  de  que  temos  relatado  to- 
do efte  fado. 

Cafou  o  Marquez  Dom  Joaõ  Afíbníb  de  Soufa  ( ao 
mefmo  tempo  que  feu  irmaõ  fegundo  havi  cafado 
com  a  primeira )  com  Dona  Maria  Thereía  Fernan- 
des dei  Campo  e  Angulo  Velafco  Alvarado  ,  IV. 
Marqueza  de  Hinojares  ,  íegunda  filha  de  D.  Pedro 
Caetano  Fernandes  dei  Campo  Angulo  e  Velafco , 
X.  Senhor  de  la  Torre  e  Cafa  Solariega  dei  Campo , 
e  da  Cafa  de  Angulo  dei  Valle  de  Tudela  ,  II.  Mar- 
quez de  Mejorada  ,  Padroeiro  do  Convento  dos  Re- 
ligiofos  Agoflinhos  Defcalços  de  Madrid  ,  Commen- 
dador  de  Peraleda  na  Ordem  de  Alcantara ,  Azimi- 
lero  mór  da  Cafa  Real  ,  do  Confelho  da  Fazenda , 
Embaixador  Extraordinário  ao  Emperador  Leopol- 
do ,  Secretario  de  Eílado ,  e  do  Defpacho  univerfal 
delRey  D.  Filippe  V. ,  de  quem  foy  hum  dos  mais 
bem  aceitos  Miniftros ,  e  dos  de  mais  aífmalados  fer- 
viços  ,  como  o  manifeílou  no  anno  de  1706  quando 
ElRey  fe  reftituio  a  Madrid.  Foy  Varaõ  de  tanta  au- 
thoridade  ,  e  inteireza ,  que  íê  efcufou  de  lançar ,  e 
fobfcrever ,  como  Secretario ,  que  era  do  Defpacho , 

o  Inf- 
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o  Inílrumento  da  ceílàõ  do  Reyno  de  Sicilia  ao  Du- 
que de  Saboya  ,  reípondendo ,  que  perderia  primeiro 
a  mao ,  que  occupalla  em  nada  ,  que  pudeílè  dimi- 
nuir os  Dominios  da  Coroa  de  íeu  Amo.  Foy  de- 
pois Gentil-homem  da  Camera  do  dito  Rey  com  ex- 
ercício ,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  nomeado  primei- 
ro Plenipotenciário  ,  e  Embaixador  Extraordinário  ao 
Congrefib  de  Cambray ,  que  naô  aceitou.  Teve  por 
irmãos  a  Dom  Inigo  Alonío  Fernandes  dei  Campo , 
Meftre  de  Campo  de  Infantaria  de  Andaluzia  ,  II. 
JMarquez  de  Hinojares ,  que  fendo  cafado  com  a  Se- 
nhora de  Ninches ,  naô  teve  fiicceílao  ,  e  D.  Ifabel 
Maria  Fernandes  dei  Campo ,  que  cafou  com  D.  Pe- 
dro Dias  de  Quefada ,  III.  Conde  de  Garcies ,  Se- 
nhor de  Bujada  ,  e  de  S.  Thome  5  e  teve  por  fílha  ,  e 
fuccellbra  D.  Leonor  de  Quefada  Fernandes  dei  Cam- 
po ,  que  cafou  com  feu  primo  D.  Luiz  Rodrigo  Pon- 
ce de  Leaõ  MeíTia  ,  Senhor  de  la  Torre  de  D.  Ro- 
drigo ,  dos  quaes  faõ  filhos  Dom  Manoel  Ponce  de 
Leaõ  MeíTia  Quefada  ,  Conde  de  Gai"cies,  &c.  que 
caiou  com  D.  Angela  de  Baeza  e  Vicentello ,  filha 
dos  Marquezes  de  Caftro-Monte  ,  com  fuccelTuo.  D. 
Maria  Ponce  de  Leaõ ,  que  cafou  com  D.  Francií^ 
CO  deCanaveral  e  Cordova ,  Senhor  de  Benalva  ,  cu- 
ja filha  fucceílbra  D.  N  Canaveral  ca- 
fou com  Dom  Fernando  de  Zafra  e  Hineílrofii ,  Se- 
nhor de  Caftril ,  com  fuccefiliõ..  D.  Therefa  Ponce 
de  Leaõ  e  Quefada,  que  cafou  com  D. Fernando  de 
Carvajal ,  Senhor  de  Puerto  Lope  y.  e  de  Xarefe ,  com 

fucceíTiõ. 
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fiicceílao.  D.  Anna ,  mulher  de  D.  Joíeph  de  Guf- 
mao  ,  e  D.  Ifabel  de  Quefada  Fernandes  dei  Campo, 
que  caiou  com  D.  JNIartim  de  Arrefe  e  Girão  ,  Mar- 
quez de  Villa-Nova  dei  Couche  j  deíle  matrimonio 
nafceo  D.  Ifabel  de  Arrefe  Quefada ,  que  cafou  com 
o  Marquez  de  la  Penha  de  los  Enamorados. 

Era  o  referido  Marquez  de  Mejorada  filho  de 
D.  Pedro  Fernandes  dei  Campo  Angulo  e  Velaíco, 
IX.  Senhor  da  Torre  da  Cafa  de  Solar  dei  Campo ,  I. 
Marquez  de  Mejorada  ,  Patrão  do  Convento  dos 
Agoíiinhos  Defcalços  de  Madrid,  Cavalleiro,  e  Tre- 
ze da  Ordem  de  Santiago  ,  do  Confelho  ,  e  Camera 
de  índias,  e  da  Junta  de  Guerra  ,  Secretario  deEfta- 
do ,  e  do  Defpacho  univeríal  delRey  D.  Filippe  IV. , 
e  ElRey  D.  Carlos  II. ,  e  de  fua  mulher  D.  Thcrefa 
de  Salvaterra  Blafco  e  Adanza  ,  irmãa  de  D.  Diogo 
de  Salvaterra  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago , 
Regedor  de  Salamanca  ,  e  Senhor  em  parte  do  Lu- 
gar de  Salvaterra  de  França  ,  fílhos  de  D.  Diogo  de 
Salvaterra,  Familiar  do  Santo  Officio  do  numero  em 
Salamanca  ,  e  de  D.  Therefa  de  Blafco  ,  filha  de  D. 
Miguel  Blafco  ,  Senhor  da  Cafa  de  Blafco  em  Ara- 
ga5.  Teve  o  I.  Marquez  de  Mejorada  por  irmaõ  a 
D.  Antonio  Fernandes  dei  Campo  ,  Collegial  mayor 
delRey  em  Alcala  de  líenares  ,  Inquifidor  de  Tole- 
do ,  Bifpo  de  Tuy  ,  Coria  ,  e  Jaen ,  ambos  fílhos  de 
D.  Pedro  Fernandes  dei  Campo  ,  YIIL  Senhor  defta 
Cafa ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Fernandes  de  An- 
gulo e  Velafco ,  irmãa  de  D.  Inigo  Fernandes  de  An- 
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çnAo  y  e  Velafco  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago , 
Meílre  de  Campo  de  Infíuitaria  de  Zamora  ,  pay  de 
Dom  Inigo  Rodolfo  de  Angulo  Velafco  e  Sandoval, 

I.  Marquez  de  Almojares,  e  de  D.  Fr.  Diogo  Fernan- 
des de  Angulo ,  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Francií- 
co  ,  Arcebifpo  de  Caller  ,  Vice-Rey  de  Sardenha  , 
Bifpo  de  Avila  ,  e  Embaixador  Extraordinário  del- 
Rey  D.  Carlos  II.  a  Portugal.  Pela  diípofiçaõ  do 
Marquez  de  Hinojares  de  nomear  ,  com  faculdade 
Real ,  o  Morgado  do  Marquezado  ,  e  Villa  de  Hi- 
nojares ,  feita  a  i6  de  Janeiro  de  1Ó99  ,  veyo  a  reca- 
hir  o  Titulo ,  e  Cafa  em  a  fegunda  filha  do  Marquez 
de  Mejorada  D.  Maria  Therefa ,  à  qual  fendo  tam- 
bém fentenciado  o  de  Guadalcazar,  ElRey  D.  Filip- 
pe  V.  lhe  fez  a  mercê  de  lhe  conceder  o  ufo  daquel- 
le  Titulo  aos  primogénitos  dos  Condes  de  Arenales. 
Foy  fua  may ,  e  mulher  do  II.  Marquez  de  Mejora- 
da, D.  Maria  Anna  Therefa  de  Alvarado  e  Grimon, 

II.  Marqueza  de  la  Brenha  ,  Senhora  de  Ia  Gorbarana, 
filha  de  D.  Diogo  de  Alvarado  Bracamonte  Vergara 
e  Grimon ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Calatrava  ,  Ge- 
neral da  Artilharia ,  e  I.  Marquez  de  la  Brenha  ,  e  de 
D.  Anna  de  Quinhones  e  Benavente  ,  filha  de  D.  Je- 
ronymo  de  Quinhones  e  Benavente  da  Ordem  de  San- 
tiago, Capitão  General  de  Borgonha,  e  de  Canárias, 
e  de  fua  mulher  D.  Magdalena  de  Orofco  Canonefa 
de  Nivelas,  filha  de  D.  Antonio  de  Orofco,  Capitão 
de  Infantaria  Hefpanhola ,  e  Sargento  mór  da  Praça 
de  Dunkerke ,  e  de  fua  mulher  Dona  Anna  Donkers. 

Tom.XII.  Oooo  Foy 
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Foy  o  IV.  Marquez  de  Brenha  ;  irmão  de  D.  Chrif- 
tovaõ  de  Alvarado ,  Meílre  de  Campo  General ,  que 
ajuntou  à  Cafa  de  feus  pays  o  Morgado  de  Vinhuel- 
las  junto  a  Madrid  j  e  eraõ  filhos  de  D.  Diogo  de  Al- 
varado Bracamonte  ^  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  Meftre  de  Campo  General,  e  de  D.  Maria  de 
Vergara  Grimon  ,  Senhora  do  Morgado  de  la  Gor- 
barana  j  e  do  referido  matrimonio  nafceraô  os  filhos 
íeguintes : 

i8  D.  Vasco  Affonso  de  Sousa  ,  Marquez 
de  Hinojares  ,  Capitulo  XII. 

i8  D.  Maria  Ramon  nafceo  em  Madrid  no 
anno  de  1718  ,  naõ  tem  tomado  eftado. 

18  D.  Thomas  nafceo  em  1725,  morreo  com 
oito  dias  de  idade. 

iS  D.  Elvira  Joanna  naíceo  em  Madrid  a  8 
dc  Fevereiro  de  1750,  ainda  naõ  tem  eftado. 

18    D.  Pedro  nafceo  em  Cordova  no  anno  de 

1735- 

18  D.  Rosendo  nafceo  em  Cordova  em  1755, 
e  morreo  de  curta  idade. 

18    D.  Rafael,  morreo  menino. 

18  D.  Miguel  nafceo  em  Cordova  no  anno 
de  1739. 


CAPI- 
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CAPITULO  XIL 

T>eT)om  Vafco  Ajfonfo  deSoufa-^  z^Aíar^ue:^ 

de  Hinojares. 

1 S  TVT  Afceo  primogénito  dos  Marquezes  de 
J.  11  Guadalcazar  em  Madrid  no  anno  de 
1722  D.  Vafco  Affbnfo  de  Soufa  Fernandes  de  Cor- 
dova Carcamo  Angulo  Hineftrofa  Zeron  e  Heraíb, 
Marquez  de  Hinojares ,  prefumptivo  herdeiro  de  to- 
dos os  feus  Eílados. 

Cafou  no  anno  de  1740  com  fua  prima  com  irmãa  D. 
Antonin  Fauíla  de  Soufa  Fernandes  dei  Campo  An- 
gulo Velai  CO  Alvarado  Vergara ,  Senhora  de  la  Pal- 
mofa  ,  Marqueza  de  Mejorada  ,  e  de  la  Brenha ,  filha 
de  Dom  Chriílovaõ  Atíbnío  de  Soufa  ,  Senhor  de  la 
Palmofa  ,  Mordomo ,  e  primeiro  Eftribeiro  da  Sere- 
niíTima  Rainha  Catholica  D.  Maria  Barbara  de  Por- 
tugal, irmaÕ  fegundo  do  referido  Marquez  de  Gua- 
dalcazar ,  e  de  D.  Marianna  Sinfrofa  Fernandes  de 
Cordova  Angulo  e  Alvarado  ,  Marqueza  de  Mejo- 
rada ,  fucceflbra  do  Marquezado  de  la  Brenha  ,  co- 
mo deixámos  efcrito  ,  que  fe  achava  viuva  de  Dom 
Thomás  Jofeph  dos  Rios ,  Senhor  de  Ias  Afcolinas  j 
e  até  ao  prefente  tem  havido  defta  união  os  filhos  íe- 
guintes : 

D.  AK' 
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Tp  D.  Antonio  Affonso  de  Sousa  nafceo 
em  Cordova  em  Agofto  do  anno  de  1741. 

19  D.  JoAÕ  Affonso  de  Sousa  nafceo  em 
Cordova  no  njez  de  Julho  de  1742. 


D.  Anto- 
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D.Artcnia 
Fèiulh  de 
Souia , Se- 
nhora de 
la  Pílrro- 
ía  j  Marq. 
dc  iVirjo- 
rada  ,  &c.- 
inulher  dc 
Doir  Vaí- 
co  AfToa- 
lo  de  >/oa- 
ía  ,  fl'afq. 
dt  HíJiuja- 


D.  Joaó  AfFonfo  de" 
SouU  5  Senhor  da 
Villa  dd  Rio ,  &c. ' 


'Dom  Chrif- 
tov<.ó  deSou- 
fa  e  Heraío , 
Senhor  de  la 
Palmofa,  pri- 
meiro EUri- 
bciro  da  Rai- 
nha de  Caf- 
tella  D.Maria 
Barbara, 


»Dom  Vafco  Af- 
fonfo  dc  Soola  e 
Carcamo ,  Con* 
de  de  Arenalcs ,  j 
Senhor  dcAqui- 
larejo  ,  Palmo» 
Ifa ,  &c. 


D.  Maria  Carcamo  | 
e  Haro. 


A  CondeíTa  dJ 
I      Maria  Manoel 
v^Ruiz  de  Leaõ. 


Dom  João  Manoel 
Ruizdc  Lcíó ,  IV. 
Conde  de  Fuente 
I  Sahuco. 

D.  Maria  de  Ve- 
Ufco ,  Senhora  dcl  \ 
Mocho* 


D.  Antonio  AfTonfo 
^  de  Soufa ,  Stnhor  da 
Villa  dei  Kio, 
\).  Luizi  Carrilho  de 
Cordova. 


D.  Diogo  Bernardo 
Inigues  de  Carcamo, 
'  Cavallciro  da  Or- 
dem de  Câlatrava, 
D.  Catharina  de  Hi- 
ncftrofa. 


Ç  D.Gonçalo  Manoel, 
\  Senhor  dc  las  Cue* 
<'  vas ,  8fc. 
}  D.  An:onía  da  Cu- 
nha. 


r 


Dona  Mari-^ 
anna  Sinfro- 
ía  Fernandes 
dei  Campo , 
111,  Marquc- 
za  de  Mej  ora- 
da ,  e  ia  Brc- 
.nha. 


C      P.-dro  Fernan* 
des  dei  Campo  ,  I. 
Marquez  de  Me» 
1  jorada ,  8íc. 
'D-PedroCaeta-"^ 
no  Fernandes  dei  #A  Marqueza  Do- 
Címpo,  Il.Mar-  /  na  Therefa  de  Sal- 
quez  dc  Mejora.  \^  yatcrra  e  Blafco. 
da  ,  Gentil-ho- 
mem  da  Camc- 
ira  com  eKcrci- 
cio ,  do  Confe- 
Iho  de  Eftado 
dcIRey  D.  Filip- 
pe  V. 


D.  Jeronymo  de  Vc-  < 
lafco  ,  Senhor  dei  / 
Mocho.  ^ 
Uona  Maria  de  Nar- 
vaes  e  Mendoça, 


D-  Pedro  Fernandes 
dcl  Campo  ,  ViH. 
Senhor  de  la  Cafa  de  ' 
Campo  de  la  Lhana, 
D.  Maria  Fernandes 
de  ^ingulo. 


D.  D'0!;o  AfFonfo  de  Soufa  ,  Vin- 
te c  quatro  ds  Cordova. 

l).  Anna  de  Gufmao. 

D.  Joaó  Carrilho  de  Cordova  ,  Se- 
nhor dc  Veguilla ,  &c. 

D.  Ifab:!  Pacheco  de  Cordova. 

Dom  /^lonfo  de  Carcamo  eHiro, 
Xlí,  Senhor  dc  Aquilarejo,  &C. 

D.  Maria  de  He  rafo  Agayo. 

D,  Joaó  de  Hinellrofa  ,  IV.  Senhor 
de  Arenalcs. 

D.  Anna  Zeron  Manoel  de  Lande. 

D.  Joaó  Manoel  Ruiz  de  Leaó  ,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  dc  S  intiaao. 
D.  Joanna  Ortiz  de  Guimaó  ,  Se- 
nhora dcTorrijo. 

D.  Diogo  de  Aguila  c  Canha ,  Se- 
nhor de  Villa-Viçola. 

D.  Maria  Manoel  Deza, 

D.  Alorifo  deVelafco,  Senhor  de 

Mocho,  e  Mairenilla. 

D.  Leonor  de  Godoy  ,  Senhora  d; 

Barqucra, 

D.  Fernando  de  Saavedra  ,  Vinte  e 
quatro  de  Cordova, 

D.  Maria  Fernandes  de  Ganâncias* 

D.  Pedro  Fernandes  dei  Csmpo- 
Vil.  Senhor  da  Caía  dc  dmp^f 

D,  Maria  Inigues  de  Iruegas. 
D,  Inigo  Fernandes  de  Angulo. 
D.  Maria  de  Velafco. 


D.  Maria  The-/ 
refa  dc  Alvara- 
do ,  Marqueza 
'de  la  Brenha. 


D.Diogo  de  Alva- 
rado ,  Bracamon- 
te ,  I.  Marquez  dc' 
Brenha. 


/  D.  Anna  de  Qui- 
I   nhones  e  Bcna- 
vente. 


D.  Diogo  de  Salva- 
terra, Senhor  do  Lu- 
gar de  Salvaterra. 
D.  Thomafia  Blafco 
e  Adanza  ,  fegunda 
mulher. 


D.  Diogo  dc  Alvara- 
do ,  Meftre  de  Cam- 
po General. 
D.  Maria  de  Verga- 
ra, Senhora  dcGor- 
barana. 

Dom  Jeronymo  de 
Qu:nhones  ,  Gene- 
ral de  Borgonha  e 
Canárias. 

Dona  Magdalcna  dí 
f  )ro(co ,  Conegâ  de 
Nivelas. 


SD.  Diogo  dc  Salvaterra ,  c  dei  Bur- 

/  D.  Jeronyma  di  Salzedo  e  Pardo, 

D.  Miguel  Blafco,  Senhor  da  Cafa 
de  Blafco. 

D.  Therefa  Centelhas. 

Dom  Diogo  ds  Alvarado  e  Braça* 
monte. 

D.  Joanna  Grefpo. 

D.  Chriíiovaó  Lopes  de  Vergara. 

D.  Joanna  dc  Grimon ,  Senhora  dc 
Gorbarana, 

D.  Gabriel  de  Quinhoncs  c  Bena. 
vente. 

D.  Magdalena  Furtado. 

D.  Joaó  de  Orofco  ,  Sargento  mór 
de  Uonkers. 

D.  Anna  Donkcrs. 
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^99 


VII 
VIII 

IX. 


D.  Pedro  Affonfo  de  Snufa ,  Ríco-Homem  nrt  ann 
dc  I  í  J7  >  filho  de  D.  MftonloUniz.  Tabu  XXI f^. 


Gfou  c 

/\  


Tl  Dotii  Elvir, 
i  dc  Noboa. 


Aanss  de  Noboa  >  filha  de  D, 


Vare»  Affonfo  de  S6uf.  ,  Alcaide  mór  d=Cord,.a ,  Senho,  d. Çaftil.Anzur ,  depoi, de  Almen.r. ,  anno  1,71,  VaíTallo  do,  Reys 
D.  fedto ,  c  D.  He„„que  II.  Cafou  com  D.  Man.  Gartia  Carniho  .  filha  de  Gomes  Carrilho ,  s;nhor  dc  San.ofim,..  ' 

 /V  — 


D.  Brires  de  Soufa  cafoa  com  D.  Hentiquo 
Manoel ,  Conde  de  Cea  ,  c  Cintra. 


AiTínfo  de  Soafa ,  XXlV.  de  Cordova  ,  e 
Affonfo  de  Cjrdova  ,  Hlha  de  Lopo  Guicrr 
U  Vtaii ,  Fundador  do  Morgado  de  Guadalcala 


Alcaide  mór  perpetuo  da  dlia  Odade.  Cafou  com  D. 
s  dc  Cordo>/aj  Senhor  de  Guadalcalar  ,  Cavallaro  de 


D.]osnna  deSoufa,  máy  deD.Henriqae,  Duque  de  Medina 
Sidónia ,  Conde  de  Cabra ,  Senhor  de  Alcalà ,  filho  detRev  D 
Henrique  II.  de  Cíftclla.  ^ 


Joaó  Affonfo  de 
Soufa  ,  Senhor 
de  Almenara. 


D.  Leonor  de  Soufi  cafou 
com  Uiogo  Fernando  da 
Tunda  Je. 


X. 

XI 

XII 
XIII 

XIV 
XV 

XVI 


Joaõ  Aííon(o  de  Soufa ,  XXiV.  de  Cordova  ,  Go«rnador  daquella  Cidade.  Cafou  com  Doi 
Fernandes  de  Mela  ,  filha  dc  Affonfo  Fernandes  de  Mefa  »  Alcaide  de  los  Alcazares  de  Cordoai 

 /\  


Lojio  de 
SooU. 


Dona  Mar^a  de  Soufa ,  D.  Leono,  de  Souf,  cafoo  eom  D.  Fe,n>r«Jo  de  Que- 
trcira  cm  Sanla  Clara.       lada ,  Commendador  de  Biedma ,  e  Bcdmir. 


Doi 

de  Soufa, 


(   Dio|o  Affonfo  c 

•     njlln      fafnii  rn 


j  de  Soufa  ,  XXlV.  de  Cordova  ,  Senhor  do  M.,rgsdo  de  Riba- 
nales  Cafou  com  D.  Joanna  Carrilho ,  61ha  de  Fernão  Carrilho  ,  Thcíourei- 
ro  dcIRey  U  Henrique  IV. 

 /\  


Affonfo  de  Soufa  c 
luu  com  D.  N.  .  . 


LopodeSoufa,  Cíovernador,  e CapiíaóGeneral deCanarias. 
Cafou  com  O.Ignez  dc  Cabrera ,  filha  dc  f  edro  de  Cabrera, 
Senhor  de  las  AlboBas. 


Affonfo  de  Soufa  ,  Alcaide  do  Caft:llo  dc  la 
Maria  Soarei  de  Figueiroa  ,  filha  de  Bernardino  Soares  de 
Cordova,  c  dc  D.  Maru  dc  Gulmsõ  ,  e  Villa-Scca  ,  Sendora  dei  Hi 


CafoucomD.  ]oaó  Af-  Diopo  Affon- 
3a  ,  XXlV.  de     íonio.        io  de  Soula. 


D.  Luíza  dl 
cafou  com 
AriasdcSaavedi 


D.  Mar; 
Moula  , 
eftado. 


D.  Francifco  AfFonfc 
lbo!,'elndui,  eCaftella 
na ,  +  em 


dc  Soufa ,  dos  Confe-  | 
tella.Bifpa  dc  Almc-  / 


Joaó  Affonfo  de  Soufa,  Thcfourciro  Gc 
(elo  Emperador  Carlos  V.  Calou  c 
Anna  dc  Lltraca. 


 ^ 

I  D.  Diogo  Affonfo  de  Soufa  ,  XXlV.  de  Cordoia,  II.  Alcai-  Dona  Mana  dc  ) 
de  doCaftello  dclaRambla,  Uepulaòo  i.Cone!  de  1579, c       .Soufa  calou  com 


r 


D.  Joanna  de. Soufa  cafou  cotn  D.  Luiz  deCaftell;  , 
dc  4Licm  nJicco  Doni  Ignez  dcCattclIa  ,  qutcaíoa 
cumLopo  Atfunlo  de  Soula. 


ISSS.  Caiou  l.comL).  Mina  M-gdalena  de  los  Rios.  S.G. 
II.  com  D.  Anna  de  Gulraaô  e  Saavedra  ,  filha  de  U  tia 
CO  dc  Saavedra ,  filho  do  L  Conde  dc  Cartdiar. 


Dom  Rodrigo  de 
l-i>;uciroa  e  Me- 
fa. 


Lopo  Affonfo  de  Soufa  ca 
irmaaU.  Ignez  de  Ctella 


V     e  le  leni 


\  R,i 


Anronio  Affunfo  de  Soufa ,  XXlV.de  Cordova ,  Cavallciro  da  Ordem  de  Saniiajo  ,  I.  Senhor  da  Villa  do  Rio,  III.  Alcaide  do  Gallello  de  la 
Rambla ,  A Bu.fil  mór ,  c  perptiuo  da  Inquillçaõ  de  Cordova.  Calou  a  1.  .cz  com  D.  .Inionia  de  .Saavedra  e  Sandoval ,  filha  de  D.  Joaó  de  Saa- 
cdra ,  Cavallciro  da  Ordem  dc  Santiago.    II.  com  D.  Luiza  Carrilho  dc  Corjuua  ,  filha  dc  U  Joaõ  Carrilho  de  Cordova. 


Dom  Francifco  dc -Soula,  Inquifidor  dè^ 
Lnercna,  de[uis  de  Cordova,  e  Cónego 
da  lua  Igreja. 


D.Francifca  de  Soufa 
fou  com  U  Frídiíjue 
Ponocãrrero ,  Senhor  de 
Calongí.  S,  G. 


I.  D.  Antónia  de  Soufa  cafou  com 
D.  Joaó  dc  Villi-Koel,  Senhor  de 
Evan  ,  Geniil-homem  da  Boca 
delRey  D.  l  ilippelV. 


II.  D.loaóAffon^^odeSoufaFernandesdeCordovaiII.SenhordaVilladoRío,  XXIV.  Dom  Francifco 

deCcrJova  ,  Cjwlleiro  da  OrJem  de  Alcantara.    C^lou  com  D.  AnnaCarcsmo  e  Hera-  dc  Soufa ,  Capi- 

fo  ,  hlha  deP.  Dioi;o  Carcamo  c  lícrafo,  c  dc  D.  Catharina  de  UineUroIa  cl  oleio,  íilha  laô  deCav.Ilos. 

Cos  Penhores     .-Vrenalcs.  S.  G. 

 y\  


D.  !;nez  Affonfo  de  Soufa  cafou  com 
D  Uiogo  Manrique  de  Agu.yo  ,  [• 
Marquez  dc  Sanla  Ella  ,  Senhor  de 
\'illa-Verde. 


D.  Margarida  de  Soafa  cafou  com  D.,  >i  Jor 
gc  Peres  Serrano  ,  Cavallciro  da  Ordem  d. 
Calairava ,  Alteres  mór  da  Cidade  de  An- 
dujar. 


D.  Vafco  Affonfo  deSoufa,  I.Conde  de  Arenales ,  Vifconde  dela  P- Amónio  Affonfo  D.  Diofo  Affonfo  de 

Toire  de  Guadiamar  ,  III.  Senhor  da  Villa  de  Kio  ,  «íuilarejo ,  dt  Soula  ,  Cavallei-  Soufa  ,  CoIlcBial  ma- 

Palmofa  ,  &c.  XXlV.  dc  Cordova  ,  Alcaide  mòr  de  Sevilha  ,  e  Fzi.  ro  da  Ordem  de  Al-  yoc  de  Cuenca  ,  Kc. 

ji,8íc    Cafoo  com  D.  Mana  Manoel  Ruiz  de  Lraõ ,  filha  de  U.  camará ,  Capilao  dc  IiíIoIo  da  Compa- 

Joaõ  Manoel  dc  Deza  ,111.  Conde  dc  la  Foeme  dc  Sahuco.  Infamaria.  nhia  dc  Jdu!. 

 h  


D.  Alonfo 
de  Suula. 

S.G. 


D.  Frar 


,  da  Ur- 
n  de  S. 

onymo. 


D.  Cbríf- 
lovaò  de 
Soula.  St 


Carmeliia  Dcical. 
ça  em  Sinta  Anna 
de  Cordova. 


nasDelcal- 
ças  Reaes 
de  Madrid, 


D.  laclnilio  Af- 
fonfo áe  Sou- 
ta.Religiofoda 
Companhia  de 
Jcfus. 


Dona  ^nna  Maria  de  Sou^i , 

nandcs  de  Mc(i ,  Senhor  dei 
Chanceller,CavallcitodcCi- 
latrava. 


Dona  fgnez  Mana  Affon- 
fo Je  Hoad  caloii  com  D. 
Fernando  dc  Cea  c  Cor- 
dova ,  Senhor  de  San  Ce- 
brian. 


D.  Joaó  Affonfo  de  Soufa  Fernandes  de  Cordi 

delKcy  U.  Kilippe  V. ,  edelRey  Dom  Fernando.  Cafoi   

Marquaa  dc  Hinolares,  filha  dc  D.  Pedro  Fernandes  dei  Campo  e  Angulo  ,  II.  Marqutzdc  Mclorad, 
Macianna  dc  Alvarado  Bracamonte  ,  Marquera  Je  la  lirenha. 

 /V 


a<          J  r!„.H.hííir   1 1  Conde  de  Arenales ,  Mordomo     D.  Chriftovaó  Affonfo  de  Soula  cHeralo  ,  Senhor  dc  la  Palmoía ,  D.  Anna  Affonfode  Sou- 

'?V''""''V,       ..      V";,^  Fernandc.de  Ansulo,  IV.     Mordomo  ,  c  l.tltribc.ro  da Sercrallima  Rainha  de  Caftella  D  M  -  fa  calou  com  Dom  Lo  z 

UeD.     naBarbara.    Calou  com  D,  Marianna  Sinfrofa  Fernandes  delCam-  Fernandes  dc  Valenzuela 

po  ,  III.  Marqoeza  dc  M  lorada  e  la  Brenha.  de  Godoy. 


D.  Maria  Affonfo  de  Soufa  cafou  a  1. 
vez  com  D.  Joaó  de  Cea  e  Cordova  , 
Senhor  de  Arenal.  II.  com  D.  Jofeph 
Dias  dc  Morales  c  Cordova, 


D.Aldonca  Aff.nfo  de  9oufa  ca- 
lou com  Dom  Balihalar  Fernan. 
des  Galindo  LalTo  de  la  Vega,  11. 
Conde  dc  Cafi  Qaliado. 


í 


Affonfo  de  Soufa 


lua  primaD.  Am 
a  dc  Me|Orada ,  e 


Cordova  ,  Marque 
no  de  i7>l.  Cio 
aufta  de  Soula,  Mar 


D.  M.ria 


D.Thomisn.  cm  D.  Elvi 

Izaí.D.  Kofen-  anna  nalceo 

.'o,  e  D.  Kalael,  SdeFevcrci- 

*mcomoi.  to  de  17 iO, 


ira  Jo-  D.  Pedro  D.  Miguel  )(  p.  a„,„„.  Faulla  de  Soufa  F,rnarde,d,|  Cai^po  Angulo  .Alvarado,  IV.  ) 
alceoa   nafceoem  nalceo  em       ^\       M,,,„cza  de  M:lo,,da  e  Ia  Brenh..    Calou  a  I  vez  com  D.  Thoma,  de  los  / 


,  ,.-.1  Cabrera  ,  Senhor  de  las  Alconias.  S.  G.  11,  com  feu  primo  Dum  Vaíso 
Affonfo  dc  Soula,  Marquez  de  Hinojares. 


io  Affonfo  deSouía 
1  A^oUodc  1741- 


;  Affonfo  de  Soufa 
em  174» 


D 
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A 


yà  Vrantes ,  (IV.  Conde  âe)  D.Mi- 

^/jg  guel  dcAímeida,  ^34. 

Abreu,  Sct.Iiorcs  de  Kcgaladosj 
4*i^ ,  efcg. 

^daga.  Que  arma  era ,  c  o  fcu  uíb 
prohibido ,  I  5:2. 

D,  Adriana  de  Soufa  j  mxxihcr  de  Pe- 
dro Tivarcs  }  i 55. 

D.  Ajfofifo ,  Senhor  de  Caícaes  >  com 
quem  caiou  fegunda  vez  ,  l. 

D.  Affonfo  de  Aguilar  e  Cordova  >  Se- 
nhor de  Teba  ,613, 

D,  Ajfonfo  de  Ataíde  ,  III.  Senhor  de 
Aiouguia  y  dc  quem  era  filho ,  com 
quem  cafou  ,  e  que  filhos  teve  j  1  p, 
e  leg. 

D.  Apfifo  Dim\,  filho  iI'egitimo  del- 
Key  D.  Aífonlo  ill.  zt  7.  (^uem 
foy  fua  máy  jibid.  Que  doações  lhe, 
fez  ElRey  feu  psy  ,  i  l  8.  Amho- 
res,  que  pertcnderaó  fazello  legiti- 
mo ,  ibid.  -621$,  Que  lugares  oc- 
cupou  ,  12  I,  Seu  caíamento  j  e 

.,  (uccelTaó  ,  2  2  ?■  ,  246. 

j9jfonfo  Fern4t:á!S  MonterroyOy  Thc- 
loureiro  mór  iklRey  Dom  Joaó  II. 

D.  Affovfo  de  Leticaftre  ,  Commen- 
dador  mór  de  Santiago  ,  <^  5.  Ou- 
tro, ^79. 

D.  A\fjn(o  Lobo ,  á/1  o. 

Ajfoujo  L:^pts.EúydQ ,  o  fcu  cafamcn- 
10,  l\7' 

Tvjm.XlI. 


Affoftfo  Lopes  da  Ccjla ,  484. 

Ajjonjo  Martins  Aíodha ,  o  fcu  cafa- 
' mento  ,238. 

D.  Affonf  o  de  Monroy ,  4  y  2 . 

Affofjfo  Pereira  ,  Alcaide  mór  de  San- 
tarém, 329  ,  3  ?7. 

Affonfo  Salazar  Fajardo  ,  Senhor  de 
Lorea  ,  o  ieu  caiamento ,  1  i  !• 

Affonfo  Telles  deMette\cs,  Alcaide 
mór  de  Campo-Mayor  ,  4C7. 

Ajfonfo  de  Torres  ,  o  celebre  Genea- 
lógico, 5881 

D,  Ajfonfo  de  V afconcellos  ?  Meneie:, 
1.  Conde  dc  Fcnvlla,  de  qutm  era  fi- 
lho, 1 2,1  f.  Quando  naiceo  ,  I  5i 
Acções  do  feu  valor  cm  Africa,  ibid. 
Quando,  e  por  quem  toy  creado 
Conde,  i6.  De  que  terras  foy  Se- 
nhor, e  que  lugares  cccupou  ,  ibid. 
Quando  taleceo  ,  ibid.  Seu  ita- 
il.  ,  e aonde  jaz,  17.  Com  quem 
Ci^iy-n  ,  ibid.  Que  filhos  teve  ,  1  8. 

V.  Affonfo  de  Fafconcello^  y  outro, 
ICJ.  Outro,  Senhor  de  Pcneiia  , 
lio.  Outro,  Senhor  da  tiha  do 
Fogo  ,115. 

Ajfonfo  Faftjues  de  Sotifa,o  Cavial  fei- 
ro ,  com  quem  cafou  ,  291  ,  295. 

Agoflwho  deLafecá,  o  feu  cafamcnto, 
89,  J/f).  Outro,  97,  345  ,  ?44, 

D.  Ãgojiinho  de  Aíaticka  Cordoia  e 
Fclafco  ,  11.  Marquez  dcl  Vado, 
616. 

D,  Agojlinho  Manoel ,  581. 
Agaila.   Síohorcs  dc  Viila-Viçcfa , 
68i. 

A  JUr- 


Index 


Akrcaô.  Alguns  Fidalgos  dcílc  Ap- 

pelhdo,        ,e  íeg. 
yllbitíjiierque.  Al;^uns  Fidalgos  deftc 

Appclhdo,  ;8í. 
Alcai^o^^a  Can.dro.  Alguns  Fidalgos 

dãte  Appciliao,  I  2Ç. 
Akajorado.  Quem  foy  o  progenitor 

delta  I-amilia  ,  2  ?  5. 
Z).  ///í/<ír<i  í/f  Soufa ,  mulher 

de  Dom  Gomes  Gonçalves  Giraó, 

24.0. 

D.  ãlíUira  Oforio ,  ffgunda  mulher  de 
D.  Fernando  Jc  Portugal ,  1 60. 

D.  Aldara  de  Portugal ,  mulher  de  D. 
Luiz  de  Calatayud  y  Vt  Senhor  de 
Provencio  j  I  l, 

JD.  Aldonca  Correa  ,  mulher  de  Joaó 
Alv<ires  de  Moura  ,  46  5. 

D.  Aldofi^a  de  Mendo(^4  ,  mulher  de 
D.  joaó  Malcarcnhas,  ^^íf» 

Z>.  Aldoní^a  de  Soufa  ,  mulher  de  Pe- 
dro Ciomcs  de  Abreu,  III.  Senhor 
de  Regalados  ,427. 

Aleixo  de  Atouguia  f  o  fcu  cafamcn- 

fO  ,  2  (jÇ. 

Aleixo  deSoitfaf  Apofentador  mór, 
com  quem  caiou  ,  2  56. 

D,  Alexandre  Lauti ,  Úuque  de  San» 
to  Gimini  ,  6  ;  I. 

Alexandre  Lui\  Pinto  de  Soufa  Coutl' 
uho  ,  Senhor  00  Morgado  de  Baifc- 
maò  ,  ^Of, 

Alexandre  de  Ma^alhaens  ,417. 

ylkxandre  de  Soufa ,  88  ,  ^4^. 

Almeida  ,  Condes  de  Abrantes  ,  Se- 
nhores do  Sardoal  ,  5  ?  5. 

D.  Aknijo  de  Aguilar ,  Senhor  dei  Pi- 
lar, 6  i 

JD.  Atofifo  Antonio  de  Cufntaõ  ,    2  7. 

D  Alovjo  ylriai  de Saaiedra  y  Vuitc 
e  Q"atro  de  Cordova  ,  (í^o. 

D.  Alorfo  de  Cdrttfjíj/ ,  V.  Senhor  dc 
Jodar  ,  o  íeu  caíamento  ,  c  (uccct- 
íaó,  16  7,, 

D.Ahifo  Fmiatides  de  Mifa,  Se- 
nhor dtl  Canciltr ,  62rt  ,  ^o. 

i).  Aioiffj  íU  fi^iitiroae  Soufa,  i^sz. 


Alotífo  de  Gongora^ 

D.  Aloiífo  de  Gufniaô  Portocarrero, 

6i  2 ,  6iz. 
D.  Alonfo  de  Madriaga ,  &c.  I,  Mar* 

quez  dc  Vjjia  Fucrte  ,  6j6, 
D.  yllonfo  Peres  de  Saa-vedra  ,  52  j  , 

625  ,  6ço. 
D  Alofijo  de  los  Rios ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Madriz  ,  620.  J 
D.  Alonfo  Sanches  de  Carxajal ,  lí. 

Senhor  de  Jodar  ,  i6^, 
D.  Alonfo  de  Zayas ,  Kcgedor  de  Ezi- 

ja  ,  6  I  8  , 6  í  9. 
Al-varado,  Alguns  Fidalgos  defte  Ap- 

pellido ,  ÍÍ97. 
Ati'aro  de  Almada  ,  251  ,  442. 
D.  Al-varo  Coutinho  ,  Marichal  de 

Portugal  ,  Í7Í- 
D.  Al-varo  Coutinho ,  curros  >  5  7 1 » 

^78,  X79  i  í8o,  ?8i. 
Al-LAro  Dias  de  Soufa ,265.    O  fcu 

caíamento,  266. 
Al'varo  ferreira  Pereira  ,  ^  5"  5. 
D.  Alxiaro  Gon^al-ves  de  Ataíde ,  2  f  t 

O  leu  cafamento ,  ibid,  c  24, 
D.  Air  aro  Manoel ,  Senhor  de  Ata» 

laya ,  com  quem  calou ,  88. 
Al-varo  Monteiro  ,  o  ku  caíamento, 

299. 

Alxiaro  de  Moura  ,  45  2  ,  4*^  i. 

D.  Al-varo  Pereira  ^  is6.  Outros, 
ís-7  ,  ^^8. 

Aluaro  Pinto  da  Fovfeca ,  Senhor  do 
Morgado  de  Balíemaõ ,  505.  Ou- 
tros ,  ;oíí ,  ;o7. 

AH'<iro  Pires  de  Ta-vora  ,  Senhor  do 
Mogadouro  ,  o  (eu  caíamcn'o,  I  b, 
55-.  Sua  fucccíTaó ,  ibid.  Outro, 
Senhor  do  Morgado  de  Caparica, 
88  ;  118.  Outros,  92  ,  395. 

AHaro  de  Soufa  ,  VI.  Senhor  do 
Guardaó,  3  14. 

Aliaro  de  Soufa  ,  Senhor  do  Morfía- 
do  dt  Aicphe  ,  ^67.  Outro,  48 

Al-varo  dc  Soufa  ,  Senhor  da  Ca(a  dc 
Soula.  Reíercmie  íuss  acções,  ca- 
íianiento ,  c  íucceíTaó  ,480,481" 

Al-vaiO 


das  confãs  notáveis 


Al'Viiro  de  Sonfa,  Senhor  das  Vill-s 

detixo,  e  Kequeixo,  ,  5^)8. 
j^Ix'aro  de  Soufa  Ribeiro  ,  Capitão 

mót  do  Pombal  ,419. 
D.  Al-vAro  daSyíveira  y  ofcucafa- 

mento ,  89. 
Aliaro  da  Syl'veira ,  Commendador 

de  VIontakaó ,  444. 
Al'veUo  ,  (  Eftevaó  de  )  c  Rodrigo  de 

Alvello,  2  ?8. 
Altjine  ,  (  Senhores  de)  (SíSS  ,  e  feç;. 
Alte.  Antonio  da  Sylva  de  Alie,  50». 

ChriUovaó  da  Sylva  de  Altc  ,  302. 
Ambrofio  de  Aguiar  ^Senhot  dc  Viila- 

Boa  ,  ?  94. 
Ambrofio  Pefiana  Pereira  y  ^41. 
V,  An  brofío  de  Fajconcellos  y  o  que 

Jhe  fuccedco  com  huma  mulher , 

que  levavaó  a  enforcar  ,  105,  O 

feu  cafamento ,  ibid. 
André  de  Carx>alho  y/i.S6. 
D.  André  Fernanda  de  Aíefa  ,  VII. 

Senhor  dei  Cancillcr,  619 j  6 st  t 

André  Lopes  de  La-vn ,  o  feu  cafa- 
mento,49,  51.  Sua  fucccnaó,  52. 

André  de  Mello  Co^ominho  ,  o  feu 
cdUmcnto ,  47  ,  4<S.  Sua  luccclTió, 
49. 

André  de  Quadros ,  com  quem  caiou, 
57  ,       Que  filhos  teve  ,  ibid. 

André  de  Soufa  ,  46  8  , 497  ,  498. 

André  da  Syifa  ,  Alcaide  múr  de 
Abiul ,  ^06. 

André  Telles  de  MeneT^s  ,  Alcaide 
mór  da  Covilháa  ,  592. 

D.  Angela  Carrilho  ,  de  Benavides , 
VIU.  f)uquc7a  de  F/ias,  1^9. 

D.  Anj^ela  de  C afiro  ,  mulher  de  Ef- 
tevao  Soar-s  de  Mello  ,  Senhor  de 
Mello  ,419,  4.66. 

D.  'fnoela  -Joanna  de  Mello ,  mulher 
de  t).  Miçiiel  r''ereira  5^58. 

V.  Angela  de  Mello  ,  mulht.-  de  Hen- 
rique Correa  ,  Aicáidc  mór  de  Ta- 
vira ,  'tS  I. 

Z>.  Angela  dt  MentT^s  ,  mulher  dc 


iftnfoniode  Maríz  Carneiro ,  ÍC9. 
D.  Ani^íU  de  Aíouru  ,  mulher  de  Joaô 

Gram-icho  j  4<í  3. 
D.  Anj^eU  de  Noronha  y  mulher  de 

CJaípir  Gonçalves  Hibafria  ,  47 Z. 
D.  Angelica  de  Pai'va  ,  mulher  de 

Leupoliio  Luiz  de  Souía  Rangel  > 

D,  Anna  de  Ataíde  ,  mulher  de  ]oan- 
ne  Mendes  de  Váiconcellos  ,72. 

D.Anna  de  Ataide,  mulher  de  O.  Hen- 
rique dc  Portugal ,  y6. 

D.  Anna  de  Calatayud ,  mulher  de  D. 
Carlos  Gcidre  ,  1 6  I. 

D.  Anna  Cardo/o ,  mulher  dc  D.]oa5 
Pereira  ,  ^  jy. 

D.  Anna  de  C afiro  ,  mulher  de  Anto- 
nio Freire  de  Andrade  ,  45(5. 

D.  Anna  deCaJirOj  fegunda  mulher 
de  Alvaro  da  Sylveira  ,  444. 

D.  Anna  Cirne ,  mulher  de  D.  Pedro 
Coutinho  ,  Alcaide  mór  dc  Santa- 
rcm  >  3  8 

D.  Alina  da  Cojla ,  mulher  dc  Diogo 
de  Valconcellos,  I  I  5. 

D.Anna  da  Cofia  j  mulher  dc  Lopo  de 
Souía  Cou  inho  y  ^6 1, 

D.Anna  da  CoJla,  fei;unda  mulher  de 
Pedro  de  Souía  de  Carvalho  >  48ír, 

D.  Anna  Coittmho ,  mulher  de  Anto- 
nio Pereira  de  Siqueira  ,  ^(^7. 

D.  Anna  da  Cunha ,  primeira  mulher 
de  Manoel  de  Sald3nha  ,578. 

D.  Afinjí  francifca  de  Toledo  e  Caf- 
troy  mulher  tU' Dom  Luiz  Caetano 
Coutinho  de  Almeida  ,  4^)7. 

D.  Anna  deGufmaõ  ,  fcgunda  rrulher 
de  Dom  Diogo  Afronío  de  Soufa  j 
Alcaide  de  Kambla  3  656.  A  fua 
Arvore ,  rtíp. 

D.  Anna  de  Lenca(lre,  mulher  de  D. 
Francifco  de  Soufa,  Capitaó  de  Dio, 

D.  Anna  de  Lima,  fegunda  mulher  de 

D.  Miguel  l-trcira ,  ^  ^6. 
D.  Anna  de  Lima  e  Ataide,  VíI.  Ccn- 

ddía  úa  CtiUnlieira  j  58 1. 

D.  Aw!4 


Index 


D.  Antut  Lobo ,  Qiulher  de  Diogo  de 

Saldanha  ,  58O1 

Z>.  Anua  Manoel  de  Cw/íMííc»  ,  mulher 
dc  Pedro  de  Tovar  ,3411 

D.  Ama  Mana  de  Barros  ,  mulher 
dc  Chriílovaó  de  Soufa  da  Sylva  e 
Alte  ,  ^ot. 

D.  Av.tia  Afarid  Blanes ,  fegunda  mu- 
lher de  Uom  Luiz  de  Calatayud  } 
VlII.  Senhor  de  Provencio ,  l6z, 

D.  Anna  Maria  de  Carcamo  ^  mulher 
dc  D.  Joaó  Affonfo  de  Soufa ,  Se- 
nhor da  Villa  dei  Rio ,  6 6  7,  A  íua 
Arvore  ,  íS//. 

D.  Anna  Maria  dc  Cafiro ,  primeira 
mulher  dc  Fernando  Telles  dc  Me- 
nezes e  Bcja,4çi. 

D,  Ama  de  MemloÇa,  filha  de  Luiz 
da  Sylvcira  ,  quantas  vezes  cafouj 
c  com  quem  ,  78, 

D,  Anna  de  Mendoza ,  CondeíTa  de 
Matofinhos  ^ 

J).  Anna  de  Alendo^a ,  fegunda  mu- 
lher deU.  Pedro  de  Menezes,  Se- 
nhor do  Prazo  de  Alcanhoens,  5b' 

Z>.  Afina  de  Menezes ,  Condefia  dc  ti- 
gueiró  ,  74. 

D.  Anna  Pereira^  mulher  de  Alvaro 
Pinto  da  Fonleca  j  507. 

D,  Anna  Pinto  Teixeira^  mulher  dc 
Miguel  Alvaro  Pinto  da  Ponleca , 
ibid» 

D.  Anna  de  Soufa ,  mulher  de  Alei- 
xo de  Atouguia,  295). 

7).  Anna  deSoitJa  ,  u.ínntr  de  Anto- 
nio Vaz  dc  L«ii:c}iobrànco,  313, 
;  18. 

Z).  Afwa  de  Tauora  ,  Condclla  da 

Cjltanheira  ,  55  ,  71. 
X>.  Anna  de  Ta-vora ,  mulher  de  Luiz 

Piies  Crefpo,  ^46. 
1),  Anna  'Teixeira  ,  mulher  de  Feiíuó 

Ortiz  de  Távora  ,  ^4  ç. 
,  D.  Anm  ']  hcreja  de  AJjfccfo,  mulher 
^    dc  (jonçalo  Xavier  cie  Ak^çova 

Orneiro  y 
V,  Ama  di  lo  iar  ,  mulher  de  M^r- 


tim  de  Távora  de  Noronha  i  542; 

D.  Anna  de  V afconcellos ,  Condcíla  de 
Figueiró ,  408. 

D.  Anna  de  nihena ,  filha  dc  Loiz  Al- 
vares de  Távora  ,  quantas  vezes  ca- 
iou,  e com  quem,  78. 

Antaô  de  Faria ,  Prior  mór  dc  Palmel- 
la  ,  que  filhos  teve  ,141. 

2).  Antónia  de  Abreuy  mulher  de  Luiz 
de  Siqueira  ,262. 

D.  Antónia  de  Ataíde  ,  filha  de  Dom 
AíFonlò  de  Ataide ,  o  íeu  cafamen* 
to,  22. 

D,  Antónia  de  Ataide  ,  maiher  de 
]oaõ  de  Brito,  4;  i. 

D.  Antónia  de  Ataide ,  fegunda  mu- 
lher de  Ruy  Dias  de  Azevedo,  488. 

D.  Antónia  de  Az^tedo ,  mulher  de 
Seballiaó  Pereira  do  Lago,  42  l. 

D,  Antónia  Gaetana  de  Soufa  ,  mu- 
lher de  Antonio  dc  Abreu  do  Rego 
Caítcllobranco ,  458. 

D.  Antónia  Calatayud  e  T  oh  do ,  mu- 
lher de  Dom  Diogo  de  Viililobos , 
162. 

D.  Antónia  de  Cafiro ,  fegunda  mu- 
lher de  Diogo  Lopes  dc  Souía  ,  Se- 
nhor de  Miranda  ,517. 

D.  Antónia  daCunhay  mulher  de  D. 
Joãó  Gaetan  dc  Ayala,  Conde  do 
S.R.L,  162. 

D.Antonia  Faufij  de  Soufa  &c.  Mar- 
qucza  de  Mcjoíàda ,  óyji  A  lua 
Arvore,  6^7. 

D,  Antónia  Francifca  da  Syl-veira  , 
primeira  muliíer  de  Francilco  Ama- 
dor de  Melio  ,  4?  8. 

D.  Amónia  Hemiques ,  mulher  de  D. 
Duarte  de  Menezes,  Senhor  do  Pra- 
zo de  Alcanhoens  ,585. 

D.  Antotiia  ^'oachina  de  Aíene^Sy 
mulher  de  Manoel  Caetano  Lopes 
de  Lavre ,  52. 

T>,  Anto'  ''.i  Lcititõ ,  mulher  de  Fran- 
cilco  dc  Sá  de  Menezes ,  66. 

I).  Antónia  de  Ler.callre  y  mulher  de 
D.  Aívfcro  Coudnho^  ,  }7 

D.  An- 


Z).  Antoma  Luíia  de  Cajlro  ,  fegun- 
da  mulher  de  Manoel  de  S-iidanha  , 

lOI. 

D.  Atitonlt  Marli  Fraucifca ,  Con- 
dcHa  do  Rio  Grande  ,  ^p. 

D.  Antoniíi  Alaria  Jofefa  Freire  da 
Syl-va ,  mulher  de  Manoel  de  GU- 
ncros  j  459. 

D.  Antónia  Manricix  da  Sylva  ,  mu- 
lher de  U.  Joaó  Rolim  ae  Moura  , 
50,  s^i. 

D.  Antónia  de  Aiello ,  mulhçr  de  Ma- 
noel de  Oliveira  Freire  ,  Senhor  de 
Mello,  4?/. 

D,  Antónia  de  Menezes ,  mulher  de 
Fei-nando  Ofores  dc  Sottomayor , 
410, 

D,A>itonÍA  de  Menex^s,  primeira  mu- 
lher de  Diogo  Lopes  dc  Souía  ,  Sc* 
nhor  de  Miranda  ,517. 

P.  Antónia  de  Al)nterroyo  ,  primei- 
ra mulher  de  tranciíco  dc  Sá  e  Me- 
nezes ,  4  z  o. 

D,  Antónia  Ninho  de  Vilhena ,  mu- 
lher dc  D.  Luiz  Fernando  da  Syl- 
va  ,  78. 

D,  Antónia  Pereira)  mulher  de  Fer- 
nando Maitins  breire  ,  Monteiro 
mór  do  Infante  D.  Luiz ,  42. 

D,  Antónia  Roja  de  Mello ,  mulher 
de  Dom  Antonio  Jolcph  da  CoUa  , 
259. 

D,  Antónia  Roz^ima ,  mulher  de  Dom 
Jcronymo  Lobo ,  ^55. 

D.  Antónia  de  Saavedra  e  Sando- 
fval ,  primeira  mulher  de  D.  Anto- 
nio AfFonfo  de  Soufa,  661. 

D.  Antónia  daSyli>a,  mulher  de  Joaó 
Francifco  de  Lafctá  ,  97  ,  441. 

D.  ylntonia  dá  Sylua ,  mulher  de  D. 
Joaó  de  Abranches  de  Almada , 
418. 

D,  Ar.tonia  de  Soufa ,  mulher  de  Al- 
varo de  Soufa  ,  Vl.  Senhor  do 
G^iardaó,  ;  14. 

D,  Antónia  de  T.iuora  ,  mulher  de 
Luiz  de  Akaço/a ,  85,  Depois  de 
í  tm.XU, 


notáveis. 

viuva  tomou  o  habito  fias  Opu- 
chas  dejeius  de  Setuval ,  ibid. 

D.  Antónia  Teixeira  ,  primeira  mu- 
lher dc  Luiz  Alvares  dc  Soufa,  ;o4t 

D.  Antónia  Theodora  Manod  de  Vi- 
lhena i  mulher  dc  Gonçalo  da  Cof- 
ta  dc  Menezes,  472. 

D,  ylntonia  Theodora  de  Vilhena ,  fi- 
fiiha  dc  Ruy  de  Moura  Mnnoet, 
quantas  vezes  caiou ,  c  com  quem  , 

<54><íí  )  347. 
D.  Antónia  de  Vilhena  ,  mulher  de 

Antonio  Correa  B»harcm  ,  57 >  59. 
D.  Antoni u  deVilher.a,  mulher  dc  l). 

Antonio  de  Menezes,  Alcaide  niór 

dc  Cintra  ,  f)  2. 
D.  Antónia  di  Vilhena ,  Condcíía  de 

Allum-ir ,  52<5. 
D.  Antónia  de  Vilhena  ,  mulher  de 

Alvaro  Fm^o  da  Foi.Icca  ,  ^C(S. 
D,  Anto/du  Xil-vitr  de  Aíindoçj)  mu« 

Ihcr  dc  Lopo  de  Bairos  ,  64. 
Antonio  de  Abreu  do  Rego  Cajlella- 

branco,  45  ti. 
D.  Antonio  Afonfo  de  Sonfa ,  Alcai- 
de dc  R..mbla  ,651  ,  6('>  l. 
D,  Antonio  de  Aguilar  M^nfal-ve^ 

Senhor  dcl  Pilar ,  (í  1  v 
AntorAo  ds  Alca^o'va  Carneiro ,  Com- 

mcndadordaidanha,4(3y.  Outro, 

47'- 

Antonio  de  Almada  e  Mello ,  Morga- 
do dos  Olivats,  141  j^C^. 

D.  Antonio  de  Alryiíidi  ,  579. 

D.  Antonio  de  Ataíde  ,  1.  Londe  da 
Caltanhciia.  O  leu  caíamento  >  55. 

D.  Antonio  de  Ataide  ,  11,  Ccnde  da 
C»Uanheira ,  7  I  ,  75.  Seus  cafa- 
mentos ,  c  fuccelTaô  ,  76  ,  1^8. 

V.  Antohio  de  A^i^edo  ,452.  Ou- 
tro,4??- 

D.  Antoni)  de  Eai.buelos  e  Cardenas , 
6i(j. 

D.  Antonio  Eurr,id,}S  Portoc-irrero , 
Marquez  di  Coitcs  Uc  Gigena, 
6x7. 

B  Amónio 


Lidex 


Antonio  A*  Bafio  Perena ,  o  fcu  cafa- 

m  nto  ,  ^X. 
D.  A)it'-nio  de  Bracamonte  e  Alarcão  , 

C  ■(!     àc  Forre i-VcIr-^s ,  ;gb' 
Ant  >vio  da  Brito ,  Capitaó  dc  Cochim, 

4?o. 

I).  Antonio  df  Cabrera  Sottomayor  y 
Síiinor  de  M.nc  Ivo,  67,7. 

D.  Antonio  de  Calatayud  y  VII.  Se. 
nbor  de  Prov/cncio  ,  ló  I.  Outros, 

J).  /ítHonio  de  Carcamo  ,  Commenda- 
dor  de  Santo  Antonio  de  Finhel , 

D,  AntOKÍo  Carcamo  Lobo  ^  3  ; ,  54, 

At'tonio  Car-valho  ,  Commendador 

de  Md2^r^f<•  ,  4^5. 
D.  Antonio  dei  Corral ,  (S  i  f , 
Antonio  Correa  Babarem  ,  57  ,  59. 

Outro,  58 
Antonio  Correa  Pafitojâ ,  ?  ^  r. 
1),  Antonio  de  la  Citelvn  e  AgtiUarf 

Antonio  da  Cunha  mnhslro  ,  5 1 5 , 

•  ^,  Antonio  Fernandes  de  Himjlrofa , 
Marquez   dc  ftnha-l^lor  ,  616, 
I  7. 

D.  Antonio  da  Fonfecay  Senhor  de 
Coca ,  1^4^, 

Antonio  Freire  de  Andrar!e  ,  A^fí» 

Antonio  da  Gama  Lobo  Pereira  ,  ?  2. 

Antonio  '^ofeph  de  Almada  e  Mello, 
Alcaide  iTiór  dc  l-almcila  ,  141. 
Seu  casamento  .  e  fiiccí-fTaó  ,  (4^» 

D»  Antjnio  ^r.feph  da  Coifa  ,  2  59. 

L>.  Antonio  %feph  de  Mello  ,258. 

A>.t mo  de  Lafetá  ,54?. 

D  Antonio  de  Lima  ,  Provincial  de 
S-  Dom:n  'CS ,  117. 

D.  Antonin  Lobo  ,471,47^, 

Antonio  Lobo  de  Saldanha  ,  o  feu  ca- 
ía mcn' o  ,  ÇO. 

Antorio  Lni\  de  Tatora  ,  Marquez 
de  Távora  ,  79  j  í  $ 

Antonio  de  AíagiUUem ,  VI«  Senhor 


da  Ponre  da  Barca  ,  41     Outros  > 
4»  7 ,  4»  8. 
D.Antonio  Manoel,  !IÍ.  Conde  dc 

Aialayj  ,  9^. 
D.  Antonio  Manrique  de  Mendoza , 

X.  Duque  v-'e  Nax;  ra  ,  167. 
Antonio  Mari\C arneiro  ,  Coímogra- 

fo  mór  coKevno,  109. 
D.  Antonio  Afajcarenhas ,  Fundador 

doHulpital  de  S.  Joaó  de  Deos  em 

Li.^boi  ,  de  quem  era  filho,  ^y. 

Quando  faleceo,  c  aonde  jaz  fe- 

pu!'a.io ,  ibid, 
D.  Antonio  Aíafcarenhas ,  I.  Conde  de 

Pa  ma ,  80. 
D.  Ahtonio  Mafcarenhjs ,  Provincial 

da  Companhfa  ,  5  86. 
Antonio  de  Mello  ,  Alcaide  mór  de 

Caftro  Marim  ,551. 
Antonio  de  Mello ,  Alcaide  mór  de 

Elvas,  Ç07. 
Antonio  de  Mendoza ,  Commendador 

de  Avanca,  95. 
D.  Antonio  de  Menezes ,  Alcaide  mór 

dc  Cintra  ,  6t. 
D.  Ahto  iio  de  Menezes ,  Alcaide  mór 

de  Vi  feu  ,140. 
Antonio  de  Miranda  H enriquei ,  o 

feu  cafamento,  48. 
Antor.io  Oforio  da  Cama  ,  Capitão  mór 

de  Celorico  d.-  Beira,  457. 
D,  Antonio  Pantoja  Portocartero  &c, 

V.  Marquez  de  \'alencina  ,  1  hfi, 
Antonio  Pedro  de  Fajcor.cellos ,  que 

póftos  occupou  ra  guerra  contra 

Caltelia,  107.  Em  queccmpofoy 

nomeado  Governador  da  Nova  Co- 
lónia ,  e  o  que  obrou  cm  defenfa 

delia  ,  ibid. 
D.Antonio  Pereira,  Commendador 

dc  Cucnjaens,  57:5. 
Antonio  Pereira  i  Senhor  de  Cabecei- 
ras de  Rsfto ,  412. 
Antonio  Peieirade  Sã  ,  n*^* 
Antonio  Pi  re  ira  de  Siqueira ,  4^  7- 
A'  toi:io  Pií.to  da  Fonpc.t,  Senhor  do 

Morgado  dc  Oalfemaó  ,  5  c  4. 

AntO' 


das  coiifas  notáveis. 


'^MtoMw  Queimada  Telles  de  M«ne- 

Antonio  Ribeiro  de  Barros,  585. 

Z).  Jntonio  de  los  Rios  e  Gufmaõ,  Vin- 
te e  quitro  de  Cordova  ,  620.  Ou- 
tros ,  Vilcondes  de  M  randa  ,621, 

jintonio  de  Saldanha^  CommenJador 

de  CaUvel ,  p9  »  T77  >  5^'o. 
Antonio  de  Saldinha.  de  Mefquita, 

CommcndiJor  de  5'.  Pedro  de  ti» 

nhel  ,101.  Seu  cafamcnto,  c  fuc- 

ceflsó,  I02. 
Antonio  da.  Sjilia  de  Alte ,  o  feu  ca* 

íamenio  ,  ?0>. 
Antonio  da  Sylva  ,  Provincial  d?.0- 

(iem  de  Santo  A  goftmho  ,  506, 
Ant  onio  da  Syl-veira ,  inqu  fidor  em 

Evofá  ,4;. 
Z>.  Antonio  da  íylveira,  outro,  6S. 

0  íeu  caramento ,  c  íuccellaó  ,  6p, 
89 

Antonio  de  Soufa ,  Governador  da  ín- 
dia ,  quani.is  vcz  s  caiou  ,  e  que  fi- 
lhos teve  ,  2  99.  Outro,  419. 

Antoni')  de  -/tf;  Provincial  da  Com- 
panhia ,  ^^6, 

Antonio  deSoHjA  C outinho  ,  v^^. 

Antoni  )  de  Soufa  Falcaô  ,  45^). 

Antonio  de  So  tfa  da  Syl-va ,  Guarda 
mo;  da  •  aU  da  Inoia  ,  \02, 

Antonio  Tavares  ,  hlmolcr  mór , 

25:^.   <  )u!ro  ,  \\'\'\ 

Antonio  T eixeira  de  Macedo ,  feu  ca- 

famen'0  ,  e  íucc  ÍT  ó  .  56,4;^, 
Antonio  Telles  de  Meneies ,  Gerul  da 

Ordem   e  S.  P;.u'o ,  4  •  4. 
Antonio  Telles  de  Meneces ,  I.  Conde 

de  Villa-Huuca  ,  44-^. 
Santo  Antonio  do  Tojal  (  Igreja  de  ) 

Por  quem   foy   tundada  ,   i  ; 

Obras  que  neNa  mandou  fazer  o 

Emincntiflimo  Cardeal  Patriarca» 

ibid. 

Antonio  Va\  de  Arar/jo  ,  409. 
Antonio  Va\  de  CaftellobranÇQ  j  5 1 J, 

1  tS,  Outro )  320. 


D  Antonio  de  Vafconcellos  e  MenO- 
2^*»  'íSj  '?i>-  áua  lucceíTaó, 
140. 

D,  Antonio  de  f^afconcellos  3  Senhor 
do  Morgado  deSosihacns,  feu  ca- 
famcnto, e  fucccilaó  ,  108. 

D.  Antonio  de  Ubitla ,  I.  Marquez  de 
Ktbis ,  675 

Aqtíilartjo  ,  (Senhores  de  )  (568  ,  e 
le^;.  ,c677. 

Arcos ,  (  Con  ^es  dos  )  i  1  8  ,  e  feg. 

D.  Archangela  de  Mendoça^  muliier 
dc  tiomi.s  lior^cs  de  C  liro  ,  ^'66, 

D.  Archangela  de  Portugal ,  Con- 
de iTi  ae  6.  ]oao  ,79 

Arenales  ,  (  Conde»  de)  (S79 ,  e  feg, 

Argote,  Alguns  Fidalgos  dcítc  Api^cl- 
<o,  6^^. 

Armifo  ,  (  Marquezes  de  )  65  i. 

Ajjiitnar  (  II.  Conjc  dc  )  U  joaõ  de 
Almeida  dc  Portugal,  28. 

Ataíde.  Senhores  de  Aiouguia  ,18, 
c  lej;.  Condes  de  Atouguia  ,20, 
eíeg.  Condes  da  Caftanhcira  ,  55, 
7'. 

Atalaya,  (Conde  da)  D.  Francifco 
Manoel  ,2  2. 

Atouguia,  Vide  Ataide. 

Ayres  de  Saldanha  ,  Commcndador 
da  .Sabacheira  ,  579. 

Ayres  de  Soufa  ^  57^  ^^7S- 

Ajres  de  Soufa  de  Cajtro ,  Commen- 
dador  de  R;o-M  yor ,  585  ,  58(5. 
Outros ,  589  ,  59c. 

Ayres  de  Soufa  Coutinho  ,  Commen- 
dador  de  Izeda  ,  59 1. 

Ai^mhuja  ,  (  Senhor  da  )  Dom  Joaô 
Kolim  de  Moura  ,50. 

Axe'vedo.  Senhores  de  S.Joaó  de  Rey, 
4*1  j  422  ,  51?  ,  Senhores  da 
Honra  de  Barbofa  ,  4?  2  ,  c  íeg.  Al- 
caides móres  de  Alenquer ;  440. 


Bahx* 
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Ahanm.  Algumas  pclíoas  deftc 
jppcilido,  57,  c  les. 
BalfamaÕ ,  (  Senhores  do  Mor- 
gado dí  )  ;o4. 
D.  Balthafar  de  Caflro ,  448. 
D.  Balthafur  Fernandes  Galindo  &c, 

II.  C^nJe  dc  Gafa  Galindo,  681, 
jO>om  Balthaftir  Gomes  Aíanrique  de 
Aíetidoi^ít ,  V.  Marquez  dc  Càma- 
rafa  ,167. 
D.  Balthafar  de  Gongora  ,  Vinte  c 

quatro  de  Cordova,  659. 
D.  Balthajar  Scriba  de  Hijar ,  III. 

Conde  de  Alcudia  ,  ^98. 
Balthafar  de  Siqueira ,  Senhor  do  Pra- 
do,429. 
Balthafar  de  Soufa  Coutinho,  458. 
Balthafar  Felofo  Coutinho  de  Cawa- 

lho,4.$7' 

£arajas ,  (  Condes  de  )  donde  proce- 
dem ,171. 

D.  Bambara  de  Lara  f  CondcíTa  da 
Caílanheira ,  76. 

Barnabé  de  Soufa  Falcão  ,  454. 

BartholomiH  Lobo ,  o  leu  cafamento, 
4^,  52. 

Bartholom;u  Pe  ff  anho,  de  Aboim 

Bafio  (Condes  de)  Dom  Diogo  de 
Caftro  ,85.  D.  Lourenço  de  Gaí- 
tro  ,  8(5  ,  e  ^. 

Bíiyao  ,  (  Senhores  de  )  2  9  5  ,  e  feg. 

Ba\in.  Alguns  Fidalgos  deite  appel- 
h  Jo  ,  I  89. 

Belchior  de  Soufa  Ta^vares ,  o  feu  ca- 
famcnto ,  2  59. 

Bel-vis.  Algumas  pcfíoas  deíla  Famí- 
lia ,185. 

Bemm^i  (  Marquez  de  )  <5  1 5  ,  <5 1 7. 

Berafiigni.  Algumas  pcffoas  delb  Fa- 
mília ,  1(^1. 

D,  Bernarda  Lni^a  de  Vilhena,^  mu- 
ih;r  de  joaô  qc  Amas  da  Cunha, 

D.  Bernarda  de  Aíínczçs ,  mulher  de 


D.  Símaó  de  Caftro ,  Senhor  dc  Re- 
riz ,  41 1. 

D.  Bernarda  de  Soufa  ,  mulher  de 

Gaípar  da  Coita  ,299.  Com  quem 

caiou  íc^unda  vez  ,  ibid. 
D.  Bernarda  de  Soufa  Euangelbo , 

mulher  dc  Carlos  Cardolo  Moniz  | 

í  26. 

D.  Bernardo  Antonio  Oforio ,  Biípo  da 

Guarda  ,  457. 
D.  Bernardo  Coutinho  ,  Alcaide  móc 

de  Santarém,  ^82. 
Bernardo  de  Lafetâ  ,  o  feu  cafamento, 

98  ,487. 
Bernardo  de  Mello  ,  IX.  Senhor  de 

Mello,  455. 
Bernardo  de  Soufa  Coutinho ,  458. 
Bernardim  de  Carvalho,  Capiíaó  de 

Tangerc,  485. 
Bernardim  Freire  de  Andrade  ,456", 

457. 

Bernardim  de  Soufa ,  Capitão  de  Ma- 
luco, 510.   Outro,  519. 

Bernardim  de  T alvora  ,  Kcpofteiro 
mór  ,  55.  Seu  caíamcnto  ,  c  íuc- 
ce[Taó,9  2.  Outros,96,2y5. 

D.  Bernardino  de  Cordo'va  ,  t.  Mar- 
quez dela  Puebla  ,  169. 

D.  Bernardino  deTetns  e  Portugal , 
Vn.  Senhor  de  Villar  Dompardoi 
17?.  Outro  ,  175  ,  I7<í« 

Bobadilla  (  Senhores  dc)  jl ,  cfcg. 
41  jcfeg. 

Bocanegra.  Alguns  Fidalt^cs  deíle  ap- 
pellido ,  665. 

Bracamonte.  Algumas  pcíToas  dcíla 
Família  ,  ^  97. 

D.  Branca  de  Cafiro  ,  mulher  de  D. 
l.eaó  dc  Noronha  ,  ^76, 

Z>,  Branca  Coutinho  ,  mulhtrde  An- 
dré Telles  de  Menezes ,  Alcaide  mór 
da  Covilháa  ,  592. 

D.  Branca  Dias  de  Soufa ,  Senhora  de 
Mafra  ,2(^5. 

D.  Branca  de  Eça ,  primeira  mulher 
de  Alvaro  da  iylveira  ,  444. 

D.  Branca  da  Gama  Freire  ,  mulher 

de 


âeD.  Vifco  da  Gama,  Capitão  de 

Chaul  ,  ^  z. 
D.  Branca  de  Menez^i  ,  mulher  de 

Joaó  Rodrigues  Uibciro  de  Vaf- 

concellos ,  ^yy. 
D.  Branca  de  AleneZfS ,  mulher  de 

Joiô  de  Mello  ,  Senhor  dePoi^oii- 

de, 425. 

D.  Branca  da  Syl va ,  mulher  de  D. 

Diogo  de  Eçá  Henriques  ,  41  i. 
D.  Branca  daSylva  e  MencT^s ,  mu- 
lher de  D.  Francilco  Lobo  ,  467. 
D.  Branca  Soares  ,  mulher  de  Key- 

maó  Fercira  de  Lacerda  ,  4(í. 
Z>.  Branca  de  Soufa ,  fegunia  mulher 

de  Pedro  Gonçalvc:)  Curucello  > 

?  «o,  5  it. 
D.  Branca  de  Soufa  ,  mulhsr  dcLuiz 

Vaca,  441. 
V.  Branca  de  Soufa ,  mulher  de  Joa5 

Soares  de  Albergaria  ,  454,  4(5o. 
D.  Branca  de  Sou/a  ,  mulher  de  Joaó 

Falcaõ  ,  Alcaide  mór  dciVJouraô, 

D.  Branca  de  Soufa ,  mulher  de  Fran- 
cilco de  Goes,  462,467. 

D,  Branca  de  Filhem ,  primeira  mu- 
lher de  joaó  Freire  de  Andrade, 
VI.  Senhor  de  Bobadella,  42. 

2).  Branca  de  nihefia,  mulher  de  D. 
Luiz  Fernandes  de  Vaíconcellos , 
M7. 

D.  Bra\  Balthafar  da  Syhjcira ,  Se- 
nhor de  S.  Coimado  ,  67  ,  6ç. 
Quantas  vezes  cafou ,  com  quem  , 
c  que  filhos  tem  ,  70. 

Bra\  da  Sjlz>a  ,  Commcndador  dc 
Caltelejo  ,  5'92. 

£ra\  Soares  de  Soufa  ,  Capftaó  da 
lllia  de  Santa  Maria  ,  460.  Ou- 
tro, 46 1. 

D.  Brianda  de  Soufa ,  mulher  dc  Joaõ 
de  Mello, 4f 4. 

D.Briotanja  Henriques ,  fegunda  mu- 
lher de  Gil  Vaz  Lobo  ,  46  ,47. 

D.  Briolanja  Henriques ,  mulher  dc 
Joaó  de  Béja  Marmeleiro,  49. 
Tom,  XII. 


notáveis» 

D.  Briolanja  Henríquís  ,  mulher  de 
Joaó  de  Mello  Cogominho ,  45; , 
50.  Com  quem  calou  fegunda  vez, 
ibid.  e  5 !. 
D.  Brites  de  Aguiar  ,  filha  de  Gil  do 

Prado ,  o  feu  caíamsnto  ,  54. 
D.  Brites  de  Albuquerque ,  ícgunda 
mulher  dc  D.  Jeronymo  da  SyK ei- 
ra ,  89. 

D.  Brites  de  Ataíde  y  filha  de  D.  Af- 
fonfo  deAtaide,  quantas  vezes  ca- 
fou ,  e  com  quem  ,  2  2. 

D.  Brites  Brandão,  mulher  de  Anto- 
nio dc  Carvalho  ,  Commendador 
de  Mazarefe  ,  485-. 

D.  Brites  Cabral ,  primeira  mulher  de 
Diot;o  Ortiz  deVilhegas,  3^9. 

D.  Brites  Caldeira  ,  mulher  de  Luiz 
Mendes  ds  Vaíconcellos,  y^. 

D.  Brites  de  C afiro  ,  mulher  dt  Dom 
Gonçalo  Coutinho  ,576. 

D.  Britei  de  Cafiro ,  mulher  de  Dom 
Conílantino  dc  Bragança,  446. 

D.  Brites  Cerneira  ,  primeira  mulher 
de  D.  Pedro  Lobo  >  472. 

D.  Brites  Coutinho,  CondeíTa  de  Vi- 
anna  ,29:}.  A  (ua  alcendcncia,  i  5. 

D.  Brites  Coutinh;) ,  Condeíla  dc  Sor- 
tclhí  ,  ?7^ 

Brites  Ferreira ,  mulher  de  Luiz  Men- 
des de  Kctoyos ,  Senhor  dt  S*rze- 
das,  ?  10. 

D, Brites  da  Fonfeca ,  mulher  de  Ruy 
de  Soufa  Curucello,  V.  Senhor  do 
Guardaõ  ,31?. 

D.  Brites  da  Fonjeca ,  mulher  de  Gon- 
çalo Gomes  de  Azevedo  ,  440. 

D,  Brites  Francifca  de  Mendoca ,  mu- 
lher de  D.  Joieph  de  Menezes ,  5  í  í . 

Brites  Godinho  y  mulher  de  Joaó  Vaz 
de  Almada  ,  454. 

D,  Brites  Gon^alres  Telles  de  Aíené' 
Z^s  y  mulher  de  D.  Joaõ  Peres  de 
Noboa  ,  a  fua  alcendcncia  ,601. 

D,  Brites  de  Gowvea  ,  mulher  de  Fer- 
nando M  irtins  de  Soufa  ,  297. 

D,  Brites  Leitão ,  mulher  deNicoIao 
C  de 
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dcSoafa,  Commendador  dc  Santa 

Maria  dc  Monçaó ,  48(1. 
D,  Britei  dc  Lima  ,  mulher  dc  Jorge 

Furtado  dc  Mendoça ,  dc  quem  era 

filha  ,  ?9  ,  89. 
T%  Britei  de  Lima ,  Abbadefla  de  Odi- 

vellas  j  89 
D.  Brites  de  Lima ,  mulher  dc  Joa5 

de  Brito  ,  42  9. 
D.  Britez  de  Lonrctíçatio ,  mulher  de 

D.  Joaõ  df  FortUi;aI  5191. 
D,  Britei  de  Liíjan  f  mulher  de  Dom 

Fernando  de  Portugal  c  Torras  , 

VI. Senhor  de  Villar  Dompardo  , 

171.  Com  quem  caiou  (egunda 

vez  ,  í-^z. 
J).  Entes  Lt:í\a  de  MencT^s ,  fegun- 

da  mulh.r  dc  Fernando  Telles  dc 

Menezes  e  Beja  j  45 ». 
D,  Brites  A  faria  da  Sylva  de  Aíene- 

2^s ,  mulher  de  Dio^o  d;  Azevedo, 

Senhor  de  S.  Joaõ  de  Rey  >  4í 
D,  Brites  Míifcarcnhat ,  mulher  dc  D, 

Joíó  Mafcarenhas,  Senhor  de  La- 
vre, 78. 

Brites  Alafcarenhas ,  CondeíTa  de 
Santa  Cruz ,  :5  0  2. 

í),  Brni>  de  Aiello ,  CondeíTa  de  Ma- 
r  aiva  ,528. 

D,  Kritc-s  de  Aiello  ,  mulher  dc  Lopo 
Botelho  ,  Juiz  da  Alfandega  de  Lil- 
hM  ,  45  f. 

D.  Brites  de  MíMexei  >  CondeíTa  de 
Marialva  ,  ^29. 

Dona  Brites  de  AfeneTfi  j  mulher  de 
D.  Triflaõ  Coutinho,  ^76.  Com 
quem  cafou  fegunda  vtz  ,  ibid. 

X>.  Briiss  ds  Afene^p ,  mulher  de  D. 
Barnardo  Coiítirho ,  ?8^. 

Z>.  Brites  de  Aíc^ez^es^  fegunda  mu- 
lher de  Manoel  de  Soufa,  Senhor 
de  Miranda ,  ^r<. 

D.  Frites  de  Mef(jmt4f  mulher  de 
A^anoel  Teilf  S  dc  Mcnszes ,  414. 

Z).  Brites  de  Afontes ,  mulher  de  Pe- 
dro Soares  ,  Capitaó  da  Ilha  dc 
Santa  Mariá;  460, 


D.  Brites  de  Moura  ,  mulher  de  Tríf- 
taó  da  Cunha  ,  âenhorde  Gcftaço} 

D.  Brites  de  Oli-velra  ,  mulher  de  Bar- 
nabé dc  SoLifa  Falcaó  ,  454. 

D,  Brites  Pereira  ,  mulher  de  Joanne 
Mendes  de  Vafconcellos  ,11. 

D.  Britei  Ptreira ,  fegunda  mulher  de 
Chriftovaó  Falcaó  de  Soufa,  45^. 

D.  Brites  de  Portundl ,  filha  do  Infan- 
te D.Diniz  ,  edifica  o  Hofpital  dc 
M'iter  Dei  em  Tordcfilhas ,  I  58. 

D.  Brites  de  Portugal ,  mulher  dc  D. 
Luiz  ài.  Carvalhal,  Senhor  dejo- 
dar  ,  164  ,  17^. 

D.Brites  de  Sá  Pereira ,  mulher  dc  D. 
Garcia  dc  Caliro  ,  448. 

D,  Brites  da  Sylta  ,  mulher  de  Dom 
Joaó  de  Ataide  ,  I  H. 

D.  Brites  da  Syl-va ,  mulher  de  Dom 
Nuno  Malcarcnhas,    1  ,  34. 

D.  Brites  daSylT-a  ,  mulher  de  D.  Al- 
varo Couiinho ,  ^78,  :58o. 

D.  Brites  da  Sjl-va ,  mulher  de  Pedro 
Vaz  da  lÀmha  ,  499. 

D.  Brites  da  Sjl-va  ,  mulher  de  Chrif- 
tovaó Lafcá  ,  98  ,  344. 

D.  Brites  da  Syl'veira ,  mulher  do  Re- 
gedor D.  Luiz  Pereira ,  4<í  3  , 44 

Di  Brites  Soares ,  mulher  de  Antonio 
de  Soufa  Coutinho,  303. 

V.  Brites  Soares ,  mulher  dc  D.  Ali/a- 
varo Coutinho,  ^72. 

D.  Brites  Solis ,  terceira  mulher  dc 
Thomc  de  Soufa  ,  509. 

D.Brites  deSouJa^  mulher  de  Gon- 
çalo de  Soufa  Siqueira,  260. 

D.  Brites  de  Soufa  ,  mulher  ce  Pedro 
de  Mefquita  ,  16  I. 

D,  Brites  de  Soufa  ,  mulher  dc  Jorge 
dl  Sylva  da  Cofta  ,  ^  14. 

D.Brites  deSctifa,  mulher  deMar- 
lim  Afionío  de  M;l!o  ,  428  ,4  í4. 

D.  Brites  de  Sonfa  ,  n.ulher  de  Fer- 
nando da  Svlvcira  ,  442. 

D.  Brites  de  S)iifa  ,  primeira  mulher 
dc  Alvaro  de  Almada  ,  ibi<^ 

D,  M' 


das  coufas  notáveis. 


D.  Brites  de  Soufa  ,  mulher  de  Riiy 
Lopes  Je  Sampjyo,  449. 

D.  Erites  de  SonJa ,  mulher  de  Dom 
Henriqus  Manoel ,  Conde  de  Cea  , 
599- 

T>.  Brites  Ta-vares ,  mulher  de  Ma- 
noel Dias  ,  /Limoxariíe  de  Porcaie- 

D, Brites  de  Távora ,  mulher  de  Gon- 
çalo dc  Soufa  da  Fo  ileca  ,  94, 

D,  Brites  de  Tavira ,  fcgunda  mu- 
lher dc  D.  Luiz  de  Moura  ,  ^47, 

D.  Brites  Teixeira ,  mulher  de  Manoel 
dc  Soufd  Counnhn,  ^01. 

D.  Brites  de  Fafconctllos ,  mulher  de 
Manoel  ue  M..'llo,  Cummendador 
da  Paxa  ,4^9 

T>,  Brites  Venegas  de  los  ^úf,  mulher 
oe  Vaíco  ;-iffoTío  ií  Soula  ,  609. 

D.  Brites  de  ^  ílhe^a ,  mullicr  de  Jo- 
anac  Meods-s  ic  Oliveira  ,  77. 

D.  Iritis  iieFilheaa  ,  mulher  de  Ruy 
Pites  .1:*  Vei»  ,511. 

D.  Brites  de  Fuhe?ta ,  mulher  dc  D. 
Gaiíiõ  Coutinho ,  ^  ^  I. 

D.  Brites  de  Fiikeva  ,  mulher  de  Fer- 
nando da  Syiva  ,  Commendador  de 
Alpalhaó,  505'.  A  íua  aícenden- 
cia  ,  <  f  7. 

Brito  Njgueira.  Vifcondes  de  Villa- 
Nova  dc  Cerveira  ,  i  1 7  ,  e  feg.  Se- 
nhores do  Morgado  de  Santo  Efte- 
vaó  ,  e Si  Lourenço,  125)430, 
eícg. 

c 

CAhrera,  Senhores  de  Montalvo » 

Calatayud,  Algumas  pefibas  def- 
ta  Famiiia  ,      i  ,  e  'eg. 

Cdmera.  Capiíaens  da  Jiha  de  S.  Mi- 
guel ,  ^  6  2  ,  e  feg.  5- ;  5.  Condes  de 
Villa-f^Vanca  ,  ^64. 

D.  Crmúlla.  de  Noronha  ,  mulher  d-c 
Joâõ  Rydrigutz  de  Sá  ,  o  Mo^o , 


Capella  Real,  Sacrilégio,  que  nelU 
commctteo  Roberto  Qardncr ,  c  tm 
que  tempo ,  1  ?o. 

Capella  de  S.  Sebajlinô  ,  antiga  na  Sé 
de  Lisboa,  quando  foy  inftiiuida  , 
e  por  quem,  7.  Quando  fc  lhe  unio 
a  Conefia  chamada  de  Mafra  ,  S, 
Quando  foy  unida  ao  Padroado 
Real  ,  c  com  que  coropenfaçaõj 
ibid.  e  fcg. 

Ca^cor}\o.  Commendadores  de  Santo 
Antonio  de  Pinhel ,  3  7,.  Outras 
pelloas  deite  appcilido ,  667  ,  c  íeg, 
c  677' 

Carljs  Cardofo  Moni\y  525. 

D.Carlos  Ge  Idre  y  ku  caúmcnro  ,  « 
lucceílió  ,  itSi  ,  c  leg. 

Carlos  Jofeph  deLigfie,  Príncipe  do 
S  K.  I.  >  II.  Marquez  de  Arronches, 
íua  afccndencia ,  caíamcnto  ,  e  fuc- 
ceíTió,  556 ,  e  feg.  Caio  que  Ihí 
íuccedco  com  o  Coodc  balviel, 
5^2  ,  e  feg. 

D.  Carlos  Jo/eph  Vémgr^s ,  6  :^6. 

D.  Carlos  de  Nororshx,  Prefidcnte  da 
Mcfa  ia  Contcisncsa,  15 11, 

D,  Carlos  Pacheco  de  Cordova  e  Co^ 
Ion  ,  llf.  Marquez  de  Villa-Miyor, 
elV«  Conde  de  Villar  Dompardo , 
o  feu  caí<'mento ,  185,  Sua  íuc- 
ceíTir)  j  I  84. 

Cardenas.  Duques  de  Maqueda,  181, 

Carrilhj,  Algumas  pcíloas  dtfte  ap- 
pellido,  648,  649,  6*^5.  Mar- 
quezcs ,  e  Senhores  de  la  Guardia  , 
189.  Livro  que  fe  imprimio  deita 
Família  ,  e  fe  mandou  recolher, 
ibid.  c  (JfO, 

Carta.  A  que  o  Condenável  D.  NurTO 
Alvares  Pereira  cfcrcveo  ao  Infante 
D.Din!2  ,  querendo  entrar  cm  Poç- 
tugal  corno  titulo  de  Rey,  1  f  fí. 

Carvajal.  Algumas  p:noas  delta  Fa- 
mília ,  16^  t  t  feg. 

Cafevel  ( Cumraendadorcsde )  99, 
efeg. 

C afmhúra  (Condss  da  )  D,  Antí- 

\A9 
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nio  <]e  Ataidc  ,  I.  Conie  ,  5:?  ,  7 1. 
D.  Anronio  de  Atiidí  ,  II.  Conde, 
71,75  D.  Joaó  de  Atàide  ,  IV. 
Condi:,  76.  Simió  Corria  da  SyN 
ví ,  Vll.Conle,  ^o. 
Cajifllo  Rodrigo  ,  (  Marquezes  de  ) 

Cafiih.  Alj^u-nas  pcíToas  defta  Fa- 
milia  ,  ^9  ,  c  feg. 

Cajiro.  Conde  de  Lemos ,  Senhores 
de  Cabrera  ,  1 8  I.  Senhores  ds  Re» 
riz ,  e  Bem  viver,  41 1.  Outro?  Fi- 
da!;^os  deite  appellido,  44^,  447. 

CaJlro  Portcí ,  (  Condes  de  )  donde 
proce  lem  ,171. 

X>.  Catharina  de  Abriu ,  mulher  de 
D.  Alvaro  Pereira ,  5  57. 

D,  Catharina  de  Albuquerque ,  fecun- 
da mulher  de  D,  Franctfco  Couti- 
nho ,  5  7f. 

D.  Cdtharina  dí  AniradCy  mulher  de 
Dio^o  Soares  deSoufa  Eaangelho, 

Dona  Catharina  de  Ataíde,  primeira 
mulher  de  Diogo  Lopes  de  Souía  , 
47<í. 

D,  Cdtharina  de  Ataíde  y  mulher  de 
Kuy  Pereira  de  Miranda  ,  ^ 7 1 . 

D.  Cdtharina  Barbara  de  Noronha, 
CondeíTa  de  Alegrete,  :}8z. 

D.  Catharina  de  Brito ,  mulher  de  D. 
Pedro  de  Almeida  ,  407. 

D.  Catharina  de  Carx/alhOf  terceira 
mulher  de  Luiz  Pinto  de  Soufa  da 
Foníeca ,  Senhor  do  Morgado  de 
Balfemaó,  504. 

Dona  Catharina  de  Cajiro ,  mulher  de 
G  )nçalo Tavares  ,  497. 

D.  Catharina  Coutinho  ,  mulher  de 
Luiz  de  Brito  ,  ^46. 

D,  Catharina  Coutmho ,  fegunda  mu- 
lher dc  Dom  Garcia  de  Èça  ,329. 
Com  quem  cafou  fegunJa  vcz, 
ibi  J.  c  ;  ;  7. 

D.Catharina  Eugenia  T elles ,  mulher 
de  Oítavio  Lafetá  ,  ^45. 

D.  Catharina  dc  faria  ,  mulher  dc 


Francifco  de  Mello  ,  X.  Senhor  de 
Míllo,4;5. 

D.  Catharina  da  Gloria  ,  AbbadeíTa  na 
Efpjrança  de  Lisboa,  69. 

D.  CatbannaGoiinho  y  mulher  dc  Pe- 
dro de  Soala  Falcaó  ,  454^ 

Dona  CathiTÍna  de  Gou-vea  ,  fegunda 
mulher  de  Ghriftovaó  de  Souia, 
IX,  Senhor  de  Bayaó  ,  500. 

D.Catharinit  deGufmao  y  mulher  de 
Joaó  Pinto  da  Fonleca  ,  507. 

D.  Catharina  Henriques ,  mulher  de 
Simaó  dá  Soufa ,  Kibiiro  >  4 1  j. 

D,  Catharina  Henriques ,  mulher  dc 
Francifco  da  Sylveíra  ,  445. 

D,  Catharina  de  Hinejtrofa  e  Toledo , 
mulher  de  D.  Diogo  Bernardo  ini- 
go  de  Carcomo  ,  a  íua  aícendea* 
cia ,  67^. 

D.  Cathanna  Jaques ,  mulher  de  ]oaõ 
Gom:s  de  Azc  jcdo ,  441. 

Dona  Catharina  jofeja  de  Meneies, 
mulher  de  Pedro  Vieira  daSylva, 
144, 451. 

D,  Catharina  de  Lencajire  ,  fegun- 
da mulher  de  L).  Fernando  Martins 
Maícarenhas  }  Senhor  de  Lavre , 
390. 

D.Catharina  de  Lima ,  mulher  de  D, 
Antonio  da  Sylveira  ,  89. 

D.  Catharina  de  Loaifa ,  mulher  de 
Francilco  »  Duque  de  Gufmaóy 
19?. 

D.Catharina  de  Loaifa ,  mulher  dc  D. 

Francilco  de  Menezes ,  ibid. 
D.  Catharina  Lui^a  Cardo/o  de  Cal- 

'vos ,  mulher  de  Antonio  de  Waga- 

Ihacns  de  Menezes,  41  8. 
D,  Catharina  Maria  Ficencia  da  Syl- 

<va  ,  mulher  de  Diogo  Vieira  da 

Sylva  de  Tovar  ,  ^43> 
D,  Catharina  de  Mello ,  mulher  de 

Lopo  Alvares  dc  Moura  ?  4^  ?  » 

464. 

D.Catharina  Mendes  Carce\y  mu- 
lher de  Simaó  dc  5ouía  de  Ref  j- 


das  CO  ufas  notai  eis. 


D,  Catluma  de  Mendoza ,  Marqucza 

de  Aíloriía,  45;. 
Z>.  Catharhia  de  Mendoça ,  primeira 

mulher  de  Uiogo  Lopes  deSouía, 

5^9- 

r.  Cathítrim  de  Meneias ,  mulher  de 
Dom  Joaó  Coutinho ,  115, 
58:5.  Com  quem  cafou  ícgunda 
vez  ,  1 1  <í. 

D  Catharhia  de  Menet^s ,  mulher  de 
Anionio  Pereira  ,  Senhor  de  Cabe- 
,-eirasde  tíú\o,^tz. 

D,  Catharim  de  Meneai  ,  mulher  de 
Dom  Mmorl  Lobo  de  Alcaçova  f 
;46,  471. 

D.  Catharina  de  M:ne%es ,  CondcíTa 
do  Sabugal ,  ^  84. 

D.  Catharina  de  Memj^s ,  mulher  ds 
Lopo  Alvares  dc  Mj  ura,  462. 

J),  Catharina  Mexia  Manrique ,  fe* 
gunda  mulher  de  D.  Alonfo  de  Car- 
vajil ,  V.  Senhor  de  JoJar ,  165. 

D,  Catharina  de  Moura ,  mulher  de 
Joaó  Gomes  da  Sylva  ,  552. 

J),  Catharina  de  Noronha  ,  CondcíTa 
de  Macolinhos,  65:.  Depois  de  viu- 
va fe  fez  Religiofa  ,  e  foy  Abbadeí- 
fa  em  S^nca  Clara  de  Sacavém,  ibid, 

D,  Cittharina  de  Noronha  ,  ou  E^a , 
mulher  de  D.  Joaó  dc  Vafconccllos 
de  Menezes,  I  Ii. 

D.  Catharina  de  Noronha,  mulher  dc 
Luiz  Pereira  de  Ciftro  ,  447. 

Dona  Catharina  Pereira  ,  mulher  de 
Diogo  de  Saldanha  de  Sande,  loo. 

D.  Catharina  Pereira  ,  fegunda  mu- 
lher de  Manoel  de  Saldanha,  57  8t 

D.  Catharina  Pimentel  de  Fera ,  pri- 
meira mulher  de  Jorge  da  Sylva  da 
Colla  ,514. 

D,  Catharina  de  Portugal ,  mulher  de 
Miguel  de  Quadros ,  58, 

D.  Catharina  Rebello ,  mulher  de  Joaó 
Rodrigues  de  Siqueira  ,  260. 

D,  Catharina  Roja  de  Lima ,  mulher 
de  Gafpar  da  Cofta  de  Ataíde ,  90, 
301. 
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D.  Catharina  da  SylTjdt  mulher  de 
D.  Pernando  d:  Cattro ,  85, 

D,  Catharina  da~Syl-va ,  fegunda  mu- 
lher de  Martim  Afíonfo  de  Béja , 

D.  Catharina  da  Sy! V4  ,  CondcíTa  de 

Borba,  577. 
D.  Catharina  da  Syha ,  mulher  de 

Jorge  dc  Albuquerque  ,  ?8  I  ,  ^ 82. 
D.  Catharina  da  Sjl-va,  mulher  de 

V^afque  Annes  Corte- Real ,  ^8á. 
D.  Cãthariua  da  Sy'.'va ,  mulher  de 

Duarte  Galvaô,  400,  421,477. 
D.  Catharina  de  Soufa  ,  mulher  de 

Joaó  de  Aviles  Tavares  ,  26c. 
D.  Catharina  de  Soufa ,  mulher  dc 

Antonio  da  Sylva  deAlte,  ^01. 
D.  Catharina  de  Soufa  ,  mulher  de 

Heitor  Borges  de  Soufa  ,  454.  Com 

quem  ca^ou  fecunda  vez ,  ibid. 
D.  Caiharina  de  Sonja  ,  mulher  de 

Luiz  de  Soufa  Falcaó  ,  456. 
D,  Catharina  de  Taxioui ,  mulher  de 

Lourenço  Pires  dc  Távora  ,  Senhor 

do  Morgido  de  Caparica ,  8  I  ,82, 
D.  Cecilia  âeCaJiro  ,  mulher  de  Dotn 

Rodrigo  de  Soufa  ,  j 74. 
D.  Cecilia  Henriques,  mulher  de  D.' 

Ambrofio  de  Vafconcelios ,  IC5. 
D.  Cecilia  de  Mendoza  &c.  Marqueza 

de  Belgida  ,187, 
D.  Cecilia  de  Mendoça  ,  mulher  de 

Dom  Maninho  So-ires  de  Alarcaõ, 

D»  Cecilia  de  Mendoça,  mulher  de 
Ambrofio  de  /Aguiar ,  594. 

D.  Cecilia  de  Mendoza  ,  mulher  de 
Joaó  Falcaó  ,  4^ 

D,  Cecilia  de  Çj/eirós ,  fegunda  mu- 
lher de  Antonio  Pinto  da  Fonfeca  , 
Senhor  do  Morgado  de  Bàlíemaõ  , 

D,  Cecilia  de  Soufa ,  mulher  de  Dom 
Tello  de  Menezes ,  Senhor  de  Oli- 
veira do  Bairro ,  47S. 

D.  Cecilia  de  Ta-vora ,  CondcfTa  de  S. 
Miguei, 

D  Cer- 
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Cervetrd ,  (  Vifcondcs  de  Vilia-Nova 
da  )  M  7  >  e  feg. 

Ceuta.  Refere-íe  o  filio  defta  Praça  , 
e  o  que  obraraó  ncllc  os  Fortuguc* 
zes ,  c  Caftcllianos ,  40 1 ,  c  feg. 

D.  Chamoa ,  primeira  mulher  de  Go- 
mes Mendes  ,2^2. 

D,  Chrljio-vaô  Apnfo  de  Soufa  ,  Se- 
nhor da  Villa  dc  Palmola ,  6  80 , 

Chrifto-uaõ  de  Almada  ,  Provedor  da 

Cafa  da  índia  «  ^  5  ^* 
ChriJio'vaci  dc  Brito  ,62,4^1, 440. 
Chrí(io-vaõ  Correa  ,  Commendador 

dos  Collos ,  ^c6. 
Chrijio-vao  da  Cofia  de  Ataíde  ,  90. 
Chrilioxjaõ  da  Cofia  Freire  y  Senhor 

de  Pancas ,  ço. 
1).  Chrifio-vaõ  de  Li  Cueva  ,514. 
Chrijio-vaõ  Falcão  de  Soufa  ^  Gover- 
nador da  Ilha  da  Madeira,  ^^l. 

Outros ,  4^ 2  ,  45 ç  ,  4^ o. 
D,  Chriflovaõ  Fermttdes  de  Cordova, 

Marquez  de  Algarinefo,  6^íí. 
Chrifio-vaõ  Ferraõ  deCajlellobranco, 

108. 

Chrifio-vaõ  Freire  de  Andrade  Cout  i- 
nho ,  ?  I.  Sua  fucceíTaô  ,  ^  2. 

ChriJtoi>aõ  de  Lafeiá ,  98  , 544. 

D.  Chrtfiox-aõ  de  Aiello ,  Governador 
da  índia  j  2  58.  Quaniai  vezcS  ca* 
fou )  e  com  quem  ,  ibid.  e  2  59, 

ChriJlovaÕ  de  Aiello ,  Porteiro  mór , 

ChriJ}]'vaõ  dc  A^feltOfCotvigo  ds  San- 
ta Igreja  Pitriarcal  ,  ^6  8. 

Chrifto-vnõ  de  Aiello ,  Senhor  dc  Po- 
voiide ,  42  ^r. 

D.Chrifxo'vaõ de  Moura ,1.  Marques 
de  Caftello-Rodrigo  ,  refercmfe  as 
fuás  acções,  ^4.7  ,  e  fe^.  c  41 

Chúft        Pafitoja  de  A'-i  eida  ,  5  ^. 

Chril\o-víõ  de  Soufa  ,  Capitão  d« 
Cbaul  ,497  ,  ir7«  >  ^7'- 

Chri^o-vaõ  de  Soufa  Coutinho  ,  S'e. 
nhor  de  Bayaó  ,90»  t<f7  3  299  j 
500,  501, 


Chrifio-vaõ  de  SoHfadaSyl'vay  \oi, 

Chrijio-vaõ  de  Ta-vora  ,  Senhor  do 
Morgado  de  Caparica  >  ^  ^  ,  H  ^  > 
:?4j'.  Outro ,  Efmoler  mór  dc  Fi- 
lippe  IV.  ,  94. 

D.  Chrijio-vaõ  de  Zayas  Aíofcofo ,  Ili 
Marquei  de  Culera  ,619, 

D.  Clara  Ac  Cajiro,  mulher  de  ]oaõ 
Pinto  da  Fonfeca  ,  506, 

Cláudio  Lamoral ,  Príncipe  do  S.  R.  I. 
5:56  ,  558. 

Clemente  dá  Cunha  ,^12. 

Coculim  (  I.  Conde  dc  )  D.  Francifco 
Mafcarenhas,  28. 

Cogominho.  Algumas  pefloas  defta  Fa- 
mília ,  48  ,  e  fe^, 

Comedorias  de  Grijó,  Da-fe  delias  lar- 
ga noticia  ,  266,  Quando  fe  ex» 
tinguiraó ,  276. 

Conefia.  A  chamada  de  Mafra ,  quan- 
do foy  anida  á  Capella  dc  S.  Se- 
batliaõ  na  antiga  Sc  de  Lisboa  ,  8. 
Quando  foy  unida  ao  Padroado 
Real  ,  c  com  que  ccmf enlaçaõ , 
ibid. 

D.  CotiJiançaCil ,  248. 

V.  Con  fiança  de  Gufniaõ  ,  Conde  (Ta 
de  Cantanhede ,  565. 

D,  Confiança  de  GufmaS  j  mulher  de 
Luiz  Portocarrero  ,610. 

Df  Co}!jia>!Ça  Aíendes  de  Soufa  ♦mu- 
lher de  D.  Pedro  Annes  de  Aboim  i 

24f. 

D.  ConJlMÇa  Ta-vares  ,  mulher  de 
Joanne  Mendes  de  Pottalegrc  j 

D,  Ccfijlamino  de  Bragança ,  44^). 

ConJiiWtifio  de  Magalhaem  e  Mcnt' 
zes ,  VII.  Senhor  da  Ponte  da  bar- 
ca ,  417. 

Cotiiento.  O  de  Santa  Caiharina  de 
Ribarrar  por  quem  foy  reedifica- 
do, <r4^.  Vide  A^lofieiro, 

Ccqtnlha  ,  (  Senhores  áz)  donde  pro- 
cedem ,171. 

Cjrdo-va,  Alj^uns  Fidalgos  defte  ap- 
pellido  í  655  ,  66 St 

Correu 


das  coufas  notáveis. 


Corrè/i  Babarem.  Algumas  pcíToas 
deita  Familia  ,  57  ,  c  feg. 

Correyo  mor.  Quem  ,  e  por  quanto 
vendco  cfte  officio  a  Luiz  Gomes 
da  Mata ,  ;  00.  Por  quem  foy  crea- 
do,  e  a  quem  conferido  ,  ibid. 

Cojia.  Senhores  de  Pancas ,  50 ,  e  feg. 
Armeiro  mór  ,527- 

Coutinho.  Algum  IS  pelToas  dcíla  Fa- 
mília ,  1  58  » c  feg.  Marichaes 
de  Portugal ,  c  Cjndes  de  Marial- 
va ,  ^  2  7  ,  e  feg. ,  ?(Í9  ,  e  feg.  Con- 
des de  Borba  ,  e  Redondo  i  ?  7  7  ,  e 
feg.  Alcaides  móres  de  Santarém , 
^82  ,  efeg. 

Crefcente  (  Conde  de)  D.  Joaõ  dc  Li- 
ma ,  1(9. 

Santa  Crw;?^  (Condes  de)  391  ,e  feg, 

Curutello.  Algumas  pcíToas  ddU  Fa- 
mília, 312. 

D 


Amiaõ  Antonio  de  Lemos  Faria 
e  Cafiro.  Seu  cafamento  >  e  fuc- 


celíaó ,  f  4. 

X)amia5  Botelho  Chacon ,  470. 

Damiíiõ  de  Soufa  Falcão ,  Capitão  de 
Salfcte,??!.  Outro,  459. 

Def acato.  Vide  Sacrilejiio. 

D.  Dini\i  (o  Infante)  149.  Que 
doações  lhe  fez  EIRcy  Dom  Pedro 
feu  pay,  150.  Lfgados  que  lhe 
deixou  a  Rainha  D.  Brites  ,  ibid. 
Procuralbe  ElRey  D.  Fernando  a 
morte  >  e  porque  motivo  ,  152. 
Quem  lha  impedio  ,  15  5.  PaíTa  a 
Caílella,  ibid.  Com  quem  cafouj 
ibid.  e  158.  Torna  a  Portugal, 
e  como  foy  recebido  delRey  ,  l  5'4. 
PaíTa  a  Inglaterra  ,155.  Retroce- 
dendo p.'.ra  Portugal  he  prezo  por 
hum  CoTario  de  Briroens  ,  ibid. 
Sendo  livre  paíTa  a  Caílella,  ibid. 
He  acciamad  )  Rey  ,  e  pericnde  en- 
trar em  Portugal  pela  Província  da 


Beira  ,  ibid.  e  I  ^6.  Que  Fidalgoi 
fe  lhe  oppuzeraõ ,  ibid.  Cana  que 
lhe  cfcreveo  o  Condeílavel  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira  ,  ibid.  Retira-fe 
ouira  vez  a  Caftella  ,157.  Onde 
jaz  fepultado,  I58.  Sua  fucceíTaó , 
ibíd. 

D,  Dim\de  Almeida ,  o  feu  cafamen- 
to, 509. 

Z>.  Dim\  de  Lencaftre  ,  Commcnda- 
dor  mór  ,  ;  80. 

D.  Dim\  de  Portugal  e  Torres ,  1 5o 

1  70. 

D.Diogo  Affonfo  de  Soufa  ^  Senhor 
deMafra,2í2,  262.  De  que  ter- 
ras foy  Senhor  ,2(^3.  Seu  Epitá- 
fio ,  ibid.  Com  quem  cafou  ,  ibid. 
Sua  fucceíTaó ,  264.  Outros,  640, 
648  ,65:5  ,681. 

D.  Diogo  de  Almeida ,  Provedor  dos 
Armazéns,  5  ?4. 

D,  Diogo  de  Argote  e  GufmaS,l.  Mar- 
quez de  Cabrinhana  ,626. 

Diogo  de  AT^nuedo ,  X.  Senhor  dc  S. 
Joaó  de  Rey  ,  42  1. 

Diogo  Borges  dc  Cafiro ,  Senhor  da 
Quinta  dc  Colmieiro  ,  580. 

Diogo  de  Brito  ,  4  ?  i . 

Diogo  de  Brito  Coutinho  Lobo  ,  ? 

Diogo  de  Brito  do  Bio  ,  ?  ?  5. 

D.  Diogo  Cabrera  Sottomayor  j  6^7, 
Outro  ,681. 

D.  Diogo  de  CarTjajal ,  1 1  í.  Senhor  dc 
Jodar,  163.  Seu  cafamento,  e  fuc- 
ceííaò  ,  1 64. 

D.Diogo  de  Cafiro  f  Alcaide  mór  do 
SabugaK  2 1.  Outro,  il.  Conde  do 
Bafto,  8ç , 

D.  Diogo  Coutinho ,  í  ?o. 

D.  Diogo  de      ,  o  feu  cafamento , 

2  I  . 

D.  Diogo  de  Eça  Henriques  ,411. 
Diogo  Fernandes  de  Cordo-va  ,  Vinre 

e  Quatro  de  Cordova  ,  6  i  o  ,  '  3. 
Diogo  Fernandes  da  Trindade  ,  ííop. 
D.DiogoFernando  de  Cerdo  va  e  Por- 

tugal ,  Vil  Conde  de  Viilar  Dom» 
.  pardo  f 
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par Jo )  quantas  vez:s  cafou » e  com 

quím ,  y  84.  Sua  fuccelTaó ,  ibi  J. 
Vio^o  Fernando  de  Argote  ,  Senhor 

de  Cabrinhana  ,  (í  t  z. 
Diogo  Gomei  de  Lemos ,  Senhor  da 

Trofa, 

Diogo  Gomes  de  Sandoval ,  Conde  de 
Saldanha,  6^2.  Outro,  Marquez 
de  Cea  ,  ibid. 

D.  Diogo  de  Gufmaô  ,    f  5. 

D.  Diogo  de  Luna  Brito  Nogueira , 
Vill.  Vilcon.ie  de  VilU-Nuva  da 
Cerv/eira  ,  o  feu  cafimento  ,117, 
11  \.  Sua  luccellió  ,  ibid.  A  fua 
Arvor; ,  1  tf. 

D,  Diogo  Lobo ,  Inquifidor  cm  Évo- 
ra ,  ^  ^  Outro ,  Capitão  dc  Ma» 
laca,  47^. 

Diogo  Lobo  Teixeira ,  o  feu  cafamen- 
to  ,  1 9  7- 

Diogo  Lopes  Lobo,  Senhor  dc  Alvito, 
441. 

Diogo  Lopes  de  SonfaiTsíertm-^c  fuas 
acções  ,  474 ,  e  le^.  Outro ,  cha- 
mado o  Traquinas  y  4ÍÍ4,  $76, 
Outro ,  ll.  Senhor  da  Cala  de  Sou- 
fa  ,  489  ,  e  fcg.  Outro,  ll.  Conde 
de  Miranda ,  5 1 5  ,  çip.  Outro, 
chamado  oBarbarraoy  5(í9.  Ou- 
tros ,  48  I  ,  5- 1  o ,  ç  I  5. 

Diogo  Lui\  de  Oliveira  j  Senhor  do 
Morgado  de  Oliveira  ,  80. 

D.  Diogo  de  M.idriaga  à'c.  II.  Mar- 
qjez  dc  Villa-tuerte  ,  <Í7Í). 

D,  Diogo  Manrique  de  Aguayo  ,  I. 
Marquez  de  Sjntaellí  ,  6(5  j. 

Diogo  de  Mello  Cogominho ,  o  íeu  ca- 
f  mento ,  c  luccelTaõ  ,  49. 

D.  Diogo  de  Menezes ,  Commcnda- 
dor  de  Vallada  ,  95^. 

Diogo  Mexia  Pacheco  Serrano  ,  Se- 
nhor de  Medrano  ,615. 

Diogo  Moniz^^  Alcaide  mór  de  Silves, 
454  5440. 

D.  Diogo  Ortix^  de  Vilhegas ,  Bifpo  de 
Vifeu  ,127.  Outro  ,  í  ;9. 

D.  Diogo  Pacheco ,  o  feu  calumcnto , 


D.  Diogo  Pereira  t  ConJe  da  Feira  , 

22. 

D.  Diogo  dí  Portugal ,  1 60,  Seu  ca» 
famcnto  ,  e  íiicceíTaó  ,161. 

D.  Diogo  de  los  Rios ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Madriz  ,621. 

Diogo  de  Saldanha t  82  ,  99  ,  579, 
Outro  ,  99.  Outro  ,  Commcnda- 
dor  de  Villa  dc  Rey  ,  580. 

Diogo  da  Sjilveira ,  Commendadof 
deCârtcIlodeVide,  510. 

Diogo  Soares  Euangelho  ,  ?  2  j. 

Diogo  Soares  de  Mello  ,4^5. 

Diogo  de  Sou/a  ,  Commcndador  da 
idanhi,2  5i.  Sua  fuccelTaó ,  2 52. 

D.  Diogo  de  Soufa  ,  Arcebilpo  de 
Braga  ,40o.  Suas  acções,  e  elogio, 
425.  SvU  Bpic<)íio  ,  427. 

Diogo  de  Soufa  de  Fajconcellos  ,  o 
Gallego^  406  , 409. 

Diogo  Telles  de  Távora  ,  54^. 

Diogo  de  Tovar  y  Sinhor  da  Honra 
de  Mollfloâ ,  541, 

Di  igo  de  f^afco-ncellos y  feu  ca fa men- 
to ,  c  (ucceinó  ,  1 07.  Outro,  I  I  y, 

Diogo  feteira  da  Sylva  de  Tovar,  Se- 
nhor da  Hjnri  ,  dc  MoUelos,  ^42. 

D.  Diogo  de  rtllalobjs  e  Benavides , 
1Ó2. 

Diogo  Ximenes  de  Gongora  y  Vinte  e 

quatro  de  Cordova  ,6^8, 
Dom.  Concedido  a  D.  Joaó  Mafcare» 

nhãs,  Senhor  de  Lavre  ,  para  cJie  , 

e  feus  defcendentes  ,  584. 
Domingos  da  Camera  ,    Capitão  de 

Uio  ,  o  leu  cafarnen'o  ,  l  16. 
Domingos  Jofeph  Ninho  da  Sjlva, 

I.  Marquez  de  Cajarcs ,  6  26, 
Domingos  OJorio  da  Fonfecay  ^04. 
Donzélia  da  Rainha.  A  que  correlpon- 

de  hoje  cila  dignidade  ,  94,  Suas 

prerogativas ,  ibid.  e  fcg. 
D.  Dordia  Viegas  ,  fegunda  mulher 

de  D.  Gonçalo  Mendes  dc  Soufa  , 

í?4. 

D,  Dorothea  deGufmao ,  mulher  de 
D.  Joaó  Telles  de  McncZíS ,  ?  Ç 
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das  coufas  notáveis. 


D.  Dirothea  de  Gujmaô ,  mulher  de 
Joanne  Mendes  de  Vafconcellos , 
75.  Com  quem  havia  fidocafada^ 
ibid. 

D,  Dorothea  dé  Mello  ,  mulher  de 
Braz  Soares  de  Soufa )  Capitão  da 
Ilha  de  Santa  Maria  ,  4do. 

£>rí>«/fW(?«í  (  Condes  de  )  I2  0. 

Duarte  de  Albuquerque ,  Marque2  de 
Balio  *  feu  caíamcnto ,  e  fucceíTiõ, 

Duarte  de  Albuquerque  Coelho ,  Se- 
nhor de  Parnimbuco,  ;82. 

D.  Duarte  de  Almeida ,  Commenda- 
dor  do  Sardoal  ,  406. 

D.  Duarte  de  Cajlellohranco ,  I,  Con- 
de de  Sabugal,  584. 

Duarte  Gal-vao ,  Ghronifta  mór,  400. 

41*  )  477- 
D.  Duarte  de  AfeneT^Sy  Senhor  do 

Prazo  de  Alcanhoens  ,585, 
Duarte  Pacheco ,  o  celebre  da  índia , 

477. 

Duarte  de  Soufa ,  feu  cafamento  j  e 
íucceíraó )  252. 

E 

CT\      f  ^«"í  Fafes  de  Lanhofo ,  o 
feu  cafamento  >  2  ;  2« 
D.  Egas  Gor}ies  de  Soufa,  de 
quem  foy  filho,  2  2p.  Seu  cafa- 
mento I  e  fucccíraó,  250. 

D.  Egas  renegas ,  IX.  Senhor  de  Lu- 
qne,<5?f. 

D.  Eli>ira ,  ou  Marina  ,  mulher  de 
Martim  Pires  de  Aguiar  >  2  5  f. 

D.Elvira  de  Alarcão,  mulher  de  Sc- 
balti^õ  da  Sylva  ,  ^C6, 

D.El-vira  Ames  de  Noboa,  mulher 
de  Dom  Pedro  AfFonfo  de  Soufa, 
598.  Afua  Arvore,  601. 

D.El-vira  Annes  de  Soufa,  mulher 
de  D.  Guterre  Soares  de  Menezes , 
240. 

D,  El'vira  Goncalves ,  mullicr  dc  D. 
Tom,  Xii. 


Garcia  Mendes  de  Soufa  j  2  ? 

Dona  Elwa  deGufmaS,  mulher  de 
Joaó  Ramires  de  Guímaó  ,  192. 

D.  El'vira  de  Mendpca ,  mulher  de 
D.  Fcrnaó  Martins  Maícarenhas  , 
Senhor  de  Lavre  ,585^.  Quem  lhe 
cfcreveo  a  fua  vida  ,  ibid. 

Elvira  de  Vi-veiros  ,251, 

Epitáfio,  De  D.  Gonçalo  Mendes  de 
Soufa ,  2  De  D.  Diogo  Affon- 
fo  de  Soufa,  Senhor  de  Matra, 
2(í?.  De  D.  Lopo  Diis  dc  Soufa , 
Meftrcda  Ordem  de  Chriíio,  287. 
De  D.  Fernando  Martins  Maícare- 
nhas, Bifpo  do  Algarve,  ^88.  Dc 
D.Diogo  de  Soufa  ,  Arcebilfo  de 
Braga  ,427.  De  Diogo  Lopes  de 
Soula  ,  Conde  de  Miranda,  555, 
Do  Cardeal  Luiz  dc  Soufa  5:42. 

Ejlefania  de  Aíaillet ,  fegunda  mu- 
lher de  Pedro  de  Soufa  ,  576. 

D.EJiefania  Pereira  de  Mello  ,  mu- 
lher de  jcronymo  Oforio  da  Sylva 
Curutelio  ,515. 

Ejietaõ  Annes  de  Soufa  y  Senhor  de 
Chaves  >  2  ;  9. 

EJle-vao  Rodrigues  da  Fonfeca  ,  o  feu 
cafamento  j  257, 

Epvao  Soares  de  Mello,  VI IL Se- 
nhor de  Mello ,  4  ?  4.  Churros,  435. 
4?6,  457,4^8  ,466, 

Efiribeiro  mór.  Quem  foy  o  do  Prín- 
cipe D.  Theodofio ,  548. 

Euangelho,  Algumas  petloas  deíla  Fa- 
mília ,  525:,  e  feg. 

D.  Eujraf;a  de  Mtnez^s ,  mulher  dc 
Felix  Joíeph  Machaoo  de  Mendo- 
ça,  68, 

T^Ajardo,  Algumas  peíToas  deíla 
Família  ,  i  1  t. 

Farid,  Alguns  Fidalgos  dcíle  ap- 
pcllido  ,  1 40  ,  c  !eg. 
Feira  ,  (  Conde  da  )  D,  Diogo  Perei- 
ra,22, 

E  Feli>í 
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Felix  Jofeph  Alachaào  de  Mendoza , 

o  feu  cafamento  ,68. 
D,  Felix,  Pantoj.t  Portocarrero 

Vil.  Conde  de  Torrejon  ,  i  8íS, 
Felix  da  Çy!x'a,  IX.  Senhor  do Guar- 

daô  ,  p4  ,  ^  i  8. 
Fernandes  dei  Ctmpo.   Marquez  de 

Al-  jorada  ,  Senhores  da  Cafa  dei 

Campo  ,697. 
D.  Ferndnio  ,  Rey  de  Portugal ,  per- 

tende  matar  ao  Infante  D.  Diniz,  e 

quem  ihoimpedio,  152,1^;. 
Dom  Fernando  ,  l.  Conde  de  Villar 

Dompardo ,  \  (^4. 
D.  Fcrtiaudo  Alonfo  de  Cordo-vd^ 

Vll.  St-nhor  k  Bel nonte  ,  629. 
Fermnáo  Al  vares  Cabral ,  Commen- 

da.lor      Ranho,  ^'(5. 
D,  Fernaudo  Alvares  de  Noronha  ^ 

,8;. 

Fernando  da  Camera  ,  Provincial  da 
Terceira  Ordem  ds  S.  Franciíco, 

2).  Fernando  de  Cafieltobranco ,  o  feu 
caTameDfo,  iot, 

D.  Fcrn.indo  deCaJiro.,  com  quem 
caiou,  85'.  Outro j  44<5.  Outro, 
I.  ConJe  de  Bailo  , 

D,  Fernr:do  de  Cea  e  Cordova ,  Se- 
nhor de  Sanccbri.in  ,  6y6. 

Fernando  Coutinhj  ,  ^59.  Outro, 
Alarichal  de  Portugal ,  ^ííp.  Com 
quem  cafou  fegunJa  vez  ,  57l« 
Outro  ,  ?  7  í  • 

Z).  Fernando  Fernandes  de  Cordova , 
61  ^, 

J).  Fernando  Garcia  de  Soufa  ,  o  £/- 
garavanha  ,  de  quem  foy  fiiho  ,  e 
com  quem  caiou  ,  240. 

D,  Fernando  Gonçalvfs  de  Soufa y  o 
íeu  cafamemo,  í  í 

D.  Fernando  de  Lacerda  Jlíexia,  Se- 
nhor de  la  Vega  dc  Armiíb  j6if}. 
OatrojíS?  I. 

Fernando  de  Lima  Brandão  y  470, 

Fernando  de  Mãi^athaens ,  450. 

Icrnando  Martifií  Fr€Íre ,  ,  42, 
Outro ;  43. 


D,  Fernando  Martins  Mafcarenhai , 
Senhor  de  Lavre  ,585.  Outro  Bif- 
po  do  Algarve  ,  lugares  ,  que  occu- 
pcu  ,  c  virtudes  de  que  foy  ornado, 
^87.  Onde  jaz  ,  e  que  Epitáfio 
tem,  ^88.  Outro,  Senhor  de  La- 
vre ,  ^90.  Outro,  ^92. 

Fernando  Martins  de  Soufa ,  V.  Se- 
nhor de  Bayaó ,  2ç6.  Outro,  297. 
Outro,  VIU.  Senhor  de  Bayaó  , 
2p8.  Oatro,  X.  Senhor  de  Bayaô, 
300. 

D.  Fernando  Aíafcarenhas ,  U.  Mar- 
quez He  Fronteira  ,  o  leu  cafamen- 
to, 28. 

Fernando  Mendes ,  o  Mãos  de  Agua^ 
com  quem  cafou  ,2^4. 

D.  Fernando  de  Menezes ,  Commen- 
dador  de  Cafieliobranco,  366.  Ou- 
tro ,  Senhor  do  Prazo  do  LouriçaJ> 
584. 

D,  Fernando  deA-fotira,  ^ç^. 

Fernando  Neto  ,  400  ,425-. 

Fernando  Ortí\  de  Távora  ,  540» 
Outro  ,  ^^ç. 

Fernando  Orti\  de  filhe gas ,  Porteiro 
mór  do  Caraeal  Intantc  ,539.  Ou- 
tro, ?4o. 

Fernando  Ofores  de  Sottomayor ,  Se- 
nhor dc  Ataes ,  42  c. 

D,  Fernando  Ponce  ,  Senhor  dc  Caa- 
gas,  o  feu  calamento,  240. 

D.  Fernando  de  Portugal  ^  Commen- 
dador  de  Oreja  ,  de  quem  foy  filho, 
tS9>  Quantas  vezes  cafou  ,  e  com 
quem,  ibid.  e  i6c.  Sua  fucceíTaõ, 
ihid.  e  fcg, 

D.Fernando  de  Portugal  ^  Ví.  Senhor 
de  Villar  Dompardo  ,  171.  Que 
filhos  teve,  172.  Outro,  19^. 

D.  Fernando  de  Pnlgar  ,  Marquez  de 
Jalar  ,61^. 

Fernando  de  Ç^uefada  ,  Commcnda- 
dor  de  Biedma  ,  6^7,. 

Fernando  de  los  Rios  e  Soufa ,  Vinte 
e  quatro  de  Cordova  ^  Clif.  Ou- 
tros, Cio  iCt  !• 

D.  Fcr- 


\ 
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D,  Ferfiattdo  d4  Sylva  Meneies  &c. 
XIII.  Conde     CiFuenres  ,  6  ;4. 

Fernando  daSyl^va,  Ccmmcndador 
dcAlpalhaõ,  ço^. 

Fernando  da  Sylrjeira  ,  o  feu  cafa- 
mento,  <5<í.  [-'aífa  com  oDuque  de 
Feria  a  Alemanha  ,  ibid.  Voira  a 
Portugal  ,  e  que  póúos  militares 
occupouj  ibid.  e<í7.  iua  fuccef- 
faójibid.  Outro,  Efcrivaô  da  Pu- 
ridade, 442.  He  morto  por  EiRcy 
D.  Joaó  I!.  ibid.  Outro,  44?. 

Fernando  de  Souf<t ,  Akaidc  mór  de 
Leiria  .477. 

Fernando  de  Sonfa  Fakao  >  Alcaide 
mór  de  M.iuraó ,  45:2. 

Fernando  T elles  de  A^ewT^s  e  Beja , 
Senhor  dc  Ancuens  >  45  ' . 

D,  Fernando  de  Torres  e  Portugal , 
í.  Conde  dc  Viilar  Dompardo  ,  o 
feu  cafamento  ,  i  74-  <^)utro,  1  75-. 

D.  Fernando  de  Vafconcellos ,  Senhor 
do  Morgado  de  SoaJhacns ,  ícu  ca- 
famento ,  e  fucceíTió,  12,  29?. 
Outro,  1^8.  Outro  ,  Arcebiípo 
de  Lisboa,  127.  Quando  ,  c  por 
quem  foy  nomeado  Dsaó  da  Ca- 
pella Rea! ,  128.  Da-fe  delle  larga 
roricia  ,  ibid.  efeg.  Algumas  ver- 
bas do  (eu  Teftamento ,  i  ?  1 ,  i  ?  2. 
Onde  jaz  fepulcado  )  e  que  Epitá- 
fio tem  ,  I  34.  Que  filhos  teve  ,  c 
em  quem  ,  1  ?  5'. 

Fernão  /íivarps  de  Al-vhn  ,  Alcaide 
mór  de  Alfayates,  4^4. 

Fernão  Arias  de  Sa-vedra,  ^50,  6§t, 

Fernão  Goms  da  Mina ,  479. 

Fernão  AIarti?is  Coutinho ,  Senhor  de 
Rigoi  ,  o  feu  cafamento  ,  290, 
292.  De  que  terras  foy  Senhor, 
ibid. 

Fernaô  Rodrigues  de  Almada,  5471 

;ç2. 

Figueiró  (  I.  Conde  de  )  Francifco  de 

Vafconcellos,  74. 
Figueiroa.  Al^um  ^s  feííoas  dcíia  Fa- 


D.  Filippa  de  Atai  de,  filha  de  D.  Af- 
fonio  dc  Ataíde ,  o  feu  caíamento, 
21. 

D.  Filippa  de  yítaide ,  primeira  mu- 
ihpr  de  Alvaro  dcSoufa,56  8 

D.  Filippa  de  ^2^iedo,  |  rímeira  mu- 
ihcr  tje  D.  Jo-ó  dc  Caílro,  Senhor 
dc  Reriz  »  4i  ». 

Z>.  Filippa  de  Brito  y  mulher  de  Ma- 
noel Counnho  Pereira ,  357. 

D.  Filippa  de  Cajiro ,  mulher  dc  Ruy 
Gonçalves  Siqueira ,  260. 

D.  Filippa  de  Caliro  ,  mulher  de  Joaó 
Rodrigues  i'crcira  ,  Senhor  de  Ca- 
beceiras de  Baíto  ,41?. 

D,  Filippa  de  Cajiro  ,  mulher  de  Ma* 
noel  dc  Soufa  ,  4 » 

D,  ftitppa  de  Cajiro ,  mulher  de  Luiz 
Pereira  debiqueira,  466. 

D.  Filippa  de  Cajiro ,  mulher  dc  D. 
Antonio  Pereira  ,573. 

D.  Filippa  Coutinho  ,  mulher  de  Fran- 
cilco  Cionçalves  da  Camera,  Se- 
nhor da  ilha  Deierta  ,  2  9, 

D,  Filippa  Coutinho ,  mulher  de  Gaf- 
par  Vieira  da  Sylva  ,  143. 

D,  Filippa  Coutinho  ,  mulher  de  Luiz 
Alvares  de  Soufa  ,  Senhor  de  Ba- 
yaô,  Zçí;. 

D,  Filippa  Coutinho  ,  mulher  de  Ruy 
Gonçalves  da  Camera ,  terceiro  Ca- 
pitão da  Ilha  de  S,  Migu:l,  362. 

D.  Filippa  Coutinho ,  mulher  de  Lo- 
po AfFonfo  Coutinho,  37  I, 

D.  Filippa  Coutinho  ,  mulher  de  JoaS 
de  Almaida  e  Mello,  303. 

D.  Filippa  da  Cunha ,  ftgunda  mu- 
lher de  Ayres  deSoufa  Coutinho, 

D.  Filippa  Guedes ,  CondeíTa  de  Santa 

Cruz  ,  392  ,  <  1 1  ,57?. 
Dona  Filippa  Henriejues ,  mulher  de 

Francifco  de  Souía  ,  Commenda- 

dor  da  Alcaçova  de  Santarém,  583, 
D,  Filippa  Henriques ,  mulher  de  D. 

Fernando  de  Menezes ,  Senhor  do 

Frazo  do  Louriça]  ^  584. 
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D.  Filippa  de  Lima ,  primeira  mulher 
de  BaUh^far  de  Siqueira  ,  Senhor 
do  Prado, 42 9. 

D,  Filippa  de  Mello  ,  mulher  de  D. 
Franciíco  de  Menezes  ,  o  Barrabás, 

D.  Filippa  de  Mello  ,  feçanda  mulher 
de  Dio^o  Soares  de  Mello  >  4  ?  J. 

D.  Filippa  de  Mendoza ,  filha  de  Pe- 
dro de  Mello  ,  Governador  do  Rio 
de  janeiro,  com  quem  caiou  ,  5  3. 

I>.  Filippa  de  Mendoza ,  mulher  de 
Dom  Franclíco  Luiz  dcLencaítre, 
74. 

Z>.  Filippa  de  Mendoza ,  Condeíía  de 
BjÍIo,  365. 

V.  Filippa  de  Meneias ,  primeira  mu- 
lher de  Fernaó  Qonies  da  Mina  , 
479- 

D,  Filippa  da  Sylva  ,  mulher  de  Je- 
ronymo  Teixeira  de  Macedo>4^o. 
4U- 

P.  Filippa  d;  Sjufa  ,  mulher  de  Pc» 
dro  Vaz  de  Siqueira  ,452. 

Z>.  Filippa  de  Soufa ,  mulher  de  Ni- 
co!; o  de  Siqueira,  2<Í2« 

D.  Filippa  de  Soufa  ,  mulher  de  Dio- 
go Lobo  Teixeira ,  297. 

D.Filippa  de  Távora  ,  mulher  de  An- 
tonio de  Mendoça ,  Commendador 
de  Avanca  ,  y 

D.Filippa  de  Valladares  y  mulher  de 
Heiior  Vaz  de  Caltellobranco,  \  i  8. 

D.  Filippa  de  Filhefia,  Condeíla  de 
Atou^',uia  j  2  f . 

Dona  Filippa  de  Vilhena  ,  mulher  de 
Luiz  Al/ares  c'e  Távora  ,75,5  74. 

D.Filippa  de  Vilhena ,  mulher  de  Ruy 
Lourenço  de  i  avora  ,  Revoltei ro 
mor ,  77.,  94, 

D.  Filippa  de  Vilhena  ^  mulher  de  D. 
hrancilco  Cou.inho  ,  ?  ?  *. 

Filippe  Lopes  Correa  ,  o  leu  cafamen- 
to ,  262. 

D,  Filippe  Lobo  ,  Trinchante  delRey 
Dom  joaó  II.  532,  3  j  3.  Uuiro  , 
3?5>  3í^. 


Flâmula  Mendes  ,  primeira  mulher 
de  D.  Gomes  Mendes  ,232. 

Fonfeca.  Os  de  Lamego,  donde  pro- 
cedem ,  3  04. 

D.  Francijca  de  Alhucjuerque  ,  mu- 
lher de  Manoel  da  Cunha  ,  Senhor 
do  Morgado  de  Payo  Pires,  30, 
58  2. 

D.  Francifca  de  Brito ,  fegunda  mu- 
lher dc  Joaó  Alvares  de  Moura  , 
464. 

D.Francifca Cal-vo , mulher  deChrif- 
tovaó  de  Távora ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Caparica  ,83.  Com  quem 
cafou  fecunda  vez  ,  ibid. 

D.  Francifca  de  Car'vajal ,  Condeíía 
de  Villar  Dompardo  ,  1  <54 ,  1 74, 

D.  Francifca  Fogaça  ,  mulher  de  D. 
Joaó  Tello  de  Menezes ,  Senhor  de 
Oliveira  do  Bairro  ,  47  8, 

Francifca  Gallo,  mulher  de  D.  Leonel 
de  Lima  ,12o. 

Francifca  da  Grâa  ,  mulher  de  Nuno 
Vaz  de  Soufa  ,  2  f 

D.Francifca  deGufmaSf  mulher  de 
D.  Dio^o  Coutinho  ,33o. 

D.  Francifca  Henri/jnes  ,  mulher  de 
Lourenço  Ayres  de  Mello ,  487. 

D.  Francifca  'Joanna  de  Mendoza, 
V.  CondcíTa  de  Villar  Dompardo, 
184. 

D.Francifca  de  Lima ,  mulher  dc  Nu- 
no da  Cunha  ,  25,29,312. 

D.  Francifca  Luít^  de  Sottomayor , 
Marqueza  dcTtiiono,  1  191 

D.  Francifca  Maria  de  Eel-vis  Portu- 
gal  e  Cordata  ,  ConJtfl*  dc  Villar 
L)ompardo  ,  l  Sy. 

D.  Francijca  Mana  de  Toledo ,  mu- 
lher de  Ruy  Pernandes  de  Siquei- 
ra ,  46<1. 

D.  Francifca  de  Mendoça ,  mulher  de 
Henrique  dc  Souia  ,  Senhor  de  Oli- 
veirra  do  Bairro,  51 0.  Alua  Ar- 
vore ,  <  I 

D.  Francifca  de  Meneias ,  mulher  de 
Martim  (Queimado  Lobo ,  479* 
D.  Fran- 


D.  Frdmifca.  de  Meneias ,  mulher  de 

L'iiz  Camello  Pereira  ,  ibid. 
D.  Francifca  de  Meneces ,  mulhf  r  de 

Antonio  Kibeiro  de  Barros  ,  ^'Í6. 
J).  Francifca  de  MenCT^s ,  mulher  de 

André  da  Sylva  ,  Alcaide  mór  de 

Abiul ,  4o5. 
D,  Fravcijcd  de  Moura  y  mulher  de 

D.  Jeronymo  Henriques ,  454. 
D,  Fraficijca  de  Noronha  ,  fegunda 

mulher  de  Ruy  de  Soufa  Pinto ,  AN 

caiHe  mór  de  Montalegre  ,  4  ?  p. 
T,  Francifca  de  Noronha  ,  mulher  de 

D.  Manoel  Lobo  ,  Alcaide  mór  de 

Campo-Mayor ,  4<jç. 
Z>.  Francifca  de  la  Penha  f  mulher  de 

Manoel  Telles ,  41 
Djna  Francifca  Portocarrero ,  mulher 

de  Uiogo  tcrnandcs  de  Cordova , 

6  10. 

D,  Francifca  de  Soufa  ,  mulher  de 
Jorge  doares  Euangclho  ,  515» 

Dona  Francifca  de  Soufa ,  mulher  de 
Chriíiovaô  deT-ívora,  ^^8, 

Dona  Francifca  de  Soufa ,  mulher  de 
Ff^nciíco  de  Almada ,  45^ 4. 

D,  Francifca  de  Souja  ,  mulher  de 
Rodrigo  de  Miranda,  4^*5. 

Z>.  Francijcjt  de  Taxiora  ,  mulher  de 
Lourenço  òoarss  de  Almada  ,  85, 

D.  Francifca  de  TuTjora,  mulher  de 
D.  Joaó  de  Menezes ,  Commenda- 
dor  de  Santarém  j  2  5  5-. 

D.  Francifca  de  Ta-vora ,  mulher  de 
Jorge  de  Meíquita ,  Cíovcrnador  de 
Cabo  Verde,  i6t, 

D,  Francifca  de  Tauora  ,  mulher  de 
Alvaro  de  Soufa  ,  ^47, 

Dona  Francifca  Therefa  Sottomayor^ 
mulher  de  Chriíiovaô  da  Coita  frei- 
re, Senhor  de  Pancas ,  50. 

D.  Francifca  de  Torres  Portugal,  mu- 
lher de  U.  Joaó  Palomino  Furtado 
e  Men-^oça  ,175. 

D.  Francifca  de  Fafconcellos^  mulher 
de  D.  Gil  Eannes  da  Coita  >  1 5  8, 
Tom.  Xll, 


notáveis» 

D.  Francifca  de  Vilhena  ^  mulher  de 
Pedro  de  Soufa  da  Sylva  ,  40. 

D,  Francifca  de  Vilhena  ,  mulher  de 
Manoel  de  Mello ,  ^   7  ,  ?  6  8. 

Francifca,  Duque  de  Guímaó,  ofea 
cafamentó ,  19^. 

D,  Francifca  de  Aguilar  Laffo  de  U 
f^ega  ,  Senhor  dcl  Pilar  ,  6  1 6. 

Francifca  de  Almada  e  Mendoç^a  ,  Ar- 
cediago de  Villà-Nova  da  Cerveira, 
14^.  Outro, 454. 

Francifca  Amador  de  Aiello ,  Gover- 
nadjr  de  Bardez ,  4?  8. 

D. Francifca  Ar gote  e  Carcamo  ,  Mar- 
quez de  Cabnnhana  ,627. 

D.  Francifca  de  Ai^uida  ,  Senhor  da 
Honra  de  Barboía  ,  4?  i. 

D.  Franc  fco  Baltbajfar  de  Felãfco  9 
Touar  ,  IV.  Marquez  de  Jodar, 
1(5  7. 

D.  Francifca  de  Beliii ,  I.  Marquez 
dc  Belgida  ,  e  ViU.  Conde  de  Vil- 
lar Oompardo ,  I  8^ç. 

D.  Francifca  de  Borja  Fernandes  de 
Cordova  ,  Marquez  dt  la  Puebla  de 
los  Infantes  ,(^16,6^9. 

Francifca  Botelha ,  I.  Conde  dc  S.  Mi» 
líuel,  ^pç. 

Francifca  de  Brito  Freire ,  o  fcu  cafa- 
mentó ,  f  ^. 

D.  Francifca  de  Car-vajal  e  Afendoças 
Senhor  i  e  Torralba  ,614. 

D,  Francifo  de  Cea  e  Cordo-va  ,627. 

D.  i^rancifco  dei  Corral ,  V  mie  c  qta» 
iro  de  Cordova  ,  611.  Outro, 
6  I  z. 

Francfco  da  Cojla,  Senhor  de  Pan- 
cas ,  ttu  cafamentó  ,  e  fucceflao  j 
5'. 

D.  Francifca  CmtinhOi  IV.  Conde  de 
Marialva  ,  ^29.  Outro  ,  ^;2. 
Outro  ,  Senhor  do  Morgado  de 
Medello,  ^  Outro,  III. Con- 
de de  Redondo,  ;79. 

D,  Francifca  Donwigos  de  Cordcvd 
e  Portugal  ,  V.  Conde  dc  Villar 
Dumpardo  >  l  84. 

t  Fr/tH' 


Index 


Frawlíc9  de  Faria ,  Alcaide  mór  de 
Palmdla,  140. 

D  Francifco  Fernandes  íle  CordoTi4» 
I  M  rquez  de  Moratalla  ,  6  ;o. 

Francifco  de  Figueiredo  Rebtllo  de 
Vajcoticellos  ,4^9. 

Frauctfco  Freire  de  Andrade  ,  Go- 
vernador dc  i>.  Juliao  da  Barra  , 

D.  Francifco  da  Cama ,  IV.  Conde  da 
Vidigueira  ,  o  íeu  calamcnto  ,  bS. 

Francifco  de  Goes  ,  Alcaide  mór  de 
Mértola  ,462  ,467. 

Francijco  Gon(^al'vei  da  Camera  ,  Se- 
nhor da  Ilha  Delerta  ,  29. 

Francifco  Lui\da  Cunha  de  AtaidCt 
o  (eu  caramento  ,  146,  ^  i  7. 

D.  Francifco  Luix  ds  Lencajire,  Com- 
menJador  mór  de  Aviz  «  74. 

Francifco  Lnik  de  Faf conceitos ,  Mor- 
gado da  Ilha  Terceira  ,  ^69. 

Dom  Francifco  Lobo ,  ?  ^  7.  (3u'ro , 
Commendador  de  Rio  Torto,  467. 
Outro  j  Prior  mór  dc  Palmtlla , 

Francifco  de  Macedo ,  leu  calamento, 
e  íiicccíTaó  ,114. 

Francifco  Machado  ,  Senhor  dc  Entre 
Homem  ,  e  Cavado  j  4 '  6. 

D.  Francifco  Manoel ,  Conde  dc  Ata» 
lava,  21  ,  4?  I. 

D.  Francijco  Marta  Efpittola ,  Prínci- 
pe de  Molteta  ,6^s- 

D.  Francifco  Mafcarenhas ,  I.  Conde 
deCoculim,  28.  Outro,  I.  Con- 
de dc  Santa  Cruz  j  ?  ^(í  j  59O.  Suas 
acções  politicas ,  e  militarf  s ,  ibid.  c 
feg.  Quando ,  e  por  quem  foy  crea- 
do  Conde,  5^)1.  O  íeu  cafamen- 
10,  ;92. 

Francifco  de  Mello  ,  X  Senhor  de 
Mello, 45Í).  Outro  ,  XIl. Senhor 
de  Mello,  ibid.  Outro,  !•  Conde 
de  Aííumar,  ^i6. 

Francifco  de  Mello  e  T orres ,  I.  Con- 
de da  Ponte,  588. 

£>,  Francifco  íIs  Mstkt^s  j  Cavallci- 


ro  da  Ordem  de  Alcantara,  195. 
Outro ,  chamado  o  Barrabás  ,55?. 
Outro  Bifpo  dc  Leiria,  c  Algarve, 
58?. 

D.  Francifco  Mexia  de  Lacerda  ,11. 
Marquez  de  Armiío  5651. 

Francijco  de  Moura  ,  46 1« 

D.  Francifco  Pereira  ,  Prior  mór  de 
Aviz ,  558. 

Francifco  Pereira  Cominho  y  Gover- 
nador da  Bahia  ,  ^  57. 

Dom  Francifco  Folim  ,  Capitão  dc 
Chaul ,  4f  o. 

D.  Francifco  P.olim  de  Moura  ^  Se- 
nhor do  Morgado  da  Azambuja, 
578. 

Francifco  de  Sá ,  Vedor  da  Fazenda 
do  Porco,  o  íeu  cafamcnto ,  55 , 
5(5,  Outro  ,  66, 

Francifco  de  Sá  de  Ax^-vedo  ,412. 

Francijco  de  Sá  de  Mene\es ,  II.  Con- 
de de  Penaguião  ,  caio  admirável , 
que  lhe  iuccedeo  ,  26.  Com  quem 
caiou,  e  que  filhos  teve,  ibid.e  íeg. 
Outro ,  Conde  de  Matofinhos  ,  6  ç, 
577.  Outro  Senhor  da  Quinta  da 
Tapada  ,  4?o. 

Francifco  de  Sá  de  Miranda ,  ibid.  O 
Original  das  fuas  Obras  entrou  no 
dote  de  lua  neta  D.  Antónia  de  Me- 
nezes ,  ibid, 

Francifco  da  Sjl'va  de  Menej^s  ^ 
Commendador  de  Moreira  ,  41  <>. 

Francifco  da  Syl-veira ,  Commenda- 
dor de  Montalvão,  445. 

Z>,  Francifco  Soares  ,  Religiofo  da 
Companhia  ,  394. 

Francijco  Soares  de  Soufa  Euangelho , 

D,  Francifco  de  Sottomayor ,  Capitão 
dcDio  ,368. 

Francifco  de  Soufa  ,  519.  Outro, 
Commendador  da  Alcaçova  de 
Santarém  ,  582.  Outro  ,  Com- 
miíTario  geral  da  Bulla  da  Cruza- 
da ,  67  ,  6  8.  Outro ,  Cap itaó  de 
Dio>  115. 


das  coufaí  notáveis. 


Francifca  de  Soufa  Coutinho ,  Alcaide 
mór      Sintarem  ,  56 1. 

Francifco  de  Soufa  Ta-vares  ,  feu  ca- 
íam -nro  ,  e  fucceíTaó  ,  2  5- 

Francifco  Ta-vares ,  Sínhor  de  Mira  , 

Francifco  de  Ta-vora,  Rcpofteiro  mór, 
o  (cu  cafamento,  9^. 

Francifco  T eixeira  de  Ta-vora  ,  o  feu 
cafamento ,  7  ?  ;  4? 

Francifco  de  Fafconcellos  ,  I.  Conde 
de  Figueiró  ,  o  feu  cafament  > ,  74. 

D.  Francifco  f^enegas  Fernandes  de 
Corio-Utt ,  IV.  Marquez  de  Valen- 
zuela i6t,6.  Outro ,  Senhor  de  la 
Harina  ,  6 

Freire  de  Andrade  ,  Senhores  de  Bo- 
badclla  ,  ?  I  >  c  ieg.  41  ,  c  íeg.  c 
511. 

Frias ,  (  Duques  de)  os  feus  progeni- 
tores ,  160,  167. 

Fronteira  (  IMarquez  de)  Dom  Joaó 
Mafcarenhas ;  2  7.  Dom  Dernando 
M  ifcarcnhas»  2  8. 

Furta  lo  Xdeu  lci^a.  Alguns  Fidalgos 
deite  appcliidoj  16  jt  úg.  51  ^, 

G 

Om  Gabriel  dei  Corral ,  Vinte  e 
quatro  de  Cordova  ,612, 
D,  Gabriel  Lajjo  de  la  Vega^ 
II.  Conde  de  Puertolhano  ,  62  ^. 
D.  Gabriel  Ninho  de  Zuniga ,  o  feu 

caiam?nro  ,  e  fucceflaó  ,  64. 
Dom  Gabriel  de  Faldi-via  e  Corral  ^ 
6  I  2. 

Gaetan.  Condes  do  S:.  R.  I. ,  i6t, 
Gallo.  Algumas  peíToas  defta  Família) 
120. 

Gal-vaÕ.  Alguns  Fidalgos  defteappel- 

lido  ,422  ,  e  feg. 
Cananyas.  Alguns  Fidalgos  dcfte  ap- 

pellido,  68 ^. 
Carcia  Affonfo  de  Beja  ,  Senhor  de 

ÂnciaenSj  44p.  Outro «  450. 


D.Garcia  de  Cajiro,  Commendador 
de  S.  Thomé  da  Cornilháa  ,  4.48. 

D.  Garcia  de  E^a  j  Alcaide  mór  de 
Mují ,  ^  29. 

Garcia  Juz^me  ,  ?  ?0. 

Garcia  Lopes  de  Porras  ,41*. 

Garcia  de  Mello  ^  Alcaide  mór  de  Sef^ 
pa  ,497. 

Garcia  de  Mello  e  Torres ,  IF.  Conde 

da  Ponte  ,588. 
D.  Garcia  Acendes  de  Soufa  ,  2;7g 

Quando  faleceo  ,  e  aonde  j^z ,  2  5  9 , 

Seu  cafamento  ,  e  luccedaõ ,  ibid. 
Garcies  (  Condes  àe)6çi. 
Gafpar  Duque  de  Gufmaõ  ,  o  feu  ca« 

famento  ,19?. 
Gajpar  da  Cojta  f  com  qucmcafoui 

299. 

Gafpar  da  Cofia  de  Ataide^  Senhor 
do  Morgado  de  Bran  ioa ,  feu  cafa- 
mento ,  e  fuccc(T«5 ,  90,  501. 

Gafpar  Goni^al'vts  Ribafria  ,  o  feu  ca« 
famento »  472. 

Gajpar  Telles ,  ^  ^ç. 

Gafpar  Fa\do  Peral ^  feu  cafamen- 
to ,  e  fuccellaó  ,25^. 

Gafpar  Fieira  da  Sylua ,  com  quem 
calou,  e  que  filhos  teve  I  145. 

D.Gafiaõ  Coutinho ,  ^  ;  1 . 

D.Genebra  Réeiro  y  fegunda  mulher 
de  Alvaro  de  Soufa  ,  56  8. 

D.  Genebra  de  Soufa  ,  mulher  de  Pe» 
dro  Gomes  de  Abreu  ,  V.  Senhor 
de  Regalados ,  42  9, 

P.  Genebra  deTa-vora,  II,  mulher 
de  D.  Pedro  Lobo  ,  7,0^6  ,  /\.7t. 

S.Ger-vas,  Delle  foy  muito  devoto  a 
Rainha  D.  Ignez  deCaftro,  2  2(5. 
De  quem  foy  filho,  ibi^. 

D,  Gil  Eannes  da  Cofia  ,  Alcaide  mór 
de  Caftro-Marim  ,  l  :?8, 

D.  Gil  Eannes  de  Noronha ,  Capitão 
de  Raçaim  ,  298. 

Dom  Gil  Guedes ,  o  feu  cafamento, 

D,  Gil  Sanches ,  filho  illegitimo  dei» 
Key  D.  Sancho  Ia)  241. 

Cil 


Index 


Cil  Fa\Loho  ,  o  feu  caratncnto ,  4(5", 

47.  Outros ,  ibid.  c  5 
D.  Godoy  ,  o  Nonado ,  i  2<í. 
Codoy  Mlj;uns  Fidalgos  dcttc  appclli- 

do,  68^ 
Coíí.  Algumas  peíToas  deíla  Família) 

I  «  f. 

Convs  Borges  de  Cajlro  ,  Commen- 
di  lor  dosColIos,  585t 

Comes  Carrilho  ,  quem  era  efte  Fidal- 
go ,  607  , 608. 

Z>.  Gjmes  Echigues ,  em  que  tempo 
viveo,  228.  Funda  o  Mofteiro  de 
Santa  Maria  de  FoTiibciro,  ibid. 

D.  Gomes  (te  Figueiroa  e  Cordo'va , 
652, 

Comes  Freire  ,41. 

Comes  Freire  de  Andrade  ,  de  quem 
era  fiiho  ,  44.  O  que  delle  diz  Jc- 
ronymo  de  Mendoça ,  ibid.  Com 
quem  cafou  ,  e  que  filhos  teve, 
4^.  Outro,  47. 

D.  Gomes  Gofiçal-oes  Girão  ,  o  feu  ca- 
menco  ,  240. 

D.Gomes  Mendes  Guedes ,  com  quem 
cafou  ,2^2. 

Comes  de  Rojas ,  544. 

Comes  de  Soti(a  ,  400. 

D.Gofi^alo  deCar-vajalf  I.  Marquez 
de  Judar, 

Concalo  da  Cojta  de  Menezes  ,  64  y 

54^,47». 

D.  Gonzalo  Coutiubo ,  11.  Conde  de 

Marialva,  527.  Outro  Commen- 

dador  da  Arruda  ,  ^  y6. 
D.  Gonzalo  de  la  Cne-va  ,  <5 1 5. 
D,  Gordio  de  Ei^a ,  o  leu  calamento , 

622,  627. 
Concalo  Falcão  de  Soufa^  Alcaide  mór 

dc  Mouraõ  ,452. 
D,  Gonçalo  Fernandes  de  Cordo-va, 

609  ,  ÍÍ22. 
D.  Gonçalo  Garcia  de  Souja  ,2^9, 

24'- 

D.  Gonçalo  Gafpar  dei  Corral  ^  com 

quem  cafou  ,611. 
Gonçalo  Gomes  de  Ai^veáo  ,  Alcai- 


de mór  de  Alenquer  ,  440. 
D.  Gonçalo  Mendes  de  Soufa ,  feu  elo- 
gio,  t\  2.  Quando  Ulcceo  ,  2  ^ 
Com  quem  cafou  ,  ibidt  e  2  ?4, 
Sua  (ucceíraõ  ,  ibid.  Outros  ,235, 
24f. 

Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos  ,  a 
que  Reys  fervio  ,  e  de  que  terras 
foy  Senhor,  %.  Que  mercês  lhe 
fez  ElRcy  D.  Fernando  ,  ibid.  Suas 
acções  ,  4.  Confirmalhe  tlKey  D. 
]oa6  I.  as  mercês  ,  que  lhe  havia 
tcito  ElRey  Dom  Fernando,  ibid. 
Quando  faleceo  ,  ç.  Quantas  vezes 
cafou  ,  e  com  quem  ,  ibid. 

Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa  ,  Alcaide 
mór  de  Moníarás  ,  248.  Paffou  a 
Caltella  ,  e  foy  Senhor  de  Safra  , 
249.  Seu  cafamento,  ibid.  C^ue  fi- 
lhos teve  ,  e  em  quem ,  ibid.  Ou- 
tro, 250. 

D.  Gonçalo  de  Sa-vsdra  e  Ho\eSi6^o, 

D.  Gonçalo  da  Sjlxetra  ,  f<eligiofo 
Wartyr  da  Companhia  dc  Jclus  , 
?74. 

Conçttb  de  Soufa  da  Fonfeca  y  o  feu 
cafamento  ,  94. 

Gonçalo  de  Souja  de  Sifjueira  ,  The- 
fourciro  mór  de  Ceuta  ,  íeu  cala- 
mento ,  c  fucceííaó,  z6o, 

Gonçalo  Ta-vares  ,  feu  cafamento  ,  e 
lucccfldó  ,  255  ,  497.  Outro, 
255^.  Outro  ,  Senhor  de  Mira , 
447. 

Cot  çalo  Va\  de  CafíeUobranco  ,  Se- 
nhor de  Villa-No/a  dc  Portimão, 
4b  I, 

Gonçalo  Fa\  Cominho ,  ;  ^  i ,  5^1. 
Gtvçalo  Fax  Pinto  de  Soufa  y  ^07. 
Gonçalo  F elho  Cabral ,  em  que  anno 

defccbrio  a  Ilha  de  Santa  Maria, 

460. 

Gonçalo  Xa-vier  de  Alcaço-va  Carnei- 
ro   o  feu  cafamento,  64. 

D.  Got.tinha  Goncalves  ,  mulher  de 
D.  Ejias  Gomes  dc  Soufa  ,  dc  quem 
era  filha  ,230. 

X>.  Gr  a» 


daí  CO  ufas  notáveis 


D,  Gracu  Annes ,  mulher  de  D.  Msm 

Garcia  de  Soufa  ,  245'. 
Gre finório  Mogueimi  Fajardo ,  ?40. 
Crtjó.  LitU  dasComcdorias  de  Gri  jó, 

da-íe  delia  larga  noticia ,  l66.  For 

quem  foy  fundado  o  Convento  dc 

Grijó,  169. 
Gt{adalca\ar  C  Marquere»  de  )  (Ç8ç  , 

e  feg.  Grandeza  defta  CaU  ,  685  , 

e  feg. 

CttíirdaS  (  Senhores  do  )  512. 

D.  Guiomar  de  Ataíde,  CondeíTa  de 
Gelves,  ic6. 

D,  Guiomar  de  Ataíde ,  mu'her  de  Af- 
fonio  Lopes  d  d  Coita  ,4^4* 

D.Gmomar  Barrofo  ,  mulher  de  Dio- 
go Soares  Euinijelho  ,  ^25-. 

D.  Gíiiotíi  zr  de  Bafio  ,  mulher  de  Ma- 
noel de  iMoura  ,  46  i. 

D.  Guiomar  dt  Blajuet ,  mulher  de  D, 
Sirtiâô  dc  Menezes,  ?8o. 

DonnGíiiomar  deCajíroy  mulher  de 
Joaõ  Kodrigues  dc  Vafconcellos, 
405. 

Dona  Guiomar  de  Ca/Iro  ,  mulher  de 

Pedro  dc  Mello  ,48  (.  Com  quem 

ca  ou  fc^Mnda  vez,  ibid. 
Don<.i  Guiomar  de  Cafiro  ,  mulher  de 

Lourenço  Guedes  ,  Ví.  iienhor  dc 

Murçi  ,  51  I  , 
Dona  Guiomar  de  Cafiro  ,  mulher  de 

C'iriltoi'2Ó  deSoula  »  5/2  »  S7^- 
D,  Guiomar  Coutinho  (  A  Infanta) 

D.  Guiomar  Coutinho  ,  mulher  de  D. 

Gonçalo  Coutinho,  ib  d. 
D.Gmomar  Coutinho  ,  mulher  de  Gaf- 

f!>T  Telles ,  ^59. 
D.  Guiomar  Coutinho ,  mulher  dc  D. 

FrHncif.o  Rolim  de  Moura  ,  ^  78, 
D.  Guiomar  Coutifiho  ,  CondeíTa  de 

Cantanhede ,  ^  ~6. 
D.  Guiomar  C''UtiubOy  mulher  de  D. 

Francifco  Alvares  dc  Noronha , 

;8;. 

P.Guiomar  Coutinho ,  mulher  de  Ruy 
Uiàr,  dc  Soufa ,  o  Ctã  >     I . 
Tom.  XiL 


Dona  Guiomar  da  Cunha  t  mvihcr  de 
Joaó  Soares  àc  Soufa  ,  460. 

D.  Guiomar  Henriques ,  mulher  de  S-- 
maõ  da  Sylvcira  ,  dc  quem  era  fi- 
lha, 41  ,  ^7^. 

D,  Guiomar  de  Lima ,  mulher  de  Ay- 
res dc SouIa  Coutinho ,591. 

D.Guiomar  Aíendes  de  Soufa  y  mu« 
Jher  de  Dom  J^aô  Pires  da  Maya  , 

2?S. 

D.  Guiomar  de  Afendoça ,  mulher  í'e 
Joaó  Antonio  ce  Alcaçova  Carnei- 
ro ,  64, 

D.  Guiomar  de  MeneT^s ,  maViKt  de 

Simaó  Fogaça  ,  42 
DonaGuicmar  de  Mtf:e\es  j  fegunda 

mulher  de  Alvaro  de  Souía  ,  Sc- 

nhcr  da  Cafa  de  Soula ,  481. 
D.Guiomar  de  Noronha ,  mulhrr  de 

Kltevaó  Soares  de  Mtllo  ,  4^6. 
Z>.  Guion  ar  da  Syliia  ,  terceira  mu' 

lher  de  )o j;e  Furrído,  51  ,  7,6. 
DotiaGuíomar  dtiSyl-fa,  mulher  de 

ThomcdeSoula  l  avsrfSj  254. 
D,  Guiomar  da  Syh  a  Freire ,  mulher 

dc  Kelchior  de  Soula  Tavares,  2  59. 

A  fua  afcendencia  ,521. 
Dova  Guiomar  daSylua  ,  mulher  de 

Vafco  de  Soufa  ,260,518.  A  íua 

Arvore  ,52!. 
D. Guiomar  daSyl-veira,  mulhrr  de 

Joaó  Freire  de  Andrade  ,  VI!.  Se- 
nhor de  Bubadtlla  ,  4  ?  ,  444. 
D.  Guiomar  S.)ar;s ,  mi.lhcr  de  Deni 

Afíonfode  Vafconctll.  s  ,  I  t  o. 
D  Guiomar  de  9í??c/(í  ,  mulher  de  Ruy 

Vaz  de  Siqueira  ,  260, 
Dona  Guiomar  de  Soufa  ,  mi  lhír  de 

Mem  KoJrigues  de  Uefoyos,  ^  í  i . 

D-Guiomar  de  Soufa ,  m ulher  dc  João 

Lovi  s  d-;  A  mtidí ,  4^4 
D.  Guiomar  de  T o^rcs  e  Cortrera^ , 

mulher  dc  D  F  rn^ndo  v^^e  Torres 

e  Portugal ,  i  7 
D  Guiomar  de  Fúhena ,  mulher  de 

Luiz  de  Mello, 

G  C/íí- 


Index 


Cultuado ,  pai  vra  antiga ,  o  que  figni- 

cava  ,  t  76. 
Cnfifiao.  Alguns  Fiialgos  deftc  ap- 

pelli  U),  rt8?. 
D,  Gutsrre  Coutinho ,  aonde  morreo , 

como,  e  porque  ,  570.  Seu  cafa- 

mento ,  ibiJ. 
Z>.  Gílterre  de  Monroy  ,  Capitão  de 

Gja,4<;^  ,449 
D.Guterre  Soarei  de Menci^i  j  o fcu 

cãíamenco)  240. 


H 


T  T  /ilulel ,  (  Conde)  cafo  que  lhe 
J^J[  fuccedeo,  e  íua  morte  >  56*  , 
e  feg. 

Heitor  Borges  de  Soufa ,  454. 
Heitor  de  Car'valhal ,  o  íeu  calamen- 
to  ,  ibid. 

Heitor  de  Soufa  Curutello ,  II.  Senhor 

do  Guardaô  ,  ^  I 
Heitor  ya\ de  Cajiellobranco ,  5  i<í  > 

D,  Helena  de  Ataide ,  filha  de  D.  Af- 
fonfo  de  Ataide  >  com  quem  ca- 
fou  ,2  2. 

D.  Helena  de  Cafiro  ,  CondcíTa  da 

C  rtanheira  ,412. 
V.  Helena  de  Capo  ,  CondelTa  de 

Villa-Pouca ,  446. 
D.  Helena  de  Lencajlre ,  mulher  de 

jMartim  Afíonío  de  Oliveira  ,  X. 

Senhor  do  Morgado  de  Oliveira, 

7  7- 

D,  Helena  Míifalda  de  Cafiellohrm- 

co  ,  mulher  d;  Fedro  de  Sooía  de 

Ca(icl  obranco,  ^20,  ?2  4. 
T>»  Helena  Adar^mda  Áíafcarenha^ , 

mulher  de  Joaó  Correa  de  Sá  ,  ^  5. 
X>,  Hekna  Aíafcaretthm  ,  filha  de  D. 

J02Ó  Tello  de  Menezes  ,  o  leu  ca- 

famento,  ^2. 
V»HeUnà  Aíafcarenhas  y  mniher  de 

D.  Joaò  Maíwrcnhas  j  Capitão  de 

Dio, 


D.  Helend  de  Noronha  ^  fegunda  mã- 
Iher  de  Manoel  de  Vaíconccllos  1 
7 Com  quem  h^via  fido  cafada  y 
ib.d. 

D.  Helena  de  Portugal ,  fegunda  mu- 
lher de  D.  Antonio  de  Alcaçova  , 
47»' 

D.  Helena  de  Rtt\  ,  filha  de  Jorge  de 
Retz,  o  leu  calamento  ,  48. 

D.Helena  daSyl^^eira^  primeira  mu- 
lher de  Joaó  Alvares  de  Moura  , 
464. 

D.  Helena  de  T a-vora ,  fegunda  mu- 
lher de  Ruy  Lourenço  de  Távora  , 
9 1.  Com  quem  caiou  fegunda  vez, 
92. 

D.  Henrique  de  Cajielia  ,  de  quem 
foy  filho ,  609. 

Henrique  Correa ,  Alcaide  mór  de  Ta- 
vira ,581, 

Henrique  Correa  daSyl-va,  Senhor 
da  Torre  da  Murta  ,  feu  cafamcn- 
to  ,  e  fuccefT^ó  ,  ^o. 

Dom  Hemique  Coutinho  ,  XXXIIf. 
Prior  de  Guimiracns ,  57I. 

Henrique  Ejiexcs  da  Veiga. ,  Senhor 
da  Honra  de  Mollelos ,  540. 

Henrique  Jaques ,  341  ,  345,  Ou- 
tro ,  ?44  » 4S8. 

D.  Henrique  Alanoel ,  Conde  de  Cea, 
599.  Sua  afcendencia  ,  ibid. 

Hemique  de  Melb  ,455.  Outro, 
4ÍÍ?. 

D,  Henrique  de  Aíener^s^  Senhor  do 
Prazo  do  Louriçal ,  o  íeu  calamen- 
to,  2  5:. 

Henrique  Pereira  de  Berredo  ,  474. 

D.  Henrique  de  Portugal  ,  o  íeu  ca- 
famento,  76. 

Henrique  de  Soufa  ,  Senhor  de  Oli- 
veira do  Bairro,  497  ,  509,  Ou- 
tro?, Condes  de  Miranda,  50(5  , 
519,  523.  Outro,  I.  Marquez  de 
Arronches  ,  554,  Stu  elogio, 
<44 ,  c  feg. 

Henriques.  Alguns  Fidalgos  dtlte  ap- 

pdlido,  515  ,  5V»  , 

fíerajQ* 


fíerafo.  Alguns  Fidalgos  defte  appcl- 

liJo ,  <Í77. 
Hermimo.  (Monte)  Averiguação  que 

fez  do  leu  íitio  André  de  Reicnde, 

çor,  50Z. 
Hinejlrofit,  A Iguns  Fidalgos  defte  aji- 

pelido  ,67;  ,677. 
Honorata  de  Berghís  ,  CondcíTa  de 

Villar  Dompardo  ,  1  84, 
Hofpita'.  O  de  Mater  Dei  deTor- 

defilhas ,  quan  lo  ,  c  por  quem  íoy 

fundado ,  I  ç8. 
Hufo  Hitfei ,  Conde  de  Vieira ,  em 

que  tempo  viveo  ,  e  com  quem  ca' 

fou  ,215'. 
Hnfo  Soares  Belfaguery  o  feu  cafa- 

mcntó,  Z24, 

I 

^^Acmtho  de  Magalhaem ,  o  feu 
£  cafanento  ,418. 

^acome  Raimundo  de  Noronha , 
com  qu;rn  cafou  ,  ?4^. 
^acotne  de  Sonfa  de  Refoyos ,  Senhor 

do  Mofij^Ho  da  Landeira,  ?  I  i. 
"^aques  de  Magalhaem,  A'gumas  pef- 

ícias  defti  Família  ,  ?4^  ,  e  feg. 
T>.  Jeronyma  de  difiro  ,  muihcr  de 

D.  Joaó  de  Almeida,  \()\,  ^QÇ. 
D.  Jeronymji  de  Caftro  ,  mulher  de 

Pedro  Cefar  de  Menezes,  455'. 
D.Jeronyma  de  Caftro  Coutinho ,  mu- 
Jncr  de  Damiaó  de  Souía  Fai;aó  , 

D,  Jeronyma  Continho  ,  mulher  de 
Jor^e  de  Mello  Coutinho  ,  ^^r. 
Com  quem  cafou  fsgunda  vez  , 
ibid. 

D.Jeronyma  Lohoj  mulher  de  Dio- 
go de  Briro  ,  4;  I. 
.  D.  Jerofiytm  de  f'''afconceUds ,  mulher 
de  Anron  o  de  Souis  ,419. 

D.  Jeroftynn  de  Ataíde,  Monge  de 
S.  Bernardo  ,  com  iiucm  havia  fi- 
do Ciíado  571. 


notáveis, 

D.  Jeronymo  de  Atatde  ,  Ví.  Conde 
de  Aiouguia  ,  o  íeu  caíamcnto, 
27,  566. 

D.Jeronymo  de  Ataíde  y  Ví,  Conde 
da  Caltanheira  ,412. 

Jeronymo  Barreto  de  Meneias ,  4 1 

Jeronymo  de  Brito ,  Alcaide  mór  dc 
Aldegavinha  ,  ^45. 

Jeronymode  Cajiilho ,  o  feu  cafamen- 
to,  ^8  ,        Outro  ,  4c, 

Jeronynw  Correa  Babarem  ,  com 
quem  cafou  ,  f  7, 

D.  Jeronymo  Coutinho  ,  Prcfidente  do 
Deíembario  do  Paço  ,555. 

Jeronynio  da  Cunha ,  Senhor  ao  Mor- 
gado de  Payo  Pircs ,  499. 

D.  Jeronymo  de  Gufmaõ  ,610. 

V.Jcrofiymo  Henriques  de  Gufmaõ  y 
\o  (eu  calamento,  464. 

Bom  Jerenymo  Lobo  ,  Trinchante , 

D.  Jeroiymo  Lni\  de  Gufmaõ  ,  5 1 
jferonymo  Oforio  daSyl-vaCurmellOy 

X.  Senhor  do  Guarcisó  ,  ^  1  5. 
Jeronymo  Rodrigues  Míalheiro ,  o  feu 

calamento  ,261. 
^eronymo  Rhí\  de  Efpinola  ,  com 

quem  caiou  ,   e  que  íiihos  teve , 

107. 

Jeronymo  de  Sá  de  Miranda  ,  com 

quem  caiou  ,420. 
Jeronymo  de  Sá  Pereira  ,  Senhor  da 

Quinta  da  Tí pa  ia  ,  4ii, 
Dom  ^eronyma  Sfrondato  CafinotOy 

M<irquc2  de  Maílebra  Ji,  652. 
D.  Jeronymo  da  Sylveira  ,  o  feu  ca- 

famento,  89. 
Jeronymo  Teixeira  de  Macedo,  Com» 

mendador  da  Càftanheira  ,  4^0, 

D.  "^eronymo  de  Falconcellos ,  com 

quem  calou  ,  1  09. 
^eronymo  Fieira  da  Sylva ,  o  feu  ca- 

famento,  ^42.  ()-iíro  ,  ^4^. 
D.lgnacia  Maria  de  Filhvna,  mulher 

de  Jorí;e  PfiTnnha,  ?(^c;, 
D.Ignoíia  de  Mendoza  y  mulher  de 


Poni  Joaõ  Jofeph  de  Mello,  2  58  , 

D.  /x'  aciíi  de  McJie\es ,  CondelTi  de 

Lmhd'-  s  ,  140. 
D  /^t.acia  do  Tojal  ,  mulher  de  D. 

Ar.iofKí  Jc  V  diconccUoi  c  Mene- 
zes ,  i  ;  9. 
D.  I^nucto  de  Ataíde  ,  Monge  de  S. 

hcntu  jbivmof  Genealógico ,4^2. 
1j.  Igrie\<ie  /ilmeida  ,  mulher  dc  LUiZ 

dc  Melio  Lobo  ,  52. 
D,  fx*  e\  A^ítotiia  de  Sá ,  mulher  de 

V).  Alvaro  Pereira  ,  558. 
D.  l^>ie\  Btí^alho  ,  primeira  mulher 

dc  1 ).  L)ioí;o  Lc  bo ,  474. 
2>.  de  los  Couos ,  primeira  mu- 

Jhcr  de  i).  Alonio  dc  earvajal ,  V. 

Senhor  de  Jodar  ,  «65. 
D,  /^t/e\I)orothea  Htnnques  de  Me- 

nei^i ,  mulher  dc  Damuó  Acionio 

dc  Lemos  liaria  c  Caltro  ,  54. 
D.  1  gne\FrancijcA  Henriqueiy  rercci- 

ra  mulher  dc  òimaõ  da  Coita  l'rei- 

re  ,  Senhor  de  P.  ncas ,  49  ,  50. 
J)J gne\da  Guerra,  mulher  dc  Chrif» 

lovaó  dc  Mello  ,  Senhor  dc  Povoli- 

de,  42  5. 

Sor  Jgne\de  Jefus  Maria  Jofeph, 
Pnortil-»  dc  S.-nio  Aibcno  dc  Lil- 
boa.  Vide  D.  lgr.e\AÍA!ia  de  Me- 
fiex^S  ,  Condeílà  dot,  Arcos. 

P.  IgJie\  Lourenco  de  Souja  ,  mulher 
dc  M»riim  Aíícnio,  hiho  delUcy 
D.  Affonio  IIL,  245. 

D.  I<í,ne\  Manriijíie  ,  mulher  de  D. 
Bernardino  dc  Torres  Poriugal, 
17^. 

D.  Iiive\  Manrique  de  Torres  e  Por' 
tn^al  ,  mulher  dc  U.  Amónio  de 
C-laí^Vud  )  »  78. 

I).  Igfiei,  Maria  de  Ayala  ,  mulher 
de  òJnc  iio  oc  Haria  ,  141. 

I>.Ig}}e\  Maria  Lui\a  J  eixtira  ,  mu- 
Jh  r  de  1  u:2G..rcfZ  Piiha,48b'. 

D.  Ig»í7^  Abaria  de  Mello  ,  muincr  de 
1 ).  )oao  Lobo  ,  50,  ^  I  ,  47  ^. 

D.  Igncj^Mana  de  A^em^es  y  Con- 


de (Ta  dos  Arcos ,  !  1 8.  Ccin  quem 
cafou  íej.unJa  vez  j  1 19.  Acçaõ 
heróica  uc  lua  piedade  ,  ibid. 

D.  Ig*'«\  de  Mello  ,  Senhora  de  Po- 
volide  ,  o  feu  calamcnio,  2  2. 

D.  lgne\de  Aiello ,  mulher  de  Gon- 
çalo Ciomcs  de  Azevedo  ,  440. 

D.  Igm\  de  Síttomayor,  mulher  de 
Lopo  Gomes  dc  Abreu  ,429. 

Igf]e\Taiares,  mulher  de  Duarte  de 
Suuia  ,252. 

D.Igr.c\de  Ta-vora ,  mwlher  dc  Dio- 
go oc  òaldanha,  ^^2,99,579. 

D,  Jgtie\  de  7 a-vora  e  Lima ,  mulher 
dcD.  Alvaro  Mar.oeJ ,  Senhor  da 
Atalaya ,  88. 

D,lgne\  de  Filkena ,  mulher  de  Luiz 
de  Mendoça  ,  ^4. 

D,  lgne\  de  Filbena  ,  mulher  de  D. 
Lourenço  dc  Soucmayor  ,  ?67j 
3Ó8. 

Igreja.  A  de  Santo  Antonio  do  To- 
jal por  quem  toy  fundada,  155. 
Obras  que  nelia  mandou  fazer  o 
Fminentiflimo  Caidtal  Pairiarca  , 
ibid. 

Ilhas,  A  dc  Santa  Maria  ,  e  a  rie  S. 

Miguel,  quanco,  c  por  quem  fo- 

raó  dclcubertas ,  460. 
D.  Ifiigo  FeniandCi  ae  Cordoi^a ,  Go« 

vtn  atior  de  Mulata  ,6^9,  640. 
D.  Irinocíf  cia  de  Aorofiha  ,  mulher 

de  Jo..c  l^citira  O^uiinho,  ^56, 
Joachim  Mareei  Ei beiro  Scans ,  Có- 

mendâcor  i^c  Mo'tc-Alt  t;re  ,  68. 
D,  ''jcachina  Ifalsl  freire  de  Capo  , 

mullicr  dc  Jcron>mo  dcCaltiJhoi 

40. 

D.joanrai  (A  Ser hors) mulher  do 
Jnfante  L.  Diniz,  de  quem  era  fi- 
lha ,  15;  ,  158. 

D.  'Joamia  de  Abreu  .  mulher  de  Luiz 
dc  Scuia  Fak.ó  ,  458. 

D.Jcaiim  de  Albuqucrijue ,  mulher 
de  Ayres  dc  Saldanha  ,  58c. 

D.Joanna  de  Alca^Q-va,  mulher  de 
Antonio  Lobo  dí  Saldanha  ,  5  8. 


das  coujas 

D.  '^Oimà  de  Jyald  ,  Marqueza  de 
Jodar, 

D.Joanna  Jtitma  de  Lima ,  Condcf- 

fa  de  Avinces,  12  2. 
Dona  Joanna  de  Aragaõ ,  mulher  de 

Uiogo Telles  de  Távora ,  ^45. 

"^oamm  de  Ataíde ,  muJhcr  dc  D. 

Nuno  Manoel,  Senhor  dc  Atalaya, 

Dona  Joanna  de  Ataidé ,  mulher  de 
Francilco  Teixeira  dc  Távora  ,  Có* 
mcndador  da  Caftanhcira  ,  7}  , 

V,  Joanna  de  Banos  de  P^afconcellos , 
mulher  de  Alvaro  de  íiouia  Kibu- 
ro,  419. 

D.  ^oama  de  Blafnet ,  rondclTa  de 
Villa-Franca  ,  ?Ó4,  :?8o. 

D.Joauna  de  Brito,  mulher  dc  Fer- 
nando Coutinho  ,  ?5'9. 

D,  Jottfvia  de  Brito  ,  pnmeiri  mulher 
de  Pedro  dc  Sou(a,  576. 

Z>.  "^oanm  Carrilho  ^  mulher  de  Dio- 
go Affonfo  de  Soufa,  Senhor  de 
Rabanales , 

V.  Joama  de  C afiro  ,  Condeíía  de 
Penaguião  ,  2  ç  ,  26. 

D.  Joa>ina  deCaJlro  ,  mulher  de  Du- 
arte dc  Albuquerque  Coelho  ,  S6. 
582. 

D.  'joaíina  deCafiro  ,  mulhsr  de  Lo- 
po de  Soula  Coutinho  ,^62  j  585'. 

Z>.  Joama  de  C afiro  ,  primeira  mu- 
lher de  Dom  Fernando  Coutinho  , 
?70. 

D.  Joanna  Cecília  de  Noronha  ,  mu- 
lher de  Manoel  Jaques  de  Ma^a- 
Ihaens ,  62. 

D.  Joanna  Cernlge  ,  mulher  de  Ruy 
Gomes  de  Azevedo ,  440. 

D.  "Joatma  Couceiro ,  mulher  de  Lopo 
de  Soula  ,  41  8i 

D.Joama  Coutinho i  fecunda  mulher 
de  ]oaó  Fernandes  de  Soufa ,  VI. 
Sf  nhor  de  B^y^ó  ,297. 

D.  "^oama  Coutinho ,  mulher  de  Ruy 
Lopes  Coutinho  ,  529,  3  58  5  J/í. 
Tom.  Xll. 


notáveis. 

D.  Joama  Coutinho  ,  mulher  de  D» 

Filippe Lopo,  , 
D.  Joamia  Coutinho  ,  mulher  de  D. 

Miguei  de  Noronha »  ?  ^ 
D,  Joanna  Continho ,  fegunda  mulher 

dc  Diogo  de  Brito  do  Rio,  ?  ?f. 

Com  quem  caiou  iegunda  vcZ) 

D.  Joanna  Coutinho  ,  mulher  de  Ruy 
Pires  da  Veiga  ,  456  , 457. 

D.  ^oama  de  Fça ,  mulher  de  D.  Vaf- 
CO  Coutinho  ,3^1. 

D.  '^oama  Ferrer  ,  mulher  de  Ruy 
Lourenço  dc  Távora  ,  81, 

D  JoannaGívies ,  mulher  de  Nuno 
Gonçalves  <^e  Lara  ,  240. 

D.  Joanna  Henriquei ,  Ct/ndifla  de 
Pcnella,  tc6. 

D.  Joaufia  de  Lemos ,  mulher  dc  Pe- 
dro dc  Souía  Kl  beiro  ,415. 

D.  Joanna  de  Lima  ^  muiher  de  An- 
tonio dc  Magalhacns  de  Menezes  > 
417. 

D.Joanna  Maria  de  Portugal  e  Meti' 
do^a,  IV. C'jndelTa de  Viliir  Dom- 
párdo,  179,  183.  A  lua  Arvorei 
189. 

D.  Joanna  Maria  de  Caflro ,  mulher 
de  t  ftevaó  Sos  res  dc  Mtlío ,  Senhor 
de  Mello, 4 5 8. 

D.  Joanna  de  Mello  ,  mulher  dc  D, 
Lourenço  de  Noronha  ,  Governa- 
dor da  índia  ,  2  59. 

V.  Joanna  de  Mendoza ,  mulher  de 
Simaõ  de  Melio  Cogominiio  j  49» 

D.  Joanna  de  A^íendoça  ,  mulhtr  de 
Manoel  da  Camera ,  IV.  Capil^ó  da 
Ilha  de  S.  Miguel  ,363. 

D.  Joanna  de  Mendoza ,  CondelTa  Jo 
V  miofo  ,  ibid. 

D.  JoaKna  de  Mendoça  f  rrulhcr  Je 
AntOf!!o  de  Saljanhi  ,  Commtn- 
dador  de  C^fevel ,  577. 

D.  Joanna  de  AécnsT^es ,  re<>unJa  mu- 
lher de  Dom  Jorge  Mõkareí.has , 

D.  Joanna  de  Mem\es  y  malhar  '?e 
ti  Fran- 


Ind(X 


Francifco  de  Faria ,  Alcaide  mór  de 
Palmella,  140, 

D.  Jcanfia  de  Menex^i ,  mulher  dc  D. 
Alvaro  Coutinho,  ^81. 

D'Joanna  de  Menezes ,  fe^mda  mu- 
lher dc  Dom  Bernardo  Coutinho, 
?8?. 

D,  Joãfwa  de  Menexes ,  mulher  de 
Ltiiz  da  Cunhi ,  S:nl-ior  do  Morga- 
do de  Payo  Pirc< ,  499. 

J).  7íJ^«v4  de  M'f  ]Mta  ,  mulher  de 
D.  Amónio  Lobo,  471. 

Donã  "Joanna  MichadU  Barbara  de 
Jidetidji^a  f  fi  ha  de  D.  Jo.íó  Carco- 
me     Icu  cjfa  mento , 

D.  "^oanna  MichatUa  de  Mevex^s, 
filha  de  Lourenço  Garcez  Palha  , 
quantas  vczes  calou  ,  e  com  quem  , 
98  ,  48". 

D.  'Joafi»a  d$  Moraes  y  mulher  de 
Ci')nçralo  Vaz  Pinto ,  Governador 
de  Angola  ,  ^(^  '. 

D.  "Joanfia  Nogueira ,  mulher  de  Fer- 
nando Martins  de  Soufa,  V.  Senhor 
de  Bayaó  ,  2  0(^. 

Z).  Joatwa  de  Nironha ,  terceira  mu- 
jiíer  de  D.  Joaõ  de  Noronha  ,  47 

D.  "Joaniit  Pacheco  ,  mulher  de  joaõ 
Telles  de  Távora  ,  ^  ^  9. 

D.  yoííuva  P.itiía  de  Mello  ,  mulher 
de  Luiz  da  Sylva  de  Ataíde  ,  ^16. 

D.  "Jomma  de  Portugal  ,  mulher  de 
Alento  Sanches  de  Carvajal ,  II,  Se- 
nhor de  Jo  ^ar ,  i  6 

Dcia  Jcamia  de  Portugal ,  mulher  de 
Vafco  de  Contreras ,  Senhor  dc  Al- 
ce bendas  ,  &r.  191. 

D.  "Joamia  de  Portttj^d  ,  mulher  de 
Fernando  de  Lima  Bran  iaõ  ,  470. 

D.  "^oanva  do  Rio,  mulher  dc  Ruy 
Telles  dc  Menezes  ,  4<4' 

D.  joamia  Rodrigues  de  Cajho ,  mu- 
Ihtr  dc  Uuv  de  Sonfa  Curutcllo  ^ 
Senhor  do  Guardaó  ,  5  l 

Dciiâ  "^o/iwa  licdri^uei  do  Novaes , 
niulacf  iic  Alvuio l''crrciro TttCâU 3 
35^. 


D.Joama  de  Sá  de  Meneiei ,  molher 
dc  Pernando  da  Sylvcira  ,  66. 

V.  Jcíimia  da.  Sjl-va  ,  mulher  dc  Al- 
varo Pires  de  Távora,  Senhor  do 
Moj^idouro ,  18,  ff. 

D.  "^oanna  daSyl-va,  primeira  mu- 
lher de  trancilto  Tavares,  Senhor 
dc  Mira  ,  Ç7  ,  2  f  4, 

D.  ^odíwa  da  Sjl-va ,  mulher  dc  D. 
Luiz  Coutinho  ,581. 

D.  Joaum  da  Syl-va  ,  mulher  de  An- 
tonio de  Síldanha ,  580. 

D.  Joamia  de  Soitfa ,  mulher  dc  Gaf- 
par  Vaz  do  Peral ,  2f 

D.  ^oamia  de  Soufa  ,  mulher  de  Ma- 
noel de  Soufa  ,  Capitão  dos  Gine- 
tes ,  2  9f). 

D.  ^oamia  de  Soufa ,  mulher  dc  Joaó 
Pereira  Pellana  ,514. 

D.  Joatitta  de  Sou(a ,  fcgunda  mulher 
de  Garcia  dc  Mello,  Alcaide  mór 
de  Serpa  ,497. 

D,  "^oama  de  Soufa,  de  los  Rios ,  ma- 
Iher  dc  [)•  Gonçalo  Fernandes  de 
Cordova  ,  <?09, 

Z).  Joafwa  Tabares  y  mulher  dc  Ma» 
noel  Correa  Babarem  ,  2  f  4. 

D.  Jo/tmia  de  Ta-vora  ,  Condeíía  de 
Atotij^uia  ,  2  f  ,  7  7. 

Dofia  Joama  de  Ta-vora ,  mulher  de 
Manoel  Correa  Babarem,  f  7,  2  f  4, 

D,  Joanna  de  Ta-vora  ,  mulher  de 
Luiz  da  Sylva  ,  Camereiro  mór  del- 
Rcy  D.  Sebaftiaó  ,  84.  Por  rar  rte 
de  íeu  marido  entrou  nas  Defcal- 
ças  da  M-idre  de  Deos ,  ibid. 

D.  "^oamia  de  Ta-vora  ,  mulher  de 
Alexanrjrc  deSouía,88. 

D.  Joar.m  dc  Ta-vora  ,  fe gunda  mu^ 
lher  de  Francifco  Tavares  1  Senhor 
de  Mira  ,  2  ff . 

Dor.a  Joamia  de  Távora ,  mulher  de 
Luiz  Freire  ,  ibid. 

Dona  Joama  de  Távora ,  mulher  de 
Imw.  de  Miranda  ,  1^6. 

L>ouaj('at!»a  de  T avora ,  mulher  r.c 
Luiz  fcrcira  dc  Lacerda  ,  MO. 


Com  quem  cafou  fegunda  vez ,  ibid, 
D.Joanna  de  Távora  e  Mendoza  ^ 
multier  de  Dom  Antonio  Joíeph  de 
Mello,  2fb', 
Z>.  Joama  Therefa  Coutinho ,  mulher 
de  D.  Diogo  Fernandes  de  Almei- 
da ,  ^6z. 
Dona  joami4  Therefa  de  Portugal  e 
Cordo-va ,  M  tr^ueza  dc  Benavides  i 

D.  '^oanna  de  Toledo ,  mulher  dc  D, 
Fernando  de  VI ínezcs,  ;66. 

Dona  Joavfia  de  Valadares  ^  mulher 
dc  lelix  da  Syiva  ,  fX.iicnhor  do 
Ciuardaó  ,  ;  I  ç  ,  5  I  8. 

D.'^\)iVina  de  yalcoucdlos ,  CondeíTa 
de  Arm<imir  i  •  i  f .  Com  quem  ca- 
fou fegunda  vez ,  ibid.  116,117, 
1  z  I. 

D.'^oamia  de  Vafcorjcelíos ,  mulher  de 
1 ).  RoJrigo  de  Soula  ,  e  depois  de 
D.  Joaó  dl  Cofta  ,  u8. 

D.  Joam.t  de  Fafconcellos  ,  Senhora 
de  Figueiró ,  mulher  de  Luiz  de  Al- 
caçova ,  407. 

7).  "jOittma  de  V A^concellos ,  mulher  de 
Fernando  da  Sylvtira  ,  444 

D»  "^oamia  Ficencia  dè  Afenezes ,  fi- 
lha dos  fegundos  Condes  de  Santia- 
go, o  ícu  cafamento  »  e  íuccclLõ, 
70. 

D,  Joanva  de  FiUahbos ,  mu!h:r  de 

(i  ^nçalo  rijares,  2^^. 
D'  Joama  de  Filhsna  ,  primeira  mu- 
lher dc  D.  Luiz  de  Ataide ,  Conde 

de  A'ouguia  ,  10, 
D,  Jo.jfnia  de  rúheva  ,  CondelTa  de 

Sanra  C<uz ,78,^92. 
Do>:a  Joatifiade  Filher.a  ,  mulher  de 

Joaó  Martins  Ffrr-íira  ,555. 
Dona  Joanna  de  Filhena ,  mulher  de 

Dio;',o  Gomes  de  Lemos ,  Senhor 

da  Trofa  ,  ;  'r'í. 
D.  Joa?!K4  de  FUhma ,  m  ilStr  de  D. 

Manoel  dc  Xíoík  jv  »  4.4<> 
^o.ífitie  Mi h dei  de  (Mi-vtita  j  o  Teu 

ca.amcricc  j  t  íucccliaó  3  /7, 


notáveis. 

Joame  Mendes  de  PortnUgre ,  o  fea 
cafamento,  2ç^. 

Joanne  Mendes  de  Távora  jBifpo  de 
Portalegre,  e  de  Coimbra  ,  79, 

"^oanns  Mendes  de  Fafconcellos.  Dc 
que  terras  foy  Senhor ,  I  o.  Seu  ca- 
íamento  ,  1 1.  Scguio  o  partido  de 
Caftclla  ,  ibid.  Quem  fuccedco  na 
fua  Cafa  ,  ibid.  Outros,  71  ,  7S* 

D.  Joaô  11. ,  Rey  de  Portugal.  Dili- 
gencia ,  que  fez  por  matar  a  Fer- 
nando da  Sylveira ,  e  porque ,  442* 

D.  "^oao  ,  Duque  dc  Portugal  ,  leu 
cafamento,  e  rucceíTàõ  ,  19^, 

D.  João  de  Abramhei  dc  Almada  ^ 
4.8. 

D.  JoaS  Affonfo  de  Fafconcellos  ^  Ac- 

cebiípo  de  Braga ,  I  ?  5". 
D.  ^ou5  Affonfo  de  GÚfmaõ ,  Vinte  e 

Quatro  dc  Cordova  ,  6 1  I . 
D.  Jcao  Affonfo  de  Soufa ,  Senhor  de 

Rabanalcs  ,  644.    C)utro  ,  <í47. 

Outro,  Senhor  da  Villa  d:l  Rio, 

667,  Oiur  í  ,  JMarqucz  àz  Gua« 

dalc^zar,  685, 
£>»  jfodõ  de  Aguilar  ,615.  Outro , 

6i6. 

Joaõ  de  Ahrn^.a  e  Mello  ,  AIrr.ide 
mór  de  Fahiiclla,  feu  cafamento, 
e  fucceíTáó,  142  ,  ?o^, 

D,  João  de  /Almeida ,  Commendador 
do  Sirdo-I  ,407.   Outro,  594., 

D.  Joaõ  de  Almeida  de  Portugal ,  lí. 
Conde  de  AíTamar  ,  2  8. 

JoaÔ  Al-Víire$  de  Moura  ^  452 ,  463, 
Ojtro  >  4'^4« 

Jo-w  Antas  da  Cunha  ,  Governador 
da  Praça  dc  Almeida  ,  ^Cy. 

Jonõ  Antoniâ  de  Alcaçofa  Carneiro  , 
o  íeu  cafamento,  64,47'» 

D.  João  Antonio  de  Torres  e  Ponn» 
gal ,  lif.  Conde  de  VMIar  Dom»  ar- 
ei;) ,  !  7Çr.  o  leu  cafamento  ,  (  80. 

D.  João  Arias  de  Saavedra ,  6f  « . 

D.  JotiÕ  de  Ataíde  yíÀho  do»  11.  Con- 
dis dc  Aiou^u.a  ,  1 8,  Rccuía  o  lu* 


Index 


^ar  de  Rf^edor  das  Juftíças ,  rp. 

D.Joao  de  Ataíde  ,  IV.  Conde  da  Cai- 
tanhcirj  ,  76. 

2oa5  dt  Ax<iles  Torvares ,  o  fcu  cafa- 
mento ,  í  60. 

D.  JoaÕ  Bautijia  de  Hinejlrofa  Agui- 
lar ,6  t  7. 

^oao  de  Béja  Aíamieleiro  ,  fcu  cafa- 
mento  ,  e  rncceííaó  ,  49. 

2!oa5  Bernardo  Pereira  Coutinho , 

^oaõ  de  Brito  ,  o  fcu  cafamcnto  >  c 
luccelTaó  «2  2. 

jfOíjõ  de  Brito  ,  Senhor  dos  Morgados 
de  Santo  Eílevaó  de  Beja  ,  c  S.Lou- 
renço de  Lisboa  ,429,430.  Ou* 
tro,  4?i. 

o  5  de  Brito  do  Rio  >  ^(í. 
y<.aõ  Carcome ,  com  quem  cafou  > 
equc  filhos  teve  ,  ^  ^. 
Dom  JoaÕ  Cajtellobranco  ,  Conde  de 

Redon  ^o  ,  o  feu  calamento  ,  95. 
•Joáõ  de  Cajlilho ,  Inquifidor  em  Lif- 

boa  ,  de  quem  era  fíiho ,  ^9. 
^oaõ  de  Cajlro  ,  Senhor  de  Reriz , 
411.  Outro  ,  Governador  do  Al- 
garve ,  44^ »  447. 
D.  João  dei  Corral  e  Friat^  Senhor 

de  la  Reyna  ,611. 
JoaÕ  Correa  de  Sã  ^  o  feu  cafamcn- 
to, 

X).  JoaÕ  da  Cofia  ,  Alcaide  mór  de 
Caftru-Marirn ,  o  feu  quarto  cala- 
mento ,1^8. 

D,  JoaÕ  da  Cojla  ,  I.  Conde  de  Sou- 
re ,  ibid. 

'yOiíõ  da  Cofia  Fo^a^a ,  ^4'^  1  47 1» 

'p.  JoaÕ  Coutihho  ,  o  fcu  cafamcnto  , 
115,^81.  Outro,  III.  Conde  de 
Marialva,  ^28.  Outros  ,  II.  e  V. 
Condes  de  Redondo  ,  578  ,  ^80. 
Outro  ,  Arcebifpo  de  Évora  ,  ;64. 

Joaõ^  Falcaõ  ,  Alcaide  mór  dc  Mou- 
rão, 45^1.  Outros,  45  :ç  »4Ç4' 

D  JoaÕ  Fernandes  de  Riba  de  Fife- 
la,  o  f-u  cal- mento,  2?l. 

D.Joao  Fernandes  de  CordonL/a,  Con- 


de de  Torreblanca  ^616»  Outro » 
Conde  de  Torrcs-Cabrera ,  6  76. 
D.  JoaÕ  Fernandes  de  Lima ,  XI.  Vif- 
conde  dc  Villa-Nova  da  Cerveira, 
12  1.  Seu  cafamcnto  >  e  fucceíTaO) 
122. 

JoaÕ  Fernandes  Pacheco ,  Commcn- 

dador  do  Banho ,  47  7. 
D.  JoaÕ  Fernandes  da  Syl-veira ,  cota 

quem  caiou ,  442, 
JoaÕ  Fernandes  de  Sotifa,  Mordomo 

mór  delRey  DomAffonIo  I.,49i, 

Outro  ,  VI.  Senhor  de  Bayaò, 

296,297. 
JoaÕ  Fogaça ,  ^96. 
D,  JoaÕ  l'0rja\  Pereira  ,  V.  Conde 

da  Fe^a , 

D.  JoaÕ  Francijco  de  Gufmaõ,  I.  Con- 
de dc  Mcnado  ,627. 

JoaÕ  Francifco  dé  Lafetã ,  fcu  cafa- 
mento  ,  e  fucccfraó,  97  ,441. 

JoaÕ  Freire  de  Andrade  ,  IV'.  Senhor 
de  Bobadclla  ,  o  feu  ca*amento ,  1 8, 
51.  Outros,  41 ,  42  ,  4j ,  45, 
444. 

JoaÕ  Freire  Lobo  ,  o  fcu  cafamcnto  » 

D.  Jo  aõ  Cattan  de  Ayala ,  Conde  do 
S.  R.  I.  íeu  caiamento ,  e  fucceHaó, 

1(52. 

D.  JoaÕ  Garcia  de  Soufa ,  o  Pinto , 
2^9.  Porque  teve  cfta  alcunha, 
ibid.  Com  quem  cafou  ,  ibid. 

JoaÕ  Gomei  de  Ax^xedoy  Capitdó  de 
Baç;)im  ,  44 1. 

JoaÕ  Gomes  da  Syl-va  ,  Capiíaó  de 
Ormuz  ,  ?  í  2. 

JoaÕ  Gomei  Tello  de  Meneias ,  com 
quem  cafou ,  1 06. 

JoaÕ  Gon^al-ves  de  Ataide ,  IV.  Con- 
de de  Atouguia  ,  23  ,  24.  Que 
mercês  lhe  fez  EIRey  tilippc  11* 
ibi  1. 

JoaÕ  G ramacko ,  46  ^ . 
D.  JoaÕ  Henriques  y  Senhor  de  Bar- 
bacena ,  44?. 
Joaõjaques  de  Afagalhaens  ,34^. 

JoaÕ 


das  coufas  mtavets. 


D,  JoAÔjofeph  de  Mello  ,  o  fcu  ca- 
lam nto  >  Í58 ,  ^6s), 

Dom  Joaõ  Jofepb  Dias  de  Morales  e 
Cordo'va  ,681. 

Dom  j  oao  Lajjo  de  la  Vtga  (fc.  III. 
Conde  dos  Arcos,  c  Anhover,  ióS. 

D,Joaõ  de  Lima  >  Marquez  de  Tenó- 
rio ,  I  ip. 

Dom  ^oaõ  de  Lima ,  II.  Vifconde  de 
Vi!la-Nov3  da  Cerveira  ,454. 

D.  Joaõ  Lobo ,  III.  Baraó  dc  Alvito , 
58^5,47?.  ^ 

^oaõ  Lobo  Branddõ ,  40 

jOiíõ  Lopes  de  Aimeiáa ,  o  feu  cafa- 
mento ,  454. 

D,  Joao  Lm\  da  Sylva  e  Ribeira ,  IV. 
Marquez  de  Montcmayor  ,  ly2. 

D.  Joao  Lui\  de  F ajcot/cellos ,  o  feu 
caiamento ,  quando  íaiccco  )  e  aon- 
de jaz  fepukado  ,  1  op,  Ouiro  | 
115. 

JOftõ  de  Ma^alhacm ,  Senhor  da  Pon- 
te Ha  B  rca  ,  ^99- 

Dt  Joao  Afattint ,  Bifpo  de  Lisboi , 
de  quem  era  filho »  6.  Quando  inf- 
tituhio  o  Morgado  deSoalhaen-, 
ibid.  A  qucmnomeou p  imeiro nos 
bens  defte  Mofi^ado  ,  ibid.  Em  que 
anno  inilituhio  a  Capella  dí  S.  Se- 
bsíliaó  na  antiga  Sé  de  Li;boa  ,  7, 
Une  à  mcfrna  Capella  hu  Tia  Cone- 
íia  chímada  de  Mafra  ,  ibid.  e  feg, 

Joao  Martins  Ferreira ,  Capitão  mór 
de  Lafocns  1  ?  yç. 

D,  Joaõ  Majfcarenhas ,  I.  Marquez 
de  Fronteira  ,  fuas  acções  militircs , 
27,28.  Seu  cafamcnto  ,  e  fuccef- 
Uó  ,  ibid.  Outro  ,  Capitaó  dc  Dio, 
de  quem  foy  filho ,  ^  4.  Com  quem 
caiou  5  ^5.  Que  filhos  teve,  ^6, 
OutrOjStnhor  de  Lavre  ,  78.  Ou- 
tro ,  III:  Conde  dc  Santa  Cruz ,  80, 
392.  Outro,  Capitão  dos  Gine- 
tes ,  5  7 8  ,  í  84.  Outro  ,  ;  89. 

Jcaõ  de  Mello  ,  440.  Outro,  bifpo 
de  Elvas  ,  e  dc  Coimbra  ,  257. 
Outro  ,  Senhor  dc  fovolide,  415. 
Tom.  Xlí, 


Outro  ,  Principal  da  Santa  Igreja 
dc  Lisboa  ,  ^6  8.  Outro,  Alcaide 
mór  de  Serpa  ,  442.  t)utro,  454, 

Joaõ  de  Míllo  Co^ominho ,  íeu  cala- 
mento ,  c  fucccíl'»ó  ,  49  ,  50. 

Joaõ  de  Mello  Pereira  ,  Conimenda- 
dordaFaxa,  4j6,4}y,  Outro, 

Joaõ  de  Mendoza ,  o  fcu  cafamcnto , 

D.  Joaõ  de  Menezes ,  Comm? ndador 
dc  Valada,  9ç.  Oairo ,  Commçn» 
dador  de  Santarctn  ,  255.  Outro, 

D,  Joaõ  de  Noronha ,  Alcaide  mór  de 
Óbidos,  424.  Outro,  47?. 

Joaô  Nufies  da  Cunha  ,  1  Conde  de 
S.  Vicente  ,  29  ,  ?  I  2.  Outro, 
I  19.  (Jutro,  S^"(ilior  dv>  Morga- 
do da  l.  ndcira  ,  :  i  2. 

D,  Joaõ  Palomino  furtado  e  Aferido- 
j<7,  O  (cu  ca  faminto,  175.  Su» 
íucccíTaó  ,  I  7')- 

Joaõ  Pedro  de  Saldanha ,  Morgado 
de  Oliveiía  ,  5  ?, 

Joaõ  Peixoto  da  Sjíva  ,  Senhor  de 
Penafiel  ,  ?4f. 

D.  Joaõ  Pereira  ,  ?  ?  8  ,  ?  5  ç  ,  45:4. 

Jou  Pereira  Coutinho  ,  ^56. 

Joaõ  Pereira  Pe liana  ,  ?  <  4 ,  ^  4  f . 

D.  Joaõ  Peres  de  Saai/edra  ^M.t(\\i:Z 
dei  Villar,  61  i. 

Joaõ  Pinto  da  Fonfeca ,  505.  Outro, 
^07. 

D.  Joaõ  Pires  da  Maya  ,  com  quem 

caiou  ,  2  ?8. 
D.  Joaõ  de  Portugal  ,  feu  c?famen- 

to ,  e  fucceííió  ,  192,2  54. 
Joaõ  Ramires  de  Gufmaõ  ,ccm  quem 

ca  fcu,  192. 
D.  Joaõ  de  los  Rios  e  Gufmaõ ,  Vmte 

e  quatro  de  Cordova ,  62c. 
Jc.^.õ  Rodrigues  Brandaõ  Pereira  de 

Lacerda ,  {eu  cafamento ,  e  fuccíf- 

Joaõ  Rodrigues  Coutinho  ,  Governa- 
dor dc  Angola  ,..3  f)  o, 

l  Joao 
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Jcaõ  Rodrigues  Piteird ,  Senhor  dc 

Cabeceir.s  dc  B-fto ,  405  ,  412. 

0'iiro,  41  ^. 
"^oaõ  Rodrigues  Ríhtiro  de  FjJcot:cel- 

los  ,  Senhor  de  Figueiró  ,  ?f)9. 

(Jutro,4c^,  Outro,  Chantre  de 

l.ami-go.  410. 
2^oa(j  Rodrigues  de  Sá ,  III.  Conde  de 

Penaguião  ,  i6.  Outro  , chamado 

o  M'>^o^6^ ,  66. 
^oao  Rodrigues  de  Soufa  de  Siqueira^ 

26Z. 

^oao  Rodrigues  de  Siqueira  ,  com 

quem  caiou ,  260. 
D,  ^oaõ  Rolirti  de  Afoura ,  Senhor  da 

Azambuja ,  ;o  ,  582. 
^0  .5  de  Saldanha  ,  o  feu  cafamcnto , 

579. 

^o/íõ  Sarai'va  de  Sampayo  ^  Capiraó 
mór  de  Monte  mór  o  Velho  ,  ^  ç/. 

D.  yoaõ  da  Sjl-va  ,  o  feu  cafamento, 
4^0.  Outro  ,  Commendador  de 
Alp?lhaó  ,  415.  Outro,  chamado 
o  Galindo  ,  478. 

^oaõ  da  S)lva  do  Canto,  Provedor 
mór  das  Armadas  ,  42  5. 

^oaõ  da  Syl-veira  ,  Tr  nchantc  dei- 
Rey  D.  joaôlll.  ,445. 

D.  ^oaõ  Soares  de  /Alarcão  ,  Senhor 
da  Villa  de  Rey,  595.  Outro, 
594.  Outro  y  Marquez  do  Truci- 
faj,  ^pr. 

^oaS  Soares  de  Jíberi^arid  fO  feu  ca- 
famento ,  454 , 460. 

"^oaõ  Soares  de  Soufa ,  com  quem  ca- 
iou ,4(^0. 

Dotíx  jforfõ  de  Soufa  ,  Vedor  da  Cafa 
Real  ,121.  Outro  ,  %6ç. 

^caõ  de  Soi-fa  de  Cajiel  lo  branco ,  Eif- 
po  dc  Llvas,  }2  2.  Que  lugares 
ícrvio  ,  ibid. 

^oaõ  d£  Soufa  Coutinho  /'á/f^õ,  Com- 
mendador dos  Cafaes  ,  456, 

'Joaõ  dí  Soufa  Curutdlo ,  IV.  Senhor 
d  j  Gu3rd«ó  ,  ;  I  ^. 

^caÕ  7V/  it  de  Távora  9  Scnhcr  dc 
Kanhidoj »  5  Jí?. 


D.  Joaõ  T ello  dé  Mene^s ,  Governa- 
dor da  Ilha  da  Madeira »  ^  5^4.  Ou- 
t(0  .  Senhor  de  Oiivcira  do  Bairroy 
478. 

D.  Jo«5  de  Torres  e  Portugal ,  IL 
Cunde  dí  Villar  Dompardo  ,  166, 
•77  ,  «78. 

^oaÕ  de  Vafconcellos ,  (  Fr.  )  de  quem 
foy  filho  ,  quando  faleceo,  e  quem 
lhe  cfcrevco  a  fua  vida ,  74. 

D.^oaô  de  V afconcellos  e  Meneias ,  II, 
Conde  de  Pendia  ,  de  quem  era  fi- 
lho ,  18,805,  A  que  Reys  fervio, 
ibid.  Que  mercês  lhe  fezElReyD, 
Manoel ,  1 04  ,  c  EIRcy  Dom  ]oaõ 
III.  ibid.  Quantas  vezes  caiou,  c 
com  quem»  104,  í05-.  Outro, 
Senhor  da  Ilha  do  Fogo  ,  que  mer-» 
ces  lhe  fizeraó  os  Reys  D.  Sebaf- 
íiaô,  e  D.  Filippe  II  ,  iii.  O  que 
obrou  em  Africa  fendo  cativo  na 
batalha  ,  iti.  Seu  cafamento,  e 
fucceíTaõ ,  ibid. 

"^oaõ  Va\  de  Almada  ,  Capitão  da 
Mina ,  4f4, 

Dt'^oa5  de  f^illaroel ,  o  feu  cafamen- 
to, 172  ,66?. 

jfoáo  de  Zerero  ,  com  quem  cafou , 

644. 

Jodar,  (Senhores  dc)  ,  e  feg. 
Marquczcs  de  jodar  ,  lóy  ,  e  fc- 
guintes. 

^orge  de  Aguiar ,  o  feu  cafamento, 
400. 

"jorge  de  Albuquerque  ,  General  de 
Ceilaõ,  89.  Outro,  Capitão  de 
Parnambuco,  581  ,  582. 

D,  Jorge  de  Ataide ,  Bifpo  de  Vifeu  , 
afíiítio  ao  Concilio  de  Trento,  71» 
Foy  Inquiíidor  Geral ,  72, 

yorge  Barreto  ,  Commendador  da. 
i^zambuja,  578. 

jorge  Furtado  ,  Commendador  dc 
Loulé ,  89.  Outros ,  3  1  ,  3  >  ?  /» 
38,356. 

"^^orge  Carce\  ,  Secretario  deJRey  D. 
M«nocl,  477, 

Ajfar- 


D.  Jorge  Mafcárenhds ,  com  quem 

cafou  fegu'icla  vez  >  ?  í  • 
"^orge  de  Medina  Barba  e  Cordo-va , 

628, 

Jorge  de  Mello  ,  Commcndador  de 

S.  Fedro  de  Gulfar  ,251. 
Jorge  de  Mejquita,  Oo^/ernador  de 

Cabo- Ver  ie  ,  i6t. 
Jorge  Perdigão  ,  o  feu  cafamento, 

4^ 

D,  Jorge  Peres  Serrano ,  com  quem 
calou,  6(54. 

Jorge  Pereira  de  Miranda ,  Senhor 
de  Figueiró  da  Granja  j  ?o;. 

Jorge  Piijanha ,  Senhor  de  Mazarc- 
fes ,  ^69. 

D.Jorge  de  Portugal  j  Conde  de  Gel- 
ves ,  ic5. 

Jorge  da  Syl'vaj  o  fcu  cafamento, 
97-  ^ 

Jorge  da  Syl-va  da  Co  (li  ,514. 

Jorge  Soares  Euangelho ,  ;  1  5  ,  ^  2  ç'. 

Jorge  de  S  o  ufa  ,  com  quem  caiou, 
2ç2.  Outro,  594, 

D.  Jorge  de  Fenegas ,  Senhor  de  la 
Harina,  6\'è. 

D.Jcfefa  Leocadia  Coutinho  ,  primei- 
ra mulher  de  Francifco  Luiz  da  Cu- 
nha de  Ataide  ,  Dcfcmbargador  do 
Paço  ,  í  I  7. 

D.  Jofeja  Aíagdalena  Pereira  Couti- 
nho i  mulher  de  Alexandre  Luiz 
Pinto  de  Soufa  Coutinho ,  Senhor 
do  Morj^adode  Balfemaó  ,  ^o^, 

D.  Jofefa  de  Vilhena  ,  mulher  de  D. 
Antonio  Carcome  Lobo,  ^4,  ^69. 

Z>.  Jofeph  de  Aguilar  ,  Senhor  dc 
Tcba  ,  rti8. 

Jofeph  Antonio  de  Cajlilho  Correa 
Freire  y^o, 

D.  Jofeph  de  Bel-vis  e  Portugal  &c, 
11.  Marquez  dcBcigida,  185.  Seu 
cafamento,  187. 

P.  Jofeph  de  Cea  e  Cordo-va ,  Senhor 
d'i  Arena! ,681, 

2?.  Jojeph  dei  Corral ,  Senhor  dc  la 
Keyna,6u» 


notáveis» 

D.  Jofeph  Fernandes  de  Cordota  &f, 
11.  Marquez  de  Moratflll;<  j^í^O- 

D.  Jofeph  Francifco  Sarmento  &c.  Vi 
Conde  dc  Salvaterra,  168. 

D.  Jofeph  de  GufmaÕ ,  o  leu  cafamen- 
to ,  615. 

Jofeph  de  Lima  Brandão  ,  com  quem 
Cífou ,  470. 

Jofeph  Lourenco  Botelho ,  o  fcu  cafa- 
me->to  ,  459. 

Jojcph  Lui\Garce\  Palha  y  487. 

Jofeph  de  Mello  ,  Porteiro  mór,  ;68, 

D,  Jofeph  de  Menexes  j  Commcnda- 
dor de  Vaiada,  555. 

Z>.  Jofeph  de  los  Rios ,  II.  Vifconde 
de  Miranda  ,  622.  Outro,  II» 
Marquez  de  Afcalonias  i6l^. 

D.  Jofeph  Sal'vador  Sarmento  Ifaci  e 
Gne-vara ,  1 V.  Conde  de  Salvater- 
ra, 168. 

D.  Jofeph  da  Syl va ,  Gentil-homcm, 

do  Emperador  Carlos  VI. ,  6  ^ 
I).  Jofeph  de  Soufa  deCaJiellohanco, 

Bi fpo  do  Funchal,  519,  Outro  > 

XI.  Senhor  do  Guardaó ,  ?  2  I. 
Jofeph  de  Soufa  Falcaõ  Continha » 

4ç8.  Outro  ,459. 
D.  Jofeph  de  TavcraOforio  Bena-vi- 

des ,  M.irquez  dei  Cerro ,  1 
Dom  Joieph  de  Felafco  eCar^vajal, 

VíII.  Duque  de  Frias,  i5p. 
D.  Jofeph  de  S.  Fiilores  ,  Marque» 

de  la  Rambla  ,  62 
D.  Iria  de  Brito ,  CondeflTa  da  Feira  , 

e  depois  da  Atalaya  ,22,4;!. 
D.  Iria  Freire ,  fegunda  mulher  de 

Lopo  de  Brito ,  Capitão  dc  Ceilaõ  , 

Dona  Jfabel  de  Albuquerque ,  filha  ds 
Ayres  d;  Saldanha,  com  quem  ca- 
fou ,  29. 

D,  Ifabel  de  Albuquerque ,  primei- 
ra mulher  de  Chrittovaó  Faicaó  de 
Soufa,  455. 

D.  Ifabel  de  Albuquerque  ,  mulher 
de  Fernando  dc  Soufa,  Alcaide  mór 
de  Leiria ,  477^ 
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D,  Ifabel  de  AlhuqtiSrqué ,  mulher 
d  l  grdn  ie  Duarte  Pacheco ,  ibiJ, 

D.  Ifabtl  de  Albnqutrqtte  ,  mulher  tis 
S  mjó  Qonçilvcsdà Camera,  580, 

£).  Ifabel  Antoma  de  Noronha ,  mu- 
lher d:  Antonio  de  .Soufa  di  Sy!- 
va  ,  Guáfda  mór  da  Gafa  da  India, 

D,  Ifabel  de  Ataidí  ,  Commendadei- 
ra  do  Mofteiro  da  Encarnação  ,  de 
quem  era  filha  ,  2  j. 

J),  IJabel  de  Ataide ,  primeira  mulher 
de  Henrique  de  Mello  >  4  ^  5> 

D.  Ifabel  de  Ataide  ^  mulher  de  Af- 
l-onfo  Telles  de  Menezes  >  467. 

D,  Ifabel  de  Aragão ,  mulher  de  Conf- 
tamino  de  Magalhaens,  VII.  Se- 
nhor da  Ponte  da  Barca  >  4 1 7. 

D.  Ifabel  Barbara  Henriques ,  mulher 
■i-  Joaó  Peixoto  da  Sylva,  ?45r. 

DJfjibelde  Borbom,  mulher  de  Joaó 
Nunes  da  Cunha,  119, 

Z>.  Ifabel  Botelho ,  mulher  de  Manoel 
daSylva,  Commendadoc  deAlpa- 
Ihaó ,  5c5. 

D.  Ifabel  Brites  de  Cifneros ,  mulher 
de  Joieph  deSoufa  Falcaó  Couti- 
nho j  458. 

V.  Ifabel  de  Brito,  primeira  mulher 
de  Lopo  de  Brito ,  Capitaõ  de  Cei- 
lão ,  450. 

J),  Ifabel  áZ  Calatayud,  terceira  mu- 
lher de  Dom  Luiz  de  Calatayud, 
V'II.  Senhoreie  Provcncio  ,  162. 

Z>.  Ifabel  de  Caruajal  ,  X.  Duqueza 
de  Naxcra  ,167. 

D,  Ifabel  de  Car-vajal ,  CondcíTa  dc 

Villar  Dompardo  ,178. 
2),  IJabtl  de  Car'valhOy  fegunda  mu- 
lher de  Luiz  Alvares  de  Soula ) 
^04. 

2).  Ifabel  de  Capo ,  CondeíTa  dc  Af- 
íumar  ,  28. 

Z>.  Ifabel  de  Cafiro  ,  mulher  de  Dom 
Nano  Mafcarcnhas,  Senhor  de  Pal- 
ma ,  7^6. 

Z>,  Ifabel  dc  C afiro ,  filha  dc  D.  Luiz 


de  Caftro  Pereira ,  qnantas  vezes  ca- 
iou ,  e  com  qu:m  ,  44. 

D.  IJabel  de  Cafiro ,  mulher  de  Dom 
Joaó  Soares  de  Aiarcaõ  ,  Senhor  dc 
Vilia  de  Kcy,  59?  ,  ^94. 

D.  IJabel  de  Cafiro  ,  mulher  dc  Alva- 
ro Pires  dcTavor.i,  ^95-. 

Do?ía  IJabtl  de  Cajtro ,  CondeíTa  de 
Avintes,  ibid. 

D.  Ifabel  de  Cafiro  ,  mulher  de  Gar- 
cia Lopes  de  Porras  ,411. 

D.  Ifabel  ds  Callro  ,  mulher  de  Ale- 
xandre de  Magalhaens  ,417. 

D.  Ifabel  deCajiro  ,  fegunda  mulher 
de  Diot^o  Lopes  dc  Souía ,  47/^. 

D. Ifabel  de  Cafiro,  íegun-^a  mulher 
de  Thomc  de  Soula  ,  509. 

D.  Ifabel  Correa ,  mulher  de  Joaó  da 
Sylva  do  Canto,  Provedor  mór  das 
Armadas,  424. 

D.  Iftibel  Coutinho  ,  mulher  de  Qom 
Fernando  de  Vafconcel'os  ,  12» 
29^.  A  íua  Arvore ,  i  ^. 

D.  Ifabel  Coutinho ,  mulher  dc  Jorge 
Barreto ,  ^  78. 

D.  Ifabel  Fajardo  Manoel ,  mulher  de 
Dom  Diniz  de  Portugal  c  Torres , 
I  70. 

D.  Ifabel  Feyo ,  mulher  de  Triftaõ  de 
Souía  ,  488. 

D,  Ifabel  Fogaça ,  mulher  de  D.  Trif- 
taõ Coutinho  ,  575. 

D.Ifabã  da  Fcnfeca,  mulher  dc  Si- 
mão de  Si^ufa  Tavares,  254. 

D,  Ifabel  Galuaõ  ,  mulher  de  Jorge 
Garcez ,  Secretario  delRey  D.  Ma- 
noel ,  477. 

Dvna  Ifabel  Gal'vaô  ,  mulher  de  Ruy 
Wcndcs  dc  \'aíconccllos,405.  Ac- 
çaó  heróica  ,  que  obrou  na  dcteníi 
da  Praça  de  Ceuta ,  402. 

Ifabel  de  Goes ,  mulher  dc  Affonfo 
Salazar  Fajardo,  Senhor  dc  Lorca, 
III. 

D.  Ifabel  Henrique f,  mulher  dc  D. 
Pedro  de  Portugal ,  Senhor  dc  Ccl- 
menarcio »  iSfi» 


das  coufas  notáveis. 


DJfahel  Henrlíjues ,  mulher  de  Fran- 
cilco ,  Doque  de  Gufmaõ,  ip  5. 

D,  ífabel  Henriques  y  CondeíTa  dc  Re- 
don-io,  ^7p. 

D,  //abei  Henriquts ,  mulher  dc  Dom 
DimzdcLcncaftre,  580. 

A  Jfabel  Henriques ,  mulher  de  An- 
dré    Carvalho  ,  486. 

V  Jfabel  Henriques ,  mulher  de  Joaõ 
Lobo  Brandaõ  ,  48  7. 

D.  Jfabel  Henriques  ,  mulher  dc  Vi- 
cente de  Soufa ,  570. 

D.  Jfabel  Mitria  Antónia  de  Mendo- 
qa  ,  Marqueza  dc  Angeja  ,  552. 

Z).  Jfabel  de  Mello  ,  mulher  de  Alva- 
ro Pirts  de  Távora,  9;, 

D.  Jfabel  de  Aiello  ,  VifcondelTa  dc 
Viliz-Nova  da  Cerveira  ,  4:54. 

D.  Ijabel  de  Mendoca ,  primeira  Con- 
deíTa dc  S.  Miguel ,  27. 

Dona  Jfabel  de  Aícndoca  ,  mulher  de 
Fernando  Martins  Freire,  Vlll» Se- 
nhor dc  Eobacella  ,4;, 

Dona  Jfabel  de  Aíendo^aj  mulher  de 
Diogo  Lopes  de  Soula,  oTraqui- 
«áí,  485,  <;76. 

D,  Jjabel  de  Mendoça  ,  CondeíTa  dc 
Penaguião  ,  a  fua  afcendcrcia,  5^5. 

V,  Jfabel  de  Mene^^s  ,  terceira  mu- 
lher de  D.  Luiz  de  Ataide,  Conde 
de  Acouguia  ,  j  i  ,  22. 

DonaJjabtl  de  Meneces ,  rrulher  dc 
V^afco  Fernandes  de  Gouvea  ,  400, 
424.  Com  quem  caiou  fegunda 
vez  ,  ibid. 

D.  Jfabel  de  AfeneT^s ,  CondeíTa  de 
Caílfllo-]\  »,'hor  ,41o. 

D. Jfabel  de  Menezes ,  mulher  de  An- 
tonio dc  Magaihaens  ,  VI.  Senhor 
da  Ponte  da  Barca  ,41^. 

Z).  Jfabel  de  Menezes ,  mulher  de  An- 
dré de  Soufa  ,  Senhor  de  Miranda , 
468,507. 

D,  Jjabel  de  Moraes ,  terceira  mulher 
de  Antonio  de  Soufa  ,  Governador 
da  índia  ,  :;oo. 

D,  Jfabel  de  Moraes  y  fegunda  mu- 
Tom.  XII. 


Ihcr  de  Francifco  da  Sylvf  ira ,  44 
Dona  Jjabel  de  A<fot{ra  ,  ir.ulhtr  dc 
Lopo  Furtado  delViendoça, 

D.  Jfabel  de  Moura ,  mulher  dc  Joaõ 
de  Brito  do  Rio  ,  ^]6. 

D.  Jfabel  de  Moura ,  mulher  dc  Fer- 
não Rodrigues  dc  Almada  ,547, 

D.  Jfabel  de  Noronha ,  mulher  de  An- 
tonio de  Sdidjnha ,  Commendadu^ 
de  Cafevel  ,99. 

Dona  Ifubel  de  Noronha ,  mulher  de 
Luiz  Gonçalves  da  Camera  Couti- 
nho, 100. 

D.  Jfabel  de  Noronha  ^  mulher  de  D. 
tcrnando  dc  Cafttllobranco  ,  101. 

D.Jfabel  de  Noronha ,  muiher  de  Joaõ 
de  Mello  Pereira  ,  4  ;6  , 4 39. 

D,  Jfabil  de  Norc?tha  ,  (r> ir.  eira  mu- 
lher de  Diogo  Lo).cs  dc  Soufa, 
494,  49f). 

D.  Jjabel  Oforio  ,  mulher  de  D.  Dio- 
go dc  Carvajal,  lli.  Scrhor  de  Jo- 
dar ,  ^<S4. 

D.  Jfabel  Oforio  de  Carwajal ,  Con* 
delia  de  Villar  Doirpardo ,  166, 

D.  Jjabel  Pacheco  ,  mulher  dt  D.  joaô 
Carrilho  de  Cordova  ,  a  fua  afcen- 
dencia ,  66 í;. 

D.Jfabel  de  Pai-va,  primtira  mulher 
de  Manoel  de  Soufa  ,  Senhor  dc 
Miranda,  504.  A  lua  aícendcncia, 
527. 

D.  Jfabel  Pereira ,  mulher  de  D.  Gu- 

terre  Coutinho  ,  3  70. 
D.  Jfabel  Pereira,  mulher  de  D.  Fer* 

nando  de  Callro ,  446. 
D.  Jfabel  PereíVít,  mulher  de  Gonça- 
lo Tavares  ,  Senhor  dc  Mira  ,447. 

Com  qu?m  cafou  íegunJa  vez,  ibid. 
D.  Jfabel  Pereflrello  ,  mulher  de  HaN 

thalar  Velofo  Coutinho  de  Carva^ 

lho,  457. 
D.  Jfabel  Ribeiro ,  mulher  dc  Ruy  dc 

S  >u^a ,  2  50. 
D.  Jfabel  da  Syl-va ,  mulher  de  Do-n 
K  Alvaro 
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Al»/ TO  Gonçalves  de  Araide,  1 1  , 
24.  Por  morte  de  íeu  marido  foy 
Reli^iofa  na  Madre  de  tJcos  de  Lil- 
hoa  ,  íbidt 

D.  IfabA  da  SyHa ,  filha  dc  D.  Joaô 
de  Ataíde,  Senhor  dc  Atouguia  , 
19.  O  ftu  cafamento,  Z  5. 

Z).  Jlabel  da  Syl-va  ,  mulher  de  Fran- 
cifco  de  Sá  ,  Vedor  da  Fazenda  do 
porto  ,  5í  ,  <;6. 

J).  Ifabel  da  Syl'va  ,  mulher  de  Joaô 
fcrnandes  dc  Soufa  ,  VI.  Senhor 
de  Bayaó,  2ç6. 

T>.  Ifabel  da  Sjl-va ,  mulher  dc  Ber- 
nardo de  Mello  ,  IX,  Senhor  dc 
Mello ,  4??. 

D.  Ifabel  da  Syl-va  ,  mulher  de  Fran- 
cifco  de  Moura  ,  4í)  i. 

D.  Ifabel  daSyli^a,  Condeíía  dcPc- 
nella  ,  1 7, 

D.  Ifabel  Soarei  de  Alber^.mâ ,  mu- 
Jher  de  Jofeph  de  Soufa  deC-fiel- 
lobranco ,  XI.  Senhor  do  Guardaó , 

D.  Ifabel  de  Sottomayor  j  mulher  dc 
Pedro  da  SyWa.  de  Menezes ,  408, 

D.  ifabel  de  Soufa  ^  mulher  dc  Jorge 
de  Albuquerque,  General  dc  Cei- 
laó ,  89. 

D.  Ifabel  de  Soufa,  mulher  de  Pedro 
Tavares, 

D.  Ifabel  deSotifa^  mulher  de  3oaõ 
de  Magalhaens ,  ^99. 

D,  Ifabíl  de  Soufa ,  mulher  de  Anto- 
nio de  Drito }  Capitão  de  Cochim , 
4?c. 

J).  Ijabel  de  Soufa  ,  primeira  mulher 
de  Chrií(:ovaó  de  Brito  ,  440. 

V,  Ifabíl  de  Soufa ,  mulher  dc  Diogo 
Lopes  Lcbo,  441. 

2).  Ifabíl  dt  Soufa  i  mulher  de  Hei- 
tor do  Carvallial ,  454. 

X).  Ifabel  de  Soufa ,  mulher  de  Vafco 
Martins  de  Reicnde  ,  479. 

D.  Ifabel  de  Soífa  ,  mulhtjr  de  Vafco 
de  Carvalho  ,  484  ,  485. 

D.  Ifabel  de  Ta-vora ,  fegunda  mu- 


lher de  Joaô  da  Sylvelra,  44^. 

D.  Ifabel  Teixeira  ,  mulher  de  Efte- 
vaó  Soares  de  Mello  ,  Vlll.  Senhor 
de  Mello ,  4^4. 

D,  Ifabel  de  Torres  e  Portugal » mu- 
lher de  Joaô  dc  Villaroel  ,172. 

Z>.  Ifabel  de  rafconcellos ,  mulher  de 
Kuy  Dias  Cabral,  ?77. 

D.  Ifabel  de  VafconceUos ,  mulher  de 
Luiz  da  Sylvcira  ,  407. 

D.  Ifabel  de  VafconceUos ,  mulher  de 
Ruy  Telles  de  Menezes  >  414. 

D.  Ifabel  de  Vafccnceilos ,  primeira 
mulher  de  Manoel  de  Soufa  Pache- 
co, 440. 

Dona  Ifabel  de  Velafco  Car-vãjalf  V. 
Marqueza  deCamarafa,  167, 

D.  Ifábel  de  Filhetia ,  mulher  de  An- 
tonio de  Mello )  Alcaide  mór  de  El» 
v.is ,  507. 

Ifidoro  de  Mello ,  Provincial  da  Oí" 
dcm  de  Santo  Agoflinho,  4?  7* 

D.  "juliana  de  Noronha  ,  mulher  de 
Chriftrivió  da  Cofta  de  Ataide  ,  2  z. 
Com  quem  cafou  fegunda  vez» 
ibid. 

D  "juliana  dé  Soufa  ,  fegunda  mu- 
lher de  D.  Joaô  dc  Caftro ,  Senhor 
de  Renz,  412. 

^ulioCefar  de  Alerte  2^Sj  ofeo  cafa- 
mento,  455. 

D,  JulHna  de  Faria ,  terceira  mulher 
de  D.  Alvaro  Pereira,  557, 

L 

T  Jfctá.  Alguns  Fidalgos  deíle  ap^ 
/  j  pcllido  ,  95 ,  e  feg. 

Landeira.  (  Senhores  do  Morga» 
do  da  )  ?  1 1. 
La-vre  (  Senhores  de  )  3  84 ,  c  feg. 
Laufperemie.  Por  quem  foy  conce- 
dido a  Portugal  ,  e  à  inítancia  de 
quem,  ^4.1, 
D.  Le.iÒ  de  Noronha  >  o  fcu  cafamen» 


das  coufas 

LeoMíl  de  AhrCu  e  Lima,  Vf.  Senhor 
de  Regalados ,  41 ;  j  41'^  »  4^9- 

D.  Leonel  de  Lima ,  118,(19. 
cafamento  ,  c  lucceííaó  ,  i  20. 

D.  Leonor  Affonfo  ,  mulher  de  Eílc- 
vaó  Annes  de  Soufa  ,  259»  Com 
quem  cafou  fegunda  vez ,  ibid.  e 
241.  Quem  foy  fua  máy ,  244. 

Dona  Leonor  de  Ataíde ,  CondeíTa  de 
Santa  Cniz  <  ?92. 

D.  Leonor  de  Cardenas ,  mulher  de 
Gomes  Fre  re  ,  45. 

D.  Leonor  Coutinho ,  CondeíTa  da  Vi- 
digueira ,  88. 

D,  Leonor  Coutinho ,  mulher  de  Dom 
Diogo  de  Almeida  ,  5  ;4. 

D.  Leonor  Coutinho  ,  mulher  de  Dom 
Joaó  Per- ira  ,  ;  ?8  ,  5  jÇ. 

D,  Leonor  da  Cunha  ,  primeira  mu- 
lher de  Cbriftovaó  de  Soula  Couti- 
nho ,  I X,  Senhor  de  Bí yaó ,  2  95. 

D.  Leonor  Ernejiina  de  Dam ,  fegun- 
da mulher  de  Sebaitiaó  Jofeph  de 
Carvalho,  14'f. 

Dona  Leonor  da  Fonfeca ,  mulher  de 
Luiz  Pereira  ,  ?oí»  ,  ?o8. 

Leonor  da  Guerra  j  mulher  de  Ruy 
Gonçalves  de  Soufa  >  2  5  ». 

D.  Leonor  Henriques ,  mulher  de  Si- 
mão Freire  de  Andrade  ,41. 

D.  Leonor  Henriques ,  mulher  de  Loiz 
Alvares  de  Távora ,  Senhor  do  Mo- 
gadouro, ibid.  79 ,  575". 

D.  Leonor  Henriques ,  mulher  de  Bar- 
tho'omeu  Lobo  ,46  ,  52. 

D.  Leonor  Henriques  ,  Condeíía  de 
Villa- Fnnca,  fua afcendcncia,  ^66. 

D.  Leonor  Henriques ,  mulher  de  Jouó 
da  Sylva ,  Commcndador  de  Alpa- 
Ihaó  r  4< 

D.  Leonor  Jofefa  de  Filhenã ,  mulher 
de  D.Pedro  MaícarenhaSi  569. 

D.  Leonor  ^ofefa  de  Vilhena ,  mulher 
de  D.  Uodrigo  da  CoiU  ,  ^6S. 

D.Leonor  de  Leão  ,  mulher  de  Miguel 
de  Sou''a  R-.beiro  j  4 1  i/« 

2).  Ltoiior  Lopes  de  Soufa ,  filha  de  D, 


notáveis, 

Lopo  Dias  de  Soufa ,  qaantas  vezes 
cafou,  e  com  quem,  290.  Com 
quem  cafou  íegunda  vez,  29  j.  E 
terceira  vez ,  ^09. 

D,  Leonor  Manrique  ,  mulher  de  Ay- 
res de  Sou^a  de  Catiro  ,  58(5. 

D.  Leonor  Manrique  ,  CondeíTa  da 
Ponte ,  588. 

D.  Leonor  Marta  Antónia  de  Mendo^ 
Ç4  ,  Marqufzi  de  Távora  , 

Z).  Leonor  Mafcàrenhas ,  mulher  de 
Bernardim  de  Távora  ,  Repcftciro 
mór ,  96. 

D.  Leonor  Mafcarenhas ,  mulher  dc 
D.  Joaó  Lobo ,  111.  Baraó  dc  Alvi- 
to ,  :^S6. 

D,  Leonor  de  Aiello ,  mulher  dc  Fran- 
cifco  da  Sylva  de  Menezes,  Com-» 
mentkdorde  Mor°ira  ,4191 

D.  Leonor  de  Mendoça  ,  mulher  de  D. 
Luiz  Co-  tinho  ,  ^  í  2. 

D.  Leonor  de  Mendoza ,  CondeíTa  de 
Miríindi,  ç  ^ 4.  A  íua  Arvore,  555, 

Z).  Leonor  de  Meneias ,  CondelIa  de 
AtoLiguia ,  ^6í5. 

D,  Leonor  de  AdeneT^s^  primeira  mu- 
lher de  Joaô  dí  Sylveira  ,443. 

D.  Leonor  de  Aloura ,  mulher  de  Ruy 
Lourenço  Ravalco,462, 

T>.  Leonor  Orti\-,  mulher  de  Henri- 
que Efteves  da  Veiga  ,  ^40. 

D.  Leonor  Pereira  ,  mulher  de  Ruy 
Dias  Pereira  ,  47. 

D,  Leonor  Pereira  ,  primeira  mulher 
de  Joaó  de  Saraiva  ds  Sampayo, 

D. Leonor  de  Refoyos ,  mulher  de  Nu- 
no da  Cunha  ,  ;  1 1. 

D.  Leonor  Rodrigues ,  fegunda  mu- 
lher de  Gonçalo  Mendes  de  Vaf- 
concellos ,  5'. 

D.  Leonor  de  Soufa ,  mulher  dc  Alva- 
ro de  Moura  ,  4^2  ,46  1. 

D.  Leofior  d:  Soufa  ,  mulher  de  Dio- 
go Fernandes  da  Trindade  ,  609. 

D.  Leonor  T atares,  mulher  dc  An- 
looioTavÃíeâ )  Z55i 

Dona 
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t>0''iá  Leonor  deTavord  ,  mulher  de 
Diogo  Luiz  de  Oliveira  ,  Senhor  do 
Morgado  de  Oliveira  ,  So. 

D.  Leonor  de  Toltdo  e  Meneces ,  II. 
M  rquíza  de  Fronteira  ,  18. 

D,  Leonor  de  Touar ,  mulher  de  ]ero- 
nymo  Vieira  d-.  Sy Iva  ,  ;42. 

D.  Leonor  de  Vilhena  ,  mulher  de  Al- 
varo de  íjoufa  ,  Senhor  do  Morga- 
do de  Alcube ,  ^íí/, 

Leopddo  Lui\àe  Sou/a  Rangel ,  o  feu 
cafamínto  ,  ;o5. 

Lima.  V.ícondes  de  Villa-Nova  da 
Cerveira  ,  1 1 7  >  e  feg,  l  2  5  ,  e  fcg, 
601. 

Linhares ,  (  Conde  de  )  D.  Miguel  de 

Noronha,  140. 
Lijia  A  das  comedorias  de  Grijó  da- 

le  delia  larga  noiicia  ,  265  j  e  feg. 

Li-vraria.  A  do  Cardeal  Luiz  de  Sou- 
fa  ,  toy  celebrada  ,  e  por  quem  elo- 
giada ,5^8. 

Lfvro.  O  dàs  memoriaj  delRey  D. 
Affomo  V.  cfteve  muito  tempo  per- 
dido, 490.  O  que  íe  imprimio  da 
Fam, lia  de  Carrilho  íe  maodou  re- 
colher ,  649,  650. 

Lobo.  Senhores  de  Alvito  ,  441,  e  fcg. 

D  Lope  de  la  Cue'va  ,614. 

Lopo  A^onfo  Coutinho  ,  o  feu  cafa- 
mcnto  ,571. 

D.  Lopo  de  Almada,  com  quem  ca- 
iou ,4-6. 

Lopo  Al-vares  de  Moura ,  46  z.  Ou- 
tros ,  46  ^  ,  464 ,  46 5  , 466. 

Lopo  de  Barros ,  leu  caiamento ,  e  fuc- 
cefl  ó,  65. 

Lopo  Botelho  ,  Juiz  da  Alfandega  de 
Li&boa  ,4^5. 

Lopo  Buelho  de  Aiello  j  o  feu  cafa- 
mcnto  ,437, 

Lopo  de  Brito  ,  Capitão  de  Ceilaó, 
4^0.  Outro  ,431,  4'^9. 

Lopo  Dias  de  Soufa  ,  Senhor  de  Ma- 
tra ,  264. 

D,  Lopo  Dias  de  Soufa,  278,  Rcfe- 


remfe  fuás  acçces ,  íbid.  e  fcg.  Sca 

Epitáfio  ,28^.  Que  filhos  teve  ,  e 

em  quem  ,  2  8y  ,  e  feg, 
D  Lopo  Francijco  de  los  Bios,  Conde 

de  Ciavia,  62  l. 
Lopo  furtado  de  Mendoça  ,  feu  cafa- 

menco  ,  e  fucceiraó  ,  57.  Outros, 

Lopo  Gomes  de  Abreu ,  IV.  Senhor  de 

Regalados,  428.  O  feu  caiamcn- 

to,  429. 
Lopo  Guterres  de  Cordova ,  Senhor  dc 

Montilha  ,  641. 
D,  Lopo  de  Hoz$s ,  o  feu  cafamento } 

638. 

Lopo  de  Soufa  ,418,  Outros  ,419, 
4^í  »  Í74>  Ç7<5  ,  ç8j,647._ 

Lopo  de  Soufa  Coutinho ,  Capiíaó  da 
Mina  ,  359.  Outros,  361  ,  362. 

Lopo  Fafques  da,  Cunha ,  Senhor  dc 
Azanhon ,  192. 

Dona  Louren^a  Antónia  de  Meneias  % 
mulher  de  Henrique  jaques  de  Ma- 
gaihaens,  344  ,488, 

D.  Lourença  de  Ataide  ,  fegunda  mu- 
lher de  D.  Nuno  Manoel,  Senhor 
de  AtaUya  ,  106. 

D.  Lourení^a  de  Vilhena ,  Condeíía  da 
Caftanheira,  76. 

S.Louren^Oi  (Conde  de)  Martim  An- 
tonio de  Mello,  122. 

Lourenco  Ayres  de  Mello ,  Senhor  do 
Prazo  da  Anadia  ,  487, 

D.  Lourenco  de  Cardenas ,  XI.  Conde 
de  la  Puebla  ,397. 

D.  Lourenco  de  Caftro ,  ill.  Conde  de 
Bafto,86. 

Dom  Lourenço  Filippe  de  Linta  Brito 
Nogueira  ,  II.  Cbndc  dos  Arcos  > 
118. 

Lourenço  Garcez  Palha  ,  o  feu  cafa- 
mento, 97.  Outros ,  98 ,  487. 
Lourenço  Guedes^  VI.  Senhor  dc  Wur- 

Ça>  51  »  ,  57?. 
D,  Lourenço  de  Lima  de  Brito ,  Vll» 
Vif'  onde  de  V  ili  -Nova  da  Cervei- 
ra, 8y.  Outro,  X,  Vlfconde,  1 2  1. 

D,Loí4- 


daí  cõujai  notáveis» 


2).  LouriHÇÓ  ãt  Noronha ,  Governa- 
dor da  índia ,  259. 

Lourenço  Pantoja  de  Almeida  ,45:0. 

Lourenço  Pirts  de  Carvalho ,  Prove* 
dor  das  obras  do  Paço,  ^16. 

Lourenço  Pires  de  Ta-vora»  Senhor 
do  Morgado  de  Caparica  ,  que  póf- 
tos  occupou,  e  fuas  acçócs  miLta- 
res,  82.  O  fcu  cafamcnto,  ibid. 
Sua  fucceíTaó,  8j.  Oatro,  Jíp. 

Lourenço  da  Syiva ,  IX.  Senhor  de 
V^Sos,5tf. 

Lourenço  Soares  de  Almada  f  Capitão 
mór  de  Lisboa  ,  85-. 

D.  Lourenço  Soarei  de  FJUdares ,  o 
fcu  cafamento ,  245. 

D.  Lourenço  de  Sottomayor  ,  Morga- 
do da  Fonte  da  Pedrinha  ,  567  , 
568. 

Luas  Crefceutes,  No  cfcu^o  áas  Ar- 
enas dos  Souias  donde  tiveraó  o  Teu 
principio  ,  2  ^ 

p.  Lucas  Efpinota «  Conde  de  Cirue* 

D,  Lucrécia  RcbeUot  fegurda  mulher 

de  Ruy  Lourenço  de  i  avora,  Com- 

mendador  de  Refoyos  ,101. 
Lfti\de  Alcaco-Vítf  o  feu  cafamento, 

e  fucccfíaó  j  8  ç ,  407. 
Dom  Lm2^  de  Almada  ,  I.  Conde  de 

Avintes,  395.  Outro,  111.  Conde 

de  Avintes ,122. 
Lm\  Al-vares  de  Soufa ,  IV.  Senhor 

de  Bayaó  ,  295.   Sua  fuccelTaó , 

IS^6.  Outro,  Senhor  do  Morgado 

de  Balferaaó,  ^04. 
Lm\  Al-vares  de  Tavord ,  Senhor  do 

Mogadouro,  41  ,  79  ,  3  75»  Oa- 

iros,  76,  9^  ,  374.   Ou  iro  ,  I. 

Conde  de  S.  ]oaó  ,78,  7  9. 
Lut\  Antonio  de  Bajio  Pereira ,  o  fea 

caiamento ,  58. 
Lm\  Antonio  Pereira  de  Siqueira  y 

com  quem  cafou  ,  46 5. 
D.  Lui\  de  Ataíde ,  IV.  Senhor  de 

Atoijguia  ,  he  nomeado  Vicc-Rey 
Tom.  XII. 


da  índia ,  e  ttíi  que  it\M  enrrOQ 
neila,  20.  Vem  a  Portugal,  e com 
que  honras  foy  recebida  em  Lisboa, 
ibid.  Torna  fegunda  vez  por  Vice- 
Rcy  à  índia ,  e  em  que  anno ,  ibid. 
He  creado  Conde  de  Atcaguia, 
ibid.  E  Marquez  de  Santarém,  i 
tempo  que  era  morto  na  índia,  ibid* 
Quantas  vezes  cafou  ,  e  com  quem  » 
ibid.  e  2  I  ,  e  22.  Suvceflaó,  2  l« 
Quem  fuccedeo  na  fua  Cafa  ,  ibid. 
Outro  ,  V.  Conde  de  Atouguia  , 
«4>*?  >  77. 

D.  Lui\  Balthafir  da  SyHeira ,  qae 
Commeodas  teve  ,  com  quem  ca- 
fou ,  e  fua  fuccf  iTaó ,  6  7, 

D,  Lui\deBanhueÍos y  o  feu  cafamen- 
to,  Ó28  ,629. 

Lui\  Barreto  da  Sy\-vi ,  incrto  em 
hum  defifio ,  c  por  qutm  ,  93. 

Lui\de  Brito ,  o  fcu  cafamento ,  d 5, 
Outro ,  Alcaide  mór  de  Aldcgavi- 
nha ,  545. 

Lui\ds  Brito  Pereira ,  o  feu  cafamen- 
to ,  4S7. 

D.  Luiz  Caetano  Coutinho  de  Almei' 
da ,  46  7. 

D.  Lui\  de  Calatayud  ,  V.  Senhor  de 
Proventio,  161.  Oatro,  VUÍ.  Se- 
nhor de  Provencio  ,162. 

Lui\Citme\lo  Pereira ,  o  feu  cafamen- 
to ,  479- 

D,  Lhí\  de  Car-vajal ,  Senhor  de  Jo» 

dar  ,164,  17?. 
D  Luiz^  de  Car-vajal  de  la  Cueva ,  Se« 

nhor  de  Torralba  ,614. 
D.  Lni\de  C ajtr o  i  Senhor  da  Cafa  de 

Monfanto  ,72. 
D.  Lui\Coittinho  ,  Commendador  de 

Santa  Maria  da  Ilha  Terceira  ,  ?  ;  2, 

Outro  ,  IV.  Conde  de  Redondo  , 

%79>  Outro,  Alcaide  mór  do  Cif' 

taxo ,  ?8  I. 
^.  Lkít^  de  la  Cue<va  Aguilar  eGuf- 

niaõ ,  í)  1 4.  Outro  ,616. 
Lui\da  Cunha ,  Senhor  do  Morgado 

de  Payo  Pires ,  499. 

L  liií\ 
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Ln\\  TalCíiS  >  Capitão  de  Ormoz ,  o 

ftu  catamcnto,  45  5» 
Z>.  Lhí\  Fernanda  de  Cordo-va  Ca» 

brera  >  cem  quem  caiou  t  616, 

Z?.  Lta\  Fernanda  de  V aUfí^uela  ,  o 
feu  ca  imrnio  ,    8 1. 

D.  Lm\  Fttnatides  de  Fafconcellos , 
135,1^6.  O  feu  caiamenio  ,  e 
fuccedaó  ,157. 

Z«íX  Fernando  da  Syl-va  e  Ribera , 
com  quem  cafou  ,  78. 

Lui2,  Francifco  de  Oliieiray  XI.  í^c- 
nhor  do  Moigído  de  Oliveira  ,  b'8. 

Lm\  Francifco  ,  Commendador  de 
Aiay 'tcs,  2  jf. 

Lui\  Freire  de  Andrade  ,  IX.  Senhor 
dt-  Bobadilla,  45.  Quanras  vtzes 
cafou,  e  que  filhos fevc  ,  44  ,  447, 

V.  LuixCaetan  de  Ayala ,  Conde  do 
S  R/I.  162. 

Lui\  da  Gama  Pereira  ,  o  fen  cafa- 
mento ,  e  fucceííaó,  t,  z. 

Lu  \Garce\  Palha ,  o  feu  c  ifamento  y 
486.  Outro  5  487  ,488. 

1>.  LH\Gor.\cs  de  Figueiroa )  V.  Se- 
nhor de  Encinar,  6tç  ^6^2. 

LtiizGcnçal-ves  de  Ataid?,  Commen- 
dador dc  Andufe  »  2 

Lu\\Go}iCAlvei  dii  Camfra  Coutinho  ^ 
iitíihcr  da  iJha  Deferia,  f  00.  Oú- 
tro  ,  Commendador  de  Bornes , 
450. 

Ztti\  Ignacio  Pereira  Coutinho ,  o  feu 

caiamento  ,  509, 
Z>.  Luh^  Lafjo  de  la  Vega ,  III.  Conde 

dc  Pucrtclhano  ,625.  Ouro,  V, 

Conde  dc  Fuertoihano  j   2  4. 
Z>.  Ltti\  de  Lima  Frito  Nogueira ,  I. 

Conde  dos  Arcos  ,118, 
J)o--n  Lu\\  Leto  ,  o  ffu  caTamento, 

5?2  ,  í5(5.  OuTcs,  ^??,474. 
Don  Lni\  Lopes  dt  Gongora ,  co.n 

quem  cííou,  í5í  9. 
Liit\  AfcijoJ  dc  /ixf-vcdo  Coutinho y 

y.iiL  Scnhur  de  S,  juaó  áe  Kcyj 

422. 


Lui\Martim  de  Soufa  ChichorrOy  Q 
leu  cafamento,  ^87. 

D,Lui\  Mafcarenhas ,  o  feu  cafamen- 
to ,  c  (ucccíDó ,  ^4. 

Lui\dc  Aiello ,  Governador  de  Évo- 
ra ,  que  fi  hos  teve,  258.  Outra 
Porteiro  mór,  ^67.  Outro,  Se- 
nhor de  Mello  ,438. 

Lui\  de  Mello  LobOy  o  feu  cafamen- 
to, 52.  SuaíuccclTaó  ,55. 

Ltii\  Mendes  de  Refoyos ,  Senhor  de 
Sarzedas  ,51o. 

Lui\  Mendes  de  Vafconcellos  ,  7  ?  , 
74.  Seu  caiamento,  e  fuccelfaõ, 
75- 

Lui\  de  Mendoza ,  o  feu  caiamento , 
?4-  .  , 

D,  Lm\de  Aúnei^s  y  com  quem  ca- 
fou ,  5  84. 

Dom  L!íi\  Mexia  de  Lacerda  y  (íiS. 
Curro ,  6;  I. 

Lui\  de  Miranda ,  Commendador  de 
Cnbi  ço  de  Vide  ,  2  51^, 

D.  L.un  Mtfen  Rubin  dt  Braeamrntef 
Marquez  de  Fuerte  elSol,  ^97. 

D.  Li!Í\de  Moura  y  AlcaiJe  mór  de 
Cift-íllo  Rodrigo,  ^47. 

D  Li<i\  de  Karvaes ,  Alcaide  de  An- 
tequera,  62^.  Outro,  11  Corde 
dc BovadiHia ,  6z6. 

Lni\  Pegado  de  ReT^nde  ,  o  feu  ca- 
famento, 1,16. 

Lni\  Pcreir d  yC^m  quem  cafou,  ?c(í, 
508.  Outro  ,  Dcaó  da  C  peila  Du- 
Cí^^l  de  Viiía-Viçofa  ,  558.  Outro, 
Rd{^edor,44?,446. 

Dot\i  LííÍt,  Pereira  de  Cajiro  ,  com 
quem  cafou ,  447. 

Luiz^  Pereira  de  Lacerda ,  o  feu  cafa» 
memo,  ?40. 

Lui\Pereira  de  Siqueira ,  com  quem 
cafou ,  4<)6. 

D.  Ltti\  Peres  de  NarDaes  e  Saarc- 
dra  i  i!. Con.  e  de  jarold  ,  62  5. 

L!ii\  Pinto  de  Soufa  da  Fçnfcca ,  Se- 
nhor do  Morgado  de  billem  c, 
504.  Outro,  305, 

L>4Í\ 


Z«/X  ^""^^  Crefpo ,  com  quem  cafou , 

X«/X  Partocarrero  ,  o  fcu  cafamcnto , 
610. 

D.  L«íXí/í  Portugal  y  Ilí.  Conde  de 

V  m-o  o  ,  ^6^. 
D.  Lui\  Rubin  de  Bracnmonie  ,  III, 

M  rijUPZ  d'  Fuente  cl  Sol,  ^98. 
L  ú\ds  Saldanha  i  Commcndador  de 

Sa  V  terrJ  ,  ?4I. 
L»í\  de  Stildauha  d4  Gama ,  Senhor 

dc  AfTequins  ,589. 
Lui\  da  Syl-va ,  G  mrríiro  mói*  dcl- 

Reyn.Sebartiió,  84. 
Lu\\da  Sylva  de  Ataidi ,  o  feu  cafa- 

snento  ,  ?  ■ 
Lui\  da  Sylva  da  Cofia  de  Ataíde, 

Z>.  Z,H/X  da  Syl-veira  ,  I,  Conde  de 

Sorceiha,  ^7;.  Outro,  407, 
Lhí\  de  Siqueira,  o  fcu  cafamcnto, 

Lm\de  Soufa  y  (oCard;al)  fru  elo- 
g'^  >  5  ?  7  j  e  feg*  O  uro  ,  Com- 
mrnJador  de  Niza  ,  e  Aiciide  mór 
de  Marvaó  ,  que  fiihos  teve  ,  cem 
qiiemjiiji.  Outro  ,  Alcaide  mór 
del^mbJ,  C)jrro  ,  Lidi- 

giofo  de  S  r)om:np,os  ,  chamado 
antes  Manoel  de  Soula  Coutinho , 

Lui\de  Soufa  Falcão,  o  ff u  cafamcn- 
to, 4í'6.  Outro .  4<fS. 

Luí\de  Torre!,  Senhor  do  Morgado 
da  Landeira  , 470 

Lni\Vacay  com  niírn  cafou, 44». 

Ltii\  Ximtnei  de  Gongora ,  o  leu  cafa- 
mcnto ,  ^  ?  8, 

D.  Luixfl  áe  /Ahuíjuerque  y  primeira 
mulher  de  D.  Joaó  da  Syiva  ,4^0, 

J>.  Luixa  de  Akítç^ona  ,  mulher  de 
Rirnardim  de  Távora  ,  91, 

DtLuixa  Afít  ma  deCnfincíõ ,  primei- 
ra mulher  de  Joaó  Pereira  Ps:llana , 
?4>. 

D.  Lm-^  A';tntiia  Igtiex,  Cafuv.ira  fie 
Souju  j  DuqutZa  dc  Lafoias,  §6/, 


notaveh. 

D.  Lui7^  Berfiúrda  de  Lima ,  filha  dOS 
I.  Marqurzes  das  Mmas,  67. 

B.  Lui^a  Carrilho  de  Cordo-va  ,  fe- 
gunda  mulher  de  D.  Antonio  Af- 
fonfo  de  Soufa  ,665.  A  fua  Arvo- 
re ,  f)6s. 

Dona  Luii^  Catharina  de  Mello ,  mu- 
lher de  Simaó  de  Soufa  Ue  Távora , 
i6i. 

D»  Lhí%a  Coutinho ,  mulher  de  Vafco 
de  Azevedo  Coutinho ,  Senhor  de 
S.  Joaó  dc  Rey  ,  42  l. 

Z>,  LwT^  de  Faro ,  mulher  de  D.  Je- 
ron y mo  Coutinho  ,  ;5  ^  ^. 

í>.  Lutxii  Francijca  Antónia  dd  Syl~ 
•veira  y  mulher  de  Nuno  Gaf^ar  de 
Távora,  71. 

Z>.  Lhízíí  Henriques  ,  filha  de  Joaõ 
Arraes  de  Mendoça  ,  quantas  vtzes 
c-^fou ,  c  com  quem  ,21. 

D,  Lui-^  Maria  de  Cardes,  mulher 
de  Ambrofio  Pellana  Pereira  ,  541. 

D.  Dd%^  Mjria  de  Faro,  Cc-nJtlla 
de  Pínaguiaô  ,2(5. 

D.  Lui\a  Marix  da  Sylva  e  Atende , 
m  .lhcr  dcH  itorVaz  dçGpltcdu- 
branco  ,  5  t  <5 ,  ?  1 7 1  ?  i  8. 

D.  Lni\a  Maria  Ttlles  dc  Meneias, 
mulher  de  Wiguel  Luiz  k^a  Sylva 
de  Ataide,  :?  \  6. 

D.  Luii^  de  Mtllo ,  mulher  de  ChriC» 
tovaó  de  Almada  ,  Provedor  da  Ga- 
fa dl  In  íia ,  ?5^. 

D.  Luiia  de  Mendoça  ,  primr ira  mu- 
lher de  Manoel  de  Vaiconccllos, 
7?- 

Dofia  Luixa  de  Mendoça ,  mulher  de 
Lniz  Martins  de  Soala  Chichono } 
Í87. 

D.  Lu!X^  de  Afenexes ,  mulher  de  D, 
Luiz  de  Almada  ,  Senhor  de  Pom» 
ba linho, 

D.  L'dxa  de  Meneces,  mulher  de  D. 

Prar^cifco  de  Sotiomayor,  ^f^í;. 
Z).  Lui:a  de  Mif'j'dta  ,  mo  her  de 

Jtronymo  Rodrij^Uís  Mc-lhçiroj 

26  1. 

D.  Lai' 


D  Lhí\4  i\e  Monroy  ,  mulhcc  dc  Gar- 
ci .  xTonfo  dc  Beja  5450. 

D.  Lui\a  de  Moura, ,  fcgunJa  mulher 
de  (lOTí  ■  ■  Freire  de  Andrade  , 47. 

D.  Lhí\x  de  Moura  ,  mulher  de  Joaó 
d.-  Vkndoça  ,  ?  f  l. 

D,  Liúi^  de  Moura  f  mulher  de  D, 
Manoíl  de  Menezes ,  ?  5'4. 

i>.  LHÍ\a  de  Noronha ,  mulher  dc  Joaô 
de  Mello,  440. 

D.  Lieiyi  Pereira  ,  fegunda  mulher 
de  L).  Manoel  daSylva,  Thelourci- 
ro  mór  do  Reyno ,  ^S7- 

D  LuÍ2^  Pereira  y  fegunda  mulher  dc 
D.  1  /logo  Lobo ,  474. 

D.  Lm%d  Ponce  de  Leaõ ,  mulher  de 
D.  Manoel  le  Azevedo,  Senhor  da 
Honra  de  Barbela, 45 2. 

T>.  Luii^  da  Syl^a  ,  mulher  de  Lo- 
po Furtado  de  Mendcça  ,  3  7. 

J).  LM\a  da  Syl-va  y  mulher  dejero- 
nymo  Bfimro  de  Menezes ,  4 1 5. 

D.  Lui\a  da  Syl-va  de  Andrade  ,  pri- 
meira mulher  de  Pedro  Jaqucs  de 
Magalhaens,  ^44> 

J).  Lui^a  da  Sylua  ,  ou  Mendcça , 
mulher  de  Jeronymo  de  Cadilho  j 

D.  Luiztt  de  TaxtPí-a ,  mulher  de  Ruy 
de  Moura  Manoel  ,  65  ,  465. 

D.  Luiz^  de  Tanjora ,  mulher  de  D. 
Lourenço  de  Brito  de  Lima  ,  VII. 
Vifcondede  Villa-Nova  da  Cervei- 
ra ,  85.  A  fua  afcendencia  ,  125. 

Z>.  Lui\a  de  Ta-vora ,  mulher  de  Luiz 
Franciíco  de  Oliveira  ,  XL  Senhor 
do  Morgado  de  Oliveira ,  88. 

D,Lui\a  de  Ta-vora ,  fegunda  mulher 
de  Joaó  Franciíco  de  Lafctá  ,  97, 

J).  Lui\a  de  Ta-vora  ,  mulher  de  Pe- 
dro Sevcrim  dc  Noronha,  izi. 

D,  Luíxa  de  Tauora ,  mulher  de  Pe- 
dro Guedes  ,  VliL  Senhor  dc  Mur- 
ça  ,  2ç6  ,  51  I. 

D.LuÍ2^  de  Ta-vora ,  mulher  de  Alei- 
xo dc  Souía  ,  Apofcntador  mór , 
is6. 


D.Luiz^a  de  T az/ora ,  mulher  de  ]aco* 
me  Kaymundo  de  Noronha,  ;4J, 

D,  LuxT^  de  Ta-vora  ,  mulher  de  Ma- 
noel dc  Mello ,  o  Sahvcnete  ,  ^4^» 

Luque  (  Condes  àc)  6^^  f6^6, 

u 

Acedo.  (Fr,  Francifco  de  San- 

10  Agoltinho)  Kefutado  (obre 
o  terceiro  calamento  do  Conde 
de  Matofinhos ,  Francifco  dcSáde 
Menezes ,  65. 
Macedot ,  em  Alemquer  ,  1 14,  e  feg, 
Magãlbaens.  Senhores  da  Ponte  d% 

Barca  ,  41  ^. 
D,  A^aodalena  de  Barrot ,  mulher  de 
Liiiz  de  Mello  ,  Senhor  dc  Mello, 
4.58. 

Dona  Mdgdakna  Bel-vis  Portugal  e 
Mofícada  ,  Marqucza  de  Albaida, 
I  87. 

D.  AÍagdalena  de  Lcrbotij  CondeíTa 

dos  Arcos  ,119. 
D.  Magdakna  de  Cajlro  ,  l.  Marque- 

za  de  Fronteira ,  z  7, 
D,  Magdakna  de  Gufmaõ  y  mulher 

de  Manoel  de  Souía  ,419 
D.  Magdalena  de  Mello ,  mulher  de 

U.  Franciíco  Rolim  ,  450. 
D.  Aíagdalena  de  Mendoza ,  mulher 

de  Luiz  de  Saldanha  da  Gama ,  Se- 
nhor de  Alíequins  ,  589. 
Dona  Magdalena  Rojalia  de  Lima, 

Condeda  de  S.  Lourenço,  12  2. 
D.  Mugdalefia  da  Sylueira ,  mulher 

de  Manoel  dc  Miranda  Henriques  > 

48. 

D.  Magdakna  de  Ta-vora ,  fegunda 
mulher  de  Dom  Joaó  de  Menezes» 
Commendadcr  de  Valada  ,  95. 

D.  Adagdakna  de  Ta-vora ,  CondcíTa 
de  KedonJo ,  95-.  Cora  quem  ca- 
iou fegunda  vez  ,  ibid. 

D.  Magdalena  de  Ta-vora ,  mu'hcr 
de  Jor^e  dc  MeJlOí  S5<^' 

D.  Mag' 


daí  coujas  notáveis. 


D,  Magdalttm  ãé  Filhem ,  mulher 
de  D,  Joaô  de  Portugal ,  1 54. 

J>.  Magdakna  de  Vilhena ,  mulher  de 
Manoel  de  Soufa  Coutinho  ,  que 
depois  fc  chamou  Fr.  Luiz  de  Sou- 
fa ,  tomando  o  habito  de  S.  Domin* 
gos,  ?60. 

Don4  A^fagdalena  de  Vilhena  ,  mu- 
lher  de  Lourenço  Pires  Carvalho , 

Maya ,  (D.  Joaó  Pires  da)  Senhor  dc 

Rcfoyos,6oit 
D.  Mayor  Manoel ,  mulher  de  Ruy 

Lourenço  de  Távora  ,91. 
D.  Mayor  A^atwel ,  mulher  dc  Trif- 

tíó  Je  Mendoça  ,  Commendador 

de  Avanca  ,  p6. 
D.  Mayor  de  Mendoça  ,  mulher  de 

Joaó  de  Almada  c  !Vl  lio  ,142. 
Dona  Alayor  de  Moafalue ,  legunda 

mulher  de  Diogo  Fernandes  de 

Cordova  ,610,61;. 
X>,  Mayer  Pereira  de  Nox/aes,  mu- 
lher de  Gomes  de  Soufa  ,4op. 
D.  Mayor  ás  Sande ,  mulher  de  Ruy 

Vafques  dc  Refoyos  j  ;  i  f . 
Manoel,  Alguns  Fidalgos  defte  appel- 

Jido,  68 5  ,  697.   Donde  proce- 
dem, 599. 
D.  Manoel  de  Aie-vedo  de  Ataíde  e 

Brito ,  Senhor  da  Honra  de  Barbo- 

fa,  43Z. 

D.  Aíanoel  de  Bel-vis  Aiello  de  Fe- 
roéiray  IlL  Marquez  de  Benavides, 
.  185. 

Manoel  Caetano  Lopes  de  La-vre ,  o 
fcu  cafamenio  ,  'jt. 

D,  Aíanoel  de  Calatayud  ,  VI.  Se- 
nhor de  Provencio,  fcu  cafamen» 
to,  c  fucceíTaó,  161. 

D.  Manoel  da  Camera  ,  I,  Conde  da 
Ribeira  Grande,  554.  Outro,  IL 
Conde  de  Villa-Franca  ,565,  Ou- 
tro ,  IV.  Capitão  da  Ilha  deS.  Mi- 
guel, %6z. 

Manoel  Cáfvalho  de  AtAide  y  o  feu 
caíamento,  145, 
Tom.  XII. 


Manoel  de  Cifnéros ,  com  quem  ca- 
fou  ,459. 

Manoel  Correa  Babarem  ,  o  fcu  cafa- 
mento,  57,  zçç. 

Aíanoel  Coutinho  Pereira ,  com  quem 
cafou,  537. 

Fr.  Aíanoel  da  Cru\^  Religíofo  da 
Arrábida,  de  quem  era  filho,  50. 

Manoel  da  Cunha  y  Senhor  do  Mor- 
gado de  Payo  Pires ,  ibid.  e  58Z. 

M^tnoel  da  Cunha  Pinheiro  ,  Chantre 
da  Sc  do  Funchal  ,318. 

Manoel  Dias ,  Almoxaníe  de  Porta- 
legre, 25;. 

Manoel  Jaques  de  Magalhaens  ^  11, 
Vifconde  de  Fonte  Arcada  ,  que 
póílos  militares  occupou  ,61. 

D,  Manoel  de  Litm ,  IX.  Viíconde  de 
Villa-Nova  da  Cerveira  ,121, 

Dom  Manoel  LobOj  Alcaide  rrrór  de 
Campo-Mayor  ,    346,  Outros, 

^^7iV^9i  47». 

Manoel  de  Magalhaens ,  IV,  Senhor 
da  Ponte  da  Barca,  416.  Outro  1 
Defembargador  do  Paço  ,  ibid. 

Manoel  de  Mello ,  340.  Outro ,  chz* 
mido  o  Salmonete  ,  346.  Outro, 
Porteiro  mór ,  367.  OuirojCom- 
mendador  da  Faxa  ,439. 

D.  Aíanoel  de  Menezes  ,  Senhor  do 
Reguengo  da  Maya  ,  3  54.  Outro, 
V.Marquez  de  Villa-Keal ,  300. 

Manoel  de  Miranda  Henriques  fcu 
càfamento ,  48, 

D.  Manoel  de  Monroy ,  Commenda- 
dor de  Mayorga ,  449. 

Manoel  de  Moura  ,  46 1. 

Dom  Manoel  de  Aíoura  Corte-Real  f 
II.  Marquez  de  Caltcilo-Rodrigo  , 
351. 

Manoel  de  Moura  Manoel ,  Bifpo  de 

Miranda ,  465. 
Manoel  de  Oli-veira  Freire  y  Senhor 

dc  Mello )  4  5  7. 
D,  Aíanoel  Píreira  ,  IV.  Conde  da 

Feira,  431. 
Dom  Fr,  Manoel  Pinto  da  Fon''scA , 
JVl  C5ràó 
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Graó  KItftre  de  Malta  ,  quando 
nafceo ,  de  quem  he  filho  ,  c  quan- 
do foy  eleito  Círaõ  Meítrc,  ^08. 
D,  Manoel  RoUm  de  Moura ,  4^7  , 
581. 

Adaioel  de  Saída^iha ,  quantas  vezes 
cafou  ,  e  que  filhos  teve,  101, 
578. 

D.  Manoel  da.  Syl-v.t  ,  Thefourci- 
ro  inór  do  Keyno  ,  ^57.  Outro, 
Commendador  deAlpalhaó,  506. 

Afaf.  oel  Soares  Barboja ,  o  feu  caía- 
menio,  i6o, 

Alar.ol  de  Soufa  ,  4 1  f.  Outro  ,419. 
Outro  Capitaó  dcs Ginetes,  297. 
Outro  ,  Senhor  de  Miranda  ,  499, 

500.  Seu  elogio  ,  ibid.  e  le^.  No 
feu  tempo  havia  treze  I-idalgos  do 
mermonome,  cquaescraó,  505. 
Outros ,  <ro8 ,58^. 

Manotl  de  Soufa  Coutinho  ,  Gover- 
nador  da  índia  ,  298.  Outro, 

501.  Outro,  que  depois  íe  cha- 
inou  Fr.  Luiz  de  Soufa  ,  da  Ordem 
de  S.  Domingos ,  ? (^c. 

Jl  fanOíl  de  Soufa  Pacheco ,  Senhor  do 
Morgado  de  Cachoeiras  ,  440. 

Jidar^l  de  Soufa  daSyl^va,  Apofcn- 
tadurmór,  78.  Ouno  ,  505» 

Jiídiícel  Telic f ,  4 1 1  ,  4 ' 4- 

JHãiioà  Telles  de  Ta-vi  r/i,  ^  40 ,  ;  4  f. 

Jllauod  Tello  de  Aíeuei^s ,  o  íeu  ca- 
f.mento ,  l  ot. 

/,ia!iocl  de  Fafconcillos ,  Senhor  do 
JMors^ado  do  Elporcó  ,  qunntas  ve- 
zes caiou,  e  com  quem  ,  75.  Sua 
fucccflsõ ,  74, 

f''ene^âs  &c.  IV.  ConJe 
dc  Villa  Manrique  s 

D.  AdãToaridã  de  j^lbuquerque ,  mu- 
ihcr  dc  Dom  Agoftinho  Manoel, 
50  í. 

£>.  Afargarula  de  Etito^  mulher  de 
Fiiincilco  Pereira  Cour  nho,  5  \  j, 

D.  A1ar^:<\rula  Cúmtiro ,  m'j!hír  de 
Ruy  Men':es  de  V-íTconccIlos,  4073 

D.  MAr^Atiáa  de  Cajiro,  muihsr  de 


Fernando  Alvares  Cabral,  i^S, 
D.  Margarida  de  Cajlro ,  mulher  de 

D  Alvaro  de  Souíi  ,595. 
D.  Aíargarida  de  Cajiro ,  mulher  de 

Dom  Simaó  de  Caftro ,  Senhor  de 

RerÍ2,4lo,  411. 
D.  Margaridii  de  Caftro ,  mulher  de 

Simaó  da  Sylva  ,  505. 
D.  Margarida  de  Cajlra  ,  fegunda 

mulher  dc  Diogo  Lopes  dc  Soufa, 

Margarida  Coelho ,  mulher  de  Joaô 

de  Soufa  Curutdlo  ,  Senhor  da 

Guardaó,  ^  1  ^. 
D.  A-fargarida  Ccrte-Real ,  Marque» 

za  dcóítclIo-Uoc^rigo,  ijço. 
D.  Aíargarida  Coutinho  ,  mulher  de 

D.  joaó  Malcarcnhas  ,  ^78,  384. 
D.  A  fa^- gari  da  da  Cunha  ,  mulher  dc 

Gonçalo  Falcaó  de  Soufa  ,  4^  2, 
D.  Margarida  furtado  de  Mendoçã. , 

mulher  de  Jorge  da  Silveira  ,  a  lua 

aícendcncia  ,  í  i  3. 
D.  Margarida  Gomes ,  mulher  de  Sí- 

mió  dc  Vafconcellos ,  ic6. 
D,  Margarida  Ladrou  de  Eoz/adilha, 

mulher  dc  D.  Manoel  de  Calatayud, 

Vf  .  Senhor  de  Provcncio  ,  \  6t. 
D.  Alargarida  de  Lima ,  filha  dos  IV, 

Condfs  de  Aiouguia,  com  quem  ca»- 

fou,45'. 

D.  Margarida  de  Mello  ,  primeira 
mulher  de  AíTonfo  Fernandes  Mon» 
terroyo,  4^4. 

D.  A  furganda  de  Mendoca^  mulher 
dc  í)io^o  da  Silveira ,  ç  i  O. 

D,  AUxgaruU  de  Alemies  e  Fafco^" 
celiof  ,  mulher  de  Chnflovaó  Feri- 
rão dc  Caftellobranco,  I  08. 

D.  A^aroarida  Pacheco  ,  mulher  ds 
Ni  olao  de  Soula  ,  40  ^. 

D.  jVí  '.rgarida  de  Pnlhaes ,  mulher  de 
Joaó  Rodrigues  dcSoula  dc  Siquei- 
ra ,  z6i. 

D.  Aíjrgarida  da  Syl-va  ,  mulher  de 
Manoel  dr  iVií-^aíhaens ,  Senhor  da 
Fome  da  Bitca ,  416, 

Jt).  Mar- 


A  Margarida     Ta'vora,  mulher 

de  Jorge  da  Sylva  ,  97. 
D.  Margarida  dt  Toledo  eCalatayudy 

mulher  de  Pedro  Btraltigui  ,  Se- 
nhor dc  Alpera  ,161. 
2).  Margarida  de  Villalobos ,  fegun- 

da  mulhtr  de  Dam  Luiz  Gaetan  , 

Conde  do  S.  «.  I.  162. 
D.  Margarida  de  Vilhena ,  mulher  de 

Diogo  Lop.-s  de  Soufa  ,  5  srf. 
D.  Margarida  de  Vilhena ,  mulher  dc 

D.  Sancho  vie  Lacerda  ,  507. 
S.  Afaria  (  Ilha  de  )  por  quem  foy 

dílcubena  ,  46  c.  Seus  Capitaens 

Donacarios ,  ibid. 
D.  Maria  ,  (  A  Infanta  )  cm  qu;  an- 

no  foy  pjí"a  Caftella  ,  5'04. 
D.  A/ana  /^fonfo  Telia  de  MeneT^i^ 

p  imrira  mulher  de  Gonçalo  M;n* 

drs  de  VaIcoiiccIIos  ,  5. 
V,  Mana  di  Alarcão  ,  mulher  dc  Pe- 

d  o  Zu2arte  ,  ^  >o. 
D.  Mana  de  Alarcão ,  Marqucza  de 

T.-ucifa!  j  597. 
X>.  Maria  de  Albuquerque  ,  mulher 

de  Chritlovaó  de  SouU  Coutinho  , 

VI í.  S;nhor  de  lhy?ó  ,  297. 
D,  A-^ana  de  Albuquerque  ,  mulher 

de  Dom  Joaó  da  Syl»/à  ,  o  Galindo , 

47*^-  . 

J).  Maria  de  Alcaco-va  ^  mulher  de 

Jerony.iio  Correa  BAharem  ,  57  , 

470,  4?  2  ,  469. 
P,  Ataria  d;  Alctsco-va.  ,  mulher  dc 

Lopo  de  Brito  ,  4^  2  ,  4<Í9. 
Dov.a  Maria  de  Ahmida,  malhfr  de 

D.  Antonio  de  Valconceilos,  loS. 

CoTí  qu^m  cafou  fe^an  Ji  v;z,  ibi  1. 
2>.  ciaria  Antónia  de  Caíiro ,  mulher 

de  R  y.n^ió  Pf r^-ira  de  Lacerda ,  47. 
D.  Maria  Antónia  Coutinho  de  Caf" 

tn  i  mulher  dí  An;onioO.'brio  dl 

Gama ,  4'?  7. 
D >■  Alaria  Antotiia  de  A^ííndoçí,  Con- 

dcíTa  dí  Viii.r  í)omp'5r  10,  i  ^^4. 
D.Miiria  Ant  nvd  ile  A^eíh,  mulher 

àt  LÍcmcou  u«.  Cunha  ,  \ 


notáveis, 

D,  Maria  Antónia  Htnriqm  ]  filha 
dc  Andre  Lopes  dc  Lavre,  quantas 
vezes  cafou  ,  c  com  quem  ,  52. 

D,  Maria  Antónia  Sarmento ,  tercei- 
ra Cond.iTa  dos  Arcos,  e Anhovcr» 
168 

D.  Maria  Apollonia  dé  Mendoça, 
Condefia  de  Villar  Dompardo, 
1  7S.  A  fui  afcenJencia  ,  1  8p. 

D.  Maria  de  Ataide  ,  mulher  de  D. 
Vífco  da  G  ma ,  72. 

D.  Aíuria  de  Ataide ,  CondelTa  de  Pc- 
nella ,  104.  O  feu  Epi(aíio,  loç. 

D.  Maria  de  Ataide ,  mulher  de  Fer- 
não Ma-^tins  de  Souía  ,  X.  Senhor 
de  BjV'Õ  ,  500. 

D,  Maria  de  Ataide^  mulher  dc  Fer- 
não Alvares  de  Alv-im  ,  484. 

D,  Mana  de  Avila  ,  mulher  de  Lopa 
Vafqu^s  da  Cu. lha  ,  I  92. 

D.  Alaria  Etrr.arda  de  Viihenã  y  mu- 
lher dcD.  Jicíó  de  Souía,  ^69. 

D.  Maria  de  Bcrredo ,  primeira  mu- 
lher de  Luiz  Antonio  Pereira  dc  Si- 
quiira  ,  ^66- 

D  Mtria  de  lAafuet ,  CondeíTa  do 
Redondo,  ^70. 

D.  M^tíí  de  Borbony  mulher  de  An- 
tonio de  Miranda  Kenr  ques ,  4S. 

D.  Aíarit  de  Brito ,  mulher  d;  Anto- 
nio Corr-a  Babarem,  58. 

D.  Afaria  de  Brito  ,  le^un  Ja  mulher 
de  D:ooa()  tiz  de  Vilhs^  s,  540. 

Z>.  Afaria  de  Brito  ,  f^gunda  mulrtsr 
de  Manoel  Tell-s  de  iM  mezes,  414. 

D.  A  faria  de  Brito  ,  mulher  de  Fr*n« 
cifco  d<  Azevedo,  S^nhjrd^Ho  1- 
rí  de  Barbofa  ,  4?  2. 

D.  Afaria  de  Brito  ,  pr;meira  m  jlher 
di  Mirtim  Afíonfo  de  B.  ja  ,  4^0. 

D.  Afaria  de  Candelária  Panicji  e 
B^l-vts ,  Marqueza  deManroy,  e 
de  Cilano  ,  i  8í5. 

D,  Mitria  do  Carualhal  y  mulher  dc 
Manori  Tdlo  de  Menezes  ,  «07. 

D.  Maria  de  Cajtilho  ,  primeira  mu- 
Ibír  dc  U.  Miguel  Ptreira  ,  ^  5  "?. 

D.  Aia- 
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D,  Matía  de  Ctiftro ,  VI.  Condtíía  às 

AtoLiguia ,  27. 
D.  A4aria  de  Caftro  ,  ffj^unda  mulher 

de  Joaó  Freire  de  Andrade ,  VI.  ie- 

nhor  de  Bobadella  ,  42^ 
D,  Maria  de  Cajlro  ,  mulher  de  D. 

Joaó  Luiz  de  Vaíconcellcs  ,  109. 
D.  Adaria  ds  C,i(iro  ,  mulher  dc  Ma- 
noel ioarcs  Harbola  ,  2  60. 
Z>.  Maria  de  Cajiro ,  m  o  Ih  cr  de  Luiz 

P.nto  dc  Soula  ,  Senhor  do  Mor- 

ç;ado  de  Balfemaó  ,  ^05^. 
Do}:a  Ad&ria  áe Cajiro,  mulher  de 

Chriltov£Ó  Fakaó  deicuía  »  5  5  i  j 

45^ ,  460. 
D.  Maria  de  Cajlro ,  mulher  de  Lopo 

Alvares  dc    oura  ,  465'. 
D.  Abaria  de  Cajlro,  primeira  mulher 

dc  Alvaro  de  Soufa  ,  Senhor  da  Ca- 

fa  dc  Soufa,  48 1. 
2).  Adarid  de  Cajlro  ,  mulher  de  Mar- 

tim  Affonfo  de  Soufa,  Senhor  de 

Gouvea  I  41  I. 
D.  Maria  Catharitia  de  Car'vajal,  IV. 

Marqueza  dc  Jodar  ,  167. 
D.  Maria  Catharinade  Veláfco,  Mar- 
queza de  la  Puebla  ,  1 6p. 
D.  A4aria  Clara  Antorna  ,  fegunda 

mulher  de  Antonio  Vaz  dc  Caílcl- 

lobranco  ,^20. 
Z),  Maria  Clara  de  Meneias ,  mulher 

dc  Julio  Ctfar  de  Menezes  ,455. 
2>.  Maria  dc  Cofitreras  e  Portugal , 

mulher  dc  Dom  Rodrigo  de  Cafta- 

nhcda  ,  Senhor  deOrmaz,  ipi. 

Com  quem  calou  fegunda  vez, 

ibid. 

D.  Maria  de  Cordova  e  Portugal , 
Conde  fia  de  Villar  Dom  pardo  , 
184. 

2).  Maria  da  Cojla ,  primeira  mulher 

dc  D.  Antonio  dc  Alcaçova  j  47 1 . 
J).  Aíaria  Coutinho ,  filha  dos  fegun- 

dos  Condes  do  Sabugal ,  com  quem 

cafou ,  44. 
V.  Maria  Coutinho  ,  mulher  dc  Ruy 

Lourenço  dc  Távora  j  87  ,  3  54, 


D.  Aíaria  Coutinke ,  fegunda  mulhec 

de  Antonio  de  Souía,  Governador 

da  índia ,  299, 
D.Adar\a  Coutinho ,  mulher  de  Jorge 

Pereira  de  Miranda  ,  ?o^, 
D,  Adaria  Coutinho,  mulher  de  Gar- 
cia Juzarte  >  5  ^  o. 
D.  Maria  Coutinho  ,  mulher  de  Dom 

Luiz  Lobo,  ^  52  ,  5^6. 
T>.  Alaria  Coutinho  ,  n.ulher  de  D. 

Balihaíar  de  Caítro  ,  448. 
D.  //Uria  Coutinho  ,  fegunda  mulher 

de  Lourenço  CTarccz  Palha ,  487, 
D,  A<faria  Coutinho ,  mulher  de  Braz 

tíaSylva ,  Ccmmcndador  de  Caíts- 

kjo,  5:92, 
D.  Abaria  Coutitiho ,  Condcffa  dc  Vil* 

la-pranca ,  ^66  = 
D.  Maria  Coutinho ,  mulher  dc  Dom 

Rodrigo  de  Caltro  ,  ?  7 1. 
D.  Aíaria  da  Cunha ,  primeira  mulher 

de  Antonio  de  Soufa ,  Governador 

da  Índia ,  299. 
V.AÍatia  da  Cunha  ,  primeira  mu- 
lher dcTHomc  de  Soufa  ,  509. 
D.  A4atia  de  Eça ,  fegunda  mulher  dc 

Chriftovaó  Falcaõ  de  Soufa  5455. 
D,  Maria  Eujrajía  de  Cajlro ,  mulher 

de  Bernardim  Freire  de  Andrade  , 

45^5  í  457. 

D.  Maria  de  Faro ,  Condefla  dc  Villa» 
Franca  ,166. 

D.  Maria  de  figueiredo  ,  fegunda 
mulher  de  Joaó  de  Soufa  Coutinho 
Falcaõ ,  456. 

D.  Maria  da  Fonfeca ,  mulher  dc  Do- 
mingcsOforio  da  Fonfeca ,  ^04. 

D,  Maria  da  Fonfeca  ,  mulher  de 
Luiz  Alvares  de  Soufa  Pinto j  Se- 
nhor do  Morgado  de  Balfcmaõ, 
?04- 

D.  Maria  Francifca  Abarca  de  Bolea 
(Tc.  Marqueza  dc  Valencina  ,  1 85. 

Z).  Maria  Francifca  de  Gujtvao  ,  ter- 
ceira mulher  dcLuiz  dc  Saldanha, 
?4«-. 

D,  Mana  Francifca  de  Meneces ,  mu- 
lher 


dascoujas  notáveis. 


Iher  de  Sancho  Garcez  da  Sylva , 
488. 

D.  Maria  Freire  ,  mulher  de  Jorge 

Ptrdigaó,4J. 
D.  Maria  Garcia  Carrilho  ,  mulher 

dc  D.  Va!co  Affonío  de  Soufa  ,  Se- 
nhor de  Anzur ,  6o6» 
D,  Alaria  de  Gufimô ,  Conde  íTa  da 

Feira  ,565. 
Dom  A  faria  de  Gufwaõ  Filla-Seca , 

mulher  de  Bernardino  dc  Figuei- 
roa ,  Senhor  dei  Encinar ,  a  fua  af- 

cendencia  >  65 
D.Maria  Henriques ,  mulher  dc  Ruy 

Dias  Pereira  de  Lacerda  ,  45. 
D.  Afará  Henriquei ,  filha  dc  Gil  Vaz 

Lobo ,  quantas  vezes  caiou  y  e  com 

quem,  47,  48. 
D.  Maria  Htmiques ,  mulher  de  Luiz 

dc  Brito,  65  ,  487^ 
Z).  Maria  Henriques ,  Marqueza  de 

Jodar,  166. 
D.  Maria  Henriques ,  mulher  de  Luiz 

Garcez  Palha  ,  48<5. 
D.AÍatia  de  Heredia,  muher  de  Fran- 

cilco  de  Soufa  Coutinho  ,  ^62. 
D»  Afaria  de  Hohenloe  ,  ViícondeíTa 

de  Vilii-Nova  da  Cerveira  ,  l  2 
D,  Maria  Igne\  de  Filhem  ,  mulher 

de  Franciíco  Luiz  de  Vaiconcellos, 

D,  Alaria  'Jo atina  Carneiro  Rangel , 
fegunda  mulher  de  Luiz  Ignacio 
Pereira  Coutinho,  7,Cij, 

D,  Afaria  Jofefa  de  ííel-vis  Portugal 
e  Mendoça  ,  mulher  de  Dom  Felix 
Pantoja  ,  VII.  Conde  de  Torrejon , 

2),  Maria  Jofefa  da  Cunha  ,  mulher 
de  Antonio  jofeph  de  Almada ,  Al- 
caide mór  dePalmella  ,145. 

D,  Maria  Jofefa  de  Mendoça ,  mu- 
lher de  Pedro  Guedes  de  Miranda  , 
X.  Senhor  de  Murça ,  256. 

D.  Maria  ^ofefa  de  Afene-^i  Cimt  , 
fegunda  mulher  de  Luiz  Antonio 
Pereira  de  Siqueira ,  46(5» 
Tom.XIL 


D. Maria  de  LencaJIre ,  primeira  ma- 
lhar de  D.  Fernando  Martins  Maf- 
carenhas ,  ^  ço, 

D.  Maria  Leonor  de  Atila  e  Zunigat 
V.  Condcffa  de  Salvaterra  ,168. 

D,  Maria  de  Lima  ,  mulher  de  Al- 
varo Pires  de  Távora  ,  Senhor  do 
Morgado  de  Caparica  ,  88,  l  I  8. 

D,  Arfaria  Lobo ,  mulher  dc  D.  Joaó 
Fernandes  da  Sylvcira  ,  442. 

D,  Maria  Ltti%^  da  Fonfeca ,  mulher 
dc  Luiz  Pinto  da  Fonieca  ,  Senhor 
do  Morgado  dc  Ba Ifcmaó  ,  505-. 

D.  Maria  de  Afagalhaens ,  mulher  de 
D.  Afíonfo  de  AtaiJe,  iil.  Senhor 
dc  Atouguia  ,  1 9. 

Dona  Maria  Afagdalena  Corte-Realf 
mulher  dc  Gil  Vaz  Lobo  Freire  y 

Dona  Maria  Afagdalena  de  Cifneros, 
mulher  de  Franciíco  dc  Figueiredo 
Rebello  dc  Vafconcellos ,  459. 

D,  Maria  Manoel ,  mulher  de  And:é 
de  Soufa  ,  Senhor  da  Caia  dc  Sou" 
fa,498. 

D.  Adarta  Afanoel ,  mulher  de  Ro- 
drigo dc  Azevedo  de  Sá  Coutinho  j 
Senhor  de  S.  Joaõ  dc  Rey,  422. 

D,  Maria  Afanoel  de  Gufrmõ ,  mu- 
lher de  Franciíco  de  Brito  Freire ) 
5?. 

D»  Maria  Manoel  deCufmao^  mu- 
lher de  Francifco  Freií  c  de  Andra- 
de ,  ;4l. 

Dona  Afaria  Manoel  Rhí\  de  Leão, 
Condefla  de  Arenales,  679.  A  lua 
arvore ,  68 

D.  Maria  A4amique  de  Lara ,  Mar- 
queza de  Canhete  j  a  fua  afcenden- 
cia  ,181. 

D.  Maria  Margarida  de  Cafiro  e  Al^ 
btiquerquey  CondeíTa  dc  V^imioío, 
86,?82. 

D.  Maria  Margarida  de  Ta-vora, 
mulher  dc  Alexandre  dc  Soufa , 

D,  Maria  Mufcarenhas ,  fillia  de  D. 

N  Luiz 


Index 


Luiz  Mafcarenhas ,  quantas  vezes 
cafou  ,  e  com  quem ,  ^  4. 
D.  Maria  Aíaximiliana  de  CaJlrOf 
mulher  de  Pedro  dc  Caiiiliho  ,  40  y 
64. 

D.  Maria  de  Mello  y  mulher  de  Dio- 
go Moniz ,  4  ?  4  , 440. 

D.  Maria  de  Mello ,  mulher  de  Ruy 
Borges  j  4?'í. 

D.  A'Ltria  Acendes ,  mulher  de  Dom 
Lourenço  Soares  dc  Valadares  y 
24Ç- 

D,  Maria,  Mendes  de  Soufa ,  mulher 
de  Marti m  Aííonfo,  Hlho  dtlRcy 
D.  AfFonfo  IX.  de  Leaó  ,2^7. 

D.  Maria  de  Mendoça  ,  mulher  dc 
D.  Fedro  Jofeph  de  Mello, 

D.  A-iaria  de  Aíer.doça  ,  niulhcr  dc 
S;maó  Guedes ,  V,  Senhor  dc  Mur- 
ça ,  ç  i  o. 

D.  Maria  de  Aíendocíty  mulher  de 
Bernardim  de  Soufa,  519. 

2>.  A4aria  de  Adendo^ay  mulher  dc  D. 
Antonio  de  Almeida ,  579. 

Z>.  /liaria  de  A^feíido^ay  malher  de  D. 
Pjdro  de  Menezes ,  Stnhor  do  Pra- 
20  de  Aicanhoens ,  s^^' 

D.  Alaria  de  Mendoça  Portugal ,  mu- 
lher dc  Pedro  de  Quintanaduenhas 
Vilhegas  ,19;. 

D.  Maria  de  A^foidoi^a,  mulher  de  D. 
Vafco  Mafcarenhas ,  5  b'(?. 

2>,  Aíaria  de  Mtne:^s  ,  muliier  de 
Francifco  da  Colla ,  Senhor  de  Fan« 
cas ,  5 1. 

D.  Mnria  de  A-íeneies  ,  mulher  de 
jor.ó  da  Coita  Fogaça  ,  ^46  ,471. 

D:>na  Maria  de  A^fefie-íes ,  mulher  de 
Chriftovaó  Correa  ,  4C6.  Com 
quem  caiou  íejiunda  vez ,  ibid. 

D.  Aíaria  de  Mmei^i  ,  mulhrr  de 
Feiro  de  Alcaçova  e  Vaíconcellos  > 
Senhor  de  Figueiró,  408. 

T>.  M  ria  de  Meneies ,  CondeFa  da 
Calheta  ,411. 

Z).  Arfaria  de  A-fef:ei,es  ,  mulher  de 
Jo«ó  Rodrigues  Fe  Cira ,  Senhor  de 


Cabeceiras  de  Bailo  y  405  , 41 1, 
D.  Maria  de  Mene-x^i ,  mulher  de  Je- 

ronymodeSá  de  Miranda  ,  420. 
D,  Aíaria  de  Menei^i  ,  mulher  de 

Henrique  Pereira  de  Berredo  ,  474. 
Dona  Maria  de  Mene.z^%  ,  mulher  dc 

Diogo  Borges  de  Caltro  ,  5SÍ). 
D.  Maria  de  Mefquita  ,  mulher  de 

Luiz  da  Sylva  da  Cufta  e  Ataidc, 

7,16. 

D,  Maria  Mexia ,  mulher  de  D.  Ber» 
nardino  de  Torres  e  Portugal ,  VII. 
Senhor  de  Villar  Dompardo  ,17?. 
Com  quem  cafou  fegunda  vez  ,  ib, 

D.  Aíaria  de  Mon  forrai ,  x  49. 
Maria  de  Mo  ralei  e  Ur  bina ,  mu- 
lher de  D.  joaó  Duque  de  Foitu- 
gal  ,  19;. 

D.  Maria  Aíareira  j  mulher  dc  Anto- 
nio dcSr.ldanha  dc  Mefquita,  102. 

D.  Mana  dc  Moura  ,  mulhrr  de  Luiz 
de  Souía  ,  Senhor  dc  Mo  ufa  Santa, 
?í2. 

D.  Afaria  da  Nai/ireth  de  Noronha  y 
CondeíTa  d:  MefquiielU  ,  124. 
Com  quem  cafou  fegunda  vez  > 
ibid. 

D.  AJaria  de  Noronha  ,  fegunda  mu- 
lher de  D.  L  uiz  dc  Ataidc  ,  Conde 
Aíou^uia  ,  IO. 

D.  A  faria  de  Noronha ,  CondeíTa  de 
Coculim  .  2  8. 

D.  Abaria  de  Noronha ,  mulher  de  D. 
jor.ó  Luiz  de  V^afcoiKclIos ,  i  I  5. 

i-).  A  faria  de  Noronha ,  mulher  dc  Lo- 
po de  Soula  Coutinho  ,  ^61. 

D.  Afaria  de  Noronha  ,  mulher  dc  D. 
Fern.indo  Coutinho,  ?7?. 

D,  Aíaria  de  Noronha  ,  mulher  de 
Antonio  de  Alcaçova  Carneiro , 
4^9. 

D.  Afaria  de  Noronha ,  mulher  dc  Pe- 
dro df*.  Alcaçova ,  470. 

D,  Maria  de  Noronha,  ,  mulher  de 
Jcaó  dt  Síld  nha  ,  579. 

Z).  A1íir'a  de  N  ronha  e  Eça  ,  \!ar- 
queza  do  Truciíal  j  39^. 

D.  lia- 


das  coufas  notáveis. 


D.  Maria  de  Oliveird ,  mulher  de  D. 
Diogo  de  Menezes )  Commendador 
de  Valada ,  pjr. 

D,  Maria  Paes  Ribeira  ,  mulher  de 
D.  Affonfo  Diniz,  22  2  ,2^6. 

D.  Maria  Pereira ,  mulher  ds  Dom 
Francifco  Coutinho  ,  Senhor  do 
Morgado  de  Medcllo  ,  ?  55. 

D,  Maria  Pereira  ,  mulher  de  D.  Mi- 
guel Pereira ,  558, 

D,  Maria  Pejlatia ,  mulher  dc  D.  Al- 
varo Pereira  ,  5  f  (í. 

D.  Maria  Petronilha  de  Âtecha  de 
Toledo^  X.  Duqueza  de  Frias,  i  Cuj, 

D.  Alaria  Phmmú  ,  Marqucza  de 
Fueníe  el  Sol ,  598. 

D»  Mari.-i  Portocarrero  Vdafco  e  Cor- 
do-va^  muiher  de  D.  Jtronymo  de 
Gufmaó  ,610. 

D,  Maria  ProfpCra  de  Meytci^s^  mu- 
lher de  Thomé  Jofeph  de  Soufa  c 
Brito ,  ?ob*. 

D.  Mma  P.ebella  ,  mulher  de  Anto» 
n'o  VdZ  de  Ciftcilobranco  3  ^  1  St 

D.  Maria  de  Refoyo'.  ,  mulhsr  de  Ja- 
come  de  Soufa  de  Refoyos  >  5 1 1. 

Maria.  Ribeira,  289. 

D.  Alaria  do  Rio  ,  mulher  de  D.  Fcr- 
nan Jo de  Mojra,  5 5-4.  Com  quem 
caTou  fegunda  vez,  ibid. 

D.Maria  Rodrigues  ,  mulher  do  Con- 
de D.  Mendo  de  Soufa  ,  2  ^  ^. 

D.  Maria  Rofa  de  Aiello  ,  mulher  de 
D  Rodrigo  ^eCftro,  Governador 
dos  Rios  de  Sena  ,4^0. 

D.  Aíaria  de  Siqueira  e  Soufa  ,  mu- 
iher dc  DoiTi  Affonfo  de  Monroy , 

JJ.  M.iria  da  Syl-va ,  mulher  ds  Joaõ 
Freire  ,  Senhor  de  Bobadella  ,  i  ^  , 

D.  Maria  da  Sjf-v.i  ,  Reltgiofa  da 
Madre  de  D:o$ ,  de  quem  he  filha, 
jjS.  Qu?  Obr-is  iili',)rimio  ,  ibid, 

D.  Afaria  da  Syl -za ,  mulher  de  Fran- 
cifco de  Sou  a  Ta».'ires  ,  2  ç 

D.  Mana  da.  S^lxa,  malher  dc  D. 


Pedro  de  Almeida,  Alcaide  mór  de 

Torres-Novas  ,  ^78. 
D,  Maria,  da  Sylvã  ,  Marqucza  de 

Villa-Real,  380. 
D,  Maria  da  Sjl'va ,  mulher  de  Dom 

Fernando  Martins  Mafcarcnhas  , 

D.  Maria  da  Syl-va ,  mulher  de  Fer- 
nando Neto ,  400 ,425. 

D.  Abaria  da  Syl-va ,  mulher  de  Leo- 
nel de  Abreu  de  Lima  ,  VL  Senhor 
dc  Regalados  ,415,429, 

D.  Aíaria  da  Sjtiui ,  mulher  de  Chrif- 
tovaõ  de  Brito,  431. 

D.  Aíaria  da  Sjl  va ,  mulher  dc  Fran- 
cifco Machado,  Senhcr  de  Entre 
Homem  ,  e  Cavado  ,41  (5. 

D.  Aíaria  da  Syl-va,  primeira  mu- 
lher de  Diogo  Soares  de  Mello , 

D.  Adiaria  aa  SyHá ,  mulher  de  Eílc- 
V2Ó  Soares  de  Mello  ,  4?'5. 

D.Maria  <í.íí'>''x'.í,  mulher  de  Fran» 
cifco  dc  Mdlo,  Senhor  de  Mtllo, 
4^7. 

D,  Aíiiria  da  Sylfa  ,  mulher  de  Lo- 
po Botelho  dc  Mello,  ibid.  Com 
quem  cifou  fecunda  vez  ,4}9, 

D.  Aíaria  da  Sylva  ,  pr  meira  mu- 
ihrr  de  Jo3Ó  de  Soufa  Coutinho 
Fílca^ ,  4s^' 

D.  Aíifia  da  Syli>a,  mulher  dí  Joaó 
Fernandes  Pach.co  ,  Commenda- 
dor do  Bsnho  ,477- 

D.  Afaria  da  SyHa-,  fegunda  mulher 
de  Diogo  Lores  dc  Soufa  ,  497. 

D.  Maria  da  Syl-va,  mulher  de  jero- 
nymo  d^  Cunha  ,  Serhor  do  Mor* 
gado  de  Payo  Pires ,  499. 

D.  Aíaria  da  Sylveira ,  muihí  r  de  D. 
Joió  deCáílro,  44f)  j447. 

D.  Aíaria  Sinfrofa&c.  MarqucZa  dc 
Majorada,  680,  <Í9  7. 

D.  Maria  Soares ,  mulh^  de  D.  Joaó 
Fernandes  de  R:ba  dc  Vizdia,  2  ]  2. 
Com  (jucm  calou  (tgunda  vez,  ibic^, 

D,  Aíaria  de  Souja  ,  njuUicr  dc  An- 
tonio 
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tonio  Pinto  da  Fonfeca  ,  Senhor  de 

BaTemaó ,  ^04. 
Z>,  Maria,  de  .ÍOM/rí,  mulher  dc  Vafco 

Fernandes  Coucinho  ,  Marichal  dc 

Portuga! ,  2  90  ,  ;  2  7. 
D.  Maria  de  Soufa ,  mulher  dc  Ma- 
noel Telles  de  Távora,  ^45-. 
J).  Mdria  de  Soufa ,  mulher  de  Pedro 

Gomes  da  Sylva  ,  452, 
D.  Maria  de  Soufa  ^  mulher  de  Dom 

Tello  de  Menezes ,  Senhor  de  Oli- 
veira do  Bairro ,  478. 
D.  Maria  de  Soufa ,  mulher  de  Ayres 

de  Soufa  de  Caltro  ,  590. 
D.  Maria  de  Soufa ,  mulher  dc  Pedro 

Gomes  de  Avelar  ,  251. 
D,  Arfaria  de  Soufa ,  primeira  mulher 

de  Sancho  de  Tovar,  260. 
D, Abaria  de  Soufa  Euangelho ,  fegun- 

da  mulher  de  Luiz  Pegado  dc  Re- 

fende,  ?2  5. 
D,  Maria  de  Scnfa  Soarei  Euavgelho, 

mulher  de  Dio^o  Barbofa  Pereira  , 

D.  Maria  de  Tauora,  mulher  de  An- 
tonio Teixeira  dc  Macedo,  56, 

D.  Maria  de  Tatora ,  mulher  de  An- 
dre de  Quadros,  57  ,  58. 

D.  Maria  de  Ta-vora  ,  CondeíTa  de 
Palma  f  e  depois  de  imanta  Cruz  j 
80. 

Dona  Maria  de  Ta-vora  ^  mulher  de 
Agoftinho  dc  Lafetá  ,  82  ,  p5 , 

D.  Maria  de  Ta'vora ,  Condeíla  de 
Baíto  ,  Sy,  ^63. 

Z>.  Maria  de  Távora ,  mulher  de  D. 
Aííonio  dc  Lencaftrc ,  Commenda- 
dor  mór  ,  9 

D.  Maria  de  Ta-vora  j  mulher  dc  Fi- 
lippe  Lopes  Correa,  262. 

D.  Maria  de  Távora ,  mulher  deFer- 
nanc^o  Oriiz  ,  ^  39, 

D  Maria  de  Teive ,  mulher  de  Fer- 
nando Mirtins  dc  Soufa ,  VllL  Se- 
nhor de  Bayaó  ,198, 


D.  Maria  Telles ,  mulher  de  Jorgé 
Furtado  de  Mendoça  ,  ^  7  ,  5  56. 

D,  Maria  Telles ,  mulher  de  Pedro 
Lopes  dc  Quadros ,  3  57. 

D.Maria  Telles  Coutinho ,  mulher  de 
Lourenço  Pires  de  Távora  ,  Senhor 
do  Morgado  de  Caparica  ,  529, 

D.  Maria  Telles  de  Menezes ,  mulher 
de  Alvaro  Dias  de  Soufa  ,  z66. 
Com  quem  caiou  fegunda  vez, 
ibid. 

D.  Maria  Therefa  de  Albuquerque  ^ 
primeira  mulher  dc  Manoel  dc  Sal- 
danha ,101. 

Dona  Maria  Therefa  Fernandes  dtl 
Campo,  Marqucza  dc  binojareS} 
690. 

D,  Maria  Therefa  Lui\a  Coutinho  , 
mulher  de  Manoel  dc  Soufa  da  Syl- 
va,  505.  Com  quem  caiou  le^^un- 
da  vez ,  506. 

D.  Maria  de  Torres  ,  primeira  mu- 
lher dc  D.  Fernando  de  Portugal , 
Commendador  dc  Oreja  ,  1  59, 

D.  Aíaria  de  Fajconcellos ,  íe gunda 
mulher  de  D.  AfFonIo,  Senhor  de 
Cafcaes,  !• 

D.  Maria  de  Vafconcellos ,  mulher  de 
FrancifcodeMacedo,  114. 

D,  Adiaria  de  Fajconcellos ,  legunda 
mulher  dcD.  Pedro  de  Vafconcel- 
los, Alcaide  mór  de  Vifeu ,  140. 

D.  Miiria  de  Vafconcellos ,  fegunda 
mulher  dc  D.  Alvaro  Pereira ,  3  57. 

A  Maria  de  Fafconcellos ,  mulher  de 
Diogo  dc  Soufa  de  Valconcellos , 
407 , 409. 

D.  Maria  da  Feiga ,  fegunda  mulher 
de  Sancho  de  Tovar,  340, 

D.  Abaria  de  Felajco ,  CondeíTa  de 
la  Fuente,  a  fua  aicendencia ,  68$. 

D,  Maria  Ftãoria  de  Lima  ,  mulher 
de  Chriftovaó  de  Soufa  Coutinho, 
XI.  Senhor  de  Bayaó,  90  ,  ?oi. 

D,  Maria  Fiíloria  de  Felajco ,  iV* 
Gondeífà  dc  Salvaterra ,  168. 

D.  AU' 
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D.  Maria  Filhe^as ,  mulher  de  Dom 
Diogo  de  Portugal,  i6t. 

D.  Maria  de  Fúkena ,  mulher  dc  An- 
tonioCorrea  Baharem ,  57. 

D.  Maria  de  Filhena ,  mulher  Je  Pe- 
dro Jaquesde  Mígalhaens ,  jp. 

D.  Maria  de  Filhena ,  CondeíTa  da 
Oftanheira  ,  76  ,  1^8. 

Dona  Maria  de  Filhem  i  mulher  dc 
Agoftinho  de  Lafetá  ,  5)7  ,  54?. 

D.Maria  de  Filhena,  mulher  de  Gon- 
çalo Vaz  Pinto  de  Soufa  ,  7,0 J, 

D  Arfaria  de  Filhena ,  mulher  dc  D. 
Carlos  de  Noronha  >  ^  i  1. 

2)  Maria  de  Filhena  ,  mulher  de  Lou- 
renço da  Sylva  ,  IX.  Senhor  de  Va- 
gos ,  525. 

Do7ia  Mana  da  FiÇvacaô ,  Religiofa 
da  Annunciàda  ,  penitenciada  pelo 
Santo  OfHcio ,  e  porque  culpas  , 
468. 

V.Maria  de  Ulboa  ,  CondeíTa  de  Ma- 
rial\/a  ,519. 

D.  Maria  Xavier  de  Hoher.loe  e  Li- 
ma  ,  VifcondelTa  dc  Villa-Nova  da 
Cerveira  ,12^. 

D.  Maria  de  Zano^uera  ,  mulher  de 
D.  Antonio  de  Caktayud  ,  Vil.  íie- 
nhor  deProvcncio,  \6i 

Marial-va  ,  (  Condes  de  )  ^  2  7  ,  c  feg. 

D.  Marianna  de  Bracamonte  ,  Con- 
deíTa de  Alcudia,  597. 

D,  Aíarimna  Cabral ,  mulher  dc  San- 
cho Dias  dc  Saldanha  ,581. 

Dona  Marianna  de  djiroj  fegunda 
Marqueza  de  Arronches  ,  555, 
567. 

V.  Marianna  de  C afiro  t  CondeíTa  de 
Atouguia ,  24. 

D,  Marianna  de  Cafiro  ,  CondeíTa  de 
AbranteSi  5  54.  Com  quem  havia 
(ido  caiada  ,  ibid. 

I>.  Marianna  Coutinho  ,  mulher  dc 
D.  Filippe  Lobo  ,  ?  ^  5  j  556. 

D.  Marianna  Duque  de  GujriuS ,  mu- 
lher dt  D.  D(0f;0  Píchcco  )  I  9 

Dt  Marianna  Henriques  de  FelafcOf 
Tom.  XU. 


CondeíTa  de  Torres- Vedras ,  5  p8. 
D,  Tlfarianna  de  Jlfendoca  ,  filha  dos 

terceiros  Conacs  de  V  lila-tlor  ,  o 

feu  cafamento ,  69. 
D,  Aíarianna  de  Menezes ,  mulher  de 

Joaó  Rodrigues  Pcrc  ira  ,  4c  5. 
D.  Aíarianna  de  Afenc%es  ,  ícgunda 

muihcr  dc  PanuiciO  ferreira  de 

Távora  j  4I9. 
D.  Aíarianna  de  Nurotiha  ,  mulher 

de  Fernando  de  Lima  Brandão  1 

470. 

D.  Aíarianna  de  Ncnnha ,  mulher  de 

Pedro  de  Soufa  de  C<=llro  ,  Com- 

mendador  de  K  o  Mayor  ,  589. 
D.  Marianna  Piilhares  ,  n  ulhcr  dc 

Jacintho  de  IVia^^aihatns ,  4  l  8. 
D. Aíarianna  Ribeiro.,  mu!i,er  c!e  Ruy 

Lourenço  de  Távora ,  Comnienda- 

dor  de  Rcfoyos ,  i  co. 
D*  Aíarianna  de  Sampayo ,  mulher 

de  Diogo  de  Mello  Cogommho, 

49. 

D.  Aíarianna  daSyHa,  mulher  de 
Luiz  Gonçalves  da  Camtra  ,  450. 

D.  Maiianna  da  Syi-veira ,  mulher  de 
D.  Joaó  Henriques ,  Senhor  de  Bar- 
bacena j  443.  Com  quem  calou 
fegunda  vez,  ibid.  e  448. 

D.  Aíarianna  de  Soufa ,  legunda  Mar- 
queza  de  Arronches  ,  555,  s'')  7. 

D,  Aíarianna  de  Soufa  de  Caftelh- 
branco  y  prirreira  mulher  de  Anto- 
nio Vaz  de  Caftcllobranco  ,  ^ÍO. 

D,  Marianna  de  Soufa  de  Sampayo  j 
mulher  dc  Garcia  /í,fíonlo  dt  fccja, 
449. 

D.  Marianna  de  Ta-vora ,  CondeíTa 

de  Atalaya ,  95-. 
D.  Marianna  de  Fafconcellos ,  mulher 

dc  Dom  Manoel  Kol.tn  d,;  Moura , 

487. 

D,  Marina  ,  ou  El-vira  ,  muíl  er  de 
Martim  Pires  dc  Aguiar  ,2^5. 

Dt  Marina  Suares  ie  ft^ueiroa ,  mu- 
lher dc  D.  Antonio  •  tionio  de  So-- 
fa,65l.  A  luà  Arvore,  65  3. 
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D,M''.rth4  de  Vilhena  y  CondelTa  de 

S.  Joaõ  ,  78  ,  79. 
Jldartm  Affonfo  ,  tilho  delRcy  D.  Af- 

tonfo  111.  o  feu  cafamento  ,  245'. 
Maríirit  Jjfhifo ,  filho  deIRcy  D.  Af- 

fonfo  IX.  de  Lcaó ,  com  quem  ca* 

fou  ,  2  ;7. 
Jl^fíinhn  Afjv'ifo  de  Ataíde ,  filho  dos 

IV.  Condes  de  Atouy;uia  ,  acçaõ  ge- 

rerofa,  que  apomou  em  feu  teiU- 

mento ,  2  ç. 
Martim  A\f'onfo  ãe  Beja  ,  Senhor  de 

Anciaens ,  45 o. 
Martim  Afonfo  de  Cor  do  vã.  >  6  l  7. 
Jlíarúm  Afonfo  de  Mello  ,428, 

Jtíanim  Ajfonfo  de  Oliveira,  X.S:- 
nhor  do  Morgado  de  <  )Iiveira  ,  77, 

Jífanim  Ajfonfo  de  Sonfa,  Senhor  dc 
GouvSí  ,411, 

Jldartim  Ajfonfo  dc  Soufa  Lobo ,  Có- 
nego da  Bafilica  de  Santa  Maria  , 
54- 

Jl  fartim  Alotifo  de  Cordo-va  ,  (54 1 , 
642. 

Marmi  Atitomo  de  Mello ,  IV,  Con- 
de S.Lourenço  ,122. 

D,  Aíartim  de  Cíúiedo  e  SiS-vedra , 
Senhor  de  Cordovilha  ,  67(5. 

Jlfartim  Correa  da  Syl-v.t ,  .Senhor  da 
Torre  da  Murta  ,  o  feu  cafamenro  , 
29.  Sua  fuccelTaó,  ^o. 

Mxrtim  Correa  da  Syl-va.  ,  Alcaide 
mór  de  Tavira  ,  580  ,581. 

Martini  Fernandes  de  Cordo-va ,6^1, 
Outro  ,6^2. 

D.  Aíartim  deGufmaoy  6il, 

JlJartim  Lopes  Lobo  ^  o  feu  cafamen- 
to ,  9p. 

Martini  Peres  de  Sa-vedra  ,  <?  i  í. 
Alanim  Pires  de  Aguiar ,  Progenitor 

dos  Alcaforados,  2^5:. 
Martmi  Qjieimado  Lobo ,  479. 
Jl</a<tim  de  Tai^ora  de  Noronha^  242. 
D.  Martim  Zeron ,  o  feu  cafamento , 

Vom  Martinho  de  Alarcão ,  Alcaide 


mór  de  Torres- Vedras ,  5  85,  5  9  ç  • 
D.  Martiiiho  Mafcartiihas  ,  11.  Con- 
de dc  Santa  Cruz,  78,511  ,  ^91. 
Aíafcareíihas.    Senhores  dc  Lavre , 
?  84 ,  e  feg.  Condes  de  Santa  Cruz, 
,  e  fcg. 

Afathias  de  Albuquerque  ,  I.  Conde 
Alegrete  ,  582. 

/Aathias  de  AUgalhaem  ,  Arcediago 
da  Sc  de  Braga  ,  4  J  6. 

Aíatofmhos  (  Conde  de  )  Francifco  de 
Sá  de  Menezes  %  6  5. 

D,  Adeciíi  Mafcarenhas ,  mulher  dc 
Bernardim  de  Távora  ,255. 

D.  Adeci/t  de  Aferidora  ,  CondcíTa  da 
Ribeira  ,  5^54. 

D.  Af.'cia  de  Meneies ,  Condeíía  do 
Redondo ,  ^  79. 

D.  Mecia  de  Soufa  ,  mulher  de  Chrif» 
tovaõ  Panioja  de  Aimcida,  5^, 
Com  quem.  havia  fido  cafada  ,  ihid. 

D,  Aíecia  de  Soufa  ,  mulher  dc  Dio- 
go de  Tovar ,  ^42. 

D.  Afecta  de  Souja  ,  fegunda  mulher 
de  joaó  de  Meilo  ,  Akaidc  mór  dc 
Serpa  ,  442, 

D.  Alecia  de  Soufa  ,  mulher  de  Fer- 
nando de  Magalhaens ,  45O. 

D.Afecia  de  Fillafwva  ,  íegunda  mu- 
lher de  ];iaó  Lobo  Freire  ,  ?  2. 

Dona  Mecia  de  Vilhena ,  mulher  de 
Chriftovaó  de  Mello  ,  ^67. 

D.  Aíscia  de  Vilhena  ,  Condeíía  de 
Miranda  ,  506  ,  524.  Aíua  Arvo- 
re ,  527. 

Afejor.tda  (  Marqueses  de  )  6ço ,  e 
fcg.  697. 

Mello.  Porteiros  mores,  ^f)^  ,  ^6a, 
Sírnhores  de  Mello,  4^4,  e  feg. 
Commendadorcs  da  Faxa  ,  4?S« 
Senhores  de  Barbíccna  ,515* 

Aíellos  Cogominhos  ,  48  ,  e  feg. 

D.  Aíem  Garcia  de  Soufa ,  259,245, 

V.  Afem  Mom\  de  Riba  de  Domo  ^ 

2^2. 

^/t»j  Rodrigues  de  Refoycs ,  Senhor 
de  Sarzedas  ,  290  ,    309.  tn» 
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que  tempo  viveo  j  510.  Outro  1 
ibid.  e  ^  I 

D,  Mem  Soares.  Contenda  qje  teve 
com  o  Conde  D.  Nichi^uiçoy  ,  e 
tyrannia  ,  quedeilá  relulto'i ,  zi6, 

D.  Mem  negas  de  So-ifa ,  VIU.  Se- 
nhor da  Gaia  de  Souia  ,  2  ?  O.  Ecn 
que  tempo  viveo  ,  ibid.  Seu  cafa- 
mento  ,2^1.  Sua  íuccelTaó  ,  2  J  2. 

D,  Mendo  Gou<^dl-i/es  de  Snufa  ,  fcu 
ca  (amento  ,  e  ( ucceríaó  5  2  7, 

Afeado  Heri\,  quen  tr»  ,  49  I. 

Z).  Afiado  de  Soufa ,  (O  Conde)  feu 
caUmento  ,  e  fuccenaô  52^5:, 

Jlfendo^a.  Marquezes  de  Canhete  , 
Senh  >re3  de  Moron,  555, 

Mcudocas  Furtados  , 

Mcne\es.  Condes  de  Vianna ,  Barcel- 
los ,  e  Ourem  ,  i  ^.  Senhores  de 
Albuquerque ,  601, 

Mefa.  A  lg  . imas  pelToas  defte  appelH- 
do,  ()4ç' ,  /^45. 

MiJquittHa  CG')ndede)  D.  Noutcl 
d;  C^dr-i  ,111. 

D.  MíchaeVa  de  Bracavwntej  Con- 
detía  de  ia  Puebla  ,  ^97. 

S.  Âíiguel  (Conde de")  Francifco Bo- 
telho, o  (eu  cafamento ,  27. 

S,  Migítel.  (  Ilha  de  )  Por  quem  fcy 
defcuberta  ,  e  cm  que  anno  ,  4<5o. 

D.  Miguel ,  (  O  Senhor  )  feu  cafa- 
menfo,  567, 

D.  Miguel  de  Almeida  ^  IV.  Conde 
de  Abrantes »  5  ^  4. 

Mignel  Al-varo  Pinto  d*  Fonfeca  f 
?07. 

Miguel  de  Ataíde  Corte-Real  e  Riba' 
deueira ,  Cónego  da  Sé  do  Algar- 
ve, de  quem  he  filho  ,  5-4. 

Dom  Aitgnel  de  Carxrajal  e  Mexia  , 
III.  Marquez  de  Jodar,  166. 

D. Miguel  de  Capo ,  Bifpo  de  Vifea, 
8(5. 

Miguel  LuIt^  da  Sylva  de  Ataíde  ^ 

Mgnel  ds  Moura ,  com  quem  cafou, 
462» 


D.  Miguel  de  Noronha  ,  IV.  Conde 

de  Linhares ,  1  40. 
D.  Aiignel  de  Normhd  ,Commenda« 

dor  de  Ohihas ,  ?  5  5. 
Dom  Miguel  Pereira ^  7,  $6,  Outro, 

D.  Miguel  de  Portugal ,  VI.  Conds 
de  Vimiofo,  8cí ,  ^82. 

Miguel  de  Quadros ,  o  fcu  cafamen- 
to, 58. 

Miguel  de  Soufa  Ribeiro  ,419. 

D.  Aíiguel  de  Urfua^  II.  Conde  de 
Xerena ,  <Í2  5. 

Mo^o  Fidalgo.  Antiguidade  defte  fo- 
ro ,  490. 

Mogadouro  i  (Senhores  do)  55  ,  e 
íep.  76,  efe 

MoUelos ,  (  Senhores  da  Honra  de  ) 
?40,e  fcg. 

Adontal-vo,  (  Senhores  de  )í5  5  7. 

Dona  Mor  Gon^alx-es ,  mulher  de  Af- 
fonfo  Lopes  liiyaó  ,2^7. 

Mordomj  mór.  Antiguidade  defte  of* 
ficio  ,  49 1  ,  e  Icg. 

Mi^fteiro.  O  de  S^nta  Maria  de  Pcm» 
beiro ,  fua  antiguidade  ,  e  fundia 
çaó  ,  228,  O  de  Grijó  por  quem 
foy  fundado  ,  269.  O  de  NolTa 
Senhora  da  Alíumpçaô  t  a  Villa  de 
Moura,  quando,  c  por  quem  foy 
fundado ,  4.6  ^. 

Moura.  Alguns  Fidalgos  defte  app?I- 
lido,  ;47.  Marquezes  de  Caftcllc" 
Rodrigo ,  ibid.  e  fcg. 

Murta  y  (  Senhores  da  Torre  da)  íp, 
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Om  Naresjofeph  de  Quhihoncff 
Marquez  de  Lorenz..na  ,6^7., 
Naxera  (  Duques  dc  )  1  8  i , 
D.  Nrhiguiroy  ,  de  quem  era  fiiho  , 
2z6.  Ceitbrc  contenda,  que  reve 
com  o  Conde  D.  Mem  Soares ,  3 
tyrannia  que  dcIU  refultou  ,  J  27. 
Nicolito  de  Aiello  da  Sjl-va ,  4^ 
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J^icolao  (ie  Siqueira,  o  fcu  cafamcn» 
to ,  c  fucctllaó  ,  262, 

NicoLiO  deSotifat  Capitão  doCaftel- 
lo  Real  do  JVlogador ,  48 Outro, 
Commendador  dc  íianta  Mana  ds 
Monçaó  ,  485. 

]Sobo4.  Senhores  de  Ma2cda  ,  60 1. 

Nogueira.  Algumas  peíloas  defte  ap- 
relido )  5  1 

NoirniOfit,  (  Baroensdc)  120. 

L>.  NoHtd  de  Capo  ,  11.  Conde  de 
Melquircila  ,12  1. 

D.  Ntítio  yll^ares  Pereira ,  (  o  Con- 
deftavtl)  j  I  o,  Carta  que  eícrevco 
ao  Infante  D.  Diniz ,  querendo  en- 
trar em  Portugal  com  o  titulo  de 
Rey,  156.  Quanto  era  temido  o 
feu  nome  dos  Caftelhanos,  157. 

Nuno  da  CiDíha  ,  Senhor  do  Morga- 
do de  Refoyos ,  2  5 ,  2     Outros , 

?  I  '  »  ?  «2. 

iV«»o  Goíi^al-ves  de  Lara ,  o  fcu  cafa- 
mento,  240. 

Nuno  Gafpar  de  T alvora ,  com  quem 
cafou,  7  í. 

A  Nuno  Manoel ,  Senhor  dc  Atalaya, 
72.  Outro,  ic6. 

V,  Nuno  A^ajcarenhas  j  Commcnàz- 
dor  de  Almodôvar,  51,  ?4.  Ou- 
tro ,  Senhor  de  Palma ,  ?<5. 

Nuno  de  A<fendoça ,  o  fcu  cafamento, 

D,  Nuno  Peres  de  Gujmao  ,  o  Bom , 
com  quem  cafou  ,2^8. 

Nuno  Fa\de  Soufa,  o  fcu  cafamen- 
to ,  clucctfr<iõ,  253, 

O 

OCta-vio  Lafetá ,  com  quem  ca- 
iou ,  545. 

Oreja  ,  (  Commendadorcs  dc) 
I  cíeg. 
Orúx  Algumas  peffoas  dcílc  appclli- 
do,  J?i> ,  540,  545. 
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CJ^  /íyo  Pires  (  Senhor  do  Morga- 

X"^  do  de  )  Manoel  da  Cunha  ,  5  o. 
Palr}tella ,  (  Alcaides  mórcs  de  ) 
141  ,  c  Icg. 

Pancas ,  (  Senhores  de  )  50  ,  e  feg. 

Panojaiy  que  terra  era,  e  em  que  Ti- 
tio ,  22  ^. 

Pantaleaõ  ferreira  de  T a-vora ,  o  fcu 
cafamento,  419. 

Pantaleaõ  de  Sá  de  Mene\es  »  filho 
dos  ll.  Condes  de  Penaguião  ,  foy 
degollado  cm  Londres  ,  e  porque 
motivo ,  27. 

Paredes ,  (  Condes  dc  )  donde  proce- 
dem, 171. 

D.  Pajcvelta  Lucrécia ,  primeira  mu- 
lher de  Chrihovaó  tíc  Mello  ,  Go- 
vernador da  índia  ,258. 

Patriarca.  Vide  D,  7  howás  de  Al- 
meida. 

D.  Paula  Maria  de  Alcai^oia  ,  mu- 
lher de  Antonio  de  Balto  Pereira  , 

D,  Paula  de  Portugal ,  mulher  dc  D. 

]oaó  de  Almeida  ,  407. 
Do7ia  Paula  de  T'úhena ,  mulher  de 

Chriltovaó  de  Brito  ,  6  2. 
Paulo  de  Cari/alho ,  Cónego  da  Santa 

Igreja  Patriarcal,  146. 
D.  Pedro.  (Conde)  fcquivocaçaõ  que 

teve  fobre  a  mulhtr  de  Dom  Ajem 

Viegas  dc  Sou(a  >  2  :j  1. 
D,  Pedro  /íffonfo  de  Soufa  ,222.  Seu 

Elogio,  5P7.  Seu  cafamento,  598. 

Que  filhos  teve  ,  599. 
Pedro  de  Alcai^oxa  ,  Commendador 

da  Idanha  ,  470. 
Pedro  de  Alca^o-va  de  Vafconcellos  y 

Senhor  dt  b'guciró,  408. 
D.  Pedro  de  Almeida ,  Alcaide  mór  de 

Torres-Novas ,  5  78.  Outro, 407. 
D.  Pedro  Al-xares  da  Cunha,  Trin- 
chante da  Caia  Ktal ,  o  icu  caia- 

mento ,  51. 
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IK  Pedro  Álvares  Oforiot  IV.  Mar- 
quez de  Aftorga  ,  4ç;. 

D.  Pedro  Annes  de  Alvim ,  Senhor  de 
Portel ,  24^, 

Pedro  Annes  do  Canto ,  com  quem  ca- 
iou ,  42 

D.Pedro  Antonio  de  Noronha 1 1.  Mar- 
quez de  Ang<ja  ,552. 

Dom  Pedro  Anal  da  Sylua  BaT^n^ 
Marquez  dei  Vifo  5654. 

Pedro  BeraJiigHí ,  Senhor  de  Alpera  , 
íeu  cafamcnco  ,  c  luccellao  ,  1 6  !• 

Pedro  de  Caftilho >  com  quem  calou, 
40 ,  64. 

D.  Pedro  de  Cea  ,  Vinte  e  quatro  de 

Cordova  ,617. 
Pedro  Cefar  de  Aíenei^s  ,  Commen- 

dador  de  Minhotacs  ,  45^5. 
P.  Pedro  Coutinho  ,  Alcaide  mór  de 

Santarém  ,  ?  8  ^. 
D,  Pedro  Felix  da  Syl-va  Menex^s  è 

Padúha  ,  XII.  Conde  de  Cifuentes , 

6^2. 

Pedro  Fernandes  de  Cordo-va,  (Í2  S. 

Pedro  Fernandes  de  Aíeja  ,  IX.  Se- 
nhor dei  Chanciiler  >  6  ^o. 

Pedro  Gomes  de  Abreu,  111.  Senhor  de 
Regalados,  427.  Outro,  V.  Se- 
nhor de  Regalados,  42 p. 

Pedro  Gomes  de  Azielar  ,  feu  cafa- 
mento  ,  e  fucceíTjó  ,251. 

Pedro  Gomes  da  Syl^a ,  Alcaide  mór 
de  Campo«Mayor  ,4^2. 

Pedro  Gon^aliies  CHrntello ,  I.  Senhor 
do  Guardaó  ,  ^  i  o  ,  512. 

D.Pedro  Gonçali/ei  de  Aíendoça,  o 
feu  cafamento  ,19?. 

Pedro  Guedes ,  Vlíl.  Senhor  de  Mur- 
ça ,  o  íeu  cafamento ,  256,  511. 
Outro ,  ibid. 

Dom  Pedro  Jacintho  de  Nar^vaes ,  I. 
Conde  de  Bubadiíha  ,  616. 

Pedro  Jaqnes  de  Magalhaens ,  1.  Vif- 
tonde  de  Fonte  Arcada ,  o  (eu  ca- 
famento ,  59.  O  que  obrou  etn 
Cartigtna  com  o  Conde  ue  Caítel- 
lo-Mclhor,  ibid.  E.n  que  baullias 
Tom.  XII, 


fe  achou  ,  60I  Quando  faleceo  1 
61.  Que  filhos  teve,  ibid.  Vide 
pas;.  ?44- 

D.  Pedro  Jofeph  de  Mello ,  Governa- 
dor do  Maranhão,  2  58, 

P<fdro  Znyine  ,  Commendador  do 
Lumiar ,  ^  ^o. 

D,  Pedro  LobOf  ^4^)  ,472. 

Pedro  Lourenco  de  Taziora  ,  Cónego 
da  anriga  Sé  de  Lisboa  ,  qur  letrei- 
ro mandou  pôr  na  Capella  de  S.  Se- 
baftiaó  ,  e  o  que  continha ,  8.  Ou- 
tro, Prelado  de  Thomar,  <?  I.  Ou- 
tro ,  çç. 

D.  Ptdro  Lui\de  /íVfrfò ,  Senhor  de 
Valverde ,  &c.  645. 

D.  Pedro  Aíafcarenhas  i  i^ç, 

Pedro  de  Aísllo  ,  o  do  Pucw  o  ,4^4. 
Porque  lhe  chamarão  allim  ,  ibid. 
Outro  ,  Senhor  de  Póvcs ,  4  ^'  •  • 

D.  Pedro  de  MeneT^s ,  SI.  Conde  de 
Vianna  ,  295.  Outro,  Conut  de 
Cantanhede,  ^í^j.  Outro,  ?7í). 
Oufo  ,  Senhor  do  Prazo  dc  Alca- 
nhoens ,  ç8 

Pedro  de  Mefquita  ,  Governador  de 
Arzilla  ,261. 

Pedro  Munho\de  Torres ,  <Ç44. 

D,  Pedro  Orti\y  Senhor  dc  Valencia- 
na ,  610. 

Dom  Pedro  de  Portugal ,  Senhor  de 
Coln^enarejo  ,  I  5S ,  I  9  I.  Porque 
razaó  fe  chamou  Int;n'e  ,  ibid. 

D.  Pedro  de  Qhifitanaduefihas  rúhe» 
gas ,  o  íeu  talamerto  ,  í  9 

Pedro  Rodrigues  Pereira  ,^14. 

Pedro  Severim  de  Noronha  ,  Secreta- 
rio das  Mercê:),  o  leu  caiamcnio, 
121. 

Pedro  da  Sjl-va  ds  Min;7^it  408, 
Outro,  419. 

D.  Pedro  da  Sylxa  e  Ribeira  ,  o  feu 
calamento  ,  e  fucctllao,  192. 

Pedro  Soares  de  Soufa  ,  Capicaó  da 
fina  de  Santa  Maru,  460. 

Pedro  de  So.xja  ,  Sem.or  dc  Berin- 
gel, o  íeu  caiamento  ,  4f.  Oj- 


Index 


tro ,  Commendador  da  Alcaçova  de 
Santarém,  ^76. 

Pedro  de  Soufa  de  Car-valho ,  Com» 
mendador  dc  Sanu  Mana  de  Mon- 
ção j  486. 

Pidro  de  Soufa  de  CaflellobrancOy  Xlí. 
Senhcr  do  Guardaó  ,  ^10,^25. 

Pedro  de  Souja  de  C  afiro  ,  Com  men- 
dador de  Rk-Mayor,  587  ,  585;, 

Pedro  deSoufu  Falcão  ,  454. 

Pedro  de  Soufa  Ribeiro ,  Alcaide  mór 
do  Pombal  j  4 '  4. 

Pedro  de  Soufa  da  Syl-vd ,  o  fcu  cafa- 
mento ,  40. 

Pedro  Taxarei  ,  Alcaide  mór  de  Por- 
talegre, 2iÇ2.  Outro,  2  55'. 

Pedro  de  Torvar  ,  Senhor  da  Honra 
de  Mollelos ,  ?4i. 

Pedro  Va\da  Cunha,  Eftribeiro  mò? 
delRey  D.  Joaó  III.  ,  499. 

Pedro  Fax  de  Siqueira  ,  Senhor  da 
Torre  de  Palma  ,  4^2. 

D.  Pedro  FenegaSi  Vi  11.  Senhor  de 
Luque  ,  <5  ?  5.  Outros  ,6^6,6^7, 

D.  Fedro  Fefiegas  de  los  Ktos ,  6 1 8. 

Pedro  Fieira  da  Syl-va ,  1 4  5  ,  1 44  > 
?  18,451. 

Penaguião  (  Conde  de  )  Francifco  de 
Sá  de  Menezes  ,  26.  Joaó  Rodri- 
guf  s  de  Sá  ,  ibid. 

PenelU^  (  Conde  de)  D.  Affonfo  de 
Varcoiicellos  c  Menezes,  12  ,  15. 
D.  joaó  de  Vafconíeilos  ,  lO?. 

Pereira.  Algumas  peííoas  deite  appel- 
lido  ,  ^  Ç  ? ,  e  fe  g.  Senhores  de  Ca- 
beceiras de  Bafto  ,  412  5  c  feg. 
Commendadores  do  Pinheiro,  535, 

Pejle  ,  ateada  em  Li>boa  ,  4.2Í). 

1).  Petrcnúha  ^ofefa  de  Abret4 ,  mu- 
lher uc  Scbattiaó  Soares  de  Soufa 
t.uangelho,  525. 

Ponce  de  Leaô.  Alguns  Fidalgos  defte 
appellido  ,659. 

Porteiros  mores ,  ?  ^7  j  ?  <í8. 

Portocarrero,  Alguns  Fidalgos  dcfle 
apptilido ,  I 

Provcricioy  (Senhores de) 


Puer  Fidélis ,  que  foro  era  antlgamcr> 
tc,45>i  ,4íí2. 


Q 


Uinhones.  Alguns  Fidalgos  defte 
<^appellido,  697. 

Qjimtanaduenhas  (  D.  Pedro  de} 
oicu  caía  memo,  i^j. 


R 


jn  Aí^oínt ,  ou  Comedor  ias  de  Grijó' y. 
/V  da-fe  delias  larga  noticia ,  266, 
e  feg.  Quando  íe  extinguirão^ 
2  7(^. 

Sáinbla,  (  Marqucíes     Ia  )  (Í24. 

J{eal  (  II.  Conde  de  )  U.  Lujz  de  Ca- 
latayud ,  162. 

Redondo ,  (  Condes  do  )  ;  77  ,  e  feg» 

líejoycs.  Algumas  peíToàs  defte  appel- 
li  o  .  3C9  ,  c  feg. 

ReymaÕ  Pereira  de  Lac;rda,^6,  Ou- 
tro, 47. 

Eeií^aõ.  (  Cafa  da  )  A  do  Porto  por 
queçn  foy  edificada  ,  Ç  ?  2 . 

Rcfende  (  Andre  de  )  Coníulta  a  Ma- 
noel de  Soufa  ,  c  íobrc  que  mate» 
ria  ,501. 

Rio  Grande  (  Conde  do  )  Lopo  Fur- 
tado de  Mendoça  ,  2, 9. 

D.  Rita  Jofefa  da  Cofia  y  mulher  dc 
I).  Koiripo  de  Noronha  ,51. 

Roberto  Gardner,  Sacrilégio  q«c  com- 
mctteo  na  Capella  Real ,  I  jo, 

Rebora.  Palavra  amiga  ,  o  que  ílgnifi- 
cava  ,  276. 

D.  Rodrigo  Jjfonfo  de  Sot^fa  ,Ser]hot 
de  Anayolos  ,  c  Pavia  ,  2  2  2  ,  24Í. 
O  íeu  cafamento ,  247.  Que  filhos 
teve  ,  248. 

Rodrigo  de  y!7^x>edo  de  Sá  Coutinho , 
XSI.  Senhor  de  S.  Joaó  de  Rey, 
41 1. 

A  Rodrigo  de  Cabrera » <5  j  2 . 

D.  RO' 


das  coufaí  notáveis* 


D,  Rodrigo  da  Camera ,  III.  Conde  de 
Villa-Franca  t 

D.  Rodrigo  de  Cajiafiheda ,  Senhor  de 
Ormaz  ,191. 

D.  Rodrigo  de  Cajlr3  ,  Senhor  de  Va- 
IKelhas,  ?7<. 

D.Rodrigo  de  C afiro  de  Mranda ,  Se- 
nhor de  Meíquitilla  ,  48. 

D,  Rodrigo  dei  Corral  Pmce  de  Leaôj 
Vinte  e  q  litr.)  Je  Cordova  ,  6  r  2, 

D.Rodrigo  da  Cofia  ,  Vicc-Key  da  ín- 
dia, ?(íí>. 

Rodrigo  de  Figueiroa  e  Mefa ,  '^ç  2. 

D.  Rodrigo  de  Lacerda  Ad/ífia ,  VI. 
Senhor  de  la  Vega  ,  e  Armifo,  629. 

2>.  Rodrigo  Lobo  ,  VI.  Senhor  de  Sar- 
ar' zcdaJ  ,  í 

X>.  Rodrigo  Mendei  de  Soufa  j  que 
filhos  teve ,  «58, 

D  Rodrigo  de  A^fendoqa  Canwiha  &c, 
Marquez  de  Monroy  ,  e  de  Cufano, 
iS^.  O  fea cafamento  ,  I  87. 

Rodrigo  de  Miranda ,  Copeiro  mór  do 
Infante  Cardeal  ,  485. 

D.  Rodrigo  de  Noronha ,  fcu  cafamen- 
to ,  e  íucceiLó  , 

D,  Rodrigo  de  Soufa,  com  quem  ca- 
iou ,  I  ;  8,  Outro ,  Capitaó  de  Al- 
CJcere  ,574:. 

X).  Rodrigo  Venegas ,  X.  Senhor  de 
Luque  ,  <í  ^  ç^. 

Ro(]-te  de  Aiello ,  4(í(f. 

D.  Rofa  Maria  Aíanoel  de  Almada^ 
fecunda  mulher  de  D.  Chriitovaó 
de  Mello  >  2  ^0. 

Rny  Borges ,  4 ;  5. 

Ruy  Dias  de  Âze-vedo  ,48?, 

Rr<y  Dias  Cabral,  ^77. 

Ruy  Dt.is  Pereira  de  Lacerda ,  o  fcu 
cafamenro,  45,  Sua  fucceíTaó  , 46, 
Ojtro  ,47. 

Ruy  Dias  de  Soufa ,  f  7  Outro  cha- 
mado o  Cid  ,  574  ,  Ç90. 

Ruy  Fernandes  de  Almada ,  ?  5;. 

Ruy  Fermu  ies  de  Siqueira  ,  4ó(5. 

Ruy  Goviis  de  Axeuedo  ,  Altiidc  mór 
de  Alcriquer,  440t 


Ruy  Gonçal-ves  da  Camera ,  Tll.  Capi- 
tão da~  Ilha  de  S.  Miguel  ,  ^6z, 
Outro ,  V.  Capitaó  da  melma  iJha, 
e  I  Conde  de  Villa-Franca ,  ;64) 
^80. 

Ruy  Go»çalT;es  de  Siqueira ,  Capitaó 
de  Maluco  ,  o  feu  cafamento  ,  260, 

Ruy  Gotj^alues  de  Soufa ,  2  50,  Que 
filhos  leve  ,251. 

Ruy  Lopes  Coutinho  ,  529,  ?s8» 
:572.  Outro  ,  ?(5o. 

Ruy  Lopes  de  Sampayo  ,  Senhor  de 
Anciacns,  449. 

Ruy  Lourenço  Ra-vafco  ,4^2. 

Ruy  Lourenço  de  Ta-vora  ,  Rcpoíleiro 
^^^i55i77*  Outro  Vice-Rey  d* 
índia  ,  feu  cafamento ,  e  fucceítaó  , 
80,81  ,  354.  Outros ,  87  ,  9  í  , 
1 00 

Ruy  Mendes  de  Vafconcellos ,  Senhor 
de  Figueiró,  rcfcrem-fe  fuas  acções 
politicas,  e  milirares,  400,  e  fcg» 
Outro,  407.  Outro,  S.  Conde  dc 
C=.ftello-Melhor,4C9,  410. 

Ruy  de  Aíonr.t  Aíanoel ,  fcu  cafamen- 
to ,  e  fucceííao ,  <Ç  ;  ,  46  Outro  y 
Prelado  da  Sania  Igreja  de  Lisboa  , 
472. 

Ruy  Pereira  de  Aíiranda  ,  Senhor  de 
Carvalhaes  ,571. 

Ruy  Pires  de  Ta-vora  ,  Repofteiro 
mór  ,  9^.  Seu  caíamento,  e  fuc- 
ceíTaó,  94,  77. 

R:íy  Fires  da  Veiga ,  Senhor  de  Ca- 
ravanhâ  ,  ^  l  l  ,  4t;6  ,  457. 

Ruy  de  Soufa  j  Alcaide  mór  de  Mar- 
vão ,  249.  Seu  caíamento  ,  c  fuc- 
criTaó  ,2^0. 

Ruy  de  Soufa  Curut;Uo  ,  í'f.  Srnhcvr 
doGuarÍJÓ  ,  ?  I  3.  OiHro  ,  V.  Se- 
nhor do  Gaardaó  ,  ?  i 

Ruy  de  Soufa  Pinto  ^  Alcaide  mór  de 
Monte-A'ei^re  ,  4?  9« 

Ruy  Telles  de  AhneifS ,  4 '4. 

Ruy  Vd\  de  Siqueira  ,  o  leu  cafamen- 
to, e  IuccíÍIjÓ ,  260. 

Ruy  Fafques  de  Fawyas,  filho  dc  D, 

Vafco 


Ljdex 


Vafco  Mendes  de  Soufa  3  que  filhos 

teve  ,2^7. 
Ri<y  Vafqu€i  de  Refoyos ,  511. 
Huy  Fafqnes  Ribeiro  de  Fafconcellos , 

3P9.  Vide  a  pag.  j, 
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f^J,  Condes  de  Penaguião,  Senho- 
l3  res  de  Sever,  f^f. 

Sacrilégio.  O  que  na  Capella  Real 
commetteo  Roberto  Gardner,  i  ^o. 
Saldanha.  Commendadores  de  Cafe- 

vel,99,ereg. 
Salvaterra  f  (Condes  de)  160. 
Sampayo,    Senhores  de  Villa-Flor  , 

D,  Sancha  Gomes ,  mulher  do  Conde 
D.  Nuno  de Ccllanova  ,  2tç, 

Sancho  Dias  de  Saldanha ,  ySo. 

Sancho  de  Faria  ,  o  feu  caíamento  , 
141. 

Sancho  Garc(\  daSyl'va,  488. 

D.  Sancho  de  Lacerda ,  !•  Marquez  de 

Laguna ,  f  07. 
Sancho  de  Toz/ar ,  o  feu  cafamento , 

260 ,  540. 
Santaella  ,  (  Marquczes  de)  66^ , 

664.. 

Sar\edas ,  (  Senhores  de)  ?  10  ,  e  fcg. 

Savedra,  Senhores  dc  Cjftellar ,  e  ou- 
tros ,659,68;. 

Z>.  Sebajtiana  Luiz^  Barbofa  ,  mulher 
de  Bahhafar  de  Soufa  Coutinho , 
458. 

D.Sebajliana  de  Noronha ,  mulher  dc 
Martim  Lopes  Lobo,  çç. 

D,  Sebajiiam  de  Sá  de  Aíactdo ,  mu- 
lher dc  D.  Affonío  dc  Valconcel» 
los  ,114. 

Sebajliaô  Jofeph  de  Car-valho  t  Men- 
íloj^  ,  quÀDtas  vfZ'íScafou,  145. 

Sebaliiaõ  Jofeph  de  Cãr'vulho  e  Faf- 
coffcellos  ;o6. 

Seh.ijliaõ  Pereira  do  Lago ,  o  feu  cafa- 
Dicnio,  42  1, 


Sebajliaô  de  SÁ,  com  quem  cafou» 
505.^ 

Sebajttaõ  Soares  de  Soufa  Euangelho , 

D.  Sebajliaô  de  Fafconcellos  ,  o  feu 
caíameto,  106.  Uuiio,  114. 

Santa  Stnhorina  de  hajlo  ,  de  quem 
foy  filha  ,  c  quando  taleceo  ,  2  2  j, 

Syl-va.  Senhores  da  Chamufca  ,c  Ul- 
me, 527. 

Syl-veira.  Condes  de  Sortelha ,  ^7;^ 
e  ícg.  Mais  SyKeiras,  66  ,  e  feg. 
442  ,  e  feg.e 

D.  Simão  de  Caftro,  Se:  hor  dc  Reriz, 
410,  41  r. 

Sin^aõ  Correa  da  SyHa  ^Vll.  Conde 
da  Coftanhtrira  ,  ?0  ,  581. 

Simaõ  da  Cojia  Freire  ,  Senhor  de 
Pancas ,  o  íeu  cafamtnto ,  49 ,  50. 
Outro  ,51. 

Simaõ  da  Cunha ,  Senhor  de  Povoli- 
de  V  22. 

Simaõ  Fogaça,  42 ;. 

Simaõ  Freire  de  Andrade  ,  V.  Se- 
nhor dcBobadella,  51  ,41.  Ou- 
tro, 45. 

Simaõ  Gonçal-ves  de  Ataide  ,  25. 
Quando  ídleceo,  29.  Seu  cafamen» 
to  ,  c  íucceíTaõ  ,  ibid. 

Simaõ  Gonçal'ves  da  Camera  ,111.  Ca- 
pitão Donatário  do  Funchal  ,  2 
Outro  ,  III.  Conde  da  Calheta, 
41  !•  Outro  ,  Senhor  da  Ilha  De- 
ferta,  580. 

Simaõ  Guedes ,  V.  Senhor  de  Murça , 
510. 

Simaõ  de  Mello  Cogominho ,  o  feu  ca- 
íamento ,  49. 

D,  Simaõ  de  Menezes  ,  Senhor  do 
Prazo  do  Louriçal  ,  :58o. 

Simaõ  da  Sylzta ,  com  quem  cafou , 
506. 

D. Simaõ  dtt  Syl-veira,  o  feu  cafamen- 
to ,  41  ,  7,7  s. 

Simaõ  de  Sjufa  de  Refoyos ,  511. 

Sim^iõ  dt  Sjuja  Ribeiro,  Alcaide  mór 
doPombâl  ,415. 

Simaô 


dat  coujas  notáveis» 


SimaS  de  Soufa  Ta-vares  y  feu  cafa- 

tnento ,  e  ucceíTió  ,  2  54. 
Simão  de  Soufa  de  Ta-vora  ,  2  (í  I » 

424. 

Simaõ  de  Fafconccllos ,  com  quem  ca- 
fou ,  1 06. 

D.Simoa  de  Zum^Ai  mulher  de  D. 
Antonio  Lobo  ,  47 

Soalhaens ,  (  Morgado  de)  contendas 
que  houve  fobrc  el  e  entre  os  filhos 
d;  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos  , 
2.  Quando  toy  iniiituido,  e  por- 
quem  ,  (í.  Quem  toy  o  feu  primei- 
ro Admiriiftrídor  ,  ibid. 

Soares  de  /iircjê.  Alguns  Fidalgos 
defte  appcli  doj  59?. 

Soarei  de  Mindoçii,  Conde  dc  Coru- 
nha ,  i  89. 

Solier,  Algumas  peíToas  dcfta  famí- 
lia ,  I  59  ,  1 00. 

Sortelha  ,  (  Condes  de  )  ?  7  ^ ,  e  feg. 

Soufa.  AiKiy,iiiJâJe  delia  Família, 
e  Icg.  Aonde  foyolcu  pn- 
m-íiro  Solar,  22;.  O  prim-riro  dei- 
te ^ppíllido  quem  foy,2í9.  Al- 
caides mórcs  de  M  rvaó  ,  Tiboa 
XXIV.  p'g.  59;.  Scnhor.'s  lie  Ml- 
r^n  a  jTaboa  XXV.  pag.  594.  Se- 
nhores de  Eixo  ,  e  Req  -icix  o  ,  ibid. 
S"nhorcs  i'e  Oliveira  do  B-"irro, 
T-ib.  XXVi.  pig.  595.  Condes  dc 
Miranda  ,  c  i\lariiue7es  de  Arron- 
ches, ibi  K  Commtndadcres  de  Al- 
c-'çova  deS'nt  rcm,  Alcanhoens, 
e  A  canede,  Tab.XXVif.  pag. 596. 
Alcaides  móres  de  Cordova  »  e  de 
Kambla  ,  Condes  de  A  cnalc;,  Mar- 
qu.zes  de  Guadaicazar,  e  Kinoja- 
res ,  T-ib.  XXVlIi.  pax.699. 

SO  iía  Ribeiro  y  454,415. 

D.  Sueiro  Btlja^uer  ,  Progenitor  da 
Familia  dc  Soufa,  224. 

D.  Sueiro  Fjrnianz^,  fundou  o  Con« 
ven  o  de  nri)ó  ,  269. 

D.  Sueiro  Mendes  de  Soufa ,  o  Grojjoy 

Tom.  XII, 


T 

itj^A-vareí.  Senhor  de  Mira  »  Alcaí» 

X,  dfs  móres  de  Portalegre  ,521. 
Távora.  Senhores  do  Mogadou* 
ro ,  ,  c  feg.  76  ,  c  fcs-  Ç2  7, 
Condes  de  S.  Joaó  ,  79.  Senhores 
do  Morgado  de  Caparica  ,81^0 
í"^?-  »«í  j  ??7»e  feg. 

Teba  ,  (vSfnhores  de  )  6  i  5, 

Teixeira,  Macedo.  Algumas  pelToag 
dtr>t.<  Família  ,  4^  ^  ,  4^4. 

Telles  de  Memies.  Alguns  Fidalgos 
deite  appelhdo  ,  4 1  {  » 4  <  4< 

D.  Filio  de  MtfieT^s ,  Senhor  dc  Oli- 
veira do  Bairro  ,  473. 

Tenório ,  (  Marquezes  de)  D.  Joaó  de 
Lima  ,  I  «  9. 

D.  Thedora  de  Ântas  da  Cuhha ,  mu- 
lher dc  D.  Diniz '^e  Almeida  ,  509. 

D.  Therefa  Jjfotifo  de  Ar/tg^aSy  ter- 
ctira  mulher  de  Gonçalo  Mendes 
de  \'alconcellos , 

D.  Thtrefa  Antcmia  arome  Pimenta t 
mulher  dc  Francilco  Soares  dc  Sou- 
fa liuangelho  ,  ?  2  5. 

Doiia  Thcreja  Antónia  Manrique  de 
Mendoza  y  M  rqueza  de  Ca- 
nhetc  ,  IX.  Ouqueza  de  Naxera  ,  e 
llll.  CondcíTa  dc  Villar  DomparJo, 
1 80.  A  fua  Arvore  ,  181. 

l)'Therefa  Barbara  de  Aíeneies ,  nnu- 
jher  de  Joaquim  Manoel  Kibc.iO 
Soares  ,68. 
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D.  Therefa  da  Cunha  eGufti  aõ ,  mu- 
lher de  D.  Pedro  aa  S>iva  t  Kibti- 
ra  ,  192. 
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muliif  r  de  Gonçalo  Wcndes  ds  Vaí- 
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D.  Urraca  Guterrei  de  Aíeneifs ,  mu- 
lher dc  D.  Fernando  Ponce ,  240. 
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de  D.  Nuno  Peres  de  Gufmaó ,  o 
Bom  ,238. 
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9      uldm.  incertas  infcrtas 

1/         I  z  Como  fica  dito  accrefcentc-fc  a  pag.  45 1  do  To- 
mo IX. 

;8  2  D.  Luiza  da  Sylva  D.  Luiza  de  Mendoça 

54  12  l/Cy  1710 

59  17  D.  Mjria  de  Vilhena  I).  Antónia  de  Vilhena 

64  I  Thereld  Maximiliana  Mula  Maximiliana 

7j  24  filha  filho 
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ibi.j.  17  fi  ha  legitima  illegitima 

j  lio         J4  D.  Luiz  dc  Portuga!  D-  Diniz  de  Portugal 
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